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SANTUÁRIO    ""* 

MARIANO, 

EHiftoria  das  Imagens  milagrofas 

DE  NOSSA  SENHORAS 

Emilagrofamenteapparecida*,  &c  fuplementodaquellas 
quenosficàraõ  por  referirem  os  íeis  comos  antece- 
dentes por  falta  de  inteyra  noticia. 

Ew  graça  dos  Pregadores,  &  de  todos  os  devotos  da 
Virgem  Marta  noffa  Senhora. 

TOMO    SÉTIMO. 

QVE  OFFERECE,   CONS4GR4,  E  DEDICA, 
"á  AO  EMINENTÍSSIMO,  E  ÍLLUSTRISSIMO  SENHOR  CARDEAL 

»  NUNO  DA  CUNHA, 

toiquifidoF  Geral  do  Rey no  de  Portugal, 
7    doConfelho  de  Eítado  delRey 
noíío  Senhor 

Fr.    AGOSTINHO    DE    SANTA     MARIA» 

Ex- Vigário  Geral  da  Congregação  dos  Agoírinhos  Def- 

calços,  8í  natural  da  Villa  de  Eítremoz.        ^<*Ut,"#// 

# 

M 

LISBOA  OCCIDENTAL, 

Na  Officina  de  ANTÓNIO  PEDROZO  GALRAM. 

tom  todas  as  licenças  necejfanas. 
Annoue  ijiu 


DEDICATÓRIA- 

eminentíssimo  senhor. 

ERVIOSE  V.  Eminência  de  favorecer  os  meus  de* 
fejos ,  permitindo-me ,  lhe  confagraffe ,  &  deduaffe 
o  fetimo  tomo  dos  Santuários  de  nojfa  Senhora,  que 
contem  os  additamentos  aos  feu  3  que  havia  publica- 
do defieReyno  de  Portugal  -,  ejle  favor  merecemuy-- 
tas  veneraçoens  y  pois  fe  dignou  de  querer  honrar  comaprcfcrip- 
çao  do  [eu  lllujlrijjimo  nome ,  ejia  minhahumildeófferta.  A  vir- 
tude  ,fenhor}  he  a  diadema  da  Purpura  y&  a  honra  da  natureza* 
a  graça  -y  K  Eminência  com  afua  virtude ,  &  com  a  graça  que  a 
todos  commumca ,  ainda  illufiramais  a  fua  purpura  >  eu  como  o 
mais  humilde fubdito  >  &  fervo  de V.Emmencia  defejava  voara 
faber  merecer  a  graça  do  fu  patrocínio  ^  a  matéria  também  pede 
ejle  amparo ,  por  fer  obra  do  obfequio  da  May  de  Deos ,  de  quem 
V.Emmencia  he  tao  devoto ,  &  ajfim  mefegura,  porá  V.  Eminên- 
cia nella  com  piedade  os fem olhos  yque  ejia  inclinação  a  humildades 
virtuofashe  o  brafaomais glorwfoy  que  exhorna  aos  Príncipes  j  ef- 
ta  pequenina  ojferta  quafi  impede  a  elleyçao  ,  cr  afaz  hum  honro- 
fo  tributo  da  força  natural  >  por  que  fendo  V.Emmencia  huma  per- 
feytacopiade  Deos,  havendo  deappellar  os  f eus  humildes  fervo s 
ao  mtigerrtmo  Juízo  da  fua  jujliça  y  muyto  inter  eff ao  eftes  meus 
efcritos  (  ainda  fendo  fey tos  em  louvor  de  Maria  ^aniiffimá) 
tf  rfles  tnterejfes ,  &  nao  acere fcentao  pequeno  numero  as  fin- 
guiares  obriga çoens  9  que  ammha  pequinhez  reconhece  a  fobera- 


na  grandeza  de  ^Eminência  -,  porquê  quando  ao  pezo  dos  benefí- 
ciosfao  defiguaes  oshombros,  oprime  a  publica  relação  o  limitado 
dos  merectmentos.  Deos  ( fonte  eterna  das  foberanas  luzes  ) 
continue  em  V.  Eminência  as  muytas  com  que  o  ha  ãlujirado ,  ^ 
guarde  a  fuaEminentiJJimaPejJoa  por \  dilatados  annos.  Amm. 


O  mais  humilde  fervo  de  V.  Eminência^ 


Fr.  Agofiinho  de  Santa  Maria] 


PROTES 


PROTESTACAM 


ODAS  as  vezes ,  que  nefte  tomo  dos  Santuá- 
rios de  noflfa  Senhora  fe  encontrarem  milagres, 
maravilhas, &  revelaçoens, que  naõ  forem  appro- 
vadas,  nem  authenticadas  pelaauthoridade  da 
Igreja,  oufallar  de  algumas  pefToas  veneráveis, 
&que  tiveraõ  opinião  de  virtude,  &  fantidadej  protefto 
queemnadapertendofelhedè  mais  credito,  queaquelleque 
fe  dà ,  &  actribue  às  Relaçoens ,  &  hiftorias  fieis  .,  fem  mais  fé, 
que  a  humana,  obedecendo  em  tudo,  &  por  tudo  ao  que  ha 
determinado  a  fantidade  de  Urbano  VIU.  em  ofeu  Breve  „ 
que  começa  Calefttf  Hierufalem  ,  dado  era  Roma  a  cinco  de 
Julho  do  anno  de  1634,  &  ifto  ratifico  como  obediente  filho 
da  Igreja  Catholica* 


•  I  LICE» 


LICENÇAS  DA  ORDEM. 

Cm  for  a  do  M.R.P.  Viffinidor  Geral  Fr.Francifco  de  Jefus% 

VI  o  fetimo  tomo  das  Imagens  de  noíià  Senhora  com- 
porto pelo  noíTo  Reverendiffimo  Padre  Fr.  Agoftinho 
de  Santa  Maria ,  &  fenos  mais  já  impreflòs  moftrou  o  Au- 
thor  afuamuyta  devoção,  ècàtívello-,  a  devoção  com  que 
procura  eternizar  da  May  de  Deos  as  Imagens  íoberanas ,  & 
odifvello  com  quefolicitou  taõ  remotas  noticias ,  femque 
nem  a  efte  reprimiflem  as  diftancias,  nem  àquella  intibiaffem 
as  moleftias,fó  a  fim  de  que  tantas  maravilhas  naó  ficaíTera  pa- 
ra fempre  no  efquecimento  fepulcadasj  nefte  fetimo  que  qu«2 
ferviíTem  aos  mais  decomplemento3naõ  avulta  m^fíosfeufer- 
voroíb,  cuydado  pois  fendo  quafi  peri^yção  da  mais  obra,  fica 
fervindo  a  todos  como  de  coroa,  &  por efte  refpeyto  fefaz 
como  os  mais  merecedor  deíedar  ao  prélio  ,  porque  fenos 
anais  difcobrio  a  devoção  utilidade ,  efte  naõ  o  julgo  menos 
útil ,  além  de  que  naõ  tem  couíade  que  a  noífa  Santa  Fé  feof- 
fenda3.ne?nque  aos  bons  coftumes  feopponha,  aífim  ofinto 
íaívo  fempre  o  melhor  juizo.  Monte  Qlivete  10.  de  Julho  de 
1720. 

Br.FrancifcodeJefu  Diffinidor  Geral. 

Cenfuraâo  M.  R.  P.  M  Fr.  Eftacw  da  Trindade,  Gjuahfi* 
cador  do  Santo  Qfficio. 

POr  mandadode  V.Reverendiffima  vi  o  fetimo  tomo  do 
Santuário  Mariano ,  que  compoz  o  Reverendiffimo  Pa- 
dre Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria ,  nelle  achey  continuada  a 
euriofa  noticia  que  o  grande  cuydado,  &  devopõ  de  feu  Au- 

thor 


INDEX.  6i5 

N.Senhora  da  Efperança  do  Morangal.  2.41460, 

AT  Senhora  da  EJtrella  do  Collegio  dos  Bentos*  1. 1  -p .  1 6. 

N Senhora  da  Eflrella  em  Abrantes.  *-3-H43- 

N.Senhora  da  Eflrella  do  mar.  /.  1 ./?.  1 7  5 . 

N.Senhora  da  EfpetfaçaZem  Reveles.  I4  ^48/. 

F 

NO  (Ta  Senhora  das  Fontes  de  Cerzedo.  Ia  .p,  <  04. 
g 

NOJfa  da  Gloria  tm  Lamego.  I. 3  .p.  3  7 2. 
iV;  Senhora  da  Gloria  da  Horta  do  HoJpit,Real  l. 1  .p.  1  o  3 . 

MSenhora  da  Graçade  Sao  Bertholameu,  l.i.p.i^L 

MSenhora  da  Graça  das  Caldas.  l.i.p.n^. 

N.Senhora  da  Graça  de  Temes.  2.2.^236. 

N  Senhora  da  Graça  do  Sardoal*  l.  3  p.  3  3  7» 

MSenhora  da  Graçade  Filia  Cais.  £41442. 

N.Senhora  da  Graça  do  Marujal.  241492, 
N.Senhora  da  Graça  do  Convento  de  Santo  Agojhnho 

de  Loulé.  i.6.^586. 

N.Senhora  da  Aldeã  de  João  Lires.  1 3  p.  3  63, 

N.Senhora  da  Guia  de  S  Miguel  do  Souto.  &5  p49  7- 

N.Senhora  daGma de  Mos.  $.3  p. 3 84. 

N.Senhora  daGuia de  Abrantes.  1$  ^.345. 

N.Senhora  de  Guadalupe  em  Clamor  a.  í.  2  ./>.  2  5  4, 

N.Senhora  de  Guadalupe  de  Vilarelho.  24.^429, 


1 


NOJfa  Senhora  de  Jefus  dos  Padres  Terceyros  dos 
Cardeaes.         J  7  l.l.p.^, 

N.Senhora  de  Jefiu  do  Convento  dos  Terceyros  de  San  ■ 

tarem,  >£.«& 


Qã  4 


i« 


6iá  INDEX. 

L 

>rmo  c 
N. Senhor  a  da  Lapa  em  Quintella  de  Lamega.     1. 3  ?p.  3  8  2 , 


NCffa  Senhora  da  Lapa  termo  do  Sardoal.  1 3.^.3  39 , 

N.Senhora  da  Laça  em  Qumtellade  Lamega.     /.3.P.382. 

jy  Senhor  a  da  Lapa  dolugardo  Canda*  J.4.^427. 


JSf.Senhora  da  Lapa  de  Irava  fo.  1 4.^.488. 

jSf  Senhora  do  Livramento  de  SetuvalL  hi .^.25  7. 

N.Senhora  do  Livramento  de  Pernes.,  Ui.p.iy^ 

itf.  Senhora  da  Livraçao  em  Sandem.  1. 3  .p. 3 83 . 

JV.Senhora  da  Livraçae  no  Confelho  de  Hamegm  £4.^.445. 

M-Stnhora  do  Loureyro  em  Pombeym  Z.4.P.465. 

M Senhora  do  Loreto dos  Italianos  Je  Lisboa.  £1^.33. 

M Senhora  da  Lumieyra  em  S.Joao  de  Loureym  £5./?. 5  25. 

N.Senhora  da  Luz  da  Patameyra.  l.2.p.2jj. 

N Senhora  da  Luztermo  de  Santarém.  l.i.p.z^z. 

M.Senhora  da  Luz  •>  ou  da  Ribeyra  Abrantes*  l.i.p.. 

M 

NO  ff  a  Senhora  dos  Matos  em  Abrantes.  1 3  ./>.  3  3  j* 

N.Senhora  das  Mercês  Paroquia  de  Lisboa*  1 1  ./>  90. 

Nf.Senhora  dasMercesem  S.Nicdao.  Li.p.iiS. 

MSenhcra  das  Meras  do  Campo  de  Santa  Barbara.  J.1^.139. 

N.Senhora  do  Milleu  em  Veyros*.  1 6/?.6o8. 

N.Senhora  da  Misericórdia  de  Torres  Vedras.  lip.^oz. 
N-Senhora  deMonferratejm  o  Convento  de  SaÕ  Benta 

o  novo.                  zXc  1.1.^.49. 

N  Senhora  de  Mon/err^U  em  Elvas.  1 6. 5  9  2 . 

Y. Senhora  do  Alente  do  CarmorFaro*  16 ^580. 

XSenhor&do  Monte  das  Flores.  2.  4  .p.  4  90. 

í^^mhora  do  Monte  em  Leyria.                        x  l  3  .p .  3  9  4. 

NSàfqnrada  Monte*  ou  Mofteyro*  1 3  .p.  39 1  • 

N^Senm^a  da  Monta  em  Gondohm.  I.4  #. 467. 


fiff* 


INDEX.  6t$ 

NSenhêra  da  Ajjumpçao  de  Grândola.  IS.p^^z. 

NSenhora  da  Ajfumpçao  ,  ou  do  C  afiro.  Z.5  p.j  1 7 

NSenhora  da  Ajfumpçao  da  Sede  taro.  Z.6.^.5  5  8" 

NSenhora  da  Atalaya  em  Santo  Ejlevao,  l.i.p.i^ 

N  Senhora  da  Atalaya  na  Villa  da  sitalayá»  l.i.p.21 7/ 

NSenhora  da  Azenha  emMonfanto.  ^3J?-357* 

B 

NOf a  Senhora  de,  Belém  noHofpital  dosPàlmey-  ? 

tos.          *  li.p.14^ 

N Senhora  da  Boa  Hora  de  Lisboa*  hi.p  129, 

N  Senhora  da  Bonança  em  Santos,  i.  1 ./?  9  j. 

N.Senhora  da  Boa  Nova  em  Santa  Marinha*  1 1  .^.96. 

NSenhora  das  Boas  Novas  de  Ferreyrim*  Í.3.P.387. 

N.Senhora  dos  Banhos,  ou  doMofteyro.  Z.4.^.448. 

N.Senhora  do  BomSuccejJb  do  Lavradio*  hz,p.26$. 

'NSenhora do  Bom  Succejjo  em  Abrantes*.  k3.jo.341» 
NSenhora  do  Bom  Succejjo  do  Couto  do  Barreym       h+.p  45  2. 

N.Senhora  do  Bom  Defpacho  Sandim.  k3.j5.373. 

N.Senhora  das  Brotas  Arcebifpado  de  Évora*  16. p.^  i* . 

N  Senhora  das  Brotas  de  Chaves.  l^p.^t^ 


c 


NOJfa  Senhora  do  Cabo  de  Lisboa^  lu.pjy* 

NoJJa  Senhora  da  Cabeça,  Elvas*  l>6,p, 597» 

NSenhorado  Caftro >Vizeu.  /.5.J&.528, 

NSenhora  do  Lampo  em  Argonalhe,  £4./?:?  09.' 

N. Senhora  do  Carmo  de  Perujino*  *  2  5  />.  5 1 Ç. 

NSenhorado  Carmo  de  Faro,  1 6^.5 60. 
NSenhora  do  Carmo  dos  Padres  do  Oratório  de  Efre- 

moz.  I6.p  564. 

NSenhora  do  Caftello  de  Aljujten  l&p<>6o. 

NSmhora  do  Caftello  de  Monfanto,  ■                l 3  p  1 4^ 

NSenhora  do  Carmo  de  Óbidos.  U.p.30^ 


Ói4  INDEX. 

jy.  Senhora  dei  Cármen  na  ferra  da  Arrábida.  li.p.276. 

jg.Senhora  da  Laridade  da  rua  do  Ciprejie.  1. i.p.11  2. 

j\[.denhora  das  Candeas  em  Sao  Miguel^  Lisboa.  1 1  p.  1 26. 
^Senhora  das  Candeas  em  Runa.  1 1  .p.  1 9  f . 

^.Senhora  das  Chaves.  i.4  p.4 1 4. 

j\r.Senhora  dos  Chãos  em  Vai  de  Mogueyra.  i.4  ^.440. 

jf.Senbora da  Conceyçao  do  Monte  OUvete.  l.i.p.b. 

j^Senhora da  Conceyçao  da  ruaMova.  lip.^o. 

^.Senhora  da  Conceyçao  em  Sai Nicolao.  I  1  p.42 7. 

jSf.Senhorada  Conceyçao  em  Santa  Clara  de  Santarém J.2.^.286. 
JSf.Senhora da  Conceyçao  de  S.  Francifcode  Santarém,  li.p.iyy. 
JSI.Senhora dos  Freyres  de  Palmella.  1 2 .p.  2 89, 

JSf.Senhora.  da  Conceyçao  de  Fonte  arcada.  1 3  .p. 379. 

JSf.Senhorada  Conceyçao  de  S.  Francifco  de  Chaves.  I4.  p.479. 
JV Senhora  da  Conceyçao  chamada  a  Capuchmha.  l^p.^io. 
N.Smhera  da  Conceyçao  do  Outeyrinho.  ^4/>-433* 

N.Senhora  da  Conceyçao  da  Arrancada.  1 4/^.461. 

N.Senhra  da  Conceyçao  de  Cafal  Alvará.  í.4^464. 

N.Senhora  da  Conceyçao  dos  Agoftmhos  DefcdlçôS  de 

Monte  mor  o  novo.  ^6.55  7* 

N.Senhora  da  Conceyçao  dos  Padres  do  Oratório  de  Ef- 

tremoz.  I.6.p.q6-z* 

N.  Senhora  da  Confolaçao  de  LouU.  1 6p.  5  89. 

N.Senhorada  Cofia  em  Ourique.  i.6^.5  67, 


D 


NOffa  Senhora  do  Defterro  em  Sai  Roque.  I ip.u& 

N.  Senhora  da  Divina  Providencia.  lipZi. 

N.  Senhora  da  Doutrina  em  Sao  Roque.  1. 1  .p.  1 24. 


E 


NOJfa  Senhora  da  Encarnação ,  ou  dos  Prazeres 
em  Sao  Jeronymodo  Mato.  l.t.piiÇ 

$&*  Senhora  dos  Enfermos  no  Altnargt  lt,p.  189. 


ihor  nos  tem  dado  nos  íeis  tomos  antecedentes  das  prodigkv 
ias  imagens  da  Mãy  de  Deos ,  &como  efte  tomo  he  luple- 
mento  de  algumas  menos  veridilas  noticias ,  que  nos  antece- 
dentes lhe deraõ  ,  &additamento  de  algumas,  quenaquelle 
tempo  fenaõachàraó,  parece  fefazpreciía  aconceçaõ  dali* 
cença  que  pede.  V.  Reverendiífima  ordenará  o  que  for  fervi- 
do. Monte  Olivete  12.de  Julho  de  1720. 

Fr.EJlacioda  Trindade  Qualificador  do  Santo  Ojfício. 

VIftas  as  informações  dos  muyto  Reverendos  Padres 
Revedores4âtnos  ao  fuplicante  licença  para  que  poíTa 
imprimir  o  íivro  de  que  faz  mençaô.  Lisboa  Occidental  20* 
dejuihode  1720. 

Fr. Domingos  decanto  Thomàs  Vigário  Geral. 

APROVAC,OENS  DO  SANTO  OFF1CIO, 

Eminentiffimo  Senhor, 

RE  vi  o  fetimo  tomo ,  fuplemento  dos  Santuários ,  &  hií* 
toria  das  Imagens  milagrofas  de  nofla  Senhora  compofto 
pelo  Reverendiílimo  Padre  Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria  da 
Congregação  dos  Agoftínhos  Defcalços,  &  affim  pela  grande 
devoção,  zelo,  ôcincanfavel diligencia  com  que  oAuthor 
dellc  procura  fe  publiquem  por  todo  o  mundo  com  grande 
proveyto  das  almas  os  prodígios,  &  mercês  que  a  Virgem 
Maria  noffa  Senhora  faz,  a  quem  a  bufea ,  &  recorre  ao  feu  pa- 
trocínio ,  como  por  naõ  ter  coufa  que  encontre  a  noffa  Santa 
Fe,  &  bons  coftumes,&  julgo  digno  de  que  fe  lhe  concecKa 

licença  que  pede*V.  Eminência  tara  o  que  lhe  parecer  mais 
-    -     -         *  a  '"-       ?cer: 


«acertado.  Lisboa  no  Convento  de  nóffa  Senhora  da  Graça  14, 
deOuuíbroaeJ^o* 

Fr, Álvaro  Pimentel. 

POr  mandado  de  V.  Eminência  vi  oíetimo  tomo ,  Tu  pie* 
mento  dos  Santuários,  &  hiftoria  das  Imagens  milagro- 
ías  denofla  Senhora  compofto  pelo  Reverendifíimo  Padre 
Fr.  Àgoitinho  de  Sanca  Maria  ex- Vigário  Geral  da  Congre- 
gação dos  AgofttnttQs  Deíealços ,  &  naõ  contem  coufa  que 
encontre  noffa  Santa  Fé,  Gi!  bons  coftumes$  antes  me  pare- 
ce fera  muyto  útil ,  &  proveytofc  o  fahir  a  luz  para  avivar 
mais  em  todos  os  Catholicos  a  devoção  tse  nofla  Senhorajeíte 
he  o  meu  parecer  j  V./Eminencia  ordenará  o  que  for  fervido0 
;Saõ  Franafco  deXisboa  Occidental  14.  de  Março  de  172X.  - 

gr*  António  de  Suo  Boaventura. 
L  I  C  E  N  C,  A  S. 


v 


Iftas  asinformaçoens,  pòde^fe  imprimir  o  Livro  de 
que  efta  petição  trata ,:&  depois  de  impreflb  tornará 
para  fe  conferir ,  &dar  licença  para  correr,  fem  a  qual  na© 
correrá.  Lisboa  Occidental  28.  de  Marçode  1721. 

Fr.R.  Lancajlre.    Carneyro.    Cunha.    Teyxeyra.    Silva. 

DO  ORDINÁRIO. 

PO'de-fe  imprimir  o  Livro  de  q  fe  trata ,  &  depois  de im^ 
preflb  tornará  para  fe  conferir ,  &  dar  licença  q  corra,fem 
a  qualnàõ  correrá*  Lisboa  Occidental  2.  de  Abril  de  1721. 

Vom  João  Arcebifpo. 

r   APRO* 


APROVAQAM  DO  PACA 
SENHOR. 

VI  por  ordem  de  V.  Mageftade  o  tomo  fetimo  doSai^ 
tuario  Mariano,  que  compoz  ,  &  pertende  imprimir  o 
Padre  Meftre  Fr.  Agdftinho  de  Santa  Maria ,  Vigano  G^ral 
quefoy  dosReligiofos  Agoftinhcs  Deícalços,  &naõ  achey 
nelle  claufula  contra  o  Real  ferviço  de  V.  Mageftade,  antes 
todoelle  me  parece  mu y  proporcionado  naõ  ío  para  promo- 
vera gloria [  de  Deos*  mas  também  paraaflegurar  ^felicida- 
de dos  Rej/nos  de  V.  Mageftade,  que  tem  por  Padroeyra  a 
Virgem  Senhora  noíla,  cuja  devoçac  ,  &  culto  íe  augmentará 
tnuyto  com  alicçaõdefte  livro,  no  qual  o  Author  moftrao 
zelo  com  que  pelo  meyo  do  Santuário  Mariano  procura  in- 
troduzir nos  coraçoens  dos  VaíTallosde  V.  Mageftade  o  fer- 
vor da  devoção  à  Virgem  Senhora  nofla,  grangeando-Ihes  aC 
fim  hum  grande  fignal  de  predeftinados ,  &  por  efta  razaõ 
me  parece  muyto  digno  4e  fahir  efte  tomo  a  luz  publica  pa- 
ra accrefcentar  o  aprovcytamentoefpiritual  que  tem  cau fado 
nos  feus  leytores  os  outros  volumes  da  utiliífrma  obra  do  San- 
tuário Mariano,  que  fazendo  huma  boa  parte  da  Hiftoria  Ec- 
<:lefiafticadefte  Reyno,  lograõ  a  eftimaçaõ  de  todos  os  que 
Cabem  fazer  juizo  deftas  matérias.  Lisboa  Occidental  nefta 
cafa  de  nofla  Senhora  da  Divina  Providencia  de  Clérigos  Re» 
gulares23.de  Abril  de  1721, 


Dom  Manoel  Caetano  de  Soufa. 
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SANTUÁRIO 

MARIANO, 

E     HISTORIA 

Das  Imagens  milagrofas  de  N. Senhor  a^é1  milagrafâ- 
mente  apparecidas ,  &  fupkmento  das  que  f a/tá- 
raõ  em  oprimeyro  tomo  das  Imagem  da  Cor- 
te, &  Cidade  de  Lisboa. 

LIVRO     PRIMEYRO 
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SfÉteSÉM  ^  tanto  o  que  devemos  os  filhos' de  Êva  ao 


amor  da  melhor  Eva  a  Virgem  Maria  Se- 

'{Â  js^gj  JB|[j!  nhora  ncfla,  &  todo  bem,  &  remédio  noíTbi 

j  pelo  muyto  queella  nos  folicita  o  incom. 

paravel  beneficio  da  nofla  predeftinaçaô, 

-  -;  ^  que  nunca  acabaríamos  de  a  louvar,  &  fi-r- 

vir,  fedefte  feu  grande  amor  tiveílemos 

hum  verdadeyro  conhecimento.Efte  poderíamos  ale  ançar,  fc 

foubeíTemos  comprehender  o  muyto  ,  que  feu  Santifllmo  Fi- 

Tom.VIL  A  lho 
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lho  Jeíli  Chrifto  deleja  honrar  a  fua  Sanciflima  May  ,  &  prin- 
cipalmente por  haver  fido  o  feu  punflimo  ventre  o  Coníitío- 
rio  ,  &  a  Aula  do  Divino  Confelho  ,  quando  íe  fez  a  eleyçaõ 
dos  predeftinados  para  a  gloria  >  &  a  repartição  das  Divinas 
graças.  Efoy  ifto,  quando  eftava  frefcoaquclle  incomparável 
ferviço,que  efta  Senhora  havia  feyto  ao  Filho  de  Deos  de  o 
hofpedar  em  fuás  puriííimas  entranhas ,  repartindo  com  o  Di- 
vino Verbo  do  feu  puriUimo  fangue,  para  que  tiveíTe  corpo, 
&  vida  humana;  porque  nenhum Martyr  deua  Deos  o  feu  lan- 
gue com  mayoramor,  &  modo  mais  excellente,  como  nefta 
occafiaõo  deuaSantiílima  Virgem  Maria;  porque,  ainda  que 
mão  deu  o  fangue,  perdendo  ávida  deuofangue  de  fuás  en- 
tranhas ,  por  dar  a  Deos  a  vida  de  homem, 

Naó  fe  poderá,  duvidar  em  que  oSantiffimo  Filho  Je- 
fus  havia  de  amar  por  efta  obra  a  fua  Mãy  ,  &  eleger  para  lhe 
fazer  mayores  favores ,  a  todos  os  que  fofTem  íèus  verdadey- 
eos  íervos,  &  aquelles  que  conhecia  com  a  fua  alta  íabedoria, 
de  que  havia  degpftarmais,  &  agradecerlho  mais,  &  rogar 
porelles.  Naõ  fehaõ  tratado  na  terra,  nem  no  Ceo  impireo 
couías  mais  altas,  que  as  que  fe  tratarão  nefta  facrofinta  Aula 
do  puriílimo  ventre  de  Maria. .Alli  fe  acabou  aobra  mayor ,  Sc 
mais  eftu  penda  ,  que  Deos  fez  ,  6c  que  podia  fazer;  porque; 
sião  hepoílivel  fazer  Deos  coufa  mayor,  que  a  que  fez ;  nem 
obra  de  mayor  virtude  ,  nem  de  mayor  poder  5  porque  ainda 
que  aOmnipotencia  Divina  eftivelTe  fazendo  por  eternidades  , 
obras  maravilhofis,  aniquilando  por  -momentos  ,&creando 
infinitos  munjos ,  naõ  podi  i  exceder  aquetta  Divina  obra  ,  de 
le  fazer  Deos  homem,  &  aquella  nunca  imaginada  juntada, 
mniaõ  Bipr-ítatica. 

Tratarão  fe  também  nefte  venerando  lugar  das  entra- 
syfías  de  Maria  os  mayores  negócios ,  que  ha  decretado  a  Di. 
vim  Sabedoria,  &  a  Providencia  de  Deos ,  como  foraõ  o  per- 
,dàó  dos  peccadòs  3.  a  predefHnaçaô  dos  Santos ;  o  pado  ,  8c 
(SDAcerto-  que  fe2  o  Eterno  Padre  com  íeu  Santiffimo  Filho» 

para 
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para  que  puzcíle  a  fua  vida  pelos  homens ,  &  o  fim  ,  &  con- 
ientimentoquedeu  o  Santiílimo  Filho,  &c  aaceytaçaó,  que 
fez  da  vida,  &  morte  taõ  amargofa ,  fazendo  alli  com  grande 
conftancia,&  fervor  inexplicável,  voto  de  naõ  rêcufar  a  mor- 
te mais  afrontofa,  &  cruel ,  que  no  mundo  fe  tem  vifto ,  nem 
ouvido ,  por  obedecer  a  feu  Eterno  Pay ,  &  por  fazer  bem  a 
Maria,  &  a  todos  os  da  fua  géraçaõ.Ailinaquelleclauílropu- 
riflimo  representou  o  Padre  Eterno  à  alma  de  feu  Santiílimo 
Filho  Jeíus  (que  ainda  naquelles  membros  terniílimos  efta- 
vucheya  de  fabedoria)  todos  os  Santos  Padres  ,  que  eraõ 
mortos ,  defdequecreou  Adam  ,  atè  alua  Conceyçaõ  j  aos 
quaes  elegeo  com  a  efperança  ,  ou  para  melhor  dizer ,  com 
aquelle  antecipado  conhecimento  de  fua  infinita  fabedoria 
que  tinha ,  de  que  Jeíus  lho  havia  de  agradecer ,  em  haver  eíco- 
lhido  antes  aquelles. 

Propos4he  também  todas  as  almas,  que  depois  de  fua 
Conceyçaõ  emas  entranhas  de  Maria  Santiffima  haviaõ  de 
fer  creadas  $  para  que  delias  efcolheííe  os  feus  predeftina- 
dos,  o  que,  como  fica  dito,  fez  o  Divino  Jeíus,  eftandono 
ventre  de  íuaSantiílima  Mãy.  E  fezeftafua  eteyçaõ  com  de- 
fejodedar  goftoafuaMãy  ,&aíílm  podemos  entender,  fera 
tioflapredeftinaçaõ,  &  todos  os  benefícios,  &  graças  innu- 
meraveis, que neftafó  palavra  Predeflmaçao  feencerraõ  ,  de- 
vida de  Maria,  &  que  delia  dependeo,  &de)efus.  Dejefus 
originalmente  ,  &  de  Maria  inftrumentalmente.  Iftohe  me- 
diando cila ,  &  com  refpey to,  &  attençaõ  a  lua  honra ,  &  dig- 
nidade. 

Tudo  ifto  fe  declarou  a  huma  ferva  do  Senhor,  com  hu- 
ma admirável  viíaõ  que  teve,  &  que  refere  Cefario.  Huma 
Santa  Virgem,  e^ando  em  huma  occafiaõ  confiderando  no 
abyímo  da  p'edcftin.>çaõ  ,  ficou  abforta,  Sr  em  hum  admirável 
txtafi  ,  que  c»  v«,  vioa  Santiffima  Virgem  prenhada  do  Divi- 
n'>Vt-rbo,  diviíando  ao  Menino  nas  puriffimas  entranhas  da 
Santiffima  Máy ,  aonde  efta va  recl  inado,  como  fe  ellas  ft  flem 

Az  de 
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de  humpuriflimocriftal ,  &  eftava  coroado  o  Menino  Deos 
com  coroa  de  Rey ,  da  qual  fafriaó  quatro  flores  muy  ftrmo- 
fas  ,  que  paííando  pela  cabeça  da  Mãy,  pouco  a  pouco  fe  con- 
verterão em  arvores  taõ  grandes  ,vquecubnao  as  quatro  par- 
tes do  mundo.  Os  frutos  que  tinhaó,eraô  fermofiíiimos.  De- 
bayxo  das  arvores  eftavaò  todos  o^fiihos  de  Adam.  Mas  íó 
es  predeftmados  colhiaõ ,  &  g^ftavaõ  daquellas  frutas.  Com 
efta  vifcõ  ficou  taõ  cheya  do  Dom  da  íabedoria ,  que  CGnhecia 
qual  era  o  predeftinado,  ou  o  réprobo:  goftando  muy  to  de  tra- 
tar com  os  predeftinados  ,  como  com  aquelles ,  que  eraõfetfs 
coorpanheyros,  &  conterrâneos,  Significáraclhe com  eíta  ad- 
mirável viíaõ  ,  oque  temos  dito,  em  cemo  aekyçaò  dos 
Santos ,  &  Predeftinados  fe  fez  eftando  o  Divino  Jéfus  no 
ventre  de  Mana  Santiffima  ,  mediando  também  ella,  oque  he 
conforme  ao  que  rnuytos  Santos  dize  n,&  confórnv  ao  .mo*y 
&  agradecimento,  que  o  Filho  de  Deos  tem  afu*  May..  í}o 
qual  oque  feíegue,  he  hum  grande  final  da  predeftih$ça8 
que  he  a  devoção  da- Virgem  Maria, 

Daqui  fe  reconhece,  que  aperfeverança  neceíTaria  pi- 
ra a  predeftinaçaõ  naõ  he  fó  huma  graça  ,  mas  multidão ,  oa 
pana  melhor  dizer,  infinidade  de  graças,  que  Deos  faz  a  hum 
Santo  ao  por  em  o  Ceo,  &  ifto  fedeve  a  Maria.  Eaífimhe 
claro ,.  que  naõ  fó  a  devemos  fervir  pelos  benefícios  ,  que  del- 
ia, &  de  Deos  recebemos ,  fenaõ  também  pelos  queefperamos 
receber  ;naófó  por  agradecimento  dospaíTadoç>  mas  por  ne- 
gociação de  outros  novos.  Havemonos  de  chegar  a  ella  como 
a  hum  Sacramento  geral  de  todas  as  graças  ,  &  mercês  de 
Deos,  q  por  feu  meyo  nos  vem  ,  que  fe  deveras  acudimos  a  tal 
Mãy,  &  lhe  pedimos  o  mo  devemos,  2S  podemos  ter  porin- 
falliveis.  De  hiufc  cTevotiffimo  fervo  defta  Senhora  fe  le,que 
lhe  naõ  havia  pedido  eoufá,  queflella/naê  confeguiífe. 

Importa  pois  muyto  entender  ifto  defta  grande  Senho* 
ra,.&  da  grande  forçi  db  fòarinterçeçaõ  f  pela  qual  ella  nos 
alcança  de  Deos  coufes  impoftlv  eis  anos.  Ê  com  fer  Deos  tao 

'  "*   "         "  obfer.r 
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obfervãnte  de  fuás  leys  ,  tanto  que  fe  interpõem  os  rogos  de 
Maria,  naó  repara  em  nada ,  &  aílim  fe  tem  vifto ,  refulcitar  a 
muytas,  paraconfeííaremosfeuspcccados,  pela  interceflaó 
deita  poderolalntercetíora,  que  como  Rainha  doCeo,  5c  da 
terra,  porque  fe  cumpra  a  fua  vontade,  naõ  fe  repara  em  nada. 
E  quer  leu  Filho  molhar  a  mageftade  do  Império,  em  a  mani- 
feítar  Senhora  das  leys,  atropeílando  com  as  mais  inviolá- 
veis ,  querendo  que  todas  as  coufas  firvaõ ,  &:  obedeçaõ  ao  feu 
mandado.  Mas  que  muy  to  obedeçaõ  todas  as  coufas ,  a  quem 
obedeceo o  Creador  de  todas?Que  ainda  agora  no  Ceo,dizem 
Saó  Pedro  Damiaó ,  &  Gotfrido  Abbade ,  vèas  petiçoens  de 
Maria ,  naõcomo  rogos  j  mas  como  impérios ,  reconhecendo 
odireytodeMáy. 

Confideremos  também  o  quanto  mereceo  Maria  por 
humfóa&o  devirtude;  para  que  acabemos  de  nos  fatisfazer 
dà  força  da  fua  interceflaõ,em  que  allega  todos  os  merecimen- 
tos de  fua  vida;  porque  com  hum  fóa&o,  ainda  antes  de  fer 
Máy  de  Deos,iftohe  com  dizer  de  coração  aquella  repofta, 
que  deu  ao  Anjo  :  Ecce  anedia  Domini  fiat  mihtfecundum  Vtr- 
buMtuum-,  mereceo  mais  a  Virgem,  que  todas  ascreaturas 
juntas ,  Anjos ,  &  homens ,  em  quantos  bons  penfamentos  ti- 
veraõ  ,  &  obras  que  fizeraõ.  Com  efte  afto  mereceo  o  Prin- 
cipado fobre  todos  os  Serafins  do  Ceo  5  o  Império  fobre  todas 
ascreaturas,ofceptrodo  ReynodefeuFilho,aenchenre  de  to- 
das as  graças,de  todos  os  frutos,&  dons  doDivino  Efpirito,8c 
o  fer  Mãy  de  Jefus ,  Sc  Corredemptora ,  &  com  principio  do 
noflbbemj  porque  já  q  foy  MãydeDeos,  quenaô  alcançará 
com  tanta  quantidade  de  aftos  interiores ,  obras ,  8c  trabalhos 
exteriores,  que  por  toda  a  fua  vida  durarão. 

Tudo  o  que  fica  dito  dorefpeyto  que  feteve  a  Maria 
Santiflima ,  na  falvaçaõ  dos  predeftinados,  &  a  força  da  fua  in- 
terceíTaõ  para  alcançar  a  mifericordia  ,  &  a  eterna  vida,  fe 
confirma  com  huma  notável  vifaó,  que  teve  o  fervo  do  Se- 
nhor Fr.  Leaõ  companheyro  do  Seráfico  Padre  SaôFrancif- 
Tom.VII.  A  3  co, 
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co  * como  fe  refere  em  fuás  Chronicas.  Vio  efte  fervo  de  Deos 
duas  eícadas ,  que  chegavaõ  da  terra  ao  Ceo ,  huma  era  verme- 
lha ,  ou  enfangoentada  ,  &  a  outra  branca.  No  alto  da  verme- 
lha eftava  Chriíto  noflb  Senhor ,  &  ao  pè  delia  o  Santo  Patri- 
arca Francifco  >  que  dava  vozes  aos  feus  Frades  ,  para  que  fu- 
biflem  por  ella  ao  Ceo.  Chegou  huma  grande  multidão  dei. 
les ,  6c  comeffáraó  a  fubir  -,  mas  todos  cahiaó  abayxo^  huns  do 
principio,  outros  do  meyo  > 8c  outros  do  fim.  Entaólhes  deu 
o  Santo  Patriarca  vozes ,  para  que  naó  defconfiuflem  9  mas 
que  foffem  a  outra  eicada  branca ,  aonde  no  alto  delia  t  ftava  a 
Virgem  Maria.  Voáraó  para  lá,  fubmdofem  trabalho,  6c  a 
Santiffima  Virgem  os  recebia,  êc  recolhia  no  Reyno  defeu 
Santiffimo  Filho.  Efte  he  o  privilegio ,  que  concedeo  o  San» 
tiílimo  Filho  a  fua  Mãy,  que  quer  falvar  aos  feus  efeolhidos 
com  ella  ,6c  por  ella.  Epor  iflb  dizem  Santo  Anfelmo,  Mi- 
guel Inínlano,  6c  outros  Doutores ,  que  era  impoífivel  per- 
derfe  o  que  for  verdadeyro  devoto  defta  Senhora.E  pelo  con- 
trario diz  o  mefmo  Santo  Anfelmo ,  que  era  necefTario  perder* 
íe  o  que  defta  Senhora  fe  apartava:  fe  pois  tanto  nos  importa  a 
devoção  verdadeyra  defta  grande,  &  poderofa  Senhora,  gran- 
de ignorância  fera  não  a  lervinmos  com  todas  as  veras,  6c  com 
todososaíFcftosda  noffa  alma  ,6c  naõa  amarmos  com  todo  a 
aoflb  coração.  Neftes  noflbs  Santuários  feverá  o  quanto  efta 
mifericoydiofa  Senhora  obrou,  6c  obra  por  todos  os  feus  de- 
votos y  6c  aflim  fera  bem  que  o  iejamos  verdadey  ros. 

TITULO    I. 

ÍJa  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  ConceyçaÕ,  do  Corfi  , 
vento  dos  Agofim^os  Defcalços  do  Monte  Olivete» 

CHamalfaias  a  Maria  Aurora,  porque  delia  fogem  aft 
trevas, 6c  efeuridades  da  nnytei  &  porque  naô  tinha  que 
chorar  ^caatou  na  fua  Conceyçaõ,  E  a  terra  dejudáfealegra 

por: 
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porque  tem  a  Maria  em  feu  favor :  In  die  Ma ,  cantabitur  can-  K**s  i*. 
ticum  ftud,  in  terra  Juda.  E  chamoulhe  o  Profeta  dia  à  Con- 
ceyçaò  de  Maria  para  celebrar  a  fua  pureza*  porque  fe  a  Con- 
ceyçaõ em  peccado  fc  chama  noyte,  logo  com  verdade  fe 
chamará  dia  a  que  he  concebida  em  graça.  De  ambas  as  con-  Job  , 
ceyçocns  difle ]ob:Pereat  noxin  qua  ditfum  eft  conceptus  eft  ho-  C 
mo  -Jit  non  ãhjoktaria ,  nec  lande  digna  *  obitntbrenturJlelU  ca- 
hgirieeJMy  expeãet  lucem  ,  &  nonvideat ,  nec  ortumfur gentis 
Siuror<e.lJe.reça  a  noy  te,na  qual  íe  diz,hc  concebido  o  homem,    , 
&fejaaquella  noyte  íoíitana ,  indigna  de  louvor,  &  com  as 
íu^s  trevas  feefcureçaõ  as  eftrellas*  efperealuz,  &  naõ  a  veja, 
nem  a  Aurora  quando  fahe.  Explicando  Saõ  Boaventura  efte 
lugar, diz:  Perfiellas  anima  $anãorum,per  lucem  Santfus 
San£torum>per  Auroram  Regina  SanBorum  def/gnatur-,  &  nox 
inqua  conceptm  eft  homo ,  peccatum  origmale  eft  %  in  quo  omnes 
conapimur.  Pelas  eftrellas  (  diz  o  Santo)  le  entendem  as  almas 
dos  Santos ,  pela  luz  o  Santo  dos  Santos  Chrifto  Jefus  ,&  pe- 
la Aurora  Maria  Santiffima  *  &  a  noyte  em  que  o  homem  he 
concebido ,  he  o  peccado  original ,  em  que  todos  fomos  con- 
cebidos. E  affim  faz  por  confequencia  efta  declaração.  Por- 
que todos  os  Santos  faõ  concebidos  em  peccado ,  com  razaó 
diz  Job ,  que  as  eftrellas  foraò  efcurecidas  pela  noyte*  mas 
como  Chrifto  nem  nafceo,  nem  foy  concebido  em  peccado, 
por  iífodizbem,  queaquella  noyte  naõ  alcançou  a  ver  a  luz 
de  Chrifto  ,  nem  a  Aurora :  ExpeBet  lucem  ,  &  non  videat* 
nec  ortumfur  gentis  Aurora.  Seja  pois  a  Conceyçaó  em  pecca- 
do noyte  *  para  que  quando  Maria  puriílima  íe  chamar  Auro- 
ra ,  &  a  fua  Conceyçaõ  dia  ,  fe  veja  a  fua  graça*  &  aflim  como 
da  Aurora  foge  a  noyte,  affim  o  peccado  tugio  de  Maria.  Au- 
fentem-fe  pois  as  lagrimas,  &  venham  os  alegres  canticos,pois 
he  hoje  Maria  o  fermofo  dia  da  graça:  Indieilla. 

Se  as  lagrimas  donalcimento  faõ  effcytos  da  culpa,  as 
muficas  na  Conceyçaõ  de  Maria  faõ  teftemunhas  da  fua  inno- 
cencia:  Cantabitar  canticum.  Salar^aõ  diz,  eu  também  fou  ho- 

A  4  mem 
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mem  morçal,  femelhante  aos  mais  defcendentes  de  Adamrm 
effeytos  qu^de  fer  filho  feu  ,fe  lhe  feguiraó,  elle  o  diz :  Et  ego 
ífap.7,  natm  infimtliterfaãam  deciàitwram>  &  primam  vocemjimikm 
omnibus  emtfi pioram. Eu  quando  nafci,  cahi  em  a  commua  ter- 
ra ,  &  coma  todos  os  demais ,  aprimeyra  voz ,  que  dey,  foy 
chorar»  As  lagrimas  dos  meninos ,  quando  nafcem ,  diz  Lyra, 
faô  effeytosdopeccado,&  queyxas  contra  Adam,&  Evaipor- 
que  quando  o  menino  nafce  pronuncia  A ,  &  a  menina  E,  co« 
mo  queyxando-fe  dos  primeyros  pays  ,  por  cuja  Culpa  nafcé- 
raõ  filhos  de  ira.  Eaffimdiífe  elegantemente  o  Poeta  Lari- 
aao, 

Omnu  mafculus  A>  nafcens  E,femtnaprofert 
A>  dat  Adam  genitor  :  £,  dedit  Eva  prior. 
O  A  da  lementaçao  lhe  deu  Adam  leu  Progenitor,  &oE,  i 
Evaprimeyramãy.  Eaffimdiz  o  Sábio,  <jue  do  nafcer  fahio 
chorando  a  difgraça  do  peccado  ,  em  que  nalcia:  Primam  vo» 
temjjrmlem  omnibm lemiffi 'pioram.  Iffo  fim,  haja  embora  lagri- 
mas, aonde  ha  conceyçaõ  de  peccado*  mas  aonde  tudo  he  gra- 
ça,  íoem  as  muíicas,  canterfe  docemente  com  alegria  na  Con* 
ceyçaó  de  Maria  ,.  &  para  certeza  da  lua  pureza ,  &  como  naô 
hecomoas  demais,  naofe  vejao  neíla Iagrimas,feíiaõ  muficas, 
&  cânticos:  Cantabitur  canticum. 

Publica-fe  o  lugar  aonde  hade  fer  a  mufica,  &  diz  o  Pro^ 
íeta,quena terra  de  Judà/0  terraJudà.Ekndoque  naquella 
íempo  tinha  muy  to  porqeftartrifte  efta  terra  deJudá,pois  naõ 
folhe  faltarão  as  dez  Tribus,  que  fe  defmembráraõ  dofea 
Reyno ,  &  fe  paflaraõ  ao  de  Samaria ,  fcnaõ  que  ainda  a$  pou* 
cas,queficáraô,  fehaviaõ diminuído,  com  asperfeguiçoens 
detantos  Gentios ,  &  ultimamente  ,  acabada  a  fua  gloria,  ef* 
tandoo  Reynado  em  poder  de  Reys  eftrangeyròs.  Pode  ainda 
affim  no  meyo  de  tantos  eftragos  ,terfe  por  feliz  ,  &  eftar  ale* 
grea  terra  de  Judài  porque  fenaóhana  acabado  a  geração,  de 
dondfcharâ  de  nafcer  Maria.  E  affim ,  pelejando  poreftefím 
mCagitaens  do  povo,  ^uarado  em  tudo  o  mais  eraõ  vencia 
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dos ,  peia  confervaçaõ  dos  progenitores  defta  Santiflima  ge- 
ração, cantavaó  alegremente  a  vitoria.  Em  os  Cânticos  fe  diz: 
InUElulum  Salomonts  fexagmta  fortes  ambiunt  exfortijfímislf  Can.,; 
raú >omnes  tenentes  gládios ,  &  adbelladoãiffim.  Repara  y  na 
cama  deSalamaò,  6c  vereis  que  aguardam  íeflenta  homens 
valentes ,  com  asefpadas  empunhadas ,  &  que  eraõ  Toldados 
experimentados  na  milícia.  Ruperto  Abbade  entende  pela  fnCwl! 
cama  de  Salamaõ  a  Virgem  Maria>  porque  aífim  como  a  cama 
he  o  deicanço  do  homem ,  &  aonde  fe  repara  do  trabalho,  &  de 
outras  oceupaçoens  $  da  mefma  maneyra  Deos  (  que  fe  quey- 
xa  nocapitub43.de  Ifaias  do  trabalho,  que  lhe  deuaquelle 
povo  peccador  com  as  fuás  maldades :  Prebmjlt  mihi  laborem 
wmtqMtatibustuti.ySónzlântidàdedeMaria%  km  peccado 
achou  defeanço  em  a  terra :  Inleftulum  Saiomonu.  Pois  a  efta 
cama  t  a  efta  Santiflima  Maria  (  que  por  naõ  ter  algum  pecca- 
do, foy  o  alivio,  que  teve  Deos  no  mundo,  para  reparo  do 
grande  cançaço ,  em  que  o  tinhaõ  pofto  as  grandes  culpas  dos 
homens)  diz,  que  aguardavaô  Capitães  fortiffimos:  Sexa- 
gtnta  fortes  ambiunt  exfortijfimu  lfrael  >  omnes  tenentes  gládios? 
& adbella  doãiffimi>&  diz  Ruperto:  Piri  belatores  ingentes in 
populo  lfrael  ,pugnaverunt  contra  Babilónios^  Perfas ,  &  Medos-, 
quorum  manibm  ferpens  antiquas  obfifiere  volebat  Dei  propoJitoy 
ne  mplereturpromijjio ,  ne  collocaretur fie  leêius ,  fíve  talamus  ne 
tfjttdeletu  Judeu ,  unde  nafeeretnr  hac  beata  Virgo ,  decujus 
útero  proceder e  oportebatdile£íum$tanquamfponfum  de  talam* 
fuo*  Havia  prometido  Deos,  que  fazendo- ie  homem  f  feria  fi- 
lho de  huma  Virgem  puriíTima  ,  da  terra  de  Judà  ,  cuja  fanti- 
dadeoafeyçoava,  cuja  immunidade  de  todo  o  peccado  lhe 
oíFcrecia  defeanço ,  &■  como  o  demónio  para  ir  contra  o  pn> 
pofitode  Deos- 9  fb  licitou  aos  Babylonios ,  Perfas  ,  &:  Medos 
com  defejo  de  que  acabada-  acafade  Judà  naô  ouveíTe  dequé 
defeendefle  efta  Senhora  y  mas  os  valentes  de  Ifrae! ;  para  que 
o  inimigo  naô  fahifle  com  2 fu3,rmpunftáraô  asefpadas,  romá- 
raõ  as  arraas  *  &  peleyjáraõ  contra  05  Monarcas  do  mundo,  se 
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defenderão  a  afcendencia  da  cama,  &  tálamo  Maria  Bemaveàr 
turada ,  &  amada  de  D^os,de  quem  havia  de  íahir  o  amado  Jc- 
fus ,  como  o  eípofo  do  íeu  calamo , &  aílim  cativo  o  povo>  ar- 
ruinada aterra  nomeyo  de  tantas  mifenas,  íuftentada  a  ge* 
raçaõ  de  J  udà,  canta  vaõ  por  fua  a  vitoria.E  quando  já  he  coo* 
ctbida  em  graça ,  a  que  por  efle  titulo  he  cama  de  Deos ,  afc- 
gurao  Profeta  que  fe  ouvirão  cânticos  de  alegria  na  terra  de 
J  udà:  Caniabiwr  canticum  in  terra  Juda. 

Teve  principio  nefte  Reyno  a  Defcalcez  de  SantoAgof- 

tinho  meu  Padre  em  dous  de  Abril  do  Anno  de  1663.  Deu 

principio  a  ella  a  piedade  da  fereniífima  Rainha  de  Portugal 

Dona  Luiza  Francifca  de  Gufmao,  filha  dosexcellenciílimos 

Duques  de  Medina  Sidónia,  digna  conforte  do  Sereniifimo 

Rey  DomJoaõoIV.  degloriofa  memoria,  fundandoemo 

Valte  de  Xabregas  dous  Conventos ,  o  primeyrode  Religio- 

fos ,  &  o  íegundo  de  Religiofas ,  que  fe  defcalçáraõ  em  dia  de 

nofía  Senhora  dos  Prazeres  ,que  cahionaquelle  dia  em  dous 

de  Abril,  &  na  prefença  da  mefma  fereniflima  fcnhora  Rainha, 

que  havia  fahido  do  Paço  em  Sabbado  1 7.  de  Março  do  met 

mo  anno  de  1663.  vefpera  de  Palmas ,  para  aquella  fua  Quinta 

aonde  havia  mandado  difpor  o  Convento  para  as  Religiofas, 

em  huma  parte  do  feu  mefmo  Palácio.   Veftiraõ  os  hábitos  da 

reforma  de  Santo  Agoftinho  cinco  Religiofos ,  a  faberoRe* 

verendiffimo,  &  venerável  Padre  Fr.  Manoel  da  Conceyçaõ, 

Confeflbr  a&ual  da  fereniííima  Rainha ,  &  aíTim  o  Fundador 

principal  da  Defcalcez,  Varaô  admirável  por  luas  prendas, 

de  virtude ,  prudência ,  &z  letras ,  &  infigne  Pregador  ,com  os 

feus  ccmpanheyros-joPadreFr.Bartholomeu  de  Santa  Maria* 

Fr.Ignacio  dos  Anjos ,  &  Fr.  Domingos  da  Madre  de  Deos , 

Religiofos  todos  de  grande  virtude,  todos  Pregadores  ,  & 

muytobaftantes  Theologos ;  &  hum  Irmão  Leygo,  quefe 

chamava  também  Fr.  Domingos  da  Madre  de  Deos.  Ema 

mefma  hora  fe  defcalçáraõ  cinco  Religiofas , das  quaes  a  pri- 

meyra  ,  &  a  principal  Fundadora  foy  a  Venerável  Mad  re  Soe 

Maria 


Livro  1.  Titulo  l.  it 

Maria  da  Preíentaçaõ.  Os  Religiofos  fahiraõ  da  Província  de 
noffa  Senhora  da  Graça ,  &  do  Convento  de  Lisboa.  As  Re- 
ligiofas  íahiraõ  do  Convento  de  Santa  Mónica  da  mefma  Ci- 
dade. As  quaes  fahiraõ  daquelle  Convento  com  grande  inve- 
ja das  que  fkavaõ,  em  cinco  carroças,  acompanhadas  de  cinco 
íenhoras  das  mais  illuftres  da  Corte.  E  parando  na  Ermida  de 
Luis  Gonçalves  da  Camará  Coutinho ,  que  havia  fundado  feu 
tio  Dom  Gaftaõ  Coutinho,  que  eftava  ricamente  armada, 
delia  fe  começou  huma  ProciíTaõ ,  em  que  fahiraó  os  que  no- 
vamente fe  haviaó  de  defcalçar,&  asReligiofas  acompanhadas 
das  fuás  madrinhas ,  &  ellas  cubertas  com  os  feus  veos ,  a  que 
aíliftioa  Comunidade  de  noíTa  Senhora  da  Graça ,  &  aonde  fe 
acháraó  todos  os  Prelados  do  mefmo  Convento.  E  encami- 
nhando-fe  a  ProciíTaõ  à  Igreja ,  &  Capella  da  fereniílima  Rai- 
nha ,  na  prefença  de  Deos  Sacramentado  >  fe  lhe  fez  (  a  elle  ) 
aquelle  muyto  agradável  facrificio. 

Depois  de  veftirem  os  Religiofos  os  reformados  hábitos, 
que  lhos  lançou  o  Re verendiflimo  Padre  Meftre  Fr.Jofeph 
deSotomayor  ,  CõmifTario  geral  da  referida  Província, & 
também  às  Religiofas  (dentro  do  feu  corobayxo)  fe  feguio 
hum  excellentiííimoSermaõ  ,  que  pregou  o  mefmo  Funda- 
dor, o  Re  verendiflimo  Padre  Fr.  Manoel  da  Conceyçaõ ,  to- 
mando por  thema  aquellas  palavras  de  Saõ  Paulo :  Preterit fi- 
gura hujus  mmdi.  Afliftioaefta  nobiliílimafunçaõ  o  mais  íl- 
luftre  da  Corte ,  que  por  naó  faltarem  ao  grande  refpeyto,  ve- 
neração, &  amor  com  quetratavão  àquella  fereniflima  Rai* 
nha  ,  nenhum  fidalgo  faltou.  E  nefta  forma  fe  deu  principio 
à  Dsfcalcez  Auguftiniana  de  Portugal.  As  Religiofas  ficarão 
no  feu  Convento -,(ôc  na  companhia  dafereniffima  Rainha) 
porque  efte  fe  lhe  fez  em  ofeu  mefmo  Pa'acio,  para  onde  a 
mefma  Senhora  Rainha  tinha  porta,  &  aonrle  muytas  vezes 
fe  hia  aliviar,  &  a  g-rar  dafanta  converfaçaô  daquellas  vne- 
Jfaveis  Efpofas  do  Senhor. 

Os  Religiofos  fe  foraõ  para  o  feu  novo  Convento ,  que 
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fe  fundou  em  pouca  diftancia ,  Ôc  quafi  defronte  do  Conven- 
to das  tiehgiciãson  huma  Quinta  ,  quefoydeGonçalo  Vaf- 
ques  da  Cunha,  ao  qual  íitiodavaõ  jánaquelle  tempo  o  no- 
me do  Monte  Olivete,  que  parece  fe  lheimpoz  em  Profecia, 
dw  que  alli  havia  de  haver  hua  cafa  de  oraçaõ  em  q  os  Religio- 
foshaviaõdeorar,  &  rogar  por  todos  ao  Eterno  Padre:  co- 
mo o  Senhor  Jefus  fez ,  rogando-lhe  pelos  peccadores :  In 
monte  OUvetioravit  ad  Fatrem.  Dedicou -fe  efta  nova  cafa  ao 
my fterio  da  Conceyção  puriílima  da  Virgem  Maria.  E  a  efta 
Senhora  tomarão  os  Religiofos  porefpecial  Patrona  daíua 
nova  Congregação.  Nefta  Igreja  collocáraõ  huma  Imagem 
fua,  que  havia  formado  de  barro  humReligtofo  Loyo,  da 
Congregação  do  Santo  Evangelifta  amado,  chamado  o  Pa- 
dre Agoftinho  dos  Anjos.,  infigne  efeultor  de  barro,  natural 
de  Braga,  cujas  obras  faõ  hoje  demuytaeftimação.  Comei. 
taSantiílima  Imagem  tiverãofempreaquelles  primitivos  Pa- 
dres muyta  devoção,  fi  naoccafião  emquefuccedeo  aquelle 
laftimofo ,  &  fempre  lamentável  incêndio  do  mefmo  Con- 
vento do  Monte  Olivete ,  fe  vio  a  Senhora  ainda  que  abrafa- 
da  em  fogo,  toda  refplandecente  5  masefeapou  illefa,  &  fem 
macula  alguma,  nem  Deos,quea  efta  puriílima  Senhora  pre* 
fervou  da  macula  daonginal  culpa  5  havia  de  permitir,  que  a 
fua  Santiflima  Imagem  padeceíTe  a  menor  imperteyçaõ.  Efta 
mefma  facratiífíma  Imagem  fe  conferva  ao  prefente  em  o 
Altar  Mòr  dofeu  Convento  em  hum  nicho  ornado  de  cor- 
tinas ,&  com  toda  a  veneração.  He  efta  fagrada  Imagem  de 
quatro  palmos,  &  efta  com  o  rofto  elevado,  &c  mãos  levanta* 
das.  A  fua  feftividadefe  lhe  faz  em  o  feudiade8.de  Dezem- 
bro com  a  folemnidade  de  Patrona  de  toda  a  Congregação,  8c 
daquellacafa. 

Quando  deyàeftampa  o  primeyro  tomo  deftes  meus 
Santuários  de  nofla  Senhora,  naõ  deícrevi  nadadefte  da  Se- 
nhora daConceyçaó  do  Monte  Olivete  ,  ou  porque  eptaõ 
não  acheycoufa  particular  nas  maravilhas  defta  fagrada  Ima- 
gem, 
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gem  ,  ainda  que  obra  muytas  a  favor  daquelles ,  que  com  Féi 
&  devoção  a  invocaó ,  fem  embargo  de  íenaò  haver  fey  to  me- 
moria delias  ,  naõ  converia  referir  o  nvuyto  laftimofo  ,  como 
funefto  íucceflo  do  incêndio  do  mefmo  Convento,  o  que  ago- 
ra quero  referir ,  que  fuccedeo  na  forma  que  direy . 

Sabbado  vinte  6c  tn>  domez  de  Outubro  doannode 
1683.  àhuma  hora  depois  da  meyanoyte,em  que  havia  já  en- 
trado o  dia  de  Domingo  ,  em  occafiaõ  de  Laus  perenne,  6c 
em  queeíhva  a  Igreja  armada  com  grande  perfeyçáo  ,  6c  tudo 
com  muytoaceyo  :  Eftandoa  Comunidade  dos  Religiofos  re- 
fando  às  Marinas  no  coro,  queeraõ  da  meíma  Dormnga,6c  era 
a  vigefima  PoftPentecofien ,  6c  muyra  gente  na  Igreja, louvan- 
do ao  Senhor  Sacramentado ,  que  eftava  em  hum  rico  trono, 
adornado  de  muy  tas  luzes  furtadas ,  6c  tudo  concertado  cem 
muyta  perfeyçaõ ,  &  novidade  >  6c  tanto  cuydado  puíeraô  nif- 
to,  que  melhor  fora  naõ  porem  tanto  •,  porque  forruáraõ  hura 
trono ,  ou  monte  ,  que  encherão  por  dentro  de  carquejas ,  & 
cobrirão  de  afgodàõ  ,  6c  muy tos  Serafins  de  cera  Ehegavão 
no  coro  com  arefa  ao  Pfalmo  17.  Dibgam  te  Domine  fruiu- 
do  mea.  E  ao  tempo  em  que  diziaõ  o  verío:  Afiendit  fumas 
tn  ira  ejus>&  igms  afacie  ejiu  exarflf.Carhnes  fuccenfifttnt  ab  eo. 
Cahio  huma  vela ,  que  pegou  no  trono ,  6c  logo  levantou- hua 
grande  chamma,6c  como  a  Igreja  era  pequena, 6c  bayx<j  (por- 
que ainda  viviaõ  os  Religiofos  no  Convento  velho)  &  era 
também  a  Igreja  forrada  de  pinho  de  flandes,  tudo  velho,  6c 
fecco  ,  &  aílim  como  pegou  o  fogo ,  como  fe  fofle  ifca,  tomou 
tanta  força ,  que  correndo  pelo  teclo,  em  hum  inftante  fe  foy 
ateando  ,atèchegar  ao  coro,  de  donde  apenas  fe  puderaõ  ti- 
raros  livros,  poronde  os  Religiofos  refavão,  6c  os  levarão 
com  figo. 

Os  Frades  que  eflfova©  na  Tgrejn,erao"  dous  Irmãos  Lcy* 
gos,  nenhum  teve  animo  para  fubir  ao  Altar  ,  o  que  vendo 
hum  fecu!ar,fúbio  por  entre  cíiammas  ,  &  por  três  ve«zes  qmz 
tirar  a  euftodia)  porém  por  mais  que  o  inteatou^naõ  pode  por* 
iuj  que) 
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que  eftava  atada ,  &  já  taõ  ardente,  que  a  naõ  pode  tirar   & 
aílím  a  deyxou.  Porém  o  Senhor  que  por  feus  occultiffimos 
juízos :  Inclinava  calos  ,&  defcendn ,  ércdtgo  fuhpedtbmejus^ 
depois  que  fe executou  o  que  a  lua  UHiiiapermiílaódiípoz« 
jlfcenditfuper  Cherubim  ,  &volabit :  Faiava  fuper  pennas  veu- 
torum.  O  fogo  depois  de  abraíar  jL.obem  o  coro  5  comoachaf- 
,  fe  huma  porca  aberta  que  hia  para  os  Çtm#  ,  entrou  por  dia, 
&c  deu  na  rouparia,cm  que  naõ  deyxou  de  fazer  muy to  gran- 
de perda  ,que  em  pobres  foy  exceffiva  >,  porque  os  deyxou 
fem  nada.  Daqui  chegou  ao  Noviciado,  tempo  que  já  os  Reli- 
giofos  tinhaÕ  tirado  o  Sacrário,  que  nelle  havia  5  &  o  haviaõ 
levado  para  huma  Capelia,  que  tinhaõ  na  cerca.  Efte  incên- 
dio fendo  taõ  grande ,  íe  acabou  taõ  deprelfa  ,  que  naõ  durou 
duas  horas. 

Muytos  foraõ  os  Juízos  que  fe  fizeraõ  fobre  efte  fogo, 
que  íe  entendeo  por  muytas  circunftancias,  que  naófora  coufa 
natural ,  nem  fucceíTo  fortuito j  mas  coufa  nuiyto  particular, 
porque  naquelie  mefmo  dia  fuecedeo,  que  a  ejpada ,  que  húa 
eftatua  ,  ou  imagem  delRey  Dom  Aífonfo  Henriques  tinha 
na  maó  (  a  qual  eftava  pofta  em  o  frontefpicio  do  Real  Moí- 
teyro  de  Alcobaça,  lhe  cahira.  No  Real  Convento  da  Batalha 
eftaõ  dous  maufoleos  de  pedra  branca  na  Capelia  mòr^m  que 
eftaõ  fepultados  EIRey  Dom  Duarte,  Pay  de  Aífonfo  V  que 
tomou  Tangere  aos  Mouros  ,  6c  fua  mulher  a  Rainha  Dona 
Leonor.  Sobre  ellcs  fe  vem  duas  imagens  dosmefmos  Reys 
deprimorofa  efeultura  de  pedra,  &fey tas  ao  natural.  Aina- 
gem  dei  !<ey  tinha  junto  a  ú  huma  efpada  ,  que  também  era 
obrada  na  mefma  pedra ,  &  fazia  de  groflbdous  dedos  ,  &  al- 
gíís  rres  de  largo.efta  no  meímo  dia  fe  vio  toda  feyta  em  peda- 
ços. Em  Tangere  naquella  mefma  noyte  foraõ  lançados  fora 
todos  os  Chtiftáos,  os  quacs  derramando  muytas  lagrimas  de 
fenti'i?ento  ,  fe  fahiraõ  com  os Conigos daquella  Sé; &  feaca- 
bru  naquella  Cidade  oculto  do  verdadeyro  Deos;  oque  fe 
havia  confcr  vado   atè  alli  entre  os  Inglezes  por  capitulado, 

que 
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qut  fizeraõ  com  a  Rainha  Máy  Dona;  Luiza  no  cafamerv- 
todeíua  filha  a  bainha  de  Gram  Bertanhaosmelmos  lngle- 
zes.  E  namelma  noytehaviaô  poíto  os  Mouros  o  fogo  as  I- 
grejas,  6c  lugares  fagrados.  Eem  dia  de  Santo  Agoíhnho  fe 
huvia  celebrado  naquella  Cidade  a  primeyra  Miiia  por  hum 
Biípo  filho  de  Santo  Agoftinho,  &  Conigo  de  Santa  Cru2  de 
Coimbra. 

Eftes fucceflbs  todos  me  fazem  crer,  que  fentio  Deos 
com  tanto  extremo  a  entrega  daquella  Cidade  (que  tanto 
íangueCatholico,  &  Portuguez  havia  enfiado)  aonde  ofeu 
Santiilimo  nome  por  tantos  annos  foy  louvado ,  &  invocado, 
para  entendermos  que  efte  fogo  do  Convento  do  Monte  OH- 
vete ,  q  fundou  a  mefma  fereniflima  Rainha ,  feria  declaramos 
nellc  o  quanto  fentio  lá  aquelle  fogo  dos  feus  Templos ;  para 
nos  molírar  a  fua  ira3&  o  feu  fentimento,  ou  nos  fazer  prefente 
o  muytoquelhedefagradou  3  entrega  daquella  Cidade.  Eu 
ainda  com  a  grande  dor  que  tenho ,  me  naó  atrevo  a  difeorrer 
nefteparticularj  masfó  meterme  com  humilde  cora  ac,&  to- 
do o  rendimento  a  profundidade  dos  Juízos  de  Deos. 

No  mefmo  Domingo  logo  de  manha  foy  levado  em  pro- 
ciflfaô  o  Senhor  Sacramentado  da  Capella  da  cerca  para  a 
Igreja  das  nofiasR.eligiofas  Defcal.ças,  Sc  nella  fe  continuou 
o  Lausperennc.  E  chegada  a  hora  da  MiíTa  conventual, pregou 
de  repente  o  Padre  Fr.  Jofeph  dos  Martyres  humalriffimo 
Sermaõ,  a  que  afliftiraõ  muytas  peífoas  grandes  ,•&  Minif. 
tros.  E  tomou  porthemaas  palavras  do  intróito  da  Mifía  da- 
quella mefma  Dominga  ,  íobre  que  o  dito  Padre  achou  baftan- 
temotivo  para  dizeralguma  coufa,  em  hum  taõ  repentino 
cafo,&  laftimofoíucceflò.  Eraõ  as  palavras  eítas:  Grnniâ  qu& 
fecifliVomim,  invero  juditio  fmfú.  Tudo  o  que  fizefte  ,-& 
obraftes, Senhor  ,  em  verdadeyro ,  &  com  vcrdadeyro  juízo 
ofizeftesrfobreellasdifcorreo  grandemente,  em  qne  nao  fal- 
tarão lagrimas,  cemo  o  pedia  a  lembrançn  daquelle  c*ífigOÍ> 
&  execugaõ  dos  juízos  de  Deos  %  que  permita  faybamos  muy- 

to> 
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to  temellos ,  para  que  naõ  cheguemos  a  experimentar  em  nò$ 
os  feus  rigores. 

TITULO    II. 

Damilagrofa  Imagem  de  n?tfa  Senhora  da  EJireUa ,  Collegio 
da  Ordem  cie  Saõ  Bento. 


A 


Eftrella  que  guiou  aos  Magos  ao  Portal  de  Belera ,  pa* 
ra  adorarem  aofupremo  Rey  dos  Keys,  he  figura  ex- 
preiiade  Maria,  pdas  grandes  qualidades  ,que  neila  íeconíi- 
derao ,  porque  he  rara^  extraordinaria,Gngular,  fem  fegunda, 

pau  3  q,  única ,  Sc  proveytofa.  AíTim  o  enfina  a  Efcolla  de  S.  Thomás. 

j«.art.7.  Chamão-lhe  rara$  porque  naó  he  das  eftrellas,  que  creou 
Deosern  o  quarto  dia  dos  primeyros  do  mundo  -9  mas  outra, 
que  creou  de  novo  em  o  feliz  dia  do  Nacifmento  do  Author 
da  vida  ;  extraordinária  •,  porque  eftando  as  outras  eft  rei  las  fi- 
xas em  o  oytavo  Ceo,efta  tinhaofeu  lugar  no  arjfingular,  por- 
que o  foy  no  movimento  >  porque  contra  ocommum  curfo 
daseitrellas,  efta  íe  movia  do  Norte  para  o  meyo  dia  -,  fem  fe- 
gunda ,  porque  náofoíe  moftrou  aos  olhos  dos  Magos-,  mas 
que  interiormente  os  tocou,  &  moveo  ,  para  que  deyxando 
feus  Reynos,  foffem  abufcar  ao  novo  Rey  refém  nafcido, 
única  ,  porque  hia  a  diante  dellcsmoftrando-lhes  o  caminho, 
&fervindo  lhes  de  guia  portentofa,  porque  naõ  parou  atè 
fenaõ  pòrfobrea  cabeça  do  Menino  Deos  ,  moftrando-o  aos 
ditofos  Magos  -,  para  que  o  adoraííem  ,  8í  reconheceflem:  foy 
taorara,  extraordinária  ,  fingular,  fem  fegunda,  única  ,  & 
protentrfa  efta  eftrelh  ,  que  n^  lia  reprefentou  ao  Doutor 

s.Bonav  Serafífco  a  Vireem  Maria,  &  affim  diííe :  Maria eft  Stella  ília 

infpecui  clariffime  fulgem  ,  três  Magos  aà  Ckriflum  reflijfírne  ducens. 

€ap  '*'      Maria  he  aquella  Rftrella  que  r<  fplandeceo  com  grande  cla- 
ridade ,  &-  guiou  direytamente  aos  Reys  à  vifta  de  Chriílo 
Foy  eíle  penfcmento  primeyro  de  Saô  Pedro  Damiaõ; 
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Sco  confirma  com  três  rafoens.  A  primeyra:  Sicutraàius  pro-  *«£  fcr 
ctjffit  àjlella,fiella  mtregra  permanente ,  fie  film  ex  Virgme> aeE?iph' 
vagimtate  twuiolabili  permanente-,  aífim  como  o  rayo  procedeo 
dacitrella,  deyxandoa  inteyra*  damefma  force  o  Filho  de 
Deos  naicco  da  Virgem , ficando  a  fua  virgindade  inviolável. 
A  fegunda:  Marta  ex  feraammem.fit%  qui penetrai  ufqueadcor~ 
dttjècreta  -,  porque  íe  a  outra  eftrella  juntamente  com  fedey- 
xar  ver  dos  olhos  corporaes,  penetrou  com  o  leu  rayo  oin* 
teriordoscoraçoens  ,  &  os  moveo  para  queemprendefiTem  a 
jornada*  Maria  lançou  de  fiaquelie  Divino  rayo,  &  peflbai 
palavra  de  Deos,  que  penetrou  aos  mais  íntimos  retiros  do 
coração.  A  tercey  ra ,  que  como  aquella  eftrella  foy  guia ,  infe- 
re Damiaó  nefta  forma  :  Sicergo  fratres  adrerumfolem  pote* 
rimus  pervenire  ,fiVtrgtnis  5  &  fielU  nofira  vefiigia  fuertmtu 
imitati.  Aífim  pois  todos  os  que  fomos  devotos  de  Maria,  po- 
deremos chegar  à  vifta ,  &  gofar  do  verdadeyro  Sol,  fefeguir- 
ims  por  imitação  os  pados  da  nofla  Eftrella,  a  Virgem  Maria, 
Muy  to  mais  claro  no  lo  propõem  o  Seráfico  Doutor  :  Maria 
eftStella  utilijjima  ducendo  nos  adgratiamfilijfui.  Maria  hea 
Eftrella  da noffa  mayor  conveniência,  &  utilidade,  porque 
cllahe  a  que  nos  guia,  St  leva  à  graça  de  feu  Santiflimo  Fi« 
lho- 

Pelos  annos  de  1^71.  intentarão  os  Reformadores  da  ef- 

clarecida  Ordem  do  Patriarca  Saó  Bento  fundar  humacafa 

na  Cidade,  &  Corte  de  Lisboa,  paraella  fer  mais  venerada, 

&  conhecida  de  todos.  Promovia  efte  negocio  com  grande 

zelo,  fem  o  poder  con(eguir,o  Cardeal  Dom  Henrique,fuper- 

inte-ndente  da  Reforma.  Offerecendo-fe  ao  venerável  Padre 

Fr.Placido  de  Villalobos  ,  que  era  o  principal  delles ,  vários 

fino*,  achava  em  todos  manifeftos  inconvenientes  j  &  como 

andafle  muy  perplexo,  &irrefoluto  no  que  faria,  pregando 

húdia  as  lagrimas  da  Magdalena  no  Convento  das  Religio- 

fas  da  Eíperança ,  &  ao  fubir ,  &  decer  do  púlpito  achou  ao  pè 

delle  hum  homem  de  venerável  prefença,  &  ancianidade,  veí- 
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tido  de  preto ,  o  qual  ao  decer  lhe  fallou,  &  dtile:  Bem  íey  Pai 
dre  ,  que  andais  bufeando  fitio,  para  a  novafundaçar  do  Con- 
vento :  Eu  vos  mefirarey  hum ,  fe  efper ardes  por  mim  na  hora  da 
fejla  nefte  próximo  olival ,  que  vos  nao  hade  defagradar.  O  Re» 
formador  alegre  com  o  alvitre ,  ficou  de  acordo  em  ir.  E  às  re« 
feridas  horas ,  encontrando-fe  ambos  no  mefmo  lugar  afíina- 
do ,  com  grande  alegria  o  levou  à  Quinta ,  chamada  de  Cam- 
polide ,.  que  eftava  no  alto  da  calçada ,  em  que  hoje  vemos  o 
Collegio  de  noíTa  Senhora  da  Eftrella ;  pelo  meyo  daqual  paf- 
fava  entaõ  huma  eltrada  ,  que  depois  íc  fechou ,  &  meteo  na 
cerca^Ê  moftrando-fe  o  Santo  velho  muyto  contente,  &  fatis- 
feyto  do  fitio ,  por  fer  lavado  dos  ventos  *com  excellente 
¥ifta  para  o  mar ,  &  para  a  terra  y  dominando  a  Cidade  toda, 
8c  fabendo ,  que  era  do  Governador  da  Ilha  de  Sao  Thomé* 
Luis  Henriques.  Querendo  perguntar  ao  referido  homem  , 
que  modo  teria  para  o  alcançar ,  defapareceo ,  &  voltou  para 
Caía  defconfolado,&  muyto  peníativo. 

Difcuríando  o  Padre  Fr.  Plácido ,  íe  por  ventura  feria  o 
fcu  Santo  Patriarca  aquelle  venerando  homem,  que  lhe ap* 
pareceo  ,.&  que  queria  fer  venerado  naquelle  lugar.  Ao  outra 
diafoy  ao  Palácio  com  alegre  femblante,  &  perguntando* 
lhe  o  Cardeal :  como  eftamos  de  fitio?  Refpondeo  o  Reforma- 
dor: Que  o  Ceo  lhe  tinha  deparado  hum  bonifllmo  j  mas  que 
era  do  Governador  deSaõ  Thomè,fobre  oqual  corria  hun* 
litigia  entre  Duarte  Peyxoto  da  Sylva ,  feu  genro ,  &  Antó- 
nio Nunes  Contratador  do  Algarve ,  em  razaõ  de  huma  foma< 
de  dinheyro ,  que  lhe  ficara  devendo  antes  de  fe  embarcar.  O 
Cardeal  pelo  grande  defejo  que  tinha  de  o  verdefcançado,$T 
quieto,  lhe  tornou  (guefim  embargo  deferalheya  a  Quinta  %  le 
meteíTe  logo  de  poííe  delia ;  porque  todo  o  berfi  fe  faria.  Sahia 
logo  o  Cardeal ,  &  montando  na  fua  mulla ,  fe  foy  com  o  Pa- 
dre Reformador  a  ver  o  firio,  &  entrando  na  Quinta,  fentado 
a  humajanelIajdiíTe  ao  Reformador:  Ainda  que  viejles  tarde, 
®£colheJk$  melhor  rqut  muytos  que.  viewgrimeyro. 

No 
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No  dia  feguinte  depois  de  encomendar  a  DôOS ,  8c  a  feu 
Santo  Patriarca  Saó  Bento  o  negocio,  iefoy  Fr.  Plácido  ter 
com  os  litigantes,aos  quaes  fe  obrigou  a  pagar  a  divida,&  v  n- 
do  elles  nilto,deu  conta  aoCardeal,o  qual  ordenou  logo  ao  feu 
Thefoureyro,lheacudiflecommil,  6c tantos crufados  para 
principiar  as  obras^ôc  daria  o  mais  para  íatisfazer  a  divida.  E 
affim  foy  a  tomar  pofle  daquella  fazenda  contra  vontade 
do  Cafeyro .,  que  nella  eftava.  E  dascafasfez  Igreja,  Sacriftia, 
Dormitórios, &  Noviciado,  com  todas  as  mais  officinasbaf- 
tantes  para  os  Monges,  que  mandou  vir  de  Entre  Dourof 
&  Minho,  aonde  fe  celebrou  a  primeyra  MiíTa  com  grande  fo- 
lemnidade ,  &  concerto ,  em  a  devota  noyte  do  Nafcimento 
de  N.  Senhor  Jefu  Chrifto  do  anno  de  1573. 

Depois  chegou  de  Saõ  Thomé  o  Governador,  &  faben- 
do  o  que  paflava  com  a  fua  Quinta,  encolerifadofefoy  lá  pa- 
ra lançar  fora  delia  aos  Padres.  E  vendo  a  fua  falia  convertida 
cm  Igreja  com  o  Santiffimo  Sacramento,  o  adorou  com  o  pey- 
to  por  terra  ,  já  outro ,  porque  o  tocou  noflb  Senhor ,  &  di- 
zendo ,  que  pois  o  Rey  da  Gloria  eftava  de  pofle  de  fua  cafa, 
&  da  fuafazenda,quejá  naõ  queria  nada  della,nemdosPadres. 
E  affim  compungido  da  pobreza  grande,  &  limitação  com 
que  viviaõ  , lhedeyxou  huma  efmolla/E  voltou  para  fua  cala 
taô  mudado,&  trocado  fuperiormente,q  falecendo  em  breves 
dias  a  fua  conforte,&  acomodando  alguas  filhas  q  tinhaemCó- 
ventos*  foy  com  grande  humildade  pedir  o  habito,  o  qual  lhe 
foy  lançado  em  dia  da  Cõverfaó  de  S.Paulo,8c  profeflando  no 
mtfmo  dia  affim  pelo  myfteriofo  delle,  como  pela  fua  maravi- 
Ihofa  Converfaõjtrocou  o  nome  deLuisemPaulo,que  teve  atè 
tfua  morte,na  qual  aquellesmuyto  Religioíos  Padres  em  final 
de  agradecimento, lhe  mandarão pòr  na  fuafepultura  hfia  fer- 
tnofa  campa,  q  depois  foy  tresladadacomofeucorpoquafi  in- 
corrupto-, mas  femruimcheyro  para  o  novo  Sepulchro,  aon- 
de le  vèaos  pès  dos  veneráveis  Padre*  Reformadores ,  &  ain- 
da CQrti  O  antigo  Epitáfio  ,  oqual  diz  affim. 
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Aqui  jaz  Fr. P atilo  Henriques ,  Rehgiofo  de  Sao  Ben* 
to,  o  qual  fez  ejt  ase  afãs  antes  de  Monge,  que  depois 
foy  dejle  Mofteyro.  Faleceo a  9  de  Junho  de  1 5  j^.annos. 
Encre  os  Bemfeycores  delta  nova  eafa  de  Saô  Bento  tem  t> 
primeyro  lugar  o  Cardeal  Dom  Henrique  ,  que  eom  muyta 
razaõ  lhe  podíamos  chamar  o  feu  Fundador  *  pois  deuodi- 
jiheyro,naõ  fó  para  fe  comprar  a  Quinta^  mas  outra  mais,que 
lhe  ficava  contigua,  &  concorreo  com  o  que  era  neceffario, 
para  as  obras.  O  fegundo  lugar  tem  fua  Irmãa  a  Infante  Dona 
Maria^  Princeza  de  raras  virtudes,  que  demais  de  varias  eí- 
mollas  com  que  a  proveo ,  alcançou  do  Papa  Pio  V.  median- 
te a  Bnibayxador  de  Portugal,  D.  Joaõ  Tello,  hua  ferm  ofa  re- 
líquia do  Patriarca  Saõ  Bento,  de  quem  era  fmgular  devota, 
que  partio  em  três  partes  y  huma  para  o  Convento  de  Santa- 
rem ,  que  ella  edificou ,  outra  para  o  Convento  de  Saô  Bcn>- 
tode  Xabregas  ,  dos  Conigos  de  Saô  Joaõ  Evangelifta ,  &  a 
ouíra  para  o  da  Senhora  da  Eftrella ,  de  que  fetiràraõ  depois 
algumas  laicas  para  outros  Conventos  defte  Reyno.  A  qual 
parte,  para  perpetua  lembrança  da  fua  muyta  piedade ,  &  de- 
voção ,  mandou  collocar  em  hum  braço  de  prata  dourado  ,  a 
que  ferve  de  pianha  hum  livro  delia  mefma,  aonde  fedey- 
xaõ  ver  ainda  hoje  naínilàgrofa  relíquia  as  fuás  lagrimas  ex* 
preílas ,  ou  para  melhor  dizer  as  pérolas  de  léus  olhos. 

Defte  Convento  que  entaõ  fe  chamava  Saõ  Bento  da 
Saúde  ("por  ter  fido  efta  Quinta  no  tempo  da  peite  a  cafa  da 
convalecença)  foy  primeyro  Abbade  nomeado  pelo  Cardeal, 
o  referido  Fr.  Plácido  de  Villalobos ,  que  governou  dous 
triénios  com  grande  fatisfaçaõ ,  &  igual  efperança  à  fua  muy- 
ta virtude  5  a  quem  fuecedéraõ  outros  de  naõ  inferiores  mere- 
cimentos. Nefta  forma  fe  deu  principio  em  a  Cidade  de  Lis- 
boa à  fundação  Reformada  daefclarecida  Ordem  do  grande 
Patriarca  dos  Monges,o  Senhor  Saõ  Bento,  &  a  fua  Reforma 
pelos  veneráveis  Padres  ,  Fr.  Peirode  Chaves ,  &  Fr.  Placi- 
ãd  de  Villalobos,  c|tie  a  plantarão  com  hum  muy  to  grande 

exem- 
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exemplo  de  virtude,  &  fantidade  de  vida. 

No  anno  de  1598.  fendo  D.  Abbade  Geral  D.  Gonçalo 
de  Moraes  (que  depois  foy  Bifpo  do  Porto  ,  aquém  por 
luasmuytas  virtudes elegeo  FehppelII.  no  anno  de  1602.) 
Efte  deu  principio  ao  fumptuofo  Templo  ,  &  magnifico 
Convento ,  que  os  Religioíos  agora  tem,  chamado  Saó  Ben- 
to o  novo,  por  differença  do  velho ,  que  he  o  dos  Conigos  de 
S.Joaó  Evangelifta,  ou  Loyos, 

Depois  no  anno  de  ióif.em  oytode  Novembro,  lendo 
Abbadedomcfmo  Convento  o  Padre  Fr.  Anfelmo  daCon- 
ceyçaó  fepaíTáraóosReligiofos  para  o  feu  novo,&  magnifico 
Con  venco,q  agora  tem  chamado  S. Bento  o  nove{como  difle- 
mos)6c  entaó  defemparáraò  quafi  de  todo  oConvéto  primey* 
ro.Mas  fendo  Abbade  Geral  oP.M.Fr.Leaõ  de  S.Thomàs,re- 
conhecédo  o  grande  erro  q  os  Padres  haviaõ  feyto  em  defem- 
parar  aquella  cafa,q  havia  fido  o  berço  da  Reforma, o  nçiandou 
outra  vez  povoar,  redufindo-o  a  Collegio,&  cafadeéftudos, 
com  Reytor  que  tiveíTe  voto  em  Capitulo.  Para  iffo  mandou 
alimpar,  confertar,&  reparar  a  Igreja ,  &compolla  com  to- 
da a  perfeyçaõ,  8c  aceyo.  E  mandou  também  fazer ,  &  pòr  na 
Capellamòr  hum  fermofo  quadro  de  19.  palmos  em  alto,& 
doze  de  largo  ,  no  qual  mandou  pintar  huma  devotifli- 
ma  Imagem  da  May  de  Deos  por  hum  grande  Pintor  cha- 
mado Fulano  de  Payva ,  &  lhe  deu  ô  titulo  da  Eftrella.  E 
aífim  nomeou  por  titular  do  novo  Collegio  afoberana  ,&  re- 
fulgentiflima  Eftrella  dos  Mares ,  Maria  Santiflima  ,  a  qual 
emas  maravilhas  ,  que  logo  começou  a  obrar  ,'fe  vio,  que  a 
Senhora  era  a  Authora  de  toda  efta  obra ,  &  que  moftrava 
eftar  paga  daquella  nova  dedicação,  que  fe  lhe  fazia. 

He  efta  Santiflima  Imagem  grande ,  &  muyto  mayor  ào 
natural ,  he  de  muyta  fermofura ,  &  moftra  huma  taõ  grande 
Mageftade,6c  huma  taõ  agradável  viveza,  que  em  todos  oS 
que  nella  põem  os  olhos  ,  rouba  os  coraçoens.  Tem  em  a  mão 
direyta  huma  eftrella,  ítfobreobraçoefquerdo  oSoldeJuf- 
Tom.VII.  B  3  tip 
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íiçaíeu  Santifllmo  Filho Jefus  Menino,  qae  eftá  com  tanta 
graça ,  que  açodas  as  partes  parece  encher  deila  a  todos  es 
que  na  fua  fermoíura  põem  a  viíia.  Veffe  a  SenhoraTentada  fo. 
bre  hum  crono  de  Serafins  acompanhada  de  outros  que  eftaõ 
cantando.  Tudo  ifto  fe  obrou  no  tempo  que  foy  Geral  o  refe- 
rido Meftre  Fr.  Leaõ,  que  começou  a  ler  Geral  no  anno  de 
z6...&  fe  vèofoberano  Meaino  lançando  a  bençaõ. 

Sobre  a  banqueta  do  Altar  te  vè  á  mão  direyca  outra  Ima- 
gem de  vulto  de  efeultura  de  madeyra,eíiofada,èm  pèj£cmo 
x  o  Saatiílimo  Filho  Menino  íobre  o  braço  efquerdOj&  na  maõ 
huma  eftreili  de  prata  dourada  grande  ,  que  lhe  deu  o  Conde 
de  Figueyrò  Dom  Jofeph  Luis  de  Alencaftro  ,  a  qual  íe  leva 
aos  enfermos  muytas  vezes  ,  &  corn  a  Fé  com  que  atccaõy 
alcanç  íõ  por  ta vor  da  Senhora^  faude  q  lhe  pedem.  A  fua  eíta- 
íura  he  de  íeis  para  fete  palmos,a  qual  fe  collocou  depois  de  fe 
fazer  a  do  quadro,^  aílim  a  Senhora,camo  o  Menino  tem  co- 
roas àt  prata  abertas.  E  à  parte  efquerda  fe  vè  da  melma  pro- 
porção a  Imagem  do  Santiflimo  Patriarca  dos  Monges  o  Se- 
nhor Saô  Benco.  Os  milagres ,  6c  as  maravilhas ,  que  a  Senho* 
ia  logo  começou  a  obrar  a  favor  dos  feus  devotos/aô  innuine* 
raveis.  Principalmente  nas  nuilheres,q  carecem  de  leyte,para 
alimentar  aos  feus  filhinhos  ,  as  quaes  vaõ  a  pedir  à  Senhora  fe 
compadeça  -deites..  Recorrem  eftas  ordinariamente  à  Senhora,, 
obrigando-a  com  lhe  mandarem  dizer  huma  Mifla  9  &  às  ve- 
zes levaniolhe  alguma  <)fferta-*&  com  huma  pouca  de  agua, 
quefelhebenze3  &  bebem  ,  fe  vem  logo  com  abundância  de- 
íeyte,  oqua  fe  vè  infinitas  vezes >  mas  nunca  fe  aplicarão 
aquellcs  Religiofcs  a  fazer  memoria  deftas  maravilhas ,  o  que 
feria  por  fere  ai  conrmuas,  &  continuas  na  Senhora. 

Hum  Sacriítáo  mòr  daquella  cafa  da  Senhora ,  que  o  he 
ha  mu  y  tos  annos ,  me  referio  ,  que  indo  huma  mulher  mora- 
dora, no  Caftello  da  méfina  Cidade  muyto  affliíta  ,  a  pedirá 
Senhora  com  muytas  lagrimas  lhe  v&lefTe  ,  porque  fe  lhe  ha- 
^i&fecadooleyte,  &  fentia  ver  morrerlhe  hum  filhinho  ,  que 

leva- 
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levava  comíigo,  por  naõ  ter  com  que  o  alimentar,  mais  que 
com  alguma  iopinha  de  leyte  de  cabras.  Elias  lhe  mandou  di- 
zei a  Miflfa,&  bebeo  da  aguada  Senhora  Dep  is  fe  vio  comos 
peytos  t*õcheyos,"&  abundantes  de  leyte,  que  o menino  a 
nao  podia  aliviar  do  grande  pezo  que  ru  lies  fentia ,  &  para  íf- 
fo  pedio  ao  Padre  Sachriftaõ  duas  cigellas,  que  logo  encheo 
de  leyte  a  viftadomefmo  Padre,  &  aliimíe  recolheoà  ftfa  ca- 
ía alcbre, dando  à  Senhora muy tas  graças,  por  aquelle  gran- 
de beneficio ,  que  lhe  fizera. 

Dehuma  preta  me  referio  também  que  creava  huma 
menina  do  Conde  Baram  ,  de  quem  era  eícrava ,  a  qual  tam- 
bém lhe  havia  fugido  o  leyte.  Eita  fe  foy  valer  do,s  poderes  da 
Senhora  da  Eftrella  ,  pedindolhe  lhe  reftituiííe  o  leyte  para 
crear  aquella  menina  de  íeus  fenhores ,  a  quem  muy  to  amava, 
6c  com  beber  fomente  da  agua,  fe  vio  com  os  pey  tos  taó  gran- 
demente cheyos  de  leyte,  quedizia  que  os  naõ  podia  íuften- 
tar,pelomuyto  quelhepezavaõ,como  muyto  leyte  qúenei- 
lesíentia,  &  aíllm  feddpedio,  &:  foy  correndo  para  caía à 
dar  leyte  à  menina ,  &  muyto  agradecida  à  Senhora. 

Sobre  o  arco  do  pórtico  daquellcCollegio  fevè  outra 
Imagem  da  mefrna  Senhora  ,  &  fechada  com  humas  vidraças. 
He  efta  fagrada  Imagem  formada  em  barro  j  mas  de  taõ  admi- 
ravelefcultu^a  ,  &  de  taó  primorofa  mão,  que  parece  fenaô 
pò  Je  obrar  pelas  mãos  dos  homens ,  coufa  que  exceda;  eftà  ri- 
camente eftofada  com  coroa  de  prata  na  cabeça,  -namaõdi- 
reyta  a  eftrella,  &  fobre  obraçoefquerdo  hum  nuiytobello, 
&  rico  Menino.  He  a  fua  eftatura  da  Senhora  de  bons  cinco 
palmos. E  vemafer,  naõ  fem  grande  myfterio,tres  asfagradas 
Imagens  q  naquella  cafa  feveneraõda  fantiflima  Eftrella  Ma- 
ria, &  podíamos  dizer  ,  que  naquella  cafa  fe  celebra' afeitada 
Maniftftaçaõ  de  Deos  na& ido  aos  três  Reys  do  Oriente^om 
três  perfulgentiíTimas  eftrellas. 

Nefte  Santuário  fefefteja  todos  os annos  a  Virgerfí  Se- 
nhora da  Eftrella,  em  o  dia  da  Epifania  cóm  grandeza,  &  Pei'- 
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feyçaõ ,  &  com  muyto  grande  concurfo  de  gente  da  Cidade; 
precedendo-lhe  nos  cinco  dias  antecedentes  Ladainhas  canta- 
das em  todas  as  tardes»  com  Indulgência  plenária,  para  to- 
dos os  devotos ,  que  fe  acharem  prefentes  a  ellas:  aonde  fe  diz 
também  a  revelada  Antiphona  pelo  Apoftolo  Saó  Bartholo- 
meu:Steltac<eliexttrpavit,  &c.  Para  que  Deos  noflb  Senhor 
pormeyo  defta  piedofa  devoção  daSamiflima  Senhora  da 
ÍLftrella  livre efta  Cidade  do  contagio,  a  queeftáoffereci- 
da  cada  hora ,  pelo  pouco  refguardo  que  nella  ha  ,  fendo  taô 
frequentada  dasNaçoens  do  Norte.  Eftas  Indulgências  im- 
petrou o  Padre  Meftre  Fr.  Mauro  de  Lemos  ,  fendo  Reytor 
daquella  caía  ->  &  ínftituio  também  huma  Irmandade  dos  Pre- 
fervados  da  pefte  :  &  fez  que  a  Camará  da  Cidade ,  foífe  fef- 
tejar  a  Senhora  ,  para  quea  ella ,  &  ao  feu  povo  livraffe  dos 
coiítagiosi  mas  como  adiftancia  eramuyta,  &  naõpoucaa 
frieza  da  devoção  » quaíi  totalmente  fe  efqueceo  efta  •,  porém 
naõ  a  piedade  da  Senhora  j  porque  efta  fempre  eftá  firme  pa- 
ra aos  livrar  daquelle  mal.  A  bulia  das  Indulgências,  quefa6 
perpetuas,  concedeo  a  Santidade  do  Papa  Alexandre  VIL 
cm  o  quinto  anna  do  feu  Pontificado  para  os  Irmãos  da  Ir- 
mandade da  Senhora  ,  homens,  &  mulheres  ,affim  para  o 
dia  de  fua  fefta,como  para  outros  dias  mais  das  feftividades  da 
Senhora,  em  íeis  de  Setembro  de  1659.  Da  Senhora  daEftrel- 
laefcreve  oNJ.  Fr.  Leaõ  de  Santo  Tbomàs  na  fuaBendit, 
JUif.tom.2.  Jorge  Cardofono  feu  Agiol.Luf.tom.3.p.6o8.&o 
Padre  Fr.  Joaô  da  Soledade  no  livr.  da  Fundação  domefmç 
jCoUegio.  m£ 

TITULO    IIL 

8a  mãagrofa  Imagem  de  mjfa  Senhora  da  Ajuda  Igreja  > 

dos  Fie i4  de  Deos. 

AriaSantiíHmahetaataoque  ajuda,&favorece  aos  h<v 
meus  r  QU€  a  todos  quer  encher  de  feus  favores ,  &  de 
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luas  mifericordias.E  como  as  fuás  ganâncias  foraÔ  taô  grandes, 
&caõ  cxcdlivas,  que  fe levantarão  a  dar  gloria,  &  honra  a 
Dcos:  Et  rami  rnei  honom.  O  menos  he  que  fe  eftenda  ,  &  dê 
tudo  de  graça  aos  homens,  communicandolha  por  íeuref- 
peyto  feu  Santiífimo  Filho,  érgratúe.E  efta  nunca  ha  de  fi- 
car porella>  porque  nunca  em  rogar  por  nòs  fedefcuyda 
hum  ponto,ainda  q  fejamos  muyto  indignos  dos  feus  favores. 
Para  remédio,  &  ajuda  da  família  da  outra  mulher,  difleo 
Profeta  Eliieu,  que  doazeyte,  que  tinha  em  lua  cafa,foffe 
lançando  em  quantos  vafos  tivefíe  nella ,  &  que  antes  faltáriaõ 
vafos  que  azeyte,  q  pudeffe  lançar  nelles.  Aílim  fuccedeo, co- 
íbo fe  diz  no  livro  dos  Reys :  Cumque plena fmfent  vaja  ,  dixit  *«g»m  4 
úàfiaumfuum  afer  mihi  adhuc  vas ,  &  tile  refpondit ,  non  habeo%  c*p>4* 
jtetitque  olmm.Como  eftiveflem  cheyos  muy  tos  vafos,diíTe  a  feu 
£iho  ,  dame  mais  vafos ,  &  como  lhe  diflefle  naõ  tenho ,  parou 
oaztyte.  Ouvi  a  Saõ  Bernardino:  Maria  adjuvante  filtofuo 
quandiu  affijtant  vafa  oho  mtfericordia  Ma  implet.  Da  família  de 
Maria  faòosjuftos,  &  também  os  peccadores ,  de  todos  he 
Mãy  :  todos  tem  neceffidade  de  que  a  Senhora  os  ajude  ,1& 
íoccorraj  comfigo  tem  a  feu  filho }  para  que  lhe  traga  vafos, 
&  de  quem  tenha  de  que  os  poder  encher ,  porque  feu  filho  he 
o  que  infpira  aos  homens  a  que  vaõ  a  pedir  a  fua  May  *  & 
delle  fecommunica  o  azeyte  das  miíericordias.  Depois  de  ha- 
ver Maria  enchido  de  graças  aos  Apoftolos ,  Martyres ,  Con- 
feflbres,  &  Virgens  com  a  fua  interceíTaõ:  Gmqu&plenafuif- 
fent  vafa:  pede  a  feu  filho  ,  que  lhe  traga  mais  vafos :  mais  ho- 
mens neceííitados  da  fua  ajuda ,  &  favor :  Dixit  adfilmmfuum 
afer  miht  adhuc  vas.  Vay  filho,  também  tu  chega  a  Maria^mas 
has  de  ir  vafio.  Iftohe,  has  de  ir  limpo  de  peccados ,  &  eftá 
certo,  que  fe  affim  fores ,  te  ajudara  ,  &  encherá  o  vafo  da  tua 
•Imademuytosbensefpirituacs  :&  feosdeyxares  de  receber, 
fera  por  tua  culpa  5  &  porque  naõ  eftás  vaíio ,  nem  vàs  como 
àtvGs  a  pedirlhe  ajuda ,  &  íòccorro ;  líte  reftondit ,  non  habe<h 
ftetttqutolwm* 
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Na  parte  Occidental  da  Cidade  de  Lisboa  em  a  fregue. 
fia  hoje  de  N.  Senhora  das  Mercês  fe  vé  huroa  Ermida ,  que 
cm  feus  princípios  fe  dedicou  às  Almas  do  Purgatório,  com 
o  titulo  d-s  Fieys  de  Deos.  Efta  fundou  >  ou  por  fua  devoção, 
ou  por  obrigação  de  algum  voto  que  teria  fryto  AíFonfo  Braz 
cmoa.nno  de  155 1.  como  íe  vêem  huoia  pedra  que eftá me- 
tida na  parede  da  meGna  Igreja  ao  entrar  da  porta  principal 
para  dentro  à  maõdireyta,  &  da  banda  dameíma  porta, a 
qual  diz  aílim. 

No  amo  deitfi.fe  edificou  fia  Capella  das  Almas  do 

Purgatório  ,  &  o  Fundador  delia  foy  Affonfo  Braz,  0 

qual  pede  huma  Ave  Maria.  Faleceu  a  29.  dejaneyro 

de  1569. 
Difpoz  o  Fundador  em  fua  morte,  que  foy  no  anno  de 
Í569.  comofevè  da  pedra  referida,  fe  deíTem  dous  mil  & 
quinhentos ,  para  que  em  todos  os  annos  te  diffcflem  cincoen- 
ta  MiíTas  pelas  Almas  do  Purgatório  ,&que  em  quanto  vi- 
veíTem  humasfuas  fobrinhas^oílcm  ellas  as  Adminiftradoras 
da  Ermida  ,  &  que  por  fua  morte  ficaíTe  o  Padroado  à  Mííeri. 
cordia  de  Lisboa. 

No  tempo  em  que  fe  fundou  a  Ermida  dosFieysdeDeos, 
todo  aquelle  deftrito  era  povoado  de  olívaes,  &  aííiftia  na  Er- 
mida humErmitam,  oqual  tinha  obrigação  de  recolhera!]* 
na  fua  caía  todos  os  meninos  perdidos ,  &  tinha  cuydado  dei- 
les  em  quanto  fenaó  defcobriaó  feus  pays,  &  quando  eftef 
hiãõ  bufear  áquella  cafa(aonde  naõ  fó  com  fuffragios  fe  re  me- 
dia vaô  os  defuntos ,  mas  fe  r.ecolhiaõ  os  meninos .de.ícncami.- 
nhados,  )  &  os  achavaõ  ,  agra  <eciaõ  ao  Ermitão  o  feii  carita- 
tivo agafalho ,  &  lhe  davaõ  ordinariamente  hum  vintém  5  quç 
naquelle  tempo  com  elle  fe  comprava  hum  aJqueyre  de  tri* 
go,  8c  aílim  alegres  os  levavaõ  para  íuas  caías. 

Nefte  roefn  o  tempo  fe  congregarão  algumas  pefloas  de- 
votas da  Rainha  dos  Anjos,  Maria  Santiflima  ,  &  lhe^rtgirap 
humaConfraternidade,  &  mandarão  logoíazer  huma  I«^ 

gem 
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gcm  da  Senhora ,  &  para  que  eila  ajudaffe  aos  feus  Confrades 
vivos ,  &  defuntos ,  lhe  deraõ  o  titulo  de  noífa  Senhora  da 
Ajuda. E  mandarão  no  mefmo  tempo,  ou  pouco  depois ,  fu- 
plicar  à  Se  Apoftolica ,  que  a  fua  nova  Confraternidade  foffe 
agregada  a  Aichiconfrariado  Hofpitaldo  Efpirito  banco,  m 
Saxia  ,para  que  ailim  pudeífem  os  íeus  Irmãos  participar  das 
muycas  graças,  Indulgências ,  &  privilégios,  une  lhe  ha- 
yiao  concedido  muytos  Summos  Pontífices.  Ifto  fov  pelos 
annosdej.590.  pouco  mais,  ou  menos ,  o  que  confirmou  o 
Papa  Gregório  XIV.  Porque  node  1592.  oaceytou  o  Dou- 
tor  Diogo  Madeyra  ,  Conigo  da  Seda  rneíma  Cidade  de  Lis- 
boa, que  era  ojuiz  coníervador  da-rnefma  Irmandade,  &  o 
que  fez  dará  execução  o  Breve.  Ecom  eftesintereflesefpiri- 
tuaes  continuarão fervoroíos  os  Irmãos  em  o  ferviço  da  Se- 
chora.  Era  nefte  tempo  Juiz  da  Irmandade  o  Baxarel  Manoel 
Rodnguez  Cabral,  o  qual  morrendo  fe  mandou  fepultar  mi 
amefma  Ermida  no anno  de  1632.  6;  por  conhecer  que  a  Er- 
mida era  pobre  ,  &  também  a  Irmandade  lhe  dt  yxou  por  fua 
morte  humàs  cafas ,  &  huns  cântaros  de  azeyte..,  com  outros 
legados,  que  ainda  fenaõ  deícuhriraõ  ,  &  andaõ  fornidos 
por  fe  haverem  perdido  os  papeis  da  Irmandade. 
1    ,.^rana(lucl,etemP0ícmque  os  papeis  fe  perderão  aquel- 
lediírrito  da  freguefia  de  Santa  Catherina  de  Monte  S;n,y 
(mas já  hoje  pertence  à  de  noíTa  Senhora  d*s  Mercês ,  que  fe 
eregionoannode  1552.)  &  deíavindo-íe  o  Pároco  com  os  Ir- 
fiaos  da  Irmandade  da  Senhora  ,  para  eíl  ;s  fe  defenderem,  a- 
juntáraõ  todos  os  feus  documentos , &  papeis,  que  tinhao,  & 
ate  amefma  Bulia  da  Agregação  ,  &  entrando  depois  outros 
que  naõforaôtaõ  zelo  fos  Telles  deyxáraõ  perder  tudo,  Sc  fe 
divertirão  os  papeis  com  o  teftamenro,  ojij  verbas  dos  legados 
Ce  Manoel  Rodriguez  Cabral-,  &  zGxm  ficou  tudo  àsefeuras 
lemle  faberdenada,^  também  já  nos  Irmãos  faíravao  aquel- 
ies  pnmeyros fervores,  com  que  tuCo  fe  hia acabando:  tam- 
bém ajudou  maiseftas  tibezas  o  pertender  a  admimítiapó 

da 
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daquella  cafa  Bartholomeu  Dias  Ravafco,&  como  era  Irmão 
da  meia  da  Mifericordia,alcançou  delia  facilmente íer  Admi- 
niílradoriôc  porque  morava  defronte  da  Ermida  da  Senhora, 
também  fianaõdelle  quecuydafle  muyto  do  augméro  delia, 
&do  culto  daquella  milagrofa  Imagem  da  Senhora  daAjuda. 

Naõ  ficáraõfatisfeytos  os  Confrades,  &  affim  impugna- 
rão a  nomeação  do  Adminiftrador,moftrandocom  algúas  ef* 
crituras ,  6c  mais  documentos,  que  elle  naõ  podia  defapoffar 
ao  outro  que  eftava  fervindo,o  qual  naõ  havia  cometido  crime 
porondeolançaífem  fóra>  mas  antes  merecia  ferconfervado 
pelo  zelo,  &  cuydado  com  que  fervia  à  Senhora.  Porém  como 
Bartholomeu  Dias  Ravafco  era  pcxlerofo  ,  &  affim  fe  opoz  a 
tudo  quanto  os  Irmãos  alegavaõ  ,  que  vendofe  elles  oprimi- 
dos da  força  ,&  violência  ,  que  lhe  fazia,  que  pela  naõ  fofre- 
rem  ,  tomáraõ  a  Senhora,  &  com  todas  as  peças  ,  &  alfayas  da 
Irmandade  fe  foraõ  para  a  Paroquia  de  Santa  Catherina,  aon* 
de  ainda  pertenciaó,  levando  juntamente  as  propriedades ,  & 
rendas  que  fe  lhe  haviaó  legado.  E  lá  collocáraõ  a  Imagem  da 
Senhora  da  Ajuda  ,  aonde  a  ferviaó,  &  feftejavaõ. 

Depois  os  moradores  daquelle  deílrito  fentidos  de  lhe 
levarem  a  fua  Senhora  da  Ajuda  5  de  entre  elles  fe  congrega- 
rão outros  ,  que  novamente  começarão  a  fua  primeyra  Irman- 
dade ,  eftabelecida  naquella  cafa,  àqual  havia  concedido  o 
Summo  Pontífice  Gregório  XI V.  a  Agregação  a  Archicon- 
frariadoHofpital  deEfpirito  Santo,  como  confiava  do  leu 
Breve.  Para  ifto  procurarão  outra  Imagem  de  noíía  Senhora, 
&  efta  a  alcançarão  dos  Religioíos  de  nofla  Senhora  do  Mon- 
te do  Carmo  ,  a  qual  era  de  roca ,  &  de  veftidos ,  &  a  fua  efta« 
tura  de  quatro  palmos  &  meyo.Efta  nova  Imagem  collocáraõ 
em  o  mefmo  lugar  aonde  eftava  a  primeyra ;  a  qual  tanto  que 
foy  collocada,começou  a  obrar  tantas ,  &  taõ  grandes  maravi* 
lhas ,  que  à  fama  delias  comeflaraõ  também  a  fer  muyto  gran- 
des os  concurfos  do  povo,  &  a  ferem  também  muytas  asof- 
fertas que  à Senhora  fefaziaõ.  Deraõ*lhe  muytcs,&muyro 
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preciofos  veftidos ,  &  outras  peças  em  acçaõ  de  graças  de  fa- 
vores ,que  de  fua  liberalidade  haviaó  recebido. 

Neltesnoffos  tempos  moveoDeos  a  hum  virtuofo  Sa- 
cerdote ,  chamado  Gil  Lourenço  ,  que  ha  muytos  anrios  aífif- 
te  à Senhora,  o  qual  entrando  na  Confraria,  que  achou  taõ 
desfalecida, .  que  naõ  tinha  mais  que  dous  Irmãos  únicos.  Eí- 
te  tomou  tanto  a  pey  to  o  fer  viço  de  noffa  Senhora ,  &  os  au« 
gmentos  da  fua  caía,q  tratou  logo  de  a  melhorar  em  tudo.Re- 
íòlveo-fe  em  levantar  a  Capella,  8c  o  arcodella,  que  era  rouy- 
to  bayxo,  &  depois  mandou  fazer  hum  muyto  rico  retabolo 
de  excellente  talha,  com  huma  muyto  ayrofa,  &  larga  tribu- 
na, &  nellacolloeou  a  Senhora  em  hum  perfeytiflimo  trono. 
As  ilhargas  da  Capella  adornou  de  ricas  pinturas  feytas  por 
Bento  Coelho, &  das  pinturas  atè  o  pavimento  queíeràõ  al- 
guns oy  to,  oudès  palmos,  guarneceo  de  hum  preeioío  azule- 
jo ,  &  tudo  eftá  obrado  com  grande  aeeyo  ,  &  perfeyçaó ,  os 
quadros  tem  muyto  grandes  molduras  de  talha ,  &  tudo  rica- 
mente  dourado. 

O  corpo  da  Igreja  eftá  todo  guarnecido  do  mefmo  azu- 
lejo hiftoriado  depayneisdavida  ,  &  myfterios  de  noffa  Se- 
nhora ,  obra  taõ  rica,  que  parece  vence  a  melhor  pintura,  & 
tudoeftá  com  tanta  perfeyçaó-,  Sc  aceya,  que  entrar  naquelle 
Santuário, he entrar  no Ceo.  He  eftacafa  da  Senhora  hunu 
das  mais  períey  tas ,  &aceadas}  &  também  ricas  Ermidas  da 
Corte.  Naó  havia  já  noticia  nefte  tempo -dos  papeis  da  Irman* 
dade ,  nem  da  Bulia  da  fua  Agregação ,  o  que  muyto  fentia  o 
devoto  Padre  Gil  Lourenço  y  porque  todo  o  feu  cuydado,  & 
difvello  era  oaugmentar  quanto  pudeffe  a  devoção  da  Se- 
nhora da  Ajuda  :6c  como  elle  entendia  que  comas  Indulgên- 
cias, &  graças  da  Sé  Apoftolica  fe  dilataria  mais,  fentia  muy- 
to a  falta ,  8c  perdição  do  Breve  ,  &  do  Compendio  das  muy- 
tas  Indulgências  de  que  a  Irmandade  participava. 

Masò maravilhas  de  Deos  !  ôc  grande  cuydado,  que 
Maria  Santillimateraem  confolaraos  quefervorofosfeoceu* 
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paó  em  os  íeus  louvores,  &procuraõ  os  augmentoss  dofeti 
íerviço.  Naõ  faltou  eita  benigna,&  amorofa  Senhora  em  con- 
íolaraquelle  feu  virtuoío  Capellaõ>  porque ella  lhetrouxe 
às  mãos  a  Bulia,  &  Compendio  das  graças  por  hum  modo 
muyto  particular.  Succedeo  pois ,  que  com  aquella  grande 
concenda,que  houve  entre  o  Paroco,&  os  Irmãos  da  Irmanda- 
de ua  Senhora,  ficarem  lá  os  papeis,  &  por  mais  diligencias, 
que  houve  para  os  cobrar,  nunca  a  puderaõ  confeguir,  atè  que 
totalmente  íetfquecéraõ  da  diligencia.  Depois  correndo  os 
annos ,  em  o  tem po  que  o  Padre  Gil  Lourenço  osdefejava, 
foraó  darem  as  mãos  de  humapeflba  aquém  os  vendéraô,que 
tal  vez  feria  a  alguma  tendeyra  paraosdefpedaçar  nos  adu- 
bos. A  efta  cafa  foy  .,  &  muyto  acafo,  hum  Irmão  da  Irmanda- 
de para  comprar  huns  feytos,  ou  fentenças  para  aprcndereai 
huns  meninos,  &  achou  o  Breve  comoutros  papeis,  &  ven- 
do o  Breve,entendeo,  que  fem  duvida  aquelle  era  o  pelo  qual 
o  Padre  fufpirava ;  &  aílim  lho  foy  levar.  Eftimou  muyto  o 
Padre  a  Bulia  ,  &  perguntoulhe  pelos  mais  papeis,  a  que  re£ 
•pondeo  que  havião  ficado  na  mefma  maõ. 

Naõ  fez  calo  aquellç  homem  dos  mais  papeis  >  porque 
naõ  fabia  quaes  elles  foffem ,  nem  o  muyto  que  importavao  i 
Irmandadec  Ainda  aflim  lhe  rogou  o  devoto  Capellaõ  da  Se- 
nhora lhos  fofle  procurar.  Porem  quando  foy  abufcallos,já 
íehaviaó  rompido, 8c desfeyto,  &fó  fedefcobria  (quequiz 
a  Senhora  íenaó  perdeífe  )  a  noticia  delegado  dascafas,  Sc 
cântaros  de  azeyte,que  Manoel  Rodriguez  Cabral  havia  dey- 
Xado  à  Senhora.  lílo  fuecedeo  haverá  defoyto,ou  vinte  annos* 
porque  no  de  1 699.  le  imprimirão  novamente  as  graças,  &  as 
Indulgências  com  a  carta  da  Irmandade.  E  aqtúfe  vio  em  co- 
mo a  Senhora  milagrofamente  gnardou  os  papeis  mais  im* 
portantes ,  como  era  a  Bulia  authenticada ,  &  os  papeis  dos 
legados  referidos. 

Intentou  o  Padre  Gil  Lourenço  (  porque  fenaõ  devia 
pagar  do  modo  com  que  lhe  touca vaõ,  &  veftiaõ  a  Imagem 

da 
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da  Senhora  ,  &  por  evitar  ,  que  a  vaidade  das  mulheres  a  com- 
puzeífe  íemaquellamoleftia,  que  a  Senhora  tanto  amou,  6c 
íempreeltima  )  mandar  fazer  outra  imagem  de  efeultura  de 
madeyra  na  mefma  iórma  ,  &  do  mefmo  tamanho  da  Ima- 
gem que ettavacollocada  na  tribuna,  paraacollocar  em  o  feu 
lugar,  &  recolher  a anugua.  E  com  efteyto  a  mandou  fazer  , 
que  he  de  perfeytiilima  efeultura  ,  ôceftàexcellentemente  ef« 
tufada  ,  &  encarnada  com  o  Menino  Deos  afíentado  todo  fo- 
bre  o  braço  efquerdo:  Veyoefta  nova  Imagem,  ôc  quando  a 
quizcollocar  ema  fua  tribuna,  6c  tirar  a  an  iga  ,  foy  talo  mo. 
tun,  que  fizecao  os  antigos  devotos,  &  principalmente  as  mu* 
lheresj  porque  hum  as  choravaõ  ,  outras  gritavaó,&  pediaõ 
que  fe  lhe  naò  tiraíTe  do  feu  lug4r  a  fua  Senhora  ,  que  o  Padre 
fc  vio  obrigado  a  repolla  outra  vez  no  feu  lugar ,  &■  porque  os 
fcus  vertidos  mais  preciofos  os  havia  já  cortado  ,  &  fey to  era 
ornamentos ,  foy  precifofazeremfe-lhe  à  Senhora  outros  no- 
vos, como  o  fizeraõ  as  devotas ,  &  muyto  preciofos. 

Ecomo  a  Imagem  da  Senhora  nova  era  taõ  ricamente 
obrada ,  difpoz  ovirtuofo  Padre  que  fe  collocaííe  em  hum 
grande  nicho  que  fervia  de  Santuário  no  meyodo  lado  da  Ca- 
pella  da  parte  do  Evangelho,  aonde  fevèfechada  comhuma. 
fermoía  vidraça  pela  qual  fe  vè,  &  eftá  com  toda  a  veneração. 
A  Imagem  da  Senhora  a  antiga  ,  &  obradoradas  maravilhas  fí. 
cou  na  fua  tribuna,  em  o  rico  trono  que  referimos ,  &cora 
muyta  veneração,  &  ornato  de  cortinas.  Tem  efta  Ermida 
muyto  ricos  ornamentos,  &  ornaros  de  ramos  de  flores,  & 
huma  Sacriftia  muyto  gallante,  ainda  que  pequena,  tem  muy- 
to boa  prata,  ricos  caftiçaes ,  &  certamente  íe  deve  tudo  o  que 
alh  fe  vé  de  riqueza ,  &  aceyo  ao  fervrrofo  zelo  do  devoto 
Padre  Gil  Lourenço ,  que  alli  vive ,  &  aííiíle  perpetuamente. 
E  como  fe  vèaquella  cafa  com  tanta  riqueza^oncerto,^  per- 
feyçaó,aífim  eftá  movendo  a  todos,  &excitando-osà  devo- 
ção 5  porque  he  muyro  grande ,  a  que  todçs  os  moradores  da- 
quella  grande  Cidade  tem  para  com  efta  Senhora,  principal- 
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mente  os  que  vivem  para  aquella  parte ,  &  aflím  a  vaõ  vifitar 
continuamente,  &  a  Senhora  como  piedofa  Mãy  os  favore- 
cei &  ajuda  com  feus  grandes  favores. 

Quanto  aos  milagres  ,  que  íaõ  infinitos,  &  a  fsízerk 
memoria  delks  fepuderaõefcrever  muytos  livros.  No  tem- 
po que  fefizeraõ  as  obras,  fetiràraõ  da  Igreja  muytos qua- 
dros ,  Sc  outras  muytas  memorias  de  cera,  como  cabeças ,  bra- 
ços ,  coraçoens,  &  outras  coufas  femelhantes,  Mas  hoje  como 
a  igreja  eftá  ricamente  dourada,  &  azulejada,  tudo  le  tira  fora 
ocultando  aos  fieis  amanifeítaçaõ,  6c  agradecimento  que  os 
devotos  fazem  dosfavores  da  Senhora.  Muytos  reduzem  ef- 
tas  memorias  adinheyro,  quehaviaõ  de  íufpender  naquelle 
Santuário. E  para  que  naõ  fique  iftoem  generalidade,referirey 
alguns  prodígios.  Andando  hum  Armador  armando  o  arco 
da  Capella  mor,  antes  defe  acabarem  as  obras  ,  &  aonde  efta- 
vaõ  huns  grandes  efpigoens  de  ferro,  cahioefteabayxo  fobre 
as  grades*  mas  a  Senhora  o  defendeo  de  forte.,  que  ficou  pen- 
durado pelo  coz  dos  calçoens  dos  mefmos  efpigoens,íem  que 
fe  moleftaííeem  nada.  Outro  Armador  armando  as  íímalhas 
da  Capella,  tendo  pofto  aefeadafobre  a  banqueta  do  Altar 9 
correoefta,  porque  naõ  teve  quem  lhafcguraíTe,  &  vindo 
defdeo  mais  alto,  nem  elle  perigou,  nem  aefeadafe  quebrou* 
Outro fucoeffo ouve  também  muyto notável ,  &  foy,quefa- 
zendo-fe  hum  novo  arco  de  pedraria ,  por  fer  muyto  bayxo, 
ou  antigo,quando  foraõ  a  meterlhe  o  fexo,  tirando  os  ofBciaes 
efta  pedra  ,<:om  menos  cuydado  do  quedeviaõ*  veyo  a  bay- 
xo trazendo  comfigo  os  andaimes,  &  officiaes,  hunsficàraõ 
pendurados,  outros  vieraõ  ao  cham ,  &  a  pedra  cahio  enfreei- 
les  y  &•  os  que  a  guinda  vaõ ,  fem  que  magoaííe  ,  cu  maltrataf- 
íe a  algum*  &  ío  quebrou  a  pedra  da  fepultura  do  Funda- 
dor. 

Era  o  devoto  Padre  Gil  Lourenço  muyto  pobre,  porém 
a  fua  induftrioía  devoção  o  movia  a  enriquecer ,  &  a  adornar 
acafa  da  Senhora  com  toda  aperfeyçaõ,  &  para  fatisfazer 
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aos  officiaes  o  feu  trabalho  ,  que  importava  ás  vezes  a  feria  em 
12.  &  15.  mil  reis ,  para  ifto  fahia  com  toda  a  confiança  a  pe- 
dir pela  Cidade  ,&  Deos  o  ajudava ,  que  fempre  trazia  ,  nos 
mayores  apertos  em  que  ievia,  Emhumafemana  naõ  pode 
acudir  a efta  diligencia,  chegoufe  o  Sabbado,  &  clle  naõ  tinha 
nem  hum  vintem.Eftava  todo  affli£to  no  como  remediaria  aos 
pobres  officiaes  ,í}efte  tempo  entrou  na  Igreja  huma  mulher, 
que  naõ  conheceo,  que  lhe  perguntou  que  tinha ,  que  o  via 
affii&o.  Refpondeo,eftou  affli£to,porque  he  hoje  Sabbado ,  âc 
naó  tenho  com  que  pagar  aos  officiaes. Diffe-lhe  a  mulher,naõ 
íe  affl  ja  por  iífo,& metendo  a  maõ  na  algibeyra  lhe  deu  tudo  o 
que  «era  neceflario ,  &  defpedio-fe  ,  &  o  Padre  ficou  confufo, 
&eucreyoque  a  mulher  feria  arnefma  Senhora  da  Ajuda, a 
quem  elle  fervia  com  tanto  fervor,  que  vendo  o  affim  def- 
confolado,  lhequiz  dar  tudo  ode  que  entaõ  neceílkava. 
Muy  to  mais  fe  pudera  dizer  das  fuás  grandes  maravilhas,  k  fe 
fizera  delias  memoria. 

TITULO    IV, 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Lonio  Paro* 
qma  da  Nação  Italiana. 

VErdadeyramente  a  Cidade  de  Lisboa  he  a  Pátria  comi 
mua  de  todos  os  Eftrangeyros  (o que  naõ  experimen- 
taõ  os  Portuguezes  em  fuás  terras)  porque  os  que  entraõ  nel- 
la, fe  efquecem  tanto  das  luas ,  que  a  ella  elegem  por  fua  per- 
petua habitação.  Nella  ajuntaõ  muytas  riquezas ,  nella  cafaõ, 
quando  naó  vem  caiados,  &  nella  morrem.  Como  ifto  aflim 
fcja,  he  pela  bondade  de  feu  clima.  Muy  tos  delles  (  os  que  fa6 
Cathohcos  )  defejáraô  também  ter  cafa  própria  de  Oração, 
como  vemos  em  quaíi  todas  as  Naçoens  ;  porque  os  que  naó 
tem  Igrejas  próprias  3  como  a  dos  Francezes  a  Igreja  de  Saõ 
Luiz  ,  os  Italianos  a  Igreja  do  Loreto ,  tem  Capellas,como 
Tom.VII.  c  faõ 
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iaõos  Alemaens  em  Saõ  Juliaõ  ,  &  em  Saõ  Domingos  ade- 
Santo  André,osCaftelhanosemS.  Francifco  da  Cidade.  Pe- 
los annos  de  15 1 8  afTentáraõ  entre  fi  os  Mercadores  Italianos 
afliftentes  neíía  Cidade  edificar  hum  mageftoío  ••  Templo* 
para  que  fofle  Paroquia  propriamente  ília ,  para  naõ  eftarem 
íògeytosàs  Paroquias  aonde  viviaõ,&  eraò  moradores.  E  af- 
fim  no  anão  referido  fe  refol*  é.raò-  em  comprar  íitio  para  edi« 
ficar  nelle  hum  magnifico  Templo,  &  efcolbéraõ  hum  dos 
maisexcellcntesda  Cidade:  eftefoy  junto  às  por  tas  de  Santa 
Catharina. 

Efcolhtdò  ofitio,  efcrevèraõ  a  Roma  (fendo  Summo 
Pontífice  Leaó  DecimOjFlorentinoJ  a  Dom  Pedro  Regaloía 
Conde  Palatino,,  pedindo-lhequizeííe  porferviço  de  noífa* 
Senhora  impetrar  do  Referendo  Cabido  da  Santa  Sede  Sa5 
João  de  Letraô,  quizeíTe  aceytar  por  fua  filial  huma  nova 
Igreja  ?<  que  determinavaõ  eregirdebayxo  do  titulo  denofla 
Senhora  do  Loreto ,  &  nella  huma  Confraria  do  Santiílimô 
Sacramento,  das  peflbas  da  fua  Naçaõ ,  de  hum ,  &  outro  fe- 
xo ,  com  as  graças  ,  &  privilégios ,  que  abayxo  fé  declararão, 
porque  defde  logo  faziaõ  doaçaõ  entre  vivos  ao  dito  Reve- 
rendo Cabidoda  referida  Igreja,  &  de  tudoo  mais  a  ella per- 
tencente, como  fua  filial*&  para  poder  gofar  de  todos  os  feus 
privilégios,  6c  izençoens. 

Sendo  grato  efte  p;o  requerimento  ao  Reyerendo  CabiV 
do  Lateranenfe,&  também  ao  Santo  Pontífice  Leaõ  X.  acey- 
tàraõ  por  filial  da  referida  Cathedral  Lateranenfe  a  nova 
Igreja  com  otifulo  de  noíTa  Senhora  do  Loreto.  Eaífimfe 
lhe  mandou  paíTar  Breve  pelo  mefmo  Reverendo  Cabido,  o» 
qual  eftando  pua  o  confirmar  o  fobredito  Papa  Leaõ  X.  fa«* 
leceo,  &  affim  ficou  fufpenfo.  Entre  as  faculdades  que  eftaõ 
declaradas  no  dito  Breve ,  rereriremcs  *s  feguintes. 

Queosd*itos  Italianos  pudelíem  erigir  no  dito  lugar  a- 

contado  por  elles  huma  nova  Igreja  dedicada  à  Virgem 

Maria  nofla  Senhora  jdebayxo  do  titulo  do  Loreto,  &  nella 
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íiirma  Confraria  do  Santiilimo  Sacramento ,  de  hum,  &  outro 
ícxo  ,  os  quaes  pudeííem  nomear  Capellaõ ,  &  Capellaens, 
qur  líie  diileflem  MiíTas,6c  celtbraflem  todos  osDivinosQffi- 
c  o^adminiftrafiemosSacramétos,  6c  qpodeffem  irbufcaros 
corpos  de  feus  defuntos  para  afepulcma,  com  Cruz,procif- 
íac,  &  iuíemne  pompa^aqualquer  lugarfaonde  falecefTem,  feia 
par  a  ífTo  fei  necellaiia  licença  algúa  doDiocefano,ou  de  quem 
/eu  lugar  tivefle,  6c  q  aílim  mais  fizeflem  livre,  &  licitamente 
tudo  o  mais  na  forma  das  mais  igrejas  Paroquiaes  ,  &  da  Ro- 
mana CuriaJE  que  aos  Capellaens,q  pelos  ditos  Italianos  fof» 
fem  nomeados,  os  pudeííem  nomear ,  Sc  mover  a  feu  nuto,  6c 
beneplac^o ,  6c  a  dita  Igreja  ficaííe  immediatamentefogeyta 
ao  dito  Reverendo  Cabido,  &  ao  Romano  Pontífice. 

Succedendo  Adriano  Sexto  ao  Papa  Leaô  X.  confirmou 
oreferido  Breve  emoanno  de  1523.  &  o mefmo  fizeraó ou- 
tros Pontífices ,  &  finalmente  no  anno  de  16...  o  Papa ~ 

mandou  paflar  hum  efpecial  Breve  confirmando  tudo  o  que 
feus  predeceflbres  ha viaõ  confirmado.  E  nefta  forma  fe  obfer- 
vou  tudo  atè  o  prefente.  Paffados  alguns  annos ,  vendo  o  Re- 
verendo Cabido  defta  Corte,  que  odeftritô  dafregueíiade 
nofla  Senhora  dos  Martyres  fe  hia  augmentando  muyco  de 
moradores ,  6c  que  para  fe  acudir  com  mais  diligencia  à  cura 
das  ovelhas ,  era  neceflTario  le  erigiíTem  algumas  Paroquias  de 
novo ,%  para  ifto  tentarão  aos  Italianos,  para  que  quizcflem 
permitir,  quenafua  Igreja  do  Loreto  feeregifTe outra  nova 
Paroquia  dcb^yxo  do  titulo  do  Loreto,  dando  lhe  faculda- 
de, p  <ra  que  elles  pudeííem  nomear  três  Capellaens  da  fua  Sé, 
a  quem  chan  aò  Bacharéis  para  elles  eícolherem  hum ,  6c  que 
osdims  Inlianosnomeariaõ  três  Coadjutores,  para  que  ou- 
ve^m  de  fervir  às  femanas.  Vieraõ  nifto  os  Italianos ,  6c  nef- 
ta fórma  fe  foy  procedendo  atè  o  anno  de  1680.  como  fe 
<3irá- 

Eftandoas  coufas  aflim  nefta  fórma,  (ticcedeo  aquelíe 
lamentável  incêndio  da  mefma  Igreja  da  Senhora  do  Loreto, 
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que  era  huma  das  mayores  fabricas  de  Lisboa,  o  que  fuccedeò 
em  2  8.  de  Março,  em  buma  quarta  feyra  da  Dominga  da  Pay. 
xaõdoannode  1651.  às oy copara  às  nove  horas  da  manhã: 
queymandofeote&odameíma  igreja,  com  quadros  de  muy- 
ta  eftimaçaõ ,  Capella  mòr ,  Sc  todos  os  mais  Altares ,  &  a  pia 
bautifmal ,  &  finalmente  muytos  ornamentos  ,  6c  peças  de 
ouro,  6c  prata  *  &  outras  muy tas coufas  de  valor.  íi  oque 
niuyto  fefentiofoy  O'  queymarfe  também  huma  eaíula  com 
que  dizia  Mifia  Saò  Carlos  Borromeo  ,  que  fe  coftumava 
anoftr  ar  como  relíquia  em  odiada  fua feftividade,  ao  povo* 
qiieconcorriaàquella  Igreja.. 

Haviaó  collocado  na  Capella  mòr  huma  devotiflima 
Imagem  da  Senhorado  Loreto  (  naó  como  a  que  ao  preíentc 
jfe  vè  )  porque  era  de  roca  >  &  de  veftidos*  mas  de  grande  fer- 
mofura,  como  aioda  fe  vè  na  fua  cafa  do  Defpacho,  com  a  qual 
tinhaõ  todos  muyto  grande  devoçaõ.Efta  Santiflima  Imagem 
efeapou  do  incêndio,  ou  porque  algu^n  dos  íeus  devotos  te- 
ria cuydado  de  a  tirar  do  lugaremqueeftava,ou  que  a  Divi- 
Da  Providencia  difpoz  que  a  tiveflem  recolhido  naSacriftia, 
por  fer  tempo  em  que  já  os  Altares  eftavaõ  cubertos.  Heeftã 
SandíEma  Imagem  primeyra  de  muyta  mageftade  ,  &  a  fua 
sftaturafaõ  cinco  palmos*  E  quando  em  nenhuma  maneynt 
a  deviaõ  apartar  daquelle  feu  Altar ,  por  haver  fido  a  Funda- 
dora daquelia  cafa,  ôc  aquella  com  quem  o  Povo  tinha  muy* 
ta  devoção.  Pode  tanto  o  capricho  de  algum  Italiano  (oque 
não  aprovo)  que  mandou  vir  outra  de  Itália  como  adiante  di« 
remos. 

Redufido  aquelle  grasne,  &  magnifico  Templo  com 
aquelle  lamentável  incêndio  a  cinzas ,  por  achar  o  fogo  muy* 
todi/poftamateriaemhum  Sepulcforo  comporto  de  carqueja* 
&  algodão.  Tratara©  os  Mercadores  Italianos  da  fua  reedifi- 
eaçaõ  em  o  mefmo  fitio,  em  que  de  antes  eftava,  &  refolvèraá 
entre  fi ,  que  a  dita  Igreja  fofie  toda  de  boas  pedrarias  ,  como 

©  he  de  ricos,  &  preciofo  mármores  >  Sc  muytos  delles  de  Ita- 
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lia  para  fe  evitarem  femeihantes  incêndios.  Eparaasdefpe- 
zas ,  que  haviaõ  de  fer  muytas  ,  fe  obrigarão  a  dar  meyo  por 
cento  de  todas  as  fazendas  qencraíTem,6c  fahiíTem  ddteRey- 
no.  O  que  vifto  por  André  Carrega ,  hum  dos  Mercadores  da 
Junca  ,  &  grande  devoto  da  Senhora  ,  offereceo  logo  dès  mil 
cruiados.  E  Nicolao  Mico  noutros  dès,  &  os  mais  conforme 
a  devoção  década  hum.  Difpofto  iftoneíla  forma,  fe  refolveo, 
fe  deíTe  principio  a  alimpar  a  Igreja ,  6c  a  defempedilla  para  fe 
começar  a  nova  reedificaçaõ  %  para  o  que  concorrerão  com 
fervoroía  devoção ,  naõ  fó  os  Italianos }  mas  os  Portuguezes; 
porque  todos  aílim  Ecclefiafticos,  como  feculares  fe  aplicarão 
adefempedir ,  &  a  alimpar  a  Igreja ,  &  ainda  peífoas  muyto 

nobres. 

Começou-fe  a  obra  da  Igreja  em  dia  de  noflfa  Senhora 
dos  Praferes ,  ou  dos  gofos  do  mefmo  anno  de  165 1.  &  fe  foy 
continuando  a  obra  atè  fete  de  Setembro  de  1679.  vefpera  da 
Natividade  denofla  Senhora,  queeftefoy  íempre  oOrago 
daquella  cafa,  6c  no  dia  da  Natividade  fe  lhe  faz  íempre  à 
Senhora  naquella  lua  cafa  principal  folemnidade>  &  porque 
cm  quanto  durou  a  obra  da  Igreja  ,fe  havia  paflado  para  a  Er- 
mida de  noíla  Senhora  do  Alecrim ,  depois  que  a  nova  Igreja 
fe  acabou,  fe  trouxe  o  Santiflimo  Sacramento  em  o  mefmo  dia 
de  fete  de  Setembro  para  ellavfazendo  fe  huma  muyto  folem- 
ne  prociíTaó  ,  que  acompanharão  todas  as  Religioens  com  os 
Santos  Patriarcas  fundadores  de  fuás  Ordens.  E  nella  levou 
o  Santiflimo  Sacramento  ollluftriífimo  Núncio  Marcello 
Dur azo ,  que  depois  foy  elley  to  Cardeal  da  Santa ,  &  Roma- 
na Igreja. 

No  mefmo  tempo  collocáraõ  os  Italianos  outra  nova 
Imagem  da  Senhora  do  Loreto ,  que  hc  a  que  haviaõ  manda- 
do fazer  a  Itália  -,  na  mefma  forma,  &  maneyra  da  que  fe  ve- 
nera em  a  Santiílima  cafa  do  Loreto  ,  Camará  Angelical ,  em 
que  foy  annunciada  a  Encarnação  do  Divino  Verbo,  queef- 
táem  a  Cidade  de  Recanate  em  a  Marca  de  Ancona.  Heef- 
Tom.VII.  C  3  ta 


38  Santuário  Mariano 

taSantifàma  Imagem  de  efcultura  de  madeyra  incorruptí- 
vel,  de  roupas  togadas*  mas  preciolamente  obrada :  6c  cem  em 
q  braço  efquerdo  ao  Menino  Deos  com  coroas  de  prata  dou- 
rada. Veflecoliocada  efta  Sanciílima  Imagem  emomeyodo 
retabolo  ,  que  he  formado  de  riquiílimosjafpes ,  com  quatro 
columnas  de  hum  jafpe  verde  efcuro  matiíado  de  huns  veyos 
brancos,  coufa  bem  engraçada ,  &  a  Senhora  eftá  collocada 
em  hum  tabernáculo  também  de  ricos  jaipes  de  varias  cores 
adornado  com  alguns  Anjns,obra  de  grande  cufto ,  &  primor, 
obrado  na  Itália  ,  6c  tudo  digno  de  taò  grande  Patrona. 

Falecerão  os íeus  devotos  da  Senhora,  André  Carrega, 
&  Nicolao  Micon  ,  osquaes  por  naô  terem  herdeyros  força- 
dos ,  adeyxáraõ  porfua  univeríal  herdeyra  de  todos  os  léus 
bens  ,   &  ambos  difpuzeraõ  delles  nefta  forma   :   André 
Carrega  inftituiooyto  Capellaens  jtresdelles  com  oeftipen- 
dio  defctentamil  reis  cadaanno,  outros  três  comfetenta& 
cinco,  hum  com  oytenta  com  a  obrigação  defer  o  aponta- 
dor do  coro ,  &  outro  com  cem  mil  reis ,  com  a  obrigação  de 
enílnar  latim  a  quatro  moços  daSacriftia,  quefaõ  os  que 
ajudaõ  às  Miíías,  &  eftes  tem  de  ordenado  ao  prefente  vinte 
mil  reis  cada  hum.  E  Nicolao  Micon  nomeou  quatro  Capei* 
laens  com  oytenta  mil  reis  de  ordenado  cada  hum  }  &  huns, 
&  outros  com  a  obrigação  de  MiíTa  quotidiana ,  &  de  refarem 
em  o  coro.  E  nefta  forma  fefezhumeftdtuto  para  ofeu  bom 
gc. v<jrno  à  imiraçaõ  daquelle  com  q  íe  governaô  os  Capellaés 
dacjfa  da  Mifericordia  de  Lisboa,  &  tem  também  feu  Ga* 
pellao  mòr,  &  Prefi  dente  do  Coro. 

Vendo-íe  os  nobres  Italianos  fenhoresdacafa,  &  Igre- 
ja da  Senhora  do  Loreto ,  que  por  razaõ  do  incen  io ,  &  ree- 
dificzçaõ  dellaeftava  acabado  ocontrato,  quetinhaõ  feyto 
com  o  tveverendo  Cabido  de  Lisboa  ,  &  que  pela  n  va  reedí- 
ficaçaõ  tinhaõ  adquirido  o  direyto  do  Padroado  da  fregueía* 
&  a  (fim  inrentáraó  a  nomeação  do  Pároco  da  dita  Fre  guefiaf 
o  que  o  Cabido  lhe  não  qui-z  conceder , &  aflim  fe  valerão  de 
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Roma ,  o  que  vendo  o  Reverendo  Cabido  fevaleo  do  Illuf- 
triflimo  Aictbiípo,  &r  porfeu  mandado  ordenarão  ao  Cura, 
que  entaò  fervia,  foíTe  ao  Sacrário  ,  6c  confumifle  todas  as  par- 
tículas coníagradas ,  &  fe  paflafle  com  afregucíla  pana  a  Er- 
mida de  nofla  Senhora  do  Alecrim ,  aondeeftjve  arè  lc  paílar 
pa.aa  Igreja  nova  de  nofla  Senhora  da  Encarnação,  aonde  ao 
preicntetftà,  ficando  os  Italianos  com  a  Paroquia  dos  feus 
Nacionaes  defempedida ,  &  permanente  em  a  cafa  da  Senho- 
ra do  Loreto. 

Em  virtude  dos  Breves  apoftolicos  tem  os  Italianos 
privilegio  para  nomearem  Pároco ,  que  adminiftre  os  Sacra- 
mentos a  todas  as  peflbas  da  fua  Naçaõick  com  eífey  to  nomea- 
rão logo  ao  Padre  Manoel  Soares  da  Silva ,  o  qual  ainda  con- 
tinua atè  o  prefente  com  fatisfaçaô ,  &  exemplo ,  &  elle  he  o 
Capellaõ  mòr ,  &  o  Prefidente  do  coro  da  dita  Igreja.  Como 
efta  cafa  da  Senhora  do  Loreto  he  immediata  ao  Roraano 
Pontife,  aKTimtem  porfeu  privativo  Prelado  ao  Illuftrifíimo 
Núncio  defte  Reyno ,  &  a  nenhum  outro  temlujeyçaô  por 
virtude  dosfus  privilégios.  Tem  a  Senhora  vinte  Capel- 
laens,&osmaisdelles  faô  obrigados  a  rezar  no  coro,  &  affif- 
tir  às  MiíTas  cantadas  em  todos  os  Domingos  ,  &  dias  de  pre- 
ceyto,  &  em  todos  t lies  ha  Sermão. 

Importa  a  derpe?a  que  fe  faz  cada  anno  nos  eftipen- 
dios  dos  que  fervem  à Senhora  do  Loreto,  cera,  muíLa,  8c 
efmollas ,  muyro  mais  de  nove  mil  crufados.  He  efte  Templo 
hum  dos  máisrnageftoíos,8c  magníficos  da  Corte,  &  aílim  fe 
tem  defpenáido  na  fabrica  delle  mais  de  quatrocentos  mil 
crufados.  He  todo  He excel lentes  mármores  de  varias  cores  j 
6c  muyrosdell  s  vieraò  de  Itália:  tem  doze  Capellaõ,  ama- 
yo»,&  duascolhreraps,  &  nove  em  o  corpo  da  Igreja,  dedi- 
cadas a  vários  my  freios  ,ôr  a  vários  Santos.   Naõ  ha  nefta  cafa 
Irmandade  ,mai<;  q  a  doS^ntifllmo  Sacrsnrnto  ,  forcada  dos 
n»efmos  Italianos  fatfe  Padroe  yros ,  &  elles  faó  os  que  concor- 
rem para  as  deípezas  extraordinárias. 

C  4  Tem 
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Tem  algumas  relíquias,  8c  entre  cilas  o  corpo  de  S.Juí* 
tinoMartyr ,  que  trouxe  de  Roma  o  Cardeal  Marcello  Du- 
razo ,  quaado  veyo  por  Nuiício  de  Portugal ,.o  qual  eftá  de- 
bayxo  do  Altar  mor.   Tem  mu y tos,  &  ricos  ornamentos, 
muyta  prata*  &  entre  as  ahmpadas  adaCapellamòr  he  a 
mayor  que  ha  nefta  Corte,. porque  peza  720  &  tantos  marcos* 
&  o  feytio  he  maravilhofo..  As  pinturas  faó  excellentes  ,&  to- 
das de  Roma  :  na  Igreja  fe  vem  14.  eftatuas  de  jafpe  grandes 
dos  doze  Apoftolos  ,  &  duas  de  Saó  Marcos ,  &:  Saó  Lucas, 
obradas  em  Itália.  Finalmente  tudo  quanto  ha  naquella  caía 
he  rico,  &  preciofcL 

T  I  T  U   L  O     V. 

Da  mãagrofa  Imagem  denojja  Senhora  da  Conceyçdi  da  Rua 
Nova  dos  Ferros, 

A  Erecção  do  novo  Templo,  &  da  nova  Paroquia  da  fo- 
berana  Rainha  da  Gloria,  a  Senhora  da  Conceyçáo,  fe 
deve  ter  por  muyto  prodigiofa,  pelas  muy tas  circunftanjdas, 
que  para  iíía  concorrerão.  He  de  faber  que  a  cafa  de  nofla  Se- 
nhora da  Conceyçáo  dos  Freyres  da  Ordem  deChrifta  afun- 
dou EIRey  Dom  Manoel;  porque  desfazendo- fe  por  feu 
mandado  a  Ermida  denoífa  Senhora  do  Reftelo  (a  quem  o 
Padre  Gumpemherg  no  feu  Atlas  chamado  nofla  Senhora  do 
Porto)  para  edificar  aquelle  magnifico  Convento,  &  fump- 
tiiofiflimo  Templo  de  Itelem,  a  que  deu  principio  no  anno 
de  1497.  porque  a  Ordem  de  Chrifto(  aquém  ella  pertencia, 
por  lha  haver  dado  o  Infante  Dom  Henrique  como  Meftre 
^ue  era  delia)  naõficafle  defraudada,  lhe  martdou  edtficar,ou 
reedificar  a  que  havia  fido  fynagoga  dosjudeos,  quefe  dedi- 
cou ao myfterio  da  Conceyçáo  Puriílima  da  Senhora;  na  qual 
Igreja  collocou  huma  Imagem  que  mandou  fazer  defta  Se- 
nhora, depois  que  a  mandou  purificar  $  &  benzer  >  porque* 

—  "-    ,        ■  Se- 
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Senhora  do  Reftelo  ficou  no  Convenço  de  Belém ,  aonde  ao 
pi  denteie  venera  j  &aiTimfoy  mal  informado  oPadreAn- 
tomo  Carvalho.  Aeftamefma  Igreja  fezomefmo  fereniffimo 
Rey  Dom  Manoel  Capella  Real,  ou  porque  os  Reys  eraò  os 
Meitres  da  Ordem,  ou  por  mais  a  engrandecer. 

Sendo  Arcebiípo  de  Lisboa  o  Cardeal  Dom  Henrique, 
vendo  que  as  freguelias  fe  haviaõ  augmentado  nuiyto  em  fre- 
guezes  ,diipozque  feerigiífem  outras  de  novo  em  Ermidas, 
que  naõ  foffem  curados ,  para  affim  fe  adminiftrarem  os  Sa- 
cramentos cominais  prompridaó  aos  freguezes  enfermos,  ti« 
rando  alguns  freguezesà  Paroquia  de  Santa  Maria  Magdale- 
na ,  &  oucros  à  de  Saõ  Juliaõ ,  6c  affim  erigio  a  cafa  da  Senho- 
ra da  Conceyçaó  *  no  em  que  vieraõ  os  Freyres,  &  com  feu 
lobrinhoElRey  DomSebaftiaõ,qúe  era  o  Meftre  da  Ordem, 
fez  hum  contrato,  em  que  os  Curas  daque lia  nova  Paroquia 
feriaõ  nomeados  por  elle  Arcebifpo  ,  &  confirmados  pelo 
Tribunal  da  Mefa  daConfciencia,  aonde  aquella  Igreja  dos 
Freyres  pertencia ,  &  aonde  aTaroquia  fe  incorporava. 

Alguns  tempos  íe  confervou  efte  modo  de  governo  paci- 
ficamente ,  mas  como  o  demónio  feja  inimigo  da  paz ,  &:  da 
concórdia,  tudo  alterou  ,  &  tudo  defumo  5  porque  comef- 
fáraô  aflim  o  Vigário  dos  Freyres,  &  os  mefmos  Freyres  a 
perturbar  tudo  (&  naõ  fey  fe  entrou  também  aqui  o  demónio 
da  ambição  1  que  hoje  faz  ao  mundo  taõ  cruel  guerra)  que 
affim  os  freguezes ,  8c  o  Cura,  todos  tinhaõ  motivos  de  fenti- 
mento  ,&  de  queyxa.  Reccorriaó  aosllluftriffimos  Arcebif- 
pos  >&  eftes  ao  Tribunal  da  Mefa  da  Confciencia ,  &  aflim  fe 
feparava  por  algum  tempo  a  deíuniaô>  naó  durava  muytoa 
paz.  ConteíTáraõ  os  Padres  Freyres  ,  &  o  feu  Reverendo  Vi- 
gário a  tratar  taõ  mal  aos  freguezes,  &  Irmãos  do  Santiffimo 
Sacramento,  com  huns  termos  taó  alheyos  da  Caridade^  ou 
fofle,porqueeHesíeíhe  naõ  fometiaõ  a  tudo  quantoelfes  que- 
fiaõ  ,qu  porque  lhe  naõ  obedecíaó  a  qmntormandavaó  r  dei- 
^tasmQkjQtias  fcqAie,yxavaõ  aos  Arcebifpos ,  ôcelles  reconhe- 
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ccndo  as  vexâçcens  ,  &  injuiliças  3  que  fe  fazíao  h  fuás  ove- 
lhas, &  que  os  Freyres  pori?entos  dafuajurifdiçaõ  naõte- 
miaõ  a  fuaefpada,  precuravaô  quanto  podiaô compor y  &c 
remediar  tudo.Tambem  os  Irmãos ,  &  freguezes  por  obrigar 
aos  Freyres,faziaô  muycas  dtfpezas,que  lhe  naõ  tocavaõjpor- 
que  gaitarão  naquella  Igreja  mais  de  feíTenta  mil  crufadosj 
porque  reedificarão  a  Igreja quafi  à  fundamentis,  adornà- 
raõ«na  de  ricas  pinturas-,  mas  nada  bailou  para  que  aquellts 
fenhores  Freyres  fizeííem  àquelles  feus  hofpedeso  agafalho 
&  o  acolhimento  que  elles  lhemereciaõj  porque  cada  vtzr 
crefciaómais  asqueyxas,  &  os  motivos  de  fentimento,  & 
também  os  requerimentos  que  fe  faziaõ  á  Mefa  da  Ccnfcien- 
cia }  affim  contra  os  Arcebifpos ,  como  contra  os  freguezes,  &c 
aflim  fe  viaõ  o  Paftor ,  &  as  ovelhas  perturbados  >y  porque  os 
lobos  infernaes  incitavaõ  aos  Freyres  a  caufar  aquella  guerra 
com  algumas  apparentes  defeonfianças  com  que  o  inferno  os 
fu  geria. 

Tanto  crefeéraõ  as  queyxas  dos  freguezes  ,  &  Irmãos  do 
Santifiimo  Sacramento  ,  que  com  tanta  liberalidade  ,  & 
fervor  íerviaõ  aoSenhor,  &  cuydavaõ do  feu  Divino  culto, 
que  vendo  o  Eminentiffimo  Cardeal  Dom  Luiz  de  Sonfa  Ar- 
cebiípo  de  Lisboa  a  vexação  de  fuás  ovelhas ,  &  a  pouca  cari- 
dade dos  Freyres-,  fereínlveo  em oannode  1682  arr.udara 
Paroquia, &  anrarda  Igreja  dos  Freyres  o  Santiflimo  Sacra- 
mento, corro  f<  7  ,  mudando  o  para  a  igreja  de  nefla  Senhora 
da  Vitoria  em  a  C.ldeyraria  ,  anexa  a  Paroquia  de  Saõ  Nico- 
lao  por  f  nfe  t  anto ,  &r  rambem  pare  ver  fe  os  Freyres  faltan- 
dolhes  os  grandes  emulumentos  ,  qnetinhaõ  ema  liberali- 
dade de  taó  penerofo*  lrmá«  s  do  Senhor  Sacramentado,  & 
os  fneguè  esf.  acomedàvaó;  porèrr  nsds  aprweytou. 

EfttveoSenhorna  Igreja  éa  Vire  na  d efa féis  para  de fa- 
feteannos,  &  em  todos  elles  fe  tr.-b  .  lhou  por  fe  ajuftarem 
as  duvidas  ,  em  forma  que  fenaõ  folu  fle,nern  aorefpeytoque 
k  devia  aos  Àatbiífos.,  nem  tambem  aos  (iegw2£é<t>&ãr- 
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mãos  do  Senhor,  que  com  tanto  zelo  defpendíaõ  naquelU 
Igreja  a  íua  fazenda.  E  como  fenaó  tiveíTe  eíperança  alguma 
da  pa/,,  &  concórdia,  que  mu y to  fedefejava  j  porque  a  Mefa 
daConciencia  por  parte  dei &ey  naõ  feajuftava  com  oAr- 
cebiípo.  A'  viíta  deitas  demoras  taõ  nocivas  aobemefpiri- 
tual  das  Almas  recorrerão  os  freguezes   ao  Arcebifpoexpon- 
dolhe  a  muyta  necellidade  ,  que  fe  padecia  no  efpintual  em  o 
fcrviço  da  freguefia ,  &  o  detrimento  grande  que  padeciaó  os 
enfermos ,  pela  grande  diftancia  do  legar  de  donde  fe  lhe  ha- 
viaõdeadminiftrar  os  Sacramentos  *  &  queaflim  foffe  fervi- 
do de  lhe  dar  licença  para  edificarem  huma  Igreja  para  fua 
Paroquia  em  ficio  donde  fe  pudefle  acudir  delia  aos  fregue- 
zes com  mais  diligencia ,  &  íuavídade.  E  como  tiveraó  o  feu 
confentimento,lhe  pedirão  lhe  mandaíTe  paíTar  proviíaõ  ,  pa- 
ra  com  ella  fuplicarem  também  as  licenças  reaes.  E  aflim  con- 
íeguiraõ  tudo  \  porque  também  andava  nefte  requerimento  o 
favor,  &  o  patrocínio  da  Virgem  Senhora  da  Conceyçaõ,  por 
quem  os  feus  devotos  freguezes  trabalhavaõ  :  infpirando  a  Se- 
nhora efte  meyo ,  para  que  fe  extinguiffem  os  ódios,  que  dei- 
tas controverfias  podiaõ  nafeer. 

Alcançadas  as  licenças  reaes  com  as  do  Arcebifpo,  o 
Eminentiflimo  Cardeal  de  Soufa,  Capellão  morda  Magefta- 
dedofereniílimo  Rey  Dom  PedroofegundodePortugal,em 
28.  de  Fevereyro  do  anno  de  1697.  leclegeo  o  fitio  da  Rua 
Nova  dos  Ferros ,  ou  dos  Mercadores,  aonde  difpondo-fe  as 
coufas  para  a  íunçaõ  da  primeyra  pedra  fundamental  daquel- 
lepreciofoTemplo^eaííenrouodiaquefoyode  15.  de  Ju- 
nho dofeguinteanno  de  1698.  &  nelle  fe  lançou  a  primeyra 
pedra  do  alicerce  para  a  nova  Igreja  dedicada  à  Rainha  dos 
Anjos ,  com  o  titulo  de  fua  Conceyçaõ  Puríílima.  A  qual  pe- 
dra ,  por  comiíTaó  do  Arcebifpo  Dom  Luis  de  Soufa  benzeo, 
&  lançou  o  Bifpo  de  Bona  Dom  Fr.Pedro  de  Foyos.  Gover- 
nando a  Igreja  de  Deos  oSanto  Pontífice  Innocencio  XII. 
como  confta  tudo  pelos  Padroens  eferitos  em  pergaminho, 

com 
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com  as  armas  do  mefmo  Arcebifpo  Cardeal,  os  quaés  fe  guar- 
daó  no  arquivo  da  mefma  Paroquia.  No  alicerce  do  arcocru- 
zeyro  íe  lançou  a  pedra  com  huma  chapa  de  prata  emquefe 
declarava  odia,  oanno,  o  Pontífice  Romano,  queprefidia 
na  Igreja,©  Rey  de  Portuga!,&  o  Arcebifpo  Diocefano.E  nef- 
te  dia  íe  vio  hum  grande  prodígio ,  &  foy ,  que  quando  fe  lan- 
çou aquella  primeyra  pedra,  íe  achou  no  alicerce  huma  Cruz 
de  metal ,  a  qual  tinha  de  huma  parte  a  Imagem  de  nolfa  Se- 
nhora da  Conceyçaõj  com  cuja  vifta  fe  alegrarão  todos,  re* 
conhecendo nefte  prodigiofo  achado,  que  a  Senhora  da  Con- 
eeyção  aceytava,  &  approvava  aquella  dedicação,  &  elev- 
çaô  detaõ  fermofo  titulo:  efta  maravilha  fervio  degrancU 
confolaçaó  para  todos ,  &  com  ella  fe  a  fervoráraõ  ainda  muy- 
to  mais  para  fe  empregarem  em  o  íerviço  de  taõ  foberana 
Rainha. 

No  meyo  da  arca  da  nova  Igreja,  que  fe  edificava  ,  íe 
levantou  huma  pequena  Capeíla,  ou  Ermida,  para  que  fer- 
vifíeem  quanto  fe  fazia  a  grande;  para  delia  fe  acudir  com 
maisprompta  diligencia  às  neceflidades  efpirituaes  dosfre- 
guezes.  Eeftafebenzeoem  22.  de  Agofto  do  anno  de  1699. 
E  foy  fazer  também  efta  funçaõ  o  mefmo  Bifpo  de  Bona,  por 
comiíTaõ  do  mefmo  Arcebifpo  Cardeal.  E  nefta  occafiaõ  fe 
benzeotambemaCruz,  &r  Imagem  denoífa  Senhora  da  C<  n- 
ceyçaô ,  que  fe  achou  no  alicerce  do  arco  cruzeyro ,  com  cujo 
aparecimento  fe  avivou  tanto  a  Fè  em  os  fieis ,  que  por  meyo 
daquella  Cruz,  &  Imagem  obrou  a  Senhora  muytos  milagres, 
Sr  maravilhas  ,  fem  embargo,  que  nenhuma  delias  feauthenti- 
cou  pelo  Ordinário.  Efta  Cruz  coma  Imagem  fe  guarda  com 
veneração.  E  nofeguintc  diade  23.  do  mefmo  Agofto,  por  li- 
cença,quedeu  o  meímo  Cardeal  Arcebifpo, fediííe  a  primey- 
ra M  iíTa  em  a  nova  Capella.E  emij.de  Setembro  fe  fez  a  mu- 
dança do  Santiffimo  Sacramento  da  Igreja  da  Vitoria  para  ef. 
ta  referida  que  fe  levantou  no  meyo  da  nova. O  que  fe  fez  com 
huma  muy to  folemne  prociffaõ  ,  &  nella  trouxe  o  Senhor  o 

mef- 


Livro  LTittiloV.  4f 

mefmo  Cardeal,  acompanhando-o  o  Cabido ,  &  todo  o  Clero 
da  Cidade,  obrigando-o  a  ítfo  o  melmo  Cardeal  com  huma 
Paftoral ,  que  mandou  fixar  nas  Igrejas ,  &  publicar  nas  Faro- 
quus. 

A  Imagem  da  Senhora  da  Conceyça6",q«e  hede  precio- 
fa  efcultura  de  madey  ra  ,  fez  o  efcultor  Manoel  Machado ,  6c 
foy  eltofadapor  Amaro  Pinheyro,  &  depois  a  mandarão  pòr 
ocultamente  em  a  Sè ,  aonde  o  Arcebifpo  Cardeal  a  mandava 
benzer  pelo  feu  Bifpo  Coadjutor ,  6c  queren  o  elle  fazeilo ,  fe 
moveo  huma  queftáo entre  o  Bifpo ,  &  os  Conigos,  &  aflim 
ie  fufpendeooeíFeyto.  Recorrendo  o  Bifpo  ao  Cardeal  para 
faber  oquerefolvia,  acudio  também  hum  dos  Irmãos  dafre- 
gueíia,  òcdiffe  aoPrellado:  fenhorefta  queftaõ  he  obra  do 
demonio:à  manhã  em  todo  o  cafo  ha  de  ir  a  Senhora  para  a  fua 
nova  Igreja,  lá  fe  poderá  benzer ,  por  quem  V.  Illuftriílima 
o  ordenar,  ao  que  o  Prelado,  comotaõ  prudente  ,difle:  Vá  a 
Imagem  da  Senhora,  &  lá  a  mandem  benzer  pelo  feu  Cu  ra* 
como  fc  fez.  Eaífim  dia  de  Santo  André  30.  de  Novembro 
do  mefmo  anno  foy  levada  a  Senhora  emprociflaò  acompa- 
nhada da  Comunidade  de  Saõ  Franrifco  da  Cidade  5  &  na  fua 
mefma  Igreja  a  benzeoo  Cura  della,&  logo  toy  collocadaerri 
hurri  mageftofo  trono.  Tem  fete  palmos  de eftatura,  &  a  pia? 
nha  três.  Eftá  comas  mãos  levantadas ,  &  rofto  elevado  algua 
coufa  inclinada  à  parte  efquerda  ,  he  de  foberanaefcultura,  6c 
moftra  grande  mageftade. 

Logo  que  foy  col  locada  começou  a  obrar  muytos  mila* 
grés,  6c  maravilhas  como  o  te ftemunhaô  vinte  quadros  qu$ 
fe  vèm  fobre  a  porta  pela  parte  dedentro,.  &  outros  inuytos 
finaes  de  cera,m^s  nenoum  d;  ftes  fe  amhenticou  Fez-fea  pri» 
meyra  Capella,  ou*  Ermida ,  de  entretanro  r  que  fe  fazia  o 
Templo  àcufta  dos  Irmãos  do  Senhor*  &elles  mefraosfaõ  03 
que  concorrem  com  a  mayor  paneja  deff  ezadvi  Igreja  novar 
aqualfe  foy  logo obrando-,  6c  n^tla  fcreraô  gaitada  neílc 
preíente  anno  de  1712,  (  entrando  unibeia  aseímollas  dos 
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freguezes)  alguns  feffenra  mil  crufados.  A  arca  defta  no^ra 
Igiejacuftou  (por  ferem  muy  tas  das  cafas ,  que  fe  derrubarão 
de  Morgados ,  &  Capelias)  mais  de  cincoenta mil -crufados. 
E  como  ainda  eftá  muyto  por  fazer ,  ternfe  orçado  o  cufto 
defta  obra  em  muyto  mais  de  duzentos  mil  crufados  $  porque 
16  o  fronteípicio  efti  avaliado  em  vinte. 

Por  huma  obra  táõ  grande  ,&  digna  dos  generofos  cora- 
çoens  de  huns  taõ  fervorofos ,  como  devotos  Irmãos ,  €ra  juí- 
to  fe  lheconcedefle  alguma  regalia ,  &  aflim  ie  lheconcedeo, 
que  elks  pudeffem  nomear  hum  Thefoureyro  por  nomeação 
abíoluta  }  para  a  qualhaõ  de  concorrer  o  Juiz,  oEfcrivaõ^ 
Theioureyro,&  Procurador  da  Irmandade  do  Santiffimo.  E 
cfta  nomeação  a  haõde  fazer  em  hum  Sacerdote,  que  lhes 
parecer ,  filho  de  Irmão ,  &  quando  o  não  haja  ,  em  qualquer 
outro  Sacerdote  digno  daquella  oceupaçaõ ,  &  que  lhe  pare- 
cer mais  a  propofito  ,  fem  dependência  do  Prelado,  nem  da 
Relação  Ecclefiaftica.  E  ifto  por  contrato,  que  os  referidos 
Irmãos  officiaes  da  mefa  ,  &  freguefia  fizeraõ  com  o  Illuftrifitjr 
mo  Arcebifpo  Domjoaõ  deSoufa,  de  que  fe  paflbu  fenten- 
ça  de  contrato,  Sc  amigável  compoíiçaõ,  pata  o  que  o  Juiz,& 
maisoíKciaesda  mefa  da  mefma  freguefia  largarão  todo,  &C 
qualquer  direyto,  que  pudeííem  ter  aos  Arcebifpos  deita Ci»" 
dade  da  nomeação  do  Cura ;  para  que  os  ditos  fenhores  o 
pudede  prover,  nomear,  &  confirmar  pa*afempre,  &  em 
quanto  o  mundo  durar.  E  os  ditos  f  nhores  Arcebifpos  larga- 
rão odaminio  para  fempre  de  qualquer  direyto,  ou  domí- 
nio que  pudeflem  ter  em  a  nomeação  ,  ou  confirmarão  do  dito 
Thefoureyro,. que  for  da  dita  Igreja-,  para  que  o  Juiz,&  mais 
offi.i^es  ,  fem  outra  alguma  dependência  o  pudeíTem  nomear. 
Equegofsria  o  dito  Thefoureyro  por  elles*  nomeado  rodas 
as  regalias  ,  &  emulununtos  que  gofaô  outros  quaesquer 
Thefoureyrosdtíla  Cidade  de  Lisboa.  Eoutrofi,  quegofa- 
ria  o  tal  Thefoureyro  a  terça  parte  de  todas  as  o  flertas  paro- 
quiaes ,  &  emu  Jumentos  dos  officius  dos  defuntos  $  que  na  di- 
ta 


Livro  1.  TuiiloVL  47 

tafreguefiafalecefíem}  o  que  o  Pároco  delia  lhe  entregaria 
pontualmente.  E  para  que  todo  eíle  contrato  que  os  officiaes 
da  fobredita  freguefia  fizeraõ  com  o  referido  fenhor  Arce- 
bifpo  fkafle  realmente  íeguro,  recorrerão  os  meímos  offi- 
ciaes à  Sé  Apoftolica,  pedindo  à  fantidade  do  Papa  Clemente 
XI. a  confirmação  do mefmo contrato ,  aonde  fendo  ouvido 
omefmo  IlluftriíllmoArcebiípo  por  feus  Procuradores  ,foy 
confirmado  a  favor  dos  officiaes  da  mefa  da  Senhora,  &  Padro- 
eyros  damtfma  Igreja,  em  Roma  ai  8.  de  Fevereyro  do 
annode  1707.  como,  na  dita  confirmação  fe  vè,  em  que  vem 
affinados  o  Eminentiffimo  Cardeal  Gafpar  Carpenha  ,  ôc 
Fernando  Arcebifpo  deNicèa  Secretario.  E  em  Lisboa foy 
também  approvadopelo  Cardeal  Núncio  Miguel  Angelo 
Conti ,  &  rebitado  pelo  Sacretario  Ignacio  Taranti.  E  eftes 
f*õ  os  princípios  da  cafa  da  Senhora  da  Concey  çaõ ,  &c  da  fua 
nova  Paróquia  fundada  em  a  rua  Nova  dos  Ferros ,  aonde  el- 
ia  com  as  maravilhas,  que  logo  começou  a  obrar  por  meyo  da- 
quellafua milagrofa Imagem,  moftrou  omuyto,que  lheera 
aceytoefte  Santuário. 

T  I  T  U  L  O    VI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Saúde,  que  fe  venera 
na  infigne  Convento  de  S.  Bento  o  novo* 

A  Feftividade  da  Senhora  da  Saúde  de  que  agora  tratai 
mos  fe  celebra  com  muyta  propriedade  depois  dasoy- 
tavasda  Pafcoa^  porque  neftç tempo  fe  lhe  acomoda  excel  -        ,, 
lentemente  o  Evangelho  do  tempo :  Stahatjuxta  Crucem  Je- 
fu  Mater  ejus.  Porque  no  eftandarte  da  Cruz  fe  arvorou  <°m  o 
Monte  Calvário  a  bandeyra  da   melhor  faude  :  §uifalutem 
hnmanigeneru  inlígno  CrttctA  conflitwfii.  E  nefte  viroriofo  ef- 
tandarte recebeo  o  mundo  roda  a  fua  melhor  faude,  Sc  a  be- 
beo  pelos  olhos  puriffunos  de  Maria  :  PtúexpMabat  oculú  „• 

mm 
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nonfilij  tnorttm ,  fed  mundi  falutem.  Por  iflb  ainda  'que  toda  a 
íaude  itja  de  Deos :  Domim  ejlfalus ,  como  Maria  Senhora  nof- 
fa  he  o  rueyo,  por  quem  a  alcançamos ,  a  ella  applaudimos ,  & 
a  ella  celebramos  com  efte  ,  para  nòs  agradável  titulo  da  Se- 
nhora da  Saude^ 

Acres  maneyras podemos  reduíir  a  melhor,  &  mayor 
faude  que  lograó  os  homens. Saúde  temporal ,  faude  efpiritual, 
&  íaude  cekltial,  &  eterna.  A  temporal  hea  faude  que  poflui- 
mos  neíte  mundo  ,  a  iaude  efpiritual  he  a  faude  ,  que  recebe- 
mos na  graça ,  &  a  faude  eeleftial,  &  eterna  he  a  faude ,  que  et 
peramos  na  Gloria.Mas  fe  a  foberana  Rainha  do  Ceo  he  uni- 
ver  lai  difpenfeyra  de&odos  eftes  bens  ,  quero  dizer  da  vida 
da  graça  ,  êc  da  gloria ,  nclla  temos  (  como  Senhora  que  he  da 
Saúde  )  certa  a  faude  temporal ,  a  íaude  efpiritual ,  &  a  faude 
eterna. 

Pelos  annos  de  1573-íe  deu  principio  à  primeyra  funda- 
ção ,  que  os  Religiofos  da  Reforma  do  grande  Patriarca  dos 
Monges  ogloricíò  Saõ  Bento  teve  jem  a  Corte,  &  Cidade 
de  Lisboa,  &  em  oficio,  que  havia  fido  aconvalecençada 
faude  em  o  tempo  da  pefte,  êrafiím  fe  dedicou  ao  Santiílimo 
Patriarca  com  o  titulo  de  Saõ  Bento  da  íaude.  E  como  efta  fó 
Maria  Santiílima  no  la  alcança,  porifib  com  muyto  grande 
advertência  os  Religiofos  Padres  Fundadores ,  &  Reforma- 
dores mandarão  logo  obrar  huma  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos,  paraqueella  foíle  a  principal  Senhora  daquella  cafa, 
&  a  que  impetrafle  de  feu  Santiffimo  Filho  a  verdadeyra  fau- 
de, para  os  moradores  daquella  Cidade,  que  os  recebia,  & 
que  com  tanto  agrado  os  agafalhava.  Que  he  Lisboa  taõpia* 
que  a  todos  recolhe  ,  &  favorece ,  ainda  fendo  Eftrangeyros. 
E  aflim  fe  fez  hu  pa  perfey  tiílima  Imagem  do  tamanho  do  na« 
tural,  com  ofoberano  Deos  Menino  fobre  obraçoefquerdo. 
He  efta  Sanriílí ma  Imagem  de  excellente  efeultura  de  madey- 
tra,  de  gran  1e  rrageftade>&  fermofura. 

Depois  que  o  Convento  novo  efteve  capaz  de  fe  habi- 
tar, 
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tit \  fe  paíTiraõ  paraclle  osReligiofos  noanno  de  1615.  k 
levando  comfigo  a  Senhora  da  Saúde  ,  a  collocáraõ  no  Altar 
mòr  ,  como  a  Patrona  principal  daquelle  Convento ,  fem  em- 
bargo de  fer  dedicado  ao  fcu  Santiílimo  Patriarca.  No  Altar 
le  vèelleem  hum  nicho  grande  com  ornato  de  cortinas.  Eem 
cima  íe  collocou  a  Senhora  da  Saude,com  a  qual  naô  fó  os  Re- 
ligíofos  daquelle  grande ,  &  magnifico  Convento  tem  muyto 
grande  devoção  >  mas  toda  a  gente  daquella  Cidade  -,  porque 
aella  recorrem ,  &  nella  acham  a  íaude ,  naõ  fó  a  temporal ; 
mas  a  eípiritual,  &  eterna.  Naõ  faltariaõ  maravilhas ,  Sc  mila- 
gres ,  que  referir,  íe  os  Religiofos  daquella  cafa  fizeflfem  del- 
ias memoria  $  mas  como  a  naõ  fazem,  também  nòs  nos  efcufa- 
mos  de  os  referir.  Mas  he  certo  que  faz  muytas  maravilhas ,  6c 
feria  muyto  grande  maravilha  deyxar  efta  Senhora,  que  to- 
da he  mifericordiofa  de  as  obrar  a  noflò  favor. 

TITULO    VIL 

Da  mtlagrofa  Imagem  de  N.  Senhor  a  de  Monjerrate  em  o 
Convento  novo  de  S. Bento. 

HUm  dos  dous  primeyros  Padres  Reformadores  daEf- 
clarecida  Ordem  do  Patriarca  Saõ  Bento,  que  derao 
principio  em  Portugal  à  Reforma,  &  que  fundarão  em  Lis- 
boa o  primeyro  Convento  de  Saõ  Berito  da  Saúde,  em  o  Rey- 
nado  delRey  Dom  Sebaftiaó ,  &  o  primeyro  delles  foy  o  ve- 
nerável Padre  Fr.  Pedro  de  Chaves.  Eraeíte  Padre  natural 
de  Cataluna ,  8c  por  Catalam  grande  devoto  de  nofla  Senhora 
de  Monferrate  ,  a  Pérola  de  Cataluna.  Com  a  lua  grande  de- 
voção, que  tinha  à  Senhora  ,quiz  enriquecer  o  feu  Convento 
de  Lisboa  com  huma  copia  daquella  milagrofa  Senhora.  Eaf- 
fim  mandou  vir  de  Cataluna  hum  grande  quadro,  no  qual 
eftá  pintada  aquella  fagrada  Montanha,  &  nella  também  a 
Imagem  da  Senhora,  &  em  Lisboa  mandou,pela  mefma  copia, 
Tom.YII.  D  for: 
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tormar  outta  Imagem  em  tudo  femelhante ,  à  que  em  o  Prin- 
cipado de  Catalunaíe  venera,  por  hum  dos  mais  principaes 
Santuários  de  Hefpanha.  VeíTe  hoje  efta  nova  Imagem,copia 
da  primey ra ,  collocada  em  huma  grande ,  &  fermofa  Capella 
do  magnifico  Templo  de  Saó  Bento  o  novo,  íentada  em  hu- 
ma cadeyra  ,  &  no  meyo  daqudla  Montanha ,  que  he  forma- 
da  de  talha  dourada,  commuytas  Ermidas,  como  as  tem  a 
Montanha  de  Cataluna  ,  &  veffe  com  o  Menino  Deosfenta- 
do  fobre  o  braço  efquerdo.He  efta  Santiffima  Imagem  de  per- 
feytiffima  efcultura  demadeyra  do  tamanho  da  natural  pro« 
porção  de  huma  perfeyta  mulher  j  moftra  grande  mageltade, 
&  he  de  grande  fermofura  -,  &  ambas  as  Imagens  eftaõ  coroa- 
das  de  ricas  coroas. 

A  Imagem  da  Senhora  de  Monferrate  de  Cataluna  he 
taõ  antiga ,  que  fe  entende  foy  fey ta  nos  tempos  ca  primitiva 
Igreja ,  &  que  foy  collocada  em  o  Templo  de  alguma  povoa- 
ção ,  que  alli  ficava  vifinha  àquella  Montanha ,  &  nefte  lugar 
começaria  logo  a  obrar  infinitas  maravilhas.  Depois  entrando 
os  Mouros  em  Hefpanha  ,  a  efeondéraõ  os  Chriftãos  em 
huma  cova,  temerofos  de  que  os  Mouros,  como  inimigos  de 
Chrifto ,  a  pudeíTem  injuriar , ou  offender.Nefte  lugar  efteve 
occultamuytosannos,  atèque  no  tempo  do  Conde  Unifre- 
do,amanifeftou  o  Ceo  ao  mundo,  por  meyo  de  mu  yr  as  lu- 
zes, quedelle  defeiaõ  parabém  ,  &  remédio  dos  Chriftãos, 
Mas  a  quem  fe  manifeftariaeftethefouro,fenaõ  a  huns  cândi- 
dos ,  &  fingellos  Paftores ,  que  merecerão  ver ,  &  adorar  a  ef- 
ta preciofa  pedra  de  Cataluna?  He  efta  Santiffima  Imagem  de 
celeftial  fermofura ,  &  tanta  que  a  todos  admira ,  he  do  tama- 
nho da  natural  eftatura  de  huma  mulher,  8c  taõ  prodigiofa  em 
maravilhas ,  como  o  confeífa  o  mundo  todo.  .Chamaíe  àquel- 
la Montanha  Monte  terrado,  ou  Monferrate,  por  fe  verem 
nelle  as  penhas  raõcortadas  a  prumo, &  taôdireytas,  que 
parece  que  foraó  ferradas  à  ferra. O  Padre  Fr.  António  de  Ye- 
pis  affenta  a  manifeftaçaõ  defta  Santiffima  Imagem  no  anno 
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de  888. fem  embargo  de  que  outros  a  fazem  mais  antiga,&  ou- 
tros mais  moderna.  Efta  Montanha  em  que  a  Senhora  íe  ma- 
niftftou ,  he  verdadcy  ramente  hum  milagre  da  natureza,  por- 
que cita  íe  levanta  do  meyo  de  hum  grande  campo  raio,  cíiaõ, 
&dircyto>  &  íóbe  como  duas  legoas  em  alto,  que  parece 
quer  competir  comoCeo,  &faz  em  circuito  quatro  legoas. 
Diita  de  Barcelona  fete  legoas,  &  da  Cidade  de  Manreza 
poucas.  Junto  à  Montanha  fica  o  lugar  de  Miniftrol ,  donds 
eraõ  moradores  os  ditolos  Paftores ,  que  merecerão  defcubrir 
aefteceleftialthefouro. 

Mas  tornando  a  Senhora  deMonferrate  de  Lisboa,  he 
de  faber ,  que  já  nos  princípios  em  o  primeyro  Convento  de 
Saô  Bento  da  Saúde,  era  tida  efta  Senhora  em  grande  venera- 
ção, pelos  muytos  milagres ,  &  maravilhas  que  obrava,  os 
quaes  continua  ainda  hoje.  He  fervida  de  huma  fervorofa  Ir- 
mandade ,  que  cuyda  muy  to  do  íeu  culto ,  &  veneração,  &  af- 
fim  íe  vè  a  fua  Capella  ricamente  adornada.  Mas  faó  taõ  ca- 
prichofos  os  feus  devotos  Irmãos,  que  eftando  a  Senhora  col- 
locada em  huma  rica  tribuna,  formada  no  meyo  do  retabolo, 
que  ainda  que  antigo,  he  de  muy  to  valente,  &perfeytiílima 
arquite&ura.  Com  tudo  agora  lhe  eftaõ  fazendo  outro  novo, 
&  moderno  retabolo  com  outra  mayor,  &  melhor  tribuna. No 
corpo  da  Capella  que  he  grande ,  &  mageftofa ,  fe  vem  dous 
quadros  muyto  grandes ,  &  no  que  fe  vè  à  parte  do  Evange- 
lho ,  fe  vè  copiada  a  Montanha  de  Monferrate ,  o  qual  quadro 
fe  fez  em  Cataluna ,  &:  de  lá  veyo  para  por  elle  fe  fazer  o  tro- 
no ,  &  a  Imagem  da  Senhora ,  em  a  mefma  forma ,  que  lá  eftà, 
aqualfevè  no  meyo  daquella  Montanha.  Com  efta  Senhora 
t^m  aquelles  Religiofos  muyto  grande  devoção  ,  &  naô  folha 
tem  todos  os  moradores  daquelledeftritoj  mas  todos  os  da- 
quella grande  Cidade  -,  &  a  Fé  com  que  ahufcaô  ,  lhefaZ 
experimentar ,  o  quanto  a  Senhora  enche  de  feus  favores,  aos 
que  íabemvalerfetlos  feus  poderes. 
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TITULO     VIII. 

Da  rnilagrofa  Imagem  deN.  Senhora  dos  Prazeres  do  Convtn^ 
to  de  òao  Bento  o  novo. 


p 


Araafolemnidade  dos  Prazeres  efcolheo  a  Igreja  hum 
Evangelho,  queápnmeyravifta  parece  ter  puuca con- 
gruência com  ella  j  porque  todo  fe  refolve  em  tratar  de  ChnC 
Joan.19.  to  crucificado,  6c  daSenhora  ao  pè  da  Cruz:  Stabatiuxta 
Crucemjefu  Mater  ejus.  Mas  íe  bem  repararmos, acharemos 
que  a  principal  parte  da  confolaçaõ ,  &  prazer  ,  que  a  Refur- 
reyçaó  de  Chrilto  noflo  Senhor  trouxe  ao  mundo ,  he  da  Vir- 
gem noíTa  Senhora.  Porque  fe  a  gloria  ha  de  fer  igual ,  6c  pro- 
porcionada à  pena  j  claro  eftá  que  a  de  Maria  Santiffima  neí- 
te  dia  foy  tanto  mayor,  quanto  no  dapayxaõ  foy  afuador 
mais  intenfa.  Nefte  incido  fe  pôde  entender  oquediz  o  A- 
poftolo:  SicutfocijpaJJionum  eju5,Jiceritu  &  confolationú.  Naõ 
fóquiz  dizer  que  os  que  foraó  companheyros  nas  penas •  6c 
dores  da  Payxaó ,  feraõ  também  iguaes  nas  glorias ,  &  praze* 
res  da  Refureyçaõ  j  fenaõ  (aílim  fe  hade  entender  oficut  }que 
tanto  mayor  íerá  a  fua  alegria,  quanto  foy  mayor  a  lua  trifteza, 
&  que  tanto  goíáraõ  mais  dos  prazeres  da    Refurreyçaõf 
quanto  mais  participantes  foraó  dos  trabalhos  da  Cruz  ,  com 
que  fe  alcançarão. Porque  de  ba*de  íeefpera  gofar  os  prazeres 
da  Refurn  yçaõ  ,  quem  naõ  paíTa  pelo  crifol  das  penas  da 
Cruz. 

Bemfubido  heaqtiillo  de  Sócrates  referido  porPlatam> 
que  andou  muy  to  foticita  a  natureza  por  ajuntar  o  bem,  6c  o 
apudp]a_nia!*  a  alegria  ,&ra  triftr  za,  o  «Vlcanço,  &  a  trabalho.  Deites 
t0-  dous  contrários  deft  jcu  fazer  huna  fundição,  &  formar  delia 

huma  íócoufa  ,  &  nac  II  e fendo  poílivel  fahir  com  ella  a  luzf 
ligou  efies  dous  extremos  ,  raçando  o  negocio  defurte,  que  o 
prazer  fe  feguifle  ao  pefar,  6c  o  ptfar  ao  praza.E  como  fkáraõ 
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taõ  irmanados,  que  quando  nella  vida  naóhaja  mudança, 
infalhvclmente  a  haverá  na  outra.  Por  iflb  os  antigos  paraíig- 
«írlcarem  cita  verdade,  pintavaõ  a  Júpiter  com  dous  mundas 
nas  mãos,  hum  de  ouro,  &  outro.de  ferro:  dizendo,  que  to- 
do o  homem  havia  de  gofar  de  ambos^porque  fe  gozaíTe  nefte 
mundo  odeouro,nooutrogoíariaodeferrOi  &  pelo  contra- 
rio ,  quem  cà  ti  veíTe  mundo  de  ferro ,  depois  (  ao  noíTo  inten- 
to )  o  gofaria  de  ouro.  A  iftoalludio  o  Séneca,  dizendo :  Hos  scnecadc 
itaque  D  em  ,  quos  amat  wdurút^  recognofcú>  exercei .  E&s  atitem  ^°vldé* 
qtiwws  wdtdgei  e  videtur ,  quibus  par  cere ,  venturis  malisfet  vat. 
Lrratu  emm fiquem juduatú  exceptumwenut  aàtllum  dtnfelt- 
cem fiua  portio.  Be  leycfta  inviolável ,  a  todos  abranje ,  &  nin- 
gucm  delia  hedifpenfado. 

O  que  neftes  fabulofos  contos  nosquizeraó  infinuaros 
antigos,  nos  diííe  a  língua  de  ouro  com  mais  di(cretas,&  elo- 
quentes palavras :  Non  efi  corona  fine  certamme ,  afias fine  hye-  n.Gri- 
rne  >mejfisfine  labore ,  regnum  Chrtjlifine  Cruce.  Quer  dizer,  ^J?-^ 
que  coltuma  Deos  muytas  vezes,  na  ordem  da  graça  feguir  4'  * 
as  ordens  da  natureza,aílí  m  como  naõ  ha  Veraõ  fem  lhe  prece- 
der Inverno,  nem  aceyfa,que  naõcufte  muy to  trabalho,  af- 
fim  naõ  ha  gloriofas  vitorias ,  fem  precederem  arrifcadas  bata- 
lhas ,  nem  fe  fazem  na  cafa  de  Deos  mercês ,  fem  precederem 
íerviços*  raõ  haíleyno  de  Chrifto  fem  Cruz,  nem  gloria  , 
fem  trabalhos,  nem  honras,  fem  padecer  afrontas.  Efteheo 
myfterio  da  Cruz  :  Stabat  iuxta  Crucem%  &c. 

O  Convento  de  S.  Bento  o  novo  hetaõ  magnifico,  que 
fliõ  fó  em  Portugal  ha  cou(a  que  o  iguale ,  mas  nem  em  toda 
a  Héfpanha  poderá  haver  fabrica  mayor,  nem  melhor.  Grande 
heaobra  doEfcurial }  masefta  feeftivera  acabada,  entendo 
que  a  a  excederia.  E  hemuytopara  fentir ,  que  pondo  aaquel- 
lamuyto  illuftre  Religião  em  raõ  bons  termos  fem  ajuda  de 
nenhum  Príncipe  a  naõ  acabiflfe  ,  principalmente  o  feu  fump- 
tuoílíTimo  Templo  :  que  íeeftiveíTe  acabado,  faria  mais  de 
quarro  cr  ntos  palmos  de  comprido  ;&aflimhe  laftima,  qu<? 
Tom.VII.  D  3  ddle 
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delle  fenaõ  Vejaõnem  a  terça  parte  j  porque  tendo  ocorpò 

feisCapellas  mu  y  to  grandes,  &  muyto  altas  de  cada  lado,  íó 

quatro  fe  vem3  porque  as  duas  ultimas  eftaõ  da  Capella  mòr 

(que  fe  fez  por  remédio  )  para  dentro,  a  quefefeguia  o  cru- 

zeyro,  Sc  a  Capella  mòr,  que  fe  vè  quaíi  galgalda  toda.  O  ver- 

fe  eite  edifício  (  que  foy  talhado,  &  deliniado  por  hum  Régio 

-Arquitefto,  Sc  de  taõ  generofo  coração ,  que  parece  aprendeo 

domefmo   Monarca  a  quem  fervia  ,  que  foy  a  Felippe  o 

prudente)  fendo  taõ  nobre ,  &  taõ  mageftofo  por  acabar,  cau- 

ia  a  toda  a  Corte  hum  grande  fentimento ,  a  qual  fe  alegraria 

muyto  ,  fe  os  feus  RevercndiíTimos  Géraes  emprendeflVm 

em  acabar  ao  menos  aquelle  fumptuofo  Templo ,  para  nel'e 

íer  Deos  louvado,corrio  merece. 

Na  primeyra  Capella  ,  das  ultimas  duas  que  fenaõ  vem, 
da  parte  da  Epiftola  fe  vè  collocada  a  milagroía  Imagem  de 
nofía  Senhora  dos  Prazeres ,  que  he  de  taõ  rara  fernnofura,que 
cnfeytiça  a  todas  asíenhoras  da  Corte  $  que  ordinariamente 
a  vaõ  viíitar,  Sc  muy  tas  delias,  quaíi  todos  os  dias  5  porque 
parece,  que  fenaõ  fabem  apartar  da fua  prefença.  He  efta  fa- 
grada  Imagem  de  fete  palmos  de  eftaturaj  Sc  de  muyto  excel- 
Ienteefcultura,&  taõ  ricamente  encarnada,  Sc  eftofada,  que 
parece  refpira ,  &  moftra  acçoens  de  vida. Tem  o  cabelo  íolto, 
&  dourado >  mas  naõ  lhepaflíados  hombros  oqueddle  fe  vè, 
&  fobre  elle  tem  hum  veo  que  também  lhe  defle  para  as  coftas. 
Sobre  o  braço  efquerdo  tem  ao  bello  Infante  Jefus  Menino  * 
mas  efte  Senhor  quafi  fempre  anda  pelas  caías  dasfenhoras 
daCorte,quehe  lindtífimo.  Ehe  taõ  grande  a  Fè,  que  com 
elle  tem,  que  em  qualquer  trabalho,  ou  affliçaõo  mandáõ  lo- 
go bufear ,  &  naó  ficaõ  defraudadas  na  fua  efperança ,  porque 
com  a  fua  prefença  aliviaõ  as  fuás  penas ,  Sc  coufeguem  o  que 
pertendem  da  lua  Divina  Clemência. 

Efta  Santiíllma  Imagem  também  veyo  do  primeyro  Cõ» 
vento,porque  lá  a  deviaõ  também  mandar  fazer  aquelles  San* 
tos  Padres  Reformadores,  paraacollocarem  no  novo  Tem- 

PJ°* 


Livro  I.  Titulo  VIU.  sí 

pio,  &comoelle  era  grande,  allim  difpuzeraõ ,  xjue  todas 
as  Jmagens ,  que  nelle  íe  haviaõ  de  collocar  ,  fe  fizeííem  muy- 
to  grandes ,  &  avultadas.  Das  maravilhas  que  tem  obrado  na- 
da confta  3  porque  os  Religiofos  daquella  cafa  nunca  fizeraõ 
memoria  delias  >  mas  he  certo ,  que  tem  obrado  muy tas  ,  que 
podiaõ  referir  os  que  as  experimentarão.  E  ella  por  quem  he 
(para  que  a  portamos  ver  mais  patente  aos  olhos  de  todos  ) 
niova  aquelles  Reverendiflimos  Padres  Géraes  a  que  acabem 
aquelle  fermofo  Templo,  para  que  afíim  portamos  fem  impe- 
dimento gofar  daíuafermofa  prezença.  Feftejaõ  a  efta  Se- 
nhora em  o  feu  dia ,  que  he  na  fegunda  fey  ra  depois  das  oy  ta- 
vas  da  Pafcoa. 

Diogo  de  Caftro  do  Rioafcendente  dos  Vifcondes  de 
Barbacena,foy  cafado  comDonaBritesVaz.Efte  fidalgo  acom- 
panhouaElRey  Dom  Sebaftiaõ ,  que  lhe  fazia  muy  ta  honra, 
&  aflim  o  acompanhou  na  jornada  de  Africa,aondeefcapouda 
Batalha  ,  &  ficou  cativo.  Era  devotiílimo  de  norta  Senhora 
dos  Prazeres ;  &  a  ella  fe  recomendava  muy  to ,  &  aflim  fe  en- 
tende fora  refgatado  por  favor  de  norta  Senhora.  Vindo  do 
cativeyro  chegou  aLisboa  em  dia  de  norta  Senhora  dosPraze- 
res,  tudo  reconheceo  fer  favor  da  Senhora.  Efte  fidalgo  infti- 
tuio  o  Morgado  deBarbacena  comíua  mulher  Dona  Brites 
Vaz,  &  como  feconfertava  raõ  obrigado  aos  favores  da  Se- 
nhora dos  Prazeres,  poz  no  feu  Morgado  efta  obrigação,  que 
os  portuidores  delle  fariaõ  a  fefta  da  Senhora  todos  os  annos, 
&  fempre  com  MiíTa  cantada,  &  Sermaõ  ,  &quedariaõ  aos 
Padres  de  S.  Bento  doze  mil  reis  para  o  jantar,&  que  afliftiria 
nelle  o  mefmo  Senhor  do  Morgado,  ou  ao  menos  hum  cria- 
do feu.  EftaCapella  comprou  Ruy  Dias,  &  íua mulher  Ca- 
therna  Teyxeyra  de  Macedo  para  fi ,  &  para  feus  herdeyros , 
&  inftituhionella  huma  Mifla  quoridiana,he  hoje  o  Adminií- 
trador  delia  o  Senhor  de  Mello. 

O  mefmo  Diogo  de  Caftro  do  Rio  quando  veyo  refga- 
tado  de  Berbéria,  trouxe  comfigo  hum  cofre  de  prata  que  o 
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Pontífice  Gregório  XIII.  tinha  mandado  aElRey  Dom  S^ 
baftiaõ,o  qual  fe  conferva  na  caía  dos  Bifcondes  da  Barbace- 
Ha ,  &  he  do  feu  Morgado.  As  relíquias  iaõ  hum  bocado  de 
ferro  de  húa  das  fettas  de  S.  Sebaftiaó  que  lhe  mandou  o  mef- 
mo  Pontífice,  ou  huma  fetta  banhada  em  fangue,  huma  partí- 
cula do  Santo  Lenho ,  &  hum  efpinho  da  coroa  de  Chrifto,  Sc 
huma  muy to  notável  de  Saõ  FrancifcoXavier,&  oucras  maisv 
Çardolò  em  li*  dejaneyro. 

TITULO    IX. 

$)a  milagrofa  Imagem  de  N  Senhora  das  Anguftias  do  GonvtttZ 
to  novo  do  Patriarca  S.  Bento. 

ENtre  as  Imagens  de  grande  devoção ,  que  fe  veneraõ  no 
Auguftiflimo  Templo  de  Saõ  Bento  o  novo ,  huma  dei- 
las  he  a  devotiílima  Imagem  de  nofla  Senhora  das  Anguftias, 
com  a  qual  naõ  fó  os  Religiofos  daquelle  grande  Convento 
tem  muyta  devoção  ,  mas  todos  os  moradores  daquella  gran- 
de, &  populofa  Cidade  de  Lisboa.  Vefle  efta  Senhora  collo- 
cada  em  a  primeyra  Gapella ,  que  fica  à  maô  direyta,  quando 
fe  entra  naquella  grande  Bafihca.  He  de  veílidos ,  &  tem  no 
peyto  huma  eípada  em  fignificaçaõ  dafua  anguftia,  &dor 
que  experimentou,  &  que  penetrou  o  feu  coração,  quando 
vio  ao  Author da  vida  defunto  em  feus  braços  ,.&  todo  defpe- 
daçado  pela  crueldade  daquellesmefmos,,  aquém  felicitava 
a  vida  da  gloria.  Eftá  efta  Senhora  com  toalha,  túnica  roxa,& 
manto  preto ,  em  pè,  &  com  as  mãos  fechadas ,  &  crufados  os 
dedoSjdemonftraçoens  defua  grande  pena,&  fentimento.  Po- 
rém na  occafidô  em  que  a  fcftejaô ,  a  veftem  de  galla  ,  &  com 
preciofos  mantos  de tella branca; mas fempre  com  aíuatoa- 
lha. 

He  efta  facrarifliTia  Imagem  também  da  proporção  das 

saaisrtetnfae  palmos  deeltatura,  &  moftra  no  fentULCnto 
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do  rofto  a  grande  pena,  que  o  leu  brando  coração  experimen- 
tou com  a  vifta  defeuSanciflimo  Filho  morto,  pela  cruelda- 
de de  íeus  inimigos.  Tem  eíla  Senhora  huma  nobiliílima 
Confraternidade  ,quea  ferve  com  grande,  &  fervorofa  devo- 
ção^ qual  eltá  enrequecida  com  hum  grande  thefouro  de  gra- 
ças ,  &  Indulgências  f  &  gofa  de  huma  grande  prerogativa ,.  a 
qual  he  comungarem  todos  os  feus  Confrades  tm  o  dia  da  i  ejf- 
taíeyra Santa,  em  o  qual  lucram  hum  grande  Jubileo.  fita 
graça  gozaó  os  Irmãos ,  &  Confrades  ha  muy tos  ânuos  -,  por- 
que já  no  Convento  velho  ferviao  a  cita  Senhora,  &  dela  a 
trouxeraõ  para  o  Convento  novo.Feftejaó  a  Senhora  das  An- 
guítias  os  feus  devotos  Confrades  tnvas  oytavas  da  Faicoa  da 
Rcfurreyçaõ. 

Por  conta  da  devoção  dos  mefmos  Confrades  da  Se- 
nhora corre©  fempre  o  fazerem  os  paíTbs  em  aquella  Igreja  na 
femana  Santa  ,  &  muy  tas  vezes  com  figuras  vivas,  o  quefa- 
ziaõ  com  muyta  grandeza,  &  defpeza.  Também  deita  Senho- 
ra fenaõ  referem  maravilhas,  nem  milagres  em  particular; 
mas  he  porque  nunca  delias  fefez  memoria  ^mas  por  grande 
maravilha  da  Senhora  fe  deve  ter  certamente  a  grande  perfe- 
verança,&a  grande  devoção  com  qosfeus  Irmãos  perfeverá- 
raõ  fempre  em  afervir$&  aSenhoralha  pagaria,&  ellesaííim  o 
reconheceriaõ  nosaugmentos  que  expenmentavaõ  em  fuás 
caías :  A  fua  Capella  cambem  he  mageftofa  como  as  mais. 

TITULO    X. 

Ba  mãagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Soledade  em  o 
Convento  novo  de  S.  Bento. 

A  Capella,  que  fica  em  para  te1©  eom  aquella  em  que  he 
venerada  a  Senhora  das  Anguítias,  &  que  fica  à  parte 
efquerda ,  ou  do  Evangelho ,  he  dedicada  a  nòfla  Senhora  da 
5oledade,aondefevèhumadLVuaiIima  Imagem  fua,  reco- 
lhida 
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lhida  em  hum  tabernaculo,ou  nicho  fechado  com  huma  gran- 
de vidraça  de  hum  fó  vidro  criftalino.He  efta  Saritiffima  Ima- 
gem  também  muyto  antiga,  &  foy  também  tida  em  grande 
veneração  no feu  primeyro  Convento,  hoje  Collegio dedica- 
do a  noíTa  Senhora  da  Eftçella  ,  &  dclle  a  trouxéraó  os  feus 
Irmãos  para  o  novo  Convento ,  quando  os  Religiofos  fe  mu- 
darão para  elle.  Afua  fermofura ,  mageftade  ,  &  fentimentõ 
que  moftra ,  &  reprefenta  ,  a  faz  ainda  muyto  mais  venerada. 
He  de  grande  eftatura*  porque  tem  alguns  fete  palmos,  he 
de  roca ,  &  de  veftidos  ,  &  fe  vè  com  toalha ,  &  manto  preto, 
eftá  íentada  em  hiima  cadeyra,  &  no  fentimentõ  que  reprefen- 
ta ,  &  na  grande  dor  qiíe  moftra ,  cauía  era  todos  os  que  nella 
põem  os  olhos,  com  pia  ,  &  devora attençaõ,huma  muyto 
grandecompayxaõ,  &  laftima  ,  &  faz  que  fe  confidere  à  vifta 
daquella  grande  pena,  que  reprefenta ,  que  acauíaforaõos 
noflos  peccados. 

A  Capella  deíh  Senhora  he  magniflca,&  eftá  toda  ador- 
nada deexcellentiílimas  pinturas ,  aflim  o  tefto  todo ,  que  he 
apaynelado,  como  as  ilhargas,  em  que  fe  vèquam  grande  ha 
fido  a  devoção ,  &  a  defpeza  daquelles  devotos  Irmãos  da  Ir- 
mandade da  Senhora,  pois  fervem  à  Senhora  da  Soledade  com 
o  mefmo  affefto,  &  generofidade  com  que  afliftem,  &  fervem 
a  Senhora  das  Anguftias;  &  aífimfaõ  os  Padroeyros  deftas 
Capellas,  &  fazem  as  feftividades  da  Senhora  com  muyta 
grandeza,  A  deveçaô  para  com  efta  Senhora  he  muyto  gran- 
de, &  ella  com  a  fna  piedofa  vifta ,  &  fentimentõ ,  que  moftra, 
eftá  penetrando  oscorâçoens,  &aflim  abufcaõaquellesque 
fe  vem  em  alguma  pena»  &  affliçaõ  ,&  com  a  prefença  ,&  vif- 
ta da  Senhora  confeguiraõ  alegria  em  feus  coraçoens,  &  con- 
formidade rc  sícus  trabalhos.  A fua  fefta difpoem  osfeusde- 
votes  Irrrãísrotcrrpo  que  feajufta,  quefempre  fefazde- 
pois  da  feita  da  Senhora  das  Anguftias. 


TITU- 


Livro  L  Titulo  XI.  J9 

TITULO    XI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  no(fa  Senhora  do  Cabo  de  Lisboa. 

PAra  aquella  parte  que  refpeyta  o  Noroefte  da  Cidade 
de  Lisboa,  fica  a  Freguefia  de  Saó  Sebaftiaõ  da  Pedreyraj 
ncita  Freguefia ,  que  naõ  difta  muyco  da  Cidade ,  em  a  eftra- 
da  publica ,  que  vay  para  Sintra ,  &  para  todas  as  mais  partes, 
para  as  quaes  fe  frequenta  efte  caminho ,  íe  vè  o  Santuário  de 
noíTa  Senhora  do  Cabo  ,  aonde  he  venerada  huma  devotiílima 
Imagem  de  Maria  Santiílima  ,  a  quem  fe  deu  efte  titulo ,  pela 
devoção  daquella  milagrofa  Imagem ,  que  fe  venera  no  Cabo 
de Ef pichei,  aquém  invocaó  comomeímo  titulo daquelle 
lugar.  Os  princípios,  &  origem  delta  Santiílima  Imagem  que 
uaquelle  fitio  fe  venera ,  he  nefta  forma. 

Hum  Cidadão  de  Lisbca  chamado  António  Gonçalves 
Prego,  quefoymuytos  annos  Prebendeyro  do  EminentiíTU 
mo  Cardeal  Dom  Luiz  de  Soufa,  Arcebifpo  de  Lisboa,  foy 
defde  menino  de  quatro  annos  devotillimo  denoíTa  Senhora 
do  Cabo,  a  referida  Imagem  venerada  no  Cabo  de  Efpichel^ 
Imagem  muyto  celebre,  &  venerada  naquelle  fitio,  &como 
era  muyto  rico,8c  tinha  com  que  poder  fazer  à  Senhora  muy- 
tos  obfequios  j  aíTentou  comfigo  dedicar  à  Senhora  huma 
cafa  em  Lisboa.Para  efte  fim  comprou  em  a  Freguefia  de  Saó 
Sebaft/aõ  da  Pedreyra  huma  Quinta  ,  &  nella  edificou  huma 
Ermida  junto  às  cafas,  que  dedicou  à  Rainha  dos  Anjos,  com 
o  titulo  de  noíía  Senhora  do  Cabo,  à  qual  Ermida  fe  deu  prin- 
cipio  noannode  i/o^.&noannode  170Ç.  fe  diflenella  apri- 
meyra  Miffa  ,  Sc  fecollocou  aSantiflima  Imagem  da  Senho- 
ra. 

He  efta  fagrada  Imagem  de  grande  fermofura  ,  hedeef- 
culturademadeyra,  obrada  pelo  Efcultorjoaõ  de  Araújo.  A 
fua  eftatura  faó  cinco  palmos,  &  tem  fobre  o  braço  efquerdo  ao 
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MeninoDeos,  &  ambas  as  Imagens  íaó  perfeytifllmamente 
obradas ,  tanto  na  efcukura ,  corno  no  eftofado ,  &  encarnado. 
Eftá  a  Senhora  collocada  em  huma  rica  tribuna,  em  omeyo 
de  hií  perfcytiilimo  retabolo  de  talha  moderna,  &  ricamente 
dourado:  vcflfc  a  Senhora  com  grande  culto,  &  veneração 
çom  cortinado  deíeda,&:  o  Altar  adornado  de  ricos  ramos 
de  íe  Ja ,  &  provido  de  muyto  preciofos  ornamentos,  tudo  eí- 
tá  com  muyto  adorno ,  decência  ,  &  mageftade. 

Eftá  t&daefta  Ermida  azulejada,  aífim  aCapellamòr 
que  h-  única  ,  como  o  corpo  da  Igreja  com  muyto  aceyo.  O 
azulejo  he  o  mais  precioío,  que  íerem  vifto:foy  feyto  em 
Olanda,  aonde  íe  mandara  fazer  de  propoíito,  &  feduvída 
fe  íe  contentariaõ  com  dir/entos  mil  reis  pelo  milheyro.  Di- 
zem que  fera  huma  tomadia,  que  parece  o  quiz  a  Senhora  pa- 
ra ornato  da  íua  caía.  Cada  hum  deftes  azulejos  he  huma  lami. 
na,  aonde  fe  vè  pintado  hum  Paiz,  huma  cafa,  hum  rio,  hum 
caftello,  todos  faõ  diveríos  huns dos  outros  j  as  figuras ,  que 
nelles  fe  vem,eftaõ  com  tanta  viveza  que  parece  eftaõ  anin  a- 
das,&a  mayorexcellencia,  que allife  admira, he,  que  entre 
tantos  azulejos,  nenhum  fe  parece  com  o  outro.  No  corpo  da 
Igreja  os  azulejos  todos  faõ  por  hum.eftylo ,  os  da  Capella  faõ 
obrados  per  três  modos  diftíntos }  porque  os  do  corpo  da  Ca- 
P  lia,  dos  quadros  de  pintura  para  bayxo  faõ  todos  pinta- 
dos com  muyta  diverfidade ,  &  os  que  lhe  fazem  acercadura, 
laõentrefichados  por  outros  douseftylos,  iras  das  rpefmas 
figuras,  cafas ,  caftellos ,  &  rios.  E  por  detrazda  tribuna , ain- 
da fe  vem  outros  também  diverfos.  Todas  eftas  pcrfeyçoens 
faõ  dignas  da  cafa  daq^ella  celeftial  Rainha ,  que  parece  enca- 
minhou De  >s  paraella  taó  perfey tos  adornos. 

Logo  que  efh  Senhora  foy  collocada  naquela  cafa ,  co- 
meçou a  ferbufeada,  &:  venerada  da  gente  daquelles  contor- 
nos, &  muyta  vay  de  prepofitoa  vera  S^nhora,&a  ver  tam- 
bém os  adornos ,  &  a  perfeveaõ  daque.11a.fua  caia ,  &  de  cami- 
nho receberão  tamhem  os  favores  dafua  liberalidade,  que 
nunca  falta  em  os  repartir  a  todos.  TI- 
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TITULO     XII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  JJJumpçao ,  ou  da  Co* 
roa ,  quejè  venera  em  a  Igreja  de  Santo  Eloy. 

ENtre  as  feftividades  de  Maria  Santiííima  naõ  feyque 
haja  outra  de  mayorconfolaçaõ,  &  alegria  para  oí>p:c- 
cadores,como  a  da  lua  triunfante  AíTumpçaõ,&  iubidaao  Ceo 
cm  corpo ,  &  alma  gloriofa  ,  a  tomar  poflc  do  lugar  mais  alio, 
que  la  tem  pura  creatura.E  aílim  a  i\ào  devemos  celebrar  com 
lagrimas ,  fufpiros,  fk  enternecimentos  do  coração ,  porque  fe 
aufenta  denòs  >  mas  com  efpirituaes  jubiloSj  &  alegi  ia  de  nof. 
ias  almas ,  pois  íabemos  que  fobe  ao  Ceo  ,  nac  fó  para  gafar  de 
Deos,&  receber  delle  as  coroas,  &  prémios  confojmeaos 
íeus  muyto  grandes  merecimentos  $  &  também  ,  paraenchu- 
gar  as  noífas  lagrimas ,  aflegurar  noflasefpe  ranças,  &  foliei- 
tar  o  noffo  remédio.  E  ainda  que  nefte  dia  a  Virgem  Maria 
niorreo,  &  fua  Santiííima  Alma  realmente  fe  apartou  do  feu  fa- 
grado  corpo :  toda  via  logo  que  morreo ,  &  fua  Santiííima  Al- 
nu  fe  apartou  do  corpo  ,  fubio  gloriofa  a  gofar  de  feu  Santif- 
íi  no  Filho ,  &  affim  foy  immediatamente  glorificada ,  &  em 
corpo,  &  alma  exaltada  fobre  todos  os  Coros  dos  Anjos ,  os 
quaes  a  acompanharão  com  hum  foberano,  &  grande  triun- 
fo. 

O  Evangelho  que  a  Igreja  ufa  nefta  celebridade  da  Se- 
nhora, he  do  Evangelifta  Saõ  Lucas ,  em  que  refere  os  exercí- 
cios ,  &  oceupaçoens  daquellas  duas  Irmãs  Maria ,  &  Marta, 
dasquaesaquella  íe entregou  toda  àcontemplaçaõ  dos  myf- 
terios ,  &  maravilhas  de  Chrifto ,  &  fua  doutrina ;  &  efta  toda 
fe  oceupava  em  obras  de  mifericordia>com  os  necefiitados,en- 
tre  osquaes  era  o  Senhor  Jefus,  &  os  feus  Difcipulos.  Sobre 
efta  hiftoria  fepòJe  difeorrer  com  eftas  confíderaço°ns ;  a 
primeyrada  grande  coherencia,  «luetemo  Evangelho  de 
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Marta  ,  &  Maria  com  a  feftividade  da  gloriofa  Aflumpçaô 
da  Senhora ,  &  de  como  Deos  he  pontual  em  premiar  os  tra- 
balhos, em  que  nos  pomos  por  íeu  amorj  a  fegunda  que  no 
exterior  conferto  com  que  o  felicita  Marcha,  compunha  a  fua 
caía  para  hofpedar  a  Chnfto ,  &  na  devota  attençaó  com  que 
Maria  era  ouvinte  de  fua  doutrina,  fe  nosenfina  aefpiritual 
difpofiçaõ,  &  interior  ornato  de  noflas  almas,  neceííario  para 
o  receber  eípiritualmente  por  graça,  &  corporalmente  Sacra- 
mentado.  Aterceyra  quecoftuma  Deos  também  acudir  pe« 
los  feusfervos,faindoacampoem  defenfa  de  fua  honra,quan- 
do  vè  que  fem  razaô  faò  notados ,  ou  perfeguidos. 

Jádiflemos  noprimeyro  tomo  deftesnoflbs  Santuários. 
Livro  i.tit.37.  os  princípios  da  Fundação  do  Convento  de 
Santo  Eloy  ,  &  aflim  agora  diremos  (  como  entaõ  diffemos  da 
Senhora  do  Valle)  os  princípios  da  milagrofa  Imagem  de 
nofla  Senhora  da  Aflumpçaõ  ,  &  da  magnifica  Capella  que 
naquella  Igreja  edificou  o  Cardeal  de  Alpedrinha,  Dom  Jor- 
ge da  Cofta.  E  affim  he  defaber  que  morrendo  noanno  de 
1463.  a  virtuofa,  &  devota  Infante  a  Senhora  Dona  Catheri- 
na  ,  filha  terceyra  delRey  Dom  Duarte ,  &  da  Rainha  Dona 
Leonor,  a  qual  fendo  defpoíada  duas  vezes,huma  com  Carlos 
Príncipe  de  Navarra,  &  Aragão  j  &  morrendo  eftea  dcfpo- 
fáraó  depois  com  Eduardo  IV.  de  Inglaterra.  Nefte  tempo 
adoeceoa  Infante,  Stdâquella  doença  voou  para  o  Ceo,  de 
idade  de  vinte  &  fercannes  •,  porque  a  tinha  Deosefcolhido 
paraefpoía  fua,  como  fuecedeo  à  Infante  Santa  Joanna,  filha 
de  Teu  Irmaõ  Aflfonío  o  V.  &  a  Santa  Edeltruda,  filha  delRey 
de  Inglaterra.  Foy  efta  Princeía  muyto  Santa,  &  delia  fa2 
mençaô  Jorge  Cardofo  no  terceyro  tomo  do  feu  Agiologio 
a  17.  de  Junho.  Na  morte  deyxou  porfeuteftamenteyroao 
Carreai  Dom  Jorge  da  Cofta ,  feu  Meftre  ,'&  feu  ConfeflV, 
a  quem  ordenou  defe  f  pui  cura  ao  feu  corpo  aonde  melhor 
lheparectííe.  A'  viftadefta  difpofiçaõ  a  mandou  fepultar  errt 
a  Igreja  do  Convento  de  Santo  Eloy ,  na  Capella  doBifpo 
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Dom  Domingos  Jardo,  que  era  a  da  maóefquerda  dedicada 
ao  Santillimo  Sacramento ,  em  quanto  elle  lhe  fundava  a  fer- 
moía  Capella,  que  dedicou  à  Senhora  da  Gloria,  ou  da  Coroa, 
que  depois  (como  fica  dito  )  intitularão  da  Aflumpçaô ,  por 
fe  feítejar  no  leu  dia  de  15.  de  Agofto.  Morreo  a  Infante  no 
annode  1463.  &  no  de  147 1.  foy  tresladada  à  fua  Capeíla  em 
hum  rico  tumulo  de  finiílimo  jaípe  branco. 

JNefte  meyo  tempo  foy  collocada  aSantiílima  Imagem 
da  Senhora  da  AíTumpçaõ  em  a  fua  Capella ,  aonde  logo  íoy 
bufcada  com  muy  to  grande  devoção  -,  &  como  a  fua  fermofu- 
ra  era  ram  grande ,  atrahia  a  fi  os  coraçoens  de  todos  ,  & 
alli  começou  logo  a  obrar  muy  tas  maravilhas,&  milagres>ain- 
da  que  nenhum  foyauthenticado>  maselles  moftravaõ  fer 
maravilhas  da  Mãy  de  Deos.  Tem  eíta  Santiffima  Imagem  fe- 
re palmos,  &aiíim  hedaeftatura  de  huma  perfey ta  mulher. 
He  deexcellente  efcultura  de  madeyra  ,  eftá  com  as  mãos 
kvantadas,  como  fecoftumaõ  pintar  ,  &  obrar  as  Imagens 
que  reprefentaõ  aquelle  myfterio.  A  fua  fermofura  he  admirá- 
vel. Efta  fagrada  Imagem  a  obradora  de  grandes  maravilhas, 
quando  foy  na  edificação  daquelle  novo ,  &  magnifico  Tem  - 
pio  ,  fe  lhe  edificou  em  paralelo  da  Capella  da  Senhora  do 
Valle  outra,  em  tudo  igual  q  he  de  finiíTimos  jaspes  com  huma 
tribuna  cuberta  detalha  dourada,  &  quando  neila  adcviaõ 
collocar,  pois  para  ella  íoy  edificada,  entaõ  osfeus  Confra- 
des que  faõ  os  Mercadores  dos  vinhos ,  com  o  pretexto  de  fe 
ver,quenella  havia  atraca  feyto  algum  damno,  mandarão 
fazer  outra  nova.  E  a  Senhora  obradora  das  maravilhas  a  col- 
locárão  na  Sacriftia:  podendo-fe  remediar  aquelle  damno,  que 
naõ  era  nada ,  com  a  mandarem  eftofar  de  novo  >  &  naõ  fcy  fe 
entrou  aqui  a  conveniência  de  algum  Confrade,  que  por 
grangearaalgum  Compadre  Efcultor,  omuytoque  fedeu 
pela  n  anufaâura  da  nova,  trabalhou  em  que  a  milagrofa  Ima- 
gem antiga,  fe  defterrafie  do  feu  lugar,  o  que  eu  nunca  confen- 
tira.  Muyto  fcntiraõ  alguns  daquelles  Religiofos  graves ,  & 
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Anciãos  daquella  caía  a  mudança,  pela  grande  devoção  qu<5 
lhetinhaõ.  Eeftesavaõ  venerar,  ôcabufcarmuytas  vezes à 
Sacriftia. 

Eis  aqui  ccmo  tal  vez  a  ambição,  &  os  intereíTes  humanos 
defterraõ  muytas  vezes  dos  feus  lugares  as  Imagens  milagro- 
fas.  Mas  qual  feja  o  Efpirito,  que  os  move  a  ifto,  naõ  quero  eu 
agora  dizer,  &  fó  quero  fentir  a  indevoçaõ  com  que  íe  ferve  a 
Mãy  de  Deos ,  a  qual  devia  fer  pura,  6c  defintereflada,  Sao 
obrigados  os  Mercadores  dos  vinhos  a  pagar  certa  penfaõ 
paraosgaftos  da  Irmandade.  A  primeyra,&  antiga  Capella 
eramageftofa,&ne!la  havia  hum  ricoretabolo,  adornado  de 
preciofas  pinturas  antigas  $  mas  de  maõ  excellente:  nellèfe 
viaò  retratados  ao  natural  a  Infante  Dona  Cacherina,  na  figu- 
ra de  huma  Santa  Catherina  Virgem,  &  Martyr,  6c  o  Cardeal 
Dom  Jorge  da  Cofta  em  o  banco  do  retabolo ,  &  outras  muy- 
tas Imagens,  &  Saõ  Luiz  Bifpo  de  Tolofa ,  a  quem  também 
fe  havia  dedicado  a  Capella ,  pela  grande  devoção ,  que  a  In- 
fante lhe  tinha.  Sobre  o  Altar  fe  via  embebido  otranfito  de 
nofFa  Senhora  ,  Sc  os  Santos  Apoftolos  afllftindo,  tudo  de  ta- 
lha ricamente  obrado  ,  &  no  meyo  fe  via  a  Imagem  da  Senho- 
ra íubindo  ao  Ceo  toda  fermoía ,  &  refplandecente :  Pulchrã 
utluna,  eletfa  ut  Sol.  No  pavimento  da  Capella  para  a  parte 
do  Evangelho  fe  via  o  Maufoleo  da  Infante ,  que  he  de  re- 
quifíimo  mármore  branco  lifo ,  como  fica  dito ,  efte  fe  vè  hoje 
debayxo  da  tribuna  da  Senhora. 

A  Imagem  moderna  da  Senhora  da  Aflumpçaõ  eftá  na 
referida  Capella  com  mageftofo  culto,  collocada  fobre  hum 
rico  trono  de  Serafins ,  6c  quafi  fempre  cuberta  com  hum  pre- 
ciofo  veo.  Vefle  com  huma  rica  coroa ,  6c  com  roupas  da  mef- 
ma  efeultura  demadeyra  muytobem  lançadas,  ainda  que  o 
Artífice  fenaõ  ajuftou  muyto  ao  myfterio  ;  porque  a  devia  fa- 
zer com  as  máos  levantadas ,  como  a  antiga.  Eftá  com  as  mãos 
largas ,  6  braço  direyroeftendido,  Sc  a  maõ  efquerda  fobre  o 
pey  to.  Finalmente  fendo  efta  Senhora  o  retrato  de  toda  a  fer- 
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molura  da  Gloria  ,  ainda  aflim  na  primeyra  fe  reconhece 
muyta  mais  belieza  ,&mayores  perfeyçoens  :  eftá  ricamente 
c  Itofada,  &  encarnada,  &  pondo  fe  encobrem  mais  as  im  pe- 
rícias do  hfculcor.  Das  maravilhas  da  Senhora  antiga  referire- 
mos agora  três  ,  que  por  taes  fe  devem  ter. 

A  primeyra  íeja  eíta.  Andava  hum  moço  armador  ar- 
mando, &  compondo  o  tefto  da  Igreja  para  a  feltividadeda 
Senhora ,  defcuydoufe  hum  pouco, ou  porque  eftendeo  mais 
os  braços  doque  devia,  cahio  do  alto  ,  &  vindo  pelos  ares, 
chamou  pela  Senhora  da  Aflumpçaõ  ,  que  Iheacudifle',  &o 
livrafle.,  &  ella  o  fez  como  Mãy  piedofa ,  que  naó  quiz  peri- 
gafle  no  feu  ferviço  5  porque  cahio  fobre  a  Mefa,  que  entaõ  ti- 
nha a  Irmandade  na  Igreja  ,  ou  entre  ella ,  &  o  banco ,  &  na- 
quelle  lugar  ficou  pofto  em  pè ,  &  taõ  fem  queyxa ,  ou  lefaõ 
alguma ,  que  dando  à  fua  benigna  bemfeytora  as  graças  ,  logo 
continuou  o  trabalho  de  compor ,  &  armar  o  mais  que  falta- 
va. 

Ofegundo  prodígio  fpy,  que  hum  Reytor  daquelle 
Convento  reprefentando  íelhe ,  que  os  Irmãos  da  Irmanda- 
de da  mefma  Senhora  encerra vaó   mais  deprefia  oSantiflimo 
Sacramento  do  que  era  bem ,  &  ifto  por  naó  gaftarem  muyta 
cera  j  o  Reytor  mandou  que  no  dia  inceyro  da  fefta  da  Senho- 
ra fenaõ  encerraíle,  fenaõ  bem  tarde.  Replicarão  alguns  Ir- 
mãos >  mas  o  Reytor  perlí ftio  $  &  executou-fe  o  que  elle  man- 
dava. Foy  acera  queymada  apezar  acafa  do  Cirieyro,  & 
achoufe  que  fenaõ  havia  gaftado  nada  ,  ou  quafi  nadadopefo 
em  que  o  Cirieyro  a  mandara.  Quiz  moftrar  a  Senhora ,  que 
cm  feu  ferviço  nada  falta,&  antes  fobeja  muy  to. 

Oterceyro  prodígio  foy  que  faltando  os  Irmãos  algu- 
mas vces como azeyre,  queeraô  obrigados  a  dar ,  paraaí- 
cenderaalampada  da  Senhora,  o^Coriítas  ajudantes  doSa- 
criftáo  mòr  prov  iaò  a  alampada  da  Senhora  com  algum  azey- 
tc,  que  lhefobejava  do  provimento  das  mais  alampadas  da 
Igreja,  o  qual  fendo  limitado,durava  mais  do  que  o  das  outras 
Tom.VII.  E  alam- 
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alampadas.Hum  Irmão  leygo  chamado  Francifco  da  Anrtun* 
ciaçaò  refeno  ao  Padre  Doutor  Jofephda  Natividade  (que 
nos  deu  eftas  noticias)  que  lançando  huma  vez  huma  peque- 
na quantidade  deazeyte  na  alampada  da  Senhora,  eftivera 
feisdias,&  féis  noytésacefafem  lhe  deytar  outro  algum  azey* 
te.  E  feriaõ  fetti  duvida  os  Anjos  neftc  tempo  os  folicitos  Sa- 
èriftáes  ,&áffim  riaõfofriaõ,  que  aalampada  da  Senhora  fe 
apagaffe.  Da  Senhora  dá  Coroa,  ou  da  AíTumpçaõ  fa*  men- 
ção o  Padre  Meftre  Francifco  de  Santa  iMaria  em  ofeu  Ceo 
i  Aberto  na  terra  ,  &  Hiftoria  da  Coíigregaçaõ  do  Evangeljfta 

de  Portugal  L2.cap.20.  &  Jorge  Cardofo  no  feu  Agiologiq 
Com.  3-pag7i8. 

TITULO      XIIL 

Damilagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  do  Paraifo. 

H  Etária  Santiílifflá  pela  boca  de  todos  os  Padres  oaní- 
madoParaifo,novoParaifo,<:ekflial  Paraifo,Paraifo  myf* 
Craê!"    tico,Paraifo  dairnmortalidade,  Paraifo  efpiritual  do  fegun- 
apudBuc.  do  Adam ,  Paraifo  da  arvore  viva  da  fitffla  faude  ,  Paraifo  da$ 
Jtapj.4.  delicias,  Paraifo  de  Deos,  Paraifo  do  gofto ,  &  Paraifo  floren* 
«t.eant.    tiíílmo  da  Virgindade.  He  Paraiío  animado  como  a  acclamaò 
hytmídc  õs  Padres  Gregos :  Paradtfus  antmalus  ,  lignum  vit^Domi* 
cxak.s.    numhabens^inmedioeujíió  dulcedo  vttâles  faat  participes ,  qui 
círcg?'    tontagiomfuccnbuerant.  Paraifo  novo  como  a  intitula  Ruper* 
Keoc.      tòj  &  Paraifo  celeftial :  Paradtfus  novus,  Paradtfus  caleftu* 
&  a*-     Paraifo  myftivf),  corno  lhe  chama  Cofme  Hieroíoíomitano: 
num.      Paradtfus  myfiwm  illaborate germmamChriflum.Pâraifo  da  irn- 
Outldl    ^or^lidadc,  comodifc  Gregório  Neocefarienfe :  Pâradiftts 
Nar.       immortahtatis  femper  vigem.  Paraifo  efpiritual  do  fegundo 
And^Hic-  ^am  »  como  a  nomea  Proclo:  Paradtfus  fptritualis  fecundi 
loforau  Aââtm.  Paraifo  yívo  da  noífafaude,  comoodefereve  André 
™J£*     Hieroiolomicanor  Paradtfus  vividifdutu  nofiraUgni,  qu* 
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ipfum  horti  Eàn  colonum ,  Cknflum  inquam  Dôminum ,  intra 
(t  rjaheat  jigurts  w  Ji  adumbratnm  :  qm  mefabili  quaáampoten* 
na ,  Jhmtmâ  inflar ,  vivi  parum  uterum  ejus  egrejfus ,  orbufa- 
ttem  tt  rig&utt  Pãmifo  de  todas  as  delicias  como  a  acclama  ban- 
to  Lphrem,&  Saõ  Boaventura  :  Paradifus  deliciarnmtQtmque s.Eph 
amamiatis  >  &  tmmortãlitatti*  Paraiío  de  Deos  ,  como  diz  i"íaud. 
Gregocio  Neucefarienfe:  Paradifus  Detrationepraditus.  Pa-  Bo]^ 
raiiudogolto,  como  a  invoca  Saõ  Pedro  Damião  :  Paradifta  vem. 
voluptattò  Paraiío  florentiflimo  da  Virgindade,como  lhe  cha-  g  yud* 
nutíatilio  odeSeleucia.  Paradifus florentiffimus  Virgimiatu^  num. 3. 
in   no  ligmm  vit&fatum  9produxufmííus  omnibu*  faiutarix,&  Q^f 
ex  quo  Evangeliorum  fins  inquatuor  orafeãus ,  mferationum  de  An-' 
flumna  credentibwdeduxit.  ^  ™n£ 

Huns  dos  grandes  louvores  que  o  Divino  Efpofo  deu  à  Dam. 
fua  amada  Efpofa,  foy  chamarlhe  Paraifo ,  ou  jardim  fechado:  fe^ícA* 
Hortiis  conclufu*.  E  huma  das  inrerpretaçoens ,  que  os  Expo-  Bafii  se- 
fitores  daô  a  eftas  palavras,  he  que  o  Divino  Efpofo  falia  com  leu*, 
a  Santiffima  Virgem ,  &  a  compara  ao  jardim  fechado ,  defte  <£*£* 
voro  he  Juíto  Orgeiitano  ,  o  Abbade  Ruperto,  &  outros  j  Sc 
fobreifto  dizem  coufasmuy  lindas  ,que  naõ  pertencem  aqui. 
Tenho  para  mim  que  ailudio  o  DivinoEfpofo  àquelle  primey- 
ro  horto,  6c  jardim  que  ouve  no  mundo.  Digo  o  Paraifo  ter* 
real ,  em  que  Deos  poz  ao  primeyro  homem ,  fazendo-o  feu 
Jardiney ro ,  &  conftituindo-o  guarda  delle :  Ut  operaretur ,  & 
cuftodiret  illud.E  pozelle  taõ  pouco  cu  y  dado  nifto  jque  Deos 
lhe  encomendou,  que  entrou  a  ferpentenelleem  hora,  que  a 
elle ,  &  a  nòs  todos  perdeo.  Se  Adam  fechara  a  porta  do  Pa- 
raifo,&  fe  precatara, nunca  o  demónio  a  tanto  fe  atrevera,  & 
elleconferyàra  otftadodainnocencia  ,  8c  graça  em  que  Deos 
o  havia  creado.  Efqueccofe  da  fua  obrigação,  ficou  tudo  de- 
vohiro  ,  enrrr  u  a  ferpente  ,  que  nelle  ,  & ?m  feus  filhos  fez  pe- 
la cu»  ;v.  original  tamanho  eftrago,  como  he  o  que  todos  ex- 
penderíamos. Dizer  pois  oEfpirito  Santo  àMãyda  pureza 
que  era  Paraifo ,  quetra  horto  fechado,  foy  o  mefmoqucfe 
&  Ez  diffe- 
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diífera,  que  fe  além,  por  falta  derefguardoí  Sc  cautela ,  Sc 
por  fenaõ  fechar  a  porta  ouvera  peccados  >  &  íe  perdera  a  Di- 
vina graça  ,em  o  Paraiíò  da  fuaalma  os  naó  havia*  por  quan- 
to defde  o  inftante  em  que  fora  cheya  delia  ,  eftivera  por  or- 
dem do  Ceo  femprc  fechada :  Hortas  conclufas,  &c.  &  iempre 
nella  feconfervàra,  &  nunca  nella  tivera  entrada  aíerpente 
inimiga  da  fal  vaçaó  do  mundo.Tudo  ifto  p  irece  que  quiz  di- 
2er  Saójoaõ  Damafceno:  Adhanc  mim  paradijum  (falia  da 
©amaCc.  Senhora^/êr/ww  adttum  non  habmt. 

dedorm  ®  Santuário  ,  &  a  cafa  da  Senhora  do  Paraifo ,  que  ve- 

y.itg.    '  mos  hoje  íituada  defronte  das  portas  da  Cruz  ,  &  extramuros 
da  antiga  circunvalaçaõ  da  Cidade  de  Lisboa,  que  eftá  fer- 
vindo  hoje  de  Paroquia  à  Fregueíia  de  Santa  Engracia,  teve 
os  fetis  princípios  em  a  Fregueíia  de  Santos  o  velho  (  por. 
diftínçaó  de  outro  novo  Templo,  que  fe  lhe  dedicou}  na 
parte  Occidental  da  mefma  Cidade,  6c  perto  do  Convento  de 
noffa  Senhora  dos  Remédios  dos  Padres  Carmeliras  Defcal- 
ç os-  Depois  fe  tresladou  ao  fitio ,.  em  que  depois  fe  edificou  o 
Moftey  ro  de  Santos,  por  mandado  delRey  Dom  Joaõ  o  II.  & 
fez  fe  efta  mudança  no  anno  de  i}66.em  i^.dc  Agoftocom  a 
fua  Confraria: aqui  perfeverou,atè  que  as  Freyrasda  Ordem 
de  Santiago  cecu pára©  aquellc  lugar.  Defte  fitio  foy  treslada- 
da  ultimamente  a  Senhora  do  Paraifo  com  a  fua  Confraria 
para  o  lugar  em  que  hoje  he  venerada  defronte  das  Portas  da 
Cruz,  por  Diogo  Pereyra  Cavalleyro  da  Ordem  de  Santiago* 
pondo4he  a  condição ,  que  naõ  pudeffem  os  Irmãos  da  fua 
Irmandade  paffar  o  domínio  defta  Igreja  a  outros  pofTuidorcs. 
Benzeoefta  cafa  da  Senhora  o  Bifpo  de  Fez,  Dom  Belchior 
Beliago,  no  anno  de  1562.  faó  os  Adminiftradorcs  defta  Er- 
mida osPefcadores  do  alto  »  Congregados  em  huma  Irman- 
dade ,  &  eíles  faô  os  que  fervem » 6c  fcílejaõ  a  Senhora  do  Pa* 

Eftá  efta  Santifilma  Imagemcollocadaema  Capeíla  col* 
Saíeral  da  parte  do  Evangelho  era  huma  rica  Capelía  9  aonde 
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fevècom  grande  veneração  fechada  em  hum  nicho,  ou  taber- 
náculo com  vidraça,  circulada  detalha  dourada  ,  6c  com  a- 
dor  no  de  cortinas ,  6c  dentro  ramos  de  prata  batida,  &  outros 
de  floiesartificiaes.  He  efta  Santiílima  Imagem  deefcultura 
de  madey  ra ,  tem  íobre  o  braço  efquerdo  ao  Menino  Deos ,  6c 
ambas  as  Imagens  fe  vem  coroadas  de  prata.  A  fua  eftatura  fió 
perto  defeis  palmos,  6c  feftejaíe  em  15.  de  Agofto.  He  efta 
Santiilima  Imagem  muyto  milagrofa,  comooeftaóteftemu- 
nhando  os  muy  tos  quadros  que  fe  vem  pender  das  paredes  da- 
quella  Igreja,  6c  outros  mais  finaes,  6c  infignias  das  íuas  mara- 
vilhas. N  os  quadros  fe  relataõ  as  grandes  mercês,  que  a  Se- 
nhora faz.  aos  fetis  devotos.  Da  fua  origem  ,  6c  princípios  naõ 
pude defeubrir nada,  o  certo  he, que  he  muyto  antiga  -y  por- 
que fendo  venerada  muytos  annos  no  bayrro  da  Pampulha  de 
donde  foy  mudada  para  o  fitio  aonde  fe  fez  o  Convento  novo 
de  Santos,  no  anno  de  366.  6c  ha  hoje  349.  que  ífto  fuecedeo, 
8c  fendo  já  venerada  de  muytos  annos  no  primeyro  fitio,  aon- 
de tinha  Irmandade  que  a  acompanhou.  Tuc}o  ifto  denota 
muytos  annos ,  fe  alli  appareceo  no  fitio  em  qtiç.fe  lhe  edificou 
a  primey  ra  cafa  ,  naõ  confta ,  nem  o  pude  defeubrir  ;  mas  já  lá 
era  bulcada  com  muyta  veneração ,  &  ifto  he~coufa  em  que 
podemos  conjefturar ,  que  havia  naquella  Sancalmagem  al- 
guma fingularidade  que  nos  he  oculta.  Defta  Santa  Imagem 
faz  mençaõ  o  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha,na  fua  Hif- 
toria  Ecclefiaftica  de  Lisboa ,  6c  o  Author  da  Corografia  Por- 
tugueza  ,  tomo  3-p.  366.6c  o  Padre  Fr.  André  na  fua  Hiftoria 
de  Santiago  manuferita. 

TITULO    XIV. 

Da  Imagem  de  no(fa  Senhora  do  Pilar ,  refgatada  em  Argel 

NOtheíouro  do  Real  Convento  de  Saô  Vicente  dos 
Conigos  Regulares  de  meu  grande  Padre  Santo  Agof- 
Tom.VII.  E  3  tiohóp 
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tinho  da  Cidade  de  Lisboa  fe  venera  entre  as  preciofas  Re- 
líquias daquelle  magnifico  Convento >  como  joya  de  inexti- 
roavel  preço,  huma Imagem  da  Virgem  noíTa  Senhora,  tac> 
pequena,  que  faz  de  alto  três  quartos  de  hum  palmo,  a  qual  fc 
vàcollocadaem  hum  Pilar ,  ou  columna  do  mefmo  tamanho* 
&aílim  vem  a  fazer  a  Senhora  com  a  cal  pianha  palmo,  ôç 
meyo.  Heefta  Sanciílima  Imagem  huma  perfeytiflima  copia 
da  Senhora  do  Pilar ,  he  de  eicultura  de  madeyra  incorrupii» 
vel ,  &  leve  >  &  eftà  toda  dourada  %  affim  nas  roupas ,  como  no 
manto ,  excepto  os  roftos >  &  as  mãos  da  Senhora,  Si  do  Mcni-* 
nojefus,  que  temfobreobraçoefquerdo  j  o  Pilar  he  fingida 
de  pedra.  Aílim  a  Senhora ,,  como  o  bello  Menino ,  em  tant$ 
pequenhez,  faõ  obrados  com  tanta  perfeyçaô  ,  que  verdadey. 
ramente  fe  pôde  duvidar,feouve  mãos  de  homens  que  pudefc 
femobrar  tanta  perfeyçaô ,  quanta  íe  reconhece  naquelk  pre* 
çiofa  Imagem  da  Senhora,  &  também  do  Soberano  Menino* 
porque  a  fermofura  ,  &  mageftade  ,  que  moftra ,  nao  fe  pôde 
declarar  com  palavras.  O  Menino  moftra  ter  hum  dedinho 
quebrado,  &  jl Senhora  eftende  obraçodireyto,  &  moftra 
guetevefceptro. 

Efta  Santiffima  Imagem  da  Senhora  do  Pilar  trouxe* 
*aõ  àquella  Igreja  pelos  annos  de  1670.  &  tantos  (fendo  Ca» 
pellaõ  r  6c  Procurador  das  cou&s  da  Capella ,  &  culto  da  mi- 
lagrofa  Imagem  da  Senhora  do  Pilar  que  fe  venera  nella* 
g  Padre  Dom  Francifco  dos  Martyres  )  dous  mancebos ,  qu$ 
haviaó  eftado  cativos  (diziaõ  elles)  em  Berbéria.  Eftes  a  en- 
tregarão ao  referido  Padre,dizendo-lhç»que  a  haviaõ  remida 
do  poder  dos  Mouros ,  pelo  preço  d«  huma  pataca ,  &  que  & 
traziaõ  àquella  Igreja,  para  que  nella  fe  tivefle  com  toda  a  ve- 
neração,^ fe  lhe  de via,&  q  a  traziaõ  alli  por  fer  cafa  da  Senhor» 
do  Pilar.  Agradecerão  muy  to  os  Padres  f  que  fe  acha vaõ  pre- 
kntes  emobofete  àqueltes  peregrinos  apreciofa  dadiva  ,  que 
©ffèreciaõ  à  Senhora  do  Pilar.Moftraraó-fe  os  mancebos  muy. 

to  defintereçadosi  &  fó  aeey  cáraÓ  algumas  medidas,&  cadea% 

qpc 
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que  lhe  offereceo  o  Procurador  daSenhora  do  Pilar.  Masfe 
eftes  mancebos  naô  eraõ  Anjos ,  como  fe  confiderou  depois* 
oucraó  verdadeyros  cativos  refgatados ,  a  Senhora  o  fabe.  Mas 
peflfoas  taõ  defintereçadas ,  &  taõ  liberaes ,  que  com  tanto  de- 
fapego  entregarão  huma  joya  de  taõ  grande  preço ,  moftráraõ 
que  eraõ  mais  que  marinheyros  refgatados.  Naõ  tem  expref- 
faõogofto,  &  a  alegria,  que  os  Religioíos  tiveraò  coma 
p  Mie  daquella  preciofa  Margarita,  &  como  a  tal,  a  eftimaõ,  & 
a  guardaõ  com  muy  to  grande  veneração  em  o  feu  thefouro 
entre  as  preciofas  Relíquias  daquella  Real  caía. 

TITULO    XV- 

Datnãagrofa  Imagem  denojfa  Senhor  a  da  Vtâa ,  quefe  venera 
na  Paroquia  de  Santo  André. 

HUma  das  coufas  de  que  mais  fe  preza  a  Mãy  de  Deos , 
("como  fe  pôde  ver  no  cap.  8.  dos  Provérbios  )  he  que 
nenhum  entermo  cahio  nas  fuás  mãos  por  mais  defeonfiado, 
que  eftivefle  da  vida,  que  naõ  cobraíTe  faude:  ^túmeinvenerit-% 
inveniet  vit&m ,  &  haurtetfaluíem  à  Domino.  Porque  efta  fobe- 
rana  Princeza  he  a  enfermeyra  da  cafa  de  Deos ,  que  cuyda 
do  regalo ,  &  confolaçaô  dos  enfermos ,  &  tem  taõ  fermoías 
mãos  ,&  tanta  graça  para  os  curar,  &  dar  vida,  que  já  mais 
morreo  riellas  algum  devoto  feu ,  &  le  morreo ,  foy  com  mor- 
tetemporal,&naõcterna.  Moftrando  nifto  a  grandeza  dafua 
interceçaõ,  pois  tem  chegado  por  vezes  a  livrar  as  almas  dos 
feus  devotos  das  garras  do  demónio ,  eftando  elles  já  como  a- 
poderados,  livrando  a  muytos  dacterna  morte  ,  aqueefta- 
vaõ  condenados  ;  comooeftamos  vendo  cada  hora  em  gran- 
des exerrplos,  que  trazem  Authores  de  todo  o  credito.  É  aef- 
ta  caufa  reconhecida  a  Igreja  da  Virgem  Maria,  lhe  pede  em  o 
feu  Hymno,  que  na  hora  da  morte  receba  as  noífas  almas  para 
que  alcancem  a  vida  eterna:  Et  hora  mortisfufcipe. 

E  4  Fará 
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Para  prova  deita  verdade,  vem  aqui  muyto  a  propoíito 
o  que  elcreve  Pornerio,  dizendo  de  hum  mancebo,  que  defpe- 
fomcrius  dindo-fe  de  fua  máy  para  entrar  na  cafa  de  hum  Príncipe, 
lhe  pedira  a  máy  por  favor,  que  rezaffe  todos  os  dias  huma 
Ave  Maria,  &  que  nofimdella  diífeííe:  Virgo  benedtBa  efto 
mihiadjutnxm  hora  mortiÃ,  Virgem  bendita  fede  minha  ajuda 
na  hora  da  morte.  Prometeo  o  filho  de  cumprir  a  juíta  petição 
de  fua  máy ,  &  tomada  a  bençaõ ,  fedefpedio  delia.  £  ainda 
que  cumprio  o  que  havia  prometido  a  fua  máy,  lahio  taó  pre- 
verfo ,  6c  revoltofo ,  que  o  Príncipe  o  lançou  fora  de  fua  cafa, 
&  o  degradou.  Vendo-fe  afrontado;  a  emenda  que  teve,foy 
ajuntarfecomhuns  bandoleyrosfalteadores,  6c  fazerfe  ladrão 
comelles  ,  6c  depois  de  algum  tempo  foy  prefo,  6c  fentencea* 
do  à  forca.  Vendo  a  difgraçada  forte  a  que  havia  chegado,tor- 
na  ndo  fobre  íi,  reconheceo  os  íeus  erros  paliados ,  &  a  deshon- 
ra  de  fua  cafa ,  6c  família.  Começou  a  chorar  amargamente  a 
fua  difgraça^  o  demónio,  que  nunca  perde  occafiaõ alguma, 
para  nosdeftruir,  veyologo  nomefmo  ponto  em  forma  de 
hum  galhardo  manceba  offerecendofe-lhe,  queelle  oporia 
em  fua  liberdade,(e  renunciaífe  a  devoção  da  Virgem  nofla  Se«^ 
nhora.O  moçonaõ  fabia  quem  era  o  maldito  coníelheyro5mas 
naõ  quiz  fazer  o  que  elle  lhe  aconlelhava,  lembrando-fe  do  q 
lhe  havia  pedido  íua  máy,  &  afilm  lhe  reípondeo,  que  antes 
de  todo  o  feu  coração  fe entregava  à  Virgem  Maria,  porque 
fódebayxo  do  feu  amparo  queria  viver,  &  morrer.  Naõ  pode 
íbfrer  o  demónio  eftas  palavras ,  6c  aífim  no  mefmo  ponto  de- 
íapareceo. 

O  mancebo  cheyo  de  agonia  fe  voltou  para  nofla  Se- 
nhora ,  pedindo-lhe  humildemente  lhe  alcançafle  operdaô 
dos  feus  grandes  peccados ,  &  o  favorecefle  itahora  da  fua 
morte  ,  como  lho  havia  fempre  pedido.  Confeflbufe  com 
grande  dor  de  todos  os  feus  peccados ,  6c  fahio  para  fer  enfor- 
cado. No  caminho  paíTando  por  diante  de  huma  Imagem  da 
yirgem  no/Ta  Senhora ,  a  quera  fe  inclinou  com  muyta  hu- 
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mildade,  dizendo-lhe  Advogada  dos  peccadores  ajudayme 
neftahorataõ  aperrada.  Nomefmopjnco  a  Virgem  nofla  Se- 
nhora, ou  a  fua  Santiflima  Imagem  àvifta  decodoopovo  íe 
inclinou,  Scofaudou  com  admiração  de  todos.  A'viftadefte 
grande  favor  da  Senhora,  pedio  o  R.eo  à  Jaftiça  lhe  concedef- 
íc  licença  para  chegar  a   beyjar  os  pés  àquella  Santiflima 
Imagem.Concedèraò-lho,  &  chegando  a  bevjarlhos,a  imagem 
da  Virgem  Senhora  eftendeo  as  mãos,  &  lhe  pegou  dos  bra- 
ços,  6c  o  chegou  para  ÍL  Procurarão  os  Miniitros  da  Juftiça 
apartalío,6c  foy  em  vaó  ,  ainda  que  o  intentarão  por  muytas 
vezes  fazer.   Vendo  os  Mtniftros  hum  taõ  grande  milagre, 
lhe  perdoarão  a  vida;  a  qual  dalli  por  diante  gaftou  em  fervi- 
ço  de  Deos ,  &  da  Virgem  nofla  Senhora.  Bem  fe  vè  nefta  ma- 
nilha, o  como  Mana  Santiflima  he  a  Senhora  da  Vida,  & 
^ftie  os  que  faõ  íeus  devotos  verdadeyros,  q  com  a  fua  devoção 
a  achaõ  fempre  propicia  no  feu  favor,coníeguem  a  vida,  &  al- 
çançaò  a  verdadeyraiaude,  como  alcançou  efte  mancebo,  & 
juntamente  a  graça  para  perfeverar  em  huma  fanta  vida  para 
confeguir depois  a faude  eterna,  que  hea  falvaçaõ,  porque 
todos  fufpiramos. 

A  Paroquia  de  Santo  André  da  Cidade  de  Lisboa  he 
huma  das  mais  antigas  delia  -,  6c  antigamente  era  do  Padroado 
Real ,  &  os  Reys  eraó  os  que  nomeavaõ  o  Prior,  ou  Reytor 
delia.  EIRey  Dom  Diniz  deu  o  Padroado  defta  Igreja  a  Ay- 
res Martins  feu  Efcrivaõ  da  Fazenda ,  que  outros  dizem  tam- 
bém da  Puridade,  &íeu  Vice-Chanceller.  Era  efte  fidalgo  ca- 
iado com  Maria  Efteves ,  peflba  muyto  nobre  i  &  como  naõ 
tinhaõ  filhos  ,  porque  lhehaviaõ  morrido,  refolvèraõcomfi- 
go  fazer  doaçaõ  do  Padroado  à  meíma  Igreja  de  Santo  André, 
a  quem  também  fizeraõ  doaçaõ  de  toda  a  fua  fazenda,  que 
naõ  era  pouca $  porque  delia  inftituiraõ  nove  Capellanias  pa- 
ra que  todos  os  dias  os  Capellaens  delias  celebraflem  pelas 
íii  s  almas,  6c  pela  dei  Key  Dom  Diniz  feu  fenhor.  E  que  va- 
gando aReytoria,  ou  Priorado  daquella  Igreja  ,  lhe  pref. 
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creviaõ  a  forma  da  eleyçaõ,  do  que  havia  de  entrar,  &  era  que 
os  Beneficiados  da  mefma  Igreja  elegeílem  entre  fi  o  que  ha- 
via de  fer  Prior  5&iftoo  fanaó  dentro  de  féis  dias ,  &  naõ  o 
fazendo,  ficaria  a  tal  eleyçaõ,  ou  nomeação  devoluta  ao  Rev- 
tor  do  Convento  de  Sanco  Eloy,  que  fe  faria  dentro  de  outros 
íeis  dias. E  naofe ajudando,  ficaria  devoluta  a  tal  eleyçaõ  ao 
Prelado  Deoceíano  para  elle  a  fazer. 

Eftaõ  fepultados  em  aquella  Igreja ,  &  em  a  fua  Capella 
como  fe  vè  de  hum  epitáfio  da  fepultura  da  mulher  ,  que  diz 

Efta  Capella  edificarão  em  tempo  delRey  Dom  Diniz 
Mjres  Martins  [eu  Ftce-Chanceller  ,  &  fua  mulher 
Mana  Efteves,  a  qual  aqui  jaz  enterrada ,  &  hã filho 
Entre  as  Capelltt  defta  Igreja,  a  de  mayor  nome  he  a  da  S*^ 

nhora  da  Vida,  aonde  fe  venera  hua  muy  to  devota  Imagem  a^ 
excdfaRainha  daGloria  cõ  efte  titulo,eom  a  qual  toda  a  gen- 
te  defta  grande  Cidade  temmuyto  grande  devoção,  a  qual 
a  Senhora  augrnenta  com  as  continuas  maravilhas  que  obra. 
Efta  Capella  inftituhio  Bertholameo  Vaz  de  Lemos ,  que  foy 
Prior  daquella  Igreja  com  obrigação  de  MiíTa  cantada  em  to- 
das as  femanas,  da  qual  hehoje  Adminiftrador  Joaõ  Pedro 
Soares  da  Veyga ,  aonde  tem  ofeu  jazigo.  Eftá  efta  Capella 
azulejada  de  hum  azulejo  antigo, mas excellente,  aonde  fo 
vèm  pintados  alguns  my  fterios  de  noffa  Senhora ,  a  qual  fe  vè 
collocada  no  meyo  do  retabolo,que  ainda  que  antigo,he  muy. 
toperfeyio,  he  a  Capella  a  primeyra  ao  entrar  da  Igreja  à 
mão  direyta  ,  êtaSenhorahe  de  excellente  efculrura  ,  &  dà 
proporção  natural  de  hum  a  perfeytiíTima  mulher ,  &  affirti 
fera  mais  de  fere  palmos.  Sobre  o  braço  efquerdo  tem  ao  fobe- 
rano  Menino  Deos  ,  cujas  roupas  faô  da  mefròaefcultura  dá 
madeyra  de  que  he  formado.  Huma,  &  outra  Imagem  /a5 
iruyro  lindas ,  &  levaõ  a  traz  de  fi  os  coraçoens.  A  Senhora  eftà 
com  huma  cabe  leyra  loura,  &  antigamente  devia  ter  toalha, 
&  com  ella  ainda  pareceria  inai^fermoía^  que  a  vaidade  dó 
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tempo  atè  às  Imagens  chçga  ,que  para  defeul parem  a  huma- 
na vaidade  em  que  abundaó,  até  as  iagradas  Imagens  a  querem 
impor  paradefeulpar  as  íuasdemalias.  Todos  os  annos  lefef- 

tejava  a  efta  foberana  Senhora  em &fufpendèraó  efta 

celebridade  com  a  occafiaó  de  fe  lhe  renovar,  &  pintar  o  te&o 
da  fua  Capella,  que  he  de  abbobada  }  &  eftando já  pintada  fem 
íerobra  demuyto  cufto,  aindaoculto,  ôc  o  íerviçoda  Se- 
nhora efta  íufpenfo.  Defta  Senhora  faz  mençaô  a  Corografia 
Forcugueza,  tom^.pag^j. 

T  I  T  U  L  O    XVI. 

Da  miVagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Piedade ,  que  fe  venera 
em  o  Convento  de  Penha  de  Pr  anca. 

NO  Convento  de  nofla  Senhora  de  Penha  de  França  da 
Ordem  de  meu  Patriarca  Santo  Agoftinho  extra  mu- 
ros da  Cidade  de  Lisboa  ,  fe  venera  outra  milagrofa  Imagem 
da  melma Senhora,  aquém  daò  o  titulo  da  Piedade,  Grande 
he  a  compayxaó  ,  &  a  piedade ,  que  efta  Senhora  tem  de  nòs; 
&  afiim  quer  que  lhe  demos  o  mefmo  titulo  comqueella  fe 
com  padece  dos  noflbs  malles.  Alberto  Magno  diz  que  cila  foy;  AJbçr 
Adjutrix  Redemptorúper  compaffionem.  Naõ  quiz  dizer  o  Pa-  M.dci 
dre  que  a  Senhora  nos  ajudou  a  remir,  nem  teve  parte  na  Re-  ™ono?" 
dempçaõ  do  mundo }  masque  ajudou  ao  Redemptor,dimi-  pílnt.y. 
nuindo,&  aliviando  as  fuás  dores ,  com  a  fua  piedade,  &  com* 
payxaõ,  &  foy  ajudadorade  Chrifto  ,  ajudando  o  com  a  fua 
prefença,  &  padecendo  também  parte  das  dores  do  Filho,  que 
íenaò  efpiroucoma  vehemencia  dador  ,  foy  porque  a  Divina 
Providencia  a  confervou  paraconíolaçaõ  dos  Difcipulos,& 
nofla  i  porque  como  nos  amava  como  a  filhos,  fempre  em  nofc 
fos  trabalhos  quer  padecer  com  nofco ,  tendo  piedade  de 
fios. 

Appareceo  Deos  a  Moy  fés ,  &  fallaihc  de  hua  C,arça  era 

que 
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Exod.j.  queeftava:  Apparmt  eiVommus  infama  tgnu  demedwrubi. 
Perguntaõ  os  interpretes  porque  naõ  appareceo  oSenhor 
aqui  a  Moyfès  entre  rofas,  &  flores^  pois  entre  tlhs  fe  apacen- 
ta:  Qui  pafcitur  inter  lylta  >  6c  o  feu  leytohe  de  flores  :  kcfulus 
nq/íer  floridas  -,  ou  porque  naóappareceo  em  hum  thronode 
mageltade ,  com  que  fizeífe  praça  do  feu  poder ,  &  fora  muy- 
to  a  propofico  naquella  occafiaõ,  em  que  o  mandava  por  Em* 
bayxador  ao  foberbo  Rey  do  Egypto.Deyxadas  as  razoens  de 
outros  Doutores,nos  aproveytaremos  das  de  Theodoreto^pa* 
ra  cujo  entendimento  fehadeíuppor,  o  quea  Efcricura  diz 
no  primeyro  Capitulo  do  mefmo  livro  do  Êxodo,  queosE- 
gypcios  tinhaõ  aoslfraelitas  ódio  mortal,  &  os  perfeguiaõ, 
&  vexa vaõ  cruelmente :  Affligebant  eos  illudentes  eu ,  ou  como 
oicaftc    refere  Oleaftro  dos  Hebreos  :  Sfims  punãi  funt  jikj  lfrael. 
hlc-        Atormentavaõ ,  &  magoavaõ  os  Egypcios  aos  pobres  He* 
breos  com  efpinhos  ,  quando  naõ  acudiaõ  com  as  tarefas , 
que  para  cada  dia  lhe  tinhaõ  determinadas  ,   &  no  ponto 
em  que  faltavaõ  .,  com  varas  de  çarça  ,  ou  de   efpinhey- 
ro,  ou  comfylvas  os  açouta  vaõ  com  tanta  crueldade,  que 
Thtod.q.  lhes  faziaó  derramar  o  fangue.  Diz  agora  Theodoreto  pon- 
ixod*     derando-o :  Videns vidi  affliffionem populi  mei,  quttjlin  Egypto, 
Exod.i.  &  clamor ern  eontmaudivv.umverfm  Ulelocus  demonjirat  Deum 
ejje ,  qiu apparmt in  rubo.Como  fe  difícra  :  fabeis  que  íignificou 
apparecer  Deos  na  C,arça  cercado  de  efpinhas?Foy  o  mefmo 
que  dizer  Moyíés ,  ouvi  os  clamores  do  meu  povo,  &  vi  as 
affliçoens,  que  os  Egypcios  lhe  fazem.  Agora  venho  atra- 
tar  da fua liberdade,  &  com  toda  a  brevidade poflivel  , entre. 
tanto  faybaõ  que  aquieftou  dentro  defta  C,arça ,  rodeado  dos 
mefmos  efpinhos ,  cem  que  elles  láfaõ  açoutados  dos  Egyp- 
cios ,  &  que  naõ  faõ  elles  fós  os  que  padecem ,  nem  eu  os  def- 
emparey  -,  mas  eftou  juntamente  com  Hles  padecendo  osfeus 
mefmos  malles ,  &  affliçoensj  &  aííim  venho  a  livrallos  do  ca- 
tiveyro ,  por  rr  e  livrar  também  a  mim  ,  que  cftnu  padecendo 
com  elles.  Porque  fe  moftrou  o  Sçahor  taõ  piedofo  com  o  feu 

po« 


Livro  L  Titulo  Wl  77 

povo  j  que  o  moveo  a  íentir  como  próprios  os  malles  que  elle 
padecia?  Foy  porque  era  como  Máy  fua,  &  o  povo  filho 
leu. 

Afiim  a  piedofa  Senhora  tanto  fente  osnoffòs  malles,que 
fempre  os  padece  com  nofco,&  quer*  que  com  o  ticulo  da  Pie- 
dade, 6c  de  compayxaõ  a  buíquemos*  porque  como  ofeu 
amor  para  com  noíco  be  taõ  grande  ,  fempre  como  noíTa  a- 
morofaMãy  fefaz  companheyra  dasnoflas  penas,  6c  com 
grande  compayxaõ  nos  afllfte  para  nellas  nos  aliviar.  Bemdita 
cila  feja,que  nem  por  nos  ver  indignos  dos  feus  favores ,  dey* 
xa  de  fe  compadecer ,  &  de  ter  piedade  de  nos. 

Eftà  collocada ,  &  reverenciada  efta  milagrofa  Imagem 
da  Máy  de  Dcos ,  em  a  Capella  do  cruzey  ro ,  que  hea  primey- 
ra  da  parte  do  Evangelho.  Veffe  aflfentada  ao  pè  da  Cruz,  com 
oSantiflimo  Filho  defunto  em  feus  braços ,  &  encoftada  à 
mtfnu  Cruz,  aonde  fevè  também  o  meímo  Senhor  crucifica- 
do. Eftà  efta  Senhora  com  o  roíto  muy  to  elevado  para  o  Ceo, 
como  quem  eftá  pedindo  ao  Eterno  Pay  (  imitando  a  pieda- 
de ,  &  mifericordia  de  feu  Santiílimo  Filho  )  que  naõ  caftigue 
aos  agreífores  de  tanta  tyrannia ,  &  crueldade ,  qual  foy  a  que 
os  homens  executarão  contra  aquelle  manfo  Cordeyro,&.Au« 
thor  damefma  vida.  Todas  eftas  Imagens  íaõde  huma  muy- 
tofingularefcultura^  &  tanto  que  parece  ferem  obradas,  mais 
que  pelas  mãos  dos  homens.  Veffe  efta  Senhora  naquelia  Ca- 
pella com  grande  veneração. 

Quanto  à  Origem  defta  Santiffima Imagem  f  o  queconfc 
tahe  fer  antiga,  &  haver  íido  venerada  primeyro  em  o  Colle- 
gk)  damefma  Ordem,  que  com  titulo  de  Santo  Agoftinho 
íe  fundou  no  mefmo  fitio^quêoccupàraõ  as  Religioías  da  An« 
nunciada  j  que  depois  foy  o  primeyro  berço,  &  domiciliOi  que 
em  Lisboa  teve  a  Sagrada  Companhia ,  &  aonde  affiftio  o  A- 
poftolo  da  índia ,  o  Santo  Xavier.  Deu  efta  fagrada  Imagem 
para  o  Convento  de  Penha  de  França  o  Padre  Meftre  Fr. 
Boaventura  das  Chagas ,  o  que  feria  poucos  annos  depois  da 
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Acclamaça&s  porque  ainda  antes  do  anno  de  166$.  já  elle  efta- 
va  em  Roma.Efteve  collocada  em  a  Capella  mòr ,  &  quando 
fe  fizeraõ  as  obras ,  &  a  nova  tribuna  para  nella  fe  collocar  a 
Senhora  de  Penha  de  França ,  paffáraô  a  Senhora  da  Piedade 
para  a  Capella  do  cruzeyro,  aonde  hoje  he  venerada:  efta  mu- 
dança fe  faria  pouco  depois  do  anno  de  1 666. 

Obra  efta  Senhora  mu  y  tos  milagres,  &  maravilhas,  & 
he  advogada  efpecial  mente  dos  que  padecem  dores,  &quey- 
xas  na  cabeça  ,  &  affim  fe  vèm  a  feus  pès  muytas  de  cera ,  que 
lhe  offerecèraó  aquellaspeflbas  ,  que  por  favor  da  mefma  Se- 
nhora fe  viraõ  aliviados  deita  molefta  queyxa.  Na  poftura 
que  eH  ^anriffima  Imagem  eftà,  moftra  a  proporção  de  cin- 
co para  fen  palmos ,  pouco  mais ,  ou  menos. 

TITULO    XVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Affligidos  em  0 
mefmo  Convénio. 


N 


Otavel  he  a  piedade  com -que  Maria  Santiffima  ama 

aos  peccadores,quefempre  os  acompanha  em  fuás  afflN 

çoens,  &  em  as  penas  que  padecem ,  &  para  lhes  eníinar  que 

nelias  tem  hum  grande  thefouro  de  merecimentos  ,  lhe  mani- 

fcfta  a  grande  affliçaõ  com  que  ao  pè  da  Cruz  de  feu  Santiíli- 

mo  Filho  fentio  a  grande,  que  elle  experimentava.  Naõquiz 

nefta  occafíaõ  a  Senhora  eftarauiente  daquella  grande  pena, 

&  affliçaõ  ,  que  o  feu  coração  havia  defentir ,  &  aífim  fequiz 

achar  prefence  ,  p2ra  nos  dar  nas  noíTas  affliçoens  hum  taõ 

grande  exemplo  de  valor,  &  confr  rmirlade  com  a  Divina  von- 

íernard.  tade.  Affim  o  }izo  Pad^e  Fr.  B  rnardino  de  Biiftos:  Quando' 

ac Ba^.  an te óculos fuos cernit ipfncrndeh filme maãari ume maxime dolet. 

Compaf.  f/era  W  mm  'ttafentenítâ:  Seojinu  irriutnt  ânimos  demijfa  pér 

Virg.     aures  •  quam  qn^ftmt  gcuIís  fubjpftafideltbiM.  E  i  fio  he  como  fe 

diflera>que  fe  a  Senhora  eftiveíle  aufente ,  aonde  fó  de  ouvi  Ja 

fou- 
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loufacra  as  affliçoens,  6c  morte  de  feu  Santifllmo  Filho,  lhe  fo- 
ra menos  cuítoío  de  levar  aquella  dor  3  ailim  quiz  afliítirà 
fua  vifta  ,  para  ter  occaíiaó  de  mais  fentir  -,  porque  he  muyto 
certa  aquella  fentença  ,  que  naõ  fazem  tanta  írnpreflaò  na  al- 
ma as  couías, que fe ouvem,  como  fazem  as  que  fevèm.  He 
razaõ  Filofoficaj  porque  quanto  o  fentido  da  vifta  he  mais  fú- 
til ,6c  delicado,  do  que  o  do  ouvir  ,  tantoacoufa  ,  que  por  el- 
le  entra  ,  faz  mais  ,  6c  mayor  impreífaõ  na  alma.  Ora  ouvi. 

Querendo  Deos  imprimir  o  cativeyro  deBabylonia  no 
coração  dos  que  o  haviaó  de  padecer,  mandou  a  Jeremias,  que 
entraiíe  pelas  portas  ,  6c  praças  de  Jeruíalem  carregado  de  fer- 
ros ,  com  grilhoens  nos  pès ,  algemas  nas  máos ,  &  collares  no 
peícoçoiFac  tibi  vincula^  catenas,  &  pones  eas  m  coito  íuo3&c. 
Para  que  quando  o  povo  viífe  hum  Varão  de  tanta  authori- 
dade  em  taò  extraordinária  figura,  fizeffent lie  mayor im- 
preflaõ  o  cativeyro  que  o  eíperava.  Efta  foy  a  razão  porq  ue  a 
benhora  eftando  pouco  antes  retirada  ,&  apartada  de  feu 'San- 
tiffimo  Filho,  acompanhada  dos  Difcipuios,  6c  das  outras 
fantas  ,  6c  devotas  mulheres:  Stabant  nott  ejus  a  longe. Mas  tan- 
to que  o  cructficáraõjlogo  fe  veyo  chegando  atè  íe  pòr  em  pè 
junto  à  íua  Cruz  :  Stabat  atitem  juxta  Crucem.  E  iílò  foy  final 
de  queosjuftos  ,6c  os  Santos  naõ  fe  contentaó  com  padece- 
rem por  amor  de  feu  Senhor ,  nas  occafioens ,  que  cafualmen- 
te  fe  offerecem ,  mas  fazem  da  fua  parte  quanto  podem,  porq 
os  trabalhos  fejaó  mais,6c  mais  inteníos,para  por  efte  meyo  pa- 
decerem mais  por  elle.  Maria  como  Mãy  dos  Affligidos,para 
merecer  para  nòs  mais  q  íamos  íeus  fi!hos,não  foge  às  affliçoés, 
antes  as  vay  bufear,  para  que  reconheçamos  as  fuás  finezas  $  8c 
aífim  quer  por  noífo  amor  fer  a  Prot(  ftora  dos  Affligidos. 

Nafegunda  Capella  da  Igreja  do  Convento  de  noffa  Se- 
nhora de  Penha  de  França,  da  parte  do  Evangelho,  quando  fe 
entra  pelas  fuás  portas,  íe  venera  a  milagroia  Imagem  de  noífa 
Senhora  dos  Affligidos,  a  qualfe  vècollocadaem  pè,  em  hum 
nicho  no  meyo  do  ret  abolo  ,  com  grande  veneração ,  &  o  ni- 
cho- 
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cho  fechado  com  grades  de  prata.  He  efta  Santiífima  Imagem 
muy  to  devota ,  &  moftra  no  paflo  do  pé  da  Cruz,  aonde  efte- 
ve,  &  como  reprefenta  huma  grande  dor,  &  anguftia ,  cftà 
com  as  mãos  fechadas,  &  os  dedes  crufados,  o  rofto  elevado 
para  a  Cruz  {  como  íe  vè  em  lima  em  hum  quadro  )  olhando 
para  o  Sannííimo  Filho  agonizando  nella,&cheya  de  affliçaõ, 
&  anguftia. 

He  efta  Sagrada  Imagem  dos  princípios  da  fundação, 
aonde  os  Religiofos  congregaria©  alguns  devotos  da  Senhora 
&  com  elles  inftituiraõ  efta  devota  Irmandade  da  Senhora 
dos  Affligidos,&nomefmotempoentendj,queos  feus  devo- 
tos Irmãos  mandarião  fazer  a  Imagem  naquella  forma,  inf- 
truidos  pelos  mefmos  Rçligiofosjquenaquelle  tempo  cheyos 
de  fervorofozdo  doaugmento  daquella  cafa,  afervorariaõ 
muyto  aos  fceulares  .em  a  devoção  da  Mãy  de  Deos  j  &  aífim 
cftes  todos  folicítos  dofeu  cultosferviáo  à  Senhora  com  gran- 
de emuhção.  Mas  como  a  devoção  fempre  hc como  as  brafas 
do  fugarey  ro,  que  em  quanto  as  abanaô  eftaõ  acefas,  &  fermo- 
fas5  masccmofcfufpendeofopro,  &  o  abanar,  logo  1c  con- 
vertem em  inúteis  carvoens.Tanto  como  ifto experimentarão 
aquelles  devotos  Irmãos  ,  que  cm  quanto  os  Religiofos  anti- 
gos os  animavaõ,  &  afervoravaõ ,  íerviaó  à  Senhora  com  gran- 
de dt  fpeza  ,  6c  fervorofa  *  (Meneia :  esfriarão  k  os  Padres ,  & 
cnrcgelaraõ-fe  tanto  os  Irmãos  íeculares,  que  muytos  annos 
depois  naõteve  a  Senhora,  quem  a  feftejafle.  Pelos  annos  de 
1 704.  outros  devotos  que  começarão  a  renovar  a  antiga  devo- 
ção ,  feftejamlo  a  Senhora  todos  os  annos  $  mas  a  Irmandade 
ainda  fenao  renovou. 

Os  princípios  defta  Santiffima  Imagem  feraô  de  pouco 
mais  de  fetenta  annos  a  efta  parte  *  porque  avs  obras  daquelle 
Convento  fe  começarão  pelos  annos  de  1660  fendo  Prior  del- 
ia o  Padre  MeftreFr.  Chriftovaõ  da  Silveyra  ,  que  depois 
foy  eleyto  Arcebifpo  deGoa  cm  o  anno  de  167 1.  para  onde 
partio,  &  donde  viveo  pouco  tempo*  porque  fazendo  via- 
gem 
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ecm  noanno  de  1672.  arribou  anàoSaõ  Pedro  de  Rates  à 
Bahia ,  &  partindo  depois  em  a  monçaõ ,  morreo  na  viagem. 
A  Senhora  dos  Affligidos  íe  coftumavafeftejarem  aquelledia 
que  o  difpunhaó  os  feus  Irmãos. 

TITULO    XVIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  da  Divina 
Providencia. 

N~  O  bay  rro  alto  da  Corte,  &  Cidade  de  Lisboa ,  em  o  lu- 
gar mais  levantado ,  &  eminente  detodaella  fe  vè  il- 
ido o  Convento,  &cafa  dosmuyto  Religiofos  Padres  da 
Divina  Providencia,  oudenofla  Senhora  da  Divina  Provi- 
dencia, de  Clérigos  Regulares  Theatinos  da  Religião  ,  que 
ànftituhio,  &  fundou  o  Thaumaturgo  dos  noíTos  tempos,  o 
gloriofo  Saõ  Caetano.  Fundou  efte  Convento  o  Padre  Dom 
António  Ardizone ,  Varaõ  de  grandes  virtudes,  &  demuy- 
tas  letras.  Vey o  efte  Padre  do  Eftado  da  índia  Oriental  aefta 
Cidade  de  Lisboa,  occu pando- fe  naquelle  Oriente  na  conver- 
íaõ  daquellas  innumeraveis  gentilidades,  comoMiffionario 
Apoftolico  que  era.  Deulhe  licença  para  a  fundação  de  hum 
HoípiciooSereniflimoRey  DomJoaõoIV.porhum  Alvará 
íeu  paffadocm  12.  de  Dezembro  do  anno  de  1650.  Edifpon- 
do  o  Padre  no  referido  fítio  a  fua  fundação  ,  fe  paíTou  a  ella 
com  os  feus  Religiofos  doHoípicio  quetinhaõ  às  portas  de 
Santa Catherina  em  29.deJunhode  1653. 

Noprimeyro  de  Julho  domefmo  anno  fe  começou  a 
Igreja,  &  dentro  de  três  mezes  fe  poz  capaz  de  fe  celebrar  nel- 
la  publicamente  adedicaçaõ  daquella  novacafa,  quefeoffe- 
recia  a  Deos,a  qual  fe  dedicou  àVirgem  Maria  nolTa  Senhora, 
com  o  titulo  da  Divina  Providencia.  Nomefmo  diafediíTea 
primeyra  MiíT  ,  &  de  tarde  em  o  mefmo  dia  fahio  da  Igreja  do 
Convento  daSantiflima  Trindade  o  Senhor  Sacramentado, 
Tom.VlI.  F  q^ 
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qu$  o  levou  sm  h«ma  muyto  folcmne  prociflaâ  ,  o  Provincial 
daquella  Santiflima  Religião  o  Padre  Doucor  Fr.Joaó  de  An- 
drade  com  a  ília  Communidade ,  acompanhada  de  muy  ta  no- 
breza ,  &  de  .bum  grande  concurio  de  povo  ,  &  de  huma  muy, 
to  feftival  alegria,  com  que  a  devoção  Portugueza  defeja  moC 
trará  Deos  os feus  affeftos.  Leva vaó  nefta  prociflaô  muy  tos 
andores  ricamente  confertados,  &  naõ  fakàraõ  asdanças,nem 
osinftrumentos  muficos.  Nefta  forma  fecollocou  o  Senhor 
Sacramentado,  com  muyto  particular  alegria  daquelles  Reli- 
giofos. 

Noíeguinte  dia  que  era  o  do  Archanjo  Saõ  Miguel,  a 
quem  aquelles  Religiofos  em  as  índias  tomáraõ  por  íeu  Pro- 
tector, &  também  das  fuás  Miffoens ,  efteve  o  Senhor  mani- 
fefto  ,  &  fez  nelle  Pontificalo  liluftriffimo  Bifpo de  Elvas,  D. 
Manoel  da  Cunha,  Capellaõmòr  do  Sereniilimo  Rey  Dom 
Joaõ  o  IV.  eley co  jà  Arcebifpo  de  Lisboa ,  &  pregou  o  Padre 
Fr.  jofeph  daAíTumpçaõ  da  referida  Ordem  da  Santiflima 
Trindade.  Aílim  continuou  efta  cafa  com  o  título  de  Hofpi* 
cio,  atè  o  anno  de  168 1.&  em  o  dia  de  i  i.de  Outubro  lhe  deo 
licença  para  fundarem  cafa,  &  Convento  o  Sereniilimo  Rey 
Dom  Pedro  o  H.fendo  Princepe  Regente.  E  como  a  Igreja 
foy  obrada  por  remédio  noanno  de  1698.  k  deu  principio* 
outra  nova,  &  muyto  magnifica  de  ricas  pedrarias,  para  a 
qual  lançou  a  primeyra  pedra  o  Eminentiííimo  Cardeal  Dom 
Luiz  deSoufaj  a  qual  pedra  demandado  do  mefmo  Emi- 
nentiííimo Cardeal  havia  benzido  Dom  Manoel  Caetano  de 
Soufa ,  Prelado  do  mefmo  Convento. 

Nefta  Igreja  fe  vè  collocada  a  Imagem  da  Senhora  da 
Divina  Providencia,  em  hum  nicho  em  paralelo  com  o  Santo 
Patriarca  Caetano,  Fundador  daquella  Santa^Religiaõ,  naõ 
em  o  Akar  mòr  -y  mas  em  dous  nichos  levantados  nos  pès  di- 
reytos  do  arco  da  meímaCapella  mòr,  a  Senhora  à  parte  di* 
reyta,& o  Santo  Patriarca  aparte  efquerda> porque  no  Altar 
mòr  naõ  eftá  mais ,  que  o  Sacrário  com  o  Senhor  Sacramenta- 
do, 
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do,8c  o  Sacrário  fe  vè  cuberto  de  hum  grande ,  &  largo  pavi- 
lhão de  feda. 

He  efta  Santifíima  Imagem  da  Senhora  (  &  da  Protefto- 
radaquelles  Religiofos)  de  roca,  &  de  veftidos,&  fe  vè  verti- 
da de  ricas  tellas  ,&  pelo difcurío  doannodehuma  ricatella 
branca  guarnecida  de  ouro ,  &  nas  mãos  tem  huma  cuftodiaj 
aonde  ievè  humahoftia(  ainda  que  naó  confagrada)  quepa- 
rece  eftar  moftrando  a  todos,  que  cheguem  a  receber  opam 
dos  Anjos ,  &  dizendo  àquelles  Religiofos  ,  que  no  culto ,  & 
reverencia  com  que  ferviremàquelle  Divino  pam ,  feguraô,Sc 
obrigaô  a  Divina  Providencia ,  para  os  prover  do  paõ  quoti- 
diano, &  que  por  efte  reverente,  &fervorofo  culto  lhe  naó 
faltará  ella  com  o  feu  neceílario ,  &  quotidiano  fuftento  j  por- 
que aífim  como  fuftenta  as  aves  do  Ceo,  &  vefte  de  galla ,  6c 
de fermofura  os  lylios  do  campo^  affim  os  proverá  a  elles,  ain- 
da com  muyto  mayor  abundância.  Hemuyto  fermofa  efta 
Sàntiffima  Imagem,  &  com  ella  tem  asfenhoras  da  Corte 
muyto  efpecial devoçaõ,&  ellas  a  vcftem.  A  fua  eftatura  he  de 
pouco  mais  de  quatro  palmos ,  &  a  vaõ  bufear  em  fuás  molef- 
tias,  &  a  Senhora  fenaõ  moftra  furda  às  fuás  deprecaçoens. 
Tem  efta  celeffial  Prote&ora  dos  homens  huma  illuftre  Ir* 
mandade,  que  fe  compõem  das  fenhoras  da  Corte,  asquacs 
lhe  fazem  com  muyta  grandeza  a  fua  celebridade  nafegunda 
Dominga  depois  da  Epifania,  &  com  mageftofa  pompa  ,  &o 
Senhor  manifefto.  Delia  faz  menção  o  Author  da  Corografia 
Portuguezatom.j.  pag.505. 

TITULO    XIX. 

Darnilagrofa Imagem  deN.Senhora  daPerfía%quefe  veneram 
Convento  dos  Padres  Irlandezts. 


H 


fc  Maria  Sàntiffima  a  Rainha,  &  a  Senhora  detodoo 
mundo,  aquém  perpetuamente  louvaó,  ôtengrande- 

F       2  CCRV 
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cem  os  aítros  matutinos ,  como  diz  o  Padre  Drexelio :  Regi* 

Hicron.    nammdi,  quamlaudant  afira  matutina  -9  porque  naõ  fóhea 
Nomcn    Rainha  do  Reyno  do  Ceo  5  mas  a  Rainha ,  &  a  Senhora  de 
Mar.      todos  os  Rey nos  da  terra  -f  &  porque  o  he  de  todos  *  cm  todos 
Amtà.    reynaj  &  prefide  :  Regina  Cati  ,  Rainha  doCeo  lhe  chama 
Hom.8.   Amedeu  Laufanenfe $  porque  ella  he  a  verdadeyra  Rainha  do 
Ceo ,  aonde  como  íoberana  Rainha  prefide.  A  grande  >  &  a  íò- 
berana  Rainha  do  Ceo  ,  que  foy  exaltada  fobre  todos  os  coros 
dos  Anjos  ,  lhe  chama  Gregório  o  Grande,  &  accrefcenta  que 
ella  he  a  honra  ,  &  a  gloria  de  todas  as  mulheres  j  a  faude ,  6í  a 
nobreza  de  todos  os  efcolhidos  >  pois  te  ella  mereceo  íendo 
Virgem ,  íer  Mãy  natural  de  Dcos,  &  homem,  &  daquellc 
D,Grca.  Senhor  que  he  a  cabeça  ,  &  ávida  de  todos  os  bens:  Regina 
M*pift.  fumma  c&U  ,  fuper  omnes  choros  Angelorumexaltata  , decus  ,  & 
gloria  omnium  muherum ,  faltu  &  nobilitas  omnium  eleitor  urn^ 
quiafola  meruit  Virgo^  &  Mater  eâere  naturahter  Deum>  &  ho~ 
minem  ,  caputy  &  vita  omnium  bonorum.  Rainha  de  toda  a  hu- 
And.       mana  natureza  a  acclama  André  Creteníe:  Regma  omnti  huma» 
Orllx  àtn*natur<e.  E  affim  naô  hemuyto,  que  cada  huma  das  Mcnar- 
Affomp.  quias  do  mundo  a  intitule  por  fua  Rainha^  por  iíTo  gofta  et 
ta  Senhora ,  que  a  intitulemos  Senhora,  &  Rainha  da  Perfia, 
pois  he  Senhora,  &  Rainha  de  todo  o  mundo. 

O  Real  Convento  de  nofla  Senhora  do  Rafar io  do  Cor- 
poSanto,  que  fundou  a  Serenillima  Rainha  DonaLuizade 
Gufmaõ  dos  Religiofos  Dominicos  Irlandezes  ,  teve  o  feu 
principio  noannode  1659.  porque  em4«  domez  de  Mayodo 
mefmo  anno,fe lançou  nelle  a  primeyra  pedra  da  fua  nova 
Igreja,  como fe veda infcnpçaõ, que  na meíma pedra  fe man- 
dou abrir,  o  qual  diz  aífim  :  A  Sacra  >  &  Real  Mageftade  da 
Rainha  de  Portugal  Dona  Lmza  de  Gufmaõ  fundou  efie  Mjr 
ieyro  para \os  Religiofos  Irlandezes  de  Sai  Domingos ,  dedicada  a 
nojfa  Senhora  do  Rofarw,  &  ao  Patriarca  S.  Domingos  em  4.  de 
May  o  de  1659. 

He  efta  Igreja  de  huma  fó  nave  muy  clara  9  &  muy  ale-1 
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gre  ,&  ayrofa,  com  huma  Capella  mòr  muyto  linda,  &  além 
delia  tem  mais  oyto  Capellas,duas  collateraes,&  três  por  cada 
hum  dos  lados ,  todas  eftas  ricamente  ornadas ,  &  com  muy ca 
correípondencia ,  &  igualdade.  A  fegunda  Capella  da  parte 
da  Epiítola  be  dedicada  a  noíTa  Senhora  ,  com  o  titulo  da  Per- 
fis, aonde  fe  venera  huma  fermoílílima  Imagem  defta  Senhora 
de  gi  ande  eftatura  ,  a  qual  fe  vè  collocada  em  hum  mageftoío 
trono.  VelTe  com  o  Menino  Deos  levantado  íobre  o  braço  di- 
feyto,&comobraçoeíquerdo  alguma  coufaeftendido,  co- 
mo quem  pergunta  o  que  queremos  daquelle  poderofo  Se- 
Bhv  r,  que  temem  feus braços,  hedeexcellente  efcukura,  & 
preciofamente  eftofada. 

Quanto  àfua  Origem,  &  princípios  direy  o  que  pode- 
mos ddcubrir.  EftaSantiílima  imagem  eft-ve  em  a  popa  de 
hum  navio ,  &  he  o  que  fe  fabe  com  certeza  f  mas  o  mais  naó 
fe  poderá  dizer  com  toda  aquella  que  deíejamos.  Naô  coníta 
fe  aquelles  que  a  mandarão  pòr  na  popa  da  nào ,  ou  foffe  fora, 
ou  na  camarada  náo,  o  fizeraó  para  que  com  ofeu  patrocínio 
podeflem  fegurar  melhor  os  bons  fuecefíbs  de  fuás  viagens,  Sc 
como  eraõ  Gregos   os  que  fizeraó  a  nào  ,  podemos  enten- 
der ,o  fariaô  por  efpeciai  devoção,  que  tiveflem  com  alguma 
Imagem  milagrofa,  que  em  fuás  terras  fe  venerava  com  o  titu- 
lo da  Perfia  -,  como  em  o  Convento  de  meu  Padre  §anto  A- 
goftinho ,  ou  de  noíía  Senhora  da  Graça  rie  Lisboa  fe  venera 
outra  com  efte  mefmo  titulo ,  por  ter  vindo  do  Reyno  da  Per- 
fia. EaíTim  a  devoção  particular  para  com  aquella  Senhora  os 
moveria  a  mandalla  fazer,  &  darlhe  efte  titulo  a  efta  ,  C  que 
hoje  com  eftamefma  invocação  fe  venera  naquelle  Templo) 
para  a  porem  em  a  náo. 

Efta  que  era  de  Mercadores  Gregos,  veyo  a  Lisboa,  aon- 
de depois  de  fazer  defearga  à  fazenda  que  trafia  ,  afretou  o  Pa- 
dre xMcftre  Fr.  Rodrigo  de  AlencaftrodaOrdemdaSantiíli- 
ma  Trindade ,  &:  Redemptor  dos  cativos ,  para  ir  nella  a  Ar- 
gel ao  rofg-te  delle*.  Depois  de  embarcado  o  Padre  Redemp- 
Tom. VII.  F  3  toe 
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torfahio  anão  de  Lisboa,  &  ao  fahir  do  porto  fevio  perdida^ 
porque  com  huma  repentina,  tromenta  encalhou,  &  fe  lhe 
quebrarão  os  maftros.  Nefte  grande  perigo  recorreo  o  Capi- 
tão com  os  feus,  companheiros  y  o  qual  fe  chamava  Jacoma 
Seriano  ao  favor  da  Senhora  da  Per  lia  f,  &  eila  lhes  acudio  de 
forte ,  que  fahiraõ  do  perigo ,  mas  a  nào  ficou  muyto  mal  tra- 
tada. Confertada  depois  de  todo ,  com  effeyto  foy  a  Argel  ao 
refgate  dos  cativos,  6c  trouxe  docativeyro  aquelles,  que  o 
Padre  Fr.  Rodrigo  reígatou  >.  &  chegou  aLisboa  com  bon& 
fucceffo. 

Depois,  deita  viagem  fe  fretou  a  mefma  nào  para  ir  à 
Praça  de  Mazagaõ,  a  levar  mantimentos  àquelles  foldados* 
que  vivem  em  aquelle  prefidio.  Nefta.  viagem  com  outra, 
mayor  tromenta^que  lhe  fobreveyo ,  eftandojái  vifta  dé  Ma- 
zagaõderaõ  à  coita  donde  milagrofamente  por  favor  damek 
roa*Senhora  efcapáraõ  todos  de  lerem  cativos  dos  Mouros*  af- 
fim  os  Gregos,  como  os  paflàgeyrosPortuguezes>&  a  nàofíU 
eouencalhada  na  área  de  donde  a  naõ  puderaõ  tirar.Salvàraa 
a  fazenda  y  &  todos  os  aparelhos  delia  ,  que  tudo  conduíiraó 
aMazagam.  E  a  primeyra  couía  que  o  Capitão  Grego  pro- 
curou falvar,foy  a  Santilíima  Imagem  da  Senhora ,  que  os  ha* 
via  livrado  do  mayor  perigo ,  que  era  íerem  prezos,  &  cativos 

do^Moyros. 

De  Mazagaõ  voltando  o  Capitão  Jacome  Seriano  a  Lis* 
boa^  deu  eftafagrada Imagem  aos  muyto  Religiofos  Padres 
Dominicos  Iríandezes  do  Convento  de  noffa  Senhora  do  Ro- 
faria  do  Corpo  Santo,  paraqueelles  acollocaflem  emafua 
Igreja,  à  veneração  dos  fieis,  oqueelles  fizeraõ  com  grande 
feita  ,  &  conf  laçaó  fua,  por  reconhecerem  o  grande  favor ,. 
que  a  Senhora  lhes  fazia  rcollocaraõ-na  em  a  referida  Gapella, 
em  o  anno  de  de  1 700.  &  logo  que  foy  coliocada  começou  a 
obrar  tantas  maravilhas ,  8?  santos  prodígios ,  como  o  eftaõ  a- 
pregoando  osinnumeraveis  finaes ,  &  memorias,  que  fe  vem 
pender  de  hum  a  &  outro  lado  da  fua  Capella ,  como  faõ  qua- 

dro% 
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aros,  mortalhas  ,&  hum  exceílivo  numero  de  braços ,  cabe- 
ças, cor açoens ,  6c  outras  coufasfemelhantes  de  cera  ,fefteja- 

feefta  Senhora  em... Delia  faz  mençaô  a  Coro. 

grafia  Fortugueza  na  defcripçaõ  daquelle  Convento  tom,  3. 

TITULO    XX. 

Da  maravtlhofa  Im  igem  de  M  Senhora  da  Soledade ,  qutje  w* 

n,  ra  tm  huma  Ermida  da  Cerca  dos  Padres  Capucbi* 

nhos  Francezes. 

OS  muyto  Religiofos  Padres  Capuchinhos  Francezcs 
fundarão  em  Lisboa  com  licença  delRey  Dom  Joaó  o 
IV.  dada  em  11.  de  Agofto  de  1647.  hum  Hofpicio  (coma 
occaíiaõ  das  Miífoens  em  as  partes  Ultramarinas,  quejá  hoje 
naõtem)  no  bayrro da  Boa  Vifta, junto  àscafasque  laõdos 
Duques  de  Aveyro,  que  dedicarão  a  Maria  Santiílima  cora 
o  titulo  de  nofla  Senhora  dos  Anjos ,  em  que  diflfe  a  primeyra 
Mifla  o  Bifpo  de  Targa  Dom  Francifco  de  Sotomayor ,  em 
•diadeR^ysdoanno  de  1649   aonde  aquelles  bemditos  Reli- 
giofos vivem  com  grande  exemplo  de  virtude  ,  &  fantidade 
da  vida.  Confina  cfte  Hofpicio  (cujo fitio  lhe  deu  detfmolla 
a  Senhora  Dona  Maria  de  Guadalupe  Duqueza  de  Aveyro) 
pela  parte  da  fua  cerca ,  com  o  rio  aonde  batemos  fuás  ondas 
nos  muros  delia.  Emo  mefmolugar,&  praya  aonde  bate  o  mar, 
lançou  efte,  junto  aos  meimos  muros,  huma  devotiflima  Ima- 
gem da  May  de  Deos ,  a  quem  pelo  que  reprefenta  de  mag^a, 
dr»r,  &  fentimenro ,  deraó  o  titulo  da  Soledade*  Succedeo  ifto 
noanno  de  1650.  &  tantos:  qual  foíTe  o  primeyro que  defeu- 
brioaquella  preciofa  pérola  ,  arrojada  pelo  mar,  ainda  que  os 
anno^naôfdõmnytos,  naóferáfacit  de  fefaber,  &  rambem 
quem  a  lançou  no  mar.  Conje£turaíe,c?ueferiaô  os  Herrgesf 
qtieafurtariaõ  de  alguma  Igreja  dos  Catholico«s&  comoef- 
tespreveríos  ,&  excoramungado*  homens  tem  ódio  àsÍJgra- 

F  4  das 
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das  Imagens ,  por  ludibrio ,.  6c  efcarneo  dos  mefmos  Catholr* 

cos  alançariaõ  no  mar. 

He  eíta  iagrada  Imagem  de  rara  fermofura,  &  muyto  de* 
vota y  6c  moítra  em  as  lagrimas,  que  felhe  vem  derramar 
de  feus  Divinos  olhos  ,  canta  ternura  ,  6c  compayxaõ  , 
nos  que  a  vem,  quanta  íenaõ  pode  expreílar.  He  de  dcultura, 
&  de  hua  madeyra  incorruptível. A  fua  eftatura  he  de  quafi  féis 
palmos  ,eitá  com  os  braços  crufados  ,  &  o  rofto  elevado  com 
os  olhos  no  Ceo  ,  com  alguma  inclinação  para  a  parte  ef- 
querda.  Collocaraõ-naaqwelles  Religicíos  em  huma  Ermida 
da  lua  cerca,  aonde  também  eftáem  muytaíoltdade  ,  6c  com 
menos  culto  daqueile  que  felhe  devia,  que  era  bem  acoilo- 
caflemem  a  fua  Igreja  6c  fe  lhededicaííe  huma  excellente 
Capella,  poisaquella  bemdita  Senhora  osfoybufcar  ael> 
les* 

Eu  finto  queeílando  eftaSantiilíma  Imagem  em  huma 
terra  de  tanta  piedade,  &  devoção,  6c  que  recolheo  a  tftes 
Padres  Francezes,  &  lhe  deu  huma  taõ  excellente  cafa,  &em 
hum  taõ  bom  f&  taõ  alegre  fitio  ,  moftraflem  elles  para  com  a 
Mãy  de  Deos  outro  diverfo  tratamento  daqueile,  que  elles 
acharão  na  piedade  Poreugueza  ,que  taõ  benignamente  os  re- 
colheo,  o  que  os  Portuguezes  naõ  experimenrariaõem  Fran- 
ça. Melhor  agaíalho  achaftes  vòs, ò  May  de  Deos,em  a  voíTa 
Imagem  dcfLivramento  na  grande  devoção  dos  Padres  Ca- 
puchinhos  Italianos,  os  quaes  dedicarão  à  voffa  Sautiflima 
Imagem  huma  magnifica  Capella,  aonde  vos  iervernom  hu- 
ma devoção  taõ  fcrvorofa, aonde  fòis  fervida  com  grande  dif- 
vel lodos  voíTos  fervos ,  6c  aondefoisbufcadadetcdosos  mo- 
radores da  Corte, &  aonde  fois  fervida  com  grande  culto  ,6c 
muyta  defpeza,  &  notavelaceyo. 

O5  minha  Senhora  da  Soledade,  quem  merecera  achar-' 
vos  nefias  pràyas,  aonde  fahiftes  a  bufcarnos,6c  a  favorecernost 
para  vos  collocar  em  hum  preciofo  trono,  6c  vos  dedicar 
huma  muyto  magnífica ,  6c  regia  Capella  >  aonde  foffeis  vene- 
rada 
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rada,  &  fervida  com  (umma  reverencia,  &  devoção.  Sinto 
vervos  em  tanta  foledade  ,&  coilocada  emhum  taò  pobie  lu- 
gar, 6c  íem  aquelle  digno  ornato,que  vos  era  devido.  E  obran- 
do  vós  minha  Senhora  ahi  taatas  maravilhas ,  íinto  que  nem 
comellas  fe  animam  os  Francezes  voííos  Capellaens  ,  lendo 
taõ  virtuoíos  para  vos  cerem  com  mais  ornato  ,  &  culto. 

Eftà  eftafagrada  Imagem  em  huma  pobre  Ermida  ,  que 
mais  felhe  podia  chamar  caía  deHortellaò,  que  Templo* 
ou  caía  da  foberana  Rainha  da  Gloria.  Eftá  collccaua  em  hum 
nicho  formado  de  alvanaria,&  no  pavimento  forrado  de  azu- 
lejo ,  fem  mais  Altar,  caftiçal,vella  ,  ou  adorno  ,  por  onde  íe 
poíTa  chamar  Oratório  ,  ou  Ermida  da  Mageftade  da  Rainha 
do  Ceo.Dos  Francezes  fe  diz  que  cuydaõ  mais  do  ornato  das 
fuás  peífoas,  &  cafas  ,  do  que  dos  Altares,  Sc  Templos  de 
Deos.Que  iftofediga  dos  Francezes  feculares,  naòhe  muy- 
to ;  porque  quafi  todos  moftraõ  muyto  pouca  devoção  ->  mas 
de  huns  Religiofos  fendo  taôfantos,  he  muyto  para  fentir. 
Allieftánaquelle  lugar  aquella  milagrofa  Imagem  da  Senho- 
ra da  Soledade,  que  veyo  abufcar  aquelles  Religiofos,  fem 
que  delia  fe  faça  nem  huma  breve  commemoraçaõ  ,  ainda  que 
algumas  peífoas  por  devoção  a  bufcaõ,  &fentindoeftas  a 
pouca  devoção  com  que  he  tratada ,  fe  offerecèraõ  a  lhe  fazer 
algum  ornato  de  cortinas,  &  lhe  fariaõ  também  outros  de  ma- 
yor  cuftof  mas  aquelles  fantos  Religifos  faõraó  amantes  da 
pobreza  y que  nada  quizeraõ  aceytar.  Porém  naõ  ltas  acho  ra- 
2aõ  alguma  ^queelles  em  fi  fe  tratem  com  fumma  pobreza,fe« 
ránelles  muyto  louvado;  masque  queyraõ,  que  a  Senhora 
eftejataõ  pobre,  &  fem  nenhum  ornato,  nem  venerarão,  naõ 
íe  lhe  pôde  louvar. Wjaô  a  grande  veneração  com  que  os  Pa- 
dres Italianos  da  fuamefma  Ordem  »  eV  taô  exemplares  como 
elles  laó,queaíliftem,&  fervem  a  imagem  da  Senhora  do  Li- 
vramento ,  &veraõ  também  o  muyto  que  por  'de  culto,  & 
veneração  feõ  louvados,  &  eftimadcs  de  toda  a  Corte. 

TITU- 
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TITULO    XXI. 

Va  Itnagem  de  nojja  Senhora  das  Meras  Paroquia  de  Lisboa] 

ANnundouo  Archanjo  S.Miguel  a  Encarnação  do  Divi- 
no Verbo  f  &  unto  que  a  senhora  deu  aquclle  feliz  ,  & 
diluir fi*t>  do  teu  confentunento  >  logo  no  mefmo  ponto ,  que 
feefF  ycuouaque.kOiviao  Myfterio,&  ícdefpedioo  Anjq, 
diz  o  E  vaugeliita  Saó  Lucas ;  Exttrg  ns  Maria  abijt  in  monta" 
na  cum  fejtmatione  i  que  Maria  tanto  que  fevio  conftituida 
Mãy  do  Rey  da  Gloria,  &  bainhado  Ceo,  com  grande  preflTa 
fe  levanta,  &  faz  jornada  às  montanhas  de  Judea.  Quando  foy 
ifto?  O  venerável  Beda o àir.Mox ut  Angélu*  qm ioquebatur  ti 
fupernaredijt  >forgit$  ad  montaria  cmfcendtt.  Logo  no  mcfmo 
ponto  q  o  Anjo  k  defpedio  9  logo  q  concebeo  ao  Divino  Ver- 
bo,logo  q  fe  vio  Mãy  do  loberano  Rey  da  Gloria  5  &  Rainha 
do  Ceo,  6c  da  terá  fez  viagem.  Aonde  ides  foberana  Rainha? 
A  vifitar  a  Iíabel » a  fazer  mercês  ao  Baptifta.  He  pollivel  que 
huma  Virgem  delicada,  &  huma  taõ  excelfa  Rainha  caminha 
agora  v  inte  &  quat ro  legoas ,  que  vaõ  da  voífa  cafa  à  de  Zac*. 
rias?  Mas  que  quereis  (diz  o  Cartuíiano  )fe  a  obriga  o  fervor 
da  caâdadií  Charitatis  fervort.  Eftava  havia  féis  mezeso  Bap- 
tifta em  o  ventre  defua  Máy;maseftivaem  a  miferia  da  cul- 
pa original  f  &  affim  vay  efta  Senhora  ,efta  íoberana  Ramha§ 
a  vifitar  a  fua  Mãy  ,  &  a  fazer  mercês  ao  filho,  vay  para  lhe  al- 
canar  do  íu premo  Rey ,  que  leva  em  o  ventre  a  graça  da  ían- 
tificaçaó ;  fc  para  ifto  tanta  preflTa  ?  Sim.  Que  n*õ  f  >cega  o  gc- 
nerofo  coração  daquolla  celeftial  Rainha,  vendofe  fublima- 
da  a  dignidade  de  Mãy  do  Rey  dos  Ceos ,  fem  exercitar  o  of- 
ficio  de  Mãy- do* homens,  para  lhe  f^zer  mercês:  Cumfejlu 
nanam.  charitatts  ftWOW.fajpi  fe  vè  Joaõ  cheyo  de  mercês  (la 
Rainha  do  Ceo,  &  também  te  vèjoaõ  agradecido  às  mercèç 
da  foberana  Rainha.  Naõvemque  logo  UabelMãy  dejoaó 

excla- 
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exclamou  cm  louvores  de  Maria:  Exclamavit  voee  magna. 
Aílim  he  (  diz  o  Seráfico  Doutor )  m#s  exclama  liabel  j  p  jr- 
que  tem  em  fia  voz  do  Divino  Verbo ,  quehejoaó,  ôccomo 
voz  exclama  ,&  louva  aíoberana  Rainha:  ldeo  você  magna 
çlamabat  >  qtua  illum  conttnebat  inutero  f  qm  erat  vox  vtrbu 
Eftas  faó  as  mercês  da  foberana  Rainha  da  Gloria ,  que  fcnaò 
dilata  em  na  las  fazer  antes,  cumfejlmatwne>nos  buica  para  nos 
bemficiar*&  favorecer  com  ellas. 

Na  rua  Fermoía  havia  hu ma  antiga  Ermida,  com  hum 
Recolhimento  de  mulheres  virtuoías,  &  a  Ermida  era  dedica- 
da a  nofli  Senhora  com  o  titulo  das  Mercês,  (&  aqui  fe  diz  ef- 
tiveraõ  algum  tempo  os  PadresMercenarios.)Com  efta  S«m- 
eiílima  Invagem  da  Senhora  teve  muyta  devoção  o  Defembar- 
gador  do  Paço  Paulo  de  Carvalho  }  &  por  devoção  da  mefma 
benhora  ,  Jhe  reedificou  elle  à  íua  eufta  a  mefma  Ermida ,  *fa- 
zendo-a  cabeça  de  hum.  Morgado,  que  inltituhio ,  &  acabada 
ellacommuyta  grandeza,  &perfeyçaõ,  attendendo ,  a  que 
a  Igreja  da  Freguefia  lhe  ficava  muyto  diftante  t  &  qup 
tinhaó  creícido  muyto  os  freguezes,pedio  ao  Cabido  Sedvà- 
^«/eiquizefie  eregir  aquella  íua  Igreja  em  huma  nova  Paro- 
quiai em  que  veyo  o  Reverendo  Cabido*  pela  grande  utilida- 
de que  relukava  aos  Paroquianos, em  26.de  Outubro,  doan* 
no  de  1652.  cuja  eícritura  fe  lançou  nas  notas  doTabaliaó, 
Joaõ  Lobato  de  Almeydà. 

Ficou  o  Defembargador  Paulo  de  Carvalho  eom  o  Pa- 
droado ,  &  com  o  privilegio  de  aprefentar  Cura  annual ,  Co- 
adjutor ,  &  Thefoureyroy  &  que  fendo  neceflarios  mais  Co- 
adjutores ,  fempre  feriaõ  da  fua  aprenfenf/açaõ  dos  Padroey- 
ros.  Por  morte  do  Defembargador  Paulo  de  Carvalho,  en- 
trou naadminiftraçaõdaquella  cafe,  &  Morgado  da  Senhor* 
das  Mercês, feufobrinho  Sebaftiaó  de  Carvalho,  &  Mello,  & 
tem  também  naquella  Igreja  hum  Capellaõ  com  Mifía  quo- 
tidiana. E  os  Irmãos  da  Irmandade  do  Sanriffimo  Sacramen- 
to tem  também  cinco  Opellaens  com  MiíTa  quotidiana,  que 
aprefcaca  a  melma  Irmandade^  Ho* 
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Hoje  fe  vè  aqiiella  Igreja  com  a  grande  devoção ,  &  libe- 
ralidade dos  Irmãos  da-meíma  Irmandade  do  Senhor  Sacra- 
mentado, feyta  humCeoj  porque  eftá  toda  cu berta  de  ricas 
pinturas  comferrnofas,  &  avultadas  molduras  ác  talha  dou- 
rada, que  afU  ntao  fobre  hum  panno  de  ricoazulejo  Tem  cín 
co  Capellas  ■,  a  pnmeyra  ,  &  a  principal :  a  mayor  ricamente 
adernada  com,,  um  excellente  retabalo  moderno,  &  comhu- 
ma  ayrofa  tribuna  ,  tudo  ricamente  dourado.  Na  boca  da  tí 
buna  iobre  o  Sacrário  íé  vè  a  Imagem  da  Senhora  das  Mercês" 
que  he  de  excellente  efeultura  de  madeyra  collocada  fobre  bu 
trono  de  Serafins,  he  degrande  proporção  ,  porque  tem  al- 
guns íete  palmos.  1  em  a  máoefquerda  fobreopeyto  &  a  di- 
reyta  eikndida,que  como  he  Senhora  das  Mercês,  fempre  as 
eftá  repartindo,*  communicando.He  de  grande  fermoíura  & 
com  ella  tem  todos  os  feus  Paroquianos  muyta  devoção      ' 

As  outras  quatro  Capellas  ,  que  fe  vem  no  corpo  da 
Igreja ,  que  também  faó  de  excel lente  talha ,  fey  tas  ao  moder- 
no.  Apnmeyra  Capella  da  parte  da  Epiftola  he  dedicada  a 
nofla  Senhora  da  Ajuda,  nella  fe  vè  collocada  huma  preciofa 
Imagem  defta  Senhora  de  grande  eítatura,  &  de  muyto  fiogu- 
lar  efcultura.tem  fete  palmos,*  tem  fobre  o  braço  efqutrdo  ao 
Menino  Deos,  &  ambas  as  Imagens  com  preciofas  coroas  He 
efta  Capella  muyto  mageftofa.  A  fegunda  da  mefma  parte  he 
dedicada  à  ConceyçaÔ  punflima  da  Senhora;  &  a  primeyra  da 
parte  do  Evangelho  he  dedicada  a  Chrifto  Crucificadojondc 
fe  vè  húa  devota  Imagem  defte  Senhor :  a  fegunda  he  do  Ar- 
chanjo  Saô Miguel  :  todas  eítas  Capellas  eftaó  ricamente  àoui 
radas,  &  tudo  eftá  com  grande  aceyo,  &  perfeyçaó  FenVia-fê 
a  Senhora  das  Mercês  em  24.  de  Setembro.  Delia  faz  mencaó 
a  Corografia  Portugueza  tom.3.  pag.504. 


Tira 
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TITULO    XXII. 

Da  mlagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Bonança ,  quefe  VêM* 
ra  na  Paroquia  de  Santos  em  a  Pampulha. 

ANtigamente  em  o  bayrro  da  Pampulha  (  pouco  depois 
deferreftaurada  a  Cidade  de  Lisboa  do  poder  dos 
M  Mios  )  edificarão  os  Chriftãos  huma  Ermida  , que  dedica* 
raõ  aos  Santos  Martyres  Veriflimo,  Máxima,  &  Julia,Padro- 
«y  ros  da  mefma  Cidade  (  o  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Brito  dá 
a  entender ,  que  pouco  depois  do  feu  marty  rio  íe  lhe  edificou 
a  Ermida  >  porque  diz  que  lendo  Lisboa  fitiada  pelo  exercito 
dos  Alanos  ,  &  Suevos  os  Santos  Martyres,  a  quem  os  Uly. 
íiponenfes  recorrerão  pedindolhe  o  feu  favor,  elles  os  livra* 
raõ  do  cerco,  fazendo  que  os  inimigos  o  levantaflem ,  &  dey- 
xaíTem  a  Cidade  livre)  os  quaes  foraõmartirifados  no  anno 
dejo^.  imperando  Diocleciano,  dando  as  vidas  peia  confif. 
faódaFéde  noiTo- Senhor  jelus  Chrifto,  fendo  o  executor  do 
feu  mtrtyrio  Tarquinc;  &  a efta  Ermida  foraó  trcsladados  os 
fe^s  corpos  tirando-o*  do  íitio  da  Praya,  aonde  os  Chriftãos 
primeyramére  os  haviaõ  fepulrado.  Efta  Ermida  antigamente 
melhorou  ElrC  y  iX  Affonfo  Henriques  levantando  no  mef- 
molugir  h'.»'Ti  grande  Templo  -9  o  qual  entregou  depois  feu 
filho  El  l<ey  Dom  S  incho  oPrimeyro  aos  Freyres,  &  Caval- 
leyros  da  Ordem  de  Santiago,  os  quaes  períev^rárao  ncíle 
lugaratèo tempo  dd&ey 'Dom  AffonfboIIl.  que  osmudou 
p  ira  Alcacere,  &  defta  Viíla  foraô  para  Mertola,  ficando  efte 
fino convertHa  em  Recolhimento  de  mulheres  nobres,  & 
das  famílias  dos  Cavalleyros  da  mefma  Ordem  de  Santiago. 
I  aq;ii  perfeveráraõ ,  aonde  eregirao  hum  novo  Convento  da 
mefma  Ordem  debayxo  do  governo  de  huma  Comendadey- 
r3,obfervando  os  me fmos  votos  dos  Cavalleyros.  Efoyafua 
terceyra,  Comendadeyra  Dona  Sancha  Martins ,  fenhora  iU 

luftre* 
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luftre ,  naõ  fó  pelo  fangue ,  mas  muyto  mais  pelas  fuás  virtu- 
des; a  qual  por  Divina  revelação  defeubrio  os  corpos  dos 
Santos  Martyres  ,  que  atèaquelle  tempo  kiiàõ  íabia  aonde  ef- 
*fcavaõj&:  Deos  confirmou  logo  a  verdade  da  revelação  com 
muytos  milagres,  cnite  os  quaes  naõ  foy  o  menor  a  grande,  & 
íuave  fragrância  ,  que  fuás  fantas  relíquias  exalavaõ.  Concor- 
rendo aeftas  maravilhas,  naõ  fó  muytos  dos  n.aturaes  do  Rey- 
no  i  mas  muytos  de  fora  delle  Eftrangeyros,  que  vinba6a  ve- 
jierar  os  feus  fantos  carpos. 

Aqui  eftiveraõ  em  efte  fitio  atè  o  anno  de  1490.  em  que 
EIRey  Dom  Joaõ  o  Il.edificouàquelias  Rehgioías  outro  no- 
vo  Convento,  o  qual  fe  começou  a  denominar  o  Convento  de 
Santos  o  novo,&  a  elle  mandou  tresladar  os  corpos  dos  San- 
tos Martyres ,.  ficando  o  antigo  Templo  com  o  nome  de  San- 
tos o  velho.  Efte  Templo  antigo ,  que  hoje  vemos  novamen- 
te reedificado  a  fundamentis,  &  com  muyta  grandeza^  fez  de- 
pois o  Cardeal  Henrique ,  fendo  Arcebifpo  de  Lisboa  Paro- 
quia  em  o  anno  de  1 5  66.  como  confta  de  hum  aflento  que  eftá 
nos  princípios  do  livro  dos  bautifados ,  que  começou  no  anno 
referido,&  daConftituiçaõ  doArcebifpado  de  Lisboa  a  foi. 73. 

He  efte  novo  Templo  muyto  fumptuoío  de  hua  íó  nave, 
em  que  a  Irmandade  do  Santiflimo  Sacramento  tem  deípen- 
dido  muyto.  Tem  noveCapellas,  a  mayor  he  dedicada  aos 
Santos  Martyres  Verifiimo,  Máxima,  &  Júlia  fuás  Irmãs, 
(aonde  eftá  o  Sacrário  com  o  Santiflimo  Sacramento.  Da  parte 
daEpiftola  fe  vem  quatro  Capellas,  aprimeyra  he  dedicada 
àfoberana  Rainha  dos  Anjos,  debay  xodó  titulo  da  Saúde, 
Imagem  de  muyta  devoção,  &  todos  os  moradores  daquella 
Freguefia  a  tem  muyto  grande  para  com  cila.  A  fegunda ,  & 
terceyra  laõ  dedicadas  a  Saata  Lufia ,  &  a  Santo  António  de 
Lisboa* 

A  quarta ,  que  ta  a  que  pertence  ao  noflfo  propofito ,  he 
dedicada  a  Santa  Catherina  Virgem,  &Martyr.  NeftaCa- 
pclla  fe  vè  collocada  a  mtlagroía  Imagem  da  nofla  Senhora  da 
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Bonança,  com  quem  todos  os  navegantes,  St  pefcadores  da- 
quelle  deltnto  tem  muyto  grande  devoção.  Heefta  milagro- 
ía  Imagem  muyto  antiga  ,  &  he  formada  de  barro  ,  &  a  lua  ef« 
tatura  naõ  paffa  muyto  de  dous  palmos ,  &  meyo.  PrelumelTe 
que  feria  cof locada  em  oprimeyro  Templo^  porque  nem  fe 
iabe  que  invocação  tivtfle.Cem  ella  tomou  muyto  grande  de- 
voçaò  Manoel  da  Cunha,  Piloto  das  nàos  da  Junta,  o  qual 
vendo  que  eftava  muyto  desluftrada  na  pintura, peia  íua  muy- 
tà  antiguidade,  pedio  ao  Thefoureyro  da meíma  Igreja ,  lha 
mandalfe eítofar  ,  &  encarnar  de  novo, o  que  tomou  muyto 
por  fua  conta  o  tncfmo  Thefoureyro ,  o  Padre  Franciíco  Ko* 
dnguez  Sobreyra  ,  entregando-a  ao  Pintor  Jcfeph  da  Sylv*, 
que  a  compoz  ricamente  ,  foy  iílo  no  anno  de  1706.  Naõ  fc 
lhefabia  qual  foffe  o  titulo  ,  que  tivefle  (  como  fica  dito,)  & 
aílim  concorren  jo  ,  ou  com  a  mefma  devoção,  aíTentáraõ,  naõ 
íem  grande myfterio  ,  felheimpuzefle  àSenhora  otitulode 
nofla  Senhora  da  Bonança.  Com  elle  crefceo  a  devoção  em  os 
pefcadores  ,  Sc  homens  marítimos  daquelle  deítrito  de  forte, 
que  logo  começou  a  obrara  feu  favor  rnuytos ,  &  grandes  mi- 
lagres j  porque  vendo.fe  alguns  em  perigofas tormentas,  & 
invocando  neHas  ofavor  da  Senhora  da  Bonança  ,  ella  pela 
fua  piedade  os  livrou ,  &  aílim  lhe  foraõ  dar  as  graças ,  &  fe 
lhe  tem  offerecido  tres  vellas  do  Traquete. 

Tanto  crefi-eo  a  devoção,  para  comefta  milagroía  Ima- 
gem da  Mãy  de  Deos,  por  meyo  defte  íeu  my  fteriofo  titulo  da 
Bonança,  que  o  Capitão  Miguel  da  Silva  Barreto  lhe ofte- 
receo  cem  mil  reis,  para  que  felhe  mandafle  dourar  a  fua  Ca- 
pella,  o  que  fe  fez  com  grande  perfeyçaói  &fuppoftofoy 
mayora  defpeza,  a  piedade  dos  feus  devotos  para  tudo  con- 
corro commuyta  liberalidade.  EftaCapella  fe  acabou  de 
dourar  em  o  mez  de  Março  de  1707.  &  a  Senhora  efrá  colío- 
cada  à  parte  da  Epiftola.  Da  Senhora  da  Bonança  faz  menção 
o  Padre  António  Carvalho  da  Coita  na  fua  Corografia  Por- 
tugueza  pag.512.  TemeftaCapellahumCapelkccomMif- 
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fu  quotidiana  f  que  inftituhio  Manoel  de  Mendonça, 

TITULO    XXIII. 

Damilagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  4a  Boa  Nova ,  quefe 
venera  em  a  Igreja  de  Santa  Marinha. 

A  Igreja  Paroquial  de  Santa  Marinha  do  Outeyro  da 
Cidade  de  Lisboa  fe  denomina  aílim  por  fer  fundada 
cm  ieus  princípios  em  lugar  eminente,  que  hoje  já  o  naò  pare- 
ce, porfe  ver  todo  aquelle  fitiotnuyto  povoado  de  caías. Foy 
antigamente  efta  Igreja  Mefquita  de  Mouros ,  &  haverá  pou- 
co mais  de  cincoenta  annos,o  q  foy  pelos  annos  de  1660.  pou- 
co mais,  ou  menos.  E  ainda  era  entaõ  (ao  que  parecia)  pouco 
menos  que  Mefquita ,  iftodigo  pelo  lúbrico ,  &  efeuro  delia, 
como  templo  muy  to  antigo,  bayxo,  6c  os  arcos  muy  to  abati- 
dos.Entrou  nella  a  ler  leu  Prior  oDoutor  Sebaftiaõ  Diniz  Ve- 
lhof que  depois  foy  Inquifidor  da  MeíâGrande)cíte  com  o  feu 
zelo,  &muyta  induftria  acompoz,  &  fez  de  forte,  que  fi- 
cou huma  das  mais  lindas  Paroquias  da  Corte,  de  que  tal  vez 
outras  por  emulação  começarão  afazer  o  meímo  5  mas  nefta 
foy  muyto  mais  de  louvar  pela  fua  pobreza,  &  poucos  fregue- 
zes :  fez  lhe  além  de  levantar  todas  as  paredes  huma  nova ,  & 
viftofa  Capella  mòr,  com  hú  elegante  arco  de  boa  pedraria,  & 
fechada  de  abbobada:  fez-lhe  hum  retabaloexcellente  com 
huma  muyto  ayrofa  tribuna ,  &  toda  efta  Igreja  ficou  taõ  per- 
feyta ,  que  parecco  renovada  a  fundamentis:  fez-lhe  huma  no- 
va Sacriftia  ,  que enriqueceo  de  ornamentos  novos ,  calices,& 
atè  os  Miflfaes  mandou  vir  encadernados  do  Norte  5  Sr  a  naõ 
entrar  taõ  cedo  naoccupaçaõ  do  Santo  Officio,  a  deyxava 
cm  termos,  que  naõ  ouvefle  outra  mais  caprichofa,&  aceada, 
nem  mais  bem  provida  de  ornamentos,  &  ornatos. 

Confirma-fe  a  muyta  antiguidade  deftaParoquia  com  fer 
fagrada  no  anno  de  1122.  a  12.  de  Dezembro,  como  kvèdc 
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huma  infcripçaõ  que  cftá  aberta  em  huma  pedra  junto  apor- 
ta ,que  dizaílim: 

No  armo  de  1222.  foy  confagrada  ejla  Igreja  aos  n*  de 
Dezembro. 
Tem  eira  Igreja  além  da  Capella  mòr  (de  quehePadroey- 
roo  Uciembargador  Juaó  Cabral  de  Sarros  )  mais  três ;  duas, 
queficaõem  paraiclo junto  ao  arcotoral  tia  Capella  mòr  ,& 
em' igual  correfpondencia(&  a  terceyra  junto  ao  coro.)  A  pri- 
m  y  ra  das  duas,  a  que  fica  à  parte  do  Evangelho  ,  he dedicada 
àtCamha  dos  Anjos,  com  o  titulo  de  noíla  Senhora  da  Boa 
Nova.  Eita  Capella  fundou  Fr.  Joaô  Brandão  Percyra  Ba- 
lio  de  Negroponte,&  Comendador  das  comendas  de  Olivey- 
ra  do  Hofpital ,  &  Aguas  Santas  da  Ordem  de  Saõ  Joaô  de 
Malta  5  aonde  íe  vè  huma  nobiliílima  fepultura,  ou  Maufoleo 
muyto  magnifico,  de excellentes  pedras, que  defcança  fobre 
dous  perfeytos  elefantes }  &  veflTe  recolhido  dentro  de  hum 
arco  que  fica  fronteyro  ao  exterior  da  Capella:  delia  he  hoje 
Adrniniftradorofenhor  de  Pancas  ;  a  fegunda  Capella  he  de- 
dicada ao  Myfterio  daConceyçaõ  puriífima  de  noíla  Senho- 
ra. 

A  terceyra  Capella  he  a  que  fica  junto  ao  coro,  he  anti- 
quiflima  ,  &  he  dedicada  a  noíla  Senhora  da  Natividade  :  he 
anexa  éfta  Capella  ao  Priorado  daquella  Igreja,  &ella  hea 
que  ofaz  rendofo;  porque  rende  aos  Priores  fetecentos  mii 
reiSi&conftade  hum  epitáfio,  que  fevè  na  fepukura  do  pri- 
meiro Prior  da  rm?fma  que  diz  affim: 

Aqui  jazem  os  ojjos  d?  Janeenes  Salgado,pritneyro  Ad~ 
mwflrsidor  ,  que  teve  efia  Capella ,  inftituida  por  Pe- 
dro Salgado  r^  era  de  1341.  Thefoureyro  mor  quefoy 
delRey  Dom  Dimz  ,  a  qud  he  tmida  ao  Padroado  deíla 
Igt  eja ,  aqui  poflos  no  anno  de  1625. 
O  Priorado  rende  dous  mil  crufados,  &  tem  cinco  Benefí- 
cios ,  que  rendem  cada  hum  delles  cem  mil  reis. 

A  Imagem  da  Senhora  daBoa  Nova  da  Capella  doBalío 
Tom.VII.  G  he 
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he  de  excellente  efcultura  de  madeyra ;  eftá  com  as  mãos  le- 
vantadas ,  &  a  fua  eftatura  faó  cinco  palmos,  he  devotiflima, 
&  de  grande  fermof  ura  ,  com  ella  tem  muyta  devoção  os  cir- 
cunvifinhoSjôc  também  os  que  vivem  diftanres:  obra  muytos 
milagres,como o tefternunhaõ algumas  memorias, que fe  vem 
pender  na  fua  Capella.  Naõ  confta  da  fua  origem,  nem  já  ho- 
je fe  fabe,  fe  a  mandaria  fazer  o  Balio  para  a  collocar  naquel- 
la  íua  Capella  ,  cu  íeelle  pela  devoção*  que  já  teria  à  Senhora* 
quiz  nella  fer  fepultado  ,inftituindo  nella  as  Mtífas ,  que  nel- 
la  fe  mandaõ  dizer  pela  fua  alma  em  a  mefma  Capt  lia  da  Se- 
nhora.De! la  faz  mençaõ  o  Padre  António  Carvalho  da  Coita*, 
na  fua  Corografia  Portugueza  tom.3. 

TITULO    XXIV. 

fia  mãagrofa  hnagem  de  N.  Senhora  do  Amparo,  que/e  vem* 
ra  na  Ermida  da  Afcençao* 

TA6  grande  he  o  cuydado  com  que  a-M-ãy  de  Mifericor^ 
dia  Maria  Santiflima ,  a  Proteftora  dos  peccadores  nos 
ampara,  aífifte,  &  favorece ,  que  nunca  (parece)  que  de  nò$ 
fe  aparta,  porque  fempre  achamos  prompta,  para  nosampa- 
^    ..     far,  para  nos  defender.  Do  Santo  Job  diz  a  Efcritura  ,  &  o 
Job.'      ponderou  Origines,  que  naõ  defeançava  de  dia,nem  de  noy  te, 
lobrefaltado  dos  cuydados,  que  tinha,  em  que  feus  filhos  naõ 
peccaífem  $  mas  que  foíTt  m  fantos ,  &  bons  y  &  fe  adiantafTem 
Job.i;     c^da  vez  mais,  no  amor,  &  temor  de  Deos:  Confurgens  de  lucu- 
loofferebat  holocavfla  profingulu :  dicebalemm  :  Ne  forte  pecca- 
*uerintfilij  mei.Qut  fe  levantava  antes  de  amanhecer,  Sc  que  ok 
ferecia  holocauftos  a  Deos  f  porque  naõ  peccaífem  feus  filhos: 
Et  benedixêrmtDeum  in  cordibusfais.E  porq  depois  de  haverem 
peccado,onjõ  louvaflem,&  deitem  graças  a  Deos  em  feu  cora- 
çaõjifto  he  como  explica  agudamente  S.Bernardo>porque  naó 
fuecedefle ,  que  fe  alegraílem  vaâmente ,  vendo  as  fuás  culpas 
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íem  caftigo  ,  Sc  deflcm  graças  a  Deos  no  feu  coraçaÕ  -,  como  o 
cottuma  fazer  o  ladrão,  depois  de  fazer  o  furto,  Sc  a  adultera, 
tendo  cometido  o  adultério  -,  dizendo  defearadamente  lá  aos 
íeus  coraçoens ,  graças  a  Deos,  que  me  naõ  ha  vifto  feu  dono, 
nemfentidomeu  marido.  Parecia-lhe  a  Job,  que  tinha  em  feus 
filhos  hum  rico thefouro,  parao  haver  de  depofirar  noCeo, 
&  queelle  fóeraofentinella ,  &oguardajoyas  de  Deos  para 
guardar ,  &  defender  a  feus  filhos,  &  que  a  elleeftava  entre- 
gue o  amparallos,&  defendellos  como  fazenda  deDeos>&  the- 
louro  ríquiilimo,  q  lhe  havia  entregue,  &  encomendado.  Pois 
fe  ifto  fazia  Job,coníiderando-fe  pay  de  feus  filhos,quaes  feraõ 
os  cu ydados  da  Virgem  Santiffima,em  amparar,  &  defender  a 
feus  filhos ,  &  quaes  feraõ  os  feus  defejos  de  os  ver  adianta- 
dos ,  &  fervoroíòs  em  o  ferviço  de  Deos.  Os  quem  foubera 
bem  correfp^nder  ao  amor  ,  &  grande  piedade ,  queefta  Se- 
nhora tem  para  encher  dós  favores  do  Ceo  aos  íeus  devotos, 
&  o  quanto  os  ampara,  &  defende ,  para  que  naõ  obrem  ,  nem 
façaò  alguma  coufa  com  quedefmereçaõ  o  feu  amor  ,  &  o  íeu 
cuydado,comqueos  aparta  da  fua  condenação*  pois  com  tan- 
to dilvello  folicita  fempreo  feu  bem? 

A  Ermida  da  Afcençaõ  de  noflb  Senhor  Jefus  Chrifto, 
que  fe  vè  íituada  no  meyo  da  calçada  do  Combro,  Sc  junto  ao 
Convento  dos  muyto  Religiofos  Padres  Eremitas  da  Ordem 
de Saó  Paulo,  foy  antigamente  Paroquia  daquelle  deftrito. 
Foy  o  feu  Fundador  António  Simoens  de  Pina;  peíTòa  nobre, 
&  rica  pelos annos de  1500.  poucomais,  oumenos.  Porfua 
morte  a  augmentou  fua  filha  Dona  Carherina  de  Pina,  viuva 
do  Desembargador  André  Valente  de  Carvalho,  com  cinco 
Capellas  ,  Sc  mandou  fa^er  também  nella  hum  nobre  fepul- 
chro,  para  a  occafiaõ  das  endoenças;  porque  nefta  Igreja  fe 
expõem  o  SantiíTimo  Sacramento  rnuytas  vezes  no  anno, aon- 
de ha  cambem  Jubileo  em  dia  da  Afcençaõ  do  Senhor.  Logo 
em  feus  princípios  collocou  nefta  Ermida  oíeu  Fundador 
huma  devota  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  dando-lhe  o  ti. 
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tulo  do  Amparo ,  Sc  defde  que  foy  collocada  naquella  Igreja 
começou  logo  a  obrar  o  Senhor  peia  fua  invocação  muytcr 
prodígios,  &  milagres ,  &  afTimcomella,  &c  com  aSantiíli- 
ma  Imagemdo  Senhor  (  que  fe  vé  collocada  em  a  tribuna  do 
Alçar  mòr )  fe  tem  vifto  grandes  maravilhas  $  Sc  com  ella  fe  ti» 
nha  muy  to  grande  devoção,  ainda  que  ao  prefentefevèefta 
muy  to  fria  *  8c  por  iíío  naó  recebem  os  tíbios  os  favores  y  que 
muy tos  receberão  por  ferem  fervorofos,  os  quaes  também  os 
receberia©,  feimitaílem  a  antiga,  Ôc  fervorofa  devoção  do$ 
primeyros.A  Imagemda  Senhora  do  Amparo  eftáfob,e  o  Sa- 
crário ,  afuaeftatura  íaó  quatro  pai»)  os  ->  he  de  veftidos ,  & 
tem  na  mão  direyta  hum  círio ,  &  ne  muyro devota. 

Muy  tas  maravilhas  fe  referem  deftaexdía  Senhora,  d$? 
quaes  referirey  duas,  &  feja  a  primeyra  efta.  Em  o  anno  do 
1621.  em  o  mez  de  Mayo  ouve  em  Lisboa  htlmafcrne  tam 
grande,  que  a  gente  largava  as  fuás  cecupaçoens ,  &  officios, 
ôcfehia  às  Igrejas  a  chorar  anolTo  Senhor  ,.&  a  pedirlbe,  que 
osfoccorreíTe,  &  tiveííe  mifericordiadellesemaquella  taõeí- 
trema  ,&  taõ  apertada  neceííídade  :  andavaõ  os  meninos  in* 
nocentes    pelas  ruas  a  altas  vozes ,.  &  cheyos  de  lagrimas,, 
clamavaõa  Deos,pedindo-lhecom  as  palavraç,que  feuspaysr, 
&  mãys  lhes  enfinavaó  ,  lhes  acudiíTe ,  &  dèfle  paõ  para  que 
naõ  pereceflem  à  fome.  fslefte  tempo  taõ  calarnúofo ,  eftando 
âquella  Igreja  chry^  de  genre,  que  em  altas  voZes,.  acompa- 
nhadas de  lagrimas  ,&  fuípii os  ,  pe.!iaõ  à  Senhora  do  Arnpa* 
ro  intercedeíle  por  eHes  a feu  precioíò  Filho  ;..&  ao  mefmo Se- 
nhor faziaò  Cambem  as  mefmas  depreoaçoms  ,  implorando 
a  fua  mifericordi  j,6c  à  Senhora  pedido  folTe  fua  v*ledora,  para 
que  naó  perece/Tem  taõ  mi  fera  veb>  ente. 

Nefte  tempo  foy  vifto  de  todos  c*  qm*  riaquílla  Igreja 
pftavaô  deyxar  o  Senhor  cahrr  os  b^  ços  daqutlL  fua  fagrada 
lira^em,  tendo  os  ames  levantados,  como  fe  coftuma  obrar 
mavJmagtns  da  fua  admirável  Afcençaõ  ,  ainda  hoje  feeftá 
pado  â  porque  os  tem  na  mefma  forma  -,  porque  nupca  mais 
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fe  lhe  pudèraõ  levantar.  Todos  tivèraõ  efta  maravilha  por  ef- 
feytoda  piedoia  interceflaó  da  Senhora  do  Amparo ;  &  neltc 
mefmo  tempo  em  que  o  Senhor  deyxou  cahir  os  braços,  fe  our* 
viraò  pelas  ruas  vozes  alegres  ,  dizendo  que  já  Deos  le  havia 
compadecido  da  íua  grande  neceílidaut,  &  acudido  com  a  fua 
miíivicordia}  porque  haviaò  entrado  naquelle  rio, &  porto 
cento,  &  tantos  navios  carregados  de  trigo.  A'vi(iadouue 
ouviaó ,  todos  os  que  eftavaõ  na  Igreja,  com  mais  altas  vozes 
JouvavaõaDeos,  fclhedavaó  as  graças,  &  a  íuaSantifiima 
Máy  a  Senhora  do  Amparo,  por  cujo  meyo  entendiaó  ha- 
verem alcançado  do  Senhor,  que  mifericordiofamente  os  foc- 
correfle ,  com  hum  beneficio  taó  prodigiofo  ,  &  taô  lingular, 
&  com  hum  bem  naõefperado.  Tanto  era  o  trigo  que  veyo, 
que  fepuzeraó  tantos  tabuleyrosdelle  ,  que  chegavaó  até  o 
meyo  do  Terreyro  do  PaíTo ,  &  também  pela  Ribeyra ,  atè  o 
meyo  delia. 

A  fegunda  maravilha  foy,  que  ordenando-fe  fahir  a  Ar- 
mada do  Conde  da  Torre  de  Lisboa,  para  areftauraçaóda 
liania ,  em  que  fe  embarcou  toda  a  Fidalguia  deite  Reyno,  &c 
entre  os  mais  que  fe  embarcarão  ,  era  hum  delles  Dom  Fran- 
cifco  de  Portugal,  em  a  Alrniranta  Santa  Anna.  Nefteanno 
era  Dom  Franafcoo  Juiz  da  Feita  da  Senhora  do  Amparo,& 
havendo  de  fe  embarcar ,  foy  à  Igreja  da  Senhora ,  &  na  Mefa 
d.lle  aos  Irmãos ,  que  elle  hia  fazer  aquella  viagem  ,  &  que  fe 
a  Senhora  forte  fervida  de  lhe  dar  bom  fuecertò ,  &  de  o  trazer 
outra  vez  ao  Reyno.que  elle  lhe  prometia  de  lhe  fazer  a  fefia 
oda  por  fua  conta  ,&  dtfPeza.  Havia  naquella  Igreja  huma 
Imagem  pequenina  da  mefma  Senhora  de  vulto ,  pedio  Dom 
*  ranc.fco  de  Portugal ,  que  lha  deíTem  para  a  levar  em  a  fua 
companhia,  para  fe  valer  delia  ,&  do  feu  patrocínio  em  todos 
os  perigos ,  &  opreçoens  em  que  fe  virte  ;  o  que  os  Irmãos  lhe 
conceberão.  n 

Chegou  a  Armada  ao  Brafil  ,  &  confeguiraõ  as  armas 

fortugurzas  huma  grande  vitoria  ,  ôí  a  reftauraçaõ  daquelle 

Tom. VII.  G  3  *  Efta- 


i  o  i  Santuário  Mariano 

tilado  da  Bahia.  Voltando  a  Armada  para  oRcyno,  pade- 
ceo  aquelle  lamentável  deflxoço  ,  que  ainda  hoje  cuftamuy  tas 
lagrimas  a  confideraçaõ  dtlle,  com  huma  nunca  experimen- 
tada tormenta.  Pafíada  a[muy ta  duração  delia,  fe  achou  a  Al- 
miranta  Santa  Anna  com  íós  oy to  navios  ,  aos  quaes  fez  guar- 
da^ companhia  atè  às  Ilhas,  aonde  os  acometeo  outra  fegun- 
da  tormenta ,  que  durando  muy  tos  dias,  a  naõ  puderaõ  os  ma* 
reantesagoantar,  &  aífim  foraó  viftos  daAlmiranta  todos  os 
oyto  navios  ir  ao  fundo. 

Paflado  efte  grande  naufrágio ,  &  defmedida  tormenta, 
íe  achou  a  Almiranta  Santa  Anna  cercada  de  quatro  nàos 
Olandezas ,  que  a  inveíhraõ ,  &  ella  ainda  que  citava  com  as 
grandes  tormentas  em  que  fe  havia  vifto  muyto  dcftroçada, 
ainda  aflim  pelejou  com  os  inimigos,&  lhe  meteo  dous  navios 
no  fundo,&os  outros  fe  afaftáraõ  bem  deftroçados.Ficcu  a  Al- 
miranta taõ  deftruida  aílim  das  grandes  tormentas ,  que  havia 
padecido,  cemo  das  muy  tas  bailas  do  inimigo,  que  lheraõ 
foy  poffi  vel  confeguir  o  fazer  viagem  atèL*sboai&  affim  fe  de- 
terminarão  de  arribar  às  Ilhas ,  o  que  fizeraõ  à  de  Saõ  Miguel, 
pela  terem  mais  próxima ,  aonde  chegarão  com  muyto  traba- 
lho }  mas  a  Senhora  do  Amparo  quiz  com  o  feu  favor  ,  &  af- 
fiftencia,  que  a  gente  toda  defembarcafie  com  muyto  foccego; 
&  nac  fó  ihemoftrou  o  feu  favor ,  em  fazer  que  a  nàochegaíTe 
àquelle  porto  ,  &  nodefembarque  da  gente  >  mas  em  querer 
que  nenhum  dos  que  nella  vinhaõ  perdeffe  nada  do  feu  fatoj 
porque  todos  tirarão  quanto  tinhaõ^Sc  depois  da  ultima  batel- 
lada  fefoy  a  nào  ao  fundo. 

Em  todas  as  operaçoens,  queeftes  navegantes  tiveraõ 
de  perigo  em  toda  aquella  viagem,  tirava  Dom  Francifcoa 
Imagem  da  Senhora  ao  convés  da  nào  ,  &  a  pbnha  em  publi- 
co, aonde  todos  de  joelhos  lhe  rogavaõ  os  foccorrefle,  &  os  le- 
vaflefem  perigo  ao  porto.  Chegado  Dom  Francifco  de  Por- 
tugal a  Lisboa  cem  todos  os  feus  ccmpanheyrcs ,  foy  logoà 
Igreja  da  Afcençac,  a  dar  as  graçasa  noíTo  Senhor,  &  à  Senho- 
ra 
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ra  do  Amparo ,  aonde  lhe  fez  logo  huma  muytogrande  fefta, 
6c  fe  aflentou  por  feu  J  uiz  perpetuo ,  como  o  tqy  em  quanto 
viveoj  &  porfaa  morte  deyxou  a  feu  filho  Dom  Lucas  de 
Portugal  tomafle  também  por  fua  conta fervir,&  feftejara 
Senhora  do  Amparo,  6c  elle  o  fez  também  em  quanto  viveo, 
com  muy ta  grandeza,  &  feivorofa devoção  ,  oque  lhe  feria 
da  Senhora  muy  to  bem  pago:  &  porque  efte  milagre  ficaffe 
mais eterniíado  nas  memorias  dos  homens,  mandou  omef- 
mo  Dom  Francifcode  Portugal  por  na  mcfma  Igreja  hQa  nio, 
a  qual  ainda  hoje  fevè  pender  nomeyo  damefma  Igreja  da 
Senhora ,  &  do  Senhor. 

TITULO      XXV. 

J)a  miUgr o fa  Imagem  de  nojf a  Senhora  da  Grafa ,  da  horta  do 
Hofpital  Real  de  Lisboa. 

NO  titulo  39.  do  primeyro  Livro  do  noflb  primeyro  to- 
mo dos  Santuários  miíagrofos  de  nofla  Senhora  ema 
Hiftoria  de  noíTa  Senhora  da  Graça  do  Hofpital  Real  de  to- 
dos os  Santos  da  Cidade  de  Lisboa,  que  (e  manifeftou  em  o 
poílb  da  horta  ,  diflemos  o  que  pudemos  alcançar  fobre  a  ori- 
gem ,  Sc  princípios  daquella  Santiílima  Imagem.  Efta  fagrada 
Imagem  ,  comojá  diffemos ,  fe  manifeftou  em  o  poflb  da  hor- 
ta,aífiftindo  o  Sereniífimo  Réy  Dom  Manoel  àquella  magni- 
fica obra ,  que  foy  tanto  do  agrado  de  Deos ,  8c  logo  em  fua 
manifeftaçaõ  começou  a  refplandecer  em  tantos  milagres,  que 
eraõ  osconcuríos  innumeraveis,  &  muy  ta  a  gente  que  hiaa 
venerara  Senhora,  &  avalerfe  dos  feus  grandes  poderes-,  o 
que  muyto  fentia  o  demónio ,  porque  fe  empenhou  muy  to  em 
deftrtiir ,  fe  pudeffe,  aquellafervorofa  devoção.  £  naõforaó 
poucos  os  meyo*  que  para  iflb  tomou ,  &  o  primeyro  foy  en- 
furecer ao  Hortelão ,  o  qual  levado  de  ambição  fe  começou  a 
queyxar ,  que  lhes  deftruiaó  a  fua  horta ,  &  quando  efte  devia 
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com  a  devoção  da  Senhora  efperar  delia  mayores  augmentos, 
todo  furiofo^  como  ruftico  ,  fallava  o  que  naõ  devia.  Outras 
coufas  fucçcdèraõ,  como  já  tocamos ,  que  fepudcraõ  reme- 
diar. 

Continuou  aquclla  grande  devoção  para  com  a  Senho- 
ra por  muytos  annos:  depois  por  alguns  rcfpey  tos,  que  pare- 
cerão juftificados,  aos  que  procurarão  mudar  a  Imagem  da 
Senhora  (  que  naõ  fey  fe  foraó  taõ  juftifieados  ,  como  ie  lhes 
reprefentou  )  para  o  grande  Templo  do  Hofpiral  j  porque  fe 
entendeo ,  que  o  demónio  inimigo  do  bem  dos  homens, ,  &  fo- 
licito  em  lhe  impedir  todos  os  bens  efpiricuaeSjprocurou  corn 
grande  empenho  deílruir ,  fe  pudtfíe  ,  toda  aquella  fer voroía 
devoção,  com  que  a  Senhora  era  bufeada  ,  &  fervida  }  &  o  naõ 
fer  do  agrado  dia  Senhora  a  mudança ,  parece  que  odeuella 
aílim  a  entender  >  porq  fe  fufpendèraõ  todas  aqueilas  grandes 
maravilhas,  que  obrava,  &  aílim  ficou  a  Senhora  quaíi  de  to- 
do efquecida.  Na  mudança  fe  levou  para  a  Igreja  do  Hofpital 
toda  a  fabrica,  ornamentos ,  &  peças  que  a  Senhora  tinha ,  Sc 
fe  lhe  haviaõ  oíferecido,  &  ainda  muytos  dos  quadros ,  &  in- 
fignias  dos  feus  milagres ,  como  eu  alcancey  na  Sacriftia  fendo 
ainda  eftudantinhoi  6c  aílim  ficou  a  Ermida  deferta,ou  delem- 
parada. 

Patfados  muytos  tempos  determinarão  algumas  pefibas 
devotas,  em  cujos  coraçoens  eíhva  ainda  vivo  cfogo  dade- 
voçaopara  com  a  Senhora,  &  o  defejo  de  a  ver  reílituidaà 
fua  antiga  caía*  mandarão eftes  primeyros  reedificara  cafa da 
Senhora  com  toda  a  perfeyçaõ ,  &  com  effeyto  procurarão 
a  mudança ,  ou  reítituiçaó  ao  feu  primeyro  lugar ,  fazendo  pe- 
tição à  Mefa  da  Mifericordia ,  &  Hofpital ,  para  que  fe  lhe 
reftituiflTei  mas  naõ  lhe  foy  concedido.  A*  vifta  de  fe  lhe  negar 
o  def pacho,  ferefolvèraõ  em  mandar  fazer  'outra  novfc  Ima- 
gem à  imitação  da  primeyra,  que  fe  havia  manifeftado,  &  a 
collocáraó  em  a  fua  Ermida,  com  omefmo  titulo  da  Graça, 
que  he  a  que  hoje  fe  venera  no  mefmo  lugar ,  na  qual  Ermida 
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foy  collocada,  com  grande  fcfta,  &  folemnidade.  Aquinefte 
feu  Santuário  he  aíliltida  ,  &  fervida  dos  (eus  devotos  Irmãos, 
com  coda  a  grandeza,  devoção,  &  aceyo,  o  que  fazem  àfua 
própria  cufta. 

Taõ  grande  era  o  defejo  ,  que  tinhaó  de  ver  aquella  cafa 
da  Senhora  com  grandes  augmentos,  que  de  novo  começarão 
a  eftudar  meyos  com  que  mais  agradafíem  à  Senhora  ,  amo  o 
moftravaõ  na  generofidade  com  quealerviac,  nos  adornos 
ricos ,  &  no  aceyo  com  que  he  venerada.  E  antecedendo ,  que 
pelos  tempos  adiante  fe  poderia  intibiar  a  devoção  com  q  ho- 
je he  fervida  dos  feus  devotos,  q  voluntariamente  lhe  aíliftem, 
tratarão  entre  fi  de  lhe eregirhuma  Irmandade,  para  que  af- 
fim  melhor  fe  perpetuaíTe  a  devoção  ,  para  o  que  fizeraõ  ou- 
tra petição  à  Meia  da  Miíericordia,  Padroeyra  de  todo  aquel- 
Je  Citioy  em  que  lhe  pediaõ  licença  para  poderem  levantar  hu- 
ma  Irmandade,  &  fem  embargo,  que  íenaõ  effeytuou  por 
entaõ,  oquepediaò,  por  haver  falecido  o  mais  empenhado, 
&  fervorofo  devoto  -y  com  tudo  naõ  fe  defanimáraõ  os  mais, 
porq  profeguiraõ  nomeímo  intento,  &  confeguiraõ  tudo  o 
que  defejavaôj  porque  depois  de  bem  vida,  &  melhor  infor- 
mada a  ília  petição,  fe  viraó  de  poífe  de  tudo,  o  que  defeja vaõ 
emoanno  de  1705.  &  aíTim  fizeraõ  o  feu  ComprimiíTo,  & 
cftaturos,na  forma  que  nelie  fe  pò  Je  ver. 

Depois  cleconkguirem  os  devotos  Irmãos  tudo  o  que 
intentarão,  acabarão -,  porque  depois  deaperfeyçoar  a  cafa 
da  Senhora ,  inftituhiraó  huma  Capella  ,  para  que  o  Capellaò 
delia celebraíTe  todos  o  dias  MiíTa  à  Senhora,em  utihdare  das 
almas  dos  Irmãos  defuntos,  Sc  bemfeytores  j  para  o  que  lhe 
confignàraófeííenta  mil  reis  de  renda  annual,  &  vay  tudo  em 
tanroaugmento,  quepoderáô  vir  a  ter  muytos  Opelfaens 
pelos  tempos  adiante.  A  piedofa  devoção  com  queeftesfer- 
vorofos  Irmãos  da  Senhora  da  Graça  fe  empregarão  em  a  fer- 
vir,  parece  que  moveo  a  Mãy  de  Deos,  a  moftraro  quanto  fe 
agradava  dos  obfequios ,  com  que  a  ícrviaó  3  porque  logo  co- 
meçou 
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meçou  a  obrar  tantas,  &  taõ  raras  maravilhas,  &  milagres,  co- 
mo íe  eftaó  vendo  cada  dia,  &  oteftemunhaõ  os  muytos  qua- 
dros, que  fe  vem  pender  da  fua  Ermida ,  nosquaesfe  vem  dei- 
eriças  as  mercês ,  &  os  favores  com  que  aquella  excelfa  Senho- 
rada  Graça  eftá  beneficiando  a  todos  os  teus  devotos. 

E  porque  eftes  milagres ,  6c  maravilhas ,  que  a  poderofa 
mão  de  Deos  ha  obrado ,  pelos  merecimentos  de  fua  Santiíli- 
ma  Mãy  (  que  fe  obriga  muyto  efte  amoroío  Senhor  de  que 
firvamos ,  h  louvemos  a  fua  foberana  Mãy  com  todo  o  affc£to 
de  noflos  coraçoens)  naõ  fiquem  mencionados  fó  em  generali- 
dade ,  referirey  dous  que  tenho  por  muyto  prodigiofos  ,  & 
feja  delles  o  pnmeyro  ette  que  agora  referirey.  Huma  mulher 
pario  hum  menino ,  &  fecandofe-  lhe  o  leyte  ,  padecia  o  filhi- 
nho muyto ,  &  naõ  menos  a  fua  amorofa  mãy  j  porque  o  via 
desfalecer  fem  algum  remédio  5  porque  o  menino  naó  queria 
tomar  o  peytode  nenhumas  das  outras  mulheres.  A  mãy  toda 
compadecida  do  filhinho  que  parira ,  fe  laftimava  de  o  ver ,  6c 
de  que  lhe  morria  fera  remédio.  Nefta  fua  grande  pena,  &  an- 
guftia  recorreo  à  Senhora  da  Graça  à  da  horta  do  Hoípital, 
&  pedio-lheCom  muytas  lagrimas  íe  compadeceífedella^  do 
feu  filhinho, dandò-lhe  leyte  para  o  poder  crear^  &  deu  deef- 
molla  para  a  cera  da  Senhora  huma  moeda  nova,  &humtof- 
taõ  para  que  fe  lhe  mandaíTe  dizer  huma  Mifla ,  6c  difle  aos 
Irmãos ,  que  aííiftiaõ  à  Senhora  ,  mandafíem  a  fua  cafa  bufear 
hum  alqueyre  de  azeyte ,  para  a  alampada  da  Senhora,  &  com 
a  grande  fédequeella  lhe  havia  de  acudir,  6c  de  q  a  havia  de 
remediar  ferecolheo  a  fua  cafa.  Succefibmaravilhofo!  Tanto 
que  entrou  das  fuás  portas  para  dentro,  fentioos  peytos  taõ 
cheyos  de  milagrofo  leyte,  que  parecia  os  naõ  podia  fuftentar. 
Com  a  abundância  dellecreouofeu  filhinho,'&  como  o  leyte 
era  milagrofo  ,em  quatro  dias  le  vio  o  menino  como  reíufci- 
tado ,  &  aíli  m  foy  a  mãy  a  dar  as  graças  à  Senhora  por  aquelle 
grande  beneficio ,  que  da  fua  piedade  havia  recebido. 

O  fegundo  prodígio  foy,que  indo  o  Vifconde\da  Ajfeca% 

em 
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cm  huma  occafiaõ,  mandado  pela  Mefa  da  Mifericordia,  a  vi- 
íitaraquella  Ermida  da  Senhora  da  Graça  para  enformar  fe- 
bre huma  obra  que  os  Irmãos  pertendiaó  fazer,  &  para  que 
pediaó  à  Mefa  licença ,  fe  pagou  tanto  o  Viíconde  do  aceyo, 
&  perfeyçaó  com  que  eiles  tinhaõ  tudo  ,  6c  da  veneração  com 
que  a  Senhora  citava,  &  do  fervor  com  que  elles  a  íerviaô ,  & 
muyco  mais  da  fua  fermofura ,  &  graça  que  moflrava,  que  pe- 
dio ,  que  o  aflentaíTem  por  Irmão  da  Senhora  da  Graça  *  por- 
que também  elle  a  queria  fervir.  Dalli  a  poucos  diasadoeceo 
o  Vifcondede  hugia  febre  maligna  5  &  eftando  já  quafi  morú 
bundo,  com  muytas  farjaduras  ,  &  fem  nenhumas  eíperanças 
de  vida ,  todo  deftituido  de  entendimento  ,  &  delirante ,  com 
os  olhos  fechados,  &  fem  poder  levar  nada ,  fó  fe  lhe  ouvia  di- 
zer  Senhora  da  Graça  da  horta.  Naõ  fabia  a  Vifcondeça  que 
Senhora  era  por  quem  chamava ,  &  a  quem  invocava.  Infor- 
moufe,  &fabendo  que  chamava  pela  Senhora  da  Graça  do 
Hofpital }  mandou  logo  pedir  huma  relíquia  da  Senhora ,  8c 
mandandofe-lhe  huma  fita,  lha  atarão  na  cabeça.  Cafomila- 
grofo!  No  mefmo  tempo  (  naõ  tendo  fentido  atèalli  as  dores 
das  farjaduras)  abrio  os  olhos,  &  fe  começou  a  queyxar  de  que 
lhedohiaõ  muyto  ascoftasj  perguntáraõ-lhe  o  que  tinha  na 
cabeça  ,  &  apalpando  com  as  mãos  achou  a  fita  -,  então  lhe  dif- 
feraõ,  que  era  da  Senhora  da  Graça  da  horta  do  Hofpital ,  & 
quechamafle  por  ella.  Deídeaquelle  tempo  começou  a  ter 
melhoras ,  &  prómeteo  ir  feftejar  a  Senhora;  6c  por  quanto  os 
Irmãos  lhefaziaõ  afeita,  pedio  que  eita  fofle  toda  pela  fua 
defpefa,  6c  que  o  que  elles  haviaõ  de  gaitar  nella  da  fua  parte, 
ficafTe  aplicado  para  as  fuás  obras ,  Sc  aíllm  deu  cincoenta  mil 
reis  para  os  gaftos  da  feita  ,  S>í  ficou  dalli  por  diante  ainda 
muyro  mais  devoto,6c  obrigado àquella  piedofa  Senhora.  Foy 
o  Vifconde  às  Caldas,  ^cdeláveyo  faõdetodo,  &  livre  de 
queyxas,  &  lá  lhe  aperfeyçoaria  a  faude  a  Senhora  do  Popu- 
1;  pois  tudo,  quanto,  os  quelevaõ,  trazem  de  melhoras,  faõ 
graças ,  &  favores  da  Mãy  de  Deos. 

He 
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He  a  Imagem  da  Senhora  muyto  linda ,  hc  de  talha  ,  ou 
efculrura  de  madeyra  ricamente  tftofada  :  a  fua  eílatura  fao 
quatro  para  cin:o  palmos  )  eftá  empè  com  o  Menino  lhos 
nos  braços ,  collocada  em  huma  tnbur.inha  no  meyo  do  rera- 
bolo  ,  que  he  de  talha  moderna,  &  tudo  muyto  bem  doura- 
do.E  a  Senhora  eftá  com  grande  venerarão  com  ficial  de  cor- 
tinas. A  Gapella  toda  eftá  pintada,  &  as  paredes  adornadas 
commuytas  memorias  de  cera, quadros,  &  mortalhas,  das 
rauytas  maravilhas  que  obra.  A  lua  feftividadeJe  lhe  faz  em 
oyto  de  Setembro.Tcm  Capellaõ,que  todqs  os  dias  diz  MiíTa 
no  feu  Altar  com  feíTenta  mil  reis  de  renda  como  fica  dito ;  & 
em  todos  os  Sabbados  de  tarde  fe  lhe  canta  a  Ladainha ,  a  que 
concorre  muyta  gente  circunvefinha}porque  todos  tem  muy- 
ta  devoção  com  efta  milagi  oía  Senhora. 

TITULO    XXVI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  de  Jefus  do  Con- 
vento dos  Cardaes. 

AMayor  dignidade,  que  teve  Maria  Santiffima,  heade 
fer  Mãy  de  Jefus,  Mãy  de  Deos.  A  primeyra  vez  ,  que  a 
Senhora  (Tegundo  fe  vé  dos  E  vangeliftas )  chamou  ao  Meni- 
no Jefus  Filho,foy,como  diz  Saõ  Lucas  cap.2.quando  o  achou 
no  Templo,  dizendo-lhe :  Ftltquid  fecijlinobiific?  E  chamou 
a  Jefus  Filho  por  três  rafoens  -,  a  primeyra  para  moftrar  a  ver- 
dade de  fua  Maternidade,  &  realidade  da  natureza  humana 
deChrifto>  afegundapara  comaquella  amorofa  palavra  fa- 
zer prologo  aos  que  a  viííem  fallar  com  aquece  foberano  Mo- 
ço Jefus,  &  íignificafle,  que  o  tratava,  6c  lht  fallava  coma 
confiança  de  Mãy ;  a  terceyra  para  com  aquella  palavra  alcan- 
çar a  benevolência,  para  o  que  queria  dizer  -y  &  também  lhe 
chamou  Filho  naquella  occafíaõ}  porque  como  era  de  tanta 
honra,  Sc  credito  do  mefmo  Senhor  Jefus,  &  a  primeyra  acvaô, 

que 
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que  elle obrava  deMeffias,  6c  Medre  foberano,  &  Divino* 
quizaqui  a  Senhora  fer  intituhda  Múy  da  doutrina ,  c*  íabc- 
dona,  íegundoaquillodo  Ecclefiafti  o:  tu  fou  a  .vlay  doco- 
nhcaaiCíKo:  Ego  Mater  pulchra  Ddeôhontó.,  cr  ignUwnu.  iiu 
íou  a  May  do  conhecimento  *  ifto  ne  a.  Lma  JJoutrjna:  tu 
íl>u  a  May  dejefus-,  Ôcaiiim  commuyta  ra^aá  me  invjcaõ- 
Mãyde  Jefus  ,&  a  i«ahofa  de Jéíus,  paravu*  ^Lan^ar  d  lie 
acudia  graça, conhcciííiCiiCOjòc  amor  com  que  odevus  iei- 
Vir,  &  amar. 

O  C  ,nventode  n>fía  Senhora  de  Jefus,  hoj?  cabeça  da 
Província  da  Terceyra  Or  Jem  i<egular,do  Serafim  aao  Fran- 
cifco,teve  os  íciis  princípios  em  numa  Ermida  dedicadaà 
Mãy  deDeos,  a- quem  os  feus  devotos  impuzeraõ  aquelle, 
para  cila  o  mais  gtariofo  titulo,  ínvocandoa  nofla  Senhora  de 
Jefus.  EítesRetigiofos  Padres,  fendo  muyto  antigos  nefte 
Reyno,  faltando-lhesoteremcafa  em  a  Corre,  &Cidadede 
Lisboa^  &  procurando  fundar  nella  hum  Convento,  para  efte 
effeyto  procurarão  achar  algum  fitio acomodado,  &  com  lar- 
gueza para  a  fua edificação  j  &  parecendo-lhes  bem  hu,em  que 
naquelles  tempos  ,  fefaziaó  os  cardaes*,  que  fica  para  a  parte 
Occidental  dameíma  Cidade,  nelleachàraõ  huma  Ermida, 
que  £>y  a  referida  ,  naqual  affiftia  hum  Ermitão  de  vida  vir- 
tuofa  ,que  tinha  cuydado  da  fua  limpeza  ,  &  aceyo  do  feu  Al- 
tar. Vindo  pois  a  Lisboa  alguns -Religiofos  da  mefma  Ordem, 
nomeados  para  tratar  delta  Fundação  ,  tratarão  de  alcançar 
humas  cafas,  que  julgarão  acomodadas  para  o  feu  intento,  das 
quaesTnefizeraó  doação  hum  Lttíz  Rojriguez  ,  &  outro  feu 
irmão ,  as  qiues  ficavaõ  junto  à referida  Ermida  de  noflfa  Se- 
nhora  dejcíus. 

Acomodados  os  Religíofòsnacafedâ  Senhora,  p^diraô 
Iicençi  ao  Cardeal  Alberto,  qur  entaõ-  era  Núncio  d<  Portu- 
gal, &  Govermd  t  do  mefmo  Reyno  ?  &  alcança  U^Ua ,  to* 
máraõ  pofledaErmi»la,emoannodei'9f.  dizoPafreAn- 
fonio  Carvaluo  na  fua  Corografia,  Forem  Jorge  Cardofo 
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Author  mais  antigo  diz  ,  que  foy  em  quatro  de  Outubro  d* 
1599.  Nefte  fitio  ficáraõ  aquelles primitivos  Padres,  favo- 
recidos ,  &  acomodados  na  caía  da  Senhora  de  Jefus  -9  &  como 
a  Senhora  naóacafo  os  havia  favorecido,  &  agafalhado,  a  el- 
la  dedicarão  naõ  £6  a  nova  cafa  que  depois  edificarão*  mas  a 
fizeraó  titular,  &  efpecial  Patrona  de  toda  a  fua  Provincial 
NeftacJTafe  lançou  a  primeyra  pedra  cm  trinta  de  Julho  do 
annode  1615.  a  qualLmçou  Chrift-ovaõ  de  Almada,  avòde 
outro  Chriftovaò  de  Almada  que  morreo  nefte  anno  de  1712. 
Trabalhoufe  com  tanto  cuydado  nefte  novo  Templo,  que  em 
dia  deS.Mathias  do  anno  de  1 6i3.fe  diflenelle  a  primeyraMií- 
fa,  fendo  Miniftro  Provincial  Fr.  Lucas  de  Santiago,  que  na 
prociíTaõfo!emne,quefefez,  levou  nellaoSantillimo  Sacra- 
mento^ qual  efttveexpofto  três  dias,  com  grande  concurfo, 
&  afliftencia  do  devoto  povo  de  Lisboa  ,  que  concorreo  à  ce- 
lebridade daquella  feita. 

De  fua  Capella  mor  faó  Padroeyros  os  Condes  da  Ata- 
laya,pe1a  haver  efeolhido  para  feu  jazigo  o  Illuftriífimo  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa  Dom  Joaõ  Manoel ,  Chefe  deita  illuítre  fa- 
mília *  o  qual  enriqueceoaquella  caía  de  requiílimasjoyas,  & 
preciofas  peças,  como  foy  huma  relíquia  do  Santo  Lt  nho  da 
Cruz ,  &  outras  muytas  de  Santos,  grande  numero  de  vafos  de 
prata ,  ornamentos  ,  &  outras  peças  muyto  preciofas  para  o 
culto  Divino  em  que  entra  hum  Miflal,  peça  taõ  preciofa  de 
illuminaçaó,  que  anão  pôde  hsver  fegunda  *,  &:  a  naõ  morrer 
Caõdepreííaaqaellellkiftriílimo  Prelado,  fora  efte Convento 
o  mais  rico  deitas  preciofas  joyas,  de  quantos  havia  nefta  Ci- 
dade. 

O  Templo  he  hum  dos  mais  magníficos  de  Lisboa  ,  & 
na  fua  excellete  Architeftura  vence  a  muytos  cios  mais  perfey- 
tos;  porque  nelle  exercitou  o  Arquitefto  todos  os  primores 
da  Arte  j  he  de  huma  fó  nave  *  mas  muyto  grande,  claro,  &c 
alegre. 

Na  fua  Capella  mòr  fe  vè  collocada  à  parte  do  Evange- 
lho 
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lho  (  porque  aparte  daEpiftola  fevèSaóFrancifco,  8c  Saõ 
Domingos)  a  Imagem  de nofla  Senhora  dejefus:  Masefta, 
que  hoje  fe  venera  naquelle  lugar ,  naõ  he  a  antiga,  &  a  mila- 
grofa^porque  efta era  pequena,  &deveíhdos,  ôcaflimordi- 
nariamenteanJa  pelas  caias  dos  feus  devotos  enfermos,  que  a 
pedem  com  muy  ta  fé,  em  feus  apertos ,  &  neceilidades  •>  &  nas 
maravilhas  ,que  continuamente  obra  a  favor  dos  que  pedem 
efta  graça,  fe  vèocomohcpoderofa,  para  os  que  com  verda* 
deyra  devoção  a  invocaõ.  Llta  antiga  Imagem  indo  eu  àquel- 
le  Convento,  reprefentandofeme  queeitaria  cubertacom  o 
fitial  de  cortinas ,  que  vi  no  meyo  do  retabolo  do  Altar  mòrf 
foube  logo  que  c raô  as  cortinas  do  Sacrário^-  que  eíta  Senho» 
ra ,  por  íer  a  fua  antiga  bem ft  ytora  ,  &  a  que  os  introdufio  na* 
quella  fua  caía,  a  tinhaõ  já  fora,  ôr  cc  mo  muy  to  eftranha  deilaj 
pois  njncaeftá  em  caía  j  &quandoella  o  dtá  ,  a  teràõ  em  a 
Sacriftia  ,&  fem  aqudla  devida  veneração ,  que  ella  lhes  me- 
recia, pelos  muytos  favores  que  lhe  fez  nos  feus  princípios  5 
pois  os  recolheo  na  lua  cafa,  &  nella  os  favoreceo  tanto, quan- 
to ainda  hoje  fe  reconhece. 

Hum  Sacriftaõ,  pelos  annos  de  ióc^o.pouco  mais, ou  me- 
dos  ,  mandou  fazer  a  nova  Imagem ,  que  fe  vè  collocada  à  par- 
te do  Evangelho,  como  fica  dito,  a  qual  terá  féis  para  fete 
palmos  deeftatura  ,  he  deefcultura  demadeyra,  &  coma 
fuamãodireytatem  aofoberano  Jefus  Menino  pela  fuamaõ 
eíquerda.  Quando  o  vi,  o  defejey  ver  com  fua  túnica ,  que  po- 
dia fer dehuma  preciofa  tella  5  mas  naõ  foy  aflim,  porque  efta- 
va  veftidodefoMado,  com  efpada,chapeo  de  plumas,  &ga- 
ravatade  rendas,Sc  outros  Omatos,bem  alheyos  daquellesque 
elle  ufou , &  docom  que  fe  devem  veílir  as  Imagens  dcfte  htf- 
mildiílí  mo  Senhor, &  Rey  pacifico,  que  aborrece  todas  as  mo* 
da? ,  &  profanidadfís.  Com  efta  Senhora  fe  tem  tambem  muy- 
tadt  voçaó ,  &  també  com  o  foberano. Menino  >  &  bem  poderá 
íer  que  as  fuás  devotas  f<  j  \6  as  q  cometem  eftas  imperfeyçoens, 
de  o  veftirem  em  trajos  de  foldado  valente  ,  5c  gucrreyro, 

fendo 
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fendo  elletaõ  pacifico,  Sc  manío,  veftindo-ocomosmefaiosa* 
dornos  com  que  querem  galantear  a feus  filhos*  6c  bom  feria 
queosmuyto  Reverendos  Padres  Sacriftães  mores  daquelle 
Convento  naõ  confentiffem  fe  lhe  fizeífe  outro  ornato,alheyo 
doqueelleufou  em  fua  vida.  Da  Senhora  de  Jeíus  efcreve 
Jorge  Cardofo ,  & <Íos  princípios  do  feu  Convento ,  em  o  feu 
Agiologio  I  iufitano  tom.  i.  pag.87.fc  a  Corografia  Portugue^ 
satom.3vpag49Ç. 

TITULO    XXVIL 

Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Caridade ,  que.fi  <vè\ 
nerava  na  rua  do  Ctpre/Ie, 


D 


A  Imagem  de  nofla  Senhora  da  Caridade ,  que  fe  vene- 
^  ra  na  Capella,  que  inftituhio ,  &  lhe  dedicou  Dom  An- 
tónio Deça  em  a  Paroquial  Igreja  de  Saõ  Nicolao  de  Lisboa, 
efcrevemos  em  oprimeyro  Tomo  deites  noflbs  Santuários 
Livro  2.  tit.  2.  Agora  tratamos  da  meíma  Senhora  da  Carida- 
des Original,  & da  Ermida  quelhe  erigio  ,  &fundou(diz 
o  Padre  António  Carvalho  na  fua  Corografia  Dom  Duarte 
Deça)  Porém  eu  entendo  que  feu  pay  Dom  António  Deça, 
&  FarÍ3,Fidalgodacafa  defuaMageftade.que  foy  o  que  com- 
prou a  Capdla  em  a  Igreja  de  Saó  Nicolao,  foy  o  mefmo^ue 
fundou  também  a  F.rmidajunto  àsfuascafas  em  a  rua  doCi- 
prefte ,  em  o  fitio  do  Mocambo  , :&  Freguefia  de  Santos.  Efte 
Dom  António  Deça  foy  filho  de  Dom  Joaõ  Deça ,  que  foy 
Governador  das  Ilhas  de  Sofalla  : em  outra  Relação  acho, que 
efte  Fidalgo  era  filhode  Nuno  Monteyroq  fora  Governador 
das  Ilhas  de  Maluco,  Sr  depois  nas  deSofalla,  Sr  rios  de  Sena, 
&  que  efte  foy  o  que  da  Índia  trouxera  (vindo  para  Portugal) 
afagrada  Imagem  da  Senhora  da  Caridade,  ficando  tanto  da 
íua  companhia  os  feus  bons  fueceflos  na  navegação  ,  que  com 
dlafe  dava  pox  fegura.  Affim  o  experimentou  $  porque  pade 


çen- 
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tendo  na  viagem  humamuyto  grande  tormenta,  a  Senhora 
o  livrou  delia ,  ôc  à  fua  nào,  quando  todos  os  que  nella  vinhaõ, 
já  naó  davaó  nada  pelas  fuás  vidas.  Neftc  aperto,em  que  Nu- 
no Montey roíe  vio,  prometeo de  fundar  à  Senhora  huma  Ca- 
pella, o  que  executou  feu  neto  Dom  António  j  porque  fica- 
ria  obrigado  à  fundação  delia  pelo  feu  teftamento.  E  como  feu 
filho  Domjoaõ  Deça  oceupava  o  governo  de  Sofalla  ,  de  que 
fe  lhe  fana  mercê  pelos  grandes  ferviços  de  leu  pay  h  por  lá  fe 
deteria  tantos  annos,  que  naó  poderia  executar  averbado 
teftamento  de  feu  pay,  o  qual  porque  em  fuavida  naõ  pode 
fatisfazer  a  fua  promeíTa ^  a  deyxou  encarregada  a  feus  herdey- 
ros ,  o  que  executou  Dom  António  Deça  íeuneto,  quefoyo 
que  comprou  a  Capella  na  Igreja  de  Saõ  N  icolao. 

Fundada  a  Ermida  como  diífemos  em  a  rua  doCiprefte 

por  Dom  António  Deça  junto  às  fuasroefmas  cafas,  em  que 

•vivia,  o  que  feria  pelos  ânuos  de  1640.  ou  alguns  annos  antes, 

íecollocou  nella  amefma  Imagem  da  Senhora  da  Caridade, 

que  feuavò  havia  trafido  da  índia  -y  &  nefta  Ermida  era  bufea- 

da,&  venerada  de  todos.  Morrendo  Dom  António  Deça,  & 

Faria ,  lhe  fuecedeo  feu  filho  Dom  Duarte  Deça  em  a  mefnu 

devoção  -y  &  efte  Fidalgo  era  o  que  com  muyto  zelo  do  culto, 

&  íerviço  da  Senhora  da  Caridade,  &  nefta  devota oceupaçaõ 

íe  exercitou  em  quanto  viveo. 

Succedeo-lhe  feu  filho  Dom  Manoel  Deça,quehe  hoje  o 
Adminiftrador,&  Padroeyro  da  Capella  de  nofla  Senhora  da 
Caridade  da  Igreja  deSaõNicolao,  ainda  que  naõ  difpendc 
nada  com  ella,  porque  os  feus  devotos  faõ  os  que  a  fervem, 
fe  fabricaõ  a  fua  Capella.Mas  como  os  filhos  naõ  herdaó,  pela 
mayor  parte  a  prudência  dos  pays  ,  nem  a  íua  devoção  ,  fez 
Dom  Manoel  Deça  mayores  gaftos,  do  que  pode,  ou  teria  tra- 
balhos,  queoobrigaflem  a  mayores  empenhos  ,&  afllm  obri- 
gou as  fuás  cafas,  que  tinha  na  rua  do  Ciprefte  aos  juros  de 
certas  quantias  de  dinheyro  quedevia ,  8c  aílim  lhe  foy  preci- 

Iíoretirarfe  a  huma  fua  quinta,  que  tema  Junqueyra,&  para  lá 
Tom.VH,  H  kvou 
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kvou  a  Imagem  da  Senhora  da  Caridade ,  que  feu  aícendence 
Nuno  Monteyro  trouxe  da  índia,  pela  grande  devoção  ,  que 
íeus  avós  lhe  tinhaõ  •>  que  creyo,  que  íe  a  deyxaííe  ficar,  a  fervi* 
riaõ  os  vifinhos  ccmfervorofa  cevoçaõ*  &  aílim  íe  vè  hoje  a 
Ermida  fem  a  Imagem  da  Senhora ,  nem  nella  fe  faz  fefta ,  nem 
íe  lhe  diz  Miflaem  todoannoy&c  bem  poderá  fer  levaria  tam* 
bem  os  ornamentos  da  Ermida  ,..&.  k  virá  a  arruinar ,  &  elle 
poderá  também  temer  a  ruina  dafuacafa5(e  íeefquecer  do  cul- 
to, &  veneração  da  milagrofa  Senhora  da  Caridade. 

He  eftaSantiffima  Imagem  demuytafermofura,  hede 
roca  5  fua  eftatura  faõ  quatro  palmos  pouco  mais,ou  menos,  & 
íinhaõ  osPadroeyros  muytocuydado  de  a  veftir  ricamente^ 
Tem  Meninoemos  braços,ou  íòbreobraçoefquerdo.Eu  te- 
nho para  mim,,  que  Nuno  Monteyro  a  levaria  jádeLisboa 
quandoembarcou  para  a  índia,  pela  grande  devoção ,  que 
tinha  à  Virgem  noíía Senhora  ,..&  affim  a  confidero  muyto  an* 
tóga.  Da  Senhora  daCaridade  efcreve  o  Padre  António  Car$ 
yaáho  na  fua  Corografia  Portugueza  Tom. 3,  pag  517. 
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i)a  milagrofa  Iwagmde  nofja  Senhora  da  Atalaya%  quefe  vené] 
ra  na  Paroquia  de  Santo  EJievaÕ  de  Alfama. 

A  Paroquia  de  Santo  Eftevaõ  hehumas  das  que  fecom* 
prehendem  em  obayrro  de  Alfama,  foy  fundada  por 
EIRey  D.  Diniz^o  qual  a  deu  ao  Bifpo  de  Lisboa  Dom  Mat- 
theus,  em  premio  de  alguns  ferviços  que  havia  feyto  àfua 
Goma.  He  Templo  mageftofo,  tem  cinco  naves  &  entre  as 
milagrofas  Imagens  da  May  de  Deos,  que  nella  fe  veneraõ, 
lhe  fervida  ,&bufcada  com  grande  devoção  a  Imagem  da  Se- 
nhora da  Atalaya.  VeíTè  efta  Santiílima  Imagem  collocada 
Ba  nave  exterior  da  parte  daEpiftola  ,em  hun  aricaCapella* 

que  he  dedicada  ao  Senhor  Jefus  Crucificado,  Imagem  devo- 

_ —  *  tlíg 
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tifllma,  8c  Angular ,  aonde  fe  vè  hum  lindo  retabolo  de  rica  pe- 
draria, obrado  ao  mouerno,com  muyta  perfeyçaó. Verte  a  Se- 
nhora da  Atal-aya  no  meyo  da  Capella  ao  pè  da  Cruz  do  San- 
tiliimo^ilno  recolhida  em  hum  tabcrnaculodourado,6c  fe- 
chada com  huma  vidraça  muyto  rica  de  vidro  criftalino  de 
muyta  grandeza. 

He  efta  Senhora  fervida  de  huma  Irmandade  dos  mariana 
tes,  ôipeicadores,  a  qual  tem  Capellaõ  com  obrigação  de 
MiíTa  quotidiana.  Pagaõ  a  efta  Senhora  na  Alfandega  da  meí» 
ma  Cidade  de  Lisboa  as  cayxas ,  feyxos  de  AíTucar ,  que  vem 
doBrafil  hum  tanto  que  lhe  concederão  os  fenhores  Reys 
de  Portugal ,  pela  grande  devoção  que  tinhaõ  para  com  efta 
milagrofa  Senhora.Qiianto  aos  feus  princípios,  &  origem,  por 
mais  diligencia,  que  fiz,  naõ  pude  defeubrir  nada.  Difleraõ-mc 
que  era  muyto  antiga,  &  que  podia  íer  fofie  collocada  naquel- 
h  Igreja  nos  princípios  da  fua  fundação;  &  como  El  Rcy  Dom 
Diniz  fundou  aquella  Igreja,  depois  delia  fundada  fecolloca- 
ria^  mas  a  fer  antiga,  o  confirma  o  favor  que  lhe  fez  EIRxy  do 
tributo  na  Alfandega.  He  efta  fagrada  Imagem  de  roca ,  &  de 
veftidos ,  8c  tem  huma  rica  coroa.  A  fua  eftatura  faô  três  para 
quatro  palmos ,  naõ  tem  Menino ,  eftá  com  as  mãos  levanta- 
das, obra muytas maravilhas,  &  milagres;  mas  como  aquel- 
les  Padres ,  Sc  Beneficiados  daquelía  Igreja  naõ  fazem  memo- 
ria delles,  naó  os  podemos  referir;  &  quem  poderá  duvidar* 
que  aos  feus  mariantes,  &  pelcadores  lhe  fará  muytos  favores» 
qu*nto  elles  a  fervem  com  taô fervorofa  devoção.  Delia  far 
Kicnçaõ  a  Corografia  Portuguesa  Tom.j.pag^Sj. 
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TITULO    XXIX. 

JDamiUgrofa  Imagem  denoda  Senhora  da  Na f ar  et  h ,  que  fé 
venera  em  a  Paroquia  de  Santa  Catherma  Vir- 
gem, &  Martyr^ 

AParoquialIgrejade  Santa  Catherina  Virgem  ,  &  Mar* 
tyr,  aquém  vulgarmente chamaõ  Santa  Catherina  de 
Monte  Sinay3fem  duvida  aludindo  a  que  efta  Illufti  e,  &  gran. 
de  Santa  foy  miraculofamente  levada  pelos  Anjos  ao  Monte 
Sinay,  aonde  !he  deraófepultura3„  o  qual  Monte  fica  na  Ara* 
bia ,  que  difta  muytos  centos  de  legoas  de  Alexandria,  aonde, 
ella  padeceo  glonofo  marty  rio.  Dizem  que  efta  Igreja  a  fun- 
dara a  Rainha  Dona  Catherina,  mulher  delRey  Dom  Joaõ  <* 
III.  porefpecial  devoção,  que  tinha  a  efta  illuftre  Santa.  Foy 
fundada  em  o  mais  alto  de  hum  monte ,  que  antiguamente  fe. 
chamava  Belver,  fem duvida  pela  bellavifta  de  alegres, 6c 
largos  horifontes,que  delicie  refiftaõ^porque  delle  fe  vè  toda* 
abarrra,&  todos  os  mais  horifontesdo  Òccidente,Sul,  &  Naí- 
cente  5  &  a  alegre  ,  &  diliciofa  viftado  fermoío  Tejo ,  povoa- 
do de  innumeraveis  embarcaçoens,  q  dctodas  as  naçoens  con- 
correm ao  porto  de  Lisboa. 

Tem  efta  Igreja  muytas  Capellas  dedicadas  a  variou 
myfterios,&  Santos.  A  que  fica  aparte  do  Evangelho  imme- 
diata  aCapelIamòr,  que  hehuma  das  collateraes ,  he  dedi- 
cada à  Rainha  dos  Anjos  y  aquém  daõ  o  titulo  de  Nafarcth.. 
Nellaíe  vè  collocadã  huma  Imagem  defta  Senhora,  que  fe  ve- 
nera junto  à  Villa  da  Pederneyra ,  que  he  o  mais  illuftre  San- 
tuário de  Portugal ,  lhe  dedicarão  em  Lisboa "aquella  Capei* 
la  da  Senhora  f  na  qual  efta  pintado  aquelle  grande  milagre,, 
que  a  Senhora  fez  a  Dom  Fuás  Roupinho,  Capitão  morde 
Porto dè  Mós;  livrando-ode  fedefpenhar  eirfoMar,  quan- 
do hiano  alcaace  de  hum  vçado ,  que  era  o  demoxiio ,  que  em< 
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afigura  daquelle  animal  lhe  appareceo ,  para  quefeguindoo 
fe  aefpenhalfe,  &  perdeiíe  a  vida. 

Veíle  elta  Santiilima  Imagem  em!  huma  tribuna  pro- 
porcionada a  lua  grandeza  ,  no  meyo  de  hum  retábulo  doura- 
da ,6c  de  muytobja  talha  :  he  de  roca,  &  de  veftidos ,  quefe 
lhe  mud«õ  iegundo  os  tempos,  &  feftividades.  Eftá  toucada 
com  toalha  ao  antigo,  Sc  aflim  fe  ventila  huma  grande  ma- 
geftade,&fcrmofura.  Afua  eftatura  he  da  proporção  de  híía 
perfeyta  mulher  5  porque  tem  fete  para  o.yto  palmos.  Sobre  o 
braço  dquerdodeícança  o  Menino  Deos,&  ambas  as  Imagens 
tem  coroas  de  prata  douradas ,  Sc  antigas  imper iaes :  eftà  com 
rouyta  veneração  3  &  ornato  de  cortinas.  Afuafeftívidadefe 
lhe  faz  em  a  Dominga  infra  o&ava  da  fua  Natividade. 

Quanto  à  fua  origem   naô  lefabe  dizer  nada  >  oquefe 
entende  >  he^que  fe  collocaria  nos  princípios  da  funda- 
ção daquella  Igreja  j  8c  bem  poderá   íer ,  a  mandaíTe  fa- 
zer a  meima  Rainha  Dona  Catherina,  fundadora  daquella 
mefma  cafa,  por  devoção  que  teria  com  a  milagrofa  Imagem, 
que  fe  venera  junto  à  Pederneyra ,  &*a  mandaíTe  alli  collocac 
emosfeus  princípios,  &  a  foberana  Imagem  eftámoftrando 
íer  obra  Real.  Antigamente  era  muyto  grande  a  devoção,  que 
fe  tinha  com  efta  foberana  Imagem ,  &  errtaõ  parece  que  fazia 
muytos  milagres,  &  como  hoje  pela  frieza  danoíía  Fé  já 
naõ  faõ  tantos ,  por  iíTo  a  devoção  he  menos.  Naõ  tem  Irman- 
dade approvada;  mas  todos  osannos  le  elegem  algumas  pef- 
íoas ,  para  que  lhefaçaó  a  fua  fefta.Defta  Senhora  faz  mençaS 
a  Corografia  Portugueza  Tom,3.pag49©. 

TIT  U  L  O     XXX. 

Da  Imagem  de  N.  Senhoty  da  Piedade  ,  &  Chagas  de  Chrift(h 
que  fe  venera  no  Convento  da  SanttJJima  Irmdade. 

NA  Igreja  do  Convento  da  Santiilima  Trindade  de  Lis- 
boa ,  quche  Templo  magnifico ,  &  tem  defoyto  Capei- 
Tom.  Vil  H  3  to* 
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las ,  das  quaes  a  quarta  entrando  nella  à  maõ  direyta ,  fe  vè  a. 
Santiflima  Imagem  de  noíía  Senhora  da  Piedade ,  a  quem  fer- 
via huma  Irmandade,  q  fe  intitulava  de  N.  Senhora  da  Pieda- 
de^ Chagas  de  Chrifto.Efta  Capella  do  Convento  da  Trin- 
dade mandou  adornar  com  excellente  retabolo,  comprando  a 
àtjuelles  Religiofos  Simaõ  de  Mello,  fobrinho  do  Governa- 
dor da  índia  Lopo  Vàs  de  Sampayo  para  íeu  enterro,  &tíe 
feus  defcendentes,que  foraõ  os  Condes  de  Caftello  novo ,  èc 
Marquezes  de  Montalvão.  Hoje  headminiftradaefta  CapeU- 
la  da  Senhora  por  D  Jorge  Maícarenhas. 

Nefta  Capella  erigio  o  venerável  Padre  Fr.  Diogo  de 
Lisboa5  varaó de  vida  nauy  exem  plar,huma  devota  Confraria,  , 
para  os  homens  do  mar,  ou  da  carreyra  da  índia,  que  noutros 
tempos  eraõ  muytos ,  &  ferviaô  a  Senhora  com  muyto  fervo- 
rofa  devoção.  Efta  Irmandade  trésladoti-  o  meímo  Padre  Fr. 
Diogo  depois  para  a  nova  Igreja  das  Chagas ,  que  erigio ,  6c 
fica  no  alto  de  hu  montevimminente,&  fombranceyro  ao  bayr- 
rodeSaõ  Paulo,  Efta  Igreja  por  juítos  refpeytos  fez  edificar 
o  meímo  venerável  Pacfte  Fr,  Diogo,  &  nella  celebrou  a  pri- 
meyra  MiíTa  ,  &  alcançou  para  dia  da  Sé  Apoftolica  muytas 
graças,  &  hum  efpecial  privilegio  ,  para  que  foflesquella  no* 
va  Igreja  Paroquia  dos  mefmos  Irmãos  os  navegantes  da  car- 
reyra da  Índia. 

Nefta  nova  Igreja  mandou  collocar  outra  Imagem  da  Se- 
nhora da  Piedade  ,  ou  por  naõ  defraudar  aquella  fua  cafa  ,  Sc 
Convento  dequeera  Alumno,daquella  que  na  Capella  fe  ve- 
nerava ,  ou  tal  vez  porque  os  Religiofos  delia  naõ  confenti- 
riaõ  o  ferem  r^efpojados  de  tac  preciofas  Imagens ,  como  faõ  as 
quefe  ve-neraõ  naquella Capella,  &  Santo  Templo.  Depois 
que  o  Padre  Fr.  Diogo  de  Lisboa  tr^nsferio  i  fua  nova  Igreja 
das  Chagas  à  Irmandade  dos  homens  domar,  ou  da  carreyra 
da  índia-,,  fe  fez  outra  nova  Irmandade ,  para  que  ferviífe  a  Se- 
nhora da  Piedade^mas  como  nefta entrafíem  peflbas  mais  gra- 
ves *a  eftas  lhe  pareceo  muy  grave  o  pouco  que  defpendiae,. 
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smobfequio  daquella  Senhora,  que  fabtí  p^gar  com  largueza 
opoucoqutcoruella  fedifpende3  &  ailim  fe  esfriou  tanto  a 
devoção  ,  que  já  hoje  naó  ha  irmandade ,  8c  fó  por  devoção  da 
Senhora  fe  elegem  algumas  peflbas,  quelhe  aífiltem,  &t 
feftcjamj&  fe  entre  os  Religiofos  ou  vefle  algum,  quetiveíTe 
o  eí  pinto  do  Venerável  Padre  Fr.  Diogo  de  Lisboa,  bem  po* 
diafer  quetivefle  aSenhora  muyta mayor culto  ,  &  venera 
çaõ ,  pois  toda  fe  lhe  devia. 

A  Imagem  da  Senhora  he  admirável,  &  caufa  muyt© 
grande  devoção  aos  que  contemplaõ  as  fuás  anciãs  ,  em  ver  ao 
Author  da  nofla  vida  defunto  einíeus  braços.  Veffe  aíTentada 
ao  pè  da  Cruz  com  o  Santilílmo  Filho  morto,&  reclinado  em 
feus  braços  j  &  na  Cruz  em  que  feencofta,  fe  vè  também  a 
Imagem  do  Senhor  Crucificado,  da  proporção  natural,  Sc 
demuyto  excellente  efeultura,  que  também  infunde  muyta 
devoção  ,  nos  qise  com  attençaõ  põem  neíle  os  olhos,  A  Se- 
nhora he  de  efeultura  de  madeyra  admiravelmente  obrada,  & 
também  da  proporção  natural,  &  humana.  Da  Senhora  da 
Piedade  faz  menção  a  Corografia  Portugueza  Tom.  3  p  4&&. 

TITULO    XXXI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N  Senhora  dos  Prazem>quefe  v$* 

nera  junto  à  cafa  da  Saúde ,  &  vtflnha junto  àRtkyra 

de  Alcântara. 

D  A  milagrofa  Imagem  denofía  Senhora  dos  Prazeres 
tratey  no  primey ro  Tomo  deites  noflbs  Santuários,  Lir* 
a.titul,  44.  E  porque nelle  naõ referi  nada  da fua Origem,  & 
manitcibçãõ,  por  naõ  poder  defeubrir  entaõ  coufa  alguma, 
difle  fomente,  que  a  Imagem  da  Senhora  fe  confervava  no 
Oratório  dos  Concks  da  Ilha  ,  &  fem  embargo  , que  fuy  a  fua 
cafa  para  ver  a  Imagem  da  Senhora,  me  naó  deraó entrada  1 
dizendo-me fomente  que  a  Imagem  da.  Senhora  eftava  na  fua 
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Ermida ,  aonde  fuy  algumas  vezes ,  &  fempre  a  achey  feelísí 
da. Com íenrimento  falley  entaô  o  que  achey  ;  &  diffe,  que  a 
Senhoraera  de  vertidos  >  porque  aílim  modiííeraõ,  oque  naá 
he.  Depois  tendo  outras  noticias,  &  meyo  para  ver  a  Senho- 
ra ,  que  me  affirmàraõ  ler  de  pedra,  &  aaó  de  veftidos ,  fuy  lá, 
&  achey  o  que  agora  heyde  referir,  com  a  luz  que  me  deu  ò 
íeu  Ermitão ,  que  fe  chama  Manoel  da  Gama,  o  qual  ha  vintg 
&  hum  annos,  que  ferve  a  Senhora,  o  que  faz  com  muytoza- 
lo,  &  muyta  devoçaõ- 

Quantoaospnncipios,&  origem  da  fagrada  Imagem  de 
nofla  Senhora  dos  Prazeres  he  de  íaber,  que  em  pouca  dis- 
tancia da  cafa  da  Saúde  r  que  faô  humas  nobres ,  6c  antigas  ca* 
fas  , ou  palacio.dos  Condes  da  JIha,,íituados  junto  àRjbeyra 
de  Alcântara^  mas  da -nova  circumvalaçaó  ,  6*  fortificação  pa- 
ra dentro  ,  aonde  antigamente  fe  fez  cafa  de  Saúde  3  porque 
nelk  íe  recolhiaõ  osíempeltados  , .  &  fe  conferva  na  tradição 
dos  viíinhosdaquellefmo,  que  muytos  annos  antes  da  ulti* 
mapcfte,quecuveem;Lisboanoannode  1599.  apparecéra  a 
Xmagem  dafoberana  Senhora  fobre  huma  fonte  y  que  ou  já 
allihavja,oufoy  defeubertacom  oapparecimento  da  Senho* 
ra  (que  tenho  pelo  mais  certo  )  a  qual  lança  huma  meya  telha 
de  agua.  Com  oapparecimento  da  Senhora  ficou  a  Fonte 
Saa<a  >  pela  grande  virtude,  que  a  Senhora  comunicou  àqiiet- 
la  agua,  com  a  qual  os  enfermos  feaehavaó  bons  ,  8z  livres  das 
enfermidades  que  padeciaõ  ;.&  neíle  tempo  entraria  a  Cida- 
de a  fazerlhe  a  arca,  &  tanque, q  hoje  fe  vè,6c  fobre  a  gargolla, 
que  lança  a  agua  no  tanque  fevem  as  armas  da  Cidade,  que  he 
huma  nào^  a  queajuntáodous  corvos,  hum  na  proa, &  outro 
na  popa. 

Aqui  dizem  apparecéra  a  Senhora,  6c  que  defte  lugar 
àlevàraôos  Condes  para  (na  cafa ,  &  a  collocáraõ  em  o  feu 
Oratório,  q  feria  naquellas  fuás  caías,&  palácio  referido.  Mas 
comopiedofa  Mãy  para  remediar,  &  favorecer  a  muytos,  de- 
&ppareceodefuacaía>  6c  por  minifterio  dos  Anjos  appareceo 
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outra  vez  febre  hum  poço,  que  eftá  junco  às  portas  da  Ermi- 
da, &  dizem  fe  maniteftára  a  numa  innocente  menina,  a  quem 
conítituhioíuaEmbayxadora  ,mandando-lhe  quediflefleaos 
vifinhos ,  6c  a  feus  pays  lhe  edificaflfem  huma  Ermida  naquel- 
le  lugar,  aonde  foíTe  fervida,  &  venerada  de  todos*  &  Deos 
deu  logo  tanta  graça  às  palavras  da  menina,  que  foycndalem 
contradição.  Também  declararia  que  o  titulo  com  que  fe  ha- 
via de  invocar  ,  era  o  dos  ieus  Prazeres,  lenaõhe  queoappa- 
recimento  naõ  foy  em  dia  da  mefma  Senhora  dos  Prazeres, 
quehe  na  fegunda  feyra depois  das  oytavas  da  Pafcoa  da  fte- 
furreyçaõj  porque  ha  muytos  annos,quenefte  Arcebifpadofe 
celebra,  &  no  ue  Braga  ,  &  de  Évora ,  como  o  teííemunhaõ 
vários  Authores,  como  Jorge  Cardofo  no  fcu  Agiologio  Lu- 
ikano,  Tom.  2.pag  f68.  o  Padre  Paulo,  gloriada  Congrega- 
ção de  Saôjoaõ  Evangelifta,  que  floreceo  pelos  annos  de 
i\f8o  no  quarto  volume  dofeu  FlosSanftorumfoI.  84  como 
jr  referimos  no  primeyro  Tomo  deftes  noíTos  Santuários  ,6c 
outros  muy tos,como  aponta  o  meímo  Jorge  Cardofojôc  aífim 
hjveràmais  de  trezentos  anãos,  que  eftaíefta  fe  celebra  em- 
Portugal. 

Fcy  ta  a  Ermida ,  collocáraõ  nella  a  Imagem  da  Senhora*, 
que  começou  logo  a  obrar  muytas  maravilhas  •,  como  ainda 
hoje  o  publicaõ  as  memorias  que  em  alguns  quadros  fc  viaô 
pender  das  paredesdella.  Nefta  obra  naò  entrarão  os  Gondes, 
&  fó  deraõ  ,ou  permitirão,  que  naquelle  fitio  fe  erigiífe  a  ca- 
ía à  Senhora }  &fem  embargo  dequeellesficáraõ  com  o  Pa- 
droado daquel  Ia  cafa  5  a  fabrica,  &  asdeípezas  dafuafeftivi- 
dadefe  fazem  comas  efmollas  dos  fiei$,  &  feusdevotos,  que 
com  devoção  abufeaõ  ,&  aftruem.   Nodia  da  fuafefta,  que 
necomo  fica  dito  naprimeyra  íegurcda  f  yra  depois  dasoyra- 
Vas  da  Pafcoa  ,  he  muyto  grande  o  eònctrrfo  de  rodo  o  povo 
da  Cidade  de  Lisboa  ,defdcas  primeyrasatè  às  fegundas  vef- 
|>eras  do  dia. 

Hecfta  SaatiíTima  Imagem  muyto  linda  (.naõdevrftí- 
-  -  do 
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dos  como  nos  d  ifíeraõ,&  referimos  em  o  primeyro  Tomo)mas 
deefcuitura  formada  em  pedra  de  Alabaftroj  &  naõ  taka 
í/à  vilta  dafua  manifeftaçaõ  )  quem  a  julgue  por  Angelical, 
&  obrada  pelas  mãos  dos  Anjos  -y  o  que  também  fe  confirma  da 
fua  manufa&ura  *  porque  íó  por  diante  fe  vè  lavrada,  pintada, 
&  douradaj  porènvas  coíhs  Ic  vem  tofcas,&  fem  obra  alguma, 
aonde  k  reconhece  o  A lab»ftro  alvo  ,  &tranfparente.  O  que 
naõ  coftumao  fazer  os  Eicultores  da  terra,  que  fempre  fe  pre- 
faõ  de  acabar  as  fuás  obras  com  toda  aperfeyçao,  femdeyxar 
nada ,  nem  na  apparencia  de  fora ,  nem  nas  coftas  $&  tem  por 
injuriafua  o  deyxar  alguma  couíaporacabar.Tambemhe  pin* 
tada  de  cores  com  bordaduras  de  ouro  em  brutefcos  ,  os  quaes 
::fe  vem .taó  frefcos,  que  osjulguey  feytos  de  poucos  dias.  Tan- 
to que  perguntcy  ao  Ermitão  Manoel  daGama  quanto  tem- 
po havia,  quefe  renovara  a  Imagem  daSenhora,a  quereípon- 
fdeo,  naõ  fabia  que  mãos  humanas  aouvefiem  nunca  tocado, 
&queelle  havia  vinte, &  hum  annos  que  era  Ermitão  da  Se- 
nhora .,-&  que  nêlles  ninguém  a  tocara,  para  haver  de  a  pintar, 
A  fua  altura  faõdous  palmos,  as  mãos  íaõ  feytas  depâo  muy- 
to perfeytas  ,a  direytaeftá  com  moíttas  de  alguma  admira- 
ção ,  &  na  eíquerda  tem  hum  Rofario  de  contas,  que  me  pare- 
cerão toribios  :  eftácom  hum  manto  defcda,  &huma  coroa 
de  folha  dourada,o  rofto  que  eftá  ricamente  encarnado,he  lin- 
diflimo,  &  moftra  huma  alegria celeftial.  Na occafiaõ  em  que 
-fe  fefteja ,  íe  ihe  põem  hum  manto  muyto  rico ,  com  coroa  de 
prata  ,&  o  naõ  a  ter  fempre.,  he  porque  o  iltio  he  muyto  de- 
ferto ,  &  as  portas  naõ  faõ  taõ  fortes  ,q  a  maldade  as  naõ  pof- 
fa  arrombar,  &  por  iflb  naótemtambemalampada  de  prata, 
que  fe  lhe  quiz  fazer ,  por  temor  de  que  lha  naõ  roubaflem. 

He  a  fua  Ermida  muyto  pobre ,  &  a  meu  ver,  poderá  ter 
de  princípios  duzentos  annos  pouco  mais, ou  menos*  porque 
qusndofuccedeoapeftedoanno  de  1599.  jáexiftia,  ateria 
haftantes  annos.  O  Ermitão,  queaflifte,  &  ferve  à Senhora 
(aonde  eftàà. vinte  annos,  como  fica  dito  )  ofazcomgraíide 
v  -   -  zelo 
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zelo.  Elle atem  confervado,  ôc  augmentado, 6c  lhe  accrefcen- 
touàCapella  huma  tribuna  (ain-aque  pobre)  fazendolhe 
duas  Lrvintias  com  íuas portas  ,„&  no  Altar  huma  banqueta, 
reparou  a  òacnftia,  &  lhe  fez  nova  porta,  6c  tudo  com  per- 
feyçaõ.  Tudo  ífto  que  tem  fey  to  de  novo,eftá  para  pintar,pa- 
ra  u  que  vay  ajuncando  algumas  efmollaS}  &  porque  todo  efte 
auguiento  le  fez  das  efmoilas  dos  fieis5poz  no  lado  direyto  da 
parte  exterior  daquella  Ermida  hum  padraõ,  em  que  declara 
queaquella  obra  fe  fez  ,  &augmentou  com  aseimolias  dos 
fieis  j  Ót  ailim  foos  pobres  parece  que  faó  os  que  concorrem 
para  aconíervaçaõ  ,  &  augmentodaqudle  Santuário,  &  naõ 
os  ricos  ,  &  poderofos.  Naõ  faõ  muytos  os  que  vaõ ,  pelodif- 
curfo  doanno  âqtrelle  Santuário,  &  fera  porque  fo  nos  Do. 
mingos,  &  dias  Santos  eftá  aberta  a  Ermida  da  Senhora,  quan- 
do fe  diz  Mifla  >  &  porque  o  fitio  he  deferto ,  guarda  o  Ermi- 
tão em  fua  caía  > que  vive  nas  caías-  do  Conde ,  as  peças ,  &  or- 
namentos de  mais  preço. 

Aqui  nefta  Ermida  fe  mandarão  fepultar  o  venerável 
Padre  Fr.  Lucas  da  Refurreyçaõ ,  &  o  Irmão  leygo  Fr.  Mar- 
tinho íeu  companhcyro ,  Religiofos  de  meu  Padre  Santo  A- 
goftinho  ,  &  do  Convento  de  noífa  Senhora  da  Graça  da  Ci- 
dade de  Lisboa  ,  que  movidos  de  huma  ardente  caridade,  fe 
facnficáraõ  afervir  nacafa  daSaude  aos  empèftados :  aonde 
com  o  fervor  defta  grande  virtude  os  curavaõ ,  &  ferviaõ  de 
noyte ,  &  de  dia,o  que  fizeraõ  por  efpaço  de  três  annos ,  aon- 
de  nefte  fanto  minifterio  deraõ  as  vidas.  Defta  Ermida  foraõ 
depois  tresladados  para  o  Convento  de  nofla  Senhora  da  Gra- 
ça. Da  Senhora  dos  Prazeres  faz  memoria  Jorge  Cardofo  no 
feuAgiologio  Lufitano  eferevendo  as  vidas  daquelles  dous 
fervosde  DeoSaTom.1pag.214.8c  pag.735.oc  y  8r. 
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TITULO     XXXIL 

Da  mtUgrofa  Imagem  deN.  Senhor  a  da  Doutrina  >quefevè« 
nera  em  Sao  Roque. 

O  Magnifico  Templo  ,  &  fumptuofa  Igreja  de  Sao  Ro* 
que,Cafa  Propila  da  Sagrada  Companhia  de  Jefus,&  o 
íiiais  frequentado  Templo  da  Corre  dt  Lisboa,  foy  fundado 
no  anno  de  1566.  &  podemos  crer  que  he  aprimeyra  Igreja, 
que  teve  a  Cornpanhia,em  Portugal  Acabou  fe  eita  grande 
obra  no  anno  de  1587.  ou  já  nelle  eftava  de  todo  perfeytamé- 
te  acabauo  efte  mageltofo  Templo*  porque  ncfte  anno  entrou 
jnaquelia  cafaaquelle  grande  thdourode  relíquias  ,  que  nella 
faõ  veneradas, as quaes chegarão  em  17.de  Outubro  domef- 
mo  anno.  Já  nefte  tempofe  tirvhaõ  começado  a  povoar  as  Ca- 
pellas ,  que  muytas  peflbas  nobres  tomàraõ  por  lua  conta,  & 
devoção ,  adornando-as.com  grande  defpeza. 

Aprimeyra  Capella  ,  que  k  povoou,  dedicou  Dona 
Luiza  Froes  ,  Senhora  muyto  devota  ,  &c  muyto  rica  à  fobe- 
rana  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiílima,  debayxo  do  nome 
de  íua  triunfante  Aííumpçaõ.  A  £Íla  Senhora ,  &  à  fua  fagrada 
Imagem  q  nella  fecol  locou,  por  devoção  do  venerável  Padre 
Ignacio  Martins  (  bem  conhecido  ntfte  Reyno  pelas  luas 
fer vorofas  doutrinas,  &  chamado  de  todos  o  Meftre  Ignacio) 
fe  lhe  mudou  o  titulo  coma  invocação  de  nofía  Senhora  da 
Doutrina.  Titulo  ,  que  a  Senhora  parece  eftimou  muyto,  pois 
comelle  pirecefoy  mais  conhecida naquelle  Templo. 

Nefta  Capella  de  Dona  Luiza  Froes  começava  ofervo- 
rofo  Pa  re  as  fuás  prociflfoés8r  com  o  leu  grande  zelo  dobem 
cfpiritual  dns  próximos  inftitutiioaquella  nobilíflima  Irman- 
dade (que  fó  com  ella  fe  podia,  &  com  o  grande  numero  que 
rtemdeCapellaens,  formar  huma  Cathedral)  &  Confraria 
cJqsOiEciaes  mecânicos ,  debayxo  do  titulo,  &  invocação 

de 
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de  Congregados  de  noíTa  Senhora  da  Doutrina  ,  os  quaes  por 
alguns  tempos  le  aproveytàraõ  delta  mefnaa  Gapella  ■,  para  as 
tuas  Miílas  ,  &c  devoçoens-  Porem  como  efta  Capella  era 
alheya,,  &  tinha  Padroeyro,  queeraõos  herdeyros  de  Dona 
Luiza  Froes ,  elegerão  outra  Capella  ,  que  os  Padres  lhe  dc- 
raó,  adornando-a  ricamente  ,  &nellacollocàraõ  outra  Ima- 
gem,a  quem  deraó  o  mcfmo  titulo  de  noífa  Senhora  daDoutri- 
na-,  &  apnmeyra,  que  deyxàraõ  por  fer  de  Dona  Luiza  Froes, 
ficou  com  a  Imagem  da  Senhora  da  AíTumpçaõ,  que  nelía  cm 
os  feus  princípios  fe  havia  collocado ,  à  qual  lhe  deraõ  outro 
titulo  ,  que  foy  o  da  Conceyçaõ.  Nem  ha  que  reparar  em  tan- 
ta variedade ,  &  mudança  de  títulos  y  porque  a  Mãy  de  Deos 
fc  agrada  muyto  de  que  com  mu y  tos ,  &  diverfos  títulos  a  in- 
voquemos j  porque  como  ella  eftá  cheya  de  infinitas  graças, 
lílim  quer  foccorrernos  em  todas  as  noíTas  neceffidades ,  tra- 
balhos ,  &  affliçoens ,  por  diverfos  modos,  &  com  diverías  in- 
yocaçoens,  &  títulos. 

Efta  Capella  hehoje  aprimeyra  daquellè  grande  Tem- 
plo ,  que  ao  entrar  nelle  fe  vè  àmão  direyta ,  que  eftá  adorna 
da  preciofamente,  &  enrequecida  com  muy ta  prata,  precio- 
íos  ornamentos,  &  adornos.  A  Santiffima  Imagem  da  Senhora 
da  Doutrina  fe  vècollocada  nomeyo  dofeu  requiílimo  reta- 
bolo  em huma  tribuna.  Afuaeftatura  he  grande,  porque  te- 
rá alguns  íete  palmos ,  he  de  excellente  efcultura ,  eftá  com  as 
mãos  levantadas,  &  adornada  com  huma  preciofa  coroa.  Ser- 
vem-na  os  feus  devotos  Irmãos ,  &  Confrades  com  muyta 
grandezaj  porque  a  fua  Irmandade  he  hoje  muyto  rica,  &  tem 
mais  de  trinta  Capellaens ,  que  dizem  todos  os  dias  MiíTa  pe* 
los  feus  Irmãos  vivos,&  defuntos,  aos  quaes  acompanhaõ  à  fe- 
pultura ,  Sc  aos  que  faô  pobres  remedeaõ  em  fuás  neceffida- 
des ,  &  dota6  as  fuás  filhas  com  largas  efmolfas.  Feftejaõ  efta 
Senhora  em  o  dia  de  fua  AíTumpçaõ. Da  Senhora  da  Doutrina 
ricreve  o  Padre  Meftre  Balthefar  Telles  na  faa  Chronica  da< 
Companhia,  part.2.1.^c,z8. 
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TITULO    XXXIII. 


E 


Va  miltgrofa  Imagem  denofla  Senhora  do  Dejíerro  tm 

Sam  iioque, 

M  o  mefmo  magnifico  Templo  de  Saõ  Roque  da  Sagra* 
m  da  Companhia  fe  venera  oucrarBuyto  devota  Imagem 
da  rUinhados  Anjos ,  a  quem  impuser aó  o  titulo  do  Defter- 
ro>  por  fe  ver  naquelle  quadro  (  que  he  de  pintura,,  &  de  pin- 
cel muyto  foberano  )  em  a  companhia  deíeu  Santiífimo  Fi- 
lho ,  6c  de  leu  Efpoío  o  Patriarca  Saõ  Jofeph ,  como  que  vaa 
de  caminho ,  da  perigrinaçaó  do  Egypto  para  Naiareth.  Efta 
Capella  que  já  eítava  feyta,&  dedicada  à  Mãy  de  Deos,  man- 
dou compor ,,  &  adornar ,  como  hoje  fe  v-é,  Dom  Joaó  de 'Caí* 
trofenhor  deRefende,  pata  íepultar  nella  afeufilho  Dom 
António  deCaftro,  Sacerdote  de  grande  virtude,  &  exemplo, 
©qual  pela  grande  devoção  ,  queiempre  teve  à  Companhia* 
&  defejosd  entrar  nella^quiz  ao  menos  em  lua  morte  feral- 
lifepultado,.&elperar  naquelle  lugar  o  final  juízo.  Efta  Ca- 
pella corrcfponde  àCapdiaJas  Santas  Virgens,  &  fica  no  la- 
do da  EpiUola.  Deít  Senhora,  que  he  tida  em  muyto  grande 
veneração  faz  memoriao  PadreMeftre  BalthefarTelles  nafua 
Chronicada  Província  de  Portugal  part.2.l4.c. 29, 

TITUL  O    XXXIV. 

Da  milagnfa  Imagtm  de  nnjfn  Senhora  das  Candcas  da  Pa* 
roquia.de  Saõ  Miguel. 

A  Paroquia  de  Saõ  Mipucl  de  Alfama  he  muyto  antiga* 
a  Au  fundação  ,  &  ramo,  que  ja  dos  teus  princípios  na8 
$>oot  def  .ubrir  noricia  alguma  o  P;  àrc  Anronio  Carvalho  da 

C^íta,  E  nòi  fazendo  também  as  mefaia*  diligencias ,  cc  m  os 
" -----  *  fa. 
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Padres  daquella  Igreja  naõ  a  pudemos  alcançar.  Pelos  annos 
de  1674.  fe  reedificou  à  fundamentis :  &  aflim  fe  vèhoje  hum 
magnifico  Tem  pio,  adornado  de  requillimas  pinturas,  &:  cora 
muycas  Capellas ,  com  preciofos  retabolos ,  aonde  fe  vem  col- 
locadas  muycas  Imagens  ricamente  obradas»  Emhunu  dei- 
tas Capellas  do  corpo  da  Igreja,  queheaprimeyra  da  parte 
do  Evangelho,  fe  vècollocada  amilagroía  Imagem  de  nofla 
Senhora  das  Candèas ,  Imagem  taõ  antiga ,  como  ella  o  eftá 
moftrando  na  fua  manufa&ura.  Efta  Santiflima  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos  antigamente  refplandeceo  emmuytosmi- 
ligrcs  ,6c  aflim  era  bufcada  frequentemente,  &  fupputto,  que 
ja  hojenaó  he  tanto  oconcurfo,  ainda  aflim  hebufcada  das 
pcflbas  devotas  daquella  Fregutíia,queexpenmtntãona  lua 
piedade muy tos  favores.  Antigamente  lhe  haviaõ  impoftoo 
ticulojda  Senhora  dos  milagres,  titulo  adquirido  dos  muytos 
que  en taõ  obrava  j  &  que  fufpenderia  a  noflTa  frieza ,  &  ingrati- 
dão. He  efta  Santiílima  Imagem  de  efeultura  formada  em  pe- 
dra com  o  Menino  Deos  íobre  o  braço  efquerdor  &  para  ma« 
yor  veneração  atem  veftida  com  ricas  roupas  de  tella,  &  na 
mãodireyta  lhe  põem  hum  círio,  como  fignificaçaõ  do  feu 
titulo  das  Candèas.  Fazem-lhe  a  fua  feíh  os  feus  devotos  Ir- 
mãos em  2.de  Fevereyro,& com muyta  grandeza, &afliften- 
cia  de  povo.Defta  milagrofa  Senhora  faz  mençaõ  o  Padre  An- 
tónio Carvalho  daCofta  na  fua  Corografia  Portugueza  Tom*. 
^pag.387. 

TITULO    XXXV. 

Da  milagrofa  Imagem  d?  nnjfi  Senhora  da  Conceyfao  da  Pa* 
roquia  de  Sao  Nicolao. 

NA  Paroquia  de  Saõ  Nicolao  Bifpo  da  OVMe  èt  Mira 
hetida  em  muyto  grande  vcu  raçaõ  huma  milagrofa 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos ,  a  quem  daó  o  titulo  dt  fua  pu* 

riflin^ 
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riflima  Conceyçaõ.  VefTeeftaSantiflima  Imagetft  collocada 
emhumaCapeiia  própria  fira,  queiica  à  parte  do  Evangelho 
em  o  quarto  lugar  das  do  corpo  daquelle  maravilhofo  Tem- 
plo. Tem  efta  Senhora  huma  Irmandade ,  que  a  ferve,  &  fefte- 
jaemofeudiacommuyta  devoção,  &  com  grande  deipeza} 
porque  tem  muy  to  ricos  ornamentos.  He  efta  Santiflima  Ima- 
gem deefcultura  de  madeyra  ,afua  eftatura  faõ  féis  palmos, 
naõ  tem  Padroeyro  particular,  &  afilmosfeus  Padroeyros 
íaó  os  feus  devotos  Irmãos ,  que  a  fervem  com  fervor  ,  &  com 
muyta  grandeza.  Obra  efta  Senhora  muy  tos  milagres  ^  &  ma- 
ravilhas ,  como  o  eftaõ  publkando  os  íinaes ,  &  quadros  que  fe 
vem  pender  da  parede  de  fua  Capella.  Naõ  referimos  milagre 
particular,  pelo  naõ  acharmos  authenticado.  Defua  origem, 
&  princípios  naõ  podemos  defcubrir  nada.  Defta  Senhora  faz 
menção  o  Padre  António  Carvalho  da  Cofta  na  fua  Corogra- 
fia Portugueza  TGm.3.pag.439- 

TI  T  U  L  O    XXXVI. 

Damilagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  Merch ,  quefevent- 
"     ra  no  mtfmo  Templo  de  Sao  Ntcolao. 

NO  magnifico  Templo  da  Paroquia  do  gloriofo  Bíípó 
SaõNicolao,  que  he  hum  dos  mais  ricos ,  Sc  ayrofos, 
tue  tem  a  Corte  de  Lisboa  ;  porque  fe  vè  todo  cuberto  de  ex- 
cellentiíTimas  pinturas  ,&  tudo  dourado  com  muyta  arte,  & 
defpeza,  aonde  os  Irmãos  do  Santiffimo  Sacramento,  feus  Pa- 
roquianos  tem  difpendido  muy  tos  mil  crufados,6c  aonde  fe  vè 
muyta  prata,&  muytopreciolos,&  ricos  ornamentos,&  orna- 
tos, com  que  fe  adorna  em  todas  as  fuás  feftividades.  Tem  eftc 
Templo  (que  fundou  o  Bifpo  Dom  Matttieus)tres  portas  no 
frontefpicio,  &  no  interior  fe  vem  treze  Capellas  precicfa- 
meníe  adornadas,  com  preciofas  Imagens,  muytas  delias  de 
grande  devoção.  Todas  eftas  CapellaS  eftaó  com  grande 
igualdade,  &  muyta  correfpondcncia,  A  mayor  que  he  magef- 
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tofa:  corpo  da  Igreja ,  8c  duas  collateraes. 

Da  parce  da  Epiftola  occupa  a  fegunda  Capclla  entran-, 
do  pela  Igreja ,  a  milagrofa  Imagem  de  nofla  Senhora  das  Mer- 
cès,  Imagem  maravilhoía,  &  deexceilenteefcultura  de  ma- 
dey ra  eftofada  >  he  de  alguns  fece  palmos ,  tem  a  mão  efquer- 
da  fobre  o  peyto  ,  &  com  a  direyta  eílà  ofFerecendo  huns  ben- 
tinhos, ou  Efcapuiarios  com  as  armas  de  Aragam ,  que  faõa 
infigniada  Ordem  Mercenária,  &  Redempçaõ  de  Cativos, 
que  a  Senhora  infticuhio,  impirando-a  aSaõPedroNolafco, 
6c  a  El&ey  Dom  jayme  de  Aragam. 

Tem  efta  Senhora  huma  grande  Irmandade  ,  que  a  ferve 
com  fervorofa  devoção ,  &  muyta  defpeza,  &  affim  tem  or- 
namentos próprios  f  &  muyto  ricos.  Os  feus  devotos  Irmãos 
affiftem  na  noyte  do  Nafcimentode  noflb  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  à  Oiferenda  na  Mifla ,  que  chamaõ  do  Gallo ,  juntos  todos 
com  os  Irmãos  do  Santiílimo  Sacramento,  aonde  vaõ  a  beijar, 
&  a  adorar  ao  Menino  Dees  nafcido.  Fazem  os  Irmãos  a  feftU 

vidade  da  Senhora  em faõ  os  Padroeyros  defta 

Gapella  da  Senhora  os  Condes  de  Saõ  Miguel.  Heefta  Se- 
nhora muyto  milagrofa ,  &  aílim  obra  muytas  maravilhas.' 
Defta  Senhora  faz  mençaõ  o  Padre  António  Carvalho  da  Cof- 
ta  na  íua  Corografia  Portugueza  Tom.3.pag.439. 

TITULO    XXXVIL 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Boa  Hora ,  Conven- 
to de  Religiofos  Agoftmhos  Defcalços. 

NO  titulo 45.  do primeyro Tomo deftes  noflbs Santuá- 
rios defcrevemos  os  princípios ,  &  origem  da  milagro- 
U  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Boa  Hora  5  fccomo  noanno 
de  1674.  fe  tomava  poffe  da  fua  cafa ,  quefoy  nomefmoanno 
«m  que  fahiraõ  delia  os  muyto  Reverendos  Padres  do  Orato- 
jrio  para  o  fitio  do  Efpirito  Santo  :  agora  nefta  Addif  aõ  dire- 
Toqi.VII,  I  ~         mos 
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mos  o  mais  de  que  entaó  naõ  demos  noticia,  &  também  emeií» 
daremos  o  que  entaõ  por  erradas  noticias  diflemos*  &  refe- 
rindo os  princípios ,  em  que  efta  caía  paíTou  do  profano  para 
o  Santo  (fem  embargo  de  que  jà  lá  diffemos  alguma  coufa} 
coroeffaremos  aííim.- 

Deftruidas-  pelos  Hereges  de  Inglaterra  as  Religioenss 
que  havia  em  toda  a  Ilha  de  Irlanda ,  naó  pode  totalmente  a 
íua  ceguey  raextinguir  de  todo  a  Fé  dos  coraçoens  dos  animo- 
fos  Irlandezes  j  porque  com  grande  zelo  da  rneíma  Féoccul- 
tàraó  por  fuás  caías  amuytos  dos  Religiofos  de  todas  as  Or- 
dens.Muytos  deites  eraò  da  Religião  do  Patriarca  Saõ  Do- 
mingos >  eftes  ainda  que  perfeguidos ,  na  forma  que  podiaõ*, 
confervavaô disfarçadamente  a  Religião,  tomando  .nella  ai* 
guns  fogeytos,  aos  quaes  tinhaõ  em  Noviciado^que  para  que 
Ifenaõ  perdeffe  de  todo  a  Fé3  os  mandavaõ  depois  de  profeílbs 
às  Províncias  de  Hefpanha,  Itália,  &ç  França,  aonde  favoreci- 
dos de  Deos,  &  mais  dos  Príncipes  da  terra  ,  eftuda vaõ ,  para. 
depois  irem  outra  vez  a  alentar  aos  feus  naturaes. 

Dos  que  vieraó  a  Hefpanha,  paílaraõ  alguns  aefte  noflb 
Reyno  de  Portugal  noanno  de  1629,  &  entre  elles  veyo  por 
feu  Superior  o  Paire  Meítre  Fr.   Domingos  do  Rofario ,  que 
depois  foy  Confeflbr  da  Sereniífíma  Rainha  Dona  Luiza  de 
Gufmaõ*  &  morreo  Biípo  eley  to  de  Coimbra*.  Vindo  a  Lisboa, 
foraõ  demandar  o  Convento  de  Saõ  Domingos  f  aonde  foraõ 
recebidos  com  grande  caridade  de  todos  aquelles  Religiofos0 
©m  cuja  companhia  afiiftiraõ  algum  tempo,  ate  tomarem  aí. 
íentoem  algum  fuioi  &oprineyro  foy  naCotovia  na  quinta 
da  Legacia,  aonde  aííiftiraó  perto  de  hum  anno.  Depois  to- 
marão outros  fuios,atè  que  Luiz  deGaftro  do  Rio,  fenhor 
de  Bàrbacena  ,  &  Alcayde  morda  Covilhan  lhe  fez  doação 
duhum  pátio  de  Comedias,,  que  ficava  junto  ao feu  palácio, 
paraquenelle  viveflem  Religioí^mente  com  cl  au  fura.  Feyta 
adoâçaôj)  fe  paflarao  paraeftefitio  e^  13.  de  Setembro  de 
&$3à  dedicando  a  Igreja  9  que  naquelle  lugar  levantarão  de 
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madcyra  à  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiílima  ,debay xodó 
:iiulo  cio  Rolario ,  o  que  fe  fez  com  grande  diligencia  -,  por- 
que cm  2í.de  Novembro  do  mefmoanno  de  1633.  fedifíe  na 
Ciapella  a  primeyra  -víifla  -,  &  da  hi  a  três  annos  em  26.  deju- 
nho  de  1636.  coiiocàraó  na  fua  Igreja  o  Sanciílimo Sacramen- 
to. 

Naacclamaçaõ  doSereniíIimo  Rey  Dom  Joaõ  oIV.  a- 

cturaôiulua  piedade,  &  na  da  Sereniíiinu  Rainha  fuacoo- 
forte  grandes  favores,  &  benefícios  j&  a  SereniíTima  Rainha 
lhe  fazia  largas  cfmol!asf&  ao  Padre  Fr, Domingos  muytosfa- 
vores  >  porque  logo  o  elegeo  por  feu  Confeflbr.  Mas  porque 
oficio  das  Fangas  da  Farinha  -feiuõ julgou  por  muyto  a  pro- 
poluo*  quiz  a  mefma  fenhora  Rainha  tomaflem  outro,©  qual 
foy  o  do  Corpo  Santo*  5c  ellafoy  a  fua  fingular  Fundadora,  Sc 
Proteátora;  porque  havendo  graviffimas  difficuldades  emfe 
fazer  naquelle  fido  a  fundação  ,  cila  fez  que  todas  fe  vencef- 
fem.  E  também  aqui  fe  virão  as  maravilhas  de  Deos  9  no  que  fe 
obrou,para  quea  fundaçaôíe  fizeffe  naquelle  lugar$8c  impor- 
tando o  firio,  êc  compra  delle  em  oyto  mil,  Sc  tantos crufados, 
a  Sereniflima  Rainha  os  mandou  logo  contar  pelofeu  The- 
foureyro  André  Vieyra  Tinoco. Vencidas  pois  as  rnuytas  dif- 
ficuldaáes  com  que  o  demónio  pertendia  encontrar  eftafun- 
daçaó,  continuarão  os  Religiofos  a  obra  do  feu  novo  Colle* 
gio  ,  &  lançarão  nella  a  primeyra  pedra  da  nova  Igreja ,  com 
toda  a  folemnidade  ,  em  hum  Domingo  quatro  de  Mayodo 
annode  1659.  como  confia  dainfcripçaõ  dapedra*  que  dizia 
affim: 

Afacra ,  &  RpoI  Mageftad?  da  Rainha  de  Portugal, 
Dona  Lmja  de  Giifmao  <  fundou  efie  Mojleyro  para  os 
Religiofos  Irlandezes  da  Odem  de  Sao  Domingos^  d?~ 
dica  do  a  nojfa  Senhora  dv  Rofario ,  <§*  ao  Patriarca  S. 
Domingos ,  em  ^.de  May  o  de  16^9. 
De  donde  fe  colhe ,  que  já  nefte  anno  tinhaõ  deyxado  o  fítio 
das  Fangas,  ôc  jáeftavaõ  acomodados  naquelle  do  Corpo 
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Santo.  Nefte  tempo  entrarão  no  das  Fangas  õs  Padres  àò 
Oratório ,  aonde  deraõ  principio  à  fua  Congregação,  os  quaes 
entrarão  em  16.  de  Julho  do  annode  i66o.aonde  affiftiraó  atè 
o  annode  1674.  &  daqui  paflfáraõ  para  oficio  do  Efpirito  Sao* 
íoem  14.de  Agofta 

Defoccupado  o  íitio  das  Fangas , entrarão  nelle  os  Reli* 
giofos  Agoftinhos  Deícalços ,  que  fundou  a  mefma  SereniíIL. 
ma  Rainha  Dona  Luifaj  &  affim  foy  efta  grande  fenhora  Fun* 
dtelora  de  quatro  Conventos.  Oprimeyro  o  dos  Carmelicas 
Defcaíços ,  Freguefia  de  Saõ  Nicolao  Bifpo ;  aonde  fe  lançou 
aprimeyra  pedraem*28.  de  Setembro  do  annode  1648.  que 
benzeo,  &  lançou  o  fenhor  Dom  Manoel  da  Cunha  Bifpo 
Capellaõ  mòr,  que  era  também  Bifpo  de  Elvas  *  o  qual  foy 
dedicado  ao  Santifllmo  Sacramento,  em  acçaõ  de  graças ,  pelo 
milagre  de  livrar  o  meímo  Senhor  Sacramentado  da  morte,  à 
Mageftade  delRey  feu  marido,  EIRey  Domjoaõ  o  IV.  o 
Convento  dos  Ir landezes  no  fitio  do  Corpo  Santo,  Fregue- 
lia  de  Saõ  Paulo  j  &  os  dous  Conventos  de  Agoftinhos  Def- 
calços, &Agoftinhas.  da  mefma  reformação,  emoVallede 
Xabregas ,  ou  em  ó  fitio  do  Monte  Olivete*  &  be  muyto  para 
notar  que  fendo  efta  Sereniffima  Rainha  entaõ  taô  pobre  de 
rendas,que  naõ  tinha  mais  que  trinta  &  três  milcruzados,pu- 
deíTe  fazer  humas  taõ  illuftres  funda çoens ,  como  as  quatro  re- 
feridas , em  que  fe  gaitarão  muytos  crufados  ,que  parece  que 
Deos  lhe  augmentava  tudo  •>  porque  eraõ  muytas,  &  grandes 
as  efmollas ,  que  fazia  *  naõ  fó  a  todas  as  Religioens  pobres,  & 
também  a  muytas,  que  o  naõ  eraõ  totalmente;  mas  também  as 
fazia  a  todas  as  peffoas  neceílitadas » que  fe  valiaõ  da  fua  gran- 
de piedade ,  &  eraõ  todas  as  fuás  efmollas  de  mão  larga ,  & 
generofco. 

Na  mudança  do  Senhor  Sacramentado  para   a  Igreja 
moTa,  referi  em  como  fe  fizera  eftafolernnidade  com  muyta 

frandeza*  &  aparato,  &quediflera  Miffa  em  Pontifical  o 
minentiflimo Cardeal,  &  lnquiíidor  Geral  oíenhorDom 
_ *  y 
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Verifíimo  de  Alencaftro ,  &  que  pregara  de  manhã  o  Padre 
Meítre  Fr.  Francifco  da  Natividade,  &  de  carde  o  Padre 
Meftre  Fr.  Manoel  da  Graça,ambos  Religiofos  do  Convento 
de  noíTa  Senhora  do  Monte  do  Carmo^Sc  queaíliftira  também 
à  fefta  a  Comraunidade  dos  noflbs  Padres  Eremitas  do  Con- 
vento denofla  Senhora  da  Graça.  Ifto  foyerro  da  noticia  > 
porque  fó  os  Religiofos  de  noffa  Senhora  do  Carmo  foraõ,  os 
quehonràraótodaaquellalolemnidade,oque  fempre  experi- 
mentamos nelles*  porque  com  hum  a  muyto  generofa  vonta- 
de, &  grande  caridade  nos  afliftiraõ  fempre  em  todas  as  noffas 
funçoens  de  credito ,  &  honra. 

Também  dilfemos,  em  que  no  mefmo  anno  de  1688.  o 
Prior  daquelle  Convento  mandara  fazer  outra  nova  Imagem 
de  efeultura  de  madeyra ,  &  a  collocára  no  Altar  mòr  da  nova 
Igreja,  recolhendo  a  Senhora  da  Boa  Hora  milagrofa,  para  a 
Sacriftia ,  a  qual  por  fer  a  primeyra  Patrona  da  meíma  cafa ,  & 
*  quefe  collocou  no  Altar  era  os  princípios  da  fundação  ,  & 
a  que  nos  havia  feyto  tantas  mercês ,  &  benefícios ,  6c  naõde- 
via  em  nenhum  cafo  fer  apartada  daquelle  feu  lugar  -,  mas  com 
effv  yto  a  apartarão  delle  com  notável  pena ,  &  fentimento 
das  mulheres  fuás  devotas ,  &  vifinhas  do  Convento,  em  cujos 
corações  eftava  já  muyto  arreygada  a  devoção :  eftas  offefecè- 
raô  bgo  cem  mil  reis,q  havia  feyto  de  cufto  a  Imagem  nova,fó 
porq  lha  refticuiflem  ao  feu  antigo  lugar,&  taõ  cuydadofas  an- 
davaõ  nefta  diligencia,que  dariaõ  quanto  le  lhe  pedi(Te,íó  por- 
qciveíredefpachoafuapetiçaõ>masnada<:onfeguiraõentaõ. 

Depois  de  alguns  annos,  difpozDeos,  que  a  Senhora 
foflereftituida  outra  vez  à  Igreja.  Nella  fe  vè  hoje  collocada 
emhumarica  ,  &  curiofaCapella  funda, que he  afegundada 
parte  da  Epiftola ,  com  o  Santiílímo  Menino  reclinado  em 
hum  rico  berço ,  acompanhada  do  Santo  Patriarca  Jofeph,  em 
que  tem  eido  grande  parte  na  mageftade,&  grandeza  com  que 
hoje  fe  vè,&  he  venerada  de  hú  devoto,&  nobre  Genovez  cha- 
mado Cypriano  R.oflete,  o  qual  a  ferve  uaõ  fó  com  muyto 
Tom.VIL  I  j  gran- 
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grande  zelo*  mas  difpendendo  muyto  nos  feus  ornatos ,  &  a^ 
dornos  da  fua  Capella  ,  aonde  fe  vem  peças  muyto  ricas,  &  cau 
dadiavay  emmayor  augmento,  &  lhe  pertende  pòrhumas 
vidraçasde  canta  grandeza,  que  asnaôhaja,  nemmayores* 
j»em  milhores,  a  qual  vidraça  que  he  admiravel,íe  collocou  de« 
gois,  como  fe  vè. 

Vencraie  hoje  efta  devotiffimaj  &  Santiílima  Imagem  da^ 
JMãyde  Deos  com  o  titulo  cb  Expeíhçaõj  &  alguns  lhe 
dâõ  o  titulo  da  Senhora  da  Madre  de  Deos,  ou  a  Madre  de.! 
Deos  da  Gorte ,  aonde  obra  muy  tos  milagres ,  &  aonde  he  a 
devoção  muyto  grande,  &  concurfo  das  mulheres  muy  fre«^ 
quente ,  porque  todas  tem  pai  a  com  ella  huma  muyto  grande 
devoção  j  porque  em  feus  partos ,  doenças  3&  enfermidades*, 
recorrendo  à  fua  piedade,  achaó  logo  certos  os  íeus  favores.  A; 
meíma  devoção  tem  com  ella  as  fenhoras  da  Corte ,  das  quaes 
muytas  faõ  as  Ayas  quea  veftem,&  a  toucaõ.  Também  as  Ma- 
geftades  a  viCLtaõ  nas  occaíioens  das  fuás  feftiv idades  -,  U  fó~ 
m  delias,. 

TITULO     XXXVIIL 

f)a  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  Angnjltas  j  qtiefè 
vmeram  Convento  deS  Francifco. 

NA  Igreja  do  magnifico,  &  grande  Convento  do  grande 
Patriarca  Saõ  Franciíco,  denominado  da  Cidaue,  por 
fera  cabeça  da  Província,  que  também  chamamos  de  Portu- 
gal, por  diíícrença  do  Convento  de  Saò  Francifco  de  Xabre- 
gas,cabeça  da  Provinda  dos  Algar ves,he  tida  em  muyto  gran«^ 
ce  veneração  huima  antiga  Imagem  daMãy  dèDeos  ,  aquém 
daõotitulodas  Anguftias  EftaSantiílimal&:  devotiflima  Ima-, 
gemda  Rainha  dos  Anjos  fe  venerava  antes  daquelle  laftirrto* 
ia  incêndio  ,  que  abrafou  aquelle  grande  Templo  doannode; 
i/oS.em  huma  Capella  do  cruzeyro,  qaç  ficava  nas  çoftas  d* 

fe 
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Opellada  Senhora  a  May  de  Deos.  Nareedificaçaõ  daquel- 
le  Templo ,  que  hoje  fe  vè  mageftofamente  reformado ,  &  au- 
gmcncado ,  &  canco,  que  ficou  muy  tas  vezes  mais  perfeyto  do 
qucantesera.  isetta  reformação  íe  fez  à  Senhora  outra  nova, 
èc  maisperfeycaCapelU,  quehe  adotqpj  docruzeyro,  & 
lado  direyto,ou  daparcedo  Evangelho,  com  humexcellen- 
Ce ,  &  gran  ie  retábulo*  aonde  fe  venera  em  huma  preciofa  tri- 
buna. Weltafevèa  Senhora,  que  he  de  grande  fermofura,  & 
m  igeíla  Je.  Eftáem  pé ,  he  de  roca,  &  de  veílidos,  com  roupas 
azuis ,  &  com  hum  punhal  no  peyto  em  fignificaçaõ  daquella 
cfpada  de  dor,  quelheprofetifou  o  Santo  velho  Simeaõ.  A 
fua  eftacura  he  muyto  grande ,  porque  moftra  ter  alguns  oyt® 
palmos. 

Heeftafoberana  Senhora  fervida  de  huma  muytofervr> 
rofa  Irmandade ,  que  lhe  aííifte  com  muyta  grandeza  ,  &  deí- 
peza.  Tem  os  Irmãos  hum  grande  thefouro  de  Indulgências 
que  lhe  concedeo  a  Santidade  do  Papalnnocencio  XII.  no 
annodei699.  &  fexto  do  feu Pontificado,  Afuafeftividade 
le  lhe  faz  em  a  fefta  feyra  Santa.  Com  etla  milagrofa  Senhora 
tem  muyto  grande  devoção  a  gente  de  Lisboa ,  &  a  Senhora 
cftá  obrigando  a  todos  a  q  lha  tenhamos  ,&  que  nos  valhamos 
muyto  da  fua  muyto  poderofa  ijaterceflaõ  •,  porque  para  que 
íejamos  os  que  devemos ,  eftará  offerecendo  ao  Eterno  Pa- 
dre a  anguftia  ,  &  agrandedor ,  quetrefpaflbu  o  feu  coração, 
na  morte  de  feu  Santiífimo  Filho  aquella  efpadacom  que  lhe 
vemos  atraveflado  o  peyto. 

Nos  annos  mais  antigos  ferviaS  a  Senhora  os  Cayxeyros 
da  rua  das  Arcas,  &  entaô  fe  lhe  agregarão  os  Tanoey  ros*  mas 
eftesforaõ  mais  confiantes ,  &  a  fua  devoção  mais  fervorofa* 
&  generoía. 


1* 


TITO- 


ijá  Santuário  Mariano 

TITULO    XXXIX 

Damilag  rofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Graça ,  quefe  vênem 
na  Igreja  de  Sao  Bartholomeu. 

A  Paroquial  Igreja  de  Saõ  Bartholomeu  íe  vè  fítuadaem 
oníaisimminente  fitio  da  Cidade  de  Lisboa,  antes  de 
entrar  no  feu  Caftello ,  cujo  Priorado  he  da  ap:  efentaç*ó  dos 
Reycores  ,.&  Convento  de  Santo  Eloy  da  meíma  Cidade.  He 
efta  Igreja  muyto  antiga ,  &  confta ,  que  foy  Cap? lia  Real  no 
Reynado  del&ey  Dom  Diniz,  que  começou  a  reynar  no 
annode  1279.  &  o  feu  palácio  eraõ  as  cafas,  que  lhe  ficava© 
frontey ras ,  que  depois  fieraõ  por  compra, ,  ou  por  mercê  aos 
Machados  das  larangeyras,  de  quem  faõ  ao  prefente.  Nefte 
palácio  viveo  depois  a  Rainha  Dona  Leonor,  viuva  delRcy 
Dom  Joaõ  o  II.  &  nelle  vivia  >  quando  fe  refolveo  a  fundar  o 
Convento  das  ReligiofasCapuchas  da  primeyra  Regra  deS« 
Francifco,  aquém  cbmos o  titulo  da  Madre  deDeos,  emo 
Valle  de  Xabregas,  com  o  motivo  que  já  apontamos  em  o  ti* 
fulo  20.  do  primeyro  Tomo,  &em  o  Livro  primeyro  deftes 
nofTos  Santuários.  Tinha  efte  palácio  paffadiço  para  a  Igreja 
de  Saõ  Bartholomeu  com  tribuna,  aonde  os  Reyshiaõ  a  ou* 
vir  MiíTa ,  como  ainda  ao  prefente  fe  eftá  vendo  de  alguns  vtU 
tigios,  que  íe^reconhecem  na  parede  da  Torre  dos  finos$  &  an« 
tes  que  aquella  Igreja  íe  reedificaífe  ,  a  que  deu  principio  o 
Prior  o  Padre  Manoel  da  Silva  &  Moura ,  pouco  tempo  de- 
pois que  foy  nomeado  em  Prior  por  falecimento  do  Padre 
.António de.Soufa.,  em  a  mefma  Igreja  íe  viaõ  no te£to  delia 
as  armas  Reaes  j  &  ainda  ao  prefente  o  Prior ,  &  Beneficiado» 
fazem  cerros  anni  verfarios  pelos  Reys,&  peflbas  da  cafa  Real 
&u$  bemfeytores» 

Vendo  o  Prior ,  que  a  fua  Igreja  eftava  quafi  expoíla  a 

(*®Q '  Çuina,  fem  embargo,^  os  rudimentos  delia  eraõ  mug 
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renues ,  por  ferem  os  dízimos  do  Convento  de  Santo  Eloy, 
8c  a  Freguefu  de  poucos  freguezes,  &  limitada ,  &  elle  pobre, 
ainda  aílim  fe  reíol  veo  a  fazer  a  obra ,  ainda  com  a  coniidera- 
çaó,  que  lhe  havia  de  euftar  muyto ,  fazendo  todas  as  naves  de 
abobada ,  mas  confiado  em  Deos ,  6c  em  a  Senhora  da  Graça 
lhe  deu  principio  >  Sc  pode  tanto  o  feu  zelo,  que  a  fe^  muyto 
mais  perteyta  do  que  imaginava,  ficando  lhe  íò  o  frontelpi- 
cio  por  fazer  j  mas  pafíadjs  poucos  annos  acabou  tudo*fazen* 
do-líie  hum  novo  pórtico,,  com  feus  três  pilares,  &  íunalha 
com  tresjanellasA  a  poz  de  force  que  parece  em  tudo  fer  obra 
moderna. 

Tem  efta  Igreja  além  daCapella  mòr,tres  mais  duas  collate- 
raes ,  &  húa  em  o  corpo.  Na  collateral  da  parte  do  Evangelho 
le  vèa  milagrofa  Imagem  de  nofla  Senhora  da  Graça,  Imagem 
muytõ antiga,&  devotiffima,  q  podia  bem  fer  a  mandafle  fazer 
a  Rainha  Santa  Ifabel,no  tempo  que  alli  viveo  com  EIRey  feu 
marido.Eftava  eollocada  fobre  hú  trono  no  meyo  de  hu  retabo- 
lo  de  talha  moderna  muyto  bem  dourado.  Era  efta  Santa  Ima- 
gem de  roca ,  &  de  veftidos ,  &  como  as  fuás  Ayas  eraõ  diver- 
ías,  &  na  parte  de  toucar  moftravaõ  naõ  ferem  muyto  peritas, 
porque  humas  vezes  a  veftiaõ  de  hum  modo,  outras  de  outro* 
com  grande  fentimento  dehuma  fenhora  donzella,  que  poc 
yifinha,  frequentava  muyto  aquella  Igreja,  comfuamãy,  &  re- 
cebia nellaos  Sacramentos ;  com  efte  feu  fentimento  pedio  ao 
Prior  António  de  Soufa  ,  no  anno  de  1 704.  lhe  defle  licença, 
para  mandar  fazer  àquella  Santa  Imagem  hum  corpo  dcefi. 
cultura  de  madeyra,&  quando  o  Prior  devia  eftimar  os  bons 
defejos  daquella  devota  donzella  ,  que  fe  chamava  Dona 
Joanna  Jofcfa  de  Mello  ,  &  oobfequio  que  defejava  fazer  i 
Senhora  como  velho ,  &  fatisfey  to  de  que  a  Senhora  eftivefle 
com  os  feus  veftidos  •,  naõ  quiz  que  na  Santa  Imagem  ouvefle 
mudança  j  pois  havia  tantos  annos ,  que  era  de  veftidos,  &  qus 
tinha  muytos,  6c  muyto  ricos,naõ  achava  acertada  aquella  nc* 
cidade.  '"" 
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Sentio  a  donzella  devota  da  Senhora  o  na5  fe  lhe  permi- 
tir o feu  bom  zelo  -,  mas  acomodoufe ,  &  dellimulou  o  feu  Icn- 
timento.  Depois  fazendo  o  mefmo  Prior  depois  da  feftivida* 
de  da  Senhora ,  que  fe  feguio  logo ,  eleyçao  das  pefloas ,  qu$ 
a  haviaò  de  feftejar  no  feguinte  anno,elegeo  em  J  uiza  a  Dona 
Joanna  Jofefa  *mas  ella  leefcufou.com  o  fentimentode  felhe 
naõ  permitir  o  ferviço  que  queria  fazer  à  Senhora  -9  &  que  fóo 
fora  quando  fe  iheconcedeffe  o  fazer  aobra  que  deíejava; 
Neftaefcuíacuydou  melhor  o  Prior,  que  mais  perfey  ta  fica- 
,fia  a  Imagem  da  Senhora  fazendo/e- lhe  hum  corpo  deefcul^ 
-tura  i  &  que  afiim  feevitariaõ  nas  Ayas  as  fuás  impericias  com 
que  toucavaõ a  Senhora  5  &  aífim  lhe  permitio,  que  mandafle 
levar  a  Imagem  para  íua  caía ,  o  que  logo  fez  5  &  com  os  defe* 
josdequefefizeffeaobra  com  fuma  perfey çaõ  ,  a  encometí- 
dou  a  numa  pefíba  que  julgou  a  mandaria  fazer  comoella  de° 
fejava;  &  encomendou  fe  aobra  aoefcultor  joaõ  de  Araújo, 
que^ivia  em  huma  fua  Quinta  em  ¥ilh  Franca  deXira,  O 
qual  collocou  a  cabeça  em  aqueile  novo  corpo  de  ralha  ,  &  fa* 
hio  muyto  elegante,  8c  perfey  tiflima  a  imagem,  &  porque  o 
Jvícnino  antigo ,  por  pcquenofenaõ  acomodava  bem  ao  novo 
vulto  da  Imagem,  lhefez  outromayor  detanta  belleza  ,  & 
graça,  que  rctiba  os  coraçoens  de  quem  o  vè ,  &  com  elle  tem 
também  as  fenhoras  da  Corte  grande  devoção:  foy  feyto  erri 
forma  que  fepudefle  veftir5  &  afllm  ofezaquella  donzella 
com  ricas  túnicas  j  finalmente  ambas  as  Imagens  faõhumafuk 
penfaòj  porque  além  daefcultura  ler  marayilhofa ,  foytamu 
bemeftoíada  ,  &  encarnada  aíTim  a  Senhora,  como  òfoberafio 
Mt  nino ,  com  Tanta  perfeyçaõ ,  que  parece  que  nefta  obra  an* 
daraó  as  mãos  dos  Anjos. 

Concita  traça  difpozDeos,  queferemedeaflem  asim* 
per^eyçoensccmque  a<  Aya^toucavao  a  Sanriffima Imagem 
da  Mãy  de  Deor.  A  fua  i  ftaturá  fa5  ft  is  palmos ,  &  eftá  affirri 
cila  como  ofnberano  Menino  miando  os  coraçoens.  Foy 
collocada  nas  antevefperas  da  fua  feítividade  do  anno  de  1 70$* 
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como  ficou  taõ  bellaj  aflim  crefceo  também  muyto  mais ,  pa- 
ra com  ella  a  devo7aõ,  &asíenhoras  da  Gorce  abuícaò,  ôc 
vifitaõ  continuamente  ,&  também  hebufcada  da  mayor  par- 
Se  da  Cidade,  6c  todos  experimentaõem  fuás  caías  os  effcytos 
da  fua  piedade  ,.&  clemência ,  &  Uò  innumeraveis  as  maravi- 
lhas que  obra ,  como  oteílemunhaõamultidaõdequadio^ 
&  de  outras  memorias,  &  finaes  de  cera,  ôc  mortalhas,  que 
fc  vem  pender  daquella  Igreja. 

Feiteja-fe  efta  Senhora  em  a  Dominga  infra  oytava  da 
feita  da  lua  Natividade,  quando  íe  celebra  o  feu  nome  *  &  nos 
nove  dias  antecedentes  ha  novena  com  praticas  em  todas  as 
tardes  delia, aonde  concorre  muyca  gente,  &  muytasfenho- 
ras ,  que  também  a  vifitaõ  em  todos  os  Sabbados  do  anno ,  &: 
afliíkm  à  fua  Ladainha.  Temfe-lhe  offereeido  muyto  rica*  pe- 
ças, como foy  huma  alampada  de  prata ,  que  euftou  duzentos 
«lilreis,  humdocel  de  tella  branca  guarnecido  de  ouro,  & 
para  a  boca  da fua  tribuna  humas  cortinas  de  damafeo  caí  me- 
íim  com  franjas  de  ouro.  A  Marqueza  de  Cafcaes ,  que  havia 
muytos  annos  naõ  tinha  filhos,confefFa  deverlhe  a  fuecefiaõ  de 
ília  caía ,  porque  já  lhe  deu  Deos ,  por  intercefíaõ  da  Senhora 
daGraça  dous  ,  &  efpera  na  Senhora  outros  muytos*  Muyto^ 
fe  pudera  referir  defta  matéria,  porqpe  fa&muytas  as  fuás  nu* 
raviihas. 

TITULO    XL. 

&a  milagrofa  Imagem  de nojfa  Senhora  das  Merchdo  Cknu 
po  de  Santa  Barbora. 

O  Campo  de  Santa  Barbora,  quefendo  antigamente  fu* 
nefto  ,&  horrorofò,  por  fer  fitio,  emqueosladroens,& 
nialfeytores  pagavaõ  o  merecido  de  léus  crimes ,  inculto  , 
&  defpovoado,  deu  nos  no  fios  tempos  o  nome  à  Ermida  da 
Gloriofa  Virgem,  &  Marryr  Sanra  Barbora ,  que  lheengio» 

&  dedicou  a  picdoía  devoção  de  hum  feu  tfey  coado.  Aeft^ 
-  3    •  — '  íituj- 
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titulo  fanto  deftrufoio  o  tempo  inimigo  das  grandezas^  tan£ 
bem  daquellas,  que  mereciaó  fer  eternifadas  5  &  a  efte  devoto 
titulo  injuriou  depois ,  naõ  a  impiedade }  mas  as  culpas  dos 
malfeytores ,  com  o  titulo  de  afronta ,  denominando^,  cam- 
poda forca.  Efte  horrorofo  titulo  mandou  defterrar  daquellc 
lugar  aSerenillima  Rainha  deGram  Bretanha,  pelos  annos 
demil&fetecentos,  para  que  naõ  ou veffe  mais  nelle  patíbu- 
lo ,  paraosladroens,  &  malfeytores.  Depois  nomefmo  anno 
o  reltauroude  todo  o  Defembargadorlgnacio  LopesdeMou- 
ra,  dedicando  ágloriofa  Virgem  Santa  Barbora  outra  nova,: 
&  mais  illuílce  cafadebayxoda  protecção  da  foberana  Rainha 
da  Gloria  Macia Santiílima  para  melhoro  perpetuar,  &  con- 
fervar  com  mais  fegurança,  colíocando  nella  buma  devota 
Imagem  fua  ,com  o  titulo  de  nofía  Senhora  das  Mercês ,  que 
íevècollocadaem  a  tribuna  da  Capella  mor.  HeeftaSantií- 
fima  Imagem  de  roca,  &  de  veftidoSj,&  a  fua  altura  faó  pouco 
mais  de  três  palmos. 

Nefta  caía  começou  logo  a  exercitar  o  titulo ,  &  gran- 
deza de  Rainhafoberana,  fazendo  mercês  a  todos  osfeus  de- 
votos ,  &  aos  que  da  fua  genial  piedade  fe  valiaõ  ,  como  fe  vio 
cm  duas  maravilhas  que  fuccedèraõ  aos  que  aífiftiaõ  às  obras 
daquellafua  Ermida.  Eftas  refere  o  Defembargador  Ignacio 
Lopes  ,  Authoc  do  Livro  Flores  de  Devoção,  &  vida  de  San- 
ta Barbora,  em  metro.  Efem  embargo  de  que  elleatribuea 
primeyra  à  Senhora  de  Penha  de  França ,  &  o  fegundo  a  San- 
ta Barbora  ,  como  ambas  fuccec-èraô  à  vifta  da  Senhora  das 
Mercês  ,  em  cuja  obra  fe  trabalhava  ,  a  cila  entendia  eufede- 
viaõ  atribuir ,  naó  fó  porque  todos  os  bens  nos  vem  pelas  mãos 
dtfta  Senhora  j  mas  porque  eftes  feoccupavaõ  nofeti  fervi- 

ço. 

Foy  o  primeyro ,  que  andando  hum  trabalhador  tirando 
o*entulho  de  huma  pedreyra  ,  que  fe  abrio  no  mefmo  campo*  I 
para  a  obra  da  meíma  cafa  da  Senhora  ,  &  de  Santa  Barbora, 
fahio  hua  gtaade  parte  delia  repewinaméte,&  ficando  o  home 

„    '"■  "".' '  de* 
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debayxo,  &  fepulcado  vivo,  quando  oconfideravaõ  morto, 
&  fey to  buma  pafta ,  o  achàraõ  vivo ,  &  fem  lefaõ  alguma,  E 
fem  embargo ,  que  elle  naquella  occafiaõ  invocou  a  Senhora 
da  Penha  de  França ,  podemos  entender ,  que  a  rnefma  Senho. 
ra,  que  também  hc  juntamente  Mercês,  o  livrou  por  traba- 
lhar na  fua  obra.  O  fegundo  foy,que  hum  carreyro  (  que  tam- 
bem  refere  o  mefmo  Author)  guiando  da  pedreyra  hum  car- 
ro carregado  de  pcdra,6c  tropeçãdo,andàraõ  os  boys  mais  de- 
preda do  que  elle  queria  ,  &  aflim  lhe  paffou  a  roda  do  carro 
por  huma perna f  6c quando  fe  imaginou,  lhe  faria  acanella 
cm  pedaços ,  fe  levantou  fam ,  &  fem  lhe  haver  feytodamno 
algum ,  nem  lhe  deyxar  dor  alguma  *  com  que  efta  maravilha, 
que  naõ  podia  deyxar  de  fer  reíiftada  no  Livro  das  Mercês, 
delia  fedeve  render  as  graças  principalmente  à  Virgem  Se- 
nhora das  Mercês*  pois  fenaô  eíquece  daquellcsque  feoceu- 
pàò  em  o  feu  fer  viço.  A  efta  Senhora  feftejava  o  mefmo  De- 
fembargador  em  quanto  viveo  em  o  feu  dia  de  24.  de  Setem- 
bro. Delia  faz  menção  o  mefmo  Defembargador  na  vida  que 
eftampou  de  Santa  Barbora ,  em  o  anno  de  1701. 

TITULO    XLL 

Da  milagroja  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  do  Rofarw  do  Con« 
vento  de  Bemjica. 

DA  Virgem  Senhora  do  Rofàrio ,  venerada  no  Régio,  $À 
magnifico  Convento  de  Bemfica  da  Ordem  de  Sa5 
Domingos,  que  reedificou  o  venerável  Padre  Meftre  Fr.  João 
de  Vatconcellos ,  no  anno  de  1624.  &  acabou  com  grande 
perfeyçaõ  node  1632.  eferevemos  noprimeyro  Tomo  dos 
noflbs  Santuários  Livro  2.  Titulo  45-.  6r  ainda  que  nelle 
diílemos  alguma  coufa  das  perfeyçoens  ,  &  graça  daquella 
Santiflima  Imagem  rquantoaoquc  nella  exteriormente  fe  re- 
conhece ,  em  que  o  peritiffimo  Efcultor  poz  toda  a  fua  apliV 
çaçaõ  *  para  que  a  manufactura  fahifle  com  todos  os  primores 
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da  arte.  He  efta  Santiflima  Imagem  da  proporção  natural  de 
huma  elegante ,  &  perfeytiflima  mulher,  aonde  caufa  admira* 
çaó  fua  fermofura :,  com  hum  rofto  mageftofo,  &  alegre ,  que 
atodosenfcytiçai  porque  a  alegria  que  moftra,  obriga  a  gran- 
de reípeyto,  afcende  em  amor,  &  move  muyto  à  devoção.1 
Eftácom  os  olhos  na  querida  prenda,  que  tem  íobre  a  mão» 
«fquerda*  dando  r&  oferecendo  com  adireyta  oRoíarioaos 
fcus  devotos.  O  Menino  Deos  he  muyto  para  ver  todo  embe- 
bido na piedcifa  Máy ., com  huma  acçaó  pueril,  todo  rifonho, 
íugindo  lhe  com  huma  flor,  &  com  tanta  graça  ,  &  viveza  fe 
ifloftra,  queparecefe  pòcleduvidar  feeftàvivo. 

Vefle  efta  Senhora  veftida  de  huma  túnica  branca?  femea- 
daáe  ouro  ao  pincel.  Saõ  taes  as  dobras ,  &  plicaduras  deites 
íeus  veftidos,  que  ouve  quem  feenganou  por  vezes,  julgan- 
do por  feda  ,oque  he  pura  ,  &  verdadeyra  madeyra  :  piza  a 
Senhora  huma  nuvem  cuberta  de  huma  grande  turba  de  Sera- 
fins, .&  remata-fe  em  bayxo  com  huma  bem  galante  pianha, 
Iftotudo  he  o  que  fe  enxerga  naquella  precicfa  Imagem  da 
Máy  de  Deos .,  Maria  Saatiílima  Rainha  de  todas  as  virtudes, 
fymbolo  da  humildade ,  &  raro  exemplar  da  obediência ,  pois 
ainda  em  a  fua  Santiflima  Imagem  achamos  oaJmiravel,8ío 
maravilhofo  deftas  duas  grandes  virtudes.  Logo  que  efta  San- 
tiflima Imagem  foy  collocada  naquella  fua  Cape  lia  ,  quehe 
como  fica  dito  a  do  topo  docruzeyro  da  parte  efquerda,  co- 
meçou aobrar  rruytas  maravilhas*  as  quaesRaõ  refiro -,  por- 
que nem  o  Chromfta  Dominicano  as  efereveo.  Da  Senhora  do 
Rofarioefcreve  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Snufa  na  fua  Chronica 
part.2  ].z  &  o  Padre  Fr.  André  Fcrrer  de  Valdecebro  na  vida 
do  venerável  Padre  Meftre  Fr.  Joaõ  de  Vafçoncellos,  Inqui- 
fldordoConíHho  Geral,  Bifpnel^yto  de  Miranda,  o  qual 
Padre  Valdecebro  no  Capitulo  16.  do  feuprimeyro  Livro, 
encarece  muyto  a  excelência  daquella  Santiflima  Imagem: 
quanto  ao  obrado,  &  muyto  mais  às  grandes  maravilhas,  que 

ella  obra  com  todos  aqudles,  que  com  deyoçaó  ainvocaô ,  & 

a  buí- 
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a  bufeaõ  i  porque  ella  mefma  parece  fe  eftá  inculcando,  para 
que  todos  procurem  o  feu  favor  >ôc  patrocínio, 

TITULO    XLIL 

Damilagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  doRofario ,  refgatadaem 
Argel ,  a  quem  hoje  fervem ,  &fijlejàõ  os  Pretos, 

NO  primeyro  Tomo  deftes  noííos  Santuários ,  no  tit.24; 
do  primeyro  Livro  eferevemos  ahilloria  de  noíla  Pe- 
nhora da  Redempçaó  ,  &  diflemos  em  como  dcíoparecèrao 
primeyro  calor  da  devoção  dos  que  a  collocàraõ  em  a  Capei- 
la  dos Reys,  que  fundou,  &  inftituhio  o  Viíò-Rey  da  índia 
Lopo  Vàs  de  Saò  Payo ,  &  que  depois  augmentou ,  &  enno- 
breceo  fua  nora  >a  fenhora  Dona  Antónia  Henriques ,  inftitu- 
indo nella  nove  Mercieyras ,  paranellaaffiftirem  comaobri. 
gaçaõ  de  ouvirem  duas  Miflas  cada  dia  pelas  almas  dos  Fun- 
dadores  \  a  qual  dey  xou  mais  outros  muy  to  pios  legados ,  para 
fecafarem  algumas  Orfans,&  para  fe  refgatarem  alguns  cati- 
vos de  terrade  Mouros  >  &  diíTemosmais ,  que  depois  defe 
collocarcom  grande  pompa,  &  fervorofa  devoção  em  aquel- 
la  Capella ,  fe  esfriara  a  devoção  de  íorte5  que  totalmente  deT 
faparecèra. 

Depois  defta  bem  culpável  frieza,  &  efquecimento ,  para 
comaquellaSantiffima  Imagem  daMãy  deDeos,  afeendeo 
omefmo  Deos  hum  grande  fugo  nos  coraçoens  dospreti« 
nhos,  &ellcs  tomàraõmuyto  por  fua  conta  fervir  àMáyde 
Deos ,  &  lhederaõo  titulo  do  Kofario,  que  he  o  com  que  ho- 
je ao  prefente  he:bufcada ,  &  fervida  dos  feus  devotos  preti- 
nhos ,  que  foraó  mais  confiantes  na  fua  devoção  ,  do  que  o  fo* 
rao  os  brancos  5  &  que  podemos  dizer ,  kn*õ  que  a  Senhora 
Osefcolheo,  para  confufaõ  dos  brancos  j  &aílimelles  afer- 
Venijôc  feftejaõ  hoje  com  muyta  devoção,  &  lhe  fazem  a  fua' 
feftividade  comanimo,  ôc  valor  de  brancos.  Deita  Senhora 

do 
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do  Rofario  faz  menção  o  Padre  António  Carvalho  na  fua  Co* 
rografia  Portugueza  Tom.j.pag462. 

TITULO    XLIIL 

Va  milagrofa  Imagem  âe  no  ff  a  Senhora  de  Belém  no  Boffc    i 
t ai  dos  Palmeyros, 


N 


T  A  Freguefia  de  Santa  Maria  Magdalena  da  Corte ,  & 
^  Cidade  de  Lisboa  ha  hum  Hofpital,  ou  Albergaria  a 
quemdaõ  o  nome  do  Hofpital  dos  Palmeyros,  dedicado  a 
nofla  Senhora  de  Belém  ,  a  qual  Albergaria  fe  fez  para  reco- 
lhimento dos  pobres,  &  peregrinos,  aonde  íe  lhe  dá  cama, 
agua ,  &  candèa  lo  por  três  dias.  Chama-fe  Hofpital  dos  Pai- 
meyros>porque  naquelle  tempo  traziaõ  palmas  os  que  vinhaõ 
da  Terra  Santa ,  afíim  como  hoje  trazem  conchas,  os  que  vem 
da  Romaria  de  Santiago  de  Galiza.  Fundou-fe  efte  Hofpital 
no anno de  1 3 30.  fendo  Rey  defte  Reyno  EIRey  Dom  AíFon- 
fo  o  IV.  £omo  fe  vè  de  hum  letreyro ,  que  eftá  em  huma  pe; 
dra  à  porta  do  melmo  Hofpital,  que  diz  aflim; 

Efte  Hofpital  he  dos  pobres  Palmeyros  peregrinos  $ò* 
nfgatadoSi  que  vem  a  elle,  &  de  outro  Hofpital  de  Caf> 
filhas ,  perto  de  Almada.  Os  honrados  Confrades  defía 
Cidade  de  Lisboa  o  admimftrao.  Hera  de  1 3  30. 
Headminiítrado  (ou  o^ra)  por  vinte  &  cinco  Cidadoens 
deita  Corte  ,  &  elles  elegiaõ entre  íi  o  Provedor ,  &  hum  Eí- 
crivaõ ,  que  cobrava  os  foros  que  tem  aplicados  aos  gaftos  de 
huma  feita ,  que  fe  faz  em  dia  de  nofla  Senhora  das  Candèas* 
&  para  hum  Hofpitaleyro  s  &  mais  coufas  neceííarias.  A  Igre- 
ja deite  Hofpital  fica  no  alto  da  mefma  Albergaria,  &  íefobe 
a^lla  por  huma  efcada  que  fica  encoftada  aomefmo  Hofpital» 
pela  parte  de  cima.He  huma  fermofa  cafa  quafi  quadrada, que 
terá  perto  de  quarenta  palmos  de  comprido ,  &  alguns  trinta' 
&  cinco  de  largo ,  o  teíto  bem  forrado ,  &  pintado.  No  Altic 


mos 
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niòr ,  tem  hum  retabolo  cte  madeyra  ,  &  nelle  huma  tribuna, 
aonde  fe  vè  a  fagrada  Imagem  da  Senhora  de  Belém  colloca- 
da  fobre  hum  trono,  &  a  íua  eftatura  fera  de  três  palmos  pou- 
co mais,  ou  menos,hedeeículttirade  madeyra  tudo  pintado, 
&  fingido  de  pedraria  revefiidaj  embayxo  datribunalevè 
feum  vaô  aonde  eftá  hum  prefepio ,  &  aonde  fe  vè  outra  Ima- 
gem de  noíTa  Senhora,  quemoftra  ter  como  dons  palmos  6c 
meyo,  &  da  outra  parte  ogloriofo  Saõjofeph,  8cnomeyo 
oM  ninojefus reclinado  em  hum  prefepio,  &efte receptá- 
culo eftá  fechado  com  vidraça<?,&  com  rmiyta  perfeyçaõ.  Ho- 
je tem  a  adminiftraçaò  defte  Hofpital  a  Irmandade  do  Senhor 
Jefus  dos  Perdoens  ,  venerado  na  rcferidaParoquia  4e  Santa 
Maria  Magdalena  ,  &  nella  ereéita  a  tal  Irmandade  do  Senhor 
Jefus.  Da  Senhora  de  Belém ,  &  do  feu  Hofpital  dos  Palmey- 
r os  Uz  mençaõ  o  Author  da  Corografia  Portugueza  *  Tom« 

3-Pa&453- 

TITULO    XLIV. 

Damilagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Palma  na  fua  antiga 
Ermida  na  Freguejia  de  S.Nwolao* 

NAs  coftas  da  Paroquia  de  Saõ  Nicolao  Bilpo  de  Mira 
fe  vè  o  Santuário,  &  antiga  Ermida  de  noíTa  Senhora 
da  Palma,  aonde  fe  venera  huma  devotifiima  Imagem  da  Mãy 
deDeos  com  o  titulo  da  Palma,  fem  duvida  pelas  vitorias 
que  a  fua  protecção  nos  faz  alcançar  de  noflbs  inimigos.  Eftá 
efta  Santa  Imagem  collocada  em  huma  tribuna  no  meyo  do  re- 
tabolo ,  que  he  de  talha  moderna ,  &  muyto  perfey to :  he  efta 
Imagem  de  roca,  &  de  veftidos,fua  eftatura  faõ  cinco  palmos* 
tem  efta  Senhora  três  Capellaens,  &  humdelles  he  obrigado 
a  confeflar  a  gente  que  vem  àquella  Igreja  com  a  devoção  de 
receber  o  Sacramento  da  Sagrada  Communhão,&  vifitar  a  Se- 
nhora, &  aflir/i  fempre  deve  fer  capaz  defta  oceupaçaõ.  Celc- 
Tom.  VII,  K  brao- 
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braó-fe  neíte  Santuário  os  Divinos  OíRcios  com  perfeyçaõ> 
&  grandeza.  Em  todos  os  Domingos,  &  dias  de  precey  to  tem 
Miíía  de  canto  de  Orgaõ ,  a  que  aíllftem  Muíicos  por  fua  de- 
voção ,  &  fem  intereíle  algum. 

Os  Padroeyros  defte  Santuário  da  Senhora  da  Palma  faô 
os  Irmãos  de  huma  devota  Irmandade,  a  quem  daõ  o  titulo  da 
Congregação  de  Maria  Santiílima  ,,  a  qual  concorre  com  to- 
dos osgaftos  com  grande  liberalidade  ?  &  ha  poucos  annos  fe 
reedificou  aquclla  caía  da  Senhora ,  8c  ficou  com  mais  perfey* 
çaõ  ,  &  fermofura  ,,  em  que  fe  gaíiou  confideravel  fazenda* 
Quando  morrealgum  Irmão,  o  acompanha  a  fua  Irmandade^ 
&  aacompanhaõ  os  Capellaens.  Tem  a  Irmandade  hum  gran- 
de thefouro  de  Indulgências  perpetuas ,  que  os  Irmãos  da  Se- 
nhora alcançarão  para  íi ,  &  para  todos  os  devotos ,  que  vifi- 
tarem  aquella  cafa  da  Senhora  ,  naõ  fó  no  dia  da  fua  principal 
feftividade  ,  que  fe  lhe  faz  no  dia  da  lua  glorioía  Aflurrpçaõi 
mas  nos  dias  da  Encarnação  *  &  prazeres ,  &  nos  dias  de  Saô 
Jofeph,&  de  Sanca  Uríula,  6c  fuás  companheyras ,  das  quaes 
tem  duas  Relíquias ,  &  outras  mais  de  vários  Santos,  entre  el- 
lasacabeça  de  Santa  Lupina  ,  &  parte  de  hum  braço  de  Santa 
Jufta.Tem  Altar  privilegiado  três  dias  nafemana  pelos  íeus 
Irmãos  defuntos*  em  todos  os  Sabbados  tem  Ladainha  carta- 
da, &  MifTa  também  cantada  no  mefmo  dia;  &  nos  pnmeyros 
Domingos  do  mez  pratica,  &  nas  fuás  feítividades referidas,, 
8c  para  tudo  ferve  o  Breve. 

Qiianto  à  origem  naõ  ha  defeubrir  noticia  alguma  | 
muytos  querem  dèííem  principio  a  efte  Santuário  os  mefmos* 
que  fundarão  o  Hofpitaí  dos  Paimey  ros ,  que  querem  foíTem 
huns  Príncipes  EftrangeyroSimasdiftonaõ  ha  certeza.  Muy- 
tas  patranhas  fe  referem  de  huma,  &  outra  fundação,  que  por 
taes  as  deyxamos.  A  mayor  parte  defta  noticia  nos  deu  o  Ca- 
pellaòmayor,o  Padre  António  Francifco  de  Abreu,  &  da  Se- 
nhora faz  menjaõ  o  Author  da  Corografia  Portugueza,Tom, 
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TITULO     XLV. 

Da  miUgrofa  Imagem  de  N>  Senhora  da  Pena ,  Freguefia 
de  Santa  Arma. 

A  Paroquia  de  nofla  Senhora  da  Pena  novamente  edifica- 
da pelos  freguezcs ,  &  Irmãos  da  Contraria  do  Santiífi- 
Sacramento ,  efteve  antigamente  no  muyto  Religiofo 
Convento  de  Santa  Anna  de  Terceyras  Francifcanas,  &  delle 
porjuftas  caulas  fefahiraõos  freguezes ,  &  Irmãos  do  Sacra- 
mento, edificando  hum  magnifico  Templo,  em  que  te  tem 
caftado  huma  muyto  larga,  &  confideravel  fazenda  ->  &  como 
he  moderna,  fe  fez  com  grande  perfeyçaõ,  aonde  fe  vem  muy- 
tas  Capellas   com  excellentiílimos  retabolos  modernos  de 
rica  talha  dourados ,  tem  nove  Capellas  com  a  mayor ,  &  tu- 
do eftá  obrado  com  fuma  perfeyçaõ. 

VeíTe  a  Senhora  collocada  em  huma  muyto  perfey ta  tri- 
buna no  meyo  de  hum  ricoretabolo  moderno  muy  bem  dou- 
rado ,  &  a  Senhora  tfta  em  huma  collateral ,  que  he  a  da  parte 
daEpiftola,  em  hum  levantado  throno,  cubsrta  com  huma 
predofa  cortina  de  lo ,  &  naõ  fe  defcobre  fem  lheafcen  7èrem 
luzes*  eftá  com  as  mãos  levantadas,  he  de  roca,  &  de  vertidos 
com  huma  rica  cabeleyra ,  &  a  fuaeftatura  he  de  cinco  pal- 
mos. 

Mudou  -fe  o  Santiíli  mo  Sacramento  da  Igreja  do  Conven- 
to com  huma  muyto  folemne  Prociííaôem  25.  âe  Março,dia 
da  Encarnação  do  Verbo  Divino  no  ventre  da  Senhora  ;  & 
tudofoy  com  grandeza,  &  aparato,  em  que  os  frvguezcs 
rnoftràraõ  o  fino  da  fua  devoção  para  com  a  Senhora  Sempre 
foraò  muy  to  devotos  os  moradores  da  Freguefia  da  miligro- 
fa  Imagem  de  nofla  Senhora  da  Pena  ,  para  onde  em  todos  os 
annos  faziaõ  huma  grande  Romaria  a  Sintra  *  aonde  appare- 
ceo,  &  aonde  he  venerada  naquelle  Real  Convento,  queedi- 
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ficou  EIRcy  Dom  Manoel,  &  com  efta  devoção  dedicarão, 
aquella  Paroquia  a  efta  mikgrofa  Senhora,  a  qual  foy  colloca- 
da  em  o  mefmo  dia  de  25 .de  Março  do  anno  de  1 705, 

TITULO    XLVL 

£)a  mítagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Oltveyra ,  que  fe  venera 
na  rua  da  Confeitaria. 

NO  primeyro  Tomo  dos  nofibs  Santuários  milagrofcs 
de  Maria  Santiílima,  Livro  1.  ticul  9.  delcrevenjos  os 
princípios ,  &c  origem  da  milagrofa  Imagem  de  nofla  Senhor* 
daOliveyra,  cuja  Igreja  fevèfituada  no  adro  da  Real  Paro« 
quia  de  Saõ  Juliaó  >  mas  como  quando  efcrevemos  delia ,  já 
havia Giura  Imagem  nova   na  mefma  cafa  da  Senhora  ,  delia 
eratàmos  entaõ  ,ftm  termos  noticiado  motivo ,  &  caufa  ,  quc^ 
tiverão  osfeus  devotos  Irmãos  os  Confeyteyros  de  Li^bor?, 
para  mandar  fezer  a  nova,  &  recolher  na  fira  rua  a  antiga.Exa» 
«limando  ifto ,  nos  difleraô,  que  por  fe  haver  fey to  huma  nova, 
grande ,  &  fermoía  tribuna  na  Capeila  mòr ,  &  fer  a  Imagern 
antiga  muyto  pequena,  para  encher  aquelíe  lugar  ,  fe  manda- 
ra fazer  a  que  hoje  lá  vemos  colloeada,  que  he de  roca,  &  de 
•veftidos  ,  como  diflemos  entaõ.  Outros  querem,  que  por«% 
verem  na  antiga  alguns  piques  detrsça,  porfcr  deefíultura 
de  madey.ra  ,fe  fizera  a  nova  >  &  ou  foíTe  defta  ,  ou  daquella 
flnaTieyra  acaufe  da  nova  fabrica  ,  o  certo  parece,  dríporia 
Deos  efta  mudança,  para  que  em  noflbs  tempos  vilTemos  re- 
novadasas  antigas  maravilhas  da  Serrhora.  E  difpondo-oaiTirn 
DeQ$,.par&  quem  naõ  ha  acafos,C9  feus  devotos  Confeyteyros 
msdàraõ  &  Senhora  para  a  fua  rua,  oque  f<  y  no  anno  de 
*&%$,.  (como  conCtom  de  humas  letras  que  eftavaõ  debayxo 
ôoffiichodà  Senhora)  §£  a  colioeàraóem  hum  nicho , que  lhe 
roandàra&fàzeE  comtodaaperfeyçaft  ,  &  veneração*  &  affim 

«ra?ene£ada  oaquelfe  lugar,  &  fcrvida  com  grande  af&<&<< 
'  **     —  -   »  -----         -   -  pelos 
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.pelos  devotos  Irmãos Confeyteyros, antigos,  &  modernos, 
4e  que  paga  a  Senhora  com  novas  maravilhas,  quizmoítrar   . 
o  quanto  íe  pagava  da  fervorola  devoção. 

O  primeyro  milagre,  &  a  primeyra  maravilha ,  que  fe  re- 
fere, fizera  a  Senhora,  6c  que  permanece  na  memoria  dosvifi- 
jihos  da  m^fma  Senhora ,  foy  aífím.  Reformando-fe  as  portas, 
ou  vidraças  ,  que  fechavaó  o  nicho  da  Senhora,  andava  hum 
officiai  fazendo,  ou  aflentando  a  obra,  fubido  em  huma  efca- 
dade  mão*  nefte  tempo  vem  hum  ceje  correndo ,  a  impul- 
ços  do  infernal  inimigo,  &  a  befta'que  o  guiava,  correndo  des- 
enfreadamente de  forte,  que  alcançando  as  rodas  do  ceje  a  ef- 
cada,a  levàraõ  comfigo-j  pegando-fe  oofficial  comos  dedos 
à  geiofia  de  huma  janella ,  &  nella  ficou  fufpenfo ,  atè  que  de 
cima  lhe  deraõ  a  máo,  &c  o  recolherão  para  cima,  &  o  metèraõ 
para  dentro,  &  referem  os  vifinhos ,  confeíTára  a  peíToa  que 
alou ,  &  recolheo  o  oiBctal  ,o  achara  taõ  leve  que  julgara  naõ 
pefava  oyto  arrates.  Efte  íuccefTo ,  queíe  tev«  por  milagròfo, 
&feencendeo  fora  maravilhofo  favor ,  que  a  Senhora  fizera, 
nioftrando  que  nas  luas  obras  ninguém  perigava*  porque  a  to- 
dos os  que  nellas  fe  oceupaõ  , tomava  ella  por&ia  conta  o  de- 
fendellos. Efte  milagre  fuecedeo  em  Dezembro  de  1 718. 

O  fegundo  favor  ,  ou  milagre  fe  refere  nefte  forma.1 
Hum  pobre  Caftelhano  do  Reyno  de  Valença  aleyjado,& 
Canto ,  que  nem  com  duas  moletas  fe  podia  bem  mover,  por- 
que cahia  a  cada  paflfo.Efte  movido  por  Deos  foy  buícar  o  Pa- 
trocínio de  fua  SantifUma  Máy,  &  pofto  de  joelhos,  encoftado 
ahumacolumna  lhe  efteve  pedindo  com  lagrimas,  fecompa- 
deceffe  dclle  ,  6c  naquelle  lugar  fe  deteve  muyto  tempo  >  le- 
%antou(e,  mas  para  que  a  maravilha  foíTe  mayor,  dilatou  a 
Senhora  o  defpachoda  fua  petição  5  porque  kvantando-fei 
1c  achou  ainda  mais  impedido;  porque  naõ  podia  dar  hum 
paflb.  Tornou-fe  apor  de  joelhos  defronte  da  Senhora  ,6c 
com  lagrimas  inftava  no  deJpacho  da  íua  petição ;  &  fentindo 
cm  fi  algum  alivio ,  fe  levantou ,  $c  já  taó  faõ ,  &  defempedidoí 
TTcm.VII.  K  j  qu« 
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que  arrojou  as  moleus ,  &  íahio  faltando  ,  louvando ,  engrafi- 
(tecendo  a  piedade  da  foberana  Rainha  dos  Anjos  ,  a  benhora 
da  Oliveyra.  Eftes  foraó  os  primeyros  favores  >  ou  milagres 
que  fe  reierem  da  Senhora  da  Oltveyra  *  cuja  fama  leeípalhoti 
tanto  ?,&  a  fáfeaugmentou,  &  creíceo  de  forte  f  que  come- 
çarão depois  a  feras  maravilhas  infinitas,  como  o  teftem». 
ohaó  osmuytos  quadros ,  que  em  numero  k  contaõ  207.  &  a$> 
memorias  de  cera ,  &  mortalhas  em  taó  grande  numero  ,  que 
fenaõ  podem  computar.  Ddta  SantilBma  Imagem  naõ  diflô 
a-: matéria  de  queera  formada ,  nem  o  tamanho  5  porque  jáef- 
fcava-collocada  na  rua  da  Gonfey taria s  &  aífim  fallcy  iomente 
da  que  fuftituia  o  teu  lugar, 

He  eflamilagrola  Imagem  da  Senhora  da  OHveyra,  que 
fe  venera  na  rua  da  Confcytaria.de  ticukura  de  madeira ,  & 
tem  três, palmos  de  altura,  pouco  mais,  ou  menos :  tfta  cem  o 
ornato  de  coroa  de  prata,&  manto  de  fcda ,  oude  telía ,  tt  m^ 
asmkos  levantadas  :  além  do  antigo  nicho ,  em  que  fòy  collo, 
cada  fe  lhe  tez  por  foca  hum  rico  ornato  de  ta*  ha ..*  com  que 
fi.oucom  m^ismage frade  ^&perítyçaõ  , .tr  porque  oscon- 
curiuseraò  muyros,fcJhe<lifpo&hujn  comoalfenJrc,  obrado 
com  grande  p-rfey^aõ  ,&  excelknrememe  pintado,  &  tudo 
çom  muyro  culto ,  tem  duas  atempadas  de  prata  de  capricho- 
ío  feytio , .  &c  tudoeítá  com  grande  perfeyçao  ,  &  act  yo.  Os 
concurfos  de  dia ,,  &  de  noyte  faõ  infinitos  ,  as  prociíTcens  do 
Terço  da  Senhora  muy  tas ,  &  ha  dias  em  que  fe  centaõ  muy* 
ías,  as  quaes  ordinariamente  fe  fazem  de  noyte. 

Dos  milagres ,  &  favores  modernos  ha  hitma  grandere- 
laçaõ  em  queeftaõ  lançados  muy  tos  deites*  referirey  (òtics, 
que  fe  tiveraõ  por  grande  favor  daquella  ^morofa  Mãy  do» 
peccadòres,  foy  o  primeyroeíte.  Em  Agofto  de  17  i8v  eítan** 
doFraecifco  daCofta  pedreyro-,.&  morador  naCharnec^  , 
Kutytamaltie  hum  pleoriz  n  aligno ,  &  vendo  que  os  Medi- 
cos?,  &  Girurgioens  ,  o  deyxáraõ ,  p^r  II  e  na5  acharem  efpc* 
fftftfasde  vida,  deyxando-o  já  por  lhe  xiãoíàberem  aplicar  ai- 
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gum  remédio  humano ,  recorreo  aos  Divinos,  valendo-fe  ao 
pacrocmio  da  Senhora  da  Oliveyra;  &;  chamando  por  cila  em  , 
huma  noyteemquefc  viomaisapercadojnomeíalupontore» 
conneceo  melhoras,  &  brevemence  convaltceo. 

àimaõ  Francifco  eftando  aleyjado,  &  colidido  porefpa- 
$o  de  crés  mezes ,  de  pés ,  &  máos ,  &  indo  às  Caldas ,  delUs 
veyo  peyordoquefoy.  Eftando  fem  nenhumas  eíperançasde 
melhoras ,  recorreo  aos  remédios  do  Ceo ,  invocando  o  favor 
da  Virgem  Senhora  da  Oliveyra,  com  muytafe,&  indo  com 
grande  trabalho  encoftado  em  duas  molecas  a  valerfe  da  Se- 
nhora ,  aonde  eftando  dejoelhos  lhe  cahiraõ  as  moletas  *  8c 
fcntmdo  grandes  dores  nas  pernas ,  fe  levantou  fem  lhe  lem- 
brarem as  moletas,  achando- fe  fam,  &  livre  de  toda  a  fuaquey- 
Xa.  Succedeo  efta  maravilha  em  hum  Sabbado  i&de  Julho  de 

Antónia  Rodriguez  natural,  &  moradora  em  Lisboa* 
eftando  graviffimamente  doente  ete  puxos  de  fangue,  &  def- 
confiada  dos  Médicos ,  quedeíeíperáraó  da  fua  vida  pornaõ 
obedecera  queyxa  aos  remédios  da  terra  *  neftes  termos ,  re- 
-correndo  à  uitercefifaõ  ,  &  favor  da  Senhora  da  Oliveyra ,  foy 
elUíervida  de  lhe  alcançar  perfeyta  faude.  Succedeo  efte  fa- 
vor em  o  anno  dei  718.  feja  a  Senhora  bemdita  pela  piedade 
com  que  fe  com  padece  dos  peccadores. 

TITU  L  O    XLVII. 

Da  milagroja  Imagem  de  N.  Senbra  da  Piedade*  que  fe  vem* 
ra  na  BaJihca<PatriarcaL 

HE  taS  antiga, &  faõ  taõ  largos  os  princípios  da  Capella 
Realdos  noflbs  Reys  Portugue  ?es,  que  Jorge  Cardofop 
com  grandes  noticias  aflenta  osfeus  principia  no  anno  de 
467.  do  Nafcimento  de  noíTo Senhor  Jefu  Chrifto^endo  Rey 
de  Galiza,  6c  Portugal,  Theodomiro  Pnmeyro,  Rey  Cathn- 
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lico  dos  Suevos.  Os  quaesreynando  em  Galiza,  tinfiaõ  a  fuá 
Corte  em  a  Cidade  de  Braga  ,  cabeça  cntaé  da  referida  Pro* 
vincia,  o  que  authorifa  com  muytos  ,&  gravei  Authores ,  co* 
mo  fe  pôde  ver  no  feiuereeyro  £omo ,  pag.399. 

Mas  d^yxandoefte  principio  ,&  vindo  aos  feculos  mais 
próximos  a  nòs ,- &  ao  Sereniífinao  Rey  Dom  Affonfo  Hen- 
riques,&  aos  mais  feusSucceflbres,  he  certo,  que  fernpre  trou* 
xeraò  comfigoa  Capella  Real*  &  afíim  feacha  delia  notici* 
nos  princípios  defte  Reyno,  emnoflTa  Senhora  daOliveyra* 
da  Villa.de  Guimaraens,  aonde entaõ  refidiaa  Corte,  &paf- 
fando  efta  &  Coimbra,  lervia  de  Capella  Real  o  Mofteyrode 
Sanca  Cruz  ,&  depois  a  Igreja  de  Saõ  Miguel,  que  hoje  he 
Capella  da  Univeríidade,  &(ka  dentro  delia.  Afiimmefmo 
a  Collegiada.  de  Sanra  Maria  de  Alcáçova  em  Santarém  , 
quando  os^Rey$  tinhaõ  nefta  Villa  a  lua  Corte.  Em  Lisboa* 
he  tradição  que  forâõ  Capella  Real  a  Igreja  de  Saõ  Banho- 
lomeuj  &  a>de  Saô  Mamede  vivendo  na  Alcáçova  do  Caftel- 
ÍOy&no^EftadosfèrTÍa  de  Capella  Real  N.Senhora  da  Efea* 
da  ,  no  Adro  deS&õ  Domingos* 

EIRey  Dom  Dinizerigioafua  Capella  no  Caftello,  de«- 
dicadà  a  Saó  Miguel,  &  à  Rainha  Santa  Ifabel  íua  mulher,  de- 
pois de  recitar  na  fua  camera  as  Horas  Canonicas£como  diz  o 
Padre  Vafconcellos  na  íua  vida  pag  9})  ouvia  as  mais  na  refe- 
rida Capella  ,  a  qual  provia  do  neceflario  com^grande  pieda* 
de  ,&  zelóy  &  defte  tempo  parece  teve  principio  o  cantarem* 
íeellas  na  Capella  do  Paço,  ao  menos  nas  vefperas  folemnes* 
&  para  terem  numero  certo  deCapellaens ,  o  concedeo  o  Pa* 
pa  Eugçnio  IV.  a  EIRey  Dom  AfFonfo  o  V.  no  anno  de 
1439. 

Mascomolhefaltaffeavida*  &  naõpudefle  porem  exe- 
cução o  que  defejava,  feu  filho  EIRey  Dom  Joaõ  o  II.  no 
anno  de  1494.  (como  referem  ostroflbs  Chroniftas  )  odeuà 
execirçaõ ,  nos  paços  da  Cidade  de  Évora.  Ultimamente  no 
eemgo  doFeliciffimo  Rey  Dom  Manoel  tomou  a  Capella 
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RealaíTento  fixo,  dentro  nofeu  palácio,  aonde  fe  confervou 
atèo  KeynadodoSereniílimo&ey  Domjoaõ  o  IV.  debayxo 
da  tutelia  do  Apottolo  Sao  Thomè ;  porque  aflim  como  era 
Patrono  das  Indias,o  fofle  também  da  lua  Real  Capella. 

O  Papa  Lcaõ  X.concedeo  noanno  de  15 15.  $  o  Capei- 
laõ  mòr  tiveflè  jurifdiçaõ  ordinária,  naõ  fó  nos  Ecclefiafticosi 
mas  nos  fceulares  da  Capella  »  &  que  fofle  immediato  à  Sè 
Apoltolica  j  &  authorifou  íua  Mageitade  o  cargo  de  Capellaõ 
mòr,  cometendo-lhein  perpetuam  r a  confulta  das  Igrejas  do 
feu  Padroado,  como  refere  Cabedo  de  Patron.  eap.  43.  &  af- 
fim  pelas  fuás  máos  paílà  a  Provido  das  Igrejas,  Coneíias ,  & 
Benefícios, 

Gofiraó  defra  grande  preeminência  graviflimosfogey, 
tos  ,  aílim  em  letras  ,  nobreza  ,  &  virtude  •>  &  deftes  foy  o 
primeyro  Dom  Payo  Mendes^  Arcebifpo  de  Braga,  em  tempo 
delRey  Dom  Affbnfo  Henriques.  No  tempo  delRey  Dom 
Joaò  o  Il.depois  de  formada  já  a  Capella ,  como  tem  perfeve- 
rado  atègora  ,  foy  o  Capellaõ  mòr  Dom  Diogo  Oreis  de  Vi- 
lhegas  Bifpo  deTangere,  Ceuta,  &  Vifeu.  No  tempo  do 
noflb  Sereniflimo  ftey  Domjoaõ  o  XV.  que  fànta  gloria  haj% 
foy  leu  Capellaõ  mòr  Dom  Manoel  da  Cuaha,  que  era  Bif- 
po de  Elvas,  6c  morreo  eleyto  Arcebiípo  de  Lisboa.  A  elle  fs 
feguio  o  Eminentiíli mo  Cardeal  Soufa ,  &  depois  o  Illuftriíli- 
mo  Inquifidor  Geral  Dom  Fr.  Jofeph  de  Laneaftro ,  &  a  elfe 
oEminentiílimo  Cardeal  Cunha, 

Compunha-fe  entaõ  a  Real  Capella  de  76.  ou  78.fogeyv 
tos.  A  faber  Capellaõ  mòr,  Deaõ(queera  Bifpo  para  faze& 
os  Pòntificaes)  Thefoureyro  mòr,  Meftre  da  Mufica,  que  an« 
tigamentetinhao  titulo  de  Chantre  de  vinte  &  quatro  Ca* 
pellaens ,  dous  delles  Lf  trados  para  Gonfcflores ,  dous  Mef- 
t-res  de  Ceremonias,  &  de  vrníe  &  quatro  Muficos.em  que  en* 
*ra^óosMiniíiris,  &;vinte-&-  dous  moços,  para  aju  arem- 
as  M iflas,  6c  affiftirem  ao  minifterio  do  Coro,  Sc  lgrcjã ,  qua * 
50  Pregadores  ,  com  particular  falario ,  &com  o  titulo  óq- 
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Pregadores  delRey  >  &  ultimamente  hum  tribunal  deputado 
paraaquella  tamilia,  comOuvidor9  Promotor,  &  cinco ,  ou 
íeis  Mmiítros.  Neíta  mefma  forma  le  continuou  no  tempo  da 
fenhor  Key  Dom  Affonfoo  VI.  &  depois  no  tempo  do  bere- 
niílimo  Rty  Dom  Pedro oll.  defde  que  tomou  o  governo  atè 
íua  morte. 

Entrando  fua  M^geftade  que  Deos  guarde,  o  ncffo  Sere^ 
niffimo  Rey  Dom  Joaô  o  V.  no  governo  do  feu  Reyno ,  cora 
a  grandeza  do  £eu  coração  augmentou  muytomais  a  íua  Real 
Capdla,  aífim  de  Capellaens ,  como  de  Muficos,  &  de  outros 
muytos  Miniftros.  £  feguindofuaMargtftade  o  exemplo  do 
Santo Emperador  Henrique  Pio  ,  que  depois  di  tumarpoíTe 
do  império,  fe  aplicou  todo  em  edificar  Templos  ,  <<n  que 
Deos foflelouvado  ,  Mofteyros  de  Keligiofos  ,&  KgtjgioÉiSi 
a  reparar  Igrejas  arruinadas,  &  com  os  bens  do  feu  grande  Pa- 
trimónio erigio  o  Biípado  de  Bamberga  dedicando  o  ao  Pr  in- 
cipedos  Ap<>ftolosSaó  Pedro,  SraosfeusSuaeíT  res,  Viga* 
rios  de  Chrjfto em  aterra,  enriquecendo.» fua  Baílíica  de  pe- 
ças muy to  neas,preciofa«.alfay^s,&  ornamentos^  &  de  a  pio-» 
ias  rendas. 

E  também  doSanto  Rey  de  Ungria  Eftevaô,  o  qual  oflfe$ 
receo  o  feu  Reyno  à  Santa  Igreja  Romana ,  &  aos  íeus  Sum- 
mos  Pontífices.  Fundou  o  Arcebilpado  de  Eftrigonia ,  &  maig 
dèz  Bifpados  com  admirável  Religião,  fk  magnificência,  en* 
riquecenefo  os  de  preciofiffimas  alfayas,rcquiffimos  ornamen* 
tos,  &  de  muy  tos  vafos  de  ouro,  &  prata,  &  de  muy  tas  ren- 
das. 

Movido  deftes  Reaes  exem  pios  de  devoção  de  Fé,  &  de 
obediência  a  Santa  Romana  Igreja  ,  como  am^ntiífi mo,  &ze- 
lofiííimo  filho  delia  o  noflb  Sereniffimo  Rey,  grande  imitador 
da  Fé,  devoção,  &  obediência  dos  Santos,  Emperador  Henri- 
que Pio ,  &  Eftevaô  Rey  de  Ungria  ,  fiiplicou  aoSantiflimo 
Padre  Clemente  XI.  ao  preíente  Vigário  de  Chrifto  em  a  tttn 
u ,  lhe concedeffe  *  qwa  fua  Real  Capella foffc  levantada  en» 
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Bafilica  Patriarcal  *  porque  deíde  logo  aotfereciâ  *oPrinci« 
pc  dos  Apoltolos  baõ  Pedro ,  ôc  aos  léus  bucceflores ,  conce* 
aendo-lhc  também  >  que  pudeíle  nomear  Pacnarca  ,  que  íoife 
o  Prelado  deila. 

G  aannihmo  Pontífice  pago  do  grande  affe&o,  &  devo- 
çaõ  com  que  lua  Mageftade  le  offerecia  a  levantar  aquella  lua 
KeaiCapella  em  Baiiuca  Patriarcal  *  pela  Bulia  Áurea,  que 
logo  mandou  expedir,  lheconcedeo,  que  pudeíle  erigirem 
bc  Patriarcal,  com  o  titulo  de  nofla  Senhora  da  Aííumpçaõ 
a  Tua  Real  Capella,&  Collegiada  deSaõ  Thomè,fuprimindo 
o  tal  titulo,  &  Collegiada,expulfando  os  Gonigos  q  quizefle* 
&  adaiuindj outros  de  novo,  atè  o  numero  de  vinte  ,&  qua- 
tro, a  latiríeis  Dignidades  ,  Deam ,  Chantre,  Thefoureyro 
mòrt  Arcipreíte,  Arcediago,  &  Meftre  Scolla,  &  defoyto 
Comgos  ,  todo$  osquaes ttm  indulto  para  uíarem  de  veltefc 
Poíjciricues  dçcor  roxa,  &  dentro  da  Igreja  ufaremde  cor  en« 
camada  ,  com  ca^as  magua^  forradas  de  arminhos ,  enrique* 
cenioosde  fmtytos,  &  grande*  privilégios  ,conjQfeeonter& 
Ba  mef  na  Bulia* 

E  Gom  tal  de~  l3raçac,qfempre  exiílíràa  Cs  peite  Rea!,S» 
juntamente  a  Sé .  Patriarcal,  &  qa  Capella  íi^al  íecoiífervará 
com  jurifdiçaõ  à  pirtejôc  a  Patriarcal  narnefma  fórrna,ain ia  q\ 
©  Patriarca  fejaoCapellaâ  mòr. Também  IherorrredeodQze 
B jneficiados,&  outros  muyws  Capelbés&  Miniftros  Sacer- 
dotes^ deita  forte  de Miniftrosíe  achariõ  algíí*  cento  &  cin- 
coenraj  naõ  entrando  aqui  os  Mu(lcos,q  faó  rsnrytos,  &  de  va- 
rias fortes,  &  profiiToensj  nemos  moços,  qajudaõ  às  Miftâs,ôc 
fervem  no  Coro  *  &  Igreja  %  de  que  também  ha  hum  grande 
numero  :  os  Bcntíiciadcsuíaõ  dentroda  Patriarcal  de  capas 
magnas  roxas  comcapbllos  forrados  de  Arminhos*  &  outros 
í/iais  Capellaens,  fegundò  a  qualidade  de  feus  minifterios. 

Havia  nomeado  fcadVla^e frade  em  prifeyro  Parriarca 
da  fua  nova  Bafilica^ SéOccidenta!  ao  llluftriflímo Senhor 
5?!?  Thomàsde  Atòjcyda da  Uluftriílima » & mvy to  antiga 
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cafa  de  Avintes  i  peffoa  pelas  fuás  prendas  digniffima  daquel- 
ia  Dignidade  j  porque  defde  05  feus  primeyros  annos  foy  in- 
clinado às  fciencias,  Filofofia  ,  Theologia ,  &  Cânones, foy 
Defembargador  da  Caía  da  Suplicaçaõ,&  dos  Aggravos,Sc  de- 
pois do  Tribunal  da  Mefo  4a  Gonfciencia  *  Secretario  das 
Mercês  ,  que^xercitou  três a&mos ,  &  depois  doEftado  ide 
donde  foy  promovido  aoBifpado  de  Lamego  ^  aonde  deu  taõ 
cabalfatisfaçaõ  às  obrigaçoens  de  Vigilante  Paftor ,  que  delle 
o  promoveo  fua  Mageftadeao  Bifpadodo  Porto ,  aonde  foy 
também  Governador  daRelaçaí*  ,  &:  Governador  das  Ar- 
mas. 

Foy  a  fua  nomeação  em  4.  de  Dezembro  do  anno  de 
17 16.  Achegou  a  Bulia  Áurea  com  a  fua  confirmação  ,  nas 
antevefperas  do  Natal  de  noíTo  Senhor  JeíuCfirifto,  de  que 
foy  executor  oBifpo  do  Algarve  Dom  Jofeph  Pereyrade 
Lacerda, hoje  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana  -,  &  em  vefpe- 
ra de  Natal  fefuprimio  a  Collegiada  de  Saõ  Thomè ,  &  fe 
erigio.a  Patriarcal  em  a  mefma  Capella  Real ,  &  pelas  horas 
de  vefpera  entrarão  os  Conigos  já  com  veftes  Epifcopaes, 
entrando  novamente  os  que  fua  Mageftade  quiz  admitir, 
&  na  melma  forma  foraõ  expulfos  os  que  fua  Mageftade  ha- 
via efeufado. 

Depois  chegou  em  vefpera  de  Reys  do  anno  de 
t7i7.aBulla  de  confirmação  ao  Senhor  Matriarca,  em  vir- 
tude da  qual ,  por  elle  fe  achar  enfermo ,  tomou  poífe  por 
feu  Procurador,  Dom  Jofeph  DionifioCarneyro, filho  do 
Conde  da  Ilha  ,  &  Arcediago  da  mefma  Patriarcal,  acompa- 
nhado de  toda  a  nobrefa  daCorte,o  quefe  fez*m  «j.do  mefmo 
mez  de  Janeyro  da  mefma  hera;&  logo  criou  Miniftros,&  deu 
I sj.rincipio.ao  governo  Ecclefiaftico. 

Convalecido  o  llluftriífimo  Patriarca  da  íua  enfermidá-. 
de,em  o  dia  de  ^.deFevereyro  do  mefmo  annotecebeo  folem- 
j&emente  o  Palio ,  na  Igreja  de  Saõ  Sebaftiaó  da  Pedreyra ,  das 

«nãos  do  mefmo  Bifpo  do  Algarve j&  no  dia  de  1  j.do  mefma 
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mez  fefez  a  entrada  publica  >  6c  íolemne,  que  foy  o  mais 
belio,&fermofodia,quefevio,  em  que  parece  que  oCeofc 
moftrava  empenhado  neftafeftiv idade,  &  queapplaudiaef- 
us  alegrias.  Foy  efta  ProciflTaó  que  acompanhou  o  Illuftrifli- 
tnoPacriarca  amais  mageftofa ,  que fe  podia  fazer  5  porque 
naôfóacompinhavaò  todas  as  Religiocns,fera  ferem  excep- 
tuadasas  Monacaes,  &  acizentas,  6c  Capuchas,  iodas  as  Ir* 
mandades ,  o  Clero  todo  ,  que  era  innumerav  el ,  o  povo ,  8c 
nobreza  fem  faltar  nada  r&  tudo  eom  tanta  pompa ,  rrngefta- 
de,  riqueza  ,6c  munificência,  que  já  mais  fe  vio,  nem  parece 
que  poderá  haver:  onde  os  Eftrangeyros  fe  viraõ atónitos, 
&  admirados,  6c  nefta  Prociffaõ  foy  oCabrdo  pleno  da  Patri- 
arcal ,  que  fó  elle  era  huma  muyto  grande  Prociflaõ. 

A  mageftade  r  riqueza,  &  perfeyfaõ  com  que  íe  fazem 
todas  as  acçoens  do  Divino  culto  rraquella  Ba&lica  ,  he  cou- 
ia  taõ  grande ,  que  naõ  tem  expreffaõ.  Os  ornamentos  todos 
íaõ  de  preciofos  borcados ,  muytos ,  6c  vários ,  as  pe  as  aflim 
cm  valos  de  ouro,  &  prata  faõ  tantos,que  quafi  excedem  a  cre- 
dulidade.Quarenta  faõ  as  alampadas  preciofas  em  matéria ,  & 
forma,  6c de  exeellentes  feytios.Oyto  Capellas  fe  numèraó  no 
corpo  da  Igreja ,  cada  huma  delias  tem  três  alampadas.  A 
Capella  doSantiffimo  Sacramento  tem  cinco,  outras  tantas 
a  Capella  mayor,  &duas  Capelías  mais ,  huma  queeftáem 
paralelo  com  a  do  Santiífimo ,  tem  três ,  6c  outras  três  em  hu- 
ma particular  Capella  em  que  rezaõ  as  Horas  Menoref. 

Finalmente  naõ  fé  pôde  declarar  o  grande,  o  rico,  & 
preciofo  daquella  Santa  Bafilica  ,  aflim  nas  preciofas  arma- 
çoens ,  pertencentes  a  ella,  todas  de  tellasriquifrimas,^  ou- 
tras de  bordados  preciofos  ,6c  tudo  odaqutluSé,  &  Bafilica 
hecoufa  de  admiração-,  porque  tudo  he  Real ,  6c  mageftofo. 
Tudo  c  que  fica  dito  ,  he  o  que  toca  aos  princípios ,  &  erec- 
ção da  Patriarcal  ,  agora  trararros  da  mil'*grofa  Imagem  de 
noffa  Senhora  da  Piedade,  qucnella  hebufeada,  6c  fervida 
cora  fervorofa  devoção^ 

En- 
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Entre  os  quadros ,  &  laminas  precioías ,  &  antigas ,  que 
havia  na  Real,  ôc  magnifica  Capella  de  vários  myfterios 
davida,&Payxaõ  de  noífo  Senhor  JefuChrifto,  havia  hu. 
ma,  que  no  modo  da  pintura,  parecia  das  mãos*  do  grande  Al« 
bertoDureyro,emquefevia  aoAuthor  da  nofla  vida  defun- 
to, &  a  piedofa  Mãy  laftimada  de  ver  as  crueldades  q  os  pec» 
cadores  haviaõ  executado  nofeu  Redemptor.  Algumas  dei- 
tas haviaõ  eftado  nos  Altares  da  mefma  Real  Capella,  Stalli 
eraô  veneradas,  &  eftavaõ  por  ornato,  em  quanto  fua  Ma- 
geftade  que  Deos  guarde  naõ  fez  novas  Capellas  (  ainda  que 
a  face  com  retabolos  proporcionados  aofirio,  que  permitiaõ 
as  duas  naves  exteriores.)  Junto  aos  lados  da  Capella  mòr  ha- 
via deus  Altares,  hum  da  parte  do  Evangelho,  &outroda 
parte  da  Epiftola  *  em  o  Altar  que  eíhva  à i  parte  da  Epiftola  , 
eftavahum  quadro,  ou  lamina  grande, que  era  odenoíTa  Se- 
nhora da  Piedade  referida  :  com  ifte  quadro  fe  diz,  que  já  no 
tempo  do  Sereniílimo  Rey  Domjoaõ  o IV.  quefanta  Gloria 
haja,  era  muy  to  venerada,  &:queelle  lhe  tinhamuyta  devo» 
çaó  ,  &  qui  cambem  lhe  tinha  a  meíma  o  Senhor  Key  Dom 
Pedro,queeftá  no  Ceo,&  que  todos  osdias  ouvia  Miffano 
feu  Altar,  pelo  grande  aflfe&ocom  que  a  amava^ôc  mõconfta# 
íeeftes  quadros,  ou  laminas  tinhaõ  vindo  de  Vílla  Viçofai 
&  eraô  dasalfayas  precioías  da  Sereniílima  caía  deBragan* 
ça.  , 

Com  a  nova  reformação  de  Capellas ,  &  retabolos ,  em 
que  fe  fizeraó  também  quadros  de  excellente  pintura ,  &  do 
tan-anho  das  Capellas,  fetiráraõ  os  quadros  pequenos  refe- 
ridos ,&  fe  recolherão  naSacriftia  da  Capella  do  Santiflí  mo 
Sacramento,  &  allieftiveraõ  algum  tempo,  &  comellesfe 
recol;  eo  também  o  quadro  da  Senhora  da  Piedade.  Havia  na- 
quella  Santa  Sé  Patriarcal ,  entre  os  Capellaens  delia,  huth 
que  era  Capeiljaq  da  Capella  do  Sanriflimo  Sacramento,cha- 
inado  o  Padre  Bernardo  Pinto  dos  Santos  ,  grande  devoto  de 
noífa  Senhora  j  efte  fe  namorou  tanto  daquella  devotiífima 
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Imagem  da  Senhora  da  Piedade,  que  defejava  que  todo  o 
muudoaamaíTe,  &  fervidejô:  era caó grande  ofeu  affeftojpa- 
ra  com  ella,  &  caó  grande  a  força  que  interiormente  experú 
meneava,  para  que  a  puzefle  em  publico,  que  fe  reíolvèo  a 
tazcllo,  &  tiralla  da  Sacriftia ,  &  polia  no  Altar  do  Santiliiino 
Sacramento ,  para  que  alli  a  pudeffem  ver ,  bufear ,  &  vene* 
rar  todos. 

buecedeo  ííIq  no  mez  de  Fevercyro  de  1 7 1 6.  a  todos  in- 
culcava a  devoção  daquella  dolorofa  Senhora  ,  &  exhortava  a 
q.:e  com  ella  tiveíTem  muyta  devoção  :  de  tal  forte  foy  efta 
crefeendo  de  todos  ,que  aquelles,  que. com  grande  Fé,òc  ver- 
dadeyra  devoção  fe  encomenda vaó  á  Senhora ,  ella  os  aliviava 
em  todos  os  trabalhos ,  que  padeciaô,de  doenças,  enfermida- 
des ,  &  outros  negócios  ,;  de  que  feviaó oprimidos}  &a  Se« 
nhora  movida  da  grande  Ff ,  &  devoção  ,  com  que  implora- 
vaõ  o  feu  favor  ,  a  todos  acudia  dando-lhe  melhoras  em  luas 
queyxas,  &  bons  fucceflbs  nos  feus  negócios :  &a(lim  agra- 
decidos lhe  hiaõ  a  dar  as  graças,  offerecendolhe  memorias, 
&finaes  dos  confeguidos  favores,  &  beneficiou,  como  ao 
prefente  íeeftá  vendo  tm  mu y  tos  braços,  cabeças,  peytos ,  co- 
raçoensdecera,&  mortalhas  v  &tudoeftá  moílrando  a  pie- 
dade da  Mãy  dos  peccadores  ,  para  com  nofco,  vendofe 
aquelles  (inaes,  como  reílem unhas  irrefragav eis  das  fuás  ma- 
ravilhas ,  &  do  fc-i  poder. 

Outros  lhe  hiaõofferecer  flores  fobre  o  Alrar,  &  muytos 
lhemandavaõ  dizer  MiíTas,  de  que  fe  ajuntava  .hum  a  grande 
quantidade  dt 1  Ias  ♦  &  tanto,  que  fe  inítituiraó  ao  depois  duas 
MuTas  quotidianas. Exhortava  o  Padre  Capellaó  a  todos  a  que 
rezaíTem  à  Senhora  fete  Ave  Marias,  em  memoria  das  dores, 
que  havia  padecido  ao  pè  da  Cru?  ,  para  que  com  efte  obfe- 
q  íío  ,  &  tributo  pu^e^em  confe^uir  melhor  os  felices  def- 
pachos  c^efuas  petiçrens.  Com  efta  devoção,  ain  Ja  fe  eftera* 
deomuytomais  a  devoção  para  com  a  Senhora  da  Pie  Jade,. 
&  a  ferem  mayoíes.,05  conçurfos  do  povo ,  que  hia  a  vçnerar  a 
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Mãy  de  Deos ,  &  a  encomendarfe  a  ella,  augrocntando-a  mm 
a  Sealiotacom  as  maravilhas  que  obrava. 

A'vifta  de  tanto  fervor  como  fe  via  tm  todos  paraíer* 
virem ,  &  louvarem  à  Mãy  de  Deos,  íe  começou  a  enfurecer 
o  demónio,  maquinando  o  como  poderia  impedir  ^  &  emba- 
raçar aos  que  com  taõ  fina  devoção  a  faiaõ  bufear ,  &  venera^ 
&  aífim  pertendeo  9  quea  Imagem  da  Senhora  fe  tornaffe  a  re- 
colher na  Sacnftii* ,  como  ameseftava,  paraaflim  impedir  o 
feu  culto ,  &  veneração  >t  porque  pareciaó  efeufados  •(  di^iao 
aquelles  de  quem  o  demónio  íe  valia  )  aquelles  conc-uríos ,  na- 
quella  Sanita  Sé  Patriarcal ,  aonde  naò  era  bem  fe  pertmbaffem 
os  Divinos  OflLioSiSc  que  aílim  fe  devia  tirar  do  Altar  ,  &  re- 
colher ao  feu  lugar  o  quadro  da  Senht  ra.  OuviaodevotoCa- 
pellaõ  as  cenfuras ,  &  notas ,  &  as  gravas  murmuraçoens  que 
delle  fefaziaó,  &  omuyto,  que  também  lhe  aíTacavaõ  -9  mas 
a  nada  dava  ouvidos  >  porque  interiormente  fe  achava  com 
huma  grande  paz ,  &  foccego,  &:  alftm  naõ  fazia  cafodos  çu* 
curros  dos  que  pértçadiaõ  embaraçar  obra  taó  fanta. 

A5  vifta  do  grande  aperto  em  que  opunhaó,  para  haver 
de  recolher  a  fagrada  Imagem  da  Senhora,  dizia  fónente  ,que 
íe  lua  Mageftade  ,  que  De^s  guarde,  lhe  mandaíTe  ,  que  reco- 
Ihefle  a  Senhora,  que  entaõ  a  recolheria fem  demora  >  masque 
em  quanto  elle  onaõmandava,  onaó poderia  fazer,  nem  a 
tiraria  do  lugar  em  que  eftavak&  como  os  coraçoens  dos  Reys, 
&  dos  Monarcas  eftaõ  poftos  nas  mãos  de  Deos ;  el'e  por  fer 
aífim  vontade  de  fua  Mãy  Santiflima,  deu  afentença  a  favor 
do  devoto  Cap  llaõ;  po^q-e  dando  efte  a  fua  Mage  ftade  con- 
ta do  qu  partava  ,  foy  elle  fervido  de  mandar  ,  que  o  quadro 
da  Senhora  da  Piedade*,  que  fe  havia  tirado^  da  Sacriftia,  & 
eftava  no  Altar  do  Santifllmo  Sacramenro,  fepii7efTe,  &  col- 
locaífe  na  primeyra  Cap  Jlla  ,  q  íe  hs  a  que  fica  contígua  a  do 
Senho;  Sacramentado-,  &  aflim  veyo  aficarcomeftas  contra* 
diçoens  em  C*pelU  própria 

Com  a  reíoluçaó   de  íua  Mageílade  ficou  a  Senhora  me- 
lhor 
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lhorada  de  fitto,  8c  em  parte  aonde  pudefle  íer  bufcada  de  to- 
dos fem  contradição. Por  efte  modo  continuou  com  novofer- 
vor  a  devoção,  &  começou  afermayor  a  frequência  nasvi- 
licas  ,  &  também  acrefcerem  asefmollas*  &  aílimdifpozo 
Padre  CapeKaõ  fe  fizefle  à  Senhora  huma  fefta  cm  íeu 
louvor,  &  comdefejos  de  que  efta  fe  continuafle  todos  os 
annos  -,  8ccomo  nefte  negocio  também  andava  amaõ  de  Deos, 
tudo  ella  fazia  fácil.  Ajuntáraõ-fe  algumas  eímollas  cora 
quefe  pode  fazer  àSenhorahuma  luftrofa  fefta ,  como  prin- 
cipiodas  mais  quefe  ha viaõ  defeguir,  8c  nefta  fe offerecèraô 
os  MulicoSi  porque  já  todos  defejavaõ  empregarfe  no  ferviço 
&  culto  da  Senhora  da  Piedade.  Fez-feafefta  com  grande 
applauíopor  todo  o  dia,  8í  de  tarde  cantarão  os  Mufícosatè 
fe  finalizar  o  dia. 

Efta  fefta  fe  fez  em  nome  da  Senhora  da  Piedade ,  8c 
Boa  Morte*  8c  no  Comprimido ,  que  logo  fe  fez  para  a  Ir- 
mandade ,  que  logo  também  fe  inftituhio  ,  fe  poz  por  encar- 
go a  todos  os  Irmãos  de  hum ,  8c  outro  íexo  ,  rezaflem  cada 
dia  a  noffa  Senhora  as  fete  Ave  Marias  referidas ,  8c  as  Mi(Tasf 
que  dizem  os  dous  Gapellaens ,  faõ  aplicadas  aos  Irmãos  vi- 
vos ,  8c  defuntos,  8c  com  eftes  efpirituaes  interefies  fe  vè 
mais  ennobrecida  a  nova  Irmandade  da  Senhora,  que  já  eftà 
confirmada  com  os  feus  eftatutos,&  tem  livro  impre(To,em  que 
£aó  matriculados  todos  os  Irmãos,  8c  Irmãs ,  porque  togofe 
imprimio. 

No  íegundoannoque  foyo  de  1719.  ainda  fe  fez  a  fefta 
com  muyto  mayor  grandeza ;  porque  concorrerão  muy  tas  eí- 
mollas para  asd«fpezas,  8c  fe  pagou  também  aosMuficos* 
&  entaõ  começarão  a  pcíir  muytos,os  quizeíFcm  aceytar  por, 
Irmâosjporque  defejavaõ  muyto  fervir  à  Sen-hpra  da  Piedade, 
Os  primeyros  que  fe  matricularão  no  livro  da  Irmandade  fo- 
raófuas  Mageftades,  que  também  concorrerão  com  asftias 
d mollas,  &  he  muyto  para  louvar  a  noflo  Senhor,  8c  à  Senho- 
ra da  Piedade  o  fervor  com  que  fecontinuaõ  as  vifitas,  8ca$ 
Jom.VÍL  L  No- 
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Novenas,  &  agora  fe  tem  mandado  imprimir  hua  devota  No» 
vena  para  fe  participar  aos  devotos  nafeftividade  deftepre- 
fenteannode  jzo.  Todos  os Sahbados,  &  dias  denoda  Se- 
nhora fecanta  com  muyta  perfeyçaõ  afua  Ladainha,  a  que 
muyras  vezes  aíHftemJiias  Mageftades  em  as  tribunas,  &  con  ■ 
cinuameme  eftá  o  Altar  da  Senhora  com  muyras  luzes,&  nef* 
tes  dias  he  também  muy  to  grande  a  afiiftencia  dos  mefmoS 
Gonigos,  &  Dignidades  3  &  muyta  gente  popular  dehum* 
&  outro  fexo* 

A  feflividade  da  Virgem  nofla  Senhora  da  Piedade,  & 
Boa  Morte  fe  falemnifa  em  a  Dominga  infra  odtava  da  Na- 
tividade damefma  foberana  Rainha  dos  Anjos  :  oquefefaz 
com  muyta  grandeza,  &  rriagnificenciajcomMifla  muytofo- 
lemne,  6c  Sermão  da  mefma  Senhora  j  &como  fuás  iVlage* 
íhdes ,  além  de  ferem  Irmãos  da  fua  Confraternidade ,  como 
íaô  devotiíTimos  da  Senhora  ,  affiftem  prefentes  em  as  tri* 
bunas  atita  fefta,  em  que  hemuyto  grande  o  concurfo  da 
Corte, 

Antes  defta  fefta  fe  começa  a  Novena  da  Senhora,  què 
jáeftáimprefla,  para  fe  haver  de  repartir  pelos  Irmãos  dalr- 
iflândade}  &  para  todos  os  que  a  ella  aífrftirem  ,  concedeo  fua 
Santidade  novamente  muytas  graças ,  &  Indulgências,  para 
que  todos  gofaflem  também  deites  efpirituaes  intere/Tes.  No- 
ve dias  antes  fe  dá  principio  a  Novena,  que  como fenaõ  pô- 
de dar  dia  fixo,  naó  fe  pode  declarar,  qual  feja  o  primeyro  dia5 
em  que  ella  começa  >  fó  k  fabe ,  que  ha  de  fer  nove  dias  antes 
da  Dominga  infra  oftava  da  fefta  da  Natividade  da  Senhora. 
Também  efta  Novena  fe  ha  de  fazer  com  muyta  folemnidade, 
•&  com  amufica  da  Santa  Sé  Patriarcal ,  &  Ladainha  da  Se- 
nhora em  todos  os  dias  no  fim;  &  em  toda  efta  fefta  ,  &  Nove- 
na fe  recomenda  a  todos  os  Irmãos  da  Irmandade  da  Virgem 
Senhora  da  Piedade,  roguem  àmefma  Senhora  pela  vida  ,  Sc 
íaudede  fuás  MageftadeSi&  principalmente  peladelRey  nof- 
to  Senhor,  que  com  tanto  zelo,  &  devoção  procura  oaug* 
'  ~"  inça* 


Livro Í.Titttlo  XLVllt.  irfj 

mentodos  louvores  da  May  de  Deos,  6c  da  íua  Irmandade, 
de  quem  o  mefmo  Senhor  com  a  fua  grande  piedade  quiz  fec 
o  íeu  Prote&or  perpetuo. 

TITULO     XLVIII. 

Da  miUgrofa  Imagem  de  no f  a  Senhora  de  Penha  de  França %qm 
fe  venera  no  Mojleyro  de  Chellas. 

ONobiliffimo  Mofteyro  cje  Chellas  de  Conigas  Regran- 
tes de  meu  Padre  Santo  Agoftinho  foy  antigamente  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  depois  abraçarão  aquellas  Religio- 
fas  a  Regra ,  &  eftatutos  dos  Conigos  Regulara  j  vefíe  íltua- 
do  no  Valle  que  do  mefrao  Convento  tomou  o  nome ,  & 
fica  em  pouca  diftancia  da  Cidade  de  Lisboa.  No  interiordeí» 
re  Convento  he  muyto  venerada  de  todas  aquellas  Religio- 
ías  huma  milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  a  quem 
daõotitulode  N. Senhora  de  Penha  de  França,  queobra  in- 
finitas maravilhas  a  favor  de  todas  -y  porque  em  fuás  doenças, 
.&  enfermidades  recorrendo  à  fua  interceflaõ,  achaô  logo  tudo 
•o  que  defejaõ ,  &c  pedem  -,  &  naõ  fó  as  Religiofas  do  Mofteyro 
cxperimentaõ  os  favores  daquella  mifericordiofa  Senhora  5 
roas  também  as  peflbas  de  fora,  que  tem  noticia  dosieus  pro- 
dígios ,  invocando-a. 

VeíTeefta  Senhora  collocada  em-humaCapella,  quefe 
lhe  dedicou  em  o  dormitório  das  moças ,  aonde  he  fervida,  & 
afíiftida  com  grande  veneração  de  todo  o  "Convento  j  por- 
que todas  as  Religioías ,  &  moças  delle  a  vaõ  bufcar  com  fer- 
vorofa  devoção,  &  na  fé  com  que  a  bufcaõ,  experimentao  em 
fuás  doenças  ,&  trabalhos  osfeus  favores ,&  benefícios,  de 
que  fe  referem  grandes  maravilhas. 

Quanto  à  Origem  deftaSantiflima  Imagem  ;  o  que  fe  re- 
fere, he,  queeftandohucna  mulher,  que  defejava  fer  Religio- 
fa  naquelle  Mofteyro ,  ainda  em  cafa  de  feus  pays ,  lhe  deu  hu* 
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grande  doença  de  febre  maligna  taõ  grave ,  que  íe  havia  dei> 
«onfiado  de  que  pudeífe  livrar :  poíta  neftes  apertos ,  inva* 
cou  a  Senhora  de.  Penha  de  França,  que  fe  venera  emofcu 
Convenço  da  Ordem  de  meu  Padre  Santo  Agoftinho  com 
quem  tinha  muyta  deveçaõ ,  6c  com  tanta  fé  o  fez  ,  que  a  Se- 
nhora, lhe  alcançou  milagrofa  faude,  Convaiecendo  breve* 
menos,  &  tratando  de  fe  recolher^antes  q  o  fizeíTe,mandou  fa- 
zer huma  lamina  pequena  com  a  Imagem  da.Senhora  de  Pe- 
jnhade  França  fua  Bemfey tora,  para  a  levar  comfigo,&fe  en- 
comendar a  cila  em  quanto  viveíTe,6c  ailim  depois  deKeligio- 
íaa  tinha  nafuacella,  ôcaamava  muyto,  deíejando  também 
que  todas  as  peííoas  daquelle  Mofteyro  a  amaflem s  &  porque 
iltoaffim  fofie  ,  a  poz  no  dormitório  das  moças  com  huma 
alampada  diante  j  para  quede  dia,  6c  de  n@yte  a  pudeílem  buf- 
car ,  como  faziaõ  $  porque  quando  alguma  R,eligiofa ,  ou  mo- 
ça padecia  alguma queyxa,  oivenfermidadé,  recorrendo  à Se- 
nhora ,  ella  lhe  alcançava  logo  perfeyta  faude ,  &  affim  cada 
dia  feaugmentava  mais  adevoçaõ  para  coma  Senhora, 

Vi ?eo  aqueíla  Religiofa  muytos  annos ,  &  deyxou  reco» 
mendadò  o  cuydado  da  Senhora  a  huma  peífoa  fecular ,  que 
também  era  muyto  decota  da  Senhora,  6c  a  fervia  com  fervo- 
roía  devoção  *  &  procurava  ter  a  Senhora  com  adorno,  Sc  lu- 
zes, &  fazia  que  nos  Sabbados  fe  lhe  ca  ntafle,  ou  rezaífe  a  fua- 
Ladainha.  Cada  vez  mais  crefeiaõ  as  maravilhas,  6c  as  mercê* 
da  Senhora  ,&  efta  aug menta va  a  devoção  muyto  mais*  &  af- 
fim começou  a  fua  Ermttoa  a  difporlhe  huma  Gapella  ,  aonde- 
a  pudeflecollocar,  para  eítar com  muyto  mayor  decência  ,  6c 
veneração.  S<  breolíigaraonleaGaptllafe  havia  de  fazer,Sc 
form vrihrotive  muytas  dificuldade^  porque^fenaõ  achava  fitio 
ern^enienre  ,6<l  db  agra  lo  da  Rrmitoa  ,  & Religiofa<>;&  com 
aquelles  rrqu  firos  p^ra  afrdevoçoens  dasReligiofas,  que  já 
era  muy ta  ;  mas  nefti  díffieuldâde  obrou  a  Senhora  taõ  nota- 
veis maravilhas, que  na" >íófe  vencerão  toda*?;  mas  lhedeua 
Hielftor  fitio ,  que  fe  podia  dçfejar,  dcfcjbrindo-o  no  meyo  do 
dormitório*.  ?e&t 
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Feyta  a  Capella  no  material,  faltava-lhe  ainda  oretabo- 
lo,emque  fe  haviadecollocara  Senhora  *  para  efta  obra,  que 
importava  em  cem  mil  reis ,  fe  achava  a  Ermitoa  fem  cabedal^ 
mas  ella  corndTava ,  que  interiormente  a  animavaõ  a  que  fof- 
fe  a  diante,  queDeo*,  &  a  Senhora  aajudariaô.  Ajuntando 
pois  tudo  o  que  pode  adquirir,faltavaô -lhe  ainda  dez  mil  reis, 
Aililtia  a  Ermitoa  a  huma  Freyra  velha  já  quaíí  cega,a  qual  fa- 
bendo  as  anciãs  da  Ermitoa ,  a  reprehendia ,  dizendo-lhe  que 
íenaomatafle,  &  que  naõfizeflTe  mais  doquepodia,  fcaéíU 
nao  queria  dar  parte  do  que  lhe  faltava  *  porque  cila  naõ  pe« 
Ljaíle, 

Mas,  ò  maravilhas  dcDeos!  Eftamefma  velha  fonhou 
nefte  mefmo  tempo  cm  huma  noy te ,  que  ella  tinha  prometi- 
do a  nofla  Senhora  dez  mil  reis,  8c  quetratafle  de  lhos  pagar* 
Feia  manhã  quando  defpertou,  mandou  logo  chamar  a  Ermi- 
toa, dizendo«lhe  o  fonho  que  tivera,  &  que  logo  queria  en- 
tregar os  dez  mil  reis  -,  8c  defte  modo  moftrava  a  Senhora  eni 
que  a  obra  era  do  feu  agrado.  Efta ,  &  outras  maravilhas  obra- 
va a  Senhora ,  em  que  crefeia  cada  vez  mais  em  todas  a  devo- 
ção para  com  ella.  AflTentado  o  retabolo ,  fe  fizeraó  à  Senhora 
fromaes,  caftiçaes,  jarras  de  ramos,  &  deflores,  &  outros 
muytosornatosj  &  affim  efta  adornada  hoje  a  Capella  da  Se. 
nhora  cora  grande  perfeyçaõ.  Faltando  aquella  devota  Ermi- 
toa fecubr,  entrou  em  feu  lugar  huma  ReIigiofa,&  todas  de- 
fejaõ  afilftir  à  Senhora.  A  que  de  prefente  he ,  fe  emprega  com 
muyto  fervoroía  devoção  noferviço,  fc  culto  da  Senhora, 
&  nos  augraentos  da  fua  Capella ,  para  o  ^  ella ,  k  outras  mais 
offerecem  quaíi  todos  os  dias  alguma  coufa ,  para  que  fe  ven- 
da em  ley laõ ,  para  as  defpezas  da  cera ,  &  mais  gaftos  da  Ca- 
pella. 

He  a  Senhora  de  Penha  de  França,  como  fica  dito  pin- 
tada em  huma  lamina  pequena,  &cfta  fecollocou  em  a  Ca- 
pella. Outra  Religiofa,  vendo  qué  naõ  havia  nella  Imagem 
de  vulto ,  deu  huma  Iraagemde  Atabaftro,  para  que  fe  puzef- 
Tora-VII.  Lj  ^  fc 
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fe  no  Altar ,  que  he  muyco  linda ,  &  perfeytamentc  obrada,  & 
com  efta  também  fe  tem  muy  ta  devoção  >  mas  a  Imagem  mila> 
groía  he  a  que  eftá  pincada  na  lamina.  Quanto  aos  milagres^ 
que  faõ  infinitos » delles  referirey  alguns,  &  muyco  nocaveis^Sc 
íejao  primeyroefte. 

Huma  moça  meteo  hum  alfinete  na  boca,&  o  ingolio,que 
ficando»  lhe  acraveffado  na  garganca ,  naõ  foy  poffi vel  lançai- 
lo  fora:  três  dias  o  teve  atraveílado  na  garganta,  padecendo 
m  uy  to ,  porque  lhe  impedia  o  comer,  no  fim  delles  valendo-fe 
da  Senhora  de  Penha  de  França,  lhe  deraõ  a  beber  doazeyte 
da  lua  alampada ,  &  com  elle  o  lançou  fora  todo  ferrogento  > 
&  torto. 

Huma  Religiofa  tinha  humlobinho  ria  cabeça,  que  lhe 
dava muytocuydado,  porque  lhe  hiacrelcendomuyto,  efta 
untou-fe  comazeyte  da  alampada  da  Senhora,  &  com  efta 
medicina  fe  desfez ,  &  defappareceo  totalmente.  Outra  Reli- 
giofa  tinha  hum  inchaço  em  hum  peyto  ,  &  era  tamanho  co* 
mo -hum  limão  muyto  duro  ,&  que  lhe  dava  muyco  cuydado, 
&  a  fuás  Irmãs,  asquaes  Ihedeziaõque  fecurafle;  mas  ella 
nunca  quiz  >  fiada  em  que  a  Senhora  de  Penha  de  França  ,  lhe 
daria  faude  -y  &  o  remédio  de  que  ufou ,  foy  ir  todos  os  dias  à 
fuaCapella,  &  untarfe  comoazeyte,  fazendo  huma  Cruz 
com  huma  palha  fobre  o  inchaço ,  &  fó  com  efte  remédio  a  fa. 
rou  a  Senhora*  porque  totalmente  defappareceo  de  todo  a 
queyxa,&  ficou  livre  ,  &  vive  hoje,  &  louva  a  Senhora  por 
«fie grande  beneficio  ,  que  lhe  fez. 

Também  fizeraõ  unguento  do  azeyte  da  alampada  da 
Senhora  ,  &  cera  y  &  com  efte  fe  obràraô  muy  tas  maravilhas, 
oqueteftemunhaõ  todas  aquellas  Religiofas,  &  moças.  Hum 
homem  na  Cidade  padecia  hum  aceidente  de  afma  ,  Sc  naõ  ha* 
rendo  já  remédio ,  que  fe  lhe  fizefle ,  deraõ-lhe  hum  pequeno 
do  unguento  da  Senhora ,  &  metendo-c  fna  boca  ,  com  efte  fó 
remédio  tarou*  &  ficou  de  todo  livre  daquella  moleftã  quey- 
^a.  Muytasoí^ra^  maravilhas  fe  refere  ter  obrado  a  Senhora, 
^uaainckcQiitiaiiaôj.  ?^e? 
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Eftes ,  &  outros  muy tos  milagres  tem  feyto  a  Senhora  de 
Penha  de  França  ,  do  Convento  de  Chellas  -,  &  todas  as  Re- 
ligiofas  em  qualquer  trabalho ,  dor ,  ou  affliçaõ,  que  padeçaõ, 
recorrendo  à  Senhora  ,  nella  achaõ  logo  prompto  o  remédio. 
Na  fabrica  da  fua  Capella ,  &  adornos  para  ella,fetem  vifto 
notáveis  aíllftencias  >  muytas  Religioías  fe  obrigaõ  a  lhe  acen- 
derem a  fua  alampada  provendo-a ,  outras  daó  cera  para  o  feu 
Altar :  todos  os  dias  rezaõ  na  prefença  da  Senhora  o  feu  terço, 
&  nos  Sabbados  lhe  cantaõ  a  fua  Ladainha  com  muyta  devo- 
ção ,  a  que  nenhuma  quer  faltar.  Tudo  ifto  referem  as  Reli- 
giofas ,  como  teftemunhas  muyto  abonadas ,  &  que  vem ,  & 
experimentaô  eftes  protentos ,  &  maravilhas  da  Senhora. 

TITULO    XLIX. 

Damilagrofa  Imagem  de  no jf a  Senhora  dos  Remédios  venerada 
no  Convento  de  Santa  Mónica. 

PElos  annos  de  1 690.  pouco  mais ,  ou  menos ,  falcceo  nef- 
ta  Corte,  &  Cidade  de  Lisboa  huma  matrona  ,  &  no  feu 
teftamento  mandou  ao  Teftamenteyro ,  que  huma  devotiíli- 
ma  Imagem  de  noffa  Senhora  dos  Remédios ,  com  o  Menino 
Jefus  fobreobraçoelquerdo  ,  a  collocaffe  em  hum  Convento 
deReligiofos,  ou  de  Religiofas  da mefma Corte, para  nellc 
fer  venerada  com  toda  a  reverencia  5  porque  fora  tida  em 
grande  veneração  em  cafa  de  feus  pays,  &  avós ,  que  delia  ex- 
perimentarão grandes  favores ,  &  que  para  o  feu  ornato  lhe 
deyxava  cincoenta  mil  reis  por  huma  fó  vez. 

Corria  a  conta  doteftamentono  JuizoEcclefiaftico,  & 
tendo  ido  o  feyto  ao  Promotor  algumas  ve7es ,  requeria  con- 
tra o  Teftamenteyro  os  procedimentos,  por  toda  a  conta,  fem 
reparar  naquella  verba.  Nefte  tempo  foy  o  Promotor,  que 
era  o  Doutor  Simaõ  Lopes  Cachim  natural  da  Villa  de  Abran- 
tes ,  chamado  de  feu  pay  Joaõ  Lopes  Cachim,  que  vivia  na 
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mefma  Villa  ,  aonde  queria  fazer  huma  fefta  a  nofla  Senhora 
dos  Remédios  ,  Imagem  de  grande  veneração  naquella  Vil-. 
la*  &  para  iffo  convocou  a  todos  os  fcus  filhos ,  que  eraõ  íeis8 
três  Ecclefufticos  ,  &tres  Religiofos,  todos  filhos  de  Sa6 
Francifco*dous  Capuchos,  &  humdaObfervancia.  Cantou 
a  Mifla  o  Promotor,  porque  aífim  o  quizeraõosmais,  &os 
outros  dous  Ecckíiaiticos  foraõ  os  que  fizerao  o  officio  de 
Diácono  ,,  &  Subdiacono.  O  Sermão  haviade  fazer  hum. do? 
ReligiofcSj  mas  offeFeceo-fe  com  grande  empenho,  para  o  fa- 
zer humgraade  Pregador,  Religipfo  de  SaõFranolco  cha- 
mado o  Salta,  que  fez  hum  prodigiofo  Sermão  r  &  aifisr.  fe 
fez  à  Senhora  dos  Remédios  huma  grande  fefta,  &  çum  muy- 
to  appkufo  detoda  aquelk  Villa  ,  louvando  ao  pay  oe  t  >uos 
aquelles  fogeytos  Ecclcfiafticos  ,  que  todos  eraóccnft' ruí- 
dos em  dignidade ,  &  dos  Religioíos  ,  todos  graves  na  íua 
Religião,  pelobomgofto  que  tivera, em  fazer  aquella  fcfta 
comaaffiftencia  de  taes  filhos ,  os quacs todos  miniltráraõ  na 
iMifla,6c  a  cantarão. 

Voltando  o  Promotor  à  Corte,o  primeyro  fey to  em  que 
pegou  para  o defpacho,foy  odaquelle  teítamentoj  &  top- 
pofto,  que  paraodefpachodelle  naõ  tin!  a  para  que  o  ler,foy 
tal  a  vontade  de  o  ver ,  que  o  leo  muyto  de  efpacio,  &  repa- 
rando na  referida  verba ,  aflfentou  comfigo ,  era  reprehendida 
afua  omiílaõ,  em  deyxar  eftar  fepultada  no  efquecimento* 
huma  Imagem  de  noíía  Senhora  dos  Remédios ,  alguns  quin- 
ze annos,  &  que  hia  tantas  legoas  a  feftejar  outra  Santa  Ima- 
gem eom  o  rrcfmo  titulo ;  &  affim  logo  requereo  nos  autos 
foffe  o  Teftamenteyro  privado  da  efeolha  da  Igreja ,  viftoa 
íua  omiffaõ  ,  &  que  fe  lhe  entregafle  adita  Imagem  com  o  di« 
sdieyro >  &  mandando  o  affim  o  Juiz ,  foy  notificado  o  Tef- 
fcarocnteyro  paraaentrega,  que  declarou  eftar  a  Imagem  em 
caía  de  hum  Pintor  pa/aaeftofarj  &  repugnando  efte  ema  en« 
tíegarpor  naõ  eftar ©ftofada,  dando  tamb  m  a  caufa  ,  por  ha* 
jsrer  cftado  lua  mulher  graviffimamente  enferma,  6c  já  def* 
~  '  "      ~  em* 
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cmparada,  &  que  a  Senhora  lhe  havia  dado  faudtí. 

Mandou  o  Promotor  por  hum  official  de  Juftiça  para 
que  a  entregaflc>  &  vindo  a  mandou  eftofar  por  outro,  &a- 
dornar  de  tudo  o  de  que  neceffitava.  Collocou-a  no  feu  Ora* 
torio,ainda  irrefolutoem  que  Igreja  a  collocaria  •,  muy  tas  pef» 
abas  devotas  lhe  toraõ  fazer  oraçaõ  ,  &  hum  Dcfembargador 
fecular  quiz  impetrar  Breve  da  Sè  Apcftolica  dedifpenfa, 
para  que  lecollocaíTe  na  íua  Paroquia  ,a  Igreja  de  Santiagot 
&  lhe  queria  fazer  huma  tribuna  ,  no  que  naõ  veyo  o  Promo- 
tor* 6c  ajuftando-fe  com  oKeytor  do  Convento  de  Santo 
Eloy  ,  a  quiz  collocar  em  humaCapeliadafua  Igreja  ,  que  fi- 
cava à  mão  cfquerda  da  entrada  delia,  aonde  eftava  a  de  S.  Jo. 
fcph. 

Ajuftandoiífo  neíla  forma,  mandou  o  Promotor  a  Ima^ 
gem  ao  Rey  tor ,  com  o  que  lhe  pertencia  j  &  foy  ifto  na  ante- 
véspera da  Dominga  da  Santiflima  Trindade  ,  ítfta  feyra  i  j. 
de  Junho  j&jáeftavafallado  ao  Pregador  parana  mefma  Do- 
minga  fe  lhe  haver  de  fazer  a  fua  Cõmemoraçaõ.No  Sabbada 
indo  o  Promotor  a  fatiar  ao  Padre  Reytor  f  efte  íhe  difle 
que  lhedèfle  licença  pa^a  propor  aos  Padres  do  fcu  Conven» 
to  ,  &  fem  que  fe  propuzefle ,.  diferaó  ao  Reytor  os  Padres 
do  feu  confelho  ,  afíentafle  com  o  Promotor,  que  vitíTc 
em  que  fe  collocafle  em  outra  Capella ,  por  eftar  aquella ,  que 
clle  pedia  deftmada  para  Santo  António. 

Vendo  o  Promotor,  que  o  Reytor  lhe  faltava,  ou  levadoí 
da  difeonfiança,  ou  movido  de caufa  fuperior,  que  naô  conhe- 
ceo ,  mandou  outra  vèz  bufear  a  Imagem  da  Senhora  r  que  os 
Padres  bem  contra  íua  vontade  entregarão :  reftituida  outra, 
vez  a  Imagem  da  Senhora  ao  Oraroriodo  Promotor.  Tendo 
noticia  nefte  tempo  *  Ma  ire  Pnorefa  d  >  Convento  de  Santa 
Mónica  Dona  Paula  deC^ftrolhf  efereveo  roga nJo-lhe,  lhe 
quizeffe  dar  logo^uima  paia vr*,&  irv!o  o  Promotor  à  Igreja 
com  outras  pefibas  devotas  da  Senhora,  lhe  pedio  a  mefm* 
Priorcfa,  quizefle  collocar  na  fua  Igrej*  a  Imagem  daSenho- 
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ra  dps  Remédios ,  &  que  vifíe  fe  na  Capella  mòr  por  firna  do 

nicho  de  Santa  Mónica  tinha  lugar ,  que  he  na  boca  da  tribu. 

na*  &  feyta  veftoria ,  fe  achou ,  que  o  lugar  eraexcellente,  co.1 

mo  fe  de  propofito  fe  ouveffe  íey  toaquelle  lugar  para  a  Santa 

Imagem, 

Mandou  o  Promotor  levar  a  Imagem  da  Senhora ,  que  a- 
companháraõ  alguns  devotos,  8c  a  puzeraõ  na  Igreja  fobre 
hum  bofete  concertado,  &  adornado  com  luzes, junto à  gran- 
de do  Coro  ,  &  dalli  a  leváraõ  ao  Altar  mòr ,  aonde eftve  em 
quanto  as  Religiofas  lhe  cantarão  algumas  letras  devotas,  & 
depois  a  Ladainha  -,  &logc  alli  começou  a  Senhora  a  obrar 
maravilhas;  porque  feachàraõ  na  mefma  Igreja  dous  fogeytos, 
que  naõ  fó  fenaõ  fallavaõ  >  mas  antes  fe  aborreciaô ,  &  a  hi  na 
prefença  da  Senhora  fe  íizeraõ  amigos,  pedindo-le  perdaõ  de 
parte  a  parte, 

Dpoisfe levou  a  Imagem  da  Senhora  à  Portaria  em  Pro- 
ciflaõ,  levando-a  nos  feus  braços  o  Padre  ConfeiTor  reverti- 
do ,  &  com  cappa  de  Afperges,  aonde  a  entregou  com  as  fuás 
mãos  o  mefmo  Promotor  á  mefma  Madre  Priorefa  Dona 
Paula  deCaftro,a  qual  a  levou  debayxo  de  hú  Palio  com  as  fuás 
Religiofas,quecom  devotiífimos  Cânticos  foraõ  louvando  a 
foberana  Rainha  dos  Anjos ,  a  Senhora  dos  Remédios ,  6c  até 
lhe  ordenarão  algumas  danças,  &era  muyto  para  admirar  a 
grande  alegria  com  que  todas  acompanhavaõ ,  &  louvavaô 
a  Senhora.Pareceo  aquelle  dia  para  todas  hum  dia  de  Pafcoa, 
porque  foy  o  mais  alegre,  &plaufivel,  que  podia  fer.  Collo- 
càraô-na  no  Coro,  &  alli  a  tiveraõ  três  dias,  louvando  fempre 
nelles  a  Senhora. 

Paííadosostres  dias,  forao  outra  vez  bufear  a  Senhora 
os  feus  devotos  à  Portaria ,  &  a  receberão  das  mãos  da  Madre 
Prioreía,&  em  Prociflaó  a  levàraõ  para  a  Igreja,aonde  a  collo- 
caraô  nomeímo  lugar  em  q  aoprefentefevè,  foyiftonavef- 
pera  da  Purificação  da  Senhora  em  o  primeyro  de  Fevereyro 
de  1 7  io.ôc  no  feguinte  dia  fe  lhe  fez  a  fua  fefta  com  Mifla  can- 
tada 
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fada ,  ic  Sermão :  a  eltatura  da  Imagem  da  Senhora  he  de  tres 
palmos,  he  de  efeultura  de  madeyra  ,  &  fobre  o  braço eíquer- 
do  tem  aíTencado  ao  Menino  Deos,  à  Senhora  fe  lhe  põem 
hum  manco,  6c  coroa,  &  o  Menino  tem  outra ,  &  tem  muy  tos 
mantos  que  fe  lhe  offerecèraõ  em  acçaõ  de  graças  de  benefí- 
cios, &  favores  i  &  a  Senhora  Infante  Dona  Francifca  lhe 
deu  hum  por  agradecimento  da  faude  ,  que  pelos  íeus  mere- 
cimentos alcançou  de  noflb  Senhor.  Muytos  faõ  os  milagres 
que  tem  obrado,  que  naõ  efpecificamos  por  naõ  ferem  apro- 
vados ,  &  por  naó  eftarem  eferitos.  Toda  efta  noticia  nos  deu 
o  mefmo  Promotor  o  Doutor  Simaõ  Lopes  Cachim ,  hoje  Vi- 
gário Geral  da  Cidade  Oriental. 

TITULO    L 

Da  mãagrofa  Imagem  de  N.  Senhor  a  da  Piedade  do  Convento  dt 

N.  Senhora  da  Conceyçao  de  Maravilla>  de  Rehgio- 

fas  de  Santa  Brifida. 

A  Fundadora  do  Convento  de  noffa  Senhora  da  Concey- 
çao de  Maravilla ,  de  Religioías  de  Santa  Brifida  ,  foy  a 
Madre  Sor  Ignez  de  Saõ  Sebaftiaõ  ,companheyra  da  venerá- 
vel Madre  Sor  Brifida  de  Santo  António  ,  &  fuacompanhey- 
ra  infeparavel.  Efta  quando  entrou  napofle  daquelle  Con- 
vento, levou  comfigo  fauma  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Pie- 
dade de  Pincel ,  pintada  em  huma  taboa ,  que  foy  a  primeyra 
obra  ,  que  fez  de  pintura  a  Senhora  Dona  Maria  deGuadalu- 
pe,  filha  dos  ExceHentiífimos  Duques  de  Aveyro,  que  era 
muytocuriofa5  &  em  o  Convento  de  noíía  Senhora  da  Luz 
dos  Padres  Thomariftas  fe  viaõ  algumas  pinturas  das  fuás 
mãos  que  ella  fez  fendo  donzella  5  &  como  prenda  daquella 
Senhora  a  eftimava  muyto  a  Madre  Sor  Ignez ;  por  fua  morte 
ficou  efte  quadro  a  outra  Religiofa,  que  ainda  ao  prefente  vi- 
ye>6c  fe  chama  Sor  Margarida  Antónia  de  Santa  Maria,  tila 

ave- 
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a  venerava ,  te  eftimava  mtiyto  t  naõ  aífim  as  mais  Rcligiofa$; 
porque  naõ  víaõ  naquella  Santa  Imagem  a  ferrnoíura,&  perfey  • 
çoens,  que  fe  devem  conliderar  na  Mãy  deDecs,  &  nas  fuás 
Imagens  5  &  as  mulheres  maisattendera  à  fermofura,  do  que 
ao  que  as  liragens  repí  eientaõ. 

Teve  efta  Religiofa  Sor  Margarida  noticia ,  de  que  hua 
fua  prima  donzella  de  grande  fermofura,&  por  ter  tanta  fe  via 
em  hum  grande  perigo,do  qual  podia  reíuhar  caindo  nelle,hõ 
grande diferedito aos íeus parentes,  fcaflin  íhe  pediaõenco- 
mendafle a  noflb  Senhor  aquelle  negocio,  pira  que  elle  livrai- 
íe  afeus  parentes  da  afronta  que  terniaó.  ò;  nridi  a  &eligio(a 
daaffliçaò  em  que  feus  parentes  eftavaõ ,  fe  foy  valer  da  Se- 
nhora da  Piedade,  &  com  muytas  lagrimas,  poftrada  afeus 
pès,  lhe  pedioremediaíle  aquella  neceffidade,&  levafle  defte 
mundo  a  parenta  de  boa  morte ,  antes  que  chegafle  a  cahir  em 
alguma  culpa  mortal,  com  afronta  de  feus  pays,  &  parca* 
tcs. 

Ouvio  a  piedofa  Senhora  a  petição  da  fua  ferva ,  &  tanto 
fe  moveo  das  fuás  lagrimas ,  que  a  donzella  adoeceo  graviífí- 
mamente ,  &  mandando  a  Religiofa  faber  delia,  teveporre- 
pofta ,  que  era  morta,  &  que  fora  com  todos  os  Sacramentos, 
&  com  huma  grande  dor  das  fuás  culpas,  &  hum  grande  def- 
prezodavida,  &quedeyxára  a  todos  naõ  íó edificados, & 
admirados*  mas  com  grandes  invejas  de  íua  feliz  morte. 

Em  acçaóde  graças  defte  favor,  que  a  Senhora  lhe  havia 
feyto ,  tirou  o  quadro  da  pare  k  aonde  efta  va,  que  era  no  ante- 
coro ,  &  alli  eftava  fem  alguma  veneração  ,  &  tratou  logo  de 
lhe  fazer  humaCapella  com  feu  retabolo  de  talha  dourada 
nas  varandas ;  &  antes  que  ofizeíTe,  mandou  o  quadro  ao 
infigne  Pintor  Bento  Coelho  daSilvcyra,paraqueoconcer- 
taífe  cm  fórma,que  o  rofto  da  Senhora  exprimiíTe  a  fua  grande 
fermofua  ;  porque  he  Maria  a  maisfermofa  fermofura,  &o 
Outdc  fummo  ornamento  de  toda  a  fermofura  de  todos  os  fermofos. 
ouk.    DizSaõ  Gregório  Nicomedienfe :  Pukhrttudo  j>ukherrimd% 
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fukhritudinps  pulchrorurn  omniumfummum  ornamentam* 

Bento  Coelho  a  concertou  de  forte  ,  que  ficou  huma  fuf- 
pençaó,  ôc  arrebata  os  corações  de  todos  os  que  nella  põem  os 
olhos ,  &  aílim  he  hoje  toda  devoção  daquelle  Convento  *  & 
como  a  cita  maravilhaíe  íeguiraõ  outras  muytas*  porque  to- 
dos os  dias  as  expenmentaõ  aquellas  Keligicfas ,  &  aílim  vay 
cada  dia  emmayor  augmento  a  devoção  daSenhora.  Hca 
Madre  Sor  Margarida  Frey  ra  mu y to  pobre ,  porque  naó  tem 
tença  -f  mas  aqui  refplandecem  mais  as  maravilha*  da  Senhora, 
porque  as  ajudas  que  tenr  tido  para  afuaobrajaõ  muytas. 
Moveo  a  Senhora  a  hum  fcu  partnte,que  havia  muytos  annos 
que  a  naò  via,  para  que  a  vilitafle  -,efte  lhe  deu  cincoenta  mil 
reis,  6c  como  era  rico  fe  lhe  ofílrcceo  para  tudo  aquillo,  que 
gu veíTe  miíter  >efte  a  bufcou  fegunda  vez,  &  attendendo  à  fua- 
pobrcía,  lhe  quiz  fazer  huma  tença  em  fua  vida  dedez  mil 
íeis,  de  que  ella  fe  efeufou  ,  porque  queria  viver  da  Providen* 
cia  Divina ,  como  acéalli>fò  aceytou  aefmollaqueelle  pela 
íua  caridade  lhe  quizefTe  dar ,  &  aílim  lhe  deu  algumas ,  qut 
empregou  no  ferviço  de  N.Senhora* 

Tinha  a  Madre  Sor  Margarida  acabado  com  toda  a  per* 
fcyçaô  a  íua  Capella  j  maseftava  com  grande  defconfolaçaõ 
do  fitio ,  porque  era  de  paflagem  ,&  muyto  ventolo,  &  aílim 
naô  podia  ter  luzes  aceías  :offereceofe-lhe  outro,  que  onao 
podia  defejar  melhor, que  era  no  antecoro  decima,  efte  pe- 
dioà  Prelada  ,  que  lho  deu  de  muyto  boa  vontade  $  que  em 
todas  asobrasfemprenofla  Senhora  a  ajudava,  &  favorecia y 
&  mudando,  fe  para  oficio,  a  Capellafoycoufa-dcadrniraçaõ, 
que  íe  aflentoacom  tanta  perfeyçaõ  ,  como  fefoflfefeyta  par* 
aquelle  lugar,  êcaMieítá  com  a  commodidacV.  de  a  poderem 
bufear  todas  ,6c  em  coda  o  tempo,  &  alli  vaó  as  Religiofasá 
ter  as  fuás  Novenas ,  &  aencomen  Jar  à  Senhoraos  feus  nego* 
CÍos,&  os  defuas  obrigaçpens. 

Temhoj;  a  VIadreSor  Margarida  Ermitoa  daSenhor* 
acudia  íuaCapella  com  naõ  fó  ricos  >  masgreciofosorn^oc,, 

fron* 
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froncaes  das  melhores ,  &  mais  ricas  tellas,  &  bordados  de  ou* 
ro,&  prata,  ricos  vafos  de  flores,  &  ramos,  caftiçaes,&  alam- 
pada  de  prata  j  &  he  muyto  de  admirar,  que  fendo  Religiofia 
muyto  pobre  pudefle  adquirir  para  a  Capella  da  Senhora  tan- 
ta riqueza.  Naõ  cuyda  em  outra  coufa,  mais  que  em  como  ha^ 
de  enriquecer  a  Capella  da  Senhora  ,  &  adornalla  com  toda  a 
perfeyçaõ  :  quanto  aos  milagres  que  a  Senhora  obra  ,faõ  fera 
numero. 

Huma  Noviça  eftava  com  huma  queyxa  taõ  grande,  que 
iodas julgavaõ  naõ  poderia  profeffar,o  queella  muyto  íencia> 
foy-fe  valer  da  Ermitoa  Sor  Margarida,  &  pedio-lhe  com  la- 
grimas a  encomendafle  à  Senhora  da  Piedade:  compadecida  a 
Religiofa  Sor  Margarida  das  lagrimas  da  Noviça,pedio  à  Se- 
nhora ,  lhe  dèffe  íaude ,  6c  que  ella  lhe  prometia  reíar  cada  dia 
de  joelhos  a  fua  Magnificada  fua  prefenç^(  como  ainda  hoje 
faz.)  a  Noviça  brevemente  farou ,  profeíTou ,  &  he  boa  Reli- 
giola. 

O  Padre  Fr.  Álvaro  da  Cofta,  filho  deDomJoaõ  da 
Cofta ,  &  Mendonça  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Joanna  da  Ca- 
mará, primo  do  Armeyromòr  Dom  António  Eftevaõ  dft 
Cofta,  Religiofodos  Eremitas  de  Saõ  Paulo  pnmeyro  Ermi- 
tão, Religiofo  grave  na  iua  Religião,  &  muytasvezesRey- 
tor,&  Vifitador  Geral  nella,  eftava  graviffimamente  enfer- 
mo, &  já  lem  efperanças  de  vida ,  encomendàraõ-no  as  Reli- 
<gioías  à  Senhora  da  Piedade ,  &  miUgrofamente  íarou  ,  como 
«He  mefmo  declaraem  hum  teftemunho ,f  que  nos  deu  por  et 
crito,  aonde  diz  ^  que  começando  a  fua  queyxa  em  huma  naf- 
cida  , que  depois  degenerou  em  fiftula,  que  feentendeofer 
achaque  mortal  por  incurável:  fobre  eftas  queyxas  lhe  deu 
huma  febre  maligna,  que  para  verem  fefe  podia  vencer,  foy 
íarjado,  &  depois  ungido,por  naõ  haver  já  cfperanças  de  vida* 
&  os  Religiofos  q  lhe  afliftiaõ ,  íò  cuydavao,  o  como  o  haviao 
de  conduzir  ao  Convento  (  porque  fe  achava  no  íitio  de  Ma- 

favilla)  elle  íe  pegou  com  grande  fé  com  a  Senhora  da  Pied*- 

de 
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de  doantecorodas  Religiofas  ,&  repetia  oPadremuytas  ve* 
zcs  quaadó  ouvia  dizer  ,  que  naó  podia  efeapaf  em  tantos 
males,  dos  quaeseftevedefoyto  dias  quaíi  em  letargo.  Nefte 
cempo  lhe  ouviaô  dizer  eftas  palavras  :  Non  timebomallar 
quomam  tu  mecum  es  :  Nam  etji  ambulavero  m  médio  umbr<e 
mor  tu.  Reprefentavafe*lhe  fempre  a  benhora  ,  &  que  a  via,  6c 
çlla  o  coníola va  ,  &  dizia  ,  que  havia  de  ficar  fem  queyxa.  Af- 
fim  fuecedec,  pjrque  de  todas  ficou  livre  repentinamtnre,  6c 
os  Médicos,  iViíguel  da  Cofta,  Henrique  da  Coita,  &  o  Cu ur . 
giaõ  Theodòfíò  da  Silva,  que  lhe  aíliíliaõ  ,  lhechamavaõo 
Fadre  l<.efufcitado3  porque  depois  de  vinte  6c  dous  dias  foy 
à  Igrrja  a  dar  íw  graças  a  iHkbenhora  aonde  todas  asReligiofas 
o  vieraó  ver  do  Curo. 

Hum  Pedreyro  do  Convento  chamado  Manoel  Pedro  p 
tinha  hum  inchaço,  oulobinho  no  pulfo  do  braço,  que  lhe 
impedia  o  trabalhar  j  &  depois  de  fazer  muy tos  remédios  feol 
proveyto,  fe  untou  com  oazeyteda  alampadada  Senhora  da 
Piedade,  6c  com  efte  remédio  defappareceo  de  todo  a  queyxa* 
Sempre  aquella  Capella  eftáafíiftida  de  Religiofas  ,  alli  vaõ 
viíitalla  continuamente,  cantando  Sal ves,  Ladainhas ,  6c  a  Se- 
nhora fazendo  a  todas  continuas  mercês.  O  quadro  da  Senho* 
ra ,  ou  a  Senhora  daquelle  quadro  tem  três  palmos  &  meyo. 

TITULO    L£ 

Da  mtlagrofa  >  &  Peregrina  Imagem  de  N- Senhora aEfirelU 
de  Mar, que  fe  venera  no  thefouro  da  Cafa  de  Bragança. 

NÔ palácio,  aonde  feconferva  o  thefouro  da  Sereniflí- 
macafadeBragança  ,íe  guarda  como  joya  de  exceíli^o 
preço,  6c  *alor  hum  quadro  grande,  aonde  fe  vèdeexcellentc 
pincel  huma  devotiífvma  Imagem  da  Máy  deDeos,  como 
Santiífimo  Filho  fbbreobraçoefquerdo,  o  qual  fe  vè  como 
globo  do  mundo  lumãoefquerdai  &  a  Senhora  tem  dou* 

*  An*- 
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Anjos,  que  a  eftaó  coroando  com  huma  coroa  preciofa  impei 
rial ,  &  fechada.  He  de  taõ  rara  fermofura,qeftá  roubando  os 
coraçoens  de  todos  os  qnella  põem  os  olhos,tem  na  tefta  hua 
eftrella,aíuaeftaturahe  muyto  grande^porq  moftra  ter  alguns 
òyto,ou  mais  palmos^os  lados  tem  outros  dous  Anjos  que  lhe 
fazem  companhia ;  tem  a  Senhora  em  a  maõ  direyta  hu  cirio  a- 
cefo,&  infindo  nelle  hú,navio,em  fignificaçaõ,de  q  com  aquel- 
Ia  luz  guia  eratodos  os  perigos  do  mar  aos  feus  devotos  nave* 
gantes,  &  os  tem  taò  feguros, comoeftá aquelle navio, quefe 
vè  pintado  na  Aia  maõ.  A  todos  guia  efta  Senhora ,,  ampara  # 
&  defende  dos  perigos  ,  que  no  mar  do  mundo  fe  encontrão 
que  faõ  muytos ,  ôcgrandes  ,  como  opodemteftenumharos 
meímos  navegantes,  que  o  experimentai)  $  de  donde  nafceo 
aquelle  proloquio:  §lut  navtgant  mare,enarrent  perteula  ejus. 

Efta Santiílima imagem  (naõcanfta  feno  mefmo qua- 
dro em  queeftá  ,  que  fará  alguns  quatorze  palmos  emalto, 
&  alguns  oyto  de  largo)hia  em  huma  nào  de  CatholicosCtam- 
bem  não  confta  a  Nação  ,  nem  para  onde  hia  )  aonde  acati- 
varão  os  Turcos  de  Argel,, &  quando  movidos; da  fuagrande 
fermofura a  devião  venerar,  quando  pela  não  conhecerem,  a 
não  adoraflem  >  eftescomo  cruéis  inimigos  dcJeíuChnfto, 
&  de  fua  Santiífima  Mãy  lhe  derãocomo  bárbaros,  cegos ,  & 
obftinados  na  fua  infedelidademuyras  cutiladas-,  &  pode  a 
Divina  paciência  fofrer  neftaoccafiaõ  efte bárbaro,  &  cruel 
defacato,  obrado  contra  os  refpeytos,  que  fedeviaõ  à  Ima- 
gem de  fua  Santiílima  Mãy? 

Aos  pès  defta  fagrada  Imagemfe  vè  hum  rotulo  com  ef- 
ta infcripçaõ. 

Noffa  Senhora  Eftrélla  do  Mar  foy  desfeyta  às  cutiU* 
das  feios  Turcos  de  Argel ,  do  qual  poder  a  refgatou  o 
Padre  Meftre  Fr.  João  de  Santa  Maria>Rehgitfo  de  S. 
francifio  no  anno  ^1698. 
Efte  Padre  eradeNaçaõ  Hefpanhol,  &  emCafteilato^ 
mau  o  habito  de  Saõ  Francifco,  aonde  eíludouj  &  era  ho- 
mem. 
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atem  fábio ;  por  caufas  de  que  não  tivemos  conhecimento,  de- 
ferrou  de  Caftella  para  Portugal ,  &  em  habito  de  Saó  Pedro 
veyo  a  Lisboa  i  aonde  aíTiftio  no  mefmo  habito  alguns  annos 
ícm  fc  faber  quem  era  •,  &  vivia  nefta  mefma  Cidade  com  vida 
extravagante  *atè  que  tocado  de  Deos ,  reconheceoo  mifera- 
vel  eftado  em  que  íe  achava  ,  &  o  grande  perigo  da  fua  falva- 
çaõ.  Com  efte  toque  recorreo  aospès  do  Senhor  Rey  Dom 
Pedro  o  II.  aquém  deu  conta  de  quem  era,  &  do  eftado  em 
que  íe  achava ,  pedio-lhe  o  favorecefíe  com  os  feus  Prelados, 
mandando  ao  Provincial  da  Província  de  Portugal  o  reco- 
lhefle ,  como  fez  em  o  Convento  de  Saó  Francifco  defta  Ci- 
dade ,  aonde  procedeo  com  grande  exemplo  de  vida. 

PaíTados  alguns  tempos,  pedio  a  Mageftade  do  mefmo 
Senhor  lhe  deffe  licença  para  ir  a  Argel  a  refgatar  alguns 
cativos ,  para  o  que  havia  ajuntado  algumas  eímollas,  que  pef* 
loas  devotas  lhe  deraõ  5  &  indo  àquella  Cidade,  naõfó  refga- 
tou  alguns  cativos,  aífim  Portuguezes,  como  Caftelhanos, 
com  odinheyro  que  havia  pedido  ^  maitambem  outrosíobre 
a  fua  palavra. 

Em  efte  tempo  teve  noticia  daSantiífíma  Imagem  da 
Virgem  Maria,  que  também  refgatou.  Eu  tenho  para  mim 
que  a  Divina  Providencia  difpoz  efta  viagem  do  Padre  Fr. 
j|oa6  de  Santa  Maria  a  Argel  a  refgatar  «m  primeyro  lugar  a 
Sagrada  Imagem  de  Maria,  &  femqueelleaconhecefie,  odif- 
tinou  Deos  para  efta  obra  ,naõ  permitindo,  que  aquelles  bár- 
baros lhe  fizeflem  outras  injurias.  Naó  me  conftou  o  q  o  Pa- 
dre deu  pelo  refgatej  com  efta  redempçaô  dos  Chriftãos  cati- 
vos chegou  a  Lisboa,  &muyto  alegre  de  que  Deos  o  ouvefle 
tomado  por  inftrumento  de  refgatar  aquella  SantiífimaEffi- 
gieda  Mãy  de  Deos. 

Tratou  logo  o  Padre  de  mandar  reparar  os  damnos,  que 
os  bárbaros  haviaõ  fey to  àqueile  Sagrado  Simulacro  de  Maria 
May  de  Deos ,  o  que  íe  fez  com  grande  perfeyçaô  ,  fem  fe  co- 
nhecerem os  golpes  das  feridas.  Depois  ofoy  offerecer  ao 
Tora.VIL  M  **i 
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snefmo  piedofo  Senhor  EIRey  Dom  Pedro,  qtie  oeftimoet 
mu  y  co,  como  quem  era  taô  piedofo  ,.&  taõ  grande  devoto  da 
Mãy  de  Deos ,  ôc  comojoya  preciofa ,  por  naò  achar  lugar  na- 
queíle  palácio  aonde  a  pudeííe  collocar,  a  mandou  recolher 
bo  feuthefouredacafa  àc  Bragança  5  aonde  fe vêem hiuna ia- 
la  interior  >  ôc  aonde  he  tida  em  grande  veneração  ,  de  todos 
osqueallientraoem  aquelle  palácio,  6c  aonde  he  ti- a,  &  ve- 
nerada como  he  razaõ  que  feja.  Ifto  he  o  que  pudemos  alcan- 
çardaquella  Santiífima  Imagem  a  Senhora  Eitrella  doMar^ 

TITULO    LI! 

U>a  Imagem  da  Virgem  N  Senhora  âe  Populo ,  quefe  venera  nâ 
entrada  do  magnifico  Templo  da  Mifericordia  de  Lisboa. 

PEla  parte  do  Norte  do  magnifico  Templo  da  Mifericor^ 
dia  da  Cidade  de  Lisboa  >.  que  faz  duas  entradas;  napri- 
meyra,  &  mais  principal ,  queíica  aomeyo  dia,  comduasí 
portas ,  ou  entradas  juntas,  grandes,  &  ambas-  de  arco  ao  an- 
tigo fe  vè  fobre  elia  dentro  emhurn  grande  arco  aSantiflima 
Imagem  de  cofia  Senhora  da  Mifericordia ,  amparando  ,  Sc 
favorecendo  Os  filhos  da  Igreja  com  mifericordiofa  piedade*, 
aosquaes  tem  recolhido  debayxo  do  feu  manto,  Pontífices, 
Emperadores,  Rey' .,  Cardeaes,& mais  filhos  da  Igreja  Ca- 
tholica  •,  obra  de  excellentiffima  efeultura,  &  mais  maravilho- 
fa ,  por  íer  obrada  em  pedra  lios  ,  que  he  baftantemente  dura, 
Efta  Imagem  fe  vè  modernamente  cuberta  com  huma  muyto 
gran de  vidraça ,  que  ainda  que  a  cobre ,  naõ  impede  a  vida  da 
íuafermofura. 

A  fegunda  porta  que  fica  aparte  do  Norte,  também  he 
grande,  &  de  huma  fo entrada*  efta  fica  mais  recolhida  da 
rua  ,  de  cujo  pavimento  fe  defee  para  ella  com  lete  degraos 
muyto  grandes*  &  fobre  a  fimalha  deita  porta  fe  vè  huma  inf- 
cripçaõem  que  fe  lè ,  que  no  armo  de  1534.  fe  fizera ,  ou  aca- 
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bara  aquelle  Templo  -y  &  à entrada  da  rua ,  para  efta  parte  fa- 
zia hum  taboleyro,q  terá  quarenta  palmos  de  largo,começan- 
do  da  rua.  Aos  lados  fe  Vem  dous  fiiagnificos  Recolhimentos 
dedonzellas  orfans ,  de  donde  fahem  para  cafar  com  grandes 
dotes. 

O  primeyro  teve  osfeus  princípios  nas  codas  do  Templo 
de  Santo  Anc  jnio,aonde  íe  lhe  deu  principio  por  mandado  da 
Senhora  Dona  Antónia  de  Caftro,  mulher  de  Diogo  Lope 
de  Soufa,pclos  annos  de  1590.  pouco  mais>  ou  menosj  &  paíTa^ 
do  pouco  tempo,  fe  paíTou  para  a  Mifericordia  :  he  obra  mag- 
nifica ,  aonde  fefuftentaõ  trinta  orfans  -,  efte  Recolhimento  - 
que  fiwa  para  oQccidente,  fepaflbu  paraelle  no  anno  Ue 

1594. 

O  fegundo  Recolhimento  ainda  muyto  mais  magaifíco* 

oue  fica  à  parte  do  Nafcente,fe  fundou  com  a  fazenda  de  Ma- 
noel Rodnguez  da  Cofta,  Fidalgo  da  cafa  de  íua  Magefta- 
de,8c  Comendador  da  Ordem  de  Chrifto,  que  fakceo  em 
fete  de  Junho  de  16.84.  para  quarenta  orfans:  eftes  Recolhi- 
mentos ainda  que  feparados  hum  do  outro,  fícaõ  unidos  a© 
Templo  da  Mifericordia ,  para  onde  as  orfans  tem  tribunas 
para  ouvir  Mifla  ,  &  poderem  afliftir  aos  Divinos  Officios. 

Entre  eftesdous  Recolhimentos  s  que  fe  vem  afaftados 
hum  do  outro  ,  como  coufa  de  quarenta  palmos^  pouco  mais* 
ou  menos,íe  fez  outra  fachada,  ou  entrada  para  aquelle  fump- 
tuoío  Templo  daquella  Real  cafa  com  duas  portas  grandes* 
&  de  arco,  tudo  de  pedraria  bem  lavrada ;  fica  efta  obra  enta- 
lada entre  os  dous  cunhaes  dos  Recolhimentos.  No  meyo 
deftas  duas  portas,  cu  entradas  fe  vè  huma  janella grande  , 
com  grades  de  ferro  reforçadas ,  6c  fobre  ella  hum  grande  ni* 
rho  quadrado  ,  6c  defvanado ,  6c  nelle  collocada  huma  devo- 
tiflima  Imagem  da  Mãy  de  Deos  depreciofaelcultura  ,  for- 
nada  em  pedra  lios  ,  que  terá  pouco  mais  de  cinco  palmos  de 
altura  com  o  titulo  do  Populo  ,obiada  à  imitação  da  Senhora, 
^Ue  (c  venera  em  Roma,  cm  o  Convento  dos  Padres  de  Lom- 

M  z  b*r: 
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foardia ,  fèyta  por  Saõ  Lucas  Evangelifta.  Tem  fobre  o  braça 
efquerdo  ao  Menino  Deos,  &  ambas  as  Imagens  adornadas 
de  coroas.  Pela  parte  da  rua  fe  vècuberta  com  vidraças,  &  pe* 
la  de.  dentro» com  portas  que  fechaõ  à chave, 

Fazendo-fe  diligencia  da  origem,  &  do  Author  defta 
obra3  naò  pudeachar  couía  com  certeza.  Huma  tradição  diz, 
que  amandàra  fazer  hum  homem  navegante,  &  que  elJe  fora 
Q  quealli  a  mandara  collocar  $ .&:  também  naó  puaeiíios  fabeç 
o  anno  > nem  íe  acha  nos  hvrosda  Mifericordia  j  o  que  enten- 
do he,  que  fefaria  pouco  tempo  antes  do  anno  de  L59S.  poç 
quanto  nas  portas  de  madeyra,que  fe  vem  aíTervtadas,  íe  vè  ef* 
ta  hera  em  letras  de  bronze.  Quando  deicrevemos  da  Senhora 
da  Piedade  da  Terra  Solta,  &  da  Irmandade  dequenafceoa 
da  Santa  Mifericordia,diflemos  o  anno  em  que  fe  tomou  poffe 
daquella  caía, ,  que  fora  no  de  1534.  fó  nos  faltou  por  dizer > 
queoprimeyro  Provedor  fora  D. Pedro  de  Moura* 

T  I  T  U  L  O    Llil: 

Ma.  mihgrofa  Imagem  de  N. Senhor  a  do  Amparo ,  quê  fe  vêntrg 
debayxo  do  Bofyttal  Real  de  iodos  os  Santos  em  o  Rocio. 

DEbayxo  do  Hòfpiral  Real  dedicado  a  toc^òs  os  Santos^ 
fe  vè  huma  Ermida  dedicada  à  Virgem  Maria  nofla  Se- 
nhora, com  o  titulo  do  Amparo ,  aonde  fe  venera  humamila* 
grofa ,  &  antiga  Imagem  da  mefma  Senhora  ,  com  quem  to« 
dos  os  moradores  circunviíinhos  tem  muyto  grande  devo- 
ção }  porque  em  todas  as  noytes  na  hora  das  Ave  Marias  fe 
Jhe  reía  o  terço,  j*  que  affifte  o  Gapellaô  ,  &  dá  a  beyjar  a  to* 
dos  a  coroa  da  Senhora.  Antigamente  reíplandeceo  emmuy* 
tos  milagres,  como  o  teftemunhavàõ  as  memorias ,  que  fe  viâo? 
pender  das  paredes  da  fua  Ermida,  afíim  em  quadros,  como 
em  íiíiaes  de  cera,  braços ,  pernas  ,  cabeças ,  &  muletas.  Hum 
dos  granejes  milagres  que  aquella  poderoía  Senhora  obrou. 
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foy  o  que  refere  o  Padre  Fr.  Manoel  da  Efperança  na  lua 
Hiitoria  Seráfica ,  que  he  nefta  forma. 

Hum  Religiofo  do  Convento  de  Saõ  Francifco  da  Ci- 
dade, chamado  Fr.  Chriftovaõ,  varaõ  de  muyta  virtude  , o 
qual  indo  a  pedir  aefmolla  do  paõ  ,  íuecedeo  entrar  na  Igrc* 
jaja òenhora  do  Amparo  a  tempo,  que  achou  nella  huma 
fcnergumena.  Apertarão  com  elle  os  circundantes,  como  Re- 
ligiulk)  que  era,  para  que  lhe  fizefleosexorcifmos,  ou  Ihedif- 
ícífc  hum  Evangelho  lobre  a  cabeça  da  mulher,  &  como  a  ca- 
ridade fenaó  enfada,  porque  toda  he  benigna  ,  &íemprefa£ 
bem,  movido  o  Padre  de  compayxaõ  de  ver  o  mao  trato,  que 
o  inimigo  lhe  dava,  lhe  lançou  ao  pefcoço  a  íacoia,  em  que  hia 
pedindo  a  efmolla ,  invocou  o  favor  da  Senhora  do  Amparo, 
mandando  Ine  ao  demónio  da  parte  da  Senhora  deyxalTe  a  mu- 
lher, &  lefofle  para  o  inferno.  Conftrangido  o  demónio  do 
preceytodo  virtuofo  Padre ,  &  dos  poderes  da  Virgem  noíTa 
Senhora ,  a  deyxou  livre.  Com  a  occafiaõ  defta  maravilha  lhe 
levàraõ  ao  Convento  hum  homem  enfermo  do  mefmo  mal, 
&  por  mais  que  o  demónio  galanteou  com  o  Padre  exorcifta, 
naõ  pode  refiftir  ao  favor  de  Deos,  &  interceffaó  da  Senhora 
do  Ámparo,queo  Padre  intrepoz,  para  queelledefarnparaíTe 
o  campo,  ficando  a  Senhora  com  a  vitoria.  Adira  oiefereo 
dito  Padre  Efperança  part.  x.l.i.cap.33.fol.X23. 

He  efta  Santiífima  Imagem  de  roca ,  &  de  veftidos  -y  a  íua 
eftatura  íaõ  três  palmos  &  ineyo ,  veílea  a  veneração  dos  feus 
devotos  de  ricastellas ,  &  borcados.  O  rofto  he  fermofiflímo, 
&  moftra  muyta  mageftade ,  &  aflimeauía  em  todos  grande 
devoção-,  eftácomasmãos  levantadas,  como  quem  eftá  fem- 
pre  rogando  pelos  peccadores ,  &  por  todos  os  feus  devotos, 
Veííe  recolhida  em  hum  Bicho  dfi  vidraças ,  no  meyo  de  hum 
retaboio  formado  de  pedra  de  cor  vermelha ,  &  azul  bem  la- 
vra-io,  8c  collocadaldbrehum  globo  de  pedra  cercado  de  Se- 
rafim ôt  de  ambas  as  partes  fe  vem  dous  Anjos  da  mefma  pro- 
porção com  as  mãos  levantada* ,  como  quem  intercede  por 
Jom.VlI  M  3  aqud- 
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aquelles,que  fe  vao  valer  da  piedade ,  &  poder  da  Virgem  Se- 
nhora, que  naõ  falta  aos  que  coníiaó  nos  íeus  poderes,  &  inter- : 
ceíTaó. 

A  devoção  que  toda  a  Corte  tem  com  eíía  milagrofa  Se- 
nhora ,  he  muyto  grande,  &  aflim  a  vifitaõ  muytas  fenhoras 
illuftres  5  &  nuiytas  delias  vaõ  embuçadas  nos  kus  mantos  5  8c 
para  mais  a  obrigarett^vaõ  a  fazer  as  camas  às  doentes  >&  re- 
partir com  elles  as  fuás  efmollas  ,  &  também  os  doces  %  &  os 
regalos  que  lheadminiftra  a  fua  piedade  :  o  Eminentiflimo 
Cardeal  Cunha  a  hia  vifítar,  6c  venerar  todos  osSabbados, 
Tem  efta  Senhora  hum  Capellaõ.  com  MiíTa  quotidiana  ,  cu* 
ja  Capelia.inftiruiraG  Domingos  deBafto,  &  Fig-ueyròa ,  & 
fua  mulher  Barbora  Antunes  Brandoa,  no  anno  de  1625.  os 
quaes  íe  mandarão  enterrar  na  fua  Igreja ,  &  em  feu  teliamen- 
lodeyxáraó  à Senhora  duas  moradas  decaías,  quenaquelle 
tempo  rendiaõ  83448.  &  hoje  renderão  muyto  mais  $  do  qual 
dinheyro  fe  havia  dar  ao  Capellaõ  (quehade  fer  natural  da 
Villa  de  Amarance  )  íeflenta  &  três  mil  reis ,  &  o  mais  he  pa- 
ra os  entrevados  daquelle  Hofpital,como  confta  da  efetitura, 
&  contrato  que  fez  com  a  Irmandade  da  Mifericordia.  Mor» 
reo  Domingos  dê  Bailo  em  2. de  Mayodo  anno  de  1653. 

Quanto  àorigem,.  &  princípios  da  Sagrada  Imagem  da 
Senhora ,  &  da  fuacafa,  o  que  fe  alcança,  he ,  que  fora  em  ítus 
princípios  hum  a  Albergaria  aquclla  caía  aonde  íe  recelhiaõ  os 
pobres  paíTageyros,  &  peregrinos , aos  quaes  fe  dava  cafa  3  ca- 
ma, &  agua  para  beberem  ,&  tinha  eíta  Albergaria,  ou  Hofpi* 
tal  dos  peregrinos  quarenta  leytos ,  ou  camas ,  vinte  para  ho- 
mens, ôcvinre  para  mulheres,  &  tinha  dousx  Hofpitaleyros 
hum  homem  para  os  homens  ,.&  huma  mulher  para  as  muihe-» 
res,  &  eftavaõ  feparados  huns  dos  outros. 

Depois  dando-fe  principio  ao  Hofpital  Real  de  todos  os 
Santos  pela  piedade,  &  magnificência  delRey  Dom  João  o 
II.  (  que  profeguio ,  &  acabou  a  generofidade  delRéy  Dom 
Manod >  c^ue  todo  foy  grande  na  fua  piedade)  o  qual  eftá 
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fundado  fobre  trinta  &  cinco  arcos  de  pedraria  muytorefor- 
çada,Scno  vaôdefta  grande  coxia,q comprehende  o  feu  com- 
pnmentotodo  o  Rocio,  q  tem  de  largo  alguns  trinta  palmos, 
aonde  fe  vem  muytas  tendas  defiras,  meãs,  rendas,  6c  ou- 
tras mtiyui couías  necefTanas ,  &  também  curiofas  >  6c  eftas 
feraò  ao  pi  eiente  algumas  duzentas  5  por  huma ,  &  outra  par- 
te i  depois  da  Albergaria  ,011  Hofpital  dos  peregrinos  ,fe  diz 
que  hum  de  voto  (  naõ  lhe  pude  defcobrir  onome)  emfua 
morte  deyxa  a  toda  afua  fazenda,  6c  inftituhira  por  fua  Er- 
deyraaMeia  da  Mifericordia  de  Lisboa,  6c  que  entre  as  fuás 
aliavas  ,  &  pe  as  preciofas ,  deyxára  também  efta  Santiffima 
Imagem  da  Senhora  do  ArnparOjparaaqualos  Irmãos  daMi- 
fericordia  edificarão  a  Ermida ,  para  collocar  nella  a  Senhora, 
&  ta nb.m  paíTáraõ  o  Hofpital  dos  entrevados,6c  dos  que  no, 
Hofpital  Realentreveceííem.  Naô  pudedefcobrir  o  tempo 
cm  queefte  Bemfeytor  deu  os  feus  bens  àquellacafa  1  êc  he 
certo  que  nos  livros  da  Mifericordia  fehade  achar  o  tempo, 
&  o  feu  nome. 

He  também  de  faber ,  que  efte  Hofpital  dos  entrevados 
cfteveprimeyronoclauftro  domefmo  Hofpital  Real, 6c  fi- 
cava debayxo  da  Igreja,  aonde  hoje  he  o  feleyro ,  &  difpenfa, 
4c  que  daqui  foy  mudado  para  debayxo  dos  arcos  do  Rocio, 
aonde  lhe  derão  por  titular,  &  Padroeyra  a  Senhora  do  Am- 
paro ,  6c  de  haver  eftado  em  aquelle  lugar ,  que  hoje  Kc  eeley- 
ro  ,  conda  de  huma  pedra,  que  fe  vè  à  ilharga  da  porta  do  mef- 
mo  celeyro  na  qual  fe  lem  eftas  palavras. 

Efta  Enfermaria  dos^  tncuraveu  conferi  irão  os  Irmãos 
a  fua  cnfta>  &  na  Mifericordia  os  provirão  dontcejfa- 
rio  em  Abril  de  1565. 
Ifto  he  o  que  a  pedra  refere  fe  obrou,  quando  os  incuráveis 
alli  eftavaô  •>  depois  por  caufas  que  naõ  pudemos  faber,  os 
mudàraÕ  para  debayxo  dos  arcos  do  Rocio,  &  tal  vez  feria 
porque  li  podiaõ  ficar  com  mais  largueza  •,  6c  a  mudança  pa- 
rece fe  fez  no  anno  de  ifli, como  fe  colhe  dehumas  letras  de 
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algarifmo ,  que  fe  vem  no  azulejo,  que  fica  defronte  da  mefc 
roa  Ermida  da  Senhora  do  Amparo*  Stnefte  tempo  íeexcin* 
guiria  a  Albergaria. 

Ha-naquelle  fcíoípitai  dosem&revadõs<  de  nolFà  Senhora 
do  Amparo  três  Enfermarias ,  duas  de  mulheres ,  &  huma  de 
homens.  A  primeyra.das  mulheres  he  dedicada  anoffa  Se- 
nhora do  Amparo ,  &  a£ac>Pedro,efta  tem  dez  leytos.  Afe- 
guoda  he  dedicada ...  a  "noíía  Senhora  da  Eftrelia  „  &  efta  tem 
-vinoe&  nove;  A  ultima  àos  homens  he  dedicada  a  Santo  An- 
tónio: ,&  tem  vime  leytos  %  &  tem  efte  Hofpir&l  poreftatuto, 
oter  feffentaleyíos:  a  Mifericordia  dáacada  hum~  dos  entre- 
vados oy  to  centos  reis  cada  fô$z,ifto  he  o  que  pudemos  alcan- 
çar dos  princípios ,  %c  origem  da  Senhora  do  Amparo  do  Ro- 
cio, aonde  todos  os^dias  fevao  ailidizer  muytasMiflas,  & 
poema  Mifericordia  alli  hum  Irmão  para  receber  asefmollas* 
&  para  asmandacdizer  pelos  Sacerdotes  que  alli  concorrem^ 
<que  naõ  faô  poucos,.  &  e£bs  MiíTas  mandaõ  dizer  muytaff 
peílòasem  feus  teftâmentos  pela  devoção  que  tem  àquella  Se* 
nhora^&c  allim heeíta  cafa igual  às  da  Mifericordia,  &  San- 
to António ,  aonde  concorrem  os  Clérigos  eftra vagantes  >  & 
que  vem  à  Corte  com  alguns  requerimentos ,  &  negócios  ,  & 
o  acharem  os  Clérigos  alli  efmolla,&  o  mais  recadopara  dizer* 
MiíTa,he  huma  das  notáveis  grandezas  da  Corte,&  Cidadela 
làfaoa, 
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E     HISTORIA 

Dn  Imagens  milagrofmde  N  Senhor  a, è?  milagroja* 
mente  apparècidàSj  &  ftspkmento  daqueíla^  que 
no*  ficarão  por  referir  em  ofegando  Tomo^      , 
por  falia  deinteyra  noticia. 

Em  graça  dos  Pregadores,  &  dos  devotos  da  mefma  Senhora 
L  I  V  RO     SEGUN  DO, 

T  I  TU  LO    L 

Da  milagrofa  Imagem  de  N~  Senhora  do  Soccorro  <k  Camarate: 

Onderando  o  Abbade  Ruperto,  & JBaa  Bernar- 
do aquelles  lduvores,que  os  Coi  tefocrib  oa  Glo- 
ria deraõ  à  íiu  íoberana  Rainha  ,  quando  para  Csnf  ^ 
jf»^  eíían.icfma  Gloria  fubia  ,  dizendo:  Glidetítifli,  Rup  \'é. 
*  qn* progreditur ,  qUâfi aurora confmgens.pnlchrn  w CÀQh  ' 
*thm9ckila ut-Sol.  ggampulcher  ordo (diz  o  AbbudeJ) m  fia 
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laudatkne  pulchritudinu  >  primam  unfurgens  ut  aurora ,  àtinàt 
pulchra  utluna ,  deinde eleita  ut  Sol.  Extremada  ordem  (diz  o 
Padre)  guardou  o  Efpir  ico  Santo,  ou  aqueliescelcftiaes  eípú 
ritos  nos  louvores  da  Tua  foberana  Rainha.  Quando  nafce ,  he 
comparada  à  Aurora^poiq  entaó  nos  amanhece  aluz,  que  def- 
terra  as  trevas  da  noyre,  &  traz  comíigoa  luz  do  dia.  Quando 
concebe  em  feu  puriífirno  ventre  ao  Divino  Verbo,  a  compà- 
raõ  à  Lua  -9  porque  affim  como  efta  recebe  do  Sol  a  luz ,  que 
depois commu nica i  aílim a  Virgem  Mariaagraça,&  afermo- 
fura  da  fua  alma  lhe  vem  de  ter  a  Deos  comíigo  •,  mas  quando 
fobc  em  corpo  ,  &  alma  ao  Ceo  a  cornpàraõ  ao  Sol ,  &  enraõ 
appareçeofermofí,  &  beila  como  o  Sol.  Ruperto  por  eftc 
Sol  entende  a  Chrifto  nofTo  Salvador ,  &  Senhor,  Sc  diz  que 
denota  efta  comparação  a  Gloria  q  a  Senhora  poíTue  na  fua  al- 
ma, &  no  feu  corpo  cem  o  feu  Santiílimo  Filho,  iftohe, 
eleãaut  SolMès  Saõ  Bernardo  ponderando  oapparecer  efta 
Senhora  no  Ceo  vertida  de  Sol  material,  diz  eftas  palavras: 
Quemadmodum  dlefttper  banos ,  &  maios  indtjferenter  oriíur  *fic 
tpfa  quoque  pretérita  non  dijcutit  menta  ,fed  ommbusfefe  exora* 
SEvcrk.  bilemt>mmbm clementiffimam  f-rabet ,  ommurn  áenique  necejjitati 
A**        amphffimo  quodam  tmfiretur  ajfeãu.  Corno  fe  diílera:  o  Sol  na6 
reípcyta  particulares  ,  ao  comum  fe  eftendem  os  feus  benefí- 
cios ,  como  diflfe  o  Senhor  por  Saõ  Mattheus  :  Super  bonos ,  & 
maios.   Aflim  Maria  Sintiffima  :  amift*  fole  tem   no  Ceo 
a  condição  do  Divino  Sol ,  de  quem  he  Mãy,  na  igualdade  do 
Planeta  -lymbolicannemc  fignificada  -,  íoccorrendoabons*  & 
màcs  j  a  ricos  ,&  pobres  j  'a  grandes  ,  &  a  pequenos.  Toda  fe 
oceupa  ntft  i  pata  ri  la  gofteía  oceupacaõ,  que  como  Mãy  da 
mifericordi*,  u  da  he  demência,  &  toda  piedade  para  nos 
foccorrer ,  &  encher  de  feus  favores,  &  benefícios  i  por  iíTò 
aquelhsbem-iv(  nfura  1<  s  efpiritos,quandoavem  fubir,&to« 
mar  pofle  da  Gloria,  diíleraõ  que  era  parecida  ao  Senhor  em 
loccorrer  a  todos. 

Entre  as  muytas  propriedades  >&  grandes  fazendas  com 
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que  a  grandeza  delRey  Dom  Joaõ  o  1.  remunerou  os  grandes 
lei  viços  do  Condeftavel  Nuno  Alves  Pereyra  ,  foy  huma 
quinta  que  tinha  em  o  lugar  de  Camarate,  dando-lha  para 
que  a  poiluifle ,  6c  que  depois  de  iua  morte  a  pudefie  deyxar 
a  quem  ellequizefle,  ainda  que  fofle  a  alguma  igreja,  cu  Con- 
vento ,  íem  embargo  das  Leys  ,ou  Ordenaçoens  em  contrario. 
Achando-íe  o  Condeftavel  íenhor  daquella  grande  proprie- 
dade, com  a  grande  devoção  que  tinha  à  Virgem  noíía  Senho- 
ra, edificou  na  mefma  quinta  huma  Ermida,  que  lhe  dedicou, 
ís  quiz  ,  que  foííe  com  o  titulo  de  noíía  Senhora  do  Soccorro, 
pára  que  a  Senhora  ofoccorrefle  a  eile  em  todas  as  fuás  ac- 
ÇBeiis,  &  para  que  também  foffe  opiefidio,  êefocconoda- 
quelles  moradores,  8c  circunvifinhes.  Com  a  grande  devoção 
que  o  Condeftavel  tinha  aeftaSantiílima  Imagem  ,  queelle 
logo  mandou  fazer ,  &  collocou  na  mefma  Ermida ,  a  hia  vi- 
íirar  muytas  vezes  noanno  em  companhia  de  lua  máy  a  le- 
nhora  Iria  Gonçalves  do  Carvalhal ,  a  qual  também  viveo  na- 
quella  quinta  alguns  annos  à  fombra  da  mefma  Senhora  do 
Soccorro. 

Recolhendo-fe  depois  o  Condeftavel  ao  Convento  de 
nofla  Senhora  do  Monte  do  Carmo  >  com  a  refoluçaõ  de  vef- 
tiro  habito  da  Senhora,  arrendou  a  quinta,  &  as  mais  terras  a 
ella  pertencentes,  por  tempo  de  dez  annos  >  mas  depois  que  o 
Condeftavel  morreo,  ficando  a  quinta  com  todas  as  íuas  per- 
tenças ao  Convento  de  noíía  Senhora  do  Carmo,tomáraõ  por 
fua  conta  os  Religiofos  ocuydarmuyto  do  culto,  ôeferviço 
da  Senhora  t  movidos  também  da  grande  devoção  ,  que  todos 
os  moradores  de  Camarate ,.  &  feuscircunvifinhos  lhe  tinhaõ, 
pelas  grandes  mercês,  8c  maravilhas,  que  a  favor  de  todos 
obrava,  &  também  com  a  noticia  das  muytas  romagens ,  que  à 
Senhora  de  varias  partes  fefazíaõ:  com  eftas  noticias  Iht:  no- 
mearão hum  Ermitão  para  ter  cuydado  do  Altar  *  Sc  ferviço 
da  Senhora ,  Sc  crefeendo  muyto  mais  as  maravilhas,  que  a  Se- 
ahera  continuamente  obrava  x  le  moveo  muyto  mais  particu- 
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larmente  o  Padre  Fr.  Gabriel  de  Santa  Maria  ,  Sacriftão  mor 
do  Convento  de  noffa  Senhora  do  Carmo ,  o  qual  mandou 
pura  o  culto  da  Senhora  cafulas,  frontões,  caliz,  &  tudo  o  mais 
pertencente  ao  ornato  do  Altar.,  &  neceflfario  para  fe  celebrar 
o  àanto  Sacrifício  da  MiíTa  no  Altar  da  Senhora  j  &  foy  ifto 
puosannosde  1554.  quando  íeelegeo  em  Provincial  o  Pa- 
dre Meftre  Fr.  Joaõ  Limpo. 

Deite  tempo  para  diante  ainda  foy  crefeendoem  mayor 
augmento  a  devoção  daquella  grande  Senhora,  &  aííimlhtf 
começarão  aiolemniíar  afuafeftividade  no  dia  de  15.  de  A- 
gofèo*  como<ainda  coftumaõ  fazer  ao  prcfente.Correndo  pois 
o  tempo  j  &  com  elle  também  a  fama  dos  pródigas  ,  &  mara- 
vilhas da  Senhora  ,  mandou  o  Padre  Meftre  Fr.  Miguel  Car- 
ranca, Vigário  Geral ,  &  Vifirador  ,  por  morador  daquella 
caía,  &  Ermida  da  Senhora  do  Soccorro  ao  P^dreFr.  joaõ 
deSaõ  Viceneç , Religiofo de muyta  virtude,  ôc  degrsule 
exemplo  para teçcuydado daquella  cala,  &  doculto,  &  íer- 
yiço  da  Senhora,»  &  depois  o  Padre  Fr.  Jorge  Figueyra,  os 
,  quaes  difpuzeraó  quatro  cellas ,  que  ficavaõ  junto  ao  Coro  da 
Ermida  da  Senhora,  com  outras  officinas  para  ocoiiiododos 
Rdigioíos.  Nefta  quinta  ,,&  nefta  oceupaçaõ  de  CapeHaó  da 
Senhora  do  decorro  ailiftiooJPadre  Frjoaõ  deSaó  Vicente, 
atè  oanno  de  1602.  envoquali<sy  ekyrp  em  Provincial  oP, 
Meftre  Fr  Anronío  doEfpirito  Santo, o  qual  em  ofeu  Capi- 
tulo, atrendendo  agracia  devoção  que  todos  tinhaô  coma 
imlagrofa  Imagem  da  Senhora  do  Soccorro,  &a  fer  o  lugar 
íádio  ,  &  a  quinta  muyto  acomodada  para  hum  Convenro.aí- 
fentáraõns  Padres  do  Cumulo,  que  feelegefife  nellehu-na 
Vigayraria ,  como  em  er%ro  fe  tez  ,  &  fizeraõ  delia  Vigaria 
ao  mefno  Padre  Fr.  ]oaó  de  Saõ  Vicente  ,dando-lhe  comp** 
•íiíieyros  do  feu  mefmo  efpirito. 

Perfeverotufta  cafa  em  Vigayraria atè  oanno  de  160%. 
em  cujo  terr  po  foy  elryto  em  Provincial  o  Padre  Meftre 
Fr.Thomé  de  Faria, que  depois  foy  Bifpo  dg  Targa.  Nefta 
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Capitulo  fe  fez  Priorado  a  caía  da  Senhora  do  Soccorro ,  éc 
fc  nomeou  Prior  delia,  ao  qual  íe  lhe  deu  numero  competente 
de  Keligiofos,  para  fefvirem  nella  a  noffo  Senhor,  Sc  à  Senho, 
ra  do  Soccorro.  He  eftaSantillima  Imagem  de  roca,  6c  de 
vertidos  -,  íua  eftatura  he  de  pouco  mais  de  quatro  palmos ; 
efta  collocada  no  meya do  retábulo  com  grande  veneração,  & 
ornato  de  cortinas  ,&  aíua  feftividade  fe  lhe  fazem  odiadas 
Neves  em  cinco  deAgofto.  Delia  faz  menção  a  Corografia 
Portug.tom.3.  &  algumas  Relaçoens  da  Ordem. 

T^I  T  U  L  O     IL 

Ca  milagrofa  Imagem  dè  N.  Senhora  dos  Enfermos^odejtrito  de 
Ereguejiado-Almarge. 

ENtreosmaisproveytos,  que  o  Ecclefiaftico  refere  n& 
cap.  36.  de  cerhuma  cafa  mulher  animofa,  &  de  gran- 
des prendas  »he  acharem  nellapiedade5&mifeTÍeordia  os  en- 
fermos, &  que  naõchorem»&  gemam,  como  chorão,  &  ge-- 
mem  osenfermos,aondenaõ  hamulher:{7£*»00<^^ 
m/atager.  He  taõ  próprio  da  Virgem  Santiflima  ocuydar 
dos  feus  filhos ,  quando  eftaõ  enfermos,  que  Saõjoaó  Damaf- 
ceno ,  fallando  com  efta  Senhora ,  lhe  faz  cargo ,  ôc  lhe  pede 
que  veja ,  que  vcyo  ao  mundo-,  &  que  a-poz  Deos  na  fua  ca- 
ía para  que  nella  fiztffe o  officio  de  Enfermeyra:  Fitam  natura 
frajlantwrem habes, nontibiipfhfedtu orbu  umverji  faluti admi- 
nijtrantepr<eberes.  Soberana  Senhora  (  duo  Santo)  confeíTo- 
queodia.  ern  que  khiftes  ao  mundo-»  &corneçaftes  comhu- 
ma  vida  mais  excellente,  que  aviJa  que  vos  deu  a  natureza*, 
porque  defdeo  ventre dc-voífa  Mãy  foftes  concebida  em  gra- 
ça; mas  adverti,  Senhora -r  que eíla vida  fuperior  à  natureza» 
nao  ne  para  vos  fó,  íenaõ  para  que  a  empregueis  no  ferviço  de 
íuacafa,  &  o  officio  ,  que  nella  vos  dà,  he  que  fejais  a  Enfer- 
meyra mòr  dos  feus  filhos,  &  que  cuydeis  da  fua  feude ,  &  re- 
gpUfe  ~     -*-.--        p^ 
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Fois  quem  pudera  fignificar  os  gemidos  quedavaõ  os  enfer- 
mos na  caía  de  Deos,ances  q  WeíTe  a  ella  efta  SenhorarQue  eras 
todoefte  mundo  fenaò  húa  enfermana?hu  Hofpitaldeenfer 
mos  incuráveis  j  que  cada  hum  no  íeu  rincaõ ,  &  na  lua  cama, 
citava  dando  gemidos  ,&  vozes  ao  Ceo  pedindo  remédio  pa- 
ra as  luas  doenças  ?  Hum  dava  vozes  abrafado  de  fede,  &  di- 
zia -.Rorate c/eli  defuper , ér'-nubts$litanljufium.  O' Ceos man» 
day  aterra  o  voflo  orvalho,  nu  veschoveynos  aquelle  Jufto^ 
que  ha  de  apagar  a  fede  aos  enfermos ;  outro  que  havia  defeja* 
do  hum  bocado  de  hum  cordeyro,  gemendo  dizia :  Emite  ag^ 
j ,y  num  Domine  dommatorew  terr.au  ÇB  Senhor  fe  acabaflem  já  de 
nos  mandar  efie  cordeyro ,  que  ha  de  íer  Senhor  de  toda  a  ter- 
ra. Outro  achava  menos  quem  o  aliviafie  3  &  lhe  fízefle  hum 
pequeno  dear,&  voltando-ie  a  Deos .,  lhe  dizia:  Emitte  Spt* 
■pitu  tuim ,  &  creabuntur.  Manday  Senhor  o  ar  frefeo  do  voílb 
efpirico  com  que  fiquem  recreados  os  enfermos.  Pois  que  ííg- 
nificaõ  eftas  vozes?  Que  querem  dizer  eftas  anciãs ,  &  gemi* 
dos?  Senaõ  queeftava  acafa  de  Deos  fem  mulher  ,feyca  En- 
fermaria, &  Hof pitai  de  encuraveis,  &  por  iflbgerniao  os  en- 
fermos. 

Nafceo  a  Virgem  Maria,  &  logo  o  mundo,  ifto  he  a  ca- 
ía de  Deos,  começou  a  fer  cafa  com  mulher,  logo  eeffáraô 
os  gemidos  dos  enfermos  5  porque  efta   foberana  Senho- 
ra lhe  cumprio  todos  os  feus  defejos  :  logo  os  Ceos  man- 
darão o  orvalho,  &  asnuveschovèraãt>Juft;o;appareceono 
mundo  o  Cordeyro  deD^os,  &  correo  pela  terra  o  vento 
frefeo  do  Fipirito  Sanco.G5ferrnofiEnfermeyra,ò  mulher  va- 
lerofa  ,que  foy  o  remédio  ,  &  a  confolaçaõ  da  cafa  de  Deos? 
O'  com  quanta  ra?aõ  a  chamou  Santo  Efrem  a  confolaçaõ  do 
mundo,  queeflava  feytohum  Hofpiral  de  incuráveis,  fera 
SEpky.-    que tiveffe hum  remédio,  nem  humaconfel  çaô,  atèqueefta 
bCv!U  "    Senhora  o  tomou  a  íeu  cargo  como  animou,  &  amorofa  Enfer- 
meyra  para  o  curar  ,  &  o  fez  com  f  *nco  acerco ,  &c  graça ,  que 
s.Eahc.    o  mefmo  Santo  lhe  chama:  SfesJefteranMm.  A  efperanç*  do* 

Mà*  ~       jiicu- 
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incuráveis  ,  &  defconfiados  $  porque  nenhum  oefteve  tanco, 
que  naó  pudeíle  cobrar  certa  eiperança  de  faude,&  vida ,  ten* 
qo  a  Virgem  à  fua  cabeceyra  ,  como  logo  diremos. 

Pois  que  direy  do  alinho  ,  &  Hmpeíá:fazonou  nofeu  pu« 
riflimo  venere  a  fubltancia,que  havia  de  dar  aos  íeus  enfermos. 
Baítadizer,quefazonoua  Dees ,  &  o  compoz  tanto  aogoí- 
to,&  ao  proveyto  do  hon  em,que  baíta  para  lefuícitar  os  nu .»r> 
tos.  Finalmente  elkíe  gaba  no  Cap.oy  to  dos  Provérbios,  de 
que  já  mais  lhe  cahira  enfermo  tm  luas  mãos,  q  naó  efcapaííe: 
Qutmtmvenent  yinvemetvitam  ,  ò>  hauriet  fálmem  i  Domino. 
Aquellequefor  taôditofo,que  me  tiver  por  Lnfernieyrajem" 
duvida  terá  vida, &  alcançará  íaude  de  Dec$;pois  comodifTe 
Saõ  Joaó  Damafceno :  Efta  Senhora  he  :  Pehgus  curationum. 
Hum  pego  de  medicinas*  porque  naõ  ha  cura  a]guma,medici» 
na,  ou  remédio  para  alcançar  afaude,  &  a  vida,  que  fenao 
ache  em  Maria  Santiffima,c<?hio  em  o  marfe  achaô  recolhidos 
todos  os  rios. 

Atrevo-meadizer,  que  oprimcyro  com  quem  a  Vir* 
gem  Santiffima  (  diz  o  Padre  Bernardino  de  Vilhegas)  exer- 
citou o  officio  de  Enfermeyra ,  foy  com  o  mefmo  Deos,  lendo  J^liàZ 
tila  foberana^gnhora  o  alivio  de  fua  Mageftade,  que  o  bufea-  Virg. 
va  ,  como  jHffermo  em  a  noyte ,  quando  defeja  a  rranhaa  % 
para  aliviy  à  lua  pena»  Que  de  voltas  dà  hum  enfermo ,  quan- 
do as  dores  o  apertam,  ou  a  febre  o  abrafa  ,  fem  poder  to- 
mar hum  inftante  de  repoufo?  Toda  anoytepaíía  emvelía* 
contando  as  horas  do  Relógio,  &  emtodaella  eftá  pergun- 
tando fc  amanhecerá  depreífa,  íefahe  já  oluzeyro,  feappa- 
rece  jà  a  Aurora,fe  nafee  já  o  Sol,ou  fe  le  vè  já  alguma  luz  para 
defeanço,  &:  alivio  dos  feus  ardores» 

Aífim  imagino  cu  (diz  omefmoPadfe  )  queeíhva  Deos^ 
naquella  larga  noyte  da  antiguidade  ,.  que  caufáraõ  as  trevas 
do  pececado  de  Adam,  enfermo,  &  com  fc  bre  de  amor,  come 
làdt?iaa  Fíp>fa  dos  Cantares  que  eftava  cnfrrrna  do  mefno 

achaque:  Amou  langueo.Toda  a  noyte  eftava  Dcos  pergunt í  ■ 


i$%  Santuário  Mar  iam 

do  pela  boca  dos  íeus  Profetas ,  as  horas  da  noyte ,  com  aquel- 
las  mifteriofas  palavras  de  líaias:  Ctijlos  qmd  de  noite  ?  Profetas 
meus  que  fois  as  fentinellas  da  minha  cafa_,  &  os  que  aíliílis 
fcmpre  ao  meu  lado,  que  hora  he  elta  da  noyte.  E  refpondera 
com eipirito profético,  aquiilo  do  Evangelho:  Habramge* 
nualjac.  Senhor  ainda  he  muyto  de  noyte,  muytotardará 
para  a  rnanhecerj porque  agora  v?y  o  Sol  lá  nos  Profetas.Tor- 
na  o  amora  apertar,  6c  pergunta:  Cuftos  quid  denoBt  %  que  ho« 
ra  he  -,  he  poífivel,  que  ainda  dure*  noyte  da  lcy  antiga,  quan- 
do fe  ha  de  acabar  ?  Reípondcm:  Ja  o  Sol  vay  nos  Capitaens: 
Judas  autemgenuit  Phares ,  &  Zaram  de7hamar\E  como  o  a- 
moro  hia  apertando,  pergunta,  que  hora  he?  S.efpondem:  Se- 
nhor já  vay  caminhando,  já  vamos  nos  Keys:  Jeffegenmt  Da' 
vid  Regem.  Já  vamos  nosProfetas :  Jecomas genmt Jalatiel.  Já 
depreda  fahiráo  Sol,  já  amanhece  a  Aurora  fermofa  de  Maria, 
em  cujos  braços  hadeíah ir  o  Sol  dfe  juftiça  Chrifto :  Jacob  ati- 
tem genmt  Jofeph  Vir  um  Maria ,  de  qua  natas  efi  Jtfus ,  qui  vo* 
tatur Chrijtus .  E  tanto  que  appareceo  a  luz  deita  foberana 
Aurora,  que  deu  a  alegre  alvorada  ao  mundo ,  no  mefmo  pon- 
to deícançou  Deos,  &  fe  lhe  aliviou  a  enfermida^&j-que  pade- 
cia de  amor ,  £c  os  cuydados  com  que  edava  m  ILedcmpçaô 
do  homem  j  porque  efta Senhora  he  o  alivio  f^»>  deícanco 
de  Deos,  oregallo,  &  as  delicias  do  feu  coração  J&remedio, 
&  a  confolaçaõ  dos  filhos ,  quando  eítatn  enfermos  j«efconfo« 
lados,  &  triítes.  ^^< 

Aeílacaufa  a  chamou  Santo  Efrem:  Solatium gbr^pek 
aconíolaçaõ  da  gloria  de  Deos  *  que  fe  pudera  caber  na'ÍS.o- 
riaeílencial  deDeosconfol!çaõ5eftaSenhora  pudera  remedial- 
lo,&  confolallo;  &  fe  na  gloria  accidental  pudera  ter  alivio, 
quando  fe  lhe  perdem  tantas  almas ,  que  faõ  as  joyas  mais  ri- 
cas da  fua  caía ,  com  ter  fó  a  Virgem  Maria  nofla  Senhora  por 
íua,  federa  baíiantemente  por  rico,  contente,  &  poderofo 
de  creaturas-,  porque  efta  Senhora  fó  vai  mais  que  todas  jun- 
to *&  ella  fó  bafta  para  oconfolac  na  perda  de  iodo  omun- 
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do.  Pois  como  difle  Saõ  Joaõ  Damafceno,efta  Senhora he:  Fe- 
lagusgaudij  mtxhaufium.  Hum  pego  deimmenfo  gofo,  que 
íenaõpòdeefgotar,  o  qual  com  a  íua  doçura  íaborèa,&  ado- 
ça as  aguas  dos  regatos  das  mais  creaturas,que  com  as  fuás  cuU 
pas  tiraõ  a  fazer  amargo  o  coração  de  Deos,  &  ofizeraõfe 
Baõeftivera  íempre  banhaado-íe  «m glorias,  ôcdeleytesim- 
menfos ,  que  fe  caufa  à  vifta  da  beleza  infinita  defeu  Divino 
ler,  &  afermoíura  dcfua  Santiífima  Mãy  >  Maria  Santifll- 

ma. 

No  termeda  Villa  de  Torres  Vedras  lia  huma  Fregue- 
íia,  cujo  lugar  principal  íe  chama  o  Almarge  do  Biípo  *  &  nor 
deitrito  da  mefma  Freguefia  ha  outro  lugar  mais  pequeno, 
que  fe  chama  Cancífas ,  efte  lugar  pertence  já  à  Freguefia  de 
jiofla  Senhora  de  Loures.  Junto  a  efte  lugar  deCaneflfas  ha 
huma  quinta  a  quem  daõ  o  nome  dos  Fetaes ,  que  he  hoje  de 
hum  Mercador  da  Fancaria,  chamado  Diogo  Soares:  nefta 
quinta  ha  huma  Ermida  dedicada  à  foberana  Rainha  dos  An- 
jos ,  com  o  titulo  de  noffa  Senhora  dos  Enfermos ,  nome  im- 
porto com  grande  propriedade  >  por  ferem  muytos  os  que 
concorrem  à  íua  caía  ,  que  he  huma  pifeina,  de  donde  naõ  fa- 
he  hum  fó  enfermo  fam  *  mas  todos  os  que  nella  entraõ. 

Efta  quinta  comprou  hum  avò  de  Diogo  Soares,  que  ho- 
je a  podue*  efte  homem  veyoda  índia  ,  &  com  algum  cabe- 
dal ,  que  dela  trouxe,  a  comprou,  &aílirn  a  logra  hoje  feu 
neto  com  gran  Je  eftimaçaõ,  &  tem  razaõ  para  ido*  pois  pof- 
fiie  naquella  cafa  ,  &  Santuário  da  Senhora  ,  a  mayor ,  &  a  me- 
lhor joy  a  do  mundo ,  &  também  do  Ceo.  O  tempo  em  que  o 
avò  de  Diogo  Soares  comprou  a  quinta ,  dizem  que  ha  mais 
defetenta  annos,  &  feria  <no  tempo  da  Acclamaçaõ  dei  íiey 
Dom  Joaõ  o  IV.  pouco  mais ,  ou  menos.  Já  nefte  tempo  da 
compra  da  quinta  exiftia  aquella  cafa  ,  &  Ermida  da  Se- 
nhora j  mas  parece  que  naquelle  tempo  eftava  fria  a  antiga 
devoção,  &  concurfos  da  romaria  da  Senhora  •,  mas  devia 
a  Senhora  depois  obrar  alguma  grande  maravilha ,  de  que  naô 
Tom.VII.  N  P": 


1^4  Santuário  Mariano 

pudemo&achar  noticia  -y  &comella  feaícendeo  a  grande  de» 

yoçaõ  com  que  hoje  he  bufcada. 

Quanto  aos  principios3  &  origem  dtfta  milagrofa  Senho- 
ra  faô  eíles  taõ  obfcuros ,, que  nada íè  pôde  deícobrir  com  cer*1- 
teza  *  cauíade.fer  aquelle  íitio  hum  deferto ,  &  fó  habitado 
de  gente  mftica  ^que  naõ  cuydamais  ,  que  do  feu  trabalho*  èc 
oomo  fica  diftánte  da  Paroquia  ,&  os  Curas  delia  íaô  ordinal 
riámence  annuaes ,  naó  le  cançaò  em  fazer  memorias ,  &  aíllny 
ficaôemeíquecimento  as coufas grandes,  &  merecedoras  de 
todaa  lembrança.  Dizem  aquelles  moradores  por  tradição,-, 
que  a  Senhora  fugira  da  Paroquia  do  Almarge ,  &  que  appa- 
recéra  naquelie  fuioem  o  tronco  de  humpmheyro,  &que 
fabendo  o  os  moradores  do  Almarge  aforao  bukar  empro* 
ciflaõ  ,  &  quedaquelíe  lugar  a  ievàraõ  para  a  fua  Igreja  -,  mas^ 
que  a  Senhora  havendo  elegido  aquelle  fitio  de  Caneífas,  vol- 
tara outra  vez  paraellej  &  dizem  tambem,que  fegunda  vez  a 
tornarão  a  levarem  a  melma  formado?  q  fegunda  vez  tomara  a* 
fugir^Sr  a  kpetir  o  lugar  da  fua  manift  ftáçaô,&  que  vendo  os  ; 
do  Almarge  o  como  a  Senhora  naquellas  fugas  mpuifeílava^  y 
que  naquelie  lugar  queria  fer  venerada  5  deíiftiraõ  dos  feus  in- 
tentos: IAo-he  o  que  dizem  alguns  por  tradição. 

Porém  eu  mais  me  inclino ,:, que  a  Senhora  appareceo  ,  &c 
fe  manifeftou  no  tronco  daquellepinheyro  ,  &  que  tendo  no«> 
ticia  do  feu  apparecimemo ,  o  Pároco  do  Almarge  convocara 
o  povo ,  &  com  elle  foy  aquelle  í I tio  ,  &  dellè  levou  a  Senho» 
ra  para  a  fua  Igreja  em  prociíTaõ  i  &  com  grande  gofo  ,.  &  ale* 
gria  de  todos,&  que  fendo  col  locada  no  leu  Altar  mòr,a  acha- 
rão menos  no  feguinte  dia  ,  &  q  repetindo  fegunda  vez  a  dili- 
gencia de  a  levar  para  a  mefina  Igreja,  fegunda  vez  defapi 
parecera* en taõ  fedeu  o  Pároco  por  entendido,  de  que  a  Se- 
nhora/elegera aquelle  fitio ,  para  nelle  fer  bufcada  ±  &  venera- 
9a;Qtíánto  ao  tempo  em  que  a  Senhora  fe  manifeftou,  naõ  fera 
fácil  oíaberfe,  logocomeíTaria  a  obrar  maravilhas,  eftas  de* 
gois  fe  fuípéndèíaõ^a  caufa  a  Senhora  a  fabc.Tambem  o  tempo 
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°ém  queas  renovou  ,  naô pudemos  defçubrir ,  nem  a  caufa ,  ou 
maravilha  que  ouve  *  mas  naõ  lerá  miiyco  antiga.  Com  as  pri- 
peyras  maravilhas  ,  que  fe  feguiraõ  à  fua  maniteítaçaõ,  fe  lhe 
edificou  a  Ermida ,  em  que  começou  a  fer  venerada  &  fervi- 
da. 

He  efta  Safltiffima  Imagem  da  Senhora  dos  Enfermos  de 
efculcura  demadeyra,  a  íuaeftatura  naó  excede  muyto  de 
hum  palmo.Na  íua  manufactura  moftra  muyta antiguidade  Sr 
Cambe  muyta  mageftade.  Teaifobre  o  braçoefquerdo  ao  Me- 
nino Deos,  fruto  defeuPuriílimo  Ventre*a  Senhora  por  ma* 
yot  veneração  a  veftem  fobre  a  efcultura  ,  com  huma  roupú 
nhadefcda,  oudetella,  &  ambas  as  Imagens  tem  coroas  de 
prata.  Se  differmos,  que  efta  Santiífíma  Imagem  pelas  cir. 
cunftácias  de  feu  apparecimento,&  mageftade  grande,  q  mof- 
tra,  he  obrada  pelas  mãos  de  celeftiaes  dcultores,  naõ  parece- 
rá temeridade  H  porque  todas  as  Angelicaes  tiveraõ  feme- 
Ihantes  princípios.  VeflTe  recolhicU  em  hum  tabernáculo  fe- 
chada com  vidraças ;  as  maravilhas  faõ  mu vtas ,  &  também  os 
concurfosaffimda  Cidade  de  Lisboa,  como  do íeu  termo  ,& 
no  campo  de  Alvalade  ha  muytos  moradores,  quefao  mordo- 
mos  da  Senhora ,  ôc  a  vaô  feftejar  todos  os  annos ,  &  na  occa. 
fiao  da  fua  ícAà  levao  andores  para  a  prociíTaõ  que  em  louvor 
dabenhora  fazem  nt  tarde  do  dia  da  fua  feita.  Iftohe  o  que 
pudemos  defeubrir  da  miraculofa  Imagem  da  Senhora  doà 
Enfermos*  * 

TITULO    IH. 

Pa  mãagrofa  Imagem  de  nofa  Senhora  das  Candeas,  onda  P#: 

njícaçaí  de  Runa. 

COm  muyta  variedade  eferevem  os  Antigos  o  modo  com 
que  aGcntiiidadc  celebrava  a  fefta  do  feu  fabulofo  Deos 
riu  ao  (  &  também  a  de  Proferpina,  como  já  diííemos  em  ou- 
{ro lugar)  qucfingiaô  prefidia  ao  inferno,  &aofogo.  Ceie- 

N  2  bra« 


içid  Santuário  Martam. 

bravaõeftafefta  emomez  de  Feraeyro  ,  o  qual  fediriVà 
do  verbo  februo  ,.  que  ílgnifica  purificar  -,  porque  neíie  me2 
coftumava  a  Gentilidade  Romana  celebrar  a  tefta  deite  fea 
Deos  Piutaó,  para  com,  dta-ceremorua  ficarem  também  elles 
purificados. Sahiaó  os,  Romanos  neite  dia  com  luzes ,  cantan- 
do pehâruas,,&efKrecendo  foiemnes  íacrificios  ao  ídolo.  E 
jju^vaôí^qtieaífim  £ alimpa vaõ  das  ryrannias,.  &  maldades 
que  cometiaõ  ema  Conquilta  do  mundo.  Delta  fuperftiçaõ  t, 
faz menção  Santo  lidefonfo  no  Sermão  primeyro  daPurifi» 
&ildcf.  caSaõ  ^  Virgem  Maria,  &  acerefeenta  o  Santo:  Quam  lujlran* 
di  confuetudmmcongru£)&  religiofe  Chnjiiana  mutavit  RdigiO) 
cumeodemmenfe  (hocejl hodierna die)  inhonoremDeigenetriciê 
Maria  y  nonfolum  Cleros ,  fed  &  omnú  plebs  Ecclefiamm  locs 
cum  cereis,  &  diverfis  hymnu  hftrandibus  circumeunt.  Efte 
modo,  &  coftume  de  purificar  côngrua ,  ôc  religioiamente 
mudou, &  melhorou  a  Igreja,  &  Religião  Chriítã r quando 
em  dous  do  mez  de  Fèvereyro,.em  honra  da  May  de  Deos,  8c 
da  perpetua  Virgem  Maria ,  naofòo  Clero>  mas  todo  o  povo 
anda  cm  prociíTaõ  com  círios  acefos,cantando  hymnos,&  puri- 
ficando todos  os  lugares  dos  Templos,  èc  para  fer  efta  folem* 
nidàde  da  Purificação ,  feyta com  mayor  propriedade,  have« 
mos  de  pedir  a  Deos  nos  purifique  de  todos  os  noflbs  malles, 
pormeyo  delta  Puriífima  Senhora;  fle  affim  conclue  o  Santo 
Arcebifpo  de  Toledo :  Sana  a  Dei  genetrim  auxilium  fedulti 
imploremos  f  utfuapotmtt  intercejtfione  apudclementiam  filij fui :> 
nobis impetrei  veniam  eriminum,  qune  hodierna  die  purgationem 
fuhijt  temporalem,  fine  fordtbus  peccatorum. 

Efta  he  a  feftividade  das  Candeas ,  &  da  Purificação ,  na- 
qual  devemosim  piorar  ofavor,  &  auxilio  da  Puriflima  Rai* 
inha  da  Gloria  ,  para  que  nos  alcance  de  feu  Santiflimo  Filho  < 
á  purificação  das  manchas  de  noflas culpas  para  o  que  deve- 
mos formar  três  coníideraçoens.  Aprimcyra  ocomoChrifto 
he  levado  nos  braços  de  fua  Santiffima  Mãy ,  como  em  trono* 
em  «jjifc  ambos  recebem  honra ,  &  o  mundo  todo  hum  exceífí* 
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vobem.  Sahio  Maria  neltaprocifíaõ  acompanhada  de  Jofeph, 
Simeaõ  ,&  Anna ,  levando  Maria  no  trono  de  feus  braços  ao  Bon. 
Sanciffimo -Filho.  Sobre  o  que  diz  Saõ  Boaventura: Tu  Marta  JeRt  {n 
es  thronus  illeindefictensjhronus  in  aternujhronusfilijDer.dequô  pcc,c'  ' 
Paier  perProfetam  ait :  thronus  ejmficut  Solm  conjpeãu  meo. 

Segunda  vay  a  Senhora  coroada  de  luzes ,  para  que  me- 
lhor fe  veja  a  (uz  pureza:  llluxerunt  corufeattonestua  orbi  terra.  vç*li7* 
Foy  conveniente,  que  nefte  diafahifle  a  Senhora  em  procií- 
faõ  acompanhada  de  tantas  luzes ,  &  em  particular ,  com  a  de 
feu  Santiilimo  Filho.  Ouvi  a  Dionyfio  Areopagita  ,  &  a  Saõ  .Bernar<J> 
Bernardino,dequemheodifcurfo:////^^  serm.i.' 

orbi terra , td tfi,  Maria,  quafaBa  eft orbti  ftltj Dei.  Zotmfi-^*™** 
qmdtm  mundas dtfcrtbit,  quandamintMigibikm  Spheram>cujus 
centram  eji Filim Deijefus  Chnjlus.  ^uoniam  tpfe  eftfícut  cen* 
irum  in  circulo,  a  quoexeunt  omnes  Unia ,  td  ejl}  univerja  creatfr 
ra. 

Terceyra  entra  Maria  no  Templo  acompanhada  àm 

juftos,  para  que  gozem  de  Dcos,  dafua  vifta,  &  também  dos 

feus  favores.  Depois,  que  os  filhos  delfrael  fahiraõ  do  cati- 

veyro de  Babilónia,  tratarão  logo  da  reedificaçaõ  de  jerufa- 

lem,  &  do  Templo.Impediam-no  os  Gentios  ,  queeftav^ó  no 

prefidio,  &  nefta  affliçaõ  íahio  Efdras  com  efta  refeluçaõ: 

Et  nos  tpfi faciemm  opus,  &  media  par  $  nofirum  teneatlanveas  ab  Efdrí.i 

afeenfu  Aurora.  Pois  naõ  pode  todo  o  povo  com  âiverfos  ge- c*4, 

nerosde  armas  refiftir  à  mukiJaõ  dosCaldeos^  queostrataõ 

como  eferavos  feus,  6c  entende  Efdra^-que  agora  báftará  ame- 

tade  com  as  lanças  nas  mãos  ,  para  afugentar  aos  inimigos ,  & 

fahir  com  a  emprefa :  Media  pars  nofirum  teneat  lanceas  ?  Sim: 

porque  tomaõ  a  emprefa  ab  afeenfu  Aurora.  E  tanto  que 

apparece  Maria,  todos  os  inimigos  fe  haõde  retirar  covardes. 

Sobre  que  diz  Saõ  Boaventura :  Tanc  quaft  ah  afeenfu  Aurora 

operamur ,  quando  irradiante  exemplo ,  &  vita  Maria  ad  bene 

ot>erandum  wcitamur.  Bemautemoperari  debemus  ,  doneceçre- 

Mantur  afira ,  hoc  efi%  donec  anima  no/Ira  lúcida ,  tanquam  afira 
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exeuntes  de  corporibm  evoknt  ad  afira, 

A  hum  dos  lugares  do  largo  termo  da  Villa  de  Torres 
Vedras  daõ  o  nome  de  Runa,  o  qual  difta  para  aparte  que 
reípeytaentreoNafcente,6c  omeyodia  humalegoa  grande^ 
A  Paroquia  defte  lugar  he  dedicada  ao  grande  Bautilta:  nek 
ta  Igreja  he  cida  em  grande  veneração  ,  naõ  ío  dos  moradores 
do  lugar ,  ôc  de  toda  a  íua  Fregueíiaj  mas  de  todos  os  mais  lu- 
gares circunviíinhos  huma  anuga,  &  milagrofa  Imagem  da 
fober  ana  Rainha  dos  Aiyos,  a  quem  daó  o  titulo  das  Candeas, 
&  outros  da  Purificação  y  ík  efta  fem  duvida-  devia  íer  a  fua 
primeyra  invocação,  que  fe  lhe  deu,  naó  fó  por  íe  f  lcmnifar 
a  fuafeftividade  em  dous  de  Fevereyro,  dia  em  que  fe  faz  a 
prociíTaõ  das  Candeas  ,  &  fe  benze  a  cera  ,  que  íe  reparte  aos 
feus  Confrades*  mas  porque  em  as  mãos  do  foberano  Menino, 
que  tem  fobreo  bra;o  efqucrdo,fe  vè  huma  pomba , ou  rolla,, 
que  elle  aperta  com  muyca  graça,  &  alegria  j  6c  a  banciílima 
Mày  moftrando  ,  que  gofta  de  o  ver  taô  alegre ,  efta  toda  a- 
tenta ,.  6c  inclinada  para  elle :  ambas  eftas  fagradas  Imagens  fe 
vem  coroadas  com  ricas  coroas  de  prata,  6c  a  da  Senhora  a 
fuftentaõ  os  Anjos  ,  ou  moftraó ,  que  a  eftaõ  coroando. 

He  efta  Santiffima  Imagem  da  Senhora  de  excellente  ef- 
cultura ,  formada  em  pedra,  6c  a  fuaeftatura  faõ  quatro  pal- 
mos: he  pintada  ao  antigo  de  cores  a  óleo,  6c  douradas  as  or- 
las jmas  com  humas  cores  taó  vivas ,  Sc  o  ouro  taõ  reíplande*- 
eente  (havendo  muytosíeculos,quefoy  pintada^)  porém  naã 
ha  memoria,  de  que  em  algum  tempo  a  tocaííem  mãos  de 
Pincor  humano  ,&affim  parece  haver  poucos,  quefchiodas 
mãos  do  Artífice  j  o  que  ferem  por  maravilha,  fendoaquella 
Igreja  muyto  humeda,  naó  fe  verem  as  cores  amortecidas,  nem 
o  ouro  defmayado.  Eftá  collocada  em  a  Capella  collateral  da 
parte  do  Evangelho  ,  em  huma  rica  tribuna  detdha  muyto 
relevante  ,  6c  muyto  bem  dourada,  fobre  hum  throno  de  glo- 
ria,  &  cercado  de  Serafins.  Como  efta  Santiffima  Imagem  hè 
de  taõ  perfey  ta  efeulcura  x  naõ  lhe  põem  mais  que  hum  manto 

rico* 
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rico ,  das  cores  de  que  ufa  a  Igreja  ,  &  iegundo  os  tempos ,  & 
ftit-iv idades  -,  6c  cem  ricos  ornamentos  de  que  ufaõ  em  as  fuás 
celebridades. 

De  fua  origem ,  &  princípios  (  como  he  taõ  antiga )  naõ 
ha  quem  pofla  di^cr  nada,  6c  ailim  fe  aíTenta  em  que  haverá 
muy co  niãis  de  crezentos  annos,  que  alli  foy  collocada3&:  con- 
ftpmaóiftoj  por  quanto  elta  Senhora  era  venerada  naquela 
ou  em  uucra  mais  antiga  Igreja,  que  era  Ermida  dedicada  ao 
mdmo  banco  Precurfor  ,  a  qual  paílbu  a  fer  Paroquia  à 
mais  de  duzentos  annos ,  comoconfta  dehuma  eferiturade 
contrato,  que  fe  fez  com  o  Prior,  6c  Beneficiados  da  Paro- 
quia de  bao  Pedro  da  referida  Villa  de  Torres  Vedras,  em 
cujo  cartório  íeacha  a  mefma  eferitura ,  que  eu  defejey  ver,  & 
a  fua  data  >  6c  aílim  fe  cem  por  tradição  ,  que  já  naquelle  tem- 
po em  que  era  a  cafa  de  S.  Joaó  Ermida  ,  era  nella  venerada  a 
Senhora  das  Candeas. 

Com  efta  Senhora  tem  muyto  grande  devoção  todos 
aquelles  moradores  ,  porque  todos  a  buícaó  com  grande  fé ,  6c 
àmeiida  delia  faõ  cambei  muy  tos,  6c  grandes  os  favores,  que 
delia  recebem  -t  porque  todos  os  que  a  invocaõ  em  feus  traba- 
lhos ,  achaõ  neifós  alivio ,  faude  em  fuás  enfermidades ,  Sz  nos 
feus  mal  lesmei  horas,  nos  pley  tos,  6c  negócios  bons  fucceíTos, 
&  bons  defpJchos.Tudo  iftoteftificaõ  por  experiências,  con* 
feíTaido  muytos  os  parcicubres  favores,  6c mercês ,  que  da 
Senhora  receberão.  Entre  eftes  hum  feu  grande  devoto,  que 
por  haver  nafeido  no  feu  dia,  a  tomou  por  fua  fingularadvo- 
gvla,  efte  confcfTa  haver  recebido  da  Senhora  muy  tos ,  6c 
graades  benefícios. 

As  mulheres  que  tem  partos  trabalhafos,  com  fe  enco- 
mendarem à  Senhora  com  grande  fé ,  experimentaó  nelles  fe- 
lices  fucceíTos ,  6c  com  lhe  mandar  acender  a  fua  alampada ,  ou 
prometeu  Jo-lhe  de  a  ir  vilitar  à  fua  cafa,logo  experimentaó  os 
feus  poderes.  Aflim  como  todos  os  moradores  daquelie  lugar 
íeconfeílaõ  devedoras  à  Senhora  por  demonítraçaõ  do  feu 

N  4  agra- 


ao©  Santuário  Mariano* 

agradecimento  lhe  entoaõ  todos  os  dias  à.noyte;  o  ku  terço, 
&  nos  Sabbados  lhe  cantão  a  Ladainha  ^aádevoçaõ  do  terço 
começou  pelos  annos  de  i66p,  a  que  aíEíle  com.muy  tadevo* 
çaõ  a  mayor  parte  daquellé  povo^&foy/iftoatè.  opreíente 
fem interpolação algãa,. Tem efta  Senhorahúa grande  Irman* 
dade  >  que  a  ferve  cQmmuy  to  grande  fervor ,  &  difpendio,  em 
que  ejitraõ  todas  as  peflbas  daquella  Fregueíia,  que  he  nume., 
s&tfa^ou  a.mayor  parte  de  hum  ,  &  outro  lexo. 

T  ITUL  O.  IV. 

Utizinilagrofà  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  da  Ohveyra  do  lugatÀ  - 

de  Matacaem.. 


H 


E  Mari*  Santiflima  huma  oliveyra  nos  campos ,  paten* 

te  a  todos :  Bene  oliva  fpecwfa  mcampu  (  diz  Ricardo  de 

^pud     Saô  Lourenço  )idejl{  omnwodaífpecieÇpmtuali  repleta ,  per  rni* 

deum.  fericordiam, quaefivtrtutumfuarum  gloria.  Com  t^z^b  íecha- 

feí«^7i..ma  Ç  diz  oJPadre)  Maria  ,, oliveyra,  fermofa  em  os  campos/ 

iftohapaíente5  &  cheyade  frutos  ,  &  de  toda  a.efpeciede 

bens^fpirituaess, portnifericordia ■,, que  he: a  gloria.de  íuas 

virtudes,  para  raptem  endierr  delida  todos  j&Zenoconíi- 

derando^a  grandeimifericordi^d^Senhera  para.  nos  encher  de 

feus  favores  exclamou  *,  dizendo :  OlChantas  (tdefimtfericor* 

^ff*  dia)  quam  piai  quam  opulenta  !  ò  quampotenú  sNihihhabet  qui  te 

*~  l  **  mnhabeúTuDeumbreviatumpaulisperXmatejtMiifua.tmm 

fitate  perigrinartfectjii !  Tu  Virginali  Cárcere novemmentium  re 

legajii.  Cmifericordiajquam  pia,  quam  opulentavquam  po- 

deroía  es  ? 'Nada  tem,  quem  te  naõ  tem„  .Tu  fizefte  que  Deos 

abreyiado  hum  pouco  da  immenfidade  ,  ,&  grandeza  peregri- 

Kícardo.  »a0é :  tu  o  prendefte  nove  mezes  no  Cárcere  Virginal.  Nao 

a0rVi  aca^a^os  Padres  de  publicar ,  &  de  engrandecer  a  mifericor» 

inCaii*"  dia  defta  grande  Senhora,&  aflim  diz  Ricardo  de  Saó  Vi&or: 

&t*     Jntt>  o  V}rgo%  çonenvit  lac  mifericordi^  quia  çjbuy  tile,  quo  Chri* 

fim 
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fius  in  plemtudinern  ttatis  alitus  ejl  >  non  erat  aliud ,  quàtn  mtfe* 
mordi*  lac ,  ad  faaendum  rmfencordiam  nobifcum.  Em  vos  ò 
Virgem  cretceoo  leyte  da  miíericordia  $ .  porque  aquelle  fui* 
tento  com  que  Ghnito  fe  creou,para  a  plenitude  de  lua  idade, 
naò.era  outro,  fenaò  o  leyte  de  miíericordia ,  para  com  nofco 
exercitar  a  fua  miíericordia.. 

No  termo  dareferida  Villa  de  Torres  Vedras,  em  dif. 
tancia  de  me y a  legoa  para  a  parte  do  Nafcente  k  ve  a  Povoa- 
ção de.Matacaens,  cuja  Paroquia  he  dedicada  a  noíTa  Senho- 
ra da  OIiveyra,,quc  em  outros  tempos  foy  Santuário  de 
grande  devoção ,  &  muy to  frequentado  dos  fieis ,  cujos  prin- 
cípios referiremosagora,.  Nos  tempos  maisantigos  havia  ntf- 
tc  íitio,  em  que  depois  fe  fundou  o  lugarhuma*  Ermida  dedi- 
cada ao  Efpirito  Santo,  &  junto  a  ella  hum  pequeno  rocio,em 
quefe  via  huma  única  oliveyra  para  a  parte. do  Norte  ,  que 
he  íicio  mais  eminente  ,&  aonde  hoje- fe  vè  o  lugar,  &  a  Paro- 
quia ,  &  havia  humas  poucas,  &muyto  limitadas  cafinhas,  em 
que  viviàõhuns  pobres  moradores.  A  efta  pequena,  &  pobre 
AlJeadavaõ  o  titulo  da  mefma  Ermida,  Sc  affim,  a  denomina- 
vaó  o  lugar  do  Efpirito  Santo; 

Neftetalrocioeftàvaaohveyra  referida,  a  qual  era  en- 
chertada  em  hum  zambugeyro,  &  aílim  fazia  hum  corpu- 
lento tronco.  Succedeopois-,  que  nefta.  tal  arvore  appareceí- 
fea  MáydeDeoSj&Mãy  dé  mifericordia,,  que  como  he  to- 
da mifericordiofa-  para  os  peccadores,  fobre  huma  oliveyra 
fymbolo  delia  fe  havia  demanifeftar  para  os  encher  das  fuás 
mifericordias,&"aquellea  quem  fe  mani&ftou,  féria  a  algum 
cândido,  &  fingello  Aldeam.  O  que  a  Senhora  lhe  ordenou,  já 
hoje  naõ  confta  -9,mas  refere  a  tradição ,,  que  fora  elle  logo  a 
dar  parte  de  fua  grandedita,  que  por  feu  meyo  também  goza- 
rão do  mefmo  favor  dá  Senhora ;  &  eftes  foraõ  dar  parte  ao 
feu  Pároco  ,&  Beneficiados  da  Igreja  de  Saõ  Miguel ,  huma 
das  Paroquias  da,  referida  Villa;  &  vindo  eftes  com  huma 
grande  fnultidaãdepovo,  que  fe  ajuntou  paragofarem  da 

vif} 
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'  vifta  da  Senhora,  dos  quaes  ainda  alguns,  (ainda^que  poticos) 
dos  que  chegarão  junco  àoiiveyra,  gofáraò  daviíta  daquelU 
foberana  Senhora ,  os  quaes  querendo  dè  mais  perto  partici- 
par da  iermoía  vifta  daquella  foberana  Emperatriz  da  Gloria, 
migando  ,  que  lhes  leria  fácil  o  tiralla  daquella  arvore,  ella  de; 
iappareceo,^  feaufentoudo  lugar  em  queaviraó. 

Ficarão  todos  com  grande  fentimenco  de  naõ  pofluirem 
taó  inextímavel  thefourOi  &  refere  a  tradição  que  le  recolhe^ 
raó  todos  muyto  triftes^mas  paífados  alguns  dias,fegunda  vez 
fe  tornou  a  manifeíhr  a  Senhora  em  a  mefma  arvore  ,  &  fey ta 
a  mefma diligenc ia, foraõ  a  annunciar  ao  feu  Pároco ,  &  mais 
Clérigos ,  em  como  a  Senhora  tornava  a  apparecer  em  a  oli. 
vey ra :  com  efta  noticia  vieraó  logo ,  &  muyto  mayor  concur- 
fo  de  povo,  &í  chegando  ao  fitio  defappareceo  a  Senhora.  Def- 
tas  manifeftaçoens ,  &  delias  fugas  vieraó  a  difeorrer  os  de 
mavor  capacidade,  que  o  eleger  a  Senhora  aquelle  fitio,  de- 
fapp*recer,&  tornarle  a  rmmfeftar outra  vez  nelle,fc  defappa- 
recer também  }/era  infinuar-lhes  de  que  ella  hav.aefcolh.do 
aquelle  fitio ,  &  que  nelle  queria  fer  fervida  ,  &  venerada  para 
confolaç.õ ,  Sc  remédio  de  todos  ,&  affi,!  affenraraõ   em  que 

naquelle  mefmo  lugar  fe  lhe  ed.fkafie  cafa.  Concorrerão  logo 
paia  lífo  algumas  efmollas,  &  a  Senhora  osmovena,  a  que 
Wamente  ajudafiem  àobra,  &  também  ella  os  toy  confir- 
mando  com  as  mu  y  tas  maravilhas,  que  logo  começou  a  obrar» 
norquecomasfolmsdaoliveyra^  comoscavaqumhos  que 
íiravaó  do  tronco ,  faravaõ  todos  os  enfermos,  de  qualquer  en- 
fermidade  ,  quepadecúõ  ,  &  hunscom  as  fothas,  jk  outros 
com  as  rafpas  do  pão  larlçadas  em  agua ,  que  bebiao ,  expen- 
mentavaó  fer  aquelle  remédio  hum  preciofo colírio,  &  antí- 
doto de  todos  os  malles  ■,  &  como  viraõ ,  que  a  Senhora ,  que 
havia  apparecido  na  oliveyra.deíapparecèra ,  logo  que  dera6 
mincioioà  nova  Ermida,  vendo  que  n^tinhao  Imagem  pa- 
ia collocar  nel^mandàraó  fazer  huma  formada  em  pedra , s 
qual  depois  de  íeyta,  6t  pintada  com  toda  a  perfeycaca  NU 
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locàraõ  nafua  Capeila  mayor  daquella  nova ,  &  primeira 
Ermida. 

Eraõ  nefte  tempo  muyto  grandes  os  concurfos  de  romã- 
gens  dos  povos  cirunvifinhos,  òcuiftancesj  porque  todos  em 
feus  trabalhos,  &  enfermidades  recorriaò  àquella  Senhora,  ôc 
ellacomo  miíericordiofaMãy  a  todos  remediava.  Comeíta 
grande  frequência  fc  foraõ  augmentando,  ôc  creícendo  as  ca- 
ias,  com  que  fe  veyo  afazer  alli  huma  grande  povoação  ,à 
qual  deraò  o  titulo  do  lugar  de  noífe  Senhora  daOliveyra. 
Delta  arvore  como  fica  dito,tiravaõ  todos  lafeas,  ôc  cavacos, 
que  ienaõ  contentavaõ  focom  as  folhas,  ôc  como  naó  havia 
quem  felheopuzeíTe  à  grande  devoção  com  que  todos  o  fa- 
ziaõ ,  nem  advirtifle  em  que  a  deftruhiaõ ,  veyo  (feneço  huma 
arvore  taõ  grande  )  a  ficar  em  tal  eitado,que  ficou  da  groífura 
de  pouco  mais  de  hum  braço  o  feu  tronco  >  porque  cortavaõ 
todosatèa  altura  aonde  podiaõ  chegar  >,  ôcfobretaódebiL,  & 
fraco  fundamento  fe  fuftentava  a  grande  maquina  de  feus  ra- 
mos j  ôc  era  para  admirar,  que  ainda  aílim  dava  tanto  fruto 
toios  osannos,quedellefefaziao  azeyte,  que  eraneceílario 
para  a  alampada  da  Senhora. 

Dizem  também  que  entre  huns  ramos  defta  oliveyra,pu- 
zeraõo  primeyro  linodaquella  Igreja,  ôcquenelles  fecon- 
fervara  por  muyto  tempo  que  feria  em  quanto  íenaõ  fezo 
campanário  da  mefma  Igreja  >  porque  depois  queefta  feaca- 
bou  de  todo ,  que  feria  a  legunda  ,  entaó  nelle  a  puzeraõ  ,  co>. 
mo  hoje  fe  vè,  &  nem  efte  entaõ  feria  muyto  grande.  A  arvo- 
re ainda  naquella  forma  frutificava  todos  osannos  abundan- 
temente, atè  quehumindifcreto3&  ruftico  Ermitão  a  cortou 
cm  huma  noyte^  ao  qual  reprehendendo-o  ,  porque  2 íllm  p 
fizera  ,  reípondeo:  que  noeftadoem  queeftava,já  naõ  podia 
confervarfe  taõ  grande  pefo  em  fundamentos  taó  débeis  ;  mas 
clle  pagou  a  pena  dafua  ambição,  ôc  d<-T-itinode  a  cortar  pa- 
ra a  queymar  •,  porque  em  efpaço  de  hum  mez  foraõ  taes ,  £c 

íaõ  grandes  os  feus  trabalhos ,  ôc  dos  feus  parentes ,  que  çpf* 
-  .  _ .         ......  C0J^ 
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correriaõ  talvez  com,  o  centelho,  qucelles  fe  viraõ  pobriíISU 
mos,&  o  Ermitão  cm  breve  acabou  a  vida,  bem  pefarofo,& 
reconhecido  domai  quehaviafeyto:  com  o  corre  da  arvore 
fe  começou  a  diminuir,  &  afrouxar  aquelle  /grande concur- 
lo  das  romagens,  &c  a;hir  esfriando  tanto  a  antiga  devoção,  atè 
que  fe  veyo  a  acabar  quaíi  de  todo. 

-Quanto  ao  tempo  da  manifeftaçaõ  da  Senhora  naõfabe* 
mos  certamente  o  em  que  fuecedeo,  porém  deve-fe^ntenderá 
feria  pelos rannos  de  1 500.  ou  pouco  depois  ;  porquanto  no 
de  1 544;  feinftituhio  na  mefma  Igreja  huma  Capella  pelas  aíí 
mas,  por  hum  devoto ,  &  morador  tm  o  meimo  lugar,  o  qual 
ordenou  ,íe  lhe  difleífem  duas  MiíTascada  íemana , para  c  que 
aplicou  rendimento  perpetuo^  órcollocou  na  mefma  Capella 
huma  Imagem  de  Saõ  Brás,  de^uem  era  particular  devoto* 
&  quiz  Deos,  que  na  pianha  delle  fe puzeíle  éfta  hera  por  al- 
gariímo  I544.para  que  delia jpudeffemos  raftejar  alguma  cou- 
ía  da  fua  antiguidade. 

Também  dizem  que  em  pouca  diftancia  do  mefmo  lu- 
gar para  a  parte  doNorte  eftá  hum  bofque,  no  qual  deraõ 
principio  osPadres  Arrabidos  a  edificar  hum  Convento^  mas 
comono  verão  experimentaflem  faltas  de  agua ,  vieraõ  a  de- 
íamparar  o  fitio ,  &  fe  foraõ  a  fundar ,  no  que  hoje  tem  cha« 
mado  do  Barro,  do  qual  tomarão  pofle  noanno  de  1570.  & 
porque  alliaífiftiriáõ  alguns  tempos ,  fempre  ficouaquelle  fi. 
tio  com  o  nomedo  Mofteyro  5  6c  também  a  Aldeã  ,  que  já  era 
Freguefia  j  porque  com  as  maravilhas  da  Senhora  crefcèraõ 
os  moradores  tanto ,  que  a  fua  Igreja  ie  erigio  em  Paroquia, 
ficando  fempre  fugey  ta  àdeS.  Miguel  de  Torres  Vedras,  co- 
mo ainda  he  ao  prefente.Nefte  tempo  <:hamatfam  ao  lugar,  ou 
Freguefia  de  nofla  Senhora  do  Mofteyro ,  &  como  junto  ao 
fitio  do  Mofteyro  pafla  huma  Ribeyra,  a  quem  daõ  o  nome 
de  Matacaens ,  como  ainda  hoje  lhe  chamaõ,  cuja  ethimologia 
dizem  fer,  que  no  tempo  em  que  os  Mouros  ainda  viviaõ  por 
aquellas  partes ,  deraõ  fobre  elles  os  ChriíUos  ,  &  dentre  os 
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qaacs ,  algum  mais  animofo,  parece  que  os  cxhortava ,  &  ani- 
mava dizendo-lhe*  mata  a  eflescaens ,  &  que  os  leguiraõ  com 
tanto  valor,  êctaóbom  fucceffo,  que  tízeraó  aos  Mouros 
huma  taõ  grande  mortandade  ,  queaRibcyra  hia  de  cor  do 
fangue  ,  6c  que  ficàraõ  de  todo  dtftruidos.  Na  mefmaRJbey- 
ra  ha  huma  afenha,  ou  moinho,  a  que  ainda  ao  preíence  daõ  o 
nome  do  fangue  -,  por  íer  tanto  o  que  correo  dos  Mouros  i  que 
chegou  a  correr  da  Ribeyra  para  a  affenha  o  fangue,  ou  a  agua 
taó  tinta  q  parecia  fangue*  &c  como  peio  difeurio  do  tempo  fc 
esfriafle  de  todo  a  devoção  para  com  a  Senhora  da  Qliveyra* 
também  ao  lugar  le  lhe  diminuhio  a  honra  que  tinha  em  fe  de- 
nominar. O  lugar  de  nofla  Senhora  da  Gliveyra,  ouFregue- 
íla  de  nofía  Senhora  ficando- lhe  fó  o  feyo ,  &  bárbaro  nome 
de  Matacaens.  E  eis- aqui,  que  por  noílos  peccados ,  &  frie« 
zas  da  devoção ,  naõ  íó  deímerecemos  os  favores  da  Mãy  de 
:  Deos  >  mas  ainda  perdemos  as  honras,  que  por  ellas  nos  coftu^ 
maõ  vir. 

A  Igreja  tem  tido  vários  augmentos  j  porque  depois 
augmentando-fe  mais  o  lugar  em  moradoresr&  crefeendo  ou- 
tros lugarinhos  viíinhos ,  íe  augmentou ,  &  fez  mayor  a^Fre- 
guefia  ,  &  allim  pelos  annos  de  1618.  alcançarão  os  fireguezes 
licença  para  terem  Sacrário,  &  nelle  a  Senhor  Sacramentado, 
por  eftar  a  Igreja  com  mais  vifinhança ,  (k  no  mefmoannoos 
moradores  azulejarão  a  Igreja,  como  fe  vede  huma  hera  em 
algarifmo,  que  eftá  fobre  o  arco  cruzeyroj que  diz  161 8.  Tem 
efta  Igreja  cinco  Altares,  &  a  Capelía  antiga  do  Eípirito  San- 
to fe  vè  incorporada  na  Igreja  à  parte  da  Epifiola*  porque* 
tfta  fempre  fe  confervou,  He  como  fica  dito  a  Imagem  da  Se- 
nhora de  efeultura  de  pedra >  fero  ao  Menino  Deos  fobre  o 
braço  cfquerdo,  tem  quafi  quatro  palmos  ,  com  coroa  da  mef- 
ma  pedra,  &  eftácollocada  aparte  do  Evangelho,  as  roupa* 
daefcultura  faõ  pintadas^  &  perfiladas  de  ouro:  já  hoje  a  na5 
feftejaõ  em  dia  particular ,  &  muytos  annos  paflarao  em  qu<? 
fc  lhe  oaõ  fazia  fefta,que  tanta  dcfepparecca  o  antigo  fer vor^c 
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arxiga  devaf £Õ ,  com  que  efta  Senhora  era  venerada.  Sobre  a 
porta  principal  fe  vè  huma  inícripçaõ,  a  qual  por  ficar  alta,  è$ 
ferem  letra  gotic^nao  pude  fabcroq  continha.  A'porta  tra* 
vefla,  que  fica  aoraeyodia ,  fe  vè  na  parede  outra  pedra  com 
algumas  letras  5  mas  taõ  gaitadas,  que  fenap  pôde  entender 
nadado  que  querem  dizer.  Jfto  he  o  que  pudemos  defcobric 
do$  princípios,  antiguidade,  &progreflbs  daquelle  grande 
Santuário  da  Senhora  da  Oliveyra.. 

TITULO    V. 

Da  mãagrofa  Imagem  de  notfa  Senhora  do  Rojam 
de  Tagarm 

F  Aliando  o  Apoftolo  Saô  Paulo  na  Epiftela ,  que  efereveè 
aos  Hebreos  de  Chrifto  em  o  Ceo  ,  diz  que  eftá :  Semper 
Joan.ii,    wwns  adtnterpellandum  pro  nobu.  E  o  Evangelifta  amado  na 
£an.ci.  lua  Canónica,  diz  também:  Advccatum  babemos  apud  Patretm 
animando  aos  Chriftãosda  primitiva  Igreja ,  lhe  diz,  que  et 
tejaõ  confiados  em  Deos  lhes  haver  de  fazer  muytôs  favores^ 
porque  tem  bom  medianeyro  para  com  elle,  que  he  Chrifto 
noffo  Senhor ,  o  qual  eftá  de  contino  rogando,  &  inrerceden- 
<k>porel!es.  O  Doutor  Angélico  põe  em  queftaõ ,  fe  Chrif- 
to Senhor  noíTo falia  no  Ceocomíeu  Eterno  Pays  &  negocèa 
com  ellecom  palavras:  &  refolve,  que  naõ  intercede,  nem  ne- 
gocèaí aliando  >  mas  moftrando,  &  reprefentando  fua  Sanriíli- 
ma  Humanidade^  fk  o  que  nella  fofreo ,  &  padeceo  pelos  ho- 
**  T^m  mens :  Ipfa  reprefentatio  ex  natura  humana ,  quam  in  aelnm  in. 
«4       tutity  tjl  qtuedam  i??+erfeltatio  pronobps.  Eftáfefte  Senhor  na 
Gloria  reprefentando  2  feu  Eterno  Pay  fua  Humanidade,  feu 
Santiííimo corpo,  finalido  com  as  preciofas  chagas,  que  nel- 
le  recebeo  ,  &  com  que  reíulcítou  gloriofo  para  fempre  as  po- 
DTliom  der  moftrar ,  &  teftemunhar,  o  que  com  cilas  n^s  mereceo  Ut 
3  p.<v*4-  PatriírQnobisftip^licans^uakgenus  mortu  gorhominepertide* 
*r'4'  fiP 


traí 


Livro  11.  Titulo  V.  107 

ritferHper  ofiendat:  diz  o  Angélico  Doutor.  De  forte  que  as 
chagas ,  que  Chrifto  no  Ceo  eftà  moftranjo  a  feu  Santiííuno 
Pay  ,  íaõ  as  bocas  por  onde  eftá  fallando,  6c  dizendo:  Pay  efte 
he  o  preço  com  que  comprey  a  falvaçaó  dos  homens*  pof  tan- 
to a  mim  comoaFilnovofíbconfubitãculrefpeytay,&:aelles 
falvay:  Aílim  intercede  ehriíto  no  Ceo. 

Deíua  Santiilima  Mãy  diz  ArnolJo  Carnotenfe,  que 
i.nitando  a  feu  Unigcmto  Filho  faz  o  mefmo :  Chníl^  nuáato  ^  L 
htere  Pátri  oficndit  latus ,  &  vulnera-,  Alana  Chnjiopiflus ,  &  de  Uud 
uberaMoUízo  Filho  a  Lu  Eterno  Fay  para  o  mover  a  mikn-  J*^* 
cordia  as  chagas  com  que  rfeigatou  o  mundo,  &  moftra  a  u.dccõ* 
Santiffima  Mãy  a  feu  Uniger.úo  Filho  osfagradospeytosja^e-^* 
que  o  creou  1  &  com  hum  afie&o  amorofo  faz  o  orneio  oe  Ad- 
vogada noflai&  acereicenta  o  Abbade:  Necpotejtullo  rnodoejfe 
repnlfa,  uhi  comúrrunt ,  &  arant  omm  língua  dtjhuus  h<eccle* 
menna  mommentaiO'  pietatuinJigma.Ntòhe  poiUvel  haja  mào 
defpacho  ,  aonde  para  o  confeguirmos  fe  offerecem  taes  pren* 
das  de  amor,  como  faó  os  myfterios  facrofantos  de  noíTa  Re« 
dempçaõ.  Vejaõ  agora  em  quanta  obrigação  eftamos  a  efta  ex* 
ceifa  Senhora  de  nos  dar ,  &  enílnar  a  (anta  devoção  do  Ro- 
fario,  oqualhehum  memorial  de  tudo  quanto  feu  preciofo 
Filho  padeceo ,  &  lofreo  por  noflo  amor.  Do  Ceo  nos  vieraõ 
eílesbens,  queerarazaõ  dedonde  recebemos  o  remédio  da 
culpa  original,  recebeíTemos  também  o  perdaó  dos  peccados» 
que  depois  do  Bautifmo  comeremos. 

O  antigo  lugar  deTagarro^,  vifinho  à  grande  ferra  de 
Montejunto ,  ou  Monte  Tagro,  como  a  denomina  vaõ  os  an- 
tigos Geogratos ,  pertence  à  Villà  de  Alcoentre,  de  donde 
dilta  coufa  de  mcya  legoa.  Nefte  lugar  havia  antigamente 
huma Ermida,  que  fe  edificou  notempo  doCardeal  Dom 
Henrique ,  fendo  Arcebifpo  de  Lisboa ,  a  qual  fe  dedicou  ao 
Príncipe  dos  Apoftolós  Saõ  Pedro ,  &  foy  edificada  p">r  cau- 
fade  lhe  fic?r  a  Paroquia  taõ  longe,  &  terem  de  páílir  hurm 
fio ,  que  no  in verfto- leva  muytaagua ,  &  naõ  fe  poder  patos? . 
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facilmente  fera  rifeo  ,  &  trabalho  .,  &_principalrtiente  as  mc£ 
lheres.A'  viftadeftes  perigos ,  6c  inconvenientes,  pedirão  os 
moradores  de  Tagarro  ao  Arcebifpo  Dom  Miguel  de  Caí. 
tro,  lhes  permitiffe  terem  hum  Capellaõ,  que  nos  Domingos, 
&  mais  dias  de  precey to  lhe  pudefle  dizer  Mifla,  para  que 
com  efteremedio  pudeíTem  cumprir  mais  facilmente  com  o 
precey  to  da  Igreja.  O  Arcebifpo  attendendo  à  muyta  razaõf 
com  que  os  moradores  do  Tagarro  pediaó  efte  favor,lho  con- 
cedeo  benignamente,  como  fe  vè  dos  feus  defpachos,  que 
confervaõ ,  &  fez-lhe  efta  graça  no  anno  de  1596. 

Era  efta  Ermida  muyto  pequena  >  mas  com  o  favor ,  que 
o  Arcebifpo  lhe  havia  feyto,  a  ampliarão  ,  &  fizeraõ  capaz  de 
fcuma  nobre  Paroquia  -,  porque  além  da  Capella  de  Saõ  Pe- 
dro, como  primeyro  Padroeyro  daqudla  Ermida  ,  fizeraõ 
duas  mais  collateraes ,  a  da  mão  direyta,  que  he  dedicada  a 
noflb  Senhor  Jefu  Chrifto ,  &  a  da  máo  efquerda ,  que  dedi- 
carão àfoberana  Rainha  dos  Anjos ,  debayxo  do  feu  para  elía 
tnuyto  agradável  titulo  doRòfario,  6c  eíias  Capeilas  fe  eri- 
girão logo.  Também  alcançarão  o  poderem  ter  Sacrário  para 
adminiftraça©  do  Santidí mo  Sacramento,  que  de  licença  do 
Pároco  de  Alcoentre  adminiftra  o  Capellaõ  aos  enfermos. 
Neftas  duas  Capeilas  fe  erigirão  duas  Irmandades  ,  &  a  do 
SantifHmo  Sacramento ,  he  a  que  ferre  ao  Senhor  Jefus ,  &  a 
Saõ  Pedro.  Efta  foy  confirmada  pelo  Ordinário  no  anno  de 
1618. 

Na  Capella  de  N.Senhora  do  Rofario  fe  venera  hda  Imago 
defta  Senhora,com  quem  todo  aquelle  povo  tem  muyto  gran- 
de  devoção  ,  &  aflim  a  fervem  com  fervor  *  &  a  Senhora  lho 
paga  com  os  favores  que  a  todos  faz.  Também  lhe  inftiruiraô 
huma  Irmandade ;  para  o  que  os  moradores  dos  mefmo  lugar 
pedirão  ao  muyto  Reverendo  Padre  Provincial  da  Ordem  de 
Saõ  Domingos  lhe  quizefle  dar  licença  para  iíTo,  agregando  a 
àfua  Ordem,  para  poderem  gofar  das  Indulgências ,  que  lu- 
aaõ  as  mais  Irmandades*  Tudo  lhe  concedeo  o  Provincial,  o 
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"Medre  Fr  JoaÔ  Bautifta  noannode  1611.  o  que  confirmou 
também  o  Keverendiílimo  Geral  de  toda  a  Ordem,  Fr.  Antó- 
nio Cloche ,  &  de  Ordem  do  Provincial  da  Província  foy  af- 
fiftirà  Erecção  o  Padre  Meftre  Fr.  Manoel  Rebello ,  afliltin- 
•do  também  o  Capeliaõ ,  o  Padre  Francifco  Alves,  em  1 8.  de 
Novembrodo  anno  referido  de  .161.1. 

A  Imagem  da  Senhora  he  muy to  fermofa ,  &  muyto  de- 
vota ,  tem  de  eftatura  quatro  palmos,  íbbreo  braço  efquerdo 
fevè  aflentado  o  Menino  Deos:  he  de  roca,  &  de  vertidos, 
eftá  com  grande  veneração  em  huma  tribuna  fechada  com  vi- 
draças, &  a  efte  Santuário  concorre  todo  aquelle  povo  em 
feus  trabalhos,  &  neceílidades.  Obra  efta  Senhora  muy  tos  mi- 
lagres, &  maravilhas*  mas  em fe fazer  memoria  delias, tem 
havido  hum  taõ  grande  defcuydo,que  de  nenhuma  fe  fez  me- 
moria ,  taltaem  que  cahem  muyto  ordinariamente  aquelles, 
quedeviaõ  por  obrigação  ainda  fazer  memoria  das  mercè% 
&  favores  da  Senhora 

Huma  maravilha  obrou  aquella  piedofa  Mãy  dospec- 
cadores ,  que  por  muyto  notável  íe  conferva  ainda  hoje  muy- 
to frefea  na  memoria  daquelles  moradores,  fendo  que  fuece- 
deo  ha  muy  tos  annos.  Huma  mulher  daquelle  lugar  chamada 
FrancifcaRodriguez  foy  aJLisboa,  &  levava  comfigo  hum 
filhinho  de  fete,  ou  oyto  annos,  o  qual  levava  hum  cabaz  de 
ovos :  embarcaraõ-feem  Povos,  6c  com  huma  grande  tormen- 
ta ,  foy  o  barco  a  dar  em  Saõ  Paulo ,  &  como  o  vento  era  rijo, 
&  osbarqueyros  fenaó  louberaó  livrar  das  amarras ,  viroufe  o 
barco  ,&  a  mulher  nefte  perigo  chamou  pela  fuaSenhorado 
Rofario.  perderaõ-fequafi  todos  os  que  hiaõ  no  barco,  &  tor- 
nando-fe  elle  a  virar ,  fe  achou  a  mulher  nclle  faã ,  &  fal  va ,  & 
.  chorando  pelo  filho,  que  ft  chamava  Paulo,  elle  refpondeo 
da  outra  parte  à  mãy,  dizendo,,  que  alli  eftava •,  &  com  o  cuy- 
dado  nos  ovos,  perguntou  ao  filho  pelo  cabaz  ,  quenaocca- 
naõ  da  tormenta  fe  devia  ir  ao  fundo:  tal  feria  a  fua  pobreza, 
que  ainda  vendo-fe  aílim,  &  ao  filho  livres  de  hum  taó  grande 
Tom. VIL  O  pC; 
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perigo  ,  naô  fe  efquecendo  do  cabaz  dos  ovos,  fc  cfqueceo 
de  dar  as  graças,  que  devia  à  Senhora  naqut  lia  hora*  mas  reco- 
nheceo  depois  voltando  á  lua  terra,aoncíe  o  publicou  a  todos* 
&  foy  encaõ  a  dar  as  graças  à  fua  Bemfeytora. 


E 


TITULO    VI. 

Va  mihgrofa  ImagerndeN.  Senhora  de  Alpomper. 

M  diftancia  de  legoa  &  meya  da  notável  Villa  de  Santa- 
rém, em  pouca  dntancia  do  Religiofo  Convento  dos  Pa- 


cu  es  Arrabictos  de  Vai  de  Figueyrasj  mas  em  odeftritoda 
Freguefia  deSaó  Vicente  do  Paul  (porque  a  Paroquia  de 
Vai  de  Figueyras  he  dedicada   a  Saõ  Domingos  )   ie  vè 
em  hum  tezoo  Santuário  de  noflfa  Senhora  de  Alpomper,  aon* 
de  he  venerada  huma  antiga  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos ,  a 
quem  daó  efte  eftravagante  titulo  de  Alpomper  ,  com  quem 
todos  aquelles  circunvifinhos  tem  muyto  grande  dev^çaõ. 
He  efta  íagrada  Imagem  muyto  a  ntiga  ,  &  he  formada  em  pe- 
dra reftáafTentada  com  o  Ssntiílimo  Filho  em  os  braços,  a 
quem  eftá  offerecendo  o  peyto,  &  os  veftidos ,  &  roupas  faó 
furtados  da  meíma  matéria  pintados  decores  com  perfiz  de 
ouro*  vcíTe  collocada  em  hum  nicho  no  meyo  doretabolo. 
Fica  eíh  Ermida  entre  alguns  cafaes>  mas  a  grande  pobrefa 
daquelles  moradores  he  tanta,  que  delia  procede  o  verfe 
aquèllc  Santuário  da  Senhora  taõ  pobre  , fendo  ella  a  Senhor* 
de  todas  as  riquezas  do  Ceo,  &  affim  o  pouco  culto  3  &  a  poti- 
ca  veneração  naõ  procederá  da  falta  de  devoção  $  mas  nafee- 
rá  da  fua  miiyta  pobreza.  Naõ  tem  Ermitão ,  &  pela  referida 
Ccuíâ  fomente  fe  lhe  diz  MiíTa,  quando  alguns  devotos  por 
agradecimento  dos  benefícios ,  que  da  Senhora  receberão,  lha 
mandaõ  dizer  ,  &  porque  também  a  Ermida  eftá  em  fitio  er- 
mo ,  &  fem  alguma  vifinhança ,  eftam  os  ornamentos  em  hum 
ofjí ,  que  alli  fica  mais  perto,  ou  com  mais  íegurança,  a  quem 
dUõ  u  titulo  do  Gafai  dos  Alçares,  QP™: 
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Quanto  à  ethymologia  do  nome  de  Alpomper  a  mefma 
antiguidade  o  ignora  *  dizem  que  alli  naquelle  fido  eftivera  o 
Capitão  Romano  Pompeo,  &  que  delle  ficara  o  nome  àquel- 
le  íicio ,  &  que  defte  mefmo  fitio  ,  &  appellido  k  dera  àquella 
Imagem  da  Senhora  a  invocação  de  Alpomper ,  ou  de  Pom- 
peo.  Tudo  ifto  me  parece  contos  de  velhas  -,  porque  he  de 
íaber,  que  nem  o  grande  Pompeo  ,  nem  feus  filhos  Gneo 
Pompeo ,  &  Sexto  Pompeo  entrarão  em  Lisboa ,  nem  na  Co- 
marca de  Santarém  -,  porque  o  grande  Pompeo,  como  íe  vè 
dos  Hiftoriadores  ,  entrou  em  Hefpanha  pelos  annos  de 
3885.  dacreaçaõdomundo,  &fetenta  &íete  antes  da  vinda 
do  Senhor  a  elle  ,  &  em  Hefpanha  fez  todos  os  progreflos  da 
fua  guerra.  O  Capitão  Sertório  lhe  fez  grande  reíiítencia ,  ôc 
alcançou  delle  muytas  vitoriasse  que  por  trayçaõ  fez  Pom- 
peo matar  aleyvofamente  aquelle  iníigne  Capitão  ,  fazendo 
que  Perpenha  o  matafle,  acçaõ  indigna  de  hum  homem  feu 
amigo  (  mas  veyo  a  pagar  muyto  bem  a  fua  maldade }  porque 
foy  depois  prefo ,  &  ignominiofamente  lhe  cortarão  a  cabeça, 
premio  de  fua  trayçaõi  &  aley  voíia  )  o  que  fuecedeo  no  anno 
de  j89i.dacreaçaô,  6c  depois  de  vários  fuecefibs,  que  Pom- 
peo teve  em  Hefpanha ,  fe  recolheo  a  Roma  em  o  anno  de 
3894  fem  haver  entrado  em  todos  cftes  tempos  na  Luíkania, 
ainda  que  o  feguiaó  muytos  Portuguezes.  Depois  vieraõ  a 
Hefpanha  feus  filhos  Gneo  Pompeo,  &  Sexto  Pompeo  pelos 
annos  de  3918.  5c  hum,  &  outro  quafifempre  aíMiraõ  na 
Província  de  Andalufia.  Gneo  Pompeo  veyo  a  morrer  de- 
pois da  batalha  de  Munda,Cidade  da  Província  de  Celtibería, 
alcançada  por  Júlio  Cefar:  hum,  &  outro  Pompeo  fizeraõ 
cruel  guerra  ao  mefmo  Júlio  Ccfar.  Sexto  Pompeo  depois  de 
vários  fucceffos,  em  que  fempre  o  Cefar  ficou  de  melhor  par- 
tido, paflTou  a  Italia,aonde  com  os  applaufos  do  Senadr,  V  dos 
feus  amigos  íeencheo  tanto  de  vaidade,  &d^f,berba,  que 
íe  começou  a  intitular  por  filho  doDeos  Neptuno,  &  aífim 
cm  caftigo  de  fe  querer  fazer  divino,&  filho  do  fingido  í>os 
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do  mar  ,defprefando;fe.de  fer  filho  do  grande  Porapeo  ,  f& 
para  mais  acreditar  o  feu  defatinOjtraíia  hum  manco  azul  rica- 
mente guarnecido  para  moítrar  na  cor  das  cerúleas  aguas  ,  fer 
a  lua  pr^íapi&divina  r  &  mais  que  humana  aiuaafcendencia) 
fe  veyo,  a  perder  ,.  porque  aeíies  loucos  defvanecimentos  fuc- 
cedfíao  acabar  miíeravelmente  com  a  vitoria,  quepoz  nas 
iBíiQsde.oaaviano  A.ugufto,  de  donde  fugindo  para  Afia, 
acode  andavaõ  vitorioíos.Gaffio  ,  &  Bruto ,  foy  prelo  no  ca- 
minho pelos  Capitaens  de  Marco  António,  &  principalraen- 
te  por  Ticio,.a  quem  elle  fe  rendeo  ,.&  vindo  a  Mileto3.alli  o 
matàraõ,,&  nelle  fe  acabouo  nome,  &  as  relíquias  de  Pompeo, 
&  Dmbema  fua  divindade  Neptuninas 

Nenhum  deftes  (  fegundo  o  que  referem  as  hiftorias) 
confta  que  chegaíle  à  Província  de  Eftremadura :  bem  pode- 
ria  algum  dosíeus  foldados  dos  Pompeos  tomar  ofeu  appel- 
lido,ôc cafar ,  &  viverem aquellaspartesjôc  aílim  confervar- 
fedíefta  forte  a  memoria  do  grande  Pompeo*  Quem  dedicou 
à  Senhora  aquella  cala ,  &  motivo  que  teve  para  iflb ,,  já  hoje 
fe  ignora,  nem  fe  achaõ  veftigios ,  nem  finaes  por  onde  fe  pof- 
&conje£turaro  tempo,  em  que  fe  lhe  deu  principio  àquelle 
Santuário ,  que  naõ  faz  duvida ,  haveria  algum  motivo  muy- 
to  grande  \  mas  agente  he  rude  ,.&  camponeza ,  6c;  naõ  cuyda 
mais,  que  em  como  ha  de  viver  ,  &  trabalhar  para  adquirir  o 
humano  fuftento. 

Tem  as,  mulheres  de  todos  aquelles  circunvifinhos  def- 
tritos.grànde devoção  com  efta  Senhora ,  &  principalmente 
as  quecraõ  os  feus  caros  filhinhos  ,  asquaes  fa!tando4heo 
leyte,  vaô  bufcar  a. Senhora,  &  lhe  levaõ  huma  bilha  delle,que 
Jheoíferecem ,  fe  a  fuafé  as  faz  voltar  para  íuaseafas,  com  os 
peytos  cheyos  j.paraos  poderem  alimentar.  Também  tem 
defrontada  porta  huma  figueyra,  que  todoanno  tem  figos$&; 
os  q  padecem  a  enfermidade  das  ceíoens ,  tirando  delia  hum  fi- 
go,  &  lançando-o  com  fé  aopefcoço ,  experimentaô  logo  fer 
remédio  muy to  eíRcaz  para  cilas  delapparecèrem^  &  o  meí- 
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íno  fazem  em  outros  achaques,  que  padecera, 
T  I  T  U*L  O    VIL 

J)a  mãdgrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Jefas  do  Conven* 
to  dos  Padres  Terceyros. 

O  Convento  dos  muyto  Reverendos  Padres  Terceyros 
da  Villa  de  Santarem_(a  quem  por  devoção  da  milagro- 
fa  Imagem  de  noíla  Senhora  de  Jefus, Padroeyra ,  &  efpecial 
Patrona  do  Convento  de  Lisboa,  cabeça  de  toda  a  Província, 
deraõ  os  Religiofos  o  meímo  titulo  ,  &  orago  )  fe  começou  a 
fundar  pelos  annos  de  1 590.  pouco  mais,  ou  menos,  fendo  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa  o  llluftnííimo  Senhor  Dom  Miguel  de 
Caftro.  Foy  efte  Prelado  muyto  Santo,  6c  muyto  amante  dos 
Religiofos  xSc  como  vio  o  grande  trabalho,  que  tinhaó  os  que 
viviaó  em  o  antigo  Convento  de  Santa  Catherina  ,  em  virá 
Villa  ,  compadecido  delles ,  &  dos  grandes  diícomodos  que 
experimentavaõ,  em  virem  de  taõ  longe,lhe  fez  doação  (  ha- 
vida primeyro  a  licença  do  Summo  Pontífice  )  de  hu mas  ca- 
ías da  Camará  Pontifical,  que  tinha  junto  àquella  Villa ,  &  ex- 
tramuros da  Porta  de  Mancos  à  parte  doOccidente,  para 
fundarem  nellashum  Convento  da  meíma  Ordem  >  &  naõ  fe 
fatistazendo  a  fua  grande  piedade,  de  lhes  fazer  eíb»  género- 
ia  doaçaó,  lhes  deu  também  huma  muyto  grande  efmolla  pa- 
ra as  defpezas  dos  cómodos  da  fua  vivenda,  fem  mais  pençao, 
nem  encargo ,  q  o  de  fe  lhe  cantar  hu  Reíponfo  depois  da  Mif- 
ía  cantada  ,  que  fe  celebra  em  todos  os  Sabbados  doanno,o 
que  os  Religiofos  fatisfazemeomo  taó  agradecidos  à  fua  gene- 
roía  piedade. 

Difpoftas  as  coufas  do  Convento  ,  femudàraõ  para  elle 

os  Religiofos  em  o  mez  de  Dezembro  doanno  deiói/.  & 

todos  eftes  annos  feriaô  neceflarios,  naõ  pela  magnificência  da 

ebra  jmasdedlaobreza  do  queera  neceflario  para  a  concluir. 
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N elte tempo  trouxe  Deos,&  a  Senhora  de Jefus  da  Ilha  de 
Cabo- Verde  ahuma.vittuoía  Matrona^hamada  Joanna  Coe- 
iti—  ,  que  ixU  Ç  OX  aaio  íun  dar  ,.&  dedicar  a  Deoshum  Çonvtn* 
to  ,  em  que  ellefoíle  louvado,  ííie  aconíVíhàraõ  ofizeííe  em 
Santarém.,  aonde  fc havia  comeflado  efte,  que  pela  muyta  po- 
breza dos  ii-cligicíbs ,  íenaõ  havia  augrnencado  nada.  Acey- 
toLioconielhojÒcconcorreo  logo  para  a  obra  generofamen- 
te,  lançandofe-lhe  a  pnmeyra  pedra-em  24;de  Abril  de  164^ 
&  taò  grande  £jy  o  cuydado ,  que  poz,  que  em  eípaço de  qua- 
tro a  n  nos  fez  oC.iiv.nro,  aCapella  mòr  ,  &  oeruzeyro* 
queheatèaonde  lhe  chegou  a  vida:  aCapella  mòr  tomou 
para  fea  jazigo,  &  afim*  mefmo  o  Padroado.. 

DiíTe-fena  Capelía  mora  primeyra  Miflfaem  21.  de  De- 
zembro  de  164,9»  &  nefte;  mefmo  tempo  fe  collocou  nella^ 
I  magem  da  Senhora  de  Jefus ,  titulo  para  ella  o  mais  glonofo,. 
aqualmanjài-aõ  fazer  os  íieligiofos ,,  ou  atresladàraõ  da  fua 
primeyra  caía  ,  para  ítr  coiiocadâ  nella  como  caía  lua.  He  ef- 
taSantííli  na  Imagem  derarafermofura,  Sc  com  ella  eftá  atra- 
hindò  os  coraçoens  detodos,,  afuaeftaturahe  de  cinco  pal- 
mos, he de  roca.,  &- de  vertidos,  &  tem  pela  maõ  aoíeu  muy- 
to  doce,  &  amado  Jefus  em  pé  ,  &.  veftido  também  comofua; 
Santifllma  Miy ,  oqualtemdous  palmos  &  meyo.  He  muy- 
to  grande  a  devoção ,  que  agente  daquella  Villa  tem  para 
com  efta  Senhora  ,  &  ella  a  feu  favor  obra  muy tas  maravilhas», 
&  milagres,  ainda  que  aquelles  Religiofos  nunca  cuydàraô 
deosauthenticar.  D^ftes  referirey  dous,  que  fe  referem  por ', 
tradição  ,  6c  o  primeyro  foy  nefta  forma. 

Hi/ia  naquelle  Convento  hum  preto  »  que  fervia,  que 
talvez  a  daria  para  iflfo  a  Fundadora  Joanna  Coelha.  Era  efte 
preto  muyto  devoto-  da  Senhora  ,  &  fempre  a  invocava  cont 
muyta  reverencia  ,  &  lhe  chamava  fua  ama,  &  dizia  que  elle 
era  o  feu  eferavo.  Hum  dia  indo  atirar  agua  da  cifterna,  que 
compfehenJe  quaíi  todo  oclauftro  ,  &  he  muyto  grande,  & 
fenda.,  8c  cem  muyta  agua  ,,<Je  tal  forte  fe  lhe  emharajou  a  ca- 
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dea,que  cahto  dentro  da  cifterna,  &  vendo-fe  nefte  perigo, 
chamou  por  fua  ama,  aSenhora  dejefus,  a  qual  lheaco^io 
logo ,  6c  ocirou  tora  dacifterna,  como  confeffòu  depois  aos 
Religioíos  $  &  foy  fem  padecer ,  nem  a  menor  lefaõ. 

O  íegundo  foy ,  que  havia  naquella  Villa  hum  cego ,  ou 
quaficego,  o  qual  fervia  às  Religiofas  Dominicas ,  a  quen 
daõ  o  titulo  de  Donas^efte  indo  ao  Convento  com  algum  re- 
cado ,  &  paliando  por  junto  da  cifterna  j  que  ainda  naó  tinha 
bocal ,  como  naó  via  ,  cahio  embayxo  de  cabeça ;  ao  cahir 
chamou  pela  Senhora  dejefus ,  que  lhe  valtfte,  &  referia  de- 
pois ,  que  com  ver  muy  to  mal ,  vira  a  Senhora ,  a  qual  lhe  pe- 
gara pela  maõ  ,  &  o  levara  à  efeada  da  meima  cifterna ,  aonde 
acodindo  os  Religiofos,  fe  admirarão  de  que  cahindo  de  cabe- 
ça abayxo,  fenaó  fizeffe  pedaços,  por  ter  naquelle  tempo  a  cif- 
terna muyto  pouca  agua,  &  fendo aqueda  grande,  foy  rara  a 
maravilha ,  naó  fó  o  naó  morrer, &  quebrar  a  cabeça  ->  mas  fahir 
íam,8tfalvo.  Da  Senhora  dejefus  faz  mençaõ  a  Corografia 
Portuguezatom.3.pag.24j. 

TITULO    VIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Piedade ,  que  fe  verte* 
ra  em  a  Paroquia  de  Sao  Julião  de  Santarém. 

HUma  das  Paroquias  mais  antigas  da  Villa  de  Santarém* 
hea  deSaóJuliaõ,  que  he  do  Padroado  das  Religiofas 
do  Ciltcrcienfe  Convento  deOdivellas,  cujo  Priorado,  a- 
prefcntaõ  as  fuás  Abbadeças.  He  efta  Igreja  muyto  rendofa,& 
tem  cinco  benefícios  pingues ,  &  o  Priorado  he  muyto  defeja* 
do  pelo  groflbda  fua  renda.  Nefta  Igreja  he  bufeada  com  gra- 
de, &  fervorofa  devoção,  huma  milagrofa  Imagem  da  May 
de  Deoc,  a  quem  daõ  o  titulo  da  Piedade,  por  terem  feusbra-' 
ços  a  feu  SantiíTimo  Filho  defunto,  Author  da  noíTa  vida;  a 
pena  que  moftra  ,  &  a  grande  ternura  ,  8c  compunção  >  &  vef- 
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íc  toda  elevada  no  Santiílimo  Filho  com  notável  devoção ,  êt 
moítrasde  fentimenco:  he  formada  em  barro  ,  mas  he  muyto 
fdrmoía^tambcmmuycoancigaiporqjá  fenaõfabe  dizer  nada 
ceíeuspiincipios :  eíta  coilucada  em  aCapella  collateral  da 
parte,  do  Evangelho  i  &afuaeftatura,na  forma  emqueeftá 
íaztious .palmos^  meyo  ,oku  ornato  he  fomente  hum  maa* 
todstelia*, 

EliaSântiflima  Imagem  da  Senhora  da  Piedade  fempre 
foy  muyto  roilagrofaj  mas  havcndopara  com  ella  naquelles 
moradores  algum, defcuydo  emafervirem,  &  folemnifarem 
afua  feílividade  ,  como  ella  merecia,  a  Senhora  com  noVas 
maravilhas  reprehenueo  a  frieza  com  que  já  a  tratavaõ  ,  &  af* 
fim  as  começou  a  obrar  novamente,  6c  com  ellas  fe  afcendèraõ 
os  íeus  devotos  em  huma  nova  devoção  *  &já  hoje  he  muyto 
frequentada  :  bemdita  ella  feja,  que  com  tanta  piedade,  re- 
prehtnde  os  noffos  defcuydos  ,  para  nos  encher  de  novos  fa* 
y»ore$í 

Eftava  em  os  princípios  dòanno  dô  ijt2;  hum  homens 
dós  mais  principaesdaquella  Villa,  chamado  Fedro  Coelho 
de  VafconcelloSjCom  huma  inflammaçaõ  nos  olho?,  taô  gran- 
de,  que  eftava  cego  ,&  fobre  ifto  comelles  muyto  inchadoSi 
$rxSisformes,&  padecendo  exceflivas  dores.-na  grande  affiiçaâ 
em  que  fe  via,  &femque  os^  remediou  da  humana  medicina 
lhe  aproveytafIem,recorreo  aos  do  Ceo,  foy  bufear  a  Mãy  dos 
AfHigklos,  para  que  tiveffedelle  piedade,  &  miferieordia,& 
,  porto  de  joelhos  nafua  prefença  Ihedifle  com  grande  anciã: 
Mmha  Senhora,  eu fereyvojfo  perpetuo  Procurador  na  voffafeflaj 
fe  tos  me  livrardes  defta  grande  molefiiayque  padeço.  Calo  prodi* 
giofo!  logofentio  alivio :  recolheofe  àfuacafa,  confiand® 
nos  poderes  da  fua  piedofa  Advogada.  No  dia  feguinte  ama* 
foheceo  fam  ,&  livre,  íem  que  ficaíTe  nada  da  tribulação,  &c 
queyxa  pafia  la  5  porque  fevio,  comoíenaõ  tiveffe  nunca  fe* 
pielhante  queyxa. 

A  ília  feftividade  havia  eftado  fufgenfa  jide  algus  anãos* 
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mas  hoje  à  vifta  da  maravilha ,  íe  lhe  faz  com  novos  fervores 
(porque  a;»  íuas  novas  maravilhas  deípertàraõ  do  letargo  em 
que  eltuvao  os  íeus  antigos  devotos)  em  huma  dasoytavaa 
tío  Eípinro  banco  >  o  que  íe  faz  com  grande  apparato,  &  nas 
veíperas  com  niuytos  togos,&  repiques  de  finos.  Outras  muy. 
tas  maravilhas  fe  referem  da  Senhoi  a,&airim  em  acçaõ  de  gra- 
ças ie  lne  fazem  muytos  SermoenSiellas  maravilhas  teftenuw 
nhaó  també  as  memorias ,  q  fe  vem  pender  da  fua  Capella,co- 
mo  iaó  quadros,  mortalhas ,  &  outras  coufas  deite  género.  Da 
Senhora  nos  fez  relação  o  Padre  Meltre  Fr.  Joíepn  da  Purifi- 
cação Keligiofo  Arrabido,  que  foy  teftemunha  do  milngres, 
que  referimos ,  &  que  pregou  em  acçaé  de  graças  de  outros» 

TITULO    IX. 

Darnilagrofa  Imagem  denojja  Senhora  da  Atalaya  >  ou  da  A f 
fumpçaó ,  na  Vi  lia  da  Atalaya. 

A  Nobre  Villa  dá  Atalaya  fecomprehende  em  a  Cornar* 
cadeThumar,  de  donde  diíxa  pouco  mais  de  três  le* 
goa*,  veííe  fituada  em  o  alto  de  hum  monte*  mas  naó  taô  le*> 
vantadocomo  o  faz  Diogo  Mendes  da  Silva  %  que  quer  por 
cita  íituaçaõ  queelle  Ihedá  ,  fèrlenominaííe  com  o  nome  de 
Aralaya  ,  íe  hequeella  naõ  adquiria  efte  nome  por  caufa  de 
alguma  antiga  Atalaya,  que  alliouveflTe  do  tempo  dós  Mou- 
ros, que  roraõmuyros  tempos  fenhores1  daquelles  deftritoSi 
difta  de  Thomar  as  referidas  legoavparaa  parte  do  meyo  dia: 
fundou  cfta  Villa  EIRey  Dom  Diniz*,  &elle  a  mandou  po- 
voar pelos  annos  de  1315.  &  lhe  deu  o  Foral,  &  tem  3^0.  vi. 
finhos,  &  huma  Paroquia  dedicada  ao  myfterio  daAílump* 
çafi  denofla  Senhora*  cuja  Igreja  aprefentaô  os  Condes  da 
Atalaya,  dos  quaeshe  titulo  j  o  qual  deu  Dom  AíFoníoo  V.*1 
D.  Pedro  Vas  de  Mello,  Depois  vagando  para  a  Coroa,adeu< 
Fdippeoll.  aDòinJ?àuicifco  Manoel,  &  Felippe  o  IV.  w 
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Dom  Pedro  Manoel,  fie  continua  em  Teus  defeendentes.  He 
íino alegre,  &  cem  abundância  dos  frutos  neceflarios  àvid* 
humana. 

He  a  Igreja  da  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  três  naves,  tem 
•cinco  Alçares  ,  ou  Capellas,  todas  adornadas  com  muyto  a- 
ceyo ,  aonde  fe  vè  a  devoção ,  &  a  curioildade  do  feu  Pároco^ 
Dizendo  eu  Miífa  nefta  Igreja ,  me  edifiquey  muyto,  porque 
achey  no  Altar  hum  caliz  dourado  ,  que  parecia  novo,  ôc  bem 
lavrado,  muyta  limpeza ,  Sc  aceyo  nos corporaes,  fanguinho, 
&  vèo ;  tudo  rico ,  &  todo  o  mais  recato  do  Altar,  &  paramen- 
to para  dizer  Miflfa ,  limpo  *  &  aceado  *  &  as  galhetas ,  ainda 
que  deeftanho,  taõ  lindas  quepareciaõ  de  prata,  &  tudo  o 
mais*  que  fervia  para  as  Comunhoens :  digo  que  me  edifiquey 
muyto  j  porque  entrando  em  outras  Igrejas  ao  meu  parecer 
mais  réndofas,  &  ricas ,  taõ  pouco  com poftas  ,  &:  com  tanto 
deíalinho  ,que  me  chorava  o  coração ;  o  que  entendi  procedia 
da  indevoçaõ  dos  Párocos ,  quefequiofos  de  recolher  os  fru- 
tos da  fua  Igreja ,,  naó  tem  mãos  para  difpender  dous  vintes 
nos  infeytes  delia,  fendo  a  fua  Efpofa  ,  em  que  moftraó ,  que  a 
fiaó  amaõ  pela  fua  fermofura ,  íenaõ  pela  fua  riqueza  *  pois  ad- 
virtaõ  ,  que  efta  cà  lhe  hade  ficar ,  &  temaõ  de  que  também  as 
íuas  almas  naõ  vaó  para  lá. 

ACapella  mòr  he  alegre,  nomeyo  do  retabolo  fe  vè 
hum  quadro  com  o  myfterio  da  Aflumpçaõgloriofa  da  Se- 
nhora  de  muyto  boa  pintura.  A'  parte  do  Evangelho  fevè 
irm  o  mefmo  Altar  a  Imagem  antiga  da  Senhora  da  Atalaya  f 
ou  da  AíTumpçaõ  ,  que  he  formada  em  pedra ,  &  de  boa  e& 
cultura,  he  de  cinco  palmos  para  féis,  a  fua  forma  naõ  diz 
com  o  myfterio  •,  porque  tem  fobre  o  braço  efquerdo  ao 
Menino  Deos  damefma  matéria,  &  do  mefmo  Taõ  asrou* 
pas,  o  qual  tem  em  fuás  mãos  hum  livro  aberto.  He  pintada 
decores  ^o  antigo,  &"  reprezenta  muyta  antiguidade,  naõ  pu* 
de  defeubrir  nada  da  fua  Origem ,  &  princípios*  mandarfe-hia 
fazer  quando  fe  fundou  aquella  Paroquia, que  também  pare- 
ce 


Livro  11.  Titulo  X.  119 

ce  reedificada  de  poucos  annos:  também  naõconíla  que  ap- 
pareceíle,  fettcja-ie  em  15.  de  Agoito  ,  codos  os  moradores 
édqucila  VilU  cem  muyto  grande  devoção  com  eita  òenhora^ 

TITULO    X. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Populo  doHofpttal 

ácu  Caldas. 

A Serenifllma Rainha  Dona  Leonor  mulher,  de  EIRey 
Domjoaóoll.  de  Portugal  naicco  noanno  de  1460. 
(kipulou-ie  com  EIRey  íeu  marido  aos  treze  annos  de  lua 
idade.  Foy  efta  grande  Princeia  huma  verdadeyra  filha  da 
Mãy  de  Deos  >  porque  nafceo  em  oyto  de  Dezembro,  dia  da 
fua  Conceyçaõ  Puriífima,  &  foy  taôdevota  dtfta  íoberana 
Senhora,  que  coda  fe empregava  no  feuierviço.  Fundou  era 
íeu  louvor  muytos  Tem  pios,como  foy  entre  elleso  que  dedi- 
cou à  Senhora  da  Merciana,aonde  fe  venera  aquella  Angelical 
Imagem  ,  obradora  de  grandes  maravilhas,  a  Igreja  da  Miferi- 
cordia  de  Lisboa,  dedicada  à  vifitaçaó  da  meíma  Senhora  5  6c 
outras  grandes  fabricas  ,como  foy  (o  Convento  da  Annuncia- 
da  de  Lisboa  em  o  feu  primeyro  fitio,  junto  ao  Caftello,o  da 
Madre  de  Deos  em  a  mefma  Cidade  ,  &  para  efte  quiz  a  mef* 
ma  Senhora,  &  foberana  Rainha  do  Ceoregallala  com  lhe 
dar  aquella  fua  milagrofiílima  Imagem  ,  formada  pelas  mãos 
dos  Anjos ,  que  no  feu  Templo  he  venerada  de  toda  a  Corte, 
&  Reyno  ,  divinifando  atè  os  olhos  de  quem  a  vè,moftra 
que  refpira  huns  longes  de  Divindade*  porque  ao  meímo  tem- 
po arrrbatacom  a  admiração  dos  olhos  os  cultos  da  alma  ,  de 
que  nafceo  a  confiante,  &  bem  nafcida  piedade  de  toda  a  na- 
ção Portúgueza,  que  como  a  obra  damaõ  dos  Anjos,  venera 
com  muyto  particular  culto.  Moftrando-lhe  a  Senhora  neftc 
favor  o  quanto  fe  pagava  da  fua  aflfc&uofa  devoção  ,  com  que 
a  fervia,  edificou  também  o  Real  Hofpiul  das  Caldas,  quc* 
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dedicou  à  mefma  Senhora  *  &  o  motivo  que  teve  eíla  píed<> 
fa  Princefa  (  a  quem  com  muyta<afaõ  deraõ  o  titulo  da  Máy 
dos  pobres)  para  fundar  o  Hoípital  dos  banhos  das  Caieis 
foy  a  grande  caridade,  que  tinha  para  com eiles,  comoella 
mefma  o  declarou  aa.fuphca4  que  fez  .ao  Summo  Pontífice, 
dizendo:*^/*  defejando  trocar  os  bens  da  terra  pelos  do  Ceo,&  me- 
vida  de  piedade  para  com  os  pobres  de  Ghrtfto ,  fundara  hum  Hof- 
fitai  com  grandes  defyezasdafuafazmda^&c. 

A  caufa  pois ,  òc  o  motivo  que  teve,  foy  que  paíTando 
dafua  Villa  de  Óbidos,  para  o  Convento  de  nofía  Senhora 
da  Batalha  ,  em  que  também  diípendeo  muyta  fazenda ,  vio 
acafo  alguns  pobres  enfermos ,  metidos  em  prezas  que  faziaõ 
da  agua  de  huma  fonte,  quealli  perto  nafeia,  &  inquirindo 
as  qualidades  delia ,  fabendo  era  agua  muyto  medicinal,  &  mi- 
lagrofa  pelas  maravilhofas  curas,  que  fazia,  fe  refolveo,ik  de- 
liberou aemprender  efta  grande  fabrica,  para  o  que  pedio  li- 
cença a  El  Rey  feu  marido ,  8c  com  elia  a  mandou  levantar  na- 
quellefitio  ,  que  he  verdadeyramente  obrailluftre,  por  gran- 
deza, &  piedade. 

Confia  o  corpo  daquelle  Hofpital  de  féis  enfermarias^ 
hum  de  Religiofos,  outra  de  Clérigos,  duas  de  homens,  & 
duas  de  mulheres  com  feus  repartimentos,  &  camas  ,  &  tudo 
com  grande  aceyo.,&  perfeyçaõ.  Também  ha  naquelle  Hof- 
pital algumas  cafas,  &  camarotes  para  peífoas  que  fecuraõà 
fua  cufta,&:  as  Religiofas,  que  também  vaõ  a  tomar  aquelles 
banhos,  tem  feu  particular  encerramento  com  muyto  bons  có- 
modos, em  forma  de  Convento:curaõ«fe  nefte  Hoípital  ordi- 
nariamente feisfeentos  pobres  ,  &  as  peflbas ,  que  fe  curaõ  à 
fua  eufta  ,  (eráô  outras  feiscentas.  A  cada  pobre,  quando  entra 
na  cura  fe  lhe  dá  huma  camifa  lavada ,  humas  ciroulas,  &  hum 
roupão  azul,  hum  barrete  branco,  &  humas  chinellas,  &  quan- 
do voltaõ  para  fuás  cafas ,  fe  lhe  dá  huma  boa  eímolla  para  o 
caminho  ,  aos  que  morrem,  acode  o  Hofpital  com  todo  o 
aeceffario  >  para  o  feu  enterro  t  .&  fepultura ,  Sc  paga  a  oíferta 
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ao  Vigário  da  Igreja,  lambem  tem  todo  o  pobre,  queallf 
morre  indulgência  plenária,  para  a  hora  da  morte,  concedida 
pelo  Papa  Lcaõ  X.  à  inftancia  da  melma  piedoía  Rainha ,  que 
anadafalcou  aíua  Providencia,  que foy  grande  em  tudo,  o 
que  tocava  ao  bemefpiritual ,  &  temporal  dos  feus  pobres. 

Entre  as  grandes  maravilhas  deite  Hofpital  faõ  as  aguas 
dos  feus  banhos,que  íàó  verdadeyramente  hum  perenne  mila- 
gre da  naturefa,  para.  melhor  dizer  da  Máy  de  Deos ,  porque 
jndoaelles  cada  anno  hum  grande  numero  de  tolhidos,  & 
aleyjados ,  de  pès  ,.&  mãos ,  que  os  Médicos  julgaó  por  incu- 
raveis  ,  voltaõeftes  pela  mayor  parte  para  luas  caías  quaíi  to- 
dos ,  íaõs,  &  expeditos,  O  Provedor,  õc  o  Almoxarife  do 
Hofpital  (  que  faõ  Religiofos  daGongregaçaõ  do  Evange- ■' 
lifta)  tem  cambem  juntoao  Hofpital  fuás  cellas  competentes, 
&  algumas  cafas  grandes  *&  fermofas  ,que  já  por  muytas  ve- 
zes agafalhàraõ  as  pefloas  Reaes,& todas as  mais  oficinas,  Sc 
tudo  foy  obrado  com  muyta  grandeza ,  &  notável  providen- 
cia.Tem  aquella  Villa  ao  prefente  mais  de  duzentos  viíinhos, 
&  teve  os  feus  princípios  com  a  fundação  do  Hofpitaliporque 
defejando  aquella  íanta,&  generoía  Rainha,  que  efte  forte  me- 
lhor afliftido  *  obrigou  a EIRey  Dom  Manoel  feu  Irmáo,que 
a  efte  fim  lhe  concedefle  grandes  privilégios  para  trinta  mo- 
radores. Depois  crefeendo  a  Villa  emmuytos  mais ,  fempre 
perfeveràraõ  os  trinta  privilegiados ,  os  quaes  o  Provedor  do 
inefmo  Hofpital  aprefenta  ao  Senado  daquella  Villa. 

Toda  efta  grande  fabrica  fe  fundou  debayxo  da  protec- 
ção da  gloriofa  Rainha  doCeo,,  &  da  terra ,,.  que  como  efta 
Santa  Princefa  Dona  Leonor  a  amavam  muyto,  nao  quiz:dey- 
xar  de  lhe  dedicar  efte  azyllo  dos  feus  pobres ,  para  que  ella 
como  fua  Proteftora  os  favoreceiTe,  &  lhe  alcançaffc  do  Divi- 
no Medico  a  perfeyra  faude^que  o  meímo  Senhor  allilhedá,, 
das  grandes ,  &  varias  enfermidades,  que  padecem.  O  tempo 
cm  que  o  Hofpital fefúndou,foy; pelos  anno&de  1488.  pouco 

«nais  1  ou  menos:,  oiiiqvie  íc  lhe  deu  principio  >  ainda  cm^  vida. 
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delRey  Dom  Joaõ  o  11.  porque  eftc  morreo  no  anno  de  149* 
a  quem  a  Rainha  fua  mulher  havia  pedido  licença  para  afun- 
dar. 

Tem  aquella  Igreja  (que  hc  a  Matriz  daquella  Vill^ 
porque  naõ  tem  outra)  hum  Vigário,  cuja  aprefentaçaõ  per- 
tence iníolidum  ao  Provedor  do  Hofpital ,  com  a  confirma- 
ção del&ey.  Tem  mais  tres  Capellaens ,  qcom  o  Vigário  íaõ 
obngados  a  refsr  no  Coro  o  Officio  Divino  9  os  quaes  cantaõ 
todos  os  Domingos  f  &  dias  de  preceyto  Miíla.  Eftas  Miflas 
aplicaõ  os  Capellaens  pela  alma  da  Rainha  Fundadora ,  pela 
de  leu  marido ,  &  do  Príncipe  Dom  Affonfo  feu  filho  na  for- 
ma ,  que  ella  o  deyxou  diípofto.  Tem  hum  Theíourey ro ,  que 
he  obrigado  a  tocar  os  finos  às  fuás  horas ,  &  ter  cuydado  do 
aceyo,  &  limpeza  daquella  Igreja.  Heeftadehuma  fónave 
obrada  com  grande  proporção  ao  Hofpital ,  he  formada  de 
ricos  mármores ,  &  a  fua  abobada  fe  vè  tecida  de  fermofas  la- 
çarias ,  ao  ufo  daquelles  tempos ,  tudo  eftá  obrado  com  admi- 
rável artificio ,  &  primor.  Tem  hum  mageftofo  retabolo  com 
quatro  fermofas  columnas  ,  &  tudo  eftá  moftrando  a  regia 
grandeza  da  íuapiedofa  Fundadora. 

O  Titulo  que  a  Rainha  Dona  Leonor  deu  à  Senhora,foy 
o  do  Populo,  &  o  motivo  que  teve  para  iíTo  ,  fòy  naõ  fó  por 
fer  a  única  Paroquia  ,  a  Matriz  ,  &  a  cabeça  daquella  Viila,  & 
povo  das  Caldas;  mas  verdadeyramente  parece  porcfpecial 
luz  do  Ceo.  Via  aquella  devota  Princefa  os  muy  tos  ,  &  gran- 
des favores 9&c  benefícios  ,  queaMãy  deDeosfazia  a  todos 
os  pobres ,  &  peflbas  populares,  aos  miferaveis ,  &  defvalidos, 
&  que  no  mundo  vivem  fem  amparo ,  nem  remédio ,  os  quaes 
lahiaó  dos  banhos  daquella  medicinal  agua  com  milagrofa  fou- 
de ,  aífim  com  a  fua  ardente  caridade ,  para  com  os  pobres,  eí 
perava  que  a  Mãy  de  Deos,  &  Mãy  de  todos  os  pobres ,  Ma 
ria  Santiíli  ma ,  havia  de  continuar  aquelles  íeus  favores  em  to- 
dos os  pobres  ,que  de  todas  as  partes ,  &  povos  concorriaõ  a 
bufcalla  em  aquella  fua  verdadeyra,  &  probatica  Piícina  do 
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todos  os  achaques,  Sc  cm  que  a poítcridade  feriaô  muytos 
ciais  os  que  acudiííem  à  Senhora  do  Copulo  a  pedir-lneas 
mtihorji) ,  &  os  remédios  de  íeus  mailes ,  como  ao  prelente  fe 
experimenta*  porque  íe  eftá  vendo  hoje  que  de  touos  oj>  dita- 
dos concorre  gente,&  todos  experimentáo  igualmente  a  mef- 
nia  felicidade-  Aiiim  com  efta  confukraçaò  quiz  aquellade- 
votiílima  Pnncefa  ,  que  a  Senhora  foíle  invocada  com  o  titu- 
lo do  Populo,  ou  do  Povo*  porque  naó  fo  era  a  Remediadora 
dos  ricos  *  mas  muy to  mais  dos  pobres ,  pois  para  ella  nac  ha 
exceíTaó  *  a  efta  Senhora  pois  conrtituhio  a  Rainha  porPro- 
tedtora  dos  pobres,  &  por  Senhora  daquella  novacafa,  que 
em  fcu  nome  edificava,  para  fua  mayor  honra,  &  gloria  de  íeu 
Santiííimo  Filho. 

A  mefma  Sereniífima  Rainha  foy  a  que  mandou  fazer  a 
íbberana  Imagem  da  Senhora ,  &  depois  a  mandou  collocar 
com  grandefoleranidadcemodiadefua  gloriofa  Aflumpçaõ 
cm  15.de  Agofto  do  anno  de  1488.  &  difpoz  que  nefte  dia  fc 
Ihetizefleiempre  afefta  em  todos  osannos.  He  efta  iagrada 
Imagem  de  muyta  fermofura  ,  obrada  deexcellcnte  ekiltura 
dcmadeyra:  he  eftofada  de  ouro  >  mas  como  com  o  va- 
por daquella  agua  todo  o  ouro»  &  prata  fe  marèa  naquelle  iu 
tio ,  aíTim  eftá  o  eftofado  taó  defeolorido ,  que  parece  pintada 
de  pardo ,  a  fua  cftatura  faõ  cinco  palmos ,  &  dous  dedos ,  tem 
fobre  o  braço  eíquerdo  ao  iMenino  Deos  ,  eftaõ  aquellas  Ima- 
gens taõ  perfcytas ,  &  inteyras  ,  como  fe  foflfem  acabadas  de 
poucos  annos,  havendo,  fe  obrado  à  perto  de  duzentos ,  & 
quarenta ,  o  rofto  da  Senhora  he  huma  fufpenfaõ ,  &  toda  he 
admirável  ,6c  prodigiofa. 

As  maravilhas,&  milagres,q  continuamente  obra,fenaõ  po- 
dem redufir  a  numero ,  U  fe  tem  vifto  por  muy  tas  vezes  fará- 
rem  muytaspefloas  ,  indo  àlgi  eia  primcyroaencomendaríeà 
Senhora,  6c  a  pedirlhe faude,  q  pelo  meyo  dos  banhos perten- 
diaõ  alcançar^  fahirem  da  fua  prefença  faõs  de  todas  as  v}uey- 
Xas,que  padeciaõ,  faõ  infinitas  as  mortalhas,  q  íc  lhe  ttm  r  ffe- 
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rccido,  por  aquelles,  que  invocando  a  em  graviffimas  doen« 
ças  recuperarão  ,  naô  fá  perfeyta  faude*  mas  efcapàraõ  das 
unhas  da  morte  *  porque  já  fe  lhes  naó  julgava  a  vida,íaõtam. 
bem  muytas  as  molecasdos  aleyjados, olhos,  braços,  cabeças, 
&  coraçoensdccera,  &  outros  íinaes  de  fuás  maravilhas:  tani 
bem  houve  alguns  quadros  *  mas  eftes  logo  fe  perdem  com  o 
vapor  daquella  agua.  Da  Senhora  do Populo  faz  mençaõo 
Padre  Meftre  Francifco  de  Santa  Maria  na  fua  Ghronica  que 
intitulou  Ceo  aberto  na  terra  I.2.C.43. 

TITULO    XL 

Va  mãagrofa  Imagem  de  N.Senhora  da  Graça  das  CaUasl 

JUnto  àsportas  do  Hofpital  Real  daVilla  das  Caldas 
refplandece  em  maravilhas  huma  milagrofa  Imagem 
da  Mãy  de  Deos,  que  a  favor  dos  homens  eftá  obrando  na- 
quelle  lugar  muy tos  milagres,  &  maravilhas,  como  oeftaõ 
acclamando  ,  &  publicando  as  muytas  memorias ,  &  finaes 
delias,  que  em acçaó  de  graças  fe  offerecèraõ  àquella  mila- 
grofa  Imagem  da  Senhora,,  comofaõ  mortalhas,  coraçoens, 
cabeças  de  cera,  &  outros  finaes ,  moletas,  tranças  de  cabei- 
lo,  &  quadros,  em  que  fe  vem  deícritos  os  favores  da  Senho- 
ra. 

Quanto  à  fua  origem ,  &  principios ,  fe  deve  entender^ 
que  por  infpiraçaô  da  mefma  Senhora  ,  que  fempre  bufea  mo- 
dos ,  para  nos  encher  de  feus  favores  ,  íe  moverão  huns  devo- 
tos íeus,  Sc  principalmente  hum  Manoel  Rodriguez,  filho 
do  Enfermeyromòr  do  mefmo  Hofpital ,  chamado  também 
Manoel  Rodrigues,  que  defejando  collocar  naquelle  lugar 
huma  Imagemda  Rainha  dos  Anjos ,  para ennobrecerem  com 
ellaaquelle  tranfito ,  a  mandaram  fazer  por  hum  eícultor  mo- 
rador na  Villa  de  Óbidos  ,  chamado  Jofeph  de  Molina, que 
a  obrou  de  barro ,  a  qual  he  de  dous  palmos  em  alto  %  &  eftá 
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lerttada  em  huma  cadeyrinha  dourada,&  a  Imagem  da  Senho- 
ra hc  cítofadadeouro,  túnica  branca  ,6c  manto  azul,  &  vcfle 
eitarofferecendo  o  peyto  aofoberano  Menino,  que  tem  nos 
braços,  Sc  ellc  todo  inclinado  para  a  Santiílima  Mãy,aceytan« 
do  a  oííerta  que  lhe  faz. 

Collocouíe  efta  fagrada  Imagem  emaquelle  lugar  em 
^6.de  Jantyro  doannode  1704.  (havida  para iílo  primeyro a 
licença  do  Provedor  doHofpital,  o  Padre  Doutor  Luís  da 
Annunciaçaõ  )  junto  à  porta  domefmo  Hofpital.  Quando  ie 
lhequiz  fazer  o  nicho  aonde  a  haviao  decollocar,  fedefcu- 
brio  na  parede  hum  vaô  em  forma  de  Capella  ,fitio  de  queatè 
allinaõ  havia  noticia  de  que  oouveíte^  ôcfeteve  efta  inven- 
ção, por  huma  das  maravilhas  da  Senhora.  Nefte  lugar  fe 
lhe  fez  entaõ  huma  Capella  muyto  linda,  com  banftante  capa- 
cidade  3  a  qual  fe  adornou  com  muyta  perfeyçaõ ,  ôtnellafe 
diz  MiíTamuy tas  vezes.  Nefta  Capella  foy  col locada  a  Se- 
nhora no  referido  dia.  Aqui  concorre  a  gente  com  grande  de- 
voção ,  pelos  muytos  benefícios,  &  favores  que  a  todos  repar- 
te aquella  ccleftial  Rainha  :  naõ  refiro  milagres  .pelos  naõ  ef* 
creverem  aquelles  feus  devotos. 

TITULO     XIL 

Va  rnilagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  dos  Prazeres  do  Convento 
de  S.  Jeronymo  do  Mato  ,&  da  Senhora  da  Encarnação. 

NEfte  lugar  em  que  eferevo  da  Senhora  dos  Prazeres, 
devo  declarar  aquillo  emquefaltey,  em  as  noticias  da 
rnilagrofa,  &  antiga  Imagem  de  nofla  Senhora  da  Encarnação* 
porque  no  titulo  27.  do  Liv.  i.  do  fegundo  Tomo  deftes  nof- 
íòs  Santuários ,  eferevi  a  hiftoria  da  Senhora  da  Encarnação 
do  Convento  de  Saô  Jeronymo  do  Mato ,  termo  da  Villa  de 
Aiemquer,  &affentey,  que  a  Imagem  da  Senhora  daEncar- 
mç&õ  y  que  eftaya  antigamente  fobjre  as  portas  da  antiga  Igre- 
Jçm^VIIj  "       P  ih 
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ja  ,Toratresladada  para  o  Capitulo  do  mefmo  Convento,  & 
que  nelle  fora  collocada  -,  &  que  naquella  Gapelia  era  venera- 
da dos  Religioios  do  Convento.  íftoefcrevi  comooàchey 
nos  Auchores  ,  que  referem  a  vida  do  Venerável  Padíe  Fr* 
Lourenço,  &  a  maravilha  do  Efpinheyro  de  que  lá  fiz  men- 
ção. 

Indo  depois  àquelle  Convento  com  defejòs  de  venerais 
aqueilamíbgroía  Imagem  dá  Senhora ,  &  mdoaoCapituld, 
naõ  achey  a  Imagem  da  Senhora  que  bufeava  -,  mas  achey  ou- 
tra muycomoderna,  Sc  taõ pequena,  quenaõpaíFa  de^dous  : 
palmos,  de  eícukura  de  madeyra  muyto  bem  eftyfada,  muyto 
linda  ,  &  devota ,  como  Sanuífimo  Filho  íobre  o  braço  ef- 
querdo  ,  a  qual  havia  collocado  no  Altar  daquella  Capella* 
hum  daquelles  fantos  Religicfos  ,fem  duvida,  porque  aquel- 
le  lugar,  que  haviaõ  poííuido  a  Imagem  da  May  de  Deos> 
íenaô  viífe  fem  a  poíTe  dé  outra  Imagem  Tua:  como  naõ  achey  ' 
a  Imagem  da  Senhora  que  bufeava,  me  perfuadi  que  eftaria  na  ' 
Igreja,  &  queaeliaatresladariaõ  ,  5c  aiíim  me  encaminharão 
aella.osReligiofos,  que  por  modernos  me  naõ  fouberaõ  dar 
razaó  da  Imagem  da  Senhora,  que  eu  bufeava. 

Entrey  na  Igreja,  &  depois  dedifeorrer  comavifta  ro- 
das as  Capelias ,  vi  em  a  primeyra  do  corpo  da  Igreja  à  parte 
da  Rpiftola  (que  hedehuma  fònave  com  as  Capelias  à  fa- 
ce^ hinm  Imagem  da  Soberana  Rainha  dos  Anjos  muytode» 
vota,&  de  grande  iermofura,cuja  eíhtura  he^de  pouco  mais  de 
quatro  palmos  *vhcde  roca , &  de  veftidosj  mas  com  huma  toa- 
lha toucada  ao  antigo  $  mas  muyto  bem  ornada,  &comgran- 
deperftyçaõ.  O  titulo  deftaSantiíIlma  Imagem  (que  hea 
única  de  nofla  Senhora,  quefe  venera  naquella  Igreja  )  moftra 
muyra  antiguidade  >  mas  vi  qué  naõ  era  a  Imagem  da  Senhora 
da  Encarnação  f  que  eu  bufcaval  porque  efta  era  deefcultu- 
fa ,  &  obrada  em  pedra  3  Scaquelia  como  fica  dito  de  veílí- 
dos. 

Com  efta  SantilTimalniagem  í  a  cjuem  dao  a  invocação 

dos 
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dos Prazeres,fe  tem  naquelle  Convento  muyto  grandedevo- 
ça5,  6c  a ella bulcão  ,  àc  veneraó  codos  aquelles  moradores 
circun  vifmhosjporque  a  todos  eíta  movendo  os  coraçoens ,  & 
atrahmdoosque  nellapóem  os  olhos,  temmuytamageftade, 
&  obra  muycas  m  iravilnas ,  ainda  que  delias  íenaó  faz  nenhiU 
ínemona  -,  mas  a  grande  devoção  com  que  a  buícaõ ,  eftá  con- 
firmando  a  granae  té  ,  &  devoção ,  que  todos  lhe  tem.  De  fua 
origem  ,  &  princípios  íenaõLbenada ,  porque  aquelles  Re- 
Hgtofos  ,com  que  falley  ,  por  modernos,  naõcuydaõ  deftes 
exames>  encendo ,  que  os  f>us  princípios  feraõ  os  meímos,que 
qs  da  fundação  daquelle  Convento, 

Depois  de  alguns  tempos,  fallando  com  alguns  Religio- 
fos  ancigosdaquellacafa,  fobre  o  lugar  aonde  íe  havia  collo* 
cado  a  Imagem  da  Senhora  da  Encarnação,  eftes me differaô 
que  a  Senhora  eftava  em  huma  Ermida  da  cerca,  &quenella 

K a  venerada,  com  a  lembrança  daquelle  grande  milagre  do 
fpinheyro ,  em  cujas  folhas  fe  viaõ  as  pi  lavras  :  Rubumquem 
viderat  Moyfes  meombuflum.  Eque  osoflbs  do  veneravei  Pa- 
dreFr.  Lourenço,  que  íehaviaótresladado  doprimeyro  lu- 
gar em  que  o  haviaô  lepultado  ,  o  fizeraô  na  Igreja ,  &  os  de-, 
ppfitàraõ  debayxo  do  Altar  mòr}  porq  nelle  toraó  achados,  &. 
que  deffe  lugar  os  tresladàraó  paraoclauftro^o  lugar  em  que 
hoje  eftaõ  com  muyta  veneração ,  como  íe  vè  em  a  pare  Je  vi* 
linha  à  Sacriítia  ,  com  hum  epitáfio ,  que  por  defcuydo  o  naô 
trebladey  encaõ. 

TITULO     XM. 

Da  tnihgrofa  Iwqgem  de  no  ff  a  Senhora  dos  Remédios  >  que fe  vê* 
ner  a  junto  ao  lugar  da  Efptcandeyra* 

Lugar  da  Efpiçandeyra  difta  da  Villa  de  Alemquer 
'(emcujoçermo  fica)  pouco  mais  de  mçyalego^  para  o 

Jf)roel\e  i  a  íua,  Paroquia ,  quehe  Vigayrarja,  he dedicada. 

ao  gloiiofo  Martyr  Saõ  Sebaftiaô  ^  no  deítrito  defta  Fre- 

P  z  gue- 


«8  Santuário  Mariam 

guefia,  &  naõ  muyto  longe  do  lugar  íe  vè  a  Ermida  de  nofla 
Senhora  dos  Remédios , aonde  fe  venera  huma  milagrofiílima 
Imagem  defta  Senhora,  a  quem ,  ou  pelos  muytos,  que  elU 
pela  lua  piedade ,  &  clemência  remediava,  lhe  deraõ  efte  cita- 
lo  ,  ou  porque  farando ,  remediando,  &  amparando  a  todos, 
lhe  deraõ  logo,  que  iemanifeftoir,  efe  titulo,  fena©  he, 
que  ellameíma  quando  fe  manifeftou  àquelles  meninos  inno. 
centes  ,'que  primeyroaviraô  ,&annunciàraõ  ,  declarou  que 
efta  era  a  fua  invocação.  A ppareceoeftamilagrofa  Senhora  fe- 
bre huma  fonte, que  fica  em  pouca  diftancia  do  lugar,  &co* 
mohamuytos  annos ,  que  fe  manifeftou  ,.  já  hoje  íenaô  fabe 
com  clareia  a  forma,  &  ascircunftancias  particulares  da  lua 
manifeftação ;  porém  difpoz  Deos  que  ainda  aflim  nos  ficado: 
alguma  noticia  ,  difpondo  fe  efcreveffe  alguma  coufa  do  fcir 
apparecimentOj&oannoemque  fuccedfeo,como  fe  acha  em 
os  livros  antigos  daquella  Igreja,  cuja  narração ,  ouaflenta 
que  nelles  fe  acha ,  he  na  maneyra  feguinte;. 

Na  hera  de  1410.  appareceo  noíTa  Senhora  dos  Reme-' 
diosfobre  huma  fonte,  queeftá  emhumalameda  de  arvores 
iilveftres,  junto  ao  lugar  da  Bordalia  ,  defta  Freguefia  de  Saó 
Sebaftiaõ,  do  lugar  da  Efpicandeyra,  &  appareceo  adita  Se- 
nhora a  dous  meninos  innocentes,  queandavaô  brincando 
aopé  damefma  fonte,  hum  delles  chamado  Miguel,  filho 
de  MiguelLeytaõ,  morador  no  mefmo  lugar  da  Bordalia  -,  ou- 
tro Coime,  filho  de  Thomas  Gomes  do  lugar  da  Petacaria, 
que  lhe  fica  defronte ,  a  qual  fonte  por  mayor ,  que  feja  o  In- 
verno ,  naó crefee a  agua  nella ,  &  por  muyto  grande,  que fe- 
jao  Yeraõ,  na5fediminue,&  íempreeílá  nomeímofer,  Sc 
todas  as  peflbas,  queeftao  doentes  de  cefoens  bebendo  a  agua 
daditafòntecomboafé,  logo  fe  lhe  vaô.  Nefte  tempo  man- 
doiro  Prelada  tirar  logo  teftemunhas,  &  authenticar  os  mi* 
lagres-,  que  efta  Senhora  obrava;  Efta  Senhora  tem  cin- 
co palmos  dceftatura,  hedeveftiJos ,  &  muyto  fermofa  ,  Sc 

^in^Mcnmo  nos  braços  r  &  íaõ  tantos  os  milagres  que  obra 

-   -  .-    ...  -  .-.-  adita, 
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da  Maria  Pereyra,eltava  grandemente  inchada  em  leu  ventre* 
com  cujo  achaque  padecia  muyto  3  depois  de  tígotada  coda  a 
medicina  para  íelhedar  algi  o\  remedia,  nenhum  lheapro- 
veytou  ,  vendo  etta  que  as  medicinas  da  terra  naò  tinhaõ  vir- 
tude ,  nem  efficacia  para  as  melhoras,  que  delejava ,  recorreo 
aj»  medicinas  do  Ceo  ,  invocando  em  íeu  iavor  a  Senhora  dos 
Remédios,  &  cingindo-ie  com  huma  fita  íua,  de  repente  fe  lhe 
abno  o  ventre,&  brotou  pelo  embigo  huma  fonte  de  matérias, 
de  que  encheotres  bacias  de  peçonha  ,  &  immediatamente  fi- 
cou laà,  fcellapornaõ  fer  ingrata,  mandou  fazer  à Senhora 
huma  grande  feita  em  acçaô  de  graças.Defta  Senhora  nes  deu 
noticia  o  feu  Vigário  o  P.Manoel  FerreyraBautifía. 

TITULO    XIV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  M  Senhora  da  Ptedade. 

NA  Paroquial  Igreja  do  mefmo  lugar  da  Efpincandeyrai 
de  que  a  traz  falíamos ,  fe  vè  collocada  huma  antiquif- 
fima  Imagem  da  Virgem  Maria  nofla  Senhora,  com  o  Santiíli- 
mo  Filho  defunto  em  feus  braços ,  a  quem  invocaõ  com  o  ti- 
tulo da  Piedade.  HeeftaSantiftima  Imagem  formada  deef- 
cultura  de  madeyra,  6c  aflentada  faz  de  altura  quatro  palmos* 
he  devotiílima ,  ôc  move  muyto  a  compunção ,  o  fentimento 
que  moftra  em  ver  defunto  em  feus  braços  ao  Author  da  noíía 
vida. 

Efta  Santiffima  Imagem  fevio  aberta  defde  a  cabeça  atè 
os  pè$,  &  tanto  çftava  devidida  ,  que  vindo  naquelle  mefmò 
tempo  hum  Vifitador  a  vifitaraquella  Freguefia,  vifitandoa 
Jgreja  ,  &  vendo  a  Imagem  da  Senhora  naquella  forma,  a 
mandou  tirar  da  Igreja,julgando  naõ  fer  conveniente,que  com 
aquellaimperfeyçaõeftivefle  expofta  à  veneração  dos  fieis,  a 
mandou  tirar  da  Capella  em  que  eftava  collocada  -,  naõ  o  fize- 
raõ  logo,difponJo  o  affimDeos,para  quefe  viflemasfuasma- 
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ravilhas.  Nodiafeguinte  appareceo  a  Santiífima  Imagem  d* 
Senhora  muyto  term M ,  &  muy to  bella  ,  &  íem  que  íe  vifle 
aquella  grande  abertura  que  havia  feyto  a  madeyra,  ou  por- 
que q  nz,  Deos  moftrarnos ,  que  nunca  nas  Imagens  de  (ua 
Sanuiíima  Miy  podia  haver  imperfeyçaõ  ,  que  fe  pudef- 
fe  n  )tar  j  porque  nem  rafto,  nem  final  de  que  tal  fenda  ouvef- 
íe,  fs  vio  mais  naquelia  Santiífima  Imagem  ,  &  o  que  mais  fe 
remrava*  era,  que  a  Senhora  parecia  encarnada  novamente,  õc 
com  novos  refplandores  parecia  toda  divinifada. 

Efta  maravilha  afeendeo  muyto  mayor  fervor  na  devo- 
ção dos  fieis ,  para  mais  amarem  aquella  fermofa  Senhora,  & 
fendo  ellafempre  a  devoção  dos  moradores  daquelle  lugar, 
daquelle  tempo  para  diante  ainda  começou  a  íer  muyto  ma- 
vor  ade  voçaó ,  para  a  amarem,  &  ferviremi  &  aflim  recorrem 
aella  com  muyta  fé  em  feus  trabalhos,  &  tribulaçoens :  a$ 
mulheres  quando  íe  ve  n  m  íyto  apertadas  em  feus  partos ,  in- 
vocando a  Senhora  da  Piedade,  ella  as  foccorre  logo ,  &  lhe 
dà  feliz  fucceffo  j  porque  logo  experimenta  o  em  fi  o  favor,  fie 
afliftencia  que  a  Senhora  lhe  faz>outras,  que  fe  achaó  taõ  aper- 
'  tadas,  que  fe  vem  às  portas  da  morte ,  recorrendo  à  Senhora, 
&  mandando  pedir  ofeumanto*bafta  ocontafto  delle,  para 
nUe  logo  a  Senhora  as  alumee, Sc  livre  daquelle  grande  perigo 
em  que  fe  vem.  Infinitas  fio  as  maravilhas  que  obra  j  mas  co- 
mo as  naÓ  efcrevèraô  os  Párocos  daquclla  Igreja >  nos  deyxá* 
rao  com  o  fentimento  de  as  naõ  podermos  referir,  como  defe- 
javamos ,  para  mayor  honra  de  Deos ,  &  gloria  da  mefma  Se- 
nhora ,  obradora  de  tantas  maravilhas.  Da  Senhora  da  Pieda- 
de nosVez  relação  o  Vigário  daquella  Paroquia  o  P.  Manoel 
Ferreyra  BautLfta. 
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ia  dita  Senhora,  que  de  todas  as  partes  concorre  gente  de  Re- 
mana,  &  lhe  fazem  grandes  feitas ,  em  iatisfaçao  dos  muytos 
milagres,  que  a  Senhora  obra  ,  &  lhe  fizerao  aíua  tímida 
do  meímo  lugar  da  Bordaha  com  feu  ErmiuCí&  naó  diz  mais 
oditoaífento. 

Elta  he  a  relação,  que  nos  fez  o  Reverendo  Vigaric  da- 
quella  Fregueíia  ,  &  que  fe  acha  em  hum  livro  da  hera  de 
1410.  fe  elta  he  a  de  Ceíar,  ou  do  Nafcimento  de  Chnfto,  naõ 
contta:delta  memoria  que  naõ  foy  pouco  ficar  eícrita,íe  colhe, 
que  aquella  fagrada  Imagem,  por  mimfterio  de  Anjos  foy  tra- 
zida àquelle  lugar  ,  &  litio  da  fonte,  &  lequiz  maniftftar 
àquelles  dous  Anjos ,  que  foraõ  taõ  ditofos  que  merecerão  fe- 
rem os  primeyros ,  que  gofáraõ  da  vifta  da  Senhora,  &  aflira 
fe  deve  prefumir ,  que  na  candidez  de  fuás  almas  eraõ  verda- 
deyramente  Anjos,  pois  elles  a  annunciàraõ.  Também  deviao 
fer  muytos,&  grandes  os  milagres,  que  a  Senhora  logo  come- 
çou a  obrar  a  favor  dos  venturofos  moradores  daquelles,&  de 
outros  lugares  circunvififthos  ,  queconcorriaõy  pois  afama 
delles  moveo  ao  Prelado  Diocefano ,  a  que  os. mandafle  exa- 
minar, &  authenticar,  cujoinftrumento  de  teftimunhas  fe 
confervará  na  Gamara  Ecclefiaftica. 

Donde  efta  prodigiofa  Imagem  da  Senhora  viria,  ella  o 
fabe  h  mas  difeorrendo  nefta  matéria  ,  fe  deve  entender  fera 
fnuy  to  antiga,6c  fem  embargo,que  he  de  veftidoSjbem  poderá 
for  obrada  pelos  Anjos,ou  q  os  Chriftãos,  quando  os  Mouros 
cntràraõ  nefte  Reyno ,  fugindo  dellcs,a  efeonderiaõ  em  algúa 
parte,6c  no  tempo,q  aDivina  Providencia  o  difpoz,a  manifef- 
táraõ  os  Anjos ,  &  a  collocàraõ  fobre  aquella  fonte, que  como 
cllahetontedemilericordias,  efeolheo  por  throno  aquella 
fonte ,  ou  também  podia  fer,  que  pela  ingratidão  de  alguns  in- 
devotos  Chriftãos  eftava  eftaSantiffima  Imagem  em  parte, 
aonde  a  naõ  tratavaõ  com  aquelle  devido  cuko,&  veneração, 
que  lhe  era  devida,  ôcaíTim  como  a  ingratos  osdeyxou,  & /e 
mandou  rresladar  para  aquelle  lugar  ,  paradelle  remediara 
Tom. VIL  p  j  muJr 
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muytos,  quefouheííem  merecer  osfeus  favores,,  de  tudo /e 
acham  exemplos  nas  hiftoriar  Ecclefiaiticas ,  &  cambem  por- 
quenaíuapiefença  íeobrariaõ  alguns  deíacatos,  lemos  que 
defapparecèraõ  algumas  imagens  da  mefma  Senhora,manifef- 
tando-fe  em  outros  lugares ,  8c  a  almas  mais  pias  ,  &  devo- 
tas. 

Defdeaquelle  tempo atèoprefente  hebufcadaeftamila- 
grofa  Senhora  com  muy to  grande  devoção,  &  concuríode 
Romagens ;  porque  de  muytas  partes,  &  muy  diftantes  he  in- 
vocada* pelos  muytos  milagres ,  8c  maravilhas,  que  continua, 
mente  obra.  Davilla  da  Azambuja,da  de  Ponte vel,  de  Santa- 
rem,  &c  de  outras  partes  concorrem  todos  osannos  muytas 
peffoas ,  6c  fazem  Romagem  à  Senhora ,  &  vâõ  a  compnr  os 
léus  votos  ,&  promefias,  8c  aflim  continua  a  devoção,  pela 
muy  ta ,  6c  grande  que  com  cila  tem,  6c  pelos  muytos,  &  gran- 
des benefícios  que  delia  continuamente  recebem. 

Asfeftividades  principaes,  que  felhe fazem  aeftamila* 
grofa  Senhora  todos osannos ,  a  primeyraheem  n.deAgqf- 
to  ,  8c  a  fegunda  em  oy to  de  Setembro,  dia  de  fua  Nativida- 
de, 6c  além  deftas  duas ,  que  fe  lhe  fazem  mayores ,  em  que  ha 
hum  grande  concurfode  Romagens,  ôc  devotos,  fe  lhe  fazem 
outras  muytas  votivas*  humas  por  votos,  que  íe  lhe  fízcraõ ,  & 
em  agradecimento  do  grande  favor ,  que  em  virtude  delles  al- 
cançarão, 6c  outras  que  fe  lhe  mandaõ  cantar,  6c  celebrarem 
acção  de  graças,  de  outros  particulares  favores,  que  da  fua 
grande  piedade  receberão. 

A  primeyra  feftividade ,  que  fê  faz  à  Senhora  dos  Remé- 
dios em  1 1  de  Agofto  bem  pudera  fer,feja  em  memoria  de  feu 
apparecimcnto ,  porque  nefte  dia  poderia  fer  o  da  fua  manifef- 
taçao,  6c  aflim  que  em  memoria  delia  fe  lhe  faça  eftaíolem- 
n  idade,  ainJa  ao  prefente  eftá  efta  mifericordiofa  Senhora 
obrando  muytas  maravilhas,  k  prodígios.  Hum  fó  milagre 
que  le  acha  eferito,  referirey  ,  &  he  nefta  maney ra.  Havia  na* 
quelle  lugar  huma  mulher ,  6c  da  mefma  Freguefia ,  chama- 
da 
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unida  em  huma  grande  Confraria  ,  de  que  fe  acha  memoru 
ja  no  tempo  do  Sereniilimo  Rey  Dom  Manoel ,  com  o  titulo 
do  Koíal ,  a  qual  tem  muyta  renda ,  que  toda  fe  gaita  no  or- 
nato da  mefma  Capella  -,  diante  de  cujo  Altar  arde  continua- 
mente huma  alampada  grande  de  prata,  paramayor  venera- 
ção da  Senhora  ,  &  feu  devotiífimo  fervo  ,  o  gloriofo  Patriar- 
ca Saó  Domingos,  Pay  da  Efclarecida  Ordem  dos  Pregadores, 
quefe  vè  cambam  collocado  no  meímo  Altar.  A  Imagem  da 
benhora  he  de  madeyra  eftofada ,  cobrefe  com  manto  de  íeda, 
&  fe  adorna  com  huma  rica  coroa  de  prata,  he  daeftatura  de 
huma  perfeyta  mulher. 

He  efta  Senhora  de  grande  devoção  naquelle  povo ,  que 
acodeaella  em  todos  os  íeus  trabalhos,  doenças,  6c  tribula- 
çoens ,  alcançando  da  fua  piedade  o  fufpirado  alivio  nas  fuás 
queyxas, de  que  fe  referem  por  tradição  extraordinários  fa- 
vores i  porém  como  os  homens  naó  tem  muyto  cuydado  de 
fazerem  lembrados  os  benefícios ,  o  que  naõ  de  viaõ  fazer,  nos 
naõdeyxáraõ  mais  memoria  daquellas  maravilhas,  que  huma 
confufa  tradição  ,  por  cuja  caufa  nos  damos  também  pordef. 
obrigados, de  as  referir  ,  comodefejavamos,  ôcerajuftoj  po. 
rèmdehum,  como  mais  notável,  achamos  mais  particular 
lembrança  no archivo da  Confraria  da  Senhora,  aonde  fe  vè 
huma  eferita  pelo  Pároco ,  que  entaó  era  daquella  Igreja ,  a 
certidão  que  agora  referiremos,  que  fe  tresladou  fielmente  co- 
mo allife  acha  paramayor  credito  dahiftoria,  a  qual  diz  af* 
fim: 

Copia  de  huma  Certidão ,  qne  eftâ  no  cartório  da  Igreja 
de  Pernes  da  Relação  de  hum  milagre  que  fez  nejfa  Se- 
nhora do  Rofario.  >i 
Aoprimeyrode  Agofto  do  anno  de  1611.  eftandoeu  oLe.» 
cenciado  António  Vaz  ,  Vigário  da  Igreja  de  Santa  Maria  da  u 
Purificação  do  lugar  de  Pernes,  fez  nofla  Senhora  doRofa-» 
rio  do  mefmo  lugar  hum  milagre  na  forma  feguinte.  Aconre-» 
ceo  que  cahio  hum  menino  de  dous  annos,  ainda  que  naõaca-  >» 
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„bados  por  lhe  faltarem  trinca  &  oy  to  dias  na  boca  da  calhe  de 
„  hum  moinho  do  Canto,  que  traz  arrendado  António  Fernan- 
„  des  Farinha,  pay  do  mefmo  menino ,  &  veyo  a  dar  no  rodiíio 
„  do  mefmo  m  jinbo ,  que  andava  moendo ,  &  paífou  à  outra  do 
y}  moinho  de  Franciíco  Luis  Triaga  ,  &  vindo  pela  agua  da  lc;- 
„  vada  abayxohumbom  tiro  de  malhaò  morto,  comodifleraõ 
„asttltemunhas,  &  pefíoas  abayxo  affinadas,  Diogo  filho  do 
„  mef  no  Franciíco  Luis  Triaga,  moço  de  quatorze  annos  pou- 
„  co  mais,  ou  menos,  o  vio  ir,  8c  o  tirou,  &  vindo  affim  morto,  a 
,5  avòdo  mefmo  menino  o  tomou  com  grande  laftima ,  chaman- 
„  do  pela  Virgem  do  Rofario  ,  &  que  logo  lho  havia  de  ir  pe- 
„zaratrigo  àfuaCapella  dePernes,  como  comeffeyto  foy, 
„  &  eftanJoaíIim  lhe  loprou  em  a  boca,  8t  o  virou  para  bayxo* 
„  &  elle  começou  de  abrú?  os  olhos ,  &  efpertar,  6c  vivo  por  mi- 
„  lagre,  Sc  favor  da  Virgem  do  Rofario.  Teftemunhas  Francif- 
5,  co  Luis  Triaga ,  6c  Franciíco  Fernandes  ,  Joaõ  Lopes ,  6c 
„Guimar  Fernandes ,  mulher  de  Francifco  Fernandes ,  Ifabel 
„  Fernandes  a  Leda ,  Catherina  Dias  avò  do  menino  ,  que  o  le* 
„  vou  a  offerecer,  8c  Margarida  Luis  ,  &  Brites  Rodriguez  viu- 
„  va,  8c  elles  allinàraô  aqui  comigo  por  íi,  6c  por  ellas  ,  dia, 
„  mez,&annottitfupra.  Joaõ  Lopes  huma  Cruz  ,  Francifco 
„  Luis,  8c  Francifco  Fernandes  huma  Cruz,  o  qual  milagre 
„  eu  António  Vaz  Vigário  eferevi  para  louvor  de  Deos,  &  da 
„  Virgem  doRofario,&  meaffiney  de  meu  final  coftumado  Aa~ 
„  tonio  Vaz$  atèqui  a  certidão» 

Dcfte  milagre  cuja  grandeza  hefingular  argumento  do 
muytoque  fera  venerada  daquelles  moradores,  6c  o  deve  fer 
de  nòs  todos efta  Senhora,  pois  heíaõ  grande' o feu  domínio 
taõ  abloluto  o  feu  poder ,  que  pode  fazer  defandar  aquella  te- 
merofa  carreyra  ,  que  por  univerfal  decreto,,  huma  vez  anda- 
da he  parafempre  irrevocável.  Fefteja-fe  a  Senhora  do  Rofa« 
rio  todos  os  annos  no  feu  dia ,  que  he  a  primeyra  Dominga  de 
Outubro, com  Sermão,  8c  MiíTa  cantada  namefma  Capella 
da  Senhora ,  na  qual  k  celebra  affim  em  hum  dos  Domingos 
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TITULO    XV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Rofario  do  lugar  \ 

de  Pernes. 

Tfteslegoas  ao  Norte  da  nobiliífima  Villa  deSantarçm 
fe  defcobre  o  lugar  de  Pernes ,  fituado  em  huma  coita  de 
hum  diUtado  monte  jheefte  hum  dos  mayores,  &  mais  anti- 
gos lugares  deite  Reyno,  &  também  dos  mais  ricos.  Cerca-o 
por  huma  parteodehciofo  Alviella,  cujo  nafcimento  lhe  fica 
naõ  muy  diftantc  nos  olhos  da  agua  ,  coufa  muyto  para  ver 
quando  brota  em  os  mezes  de  Fevereyro ,  &  Marco  :  he  rio 
caudalGÍò,&  também  abundante  depefcaria  miúda:  ao  lon- 
go de  fuás  margens,  que  viftoíamente  enrama  muytas  arvo- 
res filveftres ,  ie  vaõ  eftendendo  rendofas  quintas ,  &  alguns 
pumares ,  que  regados  com  a  corrente  do  rio ,  correfpondem 
com  abundantes  frutos ,  a  quem  os  cultiva  ,  verdade  he  que 
a  muyta  falta  de  curiofidade,  por  naõ  dizer  perguiça  des  na- 
turaes,  naõfabe,  ou  naõ  quer  a  proveytarfe  do  que  tem  nas 
mãos,  difperdiçando  naqucllas  aguas ,  o  que  outros  fabem  a- 
proveytarem  qualquer  humilde  regato  ;  da  outra  parte  o  cer- 
ca huma  Ribeyra  a  que  chamão  o  Porto  Centeyo  ,  que  fup- 
poftono  Inverno  fe  augmenta  copiofo  ,  &  já  paífa  pelas  Ha- 
brans  furiofo,com  tudo  de  Veraõ  abate  os  brios  com  taõ  gran- 
de exceífo,  quequafi  deyxa  apaíTo  livre,  a  quem  caminha, 
ainda  quenunca  a  fuahumildade  adeyxou  abater  tanto,  que 
fe  viíTe  de  todo  aniquilada,  antes  em  algumas  partes  feeftende 
baítantemente,  &  de  tal  forte  queconfente  fer  retalhada  em 
copiofas  levadas ,  de  que  fe  aproveytaó  alguns  particulares. 

Entre  eftas  duas  Ribeyras  vay  fubindovagarofo  por  h?a 
empinada  ladeyra  o  nomeado  lugar  de  Pernes,  atè  que  no  fim 
da  rua  principal ,  q  he  muyto  comprida,  deícança  na  planicee, 
ou  coroa  de  hum  agradável  monte,  cuja  altura  fogey ta  à  jurif- 
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diçaó  da  vida  ,  oeípaço  demuytaslcgoas  ,  defcubrindo  em 
algumas  partes  as  douradas  áreas  do  UehcioíoTejo.iNocume 
deite  monte  fe  vè  fundada  a  Matriz ,  que  he  dedicada  a  Se- 
nhora da  Purificação  >edificio  cam  antigo,  que  fenaõ  quer  dar 
a  conhecer,  &  íò  nos  deyxa  livre  o  conje&urar  íena  fundação 
dos  noífos  primeyrosReys>  porqjano  tempo  do  Serenifiuno 
Rey  Dom  Affonílo  Henriques  navia  alii  povoação  ,  &  bem 
pòdeferahouveíTeemtempo  dos  Godos,  &  a  deífruiiTeni  os 
Mouros.  Na  mata  de  Pernes,  diz  Fr.  António  Brandão  íize- 
^Tluí.  w  alto  E-l&ey  Dom  AfFonío ,  quando  hia  a  conquiftar  a  Cida- 
p.j.i:xo.  de,  hoje  Villa  de  Santarém ,  como  o  refere  na  fua  Monarquia. 
»p*«-    o  mefmo  dizem  Brito,  Rezende,  &  Duarte  Nunes. 

Heefta  Igreja  grande ,  &  muyto  capaz  ,  governada  por 
hum  Vigário,  &  dous  Beneficiados  com  fufficiente  rendi- 
mento: tem  íeisCapellas,  excepto  amayor,  que  he  muyto 
ayrofa,  &  agradável,  com  huma  tribuna  de  talha  dourada* 
obra  moderna,  que  íe  deve  ao  incançavel  zelo  do  Capitão  da 
Ordenança  Marçal  da  Silva  Botelho ,  peíToa  principal  da- 
quellepovo.  Ao  lado  efquerdo  da  Igreja  fe  vè  aCapellade 
noíTa  Senhora  do  Rofario ,  que  tem  mais  de  trinta  palmos  de 
comprido  ,  he  fermofa,  &  cuberta  de  abobada  de  berço a  em 
que  fevè  à  antiga  $  mas  primorofamente  hiftoriada  em  boa 
pintura  a  genealogia  de  Chrifto  ,  feguindo  a  ordem  que.no 
íeu  Evangelho  guardou  o  Evangelifta  SaõMattheus.  A  face 
delia  Capei  ia,  que  olha  para  a  porta  travefla  da  Igreja,  offere- 
ce  huma  viftoía  frontaria,  que  fobre  quatro  columnas  de  fina 
pedra  aTtificicfamente  lavradas  fe  fuftenta  ,  oretabolohe 
muyto  antigo»}  mas  deprefente  feeftàpara  telhe  fazer  hum 
moderno  ,  com  fua  tribuna  >  que  hade  fer  muyto  capaz  $ 
porque  a  grandeza  daCapella  dà  baftante  lugar  para  le  fa* 
zer. 

No  Aliar  defa  Capelkíe  venera  a  milagrofe  Imagem  da 
Senhora  do  ítofario,  collocada  emhum  nichodourado,  que 
cobrem  decentemente  ricas,  cor  tinas.  Tem  huma  Irmandade 
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de  Mayo  a  fua  fefta  da  Rota ,  &  fe  repartem  'a  todos ,  os  que 
concorrem,  daquellas  Rolas  bentas,  por  meyo  das  quaes  tem 
obrado  Deos  muytas  maravilhas ,  íoccorrendo-os  nos  feus 
trabalhos  ,  &  alcançando-lhes  faude  nas  fuás  enfermidades  s 
cm  todos  os  Sabbados  da  Quarefma  à  tarde  depois  de  cantada 
a  Ladainha  da  Senhora  feexplicaõ  emhuma  pratica  as  fuás 
excellencias.  Finalmente  em  todos  os  primeyros  Domingos 
de  cada  mez ,  refada  pelo  Vigário  da  mefma  Igreja  a  MiíTa  da 
Senhora,  he  levada  cm  as  mãos  do  mefmo  Pároco  emprocif- 
faõdebayxo  de  Palio  outra  Imagem  mais  pequena  da  mefma 
Senhora  do  Rofario,  &  acabada  efta  ferepartem  féis,  ou  do- 
ze Rofarios  brancos  aos  Confrades,  os  quaes  fe  lhe  tiraõ  poc 
forte  >  &  fe  daõ  fó  aos  prelentes  ,  ou  aos  que  por  enfermidade 
eftaõ  impedidos  para  aííiftir *  mas  a  devoção,  que  tem  àSe- 
nhora,os  faz  ferem  muyto  pontuaes:  alludindo  ao  referido  mi- 
lagre, que  obrou  a  Senhora  do  Rofario,  fez  hum  feu  devoto  o> 
jffeíente  Soneto* 

SONET  O, 

BEbe  a  tragos  mortaes  liquida  prata 
Terno  Infante  na  rápida  corrente , 
Quando  a  Parca  feroz  tyrannamentè 
Com  garrote  de  neve  ao  pobre  mata: 
Porem  mais  defira  mao  o  no  defata, 
Multiplicando  a  vida  ao  Innocente9 
E  co  mefmo  garrotejuntamente9 
Defenlaçando  a  vida  ,  a  morte  att/i. 
guefazts  frouxa  morte,  affim  attadal 
Porque  novos  furores  naí  aplicas} 
Torna  fe  podes  a  mofirarte  irada-, . 
Mata,  quefe  de  novo  mortificas 
Effa  morte  que  das ,  verás  trocada . 
Noutra  vida,  que  ajfím  lhe  multqlicatl . 
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TITULO    XVI. 
Va  milagrafa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Grafa  de  Pernis. 

P  Ara  a  parte  do  Oriente  do  lugar  de  Pernes,de  quemfalla^ 
mos  no  titulo  antecedente ,  íe  vèllttiado  entre  doiis  moa* 
tes  o  lugar,  ou  Aldeada  Ribey  rã,  que  pelo  cortar  pelo  me  yo 
&  Ribeyra  Alviella ,  lhe  impuíeraõ  o  fêu  mefmo  nome,  o  quai 
rio  que  com  vagai  ofos  pálios  o  dividio ,  &  também  porqire 
divididoem  vários  canaes  ie  detém  em  o  beneficiar;  corri  lhe 
fazer  moer  muytos  moinhos ,  de  que  principalmente confta  o 
lugar ,  &  todo  o  Alviella  ,  &  acabando  alli  aqúelle  ftu  íabo- 
tfiofo  exercício,  vay  defcançar  delie  mais  abayxo ,  ajuntando  o 
repartido  cabedal  de  fuás  aguas  em  húa  copiofa  corrente ,  que 
com  mais  preça  caminha  a  íe  abraçar  com  o  celebrado  Tejo1 
aonde  perde  o  nome  fepkltado,  &  efquecido  entre  asímè 
aguas. 

Efte  lugar  da  Ribeyra  ,  que  he  do  termo  de  Santarém  ,he 
Freguefia,  cujo  Pároco  aprefenta  o  Vigário  de  Cazével.  A 
Igreja  Paroquial  defte  lugar  eílá  fundada  junto  à  raiz  do 
monte ,  cujo  immenfo  corpo  que  fe  compõem  de  hurria  fàcha 
viva,  lhe  impede  òpaflar  mais  adiante,  razaõ  porque  he 
muyto  pequem ,  8c  defcdificicPrj^uco  luftrofo  i  he  da  invoca- 
ção da  Sanca  Cruz  •,  tem  três  Capellas  ornadas  limpa,  irias 
naócom  muycocuftoiech  huma  delias  fevècollocada  a  rmla- 
grofa  Imagem  de  noíía  Senhora  da  Graça  ,  he  de  roca,  &r  de 
veftidos  ,  &  de  perfeyta  eft3tura>  tem  Confraria,  &  os  fçus 
Irmãos  a  feíhjaó  todos  os annos  em  humadas* Domingas  de 
Setembro  com  MiflTa  cantada,  &  Sermão. 

Com  efta  Senhora  tem  muyro  grande  devoção  aquelle 
povo-,  &  o  de  Pernes  ,  &  os  mais  lugares  circunvifinhos  òe« 
las  maravilhas,  &  mikgrçs  qué  obra  a  favor  de  todos  os  que 
imploraõ  ofeu  patrotfâí6J&  affim  nos  trabalhos,&VíHíçoés  4 
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padecem  invocando-a,  a  achaó  logo  propicia  para  o  feu  remé- 
dio, 6c  confolaçaô.  Muytos  milagres  fc  referem  porcradi^ao, 
quefervinaò  para  enriquecer  eftes  noílos  Santuários.,  íe  no 
los  deyxáraó  elencos.  Ainda  aílim  naõ  deyxaremos  de.  referir 
hum,  por  fe  achar  por  notável  muyto  frefeo  na  memoria 
daquelles  moradores,  que  o  referem  na  maneyra  ieguinte. 

Vinha  das  noíTas  lnjias  Orientaes  certo  homem,  cujo 
nome  já  hoje  naõ  lembra  ,  que  dizem  era  eferavo  do  Conde 
Meyrinhomòr ,  ôcque  trafia  de  lá  para  aquella  Senhora,  &■: 
para  a  fua  Igreja  huns  vertidos ,  &  ornamentos  de  feda ,  que  j 
ainda  ao  preíente  exiftem,  &  faõ  os  melhores  que  tem  aqueiia 
cafa. Tendo  paliado  grande  parte  da  viagem  com  feliz  fuecef- , 
ío ,  fe  lhe  levantou  de  repente  huma  tormenta  taõ  desfeyta, 
&furiofa,  quefem  atinarem  os  marinheyros  noquehaviaõ  de 
fazer,  fe  davaõ  já  todos  por  perdidos,  &  fem  algum  remédio^ 
lamentavaõ-fe  de  taõ  geral  difgraça,  &  fe  aparelhavaõ  como 
catholicos  f   para  que    as  ondas    ostragaíTem    ellando  bem 
com    Deos  ,   &    naó  foíTem  daquelle    para  outro  mayoc 
naufrágio  das  pndasdo  mar  para  as  chamas  do  inferno.  Cada 
hum  clamava  pelo  Santoda  fua  devoçaõjimplorandonaquel- 
le  aperto  o  feu  favor.  Naó  fe  dava  por  entendido  o  Ceo  às  fuás 
vozes  i  porque  efperava  fe  interpuzefle  com  Deos  outra  ma- 
yor  valia.  Fez-feaffim,&o!iomem  que  trafia  os  vertidos  da 
Senhora,  eftando  atè  então  efquecido  delia ,  começou  a  invo- 
calladizendo-lhe,  Senhorada  Graça  valey-me  por  vofla  mife- 
ricordia  nefta  affliçaõ,  naõ  permitais  fepulte  o  mar  efte  voflb 
fervo,  &  os  veftidos  que  vos  trago.  Foy  coufa  maravilhofaque 
no  mefmo  tempo  j.&inrtanteamayjiou  de  repente  a  tempeí- 
tade,  obrigada  do  refpeytoq  devia  ao  foberano  nome  daSe- 
nhora,  rcftkuindo  fe  a  todos  a  antiga  alegria ,  com  a  recupera- 
da bonança.  Naõ  parou  aqui  o  milagre  ,  pois  naô  quiz  a  Se- 
nhora que  a  fua  noticia  íe  eftreytafle  fó  aos  poucos  navegan- 
tes, que  havia  na  nào;  porque  nomefmo  dia,  &  hora  que  no 
çaar  fuecedeo  o  prodígio,  fe  repicou  por  fio  fino  da  Igreja  da 
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Senhora,  fem  ninguém  lhe  pòr  as  mãos,  concorrendo  todos 
os  moradores  a  ver  a  maravilha,  que  admiravaõ  fufpenios,íem 
entender  o  que  pudeffe  íignificar  afientando  ío  o  dia ,  &  a  ho- 
ra >  &  o  myfteno  fe  veyo  a  faber  depois ,  quando  chegando  o 
homem  com  os  ornamentos,  &  veftido  da  Senhora  a  darlhe 
as  graças  5  entaõreferio  emprefença  de  todos  oíucceffo  & 
milagre  da  Senhora  *  dizendo  odia,  &  confrontando  ahora 
por  onde  fe  veyo  a  conhecer  mais  a  grandeza  da  maravilha. 
Todos  ficáraõ  àvifta  delia  mtíyto  mais  devotos  dacuellafcJ 
berana  Máy  dos  peccadores  ,  que  como  amorofa  Máy  os  (oc- 
corre  femprecom  prompto  remédio,  quando  de  todo  o  cora- 
ção a  invocaõ.  Efte  mefmo  prodígio  celebra  o  mefmo  Author 
do  referido  Soneto  no  titulo  paflado  com  outro  Soneto  que 
íez  defte  fucceíTo  também  muyto  elegante, 

S  O  N  E  T  O. 

ROto  lenho  entre  as  ondas  Neptuninas 
Da  tormenta  feroz  acometido ', 
Já  defee  aos  abifmos  >jãfubido 
Ays  esfer  as  fe  eleva  criftaltnas. 
OPajfageyro  ajflitfo,  peregrinas 
Surcandoregtoens ,  defpavorido, 
Lá  no  Ce)  em  que  efií  tadorendido$ 
Bate  ks  portas  do  Ceo  diamantinas. 
Nao  temas  indtfcreto  naufragante, 
Quando  a  MARIA  tens  da  tua  parte] 
Vefiefobre  as  ejlrellas  triunfante, 
E  receas  nas  ondas  afogarte? 
Quem  lá  no  Ceotepoznumfí  inftante> 
Ikm  mo/tra}  que  nao  quer>fenaofalvarttl 
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TITULO    XV1L 

Da  milagtoja  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Luz  do  lugar 
daPatameyrá. 

*]k  ■▼  O  termo  da  Villa  de  monte  Agraíío  ha  hum  lugar  a 
[^  que  daõonomedaPatameyra,  Comarca  da  Villa  de 
Torres  Vedras, de  donde  difta  huma  grande  legoa^Neftelu- 
igar  fe  vè  o  Santuário  da  Virgem  nofla  Senhora  da  Luz  5  edifi- 
cou, fe  efte  Santuário,  &  Ermida  da  Senhora , lendo  Arcebif- 
po  de  Lisboa  o  Cardeal  Dom  Henrique, &  affim  terá aquella  . 
cafa  de  princípios  cento  &  cincoenta  annos,  pouco  mais,  ou 
menos.  Dizem  cambem  que  a  edificara  huma  devota  mulher 
da  obrigação  da  cafa  do  Morgado  deOliveyra,  &  quena- 
quelle  tempo  ( quecuftavaõ  as  coufas  muyto  pouco,  &  muy- 
to  menos  q  hoje  )  diípendera  trinta  &  tantos  mil  reis  $  efta  de- 
vota da  Senhom,  na  edificação  daquella  cafa,  o  que  hojefenaõ 
poderá  fazer  com  trezentos  mil  reis.  Efta  cafa  fe  edificou  em 
terra,  que  hoje  pertence  ao  Collegio  dos  Padres  da  Sagrada 
Companhia  de  Évora ,  &  aífim  difta  da  Villa  da  Enxara  dos 
Cavalleyros ,  que  pertence  ao  mefmo  Collegio ,  pouco  mais 
de  hum  quarto  dz  íegoa. 

Nefta  cafa  collocou  efta  devota  da  Senhora  da  Luz  a  fua 
Santifilma  Imagem  5  porém  a  caufa ,  &  o  motivo  com  que  o 
fez,  já  hoje  naõ  confta  -t  mas  naõ  faz  duvida  que  teria  algum 
gran  le  motivo  para  o  fazer  -,  porque  muytas  vezes  fuccedeo 
que  a  Rainha  dos  Anjos  appareceo  em  fonhos  a  varias  peífoas 
virtuofas,  &  lhe  mandou,  parautilidadenofTa/lheedificaíTem 
caías ,  6c  aífim  bem  podia  a  Senhora  manifeftaríe  a  efta  fua  de- 
vota ,  ôc  mandarlhe ,  que  lhe  edificafle  naquelle  fitio  a  fua 
cafi ,  pira  delia  encher  a  todos  dos  feus  favores,  &  benefícios: 
logo  que  fe  collocou  a  íagrada  Imagem  naquella  fua  cafa,  co- 
peçou  a  obrar  infinitos  milagres  >  &  maravilhas  1  como  ainda 
2[om.VH,  Q      -----     9 
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os  cftá  obrando ,  &  aílim  todos  aqueiles  moradores  círcunví- 
finhostem  para  £om  fila  riwyto  grande  deyoçaõ,&  a  fervera 
com  fervorofo  zelo,  obrigados  dos  feus  favores. 

Eftáeíta  Senhora  collocada  em  hum  nicho  no  meyo  do 
íeu  rerabolo  >>  em  o  Altar  mòr  daquella  Ermida ,  que  he  único* 
&  aos  lados  tem  de  huma  parte  a  Santo  António,  Sc  da  outra 
agloriofaSantaBarbora.  He  eftaSantiflima  Imagem  de  roca, 
&  de  veftidos,  &  tem  fobre  o  braço  eíquerdo  ao  Menino  Deo% 
a  fua  eftatura  faõ  cinco  palmos ,  antiguamente  fefeftejava  na 
primeyra  oytava  daPafcoa^  porém  hoje  por  caufa  de  huma 
feyra,  quelheconcedeo  fua  Mageftade ,  em  oprimeyroDo- 
,  mingo  de  Setembro ,  para  eíle  dia  fe  lhe  transferio  a  fua  fefta» 
Tem  a  Senhora  hum  Ermitão ,  que  com  licença  do  Ordina* 
rio  pede  efmolla  para  asdefpezas  do  culto,  &  fabrica  da  ca- 
ía da  Senhora,&  eíle  o  aprefenta  o  Vigário  da  Igreja  de  Mon- 
te AgraíTo,  aonde  a  Ermida  he  anexa:  os  que  feftejaô  a  Senho- 
ra,  faõ  os  moradores  daquella  Freguefia  ,  &  lugar  da  Pata- 
meyra,  os  quaes  fe  elegem  todos  osannos  para  lhe  fazerem 
a  fua  celebridade.  Efta  Ermida  já  foy  reedificada ,  &  fe  enten. 
de ,  que  naó  foy  íó  huma  vez,  de  donde  fe  reconhece  os  muy- 
los  annos  que  tem  de  princípios; 

TITULO    XVIII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  da  Luz  Mr amurei 
daVtlla  de  Santarém* 

NO  titulo  I-2-.  do  fegundo  tomo  deites  noffos  Santuários 
dt  fere  vemos  a  Qrigenv&  princípios  da  milagrofa  Ima* 
gem  denoíTa  Senhora  da  Saude,quefe  venera  em  o  Convento 
de  Santa  Catherina ,  íituado  em  osOlivaes  de  Santarém  ,  lc 
nelledififemos  tudo  o  qtie  pudemos  alcançar  aílim  das  noti- 
cias^quedaquelle  Convento  o  Lecenciado  Jorge  Cardoíey 
^rnchor  de  muyta  aiuhofidade  examiaou  muyto  bçm  efc 
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tas  antiguidades  ,  &  a  que  nos  deu  o  Padre  Meftre  Fr.  Valé- 
rio de  Saó  Joíeph  morador  na  meíma  cafa  de  Sanca  Catherina. 
Depois  no  anno  de  17 14.  me  remeceo  hum  Religiofo  da  mi- 
nha í)efcafce«  huma  carta,  que  lheefereveo  hum  Religiofo 
da  Terceyra  Ordem  do  Seráfico  Padre  Saõ  Francifco  ,  que 
íem  duvida  feria  conventual  do  mefmo  Convento  de  Santa 
Cacherina*  o  qual  diz  naquella  ília  carta,que  tudo  o  que  efere- 
vemos  naqueíle  tituioda  Senhora  da  Saúde  he  falfo ,  &  que 
a  noticia  do  Padre  Fr.  Valério  era  voluntária  ,  &:  que  a  verda- 
de do  cafoera ,  o  que  elle  referia ,  &  cotejando-eu  o  que  elle 
diz  com  o  que  eu  havia  elerito,  achey ,  que  dizia  o  mefmo, 
•que  eftava  referido ,  &  fó  no  que  pertence  à  origem  da  Senhow 
ra  diz  ,  que  havia  tradição  immemorial ,  de  que  aquella  San* 
tiflima  Imagem  fora  achada  ,  ou  fe  manifeftâra  naqueíle  íu- 
gar  aonde  fe  lhe  fez  a  Ermida :  diz  mais  que  no  anno  de  159?. 
íe  incorporara,  ou  agregara  a  Irmandade  da  Senhora  com  a  da 
Refurreyçaõ  de  Roma,cuja  Bulia  começa  In  Beinomintfií  que 
bo  anno  de  1500.  concederão  os  Cardeaes  huma  Indulgên- 
cia plenária  (  affim  o  diz  na  lua  carta  )  a  quem  viíitafle  a  Ig  re- 
ja de  Santa  Catherina  ifaprimeyraoytava  da  Pafcoa ,  que  hc 
o  dia  em  que  a  Senhora  fe  fefteja ,  &  que  o  Decreto  começa 
Olfverius.  Diz  mais  que  no  anno  de  1545.  concedera  o  Nún- 
cio de  Portugal  Joaõ  Bifpo  Sepontino  (fehequeneftctem^ 
po  havia  Núncio)  Indulgência  adita  Igreja  para  o  mefmo 
dia  (final  de  que  a  Indulgência  paíTada  naõ  durou  mais  que 
os  fete  annos coftumados  )  &  que  noanno  de  1595.  concede*, 
ra  Clemente  VlII.muytas  Indulgências  à  mefma  Irtrun  ladei 
<k  que  o  Breve  começa  Defalutegrcgi*.  To  las  efta?  noticiai 
deft^  mnyto  Reverendo  Padre  padecem  fuás  duvidas,&  affim 
entendo  que  a  primeyra  noticia  he  boa,  &  verdadeyra ,  &  naé 
Ccaho  contra  cila  duvida  alguma. 
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T  I  T  U  L  O    XIX. 

Ba  mãagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhara  de  Alcaçwa  d* 

Santarém. 

NO  título  10.  do  fegundo  Livro  datomofegundodeftet 
^noflfos  Santuários  j-deferevemos  ahiftoria  de noffaSe* 
uhora  daAIcaçqya,  Imagem  niuyto  mtlagroía,  &  que  do  Rey- 
Bo  de  França  mandou  o  gloriofp  Saõ  Bernardo  á  EIRey  Dom 
iVffonfo  Henriques,eftando  em  Santarém*  êc-  li  podem  recor* 
rer  os  curiofos»  Agora  tratamos  aqui  de  tauma  íingular  vito* 
ria  que  a  Virgem  Senhora  cancedeo  ao  íeu,rauy  to  devoto  íer* 
jvo  EIRçy  Dom  Sancho  o  I.  de  Portugal^.^  filho  de  Dom 
Affonfo  Henriques  5  a  qual  vitoria  referem  Dum  Joaõ  Ta* 
jmayode  Salazar,  &  Rogério  de  Qveden^qyehenefta  ma* 
neyra.v 

Achava- fe  affli&ò  EIRey  Dom  Sancho  o  L  eftandoeni 
Santarém ,  com  a  entradado  Miramolim ,  Rey  de  Marrocos 
que  por  vingara  morte  de  feu  pay ,  que  feisannos  antes  havia 
acabado  fobre  a  mefma  Villa  de  Santarém,  a  que  havia  pód- 
io cerco.  Entrou  efte  Rey  Mouro  em  Portugal  com  hum  exer* 
cito  muy to  formidável ,  porque  confiava  de  quarenta  mil  de 
cavallo^ôí  duzentos  milfoldados  depéj  &  que  EIRey  Dom 
Sancho  fe»achaya}co£rkmuyto  pouca  gente.,  &:  efiatoda  bifo» 
ilha ,  &  que  paflando  o  Rey  Mouro  o  rio  Tejo ,  dt  pois  de  to» 
mar  Torres  Novas  ,6$  cercar  Thomar,  com  taõ  mào  fuecef» 
ío,que  afez defiaJpjaROiMeftredcs Templários  DomGual* 
dim  Eaes ,  pediraa  EIRey  Dom  Sancho ,  que  lhe  reftkuifle  a 
Gidadede  Silves  *  &  que  elle  largaria  aTorres  N  ovas ,  &  fe 
voltaria  com  os  feus  parais  (tfa$  t€rras,&  afll  nraria  pazes  com 
elle**  Rorèin  o  antmoío  Dom  Sancbojaindaque  fe  achava  com 
ppuca  genre  para  reíiítrr  a  taõ  podérofo  exercito ,  &  a  tao 
grande  inimigo  >  fiuujmaisno  favor  Divino,  por  interceffaô  de 
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aofla  Senhora  de  Alcáçova,  a  quem  muyto  Tc  encomendou 
(porque  era  dcvotiilimo  deita  benhora)  do  que  nos  humanos 
áoccorros,  fcailicn  negou  ao  Rcy  Mouro  a  entrega  de  Sil- 
ves. 

Ncfte  mefmo  tempo  humasnàos  que  haviaõ  fahidode 

Inglaterra,  padecerão  huma  mu.yco  grande  tormenta,as  quacs 
aavegavaó  para  Jerufalem:  huma  deftascom  o  furor  dos  ven- 
tos lehiaapique,  &  quando  mais  affliftos  todos  os  queneila 
vinhaõ,lhe  appareccoogloriofo  SantoThomàsdeCantuaria, 
dizendo-Ihes  que  confortem  em  Deosj  porque  aelle,&a 
Santo  Edmundo,  &  a  Saò  N  icolao  Bifpo  havia  o  Senhor  fey  to 
Cuitodios  daquella  nào ,  &  aflim  lhes  prometia  profpera  via- 
gem 5  mas  que  primeyra  haviaõ  de  fer  inftrumento  de  huma 
lofigne  vitoria  ,  que  a  Virgem  nefla  Senhora  ha  via  de  obrar 
com  o  Rey  de  Portugal,a  quem  os  Mouros  tinhao  em  grande 
anguftia,  &  perigofo  confli&o  ,  &  queaífim  executaflemo 
queelle  Ihesjnandaffe.  DefappareceooSanto,  &  com  elle 
também  a  furiofa  tormenta ,  ficando  o  mar  todo  foflfegado ,  & 
aíFugentadosos  ventos.  Publicouíe  na  nào  o  milagre,&  os  In- 
glezes  chegarão  a  Lisboa  com  bom  fueceflo.  Teve  EIRey 
Dom  Sancho  logo  noticia  da  fua  chegada ,  &  os  mandou  vifi- 
tar  ,  rogando  ao  Capitão,  reprefentando-lheoapertoemque 
ie  achava  ,&  a  falta  que  tinha  de  humanos  foccorros,  &affini 
lhe  pedia  o  quizeíTe  ajudar  com  algwns  dos  foldados  que 
trafia.  A  penas  ouvirão  a  embayxada  ,  quando  logo  todos  fe 
puzeraõ  em  terra  ,  &  quafi  todos  com  grande  kiíimento.  Frey 
António  Brandam  dizqueeraõ  quinhentos  mancebos  bem 
alentados,  6c  que  caminhando  alegres,  chegarão  a  Santarém, 
queNdifta  de  Lisboa  quatorze  kgoas. 

Chegando  àquella  Villa  ,  os  recebeo  EIRey  com  muyta 
alegria ,  como  quero  fe  via  em  tam  grande  neceífidade.  Soube 
o  Miramolim  do  foccorro  que  lhe  havia  entrado  a  EIRey ,  5c 
ainda  que  remeo  o  fueceflb  ,naõ  duvidou  de  ordenar  foberbo» 
que  fe  diflefíe  a  EIRey,  que  lhe  entregafle  a  praça;  mas  como 
^Xom.Vil.  '*  Q.J  Eb 
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EIRey  naô  refpondeffe  às  fuás  barbaras ,  raoveo  o  Mouro  é 
exercito  a  fim  de  o  cercar.  Porém  noffo  Senhor  inclinado  aos 
rogos  de  fua  Bemdita  Má^difpendendo  as  fuias  miíericordiaa 
a  favor  dos  Chriftãos  ,  diípoz  que  fem  fangue  alcançaffe  a  vi- 
toria. Neíte  tempo  começou  a  dar  noexercito  dos  Mouro* 
huma  peite  tam  terrível,  que  mo  poupava  a  nenhum.No  meC 
mo  tempo  diTpunha  EIRey  Dom  Sancho  a defenfa  daCidade> 
&  com  o  confelho  dos  Inglezes ,  ordenou  que  nas  torres  mais 
altas,  &  mais  bem  fortificadas  fepuzeflfcm  osfoldadosmais 
fracos ,  &  defarmados,  para  qoinconftrafíavelde  fua  fortifi* 
caçaõfupriffeafraquefa  defeus  anirnos,  &armas5&  os  Ingle- 
zes tomarão  para  íi  (  diz  Rogério  de  O  vedem)  os  fitios  mai* 
fracos ,  8c  mais  per igoíos,  compenfàndo  com  o  fcu  valor  o  dcf. 
armado,  íervindo-lhe  de  trincheyra  ,.&  fortaleza  a  fuaani* 
mcfidade,  8c  vdentia. 

AíTimefperavaõ  ao iniraigoo&Catholicos  Toldados»,  ê& 
quando  imaginavaõ  que  aqueile  dia  havia  de  fer-campo  de  ba* 
talha  a  fua  povoação,  lhes  chegou  anoticia  de  que  o  Mouro 
Emperador  era  morto ,  8c o  feu  exercito  comocorpofem  ca* 
beçaatodaa  preíía tinha  defamparadoo  Arrayal.  Continuou» 
U  o  wÂÍOy.&c  certificado  EIRey  Dom  Sancho  da  verdade  da 
imort®  do  fea inimigo ,  &  da  fuga  do  íeu  exercito ,  6c  aviíacUy 
áaappariçaõ  doS^ntoÁrcebifpo  deCancuaria  ,  &  reconhe- 
cido das  miíericordias  de  Deos  pelas  mãos  da  foberana  Rai* 
Dha  do  Geo-»,lhe  deu  infinitas  graças ,  8c  aos  Toldados  Ingle* 
zes  rnuytos  dons,  &  licença  para  k  voltarem  ,&  profeguirem 
afuafanta.emprczai&  acerefeenta  o  Salazar  que  efta  grande, 
tutoria,  quea  Senhora  de  Alcáçova  concedera  a  EIRey,  ainda 
quea  naõrefiraõ  os  annnaes  Portugueses,  oaffirmaò  osdfl* 
Inglaterra  Defta  vitoria,  Seda  milagrofa  Senhora  de  Alcaço-" 
\w ,  efereve  Joaõ  Taraayo  de  Salazar  nos  feus  Triunfos  part, 
SiXriunf.39, 
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TITULO    XX. 

&a  tKÍUigrõfa  Imagem  de  nojja  Senhora  do  Zamhujeyro  no  lugar 

dos  Cadafaes. 

O  Lugar  dos  Cadafaes  fica  no  termo  da  Villa  de  Alei* 
quer,  -Sc  a  íua  Paroquia  he  dedicada  a  noffa  Senhora  da 
Atiumpçaò ,  outros  a  intkulaõ  noíía  Senhora  das  Candcas  >  & 
outros  do  Zamhujeyro.  Difta  efta  Fregucíia  huma  legoa  da 
VilU  de  Alenquer,  he  efta  Igreja  dos  Cadaíaes  hum  Curado, 
anexo  à  Paroquia  deSaõ  Pedro  da  referida  Villa  de  Alen- 
quer. Antigamente ,  antes  de  haver  alli  Igreja,  appareceo  na- 
<judle  meímo  fitio  em  o  tronco  dehum  zambujeyro  huma 
Imagem  da  Mãy  de  Deos  ,  quenaõheaquehoje  naquella  ca- 
íafe  venera  com  a  milagrola  manifeftaçaó  da  Senhora,  que  já 
hojefenaó  pôde, nem  poderá  deícobrir  o  modo,  como  appa- 
receo ,  nem  quem  foy  o  ditofo  Inventor  defte  celeftial  The- 
íouro  jConcorFeologooCeocom  muytos,&  muy  to  grandes 
prodígios ,  qué  logo  começou  a  obrar ,  &  com  elles  íe  come- 
çou também  a  divulgar  a  manifeftaçaõ  da  rnilagroía  Senhora, 
Íe  afama  das  maravilhas  começou  a  concorrer  de  todas  as 
partes  huma^grande  multidão  de  gente ,  &  comefmoílas  que 
offereciaõ,  fe  deu  principio  àfuaeafa,  para  quenella  foíTe  lou- 
vada, &  venerada  de  todos,&  também  concorrerão  as  peífoas 
«obres  que  alli  viviaõ. 

Taõ  grande  foy  a  devoção  da  gente  que  concorria  ,  que 
<Iifpuzeraô,que  naquelle  fitio  fefisefle  bumafeyra  em  loa- 
arar  da  meím*  Senhora  ,  para  que  aflitn  íeaugmentaííemais  a 
-devoção.  Efta  feyra  perfeverou  alguns  annos  •>  mas  como  os 
«jueconcorriaõa  ella,  eraõmuytos,  &  fe ajuntava  também 
muytogaJo;  porque  eraÔ  infinitos  os  carros,  &  também  as 
-b^ftas ,  naõ  deyxa vaó  de  fentir  ifto  os  moradores ,  que  fe  affli- 
íúra  com  uõ  grandes  damnos ,  quetxperâncntavaõ  nosfeus 
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frutos ,  que  entaõ  eftavaó  cm  os  campos ,  que  fízeraõ  todas  i§ 
diligencias  poíliveis,  porque  afeyra  fe  extinguiíTe ,  ou  mu* 
dafle  para  outra  parte,  &  defa&oa  mudàraõ  para  a  Villada 
Azambuja  *.&  como  neftemefmo  tempo  Coquefoy  noanno 
de  140^3.  lendo  Rey  de  Portugal  Dom  Joaõ  o  Primeyro)  ap- 
pareceo  a  milagroia  Imagem  da  Virgem  noffa  Senhora, a 
quem  deraõ  o  titula  das  Virtudes  ,  àquells  venturoío  Va- 
queyro  (como  deyxamos  referido  no  fegundo  tomo  deite* 
noíTos  Santuários  Liv.  1,  titul.  24.)  moílrou  a  Senhora ,  que 
jiaõ  queria  cftar  entre  gente  taó  ambiciofa ,  que  temia  dimi^ 
nuiçoensnos  feus  bens,  quando ella  lhos  eftavacommunican- 
do  com  larga  maõ ,  &  affimfoy  bufear  olugaraohde  felhefa- 
2Ía  afeyra. 

Em  os  princípios  do  feu  apparecimentonaõ  feria  aquel-] 
la  íagrada  Imagem  da  Senhora  taõ  conhecida  y  mas  o  tempo*. 
&  o  veremfe  privados  aquellcs  moradores  das  mercês,  &  be- 
nefícios,, quedafua  piedade  recebiaõ  ,lhes  fariaõ reconhece^ 
depois  ofeu  grande  erro ,  &  também  a  fua  pouca  fé ,  &  devo- 
faõ,  &  certo  que  podemos  entender  naõfoy  muyta,  pos« 
naõ  cuydàraõ  de  remediar  o  feu  erro. 

Collocada  a  Senhora  das  Virtudes  na  Ermida  que  fe  lhe 
fedificou  ,  naõ  muyto  diílante  da  Villa  da  Azambuja,  &quc 
depois fcaugmentou no tempodelRey  Dom  Affonfoo  V.cm 
Convento  de  Rcligiofos  Menores  da  Província  de  Portu- 
ga]>parâ  eftaxafa  da  Senhora  das  Virtudes  fugio  a  Senhora  do 
Zambujeyro,  ou  das  Candeas,  com  grande  fentimento  dos 
moradores  dos  Cadafacs,  por  verem,  queperdiaõ  os  feus  fa- 
vores. Os  que  ao  prefente  vivem,tem  por  tradição,  que  quan* 
do  &  Senhora  defapparccèrada  fua  Igreja,  &  tiveraõ  a  noticia, 
que  efta va  na  cafa  da  Senhora  das  Virtudes ,  a  foraõ  bufear,  & 
que  achando  contradição  na  cntrega,puzeraõ  letigio,para  qus 
fe  lhe  entregafle  aos  moradores  da  Azambuja ,  ou  aos  Reli- 
gioíbs  3  &  que  mandandofe-lhe  entregar  por  fentença ,  a  trou* 
geraõ  outra  vez  para  a  fua  cala  j  mas  a  Senhora  parece ,  qua 
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ainda  naõ  eftava  fatisfcy  ta*  porque  naõ  devia  fer  grande  o  fen- 
timento  da  fua  culpa  y  &  ailim  íe  voltou  outra  vez  para  a  ar- 
fa das  Virtudes,  aonde  hc  venerada  ,&  bulcadade  todos  j  co- 
mo 0$  vifmhos  dos  Cadafaes  reconhecerão  ,  que  a  Senhora 
naõ  queria  eftar  na  íua  Igreja  ,  fe  refolvèraõ  entaõ  a  mandar 
fazer  outra  Imagem  da  mefma  Senhora ,  a  quem  deraõ  o  titu- 
lo da  fua  AflumpçaõjSc  a  quem  muy  tos  daó  o  titulo  das  Can- 
deas  ,  por  fe  lhe  fazer  a  fua  feita  em  dous  de  Fevereyro. 

Collocada  efta  Santiífima  Imagem  no  lugar  da  primey. 
ra,  parece  que  íe  deu  a  Senhora  por  íatisfeyta  *  porque  com  a 
devoção,  que  todos  tinhaó  pára  com  ella,  começou  a  obrar 
a  favor  de  muytos  grandes  maravilhas,  o  que  tefternunhaõ 
alguns  quadros ,  que  ainda  hoje  fe  vem ,  &  antigamente  ouve 
mortalhas,como  o  referem  alguns  moradores :  he  efta  Senho- 
ra que  íe  collocou  com  o  titulo  da  AíTumpçaõ  de  efeultura  de 
madcyra ,  &  a  adornaõ  com  roupas,  donde  julgarão  alguns 
ier  de  vcftidos  ,cfta  Igreja,  que  de  pois  fe  erigioem  Paroquia, 
fizeraò  algumas  peflbas  nobres  que  tinhaõ  allt  fazendas,&  eraõ 
moradores  em  Alenquer ,  &  por  ferem  freguezes  de  Saõ  Pe- 
dro ,  ficou  depois  anexa  à  íua  Paroquia  :  neíta  Igreja  bautifa- 
raõ  feus  filhos  ,ôcquaíi  fempre  alliviviaõ.. 

O  zambugeyro  em  que  a  Senhora  apparcceo,  ainda  exif- 
te ,  &  he  arvore  muy  to  grande,  delia  coftumaõ  os  Romeyros 
mandar  fazer  contas ,  &  he  taõ  poderola  a  fua  fé  ,  que  delias 
fe  valem  para  fuás  enfermidades,  emque  achaó  alivio,  &  me- 
lhorar Também  dizem  ,  que  depois  de  deíappareccr  a  Se- 
nhora da  Igreja  fora  vifta  algumas  vezes  no  zambujeyro,  naõ 
fcy  fe  foy  rcprehender  a  Senhora  a  fua  pouca  fé ,  &  pouca  de- 
voção :  a  Senhora  da  AíTumpçaõ,  ou  das  Candeas  eftá  col- 
locada em  o  Altar  morda  fua  Igreja  ,  delta  faz  mençaõ  ,  &  da 
Senhora  do  Zambuj;  yro,ou  do  feu  appirecimento  o  Author 
da  Corografia  Portugueza  tom.  3.  pag.  79.  &  huma  Relação 
guc  fc  nos  deu  da  tradição  daquelles  moradores, 

TITU: 
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TITULO    XXI. 

Va  tnikgrofâ  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Soecôrroda  fty. 

la  de  Alcochete. 

REfere  o  Padre  Hieremias  Drexelio  1.  2.  c.  10.  que  vivia 
junto  à  Cidade  de  Toledoiíum  fidalgo  em  hum  feu  Caí- 
tcllojo  qual  tinha  na  fua  companhia  muytos  creado^todos  la- 
droens ,  &  bandoleyros ,  &  leu  amo  que  era  o  íeu  Capitão, 
mayor  ladraó  que  elles.  A  occupaçaô,que  tinhaõ,era  fahir  aos 
caminhos  roubar  aos  paffageyros  de  tudo  o  que  levavaõ  &a 
fnuytos  tirar  as  vidas.  Com  eítestaômàos  procedimentos  tu 
nha  inquieta  toda  aquelh  terra  efte  homem  ,  com  kt  taõ  mào, 
fó  tinha  huma  coufaboa,  Ôc  era  refar  todos  os  dias  por  devo! 
çaõ  huma  Ave  Maria  a  noffa  Senhora*  mas  ainda  que  tinha  eí- 
ta  devoção ,  perfeverava  na  fua  defenfreada  maldade ,  &  abcn 
minavel  vida,  offendendo  tanto  a  Deos  com  ella ,  que  quiz  o 
Senhor  mandar  hum  demónio  paraqueemcorpo5&  alma  o 
fcvafleao  Inferno. 

Vendo  a  Virgem  noíTa  Senhora  o  judo  caftigo,qnco  Se- 
nhor queria  mandar  fobre aquelle  peccaior  íeu  devoto,  al- 
cançou da  fua  piedade,  queaquelle  miniftro  infernai  ona6 
itvaífe  «em  quanto  continuaííe  na  íua  devoção  de  lhe  rezara 
Ave  Maria.  Foy  o  demónio  a  cafa  daquellc  peccador  em  fór- 
tna  de  hum  galhardo  moflb  ,  &  o  fidalgo  fe  afeyçoow  muyto  a 
cUepela  íua  efperteza,&  grande  entendimento  que  medra- 
va. Servia-o  efte  novocreado,eípreytando  (emprç  fe  lhe  et 
quecia  a  refa  da  fua  devoção  para  o  levar  logo  ao  Inferno,ven- 
doa  MãydeDeos  o  perigo  em  que  eftava  aquelle  feu  devo- 
to ,  revelou  a  hum  Santo  Religiofo  o  furceflo,  &  lhe  ordenou 
fofle  avifar  aquelle  feu  devoto,  para  queíeemendaííe  ,  oqHât 
obedecendo  à  Senhora ,  fez  caminho  para  aquelle  íitior  fahj- 
taõ  logo  ao  caminho  os  creados ,  &  pegáraõ  do  Religiofo,  & 

queren* 
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qiwrendo-o  roubar,lhes  difle:  levay me  ao  vofio  Capitaô,por- 
que  tenho  que  failar  com  elie  huma  couta  de  fumma  impor-* 
tancw.  Aílim  o  fizeraõ ,  &  citando  na  prtíença  delle ,  lhe  pe- 
dio  que  mandaíle  vir  allia  rodos  os  íeus  creados  ,  porque  lhe 
importava  na  prcíença  de  todos  dizcrlhe  huma  coufa  de  funu 
ma  importância.  Felloaífim  ,  &  eitando  juntos ,  diífcoSan- 
to  Varão  ,  ainda  aqui  naô  tftaõ  todos  >  reípondeo  o  fidalgo  ^ 
naõ  falta  aqui  mais  que  hum  moíTo  ,  que  tem  a  leu  cargo  a 
cavalharifle.  Pois  eífe  (  difte  o  fervo  da  Senhora  )  quero 
que  venha*  foraõ  chamallo  >  ma«  elie  vinha  de  muyto  mà  von* 
tade  ,  fazendo  grandes  vilagens,  &  rdiftmdo  quanto  podia? 
por  naó  chegar ,  &  aííim  foy  neceffarioy  que  o  trouxeffuTi  por 
forca. 

Chegado  àprefença  do  Santo  Religiofo,  lhe  difie,eu  te 
mando  em  nome  de  Deos ,  que  digas  aqui  quem  es?  Naó  que- 
ria  refpondcr }  mas  obrigado  da  força  do  poder  Divino ,  difle: 
eu  íou  o  demónio  s  &  logo  fereveftio  dehumataõ  horrenda* 
&  medonha  figura ,  que  a  todos  fez  tremer.  Ferguntoulhc 
mais  o  fervo  de  Deos  ,  quanto  tempo  h&queeftás  nefta  cafa* 
Ôc  porque?  Também  a  ifto  naõ  queria  refponder  -y  mas  obriga- 
do da  força,  que  lhe  fazia  oMiniftro  de  Deos,  difle:  eu  h* 
quatorze  annos  ,  queeítou  penando  nefta  cafa ,  para  levar  co- 
migo ao  Inferno  efte  grande  peccador  ,  &  fó  me  derem  huma* 
Ave  Maria,  que  cada  dia  reza  à  Virgem,  &  tenhoordem  de% 
Deos  para  o  levar  tanto  que  fe  efq/íccer  em  hum  dia  de  o  fa- 
zer. 

Ouvindo  ifto  aquelle  peccador  ,fe  lançou  aos  pès  do  San*1 
to  Religiofo  ,  pedindo  perdaõ,  Srmifericordia  a  Deos,  o  qual 
mandou  ao dfemonio  fefofle  lego  para  o  Inferno,^  naõtor- 
«affe  mais  a  tentar,  &  a  perfeguir  a  nenhum  fervo  da  Mãy  de- 
Deos*  com*  ifto  defippareceo  o  demónio ,  ficando  o  pecca- 
dor muy  compungido,  &  agradecido  à  Virgem  Maria ,  fua> 
Angular  Bemfeyrnra pelo  haver  li vrado  de  raô  grande  perigo* 
çrapregando^oreftant^defuavida^  em  hunuugranJe*  & .^r.- 

dadey^ 
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dadeyra  penitenciajdefta  forte  LccofreoaMáy  de  Deos  àquela 
k  grande  peccador.G5  quantas  vezes  nos  efta  loccorrendo  cila 
mííericordioia  Mãy  noíía,livrándo«nos  das  mãos  do  demo* 
mo,  a  quem  nos  voluntariamente  nos  entregamos]  Vejaõ  os  q 
vivem  eiquecidos  de  Deos  ,  o  ptrigo em  q  andaó  , fe  a  Senho- 
ra os  naóíoccorre.  Sejamos-lne  muyto  fieis  ,íiiYamolla  com 
fervorofa  devoçaõ^pois  he  taò  benigna ,  que  huma  Ave  Ma- 
ria a  obrigou  tanto  ,  que  por  ella  ioccorreo  àqueile  grande 
psccador,Lvrando-odo  Inferno. 

A  Villa.de  Alcochete  difta  de  Lisboa  para  oNafcente 
três tegoas,  ficando  lhe  o  Tejo  de  permeyo  ,  he  povoação 
grande,  porque  tem  perto  de  quatrocentos  vifinhos  :  tem  hua 
Paroquia  dedicada  ao  Apoftolo  Saô  Pedro  ,&  tem  por  anexa 
a  Frcguefia  do  Samouco ,  que  he  dedicada  a  Saõ  Bras3  he  efta 
Villa  Comenda  da  Ordem  de  Santiago  Pleno  jure  fr  tem  huis* 
Prior  com  quatro  Freyres  do  habito  *  tem  no  fpa  termo  hum 
Convento  de  Religiofos  Recoletos,  íogeyto  à  Província  dos 
Algarves  dedicado  à  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiílima,com 
g  titulo  de  noffa  Senhora  do  Soccorro ,  aonde  fe  venera  hu« 
ma  milagrofa  Imagem  deita  Senhora,  que  tem  obrado  muytas 
maravilhas ,  &  affim  he  a  fua  cafa  muyto  frequentada  de  Ro- 
magens ;  porque  de  varias  partes  concorram  os  Romeyros* 
&neceffitadosa  bufear  na  Senhora  ofoccorro  de  fuás  necefii- 
|fladcs ,  &  bailava  invocar  o  nome  da  Senhora  para  experimeo* 
tarem  em  feu  favor  os  feus  prodígios. 

Deftes  milagres  refere  o P.Meftre  Gonzaga  alguns,como 
hehum,em  q  fundando  fe  deefmollas  à  Senhora aquelle feu 
Convento ,  &  cafa  em  que  hoje  he  venerada,  &\aonde  concor* 
riaõ  muytos  devotos  a  fervir  a  Senhora  fem  eftipendio,  &  * 
trabalhar  na  fua  obra.  Nefte  tempo  hum  Antorcio  Lcpts  car- 
regando huma  grande  pedra  na  fua  carreta ,  &  califado  efta  ao 
carregar,  o  apanhou  em  forma,  que  o  ferio  na  cabeça  taó  gra- 
vemente, que  todos  o  tiveraopor  morto,  &  recorrendo  elles 
à  Senhora,  ella  com  a  fua  piedade  (  porque  naquella  fua  obra 

juaõ 
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gaõ  OUVcffe  motivo  de  lagrimas  )  íe  dignou ,  naõ  fó  de  alcan- 
çar de  feu  Santillimo  Filho  a fua  refurreyçaõ  -9  mas  huma  per- 

tey  ca  faude. 

De  outro  homem  refere  omefmo  Padre  Gonzaga  cha- 
mado Jeronymo  de  banca  Maria  , que  também  fervia  a  Se- 
nhora por  fua  devoção  com  a  fua  carreta  5  aeftefuccedeoen-  ' 
contrarcom  hum  homem  nobre  da  mefma  Villa,  que  vinha 
montadoem  hum  cavallo,  8c efpantando.fe  os  bois,  5c  taai- 
bem  o  cavallo  (o  que  naõ  podia  deyxar  de  íer  obra  do  demó- 
nio )  dcrnbou-o  do  cavallo  abay xo,&  correndo  os  bois,  paífa- 
raò  com  o  carrafobre  o  tal  cavaHeyro, &  invocando  amb  js  a 
Senhora  do  Soccorro ,  aSenhora.o  livrou  daquelle  grandepe- 
rigo  i  porque  le  achou  illeíb,  Sc  íem  padecer  moleítia  a!gu  ma. 

Quanto  à  origem  defta  foberana  Imagem ,  o  que  k  enten- 
de, he  que  a  Senhora  fe  manifeftou  naquclle  ficio  muytos 
annos  antes  j  que  fe  lhe  edificafle  aquelle  Convento  (o 
qual  fe  começou  pelos  annos  de  1572.  &  aca,bou  pelos  de 
15  76.)Fundoufe  efte  no  meyo  das  duas  Villas  de  Alcochete, 
6c  Aldeã  Gallega,ôc  querem  muytos  que  aqui  eftiveffe  a  Paro- 
quia daquellas  terras  circunvifinhas,êc  que  de  AldéaG«dlegaf 
&  de  Alhos  Vedros  hiaõ  alli  a  ouvir  MiíTa,&  entaõ  feria  a  Vil- 
lade  Alcochete  coufamuy  limitada$  8c  como  as  maravilhas* 
que  a  Senhora  obrava  ,  eraõmuy tas, eftasderaõ  motivoaos 
moradores,  a  que  procuraffem  que naquelle lugar  felbefun- 
dafíehum  Convenço  de  Religioíos  Reformados,  os  quaes  fer- 
vi/Tem à  Senhora,&  cDydaíTem  muyto  do  feu  culto,  &  venera- 
ção ,  come>  atè  o  ppefente  o  fazem  aquelles  íantos  Padres,  que 
lhe  afílftem,fendo  o  Fundaior,&  Adminiílrador  o  Santo  Re- 
ligiofo  o  Padre  Fr.  Gafpar  da  Cuba  ,  nome  tomado  de  fua  Pa- 
cria,  htimgrande  lugar  do  termo  da  Cidade  de  Beja,  . 

Confirma-fetambém  a  grande  antiguidadexJa  Imagem  da 
Senhor^cuja  maniteftaçaõpor  muyto  antiguayjánaõ  haquem 
delia  dè  noricia;porq  nem  o  P.Gonzaga  a  dà,&  (ómente  falia 
doaonada  Fundação  do  Convento  q  fora  no  de  1572.)  conI 
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haver  demolido  o  tempo,  tanto  a  primeyra  Imagem,^  porft 
achai  já  muyco  maltratada3&  desfey  ta  da  traça,  hua  Duqucza: 
do  Cadaval  (q  foyaíenhora  DonaM*na  de  Faro>queera  de- 
vouilima  de  N.  Senhora  )  como  aliirma  a  tradição  dos  Reli- 
giol  es*  mandara  fazer  a  q  hoje  fe  venera  em  o  feu  Altar,q  h«  df 
'efeuicura  de  tnade-ya  •■ncjmente  eítofada  5  afua  eftatgra  faô 
cinco  para  íeis  palmos*  tem  lobre  o  braço  efquerdo  ao  Meni* 
jioDeos*  he-efta  Santiflima  Imagem  de  rara  fermofura,  & 
moftra  tanta  graça >  acompanhada  de  huma  foberana  Magef. 
tade,que  leva  a  traz  de  li  todos  os  coraçoens.  Feíteja-fe  a  Máf 
de  Deos  em  25.  de  Março 5  dia  de  lua  Annunckçaõj  eftá  cok 
locada  em  hum  trono  dentro  da  tribuna  dafuaCapellamòr* 
xjue  he  de  muytoboa  talha  moderna,  a  qual  Capella  eftá  tam- 
pem adornada  de  muytas  relíquias  precioías,  que  deu  ao  mef- 
mo  Fr.Gafparda  Cuba  a  SereniffimaRainha  DonaCatherin*i 
mulher  de  EIRey  Dom  joaõ  o  III.  que  era  muyto  afeyçoada 
aomefmo  Santo  Religiofo  Fr.Gafpar,  &  o  venerava  pela* 
liras  grandes  virtudes  j  entre  eftas  Relíquias  fevèa  cabeça  dt 
Saó  Martiniano  Martyr.  Da  Senhora  doSoccorro  efereveo 
Reverendiffimo  Gonzaga  na  origem  da  Seráfica  Religião  de 
8*Francifco,  pagina  1006.&  delia  faz  também  mençaõ  o  Padre 
Fr.Andrénafuahiftoria  de  Santiago  manuferita,  Nalgumas 
celaçoens  deReligiofos  daquella  Santa  Província  dos  Algar- 
vcs. 

TITULO    XXII. 

Damlagrefa  Imagem  de  no f  a  Senhora  de  Guadalupe  doUrtrik 
da  Viíla  de  Clamor  a. 

AVillade  C,amora  Corrêa ,  que  difta  daCidade  de  L15* 
boapnico  mais  de  três  ltgoas,  ficandolhe  o  rio  Tejo 
de  pormeyo,  difta  outras  crés  da  Villade  Benavente  ,  &  eftá 
emodeftrirodoArcebifpado  de  Lisboa  v  efta  Vifta  que  per*. 
Içnc^àcaíade  Aveyro,he antiga,  &  vcflcfituadaem  hum  fi* 

tio 
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tio  muyto  plano,  cauía  porque  no  Veraô  he  muyto doentia! 
principalmente  para  os  que  naõ  íaõ  filhos  da  meí ma  cerra. EU 
Key  Dom  Manoel  lhe  deu  o  feu  foral  em  treze  de  Abril  do 
annodei5io.  citando  em  Santarém.  Tem  efta  Villa  huma 
Paroquia  dedicada  a  noffa  Senhora  da  Olivey  ra ,  &  terá  cen- 
to &  cincoenca  fogos. 

Em  o  termo  defta  Villa ,  &  em  diftancia  de  pouco  mais 
dchumalegoa  fe  vè  o  Santuário  de  noffa  Senhora  de  Guada* 
lupe,  caía  de  muyta  devoção  ,&  romagens  •>  porque  de  todas 
aquellas  terras  circunvifinhas  concorre  muyca  gente  a  vene- 
rar aquella  milagrofa  Senhora ,  &  a  b-jfcar  na  fua  cafa  a  fauda 
em  íuas  enfermidades,  &  o  remédio,  &  alivio  em  todos  os  feu& 
trabalhos,  &  neceífidades.  Ncfta cafa  >.  &  Santuário  fe  venera 
huma  devotiílima  Imagem  da  mefma  Senhora  >aqual  fe  và 
collocada  no  Altar  mòr  ,como  Senhora  r  &  titular  daquelle 
feu  Santuário*  he  efta  foberana  Imagem  de  grande  fermoíura, 
fem embargo  de  fe  lhe  verem  alguns  finaes  norofto,  queos^ 
muytos  annos ,  que  tem  paffado  por  ellai  lhe  caufáraõ  >  8c  por-r 
quefevio  o  grande  damno que  o  tempo  temfeyto  naquelle 
fegrado  vulto  dalmagem  da  Rainha  dos  Anjos  *  quiz  hum 
Prior  daquella  Villa  ,  fem  mais  authoridade  ,que  a  fua  ,.  que 
feenterraffe,  &com  effeyto  o  executou, julgando  naõ  fer  con- 
veniente ,  que  huma  Imagem  taô  venerada  eftiveffe  com 
aquella  ,  que  elle  julgou  imperfeyçaõ  ,  parente  aos  olhos»' - 
dos  feus devotos,  quando  devia  crer,  era  a, Senhora  pode-* 
rofa  para  fe  manifeftar  fem  nenhuma  5  mas  o  que  fuccedeo 
daqui,  foy  que  elle  adoeceo  graviífimamentei  &  cahioen* 
cama,  ôciem  fe  faber  qpalera  o  principio  da  fiía  queyxa ,  a 
mefma  Senhora  lho  deu  a  conhecer  j  porque  foy  obrigado  a 
confefTar  fora  a  fua  temeridade  ,  &  queneila  nunca  podia 
haver  macula:  também  parece  f  quequte  a  Senhora,  queefr 
tafua  Imagem  tive/Te  também  a  femelhança  de  fer  enterrada,* 
como  o  hivia  fido  aquella  (agrada  ,  de  que  era  copia  ,  a  qual 
fe  raaaifeftott  a  hum  Vaqueyroen}  as  Villuercas  fe-Toledo* 

He 
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,  Me  cftaSantiífima,  Imagem  deefcukura  demadeyra,  & 
fobre  o  braço  efquerdo  tem  ao  Menino  Deos.Fefteja-fe  efta 
Senhora  em  o  dia  dos  feus  Prazeres  à  fegundafeyra  depois 
das  oytavas  da  Pafcoa da  íiefurreyçaõ ,  &  neíte dia hegrande 
o  concurfo  da  gente  que  concorre  a  feftejar,&  fervira  òenho- 
rat&  nelle  vaõ  osícus  Romeyros  a  pagar  asíuas  promefTas, 
&  acumprrr  osfcus  voto* ,  &  a  darlhe  as  graças  dos  muytos 
favores  que  tem  rtcebídoda  fua  grande  clemência. 

QiiantoÍ!Íliaorigem,&  pnncipios,hedefaberque  Dom 
Jorge  de  Lencaftro  Tegundo  Duque  de  Aveyro  caiou  com 
Dona  Magdalena^Girã  ,iilha  dos  Duques  de  Ofuna ,  Condes 
4e  Durenha.  Vivia  efta  lenhora  muyto  defconfolada ;  por- 
que naõ  tiahafilhos, que  foílem  herdeyros  daquella  grande, 
&  illuítrecafa.  firaefta  Duqueza  devouífíma  da  Imagem  de 
Eoíía  Senhora  de  Guadalupe^  aquella  que  íe  venera  nas  Vil- 
luercas  de  Toledo  *  aonde  refplandece  com  infinitas  maravi- 
lhas f  &nefta  fua  penaTe  valeo  dos  feus  poderes  ,  pediodo-lhe 
filhos queiuccedefiemem  a  fua  caía,  &  Ducado  de  Aveyro, 
&  juntamente  lhefezvoto  de  lhe  edificar  humacafa  em  que 
cila  foíle  venerada  também  em  Portugal ,  fe  lheconcedeffeo 
defpacho  da  fua  petição.  Pagou-fe  a  Senhora  tanto  da  fua  de- 
voção ,  &  do  feu  voto ,  que  lhe  alcançou  de  noflb  Senhor  húa 
filha,  que  fay  a  Senhora  Dona  Juliana  ,  que  herdou  a  cala  de 
feuspays,  Scavòs.  Cafou  efta  fenhora  com  Dom  Álvaro  de 
Lencaftro  fju  primo,filho  de  Dom  Affonfode  Lencaftro,  que 
era  irmío  de  feu  pay ,  &aflimforaõo$tetceyros  Duquesdç 
Aveyro. 

Defte  matrimonio  n-*fceo  Dom  Jorge  ,  ^que  foy  o  pri* 
meyro  Duque  de  Torres  Novas,por  mercê  de  Felippe  Ter- 
ceyro,&  naõ  chegou  alegrar  o  titulo  de  Duque  de  Aveyro, 
por  morrer  antes  do  Duque  feu  pay -f  cafou  Dom  Jorge  duas 
vezes;  ria  prime yra  mulher,  que  lhe  viveo  pouco  tempo ,  naõ 
teve  filhos  ,  cafm  fegundavczcom  Dona  Anna  Maria  Man* 
aiqucde  Lara,  filha  do  Duque  de  Maqutfda|JD.  N.  de  Carde* 
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hasManrique  de  Lara,  de  quem  teve  ao  Duque  Dom  Ray- 
mundo ,  que  deyxou  o  lieyno ,  como  moço  imprudente  ,  6c 
perdeoaiuacaía,6í  aDomJoaõ  Duque  de  Maqueda  ,  que 
morreo  fem  cafar ,  &  a  Dona  Maria  de  Guadalupe,que  foy  pa* 
ra  Caftella,  aonde  caiou  com  o  Duque  de  Arcos,  &  aonde  fe 
ajuntou  a  cafa  de  Maqueda.  Defde  o  tempo  da  fcnhora  Dona 
Juliana  fe  coníervou  na  cafa  deAveyro  taó  confiantemente 
a  devoção  coma  Senhora  de  Guadalupe!  herdada  de  fua  Mãy 
afenhora  Dona  MagdalenaGicao:,  que  as  filhas  deyxandoos 
mais  appellidosjfó  o  de  Guadalupe  tomavaõ. 

Obrigada  a  ExcellentiiEma  Duqueza  Dona  Magdalena 
da  fua  devoção  ,  &  voto  que  havia  feyto  à  Senhora  ,  mandou 
edificarlhe  aquella  fua  cafa,  que  he  huma  fermofa  Ermida,  em 
que  fe  vè  a  grandeza ,  &  generofidade  de  feus  Padroeyros  ,  & 
foy  fundada  em  terra  fua  ,  &  perto  delia  tinhaõ  huns  pados, 
que  hoje  fe  vem  com  a  falta  dos  Duques  arruinados ,  a  Ermida 
he  grande ,  tem  três  Altares  com  a  CapelJa  mayor ,  que  he  di- 
vidida, &  temhumfermoloalpendre,  com  hum  grande,  & 
dilatado  átrio,  6c  atè  nas  cafas  do  Ermitão  fevè  a  grandeza 
da  Fundadora  :  tudoeftava  ricamente  adornado,  &  enreque- 
eido  de  ornamentos  ,  &:  peças  neceflfarias  ao  culto  Divino:  Já 
diíTemosas  muytas  maravilhas  que  efta  Senhora  obra  a  favor 
dos  feus  devotos,  &  deites  daô  teftemunho  as  muytas  memo- 
rias ,  que  fe  vem  pender  das  paredes  da  fua  cafa.  Defta  Senho- 
ra já  tratamos  no  fegundo  tomo  tit.54.do  liv.2.  como  lá  fe  pô- 
de ven 

TITULO    XXIIL 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojj a  Senhora  do  Livramento  da 
Villa  de  Setuval. 

O  Santuário  da  milagrofa  Imagem  de  nofla  Senhora  do 
Livramento  da  Villa  de  Setuval  he  taõ  antigo,  qus 
pouco,  ou  nada  fe  pôde  defcobrir  deíeus  princípios  >  porque 
.Tom.VII.  R  çeg 
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nem  os  velhos  daquelle  deftrito  fabern  dizer  coufâ  algum* 
com  certeza .,  &  nem  osmuyto  Reverendos  Padres  Carmeli- 
tas Ddcalços,  quenclle  aíiiftem  amais  decincoenta  amuos 
iabem  dizer  coula  alguma  nefte  particular  :  o. que  conda  cora 
alguma  certeza,  he ,  que  os  homens  do  mar ,  &  os  pefcadores 
levantarão  efta  Ermida,  &  a  dedicarão  à Senhora  doLivra^ 
mento,  que  como  ellesJempre  andam  cercados  de  perigos* 
com  grande  acordo  fequizeraõ  valer  dos  poderes  da  ioberana 
"Mãy  de  Deos  ,dando-lhe  efte  para  ellamuyto  agradável  titu- 
lo do  Livramento ,  obrigando  por  efte  meyo  a  fua  piedade  *, 
jjãra  que  ellaos  livrafle  dos  que  no  mar  íe  experimentaõ ,  que 
jiaõ  faõ  poucos  j  &  aflim  collocàraõ  naqutHa  Ermida  huraa. 
Imagem  faa;  entrarão  nefta  devota  obraos  pefçadores  do  cer- 
co da  fardinha ,  que  naquelles tempos  eraõ  clks  os  mais  ricos, , 
de  todos  os  mais  pefcadoresj,  porque  rendiaõmuytoaquelles 
cercos.  Nefte  tempo  fe  diz,  que  íerviaõ  todos  os  homens  do' 
marmuytofervoroíos  àquella  mifericordiofa  Senhora^  mas 
camo  naõ  hadevoçaó  taõ  fervorofa ,  queo  tempo  a  naõ  esírie: 
lambem  o  antigo  fervor  fe  esfriou  deforte  ,.q  quaír  defappare* 
ceo^  naõ  faltará  quê  diga,qcfta  falta  fez  grande  afaltada  far- 
dinha^qf  ra  toda  aíua  riquezas&ou  fofle  efta  a  caufa,ou  os  gra- 
des peccadosjaquella  grande  riqueza  q  dayaõ  os  cercos  da  íar- 
dinha,fe  perdeo  tanto,q  já  hoje  o  feu  rendiméto  hequafi  nadai 

Eftas  faltas  em  que  cahiraõ  os pefeadores  do  feu  antigo 
fervor ,  ainda  foraõ  mayores  em  fe  defcuydarem  tanto  da  ca- 
ía daSenhora , que  veyo a  padecer  ruina  5 porque  cahio  o  tóf 
&o  do  corpo  da  Igreja  por  apodrecerem  as  madeyras  ,&  por 
eftas  fe  arruinarem,deraõ  comfigo  os  telhados  em  terra.  Palia- 
dos alguns,  annos ,  outros  devotos  da  Senhora  naturaes  da 
meíma  ¥illâ  (naõ  conftâfe  eraõ  pefeadores)  fentindomuy  to 
em  verem  a  cala  daqjnellaSenhora  taõ  poderofa,  &  que  con- 
tinuamente nos  livra  de  todos  o£  perigos ,  &  que  fempre  rog* 
por  nòs  arruinada ,  que  animados  da  fua  devoção  ,  tratarão  de 

Urar  a  fua  caf#,  &  como  a  antiga  Er m<fa  era  demaíiada  - 
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mente  baysa>amandaiaõ  levantar  mais  de  cinco  palmos -,  & 
aemmadeyráraõ  novamente  com  grande .-perfeyçaõ.  Na  Ca- 
pella  mor  íenaôbolio}  porque  elta  ie  confervaatèo  prefente8 
iem  haver  padecido  alguma  ruina,  que  a  defenderia  a  Senho- 
ra ,  que  naóíofreria  o  leu  amor  atiralTem  daquelle  lugar,  de 
donde  íempre  acodia  a  livrar ,  &c  a  defender  aos  Teus  peícado- 
.res  de  todos  os  perigos  ^&  para  que  àquelle  lugar  vieflem 
a  impetrar  delia  o  íeu  remédio ,  &  que  ainda  que  elles  haviaõ 
faltado  ema  íervir ,  ella fempreettava  dirigida  para  os  íbccor- 
rer,&  amparar. 

Confia  também  pela  tradição  >  que  em  o-fnefmotempo,' 
tm  que  o  corpo  da  Ermida  eftava  arruinado ,  nem  por  iflTo  ha- 
via faltado  à  devoção  dos  devotos ,  Sc  circunvifiahos ,  em  lhe 
cantarem  com  muficá  a  fua  Ladainha  Lauretana  em  todas  os 
Sabbados  do  anno ,  com  affiftencia  demuytos  devotos  5  de 
pois  que  entrarão  nefta  cafaosmuyto  ReligioíosJPadre^  Car- 
melitas Defcaiços ,  fe  fufpenderaõ  as  muficas ;  mas  naõ  a  La- 
dainha }  porque  efta  cantão  em  o  feu  tom  aquelles  fantos  Re- 
ligiofos,  o  que  faraó  com  muy to  mayor  devoção,  &  também 
.aííiftiràó  a  ella  os  melmos  devotos  da  Senhora ,  &  em  muy  to 
mayor  numero. 

Alcançarão  os  muyto  Religiofos  Padres  Carmelitas 
Defcaiços  licença  de  lua  Mageftade  o  Senhor  Rey  Dom  Af- 
fonfo  o  VI.  para  fundar  em  Setu vai  hum  Convento ,  &  como 
naõ  tinhaõ  ainda  fitio,  no  entretanto,  que  elles  odefcubriaõ, 
pedirão  ao  Prior,  &  Beneficiados  da  Paroquia  de  Saõ  Julião, 
lhe  quizeíTem  empreitar  aErmida*  &  cafa  da  Senhora  do  Li- 
vramento noentretanto,  o  que  elles  fizeraõ  com  ocorifenti^ 
mento  dos  pefeadores ,  que  a  havia6  fundado ,  da  qual  Ermi- 
da tomarão  pofle  em  15.  de  Agofto ,  dia  de  noíía  Senhora  da 
Affumpçaõ,  &  no  mefmo  dia  em  que  tomàraõ  poíTe  s  Sc  en- 
trarão, celebrarão  aprimeyra  Mifla,  Sciftoem  virtude  dehâ 
Alvará  Rêai  concedido  em  24.  deMayo  do  mefmo  anno  de 

&  *  Mi 
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Antes  que  os  Padres  Carmelitas  Defcalços  yitraíFem  ni 
poffe  daquella  Ermida  ,  naõ  íe  fazia  mais  fefta  à  Senhora  ,  que 
o  dizcrfe-lhe  huma  Miífa  nos  Domingos ,  &  dias  de  precey to, 
6c  a  Ladainha  aos  Sabbados-,  mas  depois  da  fua  entrada,  feeri- 
gio  à Senhora  noyamente  a  fua  antiga  Irmandade,  que  de 
todo  eftava  extinta,  a  qual  fe  renovou  no  anno  de:  1678.  fendo 
Prior  daquelle  Convento  o  muyto  Reverendo  Padre  Fr» 
Leaõ  de  Jefus,  natural  da  Cidade  de  Évora,  que  outros  que* 
rem  de  Monte  mòr,  aqual  Irmandade  ainda  hojecontinua, 
&  os  Irmãos  lhe  fazem  a  fua  fefta  naquelle  dia  9  que  a  elles  lhe 
fica  mais  acomodada  v  porque  naò  tem  dia  certo,  6c  nclie  fa- 
zem  afolemnidadeo  Prior,  Sc  Beneficiados  de  Saõjuliaõ,  ôc 
os  Irmãos  levaõ  nefte  dia  mufica  de  fora ,  para  cantar  à  MifTa$ 
as  mais  feftividades  r  6c  acçoens  Religioías  fazem  os  Padres, 
como  a&uaes  Senhores  *&  moradores  daquella  caía:  efta  Ir- 
mandade por  jnftos  refpeytos*  aflim  entendidos  desfez  hum 
Provincial >  mas  por  fe  obviar  o  grande  fentimento,  6c  quey- 
xa  dos  pefeadores ,  &  homens  do  mar,.foy  neceflario ,  que  el- 
laíe  perpetuaíTe,  6c  afrualmente  exifte  ,  &  ferve  com  muy ta 
Jevoçaõ  à Senhora  do  Livramento,  &  verdadeyramente  fe 
podiaõqueyxarcom  razaõdeos  excluírem  fendo  a  cafafua,& 
naõ  havendo  de  prefeverar  nella  aquelles  Religiofos ;  pois  eí- 
tap  fazendo  em  outro  fitiohum  novo  Convento  ,  a  quemde- 
iaõ  por  titular,  &  Patrona  a  gloriofa  Santa Thereía de  Jefus, 
fua  Fundadora. 

A  Imagem  da  Senhora  he  de  roca ,  8c  de  veftidos ,  lua  ef- 
tatura  íàõ  quatro  palmos  6c  meyo,  eftácom  as  mãos  levan* 
tadas,como  quem  roga,  &  pede  ao Senhoç  livre ,  &  defenda 
de  todos  os  perigos  aosfeuspelcadores :  eftá  collocada  em  o 
Altar  mòr  como  Patrona ,  que  he  daquella  cafa,  &  aonde  fem- 
preiby  venerada  por  muyto  milagrofa  ,  como  aoprefenteo 
eftaõ  teftemunhanJoos  quadros,  &  outras  muy  tas  memorias 
de  cera,  6c  mortalhas,  que  continuamente  fe  lhe  offerecemj 

dos  milagres  naõ  ouve  nunca  quem  os  efcreveffe ,  6c  fizeffe 
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delles  memoria  ,&  aflim  naõ  podemos  individuar  nenhum. 
Os  homens  do  mar  tem  muyta  fé  com  efta  Senhora,&  em  fuás 
tormentas ,  &  perigos  recorrendo  à  Senhora  do  Livramento, 
lhe  moftra  experiência  o  muyto ,  que  ella  os  ampara,  defende, 
&  livra.  Da  Senhora  do  Livramento  fazmençaõ  aCorogra- 
fia  Portugueza  tom. 3.  pag.290. 

TITULO    XXIV. 

Damtlagrofa  Imagem  de  no jf a  Senhora  doRofario  do  termo  da 

Filia  daMouta* 

NO  termo  da  Villa  da  Mouta  ha  hum  lugar,  a  quem  daõ 
por  nome  o  Efteyro  furado,  cuja  Paroquial  Igreja  he 
dedicada  a  Saõ  Giraldo  }  no  deftrito  defte  lugar  ha  huma 
quinta ,  &  nella  huma  fermofa ,  &:  grande  Ermida  dedicada  à 
Virgem  noíla  Senhora  com  o  titulo  do  Rofario,  que  refplan- 
defce  em  muy tos  milagres,  &  maravilhas  ♦,  efta  Ermida  da  Se- 
nhora era  antigamente  dedicada  ao  Difcipulo  amado  Saõ 
Joaô,  a  qual  fundou  naquelle  fitio  pelos  annos  de  1 5  3  3 .  Cof- 
me  Bernardes  de  Macedo,  porefpecial  devoção ,  que  tinha 
ao  Santo  Evangelifta :  fe  logo  na  fua  fundação  collocou  tam- 
bém a  Imagem  da  Senhora  do  Rolario,  já  hoje  naõ  confta5  mas 
defde  o  tempo  em  quealli  foycoílocada,  começou  a  obrar 
tantos  milagres ,  que  efquecido  o  titulo  de  Saõ  Joaó  Evange- 
lifta ,  fedeu  àquellacafa  o  titulo  da  Senhora  doRofario,  pe- 
los muy  tos  milagres,  &  maravilhas  da  Senhora ,  &  aílim  fe  ef- 
queceo  o  titulo  do  Santo  Evangelifta. 

Efta  quinta  he  hoje  de  Pedro  de  Soufa  de  Caftello  Bran- 
co, &  também  o  Padroado  da  Ermida  da  Senhora  h  heefta 
Santiífima  Imagem  de  roca  ,  &  de  veftidos,  a  fua  cftatura  faõ 
cinco  palmos,  efta  com  as  mãos  levantadas,  &  tambemtem 
Menino,  que  lho  põem  entre  obraçoefquerdo}  &fem  duvi- 
da ,  porq ue  as  ayas  que  a  veftem ,  lho  naõ  fabçm  pòr  em  outra, 
Tom.  VII.  r*  fór- 
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.forma,  ■&.  como  os  braços  íao  de engonças ,  aílif»  lheatàraS. 
*$mãQ&para  lhe  ficarem  mais  direy  tas  *  eítá  collacada  fobre 
buo*  trono  dentro  dç  hum*  grande  ,  &  fermofa  tribuna  de  ta- 

He  efta  Senhora  fervida  par  hum  a  devota,  &  fervorofa 
Irmandade  compoltadegentede  Lisboa,  quevay  a  fervirto- 
dos  os  annos  à  Senhora  com  grande  devoção  :  a  lua  feftivida- 
defe  lhe  faz  em  dia  dagloriofa.  Santa  Aona>  &  na  veípera  % 
que  hedia  do  Apoftolo  Santiago,  fazem  hum  folemneOf- 
ficto  pelos  feus  Irmãos,  defuntos;,  &  iK>diafazemà  Senho* 
ra  Miífa  cantada  >  &  Sermão ,  6c  de  tarde  prociffao  ,  &  fobrc 
efta  feita  de  dentro  da  Igreja,  que  hecom  muyta  perfeyçaõ,8c 
grande  deípçsa,  fazem  outras  feitas  fora,  que  em  alguns 
annos  duraõ  dias  y  porque  tem  às  vezes  touros  y  &  ordinaria- 
mente comedias,  burlantins,  6c  outros  feltejos,  &  todos  aqueU 
ies  feus  devotos  Irmãos  fazem  grande  deipeza,  &todavo% 
\u ataria,,  que  também  a  Senhora  lhe  paga  muyto  hem  de  con- 
tado: com  que  aquelles  dias,  em  que  concorre  muyta  gente,hc 
feftejada  a  Senhora  com  muyta  alegria ,  &  concorrendo  muy. 
ta  gente:  hua  das  grandes  maravilhas  da  Senhora  he,  que  na6 
haalli  contendas  %  nem  brigas;:  os  navegantes  de  Lisboa  tem 
muyta  devoção  ,&  muyta  fécomeíta  SanriíTima  Senhora,  $c 
em  feus  trabalhos,,  &  perigos  invocando-a  em  feu  favor  ,expe« 
rimentaõi  logo  o  feu  patrocínio.  Da  Senhora  do  Rofario  da 
Mouca  faz  mençaõ  aCorogtfafiaPortuguezatom.3.pag.32% 

TITULO    XXV. 

Da  mihgr 'tfa  Imagem  âe  mfja  Senhora  da  Sdvaçdoáa 
Filia  â*  Lãvradm 

A  ViUa  do  Lavradio ,  que  naõ  ha  muy  tos  annos  era  hunà 
pobre  lugar,  começou  a  fer  Villa  no  arcno  de  1670.  por. 
q,**efa£;nJo  Elllçy  Dom  Pedro  o  II.  Vifo-PLey  da  índia  a 
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Luis  de  Mendonça  Furtado,  lhe  pedio  o  titulo  de  Conde  do 
Lavradio  :  veiíe  elte  lugar  entre  as  Viliasde  Alhos  Vedros,& 
Barreyro,  Sc  pertencia  à  Villa  de  Alhos  Vedros  por  ficarem 
o  feu  termo  *  ôc  porque  eftas  Villas  íaõ  do  Medrado  da  Or* 
dem  de  Santiago,  lhe  fez  fua  Mageftade  mcrcèdo  titulo  ^  pe- 
dia como  prelupofto,  de  que  alcançaria  da  Sé  Apoftolicaafe- 
paraçaõ  dotal  lugar,  ouapermiíTaó,  para  que  a  tal  Villa  h> 
cafle  defmembrada  da  referida  Ordem.  Com  efta  condição  fe 
paflbu  a  Provifaó  pelo  Dezembargo  do  Paço,para  que  o  Cor- 
regedor deSetuval  Valentim  Gregório  de  Refende  fofle  à 
cal  Villa  novamente  ereta  a  meter  as  juftiças  ,  6c  a  fazer  a 
primeyra  Vreaçaõ. 

A  ca  ufa  porque  Luis  de  Mendonça  Furtado  pedio  que 
ElRey  IhedèíTeotitulode  Conde  da  Villa  do  Lavradio,  foy 
por  haver  nafeido  no  mefmo  lugar  *  em  huma  quinta  que  alli 
tinhaõfeuspaysj  que  aoprefente  fevè  contigua  à  fonte  do 
tnefmo  lugar ,  &  como  Luis  de  Mendonça  na  volta,  que  fazia 
da  índia  para  Portugal,  morreo  na  viagem ,  ficou  o  lugar  com 
Pelourinho,  &  titulo  de  Villa,  fem  mais  fer,que  o  referido. 
O  Padre  António  Carvalho  da  Coita  na  terceyra  parte  da  fua 
Corografia  falto  de  noticia  engrandece  muyto  aeftelugar, 
6c  elle  he  taõ  pobre,que  naô  tem  hum  palmo  de  termo,  &  nellc 
Í6  ha  marinhas,  &  vinhas. 

A  Igreja  Matriz  defta  nova  Villa  he  dedicada  ãgloriofa 
Virgem,  &  Martyr  Santa  Margarida.  Tem  efta  Igreja  alem  da 
Capellamòr,  que  hefermoía,  &com  hum  bom  retabolo  de 
talha  moderna ,  &  tribuna  para  fe  expor  o  Santiífimo  Sacra- 
mento mais  três  Capellas,duascollateraes ,  &  huma  no  cor- 
po da  Igreja  fronteyra  à  porta  traveíTa  dâ  mefma  Igreja ,  que 
inftituhio por  N cujo Succeflbr, &  Adminiftrador em- 
barcando para  oBrafil,  largou  a  adminiftraçaô  a  hum  ho- 
mem denegeeiô  ,chamado  Domingos  Henriques,  morador 
em  Lisboa  i  mas  natural  da  mefma  Villa,  6c  hojehe  Capellaõ 
delia  hum  feu  fobrinho  j  a  efta  Capella  intitulaõ  com  o  titula 
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de  nofla  Senhora  da  i<oiu,nao  pude  faber  o  motivo  $  porque 
a  Imagem  quenellafe  venera,  he  denoda  Senhora  da  Annun- 
ciaçaõ ,  aonde  ie  vè  de  boa  pintura  a  Senhora  ajoelhada  ,  &  o 
Archanjo  Sao  Gabriel  à  parte  direyta.No  meyo  defte  Altar  fe- 
vècolloeada  huma  imagem  da  meíma  Senhora  de  vulto  ,  & 
formada  deefcuicura  de  pedra  com  o  Menino  Deos  fobreo 
braço efquerdo  ,  a  íua  eltatura  fao  quatro  palmos  efeaços ,  en- 
tendefeler  collocada  naquella  Igreja  deíde  os  princípios  de 
íua  fundação ,  &  aífim  por  devoção  que  lhe  teria  o  fundador 
da  Capella ,  a  collocaria  nella. 

Antigamente  obrava  efta  Senhora  muytas  maravilhas ,  & 
delias  eraõ  teítemunhas  os  muy  tos  quadros ,  &  outras  memo* 
rias  que  feviaó  pender  das  paredes  daquella  caía,  <k  queo 
tempo  acabou  j  porque  com  a  reedificaçaó  daquella  Igreja  » 
muytasfe  levàraó,  &  outras  feconfumiraõ  j&como  a  devo- 
ção fe  esfriou ,  &  os  moradores  feefquecèraõ  de  invocar,  8c 
de  fervir  à  Senhora ,  também  a  Senhora  fufpendeo  as  fuás  ma- 
ravilhas ,  &  por  iíTo  naõ  recebem  hoje  daquella  liberal  Senho- 
ra os favords  ,  &  os  benefícios  ,  que  recebiaò antes,  quecaf- 
tiga  Deos  aos  tibios ,  &  ingratos,  privando-osdos  feus  benefí- 
cios. 

Faltando  a  devoção  nos  que  tinhaô  viftâ  para  irem  fer- 
vir, &  venerar  aquella  Senhora ,  moveo  ella  a  hum  cego  àna- 
tivitate  morador  namefma  Villa  ,  para  que  ellecuydafieda 
feu  culto  ,6c  aceyoda  fua  Capella,  chamafle  eíle  Manoel  Ro- 
driguez,  que  ainda  ao  prefente  vive,  o  qual  com  a  fua  grande 
devoção  mandou  cayar  a  Capella  ,  .confortar  oíeu  retabolof 
&  compor  os  feus  frontaes,  8:  ornamentos;  fez-lhe  toalhas, 
confertoulheaalampada  ,  que  eftava  quebrada  ,  as  coroas  da 
Senhora,  8c  do  Santiffimo  Filho ,  que  também  eftavaó  maltra. 
tadas,  &  amaffadas  mandou-as  fazer  de  novo ,  em  que  gaftou 
mais  deoytomil  reis,  fez-lhe  muytos  ornamentos ,  que  os 
tem  de  todas  as  cores,&"  algus  delles  ricos,&tudo  o  q  he  necef- 
faria  para  Qaiorno ,  &  fervigo  da  Capella  da  Senhora ,  elle  o 

bufc 
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bufca  ,  &  folicita  com  grande cuy dado,  ellehe  o  que  todos 
os  dias  vay  ajudar  àMiífa  ao  Capellaô  ,  &  para  fe  celebrara 
feita  da  Senhora ,  elle  he  o  folicico  a  gente ,  &  o  que  convoca 
aos  que  o  podem  ajudar  j  &  aílim  feftcja  a  Senhora  com  Mifla 
cantada,  &  Sermão  em  hum  dos  Domingos  de  Agoitò,  quan- 
do os  íeus  devotos  feajuftaò.  O.mefrno  cego  nos  prina  pios  q 
começou  a  ter  cuydado  daquella  milagroía  Senhora ,  conftan- 
dolhe  que  tinha  hum  braço  quebrado ,  ellemeímo  a  levou  à 
Lisboa,  &  lhe  mandou  confertar  com  betume,  &  renovar  com 
toda  a  perfeyçaõ  como  ao  prefente  fe  vè  :  eftas  devotas  opera* 
çoensdeftecego  tenho  porhuma  das  grandes  maravilhas  da 
Senhora;  porque  com  a  fua  devoção  íedeviaõ  confundires 
moradores  daquella  Villa  ,  pois  tendo  vifta  ,  fenaõ  empregaõ 
no  lerviço  de  quem  íabe  pagar  bem  os  obfequios  ,  com  que  he 
iervida,  &  ao  feu  devoto  cego  pagará  a  Senhora  largamente  o 
grande  difvello  com  que  fe  emprega  em  a  fervir. 

TITULO     XXVI. 

Da  milagvofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Bom  Succejfodo 

Lavradio* 

NA  Villa  do  Lavradio  tém  os  Padres  do  Convento  de 
Santo  Eloy  de  Lisboa  huma  quinta  de  grande  rendi- 
mento , com  muytas  vinhas, &  grandes  marinhas:  efta  grande 
quinta  deu  aos  Padres  daquelle  Convento  Martim  fcfteves 
Curvo,  Conigo  de  Évora  ,  &  de  Lisboa ,  parente  muyto  che- 
gado do  Bifpo  de  Lisboa  Dom  Domingos  Jardo ,  fundador, 
&  principal  amplificador  do  mefmo  Convento  *  nas  caías  da 
mefma  quinta,  que  parecem  hum  grande  Convento,  &que 
ficaõ  no  meyo  da  mefma  Villa  ,  ha  huma  Ermida  dedicada  a 
noffa  Senhora  da  Piedade ,  aonde  fe  vè  a  Imagem  da  Senhora, 
formada  de  meyo  relevo  em  pedra,  cem  oSantiffimo  Filho 
defunto  era  íeus  braços:  cmorcefinoAJtaràpartedoEvao- 
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gelho  fevècóllocada  outra  Imagem,  a  quem  veneraô  com  o 
titulo  de  noíFa  Senhora  do  Bom  Succeflb ,  Imagem  naquelle 
povo  de  grande  veneração ,  como  o  eftaõ  também  apregoan- 
do as  muytas  memorias ,  &  infignias  dos  feus  favores ,  &  mer- 
cês,  que  continuamente  reparte  aos  íeus  devotos. 

He  efta  Santiífíma  Imagem  de  roca,  6c  deveftidos, 
&  muytas  vezes  lhos  tem  offerecido  as  mulheres  ,  que  íe 
reconheciaõ  obrigadas  aos  feus  favores  $  a  fua  eftatura  faõ 
quatro  palmos  ,  eftá  com  as  mãos  levantadas,  parecereftá 
impetrando  para  todos  os  feus  devotos  os  bons  fuccefíbs:  an- 
tigamente le  feílejava  efta  Senhora  comfervorofa  devoção ,  & 
nas  fuás  vefperas  fe  lançava  muyto  fogo,  fepunhaõ  muytos 
barris  de  alcatrão,  &  no  dia  fe  lhe  fazia  a  fua  celebridade  com 
muy  ta  pompa ,  &  grandeza  j  mas  como  os  Religiofos>  a  quem 
pertencia  o  avivar,  &afcender,  mais  o  fogo  de  devoção,  fein* 
tibiàraó ,  já  hoje  fe  vè  quafi  extinta  de  todo  -,  poí que  já  fe  lhe 
fiaõfaz  a  fefta ,  que  fe  lhe  coftuma va  *  &  he  muyto  para  kn* 
tir,  que  devendo  os  Religiofos  (fequerem  ter  bom  AiéceíToj 
ainda  nos  rendimentos  daquella  fazenda,  que  naquella  Villa 
poíTuem)  promover  muyto  a  devoção  para  com  aquella  fobe* 
rana  Senhora,  eila  fe  vè  hoje  totalmente  efquecida  ,  porque  fó 
dos  moradores  he  algumas  vezes  bufcada,  quandoemfeus 
pleytos,  8c  trábalhofos  negócios  efperaó  da  fua  piedade  os 
bons  fucceflbs  ,  que  defejaó :  tem  efta  Senhora  obrado  muytos 
milagres  ,&delles  feviaõ  na  mefma  Ermida  algumas  menu> 
rias ,  &  fignaes. 

TITULO    XXVII: 

DatniUgrofa  Imagem  de  N.Senhora  da  Arrábida. 

VErdadeyramente  o  Santuário  da  Virgem  noíTa  Senhora 
da  Arrábida  he  hurna  das  grandes  maravilhas  de  Portu- 
gal ,&  hum  Ermo ,  fenao  taô  defcrto  ,  &  foluario  como  os  de 

Nitria 
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Nitria,  Pâleílina,  Egypto,  &  1  htbaida,be  hum  deíerto  pro 
digioio  pelo  aípero ,  fragofo  ,  &  inculto  daqueila  ferra ,  da 
quaL  fanem  vários  ramos  todos  cubertos  de  mato  muyto agra- 
dável ,  como  zimbros,  medronhos ,  folhados  alecrins ,  6c  ou- 
tros matos  chey rolos ,  osquaes  vaõ  continuando  por  Cizim- 
bra ,  &  vaó  acabar  no  cabo  de  Eípichel :  he  cfta  fen  a  aítiíiima, 
no  meyo  delia  fundou  a  piedade,&  magnificência  dos  Duques 
de  Aveyro  ,  fenhores  daqueila  terra  ,  hum  notável  Eremitorio 
aos  muyto  reformados  filhos  de  Saó  Francifco  ,  os  Padres  da 
Província  da  Arrábida  ,  nome,  que  tomou  da  mefma  ferra. 

Mas  para  que  digamos  também  alguma  coufa  dos  prin- 
cípios deita  Santa  Provinda,  qusnaõ  parecerá  fahir  fora  do 
noííoinítituco,  he  de  faber  ,queencontrando-íe  em  nofía  Se- 
nhora de  Guadalupe  o  grande  Santuário  de  Caftella  ,  o  Da. 
que  de  Aveyro  Dom  Joaõ  deLencafire,  filho  do  MeftreMe 
Santiago  o  íenhor  Dora  Jorge,  com  o  Padre  Fr.  Martinho  de 
Santa  Maria,  no an.no de  1539.  vendo  o  Duque  afuagrande 
modeftia  ,  &  veneranda  peííoa  $  &  como  refplandeciaõ  nelle 
virtude  ,  &:  fanridade  ,  defejou  lummamente  tratallo  com 
mais  vagar,  &  aflim  travando  pratica  com  elle ,  veyoemco- 
nhecimento  de  quem  era,  por  fer  natural  de  Cartagena,  &  fi- 
lho dos  ExceUentifiimos  Condes  de  Santo  Eftevaõ  3  parentes 
do  mefmo  Duque ,  &  reconheceo  também  os  grandes  defejos, 
que  efte  fervo  de  Deos  traíia  de  achar  hum  lugar  folitario,  em 
que  pudeííe  fem  impedimento  darfe  todo  a  Deos :  o  Duque 
àvifla  deftesfeusfanros  intentos  lhe  offereceo  hum  a  Ermi- 
da dedicada  à  foberana  Rainha  dos  Anjos ,  a  Senhora  da  Arrá- 
bida, que  tinha  em  buma  ferra  folitaria  muyto  acomodada 
aos  feus  intentos  ,  a  qual  eftava  cm  hum  monte  alto  na  Co- 
marca de  Setuval  ,&  no  termo  da  Villa  de  Cizimbra*  &  que 
por  todas  as  partes  eradeafpera,  &  efeabrofa  fubida,  a  qual 
ferra,  pela  parte  do  mar ,  que  lhe  ficava  vifinho ,  chamarão  os 
antigos  Promontório  Barbarico,  &  pela  da  terra,  Arabrica» 
que  depois  pelo  difeurfo  do  tempo  corruCo  o  vocabufo  fe 
denominou  Arrábida.  Nefta 
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Neíta  Ermida  da  Senho  a  fe  deu  principio  àfundaçâo 
do  novo  Convento  (Tem  embargo  que  deite  íitio  íe  mudou 
depois  para  aquelle  em  que  hoje  vivem  os  Religioíbs ,  que  fi- 
ca mais  amparado  do  rigorofo  norte^neíte  meímo  tempo,que 
fby  como  havemos  dito  noannD  de  1559.  ou  (540.  difpoz 
DeosvieíTe  a  Portugal  ,6c  a  Lisboa  o  Reverendiílimo  Padre 
Fr.  Joaõ  Calvo,  Geral  de  toda  a  Ordem  de  Saõ  Francifco,  a 
quem  o  Duque  pedio  licença  para  naquella  ferra  fundar  hum 
Convento,de  q  foíTe  Prelado  o  mefmo  Padre  Fr.  Martinho  de 
Santa  Maria  i  alcançada  efta  ,  logo  fe  lhe  agregarão  ao  Padre 
Fr.  Martinho  alguns  Religioíbs  do  feu  efpirico,  como  foraõ  o 
Padre  Fr.  Joaõ  de  Aguila ,  6c  o  Santo  Fr.  Pedro  de  Alcanta* 
tâ, filhos  todos  da  Província  de  Saõ  Jofeph  de  Caftella.  Aílim 
perfeveráraõ  naquelle  fitio  debayxo  da  protecção  ,  6c  amparo 
da  May  de  Deos ,  6c  fe  foraó  logo  fundando  outros  Conven- 
tos  de  forte  ,  que  no  anno  de  15  45  .quando  faieceo  o  Padre  Fr, 
Martinho,  já  era  Cuftodia. 

A  ftu  aíliftencia  deites  Santos  Religiofos  foy  no  alto  da* 
quelta  ferra ,  que  fica  fronteyra  ao  Convento ,  que  depois  edi- 
ficarão os  Duques,  como  fica  dito:  eíta  Ermida,  que  foy  o 
berço  delta  Santa  Província ,  fe  conferva  hoje  com  grande  ve- 
neração, 6c  delia  tem  cuydado  hum  Religiofo,  que  a  tem  com 
imuy ta  perfeyçaõ ,  6c  aceyo  j  nella  fe  venera  huma  de  votiílima 
Imagem  da  May  de  Deos ,  a  quem  daô  o  titulo  da  Senhora  da 
Me  moria,&  unida  aella  fevè  outra  Ermídinha  que  foy  acella 
em  que  viveo  Saõ  Pedro  de  Alcântara ,  aonde  fe  vè  a  Imagem 
do  Santo  ,  6c  fe  conferva  huma  campainha ,  com  que  elle  cha- 
mava aos  Religiofos  para  os  louvores  de  Deos ,  noannode 
1560.  foy  eíta  cuítoiia  levantada  em  Província  5  porque  já 
cinfnmuytas  caías, 6c feraõ hoje  vinte  Sc  huma, pouco  mais, 
ou  menos. 

Fora  deite  Santo  Convento,  ou  antes  de  chegar  aetle 

fe  vem  muytas  Ermidas  em  rola  ,  que  feraõ  nove  ,  ou  dèz  :  a 

três  deu  principio  o  Dujuô  Dj.ii  Álvaro  deLencaftre;  as 
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mais  mandou  fazer  íua  nora  a  fenhora  Dona  Maria  Manri- 
que,  Duqueza  de  Torres  Novas ,  &  depois  de  Aveyro,  que 
deyxou  wnpetfcytasj  porque  naõ  eftaõ  povoadas ,  por  fe  hir 
deite  Rey  no  para  Caftella  ,  que  fe  fóraõ  acabaclas  de  todo ,  Sc 
íe  lhe fizeííemas  vias, como elkdelejava  ,  feria coufa  muyco 
para  ver,  &  digna  de  toda  aeftimaçaõ,  Sc  no  eftado  em  que 
cftaó,  dizem  fe  difpendèraõ  alguns  trinta  mil  cruzados,  o  que 
naó  pode  fazer  duvida,  confiderando-fe  o  muyto  efeabrofq 
do  iitio,  &  o  trabalho  da  condução  dos  materiaes, 

Affaftado  do  Mofteyro fe  vè  huma  notável,  &  capricho* 
fa  Ermida  ,  que  mandou  fazer  o  Duque  Dom  Álvaro ,  de  An- 
gular, -6c  engenhofa  traça,  que  dedicou  ao  Menino  Jefus  ,que 
fe  vè  nella  collocado  em  hum  tabernáculo  defvanado  por  to- 
das as  partes  j  veffe  no  meyo  da  Ermida  ,que  he  oytavada  ,  & 
no  meyo  íe  vèhum  Altar  com  quatro  faces,  Staífim  tem  qua- 
tro fronraes,  &  tinha  quatro  alampadas,  &  cada  huma  fe  vi» 
diante  de  cada  Altar ,  no  meyo  delle  fe  levanta  o  trono ,  ou  ta-4 
bernaculo  :he  efta  Ermida  coufa^  taô  mageftofa ,  que  era  ne« 
ceffario  muyto  papel  para  fe  deferever.  Diz  ò  Padre  Fr.  Anl 
drè  nafua  Hiftoria  de  Santiago  manuíerita  1.  2.  quecuftàrá 
naquelle  tempo  cinco  mil  cruíadoSi  mas  outros  dizem  dezoy- 
to  ,  o  que  me  naõ  faz  duvida  ,  pela  muyta  obra  que  alli  fe  vè, 
&  pela  grande  perfeyçaõ,.&  cufto  com  que  tudo  foy  obrado: 
a  Imagem  do  Senhor  Menino,  que  alli  he  venerado ,  &  adora* 
do,  eraõ  todos  os  amores  das  Duquezas  ,  6c  aífim  ainda  hoje 
íe  vem  os  ricos  veftidos  ,.&  ornatos  com  que  o  adornavaõ.  Al- 
Jiviveomuytosannos  o  Irmão  Affonfo  da  Piedade,  aquelle 
Xervo  de  Deosque  mandou  fazer  a  milagroía  Imagem  de  nof- 
&  Senhora  da  Piedade  de  Santarém  >  hoje  aOifte  por  Ermitão 
do  Menino  hum  virtuofo  Clérigo,  com  hum  Donato  poç 
companheyro. 

Nodeftrito  doConvento,  &  da  fua  cerca  para  dentro 
levem  outras  muytas  Ermidas,  edificadas  por  aquella  morv 
tanha,, aonde  fevemcoUocadas  muytas  Imagens  daPayxaõ 
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do  Senhor,  8c  outras  de  algus  fantos, .&  alli  fe  correm  todas  as 
femanas  oz  PaíTos.  Tudo  fe  vèxom  tanta  perfeyçaõ,  &aceya, 
que  na  vifta  daquellas  coufas  fe  alegrão,  Sc  movem  oscora- 
.çoens  a  louvar  a  noflo  Senhor,  &  tanta  ternura ,  &  lagrimas 
^caufa  aquelle  deferto^a  todos  os  que  .alli  vaó,  que  parece  íe- 
nao  podem  apartar  dêlle. 

A  Igreja  he  pequena  j  mas  muy to  devota  9  &  tudo  nelk 
^cftácheyrando  ao  Ceo>  a  Capella  mòr  também  he  damefma 
proporção,  temaos  lados  quaíi  m  linea  refta  duas  Capellas, 
a  da  maõdireyta  he  dedicada  a  Chnfto  Crucificado,  aonde  fe 
adora humaáevotiílima Imagem deite Senhor ..,  &a  hum  lado 
fe  vè  a  Imagem  do  SenhorSaõ  Jofeph,  8c  do  outro  Santo  An- 
tonio  :a  Capella  da  parte  da  Epiftola  he  dedicada  a  nofla  Se- 
nhora da  Conceyçaõ ,  6c  tem  de  huma  parte  a  Saõ  Joachim , 
.&  da  outra  a  Santa  Anna  feusJ?rogenitores  :  diante  do  Altar 
mòr  eftava  outro ,  &  no  vaõ  delle  huma  Imagem  grande  de 
dhrifto  morto  j  efta  fagrada  Imagem  fe  mudou  nefte  anno  de 
1715.  para  a  Capella,  ou  Ermida  de  nofla  Senhora  daJPieda- 
de,  que  fica  em  pouca  diftancia  da  Igreja,  oretabolo  do  Altar 
mòr  he  muy  to  lindo,  he  de  talha  moderna ,  aonde  fevemos 
altos  dourados  tSzos  fundos  de  roxchtena  bornidos,,  &  tudo 
ievè  com  muy  to  grande  perfeyçaõ. 

No  mcyo  do  retabolo  fe  vè  coílocada  a  Senhora  da  Arra* 
bida  em  huma  tribuna  proporcionada  ao  mefmo  retabolo, 
que  terá  de  fundo  pouco  mais  de  fete  palmos:  os  princípios, 
&  a  origem  defta  Santiífíma  Imagem  da  Senhora  da  Arrábida 
já  ficaõ  efcritos  no  fegundo  tomo  deites  noflos  Santuários  tbfc 
z.tit.  71.  lá  fe  podem  ver,  porque  lá  osdeforevemos  defufa- 
mente  ;  porém  a  caufa  porque  agora  fegunda  vez  torno  a  tra- 
tar nefte  fetimo  tomo  da  Senhora"  da  Arrábida ,  foy  pelo  rao« 
tivo,que  agora  referirey, 

Chegando  a  hum  Convento  defta  Santa  Província  >  me 

árguio  muy  to  o  Guardião  daquella  cafa  *  ainda  aflim  confeito 

que  xne  tratou  com  muyta caridade  ,  como  o  cçflumap  fazer 

,__  aquela 


LmollTmilo  XXVll.  wt 

áquelles  Santos  Religiofos,  arguio.  me  de  que  eu  faltara  à  ver- 
dade na  naneçaõ ,  que  fizera  da  forma  em  que  hoje  fe  achava 
aquella  Santiílima  Imagem  {  ao  que  eureípondi:  que  fentia 
muyto  haver  faltado  à  verdade  j  porque  entendia  era  aíiim  o 
que  havia  efcrito,  ôc  o  fizera  porínformaçoens,  que  meha- 
viaõ  feyto  Religiofos  da  mefma  Província ,  dignos  de  todo  o 
credito ,  ôc  que  haviaõ  fido  moradores  naquelle  meímo  San- 
tuário ,&  que  affim  fupunha  delles  me  naõ  dkiaõ  nada  contra 
a  verdade  ,  com  que  eu  defejava  proceder  em  matéria  taõ 
grave ,  ôc  taõ  feria.  Naõ  deyxey  de  ficar  com  fentimento ,  6c 
temer  de  que  fe  me  niódiíTeíle  a  verdade,  que  eu  defejava* 
comcfte  cuydadodefejey  famamente  ir  viíitaraqviella  Santtf»- 
lima  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  para  entaõ  me  deíenganar 
f)breo  que  havia  efcrito,  como  fiz,  indo  no  anno  paffado  de 
1 7 14. aquelle  Santo  Convento, fendo  Guardião  delle  o  muy- 
to Reverendo  Padre  Meftre  Fr.Jofeph  de  Jefus  Maria,aonda 
elle,  ôc  os  mais  Religiofos  me  receberão,  &  tratarão  como 
fantos  Religiofos,  &  com muyta  caridade.  Dey-íhe  parte  da 
rtinha  devoção,  &  da  minha  duvida  ,  &  affim  me  mandou  mo- 
ftrar  a  Imagem  da  Senhora ,  fubi  à  tribuna,  &  vi  com  os  meus 
olhos  em  comoainformaçaó,que  me  haviaõ  dado,fora  verda- 
dtyra, Sc  tudo  o  q  havia  efcrito,era  na  verdadejdonde  entendi* 
queaquelle  P.Guardiaõ,q  demim  fe  havia  queyxado,devia  fer' 
íem  duvida  parte  naquella  obra  de  fe  cortar  a  Imagem  da  Se- 
nhora^  tirando-a  da  fua  cadeyra  em  que  eftava*  porque  o 
querer  que  eftivefle  em  pè ,  naõ  era  a  melhor  poftura  ,  que  à 
Senhora  fe  lhe  devia,  êc  à  fua  foberana  mageftade^  aqualfc 
reprefentava  melhor  eftando em  cadeyra  ,  do  que  eftandoem 
pè ■, porque eftarafíentada  moftrava melhor  ofeu poder  afua 
grandeza,  ôc  afua  grande  mageftade,  como  feeftava  vendo 
cm  muytas  partes,  aonde  fenaõ  defeubrio  nunca  defeyco,  nem* 
imperfeyçaõ  naquella  mageftofa,  &  imperial  poftura. 

Na  informação  queaquclles  Padres  me  deraõ  quando 
qu&çfaever  deite  Santuário ,  foy  dizerem-me  que  quando  fe 
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cortara  a  Imagem  da  Senhora ,  &  a  tiráraó  <h  cadeyra^  fe  cor* 
tara  cambem  a  mão  direy ta ,  &  que  fe  lhe  puzera  cpcra  de  ma- 
deyra,  nifto  fe  haviaó  enganado  *  porque  ie  cortou  em  tal 
forma,  &  com  tal  advertência, que  nem  o  braço  ,  nem  a  mão 
que  eftava  fobre  a  çadeyra,  fe  cortou,&  aífimfe  vè  hoje  a  mef- 
ma  maõ  cora  a  palma  parabayxo  como  cliava  fobre  o  braço  da 
cadeyra :  nefta  lhe  ataõ-com  algumas  ricas  fitas  o  iceptro,&  af- 
íim  fica  a  maõ  cuberta ,  &  aaó  ie  fabeíe  he  de  pedra j  fe  de  ma- 
deynr. 

Vi  também  acifura  por  onde  havia  fido  ferrada ,  ou  cor- 
tada, que  ainda  ao  prefente  ie  conhece  5  mas  como  eftá  cin- 
gida com  ricas  fitas,  naõ.fe  pôde  divifar  nada}mas  o  meyo  cor- 
po que  fe  lhe  fcz,eftà  obrado  com  tanta  perfeyçaõ,  6c  também 
eftofado  todo  -o  corpo  ,  que  nada  fe  conhece ,  6c  fó  quem  com 
muytoparticular  advertência  o  inquerir,  reconhecera  a  mu. 
dança,  que  Jiauve :  a  túnica  he  Jbranca  ,  &  fe  vè  toda  fêmea-' 
da  de  flores  encarnadas ,  &  ouro  ,cqjh  que  eftá  pintada  ,  ou  ef- 
tofada  com  toda  a  perfeyçaó ,  com  que  fe  devia  compor. 

Iftoheoque  vi,  &  oqueachey,  para  me  firmar,  fe  havia 
incorrido  no  crime  que  meimpuzera  aquelle  muyto  Reve- 
rendo Guardiao^x.as  defta  refoluçaõ  ninguém  fe  poderá  quey- 
xar  (xnayormeme  havendo  tantos  exemplos  Jiefte  particular, 
como  eu  lhe  raoítrára  )  pois  obráraõ  com  boa  tenção,  ainda 
que  feria  muyto  melhor  fenaõtocaíTe  naquella  Divina  arca  do 
Teftamento ,  porque  fenaõexperimentaffe  o  caftigo  de  OíTaj 
mas  naõ  íe  experimentou  j  porque  no  que  fe  obrou  ,  feehten2 
^eoíer  o  que  fe  fazia  para  may  or  agrado  da  Senhora, 
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TITULO    XXVIIL 

Da  mdagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Salvação  ^Âa  Lapa 
de  Santa  Margarida. 

SAõJoao  Chrifoftomo  diz,  queentaõfaõ  os pays ver cla- 
dcyros  pays  de  feus  filhos,  quando  os  amparaò,  defendem,  \ú^' 
fclivraõ,  &  quando  os  entregaõ  aDeos,  para  que  elle  como  Thom,^ 
todo  poderofo  os  aparte  ,&  livre  dos  precipícios  do  mundo, 
Sisara  queem  tudomoftrem  que  faõ  filhos  de  Deos.lfto  mef. 
mo  obra  a  Mãy  dos  peccadores  com  os  feus  filhos ,  fe  com  os 
que  faõ  feus  devotos,  que  os  entrega  a  Deos,  para  que  cada  dia 
fejaô  mais  fantos,&  mais  {>erfey tos*  porque  entaõ  os  reconhe- 
ce ella  com  particular  affe&o,&  os^ma  como  a  filhos  de  fuás 
entranhas,  fecomfnayor  carinho,  quando  os  vè dentro  do  ' 
coração  de  Deos,  femuy  íntimos  àfua  Mageftade*  porque 
como  difle  Theofilato ,  naõ  bafta  que  huma  máy  gere ,  &  ha- 
ja parido  a  feus  filhos ,  fenaó  que  he  neceífario ,  que  os  gere 
para  Deos,  que  os  gere  para  Chrifto,  pela  boa  inílrucçaõ, 
&  fantos  coíhimes  }  porque  nifto  confifteofer  mãy  verdadey- 
ra  de  feus  filhos  :8c  fe  o  Apoftolo  Saõ  Paulo  diz  fallando  das 
boas  mãys ,  &  cuydadofas  do  aproveytamento  efpiritual  de 
feus  filhos,  que  fcfalvaràõ  pelos  gerar  para  Chrifto ,  crean- 
do-os  como  leyte  dos  bons  coftumes:  Salvabiturferfiliortíge* 
nerationem%id  ejl  ^inftitutionem bonam.]i  que  a  Virgem  Santif- 
fima  naõ  neceflita  defte  titulo  para  íalvarfe ,  fe  para  fe  deno- 
minar  Senhora  da  Salvação ,  porque  tem  outros  infinitos;  pe- 
lo menos  por  efte  terá  no  Ceo  finguíariflima  gloria  acciden- 
tal,  &  ofeuamor  hetaõ  crefeido  para  com  os  feus  filhos,* 
que  o  falvarem4e  elles,  o  tem  a  Senhora  por  falvaçaõ  fua,&  le 
alegra  delia  eftimando  muyto,  que  a invoquemoscom  o  titu- 
lo  da  Salvação. 

Nas  fraldas  da  maravilhofa  ferra  da  Ariabida,aonde  o  fa: 

iqm.VIL       r  S      riofo 

,  4  ._^ 


i.74         '         Santuário  Mariano 

noio  mar  desfaz  asíuas  iras,  &  quebra  as  fuás  rayvas,  como 
encreípado ,  & '  iuribundo  de  íuas  medonhas  ondas ,  defpre- 
zando  huns  grandes  3  &  duros  rochedos ,,  fe  vèhuma  grande, 
&  notável  lapa,oi>ra  da  natureza,a  quem  daõ  o  titulo  da  Lapa 
de  Santa  xMargarida  ,  j>pr  fer  nella  venerada  huma  milagrofa 
Imagem  deita  Sanca,  de  tempos  immemoriaeSi&  alguns  que- 
rem qu&antes ,  que  a  Senhora  da  Arrábida  alli  fe  manifeftaífe 
naquella  ferra  ,  jia  gloriofa  Virgem ,  fie  Martyr  Santa  Mar- 
garida alli  havia  apparecido  naquella  Lapa. 

He  elta  prodigipfa  Lapa  taõ  grande,  taõ  efpaçofa,&  taõ 
notavsl ,  que  farámais  de  cem  palmos  de  comprido,  Sede  lar* 
go  tem  muytos  mais,  com  algumas  concavidades ,  que  faz  pa- 
ia os  lados.o  Padre  Fr. André  diz  na  fua  Hiftoria,íeacomoda6 
dentro  delia  mais  de  quinhentas  peílbas,  &  que  tem  dentro 
huma  fonte  de  agua  doce  ^  o  te&o  todo  fe  vè  cheyo  de  pinhas 
de  falitre>  porque  eftàfemprere vendo,. òz  engroçando  com 
a  humidade  do  tempo  aquellas  gotas ,  &  congelando-fe  fa- 
zem aquellas  pinhas :  tem  efta  Lapa  huma  grande  rotura  pa- 
ra fora  por  onde  lhe  entra  a  luz ,  &  por  onde  também  o  mar  a 
.veíita  com  as  fuás  ondas ,  em  occafiaõ  de  aguas  vivas ,  &  de 
tormentas  y..  para  a  parte  efquerda  lhe  fica  aporta,  ou  entra* 
da, 

Quando  fe  dèfle  da  ferra  para  irem  ver  a  Lapa ,  fe  vay 
por  huma  comprida  calçada  empedrada,  que  fe  affirma  a  fi- 
zera hum  Ermitão  Sacerdote,  &  muytovirtuofo  pelas  fuás 
mãos.  No  fina  defta calçada,  que  acaba  fobre  a  roxa  em  que 
bate  o  mar -9  tomando  à  mão  direy ta  íe  chega  a  huma  baranda 
com  feus  aílentos ,  &  parapeytos ,  a  qual  he  o  recebimento ,  & 
entrada  principal  da  La^a  ,  &  para  ella  fe  dèffe  por  huma  lar- 
ga efeada  dealguns  doze ,  ou  qumze  dcgráos  3  &  no  fim  delia 
fe  vèa  Lapa  toda  $  defronte  defta  porta,  ou  entrada  fe  vèa  Ga* 
pella  de  Santa  Margarida,  &  mais  propriamente  denoffàSe* 
nhora  da  Salvação ;  efta  Capella  eftá  encoftada  à  roxa ,  he 
quadrada  9  &  defvanada  *  porque  fe  afafta  da  roxa  como  doze, 
—  ~  -  -    l      *  "  ~   ~"  ou 
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ou  quinze  palmos,  ôc  os  três  ângulos  de  fora  faõ  degrades 
groifas  de  pao ,  &  o  angulo  frontey  ro  he  o  Altar  com  feu  reta- 
bolo ,  &  he  cuberta  efta  C?pella  de  telhado  por  caufa  do  gote- 
jar doteftoda  Lapa. 

Nomeyo  defteretabolo  fevè  collocada  a -Imagem  de 
noíTa  Senhora  da  Salvação,  &  à  fua  mão  direy ta  a  Imagem  mi. 
lagrofa  de  Sanca  Margarida,  &  à  efquerda  outra  de  Santo  An- 
tónio i  he  efta  Santiífima  Imagem  da  Senhora  da  Salvação  de 
elculturademadèyra  incurrutivel ,,  tem  fobre  a  maõ  direyta 
humânào,  ou  barco  ,  &  fobre  aeíquerda  ao  Menino  Deos, 
olhando  para  o  povo,  que  entra.  O  Menino  fevè  veílido  com 
*  huma  túnica  vermelha,  que  o  cobre  todo,  &  a  Senhora  eftá 
com  o  ornato  de  manto  de  feda  5  &  coroa  de  prata. 

Com  efta  Santiílima  Imagem  temmuytq  grande  devo- 
ção os  mariantes ,  &os  pefcadores ,  &  elles  foraó  os  que  lha 
deraõ  o  titulo  da  Salvaçaõjporque  fe  refere  por  tradição,  que 
fugindo  hum  barco  a  huma  lancha  de  Mouros^  que  os  feguia, 
&  acolhendofe  elles  para  a  Lapa,  a  Senhora  naõ  fó  os  librou  de 
ferem  cativos  i  mas  fez  que  os  Mouros  ficafierrrprefos  -,  por- 
que encalhando  a  lancha  em  terra ,  naõ  poderão  fugir,  Sc  af- 
fim  ostomàraõ  todos  às  mãos.  Em  memoria  defte  grande  be- 
neficio, dizem  que  lhe  puzeraõ  aquelle  barquinho  nas  mãos, 
&  lhe  tomarão  dalli  por  diante  muyto  mayor  devoção,  &  naõ 
falta  quem  diga,  que  por  agradecimento  defte ,  ou  de  outra 
femelhante  favor  os  pefcadores  foraã  os  que  mandarão  fazer 
aquella  Santiílima  Imagem,8c  que  elles  a  cotíocàraõ  naquelle 
lugar,  eftes  mefmos  navegantes,  &  pefcadores  faõ  os  que  com 
nvuyta  devoção  fervem,  Sc  feftejao  à  Senhora  da  Salvação ,  &t 
por  experiência  tem  ,  que  a  Senhora  os  livra  de  todos  os  peri- 
gos. Sempre  teve  aquella  Ermida  da  Senhora,  &  de  Santa 
Margarida  Ermitaens  milyto  virtuofos  ,  Sc  mu y tos  defles 
craõ  Sacerdotes ,  os  quaes  tem  boas  cafas  com  recolhimento* 
o  qual  he  como  hum  Convento  fechado ,  obra  tudo  da  pieda- 
de dos  Duques  de  Aveyro,que  frequentavaõ  muy tas  vezes  ,af* 

S  2  -fim 
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fim  o  Santuário  da  Senhora  da  Arrábida,  como  a  Lapa  de  San- 
ta Margarida  ,.que  foraõ  fempre  muyto  devotos,  allim  da  Se- 
nhora, que  nella  fe  venera,  como  da  Santa  Virgem,  &  Martypj 
&  como  eraó  Senhores  de  todo  aquellefitio,  a  elle  fe  hiaõ  ali? 
viar  frequentemente  ,favoiecendo  muy  to  tudo  oqueerafer- 
yjgpde.Deos.. 

TITULO    XXIX. 

Damihgrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  dei  Cármen  ajunto  a 
ferrada  Arrábida*- 

EM  aquella  quebrada ,  que  faz  a  ferra  da  Arrábida  ,ouem 
aquella  parte  emqueella  fe  finaliza,  pelaparre  Occi* 
dental  fevè  quafi  encoftado  àmefma  ferra  o  Santuário,  & 
caia  da  Virgem  nofla  Senhora  dei  Cármen  ,  como  ordinária* 
znente  a  invocaõ,  que  edificou  ,.&  dedicou  a  foberana  Rainha 
dos  Anjos,  a  piedofa  devoção  cla.Excellentiíiima  Senhora 
Dona  Magdalena  Giram ,  Duqueza  deAveyro,  &  filha  dos 
Duques  de  Offuna,  a  qual  pela  cordial ,  &  grande  devoção, 
que  tinha  com  a  Senhora  do  Carmo,quiz  que  debayxo  do  feu 
titulo  fe  Iheedificaflíe  aquella  cafa  emaquelle  deferto  fitio* 
parao  fazer  celebre,  &  também  para  que  fe  confervafle  me* 
lhor  o  nome  da  fua  Fundadora 5  ainda  hoje  he  nomeada  aquel* 
laSantiíftma  Imagem  com  o  titulo  Del  Cármen ,  para  que  en* 
nenhum  tempo  feduvidaíTe,,deq.ue  a  Fundadora  daquellâ 
SantuariQ -era  Hefpanhob. 

Heeíla  Santitfima  Imagem  muyto  venerada  naquelle  fí* 
íio,&  o  feu  templo  para  fitio  deferto  he  de  muyto  grande  pro- 
porção ,  &  grandeza;  porque  o  corpo  fará  alguns  feífenta  pai* 
mos -de  comprido ,  fora  a  Gapella  mòr ,  que  a  de  vide  hum  ar* 
co  de  pedraria,  aonde  fe  vem  as  armas  dos  Duques  de  Aveyro* 
metidas  no  fecho.  A  Senhora  fe  vè  collocada  em  hum  nicho 
no.meyo.do  retabolo  da  Capella  mòr^cujp  Altar  he  único  pon- 


Livro  II.  Tit  tifo  XXIX.  r7? 

que  naô  Cem  outro.  Heefta  Santiíllma  Imagem  de  roca,  & 
de  vcftidos  ricos ,  obra  cudo  da  devoção  cUmeíma  Duqueza 
Fundadora ,  cem  coalha  ao  antigo,  a  fua  proporção  he  de  pou*.  \ 
co  mais  de  quatro  palmos,  cem  aos  lados  emdous  nichos 
outras  duas  Imagens  >  a  damaõ  direyta  he  outra  Imagem  da- 
May  de  Dcosf  a  quem  invocaõ  com  o  citulo  de  noíla  Senhora 
da  Pinha,  da  qual  adiante  trataremos,  ôcàefquerda  fevèa 
Imagem  do  Menino  Jefus. 

ComeftaSancillima  Im4gem  da  Senhora  delCarmeli5 
pelas  muytas ,  &  grandes  maravilhas  ,  que  obra ,  tem  todos 
aquelles  povos  circunvifinhos  muyto  grande  devoção  ,  os 
quae^no  difeurfo  doanno  vaõ  incorporados  afazerlhe  a  fua 
fefta  particular ,  como  íaõ  a  Villa  de  Setuval ,  a  de  Cizimbra, 
o  lugar  de  Azeytaõ  ,&  outras :  eftas  Irmandades  fervem  à  Se- 
nhora dei  Carmencom  muyta grandeza ,  & neftas  occafioens 
em  que  o  coftumavaõ  fazer*,  o  faziaó  com  gran  ks  feftejos, 
porque  em  algumas  deitas  fedas ,  por  alegrar  opovofaziaõ 
Comedias,  entremezes,  bayles,  com  reprefentaçoercs,  que 
parece  naõ  eraõ  taõ  honeftas,  como  era  razaó  que  foíTe ,  &  ccW 
mo  convinha  a  hum  lugar  taõ  fanto.  Conítando  eftas  coufag 
ao  muyto  Reverendo  Cabido  Metropolitano  de  Lisboa  Sede 
vacante,  por  advertência  que  faria  alguma  peflba  ,  que  feria 
verdadeyramentc  devota  da  Senhora,  mandou  por  humaPaf- 
toral  que  fe  fixou  nas  portas  da  mefma  Igreja  da  Senhora ,  no 
armo  de  1 7 14.  com  pena  de  excomunhão  mayor  fufpender  fe- 
naelhantes  feftejos ,  que  o  mundo  tanto  applaude  ,  &  de  que 
Deos  tanto  fe  offende.Ordenandoíe  fizeíTem  à  Senhora  arquei* 
las  feita*  de  que  ella  mais  fe  agrada ,  que  faõ  ferviila  com  a  de- 
voção de  feus  efpiritos,,  confeííando-fe  ,  &  recebendo  em  fuás 
almas  ao  Senhor  Sacramentado,  cantarlhe  a  fuaMiíTacom 
Sermaó  ,  &  boa  mufica  ,'&  tirar  a  Santiffima  Imagem  empro- 
ciíTaó ,  &  aíTim  fe  louvaria  muyto  à  Senhora  dei  Cármen ,  & 
em  eftes  efpirituaes  feftejos  fe  dará  ella  por  muyto  obrigada, 
para  lhe  fazer  muytos  favores  ,  &  benefícios, 
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Quanto  aos  principios,&  tempo  em  que  fe  fundou  aqueU 
le  Santuário  da  Senhora  ,  me  naõ  foy  poillvel  odefcubrilloj 
mas  creyo  haverá  muyto  mais  decenco,.  &  cincoentaannos, 
A  Irmandade  de  Setuval  depois  de  alguns  que  coftiunava 
fcrvir ,  &  feftejar  a  Senhora,  mandou  fazer  para  cómodo,  & 
recolhimento  dos  feus  Irmãos  algumas  cafas  para  as  fuás  fcLo. 
inagens,eneoftadasà  cafada  Senhora  de  hum  ,&  outro  lado, 
&  fobre  a  porta  de  huma  deitas  cafas ,.  que  fica  da  parte  direy- 
ta ,  fe  vé  metida  huma  pedra  com  eftainfcripjaõ ,  como  nella 
áfeve. 

EJias  cafas  mandou  fazer  a  Irmandade  de  Seiuvalf 

&Je  acabou  a  obra  no  anno  de  1.61.1. . 
De  donde  fe  colhe,  que  já  feriaò  paíTados  muytos,  quando 
•ftas  caías  fe  fizeraõ,  para  que  os  Irmãos  tivefíem  aonde  fe  re- 
colher }.tem.efte  Santuário  da  Senhora  hum  Ermitão,  que  cuy- 
da  de  o  guardar  ,  &  de  ter  aquella  Igreja  com  limpeza,  & 
aceyo2  &  bem  poderá  fer  tenha  também  alguma  Ordinária; 
que  lhe  deyxariaõ  os  fenhores  da  cafa  de  Aveyro ,.  como  dey- 
Káraõ  aos  Keligiofos,  &  ao  Ermitão  de  Santa  Margarida ,  & 
também  para  coníervaçaõ,  &  reparos  da  cafa  da  Senhora :  tem 
o  Ermitão  bafêantes  cafas  em  que  vive,  que  ficaõ  de  traz  d* 
Igreja  com  feu  recolhimento  fechado,  com  hum  pateo,  & 
parrey ras ,  Sc  feu  pedaço  de  cerca ,  tudo  fechado ,  &  unido  í 
mefma  Igreja ,  tem  também  a  Senhora  hum  Capellaõ  ,  que  lhe 
dizIVIííTa  em  todos  os  Domingos ,  &  dias  dcpreceyto  ema 
íeu  Altar.  Defte  Santuário  da  Senhora  dei  Cármen  faz  tam- 
bém menção  o  Padre  Fr.  André  em  a  íua  Hiftoxia  manuferita 
Livroa.cap.25, 
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TITULO    XXX. 

pamiUgrofalmagcmdenojfaSenfj-ora  da  Pinha  f  mie  fe  venera 
na  Igreja  de  M>Smhoradd  Cármen. 

DUas  vezes  fe  refere  na  Efcricurao  pinheyro:  a  primeyrá 
cm  iíaías  cap.44.6c  dcile  diz  Santo  Ambroiio,  q  he  Ima- 
gem  da  natureza^  arvore  q  defde  os  principias    do  mundo  foy 
iempre  nafcendo,&  confervando-fe  dapropria femente.  O  a- 
i)nrfc  a  lua  Pinha  ao  fogo,&  imitar  a  mcfma pinha  na  fua  forma 
a  chama  de  fogo,tem  em  ii  hu  grande  miftenosfoy  antigamete 
confagrada  efta  arvore  aCybeiles  mãy  de  todas  as  couías^por- 
/fluç  como  o  pinheyro  he  Imagem  da  naturez-a,foy  bt  m,q  fe  de- 
dicaífeàMãy  da  mefma  naturefaja  fua  fignificaçaõ  he  da  mais 
triíle  coufa,  q  ha  na  vida5q  he  a  morte  íua  inimiga^  a  razaõ  he 
manifefta,  porque  o  pinheyro  huma  vez  cortado  ,  naõ  rever- 
dece mais ,  &  aflim  pára,  &c  deyxa  de  ter  vida  ;  o  que  fenaõ 
vè  nas  outras  arvores  ,  que  cortadas  naó  feçaõ,  antes  rebentão 
-com  novos  ramos ,  &  troncos  ,  &  fe  ha  quem  diga ,  que  tarim- 
bem o  Cy  prefte  cortado  huma  vez  ,  naõ  torna  a  reverdecer  f 
&  por  iíTò  he  figura  da  morte :  a  ifto  fe  refponde,  que  comum- 
mente os  Cypreftes  cortados  fecaó  logo  >  mas  já  fs  viraõal- 
.guns,  que  cortados  reverdecerão  ,&  na  Ilha  de  Cândia  aílim 
fe  experimenta  ,  o  que  nunca  fe  vio,  nem  ouvio  do  pinheyro  5 
.porque  huma  vez  cortado  naõ  reverdeceo.  O  homem  tam- 
bém huma  vez  morto  naõ  torna  a  viver,  fenaõ  lá  no  dia  da 
Juizo ;  nas  partes  de  Itruria  diz  Pierio   Valeriano  fe  vè  eni 
todas.as  campas  das  fepulturas  efculpidos  pinheyros ,  o  que 
attnbuhe  à  fignificaçaô  da  morte;  porq  efta  arvore  o  fignifica# 
de  CreíTo  fe  diz  (  como  refere  Heródoto  )  que  eílando  ray  * 
vofo  contra  os  Lanpfacenos  os  ameaçara ,  que  os  havia  de  de-" 
cceparcomopinheyros,  dando  a  entender,  que  lhes  havia  de 
tirar  as  vidas  a  todos, 
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Nefta  figurada  Einha,  com  que  a  May  de  Deõsquls 
Irârar  da  mone  àquella  innocente  mulher  (  de  que  logo  have- 
mos de  fallar)  parec&quiz  moftrar  a  Senhora  ^  como  Mãy  de 
mifericordia  que  he ,  6c  Mãy  da  vida ,  que  ameaçar  com  caf- 
tigoeja  morte  aquelle  tentado  homem,  &para  lhe  lembrar, 
que  era  mortal,  o  avifou  com  a.primeyra  pinha ,  como  dizen- 
^o-lhe  do  alro  aonde  eftava  confiderafle  no  que  fazia*  por* 
que  fe  tiraflea  vidaâ  foa  innocente  mulher,  arrifeava  também 
a  fu.a,&  a  padecer  morte  eternaicom  o  tiro  da  fegunda  pinha^q 
íenaõ  deyxafife  levar  tanto  do  fogo  de  ciúme  taõmal  funda- 
do^ com  ofymbolo  da  morte  os  livrou  a  Senhora  a  ambos, 
àmulherinnocente ,  &  ao  marido  culpado;. 

Em  a  referida  Ermida,  &Santuariada  Virgem  nofla  Se- 
nhora dei  Carmen-(  como  já  tocamos  )  fe  venera  outra  Ima- 
gem da  Mãy  de  Deos,  a  quem  impuzeraõ  o  titulo  daPinha, 
Imagem  muy to  milagrola ,  que  fe  collocou  naquella  caía,  ha- 
verá alguns  íeflenta  annos  pouco  mais  r  ou  menos :  cujos  ad- 
miráveis princípios  fe  referem  por  tradição  continuada  nefta 
Epaneyra;. 

Hum  homem  tentado  dó  demónio  quiz  matar  afira 
mulher, levado  de  hum reprefentado  ciúme,  dequeellalhe 
naò  era  fiel :  era./efta  mulher  muyto  devota  da  Senhora  dei 
Carmen,&  o  marido  aprovey  tando-fe  da  fua  mefma  devoção, 
fingio  hurna  Romaria,  a  fim  de  que  levando-a  comfigOj  lá  po- 
deria executar  femteftemunhas,  &  a  feu  falvo  o  feu  diabó- 
lico intentpjfáhiraõ  ambos  de  lua  cafa,  êechegando  ao  pede 
hum  grande  pinheyro,que  fica  defronte  da  Ermida  da  Senho- 
ra dei  Carmen5em  diftaneia  de  pouco  mais x  de  duzentos  paf- 
fos  ,  quiz  o  marido  que  alli  defeançaflem  s  &  como  fe  vioalli 
fó, arrancou  de  huma  faca  para  matar  a  mulher  $  nefte  mefmo 
tempo  fentio,que  lhe  tiràraó  decimadapinheyro  com  huma 
pinha ,  que  dando-lbe  na  maõ,  lhe  fez  eahir  a  faca, &  olhando 
para  cima ,  vio  a  noífa  Senhora  cercada  de  luzes ,  em  o  mefmo  > 

pinhcyro,  que  lhe  fetvia  de  trono,  &  cojtuoutra  pinha  na  mão, 
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como  que  o  ameaçava ,  para  lhe  tirar  com  ella :  com  efta  vifaõ  - 
daquella  mifericordiofa  Mãy  dos  affli&osV*c  attribulados  ,6c 
da  i^rote&ora  dos  innocentes ,  reconheceo  aquelle  peccadoí* 
a  fua  culpa,  6c  o  feu  engano,  &  pondo-fe  de  joelhos  ambos  ve- 
neráraò  afoberana  Ser  W)  que  logo  defappareceo  ,  &  pe« 
dindo  perdam  à  Senhora,  abraçou  a  fua  mulher  aquemtam* 
bem  pedio  perdaõ  do  errado  juizo  que  contra  ella  fizera  ,  6c 
mal ,  que  lhe  queria  fazer  -,  levantarão- íe ,  &  foraó  dar  as  gra- 
ças à Senhora  dei  Cármen,  portaõ  grande  beneficio  ,  como/ 
ambos  tinhaõ  recebido,&  dalli  por  diante  viverão  muyto  amiy 
gos,  &  conformes. 

fcm«  memoria  defte  grande  milagre ,  que  fez  a  Senhora 
dei  Cármen  àquella  íua  devota,  mandou  fazer  aquelle  homem 
hum  quadro,  que  mandou  fulpender  naquelle  Santuário  da 
Senhora  do  Carmo  >  para  perpetua  lembrança  de  taõ  notável 
maravilha,  Sc  favor  que  a  Senhora  lhe  fizera  >  depois  indo 
àquella  cafa ,  8c  Santuário  da  Senhora  a  Duqueza  do  Cadaval 
Dona  Maria  de  Faro,  &  vendo  o  quadro  íe  informou  miuda- 
mente do  fucceffo,  8c  entrou  em  devoção  de  fazer  delle  outra 
mayor  memoria  ,8c  affim  pedio  o  quadro  empreitado,  8c  o  le- 
vou comfigo,  &  chegando  à  lua  cafa ,  mandou  logo  fazer  hu« 
nu  nova  Imagem  da  Senhora  para  a  collocar  naquella  mefma 
Igreja,  como  comeffeytofez',  8c  collocou,  a  qual  Imagem 
da  Senhora  íe  começou  logo  a  intitular  com  a  invocação  de 
nofla  Senhora  da  Pinha.  Collocada  a  Senhora  como  aopre- 
íente  íe  vè  à  parte  direyta  do  meímo  Altar  da  Senhora  dei 
Cármen  começarão  logo  todos  a  ter  muy to  grande  devoção 
comella,  como  ainda  aoprefente  lhe  tem,aílim  os  morado- 
res deCizimbra,&os  de  Àzeytaõ,  8c  todos  os  circunvifinhov 
6c  lhe  vaõ  fazer  fuás  Romarias:  ifto  he  o  que  refere  a  tradiç£a> 
daquella  maravilha  da  Senhora? 
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TITULO    XXXL 
Qa  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Piedade  de  Azéyttâ 

MUy co  devem  os  peccadores  à  pkdade  daMãy  de  Deos, 
poio  nunca  cefia  de  nus  amparar,  &  guiar  para  o  Ceo, 
por  meyo  das  ílluftraçoens ,  que  nos  alcança.  ÁNa  occaíiaõ  da* 
quelle  grande  contagío,que  dv-ttruhio  a  mu  y  tas  terras  de  Por- 
tugal ,  reynando  ElKxy  Dom  Duarte ,  que  -também  acabou 
delle ,  tocou  a  Mãy  de  Deos  a  hum  feu  devoto,  para  que  re- 
nunciando o  mundo,  lhefundaíTe,  &  dedicaffe  huma  caía,  pa- 
xá delia  acudir  a  todos  os  que  bufcaflfem  o  feu  amparo.  Era  af« 
tedevotiffimo  denoffa  Senhora  da  Piedade  ,  ôcaíllm  quizf 
que  debayxo  deíle  titulo,  mu.yto  agradável  à  Senhora  ,  fe  fun- 
daíTe  efta  caía ,  &  nella  hum  Convento  de  Religiofos,  em  que 
perpetuamente  louvaffem  a  noffo  Senhor,  &  ferviíTem  alua 
Santiílima  Mãy ,  entregando-o  à  Ordem  de  Saó  Domingos, 
com  toda  a  Tua  fazenda  para  fuftento  dos  Religiofos,  que  o 
habitaffem.  Comunicou  efte  fidalgo,  que  fe  chamava  Eftevaõ 
-Efteves  eftes  piedoíos  intentos  a  fua  mulher ,  que  aprovou  a 
íanta  tèfoluçaõ  do  marido,  &  dando  parte  delia  ao  Padre  -Fe. 
Eftevaõ  ConfeíTor  JaRainhl  Dona  Leonor,  Ihcpareceofcr 
cjdo  Ceôtffcu  fanta  eleyçaq,  o  qual  fazendo-oa  faber  a  EIRej 
Dom  Duarte ,  elle  naõfó  o  aprovou  também  $  mas  proraetteo 
■o  neoefTario  para  a  obra. 

Feyta  a  Doaçaó  por  Eftevao  Efteves,  tomou  pofíe  <3e 
«tudo  o  Prior  do  Convento  deBemfica,  Pr.  Mendo, ôrfof 
Odiada  FxpeÉfoçaõ  do  Parto  de  nofla  Senhora,que  çahioem 
liuma  quinta  fcyra  ,  &  foy  em  huma  quinta  do<iot2dor,& 
neíTe  mefmo  dia  fe  lançou  a  prímeyra  pedra,  8r  a  obra  come- 
çou a  correr  dalli  por  d ianr e  por  conta  da  fazenda  Real,  a  que 
ajudava  também  a  Rainha  com  grandes  efmollas ,  &  tal  pref- 
fa  fe  deu  à  obra,  que  em  breve  tempo  crefceo  muy to-,  &  os  prí- 
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meyros  Noviços,  que  nefta  cafa  da  Senhora  da  Piedade  to- 
màraõ  o  habito,  foraõ  Eííevaõ  Eficves  conVdous  filhos ;  ôc 
humfobnnho,  &  fua  mulher  Maria  Lourenço,  com  duas  fi- 
lhas à  lua  imitação  camarão  também  o  habito  de  Religiofasâ 
çm  o  Convento  do  Salvador  de  Lisboa. 

Era  oPriordefte  novo  Convento  Fr.  Luis  da  Cunha 
que  em  quanto  fe  trabalhava  na  obra  material,  fenaô  defcuy- 
dava  daefpintual ,  mandando  aosfeus  Religiofos  a  pregar 
por  todos  aquelles  redores ,  em  que  faziaõ  grande  fruto ,  & 
gqui  naõ  faltaria  à  Senhora  da  Piedade,  que  lhes  alcançaria 
para  todos  grandes  auxílios  j  &  fem  embargo  de  morrer  na* 
quelle  tempo  EIRey  Dom  Duarte ,  com  tudo  devemos  en- 
tender, que  attcndeo  tanto  a  Senhora  da  Piedade  aos  augmen- 
tos  da  fua  cafa ,  que  moveo  a  feu  filho  EIRey  D.  AfFonfo  o  W 
para  quecontinuafie  com  o  mefmo  amor ,  &c  cuydado  em  fa* 
yorecer  aos  Religiofos,  como  fez. 

Muytos  ,  &  grandes  favores  tez  a  Senhora  da  Piedade 
aquelles  feus  novos  Capellaens,  porque  fempre  os  favorecia, 
&  lhes  acodiaem  tudo,  naô  fofrendo  que  padeceííem  neceíli- 
dadesj  em  huma  occafiaõ  o  experimentarão  aflim  aquelles 
Santos  Religiofos, porque  no  annode  1556.  havendo  huma 
muyt )  grande  feca  ,  fe  àchavaô  os  Religiofos  fem  paõ  para 
comer ,  6c  confiando  o  Prior  muyto  na  piedade  de  noíTo  Se- 
nhor ,  &  no  favor  da  Senhora  da  Piedade  fua  benigna  Prote-' 
ftora,  mandou  tanger  à  mefa  para  que  os  Religiofos  dèflem 
graças  a  noffo  Senhor }  porque  fempre  lhe  faõ  devidas,  aífím 
na  pobreza  ,  como  na  abundância ,  com  que  a  todos  fjj  ccorre: 
nefte  tempo  tocarão  à  Portaria,  &  indo  oPorteyro  afabeí 
quem  era,  fe  achàraõ  dous  grandes  ceftos  de  pao  muyto  excel- 
lente ,  fem  fe  laber ,  quem  os  mandava,  fe  aílim  fe  devia  enten* 
der  que  a  Senhora  da  Piedade  era  a  bemfcytora  que  naquel- 
la  neceífidade  lhes  acodia  :  com  efta  foberana  Senhora  ttito  ,  & 
fempre  teve  aquella  Villa  muyto  grande  devoção  ;  delia  c(+ 

creveoPadfcFr.Luisde  Soufa  na  fua  Chronica. 
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TITULO    XXXII. 

í)amilagrojk  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Piedade  mtêrm 
Âa  Villa  da  Lourmhaã. 

NO  termo  da  Villa  de  Lourinhaã  ha  hum  lugar  a  quem 
daò  o  nome  da  Rãbeyta  dos  Palheyros ,  coufa  limitada, 
&  humilde,  por  fer de. poucos  vifLihos$  mas  muyro  nobre  por 
ter  na  fua  vulinhança  huma  milagrofa  Imagem  da  Emperatriz 
da  Gloria .,  que  fendo  taõ  excelia  gofta  de  habitar  em  lugares 
humildes,  &  de  acompanhar  aos  pobrdinhos,  para  os  fazer 
mu.yto  illuftres  no  Ceo:  nefte  lugar  pois  ievè  a  caía  daSe- 
iihora  da  Piedade ,  iituada  junto  à  eftrada  Real ,  ôc  frequen- 
tadade  muytos  paflageyros;  heefte  Santuado  anexo  âFre* 
guefia  de  Saõ  Lourenço  dos  Francos.  Nefte  fe.yè  a  Imager» 
Santiílima  de  Maria noffa  Senhora,  com quem.naõ  fóos  mo- 
radores da  Lourinhaã  *  mas  detodos  aquelles  lugares  circun- 
vifinhds  tem  rnuyto  grande  deyoçaõ  5  porque  na  íua  piedade 
achaõ  fempre  remédio  em  todos  os  feus  trabalhas,  affliçoens, 
&  neceflidades ,  como  Iho.manifefta  a  experiência  continua- 
mente. 

Veíle  efta  fòberana  Senhora ,  que  he  devotiífima  ,  com  o 
Santiííimo  Filho  defunto  em  feus  braços-,  &  ambas  as  Ima- 
gens ,  peia  fua  perfeyçaõ  ,  &  magoa  que  caufaõ  aos  que  nellas 
põem  os  olhos,  faó  de  muyto  grande  veneração:  efta  efta 
Senhora  collocada  em  o  Altar  morda  fua  Çapella.,  quehe 
único,  &  dentro  de  hum  nicho  no  meyo  doretabolo. 

Quanto  à  origem  naõ  pude  defcobrir  nada ,  nem  aquel- 
les pobres  moradores  lhes  kmbra-em  cuydar  de  fazer  memo- 
rias deitas  coufas  :  os  Clérigos,  &  Párocos  attendetr  aofe& 
minifterio ,  &  obrigação ,  na  confideraçaõ  de  que  ifto  lhe  naõ 
toca.  A  mim  fe  me  reprefenta  ,  que  efta  Santiílima  Imagem  he 
antiga ,  &  ainda  que  naõ  fejaõ  muy  tos  os  feculosi  que  tem  paf- 
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fado,  defde  os  íeus  princípios ,  pouco  bafta  em  lugares  taò 
pequenos,  para  que  nem  por  tradição  fedefcubra  coufa  al- 
guma ,  mas  a  devoção  para  com  a  Senhora  fempre  foy  muyta, 
&  cambem  os  feus  milagres,  &  maravilhas,  como  o  tem  expe- 
rimentado muycas  vezes,  os  que  reccorrem  à  fua  piedade, era 
as  neceilidadescommuas,  como  de  faltas  de  aguas,ou  quando 
ella  he  muyta,  recorrendo  à  Senhora,  logo  experimentao,  que 
os  Ceos ,  ainda  que  le  moftraflem  de  bronze  ,  deyxando  a  fua 
durefa ,  fe  moftraõ  taõ  benévolos,  que  fe  acomodaõ  à  vontade 
daquella  poderofa- Senhora. 

Coftumaõ  os  moradores  da  Villa  da  Lourinhaã ,  quan* 
dofe  vem  faltos  de  agua  para  as  fuás  cearas ,  tirar  efta  Senho* 
raPiedofa  da  fua  Ermida,  &  levalla  em  prociflaõ  de  peniten- 
cia à  Paroquia  da  Villa,  aonde  no  fim  fe  lhe  faz  hum  Sermão* 
&  na  mefma  Igreja  Paroquial  lhe  fazem  huma  novena ,  a  que 
afliitem  quaíi  todos  os  moradores ,  &em  todos  os  dias  del- 
ia tem  Ladainha,  6c  no  fim  danovena  lhe  fazem  huma.feít& 
muyto  folemne. 

He  de  faber  ,  que  na  Dominga  quinta  Poft-Pafcoa ,  oit 
depois  da  Pafcoa  da  R»efurreyçaõ  fe  compõe  huma  procif- 
faõ  ,ôc  fahe  a  Irmandade  daMifericordia,  que  he  a  que  em 
todos  os  annos  faz  efta  íolemnidade  i  &  a  tiraõ  da  íua  Ermida, 
&■  a  le vaõ  à  Paroquia,  &  a  coHòcaõ  no  Akar  mòr,  &  alli  a  teni; 
nove  dias,  com  hum  novenario,  aonde  a  feftejaõ  todos  os  dias 
com  grande  íolemnidade ,  &  Mifla  cantada ,  &  de  tarde  lhe 
fazem  a  Ladainha  com  huma  muyto  grande  aífiftencia  da 
povo  ,que  todo  concorre  com  fervorofa  devoção, &  acabado 
o  novenario,  he  reftituhida  a  Senhora  à fua cafa,  pela juftiça^ 
em  o  dia  da  Afcençaõ  do  Senhor  na  tarde  ,  8e  nefta  aíIiftenciV 
daMifericordia-,  unida  com  ajuftiça  tem  os  fenhores  pefear- 
dores  muyto  em  quedifeorrer. 

O  motivo  que  ouve  para  efta  proerflaõ,  &c  novenario*' 
foy  por  caufa  de  huma  grande  feca  ,  em  que  fevio  tudo  per- 
dido ,  ôç  fuccedeo,qucera  todos  os  dias  d#  novena  chovia  íem* 
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pre  em  quanto  fe  cantava  a  Miíía  3  &  fe  lhefaz/a  a  Xadainfiâj, 
&  acabada,  efta  íe  fufpendia  a  chuva  totalmente:  obrigados  os 
moradores  deita  maravilha ,  fizeraõ  voto  de  lhe  fazer  efta  lú* 
lemnidade ,  &  novena ,  o  que  continuaõ  acè  o  prefente  com 
grande  pontualiJade. 

Antigamente  er&efta  Senhora  de  pintura,  &  fe  via  em 
hum  quadro  antigo}depois  a  devoção  dos  que  a  ferviaõ,  refol. 
veo  em  mandar  fazer  a  imagem  ,  que  hoje  fe  vè  collocada  na- 
quelle  nicho  referido,  he  de  muyta  veneração  :  antigamente 
quando  fefeftejava  de  preceyto  afeita  das  Neves  em  cinco 
de  Agofto.,  entaõfe  fazia  a  feita  da  Senhora  da  Piedade  ,  de- 
pois ,  q  fe  tirou  o  fer  aquelle  dia  de  guarda ,  feftcjaó  à  Senho- 
ra em.  2.5.  de  Julho,  &  26.  dia  de  Santiago,  Sc  de  Santa  Anna, 
entaõhe  muyto  grande  oconcurfo  da  gente  ,  entaõ  concor* 
rem  todos  com  as  fuás  oftertas ,  &  fe  fazem  leyloens ,  Sc  as  eA 
molas ,  que  alli  íe  ajuntaõ ,  fe  vay  adornando ,  &  augmentan* 
do  aquelle  Santuário.  Defta  Senhora  nos  deu  noticia  o  Revê* 
rendiífimo  Padre  Fr.  Joaõ  de  Saõ  Lourenço,ProvindaI  abfo* 
luto  da  Província  dos  Algarves. 

T  I  T  U  L  O    XXXIII. 

Damilagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Conceyçao  doConvtn* 
to  de  Santa  Clara  da  Villa  de  Santarém. 

O  Convento  de  Santa  Clara  da  Villa  de  Santarém  teve  09 
feus  princípios  em  a  Cidade  de  Lamego,  pelos  annos  de 
1254.  pouco  depois  da  morte  da  gloriofa ,  &  Santa  Virgem 
Clara,  filha  primogénita  do  Serafim Francifco,  &  oufoffe 
nefte  anno ,  ou  no  de  1258.  fegundo  as  Bulias  de  Alexandre 
IV.  que  deu  licença  para  efta  fundação,  &  para  a  de  Santa 
Clara  de  entre  ambos  os  rios,  que  também  foy  tresladado  à 
Cidade  do  Porto ,  &  naô  fem  particular  myfterio  fe  úiticula- 
m  efte  Moftey ro  de€aaca  Maria,  &  de  Santa  Clara, 
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Pouco  tempo  cftivèraò  asjleligiofas  em  Lamego  *  por- 
que ElRey  Dom  AfFonío  o III.  (queíeachava  em  Lamego 
nocempo  da  fundação)  as  quiz  logo  melhorar ,  de  terra,  &c 
de  litio  ,  &  ailim  as  paflbu  para  a  fua  Corte,  que  era  entaõ  na 
nobre  Villa  de  Santarém,  o  que  foy  noanno  de  1259.  como 
fe  vè  da  Bulia  do  mefmo  Pontífice,  que  muyto  as  havia  reco- 
mendado ao  mefmo  Rey  Dom  Affonib  ,  o  que  fez  também  o 
Papa  Clemente IV.  feu  Succeflbr,  &  já  nefte  tempo  tinhaõ 
começadoa  fua  fundação,  que  começou  com  muyto  grande 
reforma,  &  fantidade. 

No  Coro  deite  lanto  Convento  de  Santa  Ciará  de  Santa* 
rem  fe  venera  huma  devotiffima  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos, com  o  titulo  de  fua  Conceyçaõ  immaculada,  que  he  toda 
a  confolaçaõ  daquellas  Religiofas,  &  também  a  gente  de  fora, 
pelo  que  as  Religiofas  lhe  referem  de  fuás  maravilhas,  tinhaõ, 
&  ainda  teraõ  grande  devoção  converta  excelia  Senhora.  Ha* 
via  em  Santarém  huma  mulher  muyto  nobre ,  &  rica ,  devo- 
tiflima  da  Senhora  da  Conceyçaõ  ,  &  de  Santa  Clara ,  a  qual 
pela  devoção  que  tinha  à  Santa  Virgem  ,  lhe  prometteo  hu«; 
ma  filha  detres ,  que  tinha ,  para  fua  ferva ,  &  fubdita  $  mas  no 
executar  dapromeífa,  naó  quiz  entregar  a  mais  velha  ,  que 
iobre  todas  amava  ,  deu-lhe  a  terceyra  em  idade  de  três 
annos. 

Era  efta  menina  de  excellente  índole,  muyto  inclinada 
às  coufas  de  Deos  ,&  tinha  huma  innocencia  angélica ,  &  com 
aboa  doutrina  de  huma  íua  tia,a  cuja  conta  effiavasfe  creou  emi 
huma  angélica  devoçaõ}porque  era  muyto  alheya  dos  brincos, 
&  ninharias ,  queíe  permitem*  taõ  tenros  annos :  tinha  a  me- 
rina já  nefte  tempo  muyta  devoção  para  com  a  Senhora  d* 
Conceyçaõ:  efta  Santiílima  Imagem  naõ  tinha  Menino ,  &  as- 
Religiofas  defejavaõ  muyto ,  que  o  tivefie  >  neftltempo  fuc- 
ce Jeo  ,  que  chegafle  à  roda  hum  homem  que  fenaõ  pode  faber 
quem  foíTé,Q  qual  perguntou  à  Rodeyra  fequereriaõ  as  Re- 
Ijgiofos  coraprac  a  manufactura  de  huma  Imagem  do  Menino 
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Jefus,  quealli  trafia,  6c  pedigdo  aRodeyraquelhomoííral- 
íe .,o;meceo  na  roda,  Sc  logo  defappareceo  o  vendedor :  defte 
fucceflo  fizeraõ  grande  apreffb  as  Religiofas ,  &  também 
grande  myfterioj  logo  ocollocàraõ  nasmãos  daSenhorada 
Conceyçaõ,  que  fe  lheajuftou  grandemente  f  ainda  kíez 
mais  venerado  o  Divino  Menino,  porque  cahindo  huma  vez 
-das  mãos  da  Senhora,  lhe  ficàraõ  humàs  nódoas  ,  &  pifaduras 
«roxas  ,^que  duràraõ  por  muy  to  tempo. 

Com  efte  Santiífimo  Menino  eraõ  todos  os  amores,  & 
converfaçoens  daquella  devota  donzelinha,  fempre  queria  ef- 
•Carcomelíe,  nafua  prefença  refava  asoraçoens,  que  podia 
aprender:  6c  também  o  convidava  com  as  merendas,  quefua 
tia  lhe  dava.  aMefta  forma  foy  continuando  a  menina  comas 
íuascingelezasj  huma  ve&  lhe  difle  afóberana  Senhora,  £c 
Mãy  de  Miíericordia :  Filha  queres  tu  merendar  também  na  ca« 
j a  defte  Menino ,  já  que  tantas  vezes  o  convidas?  Relpondeoa 
menina. , que  fim, &  quecítimava  muytoefte  favor :  Pouale* 
grate  ( lhe  difle  a  Senhora  ) forque fera  muytofedo.  Foy  a  me- 
nina contar  o  íucceflò  a  fua  tia ,  <&  paflados  três  dias  ,  voou  a 
menina  para  oCeo,  a  merendar  com  o  Menino  Jefus  na 
Gloria,  &  a  defpoíar-fe  com  elle.  Defte  fucceflfo  chamarão  fem- 
pre àquelk  Anginho  a  menina  Santa  ;  mas  já  hoje  fe  Hie  naô 
íabe  o  nome,  fepultàraõ-na  no  Clauftro  ,  &  tantoheoref* 
peyto,  que  as  Religiofas  tem  a  huma  pedra,  que  encobre  o 
feu  corpo ,  ou  os  feus  oflbs,  que  irá  muy  divertida  a  Religiofa 
que  paflar  por  cima  delia.  Da  Senhora  da  Conceyçaõ  ,  8c  da 
menina  Santa,  &  maravilhas  da  Senhora  fazmençaõ  o  Padre 
Fr.  Manoel  da  Efpcrança  na  íua  Hiítoria  Seráfica  part.  i.  liv~ 
l.pag.536. 
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TITULO    XXXIV. 

Da  milagroft  Imagem  denojja  Senhora  da  Conceyçao  do  Conven- 
to dosFreyresde  PalmelU. 

AVilla'dePalmclla,  que  difta  da  Cidade,  &  Corte  de 
Lisboa  para  a  parte  do  Sudoefte  cinco  legoas ,  he  muy- 
to  antigaj  vefle  fituada  em  hum  imrninence  monte ,  aonde  tem 
hum  forre  Caftello*  entende-fe  ,  que  a  fundarão  os  Celtas 
pelos  annosde3io.antesda  nofla  Redempçaõ,  osquaesvie- 
raõ  em  companhia  dos  Sarrios  moradores  daquelles  contor- 
nos. AuloCornelío  Palma  aampliouimpondo-Ihcofeu  no- 
me, que  era  Governador,  ou  Prcfidente ,  pelos  Romanos,  & 
deu-lheonome  diminutivo  para  differença  da  Villa  dePaN 
mella,  celebre  na  Andaluíia ,  que  também  havia  edificado,  ou 
reedificados  depois  a  poffuiraõ  os  Mouros ,  de  cujo  poderá 
tirou  EIRey  Dom  Affonfo  Henriques ,  no  anno  de  1147.  & 
tornando  a  perderíe,  areftaurou  node  1165.  ern  24-  de  Ju- 
nho ,  mandando-a  povoar  de  novo  ;  o  mefmo  fez  feu  filho  EI- 
Rey  Dom  Sancho  o  I.  no  anno  de  1205.tornando.aa  tirar  das 
mãos  dos  mefmos  Mouros  -y  tem  por  armas  huma  Palma ,  que 
fuftentahum  braço  de  homem  entre  dous  Caítellos,  &  a  cada 
lado  a  Cruz  da  Ordem  de  Santiago ,  acompanhadas  das  armas 
Reaes  \  &  tem  efta  Villa  muytos  privilégios  ,  que  lhe  conce- 
derão os  Reys. 

Dentro  do  Caftello  eftá  o  Convento  dos  Freyres ,  cabe- 
ça daOrdem  de  Santiago,  aque  deu  principio  ElRcy.Dom 
Affonfo  Henriques  5  nefte  Convento  he  tida  em  grande  vene- 
ração huma  antiga  ,  &  devotiffima  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos,  com  o  titulo  de íua  Conceyçao puriffi ma:  tanta  he  a 
lua  antiguidade,  que  fe  lhe  tem  feyto  três  corpos,porque  fen- 
do de  efeultura  de  madeyra,  a  traça  desfez  os  primeyros  doas 
&  ao  prefente  o  que  tem,  he  o  terceyro  %  a  cabeça ,  &  mães  frõ 
Tom.VlI.  X  per- 
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perfeytifllmasj  &  nellas  naópode  entrar  a  traça  ,  com  que  a 
cabeça  ,  &  mãos  íaõ  obradas  pelo  pameyco  atifice ,  que  dif. 
poria  DeosfoíTern  de madeyra  incorruptível,  he  derarafer- 
jnofura,  heda  proporção  de  huma  perfeytiflima  mulher^  por- 
que terá  em  alço  alguns  fete  palmos 

Eítácoilocíida  no  interior  do  Convento  em  huma  rica 
Capella ,  &  preciofamente  adornada  *  eftá  com  as  máos  levan- 
tadas ,  como  fe  coftumaõ  formar  ,  &  deliniar  as  Imagens  def- 
te  myfterio.  A  fua  fefta  íe  lhe  faz  no  feu  próprio  dia  em  8.  de 
Dezembro*  pela  fuaantiguidaJefe  tem  teytOinuytâs  diligen- 
cias pela  deícubrir5  masnaõ  fe  pode  achar,  nem  o  tempo  em 
que  íe  formou,nem  quem  foy  o  que  a  mandou  fazer  jfuppoem. 
le  que  o  tempo  em  que  foy  collocada,  feria  nodopnmeyro 
Prior :  corri  efta  Senhora  tem  muyto  grande  devoção ,  naõ  fó 
os  FreyreS}  mas  a  gente  da  Villa,que  em  feus  trabalhos,&  ne- 
ceffidades  acodem  a  bufcaç  o  feu  potrocinio.  Naõ  efcrevemos 
milagres  em  particular  ,  pelos  naõ  acharmos  eícritos,  porém 
cila  he  em  a  fua  fermefura ,  &  mageftade  que  reprefenta  hum 
continuo  milagre. 

TITULO    XXXV. 

Da  mtlagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Remédios  dô 

lugar  de  Pernes. 

SEmprea  miíericordiofa  May  dos  peccadores  nos  eftá  foc* 
correnio ,  protegendo  ,8c  remediando  nas  noffas  mayores 
neceíljdades  com  a  fua  natural  piedade,  &  clemência,  a  qual 
naõfabemos  eftimar,  nem  agradecer ;  para  que  obrigada  da 
noífa  fervoroía  devoção  aachaíTemos  fempre  propicia  para 
nos  remediar,  &  foccorrer:  compàraó-fe  os  lábios  defta  Se- 
nhora em  os  Cantares  cap.4.  a  huma  fita  encarnada  5  dizendo 
oÍqkx  Efpofo,  Efpoía  minha  os  voflbs  lábios  faô  femelhantes a 

huma  fica  encarnada :  Sim  vitia  cocànea  \áia  tua  ;  eloquium 

tuurn 
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tmim  dulce  \  Sc  as  voílas  palavras  doces :  outra  letra  em  lugar 
de  fita  enz  cordam :  Sicut  juniculm  cocemeus  lábia  tua.Os  vof- 
íbs  labius  faõ  como  hum  cordam >  eftranha  comparação  fera  ef« 
ta:  Que  tem  q  ver  os  lábios  com  o  cordaõ,ou  com  a  fira?Muy- 
to:  o  que  o  peccador  deve  temer  em  Deos  faõ  os  olhos  ,  6c 
as  mãos  j  os  olhos  porque  elle  conhece,  &  vè  os  peccados  , 
fem  quelhe.poflfa  encubrir  algum  por  mais  occukoquefeja. 
Iftoquiz  fignificar  o  Profeta  Rey  noPíalmo  138.  emque 
diz  :  Et  noxficut  dm  líluminabitur ,  ita  &  lúmen  ejus.  Ne- 
nhum fe  engane  diz  David, cuydando ,  que  fe  pôde  efeonder 
aos  ol  hos  de  Decs ,  fiado  no  tenebrofo  da  noy  te  *  porque  para 
Deos  naõ  ha  noy  te,  nemefcuridadciaflím  vèo  que  fefaz  nas 
trevas ,  como  o  que  fe  faz  à  luz ,  &  para  elle  a  noy  te  he  dia: 
ofegundo,  que  hum  peccador  pôde  temer  em  Deos,  faõ  as 
fuasmáosi  porque  com  ellascaftiga  as  culpas,  &  peccados, 
oue  vè  com  os  olhos  taó  afperamcnte,  que  dizia  o  Apcftolo: 
fíorrendum  efiincidere  in  manus  Dei  viventes-,  que  eracoufa 
muy  to  horrenda  cahir  nas  mãos  de  Deos. 

Poisfegundo  ifto  feouvefie  quem  a  Deos  lhe  vendafTc 
es  olhos,  para  que  naõvifle  as  noffas  culpas ,  &lheatafTeas 
mãos ;  para  que  as  naõ  caftigaííe,  com  i(To  podia  hum  homem, 
por  peccador  que  ouveífe  fido,  voltar  3  Deos  com  fegurança. 
Pc  is  1ÍT0 diz  Deos, que  fazem  com  elle  os  lábios,  ou  as  pala- 
vras de  fua  Mãy :  Sicut  vttta  coccmealabiatua.  Efpofa  minha, 
&  Mãy  minha,  rendes  huns  lábios  como  huma  fitaencarnada^ 
porque  detalmaneyra  mede/anojais  contra  os  peccadores, 
cem  as  voflas  doces  palavras,  que  parece  me  vendais  os  olhos, 
para  que  naõ  veja  os  ftus  peccados  ,  nem  me  lembre  delles,  & 
me  efqueça,  corro  feos  naôouvefle  vifto,  &em  cafoqueos 
viífe,  &  reconhecefle  (como  heforçofo)  fepoíTaõ  chegar 
a  mim  fem  medo,  intercedendo  vòs  por  ellesjporque os  vofTos 
lábios  faõ  também  como  hum  cordaõ  encarnado  -.Jicutfuni- 
culus  coccineus  labiatuê-,  porque  detalmaneyra  rre  aplacai* 
com  as  voflas  fuaves  palavras ,  que  me  atais  com  ellas  as  mãos, 

X  2  como 
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como  com  hum  cordão  ,  para  que  os  nao  caftigue  - 

Quem  àvifta  de  tanta  clemência  receara  chegar  a  Deos 
tendo  a  fuaàVlãy  para  o  remediar,&  amparar. JN  eício  lerá  quem 
fugir  delle  com  krvis  temores ,  •&  covarde  puíilamidade.  O' 
grangebem  os  o  favor  defta  Senhora,òc  cheguemos  a  Deos  íem 
temtr>que  ou  naõ  cera  oihos  para  ver  os  noílbs  peccados ,  por 
lhos  haverem  vendado  os  lábios  Mefta  benhora  ,  ou  naò  terá 
mãos  para  os  caftígar ,  por  lhas  haver  atado  com  as  íuas  pala- 
vras ,  como  íe  foíle  com  hum  cordaó.  O'  lingua  bemdita!  ò  lá- 
bios foberanos !  Se  da  mulher  ,  benhora,  que  acerta  ater 
boa  lingua  ,  branda  ,  &  amorola  ,  &  que  fabe  mitigar 
a  leu  marido  ,  aliviando-o  nos  pezares,  &  aíiiiçoenSjOU  como 
diz  o  Ecclefiaítico  cap.  36.  que  naõ  he  o  leu  Efpofo  como  os 
outros  homens  >iznàQ  mayor ,  &  mais  ditofo ,  que  todos :  Si 
ejl língua curationiâ > &  mijericordia *%non  ejt vir  illius+fecundum 
jilios  hominum.  A'  voíía  lingoa  Senhora,  naò  íe  pôde  negar, fe- 
naõ  que  foy  lingua  de  curaçaõ ,  pois  foube  também  curar  pa- 
ra com  Deos  as  chagas  das  noffas  culpas:  foy  língua  de  mi- 
tigar *&  de  aplacara  ira  de  Deos,  foy  língua  de  miicricordiai 
porque  fempre  efta  pedindo  para  os  homens,  &  fendo  vòs 
mulher  de  taõ  boa  lingua,bem  podemos  collegir  naõ  he  o  vof- 
fo  Efpofo  como  os  filhos  dos  homens,  fenaó  mayor,  &  melhor, 
que  todos  et  les,  porque  o  vofíb  Efpofo  he  Deos,  &  tal  Efpo- 
ío mereceo  taõ  boa  lingua.  Saybaõ  pois  todos  os  peccadores 
o  muyto  que  devem  a  efta  lingua  y  &  aeftes  lábios  j  porque 
por  elles  naò  tem  Deos  tomado  vingança  das  n  >fl*as  culpas. 

Com  quantos  ouvera  dado  Deos  na  íepultura,  femos 
deyxarconfVflar,  feefta  Senhora  naõ  intercedera  porelles> 
com  as  fuás  amorofas  palavras  ,&  com  quantos  ouvera  arroja- 
do no  inferno  ,  aonde  pagáraõ  as  fuás  abominaçoens  *  &  feas 
culpas ,  fe  efta  Senhora  naõ  movera  os  feus  lábios  para  reme- 
diar ,&  para  pedir  mifericordu  por  elles.  Vejaó  agora  os  feus. 
devotos  o  quanto  a  devem  amar,  &  fervir  com  todas  as  veras, 
íendo  nella  taõ  grande  remédio ,  $c  amparo  para  os  livrar  d©s 
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grandes  caftigos ,  que  as  fuás  culpas  merecem.  O'  amorofa  be- 
níiora!  ò  milencordiofa  Mãy  !  òíoberana  remediadora  dos 
pecadores ,  que  a  todas  os  que  vos  bufcaõ ,  &  pedem  o  voífo 
favor,  &  remédio,  vòs  vos  pondes  em  campo  para  os  reme- 
diar ,  &  livrar  de  codas  as  fúrias  infernaes ,  que  naõ  cefTaõ  de 
perfeguiraospeccadores,  para  os  lançar  namfernal  fogo,  a 
todos  remediay  Senhora , pela  voffa  grande  piedade,  &  mife- 
ricordia. 

Em  pouca  diftancia  do  grande  lugar  de  Pernes,  &  no  def- 
trito  da  Freguefia  de  Saõ  Vicente  do  Paul  fç  vè  huma  pe- 
quena Ermida  em  huma  limitada  Aldeã,  formada  em  hum. 
deliciofo  valle  pela  agradável  vifta  de  feus  frefeos  arvoredos, 
&pe!o  alegre  fufurro  das  criftalinas  aguas  do  rio  Alviella, 
que  o  rega  j  o  qual  vay  correndo,  &  fertilifando  comafua 
vagarofa  corrente  por  huma  vargea  de  que  fe  formão  as  fuás 
margens.  No  afto  pois  defte  valle  fe  levanta  hum  monte,  aon- 
de fe  vè  fituada  a  cafa  da  Senhora  dos  Remédios,  cafa  de  muy- 
ta  devoção  , pelos  íoncurfos  com  que  os  neceffitados  procu- 
raõ  confeguir  defta  Senhora  em  Teus  trabalhos  os  remédios 
com  que  ella  continuamente  favorece  a  todos  os  feus  devo- 
tos. 

Efte  Santuário  ,  &  cafa  da  Senhora  dos  Remédios,  ruja 
porta  fica  fobreo  rio  Alvieila,  mandou  edificar  hum  devoto 
Religiofo  da  Ordem  da  Santiflima  Trindade ,  &  Conventual 
do  Convento  que  a  mefma  Ordem  tem  na  Villa  de  Santarém* 
efte  Religiofo  aíliftia  em  huma  fazenda  do  referido  Conven- 
to (o  que  haverá  pouco  mais  de  cem  annos)  5c  como  lhe  fica- 
va a  Igreja  muytodiftante,  por  fe  aliviar  do  trabalho  de  ir 
dizer  MifTa  nella,  &  da  moleftia  da  chuva,  &  màos  caminhos, 
em  o  tempo  do  Inverno  (fenaó  heque  a  Mãy  deDeos,  que 
fcmprevella  em  remediar  asnoflasneceflldades,  lhenióinf- 
pirou  lhe  edificaífe  em  aquelle  fitio  efta  cafa,  para  delia  favo- 
recer ,  5c  remediar  a  todos  aquelles  moradores  circunvifinhos 
para  delia  os  favorecer  ,  &  remediar  como  faz  decontino.) 
ío^VIJj  £3  Edifij 
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Edificada  a  cafa  da  Senhora,  collocou  nella  huma  devota  Ima** 
gem  da  fvíãy  de  Deos ,  a  quem  deu  o  nome ,  &  titulo  de  noffa 
Senhora  dos  Remédios  ,como  antevendo  já  os  muytos  que 
deita  foberana  Senhora  haviaõ  de  receber  todos  3  os  que  da  lua 
piedade,  &  clemência  ífe  quizeflem  valer. 

He  efta  Santiffima  Imagem  deefcultura  demadeyraef^ 
lofada  com  muyta  perfeyçaõ,  mas  a  devoção  dos  que  a  fer- 
vem, a  tem  adornada  de  veftidos:  tem  em  íeus  braços  ao  Me«: 
nino  Deos ,  a  quem  eftà  dando  o  pey  to ,  o  que  faz  com  tanta 
graça ,  &  elle  o  toma  moftrando  tanta  alegria,  que  caula  admi- 
ração, ^  ternurajhe  efta  Santiílima  Imagem  muyto  milagrofa, 
&  obra  muytas,  &  continuas  maravilhas ,  como  confefíaõ  to- 
dos os  feus  favorecidosj&publicaõ  também  os  muytos  íignaes, 
fk  memorias  delias ,  que  fe  vem  pender  das  paredes  da  lua  ca* 
la ,  &  Santuário y  como  faõ  mortalhas ,  &  quadros  y  6c  outros 
ínftrumentos ,  que  eftaõ  publicando  os  poderes  defta  grande, 
&  admirável  Senhora ,  que  fempre  nos  alcança  triunfos  da 
morte  ,  &  enfermidades» 

Com  mais  cfpecialidade  faõ  favorecidas  as  mulheres  a 
quem  falta  o  leyte  pa^a  crear  aos  caros  filhinhos,  as  quaes  in« 
vocando,  &  recorrendo  a  efta  mifericordiofa  Mãy  dos  peo 
cadores,achaõ  logo  nafua  prefença  odeípacho  defuaspeti- 
çoens,  reftituhindo-lhe  o  Senhor  o  leyte,  &  aílim  fe  recolhem 
a  fuás  calas  com  os  pey  tos  cheyos>  em  todos  os  mais  trabalhos, 
&  perigos,  recorrendo  a  efta  Senhora,  experimentao  to4os 
os  feus  devotos  o  quam  dilatada  heafua  piedade  para  reme* 
diar,  &  favorecer  a  todos  os  que  fefabem  valer  dafuaclemen* 
cia  j mas  porque  naõ  fique ifto  fóem  generalidades,  referirey 
ao  menos  hum  exemplo  por  fer  mais  publico  ,&  notável. 

Junto  à  Ermida  ,  &cafa  da  Senhora  ha  hum  monte  levani 
tado ,  &  taõ  alto  ,  que  dcfpn  fa  a  íua  altura  a  vifta  de  quem  c^ 
vè  fugindo  delia,  &  com  taõ  elevada  imminencia,  que  olha 
foberbo>.&  altivo  a  outros  montes  denaõ  mediana  grandeza* 
áomais  alto  deite  cahio  deípenhado  hum  menino^  &  deu  taõ 
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grande  queda  ,  que abrio  no  chaõ  huma  grande cova>&  quan- 
do efta  lhe  podia  íervir  de  fepulchro  fe  morrera ,  naô  foíreo  a 
Mãy  de  Deos,  a  Senhora  dos  Remédios,  queaquelle  inno- 
cente  menino  perdefle  a  vida  em  aquelle  lugar,  aonde  ellaera 
de  todos  a  Proce&ora,  &  ainda  a  maravilha  foy  mayor,&  mais 
eftupenda ,  porque  quando  foraõ  a  bufcaílo ,  km  duvida  para 
ofepultar,oachàraõ  dentro  na  mefmacova ,  brincando  com 
muyta  alegria ,  como  fe  lhe  naõ  tiveíTe  íuccedido  nada.  Reco- 
nhecèraõ-lhe  o  tenro  corpoíinho  para  ver  fe  o  tinha  ferido,ou 
moleftado,&:  oachâraõfam,  illefo-,  &  fem  fignal algum, de 
queouveííe  dado  huma  taõ  grande  queda.  O  mefmo  fuccedeo 
a  hum  homem  que  cahio  do  mefmo  lugar ,  &  a  muytas  vacas, 
&  a  outros  animaes,  emquemoftrou  a  Mãy  de  Deos  t  que 
daquelle,  fe  havia  ella  conftituhido  Prote£tora,&  naõ  havia  de 
perigar ,  nem  padecer  ninguém. 

Naô  tem  efta  Senhora  Irmandade  canonicamente  erech, 
&  approvada  ->  mas  os  feus  devotos  ,  com  os  grandes  defejos , 
que  tem  de  a  obrigar ,  unidos  em  devoção  a  feftejaõ  fervoro* 
fos ,  &  unidos  em  hú  Domingo  dos  de  Setembro,  no  qual  con- 
correm muy tos  a  louvar,  &  a  venerar  a  efta  grande  Senhora,  Sc 
aílim  concorrem  de  todos  aquelles  deftritos  no  dia  da  fua  cele« 
bridade ,  ôc  entaõ  vaõ  a  pagar  os  feus  votos ,  8c  a  fatisfazer  to- 
das as  fuás  promeflas :  todas  eftas  coufas  nos  participou  hun| 
grande  devoto  da  Senhora  dos  Remédios. 

TITULO    XXXVI. 

Da  mílagrofa  Imagem  de  no (f a  Senhora  do  Livramento  nodef 
trito  do  lugar  de  Pernes. 

DO  graníe  Rey  Afluero,  que  foy  hum  dos  mayores  Mo- 
narcas ,  que  ouve  no  mundo  ,  refere  a  Efcritura  Sagra- 
da, que  o  fignal  da  fua  clemência,  era  tocar  com  huma  vara  de 
ouro,  que  tinha  na  mio,  àquelle  a  quem  queda  livrar,  &  per- 

T  4  doar 
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doar  algu  crime,ôí  eftas  eraõ  as  prendas  certas  de  q  concedia  5 
vida  àquelle  a  quem  tocava.  Por  efta  vara  he  entendida  a  Vir- 
gem iYíarÍ3(com  cujo  amparo  íamos  livres  dos  perigos>)  adiai 
a  chama  Ifaias ,  &  delia  o  interpreta  Saõjerony mo,  &  outros 
Doutores*  o  toque  deita  Diyjnavara.he  odaiiu  devoção ,  6c 
aflim  quando Deosno la  communica,entaõ  nostoca  com  efta 
vara  my  fteriofi  em  fignal  de  clemência  ,  &  que  quer  uíar  com 
nofco  da  íua  mifericordia,  que  hs  damos  aíua  gloria*  &  livrar- 
nos  da  morte  eterna ,  concedendo-nos  aquella.perfey  ta  liber- 
dade dpsiilhos  de Deos, introdufindo-nos na*terra da EromiC 
'Air.b.  íaõ ,  que  he  o  Ceo  *,&  ainda  devemos  entender ,  que  poriíTo 
j^iM.  a  chamou  Santo  Ambrofio  vara  de  Moyfés  y  porque  por 
meyo  defta  Senhora  nos  livra  do  Egy pto  >  nos  abre  o  mar  ver- 
melho, nos  dàaguafalurifera  no  deferto defta  vida  mortal, 
vence  aos  demónios,  &  triunfa  de  todos  osnoííos  inimigos, 
que  nos  impedem  ocaminho  do  Ceo,  &  finalmente  nos  in- 
troduz nelle ,  cantando  os  Anjos  aefta  Senhora  a  gloria  do 
íioííò  triunfo. 

Defronte  do  já  referido,  nobre  lugar  de  Pernes,  fe 
levanta  outro  alto  monte,  cujas  largas  raízes  vaõ  bufcaras 
correntes  do  rio  Alviella ,  que  o  lava,  &  fertelifa  ,  dando  vida, 
&  alentos  aos  filveftres,  6c  manfos  arvoredos,  de  que  viftofa- 
JEceate  fe  adorna.  A  planície  defte  rafo  em  que  o  monte  fe  le- 
vanta ,  &  fe  eftende ,  por  hum  largo  efpaço ,  porque  chega  â 
dominar  para  a  parte  do  Sul  mais  de  três  legoas;aefteditofo 
monte  illuftra,  &  ennobrece^  o  Santuário  da  Virgem  Maria, 
a  Senhora  do  Livramento,  cuja  milagrofa  Imagem  o  faz  muy- 
to  conhecido;  porque  de  muytas  partes  hebufcada  por  faas 
maravilhasse  efta  SantiíTima  Imagem  taoantiga,  que  haven- 
do poraquelles  deftritos  muytas  peí!oas|de  largos  annosde 
àdade,  nenhuma  fe  lembra  de  íens  princípios,  &  fomente  fe 
acha  entre  os  moradores  daquelle  nobre  lugar  huma  confufe 
tradição  ,  de  que  da  índia  a  trouxera  paraaquelle  povo  hum 
íeu  dcvpto,  &  que  eftelhe  dedicara,  fcconfagràra  aquellaEr* 
ffcida...    ""  He.. 
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Heeftafagrada  Imagem  pequena,  iuppofto,  que  afua 
pequenhez  lhe  naõ  diminua  a  íua  grande  .fermoíura:  tem 
aquella  Ermida  hum  fó  Altar,  &  nelle  levécollocaua  aàaiv» 
tiilima  Imagem  da  Senhora  dentro  de  hum.  nicho  >  tem  efta 
íagradaeffigie  de  altura  adfumumdous  palmos  &meyo,  5c 
tem  nos  feus  braços  ao  Menino  Deos  -,  veííe  adornada  de  de- 
centes vertidos ,  ainda  qu©  naó  muyto  cuftofosj  porque  nos 
lugares  fora  da  Corte  tujo  he  pobrefa ,  &  parece  que  efta  Se- 
nhora como  quem  he  taó  amante  deita  fermola  virtude ,  fenaõ 
offende  de  que  a  naõ.adornem  da  euftofas  ,  &c  precioias  gaU 
las. 

Acordofeufober&no  rofto  Hefcrigdeyrà,  Êcheiftohu- 
ma  abonada  teftemunha,  &  confirmação  de  fua  muyto  gran- 
de antiguidade  >  tem  efta  caia,  ou  Santuário  da  Senhora  hum 
alpendre  formado ,  fr.  firmado  em  íeis  columnas  de  pedra,  o 
qual  he  muyto  alegre ,  pela  larga  vifta  que  defcobre  ,  &  a  íua 
porta  principal  he  para  o  rio  Alviella  ,  que  defronte  do  mef- 
mo  Santuário  da  Senhora  fe  defpenha  com  tanta  força  de 
hum  altiílimo  rochedo ,  que  ainda  que  naõ  he  como  o  das  Ca- 
tadupas  do  Nilloj  ainda  aílim  caufa  enfado  aos  ouvidos  dos 
vifinhoSr  Quando  eftas  aguas  do  rio  chegaó  a  defeançar  da- 
quella  precipitada  queda  em  o  puro  fundo  de  hum  grande  pe- 
go em  que  fe  fepuíteõ,  vaô  taõ  desfey  tas  em  hum  a-  eícuma  taõ 
alva  f  que  parece  excede  àmefma  neve. 

O  deliciofo  defte  fido ,  em  que  fe  vè  fundado  aquelle  de1* 
voto  Santuário ,  com  os  muytos  milagres  ,  que  aquella  mife- 
ricordiofaSsnhora  obra,  o  fazem  mais  illuftre  ,  ôc  frequenta- 
do de  todos  aquelles  moradores  circunvifinhos  do  lugar  de 
Pernes ,  os  quaes  com  grande  devoção ,  &  fé  fe  valem  do  fo- 
berano  patrocínio  da  Senhora ,  quando  em  feus  trabalhos ,  & 
enfermidades  recorrem  a  ella  >  &  a  Senhora  movida  da  íua 
grande  piedade  lhe  faz  muytas,  &  muyto  grandes  mercês, 
&  favores.  Naõ  individuo  os  feus  milagres,  &  maravilhas>por 
quanto  he  muyto  grande  o  teftemunho  que  confirmaõ  a  ver- 
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dade  delles ,  a  multidão  de  votos ,  memorias ,  &  íígnaes ,  que 
os  eftaõ  apregoando  ,os  quaes  collocàraõ,  &  oíFerecèraô  à  Sá- 
nhoraíufpendendo.os  das  paredes  da  fua  cafa,  os  mefmos  que 
íoraô  favorecidos  da  foberana  Senhora  ,  &  aflinipara  eterna 
lembrança  de  os  haverem  recebido,  lhe  dedicarão  aquellas 
memorias. 

Hum  devoto  da  mefma  milagrofa  Senhora  do  Livramen- 
to ( titulo,  que  fe  entende  lho  imporia  o  mefmo  devoto ,  que 
íegundo  a  tradição  affirma,  da  Índia  a  trouxe  a  Portugal)  em 
memoria,  &  perpetua  lembrança  de  o  haver  livrado  dos  muy- 
tos  perigos  queem  taõ  larga  viagem  fe  encontrão  5  efte  fallan- 
docom  a  rocha,  que  mereceo  a  dita  de  fer  trono ,  &  pianha  de 
léus  fagrados  pès ,  diz  aíTim  em  hum  Soneto. 

SONETO, 

Defvaneàdo  Alcaçar ,  novo  Atlante 

Pyramide fatal ,  maravilhofa, 

A  quem  da  Et herea  falia  luminofa 

Nada  efeonderfe  pode  por  difhnte: 
jPàra,  para  3  nao  vaz  mau  adiante* 

Prende  o  paffo  à  carreyrafuriofa 

Nao  fubás  ,  que  ajfím  ficas  mauhonrofa^ 

Que  fempre  honrofòfoy  o  fer  confiante. 
Se  per  tendes  no  Império  ter  entrada 

Defcança ,  que  ijfo  tens  já  confegmdos 

Por  que  fendo  a  MAR  IA  conf agrada-, 
Effe favor  teeftíjd  concedido, 

Que  quem  ferve  a  MARIA  de  morada 

4  todo  o  Ceo  emfi  tem  incluído. 


.TITUJ 
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TITULO    XXXVIL 

Va  tmlagrofa  Imagem  denojfa  Senhora  dtiConceyçdí  do  Con* 
vento  deS.Francifcode  Santarém. 

O  Convento  de  SáõFrancifco  de  Santarém  hetaõ  antigo* 
que  tem  o  terceyro  lugar  na  antiguidade  dos  feus  Con- 
ventos i  &  porque  hum  lamentável  incêndio  confumio  o  ar* 
chivo  daquella  cafa ,  em  que  fe  confervavaõ  as  memorias  ,  fe* 
naõpode  depois defcubrir  oannocerto  dafua  fundação,  & 
àífim  fe  entende  ,que  foy  no  Reynadodel-Rey  Dom  ÁíFonfo 
o  III.  O  Padre  Efperança  a  acertar  lhe  dá  os  feus  princípios 
noanrio  de  1242.  he  Convento  grande,  porque  fuftentafef- 
íenta  Religiofos ,  &  já  exiftia  antes  da  Extinção  dos  Templá- 
rios, que  foy  noanno  de  13  il.  ReynandoElRey  Dom  Di- 
niz. 

Sempre  illuftrou  efte  nobre  Convento  huma  devotiflí- 
ma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  invocada  com  o  titulo  de 
íuaConceyçaõpuriffima>  heeftaSantiflima  Imagem  muyto 
fermofa,  5c  de  proporcionada  eftatura.  Com  efta  Senhora  tem 
aquelle  nobiliífimo  povo  muyto  grande  devoção,  &  a  ella 
recorre  com  grande  fé  em  todos  feus  trabalhos,  &  neceflida- 
des  commuas  ,.  &  particulares  5  também  teve  com  efta  San- 
tiífima  Imagem  humamuyto  cordeal  devoção  ailluftre Se- 
nhora Dona  Anna  Henriques,  irmã  do  Arcebifpo  de  Lisboa, 
Dom  Jorge  de  Almeyda ,  &  por  devoção  da  mefma  Rainha 
dos  Anjos  fezdoaçaõ  àquelle  Convento  demuytas,  &pre- 
ciofas  Relíquias ,  que  quiz  fe  depofitaflem  na  Capella  da 
mefma  Senhora  Immaculada  j  efta  Capella  era  também  de 
feuspays,  &  para  mayor  ornato  delia  a  quiz  enriquecer  com 
aquelle  grande  thefouro  5  &  tudo  o  que  o  Arcebifpo  lhe  havia 
dado ,  dedicou  ella  à  fua  Sacratiffima  Senhora  4a  Conceyçaõ, 
eom  grande  affe&Oj  porque  atè  a  íi  mefma  fe  entregou  à  Se. 
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nhora,mandando-fe  encerrar  aos  pès  dofeu  Altar  $  porque 
nem  na  morte  fe  quiz  apartar  da  prefença  daquella  fua  muyto 
amorofa  Senhora. 

Entende-fe que  os  primeyros  Fundadores  daquella  caía 
feriaõ  os  que  mandariaõ  obraraquella  Sanciííima  Imagem  -, 
porque  da  lua  origem  naõ  ha  quem  diga  nada  j  em  todos  os 
tempos  tem  obrado  maytas  maravilhas,  de  que  naó  houve 
quem  delias  fizefle  memoria, Defta  Senhora  faz  mençaó  o  Pa- 
dre Fr.Manoelda  EfperanfaiíiafuaHiftoriaSiraficapartei. 
Xiv,4.-pag4^ 

3TI  TU  LO    XXXVITL 

§)amílagro[a  Imagem  de  nojja  Senhora  do  Pranto  daM*    - 
la  da  Chamufta* 

AVilladaChamufca,quehe  do  Padroado  das  Rainhas 
de  Portugal,  he  celebre  entre  as  que  fícaô  além  do  Tejo, 
qu  Haba-Tejo  s  he  povoação  grande,  &  tem  mais  de  quinhen-' 
tos  vifinhos ,  &  fica  em  o  Árcebiípado  de  Lisboa ,  entre  San- 
tarém ,  &  Tancos ;  mas  da  parte  de  alem  do  Tejo ,  &  ao  Sul 
deitas  Villas  tem  huma  Freguefia ,  Sc  varias  Ermidas ,  6c  caía 
de  Mifericordia  >  he  abundante  de  paõ  ,  vinho  ,  &  azeyte  ,  & 
provê  a  Cidade  de  Lisboadeexcellentesmellaens,  Sçmelan- 
das. 

Para  a  parte  do  Sul  leve  no  mais  alto  de  hum  monte 
o  Santuário  de  nofía  Senhora  do  Pranto  ,  cafa  taõ  antiga ,  que 
examinando- fe  os  velhos  moradores  daquella  Villa,  nenhum, 
nem  por  tradição  fabem  dizer  nada  de  feus  princípios,  &  ori- 
gem, &  fó  dizem  queobra  muytos  milagres ,&  por  elles  hea 
fua  cafa  muyto  fi  enquentada  de  todos  os  moradores  com  Ro- 
magens ,  &c  a  (fim  he  bufeada  pela  fama  delles ,  naõ  fó  daquella 
Villa  •,  mas  de  outras  muytaspovoaçoens  circunvifinhas  que 
com  grande  frequência  a  bufeaõ ,  &  achaó  em  fuás  tribula- 
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çoens ,  &  neceílidades,  &  ella  como  amoroía  M  ãy  a  todos  cltá 
favorecendo,  &  enchendo  deftus  favores,  &  benefícios. 

A  Imagem  defta  Senhora  naò  confta  que  aili  appare* 
ceffe,  nem  íe  labe  quem  a  mandou  fazer ,  &  collocou  naquelle 
lugar^  he  elta  Sanuífima  Imagem  formada  em  pedra ,  a  iuaef- 
tatura  lera  de  pouco  mais  de  quatro  palmos ,  tila  como  rofto 
elevado,  6c com  as  mãos  fechadas,  como  quem  exprime  afua# 
grande  pena,  foledade  ,&  grande  dor  da  morte  defeuSantif- 
limo  Filho -y  eíla  taô  perfeytamente  encarnada,  &  eílofada* 
que  parece  eftar  viva  j  as  roupas  faõ  de  cor  azul,  he  fervida  de 
todos  aqutllet  moradores,  que  todos  àprofia  fedefejaõ  em- 
pregar no  ícu  culto.,  &  ferviço,  &  he  para  admirar  a  devota 
competência  çpiií  que  fe  empregaõ  no  feu  fervido  $  a  fua  fefta 
lha  fazem  em  o  dia  da  íua  AíTumpçaõ  ,  todos  os  dias  fe  lhe  di- 
zem muytas  Miíía§  no  (eu  Altar  j  porque  faõ  muytos  os  que 
em  feus  trabalhos  lhas  mandão  celebrar.  A  fua  Igreja  eflá 
com  muyto  acey o ,  &  çom  grande  adorno  y  eftá  collocada  no 
retab  lodo  feu  Altar  mòr. 

Os  milagres  que  tem  obrado  em  todos  os  tempos  ,  faô 
mnumeiavcis ,  &  muytos  faò  os  que  fe  achaõt  fcritosjmas  dei- 
tes referiremos  fós  tres,  &  feja  o  primeyro.  Hum  homem  cha- 
mado Eftanislào  Ferreyra  lhe  fuecedeo  ter  hum  fluxo  de  fan- 
gue,  procedido  de  hum  dente  que  tirou,  &  havia  oyto  dias 
que  continuava  fefKceflar  ^fizeraõ-lhe  os  Cirurgioens  todos 
os  remedins  que  fe  lhe  podiaõ  fazer,  do  queddconfiâraõda 
vida  do  enfermo,  por  haver  lançado  rruy  to  fangue  j  neílade- 
fcfperaçaõ  dos  remédios  da  terra  recorreoà  Mãy  de  Deos,& 
logo  parou  o  íangue  , &  fic^u  livre  do  perigo, 

P  kgundo  foy,  que  F  ftevaõ  Carvalho  morador  naquel- 
Ia  Villa  embarcando  para  Lisboa  em  hum  barco  feu,ou  alheyop 
no  Tejo  com  huma  tormenta  íe  virou  charco,  &cahindo 
no  íitioquechamaô  Alverca,  aonde  fe  vioji  fem  efperanças 
de  vida,  &  paífado por  debayxo  do  barco,  t  fiando eftejá  di- 
fceytolhedeytáraõhum  pàoemc^uemal  íeptgou,  &  enco* 

ma» 
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tnendando-íe  de  todo  o  coração  à  Senhora  do  Pranto ,  feyio 
livre  do  perigo  ,  &  deu  mu  y  tas  graças  à  Senhora. 

O  ccrccyro  foy,  que  vindo  da  caça  hum  Manoel  Ferrey 
ra  por  hum  lugar  da  coutada  da  mefma  Villa,  recolhendo-te 
já  para  fua  cafa  vio  huma  pcreyra,  &  querendo  colher  hum 
par  de  peras  ,  abayxando  hum  ramo  com  o  couce  da  efpingar- 
!  da  que  levava,  &  indo  alargar  o  ramo  íe  diíparou  ,  &  lhe 
deu  pela  barriga ,  &  metendo  a  maõ  achou  as  tripas  fora,  invo- 
cou com  muyta  devoção  a  Senhora  do  Pranto ,  &juntamen- 
tepedio  Confcflbrparecendo-lhe  quealli  mogia$  mas  a  Se- 
nhora o  livrou,  que  brevemente farou, 6c  convaleceo,  &dek 
ta?  maravilhas,  &  prodígios  faõ  muyras  as  que  a  Senhora 
eftá  obrando,  feja  ella  para  fempre  muyto  bemdita, 

TITULO      XXXIX. 

Da  mííagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Mifericordia  da  Vala 

de  Jorres  Vedras. 


J 


A  efcrevemosda  Villa  de  Torres  Vedras,  &diíTemoso 
que  delia  pudemos  achar,  como  fepòde  ver  no  fegundo 
tomoliv.i.  tit.  17.  agora  nefte  fetimo  tomo  tratamos  da  Se- 
nhora da  Mifericordia  ,  que  fe  venera  no  novo  Tcmploda- 
quella  fanta  Irmandade  da  Mifericordia  *  vefTe  eíía  Senhora 
collocadana  tribuna  da  fua  Capellamòr,  com  muyta  venera- 
ção heeíh  fagrada  Imagem  de  preciofaefculturademadeyra, 
&  tem  em  o  braço  cíquerdo  aquelle  Senhor  ,'que  he  o  rio  das 
noílas  mifericordi  \sy  he  efta  Senhora  no  corpo  raõ  agigantada, 
que  terá  alguns  oyto  palmos  em  alto  ,  fora  a  pianha  ,  que  he 
hum  trono  de  Serafins,  o  qual  fará  três  palmos  paraquatroetn 
alto  ;tem  a  Senhora,  Stofoberano  Menino  coroas  de  prata 
muyto grandes,  &  de  muyto  perfeytofeytio.  Obramuytas 
maravilhas,comooeftaõ  teftemunhãdoas  rnortalhas,qfevem 
pender  às  ilhargas  da  fua  tribuna ,  &  outros  fignaes  de  cera. 

Efta 
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Efta  Santa  Imagem  he  muyto  moderna  ,  &  'per  iíTo  naõ 
pode  entrar  no  íegundo  tomo,em  queeícrevi  das  Imagens  da- 
quella  Villa,  Sccomo  naó  ha  acaíos  paraDeos,  diipoz  eite 
benhor,  indo  eu  àquella  Villa,  ir  dizer  MiíTa  à  Mifericordia, 
&  vendo  as  mortalhas  >  perguntey  (  naõ  vendo  Imagem  al- 
guma no  Altar  mòr )  que  mortalhas  eraõ  aquellasj  me  reípon- 
deraõ,queeiaõ  milagres  da  Senhora  da  Mifericordia,  &aííim 
pedi  me  levaík  m  à  tribuna ,  porque  a  Senhora,  por  mayor  ve- 
neração lempreeftava  cuberta:  fubi  acima,  Sc  vi  a  Senhora, 
que  he  fei  moíiíTima ,  como  fica  referido. 

Procuey  jambem  noticias  da  fua  origem ,  &  fe  me  difle, 
que  foiatollocada  naquella  tribuna  no anno  de  1710.6c  que 
por  efte  tempo  havia  naquella  Villa  hum  Clérigo  vírtuoio, 
&  muyto  devoto  da  Mãy  deDeos,  &  que  cite  mandara  tazer 
a  Imagem  da  Senhora  com  squella  perfeyçaoque  alli  íevia, 
&queelleacollocàranaquellelugarcom  o  titulo  da  Miferi- 
cordia;  chamava-fe  efte  devoto  Eccltfiaftico  o  Padre  Do. 
mingos  Francez  de  Oliveyra,  &  foy  taõ  grande  o  affefto  com 
que  amava  a  Senhora*,  qafezherdeyra  de  todos  os  feus  bens* 
&  fez  à  Irmandade  da  Miíericordia  Adminiftradora  de  duas 
Capellas,que  na  mefma  cafa  inftituhio  ,  cu  duas  meyas  Ca- 
pela para  dous  Capcllaens,  para  que  tiveíTe  a  Senhora  quem 
femprectlebrafie  no  feu  A  irar ,  deyxou  dous  contos  &  quatro 
cenros&  cincoentamil  reis  que  fez  pòr  a  razaõ  de  juro  -9  para 
que  delle  fe  pagaffe  aos  Capcllaens ,  &  que  do  remanecente  fe 
caíaíTe  todos  os  annos  huma  orfa ,  como  fe  executa  pontual- 
mente. A  Senhora  obra  muytos  milagres ,  &  aflim  concorrem 
t  veneralla  os  moradores  daquella  Villa  ,  &  a  pedirlhe  tenha 
deiíes  mifericordia,  &  como  he  Mãy  da  mifericordia  a  todos 
enche  delia.  Feftejaõ  a  efta  Senhora  em  dous  de  Julho ,  que  he 
o  dia  da  VifitaçaÓ  da  Senhora,  &  dia  principal  da  feftividade 
daquella  caía. 
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titulo  xl; 

Vamãagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  daAjftimfçao  daVtlli 
de  Omdos ,  ou  òanta  Mana  de  Óbidos. 


o 


p.184, 


Padre  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  íuaMonar5, 
quia  Portugueza  naõ  falia  nada  da  Villa  de  Óbidos ,  6c 
o  Padre  Fr.  António  Brandão  fó  diz  que  EIRey  Dom  AiTon- 
Brand.j.  fo  Henriques  a  tomara  aòs  Mouros  noanno  de  1148.  o  Le- 
cenciado  Jorge  Cardofo  fallando  de  Óbidos,  confefla  naõ  po- 
der defcobrir  aethymologia  deite  nome>&:  fódiz  omefmo 
que  Brandão ,  de  que  a  tomara  do  poder  dos  Mouros  o  mef- 
mo  Rey  con  as  mais  Villas,  que  mediavaõ  entre  Leyria,& 
Lisboa  *  Sc  que  fendo  huma  das  principaes  praças  naófabia 
nada  dos  feus  princípios,  o  certo  he  que  efta  Villa  hemuyto 
antiga,  &  que  no  íitio  da  Paroquia  de  Saôjoaó  havia  grande 
povoação 5  porque  alli  chegava  o  mar  ,  ou  a  alagoa  da  foz  do 
Arelho ,  &  dizem  algumas  peíloas  antigas ,  por  tradição  con- 
tinuada,qu2  alli  fe  achavaõ  argollas  de  metal,  em  que  fe  amar- 
ravaõ  os  barcos ,  &  navios. 

Depois  que  EIRey  Dom  Affonfo  Henriques  tomou  aos 
Mouros  efta  Villa ,  me  períuado  que  elle  foy  o  que  deu  prin- 
cipio à  fua  fortificação,  fem  embargo  de  dizer  Jorge  Cardofo 
que  os  feus  muros  lhos  fizera  EIFtey  Dom  Fernando*  porque 
fendo  a  Rainha  Santa  Ifabelfeahora  daquella  Villa,  que  lha 
deu  ÈlíLey  Dom  Diniz  feu  marido  ,jà  entaõeramurada>  vef- 
feeíla  Villa  fituada  ao  Noroefte  em  huma  ladeyra,  ou  ferra, 
que  corre  de  Morte  a  Sul  em  forma  de  huma  nào,fer  vindo-! he- 
de  p-uipa  o  Caftello,  &  de  proa  a  torre  do  Facho,&  de  maftro 
a  do  Relógio ,  que  fica  no  meyo  da  Villa  *  he  lavada  do  Seten- 
triaõ,  &  poriíTo  experimenta  os  rigores  do  Soam  em  osye- 
roens-,eftiem  altura  de  33.  gráos,  &  quatro menutos,  difta 
do  Oceano  pouco  mais  delegoa.  &  meya ,  &  ainda  aííím  pare- 
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celhc  bate  nos  muros  o  reciproco  movimento  de  fuás  oiims, 
que  quebraõ  nos  rochedos  da  cofta  j  he  coroada  de  reforçado 
murofobre  dura  rocha ,  &  faõ  encrefachados  de  torres  com 
fortaleza  antigua,  &  inexpugnável  -,  excede  a  tudo  iftoíer 
povoada  de  gente  nobre ,  ainda  que  ao  prefente  muy  to  dimi- 
nuída como  oexperimentaõ  as  mais  terras  do  Reyno. 

Comprehende  a  fora  o  termo  mais  de  dous  mil  vifinho$; 
feu  terreno  he  fertiliífíftio  com  excèllencia  depaõ,  vinho* 
&  azeyte  ,&  deliciofas  frutas,  provida  de  peícado  de  toda  a 
forte ,  que  lho  offerece  a  viíinhança  do  mar ,  &  da  vifinha ,  Sc 
notável  alagoa  do  Arelho,  que  lhe  fica  em  travefia,  &em 
diftancia  demeyalegoa$  pelo  que  lhe  naõ  falta  nada,  antes 
lhefobeja  muyto  do  que  neceifita  a  vida  humana  para  ore- 
galIo,&  confervaçaõ. 

He  efta  Villa  no  politico  da  correyçaõ  de  Leyriâ  ,  &  no 
Ecclellaftico  de  Lisboa  donde  difta  pouco  mais  de  doze  le- 
goas,  tem  voto  em  Cortes.  A  primeyra  Senhora  deftaVillá 
foya  Rainha  Santa  Ifabel,  que  lha  deu  feu  marido  EIRey  D. 
Diniz  com  outras  mais  no  dia  de  feus  filices  defpoforios.  A 
cfta  Villa  fe  retirou  a  Rainha  Dona  Leonor,  mulher  delRey 
Dom  Joaô  o  II.  depois  dafentida  morte  do  Príncipe  Dom 
Aftonfo  feu  filho,  &  entaõ  lhe  deu  por  armas  huma  rede,  a 
que  chamzô  Raflo  Çempreza  própria  fua)  que  tomou  em  me- 
moria daquella  em  que  foy  levado  à  humilde  caía  de  hum 
pefeador,  quando  cahio  do  cavallo  em  Santarém,  aonde  fe 
viraõ  cortadas  em  flor  tantas  efperanças :  os  feus  paços  per- 
manecem ainda  hoje  em  Óbidos,  os quaes cingem  òCaftel- 
Jo  pela  parte  de  fora,  ficando  imminentes  ao  profundo  valle 
com  alegre  vida  que  lhe  atrahem  os  diverfos  horizontes  que  fe 
defcobrem. 

Tem  efta  Villa  quatro  Igrejas  Paroquiaes,  &  todas  foraõ 

do  l?adroado  Real  com  boas  rendas  ,  &  Beneficiados ;  porque 

em  todas  fe  reza  collegialmente ;  mas  já  hoje  duas  o  naô  faõ. 

A  primeyra  he  a  deSaõJoaõ  ,&  efta  a  mais  antiga  de  todas* 

Tom.VII.  V  efta 
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ettadeu  a  Rainha  Santa  Ifabel  ao  Cabido  de  Lisboa,  &  elle 
he  o  Prior,  o  qual  põe  riella  hum  Vigário,  a  cujo  cargo  eítá 
a  adminiftraçaõ  dos  Sacramentos.  A  fegunda  hea  de  Santiago, 
a  qual  deu  Felippe  o  Prudente  aos  Padres  Jeronymos  do 
Convento  de  Valbemfeyto  ,  &  tem  íete  Beneficiados.   • 

As  duas  do  Padroado  íaó  a  Macriz,  da  qual  logo  fallare* 
mos  i  a  ultima  he  de  Saó  Pedro  que  também  he  a  do  Padroa- 
do das  Rainhas  ,  he  fagrada,  6c  tem  íete  Beneficiados,  &  fem- 
pre  teve  Priores, peflbas  muyto  authorifadas  *  o  penúltimo 
delles  que  eu  conheci,  foy  o  Doutor  Joaõ  Tinoco  Vieyra, 
Thefoureyro  da  Sereniífirna  Rainha  a  Senhora  Dona  Luiza 
deGufmaõ,  &  depois  o  foy  também  da  Sereniflima  Rainha 
Dona  Maria  Ifabel  de  Saboya :  foy  efte  Prior  pay  dos  pobres, 
porque  tudo  gaitava  com  elles ,  &  aflim  na  fua  morte  apenas 
íe  lhe  achou  o  que  era  precifo  para  o  feu  Funeral. 

A  Igreja  Matriz  de  nolla  Senhora  da  Affumpçaõ,ou  San- 
ta Maria  he  fermofa  Igreja  de  três  naves  ,  fempre  teve  Prio- 
res muyto  authorifados ,  &  alguns  com  o  cara&er  de  Bilpos, 
depois  que  o  deyxàraõ  defer  osConigos  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  a  quem  a  deu  EIRey  Dom  ArTonfo  Henriques  * 
çfte  grande  Rey  dizem  fora  o  que  fundara eíta  Igreja,  &  que 
a  dera  à  Congregação  de  Santa  Cru z,Sc  delia  fe  provia  o  Prio- 
rado: em  h uma  memoria  que  mederaõ  os  Beneficiados  da- 
quella  Igreja  fe  diz ,  que  no  anno  de  1 148.  tomara  EIRey  D. 
A  ffonfo  Henriques  aquella  Vilia  aos  Mouros,  &  que  logo  na- 
quelle  fuio  mandara  edificar  hum  Templo  que  dedicara  à 
Virgem  nofla  Senhora  da  Aflumpçaó,  &  que  delia  dera  a 
Padroado  com  todo  ofeudireyto  Ecclefiaftico  da  Villa,  & 
feu  deítrito  a  Saõ  Theotonio  primeyro  Prior  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  -,  por  cujos  Religiofos  fora  governado,  &  admiU 
niftrado  por  muytos  annos. 

Depois  confirmou  efta  doaçaó  aos  mefmos  Religiofos 
EIRey  Dom  Affonfo  o  III  comofe  vè  deftaefcritura :  In  De* 

Momine>acejusgracia.(hiiahéilii  efi ■  humanam  memoriam  >  *# 

ifen* 
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ventumfuitfcriptura  remedium%  ut fatta  mortalium  formafie» 
renty  ac  ad  pojteros  eodern  tefiimoniofervarenlur.  Id  circo  Ego  Al* 
fvnjitâ  Ueigratia  Rex  Portugália ,  unacumuxore  mea  Regina 
Uvna Beatrice Illujlris Regis Cajtella ac legionu  filia ,  &fihjs ac 
filiabm  wjlru  Infantibm  D.  Dwnifio  ac  D.Alfonfo ,  ac  D.Blan- 
ca ,  ac  D.  Saneia ,  motu  próprio ,  ac  zelo  devotionís  induflus  ad 
honor  em  DeiOmmpotentis  ac  B.Maria,  ac  pro  remédio  anm<e 
wea>ac  parentum  meorum,  dono  ac  concedo  jure  hereditário  in  per* 
peium  Monafterio  Sanãa  Cruas  Colimbrienfis  ,  ac  D.  Thwtomo 
Priori  y  ac  Cênventm  ejufdem  Monaflerij,  ac  cuntfufttccejforibus 
JuUyEcclefiam  Sanãa  Marta  deObidos,actotum  ejus  Patrona- 
tos ,  tpfius  Ulhbonenjis  Di&cefistfC  Ecclefiam  Sanita  Maria  de 
Afuma ,  &  totum  ejus  Patronatm  ipfim  Elboren/is  DwcefiS) 
&c. 

Continuou  napofle  defta  Igreja  o  Convento  da  Santa 
Cruz  pormuytos  annos,  &delle  teve  vários  Priores  atèo 
tempo delRey  Dom  Joaõ  o  III.  que  entendeo  fer  melhor,que 
os  Clérigos  foíTem  também  os  Priores ,  como  eraõ  os  Benefi- 
ciados, ôc  afiimfereftituhio  à  Rainha  DonaCatherina  o  di- 
reyto  de  nomear,  &  prover  aquella  Igreja  de  Prior,  o  que 
fez  em  o  caritativo  Rodrigo  Sanches,varaõ  infigne  em  letras, 
&  virtudes, a  quemoEmperador  Carlos  V.  tirou  do feu fer- 
vido para  o  dar  à  Rainha  Dona  Catherina  fuairma,  quando 
veyo  para  efte  Reyno  a  defpozarfe  com  EJRey  DomJo2Õ 
O III.  dequemfoyefmolIer,&  EIRey  Dom  Joaõ  oefcolheo 
para  Meftre  de  ília  irmã  alnfante  Dona  Maria,  &  ella  lhe  teve 
tanto  refpey  to,  &  tanto  fiava  de  fuás  virtudes,  que  lhe  dava 
rtiuda  conta  dafua  vida  ,  &  fiava  muyto  das  fuás  oraçoens, 

Também  foy  Meftre  da  Infante  Dona  Maria  filha  da 
irtefma  Rainha  Dona  Catherina ,  que  depois  cafou  com  Fe* 
lippe  o  Prudente.  Naõ  quiz  aceytar  as  Prelaíias,  que  lhe  of- 
ferecíaõ ,  que  taô  defapegadoera  ,  como  foy  a  de  Mirand?, 
em  que  a  Rainha  quiz,que  ao  menos  ti veíTe  duzentos  mi!  rcte 
de  pençaõ  ,  &  com  ituytas  inftancias  fe  fogey tou  ao  Priorado 
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de  Santa  Maria  de  Óbidos  ,*  por  naó  ter  obrigação  de  curar 
almas ,  por  eftarefta encarregada  aos  Beneficiados.  Foy  muy- 
to  grande  efmoller,  &  tendo  outros  muytos  benefícios,  6c 
pençoefts ,  tu  io  gafta va  com  os  pobres ,  ôc  com  a  íua  Igreja,  a 
qual  pelos  muytos  annos  que  tinha  de  duração,  ameaçando 
ruína  a  reedificou  de  novo,  6c  em  15.  deAgoito  de  1571.1110 
lançou  a  prim  yra  pedra  fundamental  >  &  fe  a  vida  ihe  iiurárat 
deyxáraaquelle  femplo  com  grande  perteyçaõ. 

Nos  noflbs  tempos  teve  aquella  Igreja  outro  Prior 
muyto  femelhante>  porque  tudo  gaitava  com  os  pobres,  6c 
com  a  fua  Igreja.  Havia  ficade  efta  depois  da  morte  do  Prior 
Rodrigo  Sanches  com  os  teftos  em  oíladaj  entrando  depois 
em  vida  da  Rainha  Doía  Maria  Ifabei  deSaboya  o  Doutor 
Francifco  de  Azevedo  Caminha ,  logo  tratou  de  forrar  os  te- 
£fcos da  Igreja,  &  Cobre  a  facha  que  corre  por  cima  dos  arcos 
da  nave  grande,  fez  dous  lanços  de  quadros  da  vida  de  noflfa 
Senhora,  pintou  os  teftos ,  azulejou  a  Igreja  toda  do  mais  pre» 
ciofoazufejo  que  fe  fazia  naquelle  tempo  *  &  nas  paredes  das 
íegundas  naves  aíTentou  dous  grandes  quadros  de  cada  parte 
com  grandes  molduras  de  talha  dourada ;  6c  km  embargo  de 
íer  muyto parco  comfigo,  contentando-fe  íócom  humabaeti- 
nha,  antes  que  chegaííe  a  fua  morte  deyxaria  à  Igreja  com 
muyto  mayores  perfeyçoens,  na  Sacriftia  fez  huma  Capelinha 

para  feu  jazigo,  &  nella  eftá  fepultado ,  6c  morreo em ,.• 

Depois  entrou  naquelle  Priorado  oBifpo  Dom  Fr.  An- 
tónio Botado  5  efte  pretendeo  fazer  efte  Priorado  Beneficio 
fimplesj  oppuzeraófe-lhe  os  Beneficiados,  com  o  favor  da  Se- 
reniílima  Rainha  Dona  Maria  Sofia  de  Nemur,  que  os  ajudou 
a  defender  a  fua  Igreja  contra  as  pertençoens  do  Biípo ,  &  em 
reconhecimento  defte  favor  puzeraõ  na  Sacriftia  hum  retrato 
da  Sereniflima  Rainha, "&  lhe  rezaõ  todos  os  dias  cm  Comuni- 
dade hum  Refponfo  em  que  todos  efpontaneamente  fe  com- 
prometerão. 

Fazemfe  nefta  Igreja  os  Divinos  Officios  com  grande  per- 

•      fey-. 
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feyçaõ,&  todos  os  dias  a  Anciphona  Stella  C<eli>  &  deraõ  priru 
cipto  a  efte  obfequio  da  Senhora  em  4«de  Outubro  do  anno  de 
1 604.  &  ao  prefente  fe  diz  de  manhã ,  &  tarde  *  a  Imagem  da 
Virgem  nofla  Senhora  da  Aflumpçaõ  eftá  collocada  no  meyo 
do  retabolo,  he  de  eícultura  de  madeyra,  tem  ao  Menino 
Deos  fobre  o  braço  efquerdo :  a  íua  altura  faõ  cinco  palmos, 
tem  ambas  as  Imagens  precíofas  coroas  de  prata  muyto  gran- 
des ,  &c  de  excellente  feytioj  a  Senhora  he  muyto  antiga  como 
o  moftra  no  amortecido  da  encarnação  j  mas  he  muyto  de  vo- 
ta, &  os  moradores  temmuytafé,  &  grande  devoção  para 
com  efta  Senhora ;  naõ  refiro  milagres  em  particular*  porque 
nunca  ouve  curiofidade  para  delles  fe  fazer  memoria.  Da  Se- 
nhora da  AíTumpçaõ ,  ou  de  Santa  Maria  de  Óbidos  faz  larga 
mençaõ  Jorge  Cardoío ,  faltando  do  Prior  o  Santo  Varaõ  Ro« 
drigo  Sanches  tom.  i.pag.  699.  &  no  tex.  704.    , 

TITULO    XLL 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  do  Carmo  da  Filia 

de  Óbidos. 

JA  diflemos  da  Villa  de  Óbidos  muyta  coufa ->  já  falíamos 
de  todas  as  fuás  Igrejas ,  &  também  da  Igreja  de  Saô  Joaó* 
que  pelos  annos  de  1640.  fe  mudáraõ  o  feu  Prior ,  &  Bene- 
ficiados para  a  Ermida  de  Saõ  Vicente,  que  fica  ao  entrar  da 
Villa  da  parte  do  Sul ,  que  he  a  principal  entrada,  ^fta  Igreja 
era  a  mais  antiga ,  &  naõ  falta  quem  diga  que  no  tempo  dos 
Godos  era  a  primeyra ,  &  a  principal  Paroquia  da^uella  Vil- 
h-,  &  allirccorriaõos  Chriftãos  ,  quealli  ícconfervàraõ  em 
tempo  dos  Mouros  *  chamava-fe  aeftefitio  a  Ponta  do  Mo» 
carroj  para  cima  para  a  parte  do  Nafcente  do  Sol  U  levantava 
o  terreno ,  ou  huma  cordilhey ra  de  rocha  vi  va ,  &  fobre  efta  fe 
fundarão,  ou  levantarão  os  muros,  &  a  Villa  hia  defeendo  pa- 
ra a  mefma  parte  do  Lefte  %  6c  no  direyto  da  mefma  Igreja,  & 
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cal  vez  para  ferventia  delia  fe  fez  huma  porta  fundada  fobtfe 
roxa,  pela  qual  fó  pôde  entrar ,  &  fahír  a  gente  de  pè  -,  porque 
delia  atè  à  igreja  de  Sao  Joaõ  he  caminho  tao  ingrime ,  que 
fe  vay  por  elle  deícendo  em  caracoh 

Atè  eftefitio  dizem  chegava  ornar  >  porém  eftecomo 
difcurfo  dos  annos  íefoy  affaftando  em  forma ,  quedeyxou 
hum  fermofo  valle,que  tem  alguma  meya  legoa  de  compridoâ 
&  chega  atè  ao  lugar  do  Arelho ,  £c  à  lagoa :  com  a  nova  po- 
voação ,  &  circunvalaçaõ  da  Villa  fe  víeraõ  recolhendo  a  el- 
la  os  moradores,  que  porlá  viviaõ,  Ôc  veyo  aficaraquellefi*' 
tio  incapaz  de  fe  habitar ,  &  ainda  hoje  fe  vem  veftigios  das  ca- 
íaSj  &  os  Ecclefiafticos  eraõ  os  que  mais  aborreciaõ  o  fitio* 
por  efte  tempo  começou  o  corpo  daq^ella  Igreja  a  fazer  rui* 
m-,  mas  naõ  tanto ,  que  a  pouco  culto  fenaõ  pudeífe  remediar; 
jnas  como  aos  Priores  ,  ou  Vigários ,  &  Beneficiados  fe  lhe  fi* 
Zefle  muyto  penofo  o  ir  à  Igreja,  daruina  fe  aproveytáraõ, 
para  bufcar  Igreja  dentro  da  Vim ,  ôu  junco  a  ella ,  &  le  livra- 
rem das  chuvas  do  Inverno,  &  calmas  doVeraõ>  tinhaalr- 
nundade  da  Miíericordia  a  Adminiftraçaõ  de  buma  grande 
Ermida  com  feuCoro,que  fica  junto  à  principal  porta  da  Vil- 
la dedicada  a  Saõ  Vicente  5  efta  pedirão  à  mefa  daquella  Santa 
cafa ,  que  ella  lhe  concedeo  com  certos  encargos ,  &  affim  fo- 
íaõ  para  ella  no  anno  de  1640.  &  com  o  favor  que  a  Míferi- 
fcordia  lheftzjdeyxàraôafua  antiguiffima  Igreja  doSenhof 
S.Joaõ  Bautifta. 

Havia  já  naqseíla  Igreja  huma  muyto  devota  Imagem 
'de  Maria  Santiffima  com  o  titulo  do  Carmo,  com  quem  os 
moradores  tinhaõ  muyto  grande  devoção  ,  &  os  feus  devotou 
naõ  qufeeraõ  que  a  tiraííem  da  fea  Igreja,  &  aflim  ficou ,  &  a 
bufcávao  continuamente em fem  trabalhos,  &  neceffidades^ 
&  na  piedade  da  Senhora  achavaõ  fempre  a  fua  confolaçaõ,  & 
alivio,  &  as  marvilhas  qtiè  obrava  a  favor  dos  que  imploravaõ 
ofeu  favor,  faziaõ  mayores  osconcurfos,  &  fe augmentfcva 
®m  totfcsa^ev^gaõ)  mais  Íe  viote  *mo$  eftsve  o  corpo  da 
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Igreja  deSaô  Joaô  em  pè ,  &  porque  lhe  naõ  quizeraõ  aco- 
dir,  apodrecerão  as  madeyras ,  &  veyo  a  padecer  ruina  ,  coufa 
muyco  para  íentir,  que  deyxaflem  arruinar  huma  Igreja  (agra- 
da  ,  &  a  mais  antiga  daquella  Viila. 

Arruinada  a  igreja  ainda  que  aCapeiiamòr  por  ferde 
-abobada,  &  de  boa  fabrica  naõ  padeceo  perigo ,  com  tudo 
xxxnoficavaaberta,reiolvèráo  os  devotos  da  Senhora  levalla 
para  a  Igreja  de  Saõ  Joaõ ,  ou  à  antiga  Ermida  de  Saõ  Vicen- 
te ,  como  fizeraõ:  alguns  annos  efteve  a  Igreja  cahida,  íem  ha- 
ver  quem  por  zelo  da  honra  de  Deos^  ou  por  devoção  do 
•Sanco  Bautifta,  ou  da  Senhora  do  Carmo  quizefle  fazer  al- 
guma diligencia  pelo  feureparoj  nefte  defamparo  acodioa 
Senhora  do  Carmo,  movendo  ao  feu  grande  devoto  o  Bene- 
ficiado de  Santa  Maria,  António  de  Mendonça  ,  para  que  en- 
trafle  em  grandes  defejos  de  reparar  aquella  ruina  emlou- 
Jvor  da  Virgem  Senhora  do  Carmo  *  6c  ainda  mais  o  efperava 
vera  Capella  da  Senhora  feyta  curral  de  gado ,  aonde  fe  re- 
colhiaõ  porcos,  cabras,  &  beftas ,  fendo  aquelle  Templo  fa- 
gradoj  mas  intimida va-o  a  grande  defpefa,  que  entendia  fee 
precita  para  a  reftauraçaõ  :  para  o  Senhor  lhe  tirar  eftes  temo- 
fes C  porque  da  fua  maõ  havia  de  vir  tado  )  difpoz,  que  huma 
nobre  mulher  daqueila  Villa  lhe  prometeffe  huma  òoa  ajuda 
de  cufto ,  &  parece  declarou  o  que  havia  de  dar,  &  foy  iito  em 
forma  que  a  pode  obrigar  pela  palavra, 

A'  vifta  da  prometia  começou  o  Padre  António  de  Men- 
donça a  ajuncar  materiaes,  &  as  coufas  neceflarias  para  fe  fazec 
a  obra  •,  &  como  efta  era  do  agrado  de  Deos ,  &  em  louvor  de 
fua  SantiíHma  May,  naõ  podia deyxar  de  fe  lheaugmentaro 
cabedal  para  a  ver  perfey ta ,  &  confumada ,  8c  tanto  cuydado 
poz o  devoto  Padre,  que  tudo  confeguio,  &  aflim  no  anno  d« 
1 711.  eftando tudo  difpofto  comtoda  a  perfcyçaõ, tratou  de 
mudar  a  Senhora  do  Carmo  paraafuacafa,  o  que  fezeont 
huma  muyto devota  prociffaó  em  2 1.  de  Novembro,  aonde a- 
companhou  a  Senhora  aCamara  da  mefouVilla,todo  oEft^do 

_ —      y  ^    .  Eme 
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Ecclefiaftico,  &  todo  o  povo*  &  também  quiz  acompanhai? 
à  Senhora  a  Comunidade  dos  Padres  Capuchos  do  Convento 
das  Gayeyras :  levàraô  na  prociffaóa  Senhora  do  Carmo,  &  o 
Santo  Lenho debayxo de  hum  palio,  &  oCeomoftrou  tam- 
bém que  fe  agradava  do  applaufo,que  na  terra  fe  tazia  à  fua  fo- 
berana  Rainha  *  porque  fem  embargo  ,  que  eraõ  vinte  &  cin. 
co de  Novembro,odiafoy  taõ  fermofo,  &  os  ares  eftiveraô 
taõ  íoccegados,  que  indo  na  prociffaõ  muy  ta  quantidade  de 
luzes,  nem  huma  fó  vella  fe  apagou,fendo  o  caminho  taõ  com- 
prido.  Naõ  fó  a  gente  da  terra  concorreo  toda  $  mas  dos  luga- 
res do  termo  concorreo  muy  ta  \  porque  todos  defejavaõ  fer- 
vir  >  &  feítejar  à  Senhora  em  aquelle  feu  feftivo  obfequio. 

Tem  a  Senhora  huma  Irmandade  aonde  recebem  os  ben- 
tinhos ,  ou  efcapularios ,  para  haverem  de  lucrar  as  graças,  & 
Indulgências  concedidas  aos  feus  Irmãos,  6c  todos  (edefejaõ 
inatricular  naquella  Irmandade*  a  Freguefia  dos  devotos  ain- 
da hoje  ao  prefente  he  continua ,  porque  rara  vez  fe  irá  àquel- 
Ja  cafa  da  Senhora  do  Carmo ,  q  fenaõ  veja  nella  gente  de  Ro- 
imagem  ,  &  aflim  jà  hoje  fenaõ  nomèa  aquelle  Santuário  fenaõ 
pela  cafa  da  Senhora  do  Carmo  5  a  Imagem  da  Senhora  he  de 
efeultura  de  madeyra,a  fua  altura  faõ  cinco  palmos, &  fobre  o 
Jbraço  efquerdo  tem  ao  Menino  Deos ,  &  ambas  as  Imagens  fe 
tvem  coroadas  de  prata  j  vefle  collocada  em  hum  nicho  no 
meyo  do  retabo ,  que  he  antigo  -t  que  o  procurou  o  mefmo  de- 
jroto  da  Senhora,  o  Padre  António  de  Mendonça  j  &eftácom 
inuyta  veneração ,  &  com  ornato  de  cortinas,  fegundo  os 
tempos ,  &  feftividades  5  porque  em  nada  fe  delcuyda  aquelle 
feu  devoto  Capellaõ  j  a  Senhora  dizem  que  a  mandara  fazer 
o  Conde  de  Óbidos  Dom  Vafco  Mafcarenhas ,  &  poderá  fer 
quefofle  alguns  annos  antes  de  1640.  em  que  entraria  tam- 
bém a  devoção  da  Conde ça  fua  conforte ,  que  foy  devotifli* 
roa  de  nofla  Senhora  do  Carmo ,  &  de  Santa  Therefa ,  &  me 
perfuado  que  também  a  Imagem  de  Santa  Therefa,  que  fevè 
fi24]?¥  da  Senhora,  acoítocam  amefma  Çondeça,aqual 

^  ^        _    .        iiivi- 
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inviuvando  do  Conde  Dom  Vaico,  foy  fer  Frcyra  da  Santa 
em  o  feu  Convento  de  Alva,  aonde  a  Santa  Virgem  morreoi 
&  aonde  íe  confervaò  as  fuás  relíquias ,  &  a  Condeça  finali . 
fou  a  lua  vida  na  mefma  cafa ,  com  hum  anno  de  profeffa  f6« 
mente.  Da  Igreja  de  Saõ  Joaõ  do  Moccarro  faz  menção  o  Le- 
cenciado  Jorge  Cardofo  no  feu  terceyro  tomo  pagina  704, 
faltando  do  fervo  de  Deos  Rodrigo  Sanches  Prior  daquella 
Igreja  Matriz  de  Santa  Maria- 

TITULO    XLIL 

Damtlagrofa  Imagem  daFirgemnoJfa  Senhora  da  Piedade  èé 

caminho  de  Sintra. 

NO fegundo tomo deftes Santuários  milagrofos  da  Vir* 
gem  nofla  Senhora  defcrevemos  no  titulo  13.  do  pri- 
tneyro  livro  ahiftoria  de  noíla  Senhora  da  Piedade  do  cami- 
nho de  Sintra ,  venerada  em  huma  quinta  ,  que  poílue  hoje  o 
Excellentiflimo  Duque  do  Cadaval  Dom  Nuno  Alves  Pe- 
reyra  >  efta  Ermida  da  Senhora  fica  diftante  da  Villa  de  Sin- 
tra mey  a  legoa  para  a  parte  de  Collares.  JádiíTemos  no  refe- 
rido tomo,  que  recolhendo-fe  EIRey  Dom  Joaõ  o  I.  depois 
de  haver  tomado  aos  Mouros  em  Africa  a  Cidade  de  Ceuta, 
noannode  1415.  fizera  mercê  a  hum  Fidalgo  dafamitiados 
Caftros  de  íeis  arruellas  de  huma  nobre  quinta  em  o  caminho 
de  Sintra,  emfatisfaçaó  das  grandes  proezas  que  fizera  na- 
quella  guerra*efta  fe  confervou  na  mefma  família  dos  Caftros$ 
&  no  tempo  de  Dom  Joaõ  deCaítro  o  grande  Vifo-Reyda 
índia  tinha  efte  Fidalgo  duas  quintas  em  o  mef  mo  deftrito 
da  Villa  de  Sintra*  huma  chamada  Pena  Verde ,  que  hoje  pof» 
fue  António  de  Saldanha  Ribafria,  &  Caftro,&  a  fcgunda  cha- 
mada do  Picaõ  ,  que  he  a  da  Senhora  da  Piedade. 

i  Quando  aquelle  Fidalgo  ,  aquém  EIRey  Dom  João  o 

J.  fez  a  mercê  daqudla  nobre  quinta,  a  quiz  ennobrecer  mais, 
-.  *    * _      —       dedi- 
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dedicando  a  a  noíTa  Senhora  com  o  titulo  da  Piedade  ,  «difi. 
cando-lhehuma  fermoía  Ermida,  aondecollocou  huma  de> 
votiffima  Imagem  defta  Senhora ,  que  logo  começou  a  fazer 
muytos milagres* 6c  maravilhas,  a  qual  Imagem  mandou  fa« 
zer  de  Cy  prefte ,  de  hum  que  cahira  de  rauy co  velho ,  &  taõ 
groflb,  que  de  hum  toro  delle  le  formou  a  Santa  Imagem  fera 
accreicentaméto,nemenxerido.Defta  Santiffima  EffígiediíTe» 
mos  no  fegudo  tomo  q  eftava  com  o  Santiflimo  Filho  nos  bra^ 
ços  ,6c  como  a  informação  queentaõ  fenos  deu,  veyo  defe- 
âuofa ,  dizemos  agora ,  que  a  Imagem  da  Senhora  eftà  de  joe- 
lhos com  o  Santiflimo  Filho  diante  de  fVôc  a  Senhora  com 
as  mãos  levantadas. 

Vede  efta  Imagem  da  Senhora  com  huma  rcprefentaçaõ 
muytodolorofa ,  6c  moftratalfentimento,  6c  magoa  na  mor- 
te do  Santiflimo  Filho,,  que  penetra  os  piedofos  coraçoens* 
que  nella  põem  os  olhos  -,  8c  muyto  mais  o  ver  aquella  Santií- 
fima  Imagem ,  que  nas  lagrimas  ,  que  dos  feire  olhos  fe  vem 
correr  ,  fe  reconhece  quam  aguda  foy  a  efpada  de  dor,  que  lhe 
atraveflbu  o  coração;  porque  o  Artífice  as  pintou  de  forte* 
que  verdadey  ramente  parece  eftaõ  corre«do  de  feus  olhos. 

Nenhuma  peífoa  chega  à  prefença  defta  milagrofa  Ima- 
gemda  May  deDeos,  quenaõ  ache  grandes  motivos  para 
a  admiração ,  6c  fentimentoem  feus  coraçoens*  de  admiração 
pelas  expreflbens  de  dor  que  repitefenta ,  &  pelo  fentimento 
que  cauta  pelas  ternuras  ,  &  magoa  que  moftra  ,  que  parecem 
naturaes  ,  &  aflim  parece  fer  obrada  efta  fagrada  FfSgie  de 
Maria  pelas  mãos  dos  Anjos,  ou  que  os  Anjosafliftiraõ  ao 
Artífice  na  íua  manufa&ura  a  efta  Senhora,  que  defde  os  feus 
princípios  começou  a  obrar  muytas  maravilhas  >  recorrem  ain- 
da ao  prefente  todos  os  fieis  com  grande  devoção  valendo-fe 
huns  da  grandeza  dofeu  patrocínio,  6c  outros, quevaõ  a  dar- 
Ihe  as  graças  pela  grandeza  dos  feus  favores. 

Efta  quinta  por  morte  de  Dom  Joaõ  de  Caftro  Telles, 
gue  monreofcmíucceflores.,  pertencia  ao  Collegio  de  noflâ 

~  Senho* 
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Senhora  do  Populo  de  Eremitas  de  meu  Padre  Santo  Agoítw 
íiho  da  Cidade  Braga,  que  tundou  o  Iliuitriílimo  Arcebiipo 
Dom  Fr.  Agoíhnho  de  Caftro,.  por  quanto  a  havia  herdado* 
ou  lhe  coube  pjr  herança ,  ou  legitima  com  as  cafas  dos  Cafc 
tros,viiinhús  à  Paroquia  de  Santiago  de  Lisboa,  por  ferem 
bens  livres ,  6c  o  Arcebilpo  as  deyxou  no  feu  tcftam:nto  a  feu 
fobnnho  ,  pay ,  ou  avo  de  Dom  joaõ  de  Caftro  Felles  ,  com 
claufula ,  que  fe  morreíle  fem  filhos  fucGeffores  ,  iriaõ  a  quin- 
ta, 6c  as  caías  ao  feu.Collegio  ,  que  havia  fundado  em  Braga, 
&  fe  ponaó  em  praça  a  quem  mais  dèffe  ,  &  o  valor  deitas  fa- 
zendas fe  gaitaria  nas  obras  do  Collegio,  &  que  querendo  as 
algum  deícus  parentes,fe  lhe  dariaõ  por  menos  da  avaliação^ 
&  como  nenhum  as  quiz,  aífim  as  venderão  os  Procuradores 
do  Collegio  em  publica  praça. 

Como  naõ  teve  filhos  Dom  Joaõ  de  Caftro  Telles ,.  St 
ignorava  a  Senhora  Dona  Archangela  Maria  de  Portugal  fua 
mulher ,  que  a  quinta ,  &  cafas  pertenciaó  ao  Collegio  de  nof. 
la  Senhora  do  Populo  de  Braga ,.  fuppondo  que  eftes  bens  va- 
gavaõ  para  a  Coroa,os  pedio  a  fua  Mageftade  que  Deos  guar- 
de ,  8c  elle  lhe  fez  *  mercèque  lhe  pedia  -9  porém  como  oâ 
Procuradores  do  Collegio  lhe  noticiaffem  emcomoaquellaa 
fazendas  eraó  de  oofía  Senhora  do  Populode  Braga,  naõ  du- 
vidou dediffiílrrlogo  da pofle que  havia  tomada  As  caias, 
como  feus  parentes  asnaõ  quizeraõ  ,  as  comprou  em  praça  o 
Contador  mòr  do  Reyno,  &  Cafa^Luis  Manoel  de  Calianhe» 
da,&  Moura,  por  preçode  doze  mil  crufados,&  cem  mil  reis. 

A  quinta  pela  grande  devoção  que  Dona  Archangela  ti- 
nha à  Senhora  da  Piedade  (que andava  em  cinco  milcrufa- 
dos)  a  quiz  comprar  ,&  rematar;  mas  como  os  Procuradores 
doCollegio  queriaõ  odinheyro  prompto,  &  ella  onaõti* 
nha  ,  naõ  quizeraõ  eftar  pela  fua  remataçaô ,  &  affim  a  rema* 
tàraõ  ao  Excellentiffimo  Duque  do  Cadaval,  que  mandou 
logo  correr  odinheyro:  eftava  a  Ermida  maltratada  $  &  afllm 
foy  precifo  repararfe ,  Sc  em  quanto  fe  confertar*  >  a  mandou 
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levar  o  Prior  do  Convento  de  Santa  Anna  deColIaresda 
Ordem  de  noífa  Senhora  do  Carmo  para  ofeuméfmo  Con- 
vento, aonde  efteve  algum  tem po,em  quanto  fe  reformou,  & 
renovou  a  Ermida ,  &  depois  fe  fez  a  mudança  do  Convento 
para  a  fua  cafa  em  huma  muy  to  devota  prociflaõ ,  acompa- 
nhando-a  a  Comunidade  daquelles  Religiofos ,  8í  hum  gran. 
de  concurfo  de  gente  de  todos  aquelles  lugares  circunvifi* 
iihos  pela  grande  devoção  que  todos  tem  àquella  Saatiffima 
Imagem. 

He  muy  to  grande  a  devoção  com  que  aquelles  Senhores 
Duque,  ÔcDuqueza  fervem  a efta  milagrofa  Imagem  da  Se- 
nhora  da  Piedade.,  &  a  fcftejam  commuyta  grandeza  todos 
os  annos.  No  de  1720.  fe  lhe  fez  huma  muy  to  mageftofa  fo« 
lemnidade,  &  eomefpecial  grandeza  com  muy  tos  fogos  ar* 
tificiaes,  touros,  &  arrey ras,  a  que  afliftio  fua  Mageftade ,  que 
Deos  guarde  ,&  os  Senhores  Infantes  feus  Irmãos,  6c  muy  tos 
títulos ,  &  lenhores  da  Corte.  Começou  a  feita  em  nove  ds 
Setembro  do  referido  anno  fegunda  feyra,  que  foy  oprimey. 
ro  dia  da  fua  oytavaj  na  terça  fe  fez  a  feda  da  Igreja  com  Mif- 
fa  folemne ,  6c  durou  a  feftividade  atè  à  quinta  feyra ,  afliftin* 
do  a  tudo  fua  Mageftade 

Da  grande  devoção ,  6c  veneração ,  que  todos  tem  a  eftá 
milagrofa  Senhora  deyxamos  já  dito  nofegundo  tomo  dei- 
tes noflbs Santuários, & aflimoíferecemos  agora  poraddita» 
jgieoto ,  o  que  fica  referido. 


SANTUA: 
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SANTUÁRIO 

MARIANO, 

E     HISTORIA 

Das  Imagem  milagrofas  de  N.  Senhora,  &  milagrosa- 
mente apparecidas,&  fupplemento  daquetlat>que 
vos  ficarão  por  referir  em  o  ter  cep  o  Tomo> 
por  falta  de  noticias. 

Em  graça  dos  Pregadores,  &  dos  devoto  s  da  nieíma  ío« 

berana  Senhora. 

LIVRO     TERCEYRO. 


Efte  primeyro livro,  ou  terceyro  dos  Adita* 
mentos  adicionamos  as  noticias  de  algumas 
Imagens  de  Maria  Santiffima,  de  que  no 
tercey ro  tomo  naõ  fallamos,pelas  naó  poder- 
mos entaõ  achar  com  a  clareia,  &  verdade 
com  que  deíejamos  proceder  em  matéria 
taô  grave  comoefta,  em  queefcrevemos;  &  affim  tratamos 
agora  das  que  pertencem  ao  primey  ro  livro ,  q  he  o  do  Biípa- 

do 
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do  da  Guarda,  aonde  pertence  a  Villa  de  Abrantes^  &  as  maia' 

circunviíinhas. 

TITULO    I. 

Da  tmlagrofa  Imagem  de  no(fa  Senhora  da  Piedade  da  V1W4 

de  Abrantes* 

A  Notável  Villa  de  Abrantes  he  muyto  antiga  ,  em  tem* 
po  dos  Romanos  (fegundo  os  Geógrafos)  tinha  o  nome 
deÍfr£Wí7jaoqual  fefeguio  onome  deAurantes,  pelo  muy- 
to ouro,  que  o  Tejodeyxava  banhando  as  fuás  Ribeyras ,  o 
qual  nome  com  pouca  corrupção  fe  mudou  em  Abrantes:  ef- 
ta fundada  efta  Villa  emfitio  levantado,  ficando  fuperior  a 
toda  a  campina  circunvifinha, povoada  defrefquiffimasortasi 
pomares,  &  ohvaes,que  lhe  fazem  muyto  agradável, &  ame- 
na vifta  j  poreffe  reípeyto*  ôc  por  fer  lavada  de  puriffimo* 
ventos ,  livres  de  nocivos  vapores ,  he  de  hum  muyto  falutife- 
ro  temperamento  >  tem  muyto  mais  de  mil  fogos  *  gente  ricai 
&  luftrofa  em  tratos ,  Sc  officios*  pouco  differente  da  de  Lis- 
boa, com  quatro  Paroquias  de  rendofos  benefícios,  6c  quatro 
Conventos  dous  de  Religiofos,  hum  dà  Ordem  deSaóDo* 
mingos  ,  outro  de  Capuchos ,  &  dous  de  Religiofasj  o  de  N, 
Senhora  da  Graça  de  Dbminicas ,  &  o  de  noffa  Senhora  da  Ek 
perançade  Francifcanas,  pelo  bom  governo  politico  oque 
lhe  falta  de  frutos  próprios ,  abunda  de  tudo  maravilhofamé- 
te ,  &  quando  corria  o  trato  de  Caftella  >  também  tinha  efta 
Villa  grande  comercio. 

EIRey  Dom  Affbnfo  Henriques  (havendo  mais  de  trin- 
ta, annos,  que  por  força  de  armas  fora  recuperada  dos  Mou- 
ros)! lie  deu  foral  noamiode  1179. C  fegundo  boars conje&u- 
m)  pela  iníigne  vitoria,  que  naquelleanno  feus  moradores 
alcançarão  de  Abem  Jacob,  filho  do  Mirarfiolim  Rey  de 
Marrocos ,  que  com  hum  poderofo  exerci#H>or  alguns  dias 
tove  cercado  o  íeu  Caftello,de  donde  fe  retirou  desbaratado, 
4  naó 
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nao  morrendo  dos  noííos  mais  que  nove  -,  &  nò  feral  tem  re- 
gimento particular  como  fe  haviaõ  de  governar  as  terras, a 
que  fe  concedia,  cem  que  ficavaõ  izentas  da  juriídiçaõ  de  ou- 
tras, com  algumas  preeminências  ,  privilégios  ,  &:  liberda- 
des ,  mais ,  ou  menos,  conforme  a  qualidade  dos  ferviços  por- 
que íe  dava. 

Compóe-fe  as  fuás  armas  de  quatro  flores  de^iz  de  ouro 
em  campo  azul ,  &  outros  tantos  corvos ,  com  hunia  t  ftrelía 
no  meyoi  as  lizes  fe  diz,  que  as  tomou  do  feu  primeyro  alcay- 
de  mor ,  que  fe  achou  na  tomada  de  Lisboa  ,  donde  levou  pa* 
ra  ella  hum  dente  de  Saò  Vicente  Levita  ,  em  cuja  honra  íe  fa* 
bricou  huma  Igreja  do  feu  nome ,  na  qual  he  venerada  a  fobre- 
dita  relíquia ,  6c  por  efte  refpey to  fe  agregarão  os  corvos ,  & 
as  lizes  i  a  eftrella  fignifica  ,  que  foy  habitada  de  Mouros.  EU 
Key  Dom  Joaõ  o  I.  de  boa  memoria  >  antes  que  foííe  a 
dará  batalha  de  Aljubarrota,  foy  em  Romaria  àquella  Villa, 
a  encomendar  o  feu  bom  íuccelTo  ao  Santo  Percurforjoaõ ,  Sc 
ainda  hoje  moftraõ  a  pedra  à  porta  da  mefma  Igreja ,  de  don- 
de fe  poz  a  cavallo  ,  &  referem ,  que  quebrandofe-lhe  hum  lo* 
ro  do  eftribo ,  julgando  os  feus  a  mào  prognoftico,  elle  como 
feliz  Capitão  (que  tinha  o  Ceoem  feu  favor)  difte:  Calayvos, 
qm  quando  me  naí  aguardai  as  lotos  ,  menos  me  aguardai  áõ 
çs  Caftelhanos.  Pelo  que  tornando  vitoriofo  foy  a  dar  as  graças 
ao  Santo  Bautifta  à  mefma  Igreja  na  devota  Imagem  do  San- 
to, que  mandou  efculpirde  pedra  ,  na  qual  em  três  partes  de 
fua  diadema  tem  as  quinas  Reaes  de  Portugal  $  a  efta  partida 
alude  onoífo  Poeta  nas  fuás  Lufiadas  Cant.  4.  Eftancia  23, 
quando  diz: 

Com  toda  efta  luflroja  companhia 

Joanne  fortefae  da  frefea  Abrantes*, 

Abrantes ,  que  também  da  fonte  fria 

Do  Tejo  logra  as  aguas  abundantes,  &c* 
He  efta  Igreja  doSanto  Bautifta  a  Matriz  daquelía  Vilfa» 
he  Templo  fumptuoCífimo  de  três  naves  ccmcoh;imnas  de 

pedra, 
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pedra,  em  qnedeícançaõ,  5c  eílribaõ  os  arcos  >  &  abobadas» 
tem  nove  C.*pellas ,  todas  ricamente  ornadas  ,  huma  nobilif» 
lima  fachada,  toda  de  pedraria  cometes  portas  -,  a  Capella 
jmor  he  magnifica, com  hum  exccllente  retabolo  aonde  fe  vè 
hum  Sacrário  mageftoíò ,  6c  de  grande  altura.  Na  mefma  Ca- 
pella (que  he  muyco  efpaçofa,  &  fechada  de  concha,  &  de  pe* 
draria  reveíhda ,  obra  mu  y  to  primoroía  )  fe  vem  outras  duas 
aos  lados,fem  que  embaracem  as  cadeyras  em  qo  íeu  Vigario> 
Beneficiados,  6c  Capellaens  rezaõ  na  fedas  principàes,  & 
offerecem  os  Divinos  Officios^  que  faõ  de  excellente  madey- 
ra,5c  de  boa  talha  }  porque  no  mais  tempo  ofazem -no  feu 
coro,  Sc  celebraõ-fe  nefta  Igreja  os  Officios  Divinos,  com  tan- 
ta perfeyçaõ,  6c  grandeza,  como  íe  foíTe  em  huma  Cathedralj 
porque  tem  além  do  Vigário  féis  Beneficiados,Sc  oyto  Capel- 
laens ,  &  todos  faõ  obrigados  ao  Coro  ,  6c  com  o  Coadjutor, 
&  Thefoureyro  tem  aquella  Igreja  dezaíete  Sacerdotes. 

Vefle  efte  Templo  íituado  em  o  meyo  da  fua  praça,  que 
fica  quafi  no  meyo  da  Villa ,  ôc  com  as  portas  aò  Occidente: 
as  quatro  Capelhs  da  parte  da  Epiftola  •>  a  primeyra ,  que  he 
a  que  eftá  na  Capella  mòr,  he  dedicada  a  nofla  Senhora  de 
Guadalupe ,  8c  as  três  que  ficaõ  em  a  nave  da  meíma  parte  eC* 
querda ,  a  primeyra  delias  he  dedicada  à  Virgem  nofla  Senho- 
ra da  Pieclade  ,  que  he  a  de  que  agora  tratamos  -,  a  fegunda  he 
dedicada  à  Santa  Cruz,&  a  ultima  ao  gloriofo  SantoAntonio* 
as  quatro  que *ficaõ  ao  lado  do  Evangelho  ,  a  primeyra,  que 
fica  em  paralello  com  a  da  Senhora  de  Guadalupe ,  he  dedica- 
da-às  Almas,&>as  três  que  fe  leguem  na  méfmanave  doEvan- 
lho  ,  he  dedicada ,  a  primeyra  ao  Senhor  Jefus  ,.a  íegunda  ao 
Santiflimo  Sacramento , &  a  ultima  ao  rnyfterio  da  Refurrey- 
çaõ,com  que  quafi  todos  faõ  dedicados  a  noífo  Senhor,  6c  a 
fua  Bemditifiima  Máy. 

Amilagrofa  Imagem  da  Virgem  Senhora  da  Piedade 
he  niuyto  antiga ,  &  fe  entende  fer  dos  princípios  da  funda- 
ção daquelle  grande  Templo,  ou daquella  Paroquia,  o  que 
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haveri  muytò  mais  de  trezentos  annos  .*  em  feus  princípios 
cfttve  efta  Santiílima  Imagem  da  Senhora  naCapeiU  da  Se- 
nhora de  Guadalupe  -,  por  onde  fe  confirma  fercollocada  logo 
nos  princípios  daquella  Igreja  -9  mas  como  para  fe  lhe  haver 
v  de  fazer  huma  grande,  &  fermofa  tribuna  (  como  fe  lhe  fez 
depois  )  naõ  dava  lugar  o  íitio  daquella  Capella,  atreshdá- 
raò  os  íeus  devocosConfrades  para  a  primeyra  da  ruve  referi- 
da }  aonde  aoprefente  he  venerada  ,&bufcada  de  todo  o  po- 
vo daquella  grande  Villa ,  o  que  fazem  com  grande  devoção. 
Antigamente  era  fervida  por  mordomos  3  que  a  devoção  ele- 
gia, o  que  fe  continuou  por  alguns  duzentos  avnnos^  mas  no 
de  1616.  feerigio  huma  nobre  Irmandade,  que  foy  confirma, 
da  pelo  Bi/po  Diocefano.  Heefta  Capella  magnifica,  &  fica 
com  as  coftas  para  o  rio  Tejo ,  &  parte  do  Sul,  tem  huma  fer- 
mofa  tribuna  ?  em  que  fevè  a  Senhora  collocada  fobrehum 
trono  tudo  de  boa  talha,  ricamente  dourada ,  he  a  Capella  de 
boa  arquite&ura ,  &  com  fermofa  entrada, com colurn nas ,  & 
nichos  «tudo  de  pedra,  &  dourada,  &  pintada  commuyto 
aceyo,&  perfeyçaõ. 

He  efta  Santiílima  Imagem  formada  de  efeultura  de  ma- 
deyra ,  com  o  Santiflimo  Filho  defunto  em  feus  braços ,  aonde 
fe  vè  a  cabeça  do  Senhor  reclinada  fobre  o  braço  direy  to  da  Se- 
nhora, &  moftra  (  eftando,  fentada)  q  fe  efti vera  em  pe  as  te- 
ria nove  palmos  cm  alto:  eftá  movendo  a  todos,  no  fentimen- 
to,que  moftra  a  grande  compunção  ,  &  dor  de  peccados, 
aonde  íentem  oscoraçoens  omuyto  que  àquelle  Senhor  euf- 
toO  a  Redempçaõ  dos  peccadores,  &  ainda  que  he  defeultura, 
a  adornaõ  com  preciofos  mantos  de  tclla  roxa ,  toucaõ-na  com 
toalha,  6c  com  coroa  imperial  de  prata,  &  de  rico  lavor*  eftá 
encoftadaa  huma  Cruz  toda  forrada  de  prata  ;  em  todos  os 
tempos  foy  bufcadaefta  Santifiima  Imagem  da  Senhora  ,com 
muyto  efpecial  devoção  de  todo  aquelle  povo>  naõ  fó  atra- 
hido  da  grande  perfeyçaõ ,  &  fermofura  de  feu  foberano  roí- 
tp  i  mas  também  pelas  continuas  mercês ,  6í  favores  que  a  to- 
Tom,  VII.        X  dos 
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dos  reparte  nos  milagres,  &  maravilhas,  qjjeobra*  &  affiru 
todos  os  que  padecem  trabalhos  ,  &  tribulaçoens  reccorren. 
doàíua  prefefrçajeexperimentaõ  maravilhofos  effeytos,  & 
em  fuás  enfermidades  milagrofa  faude. 

He  atè  o  tempo  preíente  muyto  frequentada  a  Capella 
da  Senhora^  porque  em  todo  o  dia  fevèafliítida  dos  feus  de- 
votos i  huns  que  vem  a  impetrar  es  alívios  para  ps  feus  traba- 
lhos 3,.&  outros  que  lhe  vaõ  a  dar  as  graças  dos  favores  que 
receberão  de  fua  piedo£a  liberalidade  y  &  aífim  íe  vem  pender 
da  parede  da  fua  Capella  muytas  memorias ,  &  iníignias  def- 
fesmefmos  favores  que  continuamente  obra,  como  íaõ  mor- 
talhas ,  quadros,.&  outras  coufas  defta  mefraa  qualidade ,  que 
lhe  oíFerecèraõ  os  mefmos ,  que  receberão  os  feus  favores ,  & 
com  efta  continua  piedade  f  que  com  todos  exercita  r  todos  íe 
defejaõ  empregar  no  feu  fer  viço ,  &  entrar  na  fua  Irmandade, 
&  aífim  quaíi  todos  os  moradores  daquella  Villa  faõjíeus 
Confrades., 

Efta  fua  Irmandade  a  ferve,  ôefefteja  com  muyto  gran- 
de devoção;  ôc  o  dia  principal  dafuamayor  celebridade  he 
em  a  Dominica inAlbis,o que  fazem  com  Vefperas  folemnes, 
8c  no  dia  MiíTa  cantada  com  o  Senhor  expofto  em  todo  q  dia, 
comdous  Sermoens ,  8c  com  muyto  boa  muficaj  também  na$ 
mais  feUividades  da  Senhora  a  feftejaõ  com  MiíTa  cantada,  & 
o  mefrno  fazem  em  todos  os  Sabbados  do  anno ,  &  de  tarde 
lhe  dizem  também  a  Salve  cantada  de  canto  de  orgaô ,  aonde 
concorre  quaíi  todo  o  povo  daquella  Villa:  além  deitas  fo- 
lemnidade$  lhe  cantaõ  também  à  Senhora  Completas  em  to* 
das  as  íegundas  Domingas  de  cada  mez,  &  lhe  fazem  procif- 
íaõ  ,  que  vayà  Igreja  da  Mifericordia  ,  aonde  lhe  cantaõ  a  fua 
Comemoração,  &  voltando  outra  vez  para  aí  ua  Igreja,  teni 
pratica  5  &  depois  delia  fe  tiraõ  as  Coroas  bentas  da  meíma  Se- 
nhora porlortes,affim  para  os  Irmãos,  como  para  aslrmãsj 
íc  o  meímo  fe  faz  na  fua  fefta  principal  5  porque  nefte  dia  he  3 
f  rpciffaõ  geral ,  que  corre  toda  a  Villa ,  &  então  kvaõ  a  Se- 
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nhora  em  hum  rico  andor  de  calha  dourada. 

A  Imagem  da  Senhora  que  levaõ  nas  prociflbens ,  he  pe- 
quena ,  que  íómence  fará  em  alço  paimo  &  meyo ,  também  he 
devot»flima,&  leva  o  meímoornaco  de  toalha,  &  manto  de 
tella,  &  ccroa  imperial  -t  efta  Santiílima  Imagem  tem  íemprc 
recolhida  em  hum  Sacrário,  que  efta  na  Capella  de  nofla  Se- 
nhora de  Guadalupe  ,  quefoy  o  prim^yro  lugar  ,  &  a  primey- 
ra  cafa ,  que  a  Senhora  teve }  aílim  ío  ferve  para  ir  nas  procif- 
foens,  &  também  para  a  levarem  aos  enfermos  fe.us  Ci>níradest 
quando  feachaó  gravemente  doentes  j  porqueentaò  fe  lhes 
concede  efta  vifita  da  Senhora  para  íua  confolaçaõ,  coma 
qual  vifita ,  naò  fó  recebem  grande  alegria  em  fuás  almas  *  mas 
também  muytas  melhoras  em  feus  corpos. 

NoSabbado,  &  Domingo  da  Infra  o&avada  Conceyçao 
da  Senhora  faz  a  Irmandade  o  folemne  anniverfario  pelas  al- 
mas de  todos  os  feus  Irmãos  Confrades  já  defuntos i ,  o  que  fa- 
zem  com  grande  pompa  ,  &  com  grande  affiftencia,  &  nefte 
dia  fe  faz  o  Officio ,  &  canta  a  Mifla  com  boa  muíiea  ,  &  Ser* 
maõ  ,  6c  fora  efte  Officio  annual ,  íe  fazem  por  cadi  hum  dos 
Irmãos,  que  morrem  alguns  No&urnos,&  muytas  MiíTasj  tem 
os  Irmãos  da  Confraria  da  Senhora  muyto  bem  provida  a  fua 
Sacriftia  (  que  também  he  particular  da  Irmandade)  de  muy- 
to ricos  ,  &  preciofos  ornamentos ,  com  frontaes  cafullas ,  & 
dalmaticas, capas,  &  pálios,  que  fervem  nasprociífjen^  muy- 
ta  prata,  Sc  ricos  ornatos  de  ramos  deflores,  ôejarras,  &  to- 
dos os  maisaceyos}  porque  dctudocftá  a  Irmandade  mu f 
bem  provida. 

Quanto  aos  milagres ,  &  maravilhas ,  que  obra  5  porque 
naõ  Hquc  íftodito  fó  em  geral,  direy  em  particular  huma  no- 
tável maravilha,  que  a  Senhora  obrou  a  favor  dos  feus  devotos 
em  1 3  .de  Agofto  de  i6S8.Succedeo,que  havendo  huma  gran- 
de crevoada ,  &  taõ  medonha ,  &  terrível ,  que  com  o  temor 
que  cauíava,  íe  acolhiaõ  todos  às  Igrejas  •,  à  cafa  da  Senhora  fe 
acolherão  muyto$,bufçaado  na  fua  prefença  o  amparo,  &o 
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livrar  de  todo  o  perigo ,  &  foy  iíto  a  tempo  que  os  Padres  da- 
qaella  Igreja  acaba vaó  as  Veíperas>  &  o  Vigário  dameima 
igreja ,  que  era  naquelle  tempo  o  Doutor  Manoel  Rodrigues 
de  Moura ,  que  fervia  também  de  Vigário  Geral  >  com  ofeu 
Efcrivaõ  da  Camará  eftava  na  Sacriftra  tirando  teftemunhas; 
nefte  tempo  fuecedeo,  que  crefeendo  a  tormenta,  &  atem* 
peftade  toraõ  os  Padres  com  as  mais  peíloas ,.  que  eftavaõ 
na  Igreja  cantar  a  Ladainha  a  noffa  Senhora  daPiedade  ,  & 
chegando  ao  titulo  Mater  Chrifti ,  de  repente  de  hum  medo- 
uho  trovão  cahio  hum  rayo  na  meíma  Sacriília,  aonde  eftavaõ 
as  referidas  peffoas,  que  rompendo  a  abobada  ,  &t  cavando 
huma  parede  de  alto  abayxo ,  junto  aos  almarios,  &  quebran- 
do-lhe  as  mulduras,  entrou  para  a  Igreja,  aonde  roffandoo 
pedeftal,  &  bafa  do  arco  da  Capella  do  Senhor  Jefus,  atravef» 
íandoa  Igreja  toda  ,fahio  pela  porta  principal*  &  ficando  to- 
dos attonitos>  &  palmados,  com  o  grande  eftrondo ,  fumo ,  & 
mào  cheyro  do  fogo }  mas  ficàraõ  todos  livres ,  &  íem  o  mate 
mínimo  damno ,  &  ainda  os  três  que  eftavaõ  na  Sacriília  ,  que 
era  o  Vigário  Géral^  Efcrivaõ ,  &  a  teftemunha  ,  aonde  havia 
feytoomayoreftragoj  porque  arrancou  os  rebocos  das  pare- 
des abayxo,  lançou  muy ta  terra  j  também  eftes  ficàraõ  de  to- 
do livres  :'no  mefmo  tempo  fe  continuava  ,  íem  paufa  alguma 
os  louvores  da  Senhora  da  Piedade,  dando-lhe  juntamente  as 
graças,  &  depois  lhe  promettèraó  de  lhas  repetir ,  pelos  li- 
vrar de  taó  grande  perigo.  Depois  fe  aflentou  ,  que  em  todos 
fcsannosem  13.  de  Agoftofe  fizefle  à  Senhora  huafefta  com 
Miflacantada  em  memoria  daquelle  graride  beneficio,  que 
fez  àquelle  povo,  para  o  que  na  noy  te  das  Vefperas  fe  lhe  faz 
íignal  com  o  fino  da  Igreja,  para  que  todos  vaõ  affiftir,  &  a  dar 
as  graças  àfua  benigna Proteítora  Deita  Senhora  nos  fez  Re- 
lação hum  feu  devoto  ,  &  de  outras  mais  que  referiremos. 
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TITULOU. 

Da  milagroja  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  do  Soccorro. 

NA  praça  da  mefma  Igreja  Matriz  da  nobre  Villa  de 
Abrantes  ha  outras  Igrejas,  como  fao  adaMifericor- 
dia ,  òc  a  da  Senhora  do  Soccorro  9  fica  efta  Ermida  junto  à 
Igreja  da  Mifericordia  ,  &  em  paralello  com  a  porta  principal 
da  Igreja  Matriz  >  porque  fe  vè  ficuada  à  parte  do  Sul  *  &  nos 
princípios  do  grande  rocio  daquella  Villa  ,  hoje  ennobreci- 
do  com  as  obras  ,  que  lhe  mandou  fazer  o  Senado  da  íua  Ca- 
mará: nefta  Ermida  he  muyto  venerada  aantigua,  &  mila- 
grofa  Imagem  da  Senhora  do  Soccorro  9  he  efta  cafa  anexa  à 
Matriz  j  antigamente  fe  intitulava  efta  Santiffima  Imagem, 
com  o  titulo  de  noífa  Senhora  daCarreyra*  fem  duvida  por 
caufa  do  lugar  a  que  entaõ  davaõ  o  nome  da  Carrey ra>  depois 
a  intitularão  com  a  invocação  do  Soccorro,  &  naó  feria  ifto 
íem  particular  myfterio,  que  como  efta  mifericordiofa  May 
dos  peccadores  a  todos  os  que  fe  vem  em  tribulaçoens ,  &  pe- 
rigos foccorre ,  livra ,  &  ampara  -y  porque  foccorreo  a  algum 
que  a  invocou  em  algum  grande  trabalho^daqui  fe  lhe  daria  à 
Senhora  aquelle  para  ella  agradável  titulo. 

De  fua  origem ,  &  princípios ,  por  fer  muyto  antiga ,  já 
hoje  naõ  ha  quem  poíTa  dar  razaõ  ,  ou  noticiai  heforrpada  efta 
fagrada  Imagem  deefcultura  demadeyra;  a  fua  eftatura  faõ 
leis  palmos,  &  fobre  o  braço  efquerdo  fuftenta  ao  Menino 
Deos ,  que  fe  vè  com  muyta  graça ,  porque  efta  olhando  para 
o  povo  ,  como  quem  diz,  recorrey  a  efta  noífa  mifericordiofa 
Máy,  que  ella  vos  foccorrerá  em  todos  os  voflbs  trabalhos* 
como  efta  Santiífima  Imagem  he  muyto  antiga,  aílimtemo 
tempo  feyto  nclla  algum  damno  t  mas  efte  o  remedeaõ  com  a 
ornarem  com  hum  manto,  que  lhe  põem  os  feus  devotos ,  que 
íaõ  muytos,  os  quacs  puderaõ  remediar  melhor  aquelle  dam- 
Tcra.  VIL  X  j  "<i 
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no  entregando,  a  àcunoli Jade  de  algum  Pintor  perfey to,  que 
com  betume  aremediaífe,  étettoíaffe  de  novo*  mas  naõ  fe 
atreverão  atocarlhe:  tem  coroa  de  prata,  6c  eftá  collocada 
no  Altar  ttròr  dafua  Errmda.,  como  Senhora*  <&  pattotoa  que 
lie  delia. 

Tem êfta  Erfíiídà  vinte  &  íeis  palmos  <ite  £(MtipHdo ,  & 
quinze  de  largo,  excepto  aCapella  mòr  >  qtífc  doarcopara 
dentro  faz  treze  palmos  de  comprido  >  &  onze  de  largo  j 
tudo  de  abobada,  &  de  prefènteeftucada  pára  fe  pintar  >>  as 
paredes  te  vem  cubertas  de  azulejo  atè  à  fiifcalha,  obra  mo- 
derna, &  primorofacom  os  pálios  dos  Cantares,que  para  mais 
perfeyç^ó  lhe  mandou  fa2ér  hum  grande  devoto  ,  &  Capei- 
laõ  ,que  por  fae  humildade  nosencobrio  o  nome  ,  o  qual  re- 
novou à  Senhora  a  fua  cafa ,  pela  fua  induftria ,  &  defpcza  *  &c 
porquetudoficaílheCemniáisaceyo,  &  perfeyçaò,  lheman* 
dou  fazer  humas  grades  de  boa  madeyra ,  ondeadas  ao  fnoder- 
feocomfeus  remates. 

Oretabolohade  pedra ,  &  no  mfcyodelfe  fe  vè  hum  nu 
dioda  mefma  matéria,  em  que  fe  vè  collocada  a  Imagem  da 
Senhora  >  que  eftà  com  muytà  veneração  *  he  muyto  grande  a 
devoção,  que  todos  aquelles  moradores  tem  à  Senhora  do 
Soccorro ,  &  aífim  a  ella  recorrem  todos  em  feus  trabalhos ,  & 
perigos ,  &  a  Senhora  a  todos  favorece  ccmfãVores ,  6c  bene- 
ncios  j  &:  porque  a  fua  Igreja  nao  podia  eftarfempre  aberta, a 
devoção  daquelle  feu  devoto  lhe  mandou  abrir  duas  janel* 
las  aos  lados  da  fua  porta  principal ,  &  por  ellas  de  dia  ,  &  de 
aoy  te  va  j  os  moradores  valerfe  da  Senhora ,  que  lhe  fica  muy- 
to à  vifta>  porque  he  aquella  ErmMô  muyto  clara ,  &  tem  hõa 
tendia  fobrea  porta,  que  lhe  da  mu  ^a  luz  ,  &  todas  tem  gra- 
des d<?  ferro,  5c  affim  os  naturaes»  como  os  paííageyros ,  todos 
recorrem  a  bufe  ar  na  Senhora  o  feu  foccorro  $  de  áoy  te  vaõ  as 
ftéflfoas  recolhidas  a  fàzerlhe  as  fuás  deprecaçoens ,  &  ifto  he 
Com  féfvofofa  devoção,  &  grande  coneuffo  $  fazem-lhea  fuà 
íeftiv idade  em  oyto  de  Setembro  os  feus  de  rotos  mordomos» 
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que  todos  o  deíejaô  fer  -y  tem  dous  Capellaens,  com  Mjfla  quo- 
tidiana, &  todos  os  ornamentos  neceifarios  ,&  tudpeftá  com 
muy  to  aceyo :  toda  efta  Relação  nos  fez  o  referido  dçvoto. 

TITULO     III. 

Da  mílagrofa  Imagem  dé  N.  Senhora  dos  Remédios, 

FOVa  dos  muros  da  Villa  de  Abrantes ,  mas  em  pouca  dif- 
tancia  delles  fe  vc  o  Santuário,  &  a  cafa  da  Virgem  nof- 
ia  oenhora  dos  Remédios >  fica  eíta  à  parte  do  Nafcente ,  £ç 
fituada  em  hum  monte,  que  he  o  do  Caftetlo.  &  no  meyq 
delle a  Ermida  da  Senhora*  he  efta  grande,  &  fermofa  }  por- 
que faz  quarenta  palmos  de  longerude ,  &  vinte  de  latetudee 
citando  azulejada,  &  no  meyo  doazulejo  fe  vem  quadros  em 
proporcionada diftanciahuns  dos  outros,  &  combellaçorref- 
pondeqcia  j  do  arco  atè  o. Altar  mor  tem,  quinze  palmos ,  6c, 
de  krgo  treze  com  porta,  &janella  para  aSacnítia,  quehe 
de abobada,  &  quadrada ;  no  Altar  mòrle  vè  collocada  a  mi- 
lagroía  Imagem  da  Senhora,  no  meyo  do  íeu  retabolo  tem 
também  dous  Altares  collateraes  yo  primeyro  he  dedicado  ao 
A  poftolo  Santiago ,  &  o  fegundo,  que  fica  à  parte  do  Evange- 
lho, he  dedicado  a  Saõ  Nicolao  Bifpo*  a  porta  deite.  Sacrário 
da  Senhora  dos  Remédios  fica  para  o  Occidente ,  &  tem  íeu. 
alpendre  com  duas  entradas. 

Quanto  à  origem  ,  &  princípios  deita  Senhora ,  &  da  fua 
cafa,  o  que  fe  tem  por  indubitável,,  he,  que  fora  antigamente 
eíta  cafa  Paroquia  do  lugar  do  Sardoal ,  o  qual  já  hoje  he  Vil- 
la ,&  entaô  ficava  no  teimo  da  de  Abrantes,  aonde  afiiftia  hu 
Prior,  que adminiítrava  os  Sacramentos  aosfeus  freguezes, 
çxccproo^acramentodoBautifmo  ,  queeíte  ohiaadminif- 
trarà  Ermida  de  Saõ  Simaõ,  que  fica  para  aparte  do  Norte 
da  mefma  Villa  do  Sardoal:  neíta  Ermida  de  Saõ  Sin^aó  fe 
çonfervaaindahojeaPiaBâutifmal,que  entaõ  lhe  fci via;  mas 
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turno  paflaíTem  muytos  annos ,  &  creíceííe  o  povo  do  lugar 
do  Sardoal ,  6c  ouveífe  nelle  peífoas  muyto  nobres  j  eitas  ven* 
do  os  difcomodos,  6c  o  grande  trabalho  que  fe*padecia  em 
irem  à  Villa  de  Abrantes  àMifía,  a  qual  Jhediltava  do  (eu 
lugar  legoa  Ôc  meya  •>  nelte  grande  trabalho  recorrerão  ao 
Prdado  Diocefano,  com  cuja  licença  fundarão  Igreja  para. 
Paroquia ,  6r nella  com  a  ajuda ,  &  favor  do  Prior  que  era  ho- 
mem virtuofo ,  &  defpidô  de  toda  a  ambição ,  erigirão  a  nova 
Freguefia,comohe,  &  depois  foy  levantado  o  lugar  à  pre- 
eminência de  Villa,  que  he  hoje  muyto  populofa,  &  tem 
muyta  gente  nobre,  &  hum  Convento  deReligiofos  Capu- 
chos da  Piedade ,  ou  Soledade. 

O  Prior  como  varaõ  Santo ,  &  muyto  zelofo  doferviço 
de  Deos  defiftio  naô  fó  da  regalia  do  titulo  de  Prior  j  mas  da 
renda  que  infolidum  lhe  tocava,  ficando  fócom  o  titulo  de 
Vigário,  para  que  das  fuás  rendas  leerigiíTem  quatro  benefí- 
cios, que  aprelentaõ  os  feus  fucceflbres ,  com  a  obrigação  de 
rezarem  em  Coro  o  Officio  Divino,  como  fazem  atè  o  prefen- 
te  j  tudo  ifto  conda  de  papeis  authenticos ,  que  íe  confervaõ 
no  archivo  da  mefma  Igreja  do  Sardoal,  8c em  todo  efte tem- 
po ,  6c  desde  os  princípios  da  Igreja  do  Sardoal  atè  o  prefen- 
te  íempre  fe denominou  a cafa  da  Senhora  com  otitulodos 
Remédios:  o  titulo ,  5c  Orago ,  que  os  moradores  do  Sardoal 
deraõ  à  fua  Paroquia,  foy  o  de  Santiago  5  mas  a  Senhora  fem- 
pre  confervou  na  fua  cafa  o  titulo  dos  Remédios  j  ôc  nefta  fua 
cafa  hebufeada  de  todos  com  muyta  devoçaq,&  romagens, 
&  muytos ,  Sc  contínuos  concurfos,  naõ  fó  da  Villa  de  Abran- 
tes i  mas  da  doSardoal ,  &  dos  mais  lugares  circunvifinhos ,  o 
que  cada  dia  fevè  muyto  maisaugmentado  *  principalmente 
nos  Domingos,  ôc  dias  Santos,  que  entaô  he  muyta  agente 
que  concorre*  6c  como  o  fitio  he  deliciofo ,  &c  agradável ,  elle 
mefmo  eftá  convidando  à  devoção*  porque  daquelle alto fe 
defcobrem  muyto  alegres  horizontes  com  avifta  de  muytos 
pomares ,  hortas ,  quintas  >  5c  arvoredos ,  5c  também  o  delicio- 
fo Tejo.  He 
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Heefta  Santiflima  Imagem  da  Senhora  dos  Remédios 
deefculturademadeyra,aqual  os  feus  devotos  adornaõcom 
manto  de  feda,  6c  coroa  de  prata  j  a  íuaeftatura  faó  quatro 
palmos ,  &  tem  as  mãos  levantadas  ,  que  parece  eitá  kmpre 
impetrando  muytos,  6c  grandes  remédios  para  o&  léus  filhos 
os  peccadores  3  a  fua  fefta  fe  lhe  faz  em  15.  de  Agofto,diade 
fua  gloriofa  AíTumpçaõjtemhurnCapellaõ,  que  lhe  diz  Mif- 
ia  em  todos  os  Domingos ,  &  dias  de  preceyto ,  aplicada  acs 
feus  devotos,  &a!êmdefte,  tem  outro  que  diz  Mifía  em  os 
mefmos  dias  na  Capella  de  Santiago  -,  o  qual  também  fe  fefte- 
ja  na  mefma  Igreja*  debayxo  do  Altar  da  Senhora  fe  adora ,  8c 
venera  humapreciofa  Imagem  deChrifto  morto,  que  cftá 
commuyta  devoção  $  tem  efta  Senhora  hum  Ermitão  que 
cuyda  do  aceyo,  limpeza,  &  adorno  do  feu  Altar. 

TITULO    IV. 

Da  mílagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  das  Necejfídades] 

NO  termo  da  mefma  Villa  de  Abrantes  em diftancia de 
meya  legoa  para  a  parte  do  Naícente  fevè  fundado 
o  Santuário,  &cafa  de  noíla  Senhora  das  Neceílidades,  que 
edificou,  &  dedicou  à  Senhora,  haverá  cemannos,Joaô  Fe- 
reyradeBetancor}  efte  Cavalheyro  fundou  também  junto  à 
mefma  cafa  da  Senhora  hum  Morgado  em  huma  quinta  de 
regal!o,&  de  rendirrento,  aonde  tem  huma  fonte  deexctl- 
lente  agua,  &  hua  ribeyra  q  também  fertiliza  a  n  efma  quinta, 
q  já  hoje  fe  vè  algíí  tanto  damnificada  ,  ermo  fuecede  ordina- 
riamente,^ os  qherdaõ/ómenteeftirraõ  as  utilidades  da  fa- 
zenda^  mas  naõ  cuydaõ  dos  feus  augmentos,  &:  reparos3  &  por 
1JT0  fe  vem  a'pérder  fazendas,q  cuftáraõ  muyto  a  fabricar;por- 
q  os  pofluidores  fócuydáraõ  de  receber  j  hoje  Iograõ  eíla  fa- 
zenda os  defeendenres  do  meí<no  Joaõ  Pereyra  de  Betancor. 
Vefle  a  Imagem  da  Senhora  das  Neceílidades  collocada 
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no  feu  Altar  mòr ,  que  he  uniç^  5  eftá  recolhida  com  grande 
veneração  em  hum  nicho  de  vidraças  no  meyo  do  retabolo, 
que  he  de  talha  dourada  ,  6c  o  retabolo  com  repajrtiçaõ  de 
corpos , 6c  nichos ,  aonde  fe  vede  huma  parte  Saç  Fedro Pe« 
nitente ,  Sc  da  outra  a  Magdalena ,  ambas  as  Imagens  de  pre* 
cioía  efeultura,  &  no  vaó  do  Altar  fe  vè  também  húa  Ima- 
gem de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  morto ,  que  caufa  muyu 
compunção ,  6c  devoçap  em  todos  5  he  efta  Ermida  de  ipuyto 
linda  arqaite&ura)  porque  he  quadrada  com  quatro  arcos,  fo* 
breque  aflenta  huma  abobada  demeya  laranja*  tem  hum  bo- 
nito alpendre  ainda  que  eftá  por  cobrir  5  6c  huma  fermofa  Sa« 
çnítia ,  &  tudo  eftá  com  perteyçaô  obrado  j  também  tem  ca- 
ías de  Romagem,  aonde  defeançaõ,  &fe  recolhem  os  devo- 
tos íiomeyros  ,  6c donde  podem  ^li/lir  afazer  à Senhora  a$ 
luas  novenas  j  ficaõ  eftas  cafas  fobre  a  Igreja ,  6c  Sacriftia , 
com  efeada  de  pedra  de  ferventia  para  a  Igreja,  6c  para  fora 
Sc  fobre  as  cafas  huma  torre  comjanellas,  para  todas  as  par- 
tes com,  vifta  muy to  agradável  *  toda  efta  obra  foy  dipofta, 
&  delineada  com  grande»arte ,  6c  bella  difpofiçaõ ,  em  que  o 
Çundadorexprimio.  a, fua  grande  devoção  ,  &  bom  entendi»» 
mento. 

He  efts.Sajitiffírna  Imagem  deefculturâ,  de  m^deyra  ef- 
tofada  ,  a  fua  altura  feô  quatro  palmos ,  6c  tem  fobre  o  braço, 
cíquerdo  aquelle  Senhor,  quehe  oRemediador  de  todas  as 
noíías  oecefii Jades,  o  qual  eftá  olhando  para  aMãy,  como 
quemlhediz,  que  atodos  osfeus  devotos  rerrjediarà  larga- 
mente jcim.eft*  Senhora  tem  todos  osmoradores  deAbran^ 
tes  .muyt >g-inde  cjçvoçaõ,  6caflím  avaõ  vifitar  muytas  ve- 
zes,  o  que  ella  lhe  au^menta  com  as  muytas  maravilhas,  8ç 
mil  i^es,q'ieobraa  favor  de  todos  yhe  também  muy  to  gran- 
deocon  urf)  de  Romeyxos,  6c  peregrinos,  que  de  togas  as 
partes  concorrem,  oc  que  vaõ  a  vifitar  a  Senhorajhuns  a  com- 
prir  os  feus.  vot  n ,  6c  outros  a  pedirlhe  o  remédio  de  fuás  ne-< 
ceiliialesirajytos  lhe  mandaô  là  celebrar  Miífas  emacçaõ 

de 
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de  graças  pelos  favores-,  ^tfepor  meyo  da  Senhora  alcançà- 
taòdtfeuSantiílimo  Filho  5  naquelle  Santuário  fe  vem  pen- 
der nuiycas  memorias  dos feus  milagres,  &  tnaraviHvas  3  como 
faõ  quadros  -,  mortalhas ,  braços ,  &  pernas  de  cera ,  &  outros 
fignaes  defta Qualidade  $taò  grande  he  oconciírfò  daVrorfia* 
gens ,  que  raro  he  o  dia  Santo,  ou  Domingo ,  que  fenaõ  vejaõ 
naqudla  cafapefloas  queVaõ  apagar,  6c  aíansfazeras  luas 
promeflas ,  &  ainda  nos  dias  da  íemanarcm  diftancia  demais 
de  duzentos  paíTos  da  caía  da  Senhora  fevè  humcruzeyro, 
deftc  começaó  muytos  dos  RomeyrosafuaromarÍ3,  indodè 
joelhos  atè  a  cafada  Senhora*  tem  eíla  Senhora  hum  fcrmitaõ, 
quelhcafllfte  com  grande cuydado,  para  abrir,  &  fechar  as 
portas ,  &  ter  com  o  devido  aceyo  aquelle  Santuário  ,  &  para 
o  augmentar  no  que  he  precifo,  o  que  faz  com  grande  zelo* 
comas  efmollas  dos  fitis^òque todos  fazem  liberalmente,  pe- 
lo muyto  conhecimento  que  tem  da  fúa  bondade >  &  fideli. 
dade.  Da  Senhora  dos  Remédios  faz  menção  orttefmo  devo- 
to das  Relaçoens  antecedentes. 

TITULO     V. 

Da  milagrofa  Imagem  de  NSenhora  àos  Mattos. 

NO  termo  da  mefma  VilJa  de  Abrantes  em  diftancia  dè 
duas  legoas  &  meya  para  parte  do  Nafcente  fe  tè  fi- 
tuado  o  Santuário  de  noíía  Senhora  dos  Mattos,  em  o  deítrito 
da  Freguefia  das  Mcuriftas  ,  mas  apartada  da  fua  Paroquia 
slgum  tanto  5  Veffe  edificado  em  o  alto  de  hvíh  mente  ,  cer- 
cado de  rnattcS  ,  de  cuja  fufcdaçsrS  por  rruytoantigua  ,já  hoje 
naõ  ha  quem  delia  poíta  defcobrir  os  feus  princípios  *  he  eftâ 
Igreja  para  deftrto  rtiuyto  grande  ,  porque  tem  mais  decin- 
troenta  palmos  de  comprido,  he  fechada  de  abobada  ,  ícáá 
paredes  fe  vem  todas  azulejadas  em  que  íe  moftra  a  grande  d*. 
vcçaõ  do  Fundador  ,ou  Fundadores  >  pois  cm  hum  fitiotaS 

defer- 
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deferto  fundarão  huma  Igreja  taõ  perfey ta  -9  tem  efta  de  largo 
trinta  palmos,  6c  temCapelíamòr,  que  também  he  fechada 
de  abobada  ,  &  no  meyodoarco  da  mefma  Capella  tem  húa 
grade ,  que  ainda  que  naõ  he  muyto  alta,  he  baftante  para  ref- 
guardo  em  occaiioens  de  grande  concurfo ,  para  que  fenaõ 
impidaõ  nasoccaíioés  das  feitas  acelcbraçaó  do  culto  Divino: 
tem  também  efta  Igreja  huma  baftante  Sacriftia,  &  caías  de 
romagem  para  nelhs  fe  recolherem  os  devotos  Romeyros, 
que  concorrem  muy  frequentemente  a  vifitaraquella  miíe* 
ricordiofa  Senhora. 

HeeftaSanciíTima  Imagem  Angelical,  &  todos  a  tem 
por  tal ,  por  fer  tradição  muyto  conftante  ,  que  entre  aquelle 
matto  apparecèra  }  mas  já  pelos  muytos  annos ,  que  faõ  pafla* 
dos,  fenaõ  fabe  dizer  nada  da  forma  do  feu  apparecimento,  &c 
mmifeftaçaõ  ,  queíeria  muy  notável,  nem  os  Párocos  fabem 
dizer  nada  5  mas  o  q  fe  entende,  he,  que  a  Senhora  femanifef- 
taria  a  algum  cândido  paftorinho ,  ou  vaqueyro ,  a  quem  man- 
daria ,  que  alli  naquellc  mefmo  lugar  fe  lhe  edificaífe  huma  ca- 
ía ,  &  como  logo  começou  a  obrar  muytas  maravilhas,à  fama 
delias  começaria  a  concorrer  a  gente ,  ôc  como  a  Senhora  mof- 
trou,  que  íe  pagava  daquelle  lugar,  naõ  fe  atreverão  a  mudai- 
la,  nem  Deos  o  confentiria  i  &  aflimcomasefmollas>quelo. 
go  fe  ajuntariaô  ,  fe  lhe  daria  principio  à  fua  cáfa ,  ou  bem  po- 
deria fer  também,  que  o  Pároco  daquella  Freguefia  alevaífc 
para  a  fua  Igreja ,  &  naõ  fe  dar  a  Senhora  por  fatisfeyta,  Sc  tor- 
nar a  repetir  o  lugar  da  fua  manifeftaçaõ ,  &  com  ifto  fe  darem 
enta5  por  entendidos,  de  que  a  Senhora  alli  queria  fec 
.  louvada  ,  &  bufcada  ^  &  naõ  fe  dar  à  Senhora  outra  invocação, 
fenaõ  a  dos  Mattos  *  eftá  confirmando  a  tradição  da  lua  mani- 
feftaçaõ  ,  &de  fer  obrada  pelas  mãos  dos  Anjos. 

HeeftaSantiíIimalmigem  deefcultura  de  madeyra  in- 
corruptível, Sc  a  fua  altura  he  palmo  &  meyoj  tem  em  léus  bra- 
ços ao  Menino  Deos ,  &  he  muyto  linda,  &  também  o  Meni- 
no, 6c  na  fua  fermofura  ie  eftá  vendo  que  o  Artífice  naõ  era 

cà 
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cà  do mundo  -,  eftà  collocada  em  omeyo  do  Altar,  que  era 
bem  eftiveíTe  recolhida  em  hum  preciofo  tabernáculo,  &  fe* 
chada  com  precioías  vidraças,  &  fe  o  naó  eftá,  rogo  ao  Reve- 
rendo Vigário  da  Freguefia  das  Mourifcas  lho  taça  fazer,pe- 
lo  muy to  que  a  Senhora  qos  merecera  fua  feftividade  ie  faz  em 
o  pnmeyro  Domingo  de  Outubro ,  &  neile  he  muy  to  grande 
c^oncurfo  da  gente  ,^que  vay  em  romaria  à  fua  cafa  *  huns  a 
pagarlhe  os  votos,  que  lhe  fizeraõ,  outros  as  promeflas,,  &  ou- 
tros a  pedirlhe  favores ,  &  todos  a  louvalla  ,  ôc  a  obrigalla  *  na 
fua  cafa  fe  eftaô  vendo  muy  tos  dosfignaes,  &  memorias  das 
maravilhas  que  continuamente  obra*  temhum  Ermitão  ,  que 
lhe  afliite ,  6c  tem  cuydado  daquelle  Santuário  da  Senhora  yo 
que  ftz  com  diligencia,  &  aceyo, 

TI  T  U-L  O    VL 

Damilagrofa  Imagem  de  N.Senhora  da  Luz  >  ou  da  Ribeyra,, 

DAmílagrofalmagem  de  noííaSenhora  da  Ribeyra  ef- 
crevemos  no  terceyro  tomo  dos  noílbs  Santuários ,.  liv. 
1. titulo  21.  a  quem  o  Chronifta  da  Província  da  Piedade  dá 
fomente  o  titulo  da  Ribeyra,  fendo  a  fua  própria  invocação 
nofla  Senhora  da  Luz  -9  fica  eíta  cafa  em  diftancia  de  pouco 
mais  de  meya  legoada  Villa  de  Abrantes  para  a  parte  do  Nor- 
tCiVefle  fituada  em  a  ímminencial  de  hu  monte  que  eftà  fobran- 
ceyro  à  Ribeyra  de  Abrançalha,  da  qual  também  fe  intitulo» 
a  Senhora,  ou  por  eftar  junto  à  Ribeyra  a  invocarão  alguns 
noíTa  Senhora  da  Ribeyra,  como  a  invoca  o  Chronifta  da 
Província  da  Piedade,pelavifinhança  delia.  Por  Relação  que 
nos  fez huma peílba  Ecclefiaftica douta, &  deboaintelligen- 
cia  nos  conftou  fer  aquella  cafa  da  Senhora  muy  to  antiga ,  & 
ter  defde  os  íeus  princípios  o  titulo  da  Luz  *  &  vindo  os  Re* 
ligiofos  da  Piedade,  a  fundar  nos  feus  princípios  cafa  ema 
Villa  de  Abrantes  (  diz  o  Author  da  Relação  )  que  fora  no 

anno, 
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annodeif^i.&ometmocíizo  Chromfta  da  rneímá Ordena 
neite íitio  aíliítiraô  cincoentaannos,  Òccomoelleseraõ  fan. 
tos  Religioíos,  com  a  protecção  da  Senhora  da  Luz  ainda 
ficàraó  mais  illuftrados  1 6c  com  grandes  augrnencos  de  virtu- 
des ,como  fica  dito  no  terceyro  Tonpo  no  referido  titulo. 

Agora  diremos  o  que  mais  fuccedeo,  depois  queos  Re- 
ligioíos deyxàraóac|ueila  caía  ,  &  a  companhia  da  Senhoria 
Luz,  que  tanto  amavaõ  os  primeyros }  pelos  grandes  bens, 
que  na  lua  preíença  recebiaõ  doCeo,affim  o  Chromfta,  co- 
mo o  Author  da  Relação  manuferita :  dizem  que  o  mào  cli- 
ma daquelle  fitio  ,&  os  ruins  vapores  daquella  Ribeyra  eraé 
muyto  nocivos  aos  Religioíos  ,  que  depois  povoarão  aquella 
caía  j  o  que  os  primeyros  naõ  alcançarão  ^  mas  era  porque  ti- 
nhaõ  muyto  efpirito,  &  fóbufcavaõ  o  mayor*retiro.,.&  a  ma- 
yor  perfeyçaõ  }  &  porque  osmltimos  jánaõtinhaó  tanto  ef- 
pirito para  foportar  as  inclemências  do  fitio ,  o  largarão  de 
todo  aos  Religiôfos  do  Convento  de  Thomar  noanno  de 
1572.  que  o  comprarão,  os  quaes  puzeraõ  naqudla  Ermida, 
&  Convento  ,  que  os  Padres  defamparàraõ ,  dous  Religioíos 
para  fabricarem  aquella  fazenda,  6c  comprando  mais  algumas 
terras  circunvifinhas  ao  fitio  ,  redufiraõ  tudo  à  cultura  s  inti- 
tulando tudo  quinta  de  noflfa  Senhora  da  Luz,de  Santo  Antó- 
nio o  velho  da  Ribeyra  de  Abrançalha>  mas  por  lhe  naõ  acha- 
rem as  conveniências  que  fe  lhe  tinhaõ  reprefentado ,  tratarão 
de  vender  tudo ,  como  fizeraõ  a  hum  António  Pimenta  de  Al* 
meyda,  &  fe  celebrou  a  venda  noanno  de  1600.  efteAnto* 
nio  Pimenta  comprando  mais  algumas  terras  mifticas  com  as 
da  quinta,  inftituhio  de  tudo  hu  Morgado,  que  hoje  p  >fíuem 
feus  dependentes ,  com  o  mefmo  nome  da  quinta  de  noffa  Se- 
nhora da  Luz. 

Com  adrerfidade  de  donos  fe  veyo  a  damnifícar  tantd 
a  caía  da  Senhora  da  Luz,  que  fe  vioquafi  arruinada  ,&aflím 
porque ellaerâ  muyto  grande,  a  redufiraõ  a  Ermida  mais  pe- 
quena ,  mudando  a  Senhora  do  Altar  mayor  em  que  eftava 

collo- 
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eollocada  ,  para  a  Sacriftia,  aonde  íe  fez  o  corpo  da  Igreja  >  Sc 
no  mais  fe  fizeraõ  cafas  ,  &  hum  pateo,  como  ainda  hoje  fe  vé> 
&  aílim  íe  cõ yerteo  aquelle  fitio,  q  havia  fido  habitação  de  fan-. 
tidades,  em  caía  profana  ,ou  fecular  *  cudoifto  ,  &  todas  eít^s 
mudanças  conftaó  por  papeis  authenticos ,  que  coníervaõ  os 
poíruidoresdaquelleMoTgado,  de  donde  fe  colhe  a  antigui- 
dade daquella  Santiílima  Imagem  5  a  qual  he  formada  deef. 
cultura  de  madeyra ;  &  fobre  o  braço  efquerdo  tem  ao  fobera- 
no  Filho,  &  Deos  Menino ,  que  eftá  virado  para  o  povo,  para 
o  encher  também  de  feus  favores. 

He  efta  Santiílima  Imagem  muyto  avultada$porque  tem 
féis  palmos  de  eftaturaj  em  todos  os  tempos  foy  venerada,  6c 
a  fua  cafa  frequentada  com  romagens  ->  porque  lempre  eftá  fa- 
zendo  mercês ,  &  favores  aos  feus  devotos  $  feftejaõ  a  efta  Se- 
nhora os  feus  mordomos  em  hum  Domingo  de  Setembro* 
com  Miífa  cantada,  &c  Sermaõ,  &  outros  feftejos  fora  da  Igre- 
ja ,  a  que  concorre  muyta gente,  &  nefle  dia  feajuntaõ  tam- 
bém muy tos  Sacerdotes  a- dizer  MiíTas  aos  muytos  quena- 
quelle  dia  por  promeflas  f  ou  por  devoção  as  mandaõ  dizer, 
&  nefte  mefmo  dia  fe  vaõ  a  pagar  à  Senhora  os  votos  ,  &  as 
promeflas>q  fe  fizeraõ  huasem  dinheyro, outras  em  trigo,  ou 
cera.  Naqtfdiacafa  fe  vem  também  algumas  memorias  dos 
milagres,  &  benefícios ,  que  a  Senhora  faz  aos  que  ainvocaõ 
em  feus  trabalhos. 

T  I  T  U  L  O    VIL 

Da  milagrofa  Imagem  àeN.Senhora  do  Tojo, 

DUaslegoas  para  aparte  do  Norte  diftante  da  mefma 
Villa  de  Abrantes  fe  vè  também  o  Santuário  denofla 
Senhora  do  Tojo ,  fituado  junto  ao  lugar  do  Souto ,  em  o  ter- 
mo da  mefma  Villa  ,  &  metido  dentro  de  hum  pinhal-,  efta 
Angelical  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  fe  affirma  por  Juima 

con- 
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continuada  tradição  apparecèra  íobre  huma -tojeyrá;  mas  a 
íua  manifeftaçaó  he  taõ  antigua ,  que  já  hoje  mo  ha  quem  de 
defeuapparecimentoa  menor  noticia,  que  Verdadeyraifjente 
feéia  muytoprodigiufa  ,&  affim  o  que  fe  entende  ,  he,  que 
appareceria  a  alfeum  Paftorinho,  que  por  aquelles  mattos  ,  & 
caniços  apafcentaria  algum  gado 5  nías  os  muytos  annos ,'  que 
ferao  paliados  depois  da  lua  manifeftaçaõ  ,  íaó  a  caufa  de  naõ 
podermos  faber  hoje  osíeus  princípios,  &  também  apouca 
curiofidade  dos  Párocos  daquella  Fregue2ia  $  queentaõ  vi- 
viaõ,  que  nos  puderaô  deyxar  algúa  noticia,  o  naõ  fizeraõimas 
déyxada  a  formada  íua  manifeftaçaõ;&  oanno  em  q  foy,o cer- 
to he  que  a  fua  piedade  nos  quiz  manifeftar  naquelle  fitio  eíla 
fua  milagrofa  Imagem,  &  o  fer  obrada  pelas  mãos  dos  Anjos,  o 
confirmaõ  todos  1  &  a  fua  pequena  Imagem  o  eftá.  também 
confirmando  ,  &  também  a  fua  grande  fermofura ,  &  o  com- 
municar  a  todos  os  feus  favores ,  6c  benefícios  defde  o  tempo, 
&  hora  que  fe  manifeftou. 

Em  o  tempo  de  feu  apparecimento ,  com  os  muytos  mila- 
gres ,  que  logo  começou  a  obrar ,  fe  divulgou  tanto  a  fama  dei- 
les  j  &  a  crefcer  tanto  a  devoção  ,  &  o  concurfo  dos  Romey- 
ros,  que  hiaõ  a  implorar  o  feu  favor  }  que  com  as  muytas  ef- 
mollas ,  que  fe  lhe  offereciaõjfe  tratou  logo  de  fe*lhe  edificar 
a  caía  ,  em  que  ella  queria  fer  louvada  ,  &  he  a  mefma  que  ao 
prefentefe  vèjhe  pequena*  mas  bonita,  com  feus  alpendres  aos 
lados,  Sc  cafas  para  os  Romeyros  fe  recolherem  j  tem  efta  Er- 
mida Capella  mòr,&  no  meyo  do  arco  delia  grades  de  madey- 
ra,qucafechaò ,  para  nas  fuás  folemnidade"s  naõ  perturba- 
rem aos  Padres ,  que  celebra ô  Mifla  ,  que  faó  muytos  os  que 
a  ellas  concorrem ;  tem  hum  retabolo  dourado ,  &  no  alto  del- 
lefe  vèhum  nicho  fechado  com  vidraças  ,  aonde  eftácol loca- 
da a  Santiífima  Imagem  apparecidaj  que  tem  de  altura  fomen- 
te hum  palmo,  os  milagres,  que  efta  Senhora  tem  obrado,  os 
mortos  que  tem  refufcitado,  os  cegos  aquém  tem  dado  vifta, 
8c  aos  aleyjados,  pès  ,  &  braços  naõ  tem  numero*  o  que  confir- 

maõ| 
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ma6,  fc  publicaó  osmuytos  fignaes ,  &  memorias,  quefe 
veni  pender  das  paredes  da  flia  cafa,  que  naõ  tem  numero  *  to* 
das  citas  maravilhas ,  &  milagres  contmuaõ  atè  o  preiente ,  & 
aliim  de  varias  partes  he  bufcadaefta  miiagroíabenhora, aon- 
de concorrem  muytaspeíToas,  delias  a  implorar  osfeus  favo» 
res  j  taó  grande  he  a  frequência ,  &  a  continuação  dos  íeus  de- 
vores, como  feeftá  vendo  todos  os  dias  i  porque  raro  fera  o 
em  que  íenaõ  vejaó  na  prefença  da  Senhora ,  os  que  vaó  a  im- 
plorar delia  os  íeus  favores  ,&  o  remédio  de  fuás  neceífidades. 
Tem  efta  Senhora  mordomos,  q  por  fua  devoção  a  fer- 
vem, os  quaes  todos  osannos  afeftejaó  em  o  fegundo  Do- 
mingo de  Outubro  com  muy ta  íolemnidade ,  com  Miffa  can- 
tada ,&  Sermaôj  também  tem  hum  Capellaõ  aquém  pagão 
os  feus  mordomos ,  que  lhe  diz  MiíTa  em  todos  os  Domingos, 
&dias  depreceytOj  tem  a  Senhora  tambem  hum  Ermitão 
com  cafas  próprias ,  em  que  vire,  quetcmcuydado  doaceyo, 
&  limpeza  daquelle  Santuário  -,  no  Altar  mòr  tem  outra  Ima- 
gem grande,  &de  veftidos>  mas  os  feus  devotos  Romeyros 
naõ  feacomodaõ  ,femque  lhemoftrem  a  Senhora  appareci- 
da ,  &  a  fonte  das  maravilhas ,  &  miíericordias ,  que  he  a  que 
efta  em  o  lugar  mais  fuperior,&  com  muyta  veneração,  a  qual 
Imagem  fe  fez,  para  confolaçaó  dos  que  naõ  podiaõ  ver  a  An- 
gelical, &  Original  Senhora  apparecida:  delia  nos  deu  noti- 
cia o  xnefmo  devoto  Ecclefiaftico. 

TITULO    VIII. 

Da  mihgrofa  Imagem  de  ne(fa  Senhora  da  Graça  da  Vúla 

do  Sardoal. 

DA  Villa  do  Sardoal  já  tratamos  deferevendo  cm  o  pri- 
meyro  tomo  deites  noflbs  Santuários  os  princípios  da 
milagrofa  Imagem  de  noíTa  Senhora  da  Caridade  Liv.i.  titulo 
28  agora  tratamos  da  milagrofa  Imagem  de  noíía  Senhora  da 
Tau.  VII.  Y  Qn%h 


338  Santuário  Mar  iam 

Uraça  >  que  fç  venera  no  termo ,  ou  deftrito  cU  mefma  VilUt 
çmdiftsncia  de  meya  lego*  para  aparte  do  JNafeenre,  em 
hum  lugar  chamado  Vilhaícos  >  neíte  pois  fe  vè  o  Santuário, 
6c  Ermida  da  Senhora  ,  que  he  taó  antiga ,  que  de  íeus  princí- 
pios ,  òc  origem  já  hoje  naò  ha  quem  pofla  dar  delia  nem  a 
menor  noticia -,  &  fó  por  tradição  fediz,que  hum  devoto ,  & 
antigo  Ermitão ,  chamado  Fr.  Manoel,  oquai  havia  muy  tos 
annos,  que  mandara  azulejar  aquella  Ermida  ,  fk  que  elle 
também  lhe  mandara  fazer  o  alpendre,  que  naõ  tinha  ttfi  a 
entrada  1 aíua  porta  principal  ,6c  íobreelle  hum  Coro  ,&  aos 
lados,  da  Igreja  acerei  cétàra  corredores  para  fçrventia  do  púl- 
pito ^  8c  Coro>  8c  caías  para  recolhimento  dos  Romey  ros,  que 
continuamente  vaó  a  vifitar  aquella  milagrofa  Senhora  *  com 
que  fe  efte  devoto  Ermitão  fez  eftas  obras  com  que  augmen- 
tou  no  temporal  aquella  cajá-,  também  o  faria  no  Efpiritua!, 
movendo  com  a  lua  íecyorofa  devoção  a  todos,  a  que  com 
mais  diligencia  frequentaflem  a  cafa  da  Virgem  Senhoras  & 
<laqui  fe  Cegue  q  a  cafa  já  haveria  muytos  annos  q  fora  fundada. 

He  efta  Igreja  muyto  bonita,  o  corpo  delia  tem  de  com- 
prido trinta  palmos  atè  o  arco  da  Capella  mòrinella  fe  vè  hum 
retaboloanrigo  com  três  nichos,  dous  aos  lados ,  &c  no  pri* 
meyrodelks,queheod.a  parte  do  Evangelho,  fe  vè  a  Ima-» 
gem  do  Salvador  do  Mundo,  &  no  da  parte  da  Epiftolafevc 
coliocada  huma  Imagem  de  Santa  Therefa*  efta  poderá  fec 
mais  moderna  >  nodomeyo  ,  que  fica  mais  fuperior  ,  eftá  col- 
iocada a  Imagem  da  Virgem  Senhora  da  Graça  •,  he  formada 
de  efultura  de  madeyra  ,  6c  tem  de  altura  tre$  palmos  ,  8c  fe  vè 
adornada  de  manto ,  8c  Coroa  imperial  de  prata  j  nos  braços 
tem  ao  Menino  Jefus,  olhando  para  a  Senhora  -,  mas  com  tal 
proporção  ,  Sc  modo ,  que  juntamente  parece,  que  eftá  olhan- 
dopara  o  povo,,  como  que  Ihediz,  buícay  a  efta  Senhora  * 
porque  por  íeu.meyo  confeguircisa  rainha  graça ,  &  favor.  ^ 

He  efta  Santiflima  Imagem  de  muytograndfí  devoção* 
fcafíimhe  Santuário  muyto  frequentado  de  romagens ,  &  ajP 
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ímfaSmuytos os  devotos,  que  concinuamènte  V26  avifitar 
a  senhora  da  Graça  em  aquelle  íeu  devoto  Santuário  em  to- 
do o  difcurfo  do  anno  •,  obraefta  Senhora  muycas  maravilhas, 
&  milagres,  Como  o  eftaõ  publicando  as  muytas  memorias,  6c 
fignaes  delles ,  os  quaes  fe  vem  pender  das  paredes  da  Tua  cafaj 
Cem  mordomos ,  que  fe  ellcgem  annualmente,  os  quaies  com 
muyia  devoção  a  fervem,  &  feltejaô  em  oy to  de  Setembro,  dia 
deiuj  Natividade,  o  que  fazem  com  muyta  perfeyçaõ  *  tefri 
também  a  Senhora  hum  Ermitão ,  que  tem  cuydado  daqudle 
feu  Santuário,  Sc  o  tem  com  muy  to  aceyo,  &  limpeza,  oqilal 
cuyda  muyto  do  conferto  dofeu  Altar ;  tCrti  hum  Capelláõ, 
que  lhe  diz  MiíTa  em  todos  os  Domingos ,  &  dias  de  precey- 
to ,  o  qual  a  dia  por  tenção  dos  léus  devotos ,  &  toordomosi  o 
que  elíes  pagão ,  &  feraõ  os  moradores  daquelle  deftrito,  &.  os 
da  Vdla  do  Sardoal. 

TITULO    IX. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Lapa  do  ttrrnú 

do  Sardoal. 

NO  mefmo  termo,  &  limites  da  Villa  do  Sardoal  para 
a  parte  do  Nafcente  em  diftancia  de  meya  Itgoa  ,  Sc 
muyto  junto  âribeyra  de  Aracès  fe  vè  o  Santuário  denoda 
Senhora  da  Lapa  em  hum  ameno  valle  ,  &  fituado  em  hua  pe* 
nha,fobre  a  qual  lhe  fundarão  a  fuacafa,  a  qual  he  quadrada, 
ma?  de  boa  architedura,  &  proporção  5  naõhe  grande,  mas 
para  o fitio  de  baftante capacidade*  tem  hum  fó  Altar,  &  na 
porta  fevè  hum  patim,  quefobe  de  junto  âribeyra  que  por 
hum  ,  &  outro  lado  tem  cinco  degraos  *  porque  naõ  deu  lu- 
gar a  penha  para  mayor  extençaõ  -,  defronte ,  ou  da  outra  par- 
te da  ribeyra  continua  o  meímo  rochedo,  noqualfe  vèhuma 
lapa  em  que  he  tradição  conftante  apparecèra  a  Senhora,  cu- 
ja manifeftaçaõ  ,  ainda  naõ  fendo  de  muytos  fecttlos,  já  hoje 
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na5  ha  quem  fayba  dizer  delia  nada  com  certezajunto  àquel- 
le  íicio  havia  huma  quinta ,  de  que  era  Senhor  o  Abbade  J  oaõ 
Cançadoiefte  por  devoção  da  Senhora,  para  omeliiorarde 
íicio ,  6c  pela  naô  apartar  muyto  do  lugar ,  que  efcolhèra ,  lhe 
edificou  aquella  Ermida ,  8c  Santuário ,  em  que  a  collocou  -y  &c 
refere-fe  por  tradição  ,  que  muytas  vezes  fugira ,  6c  fora  buf- 
caroprimeyro  íicio  em  que  apparecèra>  mas  depois  que  de 
todo  fe  lhe  acabou, 8c  apparelnou  lugar,  em  que  pudeirefer 
venerada*  fe  lhepedio  com  rendido  affefto  oaceytafle,  & 
afltm  houve, a  Senhora  de  conceder  com  os  feus  rogos,&  ficou 
fera  mais  fazer  mudança. 

Depois  collocàraô  na  mefma  lapa  huma  Imagem  da  San- 
ta Magdalena  ,  como  ao  prefente  fe  vè  -,  efta  lapa  ditta  menos 
da  Ermida  de  cem  palmos,  ôc  quando  a  ribeyra  enche,  che- 
gaõ  as  fuás  aguas  à  lapa ,  &  também  às  portas  da  caía  da  Se- 
nhora -,  heefta  Santiííima  Imagem  deefcultura  de  madeyraj 
mas  muyto  linda ,  fua  eftatura  íaõ  dous  palmos ,  naó  tem  Me- 
nino, eftá  com  o  ornato  de  hum  manto ,  &  coroa  de  prata  $  et 
tá  collocada  nomeyo  do  retabolo  do  leu  AUar  %  he  hoje  Pa. 
droeyro  defte  Santuário  Duarte  de  Soufa  da  Franca,  fobri. 
nho do  Abbade  ,  ou  de  feus  filhos ,  que  tem  junto  à  Ermida  da 
Senhora  huma  quinta  com  grandes  cafas ,  herança  tudo  da 
mcfíTKX  Abbade  João  Cançado  ;  neíla  fe  recolhem  os  Romey- 
ros  ,,&  devotos  da  Senhora ,  quando  o  tempo  os  obriga  a  per- 
noytar  na  fua  cafa,ou  quando  a  fua  devoção  o  pede:  em  todo  o 
anno  fe  vem  naquella  cafa  da  Senhora  romagens ,  &  devotos. 

Obra  Deos  por  meyo  Jefta  celcftial  Imagem  de  fua  Sari- 
tiílirna  Mãy  muytos  milagres,  &  maravilhas,  como  oeftaõ 
teftemunhan  Joas  muytas  memorias  ,.<5c  fignaes  delias ,  como 
quadros,  mortalhas,  Sc  outras  coufas  femelhantes,  que  fe 
vem  pen -.lerdas  paredes daquelle Santuário* a  fundação  defte 
Santuário  na-òfie  muyto  antigo;  porque  ainda  hoje  ha  pefToa& 
quefelembraõ  de  o  fundar  o  Abbade  ;  aaõme  conftouo  dia 

cm  que  os  Padroey  ros  feítejaõ  a  Senhora. 
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TITULO    X. 

Damlagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Bom  Succejfo  ter. 
mo  de  Abrantes. 

EM  o  termo  da  já  referida  Viíla  de  Abrantes  para  a  parte 
do  Nafcente,  &emdiítancia  de  pouco  mais  de  meyo 
qu arco  de  kgoa  ,  &  em  o  caminho  do  Santuário  da  Senhora 
das  Neceilidades  eftà  o  lugar  de  Alferrara  de  cima  ,  &  nelle 
fe  vè  a  cafa,  &  Ermida  da  Virgem  Senhora  do  Bom  Succeflb, 
Santuarioíambem  de  grande  devoção  $  &  de  muyto  concurfo 
de  todos  os  moradores  daquella  nobre,  Sc  bsm  afortunada 
Vi-Hajpois  fevè  toda  cercada  de  cafas  dedicadas  todas  à  Mãy 
de  Deos >  nefteSaRtuario  pois  íc  venera  huma  muyto  mila- 
grofa  Imagem  da  Rainha  da  Gloria,  cuja  cafa  fe  vè  firuada  em 
o  pátio  de  huma quinta,  &  unida  às  cafasdella,a  qual  hemuy 
linda  quanto  à  fabrica  j  porque  he  quafi  quadrada ,  &  fechada 
de  abobada ,  &  pintada  j  tem  a  porta  para  a  parte  do  Naícen- 
te- a  Imagem  da  Senhora  fe  vè  coliocada  em  o  Altar  mòr,  que 
fieunico,  &  a  Ermida  terá  quinze  palmos  em  quadro  >  no 
meyo  do  Altar  fe  vè  levantado  hum  nicho  de  madey  ra  ,  &  de 
talhai  mas  aindaem  preto}&  no  meyo  delle  a  Imagé  da  Senho- 
ra que  he  de  efeultura  de  madey  ra  eftofada ,  terá  de  alto  três 
palmos  &  meyo  -,  fobre  o  braço  eíquerdo  tem  ao  Menino  que 
efta  olhando ,  &  também  a  Senhora  para  o  povo,  como  quem 
deíeja  encher  a  todos  de  feus  favores ,  &  de  que  lhe  peçao  em 
tudo  os  íeus  bons  fuccefíos. 

Quanto  à  origem  defta  Santiííima  Imagem,  o  que  fe  fabe 
com  certefa  he  que  Miguel  de  Almeyda ,  hum  homem  nobre 
da  mefma  Villa  de  Abrantes  inftituhio  hum  Morgado  ,  & 
fez  cabeça  delle  aquella  quinta  ,  8c  para  fegurar  melhor  a  íua 
perpetuidade  ,  tomou  por  Prote&ora  a  Virgem  Maria  noíla 
Senhora,  debayxo  do  titulo  do  Bom  Succeflb ,  julgando  que 
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com  o  feu  Patrocínio ,  ficaria  mais  feguro ,  &  perpetuoo  feu 
Morgado,  &  aflim  mandou  fazerlhe  aquella  Ermida ,  &  tam- 
bém a  fua  Imagem  y  por  morte  de  Miguel  de  Almeyda  lhe 
fuccedeo  feu  filho  Joaõ  de  Almeyda  na  poíTe  do  Morgado* 
Scaefte  o  Desembargador  Gafpar  de  Almeyda,  &  por  fua 
morte  feu  filho  Joaõ  de  Almeyda  de  Vafconeellos ,  que  he  o 
que  ao  prefente  poífue  aquelle  Morgado. 

EftaSantiílima  Imagem  tem  obrado  muytos  milagres  , & 
maravilhas,  >  &  aflim  he  a  fuacafa  viftfada  de  muytos  fio- 
meyros,&  peregrinos5ps  quaes  obrigados  dosmuytos  favores, 
que  delia  recebem ,  lhe  vaô  dar  as  graças ,  mandando-lhe  ce- 
lebrar muytas  MtflTas;  humas  cantadas,  outras  refadas*  &  naõ 
íaõfó  da  Villa  de  Abrantes  *  mas  também  de  outras  muytas 
partes  ,&  terras  diftantesj  &  com  a  fècom  que  impioraõ  o  feu 
patrocínio  %  &  oalivio  de  feus  trabalhos,  &c  enfermidades, 
achaõfemprecertoobom  fucceflb,  que  pertendem  -9  naõ  re- 
ferimos milagres  em  particular  5  porque  nunca  houve, quem 
cuydaffe  de  fazer  memoria  delles,  &  de  luas  grandes  maravi- 
lhas faõ  muytos  os  votos ,  &  as  ofFertas,  que  continuamente 
levaõ ,  os  que  recebem  os  feus  favores» 

Em  o  mefmo  Altar  da  Senhora  do  Bom  Succeflo  fe  vè 
aparte  direyta  outra  Imagem  da  May  deDeos,  aquemin- 
yocaõ  com  o  titulo  de  noífa  Senhora  das  Preces,  também  for« 
irtadadeefcultura  de  madeyray  naõ  tem  Menino:  também 
com  efta  Imagem  da  Mãy  de  Deos  fe  tem  muyto  grande  de- 
voção 5  &  aflim  accodem  também  a  bufcalla  ,  &  a  venerai- 
la  muytos  Romeyros,&  devotos  com  as  fuás  fupplicas,rogan« 
do-lhe  os  favoreça,  &  que  interponha  as  fuás  preces,&  rogati- 
vas ,  para  com  feu  Santiflirno  Filho ,  &  a  fé  com  que  o  fazem, 
lhe  faz  conhecer  o  benigno  génio  deita  piedofa  Senhora  pa- 
*a  favorecer  aos  peccadores  ;  he  afuaeftatura  de  pouco  mais 
de  três  palmos  ,efta  Ermida  naõ  tem  Ermitão  ao  prefente,  & 
aflim  os  cazeyros  daquella  quinta  faõ  os  que  tem  cuydado  das 
chaves  ,.&  dç  aceyo  ,  &  limpeza  delia  %  tem  para  o  culto  Dif 
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víno  todos  os  ornatos,  que  faõ  neceflarios,  &  tudo  efta  com 
muyto  aceyo  ,  &  limpeza  $  porque  parece  ,  que  a  mefma  Se. 
nhora  efta  movendo  oscoraçoens,  para  que  todos  afirvao 
íom  muyta  devoção  -9  naõ  me  conftou  o  diaem  que  a  coltu- 
maó  fcftejar,  aífim  à  Senhora  do  Bom  Succeflb,  como  também 
a  das  Preces.  Deftas  Santiífimas  Imagens  nos  deu  noticia© 
meímo  devoto  j  que  nos  refei  io  as  mais. 

TITULO    XI. 

Da  mílagrofa  Imagem  de  naffa  Senhora  da  EJtrélla  do  mefma 
termo  de]  Abrantes, 

N'  O  mefmo  termo  da  nobre  Viliade  Abrantes  fe  vè  tam.^ 
bem  o  Santuário  de  noffa  Senhora  da  Eftrella ,  que  fica 
em  diftancia  da  mefma  Villa,  três  Iegoas  para  a  parte  do  Nor- 
te* he  efta  Ermida  muyto  bonita ,  &  faz  de  comprimento  vin- 
te, êc  três  palmos ,  &  com  proporcionada  largura  j  he  fechada 
de  abobada,  &  obra  muyto  antiga  ;  Scaffim  já  hoje  fenaõ  fabs 
nada  dos  princípios  defta  caía ,  a  mim  fe  me  reprefenta,  que  a 
Senhora  appareceo  naquelle  fitio ,  8c  que  com  as  maravilhas, 
que  logo  começou  a  obrar ,  íe  movèraõ  os  feus  devotos  a  lhe 
levantarem  aqucllacafai  &  me  confirmo  mais  nefte  parecer t 
fer  o  fitio  deferto ,  &  a  fagrada  Imagem  pequenina ,  &  moftrar 
em  íi  hum  naõ  fey  que  de  Divindade.  Sempre  efta  piedofa  Se* 
nhora  quer ,  que  tenhamos  boas  eftrelf as ,  &  por  ifib  pelo 
muyto,  que  ama  aos peccadores ,  fe  eftá  manifeítando  nas 
íuas  Imagens  j  tem  efta  Ermida  hum  grande  alpendre  largo, 
&  efpaçofo  ,  &  em  pouca  diftancia  hum  fermofo  cruzeyro  de 
pedra  muyto  fina ,  que  ferve  para  quando  chegaõ  os  Romey- 
ros ,  larem  daquelle  fitioafua  entrada ,  ou  ordenarem  as  fuás 
prociflbens ,  &  perto  da  mefma  Cruz  fe  vè  huma  cafa,  que  fer- 
ve ao  Ermitão  de  habitação ,  o  qual  tem  cuydado  do  aceyo,  Sc 
limpeza  daquelle  Santuário  -,  &  diftante  defta  cafa  hum  tiro 
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de  efpingarda  9  para  a  parte  do  meyodia  eftá  huma  fonte  de 
execellente  agua  (aonde  fera  poffivel  apparecefle  a  Senhora) 
que  ferve  de  regallo,  &  de  refrefco,  naò  íó  aos  devotos,  &  Ro- 
meyros  >  mas  aos  moradores  de  hum  lugar,  que  difta  também 
da  caía  da.Senhora  hum  tiro  de  mafquete.,  chamado  a  Carce- 
gueyra^que  tem  dezoyto  vifinhos. 

Vefle  a  Senhora  da  Eftxella  collocada  no  Altar  mor ,  que 
heunico*  com  toda  a  decência  j  he  efta  Santiffima  Imagem 
deefcultura  denudeyra,  &  taò pequena,  que  naõ  paffade 
dons  palmos  >  eftácom  o  Sanciílimo  Filho  muyto  chegado  a 
íi^&naé  dálugar  aque  fe poffa adornar  com  vertidos,  âcfó 
lhe  põe  hum  manto  ,.&  huma  coroa  de  prata$  vefle  a  Senhora 
com  o  rofto  inclinado  para  o  Santiffimo  Filho ,  que  tem  fen- 
ifcado  k>bre  o  braço  direy  to  j.mas  em  tal  forma  f  que  aílim  a  Se- 
nhora >como  o  Santiffimo  Menino  igualmente  eftaõ  olhando 
para  o  povo ,  como  quem  lhe  eftá  dizendo,  que  ellaheafcf- 
trella  do  melhor  Norte ,  &  que  íó  ella  os  pôde  guiar  feguros, 
na  viagem  para  o  Ceo,  ainda  que  efta  Ermida  eftá  em  deíerto, 
com  tudo  eftá  com  muyto  aceyo ,  &  tem  todos  os  ornamentos 
neceflatios  para  a  celebração  das  muytas  MiíTas,  queallife 
vaõ  dizer  p  aííim  refadas ,  como  cantadas  s.  que  mandaõ  cele- 
brar os  devotos  ?  &  favorecidos  daquella  Senhora ,  &  muytas 
delks  fe  dizem  por  votos ,  qpe  à  Senhora  fe  fazem  pelos  feus 
Romeyros  9  &  em  acçaô  de  graças ,  pelos  favores  que  da  Mãy 
de  Deos  tem  recebido;  outros  lhas  mandaõ  celebrar  porne- 
.ceflidades,  que  padecem,  6c  aioberana  Rainha  os  favorece 
continuamente  com  mercês,  &  benefícios :  as  maravilhas ,  que 
a  Senhora  ofara,fao  infinitas,  como  o  eftaõ  apregoando  as  muy- 
tas memorias  ,&  fignaes ,  que  fe  vem  pender  das  paredes  da- 
quellafuacafa,  ainda  que  de  lias  nunca  íe  fez  memoria  •  por- 
que naõ  ouve  quem  a  fizefle.Da  Senhora  da  Eftrella  faz  men- 
ção o  devoto  da  Senhora  emas  noticias  que  me  deu  das  Ima* 
gens  de  Abrantes- 
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TITULO     XII. 

Vâ  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Guia  do  termo. 

de  Abrantes, 

N~*  A  Freguefiade  Alvega,  termo  damefma  nobre  ViUa 
de  Abrantes  fe  vè  o  Santuário  da  Virgem  nofia  Senho-» 
ra  da  Guiai  eftáefte  íkuado  além  do  Tejo  para  a  parte  do 
Oriente ,  em  as  margens  do  melmo  Tejo  $mas  em  fitio  taõ  al- 
to ,  &  imminente  ,  que  naó  tem  que  temer  as  cheyas  do  rioj 
porque  naó  poderá  la  chegar,  purmayor  quefeja  ainnunda- 
çaõ  }  efta  Ermida  he  muy  to  linda ,  6c  de  galante  arquitectara, 
he  rotunda,  6c  fechada  de  meya  laranja,  comfualenterna,  òc 
por  remate  huma  grimpa  de  ferro,  oudelataõ,  paramoftrar 
o  curfodos  ventos*  por  fora  em  dittancia,  ou  com  a  largura  de 
vinte  palmos  corre  hum  alpendre ,  como  claufto  cercado  de 
columnas  de  pedra  lifas,5c  entre  columna,Sc  coluna,  diftancia, 
coufa  de oudros  vinte  palmos ,  vaô grades  de  ferro,  naõfó 
para  ornato ,  8c  encofto  dos  devotos ,  que  alli  concorrem  ,  mas 
também  para  encofto  ,ou  reparo  feguro  da  mefma  Ermida3a 
porta  defta  lhe  fica  para  oOccidentej  tem  muy  tos  ornatos, 
&  tudo  o  que  he  neceflario  para  o  culto  Divino  3>  &  tudo  eftá 
com  muy  ta  perfeyçaó,  5c  aceyo  ,  em  que  fcvèo  zelo ,  6c  a  de* 
voçaõ  do  Fundador.' 

A  Imagem  da  Senhora  da  Guia  eftácollocada  no  Altar  j, 
que  he  hum  fcnheeíÍJa  SantilTima  Imagem  pérfeyriílimaenenre 
obrada,  deefcultura  de  madeyra  primorofamenteeftofada,  6c 
também  o  Menino  Deos ,  que  leva  pela  maõ ,  o  qual  terá  pou- 
co mais  de  dous  palmos ,  &  a  Senhora  tem  três  6c  meyo  *  am- 
bas as  Imagens  tem  coroas  de  prata ,  &  à  Senhora  lhe  pc  e  por 
ornato  hum  rico  manto-,  he  efta  Santiflima  Imagem  de  grande 
veneração, &bufcada  de  muyta  gente, que  com  grande  devo* 
Çaõ  concorre  em  Romaria  a  pedir  à  Senhora  os  guie  pelo  ca- 
nis- 
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imnhofeguro  da  falvaçaõ  *  obra  muytos  milagres  ,&  maravi- 
lhas, 8c  affimoeftaõ  publicando  osmuycos  fignaes,  &  me* 
morias,  que  lhe  offerecèraõ  os  feus  devotos  para  perpetua 
lembrança,  os  quaes  fe  vem  pender  das  paredes  daquelle  San- 
tuário. 

Quanto  à  origem  ,&  princípios  defte  Santuário,  oque 
coníh  com  certeza  por  humaeícritura,he,  que  pelos  annos 
de  1626.  mandarão  fazer  Lourenço  Godinho*  &  fua  mulher 
Jíabel  Freyre  Pimenta  em  aquella  Fregueíia  de  Àlvega,  aon- 
de tinhaõ  huma  quinta ,  aquella  Ermida ,  em  deftritoíeu, pela 
muyta  devoção  que  tinhaõ  com  a  Rainha  dos  Anjos*  &  nella 
collocàraóhuma  Imagem  fua  que  também  mandarão  fazer 
com  a  invocação  denoffa  Senhora  da  Guia*  para  cabeça  de 
hum  Morgado  que  inftituhiraõ  das  fazendas ,  que  tinhaõ  por 
aquellas  partes  *  do  qual  Morgado  he  hoje  Adminiftradora 
Dona  Leonor  Coutinho  do  Avelar,viuva  do  Dezembargador 
FrancifcoSoares  Galhardo j  &  neta  dofobredito  Inftituidorí 
teveefta  Ermida  muytos  annos  Capellaõj  mas  já  hoje  lhe  fal- 
ta ,&affim  os  criados  da  Adminiftradora  faõ  os  que  trataõ 
da  limpeza,  &  aceyo  daquelle  Santuário  da  Senhora  $  as  ca- 
ías daquella  quinta ,  &  Morgado  ficaõ  diftantes  da  Ermida  da 
Senhora,  couià  de  hum  tiro  de  efpingarda.  Delia  nos  fez  Rela- 
§aõ  o  melmo  devoto ,  que  a  fez  das  mais. 

TITULO     XIII. 

Da  mhgrofa  Imagem  denojfa  Senhora  do  Cafielloda  Villa 
de  Monfanto. 

AVilla  de  Monfanto  verdadeyramente  na  fua  fituaçaô 
he  huma  das  maravilhas  de  Portugal  em  a  Beyra  af  ta$ 
heo  íc  udeft rito  huma  notável  montanha,  que  fe  levanta  em  o 
meyo  dos  Campos  das  Idanhas,  fc:  faz  como  quatro  legoas 
cm  circuito  i  he  efte  promontório  huipmoitfe  afpenimo,  6c 

altilli- 
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alriífimo  i  coroado  de  hum  forte,  &  inexpugnável  Caftello, 
fundado  pelo  valerofo  Meftre  dos  Templários  DomGual- 
dim  Paes  j  o  qual  monte  por  todas  as  partes  fedefpenhacom 
admiração ,  por  mais  de  meya  legoa ,  ficando  a  referida  Villa 
«o  meyo  de  hua  planice  >  mas  ainda  tanto  no  aípero  do  monte, 
que  íenaò  podia  fubir  aclle  ,  fenaãpor  hum  íó  caminho  (por- 
que ja  hoje  a  induftriafez  mais)  formado  de  tantos  gyros,vol- 
tas  ,&rodeos,&  por  entre  tantas,  &taõ  levantadas  pene- 
dias ,  que  quatro  homens  a  podiaõ  defender  de  hum  grande 
exercito  *  com  tudo  aonde  a  Villa  eftá  fituada ,  naõ  lhe  falta 
paõ,.  vinho,  &azeyte  ,  baftante  mantimento  para  quatrocen- 
tos moradores}  fica  efta  Villa  na  Província  da  Beyra,  Comar- 
ca de  Caftello  Branco  ,.&  Bifpado  da  Guarda. 

A  Imagem  da  Máy  deDeos  mais  antiga,  que  fe  venera 
nefta  Villa,he  a  daSantiffima  Imagem  de nofla Senhora  do 
Caftello,  titulo  que  íe  entende  lhe  foyimpofto,  por  fe  lhe 
fundar  a  lua  cafa  no  Caftello  y  também  fe  entende  (  quando  a 
Senhora  naõ  apparece  naquelle  lugar  ,  como  alguns  que- 
rem ,  ôc  he  tradição  muyto  conftante  que  aflim  foífe ,  &  que 
he  obrada  pelas  máos  dos  Anjos  )  a  mandaria  fazer  o  mefmo 
Meftre  do  Templo  Dom  Galdim.  He  efta  foberana  Senhora, 
&  milagrofa  Imagem  hum  continuo  prodígio ,  &  huma  fon- 
te perenne  de  maravilhas  >  he  formada  de  efeultura  de  madey- 
tâ'9  mas  porque  o  tempo  confumidor,  que  nem  àsfagradas 
Imagens  perdoa ,  parece  havia  obrado  nella  algum  damno ,  & 
allim  fe  empenhou  a  devoção  daquelle  povo  em  íeu  obfequkv 
mandando-lhe  fazer  requiílimos  veftidos ,  como  ao  prefente 
fe  vè  adornada  com  elles  ricamente  y  porque  naõ  receou  a  pie- 
dofa  liberalidade  daquelles  moradores  em  nenhuma  defpeza, 
por  grande  que  fofle. 

Era  antigamente  a  cafa  da  Senhora  huma  muyto  pobre 
Ermida  ,&  muyropçquena  ,  porque  feaffirma^  apenascabe- 
riaó  nella  doze  peflbas.,.  &  fe  entende  também  naõ  ferem  cul- 
pados qs  moradores  na  pobreza  da  febrica  -,  por  quanto  o  fitio 
—     *„ -         fla0. 
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naõ  dava  lugar  a  mais  pela  immenfa  pedraria  daquelle  monte, 
a  fe  lhe  fazer  cafa  mais  dilatada  ,  &  daqui  me  perfuado ,  que 
a  Senhora  apparece©  naquelle  lugar,  &  que%nelle  mefmofe 
Ihcíez  a  Ermidinha,  &nafua  manifeftaçaõ  haveria  muytas 
.maravilhas,  que  já  naõ  lembraõ  .$  porém  a  devoção  que  todos 
íinhaõ  £om.a  Senhora,fez,que  ao  menos  fe  lhe  fizeííe  hum  al« 
pendre ,  &  junto:!  Ermida  huma  cafa  para  a  Ermitoa ,  julgan- 
do ,  que  com  o  alpendre  Xe  dava  melhor  cómodo  aos  muytos 
Romeyros,&  devotos  que  frequenta  vaò  o  Santuário  da  Se- 
nhora, eípecialmente  nas  occafioens  das  fuás  feftas ,  que  lhe 
coftumaó  fazer  em  diver;íos  tempos  doanno,  &nomeíma 
alpendre  fízeraõ  hum  púlpito  para  as  feftividades.  Ifto  durou 
atèoannode  1694.  emquecheyos  de  mayor  dcvoçaò  osfeus 
devotos  procurarão  romper  com  todas  as  dificuldades ,  & 
edificar  à  Senhora  hum  grande  Templo,  ou  o  mayor  querer- 
mitiííe  o  terreno ,  todo  montuofo ,  &c  afpero  j  polias  as  mãos 
à  obra  ,  concorrendo  todos  os  moradores  liberaes ,  para  que  a 
cafa  da  Senhora  fe  fizefle  com  toda  a  perfeyçaõ ,  &  fe  acabafle 
com  toda  a  brevidade,,  St  aílim  o  fizer&õ  j  porque  dentro  de 
íeis  annos  a  puzeraõ  capaz  de  íe  tresladar  a  ella  a  Senhora,  aju- 
dando também  muyto  à  obra  a  Irmandade  da  Senhora  com  as 
rendas,  que  adminiftravai fizeraõ. lhe  huma  Gapella  mayor 
rnuy  pcrfeyta ,  &  toda  apaynellada,  &  de  excellente  madeyra, 
com  huma  tribuna  no  meyo  muyto  ayrofa,  continuando  fem- 
pre  os  moradores  com  a  mefma  devoção,  para  que  a  cafa  da 
Senhora  fahifle  muyperfeyta,  &  fofle  o  Templo  mais  mag- 
nifico da  Província;  aílim  tora  fenao  fuocedèraô  logo  as  guer- 
ras de  Portugal ,  &"  Caftella ,  em  que  ficàraô  aquelles  mora- 
dores totalmente  roubados,  &  deftruidos  dos Caftelhanos, 
entrando  eftes  a  Villa  no  anno  de  1 704. 

Logo  que  fe  acabou  o  novo  Templo  à  Senhora,  cuydan- 
do  algumas  peffoas ,  que  nefta  matéria  tjnhaó  melhor  voto , 
que  feria  muyto  do  agrado  da  Senhora  t  que  ella  eftivefle  fem 
aquelles  veftidos  ,ou  roupas  com  que  a  çobriaõ  h  tal  vez  por- 
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queas  Ayasanaõ  toucariaó ,  &  comporiaõ  com  apcrfey^aò 
que  era  neceflaria.  Rcfolvèraõ  mandar  eftofarocorpo,  &  re» 
parallo  de  algum  damno,  quehouveíTe  caufadoo  tempo,  naõ 
lhe  tocando  no  roíto,  nem  nas  mãos,  nem  no  Menino  ,  por- 
que nefta  parte  de  encarnação  naò  havia  a  mais  rninima  taltaj 
&  com  efta  diligencia  ainda  fica  muyto  mais  bella ,  fendo  cl- 
la  fermoiiílima  por  extremo,  &  nella  fe  vèhuma  mageftade 
íoberana ,  &  muyto  agradável ,  que  parece  eftá  roubando  os 
coraçoens,  dos  que  nella  põem  os  olhos*  efta  Santiífima  Ima* 
gementendemtodos  fer  Angelical  (comodiíTcmos)  porfer 
tra  jiçaõ,  que  naquelle  lugar  doCaftello  apparecèra*  o  que 
querem  le  confirme  com  a  fermofura ,  &  mageftade,  que  moí- 
tra ,  porque  naô  parece  haver  mãos  humanas ,  que  pudeffern 
exprimir  tal  fermofura  j  tem  três  palmos  dealtura,  &  eftá 
com  o  rofto  todo  inclinado  para  o  foberano  Filho  ,  &  Deos 
Menino, &  com  humaacçaõ  taõ  carinhofa,  &  modefta,que 
caufa  admiração  a  todos. 

Os  milagres,  &  maravilhas,  que  tem  obrado,  faó  fem  nu- 
mero: refenrey  alguns  dos  antigos,  &  modernos,  ainda  que 
confervados  na  tradição  *  porque  em  todas  as  partes ,  fempre 
os  Portuguezes  naõ  põem  cuydado  cm  fazer  memoria  de  ma- 
térias tamdignasdella.  Hum  homem  natural  daquella  Vil- 
la,chamado  Fernaó  Lopes,era  devotiffimo  daquella  Senhora* 
embarcou  eftc  para  alndia,&dizem  que  haverá  cento  &vin- 
reannos,oque  feria  pelos  de  1600.  pouco  mais,  ou  menos. 
Afoitou  a  nào  huma  raõ  grande  tormenta ,  que  veyo  a  pade- 
cer naufrágio  miferavelm?nte,perdendo  fe  todos  quantos  nel- 
la hiaõi  invocou  Fernaô  Lopes  nefte  laftimofo  fucceíToem 
que  fe  via  a  Senhora  do  Caftello  ,pedindo-lhe  ,  q  lhe  vallefle 
naquelle  perigo  ,&  logo  achou  à  mão  huma  taboa  emquefe 
íalvou,  &foy  fahir  nas  prayas  da  Bahia  de  todos  osSantos^ 
depois  de  andar  três  dias  fkiftuãdo  com  a  mortejfrfternunhaó 
a  verdade  dcfte  íucceflb  huma  carta  que  o  referido  Fernaô 
topes  efereveo  a  feus  parentes ,  moradores  da  mefea  Vilfo  a 


quoi 


3  y©  Santuário  Mariano 

qual  exiftioatèoannode  1704.  emqueaquella  Villa  foyeft- 
trada  dos  inimigos :  deita  carta  ,  que  lerão  muytas  peffoas,  6c 
ainda  ao  prefente  a  rclataõ ,  referia  o  tal  devoto  da  Senhora, 
que  em  huma  pontada  taboa,  em  que  fe  íalvara  ,  fora fempre 
huma  mulher  muy to  veneranda,  que  o  acompanhara  acèo 
pòr  em  terra  nas  prayas  da  Bahia  -f  também  teftemunhaô  eftâ 
maravilha  da  Senhora  hum  rico  ornamento,que  o  mefmo  Fer- 
não Lopes  mandou  da  índia  pelos  annos  de  1620.  pouco 
mais,  ou  menos,  quehe  de  feda,  ou  fetim  branco, todo  bor- 
dado de  ouro  com  alcachofras,  Sc  ramos  obra  de  muyto  curto* 
o  qual  coníta  de  frontal ,  caíula ,  pano  de  púlpito ,  &  pano  dé 
eftante,  tudo  com  boas  franjas  de  ouro*  humealiz  comveo, 
bolça ,  &  palia,  galhetas  para  o  Altar ,  &  tudo  muyto  fino ,  6c 
atè  as  toalhas  eraõ  guarnecidas  de  hum  palhetaõ  de  ouro,  quô 
fe  defcoíia ,  quando  hiaõ  a  lavar  -,  moftrando  em  taõ  generolâ 
oíFerta  o  muyto  que  fe  confeflava  devedor  àfua  grande  Pro- 
tectora. 

Outro  fueceflfo  fe  refere  por  tradição  continuada  cm 
todos  os  moradores  daquella  Villa,  que  fuecedeo  a  outro  ho- 
tnem,de  quem  já  naõ  lembra  o  nomeias  conbeceíTe  a  família, 
da  qual  ainda  ha  muytos  parentes.  Indoeftc  em  hum  dia  de 
Saójoaòa  huma  fua  horta,  que  ficava  junto  a  hum  fitio,que 
chamavaõ  as  Lagens  do  Pendaõ ,  aonde  fe  diz,  que  deyxáraõ 
os  Mouros  grandes  thefouros,  no  tempo  emqueoccupàraõ 
efteReyno  com  encanto,  ou  recomendados  ao  demónio  ;& 
vendo  o  homem  diverfas  peças  de  ouro,  &  prata  no  mefmo 
íitio ,  6c  querendo  aproveytarfe  delias  ,  tanto  que  pegou  em 
huma  campainha,  que  eftavaprefa  em  huma  cadea,  lhefahio 
huma  figura  de  Moura  ,&  correndo  atrasdelle,  invocou  a 
nofla  Senhora  do  Caftello,  pedindo-lhc  lhevalefle  naquelU 
affliçaói  nefte tempo  parou  a  Moura, ou  demónio, dizendo 
eftas  palavras :  eflfa  capelluda  te  valha.  Em  confirmação  dei- 
te fucceíTb  exiftio  a  campainha  na  cáfa  da  Senhora  do  Cartei- 
lo  atè  o  anno  de  1 690.  porque  lha  offereceo  o  mefmo  homem 

em 
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cm  acçaõ  de  graças  de  o  livrar  do  perigo  -,  mas  naquelle  anno 
deíappareceo  íetn  ie  faber  quem  a  levou. 

Outro  grande  milagre  obrou  a  Máy  deDeos  a  favor  dt 
huma  boa  mulher  t  chamada  Câihcrina  GiíãkícS  j  aqualfup- 
poftojáhojc  naó  ha  quem  aconhecefle,  ha  ainda  quem  ca- 
nheceoa  huma  lua  fiíhá.  Achavafe  eftaemhuma  grandeaffii* 

5aõ  i  porque  a  quenaó  executar  por  certa  div  ida ,  6c  porque 
enaó  achava  com  meyos  para  fahir  delia j  recorreo  nefta  lua 
çnbulaçaõ  à  Senhora  do  Cattello,  de  quem  era  muyto  devota, 
&  aquém  vUitava todos  os  dias,  &  nefta  occafiaõ  ,. que  dizem 
haverá  perto  de  cem  annos  ,  continuando  as  fuás  villtas ,  Sc 
rogativas  à  Senhora,  para  que  lhe  dèfle  algum  remédio,  com 
qucpudefíe  livrarfe  daquelle  trabalho  v  nefte  tempo  encon- 
trou a  boa  mulher  hum  homem  ,  que  lhe  perguntou  os  moti- 
vos da  fua  pena ;  referindo-lha  ella,  a  confolcu  muyto,  &  que 
fenaõ  defanimaffe  j,  porque  elle  a  remediaria >&  dizendo-lhet 
chegaflTe  para  huma  parte  aonde  eftava  hum  poço  fundo  %  & 
de  muyca  agua ,  a  precipitou  nelle  -,  nefte  tempo  invocou  Ca- 
thenna  Giraldcs  a  Senhora  pedindo-lheque  lhevaleífe,  &a 
Senhora  a  livrou  de  que  fenaò  afogaífe ,  porque  a  poz  íobre 
bum  grande  penedo  que  ficava  fora  da  agua>  &  dalh  começou 
achamar  para  que  lheacodiffèm  j.  vçyo  a  Ermitoa  que  ven- 
do-a deu  parte  a  algumas  peflbas,  que  viraõ  >&  a  tiràraõ  fã,  & 
falva.  Delia  for  te  livrou  a  Senhora  afua  devota  ferva  daquel- 
k  infernal  inimigo ,  &  também  lhe  acederia  com  o  remédio, 
para  fahir  da  fua  affliçaã. 

Outro  prodígio  naó  menor,  quero  também  referir  ulti- 
mamente, &  poderá  referir  nmyros,oquedeyxode  fazer  por 
naó  fazer  efte  titulo  taõ  largo.  Outra  mulher  chamada  a  Ra. 
malha  por  alcunha,  achavafe  em  hum  moinho  ,  que  fabricava, 
com  huma  criança  de  tenra  idade,  o  qual  eftà  em  huma  ri- 
beyra  nos  limites  da  mefma  Villa  de  Monfanto  ,  a  quem  daó 
o  nome  do  Amial ;  crefceo  efta  tanto  com  huma  grande  tem- 
peftadequefez  denoyte,  denai)ta   agua  que  theveo,  que 

arrui- 
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arruinou  todos  os  moinhos  da  ribeyra,  entre  osquaes  foyo 
da  referida  mulher ,  que  fendo  levada  da  corrente  por  efpaço 
dehumihora, andando  já  iemelperanças  defefalvar,  invo- 
cou o  favor  da  Senhora  doCaftello,  aquém  logo  amileri- 
cordioía  Senhora  acodio ,  pondo  a  tora  da  agua  abraçada  da 
fua  criança,  ainda  que  quafi  nua,  &  mu  y  to  mal  tratada  do  im* 
peto  das  aguasjainda  foy  mayor  o  favor  que  a  Senhora  lhe  fez$ 
porque  fendo  a  noyte  muyto  tenebrofa  ,  &  a  mulher  fe  achaífe 
diitante  dafua  calahuma  grande legoa,  inflou  a  afiliftamu* 
lher  à  Senhora  com  muytos  rogos  lhe  valeíTe  j  &  nefte  tempo 
rio  em  pouca  diftancia  huma  luz  que  aos  princípios  enten- 
deo  feria  de  alguma  cabana  de  paftores  -,  &  aííim  caminhou  pa- 
ra ella,&  a  luz  fe  lhe  foy  affaftando  na  mefma  diftancia,  ôcel- 
laemfeufeguimento  atè  chegar  àVilla,  &  às  portas  dafua 
cafa,  &  entaõdefappareceoaluz:  tudoiftoconftou  por  de- 
pofiçaõ  da  mefma  mulher ,  que  era  virtuofa,  St  de  ajudada 
coníciencia. 

Muytos  mais  prodígios  pudéramos  referir  de  humalar» 
ga  Relação  que  fenos  fez*  maseftes  faõ  taõmaravilhofos, 
que  baftaó  para  íemanifeftar  os  grandes  poderes  defta  piedo- 
fifíima  Senhora }  a  efte  Santuário  concorrem  em  o  difeurío  do 
annomuytas.peflbas  porcaufa  dos  votos,  que  lhe  fazem  ;  & 
osvaõfatisfazer,  &  outras  adarlhe  as  graças  de  benefícios, 
que  receberão  ,  Sc  muytas  a  impetrallos  com  as  fuás  offertas, 
que  lhe  promettèraõ  em  fuás  neceílidades  -y  nas  que  faõ  publi- 
cas ,  como  de  faltas  de  agua  , ou  de  muyta  invernada,  tiraõa 
Senhora ,  &  a  levaõ  em  prociíTaô  à  Igreja  do  Salvador,  que  he 
a  Matriz  hoje  da  Villa  ,  &  ordinariamente  fenaõ  recolhea 
prociíTaô  fem  experimentarem  os  eflfeytos  de  fuás  petiçoens. 
Da  Senhora  doCaftello  nos  fez  Relação  hum  grande  devota 
da  mefma  Senhora  natural  da  mefma  Villa  de  Monfanto. 
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TITULO    XIV. 

Da  mãagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Rofi  rio  de  Mcnfanto* 

ANtígamente  era  coufa  muy  limitada  a  Villa  de  Monfan. 
to,  &  quaíi  toda  eftava  dentro  do  Caftello>  mas  crelcen- 
Uoa  gente  íefoy  fazendo  fora  hum  arrebalde  taó  grande,  & 
taõ  dilatado,  que  he  hoje  toda  a  Villa  3  &  dentro  doCalteilo 
naõ  ha  mais  que  fete  moradores:  os  do  arrebalde ,  ou  porfe 
efeufarem  de  ir  ao  Caftello,  ou  pelo  amor  que  tinbaõ  àquel* 
la  fua  vivenda,fe  refolvèraõ  a  fazer  hum  novo  Templo,  como 
oexecutàraõ,&  que  dedicarão  ao  Salvador  do  Mundo,  &efte 
Senhor  heoOrago  daquelle  Templo,  &:  a  Matriz  da  Villa 
deMonfantoj  porque  antigamente  o  eraacafa  da  Senhora 
doCaftello, 

Nefta  Igreja  fe  venera  humá  devotiílíma  ,  &  antiga 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos ,  com  o  titulo  de  noíTa  Senhora 
doRofario  :  he  eftaSantiflima  Imagem  mageftofa  formada 
em  pedra  muy  to  fina  ,&  de  muy  to  perfeyta  efeultura,  a  íua  ef* 
tatur^íaó  cinco  palmos,  &  hedemaravilhofa  fermofura}  fo- 

bre  obraçoefquerdoíuftenta  ao  Menino  Deos  com  muy  ta 
graça. 

Antigamente  coftumavaõ  veftir  aefta  Sen!  Ora  por  ma- 
yor  veneração,  &•  poreftar  em  branco ;  mas  adcvoçaõdos 
feus  devotos  refol veo  em  a  mandarem  eftofar ,  &  pintar  *  por- 
que íó o rofto,&  mãos, &  o  Menino  eraõ  encarnados,  &  af- 
fim  ficou  com  efta  diligencia  muy  bella.  Quanto  à  fua  origem 
ja  naõ  ha ,  quem  porta  dizer  nada ,  nem  coníta  de  donde  veyo 
paraaquella  Paroquia  ,  porque  fe  tem  por  mais  antiga  do  que 
ella  :  naõ  falta  a  quem  felhereprefenta  feria  obra  doMeftre 
do  Templo, &  que  poderia  eftarem  alguma  Ermida,  &  del- 
ia a  tresladariaõ  para  a  nova  Paroquia.CoTiefta  miíericerdio- 
fa  Senhora  tem  todos  aquelles  moradores  muy  ta  devoção. 
Tom.  VIL  Z  TI. 
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TITULO     XV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  mjfa  Senhora  dos  Remédios ,  quefe  ve* 
nera  na  Ermida  de  S.  Domingos. 

NOdeftrito  da  mefma  Paroquia  do  Salvador  ha  hum* 
Ermida  dedicada  ao  Matriarca  Saô  Domingos  ,  anexa 
à  meima  Paroquia,  &  nella  hebufcada ,  &  fervida  com  muy- 
ta  devoção  humamuyto  devota  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos, a  quem  invocaócomo  titulo  de  nofla  Senhora  dos  Reme. 
dios }  he  também  efta  fagrada  Imagem  muy to  antiga  -,  porque 
de  feus  princípios  naõ  ha  quem  nem  por  tradição  poffa  di- 
zer nada  -,  íó  poderàõ  dizer  que  obra  muytas  maravilhas ,  ÔC 
prodígios  a  favor  de  todos  os  que  em  fuás  necefíidades  implo- 
raõ  o  fcu  favor.  He  efta  Santiffima  Imagem  de  efculcura  de  ma* 
deyra,&eftofada,  &  fó  porornato  lhe  punhaó  hum  manto 
de  feda ,  ou  de  tèlla  -,  mas  como  o  tempo  foífe  caufando  nelU 
algum  dam  no ,  refol  vèraó  entre  fi  os  feus  devotos ,  o  veftilla* 
&  aífim  lhe  faziaõ  humas  roupas  todagadas  que  a  cobriaõ  to- 
da, &  também  ao  Menino  Deos  que  tinha  em  feus  braçq? ,  que 
também  he  de  vertidos  ,&  com  efte  adorno  fe  encobrio  algum 
damnodo  tempo,  que  fe  pudera  remediar  com  aeftofarem 
de  novo. 

Com  efta  Santiílima  Imagem  tem  muyto  grande  devo- 
ção todos  os  moradores  daVilla  deMonfanco,  &  aflimem 
todos  os  (bus  trabalhos,  &  tribulaçoens  recorrem  à  Senhora 
das  Neceílidades,  &  a  Senhora  lhes  acode  taõ  piedofamentej 
que  naõ  ha  trabalho,  nem  neceífidadedeque  os  naõ  livre.  In- 
finitas faõ  as  maravilhas ,  que  fe  referem  haver  obrado  j  mas 
como  faltou  fempre  a  curiofidade  de  fe  fazer  memoria  delias* 
naõ  podemos  individuallas,  como  defeja  vamos  5  mas  como 
pela  tradição  fe  referem  muy  tos ,  jufto  lerá  que  deiles  refira- 
mos alguns ,  &  feja  o  primey  ro  efte. 

Huma 
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Huma  Senhora  chamada  Dona  Leonor  mulher  de  Dom 
Martinho  de  Ribeyra  (no  tempo  das  guerras  paffadas ,  que 
fe  acabarão  com  a  paz,  que  fez  ÊlKey  Dom  Pedro  o  II.  pelos 
annosdc  1668. )  aífiftia  naquella  Villa  com  feu  marido  que 
exercitava  o  polto  de  Tenente  General  da  Cavallaris^efta  pa- 
decendo huma  perigofaenfirmidade  ,a  queos  Médicos  já  naó 
íabiaõ  aplicar  remédio  algum,êc  tinhaõ  defeonfiado  totalmen- 
te da  fua  vida 5  neftadefefperaçaõ  dos  remédios  da  terra,  re- 
correo  aos  do  Geo  ,  pela  interceflfaõ  da  Senhora  dos  Remé- 
dios ,  &  foy  a  fua  petição  affeftuofa ,  &  raè  efficaz,  que  alcan- 
çou perfeyciílima  faude*  &  convalecida,  por  naõ  faltarão 
agradecimento  de taõ grande  favor,  lhe  mandou  fazer  hun> 
preciofo  veftido ,  &eftefoy  oprimeyro,  que  veftiraõ à Se- 
nhora. 

Outro  milagre  mais  moderno,  &  que  vive  hojemuyto 
prefente  na  lembrança  dos  moradores  daquella  Villa,  foy  nef- 
ta  maneyra.  Huma  mulher  chamada  Catherina  daCofta  fo 
achava  de  parto  com  graviííimas  dores  ,&eftando  já  defeon- 
fiada  da  fua  vida ,  recorreo  também  aos  remédios  do  Ceo,  pe- 
la ínrerceíTaõ  daquella  milagrofa  Senhora,  que  nunca  falta  em 
foccorreraos  feus  devotos*  cinco  dias  havia,  que  ettava  na- 
quelle  grande  aperto ,  &  valendo-fe  do  tavor  da  Senhora  dos 
Remédios,  fez  que  feu  mando  lhe  fofle  bufear  a  Senhora  (de- 
via fer  efta  mulher  das  príncipaes  da  Villa*  )  com  effeytolha 
foy  bufear,  &  abraçando-fe  com  a  Senhora,  lhe  pedio,  que 
Jho  valeíTe^  no  mefmo  ponto  cefíaraõ  as  dores ,  &  teve  hum 
feliz  parto ,  parindo  huma  criança  que  viveo  j  &  ella  conva* 
leceod'preíTa:fuccedeoefta maravilha  noannode  17 10. 

Huma  pobre  mulher ,  como  referem  peflbas  de  todo  o 
credito ,  íe  achava  com  huma  criança  de  peyto  *  mas  com  elleí 
fecos,&  femleytei&  affim  incapaz  de  a  poder  alimentarjporcj 
tarrbrm  os  tinha 'todos  chagados,  de  que  padecia  muytas  do- 
res -efta  no  feu  gnnde  aperto  fe  foy  valer  dos  poderes  da 
Senhora  dos  Remédios ,  pedindo-lhecom  humildade  ,  #  de- 
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vjca  oração  ,  fecompadeceífe  dafua  neceífidade,  Scpromet- 
teo  lhe  huma  Miífa,  que  mandaria  dizer  no  leu  Altar*  &  como 
eítâoiifericordiofa  Ventura  nunca  fe  detém  em  remediar,  6c 
acuiir  aos  qu^  recorrem  a  ella  ,  naõ  fó  lhe  acodio  dando-lhe 
1  ytí ,  paia  .ilimencar  o  filhinho  j  mas  a  íarou  de  todo,  ficando 
com  os  peytos  íáos ,  5c  fermofos ,  6c  ella  em  acçaô  de  graças 
foy  a  comprir  a  fua  promeffa.  Delias  maravilhas  nos  deu  nuti- 
cia  o  raeímò  Reverendo  Padre  que  nos  deu  as  mais. 

TITULO    XVI. 

Da  tnilagrof a  Imagem  de  mffa  Senhora  da  Piedade  de  Monjantol 

NO  deftrito  da  Paroquia  do  Salvador,  Matriz  da  Villa 
de  Monfanto  ha  huma  Ermida  anexa  àmefma  Matriz 
dedicada  a  Sap  Lourenço  •,  neita  he  muyto  venerada  huma  de* 
voriííi  na  Imagem  da  May  deDeos,  aquemdaô  o  titulo  d* 
Piedade  >  veíTe  efta  Senhora  fentada  ao  pè  da  Cruz  ,  como 
Santiílimo  Filho  defunto  em  feus  braços,6c  moftra  taó  grande 
dor  ,íeotimento>5cpenade  veremfeus  braços  morto  ao  Au- 
thorda  noífa  vida  ,  que  caufa  muyta  ternura  ,  &  compayxaõ, 
a  quantos  nú\i  põem  os  olhosjhe  efta  Santiílima  Imagem  for- 
mada de  exceUentiilima  efeultura  em  pedra  branca  muyto  fi- 
na* a  fua  altura  na  forma  em  que  eftá,  taz  quatro  palmos  *  to- 
dos os  moradores  de  Monfanto  tem  com  ella  piedofa  Senho- 
ra muyto  grande  devoção  ,  6c  com  ella  a  bufeaõ  também  em 
feus  trabalhos,  &  néceííliaies  em  todo  o  difeurfodoanno. 

Qjanto  aos  feus  princípios,  6c  origem  nada  fe  pôde  di- 
zer ,  fóconfeflaõfer  muyto anriga,  6c  aperfeyçaó  de  fuama- 
nufaítura  declara  fcrmmdadà fazer  por  peflToa  poderofa  ,6?; 
queferádomefmo  Anifíc?  ,  que  fez  a  Senhora  doRofario, 
&  que  íe  efta  a  mandou  fazer  Dom  Gal  Hm  Paes ,  também  fe 
ignora  >  pois  nem  d3s  mais  ha  certeza  *  de  que  elle  as  mandaíTe 
fazer  smas  como  em  outras  partes  mandou  fazer  Imagens  da 
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Mãy  de  Deos ,  para  collocar  nos  feus  Mofteyros  ,  como  foy 
a  de  finis  terrae  em  Soure,  &  oucras  podia  cambem  mandar 
fazer  eftas. 

TITULO    XVIL 

Da  múagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  doRofario  de  A&« 
dehm  tm  Monjanta. 

Nr  O  lugar  de  Medelim  ,  hum  dos  do  termo  da  Villa  de 
Monfanto,  6c  em  a  fua  Paroquia,  que  he  dedicada  a 
Santa  Maria  Magdalena  ,fe  vè  collocada  em  huma  particular 
Capella  huma  devota  ,  &c  milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos,  a  quemdaõ  o  titulo  do  Rofario;  he  efta  Santifilma 
Imagem  de  grande  devoção  ,&  todos  os  moradores  daquelle 
lugar  recorremi  Senhora  fervoroibs  a  impetrar  delia  os  feus 
favores  5  he  efta  Santiflima  Imagem  de  roca ,  &  de  veftidos, 
a  fuaeitatura  faó  cinco  palmos  -t  também  he  taõanciga,  que 
nem  pela  tradição  fe  pòJe  defcobrir  coufa  algôa  de  feus  prin* 
cipios ,  nem  confta  também  fe  appareceo,  como  alguns  quize- 
raõ  dizer,  ou  fe  alguns  devotos  defte  fanto  myfterio  a  manda- 
rão fazer,  perfuadidos  de  alguns  Padres  Dominicos,  que  em 
MiflTaõ  podiaõ  ir  àquella  terrâjcomo  íoraõ  a  outras  muy tas. 

TITULO     XVIIL 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Azenha. 

EM  os  limites  da  já  referida  Villa  de  Monfanto,  &  em 
diftancia  delia  huma  legoa  fe  vè  hum  deliciofo  valle 
taó  largo,  que  tem  mais  demeyalegoa,  &  de  comprido  fará 
huma;  aeftefitiodaó  o  nome  do  valle  da  Azenha,  nome,  ou 
tomado  de  huma  Azenha  fituada  em  htima  grande  ribeyra, 
que  corta  pelomeyo  o  referido  vaíle ,  ou  de  huma  milagro- 
ía Imagem  da  Mãy  de  Deos,  quecom  otitulo  também  da 
Som.VII.  Z  J  Azenh§ 
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Azenha  fe  denomina  >  nefta  ribeyra  ,  a  quem  daõ  o  nome  de 
Ponçul ,  que  corre  do  Occidencc  para  o  meyo  dia,  ha  muytos 
xcoinhos}  mas  o  mais  nomeado,  &celebre  he  odaAzenha* 
cm  pouca  diftancia  da  mefma  ribeyra  ie  edificou  á  Rainha 
dos  Anjos  numa cafa,  fche  efta  taõ  antigua  que  ninguém  íabe 
de  íeus  princípios  coufa  com  cerceia .}  nefta  caía  le  veneraliúa 
rnuyto  mílagrofa  Imagem  da  Rainha  da  Gloria,  &  que  conti- 
nuamente eità  obrando  muy  tas  maravilhas,  &  prodigiosa  fa- 
vor de  todos  os  que  abuícaò  ,.  &  imploraó  oíeu  favor y  affir* 
maõ  muytos  que  efta  milagrofa  Imagem  da  Senhora,  appare- 
cèra  naquelleiitio,  em  que  fe  lhe  edificou  a  cafa,  &  que  por 
apparecer  junro  à  Azenha  -,íe  ihe  dera  o  titulo  delia  ,  viftofe 
lhe  naõfaber  qual  foffe  o  que  tinha.  I 

Eu  tenho  aeftaSantiflima  Imagem  por  apparecida ,  & 
obrada  pelas  mãos  dos  Anjos,  &  fundo-mc,  que  em  fe  lhe 
&aõ  faber  o  nome,  &  darem-lhe  o  da  Azenha  por  fe  manifeftar 
juntoaella,oeftáaílim  confirmando  >  &  como  efta  mifericor- 
diofa  Senhora  -fempre  bufeamodos  >  &  traças  para  favorecer 
aos  feus  filhos  os  peccadores,fe  manifeftaria  naquelle  lugar  a 
*lgum  cândido  Paftorinho,  a  quemctnftiruiriaEmbayxador 
íeu  s  para  que  naquelle  lugar  Ihelevantaflemaquelle  Santua* 
rio  :  o  modo  feria  maravilhofo  -,  mas  comofaò  pafiados  tantos 
annos  da  fua  manifeftaçaõ^  já  acabariaõ  todos  os  que  por  tra- 
dição podiaõ  declarar  alguma  coufa. 

Outros  querem  que  o  nome ,  ou  titulo  da  Senhora  na© 
heda  Azenha, fenaõ  da  Afinha,  por  íe  ver  aquelle  válfetode 
povoado  de  A íinhey .as,  &  querem  que  delias  fe  lhedèfleo 
titulo  $  porém  da  Azenha  heocoT*  que  comrminimente  he 
tiomeaJa  <  &  ou  feja  o  feu  titulo  ds  Afinha,  ou  da  Azenha,  faz 
inai$crefcida3&  provável  aop^rjiaò  tios  que  tem  aeftafobe- 
rana  Iftagerií  noj  obra  de  Artific es ;  celeftb.es  ^  defde  otem* 
po  em  que  íe  irtifêftftôti  para  ca,  aíTentaõ  rodos,  que  refplan- 
decepa  eri.  rr  flagres  5.  &  maravilhas,  &  afíim  he  bufeada  con- 
íiauameiue  de  todus  aquellcs  povos  circuavilkhQs,  que  corçr 
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muytá  devoção  a  fervem  >  he  efta  Santiílima  Imagem  obrada 
de  preciofaeícukura,&  formada  em  pedra  branca,  &  iiiUyto 
fina  ,  a  fuaeítaturafaô  quatro  palmos,  eítà  collocada  em  o  Al- 
tar mayor. 

Os  moradores  afiim  da  Villa  de  Monfanto,  como  dos  lu- 
^ares  do  leu  termo,  6c  os  de  Villa  Garcia,  &  de  curras  povoa- 
çoens  frequentaó  com  grande  devoção  aqutlle  Santuário  da 
Penhora,  aonde  vaõ  com  luas  prociíToens  em  vários  dias  do 
anno,  por  votos,  que  íizeraõ  à  Senhora,  obrigados  dos  favo- 
res, que  delia  receberão  -,  na  te  ceyraoytava  da  Pãfcoa  vaõ  os 
moradores  de  Moníantocoma  fua  prociífaó,  Seno  fim  delia 
lhe  cantaõ  MiflTa ,  &  tem  Sermão^  os  da  Villa  de  Pena  Gracia5 
queentraõ  com  huma  prociífaõ  muy  devota  ,  6c  vaõ  também 
pelo  mefmo  tempo  da  Pafcoa,  repetem  com  a  meíma  devoção 
cfta  fua  romaria  em  a  terceyra  Dominga  de  Mayo;  os  mora- 
dores  do  lugar  de  Alcanfores  fazem  também  a  mefma  ro- 
magem em  odiada  Cruz  de  Mayo  \  todaseftas  prociffbens, 
&  outras  mais  fc  fazem  à  Senhora  por  votos ,  quefizeraó  era 
acçaõ  de  graças  pelos  livrar  da  praga  dos  gafanhotos,  que  lhe 
•deftruhiaõ  as  íuas  cearas  ,  &  porque  a  Senhora  lhe  continue 
cfte  favor,  íaô  muy  pontuaes  ro  comprimento  dos  feus  votos. 
Coftumaõ  os  moradores  de  Villa  Gracia  na  referida  Do. 
minga  depois  de  comprirem  o  feu  voto  ,  com  a  folemnidade 
que  fica  dita  de  prociflTaõ ,  MiflTa  ,  &  Sermaõ  ,  recolhcndofc 
t  fuás  cafas  mandarem  matar  as  vacas   neceflarias  para  o  feti 
bodo,&  cozer  muy  ta  quantidade  de  paó  para  deftribuirern  pe- 
las peffoas ,  que  naquella  occafiaõ  concorrem,^  fe  achaô  pre- 
fentes,  que  hequafi  toda  a  Villa.  Podas  as  meias ,  fe  vem  logo 
cubertas  de  gafanhotos  •,  mas  logo  que  chega  o  Pároco  ,  &  fe 
póe  o  paõ  nas  mefas  ,  deíapparecem  os  gafanhotos ,  6i  naõ  faõ 
mais  viltos ;  aonde  fe  vè  como  por  interceíTaõ ,  &  merecimen- 
tos da  Senhora  defapparecem  aquelles  inimigos  das  cearas*  8c 
comefta  vifta  fe  afervoraõ  mais  aqueWcs  moradores. 

Hum  milagre  fe  refere ,  &  que  fe  conferva  n  a  memoria 
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de  todos  v  8c  hc  que  huma  mulher  tinha  hum  filho  cativo  em 
terra  de  Mouros ,  &  coma  era  pobre ,  &  fe  achava  fem  remé- 
dio para  o  poder  refgatar>  recorreo  anoíía  Senhora  da  Aze- 
jnha,&  prometeolhe  de  aíliftir  humanno  na  fua  caía,para  que 
a  Senhora  com  o  feu  poder  lhe  refgatafle  o  filho.  No  fim  do 
anno*&  no  ultimo  dia  refolveo-fe  a  mulher  recolheríe  aíiu 
caía ^  no  meímo  dia  fuccedeo  haver  huma  taõ  grande  tempef- 
tade  deagua>  &  trovoens,  que  impedio  à  mulher  a  pafla- 
gem  do  rio  x  &  querendo  voltar  outra  vez  para  a  cafa  da  Se- 
nhora,.ella  fe  achou  fem  faber  o  como  da  outra  parte  ,  con- 
feíTando  dever  efte  favor  à  Senhora ,  &  naõ  íoy  fó  efte  *  mas 
fahirno  mefmodiao  filhodo  cativeyro,  como  depois  feve- 
íificou  >  porque  em  breves  dias  chegou  a  cafa  de  fua  mãy* 

TITULO     XIX 

VamiUgrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  daOhveyra$  termo  Aã 

Villa  deMonfanto* 

ENtre  as  Aldeãs  do  termo  da  Villa  de  Moníanto  a  huma 
delias  daõ  o  nome  do  Salvador,  &  naõ  he  porque  tenha 
Igreja  dedicada  ao  Salvador  doMundojimporlhe-hia  efte  no- 
me, quem  a  efte  Senhor  Salvador  noílo  tivefíe  muy to  gran- 
de devoção  $  nos  limites  defte  lugar  >  ou  deita  F  regueira  tem 
os  Senhores  deRelmonte  huma  grande  quinta ,  ou  fazenda, 
a  quem  daõ  o  nome  do  Serrado  ,  &  nella  meíina  eftá  a  íua  Pa- 
roquia: neíta  mefma  quinta  he  tradição  conftantiífima  ,  fe 
manifeftára  huma  muyco  devota  Imagem  daMãy  deDeos* 
que  querem  muytos  feja  obrada  pelas  mãos  dos  Anjos  -9  mani- 
feftoufle  efta  Santifíima  Imagem  em  o  tronco  de  huma  olivey- 
jajmas  já  naõ  eonfta  qncmfoy  oquemereceo  odefcobrif 
efte  grande  >  &precioío  thefouro,  nem  fe  o  apparecimento 
foy  feyto  a  homem  ,ou  mulher. 

Cora  efta  milagrofa  manifeftaçao  çoncorreo  opoyo,& 
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feafcendeo  cm  hua  taó  fervorofa  devoção  para  com  a  Senho- 
ra  (  oqueella  também  augmentaria  com  a  multidão  de  ma- 
ravilhas ,que  logo  começaria  a  obrar  em  todos ,  &  comei-las 
ferefolvèraõ  a  lne edificar huma  caia,  em  que  foffe  venerada 
defronte  damefmaoliveyra,  que  ainda  boje  perfevera)  & 
Jiefta  mcfma  arvore  fe  eftá  vendo  hoje  o  meímo  lugar,  ou  con- 
cavidade em  que  fe  raanifeílou;  também  íe  vè  ao  preztnte 
no  tronco  da  mefmaarvore  huma  Cruz  ,  que  lhe  fizeraõ  para 
eterna  memoria  -,  também  parece  ,  que  no  mefmo  tabernáculo 
que  a  Senhora  efcolheo,ou  concavidade  cm  que  fe  manifcftou, 
íe  confervouem  quanto  fe  lhe  edificou  a  fua  cafa,  porque  ne- 
nhum fe  atreveria  a  tiralla  daquelle  lugar  que  naõ  foffepara 
a  cafa  que  lhe  dedica  vaõ. 

Era  eíla  Santiílima  Imagem  da  Mãy  de  Deos  de  efeul- 
tura  de  madeyra  eftofada  muyto  bonita,  &  a  fua  eftatura era 
de  pouco  mais  de  palmo  &  meyo  ,&  fendo  deita  pequenhez 
fe  confirma  mais  o  fer  manufa&ura  de  Artífices  foberanosv 
Perfeverou  a  fagrada  Imagem  da  Senhora  na  fua  nova  Igreja, 
que  os  antigos  fenhores  de  Belmonte,  com  a  ajuda ,  &  affif* 
tencia daquelles  moradores  lhe  havia  edificado;  &  aflim  fi- 
cou da  fua  aprefentaçaõ  por  eílar  fituada  a  cafa  da  Senhora  em 
fazenda  fua,&  fe  havermanifeftadoemodeftrito  da  fua  quin- 
ta, &  por  ferem  todos  aquelles  moradores  íeus  dteeyros,  & 
viverem  em  fua  fazenda ;  efta  Igreja- como  era  muyto  antiga, 
veyo  com  o  tempo  a  arruinarfe>  &  aflim  os  devotos  da  Senho- 
ra a  três  la  Jàraõ  para  a  Paroquia  do  lugar,  &  Aldeã  dejoaõ 
Pires ,  que  era  anexa  à  Igreja  da  Senhora  da  Oliveyra  r  6c  que 
pertence  também  ao  termo  da  Villa  de  Monímto;  aqui  efteve 
alguns  annos;  depois  vendo  os  moradores  do  lugar  do  Salva- 
dor, ouSerrado  ,  que  o  Senhor  de  Belmonte  íeefcufova  de 
reedificar  a  cafa  da  Senhora  (  naõ  o  devendo  fazer  aflim; 
porque  entaõ  lucrava  roais  en?  lhe  fazer  efte  ferviço)  a  qual 
feus  antecefTorfs  haviaõ  fabricado  com  grande  devoçaõ,ainda 
que  concotíèraõ  também  os  moradores.  Nefta  repulça  fe 
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reioLvèraõ  aquelles  moradores  a  levantar  a  Igreja  da  Senhora* 
porem  naõ  o  fizeraô  em  omefmoíicio.j  mas  em  outro,  que 
lne  íicava  mais  perto,  &  mais  acomodado,  &  melhor  por  mais 
levantado.  h 

Acabada  a  Igreja ,  procurarão  logo  tresladar  a  ella  a  San- 
-tiffima  Imagem  da  Senhora,  ôcnella começou  novamencea 
íer  buícada  de  todos  aquelles  moradores  ,  &  dos  lugares 
circunvifinhos ,  fendo  Biípo  da  Guarda  Dom  Rodrigo  de 
Moura  Telles ,  vifitandoas  Igrejas  de  Monfanto,&  também 
*efta  nova  da  Senhora  da  Olivey  ra ,  em  o  íitio  do  Serrado ,  re- 
parou em  quenaquella  Santiflima  Imagem  havia  cauíadoo 
.tempo  ,com  odiícurfodemuyros  íeculos,hum  grande  daitt- 
no,  &  aflim  mandou  ao  Prior,  que  a  enterrafíe,  &  mandaííe  fa- 
%tx.  outra  nova,  para  collocar  era  íeu  lugar,  &  antes  feria  me- 
lhor mandarfe  compor  por  algum  bom  Pintor  alguma  imper* 
feyçaõ,que  a  traça  podeíTe  ter  caufado,do  que  íentencialla  taé> 
cruelmente  a  extermínio}  potshamoftrado  oCeo  por  muy- 
tas  vezes ,  fenaõ  paga  de  fentenças  taõ  acceleradas ,  tk  proferi- 
das contra  as  fagradas  Imagens  celebres  por  maravilhas  ,  Sc 
obradas  porfoberanos  Artífices ,  queainda  as  podiaõ reparar 
comooprovaõ  infinitos  exemplos. 

Com  effeyto  obedeceo o  Prior ,  executando ,  oque  fe  lhe 
havia  maníWo  logo,  &c  aflim  mandou  fazer  outra  Imagem 
que  collocou  em  feu  lugar ,  na  qual  fe  vem  as  mefmas  maravi- 
lhas ,  que  a  Senhora  apparecida  obrava :  nunca  em  toda  aquel* 
la  terra  fefizeraó  memorias  dos  milagres,' &  maravilhasda 
Senhora  ,  &  aflim  nem  nefte  Santuário,  nem  nos  mais  daquel- 
la  Villa  fe  viraô  memorias  delles*  porque  naõ  devia  haver , 
nem  Pintor ,  nem  Cirieyrocuriofo,  queasfizeffe  •,  o  que  fuc-- 
cede  também  em  outras  partes ,  como  íevè  dos  Santuários  de 
que  havemos  eferito  de  terras  limitadas  Vivia  o  Prior  na  Al- 
deã de  Joaõ  Pires  •,  mas  obrigado  do  Bifpo  o  Illuftriflimo  D. 
Joaõ  de  Mendonça  naoccsíiaó,  em  que  viíitou  Morríanto, 
mudou  o  domicilio  para  o  mcfmo  lugar  do  Salvador*  por  fi- 
car 
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car  dentro  da  fua  Paroquia.  Da  Senhora  da  Oliveyra  nos  fez 
Relação  António  de  Elvas  da  Cunha  hum  granue  devoto  da 
Senhora. 

T  I  T  U  LO    XX. 

Da  mtlâgrôfa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Graça  da  Aldeã 
dejfiao  £irese 

NO  termo  da  referida  Vílla  de  Monfanto  ha  entre  as 
.  luas  muy tas  Aldeãs  huma,  a  quem  daoonome  de  João 

Pires :  na  Paroquia  delia  que  he  dedicada  ..., 

íevenerava  huma  devota,  &  antiga  Imagem  dá  Rainha  dos 
Anjos,a  quem  davaõ  o  titulo  de  nofla  Senhora  do  Rofario*  ef- 
ta  Santiílima  Imagem  era  muy  to  antiga,  &  tanto  ,  que  já  o 
tempo  havia  caulado  nella  algum  damno*  por  efta  caufa  em 
huma  vifita  que  le  fez  naquella  Igreja  pelos  annos  de  1670.  &c 
tantos  a  mandava  o  Vifitador  recolher ,  &  enterrar.  Nau  fo- 
freoefta  cruel  fentença  a  piedofa  devoção  das  mulheres  da- 
quella  Aldeã,  antes  a  pedirão  com  devotas  deprecaçoens  >  & 
tílim  lha  concederão  ,  paraquealevaflem  para  fua  cafa,  &  foy 
tsõ  poderofa  a  devoção  das  íervas  da  Senhora,  que  a  manda- 
rió  encarnar  de  novo ,  &  reparar,  &  depois  a  veftiraõ,  porquo 
era  de  roca. 

Depois  q  aquellas  devotas  mulheres  fTzeraôefte  para  ella< 
muytoagraJaveiobfequio,  a  reftitiiiraó  outra  vez  à  fua  Igre* 
}a  ,  &  a  collocàraõ  em  huma  C*pel!a:coilateral ,  aonde  lhe  de* 
mõ  o  titulo  da  Graça  >  porque  tiveraõ  por  grande  graça,  &  fa- 
vor da  melma  Senhora  aqutíile  novo  fe/viço,  que  lhe  fizer  26*. 
em  a  livrar  da  fentença  do  Viílrador.   Com  efíc  tirulo  he  hoje 
bufeada,  &  venerada  de  todas  as  mulheres  daquella  Al  1ea3  & 
principalmente  as  que  com  maisaffe&o  abufcaõ,faõ  as  que' 
íeachaóem  veíperas  dos  f>us  partos,  a-  quaes  a  vaó  buícar, 
&  fazer  na  fua  prefenja  as  fuás  novenas ,  ôc  muytas  vendo  fc 
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apertadas  naquella  hora  para  todas  bem  arrifcadas  ,  manda6 
bufcar  as  contas  das  mãos  da  Senhorai  &  aplicando-as  ao  vcn« 
tre  nos  bons  íiiccefibs  $  que  e  xpenmentaõ,  reconhecem  o  e£ 
feyto  da  fé,  &  confiança  com  que  imploraõ  o  íeu  favor:  muy« 
tos  fucceíTos  notáveis  fe  referem .,  &  -grandes  maravilhas ,  que 
nefte particular  ha  obrado  a  Senhora  j  mas  como  naõ  as  dey« 
xàraõ  efericas,  as  naó  referimos  >  tem  a  Senhora  quatro  pai* 
mosdeeftatura:  delia  nos  faz  Kelaçaõ  hum  devoto  Pároco 
da  Igreja  de  Moníanto. 

i  TITULO    XXL 

De  nojfa  Senhora  do  Rófariod*  Aldeã  de  Joaõ  Virtsl 

NA  referida  Aldeã  de  Joaõ  Pires ,  de  que  a  traz  fizemog 
menção ,  com  o  motivo  de  tratarmos  da  Imagem  anti- 
gade  noíTa  Senhora  do  Rofario,  que  hoje  he  invocada  com  o 
titulode  N  Senhora  daGraça >por quanto efta  Santiífima  Ima- 
gem fe  mandou  recolher,  &  por  ordenar  hum  Viíitador  fe 
mandafle  fazer  outra  nova  para  fecollocar  no  feu  lugar,  afíim 
íc  executou ,  &  fe  mandou  fazer  outra  nova  pouco  depois  do 
annode  1670.  a  qual  Imagem  fecollocou  no  lugar  da  antiga, 
q  naquella  Igreja  era  venerada  como  titulo  do Rofario,&  com 
cfte  titulo  he  hoje  venerada  de  todos  aquelles  moradores  do 
lugar  de  Joaõ  Pires.  He  efta  fagrada  Imagem  deboaeícultura 
demadeyracftofadai  naõ  nos  conftou  fetinha  Menino  nos 
braços  ,  ou  a  forma  em  que  eftá.  Defta  Senhora ,  &  das  mais 
nos  deu  noticia  o  Pároco  de  Santa  Maria  do  Caftello  da  refe! 
rida  Vdla  de  Monfanto. 
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SEGUEM-SE   AS  IMAGENS  MILAGROSAS, 

que  pertencem  ao  Bifpadode  Lamego. 

TITULO     XXIL 

Da  mãagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  do  Amparo ,  cu  do  Car* 
valho  junto  ao  no  Barofa. 

EM  pouca  diftanciado  rioBarofa,que  fica  perto  da  Cida- 
de de  Lamego,  havia  humalapa,  6c junco  aella  eftava 
humfermofo,  &  grande  Carvalho  -y  nefte  fitio,  que  he  alegre, 
appareceohuma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  Mana  Saneia 
fima  ,  que  por  ler  femprepara  os  peccadorts  oíeu  amparo*  lhe 
dtraõ ,  naõ  fem  grande  myfterio,eíte  titulo*  &  porque  fe  ma- 
nifeftou  junto  'ao  referido  Carvalho  começarão  muytos  a  in. 
tituialla  ncíTa  Senhora  do  Carvalho.Logo  na  fua  manift  ftaçaõ 
começou  a  obrar  efta  Senhora  grandes,  &  eftupendas  maravi- 
lhas, reconheeendo-fe  nos feus  favores,  o  como  efta  piedofa 
Máy  nofía  he  o  noflb  amparo  ,  &  o  noflb  remédio. 

Dizem  por  tradição  ,  que  movido  das  grandes  maravi- 
lhas que  a  Senh  ,ra  começara  a  obrar,hum  Fidalgo  natural  d,JS 
Aíturías  lhe  edificara  aíua  primeyracafa  ,  &  em  omefmoíi- 
tio  do  feu  apparecimento,  para  que  nclla  pudefle  fer  bufeada, 
&  venerada  de  todos ,  &  a  Senhora  com  as  fuss  maravilhas  fa- 
zia ,  que  os  concurfos,  &  romagens  foffem  mais  conrinuas; 
&  também  ,  que  as  efmollas  crefceftem  *  depois  fuf* 
pendendo-fe  alguma  roufa  as  maravilha*  (  que  íeirpre  ain- 
gratidão  dos  homens  as  atalha  )  quizeraõ  as  Freyras  de  Ri- 
ciaô  pcvoaraquellacafa,  fem  duvida  por  fCr  fazenda  lua,  ou 
porque  lhe  parecia  melhor  fitio ,  &  ir  ria  também  p(  r  ficarem 
à  fonibra  daquella  Senhora  ,  *  debavxo  do  leu  ao  paro,  te 
mudar  para  eHa  o  feu  Convento,  que  era  d*d  \câôo  a  Saõ  l,<  u- 
rcnyoj  &  comoeftes  feus  defejcsLnaõpuderaõ  execurar,  a! 
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cançàraojlicença  para  fundar  nacafa  da  Senhora  hum  Con- 
vento os  Padres  Loyos ,  ou  Conigos  da  Congregação  do 
Evangelifta  Saõ  Joaó  -,  as  Freyras  naõ  fe  pagando  do  ficio ,  íe 
vokaraó  outra  vez  para  o  de  Riciaõ,  &  intentando  levar 
comfigo  a  Imagem  da  Senhora,  ella  fenaõ  pagou  defte  feu  ob- 
íequioj  porque  deíappareceo  do  lugar  em  que  a  haviaó  coU 
locado  ;  &  foy  achada  debayxo  do  íeu  Carvalho,  aonde  a  col- 
locariaóos  Anjos :  o  mefmo  fuccedeo  aos  Padres  Loyos ,  que 
achando  que  o  fitio  naõ  era  acomodado  âo  leu  intento,fe  reco- 
lherão a  Lamego ,  cuja  cafa  he  dedicada  à  Santa  Cruz  5  eftes 
Padres  namorados  da  fermofura ,  &  mageftade  da  Senhora  do 
Amparo  a  quizeraõ  levar  comfigo }  mas  a  Senhora  já  paga  da* 
quelle  lugar,  quando  elles  fatisfeytos  de  oconfeguirem ,  a 
acharão  menos  3  porque  por  minifterio  dos  Anjos  foyrefti- 
tuida  ao  mefmo  fitio ,  &  collocada  debayxo  do  feu  Carvalho: 
lugar  que  ella  havia  efcolhido  para  fua  perpetua  aífiftencia, 
&  para  delle  amparar,  &  favorecer  a  todos  os  feus  devotos* 
diftaefta  cafamuyto  pouco  da  Cidade  de  Lamego  >  porque 
difta  muyto  menos  de  meyo  quarto  de  legoa,&  affimhe  muy- 
to  frequentada  a  fua  cafa  dos  moradores  daquella  Cidade. 

A  Igreja  que  aquelle  Fidalgo  das  Afturias  levantou  à  Se- 
nhora, hc  cafa  muyro  grande  ,  &  ocommum  Cymiteriodos 
moradores  do  lugar  de  Al vellos ,  Paroquia  filial  da  Sé  de  La- 
mego. Dizem  alguns  que  aquelle  Fidalgo  das  Afturias,  qu6 
edificou  a  cafa  à Senhora,  que  acabada  ella  fe  retinira  outra 
ves  para  a  fua  terra  ,  &  que  fenaõ  foubera  mais  delle  j  dizen} 
também,  que  os  Illuftriffimos  Bifpos  de  Lamego  faõ  hoje 
os  Padroeyros  daquella  cafa,&  que  muytos  daquelles  Senho» 
res  Bifpos  foraõ  devotiffimos  daquella  milagrofa  Senhora, 
&  que  eftes  aplicàraft  as  tçrças  de  algumas  Igrejas,  &  algumas 
fazen  3as  mais  para  as  ob<*as ,  &  fabrica  da  fua  cafa  >  mas  tudo 
já  fe  acabou  ,  ou  porque  os  ficceíTores  achàraõque  lhe  per- 
tencia ,  ou  porque  julgarão,  ferem  já  efcufadasj  o  mefmo  Fun- 
dador lhe  fabricou  cambou  algumas  caías  de  romagem,  <5c 
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cafa  paraoErmitaõ,&lhedeu  duas  cercas  ,  para  queasculti. 
vafie ,  &  vivcfft  nellas,  &  no  feu  rendimento  de  que  fe  pude f- 
fe  fuftentar. 

A  Imagem  da  Senhora  he  de  rarafermofura,  &  grande 
perfeyçaó,&fetem  por  Angelical >  ôcaflim  omoftra  na  fua 
grande  mageftade  >  porque  naõ  podiaó  exprtílar  mãos  huma- 
nas taõ  grande  modeftia  ,  &  fobsrania  :  fendo  eíla  fagrada 
Imagem  taõ  antiga  naõ  ha  memoria ,  que  emaigum  tempo  fe 
renovaflei&aflim  parece  a  encarnação  obrada  de  poucos  d ias* 
he  de  roca ,  &  de  veíhdos  *  a  lua  eftatura  naõ  chega  a  quatro 
palmos*  íobreobraçoefquerdo  fuftenta  ao  Menino  Deos,  do- 
ce fruto  do  feu  punflimo  ventre:  também  helindiílimo,&o 
veftem  cem  túnicas  de  tèlla,&  feda *  vefle  acafa  da  Senhora 
fundada  fobre  hum  tefo,  de  donde  fe  domina  o  rio  Barofa, 
que  lhe  vay  lavando  as  raizes,  ainda  aoprefente  faõccnti. 
nuas  as  maravilhas  da  Senhora  j  huma  fóreferirey  que  obrou 
«favor  do feu Ermitão  ,  oquefuecedeo  no  anno  de  1709.0 
qualcahindo  de  huma  muyto  alta  roxa  abayxo,  quebrando 
pelas  coitas  do  q  efteve  três  dias  fem  falia  -,  nefte  eftado  recor- 
xeoem  feu  coração  á  Senhora ,  &  cila  o  livrou  do  perigo ,  & 
da  morte $  porque  tornando  em  fi  daquelle  grande  letargo,  fe 
achou  faó,&lcm  moleftia  alguma,  como  quem  defpertava 
de  hum  fono  com  admiração  de  rodos  os  que  ícuberaõ  do  fuc- 
ceflo  i  eíla  maravilha  fe  vè  pintada  em  hum  quadro  :  efta  noti- 
cia nos  deu  hum  devoto  Ecclefiaftico ,  a  quem  a  pedimos. 

TITULO     XXIII. 

Da  Imagem  de  nof  a  Senhora  da  Piedade  deBrititnde. 

BRitiande  he  huma  baftante  Villa  ,  porque  tem  duzen- 
tos vifinhos  ;  ficadiftante  da  Cidade  de  Lamego  para  o 
JNorte  t  meya  legoa  pouco  mais  ,  ou  menos*  fundou-a  Egas 
Moniz  no  anno  de  1 102,  em  huma  raza  campina  &  verte  ro- 
deada 
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deadade  foutos,  &  vinhas,  6c  com  fer  povoação  nao  muytõ 
grande ,  com  cudo  tem  fahi do  delia  excellentes  fugeytos  em 
letras ,  6c  virtudes  (como  diz  Jorge  Cardofo:)em  diftanciade 
hum  tiro  de  moiquete  da  referida  Villa  íe  vèfituada  em  o 
mais  alto  de  hum  monte  a  cala,  ôcSantuarioda  Virgem  noflai 
benhora  da  Piedade, amparo, alivio,  Scconfolaçaõ  de  todos 
os  moradores  de  Banande*  &  porque  na  piedade  deita  amo- 
roía  May  acruõ  em  todos  os  íeus  trabalhos  ofeualivio,a 
bufcaócom  grande  frequência }  &  nunca  deyxaôdeconfeguir 
os  íelicesdefpachos  de  luas  petiçoens  ->  tudo  ífto  teftemunhaõ, 
os  muy tos  quadros,  &  memorias  de  cera,  mortalhas,  &  ou- 
tros fignjes  deíle  argumento ,  que  fe  vem  pender  das  paredes 
daquvile  Santuário  j  pelodifcurío  doanno  concorrem  a  ve- 
nerar a  Senhora  muytas  prociflbens ,  as  quaes  lhe  fazem  fefta 
hu  nas  por  voto  ,  5c  outras  a  pedirlhe  favores  em  fuás  neceíli* 
dades  ,  6c  as  que  vaô  por  voto ,  o  latisfazem  com  grande  pon- 
tualidade, por  obrigar  à  Senhora  os  defenda  dos  trabalhos  em 
que  alcançarão  os  feus  favores^  entraõ  eftas  prociflbens  encor- 
poradas ,  $c  com  as  fuás  Cruzes ,  Sc  Párocos. 

Coítumaó  os  moradores  de  Britiande  fazer  todos  os 
annos  a  prociííaõ  dos  Pados ,  &  fazem  efta  em  a  Dominga  de 
Ramos ,  &  fahe  a  prociífaô  da  Igreja  Matriz  daquella  povoa-* 
çaõ  ,  &  fe  vay  recolher  na  cafa  da  Senhora  ,  a  que  concorre 
huma  i^r  nec  multidão  de  gente,êc  íe  faz  com  muy  ta  devoção. 

VeíTedíaSantilTima  Imagem  fentada  com  o  Santiílímo 
Filho  defunto  em  feus  braços  ,  cuja  viftacaufa  muyta  com- 
payxa5  nos  que  com  verdadeyra  devoção  contemplaó  a  ma- 
goa ,  &  p3na  que  moftra  \  he  formada  em  barro ,  6c  affim  faz 
em  alo  tre^  palmos  &meyo$  tem  a  Senhora  hum  Ermitão, 
que  a  ferv? ,  errara  do  feu  Altar,  o  qual  he  aprefentado  pe«. 
lo  Padre  Manoel  Ozorio  de  Valdeoleyros.  Quanto  à  origem, 
&  princípios  de fte  Santuário  foy  que  noannode  1615.  hum 
Ahbide  devoro  de  noíTa  Senhora,  chamado  Simaô  Guedes  de 
Andrade,  levantou  efta  caia,  &c  a  dedicou  a  noíla  Senhora , 
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mandando  fazer  aquella  foberana  Imagem  ,  que  collocòu  nella 
sm  o  mefmo  armo ,  que  levantou  a  caía  da  Senhora  :  efta  noti« 
cia  nos  deu  humdevoto  Ecclefiaílico,  &  pudera  dalla  mais  lar- 
ga ,  &  referirmos  alguns  dos  grandes  milagres ,  que  a  Senhor^ 
tem  obrado. 

TITULO    XXIV. 

Dtfiojfa  Senhora  da  Saúde  de  lugar  de  S.Tiagv. 

HE  Maria  Santiifima  a  Senhora  dg  Saúde  ,  &  aella  der- 
mos recorrer ,  para  que  nos  alcance  a  do  corpo ,  Sc  a  da 
alma  :  eftando  o  devoto  Reginaldo  para  tomar  o  habito  de  $. 
Domingos,  cahio  enfermo  de  huma  aguda,  &  continua  febre, 
&  ao  parecer  dos  Médicos  mortais  tomou  muytoptfrfuacon* 
U  o  fcu  Santo  Patriarca  Domingos ,  que  ainda  vivia  ,  enco-; 
Rendar  a  Deos  a  fua  faude  com  fervorofa  oraçaõ ,  &  affim  o 
enfermo  ,  como  o  Santo  chamavaõ  por  nofla  Senhora  com 
grande  devoção  ,eftando  os  dous  oecupados  nefte exercício, 
entrou  pela  cella  de  Reginaldo  a  Virgem  Senhora  cheya  de 
fermofura  ,&<Je  refplandores5  acompanhada  de  Santa  Cecília 
Virgem ,  &  Martyr ,  ôc  de  Santa  Catherina  Martyr -,  as  quaes 
fe  chegarão  com  a  Virgem  Senhora  acama  do  enfermo ,  &  a 
Senhora  com  4ua  amorofa  vifta*  &  fantas  palavras  o  confolou 
dizendo-lhe:  Filho  Reginaldo  ,  que  queres  faça  por  ti  ?  aqui 
venho  a  ver  o  que  queres,dize-me,  &  daríeteha?Confufo  Re- 
ginaldo à  vifta  defte  favor  ficou  como  fora  de  fi,  &  duvidan- 
do do  que  devia  reíponder,  &  pedir ;  mas  huma  das  Santas 
Vi  rgens  ,que  acompanhava  a  Senhora  $  o  livrou  defta  feia  per- 
plexidade, dizendo-lhe:  Irmão  naõ  peças  coufaaíguma,  pon- 
te todonas  mãos  da  Senhora  ,  que  muyto  melhor  fabeellao 
que  tehadedar ,  do  que  tu  o  que  lhe  has  de  pedir.  Seguioo 
enfermo  efteconfelho,  como  difereto  ,  &aílim  refpondeoi 
Senhora,  dizendo:  Senhora  naõ  peço  nada  -,  porque  naõ  te- 
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nho  mais  vontade,  que  avofla}  8c  aflim  em  voflasmãosme 
entrego.  Eftendeo  enraó  a  Senhora  o  braço ,  &  tomando  do 
Óleo  ,  que  levavaõ  as  Santas  Virgens  ,  &  ungio  a  Reginaldo  * 
jia  forma  que  fecoftumadar  a  Extrema-Unçaõ ,  &  teve  taõ 
grande  efficacia  o  toque  daquellas  íoberanas  mãos ,.  que  fubi* 
tangente  ficou  livre  da  febre,  &  taõ  convalecido  de  forças  cor- 
poraes,,  como  fe  nadativeííe,  &  o  que  maishe,  que  com 
aquella  foberana  mercê ,  lhe  fez  outra  mayor  na  virtude  de 
íua  alma  5  porque  de  fdeaquelle  dia  ,  naõ  fentio  mais  eftimulo 
algum  fcnfual  era  todos  os  dias  da  íua  vida,  Chronica  de  Saô 
Domingos  cap.83.LnM. 

Era  Reginaldo  devotiílí  mo  da  Mlíy  de  Deos  r  poriflb  fe 
achou  a  Senhoraobrigada  a  vifitallo  ,.&  a  darlheperfeyta  fau- 
de  ;  fe  nòs  formos  taõ  fervorofo^  comoelle ,  conieguiremos 
íempre  da  Senhora  em  noflas  enfermidades  a  perfeyta  íaudc, 
que  defejarnos  ,.&  naõ  fó  a  do  corpo  $  mas  também  a  da  alma. 

Na  vifinhança  da  Cidade  de  Lamego,  em  pouco  mais 
de  huma  legoa  de  diftancia  fe  vè  o  limitado  lugar  de  S.  Tia- 
go, &  taõ  limitado,  que  naõ  tem  mais  que  três  moradores  % 
mas  em  circuito  ha  muytos  lugares ,  de  trinta ,  &  mais  vifi- 
aihos  j  nefte  lugar  ha  huma  Ermida  dedicada  à  Mãy  de  Deos , 
a  quem  deraõ  o  titulo  da  Saúde ,  pela  communicar  a  todos  os 
que  imploravaõ  os  íeus  favores ,  como  o  implorou  o  Venerá- 
vel Reginaldo,  aquém  logo' a  Mãy  de  mifericordia  acudio, 
&  lheconcedeoperfeytiflima  faude,  &  as  mais  graças  recebi, 
das  i  porque  he  efta  Senhora  taõ  liberal,  &  generoía,  que  fem* 
pre  dà  mais,do  que  lhe  pedem. 

Nefta  Ermida  da  Senhora  fe  vè  também  huma  Imagem 
«m  omefmo  feu  Altar  do  Apoftolo  Patraõ  das  Htfpanhas 
S.  Tiago  >&  dizem  aquelles  poucos  moradores,  que  a  Ermi- 
da a  mandara  fazer  o  povo,  &  fendo elle  taõ  limitado,  que  íó 
confta  de  três  moradoras ,-  mal  podia  elle  concorrer  para  a 
mais  limitada  fabrica;  o  que  parece  mais  certo,  he ,  que  houve 
^quelle  fitio  alguma  maravilha  que  obrou  o  Santo,  por  cuja 
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cãulâ  lhe  deraõ  ao  lugar  o  feu  nome  ,  ou  alguma  batalha  con- 
tra os  Mouros  ;  &  porque  o  Sanco  Apoftolo  favoreceria  aos 
Chnftãos  nella,apparecendo-ihe,  6c  amando-oS:,  em  reco- 
nhecimento defte  beneficio  lhe  levantariaõ  aquella  Ermida, 
por  memoria ,  &  nellacollocariaó  a  fua  Imagem  ;  depois  cor. 
rendo  os  tempos  appareceriaalli  a  Imagem  da  Senhora  ,  que 
a  deyxariaò  os  Chnftãos  alliocculca,&  recomendada  à  Divi- 
na Providencia  ;  a  qual  como  nafua  manifeftaçaõ  começoua 
obrar  muyras  maravilhas,&.  fe  lhe  naõ  lábia  o  titulo.,  &  invoca- 
çaó,lhederaõodaSaude,que  recebiaõ  todos  em  fuás  doenças, 
&  enfermidades,  &  comelte  titulo  he nomeada  atè o  prefen. 
te  5  &  como  concorriaõ  também  muytas  efmollas,  com  ellas 
fe  lhe  reedificou ,  &  augmentou  a  fua  caía. 

Efta  Ermida  da  Senhora  da  Saúde  he  anexa  à  Freguefia 
de  Santa  Maria  de  Sipioés,lugar  do  mefmo  Bifpado  de  Lame- 
go, a  qual  Paroquia  difta  dacafa  da  Senhora  hum  quarto  de 
legoa  ,  &  heefte  lugar  cliverfode  outra  Abbadia  de  Sipioens, 
termo  da  Cidade  de  Vifeu.  Com  efta  milagrofa  Sçnhora  terá 
todos aquelies  lugares  circunvifinhos  pelas  maravilhas,  que 
continuamente  obra,  muy  to  grande  devoção  -y  &  affim  a  vaó 
venerar  muytos  lugares,  &  Freguefias  incorporadas  comas 
fuás  Cruzes, pelo  difeurfo  do  annojfws  paredes  defte  Santuário 
da  Senhora  fe  vem  muytos  íignaes,êc  memorias  das  luas  mara- 
vilhas, como  íaõ  quadros,mortalhas,braços  de  cera,que  eftao 
apregoando  os  poderes  da  Máy  de  Deos. 

He  efta  Santiílima  Imagem  de  roca  ,  &  de  vertidos ,  eftá 
com  as  mãos  levantadas,  &  a  fua  altura  he  de  três  palmos,  & 
bem  moftra  fer  antiga  •>  tem  ao  redor  da  fua  Ermida  hum  rego 
de  agua  ,  que  a  cerca  ;  de  feus  princípios  ,  &  modo  com 
que  femanifeftou,  naõ  pudemos  alcançar  nada,  &  daquiftí 
colhe  afua  muytaantiguidade;  ria  torre  do  fino,  que  íelhe 
faria  na  fua  reedificaçaõ,  eftavaóhumas  letras  quedeclaravaò 
o  tempo  em  que  fe  fizera;  mas  eftas  eftaô  taõ  roçadas  da  cadea 
do  fino,quejá  fenaõ  pode  laber  o  quediziaõieftas  noticias  nos 
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deu  hum  Ecclefiaftieo  daquellas  partes  5  mas  tam  fucíntas, 
que  ficamos  com  a  magoa  de  no  las  dar  com  mais  individua» 
çaõ«. 

1  I  T  U  h  O    XXV. 

35a  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Gloriai 

INnumeraveisfaoos  lagares,  que  cercam  ,  ou  que  íe  vem 
em  todo  o  termo  da  Cidade  de  Lamego  •>  entre  eftes  luga- 
xes  ha  hum  a  quem  daõ  o  nome  de  Rebadellas  ,  que  pertence 
já  ao  termo  da  Villa  de  Lalimj  à  entrada  deite  lugar  fe  vè  a  ca- 
ía de  noíTa  Senhora  da  Gloriada  qual  fica  para  a  parte  do  Sul  da 
reftrida.Villa3em-diftanciada  Cidade  de  Lamego,  coufade 
legoa&meya,  &  diftará  do  lugar  a,  oytava  parte  de  hum 
quarto  de  legpa:  heefta  cafa  da, Senhora  muyto  antiga,  &  pelo 
Jer  tanto,naõ  ha  quem  diga  nada  de  feus  princípios,  &  origem, 
nem  aindapor  tradição  $  mas  a  devoção  da  Senhora  da  Gloria 
he  muyto  frequente ,  &  fempre  nova ,  porque  continuamente 
hebufcada^  &paga  a  Senhora-  o  aíFcfto,  com  queabufcaõ, 
com  favores,  &  benefícios 5  porque  faõmuytos  os  que  faz  a 
todos,  o  que  coníirmaô  as  muytas  memorias,&  fignaes delles, 
qife  fe  vem  pender  das  paredes  da  fua  cafa. 

Heefta  SantiíHma  Imagem  de  eícultura  de  madeyra, 
eftofada*  fobreobraço  efquerdo  defcança  o  foberano  Deos 
^leaino  ,  &  com  a  maó  direyta  o  eftá  fuftentando ,  toda  incli- 
nada para  elle  5  a  fua  eftatura  faõquatro  palmos  ,  &  he  de 
smiyta  fermofura*  tem  efta  Senhora  hum  grande  Jubileu,  que 
feganhaemdous  de  Fevercyro,  dia  da  Purificação  de  noffa 
Senhora,  concedido  pelo  Papa  Gregório  XIIL  &  neftedia 
hequeafeftejaafua  Irmandade,  no  qual  he  muyto  grande  o 
concurfoda  gente-,  quevay  a  ganhar  o  Jubileu,  &  a  impetrar 
da  Senhora  lhes  alcance  a  graça  que  he  a  com  que  fe  alcança  a 
gloriav  todos  os  devotos  da  Senhora  ,  &  fervorofos  no  íeu  fer- 
j^gofabeella  premiar ,  &  favorecer  muyto  no  tempo  mais 

aper^ 


Livro  111.  Tanto  XXfl.  t7j 

apertado ,  que  he  o  da  hora  da  morte^  &  por  eíte  grande  favor 
que  delia  típeramos,  a  havemos  de  amar,  &  folicitar  à  fua 
vontade  ,  com  os  mayores  ferviços,  que  pudermos  j  pois 
( £umo  diz  o  Sábio  )  quem  aífim  a  ferve,  ama ,  &  reverencia, 
achará  na  mor  te  o  feu  perpetuo  àeícanço:  In  owni  animo  tuo  ac~  EccfcC 
cede  ad  Manam*  innovjjimps enim inventes reqtnem.  O'  bemcaP-*« 
empregados  trabalhos,  pela  Virgem  Santiflima ,  òfervigos 
bem  premiados ,  pois  fe  remacaô  com  eterna  gloria* 

TITULO    XXVI. 

Pa  tmlagrofa  Imagem  áe  nojfa  Senhora  da  Livra  faet  ou  do  Bom 
De [pacho ,  chamada  vulgarmente  N.  Senhora  das  (Jafas. 

ENtre  a  immeníídade  de  títulos ,  com  que  adevoçaó  G£ 
tholicaapplaude  a  Maria  Santiflima,  hum  delleshefec 
Senhora  do  Bom  Defpacho,  ou  da  Livraçaõ  }  &  efteaílim 
como  he  para  os  homens  o  mais  util  -,  também  he  para  a 
Senhora  o  mais  honrofo  *  he  o  mais  util  para  os  homens* 
porque  como  a  vida  do  homem  hecheya  de  miíerias ,  como 
difle  Job :  Repletur  multtf  miferijs ;  no  bom  defpacho  ,  &: 
livraçaò  que  encontrão  nefta  Senhora  os  que  recorrem  a  ella, 
achaõ  todos  o  remédio,  como  difle  Saô  Bernardo:  Deplenitu* 
dtne  Man*  accipiunt  umverfi  He  para  a  Senhora  o  mais  honro, 
ío  •,  porque  fe  ainda  o  meímo  Deosde  dar  heque  tem  o  nome,1 
Deus  à  dando  -,  fendo  o  titulo  do  Bom  Defpacho ,  &  Livraçaò 
do  muyto,  que  dà  aos  homens ,  livrando-os  das  miferias  ,  que 
pidecem,  fica  para  a  Senhora  de  mais  honra;  no  honorifico 
dcftj  titulo  fe  funda  o  bom  defpacho  de  todas  asnoflas  peti- 
Çoerts:  Loquimim  adpetram%  &  ufadabit  vobisaquas.  Difle 
Deo<  a  MoyCés  ,  quando  lhe  pedio  agua  para  o  povo  j  fallay  a 
efla  pe-Jra,que  ella  vos  dará  agua.  Senhor,  Moyfés  pede-vos  a 
vòsaagua,  defpachay-lbe  pois  vòs  a  íua petição,  day-lhea 
agua  y  que  vos  pede ;  mas  a  pedra  lhe  hade  dar  o  defpacho  ?  a 
pedra  hade  livrar  o  povo  da  fede, que  padecefSim;  queeíla 
Tom.VIL  Aa  3  pedrj 


£74  Santuário  Mariano 

pedra  era  figura  da  Senhora,  como  diz  Saõjoao  Damafceno: 
fetra  defirti  Maria  voeatur.  E  para  alcançar  hum  bom  deípa- 
cho ,  para  livrar  de  huma  affliçaõ ,  com  Maria  he  que  fe  falia. 
Fallcm  pois  todos  es  homens  a  eíta  prodigiofa  pedra ,  peçaõ« 
lhe,  &  livres  de  toda. a  affliçaõ  5  alcançarão  o  bom  deípacho. 

AVilla  de  Sandin  dilta  da  Cidade  de  Lamego,  acujo 
Bifpado  pertence  ,  íeis  legoas  >  no  termo  defta  Villa  fe  vè  hum 
monte  imminente  ao  rio  Tavora,que  naõ  fica  muyco  diftantej 
porque  fera  quando  muyto  hum  quarto  de  meya  legoa  para 
a  parte  do  Nafcente ,  ficando-lhe  a  Villa  ao  Occidente.  Nefte 
íicioíe  vèacafa,  &  Santuário  daSenhorado  Bom  Defpacho, 
&  da  Livraçaõ;  a  quem  ordinariamente  daõ  o  titulo  da  Se- 
nhora  das  Gafas ,  impofto  à  Senhora  com  o  motivo  de  que  to- 
dosos  enfermos  daquella  Villa,  com  a  grande  té,  que  tem 
nos  feus  poderes,  tanto  que  a  invocaõ,  logo  reconhecem ,  que 
a  Senhora  os  vifita  cornafaude,  &  muytos  pedem,  que  lha 
queyraõ  levar  a  fuás  cafas,  &omefmo  he  entrar  a  Senhora 
uellas  ,  que  cobrarem  logo  perfeyta  faude,6c  daqui  nafceoap-* 
pellidarem-na  noíTa  Senhora  das  Caías ,  pelas  muytas  vezes* 
que  he  levada  a  ellas.  :r  ' 

VeíTeeftaSantiílima,  &  milagrofa  Imagem  da  Mãydô 
Deos  collòcada  em  o  Altar  mòrdaquelle  feu  Santuário  -,  he 
de  roca,  &  de  vertidos ,  &  tem  ao  Menino  Deos  lobre  o  braço 
çfquerdo,  &oeftáfuftentando  com  a  mão  direytaj  tem  três 
palmos  de  altura;  o  titulo  da  Livraçaõ,  &c  do  Bom  Deípacho, 
íelhe  deu  por  livrar  a  Senhora  a  alguns  dos  feus  devotos  de 
algum  trabalho  grande  quepadeciaõ,  ou  também  de  algum 
pleyto  grave,  &  difficultofo  *&  porque  viraõ,  que  a  Senho- 
ra os  livrara,  Ihederãoo  titulo  da  Livraçaõ  ;&  porque  alcan- 
çarão bons  defpachos  em  feus  pleytos,.&  negócios,  lhe  impu- 
<2érão  o  dn  Bom  Defpacho, 

Tcdcs  os  moradores  da  Villa  de  Sandin  tem  com  eíla 
anil?grofa  Senhora  huma  muy to  cordial  devoção,  ôraílima 
fila  leçorrem  em  todos  os  feus  trabalhos,  &  apertos,  &o 
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•mcfmô  fazem  os  moradores  dos  mais  lugares  circunvifinhos, 
porque  a  todos  a  Senhora  confola ,  &  remedèa ,  como  amoro- 
fa  May ,  naõ  pude  defeubrir  nada  de  feus  princípios  ,  o  que 
he  conlhnte ,  que  he  muyco  antiga  efta  foberana  Imagem  ,  6c 
nem  a  peííoa  que  nos  deu  noticia  dtlle  Santuário  ,  pude  def- 
cobrirnada  de  icus  princípios ,  &  como  aquelias  gentes  faõ 
pobres,  naõ  cuydaó  mais  que  em  trabalnar  para  confervar  a 
vida.  lí\o  meimo  íe  vêem  todas  as  mais  terras  pequenas,  &  li. 
miradas,  &  os  Párocos  como  Jaõ amovíveis, &  annuaes,naó 
cuydaó  em  examinar  ,  &  inquirir  eftas  coufas^  &  comoíaõ 
pobres ,  cuydaõ  no  que  lhe  pôde  fer  uni ,  &  de  provey  to. 

Naõ  falta  quem  diga  que  efta  Santiíllma  Imagem  appa- 
recèra  naquelle  lugar ,  &  fitio  ,  Sc  fundaó-fe  para  confirmar, 
queaífim  feja  (além  da muyta antiguidade  lho  perfuadir  )  o 
naõ  fefaber  da  Senhora  nenhum  titulo  particular  de  algum 
dosfeus  myfterios  >  porque  os  que  hoje  daò  à  Senhora,  foraõ 
aafeidos  dos  feus  favores ,  &  benefícios ,  que  delia  receberão^ 
os  que  em  feus  trabalhos  le  valèraõ  dos  feus  poderes. 

TITULO    XXVII. 

Da  mtlagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  da  Ribeyra  a  Velha  ima 
Fregue/ia  de  Valença  do  Douro. 

NA  Freguefia  de  Valença  do  Douro,  termo  de  Saõ  Joaõ 
da  Pefqueyra,  em  a  Diocefi  de  Lamego,  &c  difhnte  dei- 
ta nobre  Cidade  oytolegoas  le  vè  acafa  da  Senhora  da  Af- 
fumpçaõ,  ouda  Ribeyra^  veíTe  efte  Santuário  em  hum  alegre, 
&  frefeo  fitio ,  que  he  hum  valle ,  a  quem  daõ  o  nome  As  ter* 
ras  de  Limar  ,  paíTando  o  rio  Torto  ,  &*  naõ  muy  to  diftante 
do  celebrado  rio  Douro ,  8c  junto  a  huma  quinta  que  hoje  pof- 
fue  N  icolao  Perey ra  de  Soutello }  daõ  a  efta  Senhora  o  titulo 
de  fua  gloriofa  Afiumpçaõ,  que  parece  fer  o  feu  maisverda- 
deyro  titulo  -9  porém  he  mais  nomeada  pelo  titulo  de  noOa  Se- 

Aa  4  ?hora 
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nhora  da  Ribeyra  a  Velha  ,5c  feráfem  duvida ,  por  eftar  a  Ca* 
ía  da  Senhora  muyto  vifinha  àribeyra,  ou  rio  Torto  ,  que 
pelaviílnhan^a  da  Senhora  merecia  chamarfe  rio  muyto  di- 
reyto. 

Nefte  lugar  he  tida  era  grande  veneração  a  Senhora  da 
AíTumpçaó^ou  da  Ribeyra,  &  buícada  de  todos  aquelles  mo- 
radares  circunvilinho&  commuyta  dtvoçaõ,  pelos  rouytos, 
&  grandes  milagres  que  Deos  obra  pela  fua  interceflaó,&  rae- 
recimentosjcomoopublicaõjôceftaò  teíiemunhandoos  muy- 
tos  fignaes,  &  memorias  doscriunfos,  que  a  Senhora  alcan- 
çou contra  anfiorte,.  &  enfermidades  >  alli  fe  vèm  muycos 
quadros,  em  que  fe  referem  as  maravilhas  dos  poderes  da  Se- 
nhora ,  que  poreferito  naõ  alcançamos  nada*  porque  nab  ha 
alli  quem  faça  delias  memoria  para  que  fizéramos  também 
menção  delias». 

£ftá  collocada  eftamilagrofa  Imagem  no  meyo  do  re-^ 
tabolo  da  fua  Capella  mòr ,  que  he  de  baftante  grandeza ,.  & 
archite&urav  tem  três  Capelías*  amayor ,  &  duas  collateraes* 
tem  efta  Santiífima  Imagem,  que  he  muyto  linda  ,  três  pal- 
mos &  meyo  de  alto ,  &  fuftenta  com  ambaã  as  máos  ao  Me- 
nino Deos  }  nefte  fitio  fe  faz  huma  grande  feyra ,  que  fe  infti. 
iuhio^m^ouvor  da  Senhora  em.  vinte  &cinco  de  Março,  & 
líefte  diacopcorremuyta  gente  a  venerar  aquella  milagrofa 
Senhora ,  &  fe  vem  alli  muyras  prociflbens  de  vários  lugares, 
©s  quaes  vem  com  as  fuás  Cruzes ,  &  os  feus  Párocos,  &  as 
mais  delias  parece  vaõ  por  voto ,  que  fizera©  à  Senhora  pelos 
liyrar de  algumas  pragas*  &  em  acçaô  de  graças  concorrem 
todos  os  an nos  com  grande  devoção  j  tem  efta  Senhora  hum 
Ermitão,  quecuyda  doaceyo  dafuacafa,  &  Altar,  o  qual 
yive  junto  à  caía  da  Senhora. 

Antigamente  es*a  efta  caía  da  Senhora  Paroquia ,  &  da« 
qui  fe  pôde  collegir  a  fua  muyta  antiguidade  ;  porque  jáho» 
jp  naõ  confia  nada  do  trmpo  de  fua  fundação ,  nem  da  origem 
d^Sfinhora^vinhaõ  a  efta  Paroquia  de  muyto  longe  afeen- 

tarar 
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ferrar  õs  defuntos ,  &  muytos  delles  de  mais  de  três  legoas  de 
diftancia,  6c naquelles  tempos  antigos  naõ  havia  por  todos 
aquelles  contornos  ,  mais  que  duas  Fregueíias  ,  que  era  huma 
delias  efta  caía  da  Senhora  da  Aflumpçaó  ,  ou  da  ftibeyra ,  Sc 
a  de  Taboelo,  que  difta  três  legoas ,  a  qual  he  hoje  Freguefit 
do  lugar  de  Pinheyros ,  termo  da  Villa  de  Barcos. 

TITULO    XXVIII. 

Da  mílagrofa  Imagem  de  N.Senhora  da  Alegria  de  Pare- 
des da  Byra*. 

NO  termo  da  Villa  deRuidadès,  quedífta  fete  legoas 
da  Cidade  de  Lamego  na  Comarca  de  Pinhel  he  miiy* 
to  celebre  o  Santuário  de  noíTa  Senhora  da  Alegria  j  veffe  efta 
cafa  da  Virgem  Senhora  Acuada  em  o  mais  alto  de  hum  Mon- 
te,  que  co-mo  he  hum  altiílimo  monte  de  fantidade,  virtudes* 
6c  perfeyçocns ,  convmuyta  razaõ  fe  lhe  dedicaõ  os  montes  , 
porque  nelles  quer  efta  grande  Senhora  fer  venerada  dos  feus 
devotos  ;  nefta  cafa  he  bufeada  de  todos y  porque  em  feus  tra* 
balhos ,  6c  enfermidades  invocando-a  com  viva  fé ,  achaõ  lo- 
go promptos  o$  bons  defpachos  de  fuás  petiçoens ;  tudo  tef- 
temunhaõ  os  muyros  fignaes*  &  memorias,  que  fe  vem  pender 
nas  paredes  daquelle Santuário  ;  de  fua  antiguidade,  &orfc 
gem  naõ  pudemos  defcobrir  nada,  nem  de  quem  lhe  fundoti 
iquella  fua  cafa,  nem  do  tempo.- 

TITULO     XXIX, 

Da  mtlagrofa  Imagem  àe  noffa  Senhora  dos  Prazeres ,  ou  â& 
IfalgtídeTabéclOi 
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ofe  vèa  ViliadeTavoWyCabeca  da  cafa  dos  iVIarque- 
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zesdomefmoappeilídoi  no  termo  deita  Villahahum  lugac 
a  quem  daõ  o  nome  de  Taboclo ,  o  qual  difta  da  referida  Villa 
de  favora  hum  quarto  de  legoa*  nefte  lugar  fe  vèficuadoo 
.Santuário  denofla  Senhora  dos  Prazeres  >  foy  edificada  tila 
<caía  em  hum  fitio  a  que  daõ  o  nome  do  Falçaô  -3  &  querem  por 
tradiç*  -ens.,  que  nelie  lugar  apparecefTe  a  Senhora  a  hum 
Moui  o  ,  que  Uizem  íe  chamava  o  Galeão  ,  fk  que  do  appare- 
ximenco  da  Senhora  íeimpuzera  o  nome  de  Falçaó  àquelle 
mefmo fitio jhe  muyto  grande  a  devoção  querem  com  efta 
Santiíllma  Imagem  da  May  de  Deos  -9  &  a  feft  jaó  na  í  gun- 
dafeyra  depois  das  oytavas  da  Pafcoa  da  Keíurreyçac3  &  nef- 
te  dia  he  muyto  grande  o  concurfo  do  povo,  &  da.g^nte  da- 
quelles  lugares  circunvifinhos ,  que  vay  a  venerar  a  Rainha 
dos  Anjos*  muy tos  delles  vaõ  a  offerecer  à  Senhora  as  luas  of- 
fertas ;  6c  a  pagarlhe  os  léus  votos,,  que  lhe  fizeraõ  ;  também 
vaó  nefte  dia  dezoyto  lugares  incorporados,com  asíuas  Cru- 
zes ,&  Párocos,  em  comprimento  devotos  que  fizeraõ  à  Se- 
nhora pelos  livrar  de  algumas  pragas,  que  lhe  deftruiaõ  os  íeus 
frutos,  &  por  outros  trabalhos  deque  a  Senhora  com  alua 
piedade  os  livrou. 

Nefte  mefrnodia  fefaz  naquetle  mefmo  fitio  huma  gran- 
de feyra  ,  quefe  inftituhio  em  louvor  da  meíma  Senhora,  aon- 
de concorrem  de  varias  partes  muytos  Mercadores  a  vender 
^s  fuás  drogas,  &  outros  a  comprar  o  de  que  necefiitaõjheef. 
ta  Santiffima  Imagem  muyro  milagrofa  -y  porque  todos  0$  dias 
eftá  obrando  grandes  prodigiosa  eftes  feeftaó  vendo  em  os 
muytos  quadros,  mortalhas,  &  outros  muytos  iignaes,&  me- 
morias, como  braços,  cabeças,  pernas,  jfcrJirtras  maiscoufas 
de  cera ,  que  fe  vem  pender  das  paredes  daquele  devoto  San- 
tuário-, -hcí-ftaS-intiflima  Imagem  de  roca  ;&-de  veftídos,To- 
fcre  o  feu  br  ço  efquerdo  defeança  o  Menino  Deos^a  fua  efta- 
tura  faõ  pouco  mais  de  três  palmos. 

Quinto  aosfeus  princípios  fó  confia  fer  efte  Santuário 

fliuyto  antigo ,  &  dizem  por  tradição  que  a  Senhora  appaje* 

tèra- 
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cera  naquelle  lugar  a  hum  Mouro ,  que  fechamava  Falcão  ,  6C 
dicofo  foy  em  lheapparecer  a  Senhora,  que  como  he  May 
univerfal ,  naõ  defpreza  nem  aos  Couros ,  nem  aos  Gentios  > 
porque  a  todos  deíeja  guiar  para  o  Ceo :  6c  haveria  nelle  algu- 
mas virtudes  Moraes  que  o  fariaõ  merecedor  de  taó  grande  fa- 
vor^ mas  ditto  fó  ha  huma  tradição, que  manifeítando-fe  a  Se* 
nhora  naquelle  lugar,  ou  ao  Mouro,ou  a  qualquer  outra  crea* 
tura,  com  aíua  manifcrtaçaócomeíTaria  a  obrar  tantas  maravi- 
lhas, que  afama  delias  íceitenderia -por  todas  aquellas  partes 
em  tal  forma ,  que  a  devoção  para  com  a  Senhora  foy  deforte, 
que  a  Senhora  fedeu  por  obrigada  a  fa  ;er  maypres  prodígios* 
comeltescrefcèraõasefmollas,  &  alfun  fe  augmentana  mais 
a  caía  da  Senhora, 

Dizem  mais  que  a  fua  primey ra  caía  lha  fundarão  os  fc- 
nhoresdacafa  de  Távora,  Dom  Tedon ,  6c  DomRayzencio^ 
&  todos  os  fenhores  daquella  illuftriffima  chfa  tiveraó  fem- 
pre  muyto  grande  devoção  com  efta  milagrofa  Senhora,  fent 
duvida  ellesíeriaõ,  os  que  lhe  alcançariaõ  o  grande  thefouro 
de  Indulgências,  quenaquella  cafa  fe  ganhão,  naõ  fó  no  dia 
principal  da  fua  te ftiv idade  $  mas  em  todos  os  Sabbados  da 
Ouareíma . 

TITULO    XXX. 

D  a  Milagrofa  Imagem  d?,  nojja  Senhora  da  C&nceyçavdé 
Fonte  Arcada* 

COm  muyta  razaõ  nos  devemos  todos  alegnr  no  foberaí 
nomyfterioda  Gonceyçaõ  de  Maria  Santiílima^  porque 
no  mefmo  inftante  ,  em  que  foy  concebida ,  íe  alegrarão  excef- 
fivamente  todos  osEfpiritosCeleftiaes-,  defeèrac  defteé  hurtt 
innumeravel  efquadraõ  a  darlh°  a  boa  vinda,  &  entre  elles 
três  mil  Querubins,  como  foy  revelado  ao  Brato  Amadeu,  os^-*» 
quaescheyos de  alegria  ,6c  com  profunda  humildade,  vieraò 
affiftirà  primey  ra  entrada  que  Mana  immaculada  faziam  o 
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Mundo;  como  Emperacriz  da  Gloria,  logo  que  eftemyfterio 
le  obrou  na  cerra,  todos  os  mais  Efpiritos  Angélicos  que  fica- 
xaõ  no  Ceo ,  lhe  celebriraó  humafolemne  feita ,  em  o  meímo 
Ceo  com  grande  jubilo,  fegundo  affirma  Saõ  Vicente  Fer- 
S.Víccnt.    rt  yra  9  para  que  daqui  ie  conheça  quam>antiga,  &  approvada 
Nacívr!      Ae  na  igreja  i  r wní*nte  efta  fua  celebridade  5  a  qual  vio  tam- 
bém rt  p.t  ir  mu  y  to  depois  anoffa  Beata  Oringa  em  hum  exta- 
íis,  queteve,aonde  íelhereprefentavãoosfeltivos  applaufosj 
que  a  Corte  do  Ceo  dedicava  em  memoria  da  fnaceleftiaí 
Rainha  $  a  eftes  applauíosuniraõ  os  Celeítiacs  Efpiritos  pro* 
fundas  venera çoens,  quando  Deos  noflb  Senhor  lhe  propoz  a 
Virgem  no  meímo^onco  em  que  foy  concebida ,  para  que  a 
reconheceflem  por  fua  Rainha ,  &  elles  a  adorarão  profunda- 
mente, dando  a  feu  Creador  infinitas  graças ,  pelos  conftituir 
vaflallos  daquella  excelia  Senhora,  &  por  cujo  meyo  fe  haviaó 
de  povoares  lugares.,  que^ao  principio  perderão  os  mãos, & 
deíobedieiítcs  Anjos-,  affim^mefmo  derão  àíoberana  Virgem 
os  parabéns  de  fua  foberana  dita  de  vir  ao  Mundo ,  &  lhe  ofFe* 
recèraó  a  obediência  mais  pontual  iproteftandofervilla  com 
todo  o  affeófco,  &  rendimento, 

Ay  vifta  dt  fte s  taõ  foberanos  obíequios ,  com  que  fe  offe- 
recèraô  aquellesCeleftiaes Efpiritos,  devemos  nòs procurar 
com  todo  o  noífo  affeÊto  imitallos  neftasacçoensj  pois  nem 
elles-devem  à  fua  foberana  Rainha  mais ,  nem  nòs  lhe  eftamos 
obrigados  rr^nos^  &  aflira  he  jufto  amemos ,  &  firvamos  com 
todos  os  affl  £tos  de  noflos  coraçoens,  &  alma  a  taõ  excelfa  Se- 
nhora, &  tão  venturofa  creatu  ra.     • 

Na  Villa  de  Fonte  Arcada,  quedifta  daCidade  de  La- 
mego cinco  legoas ,  &  a  cuja  Dioceíi  pertence  fe  vè  o  Santuá- 
rio de n<*íTa  Senhora  da  Conceyção-,  eftáeftc  emhumaquinta 
que  foy  do  Doutor  Pedro  da  Cunha ,  que  he  fazenda  grande, 
&  Morgado,  que  hoje  poíTuem  feus herdeyros 5  nefta  quinta 
aquém  dão  o  nome  deAguaatra  ha  huma  Ermida  dedicada 
àConceyção  da  Virgem  noíTa Senhora,  Imagem  de  mu y ta 

devo- 
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dèvoçaõ  1  naõ  fó  dos  fenhores  da  quinta*  mas  de  todos  os  mó» 
radorcs  circunviíinhos  adia*  com  ferefta  Ermida  modèrna> 
naó  pude  faber  o  tempo >  &  o  anno  em  que  fe  edificou  •,  mas 
terá  menos  de  feflenta  annos  de  principio  :  os.  mçímos  fenho* 
res  da  quincaa  feftejaõ  em  o  fea  dia* 

TITU  LO    XXXL 
Da  mãagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  do  Valle  you  da  Relvai; 

AVilIa  de  Eonre Arcada  foe  Villa  muyço  antiga  ,  6c  muy- 
to  nomeada  nefte  Réyno,diftantecomo  deyxamos  dito  ? 
cinco  legoas  da  Cidade  de  Lamego,a  cuja  Comarca  pertence^ 
em  pouca  diftancia  defla  nobre  Villa  fe  vè  o  Santuário  de  nof« 
ia  Senhora  do  Valle  ,  ou  da  Relva ,  como  outros  a  intitulaõ* 
dizem  que  efta  caía  fe  dedicara  à  Senhora  pelos  annos  de 
*6$o.  mas  hoje  naõ  ha  lembrança  de  quem  a  fundou  *  ao  pre- 
zentc  he  Adminiftrador  dacafa  da  Senhora  o  Lecenciado 
Manoel  de  Gouvea  CouraíTa,  Clérigo  do  habito  déSaô  Pe- 
dro i  naõ  me  conftou  fe  foy  por  herança  dos  Fundadores  ♦,  a 
Igreja  da  Senhora  fe  v£  fundada  em  fitio  plano ,,  &bem  po- 
derá fer,  que  delle lhe  dèflcmotituio do  Valle:  &  quanto  ao 
titulo  de  Relva  me  perfuado,  que  a  Senhora  fe  manifeílou 
naquelle  fitio  a  alguma  paftorinha  ,  a  qyal  por  lhe  appare- 
cer  na  relva  daquelle  Valle,  delia  lhe  dariaó  efte:  titulo,  & 
confírmome  mais  nefta  coníideraçaõ  o  fera  Imagem  da  Se- 
nhora taõ  pequenina,  que  naõ  paífa  de  dous  palmos  afuaek 
catura ,  o  ílrio  em  que  fe. fundou  a  cafa  àSenhora,  lhe  daõo  ' 
nome  do  VHIar 

He  efta  Santa  Imagem  de  roca  ,  &  de  vertidos ;  &como 
fica  dito  taõ  pequena,  que  naõexcede  de  dous  palmos  ,he 
muyto  linda ,  &  obra  pelos  feus  merecimentos  a  maõ  podera- 
fa  de  Deos  muytas  maravilhas,  &  aífim  hebufeadada  gente 

.naõ  fó  d*  VilU  de  Fonte  Arcada  *  mas  de  toda  a  que  vive  na». 
-        .    _      ._  i^       --r  quellà* 
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quella  circunvifinhança  ajunto  à  cafa  da  Senhora  fe  vèhuma 
foncedeexcellenteagua ,  que  no  Veraó  ferve  de  regallo,  & 
de  alivio  aos  Romeyros ,,  &"  devotos  da  Senhora,  quando  4 
vaõ  venerara  fuacaJa.  Naõjconftouo  diaemqueheíeftejada; 
porque  pnaõ  declaraõ  as  Relaçoens ,  que  fe  nos  enviarão: 
muytas  particularidades  haverá,  &  muytosferáõ  os  milagres, 
que  cem  obrado  $rms  corno  naõ  pudemos  alcançar  deíies  no- 
ticia, ficáraó  refervados  para  quem  examinar  mais  de  vagar 
as  maravilhas  deita  milagrofa  Senhora. 

T  I  T  U  L  O     XXXII. 

J>a  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Lapa  de  'QumtMd* 

NO  titulo  quarto  do  terceyro  tomo  deites  noflbs  San- 
tuários Liv.  fegundo  deicrevemos  a  hiftoria  de  nofla 
Senhora  da  Lapa,  Santuário  o  mais  celebrado  na  Província  da 
Beyra  ,  &  entaõ  fizemos  baítantes  diligencias  por  defcobrír 
a  hiftoria  ,  que  da  mefma  Senhora  efcreveo  o  Reverendo  Pa- 
dre António  Leyte  da  Sagrada  Companhia  $  mas  naõ  a  pude- 
mos haverás  máos^  agora  fem  nòsa  procurarmos,  no  la  remc- 
teo  o  Doutor  Fernando  Luís  da  Silva  noílo  grande  amigo, 
que  para  efta  obra  nos  ajudou  com  grandes  noticias,  que  nos 
adquiriooíeu  grandezelo,^  fervorofa  diligencia,  parecen- 
do lhe,  vendo  a  grandeza  do  livro  teria  muytas  mais  noticias 
das  que  eu  dava  da  manifeftaçaó  da  Senhora  j.efte  livro  li  com 
toda  aattençaõ  ,  &  nelle  naóachey  mais  doque  da  Senhora 
4iavia  eferito  j  efcreveo  Reverendo  Padre  Leyte  com  muytas 
noticias  de  antiguidades ,  que  nada  fazem  à  hiftoria  ,  muyta 
erudição  ,  grandes  doutrinas ,  Sc  exhortaçoens  à  devoção  da 
Virgem  nofla  Senhora  ,  &  naô  trás  mais  que  o  mefmo  que  eu 
achey  nosmefmos  Authoresde  quemellefe  valeo. 

No  primeyro  Liv.cap.j.defcrevc  a  crueldade  de  Ahnançor, 
Rfey  de  Córdova,  Sede  como  conquiftou  muyta  parte  de  Ga- 
liza, 
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Kza,&  EntreDouro,8c  Minho,&  de  como  entrou  em  Vifeu,òc 
Lamego,  &  q  depois  de  aflblar  tudo  fe  recolhera  a  Córdova, 
&  que  depois  voltara  a  Portugal  noanno  de  997.  &  refere 
também  a  oppofiçaó,  q  lhe  fizeraõ  poucos  Porcuguezes  ,  que 
aferemmaisem  numero,  &  proíeguiraõ  a  vitoria  ,  lhe  dariaõ 
bemquefentirj  defterecontro  fedeu  o  nome  do  Desbarate 
ao  íitio ,  que  fica  junto  ao  lugar  do  Souto. 

No  Capitulo  quarto  falia  do  tempo  *  &  peflbas ,  que  ef- 
condèraó  alagrada  Imagem  da  Senhora:  6c  diz,  que  pelos 
annosde983.  as  Religiofas  do  Mofteyro  de  Sefauro,  quando 
o  Bárbaro  Almançor  o  deftruira  ,efcondèraõ  ellas  ,ou  outras 
peíToas,  por  fua  diligencia  a  fagrada  Imagem  da  Senhora  da 
Lapa, como theíouro  que  muy to  eftimavaõ,  &  qucerave- 
rerada  no  fcu  Mofteyro,  &  que  pela  livrarem  também  de 
algum  defacato,a  efconderiaóino  fegundo  Livro  cap.  íegundo 
úiz  que  a  Senhora  fe  manifeftarana  Provinda  da  Beyra,  entre 
Lamego  (aonde  pertence)  Guarda  ,&  Vifeu,  &  que  fora  a 
mefma  menina  Joanna  muda  ;&  no  Capitulo  três  diz  que* 
Ermida  da  Senhora  era  a/iexa  à  Igreja  de  Saõ  Payo  de  Caria, 
&  que  depois  de  muyt^s  annos  de  eftar  fogeyta  ao  feu  Abba- 
de  ,  fora  de  novo  aprefentado  nella  o  Collegio  da  Companhia 
dejefu  da  Cidade  de  Coimbra,,  por  confirmação  do  Papa 
Gregório  XII J.  &  que  efta  mercê  com  outras  muy  tas  lhe  fize- 
ra o  deyotifkrao  Rey  Dom  Joaõolll. 

No  capitulo  quinto  do  mefmo  fegundo  Livro  trata  das 
preciofíS  oíFertas,  &  votos,  que  peíToas  illuftres  fizeraõ  à Se- 
nhora ,  &  noméa  algumas*,  &  que  o  Collegio  de  Coimbra  de- 
ra a  Senhora  noanno  de  16 }Ç,  vinte  &  quatro  payneis ,  em 
queeftavaõ  pintados  os  milagres  que  havia  obrado. 

No  Livro  y  4-ôc  5.  feoccupa  oPadre.Leyre  em  referir 
muy  tos  dos  milagres  da  Senhora  de  corno  refufciràra  morros, 
alumiara  cegos,  &  dera  falia  a  mudos,  &-farara  aalcyjados,  li- 
vrara a  mu  ytos  queeftavaõ  pofluidos  do  demónio,  &  outros 
Vários  milagres  -9  no  fim  do  quarto  Lívxq  deícieve  os  lugares, 
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que  por  voto  vaõ  todos  osannos  emprocifTaô  à  vífitãr  a  Sc* 
nhora  da  Lapa,  &  nomèa  treze,  & diz  que  além  deftes  vaõ 
muytos  por  devoção* 

JNo  Texto  Livro  refere  as  romarias,  &  ultimamente  faz 
huma  novena  ,^c  eíte  he  o  aditamento,  que  podemos  fazer  ao 
titulo  da  hiftoria  de  noflà  Senhora  daLapa  do  Bifpado  deLa- 
jpego^  quefevèfituado juntoao  lugar  de Quintella* 

Tl  T  U  LO    XXXIII 
;  iDamilagrofa  Imagem  de  N.Senhora  da  Guia  de  Mh, 

^,y  A  Freguefia  deDalvares ,  que  pertence  à  Abbadra  de 
\  Mòs,  aonde  he anexa  emotermoda  Villa  de  Tarouca* 
a  qual  difta da  Cidade  deXamego  duas  legoas  fomente,  he  ti- 
da em  grande  veneração  o  Sa&tuari©  de  noffa  Senhora  daGuiaj 
vefleeíte  fundado  no  mais altode hum  monte,  cercado  todo 
de  vinhas , aonde  como  de  vigta^vou  Atalaya  eftásfta  piedo- 
ía  Sen  hora  vendo,  6c  remediando  ^>  neceffidades  dos  pecca- 
dores,  para  os  livrar,  &  encaminhar ,  peio  caminho  da  perfey- 
çaõ  jefta  caía  da  Senhora  íevè  de  bem  longe,  &humgrande 
ciprefte,  querem  junto  à  Igreja,  ainda  fà&  mais  conhecida 
aquella  devota  cafa  >  &  ordinariamente  fe  vè aquelle  ciprefte 
pintado  nos  quadros,  que  os  que  em  fuás  enfermidades  alcan- 
çarão pelo  favor  da  Senhora ,  vida,  &  melhoras  defews  graves 
enfermidades  -,  &  efta  arvore  quando  de  muyto  longeíi^  vifta, 
íe  alegrão  muyto  de  a  ver  os  feus  Romeyros. 

He  eíla  Santiflima  Imagem  de  quatro  palmos  de  eftattH&f' 
he  de  roca ,  &  de  vertidos  •,  tem  as  mãos  levantadas ,  &  abertas 
com  as  palmas  para  cima  ,comoquern  eftáefperando  doCeo 
grandes  favores,  &  mifericordias  para  repartir  com  todos  os 
feus  devotos  5  também  lhe  põem  nellas  as  fuás  petiçoens ,  que 
ordinariamente  fahem bem defpachadas.  Obra  eftaSenhoraf 
^Jtmfericordiofa  May  dos  peccadores  muytas  inaravilhas  a 
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favor  de  todos  aquellcs  lugares  circunyifinhos  afúacala;Òc 
ponlTo continuamente  aviiitaõ,  oquecftaõ  teftemunhando 
os muy tos  quadros  1  mortalhas,  &  outros  fignaes,  &  memo- 
rias de  cera  |  que  feeltao  vendo  pender  das  paredes  daquellc 
feu  bancu^rio. 

Saó  muyto  grandes  os  concurfos ,  &  romagens ,  em  que 
muytos  com  grade  devoção  recorrem  àquella  íalutifera  pifci- 
najdezaíete  lugares  vaõ  àquella  cafa  incorporados  com  as  fuás 
Cruzes,  &.  Párocos  todos  os  annos,  fem  faltar  nunca,por  obri- 
garem àquella  Senhora  a  que  os  livre  dos  feus  trabalhos  ;  & 
também  a  darlhe  graças  pelos  muytos  de  que  fempre  os  livra; 
tem  efta  Senhora  huma  fonte  que  fica  diftante  da  fua  cafa 
pouco  mais  de  hum  tiro  de  pedra ,  a  qual  lhe  fica  para  a  parte 
do  Sul ,  cuja  agua  he  branca  como  ley  te  ;  nefta  fe  vaõ  lavar  as 
mulheres ,  que  carecem  delle,  &  o  naó  tem  para  alimentar  aos 
feus  filhinhos  ,  &  bafta efta  diligencia,  para  reconhecerem  os 
feus  pey  tos  cheyos  delle  para  fuftentar  comelle  aos  feus  fi- 
lhos, &  aífim  fe  recolhem  a  fuás  cafas  muy  alegres. 

Quanto  à  noticia  de  feus  princípios  ,  &  antiguidade  ,  o 
queachamosjhcque  pelos  annos  de  1589.  íe  fundou  naqueíie 
ikio,  ôcFreguefia  de  Mòs  hum  Recolhimento  de  mulheres 
virtuofas,  que  depois  fedefemparou  ,  por  falecerem  as  prin- 
cipaes,  quelhederaô  principio;  &  a  Fundadora  deita  cafa 
tomou  por  fua  Patrona  a  Senhora  da  Guia;  &ellafoyaque 
parece  deu  principio  àquella  cafa,  &  Santuário  da  Senhora: 
dizem  eftar  fepulrada  naquella  mefma  cafa  abayxo  das  grades 
da  Igreja;  efta  ferva  de  Deos  foy  mulher  de  grandes  virtudes 
&  vlizem,  que  fazia  muyto  grandes  penitencias;  já  hoje  naõ 
lembra  certamente  o  feu  nome;  mas  alguns  querem  fe  cha- 
inaíTe  Fulana  Alvcres,&  querem  também  que  o  nome  de  Alve- 
res  que  tem  aquelle  fitio,o  tomara  da  mefma  lerva  denodo 
Senhor ;  he  aquelle  da  cafa  de  Tarouca,  que  o  devia  comprar 
a  mefma  devota  Matrona  para  nelle  dedicar  a  nofla  Senhora 
hum  Altar,  em  que  elia  fofle  louvada  ,  &  venerada  ■,  he  aquelle 
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íuio  muyto  deliciofo,  pela  dilatada  vitta, que  dcfcobre*  tema 
Senhora  hum  devoto  Ermicaó,  quecuyda  doaceyo,  &  linv 
pezado  Altar*  oqualalcançou  de  tioma  hum  grande  Jubi- 
leu , que fe  ganha  nodia  dafelhvidade  da  Senhora»  &encaõ 
ho  muyco  grande  o  concurfo  da  gente  j  o  Abbade  de  Mò&he 
oqueapreLnta  oCapeilaó,  que  diz  todos  osdiasMiíía  na 
caía  da  Senhora. 

TITULO    XXXIV. 

Da  milagrofa  Senhora  da  Solidai  de  Ferreyrim. 

EM  o  termo  da  Villa  de  Ferreyrim ,  &  em  pouca  diftan» 
cia  da  Villa  de  Fonte  Arcada,  porque  terá  fomente  de 
diitancia  meya  legoa  ,  fe  vèhumfermofo,  &  deliciofo  valle> 
ao  qual  daõo  nome  de  Aguay  dalli  fe  vè  o  Santuário  da  Vir- 
gem noíTa  Senhora  da  Solidão»  fitiaverdadeyramente  fohta- 
rio,&  muyto  capaz  para  a  vida  contemplativa,  pelo  muyto 
que  tem  de  folitario  *  nefta  caía  da  Senhora  fundarão  huns  vir- 
cuofos  Clérigos ,  pagos  do  retirado,  &  devoto  fitio  para  vacar 
aDeos  humacafa  de  Oratório,  debayxo  dos  ertatutos  da 
Congregação  do  gloriofo  Saõ  Felippe  Neri  ^  &  o  primcyro, 
que  deu  principio  a  eftafanta  vida,  &que  reparou,  &  refor- 
mou aqucllacafa,foy  a  Reverendo  Padre  Francifco  da  Silva* 
Conigo  deTangerej  oquefuecedeo  pelos annos  de  1650» 
pouco  mais » ou  menos  *  efte  Padre  com  avgrande  devoção 
que  tinha-àquelta  milagrofa  Imagens  da  Senhora^poz  a  fua  ca* 
fa  em  melhor  forma ,  porque  era  antiga ;  mas  dos  feus  princi* 
pios  ,  &  primeyro ,  ou  primeyros  Fundadores  naõ  pudemos 
achar  noticia ,  &  daqui  íepòdeconje&urar  a  ília  muyta  anti- 
guidade  ;  depois  fe  lhe  agregarão  alguns  Clérigos,  Sacerdo- 
te» de  fanta  vida, Sc  comellcs  começou  a  praticar  os  eftatutos 
do  Oratório  de  Saõ  Felippe  Neri,como  fica  dito*  nefte  devo- 
to íifio vivèraõ  por.alguns  tempos  com  grande  exemplo,  & 
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edificação  da  gente  daquellas  partts>mas  falecendo  o  feu  Fim- 
dador ,  yieraõ  aquelles  Padres  a  deyxar  aquelle  fitio  j  &  tal- 
vez procederia  de  o  experimétarem  enfermo,&  aflim  o  delam- 
paràraõ  *  defta  cafada  Virgem  Senhora  he  hoje  Adminiftra- 
dor  o  Capitão  mor  Matcbeus  Corrêa  de  Sexas,  morador  na 
mefma  Villa  de  Ferreyrim ,  &  elle  he  o  que  ctm  cuydado  da 
caia  da  Senhora  ,  &  lheaprefenta  o  Ermitão*  &  todos  os  mo* 
radores  circunviíinhos  à  Senhora  a  vaõ  bufear,  &  venerar 
com  grande  devoção. 

A  Senhora  eftá  collocada  no  Altar  mòr  como  Senhora 
daquella  cafa ,  a  fua  eftatura naõ  parta  de  dons  palmos 5  &  da- 
qui vimos  a  entender, que  aquella  Santiflima  Imagem  fema* 
mfeftaria  naquellè  íòlitario  fitio,  &  porque  em  fua  manifefta* 
çaõ  fe  lhe  naõ  foube  a  invocação  que  tinha,  lhe  deraõ  o  nome 
do  fitio  em  que  fe  havia  manifeftado  j  vefle  a  Senhora  com  as 
mãos  fechadas,  hedeefcultura*  a  porta  daquelle  Santuário 
faz  frente  para  oOccidente*  nomefmo  Altar  da  Senhora  fe 
renera  também  humaReliquia  do  Santo  Livita  Lourenço» 
que  fe  entende  a  collocou  naquellè  lugar  o  mefmo  Conigo  de 
Tangere  Francilco  da  Silva  ■,  fica  efta  caía  da  Senhora  da  So* 
lidaõ  emoBifpadodeLamcgo,  de  donde  difta  cinco  legoasf 
&  he  efte  deftrito  da  Comarca  de  Pinhel. 

TITULO     XXXV. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  Boas  Novas  de  Ferreyrim. 

A  Villa  de  Ferreyrim  ,  chamaõ  pordiftinçaô  de  outra 
comfemelhante  nome  Ferreyrim  deFotate  Arcada,  a 
qual  difta  da  Cidade  de  Lamego ,  como  já  diííemos  cinco  le* 
goas :  em  os  arrebaldes  da  Villa  ,  a  pouco  mais  de  hum  tiro  de 
pedra  ,diftante  delia  fevè  o  Santuário  de  noíTa  Senhora  das 
Boas  Novas  finfado  em  hum  montefinho  ;  he  efta  cafa  da  Se- 
nhora  taõ  antiga  ,  que  nem  p'.la  tradição  fe  pede  ddcobrír 
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nada  dos  feus  princípios  *  a  fua  Igreja  tema  porta  principal, 
para  o  Gccidente^  no  meyo  do  leu  i  ecabolo  fe  vè  collocada  a 
Imagem  daSanciílima  Virgem,  a  Senhora  das  BoasNovasj 
heeíta  mílagrofa  Imagem  de  roca  ,  6c  deveftidos  ,  &  a  fua 
eftatura  naõ  chega  a  quatro  palmos*  eltá  com  as  mãos  abertas* 
como  quemefperaodefpacho  das  boas  novas  para  as  dar  aos 
feus  devotos. 

Todos  os  moradores  daquella  Villa  temmuyto  grande 
devoção  a  efta  Senhora  *  a  ella  recorrem  em  feus  trabalhos ,  ôe 
dependências ,  efperando  na  fua  interceíTaõ  boas  novas ,  &  fe« 
lices  fucceffos  i  &  ainda  que  na  fua  Igreja  fenaó  vejaõ  íignaes 
das  maravilhas ,  que  obra,  he  certo  que  faz  muytas  a  todos, 
os  que  com  verdadeyra  fé,&  confiança  chegaõ  à  fua  prezença: 
fica  efte  Santuário  da  Senhora  das  Boas  Novas  em  a  Comar- 
ca de  Pinhel  -,  naõ  pudemos  deícobrir  mais  noticias ,  íem  em- 
bargo de  as  procurarmos* 

TITULO     XXXVI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  AJfumpçao ,  da  Vala 

de  Paredes  da  Beyra. 

A  Villa  de  Paredes  da  Beyra  hedoBifpado  de  Lamego, 
de  donde  difta  féis  legoas  ,  6c  pertence  também  à  Co- 
marca de  Pinhel  j  fóradefta  Villa  fevè  fundada  fobre  hum 
monte  a  cafa,  Sc  Santuário  da  Senhora  da  Aííumpçaó  ,  &  fica- 
lh?  para  a  parte  do  Norte  -y  nefta  caía  he  venerada  huma  muy- 
to  devota  Imagem  da  Mãy  de  Deos ,  a  quem  daõ  o  titulo  de 
fua  Aflumpçaõ,q  fe  vè  collocada  na  Capella  mòr  da  fua  Igreja- 
heefta  SantiíTima  Imagem  de  roca  ,  &de  veftik>s,afuaefta- 
tura  faó  três  palmos  ,&■  tem  ao  Menino  Deos  íentado  fobre  o 
braço  efquerdo  de  fua  Santiíli ma  Mãy. 

Dizem  aquelles  moradores,  que  aquella  Ermida  fora 
fundada  pelo  povo ,  &  que  he  muy  to  antiga  >  &  affim  nem  os 
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Saís  velhos  acertaõ  em  dizer  ,  ou  dar  alguma  noticia  com 
fundamento  da  fua  antiguidade  >  de  feus  milagres ,  6c  maravi- 
lhas naõ  ha  quem  diga  também  algumas coufas,  6caífimnaõ 
hemuyto  grande  frita  eftaem.gence  pobre,  que  iócuydado 
como  bade  viver  ■,  6c  quando  fe  vèm  em  trabalhos,  recorrem  à 
Máy  de  Deos ,  que  como  he  fonte  de  milericordia ,  &  de  pie-, 
dade,  fempre  como  Máy  os  favorece ,  &  foccorre ,  ainda  que 
elles  naó  alcancem  os  feus  favores ,  6c  benefícios  .para  lhos 
agradecer. 

TITULO    XXXVIL 

Da  mtlagrofa  Imagem  de  N.  Senhor  a  das  Águias ,  Convento  àâ 
Ordem  de  Soo  Bernardo. 

HAvia  antigamente  em  o  Bifpado  de  Lamego ,  8c  diftan- 
te  defta^nobre  Cidade  féis  para  fete  legoasem  a  Provín- 
cia da  Beyra  hum  Convento  fundado  pelos  Illuítriffimosfe- 
nhoresDom  Thedon,ôc  Dom  Raufendo,  ambos  irmãos,  8r 
Jietos  por  ambas  as  linhas  ,  paterna,  8í  materna  delRey  Dom 
Ramiro  o  II.  deLeaõ,  os  quaes  fahiraõ  de  Entre  Douro,  6c 
JMinho  ,  aonde  eraõ  Senhores  poderofos  à  conquifta  dos 
Mouros  de  Lamego  •,  aonde  depois  de  os  deíf  ruirem,  6c  lança- 
rem fora  daquella  Cidade,  &  pagos  de  hum  agradável  defer- 
toj  quizeraõ,  ou  Deos  os  moveo  a  fundarem  alli  o  referido 
Convento  ;  foy  ifto  pelos  annos  de  991.  8c  levàraõ  Religio- 
fos  Monges  do  Patriarca  S.Bento,do  Convento  de  N. Senho- 
ra da  Oliveyra  deGuimaraens,  os  quaes  florecèraó  naquelle 
Convento,  com  grande  exemplo,  &c  muyto  Religiofa  perfey- 
çaõ,  por  efpaço  de  mais  de  cento  &  vinte  annos,  ajudados  da 
afpereza  daquelle  fitio ,  que  fica  entre  duas  íerras  deexcelTi va 
altura,  reveftidas  dediveríos  frefeos,  6c alegres  arvoredos; 
pelo  meyo  delias  faz  o  rio  Távora  a  fua  corrente. 

Foy  dedicado cfte  Convento,  &  fantoermo  aoPrinci- 
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pe  dos  Ápoftolos  Saõ  Pedro  »  6c  debayxo  da  fua  protecção 
perfeverou  aqueila  cafa  muycos  annos  -x  depois  íendo  Abbade 
delia  Dom-Mendo>  Varaõ  de  grandes  virtudes  %  ouvindo  as 
grandes  maravilhas»  que  obrava  o  noflb  Fr.  Joaõ  Cerita,  que 
de  Eremita  de  meu  grande  Padre  Santo  Agoftinho  havia 
abraçada  a  Reforma  Ciftercienfe  r  &  os  feus  Eremitas  »  que 
com  tile  viviaõ  noMotteyro  de  Tarouca  , debayxo  da  fua 
obediência  *elle>&  osfeusfubditosfe  fogeytáraõàquella  no- 
va íieformaem  14. de  Junho  doanno  de  1145.  vivendo  de» 
bayxo  da  fua  filiaçaó,em  que  ptrfeveràraõ  atè  o  preftnte  com 
grande  exemplo,  6c  virtude  -,  6c  como  cites  Santos  Monges 
^iftercienfes  feguindo  a  doutrina  de  feu  Santo  Patriarca  ,& 
.Meliftuo  Bernardo  s em  todos  os  Muftey  ros  mudarão  os  Ora- 
gos,  &  títulos  delles »  dedicando-os  à  Rainha  dos  Anjos,  Ma- 
lia  Senhora  nofta  \  efte  das  Águia:  fe  começou  a  denominar 
Santa  Maria  dais  Agirias }  6c  o  motivo ,  que  houve  para  lhe  da- 
rem o  nome  àquella  cafa  Saô Pedro  das  Águias,  6c  depois 
Santa  Maria  das  Águias.»  foy  porcauía  de  huma  torre  antiga, 
tfjuealli  havia,  em  que  por  lua  altura  acharão  eftasaves,  fer 
azylo  feguro  para  os  feus  ninhos,  6c  hum  forte  propugnacu- 
lo3  para  defenfa  de  feus  filhos  -,  era  efta  torre ,  que  fe  tem  fec 
edificada  pelos  Romanos,  quando  pofluiraõ  efte  Reyno,  & 
era  também  azylo  para  fe  defenderem  dos  foldados  Lufita- 
nos.dosquaes  forao  pormuytas  vezes  vencidos  >  efta  torre 
deftruiraõ  depois  os  Mouros ,  quando  fe  fizeraó  fenhores  das 
Hefpanhas  :  de  haver  ftdo  ancigamente  efta  torre  fegura  habi- 
tação das  Águias,  ficou  àquelle  Convento  efte  titulo  honrolo* 
&  hoje  he  a  cafa  d  a  Senhora  das  Agirits. 

Eftefitio  pois  cfcolhéraóaquelles  illuftres  fidalgos  par- 
ira morada  ,.  ôc  vivendade  Religiofos  Monges  ,  a  qual  fempre 
corafèrvou  o  titulo  em  feus  princípios^  debayxo  da  protecção 
doÂpoíiolo  Saô  Pedro,  &  depois  de  noífa  Senhora ;  nefte 
íemponwmdàraõ  fazer  a  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos»  que 
?°y?^a? ?o  teu  Altar» &  logoa^uellafoberana  Senhora  eo- 
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meçou  a  obrar  muytos ,  &  grandes  prodígios ,  &  milagres ,  & 
por  elles  fefez  muyto  celebre  aquellacaía ,  aonde  reedifican- 
do o  meímo  Convento ,  perfeveraõ  os  Religiofos  pela  bonda- 
de do  fitio,  &  íalutitero  de  feus  ares  ,  o  que  a  Senhora  fez  ain- 
da mais  illultre,  &maisfadiOj  &  tanto  era  naquelle  tempo 
conhecida  a  Máy  de  Deos  por  Senhora  daquella  nobre  cafa, 
depois  que  nella  foy  collocada ,  que  diz  o  Padre  Gumpem- 
bergj  que  nem elle  fabia  tiveflfe  mais  titulo,  que  odenofla 
Senhora  das  Águias,  ou  Santa  Maria  das  Águias  >  deita  Se- 
nhora efereve  o  meímo  Padre  GuilhelmeGumpemberg  no  leu 
Atlas  Mariano  Cent.i2.n.  ri 75.  &  o  Padre  Meítre  Fr.  Chry- 
íoftomo  Manrique,  em  os  feus  Annaes  Ciftercienfes  tom.  z* 
adan.ii7f.  cap.8-pag.50c. 

TITULO    XXXVIII. 

Da  mtlagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Monte ,  ou  do  Mofleyro. 

Cinco  legoas  de  Lamego  para  o  Sul  fe  vè  a  antiga  Villa  de 
Saõ  Joaò  da  Pefqueyra,  titulo  do  Condado  da  illuftriífí- 
tna  caía  de  Távora  ,  hoje  fublimada  com  o  titulo  de  Marque- 
ses ,aflentada  em  fitio  alto  arefpeyto  do  rio  Douro,  que  lhe 
ficaabayxodiftancia  de  meyalegoaj  gofaefta  Villa  de  bons 
ares,&aprafiveis  viftasque  feeftendem  por  aquelles  dilata- 
dos Orizontes ;  terá  quinhentos  vifinhos ,  com  três  rendofas 
Abbadias  ,  &  huma  Vigayraria ;  he  taõ  frefea  no  Veraõ,  como 
defabrida  no  Inverno ,  por  caufa  das  muytas  névoas ,  a  que  he 
iogey ta  ;  abunda  de  paõ ,  azeyte ,  &  gado ,  &  também  de  ou- 
tras coufas  deregallo. 

Naõfica  muyto  diftante  da  Villa  o  Santuário  denoíla 
Senhora,  aquemhunsdaõo  titulo  do  Monte,  &  outros  do 
Mofteyro  j  veffe  fituado  em  hum  fermofo  campo  •  nefta 
cafa  fe  venera  huma  devotilflma  Imagem  da  Mãy  de  Deos, 
com  grande  frequência  de  romagens  de  todos  aqucllesluga- 
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■res.circunvifihhos  j  com  as muytas  maravilhas ,  &  milagres; 
que  obra  a  favor  de  todos  aquelles  moradores ,  &  delles  eftao 
dando  tefteraunho  os  muytos  fignaes,  Sc  memorias ,  em  qua- 
dros ,  mortalhas ,  &  varias- coufas  de  cera,  que  apregoaó  os 
grandes  poderes  da.  May  de  Deos. 

Heefta Santiílima  Imagem  de  roca,  êc  deveftidos  *  tem 
cm  !eus  braços  ao  Menino  Deos,&:  a  fua  altura  faõ  pouco  mais 
de  quatro  palmos  i  feftejaõ  à  Senhora  em  oyto  de  Se 
tembro-,  dia  de  feu  glorioío  Nafcimento,  &  neftedia  he  muy- 
to  grande  o  concurfo  da  gente  que  concorre  em  romaria  a  vi- 
fitara  Mãy  de  Deos,  &  a  offerecerlhe  também  os  feus  votos^ 
fk  nomefrno  diaentraõna  cafa,  da  Senhora  vários  lugares  de* 
bayxodefuas  Cruzes  a offerecerà  Senhora  as  fua  ofFertas ,  & 
a  gratificar-lhe  os  íeus  favores  j  também  íe  faz  no  mefmo  dia , 
cm  louvor  da  Senhora,  hurna  grande  feyra,  aonde  concorrem 
de  varias  partes  da  Beyra  muytos  Mercadores. 

Quanto  aos  títulos ,  o  do  Monte  podia  bem  íer ,  que  efta 
Imagem,  que  he  antiquiffima  appareceííe  em  algum  monte,. 
&  por  naõ  ler  capaz  de  fe  lhe  edificar  nelle  cafa,  lha  levanta- 
rão naquelle  campo,  &  lhederaõ  otitulo  do  lugar,  oufitio 
cm  que  fe  manifeftou  >  &  quanto  ao  titulo  do  Mófteyro,  bera 
podia  fer  que  nos  feculos  antigos -houveftealii algum  Mc  ííey- 
ro,  como  houveem  Arcas,  &  em  Sifmiro,  do  qual  os  Mc  u  os 
tirariaõasReligicfas,.  &  demoliriaõ  o  Convento,,  &■  a  Ima* 
gem  da  Senhora  a  tiraria*1  os  Anjos  ,&  guardariaõ  ,  para  ama- 
n>feftarem  em  aqu elle  tempo  que  Deos  havia  diíp  ftojporque 
dtfta  rnaneyra  trm  a  Senhora  app3reci  to  em  muytas  partes 
para  confohr  aos  feus  filhos  5  tem  efta  Senhora  hu-n  Ermitão* 
que  cuyda  do  acc  yo  do  feu  Altar ,  &  limpeza dayuella  cafav 
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TITULO    XXXIX. 

Da  tmlagrofa  Imagem  dè  nojfa  Senhora  da  Ribeyra  Velha* 
õudosCafaes. 

NO  Couto  de  Saõ  Pedro  das  Águias  que  he  da  Congre- 
gação de  Cifter ,  &  Ordem  de  Saó  Bernardo  ,  &  fica  no 
Bifpado  de  Lamego,  de  donde  diftaoyto  legoas ,  pouco  mais* 
©u  menos  íe  vè  o  Santuário  de  noíla  Senhora  da  Ribeyraa 
Velha  i  era  efta  caía  da  Senhora  Matriz  de  todos  aquelles  lu- 
gares circunvifinhos ,  &  ainda  hoje  o  he  do  lugar  dos  Cafaes* 
quediftadacafa  da  Senhora  meyalegoaj  tem  pia  baptifmal 
aonde  febautizavaõ  as  crianças  do  n  eímo  lugar  dosCafaes,& 
vayopovodefte  lugar  afliftir  à  benção  ,;&  ceremonia  do  Cí- 
rio Pafcoal,  naóobftance  terem  no  dito  lugar  Igreja  em  que 
fe  adminiftraõ  os  Sacramentos  aos  fáoss.&  enfermos  5  &  orne* 
terfe  no  meyo  o  rio  Torto  ,  que  he  difficultoío  de  paíTar  em  o 
Inverno-,  todos  os Sabbados  daQuareíma  vaõ  aviltar  acafa 
da  Senhora  os  povos  de  Valença,  Serzedinho,  &  Cafaes  to- 
dos em  prociflaõ ,  &  íao  os  Párocos  deftes  lugares  obrigados 
a  cjizer  li  MiíTa ,  que  ordinariamente  he  cantada; 

Tem  eftacafa  da  Senhora  hum  quadro  grande  no  meyo 
doretabolo  do  Altar  mor,  aonde  fe  vèo  Naicimentodo  Me- 
nino Jeíus  pintado  de  pincel ,  que  he  de  grande  valor,  &  per- 
feyçaõ  daarte,  com  queeftá  feyto^&  eftaõas  cores  taõ  vivasf 
êefrefeas,  que  parece  íer  obrado  de  poucos  tempos  para  càj 
cem  mais  efta  Igreja  dous  Altares  coilateraes  fora  da  CapeU 
lamòrj  tem  hum  Sacrário  grande,  &  emcimadelle  fevè  a 
Imagem  da  Senhora  da  Rjbeyr<ir  que  he  o  titulo ,  &  orago  da* 
quella  cala,  de  efeultura  de  madeyra  de  dous  palmos  -&  meyo 
em  alto-,  alguns  dizenvqr  Imagem  mila^rofa  heaSenhorado 
Prefepio  queeftá  na  quadro  \  feftejafef  fta  Senhora  em  2Ç  da 
Março,  &  nefte  dia  fe.&z  a  fua  iolcmnidade ,  &  fe.lhe.faz  hua 
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grande  feyra,  aonde  concorre  muycos  a  comprar ,  &  vender* 
efta  feyra  he  muyto  antiga,  &  dizem  os  velhos  por  tradição* 
que  de  nvuy  to  longe  fe  vinha  a  ella. 

Também  dizemos  mefmos  velhos  por  tradição ,  que  efta 
Igreja  já  exiftia  em  tempo  dos  Godos,  &  que  depois  delles  en- 
trando os  Mouros  fe  confervou  inta&a  *  obra  efta  Senhora 
muytas  maravilhas ,  como  o  manifefta  a  grande  devoção  da- 
que  lies  povos ,  que  emiuas  neceffidades  recorrem  a  ella ,  que 
como  mifericordiofa  Mãy  os  favorece  -,  no  dia  da  fua  fefta  di- 
zem tambsm  os  velhos ,  que  vinhaõ  de  muyto  longe  homens, 
a  fa  zer  lutas ,  &  que  fe  defpiaõ  da  cintura  para  cima ,  &  que  fe 
untavaõ  com  azeyte  para  melhor  lutarem  $  fica  efte  Santuário 
junto  aos  montes  aíperos  chamados  de  Luena  de  Saõ  Pedro 
das  Águias  -,  he  efta  Igreja  grande ,  &  tem  duas  portas,  a  prin- 
cipal para  o  Occidente ,  outra  para  o  meyo  dia. 

TITULO    XL. 

E  aàtt amento  a  Senhora  do  Monte,  termo  da  Cidade  de  Leyria* 

ATè  aqui  deferevemos  das  Imagens  que  nos  ficàraõ  de 
fora  nos  Bifpados  da  Guarda  ,  &  de  Lamçgo  j  agora 
dizemos  alguma  coufa  íobre  a  cafa  de  nofla  Senhora  do  Mon- 
te, na  Freguefia  das  Cortes ,  termo  da  Cidade  de  Ley ria : 
faltando  da  origem,&  princípios  defta  Senhora,diflfeq  Diogo 
Gil  era  hum  homem,  que  navegava,  &  que  na&conftava  íe  era 
Capitão  de  algum  navio ,  ou  Piloto  delle ,  &  que  vindo  o  na- 
vio naquelle  deftritoque  correfponde  às  coftasda  Vieyra,& 
Saõ  Pedro  de  Muel  tudo  termo  deLeyria,  &  vendo  que  fa- 
zia o  navio  miferavel  naufrágio ,  cm  que  elle  fe  perdia  com  to- 
dos osfeus  companheyros ,  fizera  voto  a noífa Senhora, de 
quem  era  muyto  devoto ,  que  fe  ella  foffe  fervida  de  o  livrar 
daquelle  grande  perigo,  lhe  promettia  de  lhe  fazer  huma  cafa 
no  mais  alto  monte  que  dalli  defcobria, 
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O  que  achey  depois  mais  verdadeyro ,  &  mais  ajuftacto 
com  a  verdade  -,  por  noticia  de  hum  Cavalheyro  ,  &  que  mof- 
trava  ter  nelta  matéria  mais  verdadeyras  noticias  ,>  foube  que 
era  a  primeyra  noticia  fenaõ  em  tudo ,  em  muyta  parte  errada* 
porque  Diogo  Gil  Preto  natural  de  Lisboa,,  homem  nobre, 
que  huns  querem  foífe  Thefoureyro  mòr  do  Reyno ,  outros 
Thefoureyro  da  cafa  de  Ceuta  y  eftequando  foy  a  dar  as  luas 
contas ,  que  porque  fe  lhe  perdtffem  alguns  papeis ,  ou  tam- 
bém que  lhe  íuccedeíTceftc  trabalho  por  omiflTaõ  ,  naô  as  deu 
taó  claras  como  erarazaô  j  neftes  termos  fe  retirou  a  Leyna* 
de  donde  era  oriunda  lua  mulher  *  era  Diogo  Gil  Preto  devo- 
tiífimode  nofla  Senhora  ,&  aelIarecorreo,&  fe  encomendou 
com  muyra  conjiança  em  que  a  Senhora  lhe  havia  devaller, 
&  lhe  havia  de  dar  bom  fucceíTo ,  &  lhe  havia  de  encaminhar 
aquelle  negocio  para  que  feajuftaíTfem  as  fuás  contas  -y  &  que 
elle  lhe  prometia  edificar  huma  Ermida  no  monte  mais  alto  do 
termo  daquella  Cidade*  obrigada  a  Senhora  daíua  devora 
promefla,  lheconcedeo  tudo  o  que  pedia  ;  porque  as  contas 
íe  ajuftàraõ  a  muyta  fatisfaçaõ  lua*  &  obrigado  deíle  grande 
favor,  que  da  Senhora  recebeo,  lhe  edificou  aquellacaía,  & 
morada  para  o  feu  Ermitão: ao  prelente  hePadroeyro  deite 
Santuário  Pedro  da  Silva,  hum  Fidalgo  morador  em  Alço» 
baça  1  filho  de  Silvério  da  Silva,  peflbas  bem  conhecidas. 

TITULO    XLL 

Damilagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  deSacapartel 

NO  terceyro tomo deftes  noffos Santuários , L«V.  2. tonr^ 
ii.cfcrcvemos  da  Senhora  de  Sacaparte  r&  do  (eu  San- 
tuário ,fituado  junto  à  Villa  ,  &  praça  de  Alfayates,  noBif- 
pado  de  Lamego  *  dos  princípios  deíla  Sanriílima  ln>agem 
diílemos  o  que  pudemos  alcançir  pttastrajiçoens  ann>a<;, 
maõ  faz  duvida  ,,que  alli  haveria  alguns  encontros  de  guerra, 
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satre  Dom  Álvaro  Nunes  de  Lara  h  &  a  gente  delReyDom 
Sancho  o  Bravo  de  Caftella,  com  que  elle  eftava  defavindo* 
&affim  delta  lida,  ou  batalha  naõ  ha  quem  delia  diga  couía 
alguma  com  certeza. 

O  que  ©Reverendo  Padre  Valério  Monteyro  nos  diz 
em  hurna  Relação  ,  que  nos  fez ,  em  que  refere  algumas  cou- 
ías  mais  do  que  tínhamos  eferito,accrefcenta  em  como  EIRey 
Dom  Diniz  fora  o  que  fundara  aquellacafa,,  &  a  dedicara  a 
rVirgem  Senhora  de  Sacaparte  j  o  que  fe  verificava  nas  Reaes~ 
Jkmas ,  que  fe  vem  em  o  Retabolo,  que  elle  quer  omandaíte 
fazer  omefmo  Rey ,  &z  o  faria  obrigado  de  algum  grande  fa- 
^or,quereceberiada Senhora, que foíTe  já  venerada  de  muy- 
jcos  annos  naquelle  íitio  em  alguma  Ermida  -,  &  elle  por  devo- 
ção da  Senhora  a  reedificaria  5  &  a  faria  na  forma.,  &  grandeza 
que  hoje  <e  vè  5  porque  he  Templo  grande ,  &  o  Santuário  de 
mayor  frequência  de  toda  a  Beyraalta,  &  bayxa,  &  também 
de  Caftella  *  porque  de  muy  tas  Cidades  ,  8c  Villas  he  bufcada 
com  fervorofa  devoção. 

Refere  omefmo  Padre  Valério  Monteyro,  como  quem 
afliftio  muytos  annos  àquella  Senhora  ,  pregando  muytas  ve- 
zes na  fua  cafa,  fer  efta  Imagem  da  Mãy  de  Deos  vifitada  de 
todas  as  Villas  da  Beyra  alta,  &  bayxa ,&  defcreve  a  fua  Igreja, 
dizendo  eftar  fituada  em  hum  grande  rocio ,  ou  campo,  entre 
a  praça  de  Alfayates,  &  a  Raya  de  Caftella  huma  legoa*  &  que 
a  cafa  da  Senhora  fica  no  meyo,&  aífimdifta  de  huma,  &  ou- 
tra parte  meya  legoa>  diz  mais,  que  o  íitio  he^hum  valle  muy- 
to alegre,  &  ainda  que  ermo  agradável  -,  tem  por  alli muytos 
montados,  &  grandes  matas ,  &  hum  grande  Pinhal,  aonde 
faõ  muytos  os  veados,  &-  as  corças,  &  muy ta  quantidade  de  ja- 
valizesi&  também  haveria  por  alli  muy  tos  uííos,&  podia  bem 
ler,queElRey  Dom  Diniz  fizeffe  naquellas  matas  algumas 
cartadas,  exercício  de  que  muyto  goftava  ,  &  efcapaflíepor 
favor  de  nofla  Senhora  de  Sacaparte  de  outro  femelhante  pe- 
rigo, como  lhe  íuccedeo  em  Beja ,  aonde  efçapou  de  o  matar 
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hum  uflo ,  por  favor  de  Saó  Luiz  Bifpo  de  Toloía  j  aqui  lhe 
poderia  fucceder  outro  íemelhante  ,  aonde  invocando  a  Se- 
nhora, ella  o  livraria  delle,  &emacçaõ  de  graças  lhe  reedifi- 
caria a  lua  antiga  Ermida ,  &  fe  conltituiria  feu  perpetuo  Fa- 
droeyro ,  &  mandaria  fazer  entac  o  i etabolo ,  &  em  memoria 
lh^  mandaria  pòrnelle  as  fuás  armas*  o  referido  Padre  Valé- 
rio Munteyro  diz , que  EIRey  Dom  Diniz  fora  o  Fundador, 
&  que  os  Keys  de  Portugal  íeus  Succeflbres  faõ  os  Padroey- 
rosdaquellacafa  da  Senhora,  o  que  confirma  com  huma  fen- 
tença  de defaggravo,&  traz  algumas  clauíuhs  em  que  fcvèa 
verdade  damefmafentença  ,  que  eftá  no  Cartório  da  Cama- 
rá daquella  Villa  de  Alfayates  ,dadanoJuizoda  Coroa  a  fa- 
vor dos  Officiaes  da  mefma  Camará  ,  contra  o  Ordinário  de 
Lamego,  da  qual  refere eftas  palavras: 

Dom  Felippe  por  graça  de  Deos ,  &c.  A  vos  Bifpo  da  Ci- 
dade ,  &  Bifpado  de  Lamego ,  &c.  tbi.  De  no  ff  a  Senhora  de 
Sac aparte ,  quefoy  inftitmdapor  EIRey  Dom  Dinizí  que  ef- 
tá no  Ceoy  cuja  immediata  protecção  eraftta>&dos  Reyspaf 
fados ,  &  mmha >  femprefrvida  ,  &  adminiflradaporpef- 
foas  leygas:  &  mais  abayxo:  &  comofe  mofira  efiar  em  pojfe 
immemorial  de  alevantar  hum  Altar  portátil  na  Igreja  de 
nofja  Senhora  de  Sacaparte ,  onde  põem  huma  Imagem  do 
Menino  Jefiis,  &  as  ojfertas,  que  no  dito  Altar  fe  offerecem> 
ferem  para  a  fabrica  da  dita  Igreja .,  para  o  que  tem  mordo» 
mos  elleytos  em  Camara>&c.  Porto  14  de  Junho  de  1603. 
O  Doutor  Gonçalo  de  lana ,  &  Andrada. 

Daqui  fevè  certamente  queefta  Igreja  a  fundou  EIRey 
Dom  Diniz ,  ou  a  reedificou  ,  fe  he  que  já  ajli  exiftia,  &  quan- 
to ao  titulo  de  Sacaparte,  poderia  poraqudle  milagre,  ou  por 
outro  darfe-lhe  à  Senhora  o  titulo  de  Sacaparte* 

E  tornando  aofitio  da  cafa  da  Senhora  ,íe  diz  ter  huma 
pequena  parede  ,  no  qual  ha  humas  amoreyras  muyto  antigas, 
cujas  fombras  fervem  aos  devotes,  que  vac  fazer  as  fuás  roma- 
rias, &para  os  Mercadores,  quevaõ  àsfeyras  -,  dentro  dcfte 

ter- 


398  Santuário  Mariano 

terreyro  ha  duas  grandes  caías  de  hof  pedaria  de  huma ,  &  ou* 
tra  parte  da  caía  da  Senhora^  mas  leparadas  da  Igreja,  em  for- 
ma ,  que  fica  lugar  para  as  prociflòens  que  fazem  as  Vil  las ,  & 
lugares  dos  que  vaõ  a  fazer  as  fuás  romarias  $  em  huma  deitas 
afiilte  o  Ermitão,  &  na  outra  fe  confervaõ  colxoens,  &  ai. 
gumas  roupas ,  para  as  peflbas  graves ,  &  demayor  íuppoíi- 
çaõi&como  as  cafas  faó grandes,  laõ  muyto  capazes  de  íe 
alojar  nellasmuy ta  gente*  nos  bayxos  tem eftrevarias  parafe 
acomodarem  as  beftas. 

Tem  aquella  Igreja  da  Senhora  três  Capellas ;  a  mayor, 
que  he  grande ,  &  efpaçofa  ,  &  duas  collateraes  *  huma  deitas 
he  dedicada  a  Saõ  Joachim ,  &  a  outra  à  Senhora  Santa  Anna* 
ambas  tem  retabolos  de  muyto  boa  talha  moderna  ,  &  bem 
dourados-,  a  Capella  mortinha  hum  retabolo  muyto  perfeyto, 
&  de  valente architeítura,  ainda  que  antigo,  ôcnoaltoddle 
as  Armas  Reaes  de  Portugal  5  mas  os  Mordomos  da  Senhora 
com  o  defejo  de  lhe  fazerem  outro  retabolo  de  obra  moderna 
com  fua  tribuna,  quizeraõ  primeyro  levantar  mais  a  Capella, 
&  fazerlhe  huma  perflytiílima  fimalha  que  já  eítá  feyta ,  &  o 
te&o  ricamente  forrado,  que  íe  acabou  já  ha  annos ,  &  cuf- 
tou  trezentos  mil  reis,  &  eítaobra  fe  começou  no  anno  de 
1 710.  Também  creyo  ,  que  o  retabolo  eftarà  aflentado  -,  obra 
no  meu  parecer  eícufadaj  pois  lançariaõ  fora  os  preciofos  qua« 
drosde  pintura,q  naó  podem  fer  melhores  os  q  vem  deRoma. 

Tem eíta  Igreja  da  Senhora  três  portas  ,  a  principal,  & 
duas  collateraes ;  huma  delias  fica  ao  Norte  ,  &  a  outra  para  o 
Sul;  a  principal  fica  para  o  Occidente,  &  tem  huma  alpen- 
drada,como  a  de  nofla  Seohora  dcNazareth  do  fitio  da  Peder- 
neyra*  que  começando  da  Capella  mòr  corre  atè  à  porta  prin- 
cipal ,&  delia  vay  continuando  atè  à  referida  Capella  mayor; 
tem  também  a  Senhora  hum  poço  dentro  na  mefma  Igreja  de 
excellente ,  &  miraculofa  agua  (como  já  diflemos,)  &  de  tan- 
ta copia  de  agua,q  por  mais  que  fe  tire  de1le,fe  lhe  naô  vè  di- 
minuição, Cf  fendo  nas occaíioens  das  feftividades ,  &feyras 

infini- 
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infinita  agente*  naó  faltou  nunca  agua  para  todos»  &como 
cita  agua  he  milagrofa  ,  podemos  entender  que  aSenhorafe 
mamfeltaria  lobre  aquelle  poço>  ou  que  nelle  obrou  a  Senhora 
alguma  maravilna. 

A  Imagem  da  Senhora  de  Sacaparte  he  deefculturade 
madeyra  incorruptível,  lua  eftaturaí ao  cinco  palmos  -y  o  rolt o 
he  redondo  i  mas  de  muy ta  fermoiura ,  &  ricamente  encarna* 
do,  que  parece  eftá  viva  ,  &  fallando  com  os  feus  devotos  que 
a  bulcaó  *  naõ  tem  Menino  5  a  devoção  dos  feus  devotos  a  tem 
fempre  veihda  de  preciofas  tellas  ,  &  fedas  5  naõ  fó  he  a  devo- 
ção de  toda  a  Beyra  >  mas  de  muy  ta  parte  de  Hefpanha ,  como 
da  Serra  de  Gata  ,  Biípado  de  Coria,  campo  de  Arganhao, 
Bifpado  de  Cidade  Rodrigo. 

Já  diíTemos  no  terceyro  tomo  em  como  concarriaõ  a  ef« 
ta  romaria  a  Villa  do  Sabugal,  Villar  mayor,Caftello  Mendo, 
Caftello  Bom ,  &  Caftello  Branco,  &  de  todos  os  lugares  dos 
íeus  termos  *  as  prociflbens  que  fe  lhe  fazem  por  eftes  feus  de- 
votos,  vem  acompanhadas  dos  feus  Párocos ,  &  com  as  fuás 
Cruzes  5  tem  a  Senhora  algumas  fazendas ,  que  fe  lhe  deyxà^ 
raó;  para  que  dos  feus  rendimentos  fe  acuda  àsdelpezas  do 
feu  culto,  6c  fabrica,  aonde  feajuntaõ  também  o  procedido 
das  offertas ,  &  efmollas,  que  faõ  muytasi  êc  a  naõ  haver  quem 
as  divertifie,fe  podia  cobrir  de  ouro  aquelle  notável  Santuário 
da  Senhora  de  Sacaparte. 

Refere  o  Padre  Valério  Monteyro  com  muytaextençaõ 
a  entrada  que  faz  todos  os  annos  a  Villa  de  Caftello Mendo; 
&  feu  Confelho  com  a  fua  Camará  incorporada,  aonde  vay 
muyta  gente  decavalfo,  &  de  pè,  &  toda  nuiyto  luíida ar- 
mados deeípingardas ,  &  entraô  ra  ftgunda  feyraprimey- 
f*  oytava  da  Pafcoa  da  Refurreyçaõ  com  grande  ordem  9 
que  parece  hum  exercite  formado  }  fayem  a  fua  entrada 
ao  redor  da  Igreja ,  &  fazem  fuás  feftas ,  &  carrey ras  -,  m fte 
dia  concorre  aflim  da  Praça  de  Alfayates,  como  de  todas 
as  poveaçoens  vifinhas  muy  ta  gente  a  ver  efta  notável  entra- 

da, 
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da,  &  nella  vaõ  dezoyco  homens  nus  da  cintura  para  cima,  & 
cada  hum  delles  leva  ímm  grande  cirio,&  íaõ  dezoyto  lugares 
domefmoGonfelho  de  Caltello  Mendo  os  mais  populofosj 
nefte  dia  manda  o  Governador  da  Praça  de  Alfayates  hum 
Cabo  com  humaefquadra  deíoldados,  para  que  aíiiftaõ,  &c 
impidaõ  qualquer  perturbação,  ou  pendência  que  poffaha- 
ver*  muytas  outras  coufas  maravilhofas  pudéramos  referir,co- 
mo  também  a  caufa  de  irem  aquelles  dezoyto  homens  meyos 
«lis  com  os  círios  nas  mãos,  que  offerecem  à  Senhora,os  quaes 
faõ  taõ  grandes,  que  todos  pezaràõ  mais  de  cento  ôc  quaren- 
ta arráteis ;  vay  também  o  Pároco  de  Caftello  Mendo ,  Vigá- 
rio de  Saõ  Vicente  que  he  o  que  prefide  naquella  feftividade* 
&  os  Officiaes  da  Camará  faõ  hoje  osquelevaõa  Capa  deAf- 
perges  ao  Vigário  de  Saò  Vicente  porobfequio  que  lhe  fa- 
zern.O  mais  que  pudéramos  aqui  dizer,  omitimos  pelo  haver 
já  dito  noterceyro  tomo,  aonde  os  curiofos  o  poderão  ver. 
Qiuntd  às  maravilhas,  milagres,  Sc  prodígios,  que  a  Senho- 
ra tem  obrado,  Sc  continuamente  obra,  faómuytos,  &  notá- 
veis os  que  fe  referem*  mas  como  no  los  deraõ  efcritos,  os  naõ 
referimos-,  da  Senhora  de  Sacaparte  efcrevem  alguns  Hifto- 
riadoresPortuguezes,comohe  Brandão  na  quinta  parte  ,  & 
o  Padre  Vafconcellos  nafua  difcripçaõ,  aonde  diz,  que  he 
muyto  antigo  efte  Santuarioiporque  quando  os  Mouros  foraõ 
lançados  daquellas  terras,  era  já  ennobrecida  aquellacafada 
Senhora ,  com  milagres ,  &  maravilhas ,  &  a  Senhora  venera- 
da de  todos  os  fieis  daquellas  partes. 

TITULO    XLIL 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhor  a  do  Pilar ,  qui  fi  venera  no 
termo  da  mtavel  Filia  deThomar. 


N 


f  Efte  titulo,  que  pertence  em  primeyro  lugar  ao  fexto 

livro  doterceyro  tomo  dos  Santuários,  íe  ofFerece  o 

haver- 
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havermos  de  tratar  da  rmiagrofa  Imagem  de  nofla  Senhosado 
Filar ,  venerada  no  termo  da  Villa  de  Thomar  ,  por  adita- 
muico,  purquabto,  quando  entaò  efcrevemos  das  Imagens 
miiagroias  daquella  frclafu ,  &  fcus  deíhitos  ,  naõ  eivemos 
então  mteyra.nQticia  deita  Sanuillma  Imagem , para^entiòcf- 
cre vermos  delia,  naquelle livro,  &  darmos  a  verdadeyrarao- 
cicia  daJua  hiltonaj  &~afllm  ofazemos  agora  nefteíetimo  To- 
mo jddcrevendo^as  noticias  que  depois  pudemos  alcaoçac 
por  diligencia  de  hum  noífo  grande  amigo>muy  to  inteligente 
em  asaQt.iguidades,-&  principalmente  nas  da  Villa  de  Xho- 
mar  j&  aílimmeachoobrigadoiíieftclugar  adarfatjsfàçaõao 
que  naquelle  fexto  Livro  eforevi  dosíprincipios  do  nome  de 
Thomar^por  haver feguidoo  que  hum  Author  mal  informa- 
do defcreveoíobre  a  origem  daquelle  nome  3  o  que  agora  àh 
go  nefta  maneyra. 

Deícrevendo  em  o  meu  Terceyro  Tomo  dos  Santuários 
milagrofos  de  nofla  Senhora  os  princípios  ,  &  origem  da  no- 
tável Villa.de  Thomar .,  8c  a  ethymologia de feu  nome ,  affen- 
tey  com  a  opinião  de  Diogo  Mendes  daSUva  em  asíiiasPo* 
blaçoens  deHefpanha,  em  que  a  efta  Vilia  lhe  impuzera  o 
aome  o  Meftre  da  Ordem  do  Templo  ,  da  grande  devoção 
que  elle  tinha  ao  Santo  Martyr,  6c  grande  Arcebifpo  de  Can- 
tuaria  Santo  Thomàs  ;  porque  também  era  hum  dos  Auxi- 
liadores dos  Chriftàos  contra  os  Mouros ,  &  mais  Santo  Et- 
mundo  ,  6c  qo  Meftre Dom Galdim  movido  deftafua  grande 
devoção  para  com  o  Santo,  impuzera  o  feu  nome  ao  feu  Caf- 
tello ,  dando-lhe  o  nome  de  Thomàs ,  o  qual  cem  o  difeurfo 
dos  annos  >  corrornpendo-fe,  ficara  em  Thomar,  Seefta  ethy- 
mologia fora  verdadeyrar  melhor  era  que  aquelia  nobre  Villa 
tooiafle  o  nome  de  hum  taõ  grande  Santo,  doque  ode  hum 
rio,  a  quem  os  Mouros  bautizaraõ  (Tem  ferem  Chriftàos,  nem 
.miniftros  do  Bautifmo  )  dando-lhe  o  nome  com  que  clles  na 
íut  Arábica  lingoa  o  nomeavaõ. 

Nefta  ethymologia  fegui  a  opinião  Diogo  Mendes  da 
Tom.VIL  Ce  Silv* 
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Silva  >,  porque  nem  Fr.  Bernardo  de  Brito  failando  do  rio 
Naham  ,.  &  da  Cidade  de  Nabancia  em  a  fua  fegunda  parte 
Mon#     falia  de  Thomar  coufa  alguma  *  nem  Fr.  António  Brandão, 
Luí.p.?.  failando  expreffamente  de  Thomar,  diz  defeus  princípios* 
Hw-  nem  humafó  palavra  i&  também  Jorge  Cardofo  failando  de 
outras  muy  tas  terras  de  menos  porte,  de  Thomar  naõfallou 
nada  5  fó  António  Carvalho  da  Cofta  7  na  terceyra  parte  da 
íua  Corogra&a ,  vakndo-fe  de  dons  Cavalleyros  muy  to  curió- 
fosjôcfabios em  matéria  de  antiguidades,  naturaes  daquel- 
las  partes, pode  dizer  alguma  coufa  do  que  elles  defcubriraõ 
dos  feus  princípios ,  &  aílim  tenho  por  coufa  certa  ,  &  indu- 
bitável, que  o  nome  de  Thomar  he  nome  Arábigo  *  o  qual 
impuzeraó  os  Mouros  ao  rio  Nabam,  &  naõ  Dom  Galdim 
Paes  5. &  aílim  nefte  erro  em  que  cahi ,  por  naõ  achar  mais  Pa* 
trono  da  minha  opinião  ,que  a  Diogo  Mendes  da  Silva,  o  de- 
vo retratar  j  pois  como  logo  direy  he  tomado  naõ  do  Santo 
Arcebiípo  de  Cantuaria>  mas  do  rio  Nabam  ,que  por  íuascla- 
ras,  6c  doces  aguas  lhe  impuzeraó  efte  nome ,  quefignifica 
rio  de  aguas  doces  ,&  claras. 

He  pois  defaber,que  o  Conde  Dom  Henrique  morree 

noannode  11 12.  &  no  tempo,  que  elle  governava  a  Luíita- 

nia,veyo  aella  o  Aciprefte  Juliano  em  companhia  do  Lega. 

do,  Dam  Bernardo  Arcebifpo de  Toledo,occupando  oofficio 

de  (eu  Secretario  (  que  hedecrerfoy  ifto  alguns  annos  antes 

de  fua  morte. )  Nefte  tempo  diz  Juliano  (  como  o  refere  Jor- 

Cara.      ge  Cardofo fallandode Santa  Cyta)  em  o  feu  Agiologio  Lu* 

p.™o!     "tâl*o r  oqiul  refere  otexto  dejuliano,  comeftas  palavras: 

jui. Ad.   Cum  D  Bernardum Toletanum  Archioptfcopumper  Lufitaniamy 

T^"'     &  Galetiatn  comttatmfim ,  vem  Thomarum ,  ubi  prope  Templunt 

erat  $anã<e  Cyta  Virginit ,  &  Martym ,  &c.  Defte  lugar  de 

Juliano  fe  vè  em  como  já  o  nome  de  Thomar  era  novo. 

Morreoo  Conde  Dom  Henrique,  &  entrou  no  governa 

dofaiEftado  a  Rainha  Dona Therefa  fua  mulher,  na  menor 

idade  de  feu  filho  o  Príncipe  Dom  Affonfo.  Depois ,-:  pelos 

•  ""  "    "  """""'  ■  '   .  "    muo% 
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aanos  deii26.  fediz  na  Monarquia  Lulicaniá,  como  o  traz  Mon.p.j^ 
Fr.  António  Brandaó,que  haviaò  entrado  em  Portugal  os  Cá-  ]^x-lu 
valley ros  do  Templo  (cuja  Ordem  ha  tido  principio  em  Jeru- 
íalem  noanno  dem8.)  &  que  nefte  tempo  era  a  primeyra 
vez,  que  elle  os  encontrava  nas  hiftorias  de  Portugal ,  &  ain- 
da nefte  tempo  fenaõ  falia  9  cm  que  Dom  Galdim  Paeseítivef- 
fe  em  Thomar,nem  fe  lheencomendaíTe  o  defender  dos  Mou- 
ros aquellas  terras  >  &  fó  fediz,  que  naquelle  anno  fe  lhe 
encomeadàraa  Villa  de  Ferreyra  ,  &  que  elle  a  tomara  era 

guarda. 

OmeímoFr.  AntonioJ3randaõ,  diznameíma  Monar-  Mònl  „ 
quia ,  em  o  Livro  nono ,  quepelos  annosdenj/.  ou pouco  ^ 
antes  fe  fundara  o  Caftello  deThomar5  porém  o  Padre  An- 
tónio Carvalho  diz  em  a  fua  Corografia  (com  a  noticia  da- 
quelles  douscuriofos  de  antiguidades  )  que  em  oprimeyro 
de  Março,  doanno  de  1160.  dera  principio  Dom  Galdim 
Paes  ao  Caftello  de  Thomar  ,como  fe  vè  de  huma  infcripçaõ, 
que  eftá  abertaem  huma  pedra ,  que  eftà  pofta  na  parede  ,  que 
divide  o  lugar,  aonde  fe  coftumaõ  tanger  os  finos,  das  efeadas,  , 
quefobem  para  o  adro  da  Igreja  daquelle  Real  Convento,  a 
qu*I  diz  aflim :  E.  MCLXFlILRegnante  Alphonfo  llluftrijfi- 
rio  Rege  Portugalis ,  Magificr  Galdenus  Portugalentium  Mili- 
tum  Templi,  aimfratribusfuis  ,  capit  edificar  e  hoc  Cafiellum  no* 
mine  Thomar,  primo  die  Martij ,  quodpr^fatus  Rexobtuht  Deof 
&  Militibus  Templi.  Donde  fe  colhe  que  na  era  deCefarde 
1198.  que  he  o  anno  deChriftode  1160.  em  oprimeyro  de 
Março  fe  deu  principio  ao  Caftello,  &  povoação  de  Tho- 
mar :  já  nefte  tempo  parece  que  havia  deyxado  o  Meftre  o 
Caftello  de  Ceres ,  aonde  primey ro  havia  aíliftido ,  &  os  mais 
que  Brandão  aponta. 

Também  fe  refere  ,  que  depois  havia©  tomado  os  Mou- 
ros o  Caftello,  final  de  que  ainda  eftava  pouco  defenfavelj 
nasquereftaurando-fe  logo,  o  fortificara  o  Meftre  de  forte, 
que  naõ  podiaõ  os  que  o  prefidiavaõ  temer  aos  Mouros  t  por 

-  r       Cc  1  muytos 
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Mon.  muytos  que  foffemos  queo  comhateffem  j  na  quarta  parte  da 
\ll**L  Monarquia  diz  o  Padre  Er.  António  Brandão ,.  que  vierao 
' 'lh;  MiramoUoacoinhum  grande  exercito,  que conftava  de  qua* 
trocencos,  mil,cavallos(diz  na  explicação  das  palavras  da  iní- 
crigçaõ  >  havendo  de  dizer  quarenramil  decavallo  }  &  quu 
EÍiebto^mi]  infantes s, em  o anoode  1190^  ôcque  naò  pudera 
tomairoCaftello,,  pelo  muyto  bemquejáeftava  fortificado, 
&  aílim  la  foy ,  6c  retirou  com  grande  perda» 

Do  rcfeado  íe. colhe,  que  vindo  o  Acíprefte  Juliano  a 
Eôitugal',  em  tempo  do  Dum  Henrique,  lendo Saõ  Giraldo 
ArcebiipQ.de  Braga  no  anno  logjrem  que  foj  fagrado,o  qual 
morrep  no  de  x  109.  mal  podia  tntaó  faltar  do  Caftello,  &  no- 
vaPovoaçaõ  de.Thomars  pois  já  nefte  tempo  Thomar  era 
velho^&  aiTim  elle  naõ  foy  oque  obautifou,  nem  oMeftre 
Dom  Gajdim  5  porque  quando  Juliano  veyo  à  Lufitania,  foy 
i|oannodej093.&o  Meftre  começou  o  Caftello  no  deu  60. 
donde  feconcaá  67.  annos  para  traz  da  vinda  do  Aciprefte,o. 
qual  já  nomèa  a  .Xhomat,  quç  poderia  fer  alguma  pequena 
j>pvoaç^6,  quefe  faria  junto  ao  rio  Thomar,  ou  Nabam  $  a 
qual  íe  tresladacia  depois  para  .0  fido  em  que  o  Meftre  fundou 
ajioya  hoje  celebre  Villa ,  Sc.  .0  ^Reaí  Cbnveato ,  que  he  hoje- 
dà,Qrdem,deChrifto5^com  que  me  parece  ficadesfeyta  a 
equipocaçaõ  de  que  elle  o,  impuzefle  também  aofeu  novo 
G?iitelío>  porque;  os  Mouros  t ainda  que  naõ  faõ  Miniftros  do 
Bautifmo,  elles  íoraõ  os  que  bautifaraó  ao  ria  Nabam,impon« 
djplhe„  onomedeTJioraar.^  &  também  o  poderiaô  fazer  a 
alguma  ^ppvoaçacV  pequena  »  ,que  tiveflem  nas  Ribeyras  do 
snefmo  rio,  a  qual  bem  podia íerfofle  dos  Chriftãos  no  tem- 
po >rquealli  chegou/)  Aciprefte  Juliano. 

^  no  que  rexa  a  Santo  Th»  màs  Arcebifpo  de  Cantuariai 

da  fila  mefma  Lenda,  confta,  que  elle  foy  martyrifado  noquar- 

E*Ec?    ^odia -das  Kal  nd*sde  Jane-  fo  doa*-node  11 71.  ainda  que 

<&£.,      Burfieres  em  os  íeus  F  Vculos  das  hiftorias  o  traga  no  anno  de 

1*70»  &  morrendo  Saõ  Thomàs  onze  annus  depois  da  fun-j 

dagaõ 
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daçaô  do  Caftello  de  Thomar,  mal  lhe  podia  impor  o  nome 
dehum  Santo,  que  ainda  vivia  $&  aflim  ainda  onaõera56c 
cambem  depois  aa  íua  morte  a  íua  canonifaçaõfe  retardaria 
muytos  annugj  &  naõ  bafta  ,  que  Dom  Galdim  foííemuyco 
amante  ,6c  devoto  do  Arcebifpo  de  Cantuaria ,  pela  fama  de 
fuás  grandes  virtudes  5  porque  fóà  Igreja  pertence  oavalial- 
las  por  verdadeyras,  comoaodepoiso  manifsítoucom  afua, 
canonifaçaõ  ,6c  declaração  de  íua  iantidade. 

ComqueconfeíToque  me  deyxey  levar  da  auchorida- 
de,  que  havia  lido  em  Rodrigo  Mendes  da  Silva,  fcm  exami- 
nar mais  efta  matéria,  (6c  tenho  para  mim,  vi  o  meímo  em  ou- 
tros Authores,  de  que  já  naõ  tenho  memoria  )  que  pedia  ma* 
yorattençaõ*  ocertoheque  muytos  Authores  feenganaõ, 
porque  feacomodaõ  com  a  opinião  de  algum,  que  he  mere- 
cedor de  credito ,  &  fem  mais  exame  aíTentaõ ,  que  elle  naõ 
daria  o  feu  voto ,  lem  primeyro  o  haver  examinado  muyto 
bemj  &  deftaforte  feaffirma  muytas  vezes  por  verdade,  o 
que  he  tal  vès  muyto  alheyo  delia  -,  como  já  o  notamos  no 
noflfoterceyro  tomodeftes  Santuários  em  o  Livro  2.  titulo  z0 
fallando  da  Imagem  de  nofla  Senhora  deCarquere  ,  aonde 
moftrey  hum  grande  erro,  em  que  muytos  Authores  haviao 
cahido,  por  feguirem  a  opinião  de  hum  ,  que  lá  naõ  foy,  nem 
examinou ,  como  devia  o  meímo  que  affirmava. 

E  aílim  digo  agora  em  conclufaõ  deita  matéria ,  que  ef- 
ta  voz  Thomar  he  Arabiga,6c  que  fignifica  aguas  doces,  &c  cla- 
ras, 6c  de  o  fer  ha  muytos  exemplos,  que  oconfirmaõ  ,  como 
he  a  fonte  de  Thamarga  em  Santarém  ,  de  quem  eícreve  Fr. 
Bernardo  de  Brito,  6c  de  quem  também  faz  menção  Fr.  An- 
tónio Brandão,  ainda  que  ellc  lhe  chama  Tamarma  (  da  qual  Mon.p. 
jú  falíamos  no  noílo  fegundo  tomo  Livro  x.titul.^.  que  figni-  * ll0**. 
ficava  fonte  de  aguas  amargofas:)deyxo  de  referir  outros  rnuy.  1J* 
tos  exemplos  q  pudera  trazer  em  confirmação  do  referido,co- 
mofaõ  o  rioGaiiana,  Gadalquibir,  6c  Gadalrjpei  porque  a  di- 
ção Ga  conforme  a  pronunciaçaõ  dos  Africanos  fignifica  rio. 
Tom.VII.  Ce  5  Tr* 
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Tratando  pois  da  imagem  de  noífa  Senhora  do  Pilar,  co- 
mo principal  aflumpto  do  noííodilcurfo,  digo  nefta  maneyra: 
Notcrmo  da  Villa  de  Thomar,  emdiíbncia  de  quaíi  hum 
quarto  de  legoa.  fe  vè  o  Santuário  de  noffa  Senhora  do  Pilar, 
fituado  em  huma  quinta  junto  à  eftrada  tteal,  que  vayda 
meíma.  Villa  para  Lisboa  quafihum  tiro  demofquete,diftan- 
tedorioNabamj  &  para  que  ficaíTe  mais  celebre  efte  rio,  fe 
whoje  illultrado  com  eitaccleftial  colurmaj  porque  o  he 
Maria,  para  todos  os  que  ncile  mundo  caminhão  ^cokimna  de 
luzes  nas  trevas  da  noíía  ignorância  ,  para  que  naò  erremos  os 
jgafios  nos  caminhos  doCeoj  &  columna  de  nuvem  para  nos 
amparar  dos  ardores,  malignos-,  com  que  o  mundo  pertende 
inficionar,  com  os  feus enganos ,  aos  qQe  por  elle  paffaô  defa- 
cautell  dos^Sc  a  fua  fituaçaõ  he  em  huma  columna,aonde  fe  vè 
incoí  porado  com  hum  lanço  das  cafas  de  campo  do  Funda- 
dor,  de  donde  fe  domina  com  alegre  vifta  hum  efpaçoío  hori- 
zonte,  que  por  entre  filveftres  bofques ,  &  amenos  arvoredos 
fe  termina  em  o  mais  alto  do  Caftelfo,  &  Villa  de  Thomar, 
&  feu  Keal  Convento ,  que  lhe  fica  ao  Norte. 

Foy  o  feu  Fundador  Jofeph  Alverez  da  Silva,Cavalley- 
ro  do  Habito  de  Chrifto,&  peílba  das  mais  principaes  daquel- 
lanobre  Villa:  o  edifício  deite  Santuário  na6  he  grande  na 
exrençaõ  material  -,  mas  naõ  deyxa  de  fer  grande  ,  &  magni- 
fico pela  perfeyçaó  com  que  foy  edificado ,  &  adornado  com 
excellentes  pinturas  >  a  liialongetude  faõ  quali  vinte  palmos 
8^a  latitude  dezoy to  -,  he  taó  moderno ,  que  teve  feus  princi- 
pios  em  do?e  de  Junho  do  anno  de  mil  &  letecentos  6c  onze$ 
veífe  o  teftode  madeyra  muyto  bem  forrado  deapaynelàdos* 
&  pintado  primorofarnente  j  Sc  a  grande  devoção  do  Funda- 
dor naõ  fóencaprixou  em  acabar  toda  efta  obra  commuyto 
aceyo-,  mas  lhe  mandou  fazer  preciofos ornamentos,  &  todo 
ornais  omatodoculto  Divino,  com  grandeza, &  perfeyçac^ 
nefte  Santuário  íe  vè  collocada  a  fagrada  Imagem  da  May  de 
Beosíbbre  huma  columna,  ou  pedefta!  j.he  efta  fobsrana  Ima- 
gem 
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gem  obrada  de  perfeytiilima  efeultura  de  madeyra,&  do  mef. 
mo  parece  fer  o  Pilar ,  em  que  íc  v  è  collucada  -,  a  ília  eltatura 
íaõ  três  para  quatro  palmos,  &  acolumna  com  igual  propor- 
ção he  muyto  linda  ,6c  eftaprecioíamenteeltufada. 

Com  elta  banuflima  Imagem  tem  os  moradores  deTho- 
mar  muyco  grande  devoção  ,  ôt  comoafahida  henaõfó  agra- 
dável }  mas  íuave ,  pelo  que  tem  de  Jt^na ,  &  a  eftrada  guarne- 
cida  de  floridos  muro*>  de  murta  ,  qas  ainda  a  fazem  mais  de- 
liciofa  ,he  muyto  frequentado  o  feutemplo^efta  Senhora  tem 
fobre  o  braço  eíquerdo  ao  Menino  Deos ,  &  a  túnica  do  eftofa- 
do  he  branca,  &  o  manto  azul  -y  depois  que  foy  collocada  na- 
quelleilluftre  Santuário,  naõ  fó  dos  moradores  daquella  Vil- 
la^mas  dos  circunvifinhos,fe  começou  a  afcender  deíòrte  a  de- 
voção *  quehe  hoje  muyto  frequentada  aqueUa  cafa ,  &  a  Se- 
nhora com  a  fua  piedade  ,  &  clemência  faz  que  ellefejahuma 
fonte  manancial  de  graças*  &  favores  \  porque  eftá  regando 
continuamente  a  íua  devoção ,  para  que  mais  crefça  j  U  deitas 
íuas  maravilhas,  &  favores  faõ  verdadeyras  teftemunhas  as 
memorias  de  cera ,  &  as  mortalhas,  que  fe  vem  pender  das  pa- 
redes daquella  cafa, &  para  que fe  veja  commayor  elegância 
defcrito  efte  Santuário  da  Senhora  do  Pilar,quero  lançar  aqui 
hum  excellente  Kom^nce  que  de  Thomar  nos  enviou  o  Dou* 
torGiípar  Leyrao  da  Foníeca  nofTb  grande  amigo,  aonde  fe 
verá  tudo  com  muyto  melhor  efty  lio, 

romance; 

D  Eva  un  reflexo  a  tu  pluma 
Del  Pilar  ti  Sol  Divino, 
Del  Naban  a  las  orúhas% 
^  Tardemente  amanecido* 
A  bufearte  enfus  memorias 
CaminoUyfi  tarde  vmot 
Nofe  qrnxe  la  fineza 
Veqmlaroba  ti  olvido, 

Ce  4  '«• 
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j$Qfequexe  que  bufcafie, 

Vefulmagen  dos  prodigiosa 
T.qut  quando  ejia  te  bujca . 
Menos  luzte,  ha  nmeçtdo* 

'<émbkimj agrada  pienfo^ 
§ue  la.de  morajer  qmfo, 
pueste  hallaconmas  alientot 
Su  amor  àefpues  dtl.cammo*. 

Quando  enla  celda repofas: 
Pide  a  tu  efiampa  regi/lo* , 
Previendo  que  en  la  fatiga* 
jQffeãole  hera  mat  nho. 

GompenÇa  elfucceffo  entiendo 
De  ttt§  pajfos  peregrinos, 
Quando  cammanfus  huellas%s 
Por  doquedantm  veftigtos. 

Quando  ahufcarla  llegavas, .    . 
A  bufe  arte  fe  havemdo» 
Tfia  cafollego  tarde, 
Fue ,  porque  obltgarte  quifoL 

Pms  luaendo  la  fineza 

Entu  ventaja  ,  imagino* 
Que  los  mentos  te  tllujira*.. 
Con  lasperezas  que/è  hfo* 

Bar  a  naàie  nunca  tarde 

MariaAlcga  :  do  afirmo % , 
Que  para  tifiempre  llega 
Prefio^tues  vive  contigo 

pomo  m  celejíesfaudades 
Refpiranpor  eftefitio, 
Quanias  Imagenes  viver^ 
í)etudevoaun  tejligos* 


pefpêP 
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Qefpertarte  la  memoria 

Intentaronjus  carinoss 

En  nuevo  enpUo  a  la  pluma 

Losrafgos  retrocedidos. 
T*n  hermofa  es  efia  lmagen> 

Que joio  para  el  alino, 

Con  que  el  cinzel  la  remite? 

Corto  efpacw  fueraunfigh* 
Donde  la piedad  regula 

Jodo  el  tiempo-detenido, 

Si  largo  para  eldefeo, 

Breve  para  el  artificio* 
Jan  breve  por  lo  aámirable? 

gineportanrarosprmcipiot 

Vela  Imagen  e/per  amos, 

Ta  mílagrofo  el  dijlino 
El  Artífice  las  manos 

Pufo ,  pêro los  defignios 

Mucho  mejêr ,  que  ideados  f 

Sefofpechan  influídos 
Las  manos  pufo  %yponerlas 

De  la  Providencia  arbítrio 

Fue-y  porque  en  humanos  taflos* . 

Tome  afpeóíos  lo  Divino, 
hjirumento  el  cinzel  brillat 

En  cuyogolpe  prolixo 

Primor  fe  defcttbre  ai  jírtè$ 

Lo  que  a  la  ojfinfa  peligro. 
Viviente  fe  pule  el  kno% 

Que  perfil*  ndo  fe  avifos 

No  habla ;  porque  feíuCpend^- 

Deenbekzado  enfymifmo^ 


T<m 
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Tan  açucena  la  freme 

Se  parece  que  averiguo. 
Ta  quanto  fue  tronco, 
T  Jeze  quanto  es  indicio. 
De  un  codo  el  termino  excede* 
En  cuja  porcwn  divifo 
Tanto  bten  debruado, 
Mas  nuncâya  mas  medido. 
En  corta  cifrafe  avulta* 

Quien  ocupa  todo  Empirio% 
§ue  haftafe  a  poça  lofacro, 
Quando  en  lo  humano  es  cemdo, 
A  terrenas  percefiênes 

Se  acorta  èfftm  lo  infinito, 
guefinpehgros  de  humilde 
Noletratanlosfíntidos. 
Sonfustrenças  5  mas  que  intento 
Si  a  defcrivirle  me  animo, 
Empieceyopor  las  plantas 
Mas  devoto ,  que  atrevido. 
Torneado jafpe  defcubro, 

En  breve  Pilar,  que  altivo. 
Se  ofienta  quando  pifado 
De  tanfoberam  Armitío. 
O  quantas  dtftanciasfuhe, 

Quando  es  de  m  Solepicicloi 
7  quantas  abrevia  el  Ciclo-, 

Porque  m<  quede  vmno 
dctertosdeUhrovj*. 

En  tanta  efirechez  percibo, 

Moftrando  que  (e  limita 

d  vtfla  de  lo  que  admiro. 


Vt 
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De  Usfoberanas  ropas, 

Se  corona  el  Pilar  lizo-, 

Porque  a  las  vafasfe  huyen 

Los  ptes  enfifojltmdos. 
Con  las  ropas  toca  Colo 

El  cimiento  -,  porque  algyror 

Con  que  la  piedaé  difcurre> 

No  admitenfus  pies  alivio, 
plateada  tumea  vtjte, 

Donde  a  crejposremolwos 

El  oroen  ajíuas  de  afta, 

Lo  que  la  plata  enpelijios. 
j}  flores  difeurre  d  oro, 

Porque  tanta  gloria  quifo 

Sola  (uf rir  en  lo  frágil, 

Quanto  defprecia  en  loricOi 
Sobre  lajinieftra  mano 

Le  affoma  riendo  un  Nino, 

Que  en  parecer  mie  firo  Padrei 

Demuejlra  mas ,  que  esfu  htjo. 
Purpúrea  mantúla  vifte, 

Que  en  áureo  pes  punto  rtfoy 

Portan  clavel  perfuade, 

Qne  de  una  Rofa  es  nactdo. 
Azul  manto  la  compone, 

Mas  que  emtthre ,  en  cuyo  echifo 

Rota  en  adros  la  Zafira 

Mm  fira ,  que  es  dei  Cieloun  hão* 
En  ejearchados  defmanes, 

El  bord  toe  0  fus  vifos-y 

Mas  en  abiertas  ejlrellas 

Las  confundio  facro  el  brio* 
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Su  rojlro  tã  hermofura 

Defcubre ,  que  el  Uno  fino 
Parece  que  fetranfaend£% 
De  iluminado  afiondo. 

Tque  i  n  lafeca  mater  ta 
Con  participado  atino 
-Germana  lofioreciente? 
Lo  que  une  lo  color t do 

En  las  Nabantinasfelvas 
Se  transiam  a  con  avifo, 
Porque  enfer  la  ImagenflorJV 
Ara  mas  própria  es  el  rio, 

Donde  losllantos  devotos, 
Ateftiguemfus  auxílios, 
.   Pendiendo  en  cera  ai  ajfombro 
E  lados  de  fufpendidos. 

EJla es  la  recientehalaya 

glúten  deuda  de  quanto  afylo 
Deve  Thomar  a  tu  pluma 
Quieren  guardar [m  dejlnttot* 

La  relacion  deminuta, 

Que  en  tan  zelofos  avifos 
Humilde  expone  mi  affetto* 
Sacro  acredite  tu  eftylo. 
De  tanta  fagrada  albncia 

Efte  es  el  fervor ,  que  altivo 
Tanto  merece  fer  tuyo% 
Quanto  defdenafer  mio. 
Sude  en  el  tu  pluma  glorias, 
En  cuyo  renglon  divmo% 
Borra  el  pincel  alosôjos, 
Quanto  avulta  a  los  oídou 


JPorpt 
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Cerque  m  vtvezes  âtfcretas 
Con  fober ano delírio, 
Confundiendo  los  objetfos 
Se  enbarazan  losjentidos* 

Pu  es  dando  buelta  a  la  ide  a 
Laviflaffileo>tmro 
Retóricas  perfpeêtiva? 
En  dtfcurfos  efitfyidos*. 
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SANTUÁRIO 

MARIANO, 

E     HISTORIA 

Das  Imagens  milagr  o fa&âe  N.  Senhor a,&  mi/agroj fa~ 

mente  apparecidas>&  fupplemento  daque/la$yqne 

nos  ficarão  por  referir  em  o  quarto  Torno, 

por  falta  de  noticia. 

Em  graça  dos  Pregadores,  &  dos  devotos  da  tneíma 

Senhora. 
LIVRO     QUARTO, 

TITULO     I. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  de  Chaves. 

Arcebifpado  de  Braga ,  por  fer  o  mais  antigo  da& 
Hefpanhas ,  &  o  Primaz  delias  (  como  deyxamos 
aíTentado  no  primeyro  Livro  do  noflb  quarto  To« 
mo  dos  Santuários)  íempre  teve  hurnacordeal  de- 
vo jaõ  para  com  a  May  de  Deosfi  &  aflím  fao  mfiaitas  as  Ima- 
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gens  mitagrofas ,  que  em  todo  elle  fe  veneraõ  delta  benigna 
Mâynoffa^.  &  como  elle  he  taõextenfo  que  comprehende 
Províncias  inceyras,  &  povoaçoens  innumeraveis,  naõ  nos 
foy  poilivei  fazer  memoria  de  todas  ,&  affim  a  fazemos  ago- 
ra daquellas,  de  que  pudemos  alcançar  noticia ,  principal- 
mente da  Província  de  Trás  os  Montes,  por  fer  a  mais  diftan* 
te ,  aonde  fenaô  podia  alcançar  taõ  facilmente  a  noticia ,  que 
defejavamos ,  &  aflim  aqui  lançaremos  ,  as  que  por  grande 
diligencia  pudemos  defcobrir ,  &  delias  fera  a  primeyra  a  mu 
lagrofa  Senhora  de  Chaves. 

A  nobre  Villa  de  Chaves  banhada  do  rio  Tâmega  com 
huma  grande  ,  &c  fermofa  ponte,  obra  dos  Romanos  fica  em 
a  Comarca  de  Moncorvo  duas  legoas  diftante  do  Reyno  de 
Galiza;  tem  efta  Villa  híía  Paroquia  Collegiada,&  he  povoa- 
da de  quinhentos  viíinhos  >  junto  a  ella  fe  vè  huma  alagoa  das 
mefmas  qualidades ,  que  tem  a  da  Serra  da  Eftrella  >  a  origem 
deita  Villa  feattribueaos  Romanos,  &  querem  que  Flávio 
Vefpaíiano  a  fundaflfe,  ou  ma ndafle  fundar  78.  annos  depois 
do  Nafcimento  de  Chriílo  ,  quando  fabricou  a  ponte  ,  que 
acabou  o  Emperador  Trajano ,  &  aflim  fe  denominou  Aquas 
Flavias  ide  donde  querem  alguns  dirivar  o  nome  de  Chaves* 
Floreceo  entaõ  em  huma  opulenta  Cidade,  pelos  annos  de 
463.  havendo  renhidas  guerras  entre  Remifmundo,  &Fu>- 
mario ,  fobre  qual  havia  de  fer  Rey  dos  Suevos  >  entrou  efte 
nella  com  poderofa  maõ,  Sc  a  arrazou  fem  nenhum  refpeytoj 
depois  alevantàraô ,  5c  povoarão  os  Mouros ,  &  a  conquiftou 
delles  EIRey  Dom  Aftbnfo  o  Catholico ,  no  anno  de  842.  re- 
edifícando-a  novamente  \  depois  íendo  outra  vez  deftruidà 
pelos  Mouros,  a  povoou  ,&  cercou  de  muros  EIRey  Dom 
AtFonfo  o  III.  de  Leaõ  ,  anno  de  904.  encarregando  a  obra  aã 
Conde  Oduario ;  tornarão  a  fenhorear  os  Mouros  aquella 
Villa  -t  porém  com  licença  ,  8c  ordem  delRey  Dom  Affonfo 
Henriques  a  reftauràraõ  pelos  annos  de  1160.  dous  irmãos 
Forruguezes  chamados  Gearia  Lopes  j&Ruy  Lopes,  vale. 
_  tovos 
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tofcs,  &  oufados  Cavalleyros,que  quem  proféfla  íeys  de  No« 
breza,  nunca  vè  a  cara aomedo,  fenaõ  para  odeyxar  venci* 
dos  por  cuja  acçaõ  feappeilidàraõ  Chaves,  de  que ufaraõ  léus 
deícendentes,  Defta  memoria  fedeicobrem  jiaJgreja  raayor 
daquella  Villajeftes  antigos  verias. 
Dons  Irmãos  com  as  quinas, 

Sem  Rey  ganharão  as.  chave^ 

Donde  em  roxocriftalmas 

LhesfoyÀado  por  inflgnias 
.Em  o  efcudo  cinco  chaves» 
RIRey  Dom  Diniz  a  amplificou  muyto ,  &  reparou  os 
feus  muros. 

Da  outra  parte  do  rioTamega  havia huma  Ermida  de* 

.  dicada  a  Saó Joaõ  Bautifta ,  efta  deu  a  Camará  daquella  Villa 

aos  Padres  JVlenores9 para neila.fundarem.hum Convento >  o 

,qual  ficava  em  huma  fermofa  ,  &  fe-rtil  veyga3  o  que  foy  pelos 

.annos  de  1424.  pouco  mais  ,  ou  menos  $. nefte  Convento  ti- 

nhaõ  os. Religiofos  hu/na  miraculofa  Imagem  daMáy  de 

Deos  ,com  q^çm  teve  muyto  particular  devoção  o  primeyro 

Duque^de  Bragança,  Dom  Affanfo,  filho  deJRey  Dom Joaó 

o  I.  oqual  morreo  no  anno  de  146 1.  &  efcolheo  a  ftsafepultu. 

ra  no  Convento  dosjReligipfoSi  íuppofto ,  que  por  entaõ  foy 

fepultado  na  Igreja  mayor,  &  depois  tresladado  (como  o 

.havia  di(ppfto)à  Capella  mordo  Convento  de  Saõ  Franeif- 

co  aparte  do  Evangelho  a  hum  magnifico  MUufoleo,  que 

lhe  mandou  lavrar  a  fenhora   Dona  Catherinaj  diíjpondo-o 

afíim  Deos ,  para  que  ficaíTe  na  cafa  da  Senhora,  ouà  fua  vifta 

como  difpuzera. 

O  primeyro ,  ou  hum  dos  grandes  milagres,  que  fe  refe^ 
rem  defta  Senhora ,  &  o  traz  o  Padre  Gonzaga,  &  o  Padre 
Gumpemberg,  que  he  muyto  antiga  a  piedade  com  que  os 
moradores  daquella  Villa  a  ferviaõ ,  &  veneravaô,  heo  que 
agora  referiremos.  No  anno  de  1550.  comoquer*que  o  rio 
Jamega ,  que  corre  entre  a  Villa ,  &o  Convento  com  huma 

repea- 
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repentina  cheya  ,  crefcefle  com  tanto  exceíTo >  que  cobrio  a 
mefma  ponte,  ainda  que  healtiilima,  ie  entendeo  que  po. 
duo  perecer  os  Religiofos  por  íe  verem  cercados  das  aguas* 
porque  Undifuepontuseratterantque Ittoraponto.tL  à  vilta  dei- 
tas couias  mcentavaõ  algumas  pelicas  de  entendimento ,  &  de 
piedade  acudir-lhe,porque  nao  pereceflem  as  vidas3  nomeyo 
delta  grande  calamidade,em  que  aquelles  Religiofos  fe  viaó, 
naõ  faltou  hum  Neptuno ,  que  animofo  (  ou  movido  pela 
Mãy  de  DeosJ  fe  quizeffe  arnfear  a  compor  os  mares ,  &  vol- 
tar deyxando-os  compoftos,&  quem  domará  a  fome,  inimigo 
infame,&  mais  feroz,  que  as  aguas.  Mandou  a  Senhora  a  hum 
homem,  chamado  Diogo  Teyxeyra ,  homem  fmiples,  mas 
redo  jaefte  mandou  a  Senhora,  que  fofle  pelas  porcas,  &  que 
pedifle  efmolla  para  os  Frades,  &  logo  ajuntou  tanto  paóf 
que  carregou  hum  fortiflimo  cavallo  -y  Sz  poítoiobre  elleíe 
entregou  às  aguas  do  arrebatado  rio ,  feguro  fó  na  invocação 
da  Virgem  Senhora.Quem  crerá,  que  hum  cavallo  duas  vezes 
carregado  poderia  paflar  anado  hum  rio,  que  corria  arre- 
batadamente  ?  quem  lhe  havia  de  valler  fe  desfaleceííe  no 
meyodas  aguas  o  cavallo,  que  o  levava,  &  também  para  exe- 
cutar eíia  acçaõ  ,  quem  daria  a  Diogo  forças,  com  as  quaes  po« 
deíTe  animar  ao  cavallo  a  nadar?  Quando  o  mefmo  Diogo  coy- 
tadinho  ,  &  miferavel  padecia  a  queyxa  deduas  herneas }  6c 
aílim  menos  capaz  paraempreza  femelhante  ,como  eraofa- 
zerfecavalleyro,  achando-fe  maisproprio  para  morrer ,  do 
que  para  dar  alimento  da  vida,  aos  que  com  a  fome  fe  achavaõ 
às  portas  da  morte. 

Defprezando  Diogo  todos  os  perigos  que  fe  lhe  propu- 
nhnõ ,  6c  invocando  o  favor  daquella  grande  Senhora  ,  com  o 
cavallo  fe  entregou  às  aguas  -,  ao  qual  com  a  voz,  &  com  as  ré- 
deas animou *  &  afíim  nadando  com  evidente  perigo  da  vida, 
chegou  ao  Moíleyro  jnellefoy  recebido  dos  Religiofos ,  que 
comoraçoens,  &  lagrimas  eftavaõ  pedindo  a  Deos,  fie  à  Vir- 
gem Senhora  lhe  valefle ,  &  lhe  acudifle  com  o  fuftento.  Re- 
Toai.  VII.  " Dd  cebè. 
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çebèraóosReligiofos  a  Diogo  com  grande  alegria ,  &como 
a  hum  Anjo  do  Cco  3  &  fazendo-lhe  fogo ,  para  que  fe  cnxu. 
gaííe  3  &  dclcançaffe  j  &  elks  recreados  com  o  paô ,  davaò  à 
Virgem  Senhora  as  graças  ,  que  nunca  defampara  aos  que 
sielia  põem  âsíuas  d  pe  ranças. 

iNaoie  dccevemuyto  tempo  naquella  alegre  hofpeda- 
gem  com  que  os  Religiofos  caritativaméce  tratarão  a  Diogoj 
porque  logo  fe  refolveo  a  tornar  a  paffar  nofeu  cavallo  ,íem 
atrender  ao  rnayor  perigo  de  eftar  o  cavallo  cançado ,  &  aflim 
le  refolveo  a  volta^para  que  fendo  nec^fTano  acudir  aosReli* 
giofos,  o  pudefle  fazer  com  novo  provimento.  Finalmente 
cncoiHwndando-feà  foberana  Mãy  dos  peccadores  ,&  neceífi- 
tados,  brevemente  fobio  no  cavallo,  &  pedio  também  ao*  Re- 
ligiofos  naõ  defiftiflemda  araçaõ,em  quantoelle  naõ  chegava 
à  outra  parte  j  &  aflim  picando  o  cavallo  fe  meteo  outra  vez 
ao  rio.Diogo  ainda  que  efperava  na  outra  vida  o  premio  daSe. 
nhora,  porefte  fer.viço5  comitudo  a  Senhora  lhoquiz  pagar 
logonelta,  &pelo  dobrado  perigo  lhe  quiz  fazer  também  o 
favor  dobrado }  porque.defpertando  nofeguinte  dia  fe  achou 
livre  de  huma,&  outra  hernea  ,&  daqui  foy dará  Senhora  as 
graças ,  &  defta  grande  maravilha  começarão  a  íermúyto 
granies  os  concurfos  à  Senhora,  &  também  ella  augmentou 
em  todos  a  devoção  com  os  feus  favores. 

Efte  Convento  que  era  dedicado  a  Saõ  Francifco,  larga, 
raõ  os  Padres  obfer vantes  aos  Reformados  Religiofos  da  Pro- 
les, vincia  da  Eiedade,aonde  entrarão  pelos  annos  de  1505.  pou- 
co mais  ,011  menos  -,  &  inquirindo  eu  novamente  olugarem 
que  efta  milagrofa  Imagem  eítava  collocada,&:  o  particular  ti- 
tulo que  tinha,  naõ  pude  defcebrir  nada  ->  porque  os  Padres 
Picdofosnaõdaõ  razaõ  defta  Santiílima  Imagem  -,  porque  as 
^  que  fe  veneraõ  hoje  na  Igreja  daquelle  Convento  todas  faô 
modernas,  &  aflim  meperfuadoa  que  os  Padres  obfervantes* 
largandoo  Convento  aos  Padres  Piedofos ,  lhe  naõ  quizeraô 
áeyxar  a  fua  Santiílima  Imagem>&  a  levariaõ  comfigo,  para  o 
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Convento  para  onde  os  cresladài  aôjtambem  fe  me  reprefenca, 
que  o  titulo  leria  daConceyçaó,  pela  cordial  devoção  com 
que  eftesbemditos  Padres  veneraõ  efte Santifíimo  myfterioj 
&  a  mim  íe  mereprefenta  também  qelta  milagrofiílima  Ima- 
gem a  levariaõ  aqueiles  Religtofos  para  o  Convento  xla  Co- 
vilhan,  quedilbrá  de  Chaves  algumas  trintalegoas  f  aonde 
he  venerada  detodaaquella  Villahíia  muyto  milagrofa  Ima- 
gem da  Mãy  de  Deos  com  o  tituloda  ConceyçaõjCam  antiga, 
que  naó  fabem  dizer  aqueiles  Religiofos  de  donde  veyo ,  nem 
em  que  tempo  alli  fecollocotijno  terceyro  tomo  deites  noflbs 
Santuários  em  o -Livro  i.  titulo  29.  fallando  da  imagem  da 
Senhora  da  Conceyçaódo  Convento  de  Govilhan  ,digofer 
Padroeyro  da  fua  Capellamòr  oBifconde  deBarbacena,  & 
dizia ,  que  tal  vez  o  Fundador ,  ou  o  primey ro  Padroeyro  da 
Capella  mòr,  aonde  ella  eftá  coilocada,  a  mandaria  fazer }  mas 
agora  digo ,  que  pela  grande  veneração  com  que  eftà  efta  Se- 
nhorim poderia  fuccectervieíTe  de  Chaves,  &  íe  moveria  o  Pa- 
droeyro a  tomar  o  Padroado  da  Capellamòr.  Da  Senhora  de 
Chaves  eícreve  o  Padre  Gonzaga ,  part.  3.  &  o  Atlas  Mariano 
Centúria  9.  n.851. 

TITULO    IL 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Conceyçao ,  quefe  vt\ 
nera  no  Convento  de  Saí  Fmncifco  de  Chaves. 

O  Convento  de  Saõ  Francifco  de  Chaves  he  muyto  anti- 
go, como  diffemos  no  titulo  antecedente  -,  nelle  fe  vè 
collocada  em  a  Capella  collateral  da  parte  da  Epiftola  huma 
devotiflima  Imagem  da  Mãy  de  Deos ,  a  quem  invocao  com  o 
titulo  de  fua  puriffima  Conceyçaõi  he  eftaSantiffima  Ima- 
gem muyto  veneranda  j  &  de  grande  fermofura;  temdeefta- 
tura  féis  palmos,  &  he  de  muyto  primorofaefeultura  dema- 
dey ra ,  &  ricamente  cftofada  >  he  muyto  moderna  1 &  naõ  tem 
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Irmandade,  que  afirva,  nem  os  Religiofos  daquella  caía 
a  procuraõ  ter,  &  ailim  elks  a  feftejaõ ,  como  lua  Padro- 
eyra>  efta  San tiífi ma  Imagem  mandarão  fazer  aquelles  Re- 
ligioíos,  pelo  particular  aíFtfto  ,.  que  a  Seráfica  família  tem 
para  comeftedevonilimo  myfterio  ,  por  hum  infigne  Efculr 
tor ,  Religioio  da  Ordem  de  Saõ  Bento ,.  com efmollas ,  que 
lhe  mimítràraõas  peiToas  devotas  da  mefma  Villa*  chamava- 
íe  o  Religioio  Fr.  Cypriano  j  tanto  que  a  Senhora,  foy  collo- 
cada,  fe  aécendeo  em  todos  os  moradores  paracomella  huma 
muyto  grande  devoção  >  &  a  Senhora  com  a  fua  mageftoía  fer- 
molura  a  tílá  conciliando  atodos  -y  &  aflim  lhe  repartirá  muy- 
tos  favores,  porque  fera  maravilha  nunca  vifta  que  osdeyxe 
de  fazer  aos  feus  devotos. 

T  ITUL  O     IH. 

3)a  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Conceyçdo,  chamada*. 
Cague binha. 

EM  a  Sacrifíia  do  Convento  dòs  mefmos  Padres  Capu? 
chos  da  Província  da  Soledade  da  mefma  Villa  de  Cha- 
ves fe  venera  também  outra  dêvotiffima  Imagem  da  Rainha 
dos  Anjos,  a  quem  também  daõ  o  titulo  de  fua  Conceyçaõ  im- 
«naculada,  côm  o  appellido  da  Capuchinha^  efta  fagrada  Ima* 
gem  tinha. em  fua  caía  huma  devota,  &  nobre  Matrona  da- 
quella Villa,a  quem  chamavaõ  a.Negreyra,QU  N.de  Negrey- 
jrosj  efta  por  fua  morte  (  porq  à  Senhora  íe  deffe  todo  o  culto, 
&  veneração  )  a  deyxou  ao  Convento  daquelles  Santos  Re- 
Jigiofos,  &  ellesa  collocàraõ  nafuaSacriftia,  aonde  a  tem  coro 
muyta  veneração ;  mas  já  hoje  naõ  fabem  dizer  quanto  haverá* 
que  tomàraõ  poflTe  defte  preciofo  legado*  he  efta  fagrada  Ima- 
gem de  roca.,  &  de  vertidos  -5  mas  o  rofto  he  muyto  lindq$ 
também  com  efta  Senhora  tem  naõ  fó  a  gente  da  Villa  de 
Chaves  muyto  grande  devoção  f  mas  os  Religiofos-  dp  me£ 

mo 


LivrolV.  Titulo  IP.  42* 

mo  Convento*  vefle  veftida  de  branco  com  Efcapulario  azul* 
&  a  lua  eftacur a  he  de  cinco  palmos. 

TITULO    IV, 

Da  mãagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Pilar ,  que  fe  venera  no 
Convento  dos  Padres  Capuchos  de  Chaves. 

F  Aliando  de  Maria  Santiílima ,  ou  da  Senhora  do  Pilar, 
Paulecodizquefobreaquelle  Pilar,  ou  columna  de  pe- 
ara ,  fobreque  eftá  collocada,  nos  eftá  enfinando  efta  fobe- 
rana  Senhora,  queaquelle  Pilar  que  lhe  íerve  de  throno,  he 
para  nòshum  aggregado  de  bens  ,-&  de  favores  jcompõemfe 
efte  Pjlar ,  que  he  Maria  ,  de  tantas  pedras,  quantas  íaõ  as  le- 
tras do feu  excelío  nome : Quavis  litera  (diz  Pauleto)  hujus 
nommis,  Marta ,  lapidem  mihi  referre  mdetur.  E  aflim  a  primey-  paui$t<w 
raletra,queheM,  correfponde  à  pedra  preciofa  Margarita; 
a  fegunda  letra ,  que  he  A,  correfponde  à  pedra  preciofa  A  da- 
mas j  a  terceyra  letra ,  que  he  he  K,  correfponde  a  pedra  Ru- 
bins  j  a  quarta  que  he  I,  correfponde  à  pedra  Jafpes  -y  a  ultima 
letra,  que  he  A,  correfponde  à  pedra  preciofa  Amithiftus* 

E  faltando  mais  individualmente  a  efta  primeyra  pedra  Rab 
do  Pilar  de  Maria  ,  que  he  a  preciofa  pedra  Margarita ,  delia  kaham 
diz  Rabi  Abraham  ,  que  quer  dizer  unio^  porque  nella 
feachaõ  unidas  muytas  pedras  preciofas,  unidas  em  huma: 
Multa  gemina-,  ou  com  a  uniaõ  do  amor,  com  que  Maria 
ama  aos  homens,  ;&  os  une  a  fi ,  &  collocada  Maria  nefte  Pi- 
lar ,  como  de  Atalaya  os  eftá  chamando,  para  os  unir  a  feu  Se- 
nhor, &  Creador. 

E  quanto  à  pedra  diamante  unida  ao  Pilar  de  Maria,def- 
ta  pedra  diz  o  Cardeal  Hugo ,  que  he :  Lápis pretiofus ,  &  du- 
rus  qm  nunquamfrangttur  maleo-,  ifto  he,  que  taõ  conftante  he  Wug.m 
o  amor  de  Maria  para  comos  homens  que  nunca  perde  a  íua  vcrb.A- 
duraçaõ,&firmefa,  fempre  os  eftá  enchendo  de  benefícios  ,  «fenun 
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&™-  Sc  de  favpres$por  iffo  do  amor  difle  o  Melifltio  Bernardo:Pw« 
bano  amoris  exhihitio  eft  operai  fempre  confirma  o  feu  amor 
comos  que  ama,  com  a  multidão  dos  favores  *  que  lhe  re. 
parte. 

E  fallándo  da  terceyra  pedra  defte  foberano  Pilar,  que 
he  o  Rubim  >  efta  gracioía  pedra ,  naó  fó  tem  cor  de  fogo*  ca- 
no diz  André  Cefarienfe  :  Igmm  dmulatur,  mas  fegundoo 
rAn4.Gc-  que  delia  diz  Plínio  >  he  da  mefma  eípecie:  Hunc  lapidem  tg- 
fit.       warnhabet  fpejriem  $  Sc  neftaabrafada  pedra  fe  vè  o  amor  de 
Piia*      Maria  todo  abraíado  emiavorecer  s  Sc  regallar  aos  homens. 
E  tratando  da  quarta  letra  qhc  ol,  por  efta  fe  fignificao 
Jafpe*  defta  pedra  (  diz  Moraes  )  Jafpisfugat  febrm ,  &  hy- 
dropefims  vifum  clarifivat ,  &expelltt  noxa  phantafmatha.  Tem 
efta  pedra  humas  manchas,  ou  pintas  de  fangue  vivo  f,  como 
demonftraçoens^de  que  as  enfermidades,  de  que  cura ,  &  fará, 
as  fente  tanto ,  que  lhecuftaõanoífomodo  defallar ,  gottas 
de  fangue ;  &  ifto  que  na  pedra  he  pintura  da  natureza ,  hc 
@m  Maria  maravilhofoeffeyto  dofeuamor  para  com  nofco. 

Pela  quinta  letra,quehe  A,fe  fignifica  a  pedra  Amethifto* 
defta  pedra  efcrevem  os  Naturaes ,  que  em  feus  refplandores5 
lie  taõ  filho  do  Sol ;,  que  naô  fó  íe  chama  por  Antonomafia  o 
Sol  das  pedras*  mas  que  tem  impreffa  dentro  deli  a  Imagem 
do  Sol ;  Sdisinje  imaginem  habet  tmprejfam*  E  aqui  fe  vè  que 
Befta Pedra 9 que  he  Maria,  St  verdadeyro  Relicário  do  Divi- 
no Solo  grande  amor,  que  efta  excelia  Senhora  nos  tem,  por- 
que em  tudo  he  Sol  para  nòs ,  &  femelhante  èquelle  Divino 
Sol*  que  nos  ama  íranto, que  delle  affirmaa  Efcritura ,  que :  Sâ* 
Itmfuumxirmfacitfuper  bmoss  ér  mallos.  Eftas  feòas  graças,  & 
as  prerogaíivas  da  Senhora  do  Pilar,a  qual  delle  nos  çftá  com* 
anunicando  infinitos  favores»  &  benefícios,  como  diz  Saó  Boa* 
ventura;  §lvis  eft fuper  quem  Sol  nm  luceat  ?  §iíí$  efifuper quem 
nttfçmúr dia  Marine  mn  refplendeat? 

Em  o  fobredko  Convento  de  Sao  Francifco  da  Villa  de 
Chaves  dos  Religiofos  da  Província  da  Soledade  le  yè  colio- 
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cado  em  o  mcyo  da  tribuna  da  fua  Capella  mor  a  milagroía 
Imagem  da  Senhora  do  Pilar  j  heefta  Santiílima  Imagem  da 
Senhora  do  Pilar  muyto  moderna  $  porque  naõ  hamuytos 
annos,  que  a  mandarão  fazer :  comelmoiias,  que  ajuntarão 
da  piedade  dos  moradores  daquella  Villa,  haviaõ  mandado 
fazer  aquelles  Religiofos  a  Imagem  da  Senhora  da  Concey- 
çaó  ,  de  quem  eferevemos  no  ckulo  fegundo  defte  Livro  ,  8c 
pagos  de  fua  grande  fermoíura  ,  &  também  de  fer  o  Artífice 
iníigne,  por  naõ  perderem  humaoccafiaõ  taõboas  fequize- 
raõ  aproveytar  delle.  Foy  efte  o  mefmo  Religiofo  Fr.Cy  pria- 
no  da  Ordem  do  Patriarca  Saõ  Bentoj  aílim  lhe  pedirão  lhe  fi- 
zeífe  a  Imagem  da  Senhora  do  Pilar,  o  que  elle  fez  com  gran- 
de fatisfaçaó  dos  Religiofos  j  he  formada  de  madeyra ,  &  eftá 
ricamente  eftoíada  ;  veíTe  collocada  fobre  aquelle  feu  para  el- 
la  agradável  throno  da  columna  3  ou  Pilar,  &c  depois  que 
íoy  collocada  naquella  cafa ,  fe  accendeo  muyto  a  devoção 
por  todos  aquelles  moradores  para  com  aMãy  deDeos,  Sc 
cila  a  obrar  também  a  favor  dos  que  com  viva  féimploraõo 
feu  favor,  maravilhas  muyto  grandes,fuppofto  qus  delias  naõ 
fazem  aquelles  Religiofos  muyta  memoria,  que  como  faõ  re- 
tirados ,  fó  procurarão  obrar  coufas  grandes  no  ferviço  de  N« 
Senhor  -,  mas  como  humildes  fogem  de  as  publicar, 

TITULO    V. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.Senbora  das  Brotas  de  Chaves. 

P  Elos  annos  de  1661.  fendo  Governador  das  Armas  da 
Província  de  Traz  os  Montes  o  Conde  de  Mifquitella* 
Dom  Rodrigo  de  Caftro  -,  efte  Fidalgo  pela  grande  devoção, 
que  tinha  à  milagrofa  Imagem  da  Senhora  das  Brotas,  que  fe 
venera  em  a  Província  do  Alentejo  nodeftrito  do  Arcebiípa- 
do  de  Évora,  mandou  edificar  à  rnefma  Senhora  huma  Ermi- 
da (  &  elta  h<*  a  tercey  ra  caía  que  efta  Senhora  tem  nefte  Rey- 
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m>)  em  hum  forte.* que  mandou  levantar, em  huma  columna 
daiurtificaç^ó  dameima  Villa  3  a  qual  ficafronteyra  ao  for* 
ts  de  noíia  benbora  do  Kofario ,  no  qual  le  vè  íicuado  o  Con* 
vento  dos  Padres  Menores  r&  no  melmo  forte,  a  quemderad 
cuitulo de  Saõ  Noyccl,  por  efpeaal devoção ,  queo  Conde 
tinha  a ettegioriofo  santo },  &pelamefma.devoçaõ  tinhaim- 
ppltaaieu  rilho  primogénito  o  nome  de  Noytel^com  efta de- 
voção edificou  no  meímo  forte  huma  Ermida,,,  que  dedicou 
ao  msfnío  Santo ,  ôcnomeyo  doretabolo  delia  mandou  col- 
locar  huma  Imagem  fua  de  vulto  ,  &  à  parte  direyta  collocoa 
também  hum  quadro ,  aonde  fe  vè  copiada  a  Imagem  da  Se- 
nhora  das  Brotas ,  na  mefma  forma ,  que  íe  venera  junto  à  Vil* 
la  das  Águias  •>  heeftalagrada  Imagem  de  altura  de  cinco  pal- 
mos^ verte  pintada  da  mefma  cor  dacanellada  vacaj&  aílim 
como  na  Imagem  original  da.Senhora  fenaõ  defcobre  mais  q 
orofto,&.a  maõdireyta,ficando  toda  a  parte  mais  do  íeu  cor- 
po cuberta.com  o  manto,  aílim  mefmo  ,&  na  mefma  forma  fe 
yè  efta  fua  copia ,  ainda  que  efta  Imagem  he  grande,  &  a  Ima- 
gem  original  muyto  pequena, 

Logo,  que  efta  Santiííima  Imagem  foy  collocada  na- 
qpella  Ermida  ,  feaccendeo  tanto  a  devoção  dos  moradores, 
da  Villa  de  Chaves  ,  para  com  ella  ,  quecomeçáraõ  logo  a  ler 
grandes  os  concurfos ,  &  as  romagens  daquelle  povo ,  6c  dos 
orcunvifinhos  $  5r  à  rcefma  medida  começou  também  a 
Senhora  a  obrar  infinitos  milagres,  &  prodígios,  p  que  eftaõ 
publicando  as  muytas  memorias,  q  (z  vem  pender  das  paredes 
daquelle  Santuário  -y  com  eftes  milagres  ,  &  maravilhas  da  Se- 
nhora das  Brotas  perdeoacafootitulode  Saõ Noytel,gc  to- 
dos a  começarão  a  denominar  pela  cafa  da  Senhora  -,  com  efta 
grande ,  &  fervorofa-  devoção ,  com  que  todos  bufeaõ  a  Se- 
nhora das  Brotas ,  fe  lhe  inftituhio  huma  Irmandade»  com  es- 
tatutos approvados,  pela  authoridade  Ordinária. 

Heefte  Santuário  Capella  Real,  de  que  era  Prote&or* 
EIRey  Dom  Pedro  o  IL  6c  ohe  hojç  EIRey  noflb  fenhor  D. 
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fòaõo  V.8c  elle  a  manda  fabricar  da  fua  fazenda,&  lhe  nomea 
q  Adminiftrador-,  tem  a  Senhora  dousCapellaens:  hum  delles 
he  apreícntado  por  fua  Mageftade,  &  he  obrigado  a  dizer 
MiHa  no  Altar  da  Senhora  em  todos  os  Domingos,  &  dias 
de  preceyto  >  o  outro  he  nomeado  pelo  Adminiltrador  ,  eftc 
eítá  obrigado  a  dizer  MiíTa  à  benhora  em  todos  os  Sabbados 
do  anno.  A  fua  feftividadedaSenhora,que  corre  pela  conta,  Sc 
defpezas  dos  fcus  Confrades,fe  lhe  faz  em  àfegunda  feyrade» 
pois  daDominica  in  Albis,&  nefte  dia  he  muyto  grande  o  coe** 
curfo  da  gente ,  que  vay  a  venerar  a  Senhora, 

TITULO    VE 

V a  rnilagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Poçuloda  Fâlé 

de  Chaves. 

EXtramuros  daVilla  de  Chaves  fc  vêem  muyto  pouca 
diftancia  (  porque  naô  fera  mais  que  hum  tiro  de  efpin- 
garda,oucouíadecem  paflbs)  o  Santuário  da  Virgem  nofla 
Senhora  do  Populo,  aonde  he  bufeada  com  muyto  grande  de- 
voção ,  &  frequência  dos  moradores  daquella  Villa  a  íobera- 
na  Rainha  dos  Anjos  j  efte  Templo  edificou  à  Senhora  hum 
devoto  Ecclefuítico , , de  quem  já  naõ  fabem  dizer  o  como  fe 
cl. amava  >  &  dizem,  que  lhe  dera  principio  pelos annos  ds 
1500  &  tantos  eftando  efte  alguns  annos  em  Roma,  pela  gran- 
de dtvoçaõ  com  que  venerava  a  milagrofa  Imagem  de  nofla 
Senhora  do  Po  pulo,  q  em  aquella  Santa  Cidade  fc  venera,  em 
o  Convento  dos  Eremitas  de  meu  Patriarca  Santo  Agoftinho, 
da  Congregação  da  Lombardia  ,  junto  a  porta  Flaminia  v  a 
mandou  copiar,  para  a  trazer  para  a  fua  Pátria,  &  para  nella 
lhe  edificar  hum  Templo  ,  como  fez  j  he  efta  Santiffima  Ima- 
gem de  pincel  (  como  o  he  tarr bem  o  feu  Original  de  Roma  ■, 
que  pintou  o  Evangeliftâ  Saõ  Lucas  )  &  vcíTe  collocada  em  o 
íneyo  do  retabolo ,  a  qual  hz  de  alto  cinco  palmos  v-  tem  fobr* 
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o  braço  efquerdo  affentado  ao  Menino  Deos ,  &  na  mão  di- 
rey tamoftra  hum  ancl,&  fobre o  hombro  direy to  fe  lhe  vè  híia 
eftrellaj  he  efta  Sanciffima  Imagem  de  grande  fermofura ,  & 
rara  mageftade ,  &aífiraeftà  actrahindo  a  íi  oscoraçoens  de 
todos ,  os  que  neila  põem  os  olhos. 

Logo  que  à  foberana  Mãy  de  Deos  fe  lhe  dedicou  aquel- 
la  caía,  ie começou  aaccender  em  todos,  para  com  efta  Se- 
nhora huma  taõ  cordeal  devoção ,  que  todos  a  bufcavaõ  com 
muyto  grandéfrcquencia,  &  a  Senhora  paga  dos  íeus  devotos 
cultos,  &  veneraçoens  fe  lhe  moftrou  taõ  grata,  &  propicia* 
que  a  todos  repartia  favores ,  &  benefícios ,  &  affim  começa- 
rão deíde  entaõ  ate  opreíente  os  concurfos,  &  a  ler  muyto 
frequentado  aquelle  Santuário*  logo  em  os feus princípios 
(naõ  nosconftouoanno,emqueiftofefez,  nem  feo  mefmo 
Eccleíiafticoo  procurou  )  fe  lhe  erigio  huma irmandade, co- 
mo ainda  ao  prefente  perfevera,a  qual  foy  approvada  pelo  Or- 
dinário ,  5c  logo  aggregada  à  Igreja  deSaõJoaõ  deLatraõ, 
por  hum  Breve  Pontifício,  que  ao  prefente  fe  vè  namefma 
Igreja  da  Senhoraj  pelo  qual  a  exime  dajurifdiçaõ  Ordinária, 
&  a  fogey  ta  à  Sè  Apoftolica ,  &  no  mefmo  Breve  fe  lhe  con- 
cede que  poffa  ter  pia  baptifmal ,  &  a  izenta  da  jurifdiçaõ  Pa* 
roquial. 

Tem  efta  cafa  da  Senhora  três  Capellaens,  &  cada  hum 
delleshe  obrigado  a  dizer  huma  Miílacada  femana  emofeu 
Altar  -,  &  eftes  Capellaens ,  pelo  referido  Breve  fao  izentos  da 
jurifdiçaõ  Ordinaria,&  fó  fogeytosà  Sé  Apoftolica,  &  Roma- 
no Pontífice^  por  eftes  grandes  privilégios,  que  a  Sè  Apofto- 
lica concedeo  a  efte  Santuário  da  Senhora  do  Populo  ,  eftao 
obrigados  os  ftus  Adminiftradores  a  pagar  todos  osannos, 
por  feudo  ,  &  reconhecimento  defta  grande  graça  hum  arrá- 
tel de  cera  lavrada:  o  Adminiftrador  que  de  prefente  affifteà 
Senhora  do  Populo  he  Francifco  de  Caftro,  &  Moraes, 
Worgadode  Santa  Catherina  da  Villa  de  Chaves,  &ellehe 
p  que  apccfenta  os  Capellaens  *  afeftividade  da  Senhora  do 

Popa- 
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Populo  íe  celebra  em  oyto  de  Setembro,  dia  defua  Nativi- 
dade. 

He  efte  Santuário  da  Senhora  muyto  frequentado  de  roma« 
gens ,  &c  allim  íaõ  muytos  y  &  contínuos  os  concurfos  do  po- 
vo ,  §cdos  de  votos,&. como  nelle  íe  ganhão  muy  tas  indulgên- 
cias, todos  defejaõ  lucrallas,  &  aproveytaríe  deite  grande  the- 
fouroj  obra  efta  Senhora  muytas  maravilhas,  &  milagres  de 
que  íaõ  fieis  teftemunhas ,  que  o  eftaõ  confirmando,  &  ie  vem 
pender  das  fuás  paredes  as  muytas  memorias  delles ,  como 
faó  mortalhas,  6c  outros  muytos  fignaes  de  cera, braços, cabe- 
ças ,  &  peytosi  he  fagrado  efte  Templo  da  Senhora ,  como  fe 
yè  das  Cruzes ,  que  eftaõ  eículpidas  em  fuás  paredes, 

TITULO    VIL 

Da  milagrofa  Imagem  denojfa  Senhora  da  Lapa  do  Lugar  iú 
Cando ,  termo  da  Filia  de  Chaves. 

NO  termo  da  Villade  Chaves  ha  hum  lugar  a  quem  da& 
o  nome  de  Canda  taõ  limitado,  que  tem  fó  dozevifi- 
nhos  ,  6c  fica  em  o  deftrito  da  Freguefia  de  Saõ  Domingos  de 
Vai  de  Anta,  aonde  he  bufeada  com  grande  devoçaô  ,■  naô  fé 
dos  moradores  daquclla  Freguefia  ;  mas  também  dos  da  Villa 
de  Chaves,  huma  milagrofa  Imagem  da  foberana  Rainha  dos 
Anjos  a  quem  daõ  o  titulo  de  noíTa  Senhora  da  Lapa  ,  &  tam- 
bém o  de  fua  triunfante  AíTumpçaõ  :  quanto  ao  titulo  da 
Lapa  naó  pude  defeubrir  a  caufa  >  porque  fe  lhe  impuzeffe,  o 
que  feria fem duvida,  por  fedaràquelle  fitioefte  nome,poc 
caufa  de  alguma  lapa  vifinha ,  que  alli  poderá  haver. 

He  efte  Santuário ,  6c  a  milagrofa  Imagem  da  Senhora  3 
que  nellefe  venera  taõ  moderno  ,  que  teve  feus  princípios  pe- 
los annosdei6;8.o  que  foycom  a  occafiaõ  de  naõ haver  na- 
quelle  lugar  Ermida  alguma,  que  pudeífe  fervir  para  aad- 
miniftraçaó  dos  Sacramentos  aos  que  eftiveffem  enfermos, 
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,$  foraõ  os  feus  Fundadores  os  moradores  do  meímo  lugar,  S* 
principalmente  dous  que  corn  mayor  fervor  ,  &  mais  devota 
piedade feíinaláraõ  neíta  obra  $  os  quaes  foraõ  SebaítiaõAl- 
vesdo  Cando,ôc  Manoel  G onçalves  Lizes,  Alferes  da  Caval- 
laria  úd  Vilia  de  Chaves ,  &  no  meímo  tempo  mandarão  fazer 
a  imagem  àà  Senhora^  que  le  fez  com  grande  perfeyçaõ. 

Com  tanta  diligencia  íe  andou  na  obra  dacafa  da  òenho- 
ra,  que  em  li.  do  mez  de  Novembro  fe  benzeo  ,  &  fecollo- 
eou  nella  a  Imagem  da  Senhora,  &  k  lhe  fez  a  íua  primeyra 
feita  j  fey  ta  a  caía  da  Senhora ,  .&  collocada  no  leu  Altar  mòr, 
^Sacratiílima  Imagem  da  Senhora  da  Aflumpçaõ  ,  foy  taõ 
grande  a  devoção  de  todo  aquelle  povo,  para  com  ella,,  que 
bem  moftrava  o  Senh or,que  elle  fora  o  Author  daquella  obra, 
&  qite  elle  com  a  faa  infinita  mifericordia  com  que  nos  ama,  a 
infpiràra  ,  para  que  naquella  Senhora  tiveflem  amparo  ,  pro- 
<tee£aõ,&  remediojbemdito  elle  feja.  Logo  íe  vio  iíiocom  ex- 
periência ,  pois  começou  o  Senhor  a  derramar  fobre  aquelles 
moradores  pelos  merecimentos  de  fua  Santiffima  Mãy  muytas 
mifericordias ;  porquerecorrendo  a  ella,  em  teus  trabalhos,  &c 
neceffidades ,  a  todos  a  Senhora  remediava. 

Com  a  fama  deitas  maravilhas,  começou  íogo  a  fermuy- 
to  grande  o  concuríb  doe  povos.,  &  as  romagens ,  &  também 
começarão  a  fer  muyras  asoffertas,  que  à  Senhora  feôffere- 
ciaõ,  em  queentravaó  mwytas  pefloas  devotas  daVilIa  de 
Chaves ,  de  donde  diíla  eíte  Santuário  menos  de  meya  legoa, 
&  eítas  pefloas  foraõ  as  que  com  muyto  mayor  affe&o 
procuravaõ ,  que  à  Senhora  íe  lhe  erigiffe  outra  mayor ,  &  me- 
lhor cafa ,  &  com  tanto  fervor  entrarão  neíta  obra ,  que  toma- 
rão por  fua  conta  a  adminiftraçaõ  delia ,  &  fahioem  tudo  per- 
feytiííima  ;  porque  hcmuyto  grande, &  de perfeyta  archite- 
âuraj  &  capaz  de  humanobiliílima  Paroquia:  dos  milagres 
aindaqueeraõ  muytos,  &  notáveis  ,  naõ  houve  ninguém  ,que 
osefcrevefle,  nem  que  procurafle  fe  authenticaffem  $  mas  as 
muytas  memorias  delles  eftaõ  apregoando  ©s  grandes  pode* 
%  daquella  milagrofa  Senhora,  He 
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He  efta  Santiflima  Imagem  de  cfcultura  de  madeyra  ,  ôc 
muyco  bem  eftotada ,  he  muy to  fermofa ,  &  a  fua  eftatura  he 
de  pouco  maisde  três  palmos  j  tem  fobre  o  braço  efquerdo  ao 
Santiílimo  Deos  Menino*  eftá  collocada  fobre  humthrono  no 
meyodo  retabolo  ,  que  he  modernor&  muy  to  bem  dourado. 
Atèoprcfente  naõ  tem  Irmandade  approvada  peloOrdina* 
ri)j  he  fervida  por  devotos  Mordomos,que  o  fazem  com  gran- 
de devoção ,  &  muytos  fe  oíEerecem  paraa  fervir  -,  a  fua  tefti- 
vidade  fe  lhe  faz  (ainda  queo  titulo  heda  Aflumpçaõ  )ema 
fegunda  oytava  do  Efpirito  Santo*  &  neftedia  he  muy  to  gran- 
de o  concurfo  das  romagens  >  pertence  efte  Santuário  àjurif* 
drçaõ  Ordinária. 

TITU  L  O    VIII- 

Da  milagrofa  Imagem  denoffa  Senhora  de  Guadalupe  ,<do  hgatk 

de  FUlarelho. 

N  O  termo  da  VHla  de  Chaves  hi  muytos  lugares ■%  entre 
elles  hum  chamado  Villarelho  tem  huma  Paroquia 
dedicada  ao  Apoftolo  S.  Tiago  \  em  o  feu  Altar  mòr  à  parte 
da  EpLftola  fevècollocada  huma  milagrofa  Imagem  da  Rai- 
nha  dos  Anjos ,  a  quem  daô  o  titulo  de  nofla  Senhora  de  Gua- 
dalupe he  efta  Santiflima  Imagem  de  vulto,  &  tem  quatro 
Pátios  de  altura,  &  comambas  as  mãos  fuftenta  ao  Menino 
De  *•  faõeíbs  Imagens  de  efeultura  de  madeyra  eftôfadas  -,  he 
efta  Parojji.ua  muyro  frequentada.,,  porcaufa  da  Senhora  de 
Guadalupe,  que  continuamente  eftá  obrando  muytos  mila- 
gres ,  &  maravilhas,  6c  tem  taõ  grande  fé  aquelles  morado- 
res com  efta  Senhora  ,  que  recorrendo  a  ella  em  qualquer  tra- 
balho que  padeçaõ ,  nella  achaõ  logo  todo  o  feu  alivio  >  &  re- 
médio. 

Naõ  fó  os  moradores  daquelle  lugar ,  &  os  dos  circun vi- 
finhosabufcaõ>  mas  ainda  os  muy  to  diftantes,  &  também  de 
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ntuytos  do  Reyno  de  Galiza  $  cites  quando  fe  vem  opííhi idos 
da  lagarta,  6c  da  ciguarra,  6c  de  outros  guzanos  rque  Jhe  co* 
jnera,  &  deftroem  os  feusxampos ,  6c  cearas ,  recorrem  logo 
à  £>enhora,&  pedindo  ao  feu  Parrocoa  queyra  tirar  em  procif- 
íaô  j  elle  attendendo  alua  grande  fé ,  condecende  com  elless 
&  tanto  que  le  fazefta  diligencia ,  todos  aquelles  bichos  def- 
apparecem  logo  das  cearas  >  &  vaó  bulcar  os  matos ,  &  as  rel- 
has raondeacabaõ,  6c  defapparecem  de  todo. 

No  anno  de  i66i.  entrando  o  inimigo  ãíaquear  aquelle 
lugar ,  6c  lançando  fogo  à  Igreja  (o  que  de viaõ  fazer  alguns 
hereges)  hum  foldado  Galego  devoto  de  noffa  Senhora ,  ven- 
do o  perigo  em  q  a  fagrada  Imagem  da  Senhora  eftava  de  pere- 
cer no  incendio,a  tomou  nos  braços,6c  tirando-ado  Altar  com 
intentos  de  a  levar  para  Galiza ,  fahio  com  ella  -,  mas  tanto  que 
chegou  em  frente  das  portas  da  Igreja  de  N.Senhora  das  No- 
ves, que  he  Paroquia  do  lugáMe  YeygadetiUt8c  fituada  em  o 
campo  daJL^ma5aSenhora  fe  fez  immovel,&naõ  pode  dar  mais 
híi  paflfo  adiante  ,  &  vifta  a  maravilha  a  collocàraõ  na  mefma 
Igreja  da  Senhora  das  Neves,&  o  foldado  a  deyxou  Êear  com 
grande  fentimento  feu  -9  porque  pertendia  enriquecer  a  fua 
Pátria  comaquelle  celeftial  theíouro^  depois  que  paífáraõ 
aquelles  grandes  trabalhos^  &  calamidades  da  guerra,  foy 
outra  vez  reftituida  a  Santiflima  Imagem  da  Senhora  de  Gua- 
dalupe ao  feu  antigo  lugar ,  aonde  ao  prezente  he  venerada, 
&  eftá  continuando  em  obrar  as  fuás  grandes  maravilhas  >  fef» 
tejaõ  a  efta  Senhora  em  o  primeyro  Domingo  de  Mayo:  já 
4oje  naõ  confta  em  que  tempo  foy  collocada  naquélla  Igfej% 
Ciem  quem  a  col locou. 


TITULQ 
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TITULO    IX, 

Da  tnilagrõfa  Imagem  de  N.  Senhora  das  NeceJJtdades  ia  Frt* 

gue/iadeSamoens. 

OUtro  lugar  ha  no  termo  da  Villade  Chavcs,&  em  muy* 
to  pouca  diftancia  defta  mefma  Villa,aquem  daò  ono* 
mcds  Samocns,cuja  Paroquia he  dedicada  à  Kainha  dos  An- 
jjs ,  a  quem  daó  o  titulo  %do  O.  Nodcltnto  pois  deite  lugar 
fe  vchuma* quinta  grande  deque  he leahor  Joaõ Bautilta de 
Carvalho  ^  ncfta  fe  edificou  em  louvor  da  excelia  Rainha  da 
Gloria  huma  Ermida, em  que  fe  collocou  huma  Imagem  (uar 
a  quem  impuzeraõ  o  titulo  das  Neceífidàdes,  &  foy  o  íeu  de- 
voto Fundador  Balchezar  de  Carvalho, pelos  annos  de  1670. 
pouco  mais> ou  menos ■-,  para  que  foííe  cabeça  de  hum  Morga- 
do, queinftituhio  r  &  para  que  feus  fuoceflbres  fe  confervaf- 
fem  com  as  verdadeyras  felicidades  ,  lhe  quis  dar  por  fua 
Prote&ora  a  Senhora  das  Neceííidadefr. 

Tanto  queefía  Santiflima  Imagem  foy  coUocada  na* 
quella  fuacafa  (comofe  vèno  meyo  de  hum  muyto  lindo  re- 
tabolo)  íe  começou  logo  a  mover  com  grande  devoção  to» 
do  aquelle  povo  circunvifinho,  para  a  íervir,  &  venerar,&  lo- 
go a  Senhora  paga  também  dos  feus  devotos  affe&os  ,  come* 
çou  a  obrar  a  favor  de  rodos  muytos  prodígios,  &  grandes  ma- 
ravilhas, como  o  eftaõ  publicando  as  muytas  mortalhas,  habi-, 
tos,  cabeças,^  braços  de  cera,  &  outras  muytas  memorias,  que 
à  Senhora  fe  offerecèraõ ,  em  perpetua  lembrança  de  fèu  agra- 
decimento ,  &  fe  vem  pender  das  paredes  daquelle  Santuário. 

He  efta  Santiflima  Imagem  formada  embarro*  mas  de 
perfeytiífima  efcultura,  8c  muyto  bem  eftofada  de  oura,  a  fua 
cftatura  faõ  quatro  palmos  jeftá  com  as  mãos  levantadas >  fef- 
tejaõ  a  efta  Senhora  em  dous  domez  deJulho>;  fendo  mu y to 
continuo  ,&  frequente  o  concurfo  da^v^Ue  deyoro  povo,  em 
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todo  o  difcurfo  doanno,  neíte  dia  da  Viiitaçaõ  da  Senhora 
he  muyto  mayorj  porque  concorrem  de  todos  aquelles  povos, 
&  lugares circunvifinhos  a  vificara  Senhora,  &  neftedia  vaó 
imiy  tos  a  pagar  as  fuás  promeílas,  que  lhe  temfey  to ;  matem 
efta  Senhora  atègora  Irmandade  approvada  pelo  Ordinário  -, 
mas  os  feus  devotos  Mordomos  annuaes  a  fervem  coramuy- 
to  graiade  fervor?  &  o  fazem  com  devora  emulação. 

TIT  U  L  O    X. 

Da  mâagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  da  Affum^do  ãé 
Villda  de  Tâmega. 

NOmefmotermo  da  Vílla  deChaves  ha  outro  lugar, 
ou  Fregueíia  chamada  Villela  de  Tâmega,  que  difta  da 
referida  Villa  de  Chaves  três  legoas ,  cuja  Paroquia  he  dedi- 
cada à  Rainha  da  Gloria,  debayxo  do  titulo  de  fua  triunfante 
AíTumpçaõ^nefta  Igreja  dequeellahe  a  Patrona.,  fevècol- 
locada  a  Imagem  da  Senhora ,  com  quem  todos  aquelles  mo» 
radores  tem  muyto  grande  devoção  j  he  efta  Santiflima  Ima- 
gem de  efeultura  de  madeyraeftofada^heefta  Freguefia  muy- 
to antiga, &  a  Imagem  da  Senhora  também  o  era  taato,  que 
com  o  difcurfo  dos  muytosannos,  o  tempo  a  maltratou  ,  & 
âííim  foy  precifo  ao  Ábbade,  &  mais  devotos  da  Senhora 
mandar  fazer  outra  nova ,  que  he  a  que  de  prefente  fe  vè  col- 
locada  nofeu  Altar  mòr,  que  fevè  com  as  n>áos  levantadas. 

Dos  princípios  da  primeyra  Imagem  fenaõ  fabe  dizer  na* 
da,  nem  do  tempo  em  que  Deos  a  illuftroucom  as  maravilhas, 
que  por  fua  interceíTaõ  começou  a  obrar  a  favor  daquelles 
moradores; a  fegundafecollocounoannode  i/oj.a  qualcol- 
locàraõ  os  feus  devotos  >  por  fenaó  verem  privados  de  taô  be- 
nigna Prote&ora ,  oquefizeraõ  com  grande  feftajnaõtem 
efta  Senhora  Irmandade  -,  mas  a  grande  devoção ,  que  todos 
lhe  tem,  faz ,  que  todos  também  a  defejemferyir  >  o  que  a  Se- 
nhora 
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nhora  lhe  paga  com  continuara  todos  os  mefmos  favores,  & 
benefícios ,  que  reccbiao  da  primeyra  >  toda  aquella  Freguefia 
frequenta  aquella  caía  com  fervorofa  devoção ,  &  dos  prodí- 
gios f  que  continuamente  obra  ,  faó  abonadas  teftemunhas  as 
muytas  memorias  delles ,  que  fe  vem  pender  das  paredes  da- 
quelle  feu  Santuário  >  a  fua  feftividade  íe  celebra  em  quinze 
de  Agofto. 

TITULO    XI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  da  Conceyçaê 
do  Outeyrwho. 

O  Lugar  de  Agoftaõ  ,  que  fe  comprehende  também  entre 
os  do  termo  da  Villa  de  Chaves,  que  hetaõ  grande  ^ 
que  temfefTenta  Paroquias ,  cuja  Paroquial  Igreja  he  dedica- 
daao  Apoftolo  SaõPedrOi  tem  efte  lugar  no  feu  deftrito 
huma  Ermida  ,  que  dizem  edificara,  havia  muytosaranos,  Sc 
confagràraà  Senhora  de  toda  a  Pureza  Maria  concebida  km 
macula  de  culpa  ,  hum  homem  que  veyo  do  Braíll ,  do  qual 
já  fenac  fabe  dizer  o  nome  que  tinha  >eíle  obrigado  dcsmuy- 
tos  favores  5  que  defta  Senhora  havia  recebido  ,  por  naõ  fal- 
tar ao  agradecimento  delles,  lhe  dedicou  aquella  caía ,  aonde 
collocou  aquella  Santiílima  Imagem  ,  que  nella  fe  venera ;  já 
hoje  naó  conda  fe  elle  a  trouxe  comfigo  do  Braíll ,  ou  feem 
Portugal  a  mandou  fazer 5  com  efta  íagrada  Imagem  tem  nao 
fóaqueJle  lugar  muytQ  grande  devoção  5  mas  todos  os  mais 
circunvifinhosi&afllma  vaõ  bufcar  com  muyta  frequência; 
&  he  certo  que  todos  recebem  grande  confolaçaõ ,  &  alivio  na 
fua  preíençaj  &c  fuppofto  fenaõ  referem  milagres  particulares, 
he  pela  pouca  apl  icaçaõ  ,  que  ha  para  fe  fazer  memoria  delles. 
A  primeyra  Imagem  que  collocou  naquelle  Santuário 
aquellefeu  devoto,  feveyo  a  confumir  com  o  difcurfo  dos 
muytos  annos  ,  &  aífím  os  feus  devotos  mandarão  fazer  outra 
de  madeyra  eftofada  ricamente^  qual  he  devotifllma,  &  a  Tua 
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eitaturatem  pouco  mais  de  quatro  palmos*  efta  fevèhoje 
collocada  no  meyo  do  Altar  mor,  &  íiippofto  que  todos 
tem  muyto  grande  devoção  para  com  efta  Senhora*  ainda 
aílim  naõ  tem  Irmandade  particular ,  que  a  íirva  &  que  ce- 
lebre a  fuafefta*,  mascom.  a  devoção  particular  a  fervem  to» 
do& com fer vorofa.de voçaõ  *,&  como  faõmuytas  asoffertas, 
&efmollas,q.ueíelheofFerecem,  fempre  ha  com  que  felhe 
poffaõ dedicar  feftivos  cultos  ^he  efta  Ermida  anexa  àParq- 
quia.de  Saõ  Pedro  de  Agoftaõ ,  daô-lhe  o  titulo  de  noíla  Se- 
nhora da  Conceyçaõ  do  Outeyrinho,  por  caufa  de  fe  haver 
edificado  a  fua  caía  em  hu  lugar  imminente  •,  eftá  aquelle  San- 
tuário adornado  com  muyto  aceyo  ,  fegundo  nosreferem  os 
que  delle  nos  fizeraõ  Relação.  Fefteja-fe  à  Senhora  emoyto 
de  Dezembro  j  no  qual  dia  concorre  muyta  gente. 

TITULO    XXL 

V&milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  ÂJJutnpçde>  Ermida 
anexa  a  Reytona  de  S.Pedro  da  yèyga%ou  dos  Falles. 

N  Os  limites  da  Freguefia  de  Saõ  Pedro  da  Veyga,  ou 
dos  Valles,  termo  da  Villa  de  Chaves  em  ofitio  do 
Carril,  ou  vallefaudavel  fe  vèo  Santuário  da  milagrofa  Ima- 
gem  de  noíía  Senhora  da  Aííumpçaõ ,  o  qual  fica  entre  o  lu- 
gar dos  Valles,  &  o  Deymàos  ,  ainda  que efte  fecomprehen- 
dejána  Freguefia  denoíTa  Senhora  do  O,  que  também  corn- 
prehende  quatro  lugares,  como  he efte  de  Deymàos,  Cana* 
vezes,  &  outros  dons  >,  tem  efta  caía  da  Senhora  por  Adminif. 
tradores  o  Rey ror  da  Igreja ,  como  fabricante  ,&:  para  efta  fa- 
brica ,&  defpezas  do  culto,  êeferviço  da  Senhora  concor- 
rem osfreguezes  todos  ferv.oroíps,  6c  também  as  rendas  da 
mefma  Ermida  quando  ellas  nan  abrangem  ao  gafto,  que  fc 
faz*,  he  efta  cafa  da  Senhora  grande  ,.&  efpaçofa,  6c  muyto  ca* 
$az  dos  eoncurfos  da  gente  que  concorre  ,  qpehe  muyta  a 

vene- 
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veneralla,&  pela  fua  grandeza  era  capaz  de  huma  nobre  Pa- 
roquia ,6c  eitamuyco  bem  adornada ,  o  teclo  da  Igreja  hea- 
payaelladode  boa  madeyra,  6c  obrado  com  grande  perfey- 
çao,  òc  dividido  em  quadros,  aonde  fe  nurnèraô  lerenta  & 
dous ,  grandes,  &  efpaçoíos  -,  de  donde  fe  pôde  collegir  a  fua 
laci Jaó  ,  6c  grandeza  -9  efta  obra  foy  já  reediíicaçaõ  por  eftar  a 
primeyra  com  a  duração  do  muyto  tempo  que  havia  paííado 
muyto  damnificada,  &  porque atè agora efteve  em  preto,  fe 
aíTentou  fe  pintaíTe ,  6ciefizeíTem  fetcnta  &dous  myfterios, 
ou  attributos  da  Virgem  Senhora:  efta  obra  fefazcomos  ren- 
dimentos da  fazenda  da  Senhora ,  6c  com  a  concurrcncia  da 
Fregueíia,  para  o  que  foraõ  também  obrigados  osfeus  Admí- 
niftradores ,  por  hum  Capitulo  de  vifita  >  no  qual  fe  mandou 
concorreíTem  juntamente  a  fua  Confraria  ,  6c  os  freguezes. 

He  efta  Santiffima  Imagem  muyto  antiga;  mas  hede 
grande  fermolura  5  he  de  roca  ,  &  de  veílidos ;  a  fua  eftatura 
íao  perto  de  cinco  palmos,  6c  eftá  com  as  mãos  levantadas,  Sc 
com  alguma  inclinação  para  o  Ceo \  tem  toalha ,  &  coroa ,  & 
com  a  toalha  parece  muyto  mais  fermofa  ,do  que  podia  eftar 
com  ascabeleyrás  ,  que  introduíio  nas  Imagens  a  vaidade 
das  mulheres  5  vefle  collocada  em  hum  rico  trono  em  o  meyo 
do  retabolo ,  que  he  dourado  -,  de  fua  origem  naõ  ha  quem  fay- 
ba  dizer  nada,  nem  pela  tradição,  &  aííim  querem  alguns  fem 
fundamento,  que  efta  Senhora  fofíe  venerada  naquelle  fitioj 
ainda  em  tempo  dos  Godos*  porque  naõ  tem  com  que  o  pof- 
faó  provar  ;  edificarfelhe-hia  aquella  cafa  depois  que  os 
Mouros  foraõ  lançados  de  todo  daquellas  partes-,  afua  fer- 
mofura  também  he  tida  por  milagrofa  j  porque  fendo  aquella 
fanciílima  Imagem  taõ  antiga  nunca  houve  mão  que  a  pudef- 
fe  tocar,  para  a  renovarem,  nemnella  feviocoufa  por  onde 
fofle  neceflfario ,  o  fazeríe  lhe  efte  beneficio,  nem  haveria  mão 
de  Pintor , que  le  atrevefle  a  tocalla. 

Sempre  efta  facratiílíma  Imagem  foy  tida  em  muytcí 
grande  veneração 9  Sc  aííim  os  Ecciefiafticos  1  como  os  fccula- 

Ee  z     ~    ""  ~"~       £3 


4£&  Santuário  Mariano* 

jp€5  unidos  emhuma  uniforme  vontade  Ihgeregírâõ  humalr- 
niandade  ,queconfta  de  muytos  Irmãos,  de  hum  ,  &  outro 
eftado  3  foy  efta  approvada  pelo  Eminentiflimo  Senhor  Car- 
deal Dom  Yeriílimo  de  Alencaftro,fendo>Arcebifpo  de  Braga, 
&  porque  aosIrmáoslhenaõfaltaíTem  os  emulumentos  efpi- 
ricuaes  ,  alcançarão  da  Sé  Apoftolica  huma  Bulia*  com  vários 
Jubileus  3  d.Qsquaes  o  primeyro  Íeganhaemi5.  de  Agofto, 
dia  dafua.mayor  folemnidade*  que  à  Senhora  fe  celebra  na- 
quella  fua  caáa  -3  6c  além  das  grandes  Indulgências ,  que  os  Ir- 
mãos lucraõ  naquella  fua  Irmandade/e  lhe  fazem  por  cada  hu 
em  fua  morte  dousOfficios,&  fe  lhe  mandão  dizer  muy  tasMif- 
fasyk  annualmente  hú  anniverfario  folemne  pelas  almas  de  to- 
dos y  na  entrada  dâõ  os  Irmãos  trezentos  reis,  &  por  cada 
hum  dos  Irmãos  que  morre  cincoenta  reis  *.&  muytos  por  íe 
livrarem  deite  encargo,  íecompcem  com  o  Juiz ,  Sc  officiaes, 
em  hum  tanto  cadaanno,  5c  o  Juiz  he  hum  anno  Eccleíiaftico, 
&  outro  fecular,  &  os  mais  officios  fe  repartem  igualmente, 
entre  Ecelefiafticos  ,Scfeculares. 

Heefte  Santuário  da  Senhora  muy  to  frequentado  de 
romagens  5  Sc  antigamente  ainda  era  muyto  mayor  o  concur- 
ío  y  porque  com  as  guerras  íe  ha  esfriado  a  devoção  alguma 
coufa;  6c  asruinas  q  fe  vem  nos  povos,os  faz  ferem  mais  tibios, 
&  menos  liberaes  j  tem  obrado  efta  mifericordiofa  Senhora 
muyros  milagres,  como  ainda  ao  prefente  o  eftaõ  teftemu. 
nhando  as  muytas  memorias,  q  fe  vem  pender  das  paredes  da- 
quelle  Santuário ,  como  faõ  quadros ,  mortalhas,  hábitos,  ca- 
beçasjbraços,^  outros  muytos  fignaes  deita  qualidade,8c  muy- 
to mais  houvera  de  memorias, 6c  peçasdeftegenero,fe  houve- 
ra zelo,6c  naõ  entrara  também  a  ambição  daqueiles,que  porfe 
aproveytartrn  de-ftas  coufas,  asdesfizeraõ. 

Hum  milagre  referirey,  como  fe  me  referio  ,  que  fez  a- 
Senhora  muyto  moderno  (q  dos  antigos  nunca  houve  quem 
os  efcrevefie,&fizeíTedelles  memoria:  )  Foy  efte,quehum 
feiççm  aatural  de  Louredo ,  junto  ao  Bom  Jefus  de  Barrocas 
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(ztà  efte  manco,  &  aleyjado,&  tanto  que  andava  cm  duas  mo« 
ktas  )  foy  a  encomendarfe  à  Senhora ,  fazendo  caminho  por 
aquellas  partes ,  entrou  nacafa  da  Senhora ,  &  pofto  de  joe- 
lhos na  fua  prezença  1  ihe  pedio  fe  lembralfedelle  ,  já  que  a 
tantos  favorecia  com  afua  poderofa  interceffaòi  a  Senhora  co- 
mo toda  he  Máy  de  piedade ,  o  farou  ,  8c  ficou  taõ  perfcy ta- 
mente  bom,  que  em  acçaõ  de  graças  daquelle  beneficio  ,  pen- 
durou as  muletas  nas  paredes  da  fua  Capella,  como  fe  eftaò 
ainda  ao  prefente  vendo ,  &  o  teftemunhaõ  os  que  o  conhece* 
raõ  aleyjado. 

N efte  Santuário  da  Senhora  fe  fazem  os  Divinos  Offi- 
cios  com  muyta  grandeza  ,  &  fecelebraô  muytas  MiíTas,  que 
por  devoção  íe  vaõ  dizer  à  fua  cafa  >  &  muy tas  delias  em  ac- 
ção de  graças  dos  favores,  que  delia  receberão }  também  ha 
nefta  cafa  confeffionario  para  confolaçaõ.dos  fieis ,  que  com 
devoção  defejaõ  receber  nella  os  Divinos  Sacramentos,  8c  ifto 
por  efpecial licença  do  Illuílriffimo  Arcebifpo  de^Braga ,  para 
o  que  informou  o  Reverendo  Thomàs  daFonfeca  deEfco- 
var,  Vifitador ,  que  foy  daquella  Igreja ,  ôc  do  Cura  da  Paro-* 
quia. 

Tem  a  Senhora  algumas  propriedades,  como  he  huma 
herdade  fechada  de  muro ,  hum  fermoío  caftanheyro  ,  &hua 
oliveyra,  &  hum  pomar  de  fruta.  O  domínio  das  chaves  he 
do  Reytorde  Saõ  Pedro  dos  Valles,  oqualaprezenta  Ermi- 
tão ,  que  pede  para  a  Senhora,  por  algumas  comarcas  daquel- 
le Arcebifpado  ;  tem  cafas  em  que  vive,  &  huma  horta  -,  ôc  he 
obrigado  a  tratar  com  todo  o  aceyo  a  cafa  da  Senhora  >  &  de 
fazer  huma  teftaà  fua  eufta  em  o  dia  da  Purificação ,  5c  de  dar 
nelle  a  cera ,  8c  o  azeyte  para  a  alampada  em  todo  o  anno  ,  6c 
o  mais  que  a  fua  devoção  lhe  pedir. 

He  efte  fitio  muyto  alegre  ,  8c  agradável,  &  com  razão 

Iheimpuzeraõ  o  nome  de  Valle  íaudavelj  tem  huma  fonte 

dentro  daquella  Corte ,  ou  herdade  referida  de  agua  perenne, 

que  nafee  fora,  &  porcondu&os  entra  dentro,  &  a  cafa  da 
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Senhora  eftá  cercada  de  Aíinheyras ,  &  junto  a  ella  pâffa  hum 
ríbey  ro  que  leva  baftante  agua ,  com  que  aquella  folidaõ  fe  faz 
frefea  ,:&  muy  to  deliciofa ,  &  como  eftá  entre  osxlous  lugares 
referidos ,  fe  vè  muy  to  abrigada  dos  ventos  *  efta  Relação  nos 
fez  o  Reverendo  Vigário  Geral  de  Bragança. 

T  ITUL  O    XIII. 

&amlagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Saúde }  daFreguefia 
de  Filiar  de  Perdizes. 

NA  Freguefia  deSaõ  Miguel  de  Vai  de  Perdizes ,  que 
pertence  ao  termo  da  Villa  de  Monte  alegre ,  em  o  Ar- 
cebiipado de  Braga,  &  diftante  da  Villa  de  Chaves  duas  le- 
goas  hemuyto  venerada  huma  devota  Imagem  da  Mãyde 
Deos>  a  quem  daõ  o  titulo  da  Saúde  *  efta  Santiffima  Imagem 
foy  collccada  no  deftrito  daquella  Freguefia,&  limites  do  lu- 
gar de  Vai  de  Perdizes  em  huma  Ermida  própria,  &particu* 
lar,  que  lhe  mandou  edificar  hum  Reytor  da  mefma  Fregue- 
sa ,  pelos  annos  de  1655.  pouco  mais,  ou  menos,  pela  grande 
devoção  que  tinha  à  Rainha  dos  Anjos ,  &  para  que  de  todos 
pudefle  fer  bufeada  ,.&  venerada  ,  lhe  deu  aquelle  devoto  ti. 
tulo  i  porque  para  os  mortaeshe  o  mais  agradável:  efte  San- 
tuário fe  vèíkuadoemhuma  grande  Agra^uribanceyrâjcom 
huma  boa  fonte  de  agua  aopè,  para  que  em  p  veraõ  tiveflem, 
os  que  foííem  a  venerara  Senhora  efte  alivio  ^que  naõ  fey,le 
fe  defcobrio,  quando  fe  lhe  edificou  a  fuacafa. 

He  efta  Santiífiroa  Imagem  de  madeyra  muy  to  bem  eíl 
tofada ,  &  fobre  o  braço  efquerdo  fe  vè  que  defeança  o  Santif. 
limo  Filho  Menino,  &  aeftatura  da  Senhora  faõ  pouco  mais 
de  quatno  palmos  5  eftácollocada  emomeyo  doretabolo  do 
Altar  mor,  que  he  único  $  com  a  grande  devoção,  com  que 
iògo  começarão  todos  a  bufear,  &  a  venerar aquella  foberana 
Cainha  da  Gloria ^  a  Senhora  da Sauctej  vendo  todos  o  muy- 
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to  que  delia  dependiaó  ,  fe  lhe  inftituhio  huma  Irmandade  , 
debayxo  da  protecção  da  mefma  Senhora^  qual  foy  confirma- 
da ,  pela  authoridade do  Ordinário  j  &  os  feus  Confrades,  pa- 
ra que  mais  creícefic  em  todos  a  devoção  ,  alcançarão  da  Sc 
Ap  jíI  oliça  huma  Bulia  com  cinco  Jubileus,  para  que  os  Con- 
frades avelíem  eites  efpirituaes  intereífes  ,  os  quaes  fe  ganhaõ 
em  cinco  feftivijades  da  Senhora. 

A  fua  principal  feita  íefolemniza  em  a  íegunda  oytava 
do  Efpirito  Santo ,  &  nefte  dia  he  muyto  grande  o  concurio 
dos  feus  devotos  >  he  anexo  efte  Santuário  da  Senhora  à  refe- 
rida Parroquia  de  Saõ  Miguel  de  Vai  de  Perdizes  j  he  muyto 
grande  a  devoção  ,  que  todos  os  moradores  daquella  Fregue- 
fià  tem  com  a  Senhora  da  Saúde,  &  como  todos  a  deíejaó  ,  em 
fuás  enfermidades,imploraõ  todos  o  feu  favor,ík  todos  o  achaõ 
prompto,  que  como  diz  S.  Bernardo  5  fe  nasnoíTas  enfermi* 
dades  a  invocarmos  -,  tem  efta  Senhora  em  fuás  mãos  os  noflbs  D.$cm; 
remédios:  Siqua  infirmitas  tibi  oceurrat  ,  non /preto  remédio10™-2- 
cor  por  ali ,  reourre  ad  invocai tonem  nommis  Marta.  Scr  49* 

Naõ  iò  nos  achaques ,  &  enfermidades  do  corpo  acode. 
efta  piedofiíTima  Senhora  \  mas  também  nas  enfermidades  do 
Efpirito,  porque  ellafempre acode  aosdefconfolados,  &  af* 
flictos ,  como  diz  Joaó  Geometra ;  porque  além  de  nos  acudir 
em  as  noíTas  dores,  por  ler  o  remédio  delias :  Remedmm  doloris-, 
muyto  mais  nos  acode  em  noíTas  anguftias ,  &  affliçoens:  Ms-g™^ 
ria  advocata  remedmm  impetrai  affltãis.  Tem  efta  piedofa  Se- Ssr>dc 
nhora  para  os  affl i£tos,  Sc  para  os  que  padecem  dores  muyto  Alinum 
promptos os  remédios,  &  os  alívios.  Defta  Senhora  nos  (qz 
Relação  o  Reytor  daquella  Freguefia  Alexandre  deOIivey- 
ra  à  petição  do  Uluftriffimo  Arcebifpo ,  Bifpo  de  Miranda. 
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TITULO    XIV. 

-Da  mãagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  dos  Chdis  ,  de  Pai 

de Noguej/ra. 


A 


Villa  de  Vai  de  Nogueyra  fica  na  Província  de  Traz 
os  Montes ,  he  julgado  de  por  fi ,  6c  pertence  no  efpiri- 
tual  ao  Areebifpadode  Braga  centre  efta  Villa  ,  6c  o  lugar  de 
Fernando  (  tudo  em  o  feu  termo )  fe  vè  o  Santuário  de  nofía 
Senhora  dos  Chaõs  5  eftà  efta  caía  da  Senhora  fituada  em  o 
imeya  de  hum  grande  Valle,  ou  campo  cham,  6c  direyto,6c 
he  muyto antiga,  6c  tanto,  quejáfenaõ  fabe  ,  nem  pela  tradi* 
çaõ  dizer  nada  dosfeus  princípios,  ôc  daqui  me  períuado,que 
efta  Senhora  appareceria  em  aquelle  mefmoíitio,  6c  que  tam- 
bém feria  muyto  notável  a  fua  manifeftaçaõ  j  &  porque  lhe 
naõ  faberiaõ  qual  fofTe  a  fua  invocação,  lhe  impuzeraõ  o  titu- 
lo dos  Chaõs  ,  por  femanifeftar  em  aquelle  Valle  ,  6c  campo 
cham ;  com  a  manifeftaçaõ  começaria  logo  a  obrar  tantas  ma- 
ravilhas s  Sc  prodígios,  que  àvifta  delias  lhe  edificariaó  logo 
aquellacafa ,  6c  os  moradores  daquelle  deftrito,  obrigados  dos 
favores  da  Senhora,  para  que  mais  fedilataffe  a  fua  devoção, 
&  de  todos  foíTe  bufcada  ,  6c  venerada  .ordenarão  em  louvor 
da  rnefma  Senhora  humafeyra,  que  fe  faz  naquelle  campo,  ei» 
todas  as  primey  ras  quintas  feyras  de  cada  mez. 

He  efta  Santiffima  Imagem  de  veftidos  ^afuaeftaturahe 
de  poucomais  de  quatro  palmos ,  fobre  o  braço  efquerdo  defc 
cança  o  Menino  Deos ,  ôc  todos  affirmaõ  fer  efta  Imagem  a  an- 
tiga S  3c  eu  attendendo  ao  titulo  (como  já  diffe)  me  perluado* 
que  a  Senhora  por  minifterio  dos  Anjos  fe  manifeftaria  na- 
quelle lugar  para  delle  communicar  a  todos  aquelles  povos 
|*ril4      os  feus  favores  y  porque  toda  fe  faz  a  todos  ,  ouvi  a  Saõ  Ber- 
vXWL.  nzidoiQmmbuâomniafaãa  efi'\  %u  de  plenitudine  ejm  accifiant 
Roafign*  fMiverfí:  çaptivm  redemptionem >  &&ger  curatiomm>  trifevs  con- 
«»&      v"      »v^.%  ~ "    ~'~  ~ '  Cola* 
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folationêmypèccatorveniam ,  Ju/lusgratiam-jérc.  Tudoachaô 
cm  Maria ,  os  que  fe  querem  valer  da  iua  clemência*  bem  pôde 
fer ,  que  os  Chnftaos  em  o  tempo  dos  Godos  a  veneraflem  alli 
perto,  6c  que  entrando  os  Mouros  em  Heípanha  aefcondef- 
íem  os  mefmos  Chriltáos ,  que  fugiaõ  à  fua  crueldade  ,  para  a 
livrarem  de  qualquer  deíacato  *  queelles  como  infiéis  lheptu- 
deffem  fazer}  ôc  que  os  Anjos  a  guardariaó,  &  defenderiaõ  ^co- 
mo fizeraó  com  outras  muytas ,  como  vimos  em  a  Imagem  de 
nofla  Senhora  de  Sacoyas ,  que  também  he  de  veftidos ,  &  de 
roca,  como  diflfcmos  no  titulo  X2.do  terceyro  Livro  do  Tom, 
quinto,  a  qual  hetradiyaeViue  fe  venerava  em  tempo  dos  Go* 
dos,ôc  que  a  fua  Igreja  fervia  depois  deMelquita  no  tempo 
dos  Mouros. 

He  efte  Santuário,  &  caía  da  Senhora  dos  Chaõs  anexa  à 
Paroquia  de  Salças ,  &  os  feus  Reytores  faõ  os  q  aprezentaõ 
os  ErmitoenS}  porem  a  Reytoria  de  Salças  he  anexa  à  Abba* 
dia  de  Vai  de  Nogueyra  }  os  Reytores  de  Salças  faõ  osque 
feftejaõa  Senhora ,  cuja  fcftividade  fe  lhe  faz  em  25.de  Março, 
dia  da  Annunciaçaõ  da  Senhora;  além  delta  celebridade,  íe 
lhe  fazem  mais  duas,  com  MiíTa  cantada  ,  &  às  vezes  fe  lhe  faz 
Sermão ;  a  primeyra  em  dia  deSaõ  Braz  ;  8c  afegunda  nafe- 
gunda  oytava  do  Efpirito Santo ;  neftesdias  he  muyto  fre* 
quentado  efte  Santuário  ,  &  concorrem  todos  a  agradecer 
àquella  liberal  Senhora  os  feus  favores,  &  st  pagarlhe  os  votos 
que  lhe  fizeraó  ,  &  naõ  íó  neftas  occafioens  -,  mas  em  outros 
muytosdias  pelo  difeurfo  doannovaõ  a  venerada;  porque 
todos  aquelles  lugares  circunvifinhos  tem  muyto  grande  de- 
voção com  aquella  milagrofa  Senhora- 
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TITULO    XV. 

Da  milagrofa  Imagem  âemjfa  Senhora  da  Graça  da  Freguefia 

destila  Cais. 

NA  Freguefia  de  Villa  Cais,  que  he  -hc  nra,  &  julgado  do 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Riba  Tâmega  ,  Comarca 
de  Guimaraens ,  6c  Arcebifpado  de  Braga^  fe  veo .Sanruaria, 
Sc  cafa  de  noífa  Senhora  da  Graça  $  efte  Santuário  k  fundou 
em  o  mais  alto  de  hum  monte  $  a  Senhora  íe  vècollocada  em 
hum  nicho  nomeyo  dofeurerabolo,que  hede  talha,  &  bem 
dourado ,  &  moftra  naõ  fer  obra  muyto  antiga }  a  Imagem  da 
Senhora  he  muyto  fermofa  de  eícultura  muyto  perfeyta 
obrada  em  pedra -,  a  fua  eftatura  faõ  três  palmos  &  meyo ;  tem 
fobreobraço  eíquerdo  ao  Menino  Deos  todo  inclinado  pa- 
ra a  Santiffima  Mãy ,  que  o  eftá  fuftentando  com  a  fua  maõ  di* 
reyta. 

A  fua  Igreja  he  muyto  bonita,  &  tem  além  da  porta  prin- 
cipal outra  traveíía  com  huma  Galilè  muyto  galante  ,  que 
defeança  iobre  íeis  columnas  de  pedra ,  6c  com  três  entradas* 
fobre  a  origem,  6c  princípios  defta  foberana  Senhora,  por 
muyto  antiga  fenaõ  pôde  defcobrir  nada ,  nem  por  tradição; 
a  fua  Igreja  moftra  fer  já  reedificada  pelo  modo  que  íe  vè  no 
obrado  dei  la. 

He  muyto  grande  a  devoçaõ,que  todos  tem  com  efta  mi- 
lagrofa Senhora ,  6c  aflim  a  bufcaó  com  muyta  frequência  ,  Sc 
de  varias  partes  vem  a  vifitalla  com  romarias,  6c  de  varias  Fre- 
guefias  lhevaõ  a  fazer  clamores  em  certos  dias  do  anno,  co- 
mo atè  o  prezente  ;&deftas  faô  a  Freguefia  de  Villa  Boa  de 
Quiris  do  Bifpado  do  Porto ,  Sc  outras  também  do  Arcebiípa- 
do  de  Braga  vinhaõ  algumas*  eftas  eftaõ  hoje  prohibídas  ,  6c 
jániõ  vem  incorporadas.  Antigamente  tinha  «nr^Ha  Senhora 
Ermitaens  -,  que  cuydayaõ  da  limpeza,  6c  aceyo  dagutllt-  í^-an- 

1 1  a- 
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fcuarío  *  mas  já  hoje  os  nao  tem  ^porque  lhos  naõ  permitem  os 
Prelados  da  Primacial  Bracarenfe. 

TITULO    XVI. 

Addtt amento  da  Senhora  daPeneda ,  ou  das  Neves }  do  Soayo* 

NO  quarto  Tomo  dos noffbs Santuários defcrevemos os 
princípios  de  nofla  Senhora  daPeneda,  que  fe  venera 
na  Província  de  Entre  Douro  ,  &  iMinho ,  em  o  Coníelho  do 
Soayoi  agora  defcrevemos  hum  grande  milagre,  que  noflb 
Senhor  fez  pelos  merecimentos  deita  Senhora  a  hum  íeu  de- 
voto, o  qual  fedefcreve  na  Gazeta  dedous  deMayodefte 
anno  de  1720.  &diz  aífim  em  humaclaufula.  Por  carta  do- 
Uluftriílimo  Arcebifpo de  Braga,  efcritaao  Chantre  da  Col- 
legiadade  Vallençado  Minhoem  18.  de  Abril  íetem  à  noti- 
cia ,  de  que  na  Freguefia  do  Salvador  da  Gravieyra ,  cinco  le- 
goasda  Villa  de  Ponte  de  Lima,  aonde  fe  venera  huma  Ima- 
gem de  nofla  Senhora  milagrofa ,  com  o  titulo  da  Senhora  da 
Pcneda ,  fuccedèra  entre  os  muytos  prodígios,  que  alli  obfer- 
va  a  Fé  dos  feus  devotos,  hum  notável,  &  raro  cafo  em  Jacin- 
to Gonçalves  da  Freguefia  de  S,  Tiago  de  Calvos ,  do  Rey no 
de  Galiza,  o  qual  havendo  perdido  em  huma  peleja,que  hou- 
ve com  os  Mouros ,  junto  à  praça  de  Millilha  (  na  vefpera  de 
Saõ  Joaõ  Bautifta  do  anno  paflado  de  1 7 19.)  a  fua  maõ  elquer- 
da,  cortada  com  hum  golpe  taõ  violento,  que  lha  lançou 
fora ,  diftancia  de  três  paflos  -,  chamando  pela  Senhora  da  Pe* 
neda  ,  lhe  eftancou  logo  ofangue  que  vertiaõ  as  artérias,  & 
fem  outra  ferida  profeguio,  &  concluio  o  choque  ,  em  que 
a  vitoria  ficou  pelos  Hefpanhoes ,  &  vindo  no  primeyro  Sab- 
badodaQuarefmadefte  anno  de  720.  agradecer  à  Senhora  a 
mercê,  que  lhe  fizera }  eítando  em  oração  diante  da  Imagem 
da  Senhora,  lhe  íobreveyo  hum  accidente,  que  o  privou  dos 

fentidoSfôc  tornando  em  fi,  achou  reftituhida  a  maõ,  que  lhe 

------  foiça*- 
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faltava ,  ainda  que  pálida  (  como  defunta,)  &  fem  movimen*' 
to  algum  j  porem  paliadas  quatro  horas  a  pode  abrir,  &  fe- 
char íem  dificuldade,  &  nodiafeguinte  a  teve  capaz  de  tra- 
balho ,  o  que  tudo  viraó  muytas  peífoas ,  que  fe  achàraõ  pre- 
zentes,  &  para  que  efta  protentofa  maravilha  fofle  patente 
a  todos,  lhe  ficou  hum  circulo  vermelho  na  meíma parte  ,  por 
onde  lhe  fora  cortada  amaõ,  a  qual  como  prodígio  novo  fe 
lhe  aggravou  hum  dia  com  exceífo  conheddo,  para  tirar  a  du~ 
vida  a  huma  peflba  ,  que  naõ  dava  credito  ao  milagre}  &  à  vif- 
tadofucceffo  pedio  à  Senhora  perdaq  daíuaincredulidades 
dando-lhe  muytas  graças :  Atèquio  que  refere  a  Gazeta  fobre 
as  maravilhas  da  May  de  Deos,  que  obra  muytas  naquelleíeu 
Santuário,  como  já  diíTemo^ 

TITULO    XVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N. Senhor  a  da  djfumpfdí  da  Freguefia 
de  Sao  Romão  de  Carmlhofa. 

NOmefmo  Confelhode  Santa  Cruz  de  Riba  Tâmega, 
Comarca  de  Guimaraens  ,  &  Arcebifpado  de  Braga 
cftá  fituado  o  Santuário  de  noíla  Senhora  da  Aifbmpçaõ  Jun- 
to à  ribeyra,  a  quem  daõ  o  nome  dos  Chaõs  5  he  efta  Santiflima 
Imagem  de  três  palmos ,  &  meyo  -,  he  de  efeultura  de  madey- 
ra  muyto  bemeftofada,  vefle collocada  em  hum  nicho,  no 
meyo  do  feu  retabolo  da  Capella  mòr,  que  he  dividida  do  cor- 
po da  Igreja,  que  tem  baftante  grandeza  j  porque  tem  mais 
de  trinta  &  cinco  palmos  de  comprido,  &  a  Capella  mòr  vin- 
te 8c  kis. 

Quanto  à  origem ,  &  princípios  defta  milagrofa  Imagem 
da  Senhora,  fegundo  a  tradição  das  peflbas  mais  antigas  da- 
quella  Freguefia,  dizem  que  aquella  Igreja  fora  a  Matriz  da- 
quelle  deftrito ,  mas  como  fe  fez  outra  mais  perto  da  povoa- 
ção ficou  efta  cafa  em  Ermida,  &  muytos  devotos  affinàraõ 

inais 
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mais  a  fuadcvoçaõ  em  reparar  ,  &  confervar  afuacafa,  para 
que  naõ  padeceífe  alguma  ruina  *  também  obra  muytas  mara- 
vilhas, Sc  milagres,  como  oteftemunhaó  as  memorias,  que 
fe  vem  pender  daquella  fua  cafa ,  6c  affim  fao  muycos  os  clamo* 
r»,  que  de  varias  partes  vaõ  a  venerar  a  Senhora  , -  &  a  valer* 
fe  dos  feus  grandes  poderes  *  a  lua  principal  fefta  fe  lhe  faz  ein 
o  dia  de  fua  gioriofa  AíTumpçaõ  em  15.  de  Agofto. 

TITULO    XVIIL 

Da  milagrofa  Imagem  de  N,  Senhora  da  Ltvraçae. 

NO  Tomo  quarto  efcre  vemos  da  milagrofa  Imagem  de 
nofla  Senhora  da  Livraçaõ,  Livro  1.  titulo  92.  &  co- 
mo lá  naô  pudemos  dizer  nada  com  individual  certeza  ,  o  fa- 
zemos agora  com  as  noticias,  que  depois  peflba  digna  de  to* 
do  o  credito,  que foy  hum  Religiofo  de  Saõ  Francifco,  na- 
tural  daquellas  partes  nos  deu.  Diflemosem  como  o  Couto 
de  Travanca,  de  que  he  cabeça  o  Mofteyro  de  Saõ  Salvador, 
da   Ordem  do    Patriarca  Saõ  Bento  ,  que  tendo  muytas 
Fregueíias,  humadellas  era  dedicada  aSanraCriftina  no  lu- 
gar de  Toutofa ,  que  pertence  ao  Confelho  de  Santa  Cruz  de 
Riba  Tâmega,  no  Arcebifpadode  Braga  j  nefte  lugar  hahõa 
Ermida  dedicada  a  noíTa  Senhora  hoje  da  Livraçaõ  ,a  qual  he 
muyto  antiga  ,  &  confta  pela  tradição ,  que  havia  no  mefmo 
lugar  outra  Ermida  5  ou  que  efta  era  dedicada  a  Saó  Sebaftiaõ: 
fcefta  Senhora  appareceo  alli ,  ou  fe  algum  devoto  feu  quan- 
do fe  fez  a  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ  acollocou,  naõ  confta 
com  certeza. 

Querem  alguns ,  que  efte  titulo  da  Livra  çaõ ,  lho  impila 
zera  hu  m  homem,  que  dizem,  era  Chriftão  novo,  o  qual  vin- 
do embarca  Jo  tivera  nomarhuma  grande  tormenta, .&  nau- 
frágio, &  que  vendo,  que  as  ondas  fumergiaõ  ao  navio ,  que 

nefte  grande  perigo  inyocára  a  Virgenuiofla  Senhora ,  pedir* 

do" 
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dolhe  que  lhe  valefle ,  &  que  a  Senhora  ihe  acudira  ,'&  vale. 
ra  ,  íbíkganuo  os  mares ,  &  que  o  trouxera  com  bom  íucceflb, 
&  ao  poi  tu ,  como  defejava. 

Agradecido  o  cal  homem  a  efte  grande  favor  da  Senho- 
ra  ,  por  naõ  cahir  no  crime  de  mgraco  a  caõ  grande  mercê, 
fe relolveo  a  fazer  à  Senhora  hum*  igreja ,  ou  Ermida ,  aonde 
pudeífe  collocar  huma  Imagem  fuacom  o  titulo  da  Livraçaõj 
&  que  vendo  a  Ermida  de  Saô  Sebaftiaõ  ,  que  eftava  quaíi  ar- 
ruinada ,  <e  lhe  reprezentou ,  que  o  fitio  era  capaz  de  alli  col- 
locar a  Senhora  >  &  aflim  reedificou  a  Ermida  do  Santo  à  fun- 
damentis,  para  collocar  nella  a  Imagem  da  Mãy  de  Deos. 

He  efte  fitio  alegre  5  porque  he  hum  valle ,  que  fica  entre 
a  Vilía  de  Amarante,  &  a  de  Canavezes  ,  aonde  fe  vem 
duas  eftra  ias ,  que  guiaõ  para  diverfas  partes ,  por  onde  con* 
tinuarnente  paffa  a  gente  $  acabada  a  Ermida  com  toda  a  per- 
feyçaõ  collocou  o  tal  homem  (  como  dizem  )  nella  huma 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  de  roca,  &  de  veltidos ,  que  te- 
rá de  altura  cinco  palmos,  com  coroa  de  prata,  Sc  fobre  o  bra- 
ço eíquerdo  ao  Menino  Deos. 

A  novidade  daquella  obra  excitou  a  devoção  da  gente, 

&  a  Senhora  moveria  a  todos  com  a  fua  fermofura  ,  &  graça , 

quecommuyta  fé  lhe  pediflem  remédio  em  feus  trabalhos  % 

&  como  ella  he  fonte  das  divinas  illuminaçoens  ,  que  fenaõ 

pôde  exgotar ,  como  diz  Santo  André  Cretenfe  :  Fons  divina* 

Cr?'     rum  àluminaúonuYHy  qui non potrjl  exhaunri.  Sempre illuftra  os 

Orat.x  <íe  entendimentos  ,  para  que  no*  faybamos  aproveytar  das  fuás 

Aílumpc.  jnfpiraçoens ,  &  illuftraçoens :  aílím  fazia,  que  todos  recor- 

reflem  a  ella  em  íeus  trabalhos,  &  tribulaçoens,  para  os  livrar, 

amparar,  &  foccorrer  ,  porque  a  fua  piedade  afaz,  que  com 

muyta  promptidaõ  acuda  a  todos :  as  muytas  maravilhas  que 

logo  começou  a  obrar ,  &  que  ainda  ao  prezente  obra,  que  naõ 

tem  numero ,  fez  muyto  celebre  aquelle  feu  Santuário ;  &  af- 

íim  de  muy  tas,  &  varias  partes  concorrem  osRomeysos,  & 

peregrinos  àquella  perenne  fonte  de  mifericordias ,  ficcoin 

as 
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as  efraollas  que  os  devotos  deyxaõ  ,  íe  refolvèraõ  os  que  ailif. 
tema  Senhora,  a  lhe  fundar  outro  mayor  Templo,  como  fi- 
zeraõ ,  6ccommuyta  grandeza,  &  perfeyçaõj  &  porque  o 
corpo  daquelle  Templo  tem  de  comprido  feífenta  6c  oyto 
palmos >  6c  de  largo  trinta  &  íete  -9  a  Capella  mòr  também  hc 
mageitofaj  porque  tem  de  comprido  quarenta  6c  fete  palmos, 
6c  de  largo  vinte  6c  féis,  que  podia  fervir  de  huma  nobiliflima- 
Paroquia  da  mayor  povoação  y  tem  grandes  cunhaes  depe- 
draria  ,  ou  enchelaria ,  corçio  faõ  todos  os  portaes  ,6c  janellas* 
&  o  arco  toral  da  Capella  mòr. 

Tudo  eftá  feyto  ,  naò  íó  com  muy  ta  grandeza  >  mas  com 
muyta  perfeyçaõ  :  o  pórtico  da  porta  principal  he  magefto- 
fo  com  frontcfpicio  ,  três  pilares,  6c  fegumtes  pirâmides,, 
em  que  os  devotos  da  Senhora  moílràraó  afua  grande  gene- 
rofidadej  temalèm  da  porta  principal  outra  traveíía  ,  para 
mayor  comodidade  dos  concurfos  \  nas  muytas  efmollas ,  que 
í%  tem  offerecido,  &  cada  dia  fe  offerecem  à  Senhora  da  Livra- 
çaõ ,  pelos  feus  devotos  ,  fe  vèo  como  ella  fepaga  do  fervor 
com  que  a  fervem  ,favorecendo-os  lempre  com  novos  benefí- 
cios. 

Eatre  os  grandes  devotos  da  Senhora,  merece  fer  no- 
meado muyto  efpecialmente  hum  Cavalleyro  chamado  An- 
tónio Gonçallo  Corrêa  de  Souza  Monte  negro  ,  o  qual  tem 
delpendido  para  as  obras  da  cafa  da  Senhora  muyto  mais  de 
dous mil  cruzados,  6c ainda  continua  com  a  mefrpa  liberali- 
dades fefteja-fea  Senhora  da  Livraçaõ  em  i$.  de  Agofto.Sc 
rambem  em  oyco  de  Setembro  ,  &c  como  a  devoção  he  muyto 
dilatada,  emqiiafi  todas  as  feitas  da  Senhora  le  lhe  celebraõ 
MiíTas  cantadas  de  canto  de  Orgaó  5  nos  Sabbados  da  Qiiar  ef- 
mafemprçhaSermoens $  no  dia  da  fua  principal  fefta,  quehe 
a  de  Agofto,  concorre  entaô  huma  grande  multidão  de  povor 
&  neftedia  íeajuntaõ  muyros  clamores.  Finalmenreem  toda 
o  anno  faõ  muytas  as  romarias  jjá  no  titulo  de  irofía;  Senhora 
de  Mozellos  diflemos  o  como  no  Veraó  frequentavaõ  muy* 
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tos  povos ,  &  Freguefias  efte  Santuário  da  Senhora  da  Livra- 
çao ,  que  hoje  he  muy  to  celebrado  no  Arcebil  pado  de  Braga. 

Atèaqui  demos  por  aditamento  aquellas  Imagens  mi- 
lagrofas  da  Mãy  de  Deos ,  que  pertenciaõ  ao  Arcebifpado  de 
Braga ,  que  naõ  pudemos  recolher  em  o  quarto  Tomo. 

£  também  como  o  Bifpado  de  Coimbra  hemuyto  dila- 
tado ,  affim  também  naõ  pudemos  dar  noticia  de  muy  tas  Ima- 
gens da  Máy  de  Deos, que  no  mefmo  Tomo  ficàraõ  de  fora, 
por  naó  chegarem  atempo  para  entrarem  no  Tomo,  quefe 
eftava  imprimindo  ,  &  muycas  ainda  nos  ficaràõ  de  fora  5  por- 
que era  coufa  impoífivel  o  haver  de  recolher  todas  as  Ima- 
gens milagrofasda  mefma  Senhora  ,6c  affim  recolhemos  aqui 
as  de  que, nos  vieraõ  noticias;  porque  fenaõ  queyxem  os  devo- 
tos da  Senhora,  Sc  nos  avaliem  por  negligente ,  em  as  naõ  pro- 
curar •,  porque  ainda  com  toda  a  diligencia ,  que  puzemos 
0vuy  tas  certamente  ficàraõ  de  fora. 

TITULO    XIX. 

Tia  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Banhos^  0$ 
do  Mojleyro. 

NAFreguefia  de  Saô  Miguel  de  Villarinho  doBayroJ 
Comarca  de  Eígueyra  fe  venera  em  hum  lugar,  a  quem 
daó  o  nome  dos  Banhos,  taó  limitado  ,  que  tem  fomente  onze 
vifinhos,huma  milagrofa  Imagem  da  foberana  Rainha  da  Glo- 
ria ,  cujo  Santuário  hemuyto  celebrado  por  aquellas  partes, 
pelo  grande  concurfo de  romagens,  que  em  todo  o anno con- 
correm a  venerar  a  efta  grande  Senhora,  para  alcançar  delia 
os  feus  favores  -,  huns  vaõ  a  rogarlhe  lhos  conceda  ,  &  outros  a 
darlhe  as  graças  daquelles  q  por  feu  meyo  coníeguiraõ  da  mi- 
íericordiofa  mão  de  Deos. 

Quanto  à  origem  defta  fagrada  Imagem ,  he  tradição  an* 
dquiffima ,  Sc  confiante  naquellas  terras  que  a  Senhora  appa« 

recè. 
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recèranaquelle  mefmo  lugar ,  em  qíie  fe  the  edificou  a  Er- 
mida, que  foy  em  o  tronco  de  hú  Amieyro.,  qfe  havia  corcado 
dos  niuy  tos  que  havia  naqirelleficio,  que  era  hum  Paulna- 
quelle  tempo }  mas  o  modo  como  fe  defcobrio,  fe  he  que  foy 
quandofe  cortou  a  arvore,  &  quem  foy  oqueprimeyro  me- 
recco  deícobrir ,  &  ver  a  Senhora ,  &  fe  foy  o  mefmo  que  cor- 
tou o  Amieyro,  já fenaô  fabe,  por  fer  efta  manifeftaçaó  muyto 
antiga,  &aquelles  moradores  pouco  advertidos,  para  faze- 
rem memoria  de  huma  coufa  taõ  grande. 

Junto  ao  mefmo  fitio,  arrebentou  huma  grande  fonte' 
de  agua  milagrofa ,  &  medicinal ,  a  qual  ficou  debayxo  do  Al- 
tar da  Senhora ,  &  delia  corre  a  agua  para  hum  tanque  que  de- 
pois fe  lhe  fez ;  mas  naô  fe  fabe  9  quem  o  mandou  fazer ,  nem 
em  que  tempo,  Sc  por  efta  agua  fer  taõ  milagrofa,  fe  vaõ  muy- 
tos  a  banhar  nella.  Também  fenaõ  fabia  o  trtulo ,  &c  invocação 
que  a  Senhora  tinha ,  &  como  ellaera  bufeada  de  todos  os  en- 
fermos ,  &  dos  banhos  da  fua  milagrofa  fonte  recebiaõ  a  fau- 
de,  quedefejavaõ,  delles  a  começarão  a  nomear,  &  com  efta 
invocação  ficou  ,  &  fe  intitulou  ,  quafi  do  mefmo  tempo  de 
fua  manifeftaçaó  ,  nofla  Senhora  do  Banho,  ou  dos  Banhos* 
porcaula  de  feirem  banhar  nelle  os  enfermos. 

He  efta  Santidlmalmagem  de  efeultura  excellente  for- 
ni ada  em  pedra,  &  fobre  o  braço  efquerdo  fuftenta  ao  Meni- 
no Deos ;  mas  a  devoção  dos  feus  devotos ,  para  que  ella  e  fte- 
jà  com  mais  veneração  ,  a  tem  veftida  com  humas  roupas,  ou 
opas,  Sc  na  mefma  forma  o  bello  Infante,&  a  Senhora  tem  em 
a  cabeça  huma  coroa  de  prata  >  a  fua  eftatura  faódous  palmos 
&  meyo,  &  aindaafllm  moftra  muyta  mageftadeidiz  também 
a  tradição  ,  que  quando  a  Senhora  fe  manifeftára  (  no  qual 
tempo  fuecederiaó  muytas  coufas  dignas  de  memoria,  que  nos 
ocultou  o  defcuydo  daquelles  que  por  alli  viviaõ)  viera  pa- 
ra aquelle  lugar  huma  mulher  do  lugar  de  Chipar,  da  mefma 
Frcguefia  ,  que  fica  diftante  do  lugar  dos  Banhos ,  coufa  de 
hu-n  quartojelegoa,&  que allifizera huma cafmha,emque 
Tom.  VIL  Ff        "~~  vivia 
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vivia ,  Sc  queaffiftira  à  Senhora  muytos  annos$  mas  nao  cònf« 
ta  o  como  fe  chamava. 

Naó  íe  fabe  quem  foy  o  primeyro ,  que  lhe  edificou  a  fua 
Ermida  ,  nem  já  hoje  confta  ,  fe  efta  foy  a  primeyra  ,  que  fe 
lheerigioj  tem  quarenta  palmos  de  comprido^  excepto  a  Ga<. 
pella  mòr5  aonde  fe  vè  collocada  aSenhora>tem  cila  Igreja  hua 
alpendrada  em  roda  5  que  fe  lhe  fez  depois,  aonde  naõ  fófe 
fazem  as.procifíoens,  quando  entraõ  os  Romeyros  com  os 
feus  Párocos*  &  Cruzes;  mas  também  lhe  ferve  de  abrigo  con- 
tra os  rigores,  &  inclemência  do  tempo  $  além  do  titulo  que 
lhe  irnpuí?eraõ  dos  Banhos  ,  lhe  deraó  também  mais  dons, 
hum  de  noíía  Senhora  do  Mofteyro  ,  &  outro  N,  Senhora  da 
Luca3  do  titulo  do  Mofteyro  fe  diz,que  lhe  fora  impofto,  pela 
occaíiaõ  de  haver  alli  huma  Refidencia ,  ou  Vigayraria ,  que 
tiveraõ  os  Religidfos do  Patriarca Saô  Bento, a  qual  perten- 
cia ao  Mofteyro  do  Couto  de  Coquojaens,por  terem  aquelles 
Monges  ,  por  alli  perto  alguns  foros ,  que  fe  cobravaõ  para 
o  mefmo  Mofteyro  do  Couto. 

O  terceyro  titulo  da  Luta,  que  feimpoz  à  Senhora  ,  foy 
porque  no  dia  dafuafeftividadefeorferecia  à  Senhora  huma 
grande  fogaça  obrada  com  muyta  perfeyçaô,  Sc  galantaria,  & 
efta  fedava  ao  melhor  lutador  dos  que  concorriao  naquella 
occafiaõ  a  vifitar  a  caiada  Senhora, .&  como à  fama  defta  ,  8c 
defte  premio  concorriao  muytos  (que  para  agalhofa  nunca 
fâltaõ  muytos  q  concorraõ  :  )  fazia-fo  efta  feftividade  em  15. 
de.-Agoftò  3  como  ainda  ao  prezcnte  fe  fa£  com  MiíTa  canta- 
da, &Serrnaõ  3  &  nefte  dia  he  muyto  grande  o  concurfo  das 
romagens, &,o  melmofe  vêem  todo  o  tempo  do  Veraõ,  para 
íéaprovcytarem  entaõ  dos  banhos  ,~&  aílitn  concorrem  de 
varias  partes  os  enfermos ,  &  venide  dèz ,  &  de  doze  legoas, 
&demuytasmais  dediftancia ,  com  asmuytas,  ..&  grandes 
maravilhas,  que  efta  mifericordiofa  Senhora  obra  ,-fe  eftá  ven- 
do a  íua  cafa,&  Santuário  adornada,  6c  veftida  de  huma  muy- 
íogaiante arma jaô  ^porque  he  compofta  da§  memorias ,  èc 
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tígnaes  (ksmeímas  maravilhas,  que  continuamente  obra ;  por- 
que alíi  fevèm quadros, mortalhas , cabeças, braços,  peycos, 
coraçoens ,  eltomagos  de  cera,  &  oucras  coufas  mais  deite  gé- 
nero. 

Na  primeyra  oytava  da  Pafcoavay  aFreguefiade  Vil!a- 
rinho  iío  Bayro  a  fellejar  a  Senhora  com  o  ieu  Pároco ,  gc 
entraõ  rodos  em  prociflaõ  com  as  fuás  offertas,  para  íe  oftere- 
cerem,  6c  a  feita  fefazcomMida  cantada,  &  Sermão  j  &  no 
uilcurío  doanno  fe  lhecantaõ  também  mu y tas  MiíTas  pela 
devoção  daquelles  ,  a  quem  a  Senhora  tem  obrigado  com 
os  feu*  favores,  &  benefícios  j,  também  fe  lhe  fazem  muycos 
Scrmoens ,  huns  por  voto ,  &  promefia ,  ■&  outros  por  devo- 
ção ,  &  fe  lhe  dizem  muytas  MiíTas  rezadas,  &  principalmen- 
te em  todos  os  Sabbados:  noquartoTomo  dos  noííbs  San- 
tuários Liv.2.tit.  3i.defcrevemosda  Senhora  dos  Banhos  dp 
D   fmo  Biípado  ,  aonde  diffemos  eftava  lituado  o  feu  Santuá- 
rio ,em  pouca  diftanciadaeftrada,quevay  de  Coimbra  para 
A vey ro ,  &  que  ficava  entre  os  lugares  de  Samel,  &  Mamaro- 
fa  ,  6c  efta  Senhora  de  que  agora  tratamos ,  fica  no  termo  da 
Vílla  de  Villarinhodo  Bayro  ,&  o  fitio  em  que«ftá  fundado 
o  feu  Santuário  ,  he  no  lugar  dos  Banhos  $  da  primeyra  fe  diz, 
que  tem  debayxo  do  íeu  Akar  huma  fonte  j  &  que  delia  corre 
a  agua  para  hum  tanque,  em  que  fe  vaõ  lavar  os  enfermos  \ 
diz  mais  que  a  Imagem  daquella  Senhora  he  de  veftidos ,  ôc 
que  tem  de  alto  três  para  quatrq  palmos,  &  que  a  fua  Capdl^. 
efti  fechada  com  grades  de  ferrosa  Imagem  de  que  agora  fal- 
lamos,tem  dous  palmos  &  meyo,&  he  de  pedra,&  aíllm  parecç 
fer  muyto  diverfa  da  primeyra;  &  como  naõ  pudemos  prefen* 
ciar  efte  Santuário,  aífim  ficamos  na  duvida  fe  faõdous,  ou  fe 
hum  fó.  He  Villarinhohuma  Villa,  que  pertence  ao  Ducado 
de  Bragança  ,  como  também  outras  do  Bifpa  io  de  Coimbra, 
afab-ra  VilladeEyxo,  O  is  da  Ribeyra,  Villa  de  Paos  ,&a 
de  Villarinhoj  eftatem  cento  &  fefTenta  vifinhos,  com  huma 
Paroquia,  &  duas  Ermidas ,  huma  delias  he  a  da  Senhora  dos 
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Banhos  -y  &  admiro-me  naõfallar  na  caía  dcfta  Senhora  o  Au* 
cor  da  Corografia.Poítugueza. 

T  I  T  U  L  O    XX 

2Dtf  miTagrofa  Imagem  de  N.Senhora  do  Bom  Succe(fo,do  Cou- 
to do  Barro  da  Auguada. 

O  Lugar  do  Couto  da  Auguada  difta  da  Cidade  de  Co. 
imbra  íeis  Icgpas*  he- Couto  dos  Bifpos  deCoimbrai 
Beíte  lugar  dedicou  a  nofla  Senhora  o  Capitão  António  Tey- 
iteyrade  Rebello ,  filho  de  Domingos  ieyxeyra  de  Rebelío, 
que  fundou  a  caía  da  Senhora  de  Nazarechdo  Beco  debayxo 
huma  Ermida ,  que  lhe  levantou  ,  obrada  com  grande  perfey- 
çac^noannode  1631.com  aoccafiaõde  inftituirhum  Morga- 
do ,  &  para  que  efte  melhor  fe  eftabeleceíle,  qui/5  que  a  Senho, 
ra  foííe  delle  a  Patrona ,  obrigando  a  feus  íucceffores  a  mandar 
feftcjar  em  todos  os  aniros  a  Senhora  do  Bom  Succeffo,que  foy 
o  titulo, que  lhe impoz,  &  que  eft-a  feftividade  fecekbrana 
em  o  dia  de  fua  Natividade  a  oyto  de  Setembro ,  com  Miflfa 
cantada,  6c  Sermão.  He  efta  fagrada  Imagem  de  efeultura 
trwy  perfey ta ,  6c  obrada  em  pedra  com  o  Menino  Deos  fenta* 
dofobreo  feu  braço  efquerdo,  afuaeftatura  íaó  quatro  pai- 
tnoss  veíTe  col  locada  no  meyo  de  hum  retabolo  antigo,  de 
irtadeyrade  caftanho  pintado,  6c  tem  de  huma  parte  Saõ  Gre- 
gório Pa  pa ,  Sc  da  outra  Saõ  Roque,  que  poríua  devoção  col- 
locou  o  Fundadòr$&  em  cima  do  Altar  ie  vè  huma  Imagem  de 
Chrifto  Crucificado,  com  nofla  Senhora  de  huma  parte,  6c  o 
Evangelifta  S.  Joaô  da  outra. 

Efta  fagrada  Imagem  da  Senhora  doBomSucceflTo  he 
toda  a  devoção  daquelle  lugar,  íi  com  ella  tem  rwuyto  gran- 
de fé  os  f  us  moradores ,  que  em  todas  as  fuás  neceífidades,  & 
trabalhos  recorrendo  à  fua  piedade,  6c  clemência  ,  logo  como 
tmorofa  Mãy  os remedea*  &  fem  embargo,  de  que  fcaaõ  vem 
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na  fua  cafa  memorias,  6c  íignaes  das  fuás  maravilhas  j  fera  por- 
que naò  haverá  naquella  terra  Cirieyros,  queosfaçaõ,  ôc  af- 
fim  fie  contentarão  os  feus  obrigados  com  lhe  mandar  celebrar 
algumas  MiíTas :  o  Morgado  que  eftá  obrigado  à  feftividade 
da  benhora,  rende  trezentos  mil  reis,  6c  he  delle  hoje  o  Poflui- 
dor  ,  6c  Adminiftrador  Luis  Corte  Real  da  Veyga. 

TITULO    XXI. 

Da  mikgrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Envendos, 
ou  Emendos. 

NA  Freguefia  de  Saõ  Payo  de  Requeyxo  (  que  difta  da 
Cidade  de  Coimbra  oyto  legoas ,  6c  duas  de  A  veyro,  ôc 
pertence  ao  termo  da  Villa  de  Eyxo  ,  6c  junto  a  hum  lugar,  a 
quem  daó  o  nome  do  Rego  do  Efpinheyro  )  íe  vè  o  Santuário 
de  doíTa  Senhora  dos  Envendos  ,  meya  legoa  diftante  de  Re- 
queyxo j&  ainda  que  fica  nodeftrito  da  Tua  Freguefia,  per- 
tence à  Igreja  de  S.Simaõ  de  Ojam,  que  he  hum  curado  anexo 
à  Igreja  de  Efpinhel ,  a  qual  hc  dedicada  a  noíla  Senhora  da 
Aífumpçaõ  ,  6c  fica  no  termo  de  A  veyro,  de  donde  difta  três 
legoas,  6c  huma  de  Efpinhel ;  naõ  tem  efte  Santuário,  6c  cafa 
da  Senhora  mais  que  hum  A  Itar ,  em  que  a  Senhora  eftá  collo- 
cada  no  meyo  doretabolo,  que  hemuyto  antigo5  he  efta 
milagrofa  Imagem  da  Senhora  de  roca,  6c  de  vefticlos,  6c  tem 
em  feus  braços  ao  Menino  Deos,6c  a  fua  eftatura  faõ  dous  pal- 
mos &  meyo. 

Quanto  à  origem  ,  8c  princípios  defta  milagrofa  Ima- 
gem da  Senhora  ,6c  do  feu  prodigiofoapparecimento ,  o  que 
fe  refere  por  huma  antiquiflima  tradição, he  que  appareceo  em 
humamouta  decarvalhas,  6c  que  junto  à  Senhora  eftavaó 
dous  finos,  6c  que  a  Senhora  femanifeftára  a  huma  innocente 
menina,  queg<n  dava  humas  cabras,  que  naõferiaõ  muytas, 
6c  que  fal'andu  a  Senhora  à  menina,  lhe  mandara  que  a  cataf- 
Tcm.VlI.  Ff  j  fc 
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íc  na  cabeça :  bem  podia  a  Senhora  uíar  defte  disfarce ,  para 
aconftituir  lua  menfageyra.  Refpondeo  a  menina,  que naõ 
podia  j  porque  as  cabras  haviaõ  de  ir  fa2er  mal.  Naõ  queria  a 
innocente ,  &  venturofa  paftorinha  ,  ler  paftora  defcuydada 
da  íua  obrigação,  nem  que  o  feu  gado ,  &  que eftava  entregue 
ao  íeu  cuydado,  fizefle  damno  às  fazendas  dosfeus  próximos^ 
a  Senhora  lhe  aflegurou ,  que  o  naõ  fariaó,  &  aflim  podia  eftar 
defcançada  de  qnaõ  fariaõ  perda  alguma,&  aflim  foy*  porque 
as  cabras  todas  fedeytáraõ  ao  redor  da  Senhora  em  quanto  a 
menina  efteve  com  ella  j  aqui  lhe  ordenaria ,  fofle  aos  morado- 
res do  feu  lugar,  para  que  vieíTem  àquellefitio,  &  que  nelle 
lhe  levantaflem  huma  cafa  em  que  pudefle  fer  louvada,  &  buf- 
cada  de  todos ,  para  que  aflim  mereceíkm  os  frutos  da  íua  de- 
voção ,  &  os  prémios  do  leu  ferviço. 

Naquelle  tempo  pertencia  aquelle  deítrito  à  Freguefia 
do  Efpinhel,  &  aflim  delia  foraõ  os  moradores  com  o  feu  Pá- 
roco a  bufear  a  Senhora ,  certos  já  da  fua  manifeftaçaó,  &  a 
levàraó  muy  alegres  para  a  fua  Paroquia.que  diftava  meya  le- 
goa  pequena  daquelle  íicio;  8c  quanto  ao  titulo  dos  E  nvendos, 
ou  Emendos,  allinaõ  ha  lugar  algum  que  tenha  femelhante 
nome,  &  aflim  me  parece  ,  que  o  titulo  eftá  corrupto,  &  que 
feriados  Inventos,  nafeida da  palavra  mventus  ,  que  fignifica 
coufa  achada,&  q  de  acharem  naquelle  lugar  aquelle  preciofo 
thefouroj  porque  naõ  fouberaô,  q  fofle  o  nome  que  tinha,  lhe 
deraõ  o  da  fua  manifeftaçaó  ,  que  era  inventus  ,  que  ao  depois 
com  o  tempo  fecorrompeo  em  Envendos  ^depois  que  a  Se- 
nhora foy  collocada  na  Paroquia  delia  defappareceo ;  porque 
havia  feyto  eleyçaõ  daquelle  lugar  ,&  nelle  queria  fer  vene- 
rada. 

Nefte  íitio  à  vifta  de  fua  fuga,  que  querem  naõ  foflfe 
huma  fó  vès,  fe  lhe  edificou  huma  Ermida,  em  que  perfeveroti 
algiís  tempos,  <k  querendo  melhoralla  de  litio,lhe  deraõ  prin- 
cipio a  outra  Ermida  no  alto  de  hum  monte,  que  lhe  ficava 
fronteyro ,  por  julgarem  oda  fua  manifeftaçaó  (  ao  feu  pare- 
cer) 
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cer)  muyto  inconveniente*  por  mediar  entre  hum,  &  outro 
ikio  hum  Paul  grande,  &  largo,  por  meyo  do  qual  corre  o  rio 
Certòma;  para  íffo  depois  de  terem  já  preparado  alguma  cou- 
fa  a  Ermida,  dizem  por  tradição,  quelevàraõ  a  Senhora  em 
hum  barco,  &  que  nelle  hiaó  também  os  finos  (  fe  heque  ifto 
naõfuccedeo  na  primeyra  vez)  &  que  indo  atraveííandoo 
Paul  ,  nomeyodelle  fe  alagara  o  barco,  &  fora  ao  fundo,  que 
parece  naó  era  muyto  j  &  dizem  mais ,  que  aquella  principal 
pefloa ,  que  fora  o  Author  da  mudança  da  Senhora  para  o  fitio 
do  monte,  vendo-fe  no  perigo,  diílera  com  huma  grande  ex- 
clamação: Senhor  a  [moo  he  vontade  vojfa  oferdes  mudada  para 
a  Ermida  doMonte,façajfe  a  vojja  vontade, pois  mcjlrau  que  que- 
rei* vos  louvemos ,  &Jirvamos  no  lugar  da  voffd  mamfcftaça*, 
para  lá  voltaremos  outra  vez.E  que  dito  ifto  logo  o  barco  fubi- 
ra  fobre  as  aguas  com  a  Senhora  $  mas  que  os  finos  ficàraõ  no 
profundo  do  rio. 

Dizem  também  por  tradição,  que  muytos  tempos  feot^ 
viraõ  as  vozes  dos  finos  em  dia  deSaõJoaõj  mas  eu  tenho 
ifto  por  antojo ,  &  por  couía  muyto  alheya  da  verdade}  dizem 
mais,  que  depois  difto  ,  eftando  acabada  a  Ermida  do  referido 
fitio  do  monte,  que  ficava  fronteyro  da  outra  parte  do  Paul, 
a  tornarão  a  levar  para  lá  duas  vezes ,  &  que  de  ambas  defap- 
parecera,  &  fe  voltara  para  a  íua  primeyra  Ermida  ,  pormi- 
nifteriodos  Anjos;  porque  deyxando-a  ànoyre,  quando  vol- 
tavaõpelamanhãa,a  naò  achavaõ  ;  defta Ermida  do  monte 
ainda  fe  vem  hoje  os  veftigios ,  &  alicerces ,  &  quando  o  Paul 
eftá  cheyo,  &  (enaô  pôde  paliar  >  os  que  vivem  da  outra  parte 
domefmo  fitio  do  monte  vaõ  a  fazer  oraçaõ  à  Senhora,6f  in- 
vocala  em  feus  trabalhos. 

Efte  fitio  da  Senhora  dos  Envendos  ,  ou  Inventos  eílá 
junto  à  quinta  do  Morangal ,  aonde  aíliftindo  o  muyto  Reve- 
rendo Padre  Dom  Chriftovaõde  Santa  Maria  ,  Religioíoda 
Congregação  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  de  Cónegos  Re- 
grantes dem  eu  Padre  Santo  Agoftinho,teftemunha  vira  muy- 
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tas  vezes  os  alicerces ,  &  veftigios  da  Ermida  do  monte ,  co- 
mo íe  reconheceo  fer  vontade  da  Senhora  ler  venerada,  &  buf- 
cada  no  fitio  da  Mouta  das  Carvalhas ,  ou  entre  as  carvalhey- 
ras ,  nelle  lhe  edificarão  a  Ermida  queja  naõ  confta, fe  he  efta 
a  primeyra,  fea  fegunda}porqueoapparecimento  da  Senho- 
ra he  muyto  antigo  :  o  mefmo  Padre  Dom  Chriftovaõ  de 
Santa  Maria  defejando  apurar  mais  efta  noticia,  &  a  tradição 
delia,  chamou  a  hum  homem  chamado  António Joaô  deida- 
de de  fefienta  annos ,  o  qual  depoz  que  era  morador ,  &  natu- 
ral do  dito  lugar  do  Rego  do  Efpinhey  ro ,  o  qual  alem  de  re- 
ferir todo  o  fobredito,  difle  mais,  que  elle  era  filho  de  Domin- 
gas Pires,  filha  de  Joanna  Gonçalves, que  tora  Ermitoa  da  Se- 
nhora dos  Envendos  muytos  annos ,  &  que  adita  fua  mãy  Do- 
mingas Pires  ouvira  eftas  coufas  muytas  vezes  àfobredita 
Joanna  Gonçalves  fua  mãy,  &  Ermitoa  da  Senhora,^  q  efta  o 
havia  também  ouvido  a  feus  afcendentes ;  com  que  por  eftas 
contas  fe  entende  fer  antiquiffima  a  manífeftaçaõ  da  Senhora. 
Referio  mais  o  fobredito  António  )  oaó  ouvira  também  a 
fua  mãy  Domingas  Pires ,  que  huma  mulher  muyto  nobre  de 
Aveyro,  quediftaduas  legoas  daqueile  lugar  eftando  doente 
mandara  pedir  a  Joanna  Gonçal  ves,avò  dellc  referéte,lhe  qui- 
zefTe  levar  lá  a  Imagem  da  Senhora,&  q  ella  a  puzera  em  hum 
taboleyro ,  cuberta  com  huma  toalha  ,  &  que  indo  pelo  cami- 
nho aonde  chamàõ  o  Carregal,  com  outra  mulher  quehia 
com  ella  em  fua  companhia  ,  aonde  defeançára*  porque  alli 
lhe  dera  muyto  fono ,  &  que  pondoo  taboleyro  junto  a  fi  ,  a- 
dormecèraõ  ambas,  &  que  acordando,  naõ  achàraõ  a  Senhora, 
que  fazendo  hum  grande  pranto, fe  tornarão  dalli  para  cafa, 
imaginando,  quelhahaviaó  furtado,  &  que  indo  no  outro  dia 
pela  manhãa  à  Ermida, achara  a  Senhora  no  feu  lugar,  &  nef- 
ta  maravilha  fe  vio,  que  a  Senhora  naó  queria,  nem  por  hum 
diaaapartaflern  daquella  fua  cafa-,  ífto confta  naquelles  po- 
vos circunvifinhos  por  huma  immemorial  tradição,  &fe  tem 
porcoufa  certa. 

No 
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No  tempo  em  que  a  Senhora  appareceo  emaqucllefitio 
do  Rego  do  Efpinheyro ,  era  aquelle  dcftrico  hum  deferto,  & 
mato  continuado  »mas  depois,  que  a  Senhora  appareceo  com 
a  lua  devoção,  Sc  com  as  maravilhas,  que  logo  começou  a 
obrar,  íe  foraõ  ajuntando  alguns  moradores*  &  aílim  eftao  ho- 
je vilinhos  ao  Santuário  daquella  foberana  Rainha  mais  de 
trinta  caíaes ,  ou  vifinhos  >  he  efta  caía  muy to  frequentada  de 
romagens,&  de  todos  aquellcs  redores  íaõ  muytos  os  Romey- 
ros  ,  que  concorrem  a  viíitar  a  Senhora  j  aqualcomomiferi- 
cordioía  Mãy,  que  he  dos  peccadores ,  a  todos  acode,  &  favo- 
rece em  íeus  trabalhos,  ôcapettosj  asmuytas  memorias,  Sc 
iignaes  das  íuas  maravilhas  ,  &  milagres ,  de  que  eftá  cuberta 
aquella  cafa  daSenhora,  eftaó  apregoando  o  muyto,queella 
pode  com  feuSanciífimo  Filho >  porque  alli  fevem  quadros, 
em  que  íe  referem  notáveis,  &  maravilhofosfucceílbs,  cabe- 
ças de  cera,  braços,  pernas  ,coraçoens,  mortalhas,  &  outras 
coufas  deite  género. 

Feftejaõ  a  efta  Senhora  em  8. de  Setembro,dia  de  fua  Na- 
tividade com  MiíFa  cantada,  Sc  Sermão,  &  no  difeurfodo 
annofe  lhe  fazem  outras  muy  tas  feftas  votivas  ,  por  devoção 
dosfeus  devotos  que  lhes  mandaõ  cantar  Mi  (Tas  em  acçaõ 
de  graças  de  favores  recebidos ,  Sc  fe  lhe  fazem  muytas  nove- 
nas; em  o  retabolo  aonde  eftá  col!ocada,fevè outra  Imagem 
de  noíTa  Senhora,  a  quem  daô  o  titulo  das  Febres,  he  de  pedra, 
&  de  altura  tem  dous  palmos  &meyo,  Sc  taõ  grande  he  a  Fè 
comqueainvocaô,  que  à invocação  dofeu  nome,  as  febres 
dcíapparecemj  da  parte  da  Epiftola  fica  outra  Imagem  de 
Saõ  Koque :  haverá  trinta  &  cinco  annos ,  que  foy  pelos  de 
16S5.  pouco  mais,  ou  menos,  quecahio  humrayo  naquella 
cafa  ,  &  Santuário  da  Senhora ,  &  foy  tão  grande  o  refpey  to , 
que  teve  ,  que  cahin  lo  por  derraz  do  retabolo  ?  &  rompendo 
pelo  forro  da  Caoella,fugio,^fe  foy  outra  vez  fem  fazer  dam- 
noaleum.  DaSenhora  dos  Envendos,  ou  dos  Inventos  nos 
deuettas  noticias  o  muyto  Reverendo  Padre  Dom  Chriíío- 
vaõ  de  Santa  Maria.  TI- 
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TITULO     XXII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nofja  Senhora  das  Neves  ,da  Filia 

do  Preflimo. 

DOm  Joaõ  de  Mello ,  que  chamaó  o  da  Boa  vifta,  he  Se- 
nhor das  Villas  de  Serem,  &  doPreftimo>  eftadifta 
da  Cidade  de  Coi  nbra  oy  to  legoas  para  a  parte  do  Occiden- 
te,  cuja  Paroquia  he  dedicada  a  S.  Tiago.  No  termo  defta 
Villahahum  lugar  que  chamaó  dos  Ferreyros,oquaI  perten- 
ceao  termo  da  Villa  de  Vouga,  nefte  he  venerada  cm h uma 
íua  Ermida  huma  antiga  ,  &  milagroía  Imagem  daMãyde 
Deos,  com  o  titulo  de  noíTa  Senhora  das  Neves*  he  de  cfcul- 
tura,ôc  afuaeftatura  faõ  pouco  mais  dedous  palmos  $  tem 
fobre  o  braço  efquerdo  ao  Menino  Deos  -f  fefteja-fe  efta  fobera- 
na  Senhora  em  o  feu  dia  de  cinco  de  Agofto,&  nelle  vay  a  mef- 
ma  Freguefia  do  Preftimo,  com  o  feu  Pároco  emprociflaõ  a 
viíitallanafuacafa. 

He  efta  Igreja  da  Senhora  muyto  antiga  ,  &  nos  tempos 
mais  atraz  refplandeceoem  muytos  milagres  ,  &  maravilhas, 
fuppoftoquejá  hoje  naò  faó  tantas,  porque  os  fufpenderia  a 
ingratidão  dos  homens,  5c  a  íua  mà  correfpondencia,em  favo- 
res ,  &  benefícios  ,  que  da  Senhora  recebiaõ.  Quanto  à  íua  ori- 
gem, &  princípios  ,faôtaõ  efcuros ,  que  nem  pela  tradição  fe 
pode  defcobrir  nada  -,  tem  aquella  caía  da  Senhora  hum  caliz, 
quefelheoffereceoem  aque  lies  tempos ,  que  obrava  muytos 
milagres  ,  que  fe  lhe  daria  em  acçaõ  de  graças  de  algum  gran- 
de favor, o  qual  tem  huma  infcripçaõ  ,  ou  humas  letras  emal- 
garifmodoannoenq'ie  foy  feyto,  que  diz  1502.  &  daqui  fe 
colhe,  quam  antiga  fera  aquella  cafa  da  Senhora  ,  que  ao  me- 
nos parece  que  terá  de  princípios  duzentos  annosj  iftoheo 
que  pudemos  alcançar  defta  Santiffima  Imagem, 

TITU- 
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TITULO     XX1IL 

Da  milagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  de  Nazareth  do  lu- 
gar de  Cambra. 

ENtre  os  lugares ,  que  fe  com  prebendem  em  otermoda 
referida  Villa  do  Preftimo  ,  que  naó  tem  mais  que  huma 
Freguefia ,  ha  hum  chamado  o  lugar  de  Cambra  -,  nefte  lugar 
ha  huma  devota  Ermida,em  que  he  bufeada  com  muy to  gran- 
de devoção  huma  milagrofa  Imagem  da  foberana  Rainha  dos 
Anjos  ,a  quem  daõ  o  titulo  de  noíía  Senhora  daNazaretr^Sc 
heefte  Santuário  muy  to  venerado  poraquellas  terras ,  &  to- 
dos em  feus  trabalhos ,  invocando  a  Sr nhora ,  cila  os  favorece 
emtoJas  as  fuás  neceífidades  j  veíTe  collocada  no  Altar  mòr 
daquelle  Santuário  ,  he  de  rica  efeultura  formada  em  pedra ,  a 
fuaeftaturafaódous  palmos  &  meyo,&  temfobre  ofeubraço 
efquerdo  ao  Menino  Deos  ->  vefle  a  Senhora  pintada  ao  anti- 
go, com  perfiz  de  ouro  -y  o  rofto,&  as  mãos  da  Senhora,  &o 
Menino  Jeíus  encarnados. 

Feftcjaó  a  Senhora  em  diadefua  Aflumpçaõ  a  quinze  de 
Agofto  ,  &  acodem  com  todas  as  defpczas  da  fua  feftividadô 
os  Lavradores ,  &  moradores  do  mefmo  lugar  de  Cambra  ,  o 
que  fazem  com  muy  ta  devoção,  &  a  Senhora  lho  fabe  muyto 
bem  remunerarem  os  favores  qne  continuamente  lhe  faz  *& 
nefte  dia  vay  o  Pároco  do  Preftimo  com  a  fua  Freguefia  vifí- 
tar  a  Senhora  em  prociííaõ  -,  Sc  nefte  mefmo  dia  he  também 
muytograndeoconcurfo  de  todos  aquelles  moradores,  &  das 
Aldeãs,  &  lugares  circunvifinhos.  Quanto  à  fua  origem,  & 
princípios  naõ  ha  quem  diga  nada:  faó  os  moradores  rodos 
Aldeoens ,  cuydaõ  fo  do  feu  trabalho,  &  affim  não  fe  lembrão, 
fiem  de  fazer  memorias,  nem  fabem  perguntar  mais  que  por 
aquellascoufasque  pertence  ao  íeu  trabalho  de  fabricar  ater- 
ra ,&  confervar  a  vida. 

TITU- 
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TITULO    XXIV. 

Damilagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Efperança 
da  quinta  do  Morangal, 

N'  A  Freguefia  de  noflfa  Senhora  da  Aflumpçaõ  de  Efpi- 
nhel,  termo  da  Villa  de  Aveyro,  quedifta  da  Cidade 
,de  Coimbra  fete  legoas  para  a  parce  do  Occidente  ,  fe  vè  fi- 
tuada  a  quinta  do  Morangal,  aonde  junto  às  nobres  cafas  da 
inefma  quinta  levantarão,  6c  dedicarão  a nofla Senhora  da 
Efperança,  Francifco  Pincode  Almeyda,  &  fua  mulher  Dona 
Leonor  no  anno  de  1580.  pela  grande  devoção  com  que  ama- 
vaõ  a  efta  Senhora,  huma  Ermida,  para  onde  fizeraõ  tribuna* 
heefta  Ermida  de  rnuyto  boa  fabrica  ,  com  arco  de  pedra  de 
Ançan  -y  na  Capellamòr  fimalhas,  &  portados  da  meima  pe- 
dra ,&:  tudo  obrado  commuyta  perfeyçaó  ,  &  grandeza  5  & 
do  mefmo  modo  o  frontefpicio ,  he  toda  de  abobada  educada, 
&  pintada  de  hum  rnuyto  luftrofo  brutefco ,  &  o  arco  fingido 
de  vários  embutidos. 

Na  Capella  mòr  que  he  de  quinze  palmos  de  comprido 
collocàraõa  Imagem  da  Senhora  da  Eíperança  em  huma  tri- 
buna ,  no  meyo  do  retabolo ,  que  he  de  obra  falomonica,  rnuy- 
to bem  dourado ,  &  de  valente  talha  ,  &  aos  lados  tem  a  Ima- 
gem de  Saó  Francifco  de  Affis  da  parte  do  Evangelho ,  8c 
da  Epiftola  Santo  António  veftido  de  Conigò  Regrante  >  no 
banco  do  Altar  fe  ven  varias  Imagens  ,  as  quaes  faõ  todas  de 
efculturademadeyra  ,como  asprimeyras,  &  rnuyto  bem  ef- 
tofadas ,  que  faõ  o  Patriarca  Saõ  Bento  ,  Saõ  Chriftovaõ ,  Saó 
Domingos,  &  Saõ  Bernardo. 

Efta  Ermida  teve  os  fctis  princípios  no  anno  de  1580. 
como  fica  dito;  depois  em  noflbs  tempos  a  reedificou,  ou 
adornou  com  rmyor  perfeycaõ, como  hoje  fe  vèo  Padre  Dom 
Chriftovaõ  de  Santa  Maria,  Conigo  da  Congregação  de  San- 
ta 
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ta  Cruz  de  Coimbra ,  filho  dos  Inftuuidores ,  &  Fundadores 
da  caía  da  Senhora  *  porque  inftituhiraõ  para  feus  defcenden- 
tcs  daquella  quinta  hum  Morgado  ,  &  para  que  efte  fe  confer- 
vaíTe,o  hmdàraódebayxoda  protecção  daVirgem  Senhora  da 
Efperança,deyxando  por  obrigação  a  feus  herdeyros  íe  diíTeí- 
fem  à  Senhora  cada  anno  quatro  MiíTas ,  ôc  o  Padre  Dom 
Chriftovaõlheaccrefcentou  mais  hunia  pela  fu-a  alma  9  &  as 
quatro  laõ  aplicadas  pelas  almas  dos  Inítituidoresj  ©rendi- 
mento do  Morgado  *em  qire  fe  comprehende  a  quinta,  &  ou 
trás  fazendas^  tudo  pafía  de  render  mil  cruzados  cada  annor 
o  qual  eftá  obrigado  às  Miflas,  dasquaes.  a  primeyraheaque 
fe  celebra  no  dia  dia  feftividade  da  Senhora  ,  que  he  em  18.  de 
Dezembro  ,  a  qual  iolemnidade  íe  faz  comMifTa  cantada  ,  & 
Sermaõ  -,  as  mais  em  vários  dias. 

i  Com  a  fagrada  Imagem  da  Senhora  da  Efperança  tem 
todos  aquelles  moradores  circunvifinhos  muyto  grande  fé, 
&  devoçaõ,&  em  todos  os  trabalhos  em  que  fe  achaõ,invocan- 
do  a  Senhora  da  Efperança ,  naõ  fica  fruftrada  a  muyta  com 
que  abufeaô,  ainda  que  naquella  Igreja  fenaõ  vem  memorias, 
(kinfignias  dos  feus  milagres ,  fera  por  naõ  fe  admitirem,  por 
naõ  maltratarem  com  pregos  as  pinturas  y  mas  he  certo  obra  a 
Senhora  a  favor  de  todos  muytas  maravilhas,  &  favores *  he 
efta  cafa  da  Senhora  anexa  à  Paroquia  de  noíTa  Senhora  da 
AíTumpçaõde  Efpinhel ,  delia  nos  deu  noticia  o  mefmo  Padre 
Dom  Chnílovaõ  de  Santa  Maria. 

TITULO    XXV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  da  Conceyçdi  do  lugar  d® 
Arr  meada  da  Freguefia  de  Vallongo. 

O  Lugar  da  Arrencada  pertence  à  Villa  de  Vouga  r  por 
eftarem  ofeuirermo  ;  eílá  efta  Villa  fituada  ern  hiima» 
planície  junto  ao  tio  Vouga,  do  qual  tomou  o  nome  y  &  ram- 


4<5 1  Santuário  Mariano 

bem  de  hum  cabeço,  quechamaõ  o  cabeço  do  Vouga,  que 
lhe  fica  junto,  em  que  he  tradição  elteve  antigamente  huma 
Cidade  chamada  Vacca,  aonde  ainda  hoje  feachaõ  veftigios 
deevicfictos,  peJi  as  lavradas ,  telhoens,  &  ladrilhos.  Hetaô 
limitada  de  moradores  a  Villa  de  Vouga ,  que  naõpafiade 
quinze  vifiahós  v^em  porém  muytas  lugares  grandes  ,  como 
he  odo  Mamei,  aonde  fica. a. Paroquia  de  naífa  Senhora  de 
JLamas,  &  aonde  pertencem  os  moradores  da  VillajO  lugar  de 
Villa  Verde  do  Vouga.,  Pedraçõens ,  Saõ  Pedro  de  Vallon- 
go  ,  a  cuja  Paroquia  pertencem  outros  lugares  ,comoiaô  At« 
rançada  ,  a  Aldeã  ,  Aguieyra  ,  Sobreyro ,  do  Fernando,  Ca- 
daveyra,  Monte  do  Vinte,  Salgueyro,  Redonda,,  Beco,  & 
outrosmais. 

Efte  lugar  da  Arrancada  he  grande,  &  tem  alguns  du« 
zentos,  &  vinte  vifinhos,  &  tem  huma  grande ,  6c  ferrnoía  Er- 
mida dedicada  à  puriílima  Conceyçaõ  da  Virgem  Maria  noffa 
Senhora,  nella  íe  venera  huma  devotiílima  Imagem  fua  com 
quem  todos  aquelles  moradores  tem  muyto  grande  devoção* 
he  fermoíifiima ,  &  de  rica  efeultura  formada  em  pedra ,  com 
o.  Menino  Deos  fobre  o  braço  efquerdo  j  a  fua  eftatura  he  de 
pouco  mais  de  três  palmos  *  mas  os  feus  devotos ,  peio  muyto 
queaatnao  ,  &  veneraõ,  atem  adornada  de  ricas  roupas  de 
fida-ifeftejaõ  a  efta  Senhora  no  feu  próprio  dia  de  oyto  de  De- 
zembro ,  com  muyta  grandeza ,  &  muytas  feftas  de  fogoj  a  íua 
celebridade  lha  fazem  com  Mifla  cantada  de  canto  de  orgaõ* 
&  Sermaõ. 

Tem  efta  Senhora  huma  Irmandade ,  que  a  ferve  com 

fervorofa  devoção,  a  qual  impetrou  da  SéApoftolica  huma 

BuUa  com  vários  Jubileus  que  fe  ganhão  em  varias  teftivida- 

de<;  da  mefma  Senhora*  eftá  collocada  efta  milagrofa  Imagem* 

no  Altar  mòr  em  hum  muyto  lindo  retabolo  de  pedra  ,  com 

•perfi  /  dourados  ,  8f  na  mefma  forma  faõ  os  dous  Altares  col- 

larcraeí? ,  que  tem  ;  de  fua  origem ,  &  princípios  naõ  pudemos 

alcançar  noticia,  nem  aquelles  moradores  a  daõ  $  nem  p or  tra- 
dição* 
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diçaõi  final  dequehe  aquelle  Santuário  muy  to  antigo,  6c  a 
obra  em  fi  moftra  ter  muy  tos  annos  de  duração  j  obra  maytas 
maravilhas ,  &  afíim  todos  tem  muy  ta  fé  com  efta  Senhora,  6c 
a  ella  recorrem  em  feus  trabalhos  3  6c  neceffidades ,  &  cm  to* 
das  achaó  alivio,  &  confolaçaõ  v  defta  Senhora  faz  mençaõ  a 
Corografia  Portugueza  Tom.  i.pag.iói. 

TITULO    XXVL 

Da  mílagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Nazareth  ,  do  \ugatx 

do  Btco  debayxo. 

NO  termo  da  Viila  de  Vouga  ha  dous  lugares  como 
nome  de  Beco  -,  a  hum  intitulaõ  Beco  de  cima  ,  &  nefte 
he  niuyto  celebre  o  Santuário  denoíTa  Senhora  da  Paz  ,  do 
quem  eferevernosno  quarto  Tom.  Liv.  2.  titulo  26.  O  fegun- 
do  lugar  chamado  Beco  debayxo  he  o  de  que  agora  falíamos, 
que  fica  em  pouca  díftaneia  do  outro  5  nelle  he  celebre  oSan- 
tuario  de  nofia  Senhora  de  Nazareth  ,  cuja  Ermida  lhe  erigio^ 
&  dedicou  Domingos  T^yxeyra  deRabello,  pay  de  Anto- 
nioTeyxeyra  de  Rabello  que  ambos  foraõ  devotíffimos  da  fo- 
berana  Rainha  dos  Anjos*  o  filho  dedicou  a  noíía Senhora  no 
lugar  do  Couto  da  Auguada  huma  caía  à  Senhora  do  Bom 
Succeífónoannode  163 1.  o  pay  efta  à  Senhora  da  Nazareth, 
que  fempre  feria  fundada  ^fta  caía  pelos  annos  de  1600.  pou« 
co  mais,  ou  menos  -,  he  efta  Santiííirna  Imagem  o  alívio  He  to- 
dos aquelles  moradores ,  6c  aíSêa  a  elia  recorrem  em  rodos  os 
feus  trabalhos  de  perigos,  &  de  enfermidades,  &r  na  Senhora 
achaõ  em  todos  alivio,  6cremedioj  heefta  íagrada  Imagem 
de  efcultura  de  madeyra  eftofada,  &  tem  em  os  braços  ao 
Menino  Deos,a  íua  alrura  he  de  pouco  mais  de  palmo  6c  meyo^ 
delia  faz  menção  a  Corografia  Portugueza  TonL2.pag.162. 
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TITULO    XXVII. 

Da  milagrofa  Imagem  deN.  Senhora  da  Conceyçaodo  Ca* 

zal  de  Álvaro. 

AVilla  de  Cazal  de  Álvaro  hecoufataõ  limitada,  que 
pertence  à  Paroquia  do  lugar  de  Efpinhelidifta  efta  V íl- 
ia 4e  Aveyro  três  legoas ,  &  fèíeda  Cidade  de  Coimbra  i  era 
antigamente  hum  cazal  de  hum  Fidalgo  que  íe  chamava  Ál- 
varo Belfinhar  9  &  efte  deu  ao  Calai  oieu  rnefmo  nome»  &  af- 
fim  fe  denomina  Cazal  de  Álvaro ;  faltou  a  deícendencia  a  ef- 
te Fidalgo.,  &  vagou  o  Cazal  para  a  Coroa  Real,  &  osíteys 
o  deraõ  depois  à  caía  de  Aveyro,  aonde  eftá  hoje.  A  outro  lu- 
gar,  que  difta  defte  huma  legoa,  poz  também  o  rnefmo  Fidal- 
go o  nome  de  Belfiar, efte  fica  pelo  rio  de  Águeda  aflima. 

Nefta  Villa,  &  Cazal  de  Álvaro  fundou  o  melmo  Fi- 
dalgo huma  Ermida  •,  que  na  fua  fabrica  fe  reconhece  os  muy- 
tosannos ,  que  tem  de  princípios ,  a  qual  dedicou  ao  myfterio 
daConceyçaõ  de  Maria  Sanrifllma  ,  aonde  collocou  huma 
Imagem  fua  j  he  efta  cafa,&  Santuário  da  Senhora  taõ  antigo, 
comoo  rnefmo  Cazal*  poisftnaõ  fabe  dizer,nem  pela  tradição 
«m  que  tempo  fuecedeo ,  &  em  que  Rey  nado  -,  nem  a  cauía  de 
fe  fazer  efta  cafa  a  Senhora  ,  &  fófabem  dizer  aqueMes  mora- 
dores pertencer  efte  Cazal  àcaía  de  Aveyro  j  heeftaSantif- 
fima  Imagem  decfcultura.,  formada  em  pedra  deAnçaõ,  & 
tem  quatro  palmos  de  c  ftarura,,&  em  feus  braços  tem  ao  Me- 
nino  Deos ;  dizem  que  efte  Fidalgo  feenterráraem  a  Igreja  da 
roeíma  Senhora  da  Conceyçaõ ,  &  que  delia  fe  rresladára  para 
a  Paroquia  de  nofla  Senhora  da  AflTumpçaõ  do  lugar  de  Ef- 
pinhelimasncllafenítõ  acha  memoria  da  talfepultura ;  com 
efta  Senhora  tem  todos  aquèlles  Aldeoens  muytafé,&  muy» 
fta  devojaõ- 

TITU. 
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TITULO    XXVIIL 

Da  mílagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Lourey% junto  2 
Vala  de  Pombeyro. 

AVillade  Pombeyro  eftá  fituada  na  Província  da  Beyra* 
6c  para  darmos  melhor  noticia  delia ,  digo ,  que  atcen- 
dendoaomonte  Hermínio,  ou  Serrada  Eftrelia,  do  mais  al- 
to deita  taõ  nomeada  Serra  vay  correndo  por  me y o  da  Co- 
marca hum  vallo  a  modo  de  muro,  acèàVilla  de  Cellavifa: 
o  Prior  da  Igreja  de  Saó  Pedro  do  lugar  de  Farinha  Podre  in- 
terpreta efte  nome,  dizendo  Cadi  vifus ,  por  ficar  entre  a  mef- 
ma  Serra,  8c  taõ  cercada  delia  por  todas^s  partes,  que  naõ  tem 
outro  efpaço  por  onde  eftenda  a  vifta ,  íenaõ  para  o  Ceoj jurN 
to  deita  Villa  fe  vay  apartando  da  Serra  hum  braço  que  corre 
de  Oriente  aponente,  6c  abayxando-fecoufa  de  hum  quarto 
de  legoa,  entre  a  mefma  Villa  daCellavifa,  6c  a  de  Arganil, 
torna  a  levantarfe  ,  &  alargarfe  por  outro  efpaço ,  com  que  fe 
fazhumalegre,  &  viftofo  monte,  em  cuja  mayor  -altura  e(tá 
huma  planície  taõ  igual ,  6c  plana,  como  fe  foílehuma  bera 
alentada  praça ,  cuberta  de  mato  rafo  íem  arvore  alguma. 

Efte  he  o  celebrado  monte  de  Pombeyro  ,  de  quea  Villa 
tomou  o  nome ,  ôc  aonde  foy  martyrifada  a  glorioía  Virgem 
Santa  Quitéria  nofla  Portugueza,  filha  do  Regulo  de  Bra- 
ga Cayo  Atílio,  5c  de  Calcia  Bruta;  Manoel  de  Faria  &  Soufa 
:  no  feu  Epitoms  ,  queefta  Villa  de  Pombeyro  fòfle  fun- 
dada C  tanta  he  a  fua  antiguidade  )  por  humas  gentes  que  en- 
trarão naLufitania,  aquém  elle  chama  Columbos,  ou  Co- 
lumbros, pelos  quaes  quer  também  foíTe  fundada  a  antiga  Co- 
imbra }  outros  querem  feja  fundação  de  Romanos ,  6c  o  Rey- 
torde  Saõ  Pedro  de  Farinha  Podre,  quer  q  efta  Villa  antiga 
de  Pombeyro  foíTe  a  antigaCidadede  Aufrafia,  aonde  era  Se- 
nhor Liciano,q  também  foy  martyriíado  com  Santa  Quitéria* 
Tom,  VIL         ~  ~        Gg  To' 
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Toda  efta  defcida,  que  olha  para  a  parte  do  Norte,  he 
povoada  de  muytos  ,  &  frefeos  lugares,  cercados  de  vinhas, 
pomares ,  &  fouces*  nclla  em  diftancia  do  monte  Columbino* 
oudePoinbeyBP,  coula  de  hum  quarto  delegoa  para  a  parte 
doNordefte  fe  vè  a  VilladePombeyro,  em  hum  fitio  fupe- 
rior  ao  Valie  de  Aufragia  (que  hoje  por  corrupção  fe  diz  A* 
dafroya:)  teve  efta  Villa  fempre  grandes  privilégios,  Sc  izen- 
çoens,  concedidas  aos  fenhores  delia  pelos  Reys  defte  Rey no • 
efte  Valle  de  Aufrafia  ,  ou  Adafroya  fe  começa  no  rio  Alva' 
à  parte  do  monte ,  &  vay  fubindo  atè  o  pè  da  Villa  de  Pom- 
beyro. 

junco  a  efta  Villa  fevè  o  Santuário  de  noíTa  Senhora  do 
Loureyro,  cafa  de  muyta  devoção  de  coda  aquella  Villa5  por- 
que a  ella  concorrem  todos  os  feus  moradores  com  grande 
frequências  &  principalmente  as  mulheres,  asquaes  emíeus 
trabalhos ,  doenças ,  8c  partos  perigoíos,  recorrendo  a  efta  mi- 
fericordiofa  Senhora achaõ  promptiíTimos  os  bons  fucceflbs, 
alívios,  &  confolaçoensrhe  efta  cafa  da  Senhora  muyco  antiga, 
&afiim  já  hoje  naõ  lia  quem  diga  nada  de  fua  origem,  &  prin- 
cípios -9  nella  fevè  huma  pedra,  ou  Cipo  Romano  com  efta 
infcripçaõ,  ou  Epitáfio. 

LO  VESIUS... 

PUGI.  F.  SIBL. 

ET.  BOUTEAE 

FILIAE  SUAE. 

ANNORUM  XLF.O 
Querem  dizer  que  efta  obra  (  ou  foffe  Templo  ,  ou  edi- 
fício próprio,  ou  fepultura)  mandou  fazer  Lovefio  filho  de 
Apugo  para  fi:,  &  fua  filha  Boutea, fendo  deidade  de  onze 
annos,  &  devia  fer  de  família  muy to  nobre  j  porque  em  Gali- 
za naRaya  de  Portugal  feacha  outra  pedra  ,  na  qual  fefaz 
menção  de  outro  Lovefio ,  fenaõ  he  o  mefmo ,  &  em  Condey- 
xa  a  nova  entre  os  Epitáfios,  &  pedras  Romanas ,  que  eftaõ 
M torre  dos  finos  da  íua  Paroquia  ^  fe  vè  huma  de  q  já  fizemos 
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mcn*K>  no  quarto  Tom.  Liv.  2.  titulo.  108.  emqueO&iria 
máy  de  Boutea  ,  filha  de  Feliz,  &  Fortuna  filha  cio  meímo 
Feliz  lhe  fizera  ,  &  confagràra  aquella  memoria  -y  da  Se- 
nhora do  Loureyro  faz  menção  na  vida  de  Santa  Qjiceria  o 
Reytor  de  Saõ  Fedro  de  Farinha  Podre. 

TITULO    XXIX. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Mouta  do  lugar  de 
Gondolim%  termo  da  Filia  de  Penacova. 

SAò  as  acçoens  as  que  grangeaô  excelfos  títulos  ,  pois 
quem  naõ  fatisfaz  com  heróicas  obras  os  appellidos  ,  com 
que  no  mundo  he  conílituido ,  mais  fe  abbate ,  do  que  fe  fubli- 
ma;  fendo  os  pronomes  de  que  degenera  osmayores  fifcaes 
dos  titulosjcomquefepertende  ennobrecerj  eftes  inventou 
a  antiguidade,para  diftinguir  as  peflbas,q  com  as  fuás  façanhas 
immortalizàraõ  a  fua  fama,  ficando  a  dos  íeus  merecimentos 
eftampada  nos  brazoens  com  que  os  cognominou  Angulares. 

Singularmente  entre  todas  as  creaturas  terrenas,CeleftesB 
cípirituaes ,  8c  corporaes  he  digna  de  todos  os  títulos  a  Vir- 
gem Santiífima  Senhora  noífa  ;  8c  por  eíla  razaõ  fe  os  mais  fe 
ennobrecem  com  os  appellidos,ella  ennobrece  a  todo  o  titulo, 
dando-o  àqueilas  coufas  a  que  fó  a  fua  grandeza  podia  refufei- 
tar  nome ;  tal  he  o  da  Senhora  da  Mouta ,  com  que  le  venera 
a  prodigiofa  Imagem  do  lugar  de  Gondolim  ,  &  heefte  titu- 
lo donde  fe  vè  mais  ennobrecida  a  fua  foberania ,  &  grandeza. 

Mouta  como  efereve  o  ingenioíiílimo  Padre  Dom  Ra- 
fael Bluteau ,  no  feu  Dicionário  Portuguez,  &  Latino  (  obra 
taõ  noticiofa,ôcdouta,quefepulta  no  tumulo  do  efquecimen- 
to  todos  os  mais  Dicionários  )  he  o  mefmo ,  que  mata  abre- 
viada ,  8c  eípela  cheya  de  efpinhosj  de  apparecer  nefte  inculto 
labyrinto,  he  que  a  Senhora  tomou  o  titulo,  que  lhe  pòdc 
fervir  demayor  gloria  -,  porque  fe  fazendo  Deosmuytas  ap* 
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pariçoens  no  velho  Teftamento  aos  Santos  Patriarcas  ,  & 
Profetas  scosio  Abraham  no  caminho ,  Sc  a  Jacob  no  deferto: 
fó  aquella  feytaa  Moyfés:  Apparmt  ei  Dominus>  fe  teve  por 
grande:  Vijionem  hanc  magnam:  quando  em  huma  eípeza  mata, 
no  rurtico  de  huma  Qarça  cheya  deefpinhos,  demedtorubi, 
fe  viraô  as  fuás  luzes  mitigar  os  ardores  do  mais  afti vo  incên- 
dio :  Rubus  arderei,  &  noncomhíreretur;  em  outro  tal  lugar  os 
reíplandores  da  melhor  luz:  Luxdicitur  B.Maria  •,  difle  o  Bif- 
po|anueníe,Serm.  XI.  que  nos  communkou  o  melhor  Sol: 
Qritur  vobiáSok  qite  para  bons-,  &  màos  <e  moftràraõ  taõ  efpa- 
Ihados  por  toda  a  terra^q  o  q  atè  entaõ  eraõ  eípinhos  agora  íaõ 
luzidos  rayos  j  o  q  atè  entaõ  eraõ  obfcuras  íõmbras ,  agora  he 
refplandecente  dia ,  aonde  lenaõ  hade  achar  noyte  y  porque.a 
protecção  de  Maria-  he  loz  indifficiente,  paraque  naõ  haja 
occafoj  &  fe  Deos  vinha  para  acudir  às  afHiçosns  do  feu  povo  : 
Vidiaffliãiomm  populimeL  A  Senhora  fóappareceo  entre  lu> 
zes ,  para  clarificar  nefte  grande  aflbmbro,  &  neíte  lufido 
ihrono,  que  lhe  deu  otitulo  para  remédio  de  noflas  penalida» 
des,  o  que  fe  pôde  ver  na  fua  Hiftoria, 

No  Livro  íegundo  do  quarto  Tomo  dos  noílbs  Santuá- 
rios titulo  92.  defcrevi  alguma  coufa  dos  princípios,  &ori* 
gem  da  milagrofa  Imagem  de  nofla  Senhora  da  Mouta,  do  lu- 
gar deGondolim,  cujas  noticias  confeíTo  as  tive  por  frívo- 
las ^  mas  como  naõ  pude  defcubrir  quem  mas  dèíTe  mais  exa* 
£tas  ,  me  acomodey  a  deícrever  o  que  pude  achar  j  mas  a  mef* 
ma  Senhora  (que  tenho  ,  quando  naõ  íeja  Angelical ,  por  taS 
venerada  dos- Anjos,quedles  foraópormuytos  feculososfeus 
Cuftodio&)  me  defcobrio  hum  feu  devoto,  chamado  Jofeph 
Fereyra  Bayani ,  &  taóaíFeíluoío  na  devoção  damefmaSV 
aihora,  q  me  quiz  informar  miudamente  dos  feus  principioSi 
& origemem  huma curiofa,difcret3,5clarga  Relaçaõjna  qual 
dsfcreve  aíHmcorn  pouca  difFerença. 

Q  lugar  de  Gòndolimeftá  fkuado  no  termo  da  Villa  de  Pe- 
gftCQVA^  Comarca  *&  Bifpado  ck  Coimbra ,  da  qual  Cidadã 

difta 


Livro  IV.  Titulo XXIX.  46$ 

difta  quaíi  quatro  legoas,  &  da  referida  Vilhhuma  para  a 
parte  do  Norte,  em  hum  ameno  valle,  que  feeftende  por 
mais  de  huma  legoa,  ao  qual  rega,&  fertiliza  humacaudalo- 
fa  Ribeyra  para  a  parte  do  Oriente,  &  vay  defaugar  no  rio 
Mondego  1  que  corre  em  pouca  diftancia  domefmo  lugar  >  o 
qual  ainda  que  hoje  feja  pobre  )  &  naõconfte  de  mais  de  atè 
trinta  vifinhos }  naõ  faz  duvida,  que  foy  antigamente  huma 
florente  Villa:  aífim  o  affirmaõ  por  tradição  do  mefmo  lugar, 
íc  o  confirmaõ  as  memorias  doantiquiflimo  Convento  de 
Lorvaój dizem elles  fe  chamava  antigamente  Villa  Verde, & 
que  os  Mouros  que  a  tomarão  aos  Chriftâos ,  lhe  deraõ  efte 
nome  deGondolim  ,  que  parece  fer  Arábigo  jeíles  Bárbaros, 
a  poíTuiraõ  muytos  annos  pagos  de  íua  amenidade  de  íuas  pla- 
nícies ,  boas  hortas ,  &  pomares ,  &  que  fendo  obrigados  dos 
Chriftâos  a  largalla,  a  deyxáraó  deftruida,&  pofta  por  terra* 
diftoíe  defcobrem  ainda  vários  veftigios,  que  fe  vem  cada 
dia}  mas  naõfabem  dizer  fe  o  nome  de  Villa  Verde  fora  o 
único  que  tivera,  ou  fe  havia  tido  outro  antes  defte. 

Efta  verdade  confirma  huma  eferitura  do  livro  pru 
meyrodas  Doaçoens  do  referido  Mofteyro  de  Lorvão,  feyta 
cm  24.  de  Agofto  do  anno  de  Chrifto  de  9 19.  na  qual  Dom 
Gundefindo ,  &  feus  Irmãos  ,  filhos  de  Dom  Alvito ,  &  de 
Dona  Munia,  grandes  Senhores  nefte  Reyno,  doaô  ao  Mof- 
teyro a  Villa  de  Gondolim,  &  outras  terras  j  efta  Villa  de 
Gondolim  naõ  podia  fer  outra  fenaõ  aquelle  lugar  5  porque 
além  do  nome ,  que  conferva  puro,&  íem  corrupção  alguma, 
foy  prafo  do  referido  ^ofteyro,  que  as  Freyrastrocàraõ  por 
outro,  naõ  ha  muytos  annos;8c  ainda  hoje  fe  lhe  pagaõ  meyos 
dízimos  dos  feus  frutos }  Sc  nos  feus  coutos  naõ  lha  outra  po- 
voação ,  que  tenha  femelhante  nome.  Reynava  entaõ  em 
Leaõ,  Sc  era  juntamente  fenhor  das  terras  conquiftadasem 
Portugal  EIRey  Dom  Ordonho  o  II.  Tinhaefte  reftaurado 
eftas  terras  atè  Coimbra,  &  lançado  deHas  os  Mouros  ,  &c 
as  poftuiaElíiey  Dom  AffonfooHI.  de  Leaõ, pelos  annos 
Tom.VII.  Gg  3  de 
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de  870.  &  tantos,Sc  confervavaõie  ainda  livre$,porifib  pude- 
raõ  aquelles  Fidalgos  poíTuir  pacificamente  aquella  Villa ,  & 
fazer  delia  doaçaó ,  a  qual  fe  cornou  a  perder  com  coda  aquel- 
la Comarca ,  no  Rxynado.  del&ey  Dom  Bermirdo  II.  pelos 
annos  de  983. Porem  pelos  de  io6a<  a  tornou  a  reftaurar  aíua 
coroa  paraíempre  El&ey  Dom  Fernando  Primeyrode  Leaõ. 

Daqui  fe  colhe  que  mu  y  tos  annos  antes  que  a  pofluiflem 
os  Mouros,  já  efta  terra  era  Villa ,.  6c  tinha  nome  de  Gondo- 
lim^mas  feellesJhoimpuzeraõnaprimeyra  vez  que  a  toma- 
rão, ou  feentaõ  fe  chamavajá  Villa  Verde  ,.conltantemente 
querem.os  moradores,  naõ  he  fácil  de  averiguar  jhe  provável, 
&  o  affirma  axradiçaõ  ,.que  quando  o  Bárbaro  Almanfor  def- 
truhioa  Província  da  Bcyra  no  referido  anno  de  983.0$  Chri- 
ftãos  de  Gondolim  temerofos  do  feu  diabólico  furor ,,  defanw 
parando  a  referida  Villa  ,deípojáraõ  a  Igreja  delia  de  todas  as 
coufas  fagradas  por  naó  ferem  deipojo  i  6c  efearnio  dos  ini- 
migos da  Fé >  6c  naô  podendp  levar  comfigo  duas  Imagens 
veneráveis*,  a  da  Senhora  da  Mouca  ,  que  he  hoje  a  obradora 
de  maravilnas,&  a  de  Saõ  Sebaftiaõ  -,  &  porque  eraõ  de  pedra, 
àsefcondèraõ  com  o  fino  da  mefma  Igreja  em  hum  Bofque^ 
ou  mata  muy  to  fechada ,. como  havia  entaó  ,,  6c  ainda  hoje  hs 
cm  varias  partes,  aonde  lecoítumaõoccultaremoccafioens 
de  guerra  as  coufas  preciofaS ,  como  lemos  de  varias  Imagens, 
a  da  Senhora  de  Guadalupe,  a  da  Lapa,  6c  a  de  Carquere,& 
outras. 

Fiavaõ-fe  aquelles  perfeguidos  Chriftãos ,  em  que  paf- 
íadâ  aquella  furiofarormenta,foíregarjpo  mar  da  Chriftanda* 
de,&veriaõ  osReys  de  Leaô  a  fefticuillos  à  pode  dosfeus 
bens^efta  fé  dilatou  por  tantos  annos,  que  mortos  os  pays,  6c 
eflpalhados  os  filhos  por  outras  partes,  íe  perdeo  a  lembran* 
çadDefcondidothefouroydeforteque  os  novos  povoadores 
de  Gondolim  já  naõ  tinhaõ  dellà  noticiajporèma  Scnhora,que 
ao&Mòurosfe  havia  oceultadò,  6c  naõ  permitia,  que  em  tan* 

^aaaosiofle  adiada  5 ,  femanifeítou  depois  aquelles  ventu- 

fofos 
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tolos  moradores  ,comoíe  refere  aílim. 

Deftruida  pelos  Mouros  a  Villa  de  Gondolim ,  a  manda- 
rão novamente  povoar  os  Monges  do  Patriarca  Saó  Bento, 
moradores entaõ  no  Mofteyro  deLorvaõ ,  &  fenhores  delia* 
por  virtude  da  referida  doaçaõ  de  Dom  Gundefindo ,  por  al- 
guma gente ,  que  naò  leria  muy  ta  pela  grande  falta  que  delia 
entaõ  havia ,  6c  lhe  deraõ  o  foral ,  que  hoje  tem ,  como  fenho* 
res  da  terra  -,  com  efta  gente  fe  foy  augmentando  a  povoação* 
mas  naõ  tornou  ao  feu  antigo  ler,  ficando  os  moradores  fre* 
guezes  da  Paroquia  da  Piguey  ra ,  que  he  da  aprezentaçaõ  do 
nieimo  Mofteyro ,  &  hoje  por  juftas  caufas ,  que  houve,,  o  faã 
da  Matriz  de  Penacova. 

Na  parte  do  Oriente  emdiftancia  de  hum  tiro  demofc 
quete  do  lugar  de  Gondolim  ha  humfitioem  quefe  vè  hum 
pequeno  Valle  que  inopinadamente  fe  prolonga  da  parte  do 
meyo  dia  para  o  Norte,  por  hum  monte  afina ,  que  fe  chama 
Sal  da  Igreja  j  nefte  eftava  a  referida  mata  ,Tpe  era  huraa  eipe- 
çura  ,  ou  mata  muy  to  fechada  de  arvores  filveftres,  como  dô 
carvalhos  ,  ío veros  ,  íilvas  ,  &  tojos  ,  &  outros  matos 
femelhantes.  Nefta  pois  diz  a  tradição  dos  naturaes  referi* 
da  de  pays  a  filhos ,  que  fora  efeondida,  &  achada  a  milagro- 
fa  Imagem  da  Senhora  da  Mouta,  metida  em  o  cavernofo 
tronco  de  hum  carvalho,  com  duas  vellas  acezas,  ou  círios* 
o  que  feria  difpofto  pelos  Anjos ,  que  conhecem  a  grande  ve* 
neraçaócom  que  a  May  deDeosdeve  fer  fervida*  asquaesef- 
tavaõ  junto  à  Senhora,&comella  hufino,&  huacampainhaa 
qual  leconfervou  atènoflbs  tempos  na  Ermida,  quefe  edi- 
ficou à  Senhora  j  &  o  fino  fe  deu  â  Igreja  de  Santa  Marinha  dô 
Oliveyra  de Cunhedo, anexa à  Matriz  da  Villa  de  Penaco- 
va }  o  qual  lugar ,  &  Freguefia  eftá  além  do  Mondego  para  a 
parte  do  Oriente  declinando  para  o  Norte,  o  qual  felhe 
deu  nos  princípios  da  fua  fundação. 

Naõ  confta  o  anno  de  fua  manifeftaça5 ,  nem  no  Reyna- 
4J0,  queporelle  pudéramos  conje&urar, o  cçmpo#  nem  quem 
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foraõ  osventurofos  inventores  defte  thefouroj  mas  Tabefe 
ejrnque  tempo  havia  deapparecer,  &  manifeftarfe  cftafobe* 
rana  Senhora  fenaõ  no  tempo  das  flores ,  &  na  Primavera 
delias  ,,  o  dia  foyhunv  da  feita  da  R.eíurreyçaõ  em  que  todas 
as  flores  reflorecenH  eíie  foy.  o  em  que  eíta  íoberana  Rainha, 
quiz  alegrar  aquellesiUdepens  ,  &  darlhe.  as  boas  Pafcoas  >  6c 
quefeachavaõ  bem}alheyos  de  taõ  grande  dita*,  referem  que 
em  hum  diadefta  oytava  ouvirão  algumas  peífoas  do  lugar 
tocar  hum  fino  ,  ou  huma  campainha  naquelle  referido  fitio, 
&  que  acudirão  admirados  da  novidade  -9  por  naõ  haver  fino, 
fenaõ  dalli  huma  legaa,&  julgarem  porimpoffiveloouvirfe, 
&  muy  to  menos  com  tal  clareza,  pelas  grandes  íerras^&  mon- 
tes ,  <^ue  fe  metiaõde  permeyo  >  mas  ceifando  o  toque  naó  vi- 
rão nada  ,  nem  entenderão  o  que  aquillo  podia  íer*  voltando- 
fe  elles  tomarão  a  ouvir  o  meimo  finaVmasjàmuytomais  cla- 
ro; porém  aindai^aõ  íe  lhe  naõ  quiz,  a  Senhora  manifeftar; 
dandolheaentenWr  o  muyto  qu^era  digno  de  eftimaçaõ  hu 
favor  taõ  particular  j  porque  eftes  íenaõ  cenfegeem  facilmen- 
te ,  quer  a  Senhora  que  os  mereçamos  com  o  noflfo  dilvello,  & 
diligencia^ 

Terceyravez  os  avifòu  a  Senhora,  por  meyo  daquelle 
íígnaldoíeufino:  entaõ  já  como  importunados,  fantamente 
íe  refolvèraê'  a  entrar  por  aquella  fechada  mata,  &  no  interior 
delia  defcubriraõo  preciofotbcfouroj  por  tantos  annosefcon- 
dido.  Viraõ  a  Senhora  com  o  feu  Santiflimo  Filho  em  os  bra- 
ços recolhida  no  oco  de  hum  grande  carvalho ,  que  fervia  de 
Templo ,  &  de  trona,  com  duas  vellas ,  ou  cirios  acefos  ,  & 
com  o  fino  referido  aos  pès ,  &  huma  campainha :  alli  ficàraõ 
aquellés  venturofos  Aldeoens  todos  fufpenfos  de  admirados, 
comomerecia  taõ  efpecialfavorj&todos  alegres  correrão  logo 
a  dar  asrifo  aos  mais-  de  haverem  defeuberto  aquella  preciofa 
dragma,  &  todos  cheyos  de  alegria  fe  davaõ  os  parabéns  huns 
$©s  outros 

lormàrao  logo  huma  devota  prociflaõ  y  &fenaõ  foy  co- 
mo 
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tno  a  Senhora  merecia ,  foy .como  permitia  o  tempo  j  &  a  íua 
nollibihdade,  8c  nella  levàraò  a  Senhora  para  o  feu  lugar,  6c  a 
depoíicàraó  na  cafa  de  hú  dos  moradores,a  mais  aceada,  q  lhes 
pareceo,  que  para  a  Senhora  íeriaacafa  dehumditoioObe* 
dedon  ,  &  em  tudo  femelhante  àquelle,  de  quem  refere  a  San- 
ta Eícricura,  recebera  em  tia  caía  a  Arca  do  Teftamento  5  alli 
depofitàraõ  a  Santiílima  Imagens  da  Senhoraem  quanto'lhe 
faziaõ  humacafa  própria  ,en>  que  fofle  fervida  ,  &  venerada* 
alliahiaõbufcar  todosvviíitar,  &  feftej ar  todos  os  dias  ,  &a 
pedirlhe  favores  o  que  logo  começou  a  fazer  com  grande  li- 
beralidade, como  Rainha  gsnerofa,  &  poderoía  com  o  fobera- 
no  Rey  da  Gloria  feu.Saneiflimo  Filho  ,  Sc  alli  lhe  biaõ  tam* 
bem  a  dar  as  graças  de  os  buicar.,&  chamar. 

Logo  tratarão  de  dar/principio  àíua  cafa,  oquefízeraS 
ao  mais  alto  do  lugar  para  a  parte  do  Occidente ,  em  hum  fí- 
cioaquem  daõo  nome  das  Cabeceyras,  pelo  ferem  de  humas 
vargias  de  excellente  terra  >  muyto  frutífera  j  acabada  a  Ermi- 
da tratarão  de  a  mudar  para  el!a>mas  a  Senhora  moftrou  ,  que 
feaaõ  pagava  do  fitioj  porque  fendo  collocada  nella  defappa- 
receoj  cuydadofos  (kàraõ  os  feus  devotos  moradores  de  Gon- 
dolim  da-auzencia  daíba  grande  Senhora  ,&  da  perda  da  fua 
vifta  ,  todos  anciofos  recorrerão  àmatta  a  faber  fe  nella  fe  lha 
efeonderia  o  feu  thefourojcorrèraõ  todos  aexaminar  a  verda- 
de do  fucceíTo ,  &  láaachàraõj  rnuyto  fentidos  ficàraõ  dafu* 
ga,  já  temendo,  que  a  Senhora  fenaõpagaflfe  dos  feus  limita». 
dos  obfequios  ,  cu  temorofos ,  fe  por  ventura  haveria  entre  ebi 
les  coufa  de  que  a  Senhora  fe  offendefle,  ou  fea  Senhora  na& 
queria , que  a mudaflTemdaquelle  fitio,  &  lugar  aonde  havia 
eftadoocculca  por  tantos  feculos,  ou  porque  devendo  de  ím 
lhe  fazer  a  cafa  alK  perto,  amudavaô  para  fitio  taõdiftantej 
muytasforaõ  asconftderações,quefizeraõaquelles  devotos 
moradores  j  pediraõ-lhe  muytos  perdoens ,  &  licença-psraa 
levarem  outra  vez  para  a  lua  Frmida ,  como  fizeraõ  (òmam 
que  íegunda*  &  terecy ra  vez  )  &  como  a  Senhora  ttmo  pa- 
gava- 
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>gava  daquelle  lugar,  logo  defapparecia,  o  que  muytofentiaõ 
♦os  feus  devotos ,  temendo  que  a  Senhora  lhe-naõ  aceytavas 
*afa ,  que  cora  tanto  difvello  lhe  haviaõ  preparado. 

Muy  to  grande  foy  o  fentimento  que  moílràraõ  aquelle$ 
devotos  moradores  à  vifta  de  que  a  Senhora  fe  moftrafle  mais 
affe&aàquelledeferto  da  matta  ,&  inculto bofquei  pediaõ- 
lhe  lhes  infpirafle  o  que  queria  obraflem,  &  que  feoiltioJhe 
jiaõ  era  agradável.,  moftrafle  qual  era  o  que  queria,  entaõa 
Senhora  ,  fem  duvida  obrigada  dos  feus  humildes  rogos ,  fez 
quefe  defeubriffem  aili  perto,  do  fitioem  que  femanifeftou 
*em  hum  tezo*  ou  terreno  mais  levantado  os  alicerces  abertos, 
&  os  fundamentos  para  huma  nova  Ermida  .,  em  que  fe  enten- 
deo  que  os  trabalhadores  q  os  abrirão,  naõeraõ  moradoresda 
ierra  j  mas  cortefoens  do  Ceo.  A'  vifta  defta  nova  maravilha, 
ficarão  todos  naõ  fó  fufpenfos^  mas  admirados  ,&entenden- 
do ,  que  era  vontade  da  Senhora  ,  que  naquelle  fitio  queria  fep 
fervida,  &  bufeada,  fe  refolvèraõ  logo  a  lhe  erigir  alh  a  fua  ca- 
la, Sc  naõ  ceífáraõatè  a  naõ  pòr  em  toda  a  perfeyçaõ  5  acaba- 
da a  nova  Ermida,collocáraõ  nella  a  Imagem  da  Senhora,  ain* 
da  que  naõ  foy  com  todos  aquelles  feftivos  applaufos  ,  que 
íe  lhe  deviaõ ,  como  à  íoberana  Hainha  da  Gloria  -,  mas  fegun- 
do  a  fua  poflibilidade. 

Novamente  feviraô  outra  vez  peníativos ,  ÍScconfufo* 
em  verem  fenaõ  acomodava  a  Senhora  em  eftar  nofeu  Altar 
que  lhe  haviaõ  feyto*  porque  indo  de  manhã  achàraõ  as  por- 
tas  abertas  ,  eftando  a  chave  a  bom  recato ,  6c  a  Senhora  à  por- 
ta da  fua  Ermida ,  o  que  repetio  também  algumas  vezes,  fem 
atttnarem  no  myfterio  para  elles  efeondido  ,  atè  que  amei- 
ma  Senhora  lhe  fez  patente,  o  que  queria  ^  porque  nodiafe- 
guinte  feviraô  huns  olhaesàs  ilhargas  da  porta , em demonf- 
traçaõ,  que  queria,  lhe  fizeffem  humas  freftas,  ou  janellas, 
por  onde  pudeííe  ler  vifta  de  todos  $  tanto  como  iíío  quer  a 
May  de  Deos  ,quea  bufquemos  para  nos  favorecer ,  &  acudir 
em  todos  os  aoífos  trabalhos*  fie  necêfiidades  j  enfinando-no^ 

a  que 
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a  querecorramos  iempre a  ella  para aflim  nos  remediar ,  &  fi» 
vorccer^com  ella  ultima  diligencia  fc  deu  a  Senhora  por  fatis» 
fcyca  i  &t  aflira  hcàraõ  alegres  os  feus  devotos  Aldeocns. 

Havia  apparecido  a  Senhora  da  Mouta  na  parte  Orien* 
Cali&alli  no  alto  aonde  eftâ  a  Ermida, queria  íerveneradar 
8c  bufcada  de  todos ,  por  íer  em  hum  fitio  imminente  lavado 
dos  ares  i  de  donde  fe  deícobre ,  naõ  ío  todo  o  lugar  de  Gon- 
doUirii  mas  também  outros  muy tos  que  fkaó  viíinhos,  cora 
hum  grande  circuito  de  terreno ,.  6c  naquelle  lugar  queria  íer 
buícada  ,  &  delle  como  de  Atalaya ,.  qperia  vigiar  íubre  o  bem 
eípintual,  &temporal  de  todos  aquelies  ff us devotos -,.  aos 
quaes  havia  tomado  debayxo da  fua  protecçaõ,&  amparo  paia» 
os  favorecer  fempre  de  dia,&  de  noyte>porque  o  mudalla  para* 
a  parte  Occidental  defdizia  muy  to  deftas  difpoíiçoens  >  por» 
que  parece  as  encontrava  *po riflo  (  attcndendo  ao  bem  dofr 
feus  devotos)  engeytou  o  fitio  das  Cabeceyras,  aonde  ficava 
occultaj  porque  para  fe  vera  Ermida,  fe  havia  de  fahir  fora  do 
lugar,o  qnaõ  padece  o  fitio  Oriental  em  qhojeíe  vè,naõ  íó  de 
todoolugarjmas  de  outros  muytos,  qficaõ  naquelle  deftrito* 

Naõ  paràraõ  aqui  os  prodígios  da  Virgem  nofla  Senho- 
ra da  Mouta,  antes  fe  foraõeftes  augmentando  cada  vez  mais|, 
porque  fundando*fe  a  Igreja  de  Santa  Marinha  de  Oliveyra, 
para  Paroquia  de  alguns  lugares ,  que  pela  muyta  diftancia, 
&  impedimento  do  Rio  Mondego  naõ  podiaõ  ir  áMifla  à  Vil» 
la  de  Penacova  ,6c  por  fua  pobreza  rraõ  podiaõ  comprar  fino* 
paraa  referida  Igreia  ,ou  achando,  q  lhe  era  "ma  is  barato,  o  que 
sftava  na  Ermida  da  Senhora  da  Mouta,  &que  com  ella  fe 
havia  defeuberto,  pedirão,  & lhoderaõ  os  moradores  de  Gòn-- 
dolim  gracioíamente.-as  raícens,  que  houve  para  Telhes  dar,, 
naõ  condam  •,  mas  feria  com  licença  do  Ordinário ,  ou  da  Ca- 
mera  dé  Penacova,  íc  também  das  Preladas  de  Lorvão.  Gonf- 
ta  porém  que  fendblevadò  o  finopara  olugardeOliveyra,,, 
três  vezes  defapparecèra  de  lá,  &que  foraachado  em  Goa- 
iolim  ,  no  lugar  aonde  feconfervava  com  grande  pai fao,  te; 

admira*- 
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admiração  dos  moradores  de  hum,  6c  outro  lugar  $  vengò 
iílo os  de Oíiveyra, prometerão  à Senhora  algumas  offertas5 
&  o  Pároco  fez  voto,  &prometteo  à  Senhora  em  feunome^ 
fede  feusíuccefifores,  de  ir  com  o  Clero,  &  povo  todos  os 
^nnosem  prooiflaôi  Senhora  daMouta  deGondolim,  em  a 
íegunda  oytava  da  Pafcoa  de  Rdurreyçaó,a  celebrarlhe  huma 
feita  ,  íe  a  Penhora  foffe  fervida  de  lhe  conceder  o  fino,  que 
lhes  haviaõ  dado  :  Feyto  ô  voto,  &  o- fina»  fe  poz  no  leu  lu. 
gar ,  &  naõ  defappareceo  do  lugar  em  que  o  puzeraõ  como  ti- 
«ha  fuccedido  aniss  em  quanto  fenaõ  fez  o  voto. 

Succedeopois,quepafíados  alguns  annos  entrsííe outro 
Pároco  ,>&  crefcendo  também  o  Mondego,  deforte  que  fenaõ 
pode  vadear,  <&  affirn  naõforaõ  afetisfazer  a  obrigação  do 
voto  no  dia  fignaladq ,  nem  em  outro  algum  daquelle  anno$ 
porque  o  puderaõíaz«r  páflada  a  cheya  3  diffirnulou  a  Senho- 
ra efta  culpa ,  como  taêèerHgna  por  aquella  vez  :  no  anno  íe« 
,  guintenaõ  tiveraõ  oimpedimentojmasdeyxáraõ-feficírrjul. 
gando,  q  naõ  eftavaõ  obrigadosjmas  a  Senhora  naõ  qtiiz  q  eU 
ks  lhe  faltaflem  ao  que  deviaõ  $  porque  os  advertio  no  feu  dei* 
cuydo,  fem  os  caftigar,  fazendo,  q  os  Anjos  lhe  tiraífem  da  íua 
Igreja  ofino ,  &  o  trouxefifem  à  íua  cafa  de  Gondolim>  na  falta 
delle  reconhecerão  todos  a  fua  culpa*  &  q  haviaõ  ofFendido 
muy  to  à  fua  bemfeytorajlogo  o  Pároco  com  todos  os  feus  fre- 
guezes  em  Prociflaõ  cantando  a  Ladainha  foraõ  com  rauyta 
devoção  a  vifitar  a  Senhora,  &  a  pedirlhe  perdaô  do  feu  def- 
cuydo  ,fizeraõ-lhe  hua  feftacomocoftumavaõ,  &  neftaocca* 
íiaõjfe  a  Mifla  naõ  foy  cantada  com  vozes  muyto  fonoras,feria 
com  devotiffimos  affe&os  de  todos ;  depois  renovarão  o  feu 
voto,q  cumprem  atè  o  prezente  com  grande  devoçaõ,&  fe  re- 
colherão levando  o  feu  fino,  ficando  todos  advertidos,  para  q 
em  nenhu  tempo  fepu  ?efíemdefcuydar,  &  eu  lhe  digo, q  ve- 
jaõ  láoqfazemjporqfe  fakarem,lhe  faltará  também  para  fem* 
preo  fino,  porque  emeaftigo  do  íeu  devido  agradecimento, 
o  poderá  a  Senhora  fazer  ta©  pezadoj  que  nem  com  duzentas 
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juntas  de  bois  o  poffaõ  mover  5  mas  o  fino  que  já  hoje  tem 
aquella  Igreja,  n»ó  he  o  da  Senhora  i  porque  elte  ie  quebrou  s 
8c  com  o  mecal  delle  fe  fundio  outro  novo  -r  mas  fem  as  prero- 
gativas  do  primeyro ,  que  eraõ  grandes. 

Do  pnmeyro  íe  refere  ,  6c  o  teftemunhou  o  Padre  Juliaõ 
de  N.Capellaó  da  Igreja  de  Oliveyra ,  que  quando  havia  tre- 
voadas  ,  que  as  ha  alli  tremendas,  &  grandes  tempeftades 
de  relâmpagos,  rayqs  que  tanto  que  fe  tocavam  fino  da  Senho- 
ra, logoasnuvés  feeipalhavaõ  ,  &  defapparecia  atromenta, 
&atempeftade,  oquenaõ  experimentaõ  já  hoje  com  o  novo 
íinoj  o  mefmo  feaffirma  da  campainha  ,  que  tocando-fe  em 
femelhantes  tempeftades,  logo  eftas  defappareciaõ ;  ifto  mef- 
mo affirma  o  Author  da  Relação,  &  diz  que  muy  tas  vezes  a 
tocara  em  femelhantes  occafioens ,  Sc  vira  os  maravilhofos  ef- 
fey  tos  delia  $  porque  tudo  defapparecia  aos  íeus  toques ,  &  fa- 
nidos ,  &  que  naô  cahiaõ  rayos  *  eíla  campainha  era  pequena, 
como  faõ  as  ordinárias ,  &  manuaes  y  mas  tinha  hum  tinir  ma- 
ravilhofo  j  efta  também  fe  quebrou  haverá  quinze  annos,qua 
foy ,  pouco  mais,  ou  menos ,  pelos  annos  de  1706.  &  bem  po* 
dera  fer  que  as  culpas  foííem  acaufa  de  fe  perder  huma  joyat 
de  tanto  preço ,  6c  eftimaçaõ. 

O  titulo  que  a  Senhora  fempre  teve  defde  o  tempo  da' 
fua  manifeftaçaõ ,  foy  o  da  Mouta,  por  refpey to  de  fer  defeu* 
berta  naquella  mata,  ou  mouta  de  Carvalhos  $  mas  já  hoje 
naó  harafto,  nem  fignal  delia  5  porque  todo  aquelíe  fitiofaô 
terras  que  fecultivaõ  ,  &olivaeSj  6caíTim  o  tempo  confumi^ 
dor  fez  que  tudo  acabaífe,  6c  a  mduftria  dos  moradores  aviva- 
da da  pobreza ,  fez  que  tudo  fe  roçaíTe,  arrancando  as  arvores, 
£c  abrindo  a  terra  ^6c  foy  em  forma,  que  com  as-aguas  do  tem-  • 
po  efta  correo  *  ôc  ficou  tudo  rocha  viva, 

AErmidanaõ  h^grande,  heconfórme  a  qualidade  dc^ 
lugar,  6c  pobreza  dos  moradores,  que  a  habitaò^  naõtem 
mais  que  hum  fó  Altar ,  no  qual  fe  vècollocada  a  Imagem  d* 
Senhora  íobr^  huma  pianha  dourada.;  nomeyo:  do  retabolo  > 
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quehe  demadeyra  dourado,  &  he alli  venerada  com  reve- 
rentes cultos,  que  he  muyto  de  louvar  cenfiderada  a  po- 
breza daquelles  Aldeoens  *  &  tem  todos  os  ornamentos  ,  & 
ornatos  neceffarios,  affim  para  le  dizer  Mifla,  como  para  o 
mais. 

He  efta  fagrada  Imagem  de  rica  efcultura ,  formada  em 
pedra $  a  íua  eftatura  faõ  dous  palmos  ,  tem  fobre  o  braço  ef 
querdo  ao  Menino  Deos  ,  ao  que  offerece  a  amorofa  Máy 
hum  ramalhete ,  ou  raminho  de  flores ,  ou  frutos,  o  que  o  do- 
ce Menino  recebe  com  a  maõ  direyta  ,  &  na  eíquerda  temo 
globo  do  mundo  que  governa.  Ambas  as  Imagens  moftraô  ef- 
taríe  revendo  huma  a  outra  com  huma  graça  toda  Divina  }  as 
roupas  íao  formadas  na  raefma  matéria,  pintadas  de  encarna- 
do ,  &  o  manto  azul  com  perfiz  de  ouro  *  a  coroa  da  Senhora 
he  formada  na  mefma  matéria  de  pedra ,  &  dourada ,  &  na  fa« 
brica  delia  fe  reconhece  a  may  ta  antiguidade  dalmagem*  o 
Menino  naõ  tem  coroa  $  mas  o  cabello  dourado  :  ambas  eftas 
foberanas  Imagens,  na  fermofura ,  8c  belleza  faó  hum  feytiço, 
&c  verdadeyramente  fe  reconhece  haveria  mãos  hurfianas  ,  que 
pudeífem  exprimir  tanta  mageftade,  &  tanta  fermofura  ,  fem 
embargo  de  fe  ver  perfeytifíímamente  pintada ,  8c  encarnada 
efta milagrofa  Imagem,  aadornaó  por  mayor  reverencia,  & 
veneração, com  opasdetella,  ou  feda  rica,  asquaes  lheofFe* 
recém  as  luas  devotas, obrigadas  dos  favores,  que  delia rece- 
bem  5  também  he  certo ,  &  ha  huma  firme  tradição ,  que  nunca 
fe  lhe  tocara  para  a  haverem  de  renovar,  &  pintar,  &  afllm 
eftá  na  forma  que  fe  manifeftou  ,  ou  a  pintarão  os  Anjos*  tam- 
bém fe  repara  muyto  eftarem  as  cores  tamnavas ,  &  taõ  vi- 
vas ,  que  parece  pintada  de  poucos annos ,  ou  poucos  diasf 
em  tudo  fe  reconhece  fer  aquella  foberana  Imagem  huma  con- 
tinua maravilha  de  Deos. 

O  devoto  da  Senhora,  que  nos  deu  eftas  nodcias ,  &  que 
com  devota  curiofidade  as  indagou  no  anno  de  1616.  para  no 
ias  remeter»  diz  que  reparara  emhumacoufa*  que  merecia 
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grande  attençaó  3  6c  era  que  fendo  a  Senhora  fó  de  dons  pal- 
mos de  cftatura,  &  que  fendo  a  pianha  alta ,  fe  viaõ  a  (fim 
as  opas,  como  os  mantos  poftos  em  tal  forma  que  cobrem 
toda  a  pianha ,  6c  trono  da  Senhora  ,  deforte  que  parece  fer  de 
cinco  palmos,  &  que  para  efta  taõ  grande  eftatura  ficataô 
proporcionado  o  rofto  ,  quê  muytos  le  enganaõ ,  julgando-a 
de  cinco  palmos,  6c  o  que  eaufa  mayor  admiração  ,  he  que  fe- 
bre a  referida  coroa ,  lhe  põem  huma  cabeleyra  íobre  a  mefma 
coroa,  6c  nada  difto  lhe  faz  deformidade,  antes  lhe  fica  na 
mefma  forma,  ajuftando-íe  em  tudo  o  Angélico  rofto  como 
corpo. 

Porém  com  licença  da  dev&çaõ  dos  feus  devotos  ,  eu  an- 
tes havia  de  ter  a  Senhora  com  a  compoíiçaõ  da  fua  pintura, 
6c  fo  lhe  poria  hum  manto  >  porque  os  mais  adornos ,  6c  verti- 
dos, #que  lhe  coftumao  pòr ,  de  algum  modo  encobrem  a 
graça  das  mãos  ,  aífim  da  Senhora,  como  do  Santiílimo  Filho, 
6c  fe  eftá  vendo  o  vulto, os  roftos  ,  &  as  mãos  daquellas  fobe» 
ranas  Imagens  j  vem-fe  ellas  acompanhadas  de  dous  Anjos, 
.que  eftaõ  pintados  no  mefmo  retabolo ,  offerecendo  à  Senho- 
ra palmas  ,  fceptros ,  6c  coroas ,  como  à  Rainha  do  Ceo,  &  da 
terra. 

Aflim  mais  fe  vè  no  mefmo  Altar  huma  Imagem  de 
Chrifto  Crucificado  de  huma  parte,  6c  da  outra  huma  Ima- 
gem de  Saõ  Sebaftiaõ  ,  &  de  rica  efcultura  ,  6c  também  de  pe- 
dra com  moftras  demuyta  antiguidade,  de  que  já  diíTemos 
aífima,  fe  efcondera  com  a  Imagem  da  Senhora ,  em  o  mefmo 
fitio  da  mata ,  que  he  da  mefma ,  ou  pouco  mayor  altura ,  6c 
he  também  muyto  milagrofa. 

O  governo  da  Ermida  he  efte;tem  a  Senhora  hum  olival, 
que  confiando  de  muytos  pès  de  oliveyra,  eftas  naô  eftaõ  jun- 
tas j  mas  efpaíhadas  por  varias  partes,  asquaes  Ihsdeyxà- 
raõ  por  fua  morte  varias  peíToas  devotas  da  Senhora, agrade- 
cidas dos  benefícios,  que  delia  haviaô recebido,  6c  vifinhos 
do  mefmo  lugar,  cujos  rendimentos  fe  gaftaõ  na  fabrica  da 
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íua  Ermida ,  &  ornatos  do  feu  Altar  ,  eftes  rendimentos  fe  dif- 
pendem  pelos  feus  mordomos ,  que  faõdous,  &  os  homens 
mais  honrados  do  lugar,  &  capazes  dedarem  boa  fatisfaçaó, 
do  que  recebem  $  os  quaes  fervem  à  Senhora  com  fervorofa 
devoção  ;  eftes  dous  Irmãos  faõ  os  aunuaes,  porque  faõ  eley- 
tos  cada anno>  feftejaô  à Senhora  na  quarta  feyra  da  primey- 
rafemana  daPafcoa,  por  tradição,  que  neíFedia  femanifeftá- 
ra,  &  para  efte  dia  fearma,  &  concerta  a  Ermida  aceadamen- 
te ,  nefte  mefmo  dia  vem  0  cirio  de  Penacova ,  &  também  no 
mefmo  concorre  o  lugar  deOliveyraj  oqualcoftumava  irna 
terça  feyra>  mas  ha  dèz  ,  ou  doze  annos,  que  concorre  no  mef. 
nso diaem qtve  es feus mordolnos  a  feftejaô,  &  nefte  mefmo 
dia  faz  cada  hum  dos  povos  a  fua  prociflaõ  ,folemniza  a  ícfí:^ 
com  Mifla  cantada,  &  Sermaõ,  &  hemuy  to  grande  o  con- 
curfoda  gente.,  que  concorre  naquelle  dia,  naõ  fódaquellas 
Villas,  &  lugaresrcircunvifinhosj  mas  de  outros  mais  aparta- 
dos >  &  como  todos  faõ  intereífados  nos  favores,  que  a  Senho- 
ra reparte,  todos  adefejaõ  fervir,  6c  obrigar  com  os  feus  de* 
votos  obfequios,  &  he  taõ  feftivo  naquelle  lugar  efte  dia,  que. 
he  chamado  vulgarmente  efte  dia,,  o  dia  dos  perdoens. 

O  azey  te  do  feu  olrval  fe  arremata  todos  os  annos,a  quem 
nuis  dà  de  medidas,  &  os  que  o  arremataõ,nunca  ficaô  de  per- 
da j  porque  naõ  quer  a  Senhora  ,  que  ninguém  a  firva  fem  lu«' 
cro  jdefte  ázeyte,  que  fe  vende  ,  acodem  os  feus  mordomos* 
como  fica  dito  às  defpezas  da  feftacera,  &  mais  coufas  do 
culto  Divino  y  todos  os  dias  íe  diz  MiíTa  no  Altar  da  Senhora, 
&  por  ficar  longe  a  Paroquia,  feadminiftraõ  da  Ermida  da 
Senhora  os  Sacramentos  aos  enfermos  daquelle  lugar  ,  & 
muycas  vezes  a  outros  mais  diftantes ,  Scfahe  o  Senhor  com 
grande  acompanhamento  debayxo  de  hum  rico  palio ,  &  com 
baftante  cera  aceza ,  os  enfermos  entaô  (  fe  morrem)  agrade- 
cidos em  fatisfaçaõ  defte  beneficio ,  deyxaõ  à  Senhora  as  fuás 
efmollas ,  &  alguns  pès  deoliveyra ,  &  aílim  íe  vay  augmen- 
tando  mais  o  feu  olival 
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Saõ  muytos  os  milagres ,  que  a  Senhora  obra,  Sc  muy- 
CGS  os  favores ,  que  reparte  àquelles  devotos  cada  dia  ,  St  aos 
mais,  que  fe  vatem  dos  feus  poderes  >  mas  tem  fido  tal  o  def- 
cuydo,  quenada  fe  poz  em  lembrança  5  noannode  1699.  Ôc 
feguinte  ardendo  toda  aquella  Província  em  cezoens  malig- 
nas de  que  adoecia  *  &  morria  mu  y  ta  gente  ,  encomendando. 
fe  os  de  Gondolim  à  fua  Senhora,  «Sc  ao  milagrofo  MartyrSaõ 
Sebaíhaõ,  fazendo-lhe  huma  fefta  naó  entrou  omalnaquel- 
le  lugar  ,  ainda  que  o  tinha  cercado  5  no  anno  de  1 7 16.  haven- 
do grande  falta  de  agua  na  primavera  para  a  creaçaõ  das  no- 
vidades ,  que  padeciaó  já  por  ella ,  acudirão  vários  povos 
àquella  Senhora  clementiffima ,  &atè  do  lugar  deCercofa, 
que  fica  b^m  diftante,  vieraò  em  prociflaõ  com  varias  oíFertas 
de  paô  cozido ,  &  em  graõ  ,  pedindo-lhe  remédio  para  aquel- 
la grande,  &  geral  neceffidade:  logo  choveo  tanta  agua,  que 
íe  viraõ  remediadas  as  cearas  ,  que  fe  viaõ  morrer  na  terra  com 
afeca,porfavor,  &  beneficio  da  Virgem  Senhora  da  Mou- 
ta.  . 

Affirmava  Maria  Simoens,  aBayota  de  alcunha,  natu- 
ral, &  moradora  no  mefmo  lugar  de  Gondolim,  mulher  de- 
votiflima  da  Senhora  ,  que  nunca  recorrera  afflita  àquella  pie- 
dofa  Senhora ,  que  fenaõ  wiff^  logo  remediada ,  &  que  em  híí 
anno  de  grande  fome  t  &  cariftia  de  paô ,  eftando  fem  remé- 
dio de  o  haver  ,  para  fu dentar  a  fua  femilia,  que  confiava 
de  cinco  peíTbas,  pedira  a  noífa  Senhora  ,  que  lhe  valeíTe,  Sc 
que  logo  ella  movera  ocoraçaõ  de  hum. feu  irmão,  que  vi- 
via em  Lisboa,  o  qual  lhe  mandou  huaboa-çfmolla  de  dinhey- 
ro  com  que  remediou  a  fua  neceffidadd}  &:  por  efte  grande  fa- 
vor de  noífa  Senhora  teve  com  que  comprar  paõatèonovo, 
Sc  nem  ella  efperava  taõ  grande  efmolla  do  irmão ,  nem  elle 
fabia  delia ,  nem  da  lua  grande  neceffidade  ,  &c  aífim  teve  por 
efpecial  favor  da  Senhora  da  Mouta  aquelle  bem  j  também 
acerefeentava  efta  mefma  mulher,  que  muy  tas  vezes  vira  a  Se- 
nhora eftarfuando,  $c  com  as  cores  doroftomuytoinflama- 
Tom.VIL  Hh      ~  das* 
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das,  &  outras  como  que  fe  eftava  movendo  >  &  peílenejando: 
àíto  mefmo  affirmaó  muy tas  outras  peífoas,  &  oAuthor  da 
Relação  declara  ,  que  aelle  fe  lhe  reprefentàra  o  mefmo 
muy  tas  vezes  ygrande  he  a  fé,  com  que  todos  aquelles  povos 
clrcunvifinhosbufcaõ  a  efta  grande  Senhora,  &  aífim  faõin- 
numeráveis  os  milagres,  &  maravilhas,  que  continuamente 
<obra ,  o  que  teftemunhaõ  os  muytos  íignaes ,  que  fe  vem  pen- 
der na  fua  Igreja,  aflim  de  cera,  como  mortalhas,,  §c  outras 
coufasfemelhantes,  qus  fe  lheofferecem,airidaque  aopre- 
zente  fevèm  poucos,  pela  indifcripçaõ ,  ou  ambição  de  al- 
guns mordomos,  que  os  mandarão  desfazer., 

Efta  grande  devoção ,  com  que  de  todos  era  bufcada  efta 
Santiílima3)6c  milagrofa  Imagem  da  Senhora  da  Mouta,  fe 
esfriou  muy  to  pêlo  indifcreto  zelo  (  per  naõ  dizer  fea  ambi- 
çaõ)  de  alguns  mordomos,  que  quando  deviaõ  imitar  aos 
fervorofos ,  feguiraõ  aos  tíbios,  &  indevotosj  eftes  quando 
deviaõ  cuydar  muyto  do  culto  da  Senhora,  &  augmentar  a  fua 
devoção  comos  fieis,  totalmente  a  diminuirão  ,  faltando  à 
Senhora  com  as  fuás  coftumadas  fcftividades ,  &  çom  os  Ser- 
moens ,  divirtindo-lhe  as  efmollas ,  &  o  rendimento  da  fua  fa- 
zenda ,&  olivaes ,  o  que  difpendiaó  com  grande  penados 
feus  verdadey ros  ,t  &  zelofos  devotos ,  que  naõ  podiaõ  fofrer 
sftesdefeaminhos» 

Eftas  defatençoens  ,  obradas  para  com  a  Senhora  ,  de 
quem  haviaõ  recebido  taõ  grandes  favores ,  &  benefícios ,  pa« 
rece  que  as  naõ  pode  fofrer  o  Ceo*&  aífim  os  caftigou  Deos^ 
porque  mandou  fobre  elles ,.  &  fobre  todo  aquelle  lugar ,  por- 
que a  mayor  parte  delle  feria  culpado  (quçhum  mào  bafta 
para  inficionar  a  muytos  bons  )  huma  grave  enfermidade,  & 
peflelencialdoençajcoannodeijoç.  de  que  naõ  parece  fi- 
cou izentapeílba  alguma  ^morreo  a  mayor  parte  da  gente,  fi- 
cando o  lugar  quaíidefpoTOadoí  muytos  filhos  fempays,& 
nnuytas  mulheres  fem  maridos,  &  naõ  lhes  valeo  o  implora» 
x&m  o  favor  da.  Virgem  Maria  nofla  Senhora  ,  nem  o  patroci- 
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nio  jfcintcrccffaô  do  gloriofo  Martyr  Saõ  Sebaftíaõ  >  que  ti- 
rarão da  fua  Ermida ,  levando  a  Senhora ,  &  ao  Santo  Martyr, 
por  todo  o  lugar ,  &  metendo  pelas  cafas  as  fagradas  Imagens, 
&  ailim  por  elte  grande  trabalho,  vieraõ  a  conhecer  todos,  & 
mais  principalmente  os  culpados,  que  aflim  como  Deos  he  in- 
finitamente mifericordioio,affim  he  também  igual  no  attribu- 
to  dajuftiça,&quer  que  fua  Santiffima  Máy  Teja  venerada^ 
&  que  fe  lhe  ftaõ  falte  com  os  obfequios ,  que  fe  lhe  devem. 

Naõ  tem  efta  Santiffima  Imagem  outrotitulo,  feaaõ  o 
da  Mouta,  &  fempre  com  elle  foy  invocada  de  todos  *  mas  que 
vem  a  fer  efte  titulo  de  Mouta,fenaõ  hum  aggregado  de  graças, 
&  de  benefícios ,  que  continuamente  reparte  a  todos  osfeus 
devotos ,  &  a  todos  aquelles  quecuydaõ  de  a  fervir ,  &  lou- 
var*  a  fua  Ermida  naóhe moderna,  ainda  que  naõ  moftramuy- 
ta  antiguidade  j  mas  he  por  ficar  amparada  dosventos^  com 
tudoiílb  osfeus  devotos  ao  prezente  eftaõ  refolutos  aaug- 
mentaila, 8c a  lhe  fazer,  ou  acerefeentar  huma  nova  Capella 
mòr  de  arquitectura  Romana,  &  com  toda  aperfeyçaô.  Da 
Senhora  da  Mouta  faz  menção  na  fua  Relação  Jofeph  Perey- 

ra  Bayaõ. 

TITULO    XXX 

Da  miUgrofa  Imagtm  de  noffa  Senhora  da  Saúde ,  de  Perdit 
Alvas ,  &  Revettes. 

NO  titulo  24.  do  livro  2.  do  quarto  tomo  deites  nofíbi 
Santuários  deferevemos  o  que  pudemos  alcançar  da 
milagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  Saúde,  de  Peras  Alvass 
nsfte  additamento  com  mais  claras  noticias  daremos  parte  da 
fua  noticia ,  &  princípios ,  vifto  q  as  diftancias,  nos  impedirão 
o  poder  entaõ  achar ,  o  que  defejavamos ,  para  naõ  fermos  di- 
minutos, &  por  favor  de  noffa  Senhora  tive  oencontrarme 
com  o  Doutor  Francifco  Xavier  da  Serra  Chresbech,  para 
que  elle  me  dèfie  a  noticia  que  muy to  deíejm  %  a  qual  defeo- 
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brio  em  hum  Prognoftico ,  que  tinha  feyto  o  Doutor  Manoel 
Gonçalves  da  Coita ,  grande  Medico ,  &  bom Mathematico, 
&queacafo  defcobrio  em  huns  papeis  feus,  aonde  íe  acha  a 
noticia,  quando  naõ íeja  da primeyra  origem ,  fe  vc  a  da  ma* 
yor  devoção  daquella  milagroía  imagem. 

Veflfe  o  Santuário  da  Senhora  da  Saude  em  o  termo  da 
•Villa  de  Montemor  o  Velho,  em  a  Fregueíia  de  Revelles ,  & 
entre  a  de  Peras  Alvas ,  em  cujo  filio  he  venerada  de  tempos 
inimemoriaes,  Sc  bufcada  de  grandes  concurfos  de  gentes, 
que  com  a  fama  de  feus  prodígios ,  de  todas  as  partes  concor- 
rem a  veneralla  ,  &  aíervillaj  6c  aflim  diz  deita  milagrofa  Se- 
nhora o  mefmo  Doutor  Manoel  Gonçalves ,  nas  memorias  „ 
quedeyxou  de  algumas  coufas  notayeisj  entre  outras  as  que, 
nòs  agora  referimos. 

Vive  porantiquiffima  tradição  namemoria  dos  natu- 
•raes,  &  vifinhos  daquelle  Santuário  da  Mãy  de  Deos ,  fer  o  íeu 
titulo,  &  invocação  antigamente  noíTaSenfroraa  Velha,  por 
íenao  defcobrir  memoria  da  primeyra  fundação  do  /eu  Tem- 
plo, nem  da  collocaçaõ  da  fua  Santiílima  Imagenj  na  tal  Igre- 
ja ,  que  coníta  haver  fido  Paroquia  de  tempos  muyto  antigos^ 
a  qual  era  anexa  à  Freguefia  de  nofla  Senhora  de  Alcáçova  da 
«mefma  Villa  de  Monte  mòr. 

Eftà  efte  Santuário ,  ou  podiamos*dizer  eremítorío  pelo 
que  tem  de  ermo ,  &  folirario,  íituado  ao  pè  de  hum  alto  mon- 
te junto  ao  celebre  rio  Mondego,5c  em  pouca  diftancia  immi- 
Jnenteà-quinta  da  Galeta,  fazenda  dos  Padres  da  Companhia, 
&  do  feii  Collrgio  da  Cidade  de  Coimbra,&  por  ficar  defvia- 
do  da  povoação,  edificarão  os  Paroquianos  outra  Igreja  em 
o  alto  do  monte ,  &  junto  ao  lugar  de  Revelles,  para  que  del- 
ia fe  lhe  pudeíTem  adminifírar  os  Sacramentos  j  aeíta  Igreja 
pretenderão  os  de  Revelles  transferir  a  Imagem  da  Senhora 
da  Saude,  &  referem  f  que  os  antigos  por  tradição  de  que  le- 
vando a  Senhora  a  Velha  para  a  nova  Igreja  ,  por  três  vezes, 
queofizeraQ^  por  outras  tantas  voltara  para  a  fua  primeyra 
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Ermida }  daqui  infiro,  que  efta  Santiflima  Imagem  em  os  feus 
princípios  fe  manifeftou ,  &  appareceo  em  aquelle  fitio ,  6c 
por  caufa do  feu  apparecimento , 6c  maravilhas  ,  que  logo  co- 
meçaria a  obrar,  íe  lhe  edificou  aquella  primeyra  Ermida -, 
que  referimos,  8c  que  depois  fe  augmentou,  com  as  muytas 
eimollas,  &  offertasquefoy  baftante,-paraoaugmento  da  ca« 
U  da  Senhora. 

A'  vifta  das  fugas ,  que  a  Senhora  faria ,  &  em  qtie  moí. 
trava,  que  aquelle  lugar  era  o  que  ella  havia  efeolhido,  fe  con- 
formarão os  feus  devotos  com  a  fua  vontade,  nianifeftadai 
cm  tantas  fugas  j  ainda  que  fentidos  ,  de  que  feqtiizefte  aco- 
modarem huma  taõ  limitada ,  &  pequena  Ermida  *  ruas  co- 
mo efta  Senhora  he  a  Meftra  da  humildade ,  &  naõ  dcípreza 
os  lugares  pequeninos ,  &  eftrey  tos,  naquella  pequena  cafa  fe 
quizficar,  para  dalli  favorecer,  8c  remediar  a  todos  os  feus 
devotos.   Por  efta  maravilha ,  &  por  outras ,  que  logo  foy  o* 
brando  muytomaravilholas,  lhe  mudàraõ  o  titulo,  &  nome 
de  noffa  Senhora  a  Velha  em  o  da  Saúde,  que  no  fentircom- 
mum  he  o  mefmo  ,  que  noffa  Senhora  dos  Milagres. 

No  annode  1627.  pertendendo  hum  Pintor  reformar  ai 
encarnação  da  Senhora ,  que  já  diíTemos  era  de  pedra ,  6c  que 
pela  multidão  dos  annos  fevia  alguma  couía  a  cor  amorteci- 
da, &  com  algumas  faltinhas  na  mefma  encarnação  ,fucc«deo 
que  trazendo  o  Pintor  o  o!eo  a  engraxar  ao  Sol  por  alguns 
dias ,  duas  vezes  fe  lhe  perdeo,  Sc  attribuindo  ifto  a  deícuydo 
de  alguma  peffoa,  que  oderramaffe,  naterceyravez  pondo 
mayorcuydado  ,confeguio  o  que  deíejava  5  8c  com  eíteoleo 
preparou  a  encarnação,  ou  polimento  para  haver  de  effeytuac 
a  obra ,  que  pertendia  •>  8c  difpondo  tudo  o  que  era  neceffario 
para  aquelle  minifterio,  como  eraõ  as  tintas.,  8c  pincéis,  fe 
foy  a  cafa  da  Senhora ,  &  feyta  oração ,  fe  preparou  para  a  en- 
carnar ;  mas  querendo  darlhe  principio  a  efta  obra  ,  ficou  en* 
leado,  &c  (o  que  depoz  com  juramento)  fe  achou  fem  os  pin- 
céis para  haver  de  fazer  o  que  intentava j  Preparando  nefta 
Tom.VIL  Hh  3  falta 
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falta ,  com  alguma  alteração  do  animo ,  levantando  os  olhos 
à Senhora,  como  para  fedefculpar  dofetx  pouco  cuydado. 
Tornando  em  ílfe  julgou  por  culpado  neftadefgraça,  culpan- 
do afua  negligencia:  entaõ  reparou  com  mais  attençaõ  no 
rofto  daquelia.Santiílima  Imagem  da  Senhora ,  &  o  viotaó 
bello  5  tap  fermofo ,  &  taõ encarnado^que  ficou  todo fufpen- 
fo  daadmiraçaõ >  6c  na  mefma  forma  o  rofto  do  loberano  Me* 
nino  *qiie  tem  em  fcus  braços,  que  com  fer  efcultura  de  pedra, 
&  que  veftem  com  roupas  de  íedas,  ou  cella,  o  que  naõ  decla- 
ramos no  quarto  Tomo  por  fe  nos  naõ  declarar  a  matéria ,  de 
que  a  foberana.  Imagem  era  formada,  por  inadvertência  de 
quem  nos  fe£  a  primeyra  Relação ,  dizendonos  fomente,  que 
era  de  veftidos  ,  &  bem  podia  fer  fupuzefíe  fer  de  roca.  Vio  o 
Pintei:  o  rofto  da  Senhora  taõ  refplandecente ,  que  lhe  cau- 
íou_grande  admiração,  &  como  hoje  le  eftá  vendoj  pois  pare- 
ce naõ  fer  poílivel  haver  artífice,  quepudefle  diípor,&ex> 
pjreffar  naquelle  Santiffimo  vulto  tanta  fermofura. 

He  taõ  celebrado  neftes  tempos  aquelie  Santuario,prin- 
cipalmente  poraquellas  partes,  &  taõ  grandeoconcurfoda 
gente,  quede diverías  partes  vay  a  venerar  a  Mãy  de  Deos, 
&  a  frequentar  alua  cafâ,  que  fera  muy  difficultofo  o  poder 
declarar  o  muy  to  que  reconhece  a  vifta  >das  mortalhas  de  pef* 
íoas,  quedefefperadas  já  da  vida ,  invocando  os  poderes  da 
Senhora  da  Saude,com  íervorofa  devoção  a  alcançàraõ,era  in- 
capaz a  Capelladaquelle  Templo  comferefpaçoía,  &  naõ 
íe  venderem  para  com  o  preço  deltas ,  &  das  mais  efmollas  fe 
acudir  às. -obras  >  porque  com  o  que  fe  ajuntou  ,  fe  reedificou 
outro  máyor  Templo,  €om  hum  átrio  grande,  &  alpendres 
cm  circuito  da  cafa,  fuftentado  lobre  columnasde  pedra  -,  nef- 
tes  alpendres,  .&  em  hum  eftreyto  braço  de  campo  playno^ 
que  fe  vè  entre  o  rio  Mondego,<k  os  mefmos  alpendres  aflen- 
taõ  as  fuás  tendas  os  Mercadores  5  que  de  Coimbra ,  &  de  ou- 
ífas  partes  concorrem  pelo  mefmo  rio  a  hum  a  Feyra  franca, ,. 
^ue.fuaMageftadecQncedeoà  mefma  Senhora  por  tempo  de 

cio- 
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cinco  annos,&  que  depois  fe  ampliou  a  mercè,6í  fe  fez  perpe- 
tua j  a  qual  ietaz  em  dia  de  Santa  Anna  em  26.  de  Julho:  muy- 
co  fe  podia  dizer  das  grandes  maravilhas  delta  Senhora,  que 
deyxamos  por  nos  naõ  podermos  alargar  mais.  Da  Senhora  da 
Saúde  efereve  o  Doutor  Manoel  Gonçalves  daCofta. 

TITULO    XXXL 

Da  mílagrofa  Imagem  denojfa  Senhora  da  Expetâaçaoyou  h  0, 
da  Freguefia  de- Reveles. 

N"  O  alto  do  monte,  que  referimos ,  aonde  os  moraHores 
de  Reveles  fundarão  cafa  para  a  Senhora  da  Saúde,  que 
ella  lhe  naõ  aceytou ,  fizeraõ  a  fua  Paroquia ,  para  que  delia  fe 
adminiftrarem  os  Sacramentos ,  por  lhes  ficar  mais  perto  -9  &c 
aílim  he  hoje  a  Matriz  daquelle  Povo ,  &  já  feparada  da  ane« 
xaõ  que  antes  tinha  à  Paroquia  da  Alcacevada  Vil  la  de  Mon- 
te mòr  }&  como  a  fua  devoção  era  que  ferviííe  à  Senhora  da 
Saúde,  na  fua  falta  mandarão  fazer  outra  Imagem  da  Mãy  de 
Deos,  a  quem  deraò  o  titulo  do  O,  ou  da  ExpeÉtaçaõ  do  Par- 
to, ou  da  Efperança  ,  que  com  todos  eftes  títulos  he  bufeada: 
he  efta  Santiílima  Imagem  de  Peregrina  efeultura-,  &  de  me- 
diana eftatura  ,  em  forma  Nazarena  j  masem  tudo  admirável, 
*jue  attrahe  a  fi  os  coraçoensde  quantos  nella  põem  os  olhos. 
Efte  Templo  íe  começou  a  reedificar  pelos  annos  de 
1638.  &  continuou  atèo de 40.  com  a  reftauraçaò  do  Reyno, 
&  Monarquia  Portugueza,  acerefeentando-a  muyto  o  zelo,  Sc 
a  fervorofadevoçaõdosFreguezes,  que  ficou  magnifica,  '& 
muyto  ayrofa,  de  cujo  átrio  fe  defcobre  tanto  do  immenfo 
Oceano  para  a  barra  da  Figueyra  ,  &  Buarcos ,  quanto  húa 
aguda,  &  preípicaz  vifta  pode  defcobrirj  &  os  homens  do  mar 
affirmaó  ,  que  vindo  bufcaraquella  barra  ,  eraaquella  Igreja 
a  primey ra  coufa  ,  que  defcobriaô ,  &  aíTim  tem  aquella  gran- 
de Senhora  em  muy  ta  veneração,  &  chegando  aterra,  avao 

Hh  4  logc 
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logo  a  viíltar ,  5c  adorar  ao  Santiffimo  Sacramento  ,  que  íe  vè 
no  feu  Altar  mòr  s  com  efta  Senhora  tem  também  os  morado* 
resde  Reveles  muyt&fé,  &  grande  devoção  ,&  aflim  a  but 
caõ  nas  fuás  neceffidades  3  6c  affliçoens ,  que  ella  remedea  co- 
mo taõgenerofa  May  noíTa  >  delia  faz  menção  o  meímo  Dou- 
tor Manoel  Gonçalves  da  Cofta  no  feu  Prognoftico  do  anno 
de  i66.2„ 

%  I  T  U  L  O,   XXXIL 

J?4  mílagrofa  Imagm  de  rwjfa  Senhora  da  Lapa  de  Trava$of 

eu  Amparo, 

T^lT  A  FreguefiadeTravaço,  que  pertence  também àvífi- 
jLNv  taçaó  dos  Prelados  do  Real  Mofteyro  deGrijò,  &ao 
íeu  Izento,  aqualdifta  duas  legoas  da Villa  deAveyro  ,& 
húadade  Águeda  em  ftrio  imaiinente  aocampodeTravaço, 
o  qual  fica  entre  os  dous  rios  Bouga  ,6t  Águeda  *  nefte  íi:io  fe 
vè  o  Santuário  de  noíla  Senhora  do  Amparo,ou  da  Lapa3  por- 
que huns  a  intitulaõ  com  o  titulo  do  Amparo,  importo  cem 
inuyta  propriedade  y  porque  a  Mãy  de  Deos  os  ampara  ,.  6c 
defende  dos  grandes  damnos  que  podiaõ  receber  daquellès 
impetuofosrios  ,  6cprincipalmente  do  rio  Águeda,  que  muy- 
tas  vezes  innunda  o  feu  campo^outros  a  intitulaò  noífa  Senho- 
xa  da  Lapa }  mas  defte  titulo  fe  nos  naõ  diz  nada ,  nem  o  pode- 
mos faber,  6c  pela  tradição  fe  podia  indagar  alguma  coufa: 
eu.creyo,que  efta  Senhora  podia  fer  ;fcondida  na  entrada  dos 
Mouros,  quando  por  aq-el  Ias  partes  entrarão,  &  qosChrif- 
tãos  temendo  fefiveífe  algum  dei  acato,  aoccultariaõ  na  lapa 
dequeJhederaõ  oruorne  j  porque-muytas  manifcílou  Deosa 
cândidos  Paítores,C\T  acirras inaocentes  ,6?  depois  na  fua  rrra« 
nifeftaçaó  faria  tantos- milagres ,  qu^  por  ellej>  federão  por 
abrigados  a  lhe>vantar  aquella  Igreja, 

He  efraSsnriffima  Imagem  formada  em  pedra  ,  &debaf- 
fantedfcukura,  tem  em  os  íeus  braços  ao  Menino  Deos^Sc 

tem 
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tem  a  Senhora  cinco  palmos  em  ako ,  ôc  eítá  pintada  ao  anti- 
go >  a  fua  Ermida  he  grande  $  porque  tem  íuaCapella  mayoE 
dividida  do  corpo,  6c  fechada  com  grades *  tem  de  comprido 
dazanove  palmos ,  ôc  meyo ,  &  de  largo  quinze ,  o  corpo  da 
Ermida  tem  de  comprido  trinta  ôc  cinco  palmos ,  &  de  largo 
vinte  &  dous-. 

Elta  milagrofa  Imagem  da  May  de  Deos  eftá  naqtrelle 
alto,  como  de  Atalaya,  defendendo  aquelles  pobres  aldeoens, 
para  que  as  cheyas-do rio  Águeda lhenaó  deftruaõ  os  feus fru- 
tos ,  ôc  alaguem  aquelle  campo  >  porque  eftando  com  paõ , 
lhe  caufaó  hum  grande  damno  *  ôc  he  certo  que  k  os  morado- 
res daquclla  Freguefia  naõ  tiveraõ  o  ampara  da  Senhoraf 
lhe  feriaó  os  annos  muy  trabalhofos  >  mas  tanto ,  qvem o  cam- 
po innundado  com  as  aguas  do  rio  ,  recorrem  logo  à  Senho- 
ra com  preces ,  &  prociíToens,  ôc  immediatamente  conhecem, 
tem  já  da  fua  parte  o  favor  daMãy  de  Deos  -y  porque  logo 
defpeja ,  ôc  naõ  o  experimentaõ  fóno  exceffadas  aguas  •,  mas 
também  na  falta  delias. 

Fefteja-feefta  Senhora  em  15.  de  Agofto,dia  de  fua  tri- 
unfante Aflumpçaõ  ,  comSermaõ,  ôc  Mifía cantada,  ôc  nefte 
dia  vay  a  prociííaõ  da  Freguefia  ,quefahe  da  fua  Igreja  ,  atèa 
Ermida  da  Senhora :  pelo  Saõ  Miguel  coftumaõ  também  ir 
cm  prociííaõ  a  dar  as  graças  à  Senhora ,  depois  de  ter  recolhi- 
do os  frutos  do  feu  campo,  ôc  lhe  vam  agradecer  a  boa  colhey- 
ta ;  &  aflim  obrigaõ  a  Senhora  com  efte  íeu  a&o  de  agradeci* 
mento  ;  nefte  dia  vaõ  cantando  a  Ladainha ,  ôc  levaõ  os  mora- 
dores daquella  Freguefia  asfuas  offertas  emtaboleyros  che- 
yos  de  milho  >t  também  tinhaõ  por  coftume  irem  em  todos  os 
Sabbados  de  vera©  ,  com  o  íeu  Pároco  para  lhes  dizer  MiíTa, 
que  ouviaõ  todos  osfeusfreguezes:  da  Senhora  do  Amparo^ 
ou  da  Lapa  nos  deu-  noticia  o  Padre  D.  António  deSaõGorv 
ç^llo,  Gonigo  de  Santo  Agoftinho  do  Convento  de  Grijò* 

lUTU- 
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TITU  LO    XXXIII. 
Va  miUgrofa  Imagem  àenoffa Senhorado  Monte àas 'Flores. 

A  Freguefia  de  Travanca  3  que  pertence  acizenta,  &à 
viíica.çaò  dos  Prelados  do  &eal  Moíteyro  deGnjò  fi. 
ca-lhe  longe.,  Sc  dentro  do  Biípado  de  Coimbra .,  .&  em  dif- 
t-ancia  do  Mofteyro  quatro  legoas  para  aparte  do  Sul  >  neft* 
Freguefia  em  hum  monte  .,  que  fica  diftante  da  mefma  Fre. 
guefia  de  Travanca  hum  quarto  de  legoa  para  o  Nafcente  ,a 
quem  daõ  o  nome  do  Monte  das  Flores,  que  fe  devem  crear 
allimuy  fermoías,  pois  vive  nelle  a  Rainha  das  flores,  &  no 
âjto  dellefevèa  Ermida,  &  Santuário  de  nofla  Senhora  do 
Monte  das  Flores  jhe  efta  Santiflima  Imagem  formada  em 
pedra,  tem  quatro  palmos  de  eftatura,  &  efta  eftofada,  &  pin- 
tada ao  antigo  ,  tem  coroa  de  prata,  &efta  íó  lhacoftumaõ 
por  nodia  daluafeftividade,  que  lha  fazem  noprimeyro  de 
Mayo  •>  no  mais  tempo  fe  guarda  por  eftar  a  fua  Ermida  em 
humfitiomuytodelerto,  &  occafionado  a  furtos  ,  Scparafe 
evitar  o  perigo  ,fe  guarda  em  cafa  do  Paroco,ou  do  Mordomo. 
He  efta  Santiffima  Imagem  muyto  antiga ,  &  affim  nem 
por  tradição  fe  pode  delcobrir  nada  dos  feus  princípios  $  & 
daqui  podemoscolher  appareceria  naquelle  monte ,  aonde  fe- 
ria efeondida  pelos  antigos  Chriftãos ,  &  os  Anjos  a  manifef- 
tariao,  quando  a  Divina  Providencia  odifpoz;  a  fabrica  da 
Capella  mòr  defta  Igreja  pertence  ao  Convento  de  Grijò  ,  & 
a  do  corpo  pertence  aos  moradores  de  Travanca }  a  Senhora 
eftá  collocada  em  hum  retabolo  pequeno,  &  antigo,  pintado, 
&  com  perfiz  de  ouro. 

Obra  efta  Senhora  muytos  milagres  ,  &  affim  he  bufea- 
dadetode  sos  moradores  daquelle  deftrito,  &  em  todas  as 
fuás  neceffidades ,  naõ  fonas  particulares  }mas  nas  commuas; 
porque  logo  a  achaõ  propicia  com  o  remédio  >  porque  haven- 
do 
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do  faltas  de  agua  para  as  fuás  cearas ,  ou  quando  efta  he  muyjj 
ca  ,  recorrendo  à  Senhora ,  logo  confeguem  os  defpachos  das 
luas  petiçosns  j  outras  vezes  a  tiraõ  da  fua  Ermida ,  &  a  levaõ 
em  prociffaõ  para  a  Igreja  da  Freguefia ,  aonde  lhe  fazem  no- 
vena  com  preces  para  o  meí mo  effcyco ,  6c  tudo  alcançaõ  da- 
quella  benigna  Senhorâj  no  feu  dia ,  ou  naquelle  em  que  fe  lhe 
faz  a  fua  feita  ,  coftumaõ  ir  algumas  procifioens  à  cafa  da  Se« 
nhora. 

Infinitos  faô  os  milagres  particulares ,  que  tem  feyto^. 
que  fe  houvera  curiofidade  de  os  pòr  em  lembrança,  fe  pomaõ 
encher  mu y tos  livros  -,  cada  dia  os  eftá  fazendo  particulares 
aos  ieus  devotos,  &  todos  os  Domingos  ,  6:  dias  de  precçyto 
faõ  muytas  as  romagens ,  &  também  as  offertas :  ao  Pároco  de 
Travanca  ,  que  ainda  aoprezente  o  he  daquella  Freguefia  „ 
itz  a  Senhora  hum  muyto  grande  milagre  em  o  mez  de  Agoi- 
ro de  1 716.  &  foy  que  eftando  entrevado  em  huma  cama, 
&  tolhido  de  todas  as  juntas  ,  &  fem  fe  poder  levantar., 
ou  mover  ,  encomendou-feefte  à  Senhora  das  Flores  com 
grande  fé,  &  lhe  fez  algumas  promeffas ,  felhe  alcançafíea 
faude  que  pedia  a  feu  Santifiimo  Filho.Repentinamente  reco- 
nheceo  em  fi  alivio  3  &  melhoras  y  &  ainda  com  a  moleftia  era 
que  eftava,  fe  animou  a  levantar,  para  ir  dar  as  graças  à  Senho* 
ra,  fendo  efta  a  primeyra  vez,quefabia  fora  para  fazer  efta  fua 
jornada  ^  naõ  fe  fentia  ainda  capaz  (depois  de  ir ,  &  eftar  na 
Ermida  da  Senhora  )  de  poder  dar  três  voltas  ao  redor  da  cafa 
da  Senhora  de  joelhos,  como  coftumaõ  fazer  os  devotos,  era 
irem  nefta  fórma^  por  fer  fitio  de  muyto  pedragulho  ;  porém 
com  aFéem  a  Senhora  ajoelhou  com  grande  trabalho,  Sc  corra 
elle  principiou  as  voltas  5  fez  com  tudo  reparo,  qíieem  cada 
volta  fe  lhe  inftmdiaô  mayores  alentos  ,  &  em  tal  forma ,  que 
na  ultima  fe  achoudé  todo  defembaraçado, &  faõ  ,  &  livre  da 
antiga  moleftia ;  em  tal  forma  ,  que  na  ultima  fe  achou  capaz 
de  as  tornar  a  principiar  5  dando  à  Senhora  das  Flores  muytas 
graças  pela  maravilha  ,  que  obráía  a  feu  favor  3  livrando»^  de 
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taó  grande  moleftia,como  havia  padecido^  aílim  fe  recolheó 
para  fua caía  muyco  alegre,  &  obrigado  à  fua  mifericordioia 
Bemfeycora :  da  Senhora  das  Flores  nos  deu  noticia  o  referido 
í\  D.  António  de  S.  Gonçallo:Gonigo  do  Convento  de  Grijò. 

X  I  T   U   L   O     XXXIV. 

JDa  milagrofa  Imagem  de  N.Senhora  da  Graça ,  do  Marujal. 

DEfronte  da  natural  Villa  de  Monte  mor  o  Velho,  da 
outra  parte  do  rio  Mondego  fe  vè  huma  quinta,  que 
hoje  poíTue  Manoel  Vahia,  ou  léus  herdeyros-,  junto  aefta 
^quinta  eftá  huma  Ermida  dedicada  a  Santa  Leocadia  ,  ou  com 
«mais  verdade  a  no(Ta  Senhora  da  Graçaj  &  he  taõ  antiga ,  que 
fe  refere  por  tradição  fora  Paroquia  j  nefta  Ermida  he  venera- 
da  huma  Imagem  da  Mãy  de  Deos,  a  quem  daõ  o  titulo  da 
Graça  *  porque  por  efpecial  graça  do  Ceo  foy  deícuberta ,  & 
também  pela  muy ta  que  moítra  ,  cujos  princípios  fe  referem 
aílim  pela  tradição. 

junto  àqueile  fitio  appareceo  huma  Imagem  de  Santa 
«Leocadia  fobre  hum  monte  de  pedras  foltas ,  que  fem  duvida 
alguma  d^via  trazer  na  pianha  ofeu  nome;  levaraõ-na  para 
a  Igreja,  para  neHa  fer  venerada  ,  como  Imagem  Santa ,  &  a 
collocàraõ,no  Altar ;  mas  noíeguinte  dia  defappareceo  do  lu- 
gar, que  lhe  haviaô  dado ,  6c  foy  achada  fobre  o  mefmo  mon- 
te em  que  havia  apparecido;  fegunda  vez  alevàraõ  .para  a 
Igreja, &  na  mefma  forma  no  feguinte  dia  defappareceo ,  & 
foy  achada  fobre  o  monte  das  pedras  5  à  vifta  deftas  fugas ,  ad- 
vertio  huma  pefíoa,naõ  fem  efpecial  luz  de  Deos  que  fe  acha- 
va prezente  a  efte  prodígio  :  Revolvaõ  as  pedras  para  ver- 
mos fe  debayxo  delias  fe  nos  oeculta  algum  myfterio  j  çafo 
maravilhofo!  deícobrirao  a  Imagem  da  Senhora  da  Graça,que 
levàraõ  com  muyta  alegria  para  a  Igreja,&  com  ella  a  Imagem 
da  Santa  Virgem  Leocadia,  &  nunca  mais  fe  mudou  ,n§m  def- 
appareceo ,moftrando  nas  fugas,  quehia  abuícar  a  Imagem 

da 
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da  fua  Senhora  -,  obra  efta  Santa  naquella  Ermida  muytos  pro- 
dígios ,  &  milagres ,  que  parece  que  a  Senhora  lhe  concedeo 
efta  graça  para  asobrar ,  6c  quer  por  ella  fazer  a  todos  muy  tos 
favores  ,  &  benefícios ,  que  como  he  o  exemplar  de  toda  a  hu« 
mildade ,  gofta  que  a  fua  ferva  Leocadia ,  faça  tudo ,  o  que  eU 
la  podia  fazer ,  &  quer  que  pelas  maravilhas  que  obra ,  feja 
buícada  ,  6c  venerada }  mas  nem  por  iflb  deyxaõ  os  devotos  da 
Senhora  de  a-bufcar  com  muy  café  em  Teus  trabalhos ,  &  necef- 
(idades,  reconhecendo  fer  ella  muyto  poderofa  para  lhe  podeg 
valer,  &  acudir  emxudo  a  que  padecem 
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SANTUÁRIO 

MARIANO, 

E     HISTORIA 

Das  Imagens  milagrofas  de  N.  Senhora ,  &  dasmi/a* 

grofamenteãpparecidaSy&Jitpflemento  daqucl- 

iMyque  nos  ficar  ao  em  o  quinto  Tomoypor 

falta  de  noticias  certas. 

Em  graça  dos  Pregadores,  &  dos  devotos  da  mefma  Senhor^ 
LIVRO     QUINTO. 


TITULO    I. 

Damãagrofa  Imagem  de  N.Senhorado  Poftige ,  mdaFerdadel 

na  Qdade  doPartB. 

Mhuma  das  quatro  portas  da  antiga  circunvalaçaô 
da  Cidade  do  Porto  he  bufcadacom  muytò  gran- 
de devoção  dos  moradores  daquella  populola  Ci- 
dade huma  antiga,  &  devota  Imagem  daíoberana 
Rainha  dos  Anjos  >  a  quem  daõ  o  titulo  de  noffa  Senhora  ào> 
■--'--  —    £o&i> 
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Poftigo ,  ou  da  Verdade:  titulo  de  que  naõ  pude  defcobnro 
motivo  >  porque  fe  lhe  deu  àquella  Senhora,  o  qual  poderia 
ter  principio  em  alguma  das  muytas  maravilhas,  que  tem 
obrado ,  &  obra  continuamente  -,  he  de  faber ,  que  a  antiga  Ci- 
dade do  Porto  tinha  nafua  circunvalaçaõ  quatro  portas,  & 
no  alto  de  cada  huma  delias  edificou  a  devoção  dos  Portu. 
ences  antigos  outras  tantas  Capellas ,  ou  Ermidas ,  em  que 
fe  collocàraó  algumas  Imagens  da  Mãy  de  Deos,  &  de  outros 
Santos,  como  hojeíe  vè,6c  todas  com  muyta  veneração  ,  co» 
mofoy  a  primeyra  a  de  noíía  Senhora  de  Vandoma  junto  ao 
Cárcere,  &  perto  da  Igreja  Cathedral  y  a*  qual  ainda  hoje  fe  vè 
em  huma  fua  Ermida,  &  no  mefmo  lugar.  A  fegunda  a  Se- 
nhora Santa  Anna  ao  pèdas  Aldeãs.  A  terceyra,  a  Saõ  Sebat 
tiaõ  por  bayxodas  cafasda  Camera>&  na  quarta  noffa  Senho- 
ra do  Poftigo ,  ou  da  Verdade }  chama-fe  do  Poftigo ,  porque 
ferve  de  entrada ,  ou  paffagem  para  a  Ribey ra  Codeçal ,  &  fi- 
ca vifinho  ao  Palácio  Epifcopalifobreefte  poftigo ,  ou  porta 
antiga  daquella  Cidade  eftava  huma  Capella  pequena ;  mas 
com  muyta  decência,  &  perfeyçaô  ornada,  aonde concorriaõ 
muytas  peffoas  devotas  a  venerar,  &  avifitaraqUellaSantif- 
fima  Imagem  da  Mãy  de  Deos ,  que  nella  eftava  collocada,  a 
pedirlhe  o  favor  de  fua  interceíTaô  em  feus  trabalhos ,  &  afftú 
foens,  ao  que  a  Senhora  com  a  fua  grande  piedade  deferia 
com  favoráveis  deípachos  às  fuás  juftas  petiçoens,  obrando^ 
muytos  prodígios  ^  &  milagres^  &  deftes  fe  referem  muytosr 
queandaõ  eferitos  nasmemorias  dos  que  os  receberão 3  dos 
quaes  fó  referirey  efte  que  baftará  por  todos. 

Huma  pobre  mulher  cafada,  grande  devota  defta  Senho» 
ra,moradora em  Saõ  Joaõ da  Foz ,  de  donde  vinha  em  todos 
os  Sabbados,&  lhe  pedia,  &  rogava  muy to ,  lhe dèífe  liber- 
dade afeu  marido,  que  eftava  cativo  dos  Mouros  em  Berbe« 
ria;  eftaem  hum  Sabbado  vindo  avifitar  a  Senhora  -, como 
coftumava ,  achou  ao  marido  aflentado,  &  dormindo  ao  pè  da 
eícada ,  que  tinha  a  antiga  Capella,&  rio  em  traje  de  «Vjouro,. 
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Como  a  mulher  fe.affuftaffcdc  ver  alli  humacoufa  taõ  eftra* 
jina ,  como  era  hum  Mouro.,  ou  Turco,  no  que  reprefentava5 
po rquejáonaõ  conhecia  por  leu  marido  ,  ainda  aífim  animo- 
ia  Jne  perguntou  quem  era,  &  como  aílieftava  naqueHe  lu- 
gar ,  ao  que  elle  refpondeo,  naõ  como  Mouroem  língua  mou- 
X-iica^  mas  como  Chriftãoqueera  na  língua  Portuguesa,  que 
■elle  fe  chamava  Fulano.,  &  que  era  natural  de  S.  Joaõ  da  Foz, 
vquc  havia  fido  cativo  dos  Mouros  de  Berbéria  ,  &  que  elle  fe 
achava  alli  naquelle  lugar ,  fem  faber  o  como  alli  havia  vindo. 
Reconheceo  a  mulher  entaó,  que  aquelleera  o  feu  marido ,  & 
.que  por  mercê,  &  favor  da  Virgem  nofla  Senhora,  a  quem 
continuamente  pedia  o  feu  reígate ,  havia  vindo  à  fua  caía  $  li- 
.vrando-o  docatíveyro  dos  Mouros }  Centrando  ambos  na 
Ermida  da  Senhora,  lhe  foraõ  dar  as  graças  por  taó  grande  fa- 
vor,  &  por  taõ  afinalada  maravilha ,  como  havia  obrado ,  & 
a  mulher  principalmente  com  muytas  lagrimas  agradecia  à 
Senhora  o  favor  qii€  lhe  havia  feyto ,  &c  o  bem  que  havia  dei. 
pachado  a  lua  petição ,  com  dar  liberdade  a  feu  marido  ,.&  af«. 
fim  fe  recolherão  muy  alegres. 

Efta  Santiílima  Imagem  he  deefcultura,  Formada  em 
pedra  5  a  íua  altura  faó  quatro  palmos,  eítá  excelíentemente 
obrada ,  &  he  de  muyta  fermofura ,  tem  fobre  o  braço  efquer- 
do  aó  Menino  Jefus  ,  que  também  he  muy  to  lindo  $  hoje  fe  vè 
novamente  reformada  em  a  pintura  por  devoção  de  hum  Co- 
nigo ,  &  eftá  com  muyta  perfeyçaõ  $  efte  Conigo ,  que  fe  cha- 
mava N,  de  Parada,  comprou  humascafas,  que  allieftavaõ 
junto  j  por  vera  Ermida  da  Senhora  pouco  augmentada .,  por 
íicar  em  lugar  de  pouca  frequência  ,  &  lhe  edificou  de  novo 
outra  fermofa  Ermida  ao  mo.derno ,  naõ  no  arco  em  que  antes 
eftava ,  ou  poftigo  $  mas  alli  pegado ,  naqual  còilocou  a  mila- 
grofa  Imagem  da  Senhora ,  no  meyo  de  hum  caprichofo  reta- 
bolo,  que  lhe  fez  detalha  dourada  $  &afiim  íevè  hoje  com 
.  umy ta  perfeyçaõ*  &  veneração,  aonde  eftá  obrando  muytos 
gnilagces ,  6c  fazendo  grandes  mercês  aos  que  com  devoção  k 
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valem  de  ília  piedade ,  6c  clemência ;  da  origem  deita  Senho* 
ra  fenao  pôde  afirmar  nada  com  certeza ,  &  naõ  faltou  quem 
ajulgaífe,  por  fer  obrada  pelas  mãos  dos  Anjos,  fundando  o 
feu  difeurfo  em  naõ  ter  elta  Senhora  invocação  particular ,  lc- 
naõ  a  do  Poftigo  *  &  queaflim  podia  fer  achada  naquela  lu- 
gar ,  ailimcomo  a  Senhora  da  Silva  foy  defeuberta  entre  hti 
filvado,  o  que  he  certo  ,  que  efta  Santillima  Imagem  he  muy- 
to  antiga. 

TITULO     IL 

Da  mílagrofa  Imagem  de  N.  Senhor a  da  Guia  àt  Saí  fife 
guel  do  Souto» 

DIftante  da  Cidade  do  Porto  quatro  legoas  em  a  Cornar- 
ca  da  Feyra  ha  huma  Freguefia ,  &  hum  lugar  chama- 
do o  Souto  ,  cuja  Paroquia  he  dedicada  ao  Archanjo  Saõ  Mi- 
guel do  Souto  i  nefta  Freguefia  ha  huma  Ermida  antiga ,  de- 
dicada à  Rainha  dos  Anjos,  com  o  titulo  de  noíla  Senhora  da 
Guia  j  dizem  huns,  que  efte  Santuário  o  fundara  ,  &  dedica- 
ra à  Senhora  pela  fua  devoção  o  povo  daquelle  lugar,  ou  Fre- 
guefia ;  porém  outros  dizem,  que  o  edificara  hum  Prior  da 
Eiefma  Paroquia, &  Freguefia,  chamado  Jorge  Pires  de  Fi- 
gueyroa,o  ultimo  que  houve  naquella  Freguefia  (porque  ho- 
je he  Comenda  ,  ôc  Vigayraria  )  8c  que  haverá  ifto  1 8o.  ann  >s, 
o  que  feria  pelos  de  1540.  pouco  mais,  ou  menos  j  oqualera 
devotiíllmo  da  Senhora  ,  Sc  êlie  fora  o  que  mandara  fazer  a  fa- 
grada  Imagem,ôc  acollocàraem  o  feuAStariheeftaSantiífima 
Imagem  deroca^  8cdeveftidos,  &  afuaeftatura  faõcinco 
palmos. 

Haverá  dezafeis,  ou  dezoyto  annos  ,  que  huns  devotos? 
poreritarem  asimperfeyçoens  com  que  as  Ayas  da  Senhora 
acoftumariaó  a  toucar,  &  para  que  a  naõ  pudeíTem  também 
tirar  do  feu  lugar  em  quecoítumava  eftar,  ferefolvèraõ  a  man- 
dar fazer  outra  Imagem  nova  de  efcukura  de  madey ra  *  fey ta 
Toin.VIL  ~  li    "     ~  çfta 
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cita  a  quizeraõ  collocar  em  lugar  da  primeyra  ,  &  da  auferi* 
cordiola  obradora  das  maravilhas*  que  cada  dia  feeftavaõ  vea- 
do j  porem  foy  talo  mocim  que  íe  levantou h  &  principalmen- 
te das  mulheres ,  que  naõ  foy  poílivel executaria,  &  o  Páro- 
co acomodando- íe  coma  fua  devota  períiftencia*  fez  que  am- 
bas as  Imagens  fkaflem.  no  Altar  ^rnasa  gente  lèmpre  bufea  a 
Imagem.  antiga3,&  com  elia  tem  os  (eus  colloquios,a  ella  prin- 
cipalmente fe  encomendaõ  ,  &  a  grande  ré  com  q  o  fazem ,  taz 
que  configaõ  tudo  *  o  que  da  Senhora  pertendem^  a  Imagem 
moderna  tem  quatro  palmos ,  eftá  eílofada-de  ouro. 

Obra  eíta  Senhora  muytos  milagres  ,  &  maravilhas  j mas 
aquella  gente  he  taõ  difeuriofa,  que  de  nenhuma  por  mais  ad- 
mirável quefoííe  ,  fizeraõ  nunca  memoria  >r  os  naturaes  he  tu- 
do gente  aldeaã,  &ruftic&,  ôcmuytos  naôfabemier,  &  af- 
fim  a  fua  aplicação  he  toda  grangear  a  vida ,.  &  cuydar  do  luf- 
tento  neceflfario  para  o  corpo  •+  os  Eccleliafticos  3  &  os  Páro- 
cos naõ  cuydaõ  deitas  matérias  -r&c  afllm  a  grande  falta  de  de- 
voção faz  naõ  attender  a  nada  do  que  toca  aoefpirito,  à  Hon- 
ra j&  gloria  de  noflb  Senhor,  &  à  devoção  de  fua  Santiífima 
Mãy,  com  que  a  msmoria  dos  que  tem  delia  recebido  favores* 
he  o  livro  em  que  ellesefi-aõeícriroSj  porque  fe  vè ,  que  muy- 
tos  em  fuás  eribuiaçoens ,  &ç  trabalhos  recorrendo  à  Mãy  de 
Deos,  ella  os  foccorre,  6c  favorece  com  a  fua  grande  piedade* 
&  affim  fao  muytas  as  romagens,que  de  todas aquellas  povoa- 
çoens  3  &  aMeas circunvifinhas  concorrem  a  venerar  ,&a  vi- 
áitar  a  Senhora  da  Guia*  huns  a  pagarlheos  feus  votos,  &  pro~ 
meffâs+k  outros  apedirlhe  foccorroem  feus  trabalhos,.  &  en- 
fermidades. 


TITO 
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TITULO    III. 

Da  milagrosa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Amparo  do  Red 
Mojteyro  de  Grifo. 

ONobilifíimo,&  Real  Mofteyro  deGrijò  foy  muyto  ef. 
timado dos Reys  antigos,  &  aífim  cumulado  de  muy- 
tos,  6c  grandes  privilégios  ( jádelle  eferemos  nsftes  noíTas 
Santuários  na  hiftoria  de  noíía  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Va- 
gos, em  o  Tomo  quarto  pagina  678.)  Vcffe  fituado  duas  le- 
goas  da  Cidade  do  Porto  para  a  parte  do  bui ,  &c  duas  d® 
Caftello  daFeyra,  &  huma  domar  em  hum  deliciofo,  6c 
ameno  vallejhe  dedicado  efte  Convento  ao  Salvador  domun. 
do  ,  cuja  Igreja  he  de  muyto excellente  archite&ura ,  taó  ale* 
gre  ,  clara,  &  efpaçofa ,  que  fe  tem  por  hum  dos  melhores ,  & 
mais  perfeytos  Templos  de  Portugal  *  he  toda  de  enchelharia 
lavrada,  &  com  grande  primor  daarte*  no  corpo  daquellc 
fermofo  Templo  fe  vem  íeis  Capellas  ,  três  por  cada  parte ,  & 
nocruzeyroduas  ,  além  da  Capella  mayor ,  quefaõ  ascolla- 
teraeSi  na  da  parte  do  Evangelho  he  tida  em  muyto  grande 
veneração  a  Imagem  de  noíía  Senhora  do  Amparo,  Imagem 
devotiíiima  *  heefta  effigieda  Senhora  antiquiílima,&fe  tem 
ler  a  íua  antiguidade  do  mefmo  tempo  da  Fundação  do  Con- 
vento, que  foy  no  anno  de  91 1.  ou  obrada  muyto  pouco  de- 
pois dotalanno5porque  no  de  1263. fazendo  àquelle  Moftey- 
ro huma  doaçaõ  a  Infante  D.  Confiança  Sapches,íilha  dei Rey 
Dom  Sancho  ol.dosdireytos  Reaes,  que  tinha  nas  duas  Vil* 
las ,  de  Sargedas ,  &  Sovereyra  Fermofa  ,  com  obrigação  de 
huma  Mifla  quotidiana  no  Altar  de  Santa  Maria,  &  queell* 
mandara  fazer,  ou  augmentar:  &  ao  pèdo  mefmo  Altar  da  Se* 
nhora  eftavafepultado-feu  Irmão  Dom  Rodrigo  Sanches. 
De  donde  depois  os  Conigos  daquella  cafa  o  tresladàraõ  para 
outra  fepultura  mais  nobre ,  &  alta  em  a  Capella  mòr  -,  daqui 
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te  infere,  que  a  Imagem  da  Senhora  era  muy  to  venerada  em 
aquella  cala,  pois  por  devoção  da  Senhora  le  mandou  fepul- 
lar  o  Infante  ao  pé  do  feu  Altar. 

Depois  pelos  annos  de  1363, hum  Vicente  Simoens  obri- 
gado dos  favores  que  havia  recebido  da  íoberana  Rainha  dos 
Anjos ,  fez  doação  ao  Mofteyro  de  Grijò  de  humas  Ermidas, 
que  rinha  na  Freguefia  de  Cerzedo ,  com  obrigação  de  terem 
iemprehumaalampada  àcefadiante  do  Altar  da  Senhora  da 
Capella  (  que  com  efte  titulo  a  apellidavaõ  também  na- 
qutlle  tempo*)  com  que  aílim  a  Infanta  DonaConftança,  co- 
mo o  Vicente  Simoens,  movidos  das  maravilhas,  que  a  Se- 
nhora obrava  ,  lhe  fizeraõ  eftas  doaçoens,  &  feriaõ  também 
muy  tas  asoflertas,  que  fe  lhe  fariaõ  por  favores  recebidos* 
&  muy tos  milagres,  &  maravilhas  da  Senhora  puderaõ  ficar 
em  memoria  3fe  os  Conjgos  tiveflem  para  iflb  alguma  devo- 
ta curiofidade,  para  que  agora  naõformaflemosqueyxas  con- 
tra, elles  ,.&  naõ  fentiriamos  efta  falta. 

Hoje  he  continuamente  invocada  efta  milagrofa  Imagem 
com  g  titulo  do  Amparo^tkuloque  lhegrangeou,  ferella  ge- 
ralmente o  Amparo  de  tcdos,  efte  he  o  mais  moderno,  que 
íe  lhe  impozj  porque  no  principio  era  fó  invocada  com  o  leu 
íbberanonome  de  Santa  Maria  :  depois  fe  lhe  deu  o  titulo  da 
Senhora  da  Capella  *  &  ultimamente  noíía  Senhora  do  Ampa* 
ro  i  &  pudera  ter  com  muy  ta  mais  propriedade  o  titulo  de  nof- 
ía  Senhora  da  Piedade  ,  pelo  myfterio  que  reprefenta  5  he  efta 
Santiffimalmagem  formada  em  pedra  de  excellente  efcultu* 
ia>&a  ftia  eftatura  faõ  três  palmos  ,0  manto  formado  da  rnef- 
ma  piara  fe  vè  pintado  de  azul,  femeado  de  flores  de  ouro ,.  Sc 
a  túnica  de  cor  cinzenta,-  eftáfentadacom  oSantifllmo  Fi- 
lho Author  da  nofía  vida  defunto  em  feus  braços,  aonde  fe 
vè  com  humas  grandes  expreçoens'de  fentimento^  de  ver  íem 
ráda  ao  mefmo  Senhor ,  que  para  quea  tivefleaios  verdadey- 
^facrificouaftia, 

Jemhuma  Confraria  >  &  he  a  mais  antiga  do  Mofteyro,. 

com 
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com  eftatutos ,  por  onde  fe  governa^  coftumaõ  os  feus  Irmáos, 
6c  Confrades  feftejar  a  Senliora  na  fegunda  o&ava  do  Efpirico 
Santo ,  com  prociflaô ,  Sermão ,  6c  MiíTa  cantada  •,  &  antiga- 
mente  era  taó  grande  a  devoção  ,  que  os  moradores  daquel* 
las  terras  circunvifinhas  cinhaõ  à  Senhora,  quecoftumavaõ 
nodia  dafuaíefta  irem  fazer  muytas danças  comqueacom- 
panhavaõ  aprociffaó,  &  outras  demonftraçoens  de  alegria; 
por  todo  o  difeurfo  do  anno  jcoftumaõ  também  vificar  a  Se- 
nhora com  Miflas,  6c  varias  offertas ,  em  reconhecimento  dos 
benefícios ,  6c  favores  que  continuamente  recebem  da  Senho- 
ra do  Amparo*  delia  nos  fez  Relação  o  R.P.D.  António  de  St 
Gonjallo,  Conigo  do  mefmo  Mofteyrode  Grijò. 

TITULO    IV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nofla  Senhora  do  Rofariodo  mefm& 
Convento  de  Grijò, 

N"  O  mefmo  Templo  do  Mofteyro  de  Saõ  Salvador  de 
Grijò  fevè  na  primeyra  Capella  do  corpo  da  Igreja 
em  a  parte  da  Epiftola  a  devotiflima  Imagem  de  noíTa  Senho- 
ra do  Roíàrio:  he  efta  Santiffima  Imagem  de  grande  magefta- 
de ,  &  de  rara  fermofura  ,  &  foy  obrada  modernamente  pelo 
mais  infigne  efeultor  da  Cidade  do  Porto ,  chamado  Manoel 
de  AlmeydajSc  aíllm  fe  vècomhumas  roupas  muyto  bem  lan- 
çadas, 6c com  grande  valentia,  a  que  lhe acerefeentaõ  tam- 
bém manto  de  tella ,  ou  feda,  fegundo  as  feftividades ,  6c  tem- 
pos -y  tem  na  cabeça  humafermofa  coroa  de  prata  femeada  de 
pedras  ,  em  feus  braços  tem  ao  Menino  Deos  com  refplandoc 
de  prata  dourado*  eftácollocada  a  Senhora  em  hum  lindo 
retabolo  de  talha  moderna  ,  obrado  tudo  com  grande  perfey- 
çaõ. 

Tem  efta  Senhora  huma  grande  Irmandade ,  q  fe  lhe  eri- 

gio  no  anno  de  1 7 16,  fendo  Prelado  daquelle  Mofteyro  o  Re* 
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verendo  Padre  Dom  António  de  Santa  Helena ,  &  elle  foy  o 
que  lhe  confirmou  os  eftatutos  >  afefta  principal  que  lhe  fa- 
zem os  íeus  irmãos  y  he  em  a  primeyra  Dominga  de  Outubro, 
dia  em  que  a  mefma  Igreja  fefteja  a  Senhora  >  também  lhe  fa- 
zem outra  feftaem  o  pnmeyro  Domingo  de  Mayo  >  a  que 
chamão  a  fefta  da  Roía. 

Antes  que  feerigiíle  efta  Irmandade  do  Rofario  »  cha* 
mava-fe a  Imagem  da  Senhora  antiga, que  eftava  collocada  no 
mefmo  Altar,  noíTa  Senhora  da  Cera  ^  ôc  efta  Senhora  também 
tinha,  &  ainda  hoje  tem  Confrarias  de  que  faõ  Irmãos  fo- 
mente os  moradores  daquella  Fregueíia  5  efta  Confraria  ainda 
ao  prezente  exifte,  &  he  muyto  antiga  ,  &  tem  excellentesef- 
tatutos ,  por  onde  fe  governa  -,  &  conforme  a  elles  tem  obriga- 
ção de  mandar  dizer  duas  Miíías  cada  mez  ,  &  para  iflb  dá  ao 
Cura  mil ,  6c  duzentos  reisycoftuma  também  dar  duas  tochas 
paraosOfficiosque  fe  fazem  pelos  defuntos,  &  quatro  de 
cera  branca  para  eftarem  acezas  ,  deíde  a  Sacra  atè  o  fim 
da  MiíTa  nos  dias  Santos  -r  daõ  também  as  que  faó  ne- 
ceffarias  para  acompanhar  a  Cruz  da  Fregueíia,  quando  fá- 
he  fóra,dá  ametada  do  gafto,  que  fe  faz  em  levar  fora  o  Senhor 
a  algum  pobre  doente  >  &  também  pertence  a  efta  Irmandade 
<o  fazer  osgaftos  neceífarios  para  a  Igreja  >  como  faõ  bancos 
para  fe  íentarem ,  &  juncalla  no  Inverno  *  adornar  a  Cruz  da 
Freguefia,  varrer  a  Igreja,  &  remediar  os  pobres  daFregue* 
fia,  &  juntamente  acodir  às  outras  Confrarias  pobres,  parafe 
lhe  naõ  deytarem  fintas. 

Era  cada  hum  dos  Irmãos  obrigado  a  dar  huma  quarta  de 
trigo  todos  os  annos ,  agora-  daõ  meyo  alqueyre  de  milho  pa- 
ra ajuda  dos  gaftos ,  que  fe  fazem  na  fefta  do  corpo  de  Deosj 
dá  também  cada  hum  dos  Irmãos  hum  cruzado  todos  os  aanos 
para  asdefpe^as  da  mefma  Confraria^  chama-fe  ainda  hoje  efta 
Confraria ,  com  o  mefmo  titulo  da  Senhora  da  Cera  •,  porém 
íioje  faõ  duas  as  Confrarias ,  ou  Irmandades  >  a  primeyra  he  & 
íaCerar&  a  mais  antiga. 

Alma- 
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A  Imagem  antiga  da  Senhora  da  Cera  por  muyto  anti- 
ga  devia  o  tempo  fazer  nella,o  q  os  muy  tos  tempos  coltumapi 
6c  pornaõcftar  já  capaz  de  fe  expor  à  veneração  da  gente, 
a  recol heriaõ ,  6c  mandariaõ  entaõ  outros  devotos  fazer  a  Ima- 
gem da  Senhora  do  Rofirio,  à  qual  feinftituhio  a  nova  Con^ 
traria  referida  >  6c  aílim  debayxo  da  protecção  da  Senhora  do 
Rofario  fe  confervaòhoje  naquella  Capella  da  Senhora  as 
duas  Irmandades ,  que  ficaõ  ditas. 

He  a  Igreja  do  Mofteyro  Paroquia,  Sc  Matriz,  &  como 
Cathedral,  &  cabeça  de  todas  aquellas  Freguefías  fogeytas 
ao  Mofteyro,o  que  os  Senhores  Bifpos,affim  do  Porto,  como 
de  Coimbra  fentem ,  8c  aílim  tem  havido  iobre  izençoens ,  & 
privilégios  grandes  demandas  j  mas  como  a  juftiça  eftá  pelos 
Conigos,  fempre  tiveraõ  fentenças  a  feu  favor*  tem  Cura,  que 
aos  enfermos  adminiftra  os  Sacramentos,  bautiza,  6c  faz  as 
mais  funçoens  Paroquiaes. 

Toda  a  devoção,  queantigamente  fe  tinha  com  a  mila- 
grofa  Imagem  da  Senhora  da  Cera,  fe  tem  hoje  coma  Ima- 
gem de  noffa  Senhora  do  Roíarioi  a  efta  Senhora  recorrem 
todos  em  fuás  neceflidades ,  6c  apertos,  6c  a  mifericordiofa 
Máy  de  Deos  a  todos  enche  de  favores ,  6c  benefícios ,  6c  nao 
fó  aos  moradores  daquella  Freguefia ,  mas  a  todos  os  das  cín 
cunviílnhas  j  eftá  efta  Senhora  continuamente  fazendo  bene- 
fícios ,&  favores  a  todos,  como  oeftao  publicando  osinnu- 
meraveis  fignaesdelles, como faó cabeças,  braços,  pey tos,  co- 
raçoens ,  &  outras  memorias  de  cera ,  &c  mortalhas ,  que  en- 
chem aquella  Capella  da  Senhora :  coftumaõ  as  mulheres  da- 
quelle  deftrito  trazerem  todos  os  dias  Santos  à  Senhora  rama-, 
lhetes  de  cravos ,  íi  roías ,  5c  das  mais  flores,  que  criaõ  nas  íuas 
hortas ,  6c  quintaes  por  todo  o  difeurfo  do  anno. 

Nos  primeyros  Domingos  de  cada  mez  coftumaõ  os  Ir- 
mãos do  Rofario  fazer  a  fua  prociíTaõ  ,  &  neflTes  dias  tem  pra-, 
ticas  ,  em  que  fe  referem  milagres,  5c  prodígios,  que  a  Rai- 
nha dos  Anjos  tem  feyto  aos  que  com  devoção  s  6c  fé  abuí- 
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</aõ,  &  lhe  rezaô  o  feu  Rofario  5  no  fim  fe  lhe  canta  o  feu  ter- 
ço ,  com  muyta  devoção,  &  o  Capellaõ  reparte  pelos  Irmãosi 
queaffiftem  Rofarios  bentos,  Sc  tocados  namefma  Imagem 
da  Senhora^  da  Senhora  do  Rofario  de  Grijò  nos  deu  noticia 
o  Reverendo  Padre  Dom  António  de  Saõ  Gonçallo  ji  referia 
do. 

TITULO    V, 

VamUgrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  das  Fontes  na  Ertgut* 

fia  de  Cerzedo.. 

t  7k  Fregueíia  de  Cerzedo  tem  a  ília  fituaçaõ,  &affento 
jLA_em  pouca  diftancia  do  Real  Mofteyro  dos  Conigos  de 
Gnjò,de  cuja  junfdiçaõ  he,&  aprezentaçaõ>6c  aflim  pertence 
ao  feu  Izento  j  fica  para  a  parte  do  mar  em  fitio  rauyto  (teco, 
&deliciofoj  porque  tem  varias  lamedas  decaftanheyros,  & 
outras  arvores  mancas,  &  filveftres,  que  fazem  aqueJíe  lugar 
muy to  regalado  -f  aqui  pois  nefte  fitio ,  ou  paraifo  da  terra  fe 
vè  fituado  o  Santuário  de  nofla  Senhora  das  Fontes ,  &  he  o 
mais  aceado,  &  adornado,  quefe  vè  póraquellas  partes*  vefls 
a  Senhora  collocada  em  hum  nicho ,  proporcionado  à  fagrada 
Imagem  ,  &  fechado  com  vidraças  ,.&  aííim  fe  abre  $  &  defeo- 
fere  nas  feftas ,  ou  quando  a  moftraõ  aos  Romeyros. 

Heefta  Sfcntiílima  Imagem  de  efeultura  ,  formada  em 
pedra*  mas  taõ  exceílentemente  obrada,  que naõ parece  fer 
obra  das,  mãos  de  homens*  porque  íenaõ  podia  expreffar  mais 
alegria,  modeftia  ,  &  mageftade,  que  naquella  foberana  Ima- 
gem fe  reconhece^  aííim  todos  os  queentraõ  na  fua  Igreja,8ç 
nella  põem  os  olhos,ficaô  taõ  admirados,  &  prezos,  q  fenaô  fa- 
bem  apartar  da  fua  viftá  >aíua  proporção  iaõ  quatro  palmos  & 
aneyo  j  &  tem  ao  feu  foberano  Filho  Menino  fobre  o  braço 
efquercioj  lançando  a  mão  direyta  ao  rofto  da  Senhora,  com 
huma  taõ  natural,  &  engraçada  acçaõ,  que  enleva  escora- 
gpeas  de  qqantos  contemplaõ  efta  graça ,  para  com  a  foberana 
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Mãy ,  a  que  ella  também  reíponde  pegando  lhe  no  pè  eíquer- 
do  com  a  lua  mão  direyta ,  &  olhando  para  elle  com  hum  ca- 
rinho, &  tal  correípondencia ,  qual  íe  podia  coníiderar  de  tal 
Mãy  para  tal  Filho*  mas  com  tal  modo,  ôcfoberania,  que 
para  o  feuSantiílimo  Filho moftra  amor,  Separa  os feus de- 
votos acereícenta  o  reipey to ,  &  a  veneração  >  eftá  pintada ,  6c 
eftofada  iobre  a  rnefma  matéria  de  pedra  com  todo  o  primor , 
&  pci  feyçaó  da  arte  ,  com  floroens  de  ouro  ,  6c  algumas  pe- 
dras que  fazem  as  roupas  muyto  mais  luftrolas  -,  tem  coroa 
imperial  ,6c  o  Menino  outra,  ambas  de  prata  ricamente  lavra- 
das 

Quanto  à  antiguidade  defta  Santiffima  Imagem  ,  naõ  ha 
noticia ,  que  a  declare ,  em  que  fe  vè  fer  muyto  antiga ,  &  fó  fe 
conierva  por  tradição  muyto  antiga  nas  peílbas  mais  velhas 
daquella  Freguefia ,  que  apparecèra  no  fitioem  que  fe  lhe  fi* 
zera  a  primeyra  Ermida,aqual  ficava  em  diftancia  da  em  que 
hoje  eftá  a  Senhora,  pouco  mais  de  hum  tiro  de  pedra  para 
a  parte  do  Sul  j  naõ  confta  já  a  quem  appareceo ,  6c  quem  foy 
o  que  mereceo  achar  taõ  preciofo  thefouro*  mas  pòde.fe  con* 
jefturar  feria  a  algum  cândido  paftoririho  >  ou  paftorinha,  por 
fer  íitio  de  montes ,  &  bofques.  -, 

Deo.fe  logo  parte  aos  Religiofos  dàquelle  Mofteyro  de 
Grijô  ,  que  a  foraô  bufear,  6c  trouxéwõ  em  procifíaõ  para  o 
feu  Mofteyro,  collocando-a  em  lugar  decente >  porém  como 
a  Senhora  havia  efeolhido  aquelle  lugar,  para  de  lie  fazer 
mu y tos  favores,  6c  benefícios  àquelles  cândidos  AldeoenS  , 
naõ  quiz  ficar  nacafados  Religiofos  3  no  dia  feguinte  a  naõ 
achàraó,&  fazendofe  as  devidas  diligencias  pela  defcobrir  f 
vieraõ  finalmente  a  achalla  nomefmo  lugar  dafua  manifefta* 
çaõ  jfegunda  vez  a  levàraô  os  Religiofos  para  o  feu  Moftey'- 
ro;  masa  Senhora  os  delenganou  ,  que  a  fua  morada  havia  de 
fer  no  fitio  em  fe  havia  manifeftado, 

Reconhecida  a  vontade  da  Mãy  deDeos,  lhe  mandarão 

logo  fazer  hum  nicho  demadeyra  em  quanto  felhe£a.^ia  hf*? 
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Ermida ,  em  que  foffe  venerada ,  &  buícada  de  todos ,  &  por 
íerdefcuberta  entre  duas  fontes,  lhe  deraõ  o  titulo  de  noffa  Se- 
nhora das  duas  Fontes  5  depois  correndo  os  tempos ,  foy  a  Se- 
nhora melhorada,  de  caía  mudando»a  para  outro  melhor  fitio, 
ainda  que  fica  pouco  diftãnte  do  primeyro>  mas  he  fitio  me- 
Jhor  &  rnais  levantado,  .&  foy  ifto  no  anno  de  1556.  fendo 
Prelado  daqueile  Mofteyro  o  Padre  D.Vicente  da  Gama. 

Tem  efta  nova  Ermida ,  que  he  de  baftante  grandeza ,  & 
capacidade,  em  o  corpo  huma  Capella  feparada  do  corpo  da 
Ermida,  que  faz  de  comprido  vinte  palmos,  &  de  largo  de- 
zafete ,  &  no  arco  da  mefma  Capella  tem  grades  de  pao  preto 
bronzeadas ,  &  fey tas  ao  moderno  com  muy  ta  períey çaõ  -,  to- 
da a  Capella  eftá  azulejada ,  &  tem  baftante  Sacriftia,  aonde  fe 
guardaõ  as  coufas  ,qne  pertencem  ao  culto,  &  íerviço  da  Se- 
nhora j  o  corpo  da  Ermida  tem  quarenta  &  hum  palmo 
de  comprido ,  que  também  eftá  azulejado  ^  tem  na  porta  prir. 
cipal  hum  alpendre  obrado  com  muyta  perfeyçaõ ,  &  lageadoí 
nelk  fe  vé  huma  pedra  em  que  íe  declara  o  anno  em  que  a  Er- 
igida foy  fey  ta,  ou  reedificada,  a  qual  diz  aílim: 

Efta  Ermida  de  nojfa  Senhora  das  Fontes  do  Mofteyro -de 
Sao  Salvador  de  Grifo ,  &  fufraganea  àfua  Igreja  de  Saí 
Mamede  deCerzeda,  o  qual  foy  de  novo  reedificada  peto 
Prior ,  &  Convento  do  dito  Mofteyro ,  no  anno  de  Chrifto 
Jefti*  noffo  Senhor  de  1556.  em  %.de  Dezembro. 

He  efta  Santiílima  Imagem  hoje  da  invocação  da  Nati« 
vidade ,  em  cujo  dia  fe  lhe  faz  a  fua  principal  feftividade.  Ad- 
verte o  Author  da  prezente  Relação  ,  que  efta  Imagem  na5 
he  a  que  primeyro  appareceo;  porque  fe  acha  em  hum  aflei*-' 
to  do  anno  de  1550,  aonde  fediz  que  reedificara  a  Ermida  de 
nofla  Senhora  das  Fontes  o  Prior  Dom  Vicente,  cuja  Ima- 
gem fizera  Joaõ  de  Roan  ;&  diz  a  Relação  ,  que  fem  duvida 
feria  algum  homem  iníigne  ,  &  eu  digo  pelo  appellido  de 
Roahferia  algum  infigne  efcultor  Francez  ;  porque  nefte 
Reync  ha  muy tas  Imagens  prodigiofas  quefizeraõ  Artífices 
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Francezcs,  como fe  vêem  a  Cidade  de  Coimbra,-  &  naVilla 
do  Pombal,  aonde  na  Igreja  de  Santa  Maria  doCaítello  fe 
vem  muycas ,  obradas  em  pedra  ,  &  de  grande  admiração. 

Do  anno  em  que  foy  fey  ta,  fenaõ  diz  nada  &  da  Imagem 
que  antigamente  appareceoencre  as  fontes,  fenaõ  lembra  pef. 
foa  alguma  que  a  vifíc,&  affim  fe  tem  por  certo  fer  huma  Ima- 
gem pequenina,  que  em  hum  nicho  proporcionado  aofeu  ta- 
manho fe  vè  (  que  naõ  excede  de  palmo*  )  efta  fe  vè  junto  à 
Imagem  grande :  efta  Imagem  pequenina,  que  fe  deve  ter  cer- 
tamente ,  pela  que  milagrofamente  fe  mamfeftou, que  parece 
fer  de  madeyra ,  eftá  eftofada ,  &  tem  ao  Menino  Deos  fobre  o 
braço  efquerdo*  mas  na  manufactura  naõ  he  taõ  perteytamen- 
íe  obrada,como  a  Imagem  grande  de  pedra. 

Efta  Santiílima  Imagem  pequenina  coftumaõ  levar  nas 
prociflbens ,  que  fazem  todos  os  mezes  >  duas  vezes  no  anno 
feftejaõ  à  Senhora  das  Fontes  os  moradores  daquellas  Fregue* 
£us-,  a  primeyra ,  &  a  mais  principal  he  em  dia  de  íua  Nativi- 
dade a  8.  de  Setembro }  nefte  dia  hafeyra,  &  grande  con- 
curfo  de  povo  de  todas  aquelias  terras ,  que  dura  rodo  o  dia* 
a  fegunda  he  na  primeyra  Dominga  de  Outubro,  em  que  a 
Igreja  celebra  a  feita  do  Rofario  }  efta  fefta  fazem  os  Ir- 
mãos, &  Confrades  da  Confraria  da  Senhora,  que  he  ri- 
ca ,  &  tem  muytos  Irmãos  5  tem  mais  outro  Sermaõ  no  mef- 
modia  da  primeyra  Dominga  de  Outubro,  em  todos  os  Sab- 
bados  do  anno  tem  MiíTa ,  &  em  todas  as  tardes  dos  primey- 
ros  Domingos  do  mez  fe  cantão  naquella  Ermida  Vefperas 
èa  Senhora ,  fk  no  fim  fe  faz  procifíaõ  que  dà  volta  ao  cruzey* 
ro,que  fica  defronte  da  porta  principal ,  em  diftancia  defe- 
tenta  &  nove  paflos  3  de  todos  aquelles  redores  concorre  to* 
do  o  anno  muyta  gente  a  implorar  os  auxílios  de  Decs,  pe> 
los  merecimentos  daquelk  Sçnhora*  tem  aquella  Ermida 
alampada  de  prata ,  8c  outras  muytas  peças  do  mefmo  metal, 
&  bons  ornamentos. 

Muytos  faõ  os  prodígios  com  que  a  M ãy  de  Deos  íem- 
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pre  favoreeeo  asfuplicas,  &  oraçoens  dosíeus  devotos,  & 
de  muytos  delles  íaõ  teítemunhas  as  memorias  > que  deyxá- 
raõ , em  mortalhas ,  cabeças,  braços,  pey tos,  coraçocns,  &  ou* 
tros  fignaes  femelhantes  ,  que  fe  vèm  pender  doaico  dafua 
Capella,&  Ermida  i  vem  algumas  prociíToens  deantigocof- 
tume  àquelle  Santuário,  como  íaò  de  todas  as  Freguefias 
daqueile  Izento  rque  ficaô  nos  limites  do-Biípaco  do  lJorto, 
no  ultimo  dia  das  Ladainhas*  também  em  occafioens  de  ne- 
ceílidades  publicas  vaõ  os  moradores  daquellas  terras ,  com 
as  luas  procifloens  abufcaroiavQr,.&*mparo  da  Rainha  dos 
Anjos. 

Eílando aquella  Comarca  daFeyra  muyto  affliâa,  com 
as  muytas ,  &  graves  doenças,  que  havia  ,  &  de  que  morrerão 
muytos, fendo  Prior  daqueile  Convento  de  Grijò  hum  Reli- 
giofo  de  muyta  virtude,  &  zelo,  ordenou  íefizefle  htima  pro- 
eiíTaõ  de  preces  à  Senhora  das  Fontes  ;  com  efta  noticia  con- 
corre© muyta  gente,  nodia  emqueella  íe  havia  de  faztr  para 
acompanharem  a  Senhora ,  õc  para  iíTo  fe  enfeytáraõ  os  cami- 
nhos,  <fizeraõ-fe  Altares ,  &  arcos  triunfaes ,  na  forma  que  a 
pobreza  daquellas  terras  permittia  j  hia  nefta  prociflaõ  huma 
Imageni  do  Senhor  Jefus  Chrifto  com  a  Cruz  às  coftas  ,  que 
he  venerada  no  Mofteyro  com  muyto  grande  devoção ,  a  quai 
levavaõoy  to  Conigos  moços  com  os  pés  eefcalços ,  &  leva* 
vaõ  também  huma  relíquia  dos  Santos  Marryres  de  Marro- 
cos, em  hum  meyo  corpo  de  prata  ,  &  outra  de  Santa  Egípcia- 
ca  em  outro  femelhante  meyo  corpo  de  prata,  quelevavaõ 
dous  Conigos  com  pluviaes  roxos,  &  no  fim  o  Santo  Lenho 
em  huma  Cruz  de  prata  dourada  ,  que  levava  outro  Conigo 
com  pluvial  roxo  debayxo  de  hum  palio ,  aonde  acompanha* 
vaõtambem  muytos  Conigos  ,  &  Sacerdotes  fceulares,  que 
Juaõ  entoando  a  Ladainha  com  muyta  devnçaõ. 

Chegando  à  Ermida  de  nofla  Senhora ,  fobio  ao  púlpito 

o  Padre  Medre  Dom  Francifco  da  Graça,  Lente  s&ual  de 

{Theologia  naquelleMofteyrojexhortando  aos  fieis  no  difeur- 
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fo  do  Sermão  ,  a  que  imploraflem  o  auxilio,  &  favor  da  Mãy 
de  Deos ,  para  abrandar  a  feu  Santiffimo  Filho  da  jufta  indig- 
nação que  tinha  contra  os  ingratos  peccadores.  Acabado  o 
Sermaõ,  voltou  a  prociflaõ  paraoMofteyro,  aonde  omef- 
mo  Padre  tornou  a  pregar  como  de  primeyro ,  perfuadindoa 
todos  a  fazer  penitencia  de  fuás  culpas  *  pois  por  ellas  vinhaõ 
aquellescaftigos,  &  juntamente  a  íe  valerem  do  patrocínio 
da  Senhora  do  Amparo ,  que  tinhaõ  à  vifta  j  porque  em  feme- 
lhantes  acçoens >  naõ  faltaria,  aos  que  fe  valeffem  do  feufa- 
yor. 

I%y  Deos  fervido  ouvir  as  fuplicas,&  rogativas  dos  feus 
fervos ,  por  interceda©  4*  Virgem  Maria  nofla  Senhora ,. 6c 
de  feu  unigénito  Filho,  aliviando  aquelles  moradores  do  con- 
tagio, que  padeciaõ ,  prefervando  também  ao  Mofteyro  *  to- 
das eftàs  noticias  nos  deu  o  Reverendo  Cçnigo  DomAnco- 
pio  de  Saõ  Gonçalo.. 

TITULO     VI 

Da  mãagrofa  Imagem  da  Virgem  nojfa  Senhora  do  Campoí 

NA  Freguefia  de  Saõ  Martinho  de  Arguncilhe ,  que  diíto 
treslegoas  da  Cidade  do  Porto,  6c  duas  da  terra  da> 
Feyra,  6c  quafi  meyalegoa  do  Convento  de  Saõ  Salvador  de 
Grijò,para  a  parte  do  Naícente  fevè  o  devoto  Santuário  d# 
nofla  Senhora  do  Campo,  chamada  aílim  vulgarmente defde 
os  princípios ,  6c  antiguidade  ,  que  he  muyta;  porque  fenao 
acha  memoria,  nem  tradição  em  todos  os  moradores  daqut-lle 
campo,  de  donde  tomou  o  nome  j  porque  ateroutro  titulo* 
de  algum  mytterio  fru  fempre  fe  confervàra  na  memoriados 
velhos-,8c  também  lhecharnão  noíía  Senhora  a  Apparecida,  da 
donde  fe  confirma  eftenoflb  difcurfo  ,em  que  íemanifcftou 
naquelle  campo  5  hrefte  Santuário  da  Senhora  Huma  Ermida 
grande  com  Capeilamòr  i  além  do  corpo,»  a  qual  tem  hum» 
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arco  que  a  divide  muyto  bem  lavrado,  &aflímfa2  de  com- 
prido vinte  palmos ,  &  de  largo  quinze*  o  corpo  tem  de  com- 
prid    vinte  6c  íete,  õc  de  largo  dezanove. 

Vetíe  efta  òantiífima  Imagem  collocada  emomeyoda 
retabolo,  que  he  antigo,  a  Imagem  da  Senhora  hedeelcul* 
Cura  formada  .empedra^  aíuaeftatura  fao  quatro  palmos  & 
meyOj&  tem  em  íeus  braços  ao  Menino  Deos  *  outro  titulo 
lhe  daõ  >  mas  he  procedido  das  maravilhas  que  obra ,  efte  he 
nofla  Senhora  das  Malleytas ,  &  ifto  he  pela  grande  fé ,  que 
tem  em  a  terra  ,  que  levaõ  da  lua  cafa,  que  bebendo-a,  fe  achaõ 
livres  dei  las,,  &  cambem  coftumaõjíe  podem  ,  ntíparlfguma 
coufadapianha  de  pedra  em  que  a  Senhora  eftá  collocada  * 
por  fer  branca  *  &  capaz  de  fe  roçar,  naõ  obftante  a  grande 
vigilância  que  niflb  fe  tem.  Porem  o  nome  mais  próprio 
da  Senhota  he  odafuagloriofa  Affumpçaõ,  o  que  fe  con- 
firma por  memorias  antigas  daquelle  Convento  de  Grijò , 
&  nefte  dia  he  obrigado  o  Pároco  da  Fregueíia  a  celebrar 
Miflaaos  feus  freguezes ,  porferefta  feita  certamente  o  feu 
Orago  ,  &  também  ^  porque  alli  teve  os  feus  princípios  a 
primeyra  Paroquia }  &  confta  do  Archivo  do  Mofteyro ,  que 
jáoeranoannode  1686.  como  fevè  de  huma  doação  quena- 
quelle  anno  fe  fez  na  mefma  Igreja  ,  &  declara  eftava  alli  fun- 
dada ,  poreftas  palavras:  Fundata  inexiftus  Filhe  de  Arguiu 
£tli\  que  he  o  mefmofitio  em  que  fe  vè  hoje  a  Ermida  da  Se- 
nhora* continuamente  obra  o  Senhor,  pela  invocação  defta 
Santiífima  Imagem  infinitas  maravilhas  ,  &  aflim  he  muyto 
grande  a  devoção  da  gente,  para  com  ella*  além  da  grande 
fefta  que  fe  lhe  faz  no  dia  de  lua  AflTumpçaõ ,  fe  lhe  faz  outra 
nafegunda  oftava  do  Eípirito  Santo,  &  nefte  dia  he  também 
muy  grande  o  coneurfo  da  gente ,  &  muytas  as  romarias  j  & 
offertas  ,  &  dura  atè  à  noyte  $  nefta  ftftividade  coftumaõos 
devotos  fazer  muytas  danças ,  &  outros  feftejos  à  Senhora. 

Teve  efta  grande  Senhora  duas  muyto  grandes  Irmanda- 
des, hua  de  Clérigos,  6c  outra  de  íeculareSi  a  primeyra  que  era 
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a  dos  Clérigos  feeftendia  do  Douro  atè  orioBouga,  aonde 
ferviaómuytas  vezes  de  Juizes  na  Irmandade  os  Condes,  6c 
íenhores  do  Caftello  da  Feyra  y  hoje  eftaõ  eftas  Irmandades 
extintas,  &  a  ulcima  fe  acabou  de  todo  nas  grandes  diferenças, 
que  aquelle  Mofteyro  teve  com  os  Senhores  Bifpos  do  Porto: 
pnncipalméte fendo  Bilpoo  fenhor  D.Joaõ  de  Soufa,  pondo- 
fe  de  parte  a  parte  excòmunhoens,  &  interditos,  q  fenaõ  guar- 
davaó  ,  por  carecerem  de  jurifdiçaõ>os  que  as  punhaõ  ,  aílim 
o  Bifp j  do  Porco  a  refpeyto  daquelle  Mofteyro  Izento ,  co- 
mo do  PreUdodo  Mofteyro  Izento  a  reipeyto  dos  Dioceía* 
nos  do  B«ipado  do  Porto  >  eftas  duvidas  mais  parecerão  pio* 
cedidas  deteyma  ,que  de  juftiça,  que  ha  muytos,  que  por 
lifongearem  aos  Prelados ,  com  capa  de  zelo  lhe  fazem  obrar 
mu y tas  coufas  contra  razaõ *  &  contra  juftiça  y  raalles  que 
ao  depois  fe  íentem  ,  &  fenaõ  podem  remediar ,  como  no  fim 
delias  moftrou  o  tempo,  cedendo  o  Bifpo  do  Porto  de  tudo,  o 
que  nos  princípios  tinha  emprendido;  mas  com  os  terrores 
quecaufavaõ  asperturbaçoens,  nos  annos  que  eftas  duvidas 
duráraõ,  os  mais  dos  Irmãos  Clérigos  da  Confraria  da  Senho- 
ra que  eraõ  do  Bifpado  do  Porto,  naõ  tornara^  mais  a  ir 
àquclle  Santuário  da  Senhora  y  &  aflím  fe  acabou  para  com  el- 
les  a  fua  devoção. 

TITULO     VII. 

Da  mílagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  Neves  de 
Argunctlrjo* 

NA  mefma  Freguefía  de  Sa5  Martinho  de  ArgunciihoJ. 
para  a  parte  do  rneyodía  fe  vè  tambrrrc  o  Santuário 
de  noíla  Senhora  das  Neves 5  também  efte  Santuário  hc 
muyto  antigo,  &  tanto  que  nem  por  tradição  fabem  os  mora- 
dores daquella  terra  dizer  coula  alguma  da  fua  ongtuny  ^an- 
tiguidade )  tem  efta  caia  de  Senhora  trinta  r  ú  cinco  palmos 
de  comprido.,  &  dezoyto  de  largo  j  heeíUErmida  a  terceyr* 

dar 


5 1  i  Santuário  Mariano 

daquella  Freguefia  -7  das  memorias  do  Mofleyro  de  Grijò 
confia  ,  que  o  mefmo  Moftcyio  mandara  fazer  a  Capdla  da- 
quella  Ermida  de  .noifa  Senhora  das  Neves  de  abobada  no 
anno  de  1581.  no  mrimo  lugar  aonde  cftava  a  velha,  &  já  de- 
pois dcftareedificaçuõ  parece  houve  algumaruina,  &  outra 
legunua  reedificado;  pbttjue  h<  jtjánao  he  de  abobada  h  mas 
forrada  dtmadeyre,<k  daquifecioinea  fuamuyta  antiguidade 

Veffe  hoje  eiteáancuariomiiyco  bera  ornado  ,  naõ  tem 
retabolo  de  madeyra5mas  teai  hunutarge,  ou  coufa femelban- 
te  a  ella  grande  j  &  de.pedra  muyto  bem  lavrada  t  que  come» 
ça  do  Altar,  ou  da  banqueta  para  fima,  em  que  eftá  collocada 
a  Imagem  da  Senhora.  Ha  nefta  Ermida  duas  Imagés  de  nofla 
Senhora,  &  ambas  formadas  de  efeulturade  pedra$  huma  tem 
ires  palmos  etn  alto  comsoroa  da  mefma  pedra  ,  &  efta  he  a 
mais  antiga  *  tem  o  Menino  Deosíobre  o  braço  efquerdo ,  & 
efte  tem  na  mao  duas  efpigas  ,  huma  de  trigo ,  &  outra  de  mi- 
lho painço,  tudo  <de  pedra*  &  eftaSantiífima  Imagem  he  a 
quem  os  feus  devotos  daõ  a  titulo  das  Neves  j  naõ  eftá  no 
meyodatarge,  pelacaufi  que  adiante  direy  -,  maseftà  com 
grande  veneração  nomefmo  Altar  à  parte  da  Epiftola  ,  fobre 
a  banqueta,. Stdebayxo de  hum  docel  detella,  collocada  fo- 
bre huma  pianha  também  de  pedra  ,oureprefa,  que  fahe  da 
mefma  targe  -,  a  fegunda  Imagem  he  de  mayoreftatura ;  por* 
que  tem  cinco  palrnos ,  he  obra  mais  moderna  ,  &  também  de 
ped^a-,  mas  deexcelleme  efeultura,  tem  o  Menino  Deos  em 
feus  braços,  6c  ambas  as  imagens  da  Mãy,  &  do  Filho  Santiifi- 
mo  tem  coroas  de  prat&  ir.uy  perfcytas. 

A  caufa  da  Senhora  antiga^(diz  o  Autor  da  Relação) 
naõ  eftar  nomeyo  d  a  targe,  fenaô  alcança^  veudofe  bem 
claro,  do  que  refere  mais  j  &  vem  afer,  qur  dizem  os  mora- 
dores ,  por  conítante  tradição,  que  indo  huma  vez  a  gente  à 
Errriua,  naõ  achsraõ  a  Senhora  j  cuycladofós  todos  os  mora- 
dores da  Freguefia  de  felherv.ver  furtado  afua  Protc&ora, 
Cobradora  das  maravilhas ,  fizeraõ  todas  as  diligencias ,  que 
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fe  podiaõ  fazer  para  adefcobrir ,  &  por  todas  as  partes  j  mas 
nau  foy  pollivel  odefcobriríe  j  neíta  falta  mandarão  entaõ  os 
Irmãos,  &  devotos  fazer  a  oucra,  quecollocàrao  no  lugar 
em  que  havia  eftado  a  primeyraj  mas  quem  fez  efta  íeguuda 
Imagem ,  ou  aonde  a  mandarão  fazer  ,  naõ  coníta ,  &  como  íe 
diz  que  crtàexcellentemente  obrada,  a  mandariaò  fazer  a  Co- 
imbra  ,em  aquelle  tempo  em  que  lá  viviaõ  huns  infignes  ef- 
cultoresFrancezes,como  já  deyxamos  dito  ,  &  ifto  leria  no 
Reynadodel&ey  Domjoaõ  o  III.  ou  defeu  pay  ElR.ey  D. 
Manoel. 

Depois  de  paffados  alguns  annos,  queleriaõ  muytos,  lhe 
veyo  à  noticia  daquelles  moradores  ,  que  a  fua  antiga  Imagem 
da  Senhora  das  Neves  fe  achava  em  huma  Igreja  do  termo  de 
A  veyro  ;  examinarão  a  verdade ,  &  o  lugar,  &  achando  a  Ima-, 
gem  reconhecendo  fer  aíua  ,  a  foraõ  bufear,  Sc  a  trouxeraõ 
com  muyra  alegria  ,  Sc  a  collocàraõ  na  fua  Capella ,  &  Altar, 
mas  à  parte  da  Epiftola  j  porque  naõ  quizeraõ  defapoíTar,  nem 
tirar  do  feu  lugar  a  Imagem  nova  da  Senhora. 

A  devoção  que  todos  aquelles  moradores  tinhaõ  à  Se- 
nhora das  Neves  ,  era  muyto  grande,  &  também  a  Senhora  lha 
fabia  pagar  com  os  muytos  ,  6c  grandes  benefícios  ,  que  lhe  fa- 
zia^ que  ainda  ao  prezente  lhe  faz  -,  &  aífim  he  afuacafa 
muyto  frequentada  de  romagens  ,  faziaõfe-lhe  novenas, & 
muytos  em  acçaõ  de  graças  por  favores  recebidos  lhe  hiaõ  le- 
var as  fuás  promeílas,  como  ao  prezente  fecontinuaó  ,&  tam- 
bém hiaõ  muytos  povos,  &  lugares  daquelle  deílrito  com 
as  fuás  prociffoens ,  &  ainda  ao  prezente  vaó  à  Freguefia  de 
Lobaõ,ade  Mozellos,  adeSaõ  Jorge  ,adeSaõ  Guido,  a  do 
Olival,  &  adeSandim  incorporadas  comos  ícus  Párocos ; 
também  fe  vem  ao  prezente  muytos  fignaes ,  &  memorias  dos 
favores ,  &  mercês  da  Senhora ,  pender  das  paredes  daquella 
fua  caía,  muytos  quadros,  &  alguns  delles  bem  antigos,  8c 
gaftados  do  tempo. 

Feftejaõ  a  Seahora  das  Neves  em  o  íeu  dia  de  cinco  de 
Tom.  VII,  KK  Agof- 
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Agoito ,  Sc  nefte  dia  he  muyco  grande  o  concurfo,  Sc  multi- 
dão da  gente  &  povo,  &  Komeyras,  que  vaõ  a  viíitar  a  Se. 
nhorar^  muytos  a  pagar  os  léus  votos  ,  &  promefías  em  ac- 
ção de  graças ,  pelos  favores  y  que  receberam  daquelia  liberal 
Senhora. 

Junto  asile  Santuário  da  Senhora  das  Neves  fuccedeo 
hum  notável  prodígio  pelos  a  unos  de  1669.  pouco  mais,  ou 
menos,  que  foy  nefta maneyra.  Andando  huma  mulher  do 
lugar  de  Saó  Domingos  (  que  fica  em  pouca  diftancia  da  Er- 
mida de  noflfa  Senhora  das  Neves)  em  huma  terra*  quehe  co- 
mo Paul ,,  Sc  que  naõ  he  cultivada  ,.  por  fer  incapaz ,  que  he 
huma  terra  branca  y  como  crè  ,.&  também  por  fer  íer vencia  do 
mefmo  lugar  de  S.  Domingos  -,  fuccedeo  ifto  na  femana  Santa, 
ou  na  feita  feyra  da  Payxaõ  do  Senhor,  vio  a  mulher  no  tal  fi- 
tio  huma  Cruz»  formada  na  terra,  que  por  fer  a  do  terreno 
branca,  como  fica  dito,  5c  defaybre,  ou  cre,  fc  deyxava  ver 
claramente  *  porque  era  formada  de  huma  terra  muyco  preta$ 
separou  no  prodígio,  &  ficou  admirada  -,  no  Domingo  de  Pai- 
coa  pela  manhãa  vindo  o  Cara  a  lançar  agua  benta  pelas  cafas, 
Sc  a  recolher  o  folar ,  entrou  na  cafa  da  mulher,  que  lhe  refe- 
rio  o  que  vira  ^ôclhe  pedio  foíle  ver  aquella  maravilha ,  o  que 
o  Cura  fez  indo  ao  mefmo  fitio,  (  chama va-fe  o  Cura  o  Pa- 
dre Braz  Lopes 5)  o  qual  vendo  a  Cruz,  fe  poz  de  joe- 
lhos ,. Sc  a  beyjou,  &  tomando  a  que  levava  naquçlla  funçaõj. 
que  poz  fobre  a  queeftava  na  terra  ,  &  vio ,  queera  do  mefmo 
tamanho  ,  fie  forma  -y  recolheo-fe  à- Igreja ,  &  depois  de  dizer 
MiíTàdo  Dia  aos  feusfrèguezes,  os  mandou  efperar  ^  porque 
fêinfaa  com  elles  hum  negocio. 

SahiooCura,  Sc  referio-lhe  o  fueceflb  ^  &  com  todos 
voltou  ao  mefmo  lugar  aonde  eftava  a  Cruz,  Sc  aonde  todos 
admirados  do  que  viaõt  d^vaõ  a  Deos  muy tas  graças,  Scà 
Senhora  das  Neves ;  divulgoufe  o  prodígio ,  &foy  concor- 
íendba  gente  em  taõ  grandenumero,  que  parecia  dia  de  gran- 
de fefta-,,  Sc  de  muy.tas  partes  defte  Reyno  concorreo  a  gente, 
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&  durou  efte  fervor ,  &  íevoçaõ  por  alguns  annos*  mas  como 
fenaópoz  cobro  nefte  prodigio,impedindo-íeocavar o  lugar 
das  Cruzes,  começou  o  povo  a  tirar  a  cerra,  das  muytas  Cru- 
zes,  que appareciaó em  Canta  quantidade,  &  em  tal  forma, 
que  a  levavaó  em  laços ,  lenços  ,  &  feitos,  para  fe  valerem  dei- 
la  em  fuás  enfermidades,  em  que  achavaò  fingular  remédio 
para  tudo,  ficando  covas  ,&  desfazendo  as  Cruzes  com  que 
íe  foy  esfriando  a  devoção,  atè  que  feefqueceo  a  maravilha. 

Mas  como  o  Senhor  naô  he  efeaço  em  as  fazer,  pelos 
annosde  1710.  tornarão  aapparecer  algumas  Cruzes  que  fe 
vem  em  muytasoccafioens>mas  naõcom  a  quantidade,^  con- 
tinuação ,  que  houve  no  principio,  fendo  Prior  daquelle  Mof- 
tcyro  o  Padre  Dom  António  de  Santa  Helena ,  6c  indo  a  viíi- 
tar  aquella  Freguefia  {teftifica  o  Padre  Dom  Anroniode  Saõ 
Gonçallo)  que  nos  participou  eíhs  noticias ,  &  que  fora  em 
íua  companhia,  &  que  viraó  huma  Cruz  perfeytiílimamente 
formada,  que  teria  quatro,  ou  cinco  dedos  de  largo,  &de 
comprido  dous  palmos  &  meyo  *  era  de  terra  muyto  preta,  &: 
também  formada,como  fe  foíTe  embutida  de  pao  preto  em  ma- 
deyra  branca  ,  que  he  a  cor  da  outra  terra  5  agora  moíirao  os 
moradores  daquelle  lugar  as  partes  aonde  apparecèraôj  em  ef- 
tes  fe  reconhece  alguma  efeuridaõ  na  terra,  feja  o  Senhor  em 
tudo  muyto  louvado  j  da  Senhora  das  Neves  faz  menção  o 
muyto  Reverendo  Padre  Dom  António  de  Saõ  Gonçailo. 

TITULO     VIII.     ' 

Da  tntlagrofa  Imagem  de  No jf a  Senhora  do  Carmo  dePernJin§. 

NA  Freguefia  do  lugar  de  Perufinho,  q  pertence  ao  Izen- 
to  do  grande  Mofteyro  de  Grijò ,  &  na  fua  Paroquial 
Igreja  ,  qhe  dedicada  ao  Salvador  do  mundo,  fe  venera  huma 
muyto  devota  Imagem  da  Mãy  de  Deos  com  o  titulo  do  Car- 
mo j  efta  Santiflima  Imagem  he  moderna  *  porque  foy  collo* 

KK  1  cada 


5 1 6  Santuário  Mariano 

cada  naquella  Igreja ,  pelo  Padre  Joaõ  de  Barros  Nogueyra, 
Cura  da  mefma  Freguefia  em  o  anno de  1 7 10. He  de  efculcura 
de  madeyra  pnmorofamente  obrada,  &  cambem  preciofamen* 
te  eítofaâa  com  floroensde  ouro  >  &  com  as  armas  do  Carmo 
110  pt  y  to,  adornadas  de  algumas  pedras  finas  •>  fobre  o  braço 
efquerdo  tem  fcntado  o  foberano  Filhota  Senhora  tem  huma 
rica  coroa  imperial  de  prata ,  tem  hum  afogador  de  extremos 
de  curo,  que  lhe deraó  os  íeus devotos,  &  o  Menino  temhu 
refplandor  de  prata  jafuaeftatura  faõ  cinco  palmos ,  &  he  de 
grande  fermolura.  j 

Tem  a  Senhora  na  pianha ,  fobre  que  eftá  colíocada,  fauas 
almas  em  chamarias ,  &  eftofadas  lobre  ouro, que  quiz  a  devo- 
çaó  do  meímo  Cura  ,  que  íe  vLÍTe  o  quanto  a  Senhora  naõ  fó 
rios  ampara  na  vida  j  mas  nosalivia  nó  Purgatório,  em  as  pe- 
nas *  veííe  colíocada  em  huma  ricaCapella,  &  recolhida  cm 
humafermofa  tribuna  de  hum  moderno  ,  &  cuftofo  retabolo 
de  talha  dourada  j  fica  eftaCapella  aparte  do  Evangelho,  a 
Senhora  paramayor  veneração  eftá  recolhida,  &  com  ricas 
vidraças  ,&  tudo  eftá  comgrandeaceyo,  grandeza,  &  perfey- 
çaõ  ^feftejaõ  a  Senhora  da  Carmo  noíeudiadeió.  de  Julho, 
Jecaheem  Domingo.  Naô  tem  Irmandade  ao  prezente,  mas 
como  obra  muytas  maravilhas,  hemuyto  grande  adevoçaõ 
com  que  de  todos  he  bufcada ,  naõ  íó  dos  moradores  daquella 
Freguefia ;  mas  das  mais  circunvifinhas ,  &  com  asefmollas 
que  íe  offerecem  pelos  devotos ,  fe  acode  à  fabrica  da  fua  Ca- 
pella  ,&  ao  feu  cuko* 

He  efte Santuário,  &  Capella  da  Senhora  do  Carmo 
imuytQ  frequentado  de  romagens,  &  ahi  lhe  vem  a  fazer  as 
fuás  prometias ,  &c  trazer  as  fuás  offertas;  nocjia  dafeftivida- 
de  da  Senhora  he  muyto  grande  oconcurlo  de  romagens,  & 
concorrem  todos  os  Irmãos  doRícapulario  a  ganhar  as  gra- 
ças ,.&  Indulgências ,  que  Uicraõ  naquelle  dia  j  efta  noticia  nos 
deu  o  Reverendo  Padre  Dom  António  deSaõGonçalloCo- 
juigo  do  Convento  de  Griiò, 
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TITULO    IX, 

Da  mtlagrofa  Imagem  denojja  Senhora  da  JJfumççaí  %  ou  do 
(Jafiro ,  ou  Cr  afio. 

NA  melmaFreguefia  de  Saõ  Salvador  dePerufino  íevè 
em  hum  monte,  que  lhe  fica  imminente,oquai  pela 
muyta  quantidade  de  pedra ,  que  em  fi  tinha ,  lhe  chamavaõ  o 
monte  Pedrozo  ;  nefte  monte  efteve antigamente  huma  gran- 
de Atalaya,  ou  Caftello,  que  durou  atè  o  tempo  em  que  os 
Padres  da  Ordem  deS'ô  Bento  foraõ  defpojados  do  Con- 
vento de  Lorvaõ  pelo  dar  ElKey  Dom  Affoníb  o  II.  a  fuás 
Irmãs  Dona  Therefa,  &  Dona  Sancha ,  convertendo-o  em, 
cafa  de  Rxligiofos  de  Cifter  j  vendo-fe  os  Padres  Bentos  def- 
pojados daqueile  feu  illuftre  Convento  ,  vieraõ  a  edificar  por 
ordem  domefmo  Rey  outro  Convento  em  hum  fitio,  que 
difta  da  Cidade  do  Porto  duas  legoas,&  nelle  com  a  pedra  da- 
queile Caftello, que  lhe  naó  ficava  muyto  diftante,  fizerao 
hum  novo  Convento,  a  que  impuzeraõ  o  nome  de  Pedrozo, 
alludindo  ao  Caftello  que  lhe  deu  a  pedra  *  defte  Caftello  fa- 
zem mençaõ  muytas  doaçoens  do  Real  Convento  de  Grijò, 
&  de  Cazaes  queeftaõ  em  a  mefma  Freguefia  de  Peruíino  aon- 
de fe  vem  as  confrontaçoens ,  &  em  humas  diz:  Subtus  Cafiro 
Pttrozo ,  &  em  outras :  Subtus  Crafium  Peírofum. 

Nas  faldas  defte  monte  fe  vè  fitua da  a  cafa  de  nofla  Se- 
nhora da  Aflumpçaó  ,  ou  do  Caftro ,  entre  arvoredos  filveí- 
tres,  que  no  Veraõ  fazem  aquelle  lugar  frefeo  5  heeftaca- 
fada  Senhora  muyto  antiga,  &  afliTjnaõ  conft),  nem  do  tem- 
po em  que  fe  fundou ,  nem  de  quem  forao  os  frus  fundadores; 
masfrmpre  fe  confervou  comonome,  &  titulo  de  nofla  Se- 
nhora do  Caftello,  ou  cio  Caftro,  &:  bem  podia  íer  eftivefte 
antigamente  naquelle  Caftello,  &  porcaufa  dealguma  ruína 
lhe  fizeflem  a  cafa  mais  perto  das  p^v^açoens  $  também  muy- 
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to.  perto  da  Ermida  fe  vè  hum  pequeno  lugar  chamado  Caf- 
tro  j  fica  eíta  Ermida  à  parte  do  N afcente  ,  &  em  diftancia  de 
dons  tiros  de  moíquece  da  Freguefia  5  he  efta  cafa  de  baftante 
grandeza  com  a  Capelia  mòr  dividida  do  corpo  da  Igreja. 

Efta  Saittií&ma  Imagem  hede  efcultura  formada  em  pe- 
dra j-.eftá  coliocada  em  hum  retabolo  dourado  ,  afuaeftatura 
faõ  cinco  palmos,  &  he  rauy.to  perfeyta  a  manufa£tura3  tem 
coroa  imperial,  &  o  Menino  refplandòr ,  tudo  de  prata  $  ao 
Menino  eftiofferecendo  a  Santiílima  May  o  peyto ,  que  elle 
toma  commuyxagr^çaj  toda  aquella cafa  eftá  muytoaceada, 
&  ornada  ,  &  atè  o  frontal  he  de  talhadourada. 

Como  a  Senhora,  he  invocada  com  o  titulo  do  Caftello, 
que  he  próprio  doMyfterio  daAíTumpçaõ,  como  refere  o 
Evangelho*,,  por  iífóa  feftejaõ  no  feu  dia  de  15/de  Agofto  com 
Sermaõ,  &  Miffa  cantada  j  &  nefte  dia  he  muy  to  grande  o 
concurfo  da  gente  que  vay  a  venerar  a  Senhora ,  &  dura  todo 
o  dia,  Senos  nove  dias  antecedentes  concorrem  muytas  pef 
íoas  devotas  a  ir  fazer  asiuas  novenas  à  Senhora  ernaquelie 
áeu  Santuário  -,  naô  tem  Confraria  approvada  j  mas  tem  Mor- 
domosanauaes,  quecoftumaófeftejar,  &  fervir  a  Senhora, 
&  o  fazem  com  muyra  devoção,  &  eftes  fe  elegem ,  &  tem 
j>or  devòçaõ  pedir  efmollas  para  a  fefta  ,  &  para  as  mais  def* 
pezas  da  fua  fabrica  :,de  antigo  coftume  vay  o  Pároco  do  lu- 
gar dizeeMifla  aos  feusTreguezes  em  todos  osSabbadosda 
Quarefmaj  aonde  concorrem  com  devoção  j  da  Senhora  do 
Caftello  nosdeu  noticia  o  mefmo  Padre  D.  António  de  Saô 
Slonçâlloa. 

T  I  T  U  L  O-    X. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N  Senhora  do  Vh ,  eu  deMo^ãlok 

NA  Freguefia  do  Salvador  do  Monte  em  o  Bifpado  do 
Porto  fe  vèfituado  o  Santuário  de  nofla  Senhora  da 
Affumpçáiô ,  a  quem  vulgarmente  chamaõ  deMozellos,de 

hum 
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hum  lugar  que  lhe  fica  perto  >  efta  cafa  da  Senhora  fica  em 
diftanciade  huma  legoa  da  Villa  de  Amarante ,  5c  outra  da  de 
Canavezes,  &  em  pouca  diltancia  do  rio  Tâmega  -9  he  tradi- 
ção entre  os  moradores  daquellas  terras ,  que  em  tempos  anti- 
gos fe  chamava  aquella  Santa  Imagem  Santa  Maria  do  Vào  * 
ôcbem  moftraferaílim,  por  lhe  ficar  o  vâo,  quechamaõde 
Covellas ,  &  Villarinho  no  rio  Tâmega ,  ficando  eltes  dous 
portos ,  ou  lugares ,  hum  de  huma  banda  ,  &  outro  da  outra* 
dà  paíTagem  efte  vào  no  tempo  do  veraõ  a  dous  Confelhos„ 
odeGouvea,  em  queeftá  a  Senhora  de  Mozellos,  6c  ode 
Santa  Cruz  ,  indo  os  moradores  defte  em  o  tempo  em  que  as 
aguas  do  rio  Tâmega  o  permitem,  com  as  fuás  romarias  a  vifi- 
tar  â  Senhora  de  Mozellos  i  &  os  do  Confelho  de  Gouvea 
no  mefmo  tempo  vaõ  com  as  fuás  à  Senhora  da  Livraçaõ,  Sc 
por  junto  deites  dous  Santuários  pafla  a  eftrada  9  que  efte 
vào  comunica. 

Dos  princípios ,  &  antiguidade  defte  Santuário  naõ  ha 
entre  aquelles  moradores  tradição  alguma ,  &  íó  dizem  fora 
Paroquia  daquella  Freguefia  em  feus  princípios  -y  ifto  confir- 
maó  com  fepulturas  muyto  antigas  quemoftraõ,  &  que  a 
teftémunha  vira ,  quem  nos  fez  efta  Relação s  mas  com  pouco 
conferto  pela  parte  íuperior  ter  aberto  aopicaõ  do  compri- 
mento das  fepulturas,  huma  forma  de  corpos  organizados, 
porém  já  muyto  gaitados  dos  tempos ;  &  moítràõ  muyta  anti- 
guidade; que  efta  Ermida  da  Senhora  foífe  fempre  a  ella  dedi- 
cada,  fedeyxa  ver,  pois  nos  antigos  praíos  daquellas  terras, 
que  faõ  foreyras  ao  Mofteyro  de  Travanca  da  Ordem  de  Saõ 
Bento ,  he  chamado  o  Campo ,  que  eftá  nas  coftas  da  Ermida 
o  Campo  de  Santa  Maria. 

Foy  reedificada  efta  ermida  no  anno  de  1679.  pouco 
«lais ,  ou  menos ,  pela  velha  ameaçar  ruina  pela  Tua  muyta  an- 
tiguidade ;  de  tempos  muyto  antigos  de  que  já  naõ  ha  memo- 
ria nos  prezentes,  vem  com  os  feus  votos  todos  os  annos  à 
mefma  Freguefu  do  Salvador  na  fegunda  fefta  feyra  da  Qua* 
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refma,.em  que  vay  toda  aFreguefia  incorporada,  com  cla- 
mores ,  &  daõ  algumas  voltas  ao  redor  da  Ermida  da  Senhora. 
Na  terceyra  vay  a  Freguefia  de  Santo  André  da  Varge  ,&  na 
mefma  forma  a  de  Saõ  Joaõ  de  Folhada. 

Veííeefta  Ermida  fundada  entre  três  lugares,  qfcõ  Mo- 
zellos,  Covelhas ,  &  GondeyrotY&  da  viíinhança  da  Senhora 
recebem  osmoradores  deftes  lugares  em  asluasneceflidades 
Botáveis  benefícios  do  Ceo  i  eftefitio  em  que  eftáfundadaa 
cafa  da  Senhora,he  muyto  ameno,  por  fe  ver  todo  povoado  de 
arvores  filveftres  ^que  lhe  fazem  fomhra  j  as  terras  que  lhe  fi- 
caõ  junto  ^todasfe  Iavraõ  ^ficando  fó  o  adro  da  Ermida*  que 
naõ  he  muyto  grande,  &  com  a  continuação  das  lavouras*  tem 
fugido  a  terra  de  todas  as  partes,  ficando  a  Ermida  mais  immu 
nente  por  eftacaula, 

Eíta  Santiffima  Imagem  he  muyto  antiga,  deefcuitura 
de  madey  ra  incorruptível  ^  eftá  aííentada ,  &  no  regaço  tem  ao 
Menino  Deos  em  pè  da  banda  efquerda  veftido  com  huma 
túnica  pintada  de  vermelho  $ a  Senhora  tem  na  maõdireyta 
huma  vara  dourada ,  ou  bordão ,  que  naõ  paffa  da  maõ  >  tem 
também  a  Senhora  a  fua  túnica  vermelha  femeada  de  flores  de 
ouro  •  põem-lhe  mantos  de  leda ,  ou  tella,,fegundo  os  tempos, 
que  lhe  oferecem  os  íeus  devotos  $  de  altura  tem  dous  pal- 
cos na  forma  em  que  eftáaflentada.,  &  na  mefma  fprma  a 
coítumavaõ  veftir  os  feus  devotos  com  veftidos  de  feda  ,  de 
que  tinha  muytosde  varias,  8c  diverfas  cores,  &  como  a  efcul- 
turahe  perfeyra,  na  forma  que  fe  ha  dito,  ficava  com  os  ver- 
tidos tem  fc  ver  mais  quea  cabeça,  affim  da  Senhora,  cómodo 
Menino  j  daqui  procedeo,  que  os  vifitadores  por  varias  ve- 
zes mandarão,  que  feenterrafle  a  Santiffima  Imagem  (o  que 
na.©  era  bem  confiderado* )  &  que  mandaííem  fazer  outra*  po* 
tèm  comoa.devoç*S  dos  moradores  era  muyto  granHe,  nunca 
fe  atreverão  a  executar  tal  íentençajoque  vendo  hum  Viíita. 
dor  mais  confiderado',  mandou  que  lhe  tiraflTem  os  veílidos  * 
&  a eftofaíTem  de  novo,aílim  ficou  mais perfey ta ,  §c  nafárma* 
fnquefe  conhece,  &  vetada*.  O 
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O  demónio  fem^re  coftuma  tirar  dos  coraçoens  huma- 
nos toda  a  devoção  , &  todos  os  defejos  fantos  ,  &  do  ferviço 
dcDeos  com  varias  apparencias de  zelo,  perfuadindo  refo- 
luçoen*  verdadeyras,&  enganando  aos  que  delias  ícnaõ  fabera 
affaftar  *  nefta  forma  introduzio  aos  moradores  da  Freguelía 
do  Salvadçr  do  Monte ,  que  moraõ  da  Igreja  para  a  parte  da 
Vílla  de  Amarante,aque  os  que  viviaô  da  outra  parte  da  Igre- 
ja ,  a  quem  chamaõ  de  além  do  Signo,  naoquizeflem  que  a 
Frcguefia  foffe  obrigada  a  fabricar  a  Ermida  da  Senhora  da 
Affumpçaõi  porque  como  naõ  tinha  fabrica,  fevieíTc  aarrui* 
nar ,  &  fe  extinguifle  a  devoção  ,  &  veneração  da  Senhora *  o 
que  vendo  os  da  parte  de  aquém  do  Signo(comoelIes  dizem) 
ofentiraó,  por  julgarem >.  &  confiderarem  (  fe  prevaleceis 
cfte  ardil  do  demónio  )  os  da  outra  parte  íenaõ  animariaõ  to- 
talmente a  deíendelio^por  lhe  parecer,  ficavaõ livres  de  ha 
taõ  grande  encargo  rcomo  era  o  eftarem  obrigados  à  tal  fabri- 
ca i  &  tiveraeffeytoefte  diabólico  intento, fefenaô  oppuzera 
hum  cavalheyro  chamado  Joaõ  deCaílror  &  Vafconcellos, 
da  Villa  de  Amarante,  p<^la  grande  devoção  que  a  fua  cafa 
íempre  tivera  aefta  milagrofa  Senhora  ,.&  pelos  contínuos  fa- 
vores ,  &  milagres ,  que  a  Senhora  lhe  havia  feyto  em  huma 
fua  filha  chamada  Dona  Maria  de  Lima  Vafconcellos ,  &  Gaf* 
tro,hvrando-a  de  morte,  aque  os  Médicos  já  a  tinhaõ  fen- 
tenciado,  &  com  fazer  hum  voto  à  Senhora  de  lhe  ir  fazes 
huma  novena  defcalça,  &mandarlhe  dizer  huma Mifia,  im- 
mediatamente  fe  achou  melhorada,  &  em  brevesdias  fe  poz? 
em  pè,  &  foy  fatisfazer  ofeu  voto,recolhendo.fecomo  tinhaõ 
decoftume,notempodoveraô  da  Villa  de  Amarante  para  tá 
fua  quinta  do  Gondeyro,  começou  logo  a  novena,  naô  repa- 
rando na  afperezado  caminho,  ainda  que  naõ  era  muyto  gran^ 
dei  mas  muyto af pêro  pelas  muytas  pedras ,  que  tem ,  nem  na 
fua  pouca  idade,  nem  no  delcoftume  de  naõ  andar  defcalça^ 
6c  fó  com  a  viva  fé  deter  alcançado  a  vida  pelo9  merectmefi~ 
tos,  &  favor  da  Senhora  i  deu  principio,  &  fim  aella,  fcn» 
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que  lhe  cuftafíe  a  mais  mínima  moleftia. 

Movido  poisdcfte,prodigio  efte  cavalheyroY  &  de  ou- 
tros muycos ,  que  havia  experimentado  em  fua  caía ,  &  movi- 
do tambcmUa  Senhora  íe  oppoz  com  todas  as  forças  àdeter« 
mmaçaó  dos  Lavradores,  6c  com  a  ajuda  do  Abbade  da  rnefma 
Freguefia  Joaõ  deSoufa  íiebello  moltrDU  diántedo  Vigário 
Geraldo  Bifpadodo  Porto,  em  o  qual  eftáa  Senhora  de  Mo- 
zelios  ,-era  como  era  Ermida  antiquillima ,  &  tinha  fido  Ma- 
triz daquellaFreguefiaj&  demais  tinha  tantos  votos,  em  que 
entrava  o  da  meíma  Freguefia ,  .&  também  fer  lhe  muyto  ne« 
ceífaria ,  por  ficar  longe  a  Igreja,  ôc  em  parte  donde  fendo 
tempo.chuvofoie.adminiftrava  o  Sacramento  da  Euchariftia  a 
três  lugares,  ou  quatro  da  mefma  Freguefia  y  o  que  vifto  ,& 
juftificado  diante  do  Vigário  Geral ,  houve  por  bem  mandar, 
que  fabricaífe  toda  a  Freguefia  a  Ermida  da  Senhora  de  Mo* 
zellos,  o  que  logo  fe  executou,  mandanco-lhe  ^òrretabolo 
novo,  por  eftar  já  o  velho  incapaz  ,  &  forrar  a  Ermida,  que 
3tè  alli  o  naõ  eftava  ,  ficando  deita  forte  fruftrado  o  mal  coníi- 
derado  intento  daquelles  Lavradores>&  caftigado  também. 

Sempre  os  Lavradores  daquella  Freguefia  receberão  da- 
quella benigna  Senhora  muytos  favores ,  <k  benefícios ,  que  fe 
houvera  cuydado  de  oseícrever ,  &  fazer  delles  memoria ,  en- 
cheriaõ  muytos  livros  j  hum  por  muyto  notável  referirey , 
que  fuecedeo  noanno  de  1 675 .  pouco  mais,  ou  menos  $  como 
agora  referirey.  No  lugar  de  Mozellos  h#via  humkvrado- 
tinho  chamado  Gonçallo  Vieyra,  cafado  com  huma  mulher 
chamada  Hdena  Martins  jtiveraô  hum  filho,  &comoa  mu- 
lher naõ  ti veíTe  1  ay te  para  o  crear ,  fe  começou  a  encomendar 
muyto  à Senhora  de  Mozellos,  para  que  lhe  valeffe>  para  rfto 
lhe  fez  varias  romarias  ,  &  petiçoens;  mas  como  alavradori- 
nha  fe  confiderava  indigna  de  {cr  ouvida  ,  andava  chorando  a 
fua  miieriay  por  rafa  das  potras-  mulheres  fuás  vifinhas,  que 
ihedavaõ  a  criança  ,  8:  também  fe  valia  das  efmolla* ,  que  em 
algumas  cafas  ricas  lhefaziaõ  para  haver  de  alimentar  ao  feu 
filhinho,  " -        ---      poy 
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Foy  efta  cm  hum  dia  a  caía  do  Morgado  de  Fontellas», 
Manoel  Mendes  de  Vafconceilos,ôc  ouviuas,ôc  viftas  as  lagri- 
mas da  lavradora  pela  mulher  daquelle  cavalheyro,  lhe  deu 
huma  cabra  ,  para  que  com  oleytedella  alimentaíle  ao  filhi- 
nho *  mal  podia  a  lavradora  entender ,  que  eite  negocio  vinha 
encaminhado  pela  Máy  dcDeos,  Seque  a  cabra  eraoinftru- 
mento  que  ella  tomara  para  foccorrer  a  fua  neceilidadejtrouxe 
a  mulher  a  cabra  para  caía,  &  deytando o  menino  na  canaítra,  q 
era  o  feu  berço ,  lha  chegou  em  forma  q  podeífe  o  menino  to- 
mir  a  teta  da  cabra,a  qual  fem  fazer  movimétoalgíi  para  fugir, 
fe  fogey  tou  a  q  o  menino  fe  valeífe  do  feu  ley  te :  E  foy  cafo  niâ- 
raVil  10Í0  !  começou  o  menino  a  mamar  ,  &a  cabra  a  chegarfe 
para  elle,. dando  a  conhecer  à  pobre  lavradora  era  a  fua  ama,, 
nunda  ja  pela  Senhora  de  Mozelios  para  lhe  crear  os  feus  fi- 
lhos ,co'mo  ao  diante  moftrou  o  iuccéíTo.  Acabando  de  dar  de 
manarão  menino,  foy  a  pobre  lavradora  ahftalmârio  em  que 
tinha  o  ieupaõ,  &  com  o  contentamento  lhe  deu  decomer*. 
comendo  dalli  por  diante  o  que  os  pobres  Lavradores  lhe  da* 
vao  ,  ôc  de  tudo  o  que  elles  comiaó  ,  fem  que  eageytaííe  coufav 
ilguma  >  mandavaõ-na  também  ao  monte  com  as  ovelhas  que 
tinhaô  ,&  em  fendo  tempo ,  deyxava  as  ovelhas ,  &  vinha  fó* 
àcafa  do  Lavrador  a  dar  de  mamarão  menino,  chegando-fe  à 
canaftra  fem  que  fofle  neceflfario  obrigalla,  &  depois  deter 
dado  de  mamar  ao  menino  pelo  coftume  em  que  a  tmhaõ  pof- 
tOfhiaaoalmario  ,  &  marrava  nelle,  como  quem  pedia  pag& 
do  feu  ferviço  ,  &  ao  depois  fem  guarda,  nem  paftor  fe  volta» 
va  para  o  monte. 

Afiim  foycreando  o  menino,  &  affim  lbecftamavaõa 
mãy  ,ôc  ella  como  tal  o  conhecia  ,  lambendo-o  depois  de  lhe 
dar  de  mamar,  &  fazendo^lhe  os  afagos  que  da  fua  capacidade 
naõ  eraõ  efperados  com  admiração  de  todos. 

Creado  efte  menino  fe  lhe  fecou  o  leyte  ;  pario  fegundá 
vez  a  lavradora  huma  filha,  6c  como  a  cabra  naõ  tinha  empre- 
nhado ,  ficou  como  da  primeyra  vez ,  confiderando-fe  na  mef* 
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ma  neceílídadej porém  como  aquella  cabra  era  oinftr umertto,  f| 
*  Senhora  de  Mozellos  lhe  havia  dado  para  crear  os  feus  fi- 
lhos ,  aílim  que  parioa  mulher ,  affim  tornou  o  leyte  à  cabra, 
com  adminaçaõ  de  todos  os  que  oviaô ,  &  oiwiaõj  ■&  vieraõ 
cm  conhecimento  de  que  era  milagre  da  Senhora,em  cuja  Er- 
mida chorava  a  mulher  muy tas  lagrimas,  &  -comefte  íacrifi- 
cio  lhe  pagava  taõ  grande  favor,  de  que  a  Senhora  fe daria  por 
Catisfeyta>  &como  a.cabra  fervia  depafmo  a  todos  quantos  a 
yiaó,  lhe  reparava©  em  quantas  acçoens  obrava  naquellemi- 
nifterio.$  o, que  fizeraõ  vendo  em  humaoccafiaõ,  em  que  o 
menino  ,  que  primcyro  havia  creado ,  querendo  chegar  a-ella* 
lhe  deu  huma marrada  (como  quem  lhe  dizia  aftaftay  vos  pa- 
ra  là  que  jà  eftais  creado  )  &  o  menino  concebeo  tal  medo,  que 
.nunca  mais  a  procurou ,  naõ  obftanceque  ellamuy  tas -vezes  fe 
chegava  para  elle  a  lambello  ,como  tinha  de  coftume. 

Defta  forte  lhe  creou  três  filhos  aos  Lavradores,  &  paílà- 
do  algum  ítempo  ,  comorfuppuzefle  o  Lavrador  naõ  teria 
mais  filhos  ,  fe  lhe  meteo  na  cabeça  aoruftico  matar  a  cabra , 
&  como  era  ruílico .,  naô  teve  modo ,  nem  baftáraõ  os  rogos 
de  quantos  Lavradores  havia  no  lugar  para  que  cedefle  da 
fua  nefeia  refoluçaõ  ,  &  affim  o  poz  por  obra  j  foraõ  os  cho- 
ros da  pobre  mulher  ,&  dos  demais  de  caía  contínuos,  &o& 
ferecendoo  ruftico  da  carne  da  cabra  a  alguns  vifinhos,  &  pa- 
rentes ,  naõ  houve  nenhum ,  que  lha  qui^efle  aceytar ,  &  fó  o 
mítico ,  que  a  havia  morto ,  fatisfez  com  ella  o  feu  apetite  j 
más  naõ  ficou  femeaftigo  da  Senhora  j  porque  nafcendo-lhe 
outro  filho ,  &  continuando  na  mulher  a  mefma  falta  de  leyte, 
por  mais  .cabras ,  que  bufeou ,  naõ  foy  poffivel  querer  a  crian» 
ça  mamar  nellas  ,  nem  ellas  quererem  eftarv  quietas  ,  para 
elte  o  fazer  *  &  era-lhe  neceflario  ao  ruíHc©  andar  com 
a  criança  por  cafa  das  ^ifinhas  que  tinhaõ  leyte  ,  8z  em 
muytas  mõ  queria  o  menino  mamar  *  com  que  veyo  o  I  avra* 
dor  a  confeffar  àfuacufta,  que  era  caftígado  pela  Senhora  j 
em  fe  mcítrar ingrato  ahumacabra>  pormeyo  da  qual  tmha 
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experimentado  em.fua  caía  tantas  maravilhas  daquella  miieu- 
cordiola  Senhora  *  da  Senhora  de  Mozellos,  oudoVàonos 
fez  Kelaçaõ  o  muyto  Keverendo  Conigo  de  Grijo  Dom  Ao* 
tomo  de  Saó  Gonçallo. 

TITULO    XI. 

Da  mãagrofa  Imagem  denofia  Senhora  daLumieyrày  naFrt\ 
gutfia  de  Saó  Joaó  de  Loureyro. 

O  Santuário  de  noffa  Senhora  da  Lumieyra  eftá  fituado 
em  diftancia  de  dous  tiros  deefpingarda  da  Paroquial 
Igreja  de  Saõjoaõ  de  Loureyro,  que  he  anexa  àFregueiia  de 
Avança ,  &  he  taõ  antigo  efte  Santuário ,  que  pelos  annos  de 
2680.  pouco  mais,  ou  menos,  íe  achàraó  huns  eftatutos  de  húa 
Irmandade  de  Clérigos  ,  quenelle  ha,  donde  fevio,  que  já 
haviaõ  fido  reformados  y  &  delles  conftava,ofaraõ  ,  haverá 
quinhentos  annos,  ou  quinhentos  &  tantosi(&  ainda  hojeper- 
íeveraa  referida  Irmandade  namefma  cafa  da  Senhora*  po- 
rem como  cfta  Ermida  era  taõ  antiga  ,eftava  taõ  damnificada, 
que  fe  temia,  que  qualquer  dia  cahiria  de  todo  >  o  que  vendo 
em  vi  fita  o  Illultriífimo  Bifpo  do  Porto  Dom  Fernando  Cor- 
rêa de  Lacerda,  mandou,  que  os  freguezes  de  Saõjoaõ  de 
Loureyro  ,aos  quaes  pertencia,  que  a  reedificaíTem  ^ôcnaõ  o 
querendo  fazer ,  fe  demoliífe ,  &  arrazafle. 

Em  obfei  vencia  defte  mandado  do  UluftriíTImo  Bifpo  >  o 
Réytor,  que  era  naquelle  tempo  da  Freguefia  de  Avança 
Francifco  Guedes  deSoufa,  inftou  com  os  freguezes,  quo 
quizefiem  reedificar  a  cafa  da  Senhora  ,  &  que  para  ifib  ellg 
lhes  daria  huma  ajuda,o  qnão  pode  acabar  com  elles*&  neftes 
termos  lhediflTeque  a  Ermida  íenaõ  havia  de  arruinar,  &  ap- 
razarem feu  tempo ,  quedefiftiflem  delia ,  &quc  elle  areedr " 
ficaria  à  fua  eufta ,  o  que  elles  alegremente  aceytáraõ  (mas  tu  z 
do  ifto  foy  maravilha  da  Senhora ,  porque  nunca  fariaõ  coufa,, 
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queluzifle*  àvifta  da  defiftencia ,  a  mandou  o  Reytor  fazet 
novamente  com  toda  aperfeyçaõ,  &  grandeza,  como  ao  pre- 
zente  íe  eftá  vendo*  porque  he  huma  fermoía  Igreja  com 
Capella  rnòr ,  6c  três  Altares,  púlpito,  &  duas  bacriftias , 
cayxoens  de pao  preto,  grades  tudo  bronzeado ,  &  deupa- 
ra  a  Irmandade  todo  o  neceffario,  por  huma  vez  fomente* 
&  os  Irmãos  delia,  quehaõde  fer  duzentos  Ecclefiafticos  fe 
obrigarão  a  lhe  íazer  todos  os  annos  hum  officío  pela  fua 
alma. 

A  Imagem  da  Senhora  he  de  vulto ,  &  terá  quatro  para 
cinco  palmos  deeftatura  ,  naõ  tem  vertidos  ,  nem  lhe  eraõ 
neceflarios  por  ferde  perfeytiffima  efcukurade  pedra  ,-&  he  a 
meímada  fundação  $  porque  naõ  confta,que  liou  vefle  outra: 
naõ  fe  íabefe  appareceo ,  ou  feíe  mandou  fazer,  também  naõ 
confta ,  quem  foííeo  que  fundafle  a  primcyra  cafa da  Senhora, 
nem  do  motivo  que  houve  para  alli  lhe  dedicarem  aquelle 
Santuário  *  eftá  muyto  bem  eftofada  ,  &c  recolhida  era 
hum  nicho  do  retabolo ,  &  fechada  com  vidraça  5  porque 
cm  tudo  moftrou  o  Reytor  a  generofidade  do  feu  animo, 
&  grandeza  da  fua  devoção ;  &  aífim  heeftaSantiííima  Ima- 
gem muyto  venerada  ,  eftá  na  Capella  mòr  *  nos  dous  Alta- 
res  collateraes  eftá  em  hum  Saõ  Franciíco ,  &  no  outro  Saõ 
Jofeph. 

Tem  efte  Santuário  três  portas  com  a  principal ,  &  hum 
grande  raboleyro  com  três  efeadas  em  efquadria;  tudo  fevè 
obrado  com  grande  perfeyçaõ,  &  aceyo,  &  naó  pequena 
grandeza  -,  tem  também  a  Senhora  hum  grande  rocio  ao  redor 
da  fua  cafa,  &  Santuário  com  muy  tos  arvoredos  de  varias  ar- 
vores ,  &  ruefta  grande  praça  ha  todos  os  mez^es  feyra  a  féis  de 
cada  mez  $  &:  fora  deftas  ha  mais  duas  no  anno ,  huma  na  pri- 
meyra  oytava  da  Pafcoa  ,  &  outra  em  quatorze  de  Setembro, 
aonde  concorre  mercadores  de  todo  o  Reyno ,  &  para  eftas 
feyras  mandou  fazer  o  Reytor  com  o  feu  zelo  ,  &  devoção 
da  Senhora  huns  alpendres  para  os  mercadores  fe  recolherem 
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com  as  fuás  fazendas ,  de  que  paga  cada  hum  féis  centos  reis  » 
por  cada  tey  ra  das  duas  >  que  renderão  cada  anno  vinte  &  cin- 
co mil  reis ,  pouco  mais ,  ou  menos  j  &  os  eftercos  das  íeyras 
íc  recolhem  para  eftercar  huma  quinta  ,  que  o  Reytor  mandou 
tapar  pegada  à  Ermida  da  Senhora,aonde  tem  humas  calas  no- 
bres ,  6c  pombal ,  &  toca  he  muraaa  ern  altura  de  cies  palmos, 
&  tinhajá  para  cila  encanada  huma  agua,que  ja  entrara  dentro, 
a  qual  com  a  fua  morte íenaó  acabou  ,  &  eítá  ocanojahoje 
damnificado. 

Deyxou  omefmo  Reytor  na  referida  Igreja  da  Senhora 
huma  MiíTa  quotidiana  ,  6c  para  eíTe  eífcy to  lhe  avinailou  to- 
dos os  bens  de  raiz  que  pofluia,que  faó  eftes  da  Ermioa,  6c  ou* 
tra  quinta  que  pofluia  na  mefma  Freguefia  de  Avança ,  que 
rende  em  dinheyro  cada  anno  trinta  6c  cinco  mil  reis  ,  &  huas 
efcrituras  de  paõ  de  renda  ,  &c  por  fua  morte  deyxou  por  Ad- 
miniftrador  delia  afeu  fobrinho  Pedro  Texeyra  Cabral  de 
Azevedo  de  Villa  Real,&  a  MiíTa  fe  continua, 

Obra  efta  Senhora  muytas  ,&  grandes  maravilhas,  &af- 
fim  hemuyto  frequentado  aquelle  feu  Santuário  pelos  feus 
devotos,  que  avaõbufcar,  &  pedir-lhe  o  remédio  de  feus 
trabalhos,  8c  neceffidadesy  6c  no  dia  da  fua  feftiv idade  he  muy- 
to  grande  o  concurfo  da  gente  j  entaõ  va6  muytos  a  pagar-lhe 
os  feus  votos,  &  prometias ,  6c  outros  a  offerecer-lhe  o  que 
podem ,  &  afiimhe  muytooqueeftas  coufas  rendem  ao  Páro- 
co ;  defta  Senhora  nos  deu  noticia  o  Pároco  da  Avança,  que 
exifte  ao  prezente ,  que  nos  naõ  declarou  o  feu  nome  5  6c  "o 
fez  por  intervenção  de  hum  Conigo  do  Convento  deGrijò^ 
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TITULO    XII. 

Va  mâagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Caftrodo  jír-o, 
da  Cidade  de  Vizeu, 

ATèqui  defcrevemos  das  Imagem  da  Mãy  deDeos  de 
que  naõ  pudemos  fazer  menção  no  primeyro  Livro  da 
Cidade  do  Porco ,  que  tivemos  por  efpecial  favor  da  fobera- 
na  Rainha  dos  Anjos ,  chegamos  ainda  a  tempo  a  noticia  para 
a  podegnos  dar }  muyras  certamente  nos  ficaõ  ainda  de  fóra, 
que  íe  delias  tivéramos  noticiais  podíamos  meter,  ou  fe  no  las 
mandarão  as  peífoas ,  a  quem  as  pedimos,  naõ  íahiria  eftead- 
ditamento  taõ  falto  5  &  aílim  as  que  ficaó,  deyxamos  à  devo- 
ção de  algum  devoto  de  Maria  Santiffima  ,  para  que  pofla  fa- 
zer delias  memoria  ,  &  publicallas  com  mais  individuação^ 
agora  tratamos  aqui  também  de  duas  do  Biípado  ds  Vizeu  yz 
primeyra ,  que  he  a  Senhora  do  Caftro  ,  já  delia  rizemos  men- 
ção no  Livro  2,  titulo  29. do  quinto  Tomo,  &  porque  fucce- 
dèraõ  algumas  novas  maravilhas ,  nos  foy  precizo  dar  noticia 
delias  j  de  outra  também  eícrevo  porchegar  tardea  íua  no- 
ticia. 

No  referido  quinto  Tomo  Livro  fegundo  efcrevi  com 
largueza  tudo  o  que  alcancey  daquella  milagrofa  Senhora, 
ôc  agora  defcrevo  as  maravilhas,  que  obrou  depois,  como 
agora  diremos :  Já  fica  dito  em  como  o  Santuário  de  nofla  Se- 
nhora do  Caftro  fica  diftante  da  Cidade  de  Vizeu  huma  le- 
goa  ,&  que  comefta  mifericordiofa  Mãy  nofla  tinhaó  todas  as 
mulheres  daquella  Cidade,  &  de  fua  viíinhança  muyro  parti- 
cular devoção  j  porque  aquellas  que  padecíaõ  faltas  deleyte 
para  alimentar  aos  (eus  caros  filhinhos ,  ahiaõ  deprecar  na  fua 
necefllJade,  &"coftumavaõ  varrer-lhe  a  fua  Capella  como 
colleteque  veftiaõ,ou  ofFerecer-lheafeus  pésasfaxasde  fetis 
innocentcs  filhos ,  com  efta diligencia  fe  acha vaõ  logo  com  os 
pey  tos  ceyos  de  leyte.  Efta 
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Efta  era  adeVoçaó,  &  parece  naó  paflava  no  tempo 
mais  immediato  a  nòs  a  mayores  maravilhas;  na  Relação  que 
fiz  daduella  milagrcfa  Senhora  ,  que  naquelle  monte  ie  vene- 
ra   me  ou  -yxey  de  que  os  Irmãos  da  fua  Irmandade  ímpedil- 
fem  ■  devoçaÔ  dos  fieis,  como  motivo  de  ficar  a  fua  cafa  muy. 
todilta.ite  da  Cidade, feftejando.anaSé,  por  íugir  otram- 
lho  de  a  irem  lervir,  &  venerar  na  fua  própria  caía  .aonde  po- 
demos  crer,  lemanifeftou  naquelle  lugar,  era  ifto hum  tá- 
cito modo  de  fe  extinguir  de  todo  a  memoria  daquclir  oantua- 
ripfantificado  com  aprezença,  &manifeftaçao  da  Senhora, 
bem  podíamos  crer  que  a  Senhora  fenaõ  pagava  deitas  incon- 
fideraJasdeterminaçoetií,  ainda  quefente  os  noflos  defcuy- 
dos ,  naõ  para  os  caftigar ,  mas  fente  as  noffas  friezas  pela  per- 
da que  delias  nos  refulta,  &'aflim  para  defpertar  em  nos  os 
noíTos  defcuydos ,  com  novos  favores ,  &  benefícios  toda  foh- 
cita  do  nolTo  bem,como  amoroía  Máy  que  ie  dos  peccadores, 
bufcando  meyos  para  os  fazer  mais  cuydadofos  das  coufas  do 
Ceo ,  8c  afiim  com  novas  maravilhas  quiz  que  renafcefle  a  fua 
quafi  extinta  devoção ,  para  com  ella  os  fazer  capazes  de  me- 
recer a  fua  protecção. 

Succedeo  pois  que  no  anno  de  1 7 1 3.  depois  das  oy  tavas 
da  Pafcoa  da  Refurreyçaó  fe  divulgaíTe  por  todos  aquelles 
deftritos  huma  grande  maravilha  ,  que  a  Senhora  obrara ,  que 
foy  o  principio  das  muytas  que  dep#ois  foy  obrando;*  &  como 
aindaaoprezenteobra.oprimeyro  milagre  com  que  a  Vir- 
gem Senhora  parecequiz  eftranhar  efte  total  efquecimento 
dos  que  eftavaõ  obrigados  a  promover  mais  a  fua  devoção  de 
a  bufcarem  na  fua  cafa,  que  todos  avaliaÕ  pelo  mayor  dos  íeus 
milagres  ,  por  fero  principio  dos  mais,  por  fe  haver  publica- 
do, quê  hum  cegochegàra  à  fua  Ermida  ,6r  que  defcendo  a- 
bayxo  diftancia  de  hum  tiro  de  mofquete,  aonde  fenpre  hou- 
ve huma  fonte ,  Sc  que  lavando  nella  os  olhos ,  cobrara  logo 
vifta  perfeytamente  ,  efte  foy  o  milagre  que  fe  publicou ,  fize- 
ra a  Senhora.  „  , 
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Sobre efta  maravíina  entrou  o  diíccutfoa  procurar,  que 

cegotoUeute  ,  ou  qucm.oviffe  de  donde  viera,  &  para  onde 

voltara,  lcm  íe  poder  ralhar  coufa  alguma,  &  que  íok  publf! 

caVaamaravanapelafàAa,  femfever,  nem  aliançar,  Lem 

.fofleoiugeytodeUa,  nerta  obícuuJade,  parecexecebeo  m™ 

yorluz  ocnrcnd^rencò,  paraque  viíTe  oamor  com  que  a 

May  deP£uS nos  a^a^. pois ndk  milagre,  que  tal  vez  „aó 

houve,  qu1Ztxc«car  em  co-os  a  fé,  paraque  reconheçamos 

o  muy to  que  cila  pode,  &  o  quanto  nos  defeja  enriquecer  com 

favores,  &  benéficos,  porque  foraó  depois innomeravéisós 

que  oorou  ,  con.oocftaõ  publicando  os  innumeravcisdelles! 

de  que«ftao  cubertas  todas  as  paredes  da  íua  cafò 

Bem  podia  a  Senhora  (  diziaó  alguns)  mandar  algum 
Anjo  que  em  forma  de  cego  f.íTelavarle  naquella  fonte,  & 
quecfte  pubhcaííe as  maravilhas, qa  Mr  deDeoscoftúma 
.Içmprepbrara  fay.Or  dos  homens ,  o  cerco  he,  &  aexperk-n 
cia  nos  eftá  molhando  todos  os  dias,  osmuytos,  &  exqu.fi' 
tos  modoscom  que  a  Senhora  continuamente  eftá  procuran- 
do guiamos  pelo  caminho  do  Ceo ,  íeja  Para  íempre  bemdira 
eira  neíTà  bemgaa ,  &  amorofa  Máy. 

A'vòs  do  milagre,  que  afama  publicava  concorreo  húa 
ínnumeravel  multidão  de  gente  ,  &  logo  começarão  a  cavar, 
&  alimpara  fonre  5a  qual  lançou  muy.ta  mais  agua  do  que  an- 
tes íe  lhe  via j. porque ajuwtando  em  humaarca  toda  a  quean- 
davaextravaíada»  lança  hoje  por  duas  bicas  de  hum  xafariz, 
que  de  novo  íe  lhe  fez  em  tanta  abundância  ,  que  com  ella,  & 
com  amais ,  q.ue  nafee  contigua ,  &  que  fenaõ  pode  recolher 
na  arca,  pode  no  inverno  moer  huma  azenha,  cuja  quantidade 
íieumon^  a  que  algumas  peffoas  menos- praticas  naquella 
ter«difle ÍTem  forafonce,q  novamete  rebenrára5o  que  naõ  hr, 
por  q  íempre  alli  houve  a  tal  fonte.ainda  que  com  menos  agua 
goj-andat  perdida  n  deílaagua,  levada  para  longés  partes  da- 
juelle  Jjllpadotem  obrado  Deos  pormeyo  delia  muyros  pro- 
bos fc&  aos  q  íe  Ia  vaó  na  meíma  fonte,he  conftante,  q  delia 
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recebem  a  milagrofa  faude  ,que  procuraõ. 

DefJe  aque lie  tempo  *tè o  prczente ,  naõ  fe  pòde-cxpli- 
car  o  innumeravel  concurfo  da  gente  ,  6c  o  numeroío  das  ma« 
ravilhas,  6c  prodígios  da  Senhora,  6c  alli  ai  feeftaõ  vendo  in- 
numeráveis  iignaes,  como  mortaihas ,  vellas,  cabeças  de  cera, 
olhos ,  garganras,  peytos,  braços,  6c  coraçoens  de  cera ;  6c  íaõ 
tantos  quejá  naõ  cabem  nas  paredes  da  Igreja  daquella  pro« 
digiofa  Senhora,  como  diflemos:  ao  prezente  fe  lhe  eftá  fazen- 
do huma  nova  Capellamayor,  6c  fe  lhe  reedificará  aluacafa, 
&c  fe  renovará  em  tudo  aqueíle  Santuário  da  Mãy  de  Deos ,  & 
fe  daràõ  por  entendidos  os  feus  devotos  Irmãos  ,  de  que  a  Se- 
nhora  faz  muyto  grande  eftimaçaõ  daquella  caía ,  &  daquelle 
lugar ,  &z  quer  que  nella  a  íirvaó ,  6c  naõ  em  outro ,  como  im- 
prudentemente fe  queria  fazer,  &  fe  fazia>  &  fe  o  caminho  for^ 
comprido,  os  Anjos  lhe  contaràõ  os  paffos ,  para  fe  aug alenta- 
rem mais  os  feus  merecimentos. 

TITULO     XIII. 

D  a  mtlagrofa  Imagem  de  N.  Senhor  a  do  Pranto  do  lugar  de  Giih 
marens,  termo  da  Vala  das  Chans* 

PElos  annos  de  iSyo.pouco  mais,  ou  menos ,  hum  devoto 
Clérigo  natural,  6^  morador  no  lugar  de  GuimaraenSi 
termo,  6c  Fregueíla  daVilí.a  dasChans  grande  devoto  da 
Virgem  Maria  noíTa  Senhora ,  chamado  o  Padre  Joaõ  Henri- 
ques ,defejou  levantar  huma  cafa  àmeíma  Senhora  y  8c  com 
eífeytoo  poz  por  obra  ,  &c  a  dedicou  à  Mãy  de  Deos  com  o 
titulo  de  noíTa  Senhora  do  Pranto  j  para  iíTo  mandou  fazer? 
huma  Imagem  da  reprezentaçaõ  deite  doloroío  myfterio,  a 
quem  ordinariamente  hoje  intitulamos  nofla  Senhora  da  Pie- 
dade, 6c  antigamente  fe  dava  o  titulo  do  Pranto -,  comeftehe 
venerada  aquella  mifericordiofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos; 
como  efte  Clérigo  era  devotiffimo  da  Senhora,  a  fua  devoção 
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o  movia  a  ajuntar  da  limitada  fazenda  tudo  o  que  podia  para 
effeytuar  os  íeus  Santos  defejos  i  ôc  afli-m  naõ  (o  edificou  cafas 
àScnhoraj.maslheinftituhioh.iia]-a  Capeila,  com  cerco  nu- 
mero de  Miffas,  que  feria  Fó  nos  dias  depreceyto,  6c  junta- 
mente Hiedeyxou  alguma- renda  para  fabrica  datai  Capella, 
&  para  que  de  dous  em  doas  annos  fe  fizeííe  fefta  à  Senhora^ 
daqui  is  calhe  q  era  mais  rico  de  bons]defejos,que  de  cabedaes. 

Veffe  efta  Ermida  fundada  cm  o  mais  alto  de  hum  efpa- 
çoío  monte,de  que  fe  defcobre  huma  larga  vifta  de  honfontesj 
difta  efta  Ermida  coufa  de  meya  legoa  da  referida  Villa  das 
Chans,  ôeferá  quafi  hum  quarto  do  lugar  de  Guimaraens, 
aonde  o  devoto  Clérigo  vivia,  por  efta  caufa  fó  nos  Domin* 
gos,&cdiasde  preceyto  fe  abria  a  caía  da  Senhora,  &  neíTes 
dias  hia  o  Padre  Joaõ  Henriques  dizer  Mifía  àfua  Senhora* 
mas  taõ  pouca  era  a  devoção  dos  moradores  do  lugar,  que 
muytosdelles  naõ  haviaõ  entrado  nunca  na  Ermida  ,  &  de- 
pois do  falecimento  do  devoro  Clérigo  3  porque  a  renda  era 
taõ  limitada,  naõ  tinha  Càpeliaõ  próprio,  &affe£tivo  ,  & 
afllm  o  Capellaõ  do  Morgado  de  Guimaraens  era  o  que  fa- 
zia também  officio  de  Capellaõ  da  Senhora,  pelo  eftipendio 
que  havia  deyxado  o  ínftituidor. 

Defta  grande  indevoçaõ  ,  ou  efquecimento  daquelles 
moradores,  parece  que  fe  devia  moftrar  fentida  a  Mãyde 
Deos$  mas  como  he  Mãy  afua  reprehençaõ  tudo  íaõ  novos 
favores,  &  as  admoeftaçoens  dos  noífos  delcuydos  as  faz  com 
benefícios  -,  fuecedeo  pois  pelos  annos  de  1 7 1 3.  que  andando 
huma  paftorinha  por  aquelle  monte,apafcentandoas  fuás  ove- 
Ihinhas  chegarão  mais  alto  delle,  aonde  vio  a  Senhora  fenta- 
da  fobr.e  hum  penedo,  011  junto  aelle:  efta  fua  grande  dita 
manifeftou  a  paftorinha  aos  moradores  dofai  lugar ,  8c  a  feus 
pay s,  que  entaõ  concorrerão  a  ver,  Sc  a  examinar  a  verdade  do 
que  a  menina  referia;  fuecedeo  ifto  em  o  dia  do  ApoíloloSaõ 
Pedro  *  naõ  confta  do  que  viraõj  mas  fim  dosmuytos  mila- 
gres, que  logo  a  Senhora  começou  a  obrar  em  todos  osque 
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recorriaõ  a  implorar  o  feu  remédio*  o  Padre  Domingos  de 
Matos ,  que  ao  prezente  he  o  Capellaô  do  Morgado  de  Gúi- 
maracns  j  &  também  muyto  devoto  da  Senhora  foy  hum  dia 
a  íua  cafa ,  6c  para  que  houveffe  mais  teftemunhas  dos  prodú 
giosd.iquella  excelia  Senhora,  permitio,  queelle  também  a 
viífe  em  outro  lugar  diftante  do  pnmeyro,  coufa  de  hum  tiro 
de elpingardafobre outro  penedo,  do  qual  começou  anafcec 
huma  fontinha  no  meyo  do  penedo. 

Efte  mefmo  Padre  Domingos  de  Matos  foy  ao  montei 
fcaelte  mefmo  lugar  (oíegundo  do  apparecimento  da  S<> 
nhora  )  aonde  ainda  hoje  períevera  alguma  coufa  da  fontinha^ 
5c  levou  comfigo  a  hum  menino  cego,que  he  o  mefmo  Morga- 
do de  Guimaraens Manoel  Bernardo  Soares,  &  lavando-lhe 
com  a  agua  da  fontinha  os  olhos,  a  qual  ajuntou  da  fontinha, 
&  no  mefmo  inftante  cobrou  a  fua  perfeyta  vifta  *  ido  affirma 
o  mefmo  Clérigo,  &  o  affirma ,  &  jura  in  Verbo  Sacerdotis $  & 
como  a  Senhora  he  poderofa  para  muytos  mayores  prodí- 
gios ,  naõ  neceflitavamos  do  juramento  para  lhe  darmos  cre- 
dito^ depois  começou  efta  mifericordioíâ  Máy  dos  peccado- 
res  aobrar  tantos,  8c  taõ  grandes  milagres,  &  prodígios, 
que  de  todas  aquellas  terras ,  &  lugares  ainiados  mais  reme* 
tos  he  muyto  grande  o  concurío  das  gentes-,  que  continua- 
mente vay  a  valerfe  da  Senhora  do  Pranto,,  &  a  implorar  da 
clemência  o  remédio  de  fuás  neceflidadesj  naõ  fe  nos  deu  noti- 
cia de  nenhum  em  particular  j  mais  que  o  da  vida  do  menino 
Manoel  Bernardo  Soares,  Morgado  do  lugar  deGuimaraens$ 
toda  efta  noticia  fenos  deu  por  diligencia  quefe'  anofTo  fa- 
vor o  Reverendo  Vigário  Geral  doBiípadode  Vizeu,  Fer- 
nando  Luiz  da  Silva. 
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TITULO    XIV. 

ffiamilagrofa  Imagem  de  no jf a  Senhora  do Populodo  Cotlegio  dê 
Companhia  àe  Bragança* 

ESte  titulo  pertence  ao  Terceyro  hvro,do  qjuinto  Tomo, 
&  aífim  o  ajuntamos  por  additamento  a  efte  íetimo.  Na 
Cidade  de  Bi  agança  tem  a  Sagrada  Companhia  de  Jcíus  hum 
Collegio,  que  he  fundação  bem  antiga  j  na  portaria  delle  he 
bufcada  com  grande  veneração  huma  devotifíima  Imagem  da 
Xainha  dos  Anjos ,  a  quem  daõ  o  titulo  de  nofla  Senhora  do 
Populo  ,  copia  da  milagrofa  Imagem,  queem  Roma  le  vene- 
ra em  o  Convento  dos  noflbs  Eremitas  da  Congregação  da 
Lombardia  junto  à  porta  Flaminia,  obrada  pelo  Evangelif* 
ta  Saõ  Lucas,  a  qual  pelas  íuas  maravilhas  merecia  eftarcollo- 
cada  na  fua  Igreja  ,  em  huma  muyto  preciofaCapelIaj  vtfle 
cila  Santiílima  Imagem  collocada  em  a  parede  fronceyra  às 
portas  damcfma  portaria ,  &  tal  vezo  naõ  fe  lhe  ter  dado  me- 
lhot  lugar,  como  era  razão  quefoffe,  fera  por  fe  perpetuar 
anelhoi-huma  grande  maravilha  que  nelle  obrou,  como  dire- 
mos i,alhmeímonaqueUe  lugar  aonde  he  venerada,  &  bufca- 
da de  todos  com  grande  devoção  dos  moradores  de  Bragança, 
&  que  a  eftar  collocada  na  Igreja  feria  mayor  o  culto,  &  mais 
frequente  a  devoção  $  porque  nunca  ceflaraô  de  a  bufearj  vcf* 
fe  com  o  ornato  de  cortinas ,  &  vèllas,  que  fe  lhe  acendem  nos 
dias  de  fuás  feAnVidadesj  heefta  fagrada  Imagem  de  pincel* 
pintada  em  hum  panno,  que  terá  féis  palmos  em  alto  com 
proporcionada  largura,  &  tem  ao  Menino  Deos  em feus bra- 
ços ,&  ambas  as  Imagens  faó  de  rara  fermofura  ,  &  de  tanta 
magtftade,queatodos  os  que  nellas  põem  os  olhos,  rouba 
os  coraçof  ns  ,  &  caufa  muyto  grande  devoção.. 

Deíla  Senhora  fe  refere  huma  grande  maravilha,  pela 
qual' entendem  todos  merecia  que  a  collocafíem  %■.  quando 

~~  «ao 
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naõ  fofle  na  Igreja ,  em  huma  rica  Capella  que  naquelle  lugar 
íe  lhe  devia  fabricar  j  para  que  nelle  cltiveife  com  mais  reve- 
rencia ,  o  que  ainda  faraõ  aquelles  devotos  Padres  *  foy  a  ma- 
ravilha ,  ou  o  prodígio,  que  a  Senhora  obrou  nefta  forma}  cm 
doze  de  Julho  do  anno  de  1642. houve  naquclla  Cidade  huma 
grande  tormenta  detrovoens,  &  de  hum  deita  cahio  hum 
rayo,  que  dando  na  torre  dos  finos  do  meimo  Collegio,  &  def- 
cendo  pela  parede  aba yxo  (  porque  ficava  a  tal  torre  íobrea 
mefma  portaria  )  pelo  mefmo  lugar  aonde  eftava  o  quadro  da 
Senhora  *  foy  tal  orefpeyto,  que  lhe  teve  (  defcendopelo 
meyo aonde  o  quadro  eftava)  Jque chegando  aelle  voltou  a- 
trazparaoladodireyto,  &defcendo  parabayxo,  foy  logo 
bufear  o  mefmo  caminho  que  traiia  muyto  junto  ao  mefmo 
quadro  *  &  vindo  efte  rayo  defeendo ,  veyo  rafgandt)  a  parede-; 
toda  >  &o  mefmo  fez  depois  daquelle  falto  quando  foy  bufear 
outra  vez  o  caminho  perpendicular ,  que  trazia:  &  defeendo 
atè  o  chão  fe  enterrou  pela  terra  dentro,  &  defappareceo  j  to- 
da aquella  parede  deyxou  efcalavrada*  porque  lhe  arrancou 
todo  o  reboco,  &  fó  no  lugar  doquadro  de  Senhora  fenaõ 
vio  a  menor  lefaõ  ioom  que  toda  aquella  parte  ,  que  o  quadro 
cobria ,  ficou  izenta  da  fúria  do  rayo ,  &  no  quadro  da  Senho- 
ra fenaõ  vio,  nem  a  mais  mínima  belifeadura, 

Efta  parede  ainda  ao  prezente  para  memoria  daquelle 
eftranho  prodígio  eftá  fem  fe  renovar,  nem  guarnecer  ,  fuc- 
cedendo  efte  cafo  ha  mais  defetenta  annosj  toda  aquella  po- 

?uloía  Cidade  temmuyta  devoção  com  aquella  Santiflima 
rragem  da  Mãy  de  Deos  £  como  fica  dito)  6c  aílim  vaõ  à  por- 
taria ,  &  delia  fe  encomendaõ  à  Senhora  >  &  eu  me  admiro  de 
que  (  para  confotaçaõ  daquelle  devoto  povo)  a  niõ  tenha5 
pofto  aquelles  Padres^m  huma  rica  Capella  da  fua  Igreja; pa- 
ra que  lá  pudefle  fer  vifta ,  &  bufeada  a  toda  a  hora ;  porque 
cila  Senhora  ,  que  hetoda  a  noífa  confolaçaõ ,  nos  livre  dos 
perigofos  rayos  da  culpa ,  &  nos  alcance*  de  feu  SantiíTimo  Fi- 
lho o  feu  fanto  temor ,  para  com  elle  o  obrigarmos  a  que  nos 
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dè  a  fua  graça  3  Sc  o  perdão  dos  noflbs  peccados y  o  culto  he 
o  que  fica  referido  i  mas  a  Senhora  ainda  poderá  mover  àquel* 
les Santos  Padres,  lhe dem  outro  lugar  mais nobre5 para dellc 
encher  de  favores ,  &  mifericordias  a  todaaquellaCidadeiet 
tas  noticias  da  Senhora  do  Populo  nos  deu  o  Reverendo  Cu- 
ra de  Sant&Maria  de  Bragança ,-  o  Lecenciado  Bernardo  Ra* 
bcllo.    . 


SANTUA- 
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SANTUÁRIO 

MARIANO, 

E     HISTOR  I  A 

Das  Imagens  milagrofas de  N.  Senhora ,  &da3miia* 

grojamente  apparecidas^  & fupplementa  daquel- 

lat>  que  nos  faltarão  em  ofexto  Tomo,  por 

falta  de  noticias  certa*. 

Em  graça  dos  Pregadores,  &  dos  devotos  da  roefma  SenhoraJ. 
LIVRO     SE  X  T  O. 


TITULO    I; 

Da  milagrofa  Senhora  do  Rofario  ,  que  fé  venera  no  Convento  dê; 

Saí  João  Evangehfla  dos  Padres  Loyos  de  Évora 

na  Província  de  Alentejo.  • 

A  Cidade  de  Évora  cabeça,&  Cidade  principal  da- 
quella  nobre  Província  cem  a  Congrega ;.âó  do 
fagrado  E vangelifta  amado  hQ  Collegio»  que  he  a 
quinta  cafa  da  meíma  Congregação  P  >cujps  princí- 
pios fe  devem  à  piedade  de  Doai  Rodrigo  de  Mello,  feu  Fun- 
dadora 


j  jê  Santuário  Mariano 

dador.Foy  efte  fidalgo  o  yi  imey  t  o  Conde  de  01ivença,Guar> 
da  mòr  dciRey  Uom  Aff  nfo  oV.  Capitão,  &  pnmeyro 
Governador  de  i  ingere-,  vcndo-fe  eftecavalheyro  carrega- 
do de  ai i nos ,  gaitados  no  lerviço  do  Key  da  terra,  refolveo 
comíigotm  da;  a  ultima  parte  da  fua  viua  ao  ferviço  do  Rey 
do  Ceo ,  &  âffírn  pela  grande  devoção,  que  tinha,  &  havia  ti- 
do por  coda  a  hn  vida  ao  amado  Difcipulo  Joaõ  ,  lhequizde- 
dicar  aquella  cafa,  aonde  também  intentou  yeftir  o  habito  de 
R  ligiofo,  o  que  fizera  certamente,  íeamorte  lho  naõ  im- 
pedira ,anticipando-fe  a  «ftas  íuas  refoluçoens  *  lançou  apri- 
meyra  p^dra  daquelle  Templo  em  íeis  do  mez  de  Março  do 
anão  de  1485.  com  toda  a  grandeza  ,  &  fole/nnidade. 

Entre  as  Capellas ,  q  ha  naquella  Igreja  dedicadas  à  fobe- 
cana  Rainha  dos  Anjos  *  huma  delias  fe  dedicou  à  mefma  Se- 
ahoradebayxodotkulo  doteu  Roíario5  &  parece  que  foy 
logo  nosíeus  princípios  -,  com  efta  Senhora  tem  muyto  gran- 
de devoção  todo  o  povo  daquella  Cidade,  pelas  muytas  ma- 
ravilhas  que  continuamente  obra  a  favor  dos  feus  devotos, 
quando  a  invocaõ  i  asquaes  naõ  podemos  individuar ,  pelas 
naõ  relatar  particularmente  o  Padre  Meftre  Francifco  de 
Santa  Maria  em  a  fua  Chronica ,  quando  falia  defta  milagrofa 
Senhora ;  veffe  collocada  no  meyo  do  retabolo  da  fua  Capei- 
la,  he  de  grande  fermofura,  &  deefcultura  de  madeyra  ,  & 
tem  féis  palmos  de  eftatura  }íobre  o  braço efquerdo tem  ao  fea 
preciofo,  &  fob^rano  Menino  *  eftaCapella  <e  vè  à  maõdi- 
teyta  do  entrar  pelas  portas  daquelle  Templo ;  defta  Senho- 
ra faz  mençaõ  o  Padre  Meftre  Francifco  de  Sarna  Maria  ena 
oíeuCeo  Aberto,  liv.2x.33. 


TIW 
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TIT  U  L  O    N» 

t>a  mãagrofa  Imagtmdenojfa  Senhora  da  OUrega ,  ou  Tourega9 
ttrmo  da  uidade  de  c*vora. 

AFrcgueíla  denoífa  Senhora  da  Ourega  ,  ou  Tourega 
Jilta  da  Cidade  de  Évora  oyco  milhas  para  a  parce  do 
Occi Jentc  i  vefle  elh  Igreja  entre  huns  íoberbes  banhos ,  & 
edifícios  Romanos,  arruinados  já  todos  J.o  tempo  com  nota* 
veis  aquedudtos,  &  cafas  fubterraneas ,  &  gatarias ,  cujos  pa« 
vimencoyeraõ  argamaçados  de  pedrinhas  de  varias  cores,  & 
lavores?  aonde  hiaó  parar  três  vias  militares,  como  Merida,Ba- 
dajòs  ,&  Alcacere  do  Sal,  moftranuo  niftofer  povoação  ceie* 
breno*  tempos  antigos  -,  nefte  lugar  períevera  ainda  ao  pre- 
sente a  Igreja  de  nufla  Senhora  daOurega,  cuja  invocação 
tornou  do  mefmo  lugar ,  ou  antiga  povoação ,  com  pouca  cor- 
rupção j  aqui  fe  affirma  cftar  iepultado  Saõ  Jordaõ  Bifpo 
de  Évora,  &  Martyr  ,  com  fuás  Irmãs  Sunta  Comba,  Sc  Sanca 
Anonimata ,  8c  aflim  mefmo  outros  muy  tos  Chriftáos,  que  pa- 
decerão martyrio  na  perfeguiçaô  de  Diocleciano,  pslos  annos 
de  303.  principalmente  em  o  lugar,  aondechamaõ  o  Banho 
<\os  iVtortyres,  quando  padecerão  Saó  Vicente  ,  &  íuas  duas 
Irmãs,  Santa  Sabina,  &  Chrifteta,  naturaes  da  Cidade  de 
Évora. 

Fallando  defta  Senhora  o  Meftre  André  de  Rezende  em 
ofeulivrode  Antiquitatibtis  Lufitanise,  diz  em  o  terceyro  li- 
vro eftas  palavras :  Eodem  itinere  (  falia  de  Évora ,  &  das  vias 
miliarias  ,  que  hiaõ  para  varias  partes ,  &  das  coufas  notaveis*. 
que  achou):»  veteri  adificto  Templum  eft  VirginiMatri  Sacrumi 
&m*gna  reltgwne  cultum.  Que  no  mefmo  caminho  em  hum 
•nngo  edifício  ha  hum  Templo  confagradò  2  Virgem  May 
de  D^os,  aonde  he  venerada  efta  Senhora  com  grande  culto, 
&  religião  3  6c  acerefcenta  aefte  lugar  chamado  Tourega,do 

qual 
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qual  (dizelle)  efcreve  muytascouías  no  livro  à  Kebedío 
Toletano,  &  ahi  eítá  htrma-iíiefe  de  pedra,  a  qual^niandou  por 
naquelle  lugar  para  fepukhro  de  feu  marido  9  Q.  Júlio  Má- 
ximo, Calpurnia  Sabina.,  no  qual  fepulchro  foraõ  também 
enterrados  dous  filhos,  quetinhaôcuydadodaquellas  vias*  na 
gual  fepultura  eftavaõ  eftes  Epitáfios. 

©.        M.       S. 
1Q.JUL  MAXIMO.C.  V, 
QU  GESTOR!   PROVINC.  SICI- 
XIM.  TRIB.  PLEB.  XX  G. 
PROV.  DESIG.  AN  NO.  XLIIL 
CALPURNIA  SABINA    MARL 
TO  ÓPTIMO. 

Q.  JUL.  CLARO.  C.  V.  IIII.  VIRO 
VIARUM  CURANDARUM. 
A  N  N  O  XXL 

Q.  JUL.  NEPOTIANO.  C.  1. 

IIII.   VIRO  VIARUM  CURAN- 
DARUM ANNO  XX. 
CALPURNIA  SABINA  FILIIS. 

Iftovem  a  fer,  aosDeofes  Máximos  confagra  -dfte  &; 
pulchro  Calpurnia  Sabina  ao  feu  grande  marido  Quinto 
Júlio  Máximo,  varaõclariffimo,Queftor  da  Provinda  de  Si- 
cília, Tribuno  do  povo,  fc  Legado  da  Província  Narbonen- 
le,  Pretor  de  França  ddignado  fendo  de  quarenta  &  oyto 
annos. 

Quinto  Júlio  Claro  clariffimo  varaõ  confagra  fendo  el- 
le  Adminiftrador  das  Vias  ,  &  tendo  vinte  &  humannos. 
Quinto  Júlio  Nepociano  clariífi.^o  mancebo,varaõ  Adminif- 
trador das  Vias,  5c  tendo  vinte  annos  deidade,  Calpurnia  de- 
dica a  feus  filhos. 

Efta  Igreja  da  Senhora  he  a  mais  antiga  de  todas  as  do 

cermo 
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termo  de  Évora ,  &  querem  alguns  que  ieja  ainda  mais  antiga, 
que  a  meíma  Sé  da  Cidade^  para  confirmação  difto  referem* 
que  indo  o  Pároco  daquella  Igreja  à  Sé  a  buicar  os  Santos 
(Jieos,  reparara,  que  aos  mais  Parocos,que  cambem  híaò  com 
a  rtieíma  pertençaõ  ,  fe  lhe  pedia  huma  moeda  nova  de  reco- 
nhecença  ,  &  que  a  elle  lha  naõ  pedirão  ,  nem  quizeraõ  acey- 
tari  vk  perguntand#aoSacnftão(  oPadreSebaíhaõ  Ferrey- 
rs,oque  foy  muytosannos}  a  caufa  dé elle  naõ  pagar,  lhe 
diííe,  que  era  porque  a  fua  Igreja  era  a  mais  antiga,  &  ainda 
queamefmaSéi&'  quefe  houveífeSynodo,&:  naõ  houveíTeCa- 
bido,  &;  houvtíTemdeaíTiftirtodos  os  Párocos  do  Arcebifpa- 
do  ,  elle  havia  de  fer ,  por  mais  antigo ,  o  Prefidente  delle. 

Efta  Igreja  tem  a  porta  princidal  para  oGccidente,  & 
toda  ella  fica  entre  o  Sul  r&  o  Norte  >  he  de  abobada ,.  &  tem 
três  Altares  >  no  Altar  mayor  eftá  collocada  a  Imagem  da  Se- 
nhora de  Tourega  ,  como  Patrona  ,  &  orago  que  he  daquella 
cafa  i  efta  Senhora  antigamente  reíplandecia  em  muytos  mila- 
gres, &  maravilhas,  &  então eraõ  muyto grandes  osconcur- 
fos ,  &  múytas  as  offertas ,  que  fe  offereciaõ  à  Senhora  ;  muy- 
tos fe  hiaõ  pezar  a  trigo,  &  affim  fefez  huma  cafa  particular, 
aondeeftavaa  balança  em  que  fehiaõ  a  pezar  as  mulheres,^  a 
pagar  3SÍuas  oífertas  ,osq  da  benigna  Senhora  haviaõ  recebi- 
do os  feus  favores ,  &  mercês*  he  efta  Santiflima  Imagem  tam- 
bém muyto  antiga  ,  he  de  roca,  &  deveíhdos,  aTua  propor- 
ção fera  de  alguns  cinco  palmos,  naõ  tem  menino;  eftá  côm 
as  mãos  levantadas ;  &  fefteja-fe  em  quinze  de  Agofto,  dia  de 
íua  triunfante  AíTumpçaõ;  a  cafa  da  balança  ainda  perfevera; 
mas  jà  a  naõ  tem,porq  já  naõ  ha  quem  fe  vâ  pezar,&  osRomey- 
ros  já  naõ  faõ  tantos  como  eraõ  ;  &  tal  vez  que  feria  a  caufa  de 
que  a  Senhora  os  fufpendefle  ,  a  ingratidão  dos  feus  favoreci- 
dos ,  &  beneficiados ;  &  fe  efta  naõ  he  a  caufa,  o  Senhoa  a  fabe. 

Alguns  dizem  quepela  devoção  de  Santa  Comba  fefúf' 
pendera  a  daquella  piedofa  Senhora;  na  Ermida  de  Santa 
Comba  ha  huma  fonte  muy to milagrofa,  aonde  fe  tem  vifte>> 
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muy  tos  prodígios,  que  Deos  temobrado,  pelos  merecimen* 
tos  da  Santa  Virgem,,  &  poriflò  fe  tem  para  com  cila  muy  to 
grande  devoçaõj  efta  Santaera  Irmã  do  Santo  Biípo,&Mar- 
cyr  Jordaõ  como  fica  dito. 

A  Igreja  da  Senhora  de  Tourega  tem  facrario,  aonde  fe 
guarda  o  Senhor  Sacramentado ,  &  da  Igreja  feleva-,&  fead» 
miniftra aos  enfermos  daquella  Aldeã,  S*opoznella  o  Dou* 
tor  Manoel  de  Oliveyra  Pinto ,  Provifor  ,  quefoy  daquelle 
Arcebiípado,  em  tempo  dollluftriífimo  Senhor  Arcebiípo 
Dom  Fr.  Domingos  de  Gufmaõ ,  &  nefte  tempo  era  o  meímo 
Doutor  Manoel  de  Oliveyra  Pároco  daquella  Igreja,&  junta- 
mente Provifor  5  he  efta  Paroquia  ainda  fendo  do  campo  * 
muy  to  rendofa  para  os  feus  Párocos,  por  fer  a  mayor  Frc- 
guefia ,  &  a  melhor  de  todas  as  do  termo  de  Évora,  &  também 
os  beneffes  do  pè  do  Altar  faõ  muy  rendofos  •,  defta  Senhora 
fazmençaó  o  Lecenciado  Jorge  Cardoío  no  feu  Agiologio 
LufitanoTom.3.pag.  18.  &  Reíendedeantiquitatibus  acima 
citado. 

TITULO    III. 

Da  mílagrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  da  AJJutnpçáo 
de  Grândola. 

AVillade  Grândola  da  Comarca  deSetuval,  que  anti- 
gamente foy  cabeça  da  Ordem  militar  de  Santiago,  tem 
no  meyo  da  íua  povoação  a  fua  Igreja  Matriz ,  que  he  para  os 
feus  moradores  huma  inexpugnável  fortaleza,  8f  de  tanta  efti- 
maçaô  para  elles  ,  que  com  efta  fortaleza  fe  reconhecem  muy- 
to  bem  defendidos  de  todos  os  feus  inimigos  -,  he  efta  cafa  fen- 
do dedicada  à  Virgem  noffa  Senhora  da  Aflumpçaõ ,  o  ampa- 
ro ,  o  alivio ,  &  a  confolaçaõ  de  todos  os  feus  moradores  ,  & 
devotos  da  Senhora ;  &  aífimtem  com  ella  muy  to  grande  de- 
voção i  &  confeffaõ  todos  que  a  Senhora  he  a  fua  efpecial 

defen: 
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defenforaem  tudo*  porque  dia  os  livra  de  todos  os  traba- 
lhos, perigos,  &  tiiDula^oens  ,  &aílim  confeiTaó,que  vivem 
fcgurosdcbuyxo do ícu amparo *,  com  eftc  conhecimento,  6c 
n^  grahde  cv  nliunça,  que  delia  fazem  ,  reconhecem  os  íeus 
mu y tos,  &  grandes  uvoresj  antes  queaqueÚa  Povdlçáô  tivcí- 
le  a  prcroguCiva  de  Villa^avaó  à  òenhora  o  titulo  de  noíía  Se- 
nhora de  /Ylxnddda  j  mas  como  todas  as  Villas,  &  Cidades 
vms  dchvey  Domjoaõ  ol.  para  cà  íaõueuicadas  atite; 
Diyth  rio,p  >r  íííoíelhemudouo  titulo. 

Com  cila  Senhora  tinha  muyto  grande  devoção  oMef- 
tre  de  S:n:iago  Dom  Jorge  de  Lencattro ,  filho  del&ey  Dom 
Joaóo  li.  &  dtimava  muyto  atita Villi,  &  ellefoy  o  que  lhe 
deu  elterituio  ,&  goitava  muyto  de  aíliitir  nella.  A  Comen- 
da deita  Villa  he  h-.>je,&  o  he  de  muytos  tempos  para  cà  da  ca- 
ía de  Frreyra.St  Duques  do  Cada  vai,  q faó  os  Adminiítrado- 
tçs  delia,  &  heplenojure.  Vtflecfta  Villa  fituada  em  cam- 
po rafo,  naõ  tem  muros,  nemcircunvalaçaõ.  Hcefla  tradi- 
ção, que  em  tempo  dos  Romanos  tivera  Caftcllo,  que  de- 
pois deftruiraó  os  Mouros ,  fervia  entaõ  eíte  Caílcllo  de  reco- 
lher nelle  os  íeus  bens,  &  riquezas  ,-quando  fuecedia entrarem 
inimigos  j.allirecolhiaõooiíro  ,  &  prata,  que  tiravaõ das  fuás 
minas,  das  ferras  da  Caveyi  a,  das  quaes  ainda  hoje  fe  vem  as 
grandes  furnas. 

Temeíta  Villa  quatro  fortes,  cuja  fortaíeza  coníTfte  no 
ceieítial  preí]dio,&  auxilio  dos  Sanro«, a  quem  faõ  dedicadas 
quatro  Ermidas  ,quetemaquella  Villa  j  aprimeyra  fica  para 
o  Nafcente,&  bededkadaao  gloriofo  Martyr  Saô  Sebaftiaõ* 
eít*  Santo  aflim  como  foy  valente  guerreyro  j  naõ  fó  os  defen- 
de de  feus  inimigos i  mas  dom  yor  inimigo  ,  que  hea  peíle| 
pr^rqus  nunca  tila  fe  atreveo  a  chegar  àquella  Villa  ;  porque 
o  Santo  lho  impedia^ardiao  com  oconcagiodefte  grande  mal 
a<  Villasde  Setuval,  &  Alcaccre-,  mas  à  Grândola  naõ  íc^ 
t  revia  chegar  o  mal,  Sc  quando  o  queria  fazer,  &  vificar  íeus 
arrebaldes  acudia  o  Sajito  y  &  logo  elledefapparecia.  Reco- 

nhe* 
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nhtvèraõ  os  moradores  de  Alcacere,que  quem  privilegiava  ã- 
queiia  Viila  de  todos  os  contágios,  &  ínàos  ares,  era  o  íbrciíTi- 
mo  Martyr  Saõ  Sebaftiaõ5&  a  lua  milagrofa  Imagem,  6c  aílim 
.lefolvèraõ  comfigo  eftes  offertalla  ,  6c  comeffeyto  o  fizeraõ; 
deyxando  outra  Imagem  do  rnefmo  Santo  em  o  feu  lugar  da 
.  milagrofa>  naó  fe  oíFendeo  -,  mas  naõdefam parou   aos  feus  de- 
votos antigos  da  Grândola  -,  porque  a  Imagem  que  fuftituhto 
o  lugar  da  primeyra, ficou  com  as  mefmas  prerogativas  de  afu- 
gentar a  pefte ,  6c  contágios  5  a  fegunda  Ermida .,  &  fortaleza, 
fica  ao  Occideote  i  efla  lie  dedicada  ao  Príncipe  dos  Apofto- 
losogloriofoSaô  Pedro,  &comelle  fetem  também  muyto 
grande  de^oçaõ.  A  terceyra  Ermida ,  011  forte  ,  que  íe  lhe  fica 
à  parte  do  Norte  he  dedicada  ao  gloriofo  Precurfor  Saõ  João 
Bautifta^  também  efte  Santo  he  muyto  venerado ,  6c  amado  de 
todos,  6c  bsm  poderá  fer  ,  experimentem  nelle  os  moradores 
de  Grândola  os  mefmas  favores,  queexperimentaô  os  mora- 
dores de  Campo  Mayor  com  o  feu  Santo  Bautifta  ,  que  a  to- 
do o  cufto  os  tem  defendido  fernpre  dos  Caftelhanos.O  quar- 
to forte ,  6c  ultima  Ermida  he  dedicada  ao  glorioío  Patriarca 
Saõ  Domingos,  que  também  os  naõ  defenderá  menos  das  ce- 
zoens ,  6c  de  outros  achaques ,  como  quem  tem  tanto  poder 
íobre  elles ,  para  os  lançar  fora  5  eíla  fica  ao  Sul  j  &  andarão 
bemdiícretos  os  moradores  de  Grândola  em  elegerem  ,  por 
feus  Titulares,  Sc  Defenfores  os  Santos  aquém  dedicarão 
aquellas  quatro  Ermidas  ,  ou  quatro  fortes,  para  que  delles  os 
df;fen  ieffpm  ;  mas  a  mayor  fortaleza  he  a  Senhora  da  AíTump- 
çaò  ;  porque  nella  tem  toda  a  fua  confiança  ,  &affim  fernpre 
aella  recorrem  como  à  fua  muyto  efpecial  Prote&ora ;  fcfte- 
p,6  à  Senhora  em  o  feu  próprio  dia  de  15.  ,de  Agofto  5  no 
roeyoda  Vilia  tem  huma  boa  praça  com  armazém  em  que  íe 
alojaõ  os  mantimentos ;  daVilla  de  Grândola  ,  6c  da  Santiífí- 
jna  Imagem  de  noíTa  Senhora  da  Aflumpçaõ  faz  memoria  o 
Âuthor  da  Corografia  Portugueza  Tom.  3.  p*g'333« 

TITU- 
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TITULO    IV. 

Da  miUgrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  de  Penha  de  França? 

de  Grândola. 

NO  termo  da  referida  Villa  de  Grândola  para  a  parte 
do  meyodia  íe  vè  o  Santuário  da  Virgem  noffa  Senho- 
ra de  Penha  de  França,  fituado  em  huma  Atalaya  ,  ou  junto  a 
ella:  antigamente  feentende  fer efta fabricada  pelos  Roma- 
nos ,  St  pelos  veftigios ,  que  ainda  fe  vem ,  fe  entende  que  feria 
algum  grande  caftello,  donde  fe  rebatiaõ  as  entradas  aos  ini- 
migos. Nefta  Ermida  fe  venera  huma  milagrola  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos,  aquém  daó  o  titulo  denoíTa  Senhorade 
Penha  de  França  ,  aonde  concorrem  os  moradores  em  fuás  ne- 
ceífidades ,  &  trabalhos ,  &  a  Senhora  a  todos  foccorre  ,  & 
remedea  como  piedoía  Mãy  -,  dizem  os  moradores  de  Grân- 
dola, que  efta  Senhora  amandàra  àquella  Vilfihum natural 
feu,  o  qual  eílava  na  India,&  que  de  là a  houvera,  ou  là  a  man- 
dara fazer,  para  engrandecer  com  ella  a  fua  Pátria  5  &  também 
mandaria  o  com  que  fe  lhe  fez  a  fua  Ermida  -y  porque  a  tudo 
o  obrigaria  a  grande  devoçaõ,que  tinha  para  com  a  Virgem  Se- 
nhora. 

Para  aquella  mefma  parte  ha  huma  fonte ,  ou  hum  grande 
manancial ,  o  qual  logo  em  feu  nafeimento  forma  hum  grande 
rio,  a  que  chamaõ  o  Borbolegaõ  ,  o  qual  faz  os  mefmos  movi- 
mentos que  faz  o  mar  quando  efta  brabo,  &  inquieto,  dando 
urros  ,&  fazendo  ondas  corno  o  mefmo  mar :  hehum  grande 
olho  de  agua  :  logofaz  huma  ribeyra  taõ  caudalofa  que  com 
ella  moem  muy  tos  moinhos  ,&  depois  de  fertilizar  as  terras, 

fevay  meter  no  mar  falgado,  como  rio  que  he ,  &  fe  chama 
Arçaõ. 

Ha  também  no  termo  defta  mefma  Villa  huma  alagoa 
muy  celebrada ,  à  qual  daõ  o  nome  de  Deobroria ,  veífc  meti- 
Tom.VIL  ■      ~     Mm  dl 
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da  entre  huns  areaes  ,  5c  no  meyo  hetaõ  funda,  quenaõha 
quem  dè  nocicia  da  íua  grande  profundidade  y  fica  em  hum  al- 
to ,  &  delle  fe  delpenhaõ  as  fuás  águas  por  hum  grande  defpe- 
nhadeyro  abayxo  f  tem  também  huma  ponte  ,  da  qual  foy  ar- 
tíficea  mefma  natureza,  a  qual  fica  em  hum  barranco,  quenaõ 
tinha  pafiagem>&  para  que  a  houveflc3  formou  Deos  naquelle 
íuioaqudla  ponte  >  por  ella  pafiaõnaõ  fóasbefbs;  mas  cam- 
bem asxarretas ,  he  formada  de  huma  matéria  folida  como  pe- 
dra,,&  pordebayxo  defra  ponte  paíTaõ  as  aguas  do  rio  Ar- 
ção. EftaVilla  de  Grândola  pertence  à  Comarca  de  Setu vai, 
porque  fica  já  fora  da  do  Campo  de  Ourique ;  nella  exercita 
o  Prior  mòr  de  Palmella  os  privilégios  quaíi  Epifcopaesj  co- 
mo em  Mertola  ,,8í  Aícacere ,  na  mefma  forma  y  que  o  faz  o 
]?rior  morda  Ordem  de  Aviz  na  Villas  de  Noudar,  &  Bar- 
rancos^ fuppoftoqefta  Villa  he  izenta,  ainda  aílim  pertence 
ao  território  do  Arcebifpado  de  Evora,aflim  a  lançamos  nefte 
fexto  Livro  de  feus  additamentos,que  he  o  fexto  das  milagro- 
fas  imagens  cie  foberana  Rainha  da  Gloria  Maria  Santifiima: 
defta  Senhora  faz  menção  a  Corografia  Portugueza  Tom.  3. 

EaS-333-- 

T  I  T  U  L  O ■   V.. 

Dâmilagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  NiCeJJidade$  - 

da7omina« 

HE  muyto  próprio  das-mãys  piedofas  ajuntar  para  os 
feus  filhos  de  dia ,  &  de  noyte  mayores  augmentos  de 
riquezas  para  remediar  as  neceflidadesdelles  *  Sc  nefta  parte 
tem  fido  fempre  a  Virgem  Maria,  piedofiflima  Mãy  noíía,  ze- 
lofiffima  dos  augmentos  dos  léus  filhos,  procurando  cada  dia 
acudir  àsíuas  neceífidades3  enriquecellos  ,  &  augmentallcs,. 
em  merecimentos ,  &  boas  obras  *  nefte  fentido  chamou  meu 
Padre  Santo  Agoftinhoà  Senhora  Autrixmeriti  benedttfa.  A 
que  com  as  fuás  benjoens  ajuda ,  &  augmenta.  os  mçrecimen* 

tos 
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tos  de  feus  filhos  ,  dando-lheem  vida  bons  lucceíTòs,  remedi- 
ando íuas  necefiidades ,  &  promovendo-os  com  aíua  intercef- 
faó  de  bem  em  melhor,  -&  iffohe  o  que  diífe  efta  Senhora  fal- 
lando  de  fi  no  cap.  8.  dos  Provérbios:  lnvij$piJliliaambiilo% 
w  mcdio  fermtarumjudittj  ,  ut  ditem  diligentes  me  5  &  thefauros, 
torum  rcpleam.  Eu  ando  (  diz  a  Senhora  )  por  todos  os  cami- 
nhos de  juftiças ,  &  fantidade ,  buícando  como  pofla  enrique- 
cer aos  meus  devotos ,  ajudallos  de  riquezas ,  6c  de  immenfos 
bésj  &  o  Hebreo  le} Abundar 'efacio-,  faço  q  caminhem  pelo  ca« 
minhodajuftiça  j&como  aquelle,  queanda  (dizSaõBafi- 
Ko)  fempre  dàhumpaflb  adiante  ,  &  íe  vay  melhorando  no 
caminho  ,aílim  a  Virgem  Santifilma  faz  que  os  feus  devo- 
tos andem,  &corraõpel©  caminho  da  virtude 5  &  naõ  fóos 
ajuda  nas  fuás  neceífidades  pelo  caminho  Real  dos  manda-, 
mentos  de  Deos  ,  fenaõ  também  pelas  veredas,  &  atalhos  dos 
confelhos:  In  médio  femitarum  jaditij.  Que -ainda  que  fcjaõ 
mais  eftrey  tos,  fempre  vem  a  fer  bom  o  talho3  com  fegurança, 
&  augmento  para  o  Ceo.  Eis-aqui  o  quanto  efta  noíTa  piedo- 
fa  Mãy  remedea  as  noflas  neceflidâdes ,  nos  ajuda,  favorece, 
êc  procura  noflbs  augmentos:  reconheçaõ  os  feus  devotos,  o 
quanto  devem  fer  também  folicitos  em  afervir ,  &  amar ,  com 
obras  de  que  cila  muyto  fe obrigue,  que  faó  a  guarda  dos  Di. 
vinos  preceytos. 

Pelos annos  de  1670,  moveo  Deos  a  hum  devoto,  & 
virtuo/o  Sacerdote  chamado  o  Padre  Manoel  dejefus  Maria, 
comoefpirito$|afolidaõ,  defejando  viver  apartado  dos  re- 
boliços, &  perturbaçoens  do  mundo,  para  iílb  ajuntou  outros 
companheyros  do  feu  efpirito ,  ík  com  elles  fe  foy  abufeac 
hum  Ermo ,  como  lá  fez  com  os  feus  companheyros  o  glorio- 
10  Saõ  Bruno  •,  ficava  efte  na  fregueíia  de  Santo  Aleyxo ,  em  o 
termo  da  Villa  de  Moura ,  na  Araya  de  Caftella  -,  mas  no  Ar- 
cebifpado  de  Évora.  Aqui  edificarão  huma  pequena  Ermida 
em  quediziaõ  MilTa  ,  &  louvavaô  a  noíla  Senhora  com  devo- 
ta oraçaõ  -9  &  aqui  perfiftiraõ  algum  tempo. 

Mm  %  E 
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E  como  a  Mãy  de  Deos ,  a  quem  ellcs  haviaõ  tomado 
porfua  eípecial  Prote&ora,  os  guiava  ,.&  favorecia,  fuccedeo 
ir  hum  dia  o  Padre  Manoel  de  Jcíus  Maria  à  Villa  de  Moura, 
aonde  erabemvifto,  &eftimado  de  huns  nobres  cavalheyros 
da  niefma  Villa,  António  Gomes  Privado  Ca valleyro do  Ha- 
bito de  Chriíio  ,.&  Dona  Natália  fua  mulher :  naõ  tinhaõ  ain- 
da aquelks  cândidos  Padres  Imagem  de  nofía  Senhora,  & 
ou  folie,  porque  dJes  declaraflem  o fentimento,  que  tinhaõ, 
ds  naõ  terem  naquelle  feu  deferto  huma  Imagem  da  Mãy  de 
Deos  5  elles  lhe  deraõ  huma  Imagem  deita  Senhora  que  parece 
a  tinhaõ  no  leu  Oratório*  foy  ifto  no  an no  de  1673. 

Naótemexpreflaõogofto,  6c  a  confolaçaõ  que  teve  o 
Padre  com  taõ  preciola  dadiva  >  logo  da  caía  de  feus  devotos 
bemíeytores  levâraõ  aquella  fua  rica  prenda  para  o  feu  defer. 
to,  &  a  Senhora  iri&com  grande  goftov  porque  ama  muyto 
os  defertos  j  nelle  a  collocàraõ ,  8c  a  fefòejàraõ  com  júbilos  de 
alegria.  Alli  perfeveràraõ  algum  tempo ,  atè  íe  mudarem  para 
outro fitio  ainda  mais  deferto,  quehe  o  da  Tomina,emque 
hojeaíliftem ,  o  qual  difta  da  Villa  de  Moura  féis  legoas ,  & 
tem  por  viíinhançaas  Aldeãs  de  Santo  AJeyxo,  6c  a  de  Safara. 
Heefta  Santiífima  Imagem  devotiílima ,  6c  de  muyta  fermo- 
íura,hede  veftidos,  &aííim  he  de  roca,,  a  fua  eftaturaíaõ 
quatro  palmos. 

Aífím  como  a  Senhora  foycollocadã  naquella  fua  Ermi- 
da ,  &  naquelle  feu  devoto  Ermo ,.  começou  logo  a  obrar  nel- 
leinnumeravei^  milagres,  &  maravilhas*  pprque  naõ  havia 
neceffidádfc^  quenaô  remediaíTcj  davafaude  aos  enfermos, 
falia  aosmudos,  vifta  aos»  cegos,  livrando  da  morte,  &  dos  pe<- 
rigos  a todos  os  que  em  feus  trabalhos  ,  6c  neceífidades  a  invo 
cavao,  &  comoera  efta  piedofa  Senhora  ©remédio  de  todas 
as  neceífidades ,  com  eíle  titulo  acomeçàraõ  a  invocar,  5c  eíls 
fòyy®  titulo,,  que  lhe  deraõ.  Innumeraveisfaõ  asmemorias , 

6  osfigníigsdôs  prodígios  y.  que  obra  continuamente  \  alli  fe 
y<m  pender  das  paredes  da  fuacafa  as  mortalhas ,  as  moleta% 
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osquadros ^infinitos  lignaesde  cera  ,  como  faó  braços,  per- 
Rãs,  &  cabeças  *  todas  ettuscoufas  eftaó  teltemunhando  os 
grandes  poderes  daquella  excelia  Senhora ,  6c  univerfal  reme- 
diadoradospeccadores,  poisnaõ  ha  neceífídaue  em  queella. 
naó acuda ,  nem  trabalho ,  que  naó  r emedee. 

Muytos  dos  milagres  q  tem  obrado,puderamos  referir,po- 
rèm  ío  dous  referirey ,  q  baftaràó  para  que  le  veja  a  fua  grande 
piedade5  6c  feja  delles  o  primeyro  efte.  Dous  caiados,  6c  mora- 
dores na  Villade  Moura  tmhaõ  grande  defconfolaçaõ ;  porq 
húa  filha  q  tinhaõ  deidade  de  cinco  anãos,  era  muda^  ouvindo 
eftesas  maravilhas,  q  a  Senhora  das  Neceílidades  obraya  a  fa- 
vor dos  q  hiaó  a  imptoralla  a  fua  cafa,fe  reíblvèraõ  a  ir  vifital- 
la ,  &  a  oiferecerlhe  aiilha,  &  pedirlhe,lhe  alcantile  de  Deos, 
o  li  vralladaquelle  impedimento  >forao,  £cpoftos  de  joelhos 
com  muyta  humildade,  &  devotas  rogativas,  pedirão  iSe-' 
nhora  dèfle  falia  a  fua  filha,  &  a  Senhora  os  defpachou  taó  de- 
preíTa,  que  logo  alli  na  fua  prefença  fe  lhe  defempediraõ  os 
órgãos  da  fua  voz ,  &  começou  a  fallar  livre,  6c  defembaraça- 
damentejderaõ  com  muytas  lagrimas  de  alegria  as  graças à 
Senhora ,  6c  voltarão  para  caía  alegres  ,  6c «agradecidos. 

O  fegundo  milagre,  que  lá  fe  vè  pintado,  foyquehum 
íoldado  Portuguez  ,  eftando  ni  Cidade  de  Ceuta  na  occsfia5 
em  que  os  Mouros  a  pretendiaõ  tomar,  6c  defentinella  ema 
muralha,  lhe  deu  huma  baila  dos  Mouros,  com  que  defefpe- 
radamente  combatido  das  dores,  fedefpenhou  em  ofoíToda 
mefma  praça,por  onde  corria  hum  grande  rio  de  agua,  6c  ven- 
do.fe  em  evidente  perigo  de  fe  afogar,  chamou  por  nofia  Se- 
nhora das  Neceílidades  da  Tomina  (  era  efte  íoldado  natural 
da  Villa  de  Moura  )  pedindo-lhe ,  que  lhe  valeíTej  naõ  fe  de- 
teve a  Senhora  clemen^ílima ;  porque  ella  o  poz  fora  do  rio 
em  a  terra  firme,  6c  o  que  he  mais,  livre,  6c  faõda  ferida  da  bai- 
la ,  6c  fem  quey xa  do  defpenho ,  6c  voltando  a  Portugal ,  foy 
logo  a  vifitara  Senhora,  6c  adarlheas  graças  de  taõprodigio- 
fo  beneficio ,  o  qual  fe  vè  pintado  na  cafa  da  Senhora. 
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Comas  granjes  maravilhas ,  que  a  Senhora  obrava,  co- 
meçarão a  íerrnuyto  grandes  os  concuríos,  &  frequentes  as 
efmollas ,  &  as  ofíertas,  quefe  faziaõ  à Senhora^  &íentindo 
os  feus  devotos  vella.  coliocada  em  hutna  Ermida  taõ  po- 
bre, 5c  taò  pequena,  fizeraõ  com  aquclles  devotos  Padres  íeus 
Capellaensj  dèflem  ordem  a  lhe  edificar  outra  muyto  melhor 
caía  3  para  o  que  íe  offereciaõ  com  as  íuas  efmollas ,.  o  que  exe- 
cutarão libertes  %  fizeraó-no  affim  y  &  deraõ  principio  a  hum 
jmuyto  fermoío  Templo  ,  em  o  qual  fe  lançou  a  pnmeyra  pe- 

draemo..de de  167....  Neftaoccafiaõ  tiràraôaSenho- 

ra  em  procifTaó ,  para  que  com  a  fua  prezença  fe  ennobrecef- 
íe  mais  aquella  devota  ceremonia  -,  neíle  tempo ,...  em  que  fe 
lançava  a  primeyra  pedra,  no  fundamento  daquelle  novo  edi- 
fício, que  fe  dedicava  àMáy  deDeos,  deyxouellaeahir  do 
dedo  hum  annel  de  ouro  fobre  a  pedra,o  que  íe  teve  por  gran- 
de my fterio>porque  nelle  parece  approvava  a  Senhora  aquella 
obra  5&a  firmava  com  aquelle  fignal3  que  todos  tiveraõ  por 
milagrofo  -s  efta  noticia  toda  nos  deu  hum  daquelles  virtuofos 
Padres. 

TITULO    VI. 
• 

Bãmilagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Rafar io  do  Convento  das 
Chagas  de  Filia  Ftçofa. 

DEfejandb  a  muyto  devota  Duqueza  Donajoanna  de 
Mendonça,  fegunda  mulher  do  Duque  de  Bragança 
Dom  Jayme »,  que  houvefleem  Villa  Viçofa  hum  Convento 
(por  fer  aquella  Villa  aCorte  daquella  Regia  cafa)  em  que 
fe  pude ííem recolher  asfènhoras  filhas  deite  ,  que  defejaflem 
efteePiadOi  com  facilidade  fe  executarão  os  feus  fantos  de* 
fejos,  impetrando  primeyro  Breve  da  Santidade  do  Papa  Cle- 
mente V II.  mas  falecendo  nefte  comenos  o  Duque  Dom  Jay* 
me  feu  marido,  o  Duque  DomTheodofioI.  do  nome,  que; 
Ihefutcedeo  qyiz  também  ter  garte  neftafanta obra,  como 
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tanto  dofcrviço  de  Deos ;  efcolheo-fe  íitio  junto  aospaífos, 
fcindo  os  Architeftos  para  dcliniarem  a  obra  do  Convento, 
&  achoule  entre elles  hum  nocraje  ,  &  apparencias  eftrangey- 
ro  ,  que  também  fe  offereceo  para  fazer  huma  planta ,  Sc  neí- 
ta  convieraõ  todos  facilmente  -,  pedio  papel,  &  tinta,  &  fez 
hum  excellente  rifeo ,  que  lhe  meteo  nas  mãos ,  &  defappare- 
ceo  ,fem  ninguém  dar  mais  noticia  delle*  prefumio  fe  logo 
fer  algum  Anjo ,  que  Deos  mandava  do  Ceo  para  efte  effeyto, 
approvandoa  piedofaacçaó  daquelles  Príncipes  •,  por  efta  ra- 
zaõ  fenaõ  variou  nada  da  traça ,  edificando-fe  por  el-Ia  com  taí 
chufara  *  &  encerramento ,  que  fendo  obra  magnifica ,  fe  re- 
duz toda  a  huma  fó  porta,  ôeferventia. 

Deo-feprincipioàobranoanno  de  1527.  &  os  Duques, 
pela  devoçaõ ,  que  tinhaõ  a  Santo  Agoftinho,  quizeraõ  que  as 
Freyras  foflem  da  fua  Ordem  (como  diz  o  Padre  Purificação 
na  fua  Chronica  Tom.  2. 1.6.  tit.6.5.30  em  queeftiveraõ  pou- 
co mais  dedous  annos ,  &  por  duvidas  graves  que  entaófe 
movèraõ,  deyxàraõ  o  Convento,  fundando-fe  entaõ  o  Con- 
vento de  Santa  Cruz  da  mefma  Ordem  de  Santo  Agoftinho* 
&  deftas  duvidas  difpoz  noflb  Senhor,  houvefle  mais  ?  quelle 
Convento*  &  a  Duqueza  por  virtude  do  mefmo  Breve  man- 
dou vir  do  Convento  da  Conceyçaó  de  Beja  fete  Religiofas, 
que  promoverão  huma  grande  Reformação  naquella  cafa ,  & 
huma  das  primeyras  Noviças  foy  aienhbra  Dona  Maria,  Ir- 
mã do  Duque  ,  que  fe  chamou  Sor  Maria  das  Chagas. 

Logo  que  íe  collocou  o  Santiíllmo  Sacramento  naquelle 
Templo  ,  fe  collocou  juntamente  humadevotiflitna  Imagem 
da  Rainha  dos  Anjos ,  que  a  mefma  Duqueza  havia  man- 
dado fazer  ,  que  collocou  no  Altar  col lateral  da  parte  da 
Epiftola  j  he  efta  Imagem  deveftidos,  &  terá  féis  para  fete 
palmos  deeftatura-,hederoca  comtoalha  ao  antigo ;  porque 
ainda  lá  naõ  appareceo  a  vaidade  das  cabeleyras  nas  Imagens 
milagrofas,  &  de  grande  veneração-,  tem  fobre  o  braço  efquer- 
doao  Menino  Deos,  quehe  de  rica  eícultura  todo  encarnado, 
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queadornaõ  as  Religiofas  com  ricos  veftidos^  eftá  olhando 
para  osqueentraõ  naquella  Igreja  •  todoaquelle  povo  tem 
para  comellamuyta  devoção,  óc  aflim  as  peíToas  enfermas  na 
conílderaçaõ,  que  com  a  íua  vifita  cobraràô  a  faude  de  que  ne- 
ceilicao  ,,o  que  muytas  vezes  fuccede*  Sc  caò  grande  heafé 
com  que  o  procuraó,.os  vifite,  que  efta  lhe  faz  logo  coníeguir, 
o  que  pretendem  nas  fuás  melhoras. 

Muyta  gente  daquella  nobre  Villa  vay  a  vifitaraquella 
milagrofaSenhora  ,6c  fazer  novenas  na  fua  prezença}  &a  ex- 
psnencia  moftra  os  bons  defpachos  j.que  recebem  >  eu  confef- 
fc,  quefe  viveffõ  naquella  Villa  em  nenhum  dia  deyxaria  de 
airvifitar*  dizem  as  R^eligiofas  daquelle  Convento,  quenaô 
ha.muytosannosa  mandarão  encarnar  novamente  em  Lisboa, 
&  fendo  ,  que  paflaráõ  já  muyto  mais  de  vinte  annos  *  eftà  taõ 
bella  que  parece  encarnada  de  poucos  dias  •,  a  íua  íermofura  he 
admirável  j&  aífim  eftáattrahindo  os  coraçoens  de  quantos  a 
vem  >he  muyto  grande  a  devoção  com  que  as  Religioías  a 
fervem  ,  a  amaõ ,  &  feftejaõ  >  o  que  a  Senhora  lhes  paga  muy- 
to largamente^ 

T  ITUl  O    VIL 

Me  MSenhora  das  Brotas  do  termo  da  Fdla  das  Águias* 

NO  titulo  3f.  do  primeyro  livro  doíextoTomo  deites 
noflbs  Santuários  ,,&  que  pertencia  ao  Arcebifpado  de 
Evorajdeíerevemos  a  manifeftaçaõ  da  SantiíTima  Imagem  da 
RainhaídaGloria:  a  Senhora  das  Brotas ,,  termo  da  Villa  das 
Águias,  v&diftante  quatro  legoas  da  Villa  de  Monte  mor  o 
N0VO5  então  naõ  diflemos  nada  do  tempo  doíeu  appareci* 
mento  j  porque  o  naõ  pudemosdefcobrir,por  maisqueopro* 
curamos.  Indo  eu  no  anno  de  1716.  a  vifitar  aquelle  Santua? 
rio  da  Mãyde  Deos ,  inquiri  do  Prior  daquella  Igreja  ,  fe  por 
Wí*turafabia>.ou de  certeza,,  ou  por  tradição  ouviífe  dizer 
algpmacouía  fohre  os  prinçigios^  &  tempo  em  que  aquella 

fagra- 


LivroVlTituloVn  jjj 

fagrada  Imagerti  ie  mamfeltàra }  &  fem  embargo  de  me  dizer, 
quecercamence  naõ  conftava  nada  do  tempo  do  íeu  apparc- 
cimento  ,  nem  em  que  Keynadofpíle^com  tudo  tinha  huma 
Proviiaõ  do  tempo  em  que  aquella  cafa  da  Senhora  íoraere- 
&.*  em  Paroquia ,  &  os  feus  Capellaens  nomeados  em  Prio- 
res daquella  cafa  da  Senhora ,  &  que  aílim  íe  podiaraftejar  al- 
guma couía  de  lua  antiguidade,  &  principio  de  lua  manifef- 
caçao  da  Senhora  ao  Lavrador,  que  poderia  ter  deanticipa* 
çaõ  feífenta,  ou  íetenta  annosySc  como  o  tempo  em  que  a  Pro» 
vifaõ fora  feyta, era  noannode  1535%  podiabemíer  femani- 
feftaíle  a  Senhora  pelos  annos  de  1460  &  tantos  y  porque  pe. 
lo  mefmo  tempo  fe  havia  manifeftado  a  milagrofa  Imagem  de 
noffa  Senhora  da  Luz  deCarnide  a  Pedro  Martyns  (como 
deyxaftios  dito  no  primeyro  tomo)  o  que  foy  noanno  de 
1463-Keynando  ElRey  Dom  Affonío  o  V.  &  na  verdade  te- 
nho por  venturoíos  os  Reynados  dos  noffos  Reysj  porque  em 
quafi  todos  houve  notáveis  apparecimentos  de  Imagens  mi- 
lagrofiffimas  da  May  deDeos  *,  porque  a  Senhora  da  Piedade 
daMerceanaque  fe  manifeftou  noanno  de  1305.  em  tempo 
delRey  Dom  Diniz  ,  que  foy  muyto celebre:  da mefm a  forte 
a  Senhora  das  Virtudesemo  annode  1403.  no-Reynado  del- 
Rey  Dom  João  o  I.&  a^Senhora  da  Serra  de  Almeyrim  quafi* 
pelo  mefmo  tempo, 

AProvifaô  do^Arcebíípo  Cardeal  he  na  maneyrafc* 
guinte.  Dom  Aflfonfopor  graça  de  Deos  ,  &  da  Santa  Igreja 
Romana  ,  Cardeal  de  Saõ  Braz  Infante  de  Portugal,  &  Arce- 
bifpo,  perpetuo  Admniftrador  do  Bifpado  dcEvora ,  Sc  do 
Mofteyro  de  Alcobaça  j  &c.  A  quantos  efta  nofla  carta  de 
creaçaõ,  &  inftituiçaó,  &  approvaçaõ  virem>  fazemos  a  íabers , 
que  fendo  hora  vaga  aCapellania  da  Capella  denofla  Senho- 
ra das  Brotas  defte  noflb  Bifpado  de  Évora ,  fogey ta  à  Igreja 
de  Saôjoaô  de  Coruche,  fua  Matriz  do  dito  Biípado,  pcir 
fimples  renunciaçaõ,que  delia  em  noflàs  mabsfez  Joaõ  Vey* 
ga ,  ultimo  immediato  Capeilaõ  ,  que  da  dita  Capella  foy ,  fe-  • 

guií*- 
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gundo  confta  por  hum  inftrumento  de  renunciaçaõ ,  feyto 
por  AfFonfo  Dias  Notário  A poftolico,  &nofíb  Secretario, 
aos  três  dias  do  mez  de  Março  deite  prezente  anno  em  que  fo- 
raó  teftemunhas  Luis  Al  veres  de  Proença  noflb  Capellaõ, 
&  Joaõ  Alveres,Bacharel  nefta  noífa  Sé  ;  &  querendo  nòs  pro- 
ver aos  freguezes  da  dita  Igreja  de  Saó  Joaõ  de  Coruche,  que 
moraô  nos  caíaes,  &  lugares  abayxo  declarados  ,  por  eftarem 
por  eípaço  de  três  &  quatro  legoas  da  dita  fua  Matriz ,  &  naõ 
poderem  pela  grande  diftancia  no  Inverno  com  os  atoleyros* 
&  Ribeyras,  &  no  Veraó  com  grandes  calmas  ir  adita  Igre- 
ja íua  Matriz,  por  onde  padecerão  detrimento  nos  Sacramen- 
tos ,  que  lhe  naõ  eraõ  aáminiftrados  ,  como  compria  ao  fervi- 
ço  de  Deos ,  &  bem  de  fuás  almas  $  muytcs  morriaõ  fem  con- 
íiATaô ,  &  as  crianças  fem  Bautifmo,  fegundodelle  fomos  cer- 
tos por  verdadeyra  informação  ,  &  diligencia,  queíobre  ella 
mandamos  fazer ,  &  foubemos  também  quando  hora  peífoal- 
méte  fomos  adita  Capellafpor  outros  jwftos  refpeytos,q  nos  a 
iffo  moveo^havemos  por  bem  de  erigir,&  levantar,&  levanta- 
mos a  dita  Capella  de  agora  para  fempre  em  Igreja  Paroquial, 
fem  prejuízo  daMatriz,&  a  defmembramos.della  na  forma  di- 
ta, &  lhe  afíignamos  por  Paroquia,  &  freguezes  os  moradores 
dos  cafaes  do  Befteyro ,  8c  do  cafal  dos  Ruivos ,  &  do  cafal  de 
Bertholameu  Pires,&  do  cafal  da  Sefmaria  do  Penedo  do  Fal- 
cão, &  do  cafal  de  André  Martins  ,  &  do  caiai  de  traz  ,  donde 
eftáa  ditacafade  nofla  Senhora  do  Cafal  de  Martim  Fernan- 
des, &:  do  cafal  do  Porto  de  Aviz ,  &  da  herdade  referida  ,  & 
do  cafal  de  Joaõ  AfFonfo,  termo  de  Pavia,  &  do  cafal  dos 
Olheyros  termo  de  Pavia  ,&  do  cafal  dos  Calados  termo  de 
Moura  ,  &  do  cafal  de  Fernando  Martins  do  dito  termo  de 
Moura,  &  docaíaldeFrancifco  Anes  termo  de  Moura,  &c. 
Aspefioasquehora  emellemoraõ,  &  pelos  tempos  adiante 
morarem  ,  havemos  por  bem  ,  que  tenha  Pia  Baptifmal  , 
campanário ,  &  fino ,  &  que  na  dita  Capella  de  noíTa  Senhora 
das  Brotas  haja  Capellaõ  perpetuo  para  fempre  confirmado, 

pelo 
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pelo  qual  feja  regida,  &  governada  noeípirituat,  &  tempo- 
ral, o  qual  poflaadminiftrar,  &  adminiítre  na  dita  Capella 
todos  os  licclefufticos  Sacramentos,  pela  maneyra,  quefc 
adminiftraõ  em  qualquer  Igreja  fagrada ,  &  o  dito  Capellaõ 
perpetuo  lerá  obrigado,  aflim   o  que  hora  for  provido  ,  co- 
mo  os  que  pelos  tempos  forem  a  dizer  as  MiíTas  todos  os  Do- 
mingou  feftas.  do  anno ordenados  pelas  Conttituiçoensáef- 
te  Bifpado  ,  pelos  treguezes , &  os  Sabbados  para  fempre  por 
n  )iía  alma  -,  Sc  aflim  feraõ  obrigados  os  ditos  Capellaens  a  ir 
duer  MiííaaSaõPedrodas  Águias  para  fempre  todos  os  dias 
de  Saô  Pedro  de  guarda  ,  &  aflim  de  Saó  Paulo ,  &  na  tercey- 
raoytava  do  Natal,  &  Pafcoa  *  &  aflim  lerá  obrigado  o  dito 
Capellaõ,  fcfeus  fueceflores  correger  o  telhado  daditacafa 
de  nofla  Senhora  de  telha ,  &  outra  coufas  leves  defira  maney- 
ra i  &  fe  os  freguezes  de  Saó  Pedro  das  Águias  quizerem  ou- 
vir Mitfa,  &  receber  os  Santos  Sacramentos  na  dita  Capella 
das  Brotas,  nos  lhe  damos  por  efta  prezente  licença  para  iíftv 
&  ie  quizerem  ter  Capellaõ  àluacufta  na  dita  Igreja  de  Saõ 
Pedro  das  Águias,  também  o  poderão  fazer  >  qual elles  mais 
quizerem  j  &.  o  dito  Capellaõ,  que  hora  for,  &  que  pelos  tem- 
pos adiante  forem  ,  haverão  por  feu  falario ,  &porfeu  traba* 
íhoasoffertas,quefe  em  a  dita  Capella  ofFerecerem  ,  tiran- 
do todos  os  vultos,  &  corpos  de  prata  ,&  corpos  de  cera  ,  & 
as  vellas ,  St  cirios,  toalhas,  &  frontaes,  veftimentas ,  fedas ,  & 
outras  coufas ,  &  peças  deita  forte ,  oíFerecidas  para  ornamen- 
to da  dita  Igreja ;  porque  todas  as  ditas  coufas  feraõ  converti- 
das em  o  proveyto,  &  fabrica  da  dita  Igreja,  por  ordenança^ 
de  noííos  VifitadoreSi&  o  dito  Capellaõ  levará  fomente  qual- 
quer trigo ,  ou  outro  paõ  afli  m  em  gràõ  ,  como  colido  >  &  to- 
do o  dinheyro  amoedado ,  aves ,  &  frangos ,  que  fe  ofFerece- 
rem na  dita  Capella,  por  c^uaesquer  peíToas  por  íuas  devo- 
çoens ;  &  aflim  quaesquer  outras  oíFertas,  ou  beneffesv  of- 
ferecidos ,  ou  dados  pelos  ditos  freguezes*  &  affim  porfi,  ou 
por  Ermitão,  ou  por  outra  qualquer  peffoa  poderá  pedir  pa- 
ra •■ 
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xaaditacafa,  &feiá  obrigado  o  dito  Capellaõ  aterhumá 
alampada  acezana  cafa,  cru  quanto  fecelebraõ  os  Oíficios  Di. 
vinos  nella ,  &  lendo  aílim  a  dita  Capella  defmem brada,  &  eri- 
gida ,  querendo  nòs  delia  prover  deita  maneyra  ,  &  fugeyçaõ 
apeífoa,  qaífim  areja,  ôc  governe  como  feja  íerviço  de  Deós9 
&  bem  delIa,confiarida  da  bondade,  difcnpçaó  de  Braz  Alve- 
res  Clérigo  de  Miíía*  nòs  por  A uthoridade  Ordinária.,  ou 
Apoftolica  ,  por  virtude  de  noflbs  Indultos ,  como  pofla  me- 
lhor íer  ,  &  de  direy  to  valer  mais  >  conítituimos  ao  dito  Braz 
Alveres  por  Capeíkõ  perpetuo  da  dita  Igreja  em  íua  vida, 
na  nova  Igreja  de  noíía  Sedâora  das  Brotas  ,  &  lhe  confirma- 
mos, &  provemos  delia,  com  todos  os  encargos,  &  obriga- 
çoens,  acima  contheudos,  6c  lhe  comettemosa  cura ,  &  regi* 
mento  daditalgreja,&  o  havemos  por  inftituhidoi&  provido 
por  impoíiçaõ.de  Barrete,  &  lhe  mandamos  dar  a  poííe  da  di- 
ta Igreja  ,  fegundo  mais  perfeytarpente  fe  contem  em  as  letras 
de  fua  Provifaõ ,  &  lhe  mandamos  paffar  emteftemunho  de 
verdade  :  Ad  perpetuam  rei  memoriam.  Mandamos  paíTar  para 
a  dita  Igreja  de  noíTa  Senhora  das  Brotas  efta  carta  por  nòs  af- 
fignada,&  paflará  pelanoffaChanceilaria  Dada  em  a  dita  Ci- 
cbdedeEvora  aíete  de  Abril  de  mil  quinhentos  &  trinta  & 
cinco.  Diogo  Affonfo  noílo  Secretario  a  fez.  A  qual  carta  eu 
Manoel  Rodriguez  Tabaliaõ  nefta  Villa  de  Coruche  pelo 
muytoexcellente  Senhor,  o  Senhor  Meftre  de  Santiago,  & 
de  A viz  Duque  noflò  fenhor ,  que  efta  carta  tresladey,  ôc  com 
a  própria  confertey .,  &  aqui  meu  publico  fignal  fiz,  que  tal 
he.  )J< 

Defta  notável  Provifaõ  feyta  noanno  de  1555.  a  que 
accrefcentando  mais  cem  annos  de  antecedência,  feria  o  feu 
apparecimento  pelos  annos  de  1430.  pouco  mais  ,  ou  menos^ 
vi  também  a  Imagem  da  Senhora ,  que  tive  em  minhas  mãoSj 
o  rofto  he  lindiflimo  ,  ainda  que  a  mais  manufaftura  mcftra 
pouca  perfeyçaõ ;  chegará  no  tamanho  a  meyo  palmo  j  efta 
recolhida  em  hum  viril  de  prata  quadrado,  &  com  vidro* 

por 
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por  todas  asxjuatro  partes,  6c  fe  tem  fechado  em  hum  Sacrá- 
rio. Ifto  he  o  q  agora  damos  por  addiçaõ  a  efte  fetimo  Tom* 

T  I  T  U  LO    VIII. 

Da  miUgrtfa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Conceyçdo  do  Convento 
dos  AgoftmhosDefcalçps  de  Montemor. 

PElos  annos  de  171 6.  eftando  graviíTimamente  enfermo 
em  o  Convento  de  noffa  Senhora  daConceyçaõ  dos  A- 
goftinhos  Defcalços  da  Villa  de  Monte  mòr  o  N  ovo  o  Padre 
Fr.  Manoel  dos  Prazeres,  Religiofo  Conventual  do  mefmo 
Convento,  de  huma  febre  maligna ,  &  já  defconfiadodos  Me^ 
dicos ;  fonhou  efte  Padre  primeyra,  fegunda*,  &  terceyra  vezr 
que  em  hum  Ribeyro  taó  limitado ,  que  fó  leva  agua  quando 
chove, o  qual  eftá.  aparte  do  Norte  doConvento,  &  em 
pouca  diftanciadelle>>  Seque  entrando  pelo  Ribeyro  dentro 
eftava  huma  pedra  grande  ,  ôcjuntadellahuma  covinha  com 
área  frefea ,  &  lhe  diziaõ  >  que  imandafle  alguém  cavar  na  mef- 
ma  covinha ,  ôc  que  da  agua  que  nella  achaffe,  bebeffe,  &  teria 
melhoras.  Temeo  o  doente  de  referir  o  fonho$  porque  ote- 
riaõ  por  delírio  os  Frades*  masdifpoz  noffa  Senhora ,  que  o 
viefle  vidrar  hum  homem  feu  amigo  morador  na  mefma  Vil- 
la  ,  chamado  Valério  Delgado  ,  que  eftando  fó  com  o  enfer* 
mo ,  efte  lhe  pedio  ,que  foffe  ao  referido  lítio,  &  que  levaffe 
hum  faxo  ,.&  que  âzeffe  huma  cova ,  &  que  da  agua  que  ajun* 
taffe,  lhetrouxeffe  hum  púcaro  delia,  &deu-lhe  todos  os  fig* 
naes ,  fegundo  o  que  no  fonho  havia  percebido. 

Foy  o  Valério  Delgado ,  &  com  os  fignaes  que  lhe  havia 
dado  o  enfermo ,  achou  a  covinha  referida  ,  &  com  as  unhas^ 
&- dedos  profundou  a  covinha  aonde  logo  achou  a  agua  que  a 
enfermo  lhe  pedia  (  &  he  de  faber,  que  o  Padre  enfermo  nun«- 
ca  tinha  idoàquelle  íitio:}trouxe  deagua  humpucarinho»  Sc- 
bebendo-afem  ninguém  faber  nada,  mais  que  o  Valério  Del- 
gado: 
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gado,queafoy  bufcar.j  mas,  ò  maravilhas  daMãydeDeos, 
g#e  certamente  devemos  fuppor  ,  cila  foy  a  .que  em  íonhoj 
lhe  deu  aquelle  grande  remédio  ;  para  que  outros  muy  tos  fe 
valeflem  delle  3  logo  íe  defpedio  a  febre ,  &  indo  fegunda  vez 
o  mefmo  Valério  Delgado,  que  fez  mayor  cova .,  &  defcobrio 
mais  agua,  de  que  trouxe  outro  púcaro  3  &  com  efte  remédio 
ficou  fao  de  todo  o  enfermo. 

O  mefmo  Valério  Delgado  adoeceo,  &  mandando  buf- 
car  da  agua  de  noffa  Senhora  da  Conceyçaõ  ,  bebeo  delia  ,  Sc 
logo  ficou  fac*  com  eíta  maravilha  o  Valério  Delgado,  &  hum 
moço  que  havia  idocomélleabufcara  agua ,  publicarão  por 
todaa  Villa  de  Monte  mòr  a  maravilha  da  Senhora  da  Con- 
ceyçaõ ,  &  a  virtude  da  fua  agua  que  logo  começou  a  tençar  a 
fonte  tanta,  &.em  tanta  quantidade  (ainda  que  naõ  corria  fo- 
ra da  fua  cova  )  q  todo  o  povo  concorreo,  homens,  &  mulhe- 
res, affim  nobres  ,  como  plebeos ,  fem  que  a  fonte  deyxafíede 
&ftar  no  mefmo  fer  fem  faltar  a  agua ,  nem  que  folie  neceflario 
efperar  que  ellanafcefíe  $  aflim  íe  começarão  a  experimentar 
tantos  prodígios ,  quantos  fenaõ  pôde  encarecer. 

O  primeyro  milagre,  que  fe  refere  ,  foy  que  huma mu- 
lher caiada  com  hum  homem  chamado  oCaftelhano,  merca- 
dor, que  eftavagraviílimamente  enferma,  &  com  huma  fe- 
bre maligna,  defeonfiada  já  dos  Médicos  ,  &  do  Pároco,  que 
a  havia  ungido,  o  qual  dizia  que  tinha  por  experiência  ,  que 
z  todos  os  que  havia  ungido  ,  nenhum  efcapàra.  Efiando  nefta 
forma  a  enferma ,  paííáraõ  pela  íua  porta  humas  mulheres  ("an- 
tes que  ella  ti veííe  noticia  datai  fonte)  com  hum  barril  de 
agua,&:  perguncando-lhe  a  gente  de  cafa  da enferma,que  agua 
era  aquella ,  &  dizendo-lhes,  que  era  da  fonte  de  noffa  Senho- 
ra da  Conceyçaõ ,  lhe  pedirão  hum  púcaro  delia ,  deraõ>lho, 
&  dando  a  beber  à  enferma,  com  ella  cobrou  logo  repentinas 
melhoras ,  &  brevemente  ficou  fãa  de  todo,  &  íe  poz  no  exer- 
cício da  íua  tenda  -,  ella  mulher  logo  que  teve  lugar,  fefoy  a 
dar  as  graças  à  Senhora  da  Conceyçaõ,  6c  lhe  mandou  cantar 

huma 
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huma  Mifla  ,  &  deu  de  efmolla  por  ella  huma  moeda  ae 
4800. 

Infinitos  forao  os  prodígios ,  que  a  Senhora  da  Concey- 
ça5  obrou  p  jr  meyo  deita  agua ,  que  podemos  crer,  ella  a  re- 
velou para  remédio  de  muytas  creaturas ,  que  com  ella  iivrá* 
ruó  de  vários  achaques ,  feja  ella  muyto  bem  dita,  pois  nao  ce- 
ça  de  acudir ,  6c  de  favorecer  aos  peccadores.  Tendo  noticia 
delta  fonte ,  &  da  fua  milagrofa  agua  hum  Barbeyro  da  mefma 
Villa,  que  padecia  huma  molelta  inchação  da  garganta,  que 
o  privava  de  tudo ,  5c  de  fallar,  deraõ-lhe  da  agua  de  noíTa  Se- 
nhora ,  6c  apenas  a  bebeo  ,  quando  logo  lhe  arrebentou  huma 
poítema ,  &  logo  ficou  faõ.  Huma  mulher  de  hum  Cirieyro  ' 
tendo  hum  dedo  inchado,de  que  padecia  dores  taõ  exceílivas, 
que  havia  três  dias ,  6c  três  noytes,  que  naó  podia  foccegar* 
ella  metendo  o  dedo  na  agua  da  Senhora  da  Goneeyçaõ,  logo 
lhe  arrebentou  a  nafeida  ,  êc  ficou  bom,  &  faó$  tinha  eíta  mef- 
ma  mulher  humairmáa  enferma  com  muytas  nódoas  verme- 
lhas  pelo  corpo,  6c  fe  via  que  hia  intificando ,  le vou-a  a  irmãa 
à  fonte  ,  Sc  porque  lá  eítava  muyta  gente ,  pedio  hum  púcaro 
de  agua ,  6c  lavando  com  ella  os  peytos  oceultamente ,  &  le- 
vando para  fua  cala  hum  barril  delia ,  com  que  íe  lavou ,  6£ 
com  cfte  lavatório  coníeguio  afaude  ,  que  defejava,  pelos 
merecimentos  de  noíTa  Senhora  da  Goneeyçaõ. 

Outra  mulher  de  huma  eftalagem  eftando  enferma,&  nao 
podendo  ter  defean  ;o,  bebeo  da  agua  da  tonte  da  Senhora  ,  & 
tomou  algumas  bochechas  delia  para  a  aquentar  na  boca,  & 
lavando  com  ella  os  peytos  em  que  padecia  grandes  dores, 
com  eíte  remédio  melhorou ,  6c  ficou  fáa  >y  hum  homem  cria- 
do do  Infante  o  fenhor  Dom  Francifco ,  vindo  de  Aldeã  Ga- 
lega ,  para  aquellas  partes  do  Alentejo,  lhe  deraõ  duas  gran- 
des cefoens  ,  &  chegando  a  Monte  mòr  em  muyto  mifera- 
vel  eftádo,  na  eftalagem  lhe  repetio  a  cefaô  j  referirao-lhe  alli 
os  prodígios,  que  a  Virgem  nofla  Senhora  da Coneeycaó 

obraya  por  meyo  da  agua  da  fua  fonte  3  pedio  queopuzetem 

aea*- 
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a  cavallo  (  em  taõ  miferavel  eftado  fe  achava  )  &  olevaflera 
à  fonte  da  Senhora  -9  aílim  o  fizerao ,  6c  nella  cirando  hum  co« 
po  de  prata,  que  levava  iiaalgibeyra,  bebendo  dous  copos 
da  agua  daqudla  milagrofa  fonte  ,  ôc  logo  fe  achou  livre  da  fe- 
bre ,  Sc  faó  de  todo ,  Sc  eu  me  achey  prezenteindo  ellefegun- 
da  vez  à  fonte  ao  outro  dia ,  &  bebi  pelo  mefmo  copo. 

No  em  que  eu  confidero  mayor  prodígio ,  he  que  a  fon- 
te era  huma  covinha ,  Seque  a  agua  naõ  parecia  muytaj  mas 
quanta  mais  fe  tirava  delia,  mais  crefeia ,  &  cada  dia  íe  levava 
€m  quartas ,  Sc  barris  huma  immenfa  quantidade  ^  porque  de 
todas  as  partes  circunvifinhas  àquelle  íitio  .,  era  immenfa  a 
gente  que  concorria  a  bufcalla.j  6c  tem-fevifto,  que  naõ  fen- 
do as  aguas  de  Monte  mòr  boas,  efta  he  excellentiílima  }  fize- 
raõ-lhe  hum  tanque  pequeno  ,  6c  huma  parede  da  parte  do 
Nafcente,  que  fegurafle  a  terra,para  que  no  Inverno  fenaõ  in- 
tui haík  com  as  aguas  da  chuva. 

Na  Igreja  do  Convento  da  Senhora  da  Conceyçaõ  fe  vè 
huma  grande  quantidade  de  memorias ,  &c  fignaes  de  cera  ,  Sc 
mortalhas,cabeças,  braços,  pernas*  6c  outras  coufas  defta  qua- 
lidade que  fe  offerecèraõ  àquella  poderofa  Senhora  ,  em  ac- 
ção de  graças,  pelos  favores ,  que  receberão  dafua  piedade 
pormeyo  vda^gu^  daquella  fua  milagrofa  fonte  >  da  Senhora 
da  Conceyçaõ,,  &de  feus  princípios  já  eferevemos  no  fexto 
Tomo  nas  Imagens  do  Arcebifpado  de  Évora,  aonde  nos  re- 
portamos ,Tom.6.Liv.i.tit.34. 

T  I  T  U  L  O    IX. 

J) a  milagrofa  Imagem  de  no fj a  Senhor*  doÚafiello  de  Aljufi&ft 
m  o  Campo  de  Ourtque. 

AVilla  de  Aljufter  he  povoarão  grande ;  porque  confta 
deoyto  centos  vifinhos  ,  difta  do  Campo  de  Ouriqus 

cinco  legoas ,  he  terra  farta ,  &  abunda  de  gados ,  &  pa&>  per- 

-  -  -     r      "  tence 
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tzncz  2  Correyçaôde  Beja  5  no  mais  alto  deita  Villa  fe  vèo 
Santuário  de  nofía  Senhora  do  Caítello,  aonde  hebufcadade 
todos  aquelles  moradores  humamilagrofa  Imagem  da  Mãy  ' 
deDeos,  que  todos  tem  por  Angelical  5  porque  appareceo 
cm  aquellc  mefmo titio dofeu Caítello,  que  emalgum  tempo 
feria  mais  forte  do  que  aoprezentemoftra ,  pois  fó  fe  vem 
humas  fracas  taypasj  heeíte  fitio  muy to  alto,  &  nelle  havia 
penedos  grandes  allinafcidos  dehuma  pedra  dura,  &  forte, 
que  chamaõ  muar  pela  fua  grande  dureza  *  fobre  hum  deftes 
penedos  he  tradição  commua ,  &  confiante,  apparecèra  a 
Imagem  da  Senhora  do  Caítello  ( titulo  tomado  do  lugar  da 
fua  manifeítaçaõ  )  &  como  nella  obraíTe  logo  muytasfiiaravi- 
lhas ,  podemos  entender ,  que  acudiria  o  Pároco ,  &  a  levaria 
para  a  fua  Paroquia  -,  porém  como  a  Senhora  havia  elegido 
aquelle  alto  fitio ,  para  delle  como  de  Atalay a  amparar  a  todos 
aquelles  moradores  5  fe  voltaria  por  miniíterio  de  Anjos  para 
o  feu  penedo*  &  daqui  procederia  o  levantarfe-lhe  cafa  naqueU 
le  lugar:  aquém  a  Senhora  fe  manifeítou,jánaõ  conda  j  mas 
feria  a  alguma  innocente  alma. 

Logo  nafuamanifeitaçaõ  começou  aobrarmuytas  ma- 
ravilhas ,  como  obra  atèo  prezente,&  com  as  efmollas  ,quc 
lheoftereceriaõ  os  feus  devotos,  fe  daria  principio  àfua  cafa, 
que  he  huma  Ermida  muytobaítante  com  fua  Capella  mòr? 
&  fe  difpoz  em  forma  que  o  penedo  que  lhe  fervia  de  trono 
fica/Te  dentro  da  Igreja  aonde  o  vertíos  fóra  da  Capella  mòr, 
metida  na  engra  que  divide  o  corpo  da  Igreja  da  Capella.  He 
efte  penedo  muyco  duro  j  mas  ainda  affim  os  devotos  o  roçao 
para  tirar  delle  alguns  pòs  ,  que  aplicados  a  varias  queyxas ,  &c 
principalmente  de  cezoens ,  a  experiência  moítra  ler  grande 
remédio  para  as  lançar  fóra. 

Varias  diligencias  fiz  para  defcobrirotempo  ,  em  que  a 
Senhora  fe  manifeítou  ;  mas  nada  pude  alcançar  j  vede  â  Se- 
nhora collocada  emhum  nicho  de  vidraças,  em  omeyodo 
Ktabolo,  quehe  antigo,  &  nelle  eítá  fechada  à chave*  mas 
Tom.  VIL  Nn  como 
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comofaõ  os  vidros  grandes  3íevè  a  Senhora  perfeytamente  * 
hederoca*  mas  de  taõ  grande  fermofura ,  que  por  ella  deve- 
mos crer  que  os  artífices  foraõ  do  Geo  j  a  fua  proporção  feraõ 
perco  de  cinco  palmos*  eítácomas  mãos  abertas  para  repartir 
mercês  ,  &  favores  a  todos  os  q  com  devoção  a  buícaõ  em  fuás 
necefiidades*  porque  fempre  a  fua  Ermida  eftá  aberta }  tem 
hum  Ermitão  ,  ainda  que  cafado,que  tem  cuydado  da  Igreja, 
&  doTeaAltar^para  manifeftaçaõdas  íuas  maravilhas  fe  vem 
na  fua  mefma  õpell&dous  quadros  -,.  &  algumas  memorias  de 
cera,  HLeeíh  Senhora  a  confolaçaõ  de  todos  aquelles  mora- 
dores ,  que  continuamente  a  vaõ  bufcar  em  léus  trabalhos  >  &c 
neçeííidades,  osquaes  confeflaõ  ,  que  n&lua prezençaachaó 
confolaçaõ,  &  alivio. 

Com  fer  aquella  Santiílima Imagem  de  tanta  veneração, 
mõ  faltou  huma  facrilega  maõ,  que  cega  de  ambição  £  para  a 
haver  de  roubar)  lhe  quebrou  a  vidraça,&  lhe  tirou  huns  brin- 
cos ricos  que  tinha  nas  orelhas  ,,os  quaes  lhe  havia  ofterecido 
huma  devota  donzella  daquella  terra ,  &  juntamente  lhe  ti- 
rou das  contas  huma  Cruz  de  ouro  ,  <te  naò  fey  fe  também  os 
extremos  i  he  de  vertidos,  &  moftra  muy  ta  graça,  &  eu  tive 
particular  gofto quando  cheguey  àquelle Santuário,  dever 
aquellà  fòberana  Senhora  ;  porque  parece  eftar  enchendo  de 
alegria ,  &  confolaçaõ  atodos  os  que  a  vifiraõ. 

T  X  T  U  L  O    X. 

Da  mãagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  da  Gonceyçào  doCofl* 
vento  dos  Padres  do  Oratório  da  Vdla  d^Efii  emoz. 

A  Caía  dos  Padres  do  Oratório  da  Vil h  de  Eftremoz  he 
moderna*  porque  fe  lhe  deu  principio  no  anno  de  1697. 
cm  8.  de  Dezembro,  &  foraõ  osque  lbederaõ  principio  os 
vircuofos  Pares  Manoel  de Soufa  ,&  Jofeph  Anlelmo5hede- 

dicad&efta  çafa  ao  mvforio  da  Conceyçaõ  puriffima  de  Ma. 
-    :~     -  ■        ;  —  .,  fia. 
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ria  Senhora noíTa,  &  parece,  que  a  mcfma Senhora  quiz  (era 
Paun  tyraj  porque  ainda  aquelles  Padres  naõ  tinhaõ  determi- 
nado ,  ic  aili  ficanaó  ,  &  qual  íena  o  titulo  que  poriaõ  àquella 
caía  5  íizeraõ  porentretanco  huma  Igreja  ;  &  porque  haviaõ 
levado  de  Lisboa  hum  corpo  dehuma  Imagem  por  acabar, 
lá  deícobriraõ  hum  eleultor  ,que  lhe  acabou  a  cabeça  que  fi« 
cou  taõ  perfeyta,  que  hehuma  íufpençáõ,  &  collocada  no 
Altar  foy -taó  grande  a  devoção  daquelle  povo  para  comefta 
iòberana  Imagem,  que  fenaõ  íabem  apartar  da  íuavifta. 

Tomou  o  Padroado  daquelle  Convento  o  llluftrifíimo 
Arcebifpo  de  Évora,  o  íenhor  Dom  Fr.  Luis  da  Silva,  que  ef* 
tinia va  muyto  aquelies  virtuofos  Padres,,  &  que  lhe  deu  muy- 
to preciofas  alfayas ,  muyta  prata ,  &  ricos  ornamentos ,  &  íe 
diz  que  importaria  o  que  lhedeu  alguns  noventa  mil  cruza- 
dos i  &  aífim  deraõ  principio  a  hum  magnifico  Convento,  & 
a  hum  muytofumptuofo  Templo ,  que  acabado  excederá  aos 
mais  ricos  ,  &  perfeytos  deite  Reyno. 

A'viftadagrande  devoção  daquelle  povo  para  comi 
Senhora  da  Conceyçaõ,  naõquizeraõ  os  Padres  mandar  fa- 
zer outra  Imagem  ,  &  aífim  a  conftuuiraõ  Patrona  daquella 
caía  í&como  a  tal  a  veneraõ ,  &  buícaõ  todos  os  moradores 
daquella  Villa  j  &  fempre  aachaõ  propicia  em  todos  os  (eus 
trabalhos ,  &  apertos ,  aífim  nos  communs ,  como  nos  particu- 
lares, &  com  a  mefma  devoção ,  &  affe&o  bebufcada  atèo 
prezente.  Cornélia  teve  muyto  grande  devoção  Domjoaõ 
de  Alencaftro,  General  que  foy  da  cavallaria  da  Província  do 
Alentejo  ,  que  dizia ,  nunca  fe  achara  em  nenhum  choqre>  ou 
batalha  f  que  lhe  naõ  lembrafle  aquella  miftricordioía  Se- 
nhora }  &  que  quando  aimplorava,  fempre  reconhecera  o  feti 
favor,  &  aífiftencia  ,8c  que  em  hum  choque,  que  dera  em  no- 
me de  noíTa  Senhora,lahira  felizmente  de  hum  grande  perigo; 
por  cujo  reípeyto  dera  aos  Padres  quatro  bois,  &  hum  macho 
dará  íerviço  da  Communidade. 

Todos  os  Generaes  tiveraó  também  com  efta  milagroft 

Nn  *  Senho- 
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Senhora  mtiyto  efpecial  devoçaõ,&  antes  de  irem  para  as  cam- 
panhas, lhehiaõ  a  tomar  abençaõ;  &  muytas  vezes  já  com 
as  efporas  calçadas ,.  &  diziaõ  que  efta  Senhora  mais  fe  lhe  po 
dia  chamar  noíTa  Senhora  da  Vitoria,  queinvocalla  com  ou- 
tro titulo  j,naõ  advertindo,  que  nefte  rnyfterio  eftá  toda  a 
protecção  deite  noflo  Reyno:  quanto  às  maravilhas  ,que  ain» 
da  que  fenaõ  referem  em  particular,  fao  muytas  as  que  con- 
tinuamente obra* 

Hum  a  coufafe  tem  obfervadonaquellafigrada  Imagem 
por  prodigiofa*  &  he  que  no  feu  rofto  naõ  poufaõ  as  moícas, 
eftandofempre  defeuberta,  &  querendo  os  Padres  attribuir  if- 
to,ouàmadeyra ,  ou  àcabeça  nova.,,  achàraõ  que  namefma 
Igreja  eíhvaõ outras  Imagens  novas,  &  da  meíma  madeyra, 
asquaes  naõ  gozavaõ  daquelle  privilegio,  õtaffimeraneccef- 
íariooalimpallas  muytas  vezes ;  pelo  que  vieraõ  a  entender, 
que  as  moícas  lhe  guardavaô  refpey to ,  para  naõ  poderem  pòr 
Bodoas  em  Imagem  da  Senhora  de  toda.  a  pureza,  &  limpeza 
de  nódoa  da  culpa*. 

TITULO     XL 

Wamiagrofalmagemdenojfa  Senhora  do  Carmo  damefma  safa 
do  Oratório  de  EJlremoz. 

NO  rnefmo  Convento  fe  tem  em  grande  veneração  ou* 
tra  Imagem  de  Maria  Santiffima ,  pintada  em  humala- 
imina  decobre  com  íua  moldura,  he de  hum  palmo  dealtura* 
conuoalha  *  &  manto  na  cabeça,  na  forma  corri  que  coftumaõ 
pintar  as  Imagens  de  n^fla  Senhora  do  Carmo  y  mas  com  as 
mãos  levantadas,  &  fem  Menino;  eftá  pintada  com  muyta 
fingular  perfeyçaó :  efta  Imagem  dizem  quefallára  ao  Padre 
Jofeph  Anfelmo  em  a.hora  dafua  morte,  que  foyem  23.  de 
Abril  do  anno  de  17 16.  &  no  em  que  fe  fundarão  aquelles  Pa? 
dtes. çaraaíEm,  o  entenderem  y  foy.  porque  levando-lhe 
-  -,   ~      -  -  aquella 
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àquella  lamina  ao  mefmo  Padre,  eftando  para  expirar  ,ellefc 
alegrou  muy to  de  a  ver ,  &  foraõ  taes  os  colloquios ,  que  teve 
com  a  Senhora  apertando-a  muy  to  no  peyto,  &  dando  lhe 
hurrus  repoftas ,  que  naõ  podiaõ  aflentar  íenaó  íobie  algumas 
perguntas ,  que  a  Senhora  lhe  fazia  j  &  o  que  o  períuade  mais, 
he  que  o  tal  i^adre  foy  devotiífimo  da  meíma  Senhora,  &  de 
vidamuytoexemplar,  fervorofo  nozelo  dafalvaçaõ  dasal- 
mas  ,em  muytas  uasquaes  fez  grande  fruto,  andando  fem- 
preem  MiíToens>  morreo  com  opinião  de  grande  virtude,  & 
íantidade  de  vida ,  fendo  Prepofito  daquella  Cafa,  &  hum  dos 
primeyros  Padres,  que  foraõ  em  companhia  do  Padre  Ma- 
noel  de  Soufa ,  a  fundar  aquelle  Convento. 

Levados  os  Padres  deita  confideraçaõ  determinarão  al- 
guns delles,  que  aquellafagrada  Imagem  dalli  por  diante  af- 
fiítifle  aos  moribundos  da  Congregação ,  por  entenderem, 
favorecia  aos  filhos  fallando-lhe  ao  coração ,  já  que  ao  pay  o 
fez  com  taõ  efpecial  amor  j  também  fe  adverte  ,  que  o  méfmo 
Padre  Jofeph  Anfelmo,  morreo  com  todos  os  feusfentidos, 
pedindo  as  indulgências,  queaquelles  Padres  tem  para  a  ho- 
ra da  morte ,  &  depois  de  aplicadas  expirou  immediatamente 
com  grande  paz  i  da  Senhora  daConceyçaó,  &  da  Senhora 
do  Carmo  nos  deu  efta  noticia  hum  cavalheyro  daquella  Vil- 
la, 

TITULO     XII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Palma,ou  do  Rofariõí 

N'  A  cabeça  do  Morgado ,  &  do  Condado  da  Palma ,  8c 
Condes  Meyrinhos  mores,  que  difta  da  Corte,  &  Cida- 
de de  Lisboa  oyto  legoas  para  o  Sul  da  mefma  Cidade  em  o 
Arcebifpado  de  Évora  fe  vè  fituada  no  termo  da  Villa  de  Al- 
cacere ;  o  qual  Morgado  de  Palma  fundou  o  primeyro  Capi- 
tão dos  Ginetes,  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas ,  que  foy 
Vifo-Rey  da  índia ,  &  podia  íer  pouco  depois  do  anno  de 
ISÊaSk  Nnj  i5°°; 
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1 5 oo.Nefta  fazenda  do  Morgado,  &  pouco  diftante  dopa* 
kao,  que  alli  tem  os  Condes,  fe  vè  a  Paroquia  daquellc  def- 
trito,  que  he  da  Ordem  Militar  de  Santiago-,  6c  a  Paroquia  he 
dedicada  ao  gloriofo  òaó Joaó  iiaprifta. 

Neíta  igreja  he  buícada  com  grande  devoção  ,  &  vene- 
ração por  todos  aquelles  moradores  circunvifinhos  huma 
imiagroía  imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ,  a  qual  antigamente 
era  invocada  com  o  titulo  da  Palma*  6c  bem  pôde  íer  que  o 
darfe  o  titulo  àquelle  Morgado  da  Palma,  ofizeffem  os  Se- 
nhores daquelk  Morgado  pela  devoção  ,  que  tinhaõ  àquella 
Senhora  ,  porque  pôde  bemfer,  feja  a  Paroquia  muytomais 
antiga,  que  o  Morgado y  aquelle palácio,  que  também  mof- 
tra  muyta  antiguidade,  8c  huma  torre  de  nobreza,  que  íe  vè  no 
ráeírno  palácio  ;  na  frente  principal  tem  huma  targe  grande, 
reveftida  com  faftoens  de  flores,  8c  frutos  de  barro  vidrados, 
&colloridos,  que  também  moftraõ  antiguidade,  8c  dentro 
mella  huma  Imagem  de  nofla  Senhora,que  fe  devia  mandar  fa- 
zer, como  para  dedicar  à  Máy  deDeos  a  fua  eftabilidade* 
heefta  fagrada  Imagem  da  mefma  matéria  de  barro,  vidrada, 
Sc  collonda  ,  8c  he  de  meyo  relevo  y  mas  excellentemente 
obrada,  8c  comeftar  à  inclemência  dos  tempos,  fevè ainda 
todaaquella  obra  muyto  inceyra. 

A  Igreja  Paroquial  he  muy  to  linda  ,  &  tem  além  da  Ca- 
peita  mòr  duas collateraes  com  muyto lindos  retabolos  mo- 
dernos  de  talha,  parte  dourados,  &  parte  fingidos  depedra^ 
KaCapèllacollateral  da  parte  da  Epiftola  fevè  collocadaa 
Imagem  da  Senhora  da  Palma  ,  com  quem  fernpre  osfenho- 
res  daquela  grande  cafa  tiverao  muyto  grande  devoção,  &  as 
fenhoras  feriaõ  as  Ayas,  que  a  veftiriaõ,  8c  toucariaõ>  he  de  ro- 
ca,8c  de  veftidos,  8c  aqui  le  deyxa  ver  também  a  fua  muyta  an- 
tiguidade ^afuaeftatura  he  de  cinco  paraíeis  palmos,  8c  tem 
ricos  Ytftidosjem  fuasmlos  tem  ao  Santiílimo  Filho  Menino, 
q:ue  moltra  eftar  ofFerecendooaos  que  a  bufcaó,  como  quem 
lhe  diz  3  aqui  teades  ao  voffo  Salvador*  6c  a  todo  o  voffo  bem, 
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&  remédio ,  chegayv os  de  todo  o  coração  a  elle  j  &  aífim  vos 
fará  muytas  mercês ,  &  benefícios. 

Antigamente  femprcfoy  nomeada  com  o  titulo  daPal^ 
ma  j  &  com  eíte  era  conhecida ,  &  bufcada  }  depois  fe  erigio 
naquella  Igreja  huma  Irmandade  do  Roiario  5  &  porque  com 
o  ticulo  do  Rofario  naõ  havia  naquella  Igreja  outra  Imagem, 
deraó  à  Senhora  da  Palma  o  titulo  do  Rolario  *  6c  tal  vez  qye 
foíTeàquellas  povoaçoens  algum  Padre  da  Ordem  de  Saõ 
Domingos,  a  pregar  a  devoção  do  Rofario  daáenhora,  & 
efte  pelos  aliviar  de  fazerem  outra  Imagem  ,  J^e  diria  dèíTem 
à  Senhora  da  Palma  otitulo  do  Rofario*  porque  nelle  feiri* 
cluhia  os  mais  titulos,&  os  Irmãos  da  íua  Irmandade  fe  acom- 
modariaõ  tanto  ao  feu  voto,  que  fe  deraõ  por  fatisfey tos,  &  de 
entaó  para  cà  a  invocaõ  com  o  titulo  do  Rofario. 

Com  efta  milagrofa  Senhora  tem  todos  aquelles  mora- 
dores cúrcunvifinhos  muytogrande  devoção,  &osquechc- 
gaõ  aellacom  verdadeyrafé,confeguem  certamente  os  feli- 
ces  dcfpachosque  defejaó  ,  &  como  por  aquelle  deftrito  cof* 
tuma  haver  muytas  ceioens,  os  que  com  viva  fé  bufearem 
aquella  Pifcina, certamente  fahiraõiãos  de  todas  asqueyxas, 
que  padecerem  ->  nafuaCapella  fe  vem  pender  algumas  me* 
morias,  &  fignaes  dos  benefícios  que  efta  Senhora  fez  a  todoj 
os  que  imploraõ  o  feu  favor. 

TITULO    XIIL 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  da  Cotia  no  Termo  da 
Viiia  de  Ourique. 

OMeftre  André  de  Rezende  em  o  quarto  Livro  da*  fuás 
antiguidades,  pag.  28o.fallando  da  antiga  Cidade,  ou 
Villade  Colla  , quando  em  companhia  doíenhor  Rey  Dom 
Sebaftiaõ  foy  ver  o  Campo  de  Ourique ,  &  aquelle  celebre 
theatro  das  glorias  de  Portugal,  pelos  annos  de  1573.  decla- 
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ia  o  que  achou  lobre  efte  particular  >  &  diz  *  Colla  efteve  cm 
o  meyo  da  Província  de  Ourique  j  naô  muyto  longe  de  Me- 
fegena ,  fundada  entre  montes  (&  diz  também,  que  ignora 
fe  cita  tal  Cidade,  ou  Villa  tomara  o  nome  que  hoje  retera  f 
dos  montes, entre  os  quaes  fe  havia  fundado  )  efta  povoação 
era  muyto  mais  que  mediana  ,  como  ainda  hoje  fe  vè  dos  vef- 
tigtos  dos  muros,  &  torres  que  acercavaó*  ainda  quenaõ 
moitraó  ferem  de  muyto  perfey  ta  eftru&ura  5  mas  era  muyto 
baltante, para nellafe  defenderem  os  feus  habitadores,  pela 
fortaleza  dofaifmoi  he  taõ  antiga ,  que  a  poíTuiraõ  os  Ro« 
manos,como  íe  colhe  dos  cypos,&  memorias,que  alli  fe  acha- 
rão ,&  de  que  logo  fallaremos. 

A  entrada  defta  antiga  povoação  era  muyto  difficuko- 
ía,&  por  íffo  muyto defenfaveli  hoje  já  naõ  ha  alli  mais  que 
alguns  veftigios  do  que  foy  *  bem  pode  fer  que  no  tempo  dos 
Godos foíle  ainda coufa  grande,  &  feconfervaffe  iljefa,  & 
que  nçffc  tempo  fofle  muyto  celebre  o  Templo  de  nofla  Se- 
nhora da  Colla  ,  que  ainda  ao  prefente  he  muyto  celebre  em 
todo  o  Campo  de  Ourique*  depois  atomàraó  os  Mouros  na 
invaíaõ  deHefpanha,&  bem  poderá  fer  que  elles  a  deftruiflem, 
&  arruinaflfem ,  como  fizeraó  a  outras  muytas  povoaçoens  de 
grande  credito* 

VeíTe  efta  povoação  hoje  deferta  >  &  diz  o  mefmo  Re- 
zende, faltando  do  Templo,  que  alli  eftát  que  fomente  nos 
Domingos ,  &  dias  folemncs  concbrriaõ  os  Camponezcs  vifi- 
nhos  a  venerara  Senhora,aonde  hum  Sacerdote  celebrava  nos 
taesdtas  %  difta  eíle  fitio  de  Mefegena  três  legoas  ,  &  da  Vil- 
la de  Ourique,  a  cujo  termo  pertence  duas  para  a  parte  do 
Qccidente  *  nefta  povoação  fe  vè  huma  antiga  Igreja  dedica- 
da à  San  ti  ftima  Rainha  dos  Anjos,com  o  titulo  da  Colla,  to- 
mada ao  que  parece  da  meíma  povoação  antiga  chamada  com 
«ftetiome.  Eraefte  antigo  Templo,  que  fem  duvida  feria  a 
fua  Paroquia  venerado»  querem  alguns  ainda  em  tempo  dos 
Mouros  >&Deos  o confervacia  por  efpecial  providencia  fuas 
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&  querem  que  naquelle  mefmo  lugar  obrafle  Deos  muytas 
maravilhas,pelos  merecimentos  de  íua  Santiffima  Máy. 

Os  moradores  antigos  daquelie  deftnto  dizem ,  que  de- 
pois que  os  Mouros  foraõ  lançados  fóra,apparecèra  a  òenho. 
ia  i  mas  amim  fe  me  reprezenta ,  que  no  metrao  tempo  fe  con* 
íervava  naquelle  lugar *  íenaõ  he  quedeftruindo  os  Mouros 
a  povoação,  os  Chnltãos  temerofus  de  que  os  Bárbaros  lhe 
fizefíem  algum  deíacato,  a  elconderiaó ,  &  ao  depois  a  mani- 
feltaria  Deos  a  alguma creaturainnocente,  que  por  meyo  dei* 
tas  coftuma  Deoscommunicarnosos  theíouros  do  Ceo. 

Allifevèhuma  torre  já  muy  to  arruinada  *  &  nellavioo 
Meftre  Rezende  huma  mefa ,  ou  fermola  lagem  branca  metida 
namelma  torre,  cpmhuma  infcnpçaõ  antiga,  &  Romana 
a  qual  fe  dizeltar  hoje  na  praça  de  Évora  ^tra  amlcripçaõ 
na  forma  feguinte- 

a  minicius.  jubatul; 

LEG.  X.  GEM.  QUEM  IN  PRÉLIO 
CONTRA    VERIATUM   VOLNERIBUS 
SOPITUM     IMP.    CLAUDIUS     UNIMA, 
PRO    MORTUO    DERELIQJJIT.    EBU- 
TIS  LUSITANI  OPERA  SE  RU... 
RA  TIQUE  JUS  SUS.  PAUCOSw  SU„; 
_DIES.  M  AESTUS  OBL 
<iUIA,..MERENTL  MORE  ROMA..;1 
AM  NON  RETULI. 

Ifto  he :  Cayo  M  inicio  filho  de  Cayo  Lemonia  Juba  tu. 
Tribuno  daLegiaò  decima  dobrada^o  qual  na  guerra  contra 
Viriato  quaíi  morto  com  muytas  feridas  o  Emperador  Cayo 
Unimano  deyxou  pelo  ter  morto*  Eburio  foi<íado  Luíitana 
compadecido  delle  o  levantou,  &  fez  curar  j  porém  viveo 
poucos  dias ,  &  morreo  trifte ,  porque  o  naõ  tratarão  ao  modo, 
que  fecoftumavacom  fw  Romanos. 

A5  porta  do  Templo  da  Senhora  fe  viahrxm  grandecy^ 

po  entre  humas  columnas  Unhadas  no chaô ,  que  alli hzvi:õ  fi- 
do 
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do  poílas  por  ornato  do  mefmo  cypo;  o  qual  efteve  lenáo 
com  grande  attençaõ  o  mefmo  Rezende  ,  para  ver  fe  podia 
comprcficndcroque  nelle  eftavaeícrito,  Sc  diz  gaftára  largas 
três  horas  nelfo  diligencia  ,  poreftarem  as  letras  muytodes- 
fcycas,  atèque  de  cançado  deyxou  aíuaiâcelligcncúr;  mas 
naó  de  dizer  o  que  pode  alcançar  para  a  íua  intelligenciaj  tam- 
bém naõ  me  coaitou  fe  efta  pedra  a  levariaõ  para  Évora  ,  ou  fe 
íeconfeivatm  a  mefma  Igreja  da  Senhora  j  via-fe  no  mefmo 
cypohumaave,  comogralha,  &  da  outra  parte  outra,  & 
fe  viaõ  olhar  huma  para  a  outra*  a  intelligencia  das  letras  era 
efta,  cemodizo  mefmo  Meftre  Rezende: 

Aos  Deafes  Máximos  conjagra  BabioflhoJe  S*rto>poz 

ejie  tumulo  àfuafantiffíma  mulher \a  qual  vweo  3  8  <annos9 

&  1 7.  dias  s 

As  letras  da  pedra  naõ  pomos ,  pela  íua  mà  intelligenciaj  Sc 
quem  as  quizer  ver ,  & interpetrar,  veja  a  Rezende  Livro  4. 
pag.232. 

He  efta  Santiffima  Imagem  da  Senhora  da  Colla  muy- 
tomilagroía  ,  6c  continuamente  obra  grandes  maravilhas,  co* 
mo  o  eftaõ  experimentando  os  feus  devotos.  Muy  tas  vezes  fe 
viofuar  ,6c  neftas  occafioensfe  tocavaõ*  os  finos ,  por  minif- 
terio  dos  Anjos*  &  à  fama  das  maravilhas  que  obra,concorrem 
muytas  romagens  naõ  fó  de  toda  a  Comarca  do  Campo  de 
Ourique  5  mas  de  outras  mais  diftantes^a  Imagem  da  Senho- 
ra he  deeicultura  demadeyra,  tem  quatro  palmos  &  rreyo 
de  altura  ,  6c  fobre  o  braço  efquerdotem  aoSantiíTimo  fruto 
do  feií  ventre $  a  Senhora ,  6c  o  Menino  tem  coroas  de  prata  na 
cabeça. 

Vefle  a  Senhora  collocada ,  &  recolhida x  em  hum  nicho 
no  meyo  do  retabolo-,  todos  os  annosellegem  osofficiaes  dâ 
Camerada  Villade  Ourique  hum  Mordomo,  o  qual  concor- 
re para  os  gaftos  da  fua  fcftaannual  s  duasfcftas  faõ  as  que  lhe 
fazem  cada  anno  a  primeyra  heemhumadasoytavas  da  Paf- 
çpa ,  &  a  íegunda  em  o  dia  de  lua  Natividade,  &  nefte  dia ,  & 

vek 
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vefperas  hc  muy  to  grande  o  coneurfo  de  gente ,  que  concor- 
re a  venerar  a  milagrofa  Senhora  da  ColIa:  lfto  he  o  que  pu* 
demos  alcançar  deita  Santiffima  Imagem. 

TITULO    XIV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  dos  Remédios  do  lugar  do 
Fortejermode  VtUa  Vtçofa. 

PElosannos  de  1587.  fizeraõjuiz  da  Confraria  denoda 
Senhora  da  Encarnação  da  Paroquia  de  Saòjoaõ  da  Pra* 
ça  huma  das  da  Cidade  5  &  Corte  de  Lisboa  Oriental  a  Dom 
Francifco  Lobo*  pago  efte  fidalgo  do  favor  que  a  Senhora 
lhe  fazia  em  fe  querer  fervir  delle,  mandou  fazer  huma  Ima- 
gem de  efeultura  perfeytifiima,  para  a  collocar  na  fua  Capella* 
pareceque  tinha  a  Imagem  da  Senhora  de  pincelem  hum  fer- 
moio  quadro*  mas  como  tinha  a  devoção  da  fua  antiga  Senho- 
ra já  creado  em  feus  coraçoens  taõ  grande  amor  (fenáo  he  que 
a  Divina  Providencia  para  os  feus  altos  fins  onaôdifpozaf- 
fim  )  naõ  quizeraõ  os  Irmãos  aceytar  a  nova*  à  vifta  da  repuU 
ça  a  recolheo  Dom  Francifco  no  feu  Oratório. 

Depois  de  alguns  annos  nomeou  EIRey  porCapitaa 
mòr  das  nàos  da  índia  a  Dom  Francifco  Lobo,  6c  havendo  de 
fazer  viagem,  mandou  fazer  à  Senhora  humacayxa«muy  per- 
fcy  ta  pela  fua  medida  ,  &  com  argollas  para  que  apudcíle 
pendurar  na  camera  da  fua  nào  >  &  difpoz  a  cayxa  etrt  tal  for- 
ma que  ametade  ihe  fervia  de  Altar  ,emquefedizia  MiíTa,8c 
allim  fo  íe  via  o  rneyo  corpo  da  Imagem  da  Senhora  $  tinha  a 
Senhora  na  pianhahumastargetascom  humas  letras  quedi- 
ziaõ  *  nofTa  Senhora  da  Encarnação. 

Embarcou  fe  Dom  Francifco  Lobo  levando  em  fua 
companhia  a  Imagem  da  Senhora,  que  fem  advertência  parti- 
cular fe  fez  com  grande  myfterio:  á  poucos  dias  de  viagem 
adoeceo  gravemente  o  Capitão  mòr  Dom  Francifco ,  &  con- 
tinuou 
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cinuou  com  perigo  de  vida ;  indo  já  a  fua  nào  na  altura  do  Ca< 
bo  de  boa  Eiperançateve  huma  grande  tormenta,  aonde  per- 
derão o  lemejvenao  feosdanàolemgoverno46c  fem  remédio, 
fe comtçaraõ  a  laftimar , rendo  por  ínfallivelo naufagioi o do- 
ence  fem  embargo  de  que eftava  muyto  poftrado  *  6c  julgan- 
dotodos,  que  expirava  por  inftantesj  levantou  a  voz,  6c  man- 
dou que  levaífem  a  Senhora ,  &c  a  puzeflem  no  lugar  do  leme, 
&  que  ella  governaria  a  nào ,  &  inftou  nifto  com  força,  dizen- 
do levem  a  Senhora  dos  Remédios ,  que  ella  remediará  tudo. 

Defamarráraó  a  cayxa,  que  eftava  na  camera,&  a  levarão 
cantando  a  Ladainha,  6c  ao  tempo  que  difíeraõ:  Santa  Maria 
ora  pro  nobis *  deu  a  nào  por  davante ,  8c  começou  a  navegar, 
como  fe  civeífe  leme  ,  &  logo  ceifou  também  a  tormenta  ,2 
viftadefte  prodígio  continuarão  toda  anoyte:  Santa  Maria 
ora  pro  nobis  5  nefte  tempo  fe  lembrou  do  Capitão  mòr  hum 
feu  criado ,  8c  o  foy  ver,  &  o  achou  em  hum  fono  profundifii- 
mo,  que  naó  foy  poílivel acordalloj  amanheceo, 6c  com  ven- 
toempopafeachàraõ  em  Angolla,  ou  à  vifta  da  Cidade  de 
Loandaj  aqui  foy  muyto  mayor  a  admiração,  vendo  o  muyto, 
que  tinhaõ  navegado  ,  8c  odoente  acordou  pedindo  aos  cria- 
dos lhe  deffem  de  veftir ,  como  k  elle  naõ  foíTe  o  que  poucas 
horas  antes  eftava  agonizando*  8c  pondo-fe  logo  aospèsda 
Senhora  lhe  deu  as  graças  por  aquelleíingular  beneficio  -,  in- 
vocando Senhora  dos  Remédios. 

A' viftade  tantos  milagres  juntos,  obrigou  oCleroda- 
quella  Cidade  a  pedir  ao  Capitão  mòr,  permitiífe  que  elles 
tíveffem  a  Senhora  em  terra,  em  quanto  fe  preparava  a  nào 
para  a  viagem  ,&  para  que  na  fua  companhia  tiveíTem  a  con- 
íòlaçaõdeafervir  j  aífimlhoconcedeo,  ficquando  fetiroua 
Senhora  da  fua  cayxa ,  gc  fe  poz  em  hum  andor,  fe  vio  que  o 
titulo  que  tinha  aos  pèsnaõ  dizia  Encarnação  ;  mas  noífa  Se- 
nhora dos  Remédios  j  que  gofta  efta  mifericordiofa  Máy  dos 
peccadores  o  quanto  eftima  a  invoquemos  nos  noflbs  traba- 
lhos 1  &  perigos ,  para  ella  logo  acodir  com  o  remédio ,  como 

aco- 
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acodio  j  &  os  ampacou.  Tudo  ifto  fe  authendcou  em  aquella 
Cidade,  pelo  VigarioGcral ,  ou  Adminiíhador  Eccieiiaíti- 
co  para  honra  de  Deos,.  &  gloria  da  mefma  Rainha  dos  An- 
jos. 

>  Concertada  a  nào,  feembarcàraõ  todos  muyto  alegres* 
porque  levavaò  na  fua  companhia  o  remédio  de  todos  os  m al- 
ies,  &  o  feguro  para  todos  os  perigos*  Sc  aílim  fizeraó  feliz 
viagem  acè  Goa  >  chegando  Dom  Francifco  Lobo  a  Goa,  dif- 
pozque  a  milagrofa  Senhora  dos  Remédios  fe  collocalíe  na 
Sé,  para  que  ahifoíTebufcada,  fervida,  &  venerada  de  to- 
dos, ôc  também  lá  ttz  muytas  maravilhas  j  ôcera  buícada 
com  novenas ,  que  fc  faziaõ  na  fua  presença ,  para  impetrarem 
da  fua  piedade  ,o  remédio  de  fuás  neceffidades^  depois  de  paf- 
fados  alguns  mezes ,  &  chegada  a  monçaõ  de  voltar  outra  vez 
Dom  Franciíco  Lobo  para  Portugal,  fe  duvidou  muyto  de 
fe  lhe  fazer  a  entrega  da  Imagem  da  Senhora-,  &  foy  muyto 
grandea  contenda  que  houve  fobre  a  entrega  da  Santiífima 
Imagem^mas  ultimamente  fe  houve  de  entregar,contentando- 
fe  os  moradores  de  Goa,  com  ficarem  de  poíTe  da  targeta,  que 
dizia  :  Imagem  de  nofla  Senhora  dos  Remédios. 

Muyto  alegre  ficou  Dom  Francifco  Lobo,quandofe  vio 
reftituido  daquella  fuajoya,  ôc  thefouro  preciofo,  <5c  com  ella. 
fe  lhe  entregarão  todas  as  efmollas,  &  oftertas,  que  haviaõ  fey~ 
to  ,  aílim  em  Angolla  ,  como  em  Goa  j,  diípofta  a  viagem  tra- 
gou Dom  Francifco  dedar  à  vella  para  o  Reyno,&  chegando, 
mandou  pòr  em  arrecadação  as  efmollas  pira  comoprocedi* 
do  delias  edificar  à  Senhora  huma  nova  Igreja  i  Sc  fobre  a  de- 
liberação do  fitiofe  paíTáraõ  alguns  annos,  porque  ainda  naõ> 
er  chegado  o  tempo  *  depois  foy  nomeado  fegunda  vt-z  Dom 
F  rancifeo  Lobo  por  Capitão  mòr  de  quatro  nàos  ç  nefi^  tem* 
po  que  foy  pelos  annos  de  1620.  entrarão  em  Lisboa  os  Padres 
Carmelitas  Defcalços }  aeftes  por  ferem  Religião*  pobres 
deu  Dom  Francifco  as  efmoltas,  que  da  índia  havia  trazido* 
&  fe  !???wô  oíFerecidoà  Senhora  ,  para  jjuda  das  obras. do  f>:J 

novo* 
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novoConvcnto,&  bem  pòdefer,quea  Senhora  dos  Reme* 
diosdèfle  o  motivo  para  aquelles  devotos  Padres  intitulai- 
,fem  o  feu  Convento  com  o  titulo  de  noífa  Senhora  dos  Remé- 
dios. 

Embatcandofegunda  vez  Dom  Francifco  para  a  índia, 
chegou  com  boa  viagem  a  Moçambique,  &  achando oteu pa- 
da a  barra  com  humas  nàos  de  Olandezes,  pelejou  com  eUcsa 
&  lhe  metco  no  fundo  afua  Almirantaj  mas  huma  baila  lhe 
levou  huma  perna  >  vendo-íe  afilm  ferido  ,  mandou  vir  acay- 
xa  da  Senhora  ao  pè  do  maftro  grande ,  &  aili  difle  a  feu  filho 
Dom  Diogo  Lobo,  que  da  maõ  de<nofla  Senhora  tomafle  a  f  ua 
*efpada  9  &  com  ella  na  maõ  dèfíe  a  vida ,  pelejando  cem 
aquelles  herejes  inimigos  da  Fé  *  o  que  elle  fez  tendo  íós  qua- 
torzeannos  com  tanto  valor ,  que  venceo,  &  dtílruio  os 
Olandezes. 

Mor  reo  Dom  Francifco  daquella  ferida  aos  pès  de  nofla 
Senhora  ,  invocando-a  em  feu  favor  com  muyta  devoção  h  & 
he  de  crer  ,  que  a  Senhora  lhe  afliftiria  naquella  hera,  cono 
benigna  Mãy9  &  o  confolaria,pois  dava  a  vida  em  cbfequio  da 
Fé,  &  em  períeguir  aos  inimigos  delia.  Deftruidos  osOlan* 
dezes^  p»íTou  Dom  Diogo  Lobo  a  Goa  com  as  fuás  nàos,  com 
bom  fueceflb  }aqui  fervio  a  EIRey  ,  &  pelejou  com  muyto 
valor  contra  os  Mauros ,  &  pafTando  depois  em  huma  armada 
a  Mafcate,  lá  adoeceo,  &  morreo. 

Ficou  a  Imagem  da  Senhora  dos  Remédios  emGoaj& 
luecedeo  a  Dom  Diogo  ,  &  na  fua  cafa  feu  fegundo  irmaô 
Dom  Manoel  Lobo-, eftedefejandopaflar  à  índia  pra  trazer 
de  laaqueila  preciofajoya  a  Senhora  dos  Remédios ,  joya 
muyto  mais  preciofa^  que  todas  as  riquezas  do  Oriente }  por- 
que juntastndas  àfuavtftanaõ  valemnada.  Indo  Dom  Ma« 
noel  com  effeyto-,  naõ  poderonfeguiroqu-  defrjava,  porque 
morreo  na  armada  da  perdição  que  fe  entende,  fe  perdeo  nas 
Rias  de  Galiza;  a  efte  tempo  eftava  já  RHigiofa  em  oCon- 
jFeato  de  Odivellas  Dona  Ignez  Manoel  f  mulher  de  Dom 
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Francífco  Lobo  com  duas  filhas,  das  quaes  a  primeyra  fie  cha- 
mava Dona  Joanna  ,  6c  a  fegunda  que  era  a  mais  moça  Dona 
Maria  de  Menezes ,  cujo  tutor  era.  o  Conde  de  Linhares  leu 
parente ,  o  qual  fendo  Vifo-Rey  da  índia  àfua  diligencia ,  6c 
authondade  fedeveo  voltar  a  Senhora  dos  Remédios  a  Portu- 
gal j  foy  ifto  gelos  annos  de  163 1.  pouco  mais ,  ou  menos  -,  &C 
a  Senhora  fe  levou  ao  Convento  de  Odivellas ,  6c  a  teve  com* 
figo  Dona  Maria  de  Menezes  alguns  annos. 

Caiou  eftacom  Henrique  Pereyra  de  Berredo,  &  entre 
as  peças  do  feu  dote  lhe  coube  a  preciofa  joya  da  Senhora  dos 
Remédios ,  &  naõ  levou  nella  pequeno  dote  5  tahio  de  Odi- 
velUs  com  feu  marido  para  o  Caftello  de  Almada  ,,que  foy  no 
anuo  de  1630  &  tantos;  no  Caftello  de  Almada  tiveraó  os 
cnaJosdo  Duqjue  de  Bragança  huma  brign  com  HenriquePe- 
reyra ,  &  feu  irmão  Bernardo  Pereyra ,  &  ficàraõ  dos  criados 
do  Daque  alguns  mortos  ,  &  a  Mantuaira  por  fatisfazer  ao 
Duque,  perfeguio  deíorte  a  Henrique  Pereyra  deBerredor 
qtieelle  ferefolveo  apaflar  à  índia  5  6c  fora  da  Barra  fe  foy 
meter  na  nào,  levando  comfigo  a  Imagem  de  noflfa  Senhora 
dos  Remédios.  Morreo  Henrique  Pereyra,  na  viagem  ,  6c  nó 
leu  teftamento  tomou  a  Imagem  da  Senhora  nafuaterça,  ôc 
adeyxou  em  Morgado  a  feu  filho  Ambrolio  Péreyja  dè  Ber* 
redo. 

Efteve  a  Senhora  alguns  annos  na  índia,  &  de  la  a  trou* 
xe  António  de  Sequeyra  Varejaõ,  com  as  grandes  diligencias 
que  interpoz  para  iíTo,  a  que  naõ  faltaria  a  Senhora  em  o  aju- 
dar ;  porque  queria  ter  caía  propriaem  Pòrrugalj  entregou  o 
Varejaõ  a  Senhora  dos  Remédios  a  Dona  Maria  de  Menezes 
viuva  de  Henrique  Pereyra ,  que  morando  nascafas  da  Bar- 
roca ,  que  faó  hoje  de  Sebaftíaó  da  Gama,ou  de  teus  herdeyros* 
a  tinha  com  muyto grande  devoção  no  feu  Oratório,  6í  aelU 
muyro  fe  encomendava. 

Cafou  Ambrofio  Pereyra  em  Vilh  Viçnfa  ,  &  Io^o  lhe 
entregou  fua  raáy  a  Imagem  daSenhora r  6c  depois  fe  reco- 
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lhcoao  Convento  deOdivellas,  &  ncllereccbco  o  habito  de 
Saõ  Bernardo,  aonde  fe  havia  criado.  Pedio  DonaMariaa 
leu  genro  Ambrofio  Pereyra,  fizeíTe  à  Senhora  huma  Ermi. 
da  aonde  tiveífe  porta  para  a  rua,  &  entrada  franca  para  todos* 
naõ  dava  naquelie  tempo  a  guerra  lugar  para  obras  -,  veyo  de- 
jpois  a  paz.,encaõ  cuydou  Ambrofio  Pereyra  cm  fundar  cafa 
própria  à  Senhorados  Remédios ,  com  porta  para  a  rua,  como 
íe  lhe  havia  pedido  $  mas  como  eítava  por  Capitão  do  forte, 
acodio,primeyro  àfua  reparação  ,  6c  por  feraquelle  lugar  feu 
em  o  termo  da  referida  Vil!a,  ajuftando  as  obras  com  oMeí- 
ire  pedreiro  Lafarp  Moniz,  lhe  ordenou  fizeííe  huma  Ermi- 
da pequena^  como  a  denoda  Senhora  de  Guadalupe,  que  fe 
vè  na  defeza  do  Machado  r  &  para  oragoda  cafa  fe  mandou 
fazer  huma  Imagem  doApoftolo  Santo  André  dedous  pal- 
mos &  meyo. 

Ajudada  a  obra,  sdoeceo  Ambrofio  Pereyra,  &  veyo  a  ef- 
tado,  que  os  Médicos  julgarão  eftavajà  ty  fico  confirmado,  & 
por  lhe  mudarem  o  fido,o  levarão  para  o  forre,  aonde  achàraõ 
fe  equivocara  o  Meftre  pedreyro,  &  fizera  huma  grande,  & 
£ermofaCapella,com  que  para  ter  corpo  competente  veria  a 
fazer  huma  grande  Ermida  *  &fe  vio  também  que  o  nicho 
de  Santo  André  cambem  era  grande  ,  &  demafiado  o  trono 
em  que  fe  havia  de  collocar  5  o  que.eftava  feyto  naõ  tinha  já 
remédio,  &  o  doente  apertava  que  feacabaífe a  obra,  antes 
que  morreíTe.  Diftinou  íe  o  dia  para  afeita.,  &  encomendou- 
íe  o  Sermão  de  Santo  André  ao  Padre  Fr.  António  do  Brazil, 
Religiofo  da  Ordem  de  Saõ  Paulo. 

Em  hum  Domingo  à  noyte  deu  ao  doente  hum  acciden- 
te  taõ  grande,  que  fe  entendeo  fer  o  ultimo  de  fua  vida  ;  foraó 
a  Villa  Viçofa  bufear  os  Médicos ,  &  vindo  eftes,  fe  aplicarão 
ao  enfermo  muytos  remédios  ,  com  os  quaes  fe  recobrou  al- 
guma coufa ,  &  depois  diífe  ,  que  naquelie  letargo  em  que  ef- 
fcivera,fonhàra  ,que  Fr.  António  âo  Brazil  pregava  de  nofla 
Senhora  dosReuifdios,  &  que  elle  prometera  à  Senhora  o 
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trazella  para  aquella  Ermida ,  fe  na  quinta  feyra  fegninte  efti- 
veile  faõ  ,  6c  fem  ter  couía  alguma  de  febre  ,  &  naõ  coníentio 
fe  lhe  fizelk  mais  remédios. 

Scguio-fe  afegundafeyra,  &nellateve  vontade  de  co- 
mer j  na  terça  naõ  tinha  febre,  &  na  quinta  fe  vio  taõ  bom  ,  6c 
taõ  íaõ,  que  atè  nutrido  fe  reconhecia ,  &  fe  vio  taó  dezempe- 
dido ,  &  dezembaraçado  ,  como  fenaò  eftivera  tido,  6c  avalia- 
do por  tiíicOi  foylogo  a  cavallo  a  Vilia  Viçofa  a  agradecer 
aquclle  grande  beneficio  à  Senhora  dos  RemedioSitrouxèraõ 
a  medida,  6cachoufe,  que  o  nicho,  que  fe  havia  feytopara 
Santo  André, eftava  taõ  ajudado  paraaStnhora,  comoíeo 
mandarão  fazer  por  medida  fó  para  ella ,  &  muyto  de  propo- 
fito  ,para  nelle  ler  collocada  ,  reconhecendo. fe  em  como  em 
toda  efta  obra  andava  a  máode  Deos ,  em  oblequio  de  fua  San- 
tiífímaMãy. 

Depois  fe  mandou  fazer  outra  Imagem  de  Santo  Am- 
brofio  ,  para  correfpondencia  da  de  Santo  André ,  vifto  que  a 
Senhora  queria  para  fi  o  ferPadroeyra  da  caiai  dalli  a  poucos 
mezes  veyo  a  milagrofa  Senhora  dos  Remédios  a  tomar  poífe 
daquella  cafa,que  ella  efeolheo  depois  de  tantas  viagens  da  ín- 
dia ,  6c  também  depois  de  eftar  em  o  Convento  das  Religio- 
fas  de  Santa  Cruz,  que  he  de  Religiofas  obfervantes  de  meu 
Patriarca  Santo  Agoftinhoj  a  fua  mudança  fuecedeo  em  o 
annode  1670. 

He  efta  Santiílima  Imagem  ao  que  parece  de  rradeyra 
decedro,  pelo  grande  cheyro  ,  que  fe  experimenta  ,  afuaaU 
tura  he  de  pouco  mais  de  vara  $  6c  eftá  ricamente  eftofada  -,  a 
encarnação  eftà  taõ  frefea ,  6c  taõ  refplandccente,  que  caufa 
huma  grande  admiração  ;hede  rara  fermofuraj  eftá  com  hum 
livro  na  maõ ,  como  o  eftá  reprezentando  o  myfterio  da  En- 
carnação ,  que  foy  o  primeyro  titulo,  que  fe  lhe  impoz  \  6c  he 
muyto  de  reparar  eftar  com  a  viftadireyta,  &  em  tal  forma,  q 
para  qualquer  parte  q  eftejaõ  os  que  a  vem,  para  todos  parece 
emprega  a  vifta  dosfeus  mifericordiofos  olhos  -9  Sc  também  fe 
Tom.VII.  Oo  repa- 
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repara  q  depois  de  tantas  viages  à  Iadia  cõferve  como  em  feus 
princípios  a  fei mofurada encarnação ,  èc de  eftofado  *  põem» 
lhe  manco  de  ricas  teílas,&devarLscoicS  íegundo  os  tempos. 

No  giifôgre,  que  agora  referiremos  fe  vioqueo  rayo  po- 
deriaoífendex  o  niaoto ,  que  lhe  fervia  de  aciouio  $  mas  tocar 
na  lua  Imagem  ifibfenaó' permeia  em  nenhum  modo  icoftu- 
mav  a  Dona  Maria  Lobo  da  òilveyra  mulher  ce  Ambrofio  Pe* 
reyra  morando  no  force  ir  com  coda  a  íua  farniíia  nas  ocea- 
ficeriS.  em  que  havia  trovoens  bufear  a  protecção  ,.  &  o  ampa- 
ro da  benhora  dos  Remédios,  que  era  codo  o  feu  azylo,  ampa- 
ro ,  &  definia-,  fuecedeo  pois  que  no  anno  de  6$i.  houvefle 
humagrande  trevoada*  &  querendo  ir.  areferida  Dona  Ma- 
ria para  a  Igreja,  bufeando  o  cjiado delia  as  chaves, para  abrir 
a  porxa  ,,&  naõ  as  achou,  no  lugar,  em  que  coíiumava  pollasj 
nefia demora  à.viíiadetodos,  queeftavaó  nas  portas  das  ca- 
ías cahio  hum  rayo  dentro  na  ígreja>fem  que  a  ninguém  offen- 
deffe,,nem-affombraire^.&  no  mefmo  tempo  à  vifta  dofuecef- 
fo  apparecèraõ  as  chaves  ,.qtie  quiz  a  Senhora  fe  fizeíTem  invi- 
íiveis  para  livrar  atedos  do  perigo. 

O  primeyro  qpe  entrou- na  Igreja,  foy  Ambrofio  Perey- 
ra  ,  &  ainda  que  o  fumo  naõ  deyxava  ver  bem  o  Altar  da  Se- 
nhora yfubio  ells  com  a  anciã  em  que  eftava  para  ver  fe  na 
fagradalmagem  lhe  fizera  algum  damno,  &  achou,  que  o 
manto  com  que  eftava  adornada,  que  era  detella  cor  de  roía,, 
©fiava  baftantementequeymado  de  huma  ,.&  outra  parte,  & 
cabido  aos  pès  da  Senhora,  fem  defeompor,  nem  mareara 
coroa,  que  tinha  na  cabeça,  &  fobre  o  mefmo  manto  5  ficando 
ioda  a  mais  prata  do  Altar  negra  ,  Sc  o  dourado  do  Sacrário 
todo  mareado  i  em  varias  partes  do  retabolo  fez  aquelle  rayo*, 
ou  fentelhas  baftantedamno  ,  &  fahiopara  fóravfurando  apa» 
rede-,  &cahio  nò  campo,  que  o  virão  cahir,  &  ha  poucos  annos 
dizem  fe  achara.. 

Naquella  Ermida  ha  hum  fácrario  por  Breve  Apoftoli- 
qo  5  que  alcançou  Ambrofio  Perey  ra,  &  o  teve  alguns  annos; 
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'íiifpsnfo  i  por  quanto  o  Arccbiípo  Dom  Diogo  de  Soufa  que- 
rfà  erigir  áquella  cafa  em  Paroquia ,  &  mudar  a  ella  a  de  Saò 
Romaõ;  &  os padroeyros, Sc  FunJadoresnaõqueriaõ  perder 
a  regalia  do  Padroado  $  Sc  afllmdeyxou  paíTarmuyco  tempo, 
atèque  nodo  Arcebiípo  o  llluítriílimo  Dom  Fr.  Domingos 
de  Gufmaõ  íe  réprezentouo  Breve,  <k  fe  fízeraõ  asprimeyras 
Endoenças  na  mefma  Igreja,  no  anno  de  x679.Sc  para  fegurar 
a  fabrica  àquella  Ermida,  tomou  Ambrofio  Pereyra  afua  ter- 
ça na  herdado  em  que  eftá  o  forte,&  a  deu  a  fua  filha,  aíegun- 
da,  Donajoanna  Vicencia  de  Menezes,  quando  cafou  com 
Bernardino  Freyre  de  Andrade}  ao  depois  com  a  perda  que 
teve  Ambrofio  Pereyra  na  viagem  de  Saõ  Thomè  aanJe  foy 
Governador  ,&morreo  com  dividas,  Sc  ficava  fem  o  forte , 
quenaõ  podia  feravinculadoj  Dona  Luiza  Clara  de  Mene- 
zes filha  mais  velha  do  referido  Ambrofio  Pereyra,  &:  feu  ma- 
rido Gomes  Freyre  deAndrade^porque  naõ  houvefle  duvida, 
ou  diminuição  no  ferviço  da  Senhora,  &  no  culto,  com  que 
devia  fer  tratada  aquella  milagrofa  Imagem ;  do  morgado  que 
hcrdavaõ  do  defunco,deraõ  algús  annos  a  renda  da  mefma  her- 
dade ,  para  que  ficafíeem  Capella  com  Mifla  quotidiana  ,  pe« 
la  alma  do  mefmo  Inftituidor,&  Fundador  da  enfada  Senhora 
dos  Remédios-,  Sc  Dona  Joanna  Vicencia  a  ilha  mais  moça 
he  hoje  a  Adminiftradora. 

VeíTe  hoje  efta  cafa  da  Senhor  <*  com  muytogrande  aceyo, 
tem  retabolo  dourado,  6c  o  arco ,  6c  íimalhacubertos  também 
detalhadas  maravilhas  ,&  milagres  ,  que  obra  a  Senhora  dos 
Remédios  ,faõinnumeraveis,  comooeftaó  publicando,  & 
teftemunhando  a  multidão  de  memorias  que  íe  vem  pender 
das  paredes  daquella  Igreja,  como  faõ mortalhas,  muytos  fig- 
naes  de  cera ,  Sc  outras  coufas  defta  qualidade^  também  fe  tem 
vido  por  muy  tas  vezeserefcer  oazeyte  daalampada  daSe- 
Jihora*  a  cayxa  em  que  a  Senhora  foy  três  vezes  à  índia,  fe  con- 
íérva  ainda  hoje  na  Sacfiftia^  que  be  de  bordo  forrada  de  íetim 
amarello, 
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ADDITAMENTO   DAS  IMAGENS   DA  RAINHA 

dos  Anjos,Mana  Santiífíma,  que  nos  faltarão  em  o  fexto ' 
Tomo  do  Bifpado  do  Algarve 

TITULO    XV. 

Va  mílagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Monte  do  Carmo}  qm 
Jè  venera  na  Cidade  de  Faro. 

PElosannosde  i7i2.íendo  Bifpo  do  Algarve  o  Illuftrif- 
fimo  Bifpo  Dom  António  Pereyrada  Silva  pela  particu- 
lar, êtaffe&uola  devoção  queomeímo  Illuftriflímo  Bifpo 
tinha  à  Senhora  do  Carmo,  lhe  mandou  erigir  naquellaíua 
Cidade5cabeça  dofeu  Bifpado,huma  Irmandade  daTerceyra 
Ordem,  para  qfeus  devotos  moradores  armados  do  feufanto 
Eícapulario,  podeflem  vencer  ao  inimigo  do  género  huma- 
no ,&  que  todo  aquelle  Reyno  podefle  entrar  nella  ,  &  par- 
ticipar dos  grandes  theíòuros  de  Indulgências  de  que  gofa 
aquella  Santa  Religião  Carmelitana5  para  que  eftes  feusaf- 
feftuofcs  defejos  íe  eíFeytuaflfem  ,  tez  vir  àquella  Cidade  ao 
Padre  Preíentado  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Cõmiflario  da  mefma 
Ordem  Terceyra  ema  Cor  te  de  Lisboa,  que  vendo  com  ef- 
pecial  ordem ,  &  authoridadedo  Padre  Meftre  Fr.  Jofeph  de 
Soufa  Vigário  Provincial  ,  que  então  era  da  mefma  Reli- 
gião^ o  qual  pregou  naquella  Cidade  feteSermoens  de  Mif- 
íaõ,  inculcando  com  grande  fervor  a  celeftial devoção  da  Se- 
nhora do  Carmo,  exhortando  a  todos  a  que  fe  matriculaffem 
naquella  Santa  Irmandade.  Inftituhio  mefa ,  &  elegeo  por 
Prior  delia  ao  Illuftriflimo  Bifpo,  &porSupprior  a  feu  fo- 
brinho,. o  Coronel  Francifco  Pcreyra  da  Silvaj  fez  Secretario 
de  mefa ,  &  os  mais  Irmãos  de  que  ella  fe  compõem.  Deu  o 
íiabitoa  muytos  feculares  ,&  Sacerdotes  ,  <jue  logo  pqrtende- 
T§p.eaíwcmtaõfantaOrdsni.  Fej- 
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Feyta  amefadiípoz  o  Illuftriílimo  Bifpo  fefizclTc  húa 
íolcmnc  prociííaó,  que  le  tez  em  a  carde  da  fuafeíti vidado 
do  Corpo  de  Deos,  que  íoccedeo  em  26.  de  Mayo  do  mefmo 
annoue  17 12.  a  qual  íefez  com  grande  aparato,  pompa  3  & 
applauíoue  toda  aquella  Cidade,  &  fe  levou  nella  huma  Ima- 
gem de  noíTa  Senhora-da  Conceyçaó,que  íe  venerava  no  Ora- 
tório domeímo  Bifpo  ,a  qualjle  ccllocou  em  aCapclla  mòc 
da  Ermida  denoíTa  Senhora  da  Efperança,  em  quanto  nao 
chegava  de  Lisboa  a  Imagem  da  Senhora  do  Carmo ,  que  no* 
vamenre  fe  havia  mandado  fabricar.  Concluída  toda  eíta  fun- 
ção ,  fe  recolheo  para  a  Corte  o  Padre  ComiíTarioFr.  joíepk 
de  Jefus,  &  veyo  em  feu  lugar  o  Padre  Medre  Fr.  Joaõ  Bap- 
tifta  Troyano,  que.continuou  com  o  mefmo  fervor,com  Ser- 
moens ,  &  praticas  5  &  aílim  foy  crefeendo  a  Ordem  Tercey- 
ra  com  grandes  augmentos ,  que  noíTa  Senhora  comasíuas 
maravilhas  fazia  crefeer.,  com  grande  numero  delrmãos  de 
hum  ,  &  outro  fexo. 

Emomez  de  Agofto  do  referido  anno  chegou  de  Lis^ 
boa  a  Imagem  nova  que  fe  havia  mandado  fazer  ,  que  foy 
obrada  com  grande  perfeyçaô,  .&  he  de  primoroía  efeultura 
de  madeyra ,  cuja  edatura  íaõ  cinco  palmos-,  tem  ao  foberano 
Deos  Menino  fobre  o  braço  efquerdo ,  que  he  de  rara  fermo- 
fura ,  como  a  Imagem  da  Senhora ;  o  Menino  he  portátil ,  & 
o  vedem  ricamente  commeyas,  êcfapatos-,  &  ambas  as  San- 
tifíímas  Imagens  cem  coroas  de  -prara  muyto  boas^veíle  eollo- 
cada  em  huma  pianha  de  rica  talha,  &  muy  bem  dourada; 
com  a  vinda  da  lrn3gemnova  da  Senhora  fe  alegrarão  muyto 
os  feus  Irmãos Tercey  ros,&  aflim  fe  difpuzeraõ  para  a  íua  col- 
locação,  que  fe  fez  ainda  em  amefmacafa  da  Senhora  da  Ef- 
perança, outra  prociíTaõ  que  fe  fez  de  noy  te  para  que  o  dia  da 
fua  celebridade  ficafie  mais  deíempedido ia  Senhora  da  Con- 
ceyçnõcorn  a  mefma  prociíTaõ  foy  levada  otrtra  vez  ,  &  collo- 
cada  em  o  feu  lugar  no  Oratório  do  Uhiftríflímo  Bifpo. 

Foyaquella  noyte  da  vefpera  da  fediva  collocaçaõda 
Tom. VIL  Oo  2  Ima,* 
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Imagem  da.  Senhora  do  Carmo  muyto  feftiva  ,  em  toda 
aqueila  Cidade ,  naõ  íó  com  as  vozes  dos  finos  $  mas  com  o 
muy to  fogo,  que  houve,  6c  luminárias  emtoda  eila.  No  dia 
da  feita  houve  dous  Sermoens  }  6c  efteve  manifefto  o  Se- 
nhor ern  todo  o  dia,expcfto  nas  mãosdaíagrada  Imagem  da 
Senhora  jôcnefte  dia  foy  muy  to  grande  oconcuríb  da  gente, 
naõ  íódaquella  Cidade  -,  mas  de  muytas  outras  povoaçoens 
circunviíinhas  }&  foy  feita  nunca  vifta  naquella  Cidade  ,  que 
toda  ficou. admirada  da  grandeza,,&  perfeyçsõ  com  que  tudo 
ie  fez  ,  &  obrou  ,  em  que  molharão  os  Irmãos  Terceyros  o 
ardor  da  fua  devoção ,  para  com  a  fua  foberana  Senhora ,  & 
J?rote&ora.. 

Logo  k  cuydou  de  fazer  à  Senhora  caía  própria,  &  ai- 
fim  começarão  logo  a  ajuntar  os  materíaes,  6c  coufas  precifas 
gara  fe  dar  principio  a  el!a  ;  aíTmoufe  para  a  devota  acçaõ  de 
lançar  a  primeyra  pedra  fundamental  em  os feus  alicerces,  o 
dia  de  2.2.  deFeverey.ro,  dò  íeguinte  annodei/ij.  aqual 
lançou  o  mefmo  Illuítriffimo  Bifpo,  Sc  fez  Pontifical  neífè 
dia  que  affiftio  o  ReverendiíTimo  P. Fr.  Jofcph  de  Soufa  Viga- 
rio  Provincial  da  Ordem  de  noífa  Senhora  do  Carmo ,  &  ou- 
tros mais  Religiofqs  da  mefrna  Ordem  que  o  acompanharão 
em  aquella  feftiva  função ,  6c  grande  afliftencia  afllm  da  ma- 
yor  parte  do  fcu  Cabido,  como  Religioens,  Sc  Clero,  6c  da-no- 
breza,.  Sc  povodaquella  nobre  Cidade  5  6c  foy  para  ellaefte 
dia  hum  dos  mais  ftftivos,  quenella  feviraõ,  6c  acabada  to- 
da eíla  nobre  funçaõ  ,  fahiraõ  todos  em  prociffaó  cantando  o 
Te  Deum  em  acçaõ  de  graças,  atèà  caía  da  Senhora  da  Efpe* 
rança  r  &  as  foraõ  dar  à  May  do  Carmo,  8c|no  fim  cantou  a 
oraçaõo  mefmo  Vigário  Provincial  ,0  Padre  Meftre  Fr.  Jo- 
feph  de  Soufa. 

Q»  milagres  que  a  Senhora  logo  começou  a  obrar ,  Sc 
continuamente  obra,íaõ  tantos,  que  naõ  tem  numero  *  de  que 
fiftaõ  muyto  em  lembrança  j&a  efereverfe  todos,  feria  neceí> 
fado  muytos  volumes  *  mas  daremos  noticia  de  alguns , para 
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iatisfazer  à  devoção  dos  devotos  da  mefma  Senhora  ,  Sc  íeja 
oprinieyro.  Anna  Lourença  da  Fregueíia  de  Saõ  Stbaftiaõ- 
deBuliuueyme,  havia dous  para  três  annos  queeftava  cega, 
&  nada  via.  lifta  vindo  com  grande  fé  a  bufcar  a  pèdefcalço 
aquella  poderofa  Senhora  ,  &  pedindo  ao  Padre  Fr.  Manoel 
da  Piedade,  Religiofoda  mefma  Ordem  da  Senhora  oazey- 
a  lua  alampada,  elle  lhe  untou  os  olhos  com  elle ,  &logo 
deimprovilb  fe  vioreftituhida  àíua  vifta  >cujo  prodígio  foy 
notório  a  roda  aquella  Cidade,  &  iuceedeo  efta  maravilha  em 
quatro  de  Mayode  1717. 

O  M.  R..P.&  Doutor  Manoel  de  SoufaTeyxeyra,  Vigário 
Geral  daquelleBifpado,eftandocom  hum  terrível  acciden- 
te  de  pedra  fem  poder  aquietar,  nem  foccegar,  untando-fe 
com  o  azey te  da  alampada  da  Senhora  do  Carmo  com  muyta 
fefe  vio  logo  de  todo  livre  ,  &  em  acçaõ  de  graças  lhas  foy 
dar  à  fua  Igreja,  &  vifitalla  como  devia  a  taõ  grande  benefício. 
Ifabel  Gonçalves  da  Fregueíia  de  Buliqueyme,  moça 
donzella  tinha  hum  cancro  junto  ao  olhoefquerdo  ,  que  lhe 
impedia  a  vifta,  ôcmuytoa  affligia  ,indo  com  viva  fé  a  bufcar 
a  taõ  poderoía,&compafliva  Senhora  ,  &  untando -fe  com  o 
azcyte,  lhe  faltou  fora  o  cancro,  &  confeguio  as  melhoras  que 
defejava ,  &  em  gratificação  lhe  fez  huma  novena  com  muy% 
ta  devoção  ,  como  quem  fe  reconhecia  taô  obrigada*  efte  pro- 
dígio fuecedeo  a  1 8  de  Mayo  de  1 7 1 7. 

Felippa  Mendes  moça  donzella  fobrinha  do  Barthola- 
meu  Coelho ,  Cura  de  Moncarapacho  lhe  deu  hum  eftupor 
que  lhe  poz  a  boca  à  orelha ,  8c  lhe  offendeo  hum  braço ,  & 
huma  perna  $&  aplicandofe  lheoazeyteda  alampada  de  nof- 
fa  Senhora  do  Carmo,  logo  pelo  favor,  8c  piedade  defta  gran- 
deSenhora  fe  achou  livre  de  taõ  grande  queyxa,  tornando- 
felhe  a  pòr  a  boca  no  feu  lugar ,  6c  as  mais  partes  lezas  com  as 
fuás  coftumadas  operaçcens  ,  como  depoz  o  mefmo  Padre 
Bertholameu  Coelho ,  6c  fuecedeo  efta  maravilha,  no  mefmo 
annodei/i/. 

Oo  4  O 
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O  Reverendo  Padre  Manoel  N  unes  Coadjutor  do  lu- 
gar de  Selir  depõe  que  hum  a  mulher  daíua  Freguefia  eita- 
và  contumàs  íem  fe  querer  confeífar  por  mais  que  aexhortou 
com  huma  Imagem  de  noíTo Senhor  Jeíu  Chrifto,  6c  lem- 
brando-íe  do  Eícapulario  que  trafia  comfigo,.  o  tirou ,  &  lho 
lançcu*ao  pefcoço,  &  de  improvifo  feconfeffou  geralmen- 
te ,  &  tomou  o  Sanciíiimo  Sacramento ,.  6c  a  meíma  expirou 
com  grande  coníòlaçaõ  de  todos  os  que  lhe  aífiftiaõ. 

CXPadre  Joaõ  Marques  Paes  3  Cura  de  Vaqueyros  de- 
põe, que  huma  mulher  dafua  Fregueíia  eftando  aportado 
feu  monte,  Sando  com  hum  fuzo  de  ferro^vindo  hum  filho  feu 
menino  ^  que  cahindo  fobre  o  fuzo  fe  lhe  cravou  por, huma 
perna  ,  que  lhe  paífou  de  parte  a. parte,  que  offendendo4he 
algum  nervo  fe  lhe  encolheo  aperna  logo  em  taes  termos  , 
que  andava  de  rojo ,  6c  aplicando-lhe  à  perna  afagrado  Ef- 
capulario,fe  lhe  eftendeoaperna,&  íícoufaò  comodeantes> 
sn-uyxos  mais  prodígios  pudéramos  referiripoisfaõ  innumera- 
veis  os  que.  feachaõ  eícritos^  mascftes  baftaô  para  que  com 
grande  fé  hufquemos  ,&  grande  piedade  deita  benigna  May 
dos  peccadores.  Da  Senhora  do  Carmo  ,  que  vemos  em  a  Cu 
dade  de  Faro,em  a  Ermida  da  Senhora  da  Efperança  nos  deraõ 
©5  .Padres  que  lhe  aíllftem  eítas  noticias  * 

T  ITULO    XVL 

Dã  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  JJfitmpçaoda  Sede  Far& 

A  Cidade  de  Faro  fe  vèfituada  em  agradável  planicee 
(  como  já  drífemos  em  o  fexto  tomo  )  &  fó  aquella  par» 
te  do  Caftello  he  mais  elevada  ,  &  no  altoíe  vè  fituada  & 
íua  Cathedral  Igreja ,  que  he  de  huma  fò  nave  •  muy  ayrofa^ 
&  alegre,  &  hoje  ricamente  :  domada  de  ricas  Capellascom 
preciof0sr©rabolos  de  muy  to  boa  talha :  o  feu  coro  ,  quehs 
de  novo  renovado,  ôc  cuberto  de  volante,  6c  rica-  talha,  &e£r 
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cultura  1  que  depois  de  dourado  fera  coufa  muy  viftofa.  A  lua 
Capella  mòr  he  muy  clara ,  &  ayrola  >  no  rneyo  do  leu  fermo- 
iorccabolo  fe  vècollocada  a  Senhora  da  AíTump^aõ,  íua  ti- 
tular ,  Imagem  de  grande  eftacura  de  talha ,  &  de  excellencc 
efcukura>veflTe  como rofto alguma  coufa  elevado  em  repre- 
fentaçaó  do  myftqrio  -y  eftá  com  as  mãos  levantadas. 

Quanto  à  íua  erigem,  de  que  naõconfta  nada  comeerte. 
za,  fuppomos,que  o  llluftriflimo  Bifpo  Dom  Affonío  de  Caí. 
tello  Branco,  que  daria  principio  à  fabrica  daquella  Cathe- 
dral  Igreja,  a  mandaria  fazer,  que  como  era  taõgenerofo,  co- 
mo o  confirmáo  as  grandes,  &  gen-erolas obras ,  que  fez,  elle 
daria  principio  a  tudo  j  &como  a Senhora  da  AflTumpçaõ  era 
a  titular  daquella  nova  cafa ,  elle  fe  aplicaria  a  que  logo  felhe 
dèfle  principio.  Qtempoem  que  fefeza  mudança,  foy  nd 
annode  15 77.  em  30.  de  Março  Reynando  EIRey  Dom  Se* 
baítiaõ  de  íaudofa  memoria. 

Ha  nefta  Igreja  algumas  mageftofas  Capellas,  &  a  prí- 
ineyra  he  a  de  noíTa  Senhora  do  Roíario  ,  que  erigio  o  Senhor 
Dom  Simaõ  da  Gama  fendo  Bifpo  daquella  Dioeefe.Eftá  Ca- 
pella he  magnificarem  hum  retabolo  muyto  mageftofo,  com' 
fua  tribuna  aondefe  vècollocada  a  foberana  Rainha  da  Gloria, 
Maria  Sanciílima,  Imagem  de  muyta  fermofdra,8c  de  propor- 
cionada eftatura ,  ôc  tem  muyto  ricos  ornatos ,  &  euftofos  or* 
namencoi>. 

Oucra  Capella  vi  indo  ver  aquella  Cidade  ,  que  mandou- 
fazer  o  llluftriflimo  Dom  António  Pereyra  da  Silva  que  ain* 
da  eftava  em  preto,  &  depois  de  dourada  ficara  muyto  vifto- 
fa ,  &  feri  de  grande  ornato  para  aquella  fanta  Igreja  ;  outras 
Capellastem  tambim  raiyro  viftofas  >  que  os  fenhores  Bif-: 
poscom  a  íua  generofa  devoção  vaõ  a 'ornando,  &  augmen^ 
tando ,  &  ho,v  fe  acha  aquella  Santa  Igreja,  com  muy  tos  grani* 
des  augmentos. 


Tiro 
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Santuário  Mariano 
TITULO    XVII. 


Da  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  daGraça>quefe  veneram  Conveu* 
to  de  no  ff  o  Padre  Santo  Jgojtmho  de  Loulé. 

O  Convento  de  noíTa  Senhora  da  Graça  da  notável  Vil- 
la  de  Loulé*  da  Ordem  de  meu  Padte  Santo  Agoftinho 
de  Religiofos  obfervantes*  deu  àmefma  Ordem  o  Cardeal 
Rey  Dom  Henrique.,   no  annode  i58o.-que  atè  allí  havia  fi- 
do de  Francifcos  Clauftraes.  JNefte  Convento  fe  venera  com 
particular  devoção  da  gente  daquelle  nobre  povo  huma  de- 
votiílima  Imagem  da  excelfa  Rainha  da  Gloria  Maria  Santif- 
fima  ,  com  o  titulo  da  Graça  ,  a  quem  he  itdicada  toda  a. Pro- 
víncia >bfervante  de  meu  grande  Padre  Santo  Agollinho^ 
veíTeeftaSantiffima  Imagem  collocada  em  oret^bolo  do  Al. 
tar  morda  fua  Capella  aparte  do  Evangelho,  .&  no  outro 
lado  efquerdoíevè a  Imagem  de  meu  Padre  Santo  Age  ítmho, 
&  aflim  como  Senhora  ,  &  Proteótora ,  &  orago  daqueíla  caía 
fe  lhe  dedicou  o  primeyro36c  mais  próprio  lugar.  He  eíia  San- 
tiflimaImagemdegrandedevoçaõi&  a  gente  daqut  \U  grande 
Villa  a  bufea  com  efpecial  affeâo  pelos  favores  que  receberá 
em  osieus  trabalhos  3  &:  verdadeiramente  eftá  movendo  a  to- 
dos a  huma  grande  5  &  particular  devoção;  vendo  eu  a  Ima- 
gem defta  grande  Senhora  fe  mereprezentou  ,  queeftanco 
em  Lisboa,  ou  em  outra  povoação  grande  ,  fora  muyto  mayor 
adevocaõ,  queaquellacom  que  he  venerada  $  porque  ainda 
que  a  Villa  de  Loulé  he  muyto  nobre  $  a  pobreza  de  íéíis  1  abi- 
tadores  os  faz  o  naõ  poderem  moftrarfe  generofos  ,  &  hbe- 
raes  no  ferviçode  Deos ,  aonde  era  bem  que  todos  o  foflem^ 
pois  da  fonte  da  devoção   correm  ordinariamente  rios  de  fa- 
vores ,  &  mifericordias  de  Deos. 

RltaSantiíTima  Imagem  pela  mageftade  que  meííra  ,  & 
pela  fua  rara  mode ília,  &  reprezentajoens  de  kntiiuentocau- 
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ia  nos  picdofos  coraçoens ,  que  a  comemplaõ  huma  grande 
compunção:  he  antiquiffima ,  Sc  creyo  que  fera  do  principio 
da  fundação  domelmo  Convenço,  a  fua  eftatura  he  grande^ 
porque  pafla  de  íete  palmos :  he  de  roca ,  ôc  veftidos,  6c  nelles 
fe  eítá  reconhecendo  a  fuamuyta  antiguidade.  Eftá  comos 
olhos  muyto  profundamente  inclinados ,  Sc  nos  veftidos,  que 
faõ  bem  antigos  j  Sc  alguns  delles  com  guarniçoens ,  que  o  teí. 
temunhaõi  porque  faõ  huns  paflamanes  eftrey tos  a  que  antiga* 
mente  chama  vaõ  rabetes  y  &  delles  fe  confirma  a  multidão  de 
annos  ,  que  teraó  paflfado,  depois  que  fe  obrou. 

Em  algumas  occaíioens ,  quando  naquella  Villa  fe  fazia 
a  prociíTaó  dos  PaíTos,ou  a  celebridade  do  defcendimento  da 
Cruz ,  ou  faudades  da  Senhora  na  morte  de  feu  Santiflimo  Fi* 
lho  a  coftumavaó  veftir  de  preto,  era  taõ  grande  a  demonftra- 
çaõdefcntimento  quenella  fevia,  que  a  todos  provocava  * 
8c  movia  a  lagrimas  5  Scella  nofeu  puriílimo  rofto  moítrava 
taõ  grande  íentimento,  Sc  compunção  de  feu  coração  ,  que 
era  bem  duro ,  o  que  naõ  derramava  lagrimas  à  íua  vifta-,  co(<- 
tumaõ  porlhe- toalha  como  de  viuva,  que  ainda  augmenta 
maiso  fentimento  que  reprezenta  >  &  poriflb  dizem  alguns 
que  fó  na  reprezentaçaõ  de  fuás  anguftias  fe  devia  collocar 
em  Capella  particular  entendeíe  fe  collocaria  naquella  Igreja 
nos  principies  de  fua  fundação  :eu  vendo  efta  fantiflima  Ima- 
gem muyto  me  enterneci,  St  dezejey  que  eftivefle  em  Lis* 
boa  ,  aonde  feria  bufeada  com  fumma  veneração  >  a  gente  de 
Loulé  concorre  a  bufear  a  cita  Senhora ,  &  todos  experimen- 
taõ  nella  os  efteytos  de  fua  grande  piedade. 

No  Altar  mor  defta  Igreja,  Sc  Contento  de  nofla  Senho- 
ra da  Graça  fe  venera  outra  Imagem  da  Mãy  de  Deos  com 
o  titulo  da  Conoey çaõ  ,  formada  de  Alabaftro , ,  &  de  perfey- 
tiílimaefcultura ,  a  qual  fe  ve  collocada  fobre  o  Sacrário  do 
Altar  mòr ;  efta  Sannfíima  Imagem  trouxe  de  Roma  hum 
Religiofo  damefma  ordem,  St  por  Imagem  taõ  perféyta a 
quiz  collocar  naquella  cafa3  Sc  aílim  he  tida  também  em  gran  • 
de  Veneração,  TI* 


^88  Santuário  Mariano 

TITULO    XVIII. 

Da  Imagem  de  N.Smhora  a  Douradinha  de  Loulé. 

NO  meímo  Templo  de  nofla  Senhora  da  Graça  de  Lou- 
lé fe  venera  outra  Imagem  antiga  com  quem  a  gente 
daquella  Villa  cem  muyto  grande  devoção,  a  qual  tevê  cot 
locada  em  huma  ilharga  dorerabolo  do  Altar  n:òrj  &  com 
muyto  grande  veneração  eftà  recolhida  em  hum  nicho  c  c  vi- 
draças com  grande  perfeyçaõ^  St  aceyoj  heeíta  Santiílima 
Imagem  antiga  (  como  diííe  )  &  collocou-a  naquella  Igreja  o 
Padre  Er„  António  de  Abreu,  natural  da  Cidadede  Tavira, 
fendo  Prior  do  meímo  Convento.  Eíía  SanriíTima  lmsgem 
que  naõ  chegaater  palmo&  meyo  deeílaíurahedeefcuitura 
de  madeyra,  &  tem  o  Menino  Deos  fobre  o  braço  eíquerdo,  & 
ambas  as  Imagens  íaõ  muyto  perfeytas ,  &  ambas  renifuas  co- 
roas deprata. 

Antigamente  foy  efta  Santiílima  Imagem  do  Oratório 
dos  paysdomefmo  Prior  Fr.  António  de  Abreu  ,  &  eiles  lha 
deraõ  pela  grande  devoção,  que  o  Padre  lhe  tinha,  ainda  em. 
feus  pnncipios,&  a  tinha  em  íua  companhia,  &  com  a  protec* 
çaóda  Senhora  r ícapou  íempre  de  todos  os  perigos  que  íe  en- 
contrão nas  j  rnadas ,  como  el!e  ainda  hoje  teftemunha ,  6c 
peia  ver  fervi  ia  com  toda  a  veneração  que  lhe  era  devida  ,  a 
quizcolliua  naquella  fua  igreja  de  que  era  Prelado,  ôc  em 
to^os  os  aru\  *  ,  que  o  foy  ,  a  íervio  ,  &  feftejou  com  grande 
culto,  &eorr>appUufo  lhe  celebrava  a  fua  feftividade,em  cin- 
co de  Aeofto  item  feyto  vários  prodígios  ,&  maravilhas  por- 
que muytos  em  feus  trabalhos,  &  tribulaçoens  invocando  a, 
achavaô  logo  certos,  8c  promptos  os  Teus  favores  :  fazendo 
jornada  àquella  Villa  lá  a  veneramos  a  efta  Santa  Imagem  ,ôc 
a  vimos  com  particular  gofto. 
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TITULO     XIX. 

Da  Imagem  de  N.Senhora  da  Confolaçao  de  Loulé. 

NA  Igreja  Matriz  da  notável  Vilía  de  Loulé ,  que  he  de- 
dicada  a  Saô  Clemente ,  he  venerada  em  huma  grande, 
&  fermofa  Capella  (  que  he  a  primeyra  quando  fe  entra  na 
Igreja  à  maõ  direy  ta  )  huma  de  votifíima  Imagem  da  Mãy  de 
Deos ,  a  quem  daô  o  titulo  da  Confolaçao  ,  &  a  Senhora  eftá 
infundindo  em  todos  osqueentraò  na  fua  Capella  ,  por  fua 
grande  fermofura*  &  mageftade  huma  fumma  veneração  ,  6c 
refpey  to  ;  he  de  eítatura  de  mais  de  féis  palmos,  he  de  precio- 
fa  eícultura,  &:  ricamente  eftofadajfobre  o  braço  efquerdo  tem 
ientado  ao  doce  fruto  de  feu  ventre;  efta  Santiflima  Imagem 
foy  mandada  fazer  pelos  annos  de  1690  &  tantos  para  fe  col- 
locarem  lugar  da  antiga  ,  que  poderá  íer  tiveííe  muytos  fecu- 
los  de  duraçaõ,naò  fey  fe  por  fe  reconhecer  nella  alguns  eíiey- 
tos do  tempo,  ou  porque  era  deveftidos.  Veffe  efta  Santifli- 
ma Imagem  (  a  nova  )  collocada  no  meyo  do  retaboío  da  fu  a 
Capella.  He  taõ  antiga  efta  Capella  ,  como  a  mefma  Matriz  , 
&  nos  princípios  delia  fe  entende  foy  logo  dedicada  à  Senho* 
ra  da  Confolaçao. 

Havia  naqueíla  Vilía  hum  devoto  Clérigo  chamada 
Manoel  Mendes  Affonfo,  muyto  venerado  ,  &eftimadoera 
todo  o  Algarve  pelas  fuás  prendas,  &  virtudes*  efte  foy  o  que 
mandou  fazer  a  Imagem  nova  da  Senhorâ,que  devia  de  achar 
na  antiga  que  o  tempo  a  tinha  maltratado,  ou  porque  como 
era  de  vefttdos ,  a  naõ  ornavaõ  como  era  bem  5  &  para  evitar 
alguma  indecencia,  mandou  fazer  a  moderna  ,  &  recolheoem 
fua  cafa  a  antiga.  Difto  tiveraõ  noticia  as  Beatas  do  Recolhi- 
mento do  Efpirito  Sant;o> mulheres  virtuofas ,  &  que  naqueí- 
la Villadaõ  hum  grande  exemplo,  &  aflim  pedirão  ao  dito 
Padre  Manoel  Mendes  Affonfo  lhe  quizeffç  dar  a  antiga  Ima- 
gem? 
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gem  da  Senhora  da  Confolaçaõ,  o  que  elle  lhe  concedeo  be- 
nignamente, de qUeasBeàCasficàraõmuytò alegres,  &  acol- 
locarão  no  íeu  Coro  j  &  indo  eu  àquella  Villa ,  ellas  ma  mof- 
trarap^que  hc  rnuyto  devota ,  &  hecomo  fica  dito  de  roca, 
6c  deveihdosifuaeftaturaforaõ  três  palmos  6c  rneyo  para 
quatro,  eftá  com  as  mãos  levantadas  ,,.&  coroa  de  prata  na  ca- 
beça.Pela  .grande  devcçaõ  que  o  devoto  Padre  Manoel  Men« 
des  tinha  à  Senhora  da  Confolaçaõ,  fe  mandou  publicar  à  fua 
vifta  em  a  fua  Capdla. 

Sempre  os  moradores  de  Loulé  tiverao  grande  de voçaS 
com  a  Senhora  da  Confolaçaõ  >  &  emfeus  princípios  a  feíte* 
javão  o6  moços  folteyros  depois  huma  nobre  matrona  daqueí» 
la  Villa,  chamada  Antónia  Palerma  de  Faria  achando-fe  viu- 
va,S^íemfilhos,  intlituhiohuma  M^  na  mefm* 
Capella,confignando  hum  alqueyre  de  trigq^ou  trezentos  reis 
em  dinhey ro  ao  Capellaõ ,  &  defta  CapelTa  nomeou  por  Ad- 
ininiftrador  dos  bens  que  para  ella  aplicou  a  feu  primo  Ma- 
noel de  Soufa  Machado-,  mas  como  efteeramuyto  rico,  naõ 
quizaceytar  ataladminiftraçaõ,  &  aílim  em  feu  lugar  no- 
meou por  Admtniftrador  ao  Capitão  mor  Francifco  de  Fa- 
ria Mafcarenhas  feu  primo,  &  por  Capellaõ  a  feu  fobrinho 
Nuno  Mafcarenhas ,  filho  do  mefmo  Capitão  mòr ,  Ecclefi- 
afticode  muyto  louváveis  procedimentos,  &  Vigário  da  Va- 
ra  de  Loulè}  depois  que  a  Senhora  teve  Adrniniftrador  da  fua 
Capella ,  &  Capellaõ  para  lhedizer  as  fuás  Miflas  ,  elles  faõ, 
por  quem  hoje  corre  a  fua  feftividade ,  a  qual  fe  faz  naquelle: 
dia  que  elles  affignaõ. 
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que  dos  faltarão  em  o  íexto  Tomo  por  faka  de 
noticias  certas,  em  o  Biípado  de  Elvas» 

TITU  L  O    XX 

Da  mílagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Vitoria ,  quefe  viner* 

na  Cathedral  de  E\vm. 

NO  fumptuoío  Templo,  &  magnifica  Bafiííca  Cathe- 
dral da  Cidade  de  Elvas  fe  venera  em  a  Capella  Colla» 
teral  da  parte  do  Evangelho  3  que  he  dedicada  ao  Santiílimo 
Sacramento  da  Euchariftia,huma  muyto devota  Imagem  da 
Rainhados  Anjos ,  a  quem  invocaõ  com  o  titulo  da  Vitoria, 
He  elta  Santiílima  Imagem  muyto  antiga  -9  delia,  nos  diíTeraõ 
algumas  coufas,  mas  comoasnaõ  podemos  averiguar  com 
aqueila  certeza  que  dezeja vamos,  nos  contentamos  com  dar 
aqui  noticia  da  grande  veneração  com  que  he  bufcada$  &  naõ 
fàzdu  vida  que-  no  titulo  de  Vitoria  fenos  occulta  alguma- 
coufa  muyto  grande. 

He  efta  Santiílima  Imagem  de  roca,  Sr  de  veftidos  *  mas 
de  grande  fermolura ,  &  moftra  grande  mageftade *  a  fua  efta- 
turaferaó  perto  de  cinco  palmos,  eftá  com  as  mãos  levanta* 
das  ;  he  venerada  de  todoaquelle  povo,  &  eftácollocada  à 
parte  do  Evangelho  j  indo  EIRey  noflb  Senhor  Domjoaõo 
V.  a  vificaras  praças  do  Alentejo,&  indo  ver  a  Praça  de  El  vas* 
noannode  1 716.  entrou  na  Igreja  Cathedral  ,&  vendo  â  Se- 
nhora da  Vitoria  fe  afeyçoou  muyto  aella,  &  lheprometteo 
fazer  logo  hum  rico  veftido  >  como  fez  de  huma  requiffima 
tellade  teffum. 

TITU- 
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TITULO    XXL 

Da  mtlagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  do  Lar  et  o  \  quefevêné* 
rana Igreja  da  Mifericordia. 

PElosannosde  i/oo.afliftiana  Cidade  de  Elvas  hum  ho- 
mem honrado,  chamado  António  Luis Godinho,  natu- 
ral da  Villa  de  Arganil,  em  o  Biípado  de  Coimbra  5  efte  fe 
refolveoa  ira  Roma,  ou  por  fua  devoção  ,  ou  por  negocio* 
depois  de  ver  toda  aquella  Corte,  querendo  voltar  a  Portu* 
gal ,  quiz  por  fua  devoção  viíitar  a  cafa  de  nofía  Senhora  do 
Lorero ,  em  a  Marca  de  Ancona ,  ou  em  Recanate  ,  &  depois 
deaíliftir  naquelle  devoto  Santuário  alguns  dias,  fedefpe- 
dio  da  Senhora ,  &  fez  caminho  para  a  fua  Pátria^  mas  taõ  fau- 
dofo  daquella  cafa  Angelical,  quedefejou  fazer  à  mefma  Se- 
nhora algum  ferviço  memorável,  como  era  oedificarlhehua 
cafa  em  feu  nome  ,  fe  as  poffcs  aífím  lho  permitirão. 

Pelos annos de  710.  eílando  já  em  Elvas  intentou  fazer 
à  fua  Senhora  huma  fefta ,  com  Miífa  cantada ,  &  Sermaõ,  vff- 
to  que  os  feus  cabedaeseraõ  taõ  curtos ,  q^e  naõ  podia  mani- 
feftar  com  elles  àSantiffima  Senhora  a  fua  grande  devoção, 
comqueadefejava  fervir*  neftetempo  lheoccorreo  mandar 
fazer  hum  quadro  em  que  fe  vifíe  pintada  a  caía  da  Senhora^ 
levando-a  os  Anjos  como  a  tinha  vifto  pintada  cm  Recanate, 
&  em  outras  partes ,  quando  os  Anjos  a  levàraõ  da  Dalmácia 
para  Itália  j  com  effeyto  fez  o  quadro,  &orecoiheo  em  fua 
cafa  >  nefte  tempo  adoeceo  António  Luis,  &  entrou  em  gran- 
de cuydado ,  em  que  fe  morreffe  ,  ficaria  a  imagem  da  fua  Se- 
nhora ,  fem  aquelle  culto ,  &  veneração  que  elle  deíejava*  mas 
a  Senhora  paga  da  fua  affeétuola  devoção  ,  como  devemos  fu- 
por,lhe  alcançou  de  feu  Santiífimo  Filho  mais  larga  vida  com 
que  pode  pafíar  adiante. 

Fey  ta  a  Imagem  do  quadro,  lhe  pedirão  os  Padres  de 

Saõ 
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«Saó  Paulo  da  Congregação  da  Serra  de  OíTa  que  lha  quizefle 
dar  para  a  porem  em  a  Igreja  do  feu  Convento  -,  dous  mezes 
gaítàraõos  Padres  neíta  diligencia  *  mas  o  devoto  da  Senhora 
nunca  quiz  vir  no  que  fe  lhe  pedia  ,  &  aos  grandes  apertos 
que  fe  lhe  faziaõ  ,  refpondeo ,  que  ao  prezence  naõ  tinhaõ  os 
Padres  Capellaem  que  a  pudeflem  collocar  j  parece  queria  a 
Senhora  , que  a  collocaffem  na  Igreja  daMifericordiai  por- 
que para  ella  entendia,o  movia  noíTo  Senhor. 

Vendo-le  já  melhorado  de  todo  o  devoto  da  Senhora 
António  Luis,  tratou  de  collocar  a  Imagem  da  Senhora  do 
Loreto  pintada  no  quadro  na  Igreja  da  Milericordia,  com 
licença  do  Provedor,  que  era  naquelle  tempoo  Illuftriffimo 
Bifpo  Dom  Fr.  Pedro  de  Alencaftro,  &affim  na  Igreja  da 
Milericordia  íe  poz  oquadro,&allilhefeza  primeyra  feita 
de  Mifla  cantada,  &  Sermaõ ,  que  lhe  pregou  oPadreMef- 
treFr.  Manoel  da  Purificação,  da  Ordem  dos  Eremitas  de 
Saõ  Paulo }  eíta  feftividade  fe  celebrou  em  28.  de  Dezembro 
ultima  oytavado  Natal  doannode  1 7 10.  &  tudo  â  fua  culta, 
&  também  difpoz,  que  todos  os  Domingos,  Scdiasdepre- 
cey  to  fe  celebrafle  Mifía  à  Senhora. 

Depois  mandou  fazer  o  mefmó  António  Luis  à  fua  culta 
outra  Imagem  de  efcultura  de  madeyra,  alguma  couía  pare- 
cida ao  feu  original}  efta  Imagem  fe  collocou  no  Altarde  nof- 
fa  Senhora  do  Amparo,^  nellc  fe  lhe  fez  algus  annos  a  íua  fef- 
ta  }  porque  no  anno  de  171 2.  felhe  fez  em  24.  de  Fevereyro, 
acèoanno  de  1716.  Do  Áltar,&  Capella  de  noíTa  Senhora  do 
Amparo  ,  aonde  eíteve  atè  7.  de  Fevereyro  do  referido  anno, 
&  deita  Capella  foy  mudada  para  a  Capella  do  Bom  Jefus 
em  20.  de  Fevereyro  do  mefmoanno  com  licença  do  Prove- 
dor, que  era  ofenhor  Domjoaõ  deSoula  Caítello  Branco  % 
6c  dos  mais  Irmãos  da  Mefa  j  obrigando-fe  o  referido  Antó- 
nio Luis  a  mandar  fazer  à  fua  culta  veftidos  novos  para  a  Se- 
nhora do  Roíario  ,  para  ficar  no  Altar  do  Senhor  Jefus  com  o 
titulo  de  Nazareth,  &  huma  Imagem  deSaòJoaõ  Evange- 
Tom.VII.  ,  Pp  lifta,] 
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lifta,  para  fe  collocarem  na  Capella  do  Senhor  Jeito;- as  quacg 
Imagens  fecollocàrao  na  retenda  Capella  em  27.  de  Dezem- 
bro do  anno  de  17 17. 

Defta  collocaçaõ  parece  collocàraõ  também  entaõ  a  Se- 
nhora do  Loreto  no- Altar  da  Capella  mòr  j  porque  nella  a  vi- 
mos à  parte  do  Evangelho  *  logo  que  a  Senhora  foy  colloca- 
da  naquella  Igreja,  começou  a  obrar  tantos ,  &  taõ  grandes 
milagresjcomooeftà  teftemunhando  a  multidão  de  memorias 
de  cera,  quadros,  mortalhas,  &  outras  coufas  defregeneroj 
he  efta  Santiílima  Imagem  Togada ,  ainda  que  naõ  he  como 
adeRecanatej  porque  fendo  deefculcura  lhe  veftem  huma 
roupa  adornada  de  rauyto  ouro,  &  pedras  preciofas.  A  de 
Elvas  he  todo  eííe  adorno  lavrado  na  mefma  efeultura  ,  &  ai- 
guma.couía  fe  parece  com  o  original  $  mas  o  efcukornaò  teria 
eítampa  alguma  das  muytas  que  vem  de  Itália,  &  de  Roma, 
«a  forma  em  que  em  Recanatehe  venerada  ao  prezente;  a  fua 
cftatura  íaõ  quatro  para  cinco  palmos». 

T  I  T  U  L  O    XXI. 

Bamtlagrofa  Imagem  dtnojfa  Senhora  do  Rofario,  que  fe  venera 
na  Igreja  do  Convento  dos  Padres  Domimcos. 

O  Convento  deSaõ  Domingos  da  Cidade  de  Elvas  he 
taõ  antigo,  que  o  fundou  EIRey  Dom  AíFonfo  o  III. 
no  annodei2.66.  defde  os  feus  princípios  foy  venerada  na« 
quelle  Convento  a  excelia  Rainha  dos  Anjos ,  a  Senhora  do 
Roíario ,  titulo  taõ  venerado  daquella  fagrada  Religião  ,que 
elleheoieunobilillimobrafáó,  &divifa:  íaõ  mnytas  asCa- 
pellàs  que  tem  aquella  Igreja*  porque  fó  nocruzeyrole  con- 
taõ  fete;  deitas  a  que  ficacontigua  à  Capella  mayor  da  parte 
daEpiftola  he  dedicada  à  Senhora  do  Rofario,  &  nefta  Ca- 
pella fevè  a  arvore  dos  feus  afeendentes,  Sr  nella  colloca* 
dos  os  Reys , ,  &  <m  hay  xo  Jeffd  de  quem  procederão  >  &  dos 
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quacs  pelos  tempos  adiante  deu  ao  mundo  a  fermofa  flor  de 
Maria  o  precioíofrutojcíu>icfta  arvorei  que  no  alto,  &  re- 
mace  delia  rcm  a  Imagem  da  Senhora  .,  com  oMenitaoDeos 
cm  feus  braços,  &  todas  as  Imagens  faó  de  talha;  ettavamuy  to 
aíFaítada  para  fora 3  porém  a  Irmandade,  ou  por  ficar  melhor 
encoftanio-aàparede  das  cortas  daCapella,  ou  por  dar  me- 
lhor lugar  à  Imagem,  que  depois  fe  collocou  no  mefmo  Altar, 
a  recolherão  para  dentro  no  anno  de  1685.  &  a^im  ^  ^eu  'll° 
gar  para  fe  collocar  outra  Imagem,  que  he  a  de  que  agora  tra- 
tamos jSí  vemos  collocada  fobre  apianhado  Altar  de  traz  do 
Sacrário. 

Efta  SantiíTima  Imagem  he  mais  moderna;della  referea tra- 
dição *  porque  o  deícuydo  daquelles  Religiofos  nos  occuhoa 
o  anno  em  que  foy  collocada,  &  também  a  forma  em  que 
veyoi  dizem  que  pelos  annos  de  1640  &  tantos  depois  da 
Acclamaçaõ  do  Sereniflimo  Rey  Dom  Joaõ  o  IV.  queíanta 
Gloria  haja  ,cm  as  primeyras  guerras,  que  os  Porttiguezcs  ti- 
veraó  comos  Caftelhanos , entrando  os  noflbs  em  htima  terra, 
que deftruiraõ^  dizem  hia  na  fua  companhia  hum  Religiofo 
Dominico  porCapellaõ  de  hum  terço,  &  que  vendo  efte 
aquella  ferrrvofa  Imagem,  fe  abraçara  com  ella,  &  com  os  defe- 
jos  de  enriquecer  aquelle  feu  Convento,  a  trouxera  logo  corru 
figo,  vindo  a  Portugal,  &  ao  feu  Convento  de  Elvas,  8c  que 
allia  entregara  aos  feus  Religiofos ,  &  querem  que  o  melmo 
Religioíoareftàra:  que  em  Caftella  lhedifferaõ  havia  appa- 
recido,  &queobrava  muyras  maravilhas,  Scqueemhuma 
occafiaõ  chorara ,  &  de  íer  ifto  artim  ,  parece  o  confirmavaõ 
alguns  fignaes  que  ainda  aoprezente  ie  vem  em  ofeurofta 
das  lagrimai ,  que  havia  derramado. 

Collocada  a  Senhora  foy  muyto  grande  ofogodadevo* 
çao  dos  moradores  daquella  Praça ;  porque  todos  os  dias  Ie 
vem  muytas  peflòas  na  fua  prezença  ,  que  com  grande  affe- 
fko  a  bufcaó ,  &  a  fervem  }  muytos  milagres  tem  obrado  Deos 
pelos  feus  merecimentos ,  o  queeftaõ  teftemunhando  alguas 
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memorias  cm  quadros ,  &  fignaes  de  cera*  &  a  terem  aquellea 
Religiofos  cuydado  em  fazer  memoria  das  fuás  muytas  ma- 
ravilhas ,  tivéramos  muy  to  que  dizer  delias. 

Hum  fecular  me  referio  hum  grande  milagre  que  a  Se- 
nhora obrara  de  que  elle  era  teftemunha  ,  &  fe  achara  prezen- 
te  fendo  moço,  6c  foy  ,que  pelos  annos  de  1680  &  tantos ,  in- 
do hum  menino  de  cinco  annos  a  brincar  com  outros  dafua 
idade ,  junto  ao  lago ,  que  fica  defronte  do  Convento  de  Saõ 
Domingos ,  que  íerve  de  fe  banharem  os  cavallos ,  cahio  den- 
tro no  referido  lago*  &  porque  naõhouvte  alliquem  lheaco- 
difle ,  fe  foy  ao  fundo ,  6c  fe  affogou  5  deraõ  a  nova  a  fua  mãy, 
que  toda  fentida ,  &  lacrimofa  acodio  ao  lugar  em  que  o  filho 
fe  havia  affogado ,  pedio  com lagrimas  lhe  fizeíTem  toda  adi- 
ligencia  por  lho  defcobrir ,  foraõ  alguns  moços  a  nadar,  &  de- 
raõ como  menino,  que  trouxeraõ  morto  a  fua  mãy,&  lho  pu- 
fceraõ  nos  braços,a  qual  cheya  de  fé,o  levou  à  Senhora  âo  Ro- 
fario ,  em  o  dia  do  Efpirito  Santo  ,  ou  na  primeyra  oy  ta va  ->  & 
com  elle  nos  braços  pedio  à  Senhora  ,  lhe  refufcitaífe  feu  fi- 
lho ,  &  naõ  permittiíTe ,  que  no  dia  em  que  fe  lhe  fazia  fefta 
pelos  feus  pretinhos,  ficafíe  ella  com  a  pena  de  ver  ao  feu  filho 
morto :  caio  maravilhofo !  nos  braços  da  mãy  começou  o  me- 
nino  a  dar  moftras  de  ter  reftituida  a  vida ,  6c  brevemente  li- 
vre, ôc  convalecido  o  fez  a  mãy  Confrade  perpetuo  daSc- 
nhora  do  Rofario*  efte  hoje  já  em  idade  de  quarenta  annos,  vi- 
ve ao  prezente  ,&  le chama  Domingos  Rodrigues. 

Tema  Senhora  duas  Irmandades,  a  primeyra  henobilif- 
ííma  ,  &  da  gente  mais  nobre  daquella  Cidade,  que  ferve  a 
Senhora  com  muy  ta  grandeza,  &  lhe  fazem  a  fua  feílividade 
em  a  primeyra  Dominga  de  Outubro*  tem  fey to  à  Senhora  ri* 
cas  peças,&  duas  muy  to  grandes  alampadas  cie  prata,  de  gran- 
de pezo,  &  muyto  feytio:  a  Senhora  terá  féis  palmos  em  alto, 
he  de  roca ,  &  vertidos,  tem  o  Menino  Deos  fobre  o  braço  ef- 
querdo, 8c  tem  também  coroa  imperial  5  a  íegunda Irmanda- 
de hedos  íeus  devotos  pretinhos ,  eftes  feftejaõ  a  Seghora  pe- 
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Ia  Pafcoa  do  Efpirico  Santo ,  com  aquella  devoção  j  8c  a  legria 
com  que  elles  o  coftumaõ  fazer, 

TITULO    XXII. 

Damílagrofa  Imagem  de  no  ff  a  Senhora  da  Cabeça  do  Con- 
vento dos  Capuchas. 

O  De  voto  Convento  dos  Padres  Capuchos  da  Cidade  de 
Elvas, que  fe  vè  fora  dosfeus  muros,  &  fortificaçoens 
para  a  parte  do  Occcidente  fe  fundou  noanno  de  151 8.  &o 
feu  Fundador  foy  a  Divina  Providencia , cm  que  oCeomo-  . 
trou  o  muyto  que  amava  aquelles  Santos  Religiofos ,  &  qu  e 
os  queria  emaquella  Cidade  para  que  com  as  fuás  virtudes, 
oraçoens,  exemplo^  fanta  doutrina,  aproveytafTem  as  al- 
mas daquella  Cidade^  porque  vindo  da  índia  o  Capitão  de 
Anchedina  Manoel  Peífan ha ,  falecendo  efte  na  viagem,  & 
fazendo  teftamento ,  deyxou  parte  das  drogas,  que  trazia,  que 
JevendeflTem,&  que  do  procedido  deílasfe  lhe  applicaíTe  cer- 
to numerodo  preço  em  MiíTas  pela  íuaalma  }  eraefte  Manoel 
PeíTanha  natural  da  Cidade  de  Elvas,&  deyxou  por  feu  Tefta- 
menteyro  a  hum  fidalgo  feu  amigo.*  chamado  Henrique  de 
Mello.  Eraefte  devotiílimo  dos  Padres  da  Cuftodia,  entaõ 
da  Piedade,  &  os  eftimava  como  Santos;  &  defejofo  deque 
aquella  Cidade  tivefle  hum  Convento  da  fua  Ordem,,  lhe  deu 
parte  da  fua  teftamentaria ,  aconfelhando-lhe,  akançaffem  do 
Summo  Pontífice,  que  defpenfaíTe  na  ultima  vontade  do  Tef- 
tador  Manoel  PeíTanha,,  para  que  aquella  efmolla  que  deyxa- 
vaapplicada  para Miffas  pela  fua  alma,  efta  fe  empregafíe  na 
fabrica  de  hum  Convento,  que  fe  havia  de  fundar  na  Cidade 
dcElvasjoque  feconíeguio  felizmente  pordiligencia  que 
fez  ofeuProte&or  o  fereniílimo  Duque  de  Bragança  Dom 
Jayme;  &  vieraõ  as  Bulias  ,que  lheconcedeo  LeaõX.  reme- 
tidas ao  Arcediago  deGuimaraens  em  oanno  de  1514-  nas 
Jom.VII.  Pp  3  quaes 
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quaes  fe  lhe  concedia  poder ,  &  da va  authoridade  para  comu. 
tar ,  &  applicar  aqueile  legado ,  &  eímolla  de  Miffas  para  a 
fabrica  de  hum  Convento  da  reformada  Ordem  de  Saõ  Fran* 
cifco  da  Cidade  de  Elvas :  tudo  fefez>como  fe  defejava. 

O  Convento  íe  acabou  brevemente ,  fem  embargo  de  fe« 
naõ  tomar  poffedelle,  fenaõ  noannode  15 18.  fendo  já  aCuf- 
todia  Província, Buícoufe  hum  fitio  mais  aíFaftado  da  Cidade, 
&  parte  do  qual  deu  huma  nobre  Matrona,  chamada  Genebra 
tia  Koíá,  fie  o  mais  fe  comprou  com  efrnollas,  que  houve 
inuytas,emquenaõ  faltou  a  grande  piedade  do  Duque  Dom 
Jaymej  antes  de  fe  acabar  de  todo  o  Convento,  pedio  Henri- 
que de  Mello  ao  Miniftro  ,  &  Diffinidores  em  oanno  de 
í^iej.quizeíTerndar  o  titulo  de  Padroeyro,  Scafepulturada 
Capella  mòr  a  Ambrofio  PeíTanha ,  filho  mais  velho  do  defun- 
to Manoel  PeíTanha  para  fi  ,  &  íeus  defcendentes*  tudo  fe  lhe 
concedeo ,  moftrando-fe  os  Padres  agradecidos  à  devoção,  & 
boa  vontade  ,  que  nelle  ,  &  no  novo  Padroeyro  viaó  -,  acabou, 
fe  a  cafa  ,  &  nella  vivèraó  os  Religiofos  poufco  mais  de  letenta 
annos,  no  fim  dos  quaes  fe  mudáraõ  para  outro  fitio  mais  altO| 
&  mais  fadio,  &  deyxàraõ  aqueile  ,  por  muyto  húmido,  &  en- 
fermo ,  &  affim  fe  mudàraõ  para  junto  dos  Arcos  da  Amorey- 
ra  ,  noanno  de  1591.  que  he  ficio  mais  alegre,  &  mais  vifi- 
nhoà  Cidade. 

Naquelle  primeyro  fitio  parece  havia  huma  Ermida 
dedicada  a  noíTa  Senhora  da  Cabeça  ,  com  quem  os  moradores 
de  Elvas  tinhaõ  muyto  grande  devoção ,  a  qual  fe  continuou 
com  aafiiftencia  dos  Religiofos ,  &  ainda  crefceo  muyto  mais 
pelos  muytos  milagres, que  a  Senhora  obrava  a  favor  de  to- 
dos os  que  padeciaó  queyxas  na  cabeça  >  &  ccrtificome  mais, 
em  que  a  Senhora  já  era  venerada  naquella  Igreja ,  que  íervio 
nos  princípios  aos  Padres ;  por  quanto  na  mudança  deyxàraõ 
a  Igreja  inteyra ,  &  nella  a  Santiífima  Imagem  de  nofía  Senho- 
ra da  Cabeça,  o  que  naõ  fariaõ,  fe  elles  a  tiveflem  mandado  fa- 
zer, &  a  collocaflem  naquella  Igreja  •,  porque  a  trariaõ  cornfi- 
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go,  como  trouxeraõ  as  mais  Imagens  que  lá  tinhaõ  ,  &  H 
hiaõ  bufear  os  moradores  de  Elvas  com  a  meíma  devoção 
àqueIlefitio,quediftava  de  Elvas  quaii  meyo  quarto  de  le- 
goa. 

Nefta  tal  Ermida  permaneceo  a  Senhora  da  Cabeça  atè 
oanno  de  1657.  em  que  os  Caítelhanos  vieraõ  pòr  íicioà 
Cickde  de  Elvas ,  &  da  fua  Ermida  a  levàraó  os  Caítelhanos 
para  Badajòs*  com  a  falta  da  Senhora  fe  arruinou  de  todo  a 
íuacafa  com  a  artelharia  que  a  Cidade  jugava  contra  os  ini- 
migos, que  a  tinhaõ  de  cerco  $  depois  alcançando  osnofTo§ 
Portuguezes  contra  os  Caítelhanos  aquella  celebre  vitoria 
em  as  linhas ,  em  o  anno  de  1 65  8.  fazendo-fe  trocas  de  alguas 
coufas,  que  os  Caítelhanos  tinhaõ  levado  pelos  foldadosprú 
íioneyros  ,  &  outras  ,  que  os  noflbs  Toldados  também  de  lá 
haviaó  traíido ,  entrou  também  na  troca  a  milagrofa  Imagem 
da  Senhora  da  Cabeça ,  o  que  muyto  eftimàraó  os  íeus  devo» 
tos  moradores  de  Elvas. 

Como  a  Igreja  eílava  toda  arruinada,  a  pedirão  os  Reli- 
giofos  para  o  feu  Convento  5  porque  a  elles  lhe  tocava ,  &  af- 
fim  a  collocàraõ  em  a  Capella  collateral  da  parte  da  Epiítola* 
he  efta  Santiffima  Imagem  de  grande  fermofura ,  &  he  de  ro- 
ca,  6c  de  vertidos  j  eítà  com  as  mãos  levantadas  j  a  fua  eítatu- 
rafaõ  perto  de  cinco  palmos  \  alli  hebufeada  dos  morado* 
res  de  Elvas,  &  principalmente  das  mulheres  que  padecem 
dores  de  cabeça  ,  &  o  fazem  com  muyta  fé ,  &  aílim  experi- 
mentaõ  nefta  queyxa  milagrofas melhoras,  &  poriflb  a  fer* 
vem  com  muyta  devoção*  deita  Senhora  faz  mença5  o  Pa  ire 
Monforte  em  a  fua  Chronicai  Liv.i.cap.  27.8c  28. 
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TITULO    XXIXfc 

gDa  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Nazarethi  que  fe  vê* 
neta  na  hrmiúa  do  Calvário* 

Extramuros  dá  Cidade  de  Elvas  para  a  parte  doOcci- 
dente  fe  vè  a  Ermida  r  &  Santuário  de  nofla  Senhora 
cie  Nazarethi  cala  antiga,  que  na  fabrica  moftra  paflar  de  du- 
zentos annos,&fer  das  fabricas  do  tempo delliey  Dom  Ma* 
Boei,  queníorreo  no  anno  de  rfzu  Em  huma  memoria  íe 
acha  fazerfe  a  Igreja  do  Calvário  em  o  campo  deSaõ  Sebaf- 
t iaõ  no  anno  de  1592.&  efta  he  a  noticia  mais  larga  q  fe  defeo- 
bre.  He  rotunda,  &  faz  dentro  de  diâmetro  trinta  palmos  5  a 
porca  principal ,  que  faz  frente  ao  Altar  que  hc  único ,  &  re- 
colhido em  huma  Capella  formada  no  groflb  da.  parede  *  a 
porta  he  grande,.&  fermofa ,  &  o  portado  que  he  de  pedra*  & 
de  architeftura  antiga  ,  de  arco  remedido  decolumnasmeyas 
relevadas,  &  delgadas,  em  que  fevè  o  antigo  delia.  Tem  húas 
grades  de  ferro ,  &  aílim  fica  a  vifta  da  Senhora  patente  aos 
olhos  dos feus  devotos  ,  que  continuamente  a  vaõ  venerar* 
&  vidrar  de  pela  m;nhãa  atè  noyte,  &  eftas  fó  eftaõ  abertas 
kos  Domingos ,  &  dias  de  preceyto,  &  nas  feftas  de  manhãa, 
&  Sabbados  de  tarde; 

¥efle  no  Altar  huma  perfeytiffima  Imagem  de  nofíb  Se* 
nhop  Jefu  Ghrifto  Crucificado  *  à  fua  maõ  direyta  a  Imagem 
damilagrofa  Senhora  de Nazareth,  &àefquerda  oEvange- 
lifta  amado  •>  rodas  eítas  Imagens  laõ  muyjo  esbeltas ,,  a  da  Se- 
nhora, faz  íete  palmos  8c  meyodealtura,amefmatem  oEvan- 
gelifta  » a  do  Senhor  poderá  ter  o  mefmo,ouvoyto  palmos. 

Eftas  fagradas  Imagens  foraõ  renovadas  haverá  trinta 
annos  pouco  mais*  ou  menos*  mas  cahioaobra  nas  mãos  de 
algum  pintor  incipiente  i  porque  fendo  as  Imagens  huma  fuf- 
^CQfaõ.aaefcultura,aimpiricia  do  pintor,  que  as  renovou,, 

lhe 
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lhe  tirou  muyta  parte  daíua  fermofura,  &  a  Imagem  do  Se- 
nhor que  havia  demoftrar  os  effeycos  dos  -feu-s  muytos  tor- 
menta ,  no  pálido  ,  no  roxo ,  &  no  denegrido  das  cores  >  eítá 
todo  como  íenaó  padeceíTe  os  cruéis  tormétos  da  lua  payxaõ$ 
6c  ie  vè  com  pouco  fangue,  ou  fignal  delle*  a  Imagem  da 
Senhora  tendo  hum  rolto  admirável,  queeftá  roubando  os 
coraçoens  ,-&  com  as  moftras  da  grande  pena,  que  lhe  cauía- 
na  ver  ao  Senhor  d>  univerfo ,  morto í  &  defunto  às  mãos 
dos  meímos,que  veyo  bufear  para  a  Gloria*,  também  eftá  com 
as  coresdemaíiadamente  brancas  ,  6c  encarnadas,  quando  de- 
via mottrarfe toda  trespaffada  da  lua  exceílivapenaj  orofto 
do  EvangeliftamaftTanaõ  fcr renovado  jíambemhe  Imagem 
períeytiílima* 

Converta  Santiflima  Imagem  da  Senhora  tem  todo 
aquelle  povo  de  Elvas  huma  muyco  efpecial  devoção  ,  &  af- 
fim  hebufeada  continuamente  ,&  corno  fica  perto  da  Cidade 
em  todos  os  dias  fevè  frequentada  aquella  fuacafa  ;  as  mara- 
vilhas ,  que efta Senhora  obra  continuamente,  fáõ  innumera- 
veis  ,  como  oeftaõ  teftemunhando  a  multidão  de  quadros, 
mortalhas ,  braços  ,  cabeças  de  cera?  coraçoens ,  pernas ,  Sc  ou- 
tros muytos  íignaesdefta  qualidade  ,  quefeeftaõ  vendo  pen* 
der  de  toda  aquella  Igreja ,  que  em  roda  delia  fufpendèraõ  03 
favorecidoS'da  fua  piedade^ 

Fiz  toda  a  diligencia  que  pude  fazer,  ítmeapliqirey 
por  faber  os  princípios  daquelle  Sanruano  \  &  também  a  cau- 
fa  de  intitularem  aquella  Senhora  ao  pè  da  Cruz ,  me  pareceo 
feria  mais  próprio ,  pois  eftava  em  pè,darfe?-lhe  fo  titirfo  do* 
da  Pèda  Cruz  ;  mas  por  mais  que  iiiqueri  do  Efcrivaõ  da  Ir- 
mandade, que  he  hum  Clérigo  ,  &  lhe  mandey  rogar  vifle 
os  livros  antigos  da  Irmandade,  fó  deu  por  repofta,  naõ  acha- 
va  coufa  que  me  farisfizeífeà  minha  diligencia ,  &  que  o  fita- 
lo  de  Nazareth  lho  dera  a  piedade  Ghriftã  ■,  com  que  aífim  o  > 
devia  querer  a  Senhora, 

Hawá  trinta,  annos,  que  fè  lhefez  htinaa  Sicúãlmova^ 


£02,  Santuário  Mariana 

&  cafa  para  fe  guardarem  as  couías  do  Altar ,  &  culto  da  Se» 
nhora  *  6c  fobieaporta  aefóra  (epuzeraõ  eftas  letras,  anno 
de  1690. ea>  que  fe  declara  o  annoem  que  iefezjtem  a  Senho- 
ra huma  grande  Irmandade  que  a  ferve  com  muyto  fervorofa 
devoção  i  a  íua  celebridade  fç  faz  na  fegunda  íeyra  .depois 4a 
Dominga  de  Pafcoella  *  depois  de  fazer  as  diligencias  que  pu- 
de ,  por  defcobrir  o  motivo  que  havia  para  darem  à  Senhora 
que  eftá  em  pè  ao  pè  da  Cruz  o  titulo  de  Nazareth  ,  achey , 
que  na  Igreja  da  Mifericordia  da  mefma  Cidade  de  Elvas  ha- 
via huma  Capella  dedicada  ao  Senhor  Jefus  Crucificado,  & 
que  para  fe  lhe  porem  aos  lados  as  Imagens  defua  Santiííima 
May ,  &  a  do  Evangelifta,  como  taltaífe  a  Imagem  da  Senho- 
ra,fe  valerão  de  huma  Imagem  que  na  mefma  Igreja  era  vene- 
rada com  o  titulo  do  BLofario ,  Sc  a  collocàraõ  no  Altar  do  Se- 
nhor ,impondo-lhe  o  titulo  de  Nazareth  5  com  que  o  darfe 
titulo  às  Imagens  da  Senhora ,  quando  acompanha  a  feu  San- 
tiffimo  Filho  crucificado,  o  mefmo  he  eftar  ali i  ao  feu  lado ,  q 
invocalla  logo  com  o  titulo  de  Nazareth,  &  aílim  venhoa  en- 
tender,que  como  ao  Senhor  lhe  daõ  o  titulo  de  Jefus  Nazare- 
no,daõ  à  fua  Santiflima  Máy  o  titulo  de  noífa  Senhora  de  Na- 
zareth :  por  conta  da  Irmandade  da  Senhora  corre  a  prociíTaõ 
dos  Paflbs  ,&  a  Irmandade  fez  ao  Senhor  huma  Capella  taõ 
rica  >  que  fe  gaftou  nella  mais  de  quatro  mil  cruzados» 

TITULO    XXIV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  dos  Remédios  de 
Filia  Bom. 

INquirindo  os  princípios  da  Villa ,  íc  povoação  de  Aboim^ 
chamada  Villa  Boim ,  ou  Villa  de  Aboim ,  que  fe  compre- 
hende  em  as  terras  doDucado  da  ferenilBma  cafa  de  Bragança, 
dizem  os  Vreadores  daquella  Villa  fenaõ  fabe  já  hoje  nada  de 
feus  princípios  1  nem  que  Rey  foíTe  o  que  lhe  deu  o  foral, 
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gc  que  íó  fe  fabia  por  tradição  íer  Vilia  muy  to  antiga ,  &  que 
a  cauía  de  fenao  íaber  nada  hoje  de  feus  princípios ,  &  antiguu 
dade ,  era  o  haverem  fe  quey  mado  os  livros ,  &  papeis  da  Ca- 
mera,  ôt  mais  cartórios  com  a  entrada ,  &  invaíaõ  dos  Cafte- 
Uuaus,  com  grande  detrimento,  &  perda  dos  moradores  da 
meima  Villa. 

Purèm  nòs  defcobrirmos  agora  os  princípios  defta 
Villa ,  para  que  os  feus  moradores  íaybaô  quem  a  fundou»  Sc 
cm  que  cempo:no  Entre  Douro,  6c  Minho  ha  hum  nobiliifí- 
inoConlelho,aquechamaó  oConfelho  da  Villa  deJSIobre- 
ga  junco  ao  rio  Lima,  &diftante  da  Cidade  de  Braga  cinco 
legoas,  pouco  mais  >ou  menos^ha  nefteConfelho  huma  Frei 
guefu  dedicada  a  nofia  Senhora ,  com  o  titulo  de  íua  Affump- 
çaõ,  ou  de  Aboim  ,  por  refpey  to  do  lugar  aonde  acafa  dabe- 
nhora  eftá  fituada  -y  &  he  muy  to  mais  conhecida  por  noffa  Se- 
nhora de  Aboim,  do  que  pelo  ticulo  de  fua  gloriofa  AíTump* 
çaóveftacafa  da  Senhora  nos  tempos  antigos  foy  Santuário 
muyto  celebrado  naquellas  partes,  &nelle  erabufeada  a  Se- 
nhora de  Aboim ,  pelas  muytas  maravilhas  que  obrava  ->  8c  era 
Caõ  grande  a  devoção  ,que  lhe  tinhaô  os  fidalgos ,  &  fenhores 
doCaftellojôcVilIa  da  Nóbrega,  que  pordevoçaõ  da  mef- 
ma  Senhora  delia  tomàraó  o  appellido  deAboim^omo  foy  D. 
Joaóde  Aboim  aquelle  grande  vallidodelRey  Dom  Afton- 
fo  o  111.6c  feu  rico  homem ,  que  o  acompanhou  em  França, 
&  com  ellc  veyo  a  efte  Reyno,aonde  o  fez  feuMordomo  mor, 
icnaõfoy  menos  eftimadode  feu  rilho  EIRey  D.  Diniz*  foy 
efte  fidalgo  filho  de  Pedro  Rodrigues  da  Nóbrega  ,  neto  de 
D.OurigooVethoda  Nóbrega. 

Efte  Dom  Joaõ  de  Aboim  fundou  o  Caftello  de  Portel, 
&  fundou  também  a  fua  Villa  noannode  1262.  por  mercê  do 
mcfmo  Rey  Dom  ArTonfo  o  III.  &eilemeímolhedeuoforai 
como  a  Villa  fua,oquefezem  Évora  com  feu  filho  Dom  Pe- 
dro Annesde  Portel  *  efte  Dom  Pedro  Annes  de  Portel  cafou 
com  Dona  Conftança  Mendes  deSoufa,  fenhoradacafadd 

Sou- 
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Souía,filhade  Dom  Mendo  Garcia,  fenhor de Panôyãs,  &  a* 
Dona  Thcrcfa  Anncs  >  de  cujos  illuftres  pays  naíceo  D.  Toaõ 
Peres,  que  caiou  com  Dona  Aldonça  Peres,neta  delRey  Dom 
Aítonío  o.l  II.  filha  de  Dona  Urraca  Affonfo 

O  mefmaDom  Joaô  de  Aboim  poraafcer ,  £c  fe  crear  à 
íombra  daquella  milagrofa  Imagem  da  Senhora  He  Aboim, 
naoío  tomou  o  feunculo  f>or«peIIido-,  masoimpoz  tam- 
bem  pela  devoção  da  Senhora  àfua  Villa  de  Aboim,  como 
ateoprezente  fenornea  (  povoação  fituada  na  Província  de 
Alentejo,  huma  legoa  grande  da -Cidade  de  Elvas)  o  qual  a 
povoou  ,&  cambem  lhe  daria  o  foral  como  fez  .a  Portel-  ve- 
jaõ  a  Monarquia  Lufitana  parte5.liv.16.  cap.52.  pag.124,; 
Ferfo,&  lá  fe  verá  a  grandeza,  &  riqueza  deík  fidalgo,  fe- 
nhor então  de  Villa  Boim ,  &  Teu  Fundador 

Na  Paroquia  defta  Villa  íe  venera  huma  devotifíima, 
&muyto  milagroíalmagemda  Rainha  dos  Anjos  ,5  comoti- 
íulodos  Remédios, &  os  moradores  da  quella  Villa  recorrem 
fempreaosíeuspoderes,.&  patrocínio, &  fempre  achaó  nella 
promptos  osfeus  favores  h  mas  como cites  íenaõ  eferevem, 
nem  atè  agora  os  Párocos  tomáraõ  por  fua  conta  efta  diligen- 
cia,fófe  confervaõ  algumas  na  memoria  dos  que  os  receberão- 
alguns  fignâesfe  vem  pender  das  paredes  daquella  cafa,  como 
faóquadros  ,8c  algumas  memorias  de  cera,  &  mortalhas  5  os 
quadros  primeyros  faõ  de  reftituir  a  vida  a  duas  muHieres^que 
fentenciadas  já  à  morte  pelo  Medico ,  a  Senhora  lhe  revogou 
a  fentença  ,  &  lhes  alcançou  ávida. 

■  Nas  neceffidades  publicas  ,  &  commuas ,  como  faé  de 
faltas  de  agua ,  ou  de  muyta  feca ,  o  que  fazem  os  moradores 
be  fazerem  àSenhora  huma  grande  feita  de  Miffa  cantada ,  & 
Sermão,  &  logo  a  Senhora  os  foccorre-em  huma  grande  pra- 
ga de  gafanhotos,  que  deu  isumanno  nas  cearas  daquella  Vil- 
la ,  &  em  queeraõ  tantos  ,  que  acodindo  os  moradores  a  ma- 
tellos,  então  parecia  que  aterra  os  produfia;  vendo  que  os 
mõpodiao  extinguir  *neftá  aífiicçaõ  recorrerão  ao  favor  da 

■  Se- 
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Senhora  dos  Remédios,  para  que  lhesvaleflej  fízeraõ-lhe 
buma  feita  com  Miffa  cantada ,  &  Sermaõ ,  &  eftando  antes 
de  fe  entrar  à  Miflfa  a  praga  no  mefmo  fer,  quando  a  Miffa  fe 
acabou,  choveo  tanta  agua,  que  parecia  leabriaõ  as  cataratas 
do  Ceo  -,  fahindo  os  moradores  da  Igreja  depois  de  paffada  a 
tromenta ,  já  naõ  appareciaõ  gafanhotos  >  porque  a  Senhora 
dos  Remédios  os  havia  defterrado  de  todo  >  nem  houve  mais 
memoria  delles. 

Quanto  à  fua  origem ,  &  princípios ,  nem  por  tradição 
ha  quem  poffa  dizer  nada  ,  &  aílim  íenaó  fabe  fe  appareceo 
naquella  Villa,oufe  o  fundador  delia  Dom  Joaõ  de  Aboim, 
pelo  grande  amor  ,  que  tinha  à  May  de  Deos ,  a  mandou  fa- 
zer j  he  efta  Santifllma  Imagem  de  roca ,  &  de  vertidos  -,  a  lua 
eftatura  faõ  cinco  palmos  grandes  ,  tem  fobre  o  braço  ef- 
querdo  aofeudoce,  Sc  amorofo  Filho  Menino,  que  felhe 
tira  para  o  veftirem ,  &  ambas  as  Imagens  cem  coroas  de  pra- 
ta }  feftejafe  efta  Senhora  em  8.  de  Setembro ,  dia  da  fua  Na* 
tividade  ,  &  neftedia  hemuyto  grande  o  concurfo  do  povo* 
naõ  tem  particular  Jubileu  y  mas  como  neftedia  he  Jubileu 
geral,  fe  efcufa  outro  -y  também  nefte  dia  concorrem  muytos 
moradores  da  Cidade  de  Elvas  aviíitar  aSenhora>mas  as  vi- 
fitas  mais  continuas  dos  moradores  daquella  Cidade  faõ  em 
todas  as  feftas  feyras  de  Março ,  que  com  muyta  devoção,  8c 
com  grande  frequência  o  fazem  ,  fem  embargo  de  fer  o  cami- 
nho comprido,  porque  ainda  ,  que  he  de  huma  legoa,he  taõ 
comprida ,  que  fe  julga  por  duas. 

Nas  primeyrasguerras,que  houve  depois  daAccíamaçaa 
do  SereniíTimo  Rey  Dom  Joaõ  o  IV.  entrarão  os  Caftdha- 
nos  em  a  Villade  Aboim  ,  &  tanto  lepagáraõ  da  grande  fer- 
mofura  ,  &  mageftade  daquella  foberana  Senhora  r  que  fe  re- 
folvéraõ  a  levalla  para  Caftella  ,  &  com  effey to  a  meterão  em- 
huma  carroça,  &  chegando  efta  ao  rio  Caya  aonde  fe  devida 
o  Rey  no  de  Portugal  do  de  Caftella ,  atolarão  as  mulla$>£c 
por  mais  diligencias  que  fe  fizeraõ ,  para  que  ellas  fahiífenv^ 
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íemovcflem,  naõfoy  poflivel,  &  parecia  eftarem  pregadas 
na  cerra ,  ou  que  alh  cinhaõ  creado  raízes.  Admirados  os  Caf- 
telhanosdette  prodígio,  mandou  o  General.,  que  voltaflem, 
&  cancã,  que  as  guiàraõ  para  Portugal,  logo  fem  impedimen- 
to algum  íahiraò  do  lodaçal ,  em  que  eftavaõ  atalcadas  muy 
ligeyrasjde  que  ficou  o  General  confufo  ,.&  admirado  ^  man- 
dando que  a  levaflem  a  Elvas  j ..&  lá  íe  entregou,  &  foydepQÍi* 
tadaem  o  Convento  deSantaClara  ,  aonde  efteve  atè  ie  fa- 
zerem as  pazes.,  de  donde  a  levàraõ  os  feus  de  votos,  os  mo- 
radores da  Villa  de  Aboim  com  grande  jubilo,  &  alegria,  & 
acollocáraõ  nafua  Matriz.  Da  Senhora  dos  Remédios  no$ 
deu  noticia,  pôr  intervenção  do  Reverendo  Vigário  Geral 
de  Elvas  o  Pároco  daquella  Villa,  o  Padre  JoachimLcpcs 
Poupino. 

T  I  T  U  L  O    XXV. 

Vamhgrofa  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Pajfo  da  Filia 
de  Barbacena. 

AS  terras ,  &  lugar  de  Barbacena  comprou  pelos  annos 
de  1542.  em  o  Reynado  delRey  Dom  Joaõ  o  III. 
Diogo  de  Caftro  do  Rio  a  Dom  Jorge  Henriques  ,  &  delias 
lhe  deu  o  fenhorio,  &  titulo  o  mefmo  Rey  Dom  Joaõ  oIIL 
&  a  fez  Villa,  &  a  pofluem  hoje  os  Vifcondes  de  Barbacena* 
daqualfoy  ©primeyro  Vifconde  Affbnfo  Furtado  de  Men- 
donça -y  vejafe  o  primeyro  livro  deite  tomo,  titulo  8. 

Em  pouca  diftancia  da  mefma  Villa  eftá  huma  fazenda^ 
ou  herdade  ,  a  quem  daõ  o  nome  do  Paflfo  5  nçfta  herdade  sp- 
pareceohuma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  fobre  huma  pe« 
dra ,  &  lhe  deraõ  o  titulo  do  Paflb  ,  por  apparecer  em  aquel- 
Ia  fazenda  chamada  do  Paflb.  Já  hoje  naõ  fabem  dizer  os  mo- 
radores daquella  Villa,  a  quem  appareceo,  &  fe  manifeftou, 
&  feria  a  algum  íincero  paftorinho ,  que  muy  tos  com  a  inno- 
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cencia  de  fua  vida  fe  fazem  merecedores  de  femelhantes  fa* 
voreSi  deu  eíte  parte  ao  Pároco  da  fua  Igreja  ,  que  certifica- 
do  da  verdade ,  foy  com  os  moradores  do  lugar  ao  fitio  em 
que  a  Senhora  le  havia  manifeftado  ,  &  acharão  abenhora 
em  hum  outeyrinhofobre  huma  pedra,  ôc  deite  lugar  a  leva- 
rão com  muyta  alegria  para  a  fua  Igreja,  parecendo4hes  que  a 
Senhora  íe  pagaria  daquelle  lugar  em  quea  pretendiaõ  collo- 
car ,  tirando-a  daquelle  fitio dezerto  para  a  fua  Paroquia,aoti- 
de  todos  a  veneraílem  >  collocada  a  Senhora  no  íeu  Altar  mòr, 
federão  os  moradores  porfatisfeyxos. 

Naõ  aceytou  a  Senhora  o  feu  obfequio,porque  no  dia  fe- 
guince,  indoo  Pároco  à  Igreja,  &  alguns  dos  feus  freguezes,. 
Sc  a  naõachàráõjcuydadofosem  quem  lhe  faria  o  furto,fe  fou- 
be  logo  que  os  Anjos  >  porque eltes o haviaõfeyto,  pelo dif- 
por  alfim  a  mefma  Senhora,  tornarão  a  levalla  fegunda  vez 
para  a^Paroquia  j  mas  como  a  Senhora  havia  eícolhido  aquel- 
leíitio,  para  delle  como  de  Atalaya  poder  acodir  àquelles 
feus devotos,  fegunda  vez  foy  mudada  por  minifterio  dos^ 
meímos  Anjos ,  para  o  feu  montinho  -,  à  vifta  deitas  fugas  fe 
reíolvèraó  aquelles  moradores  já  cheyos  todos  de  devo- 
ção a  lhe  levantar  huma  Ermida, 6c  como  a  Senhora  começaffe 
logo  a  obrar  muytas  maravilhai,  feacendeo  em  todos  muyto 
mais  a  devoção  ,.&  todos  concorriaõ  ,  como  que  podiaõ  par* 
que  a  cafa  da  Senhora  feacabafle,  &  finalifadaella  acollocà- 
raõ  no  feu  Altar ,  Sc  alli  era  bufeada :,..  &  venerada  de  todos  ,co-; 
mo  he  atè  o  prezente. 

O  fitio  em  que  fe  lhe  edificou  a  Ermida,  que  foy  omef- 
moem  que appareceo,  naõdifta  muyto  daVilla,  que  fera 
meãos  de  hum  tiro  dè  efpingarda  j  a  matéria  de  que  he  forma- 
da a  Santa  Imagem  he  de  hum  barro  muyto  fino ,  &■  a  cor  tira 
a  encarnado,  ou  vermelho ,  he  muyto  linda ;  8c  quem  duvida- 
rá ,  fer  efta  Santiílíma  Imagem  obrada  pelas  mãos  dos  Anjos* 
naõ  tem  Menino,  a  fua  altura  faõtres  palmos  pouco  maisoU 
menos  $  tem  huma  Irmandade ,  que  a  ferve  com  fer  vorofa  de- 
voção,» 
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voçaó ,  com  Juiz  ,  6c  mordomos  ,  os  quaes  a  coftumaô  feftd 
jarematerceyra  Dominga  de  Setembro  ,&  nefte  du  a  levat 
em  prociflao  para  a  Villa,  &  a  collocaõ  no  Akâr  mòr  da  Paro- 
quiaypara  nellaa  feftejarem,&  neftedia  he  muyto  grande í« 
devoção  ,  com  que  todos  a  vaõ  venerar  j  tem  obrado  muytod 
milagres;  &  affim  he  fempre  frequentada  a  fua  cafaj  da  Senho- 
ra  nos  deu  efta  breve  noticia  o  Pároco  daquella  Villa  o  Padre 
Miguel  da  Ponte,por  mandado  do  Reverendo  Vigário  Gerai 
de  Elvas,  o  Doutor  Jofeph  Nunes  de  Azevedo  Cotrim. 

TITULO    XXVL 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  de  Milku*  ou  Milhum 
venerada  na  Fala  de  Feyros. 

NA  Villa  de  Veyros,que  pertence  também  ao  Bifpado  de 
Elvas,  Villa  antiga  he  tida  em  muyto  grande  venera- 
ção huma  milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,a  quem  in- 
vocaõ  com  o  titulo  de  nofla  Senhora  de  Milhumjcom  efte  no- 
tável titulo  he  também  venerada  outra  Imagem  da  melma  fo- 
berana  Senhora ,  em  a  Cidade  da  Guarda  -s  da  qual  jáefcreve- 
mosem  o terceyro tomo, livro  i.titulo.3.  &  pag.  19.  também 
efcrevemos  de  outra,  que  he  venerada  em  o  termo  da  Villa 
de  Thomar,  aquém  alguns ,  que  fabem  pouco ,  erradamente 
chamaõ  noíla  Senhora  do  Mildeu,  Sc  defta  he  taõ  obfcura  a  lua 
noticia  s  que  de  feus  princípios  nada  fe  fabe-  quafi  he  o  meímo 
com  a  Senhora  do  Milleu  da  Villa  de  Veyros  j  porque  fazen- 
do grandes  diligencias  varias  vezes  por  alcançar  alguma  noti- 
cia dos  feus  princípios  -y  mas  nada  coníegui. 

Conda  fim  que  he  muyto  milagrofa  ,  8c  que  obra  muytas 
maravilhas,&  prodígios ;conftaq  a  efta  milagpofa  Senhora  te- 
vc  grande  devoção  o  Capitão  Salvador  deAbreu,&  lhe  refava 
todos  os  dias  o  Roíario  ,  &  lhe  recitava  também  o  feu  Officio 
parvo  j  &  a  Senhora  lhe  pagou  efta  fua  devojaõ  -,  porque  o  li- 
vrou 
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▼rou  detres  evidentes  perigos  de  o  matarem  ,  &  em  todos 
matou  aos  feus  contrários  i  íem  padecer  lezaõ  alguma  >  o  pri- 
meyrofoy  ,queencontrando-o  hum  homem  vindo  elleaca- 
>valio ,  6c  metendo  huma  eípingarda  à  cara ,  lhe  atirou ^co- 
zendo íe como  cavallo, efeapou  da  morte,  &  apeando-fe  ma* 
tou  ao  contrario  j  no  fegundo  eftando  elle  íentado  reíando  o 
feu  Kofacioj  junto  à Igreja,  o acomettèraó  dous  rebuçados  , 
&  metendolhe  huma  piftola  à  cara ,  lhe  atirarão  }  mas  naõ  pe- 
gou fogo  ,  lembrou -fc  Salvador  de  Abreu  que  crafia  comíigo 
outra,  puxou  por  ella ,  6c  matou  ao  que  o  queria  matar  5  &  fu- 
gindo para  a  Igreja  i  depois  o  prenderão,  Sc^ftandojánafala 
-livre ,  &  andando  no  requerimento  de  fer  livre  de todo ,  ef« 
tando  às  portas  da  cadea,veyo  outro  homem  para  elle  com  a 
efpadafeyta  para  oatraveíTar,  lançando  a  ella  as  mãos,  lha 
tirou  ,  &  com  ella  o  privou  da  vida ,  em  todos  eftes  perigos  ef- 
eapou pela  protecção,  &  favor  da  Senhora  do  Milleu. 

Quanto  à  tradição  ,  ou  noticia  da  origem ,  &  princípios 
defta milagrofa Imagem,  feytas  muytas ,  U grandes  diligen- 
cias por  defcobrir  alguma  coufaífó  o  que  confia, he>que  a  Ima- 
gem da  Senhora  he  antiquiílíma  ,  6c  poderá  bem  fer  que  antes 
que  os  Mouros  tomaíTem  aquellas  terras,  foííe  jà  venerada 
dos  Chrirtãos  >  mas  do  nome  de  Milleu,ou  Milhum,  como  di- 
zem outros  íenaó  houve  mais  que  algumas  patranhaS}Como  as  \ 
que  !e  referem  da  milagrofa  Imagem  de  noíía  Senhora  do  Mil- 
leu ,  venerada  fora  da  Cidade  da  Guarda  ,  da  qual  diz  o  erudi- 
to Conigo  António  deSequeyra  de  Albuquerque,  queefta 
palavra  Milleu  he  Arábica  j  porque  diz  elle,  como  fe  pôde  ver 
no  noíTo  terceyro  tomo  dos  Santuários ,  com  a  opinião  de  pef- 
foas  muy  to  doutas  nas  Letras  Divinas,  6c  humanas  ,6c  verfa- 
Jas  nas  antiguidades, que  efta  palavra  Milleu,  na  lingua  Ala- 
rave  heo  mefmo  que  milagre;  6c  afíirn,  dizer  noífa  Senho- 
ra do  Milleu  ,  vem  a  fer  nofla  Senhora  dos  Milagres. 

Huma  peífoa  de  mayor  capacidade ,  6c  talento ,  inquirm- 

\o  a  noflbs  rogos ,  o  que  lhe  foy  poffivel  da  origem  f  &  prin- 

Tom.VII.  Qa  cipios 


6 1  o  Santuário  Mariam 

cipiosdefta  Santiflima  Imagem  :fó  defcobrio,  que  eratradi* 
çaó,  que  a  Senhora  apparecèra  fobre  hum  pinhey  ro  $  mas  naõ 
dizleíby  depois  que  os  Mouros  foraõ  lançados  fora  de  to- 
da a  Provinda  do  Alentejo,porque  a  podiaô  oceultar  os  Chri- 
ftãos  y  &  depois  a.manifeftaria  Deos  por  minifterio  dos  Anjosj 
&  diz  mais  q  deíe  manifeftar  fobre  aquelle  pinhey  ro,  fe  lhe  de- 
ra o  titulo  de  nofla Senhora  do  Pinhal $.&  aílim parece,  que 
já  era  venerada  naquella terra» antes  que  os  Mouros  nellaen- 
traffem  \  dizem  também  por  tradição,  que  viera  contraos  mo- 
radores  daquella  terra  hum  exercito  de  Mouros ,  que  confta va 
de  doze  mil ,  &  que  contra  eftes  fahiraõ  doze  cavalleyros  ,  6c 
que  lhederaõ  batalha,  &  que  nella  matáraó3  &  deftruiraõ  a 
todos  os  Mouros ,  &  que  no  mais  apertado  do  conflifto  lhe 
apparecèra  nofla  Senhor^ &  os  animara^, &  porque  eraõ  doze 
mi  los  Mouros  5,&  os  Chriftãos  fós  doze ,  dos  quaes  fó  hum 
fahira  ferido,  que  de  então  para  caie  intitulara,  a  Imagem  da 
Senhora  com  o  titulo  do  Milhum ,  ou  mil  a  hum,  pela  corref- 
flondencia.de  doze  íoldados  Chriftáos  contra,  doze  mil 
Mouros*. 

Era  efta  fagrada  Imagem  déefcultura  de  madeyra>:& 
porque  talvez  pelos  muytos  annos ,  ouíeculos  que  tinha 
de  princípios,  haveria  fey  to  nella  atraçaalgum  damnoj quan- 
do eftefe  podia  remediar  com  algum  betume,  &  mandar  ef- 
tofar  de  novo  ,  a  ferrarão  pelo  meyo  imprudentemente ,  &  a 
fizeraõ  de  roca ,  6c  de  vertidos  j  a  fuaproporçaõ  he  de  quatro 
palmos ,  &  meyo  $  tem  fobre  o  braço  efquerdo  ao  Menino  Je- 
íus ,  que  he  portátil ,  &  lho  tiraó  para  o  veftirem  -,  porque  ek 
tá  mi  Eeftejafe  a  efta  Senhora  emoyro  de  Setembro  dia  da 
íua  Natividade  -,  &  correm  as  defpezas  por  conta  da  Miíeri» 
ccrdia9porferellaaque  adminiílraas  vendas  que  a  Senhora, 
tem  3  para  o  que  alcançarão  huma  Provifaõ  Real  5  &  dizem 
quefóem  trigo  tem  aSenhorafete  moyos,  oufetemoyos  em 
íemeadara  j  efta  renda  da  Senhora  fe  gafta  hoje  com  os  pobres* 
imas  naõ  fey  fe  fe  admioiftta  com  re&a  juftiç  a  efta  renda ,  pois 

eftais- 
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citando  a  Senhora  em  pnmeyro  lugar  ,  &  muy  Co  pobre,  com 
Ha  fe-gatta  muy  to  pouco  >  porque  fe  lhe  falta  atè  com  Miflasft 
quefe  lhe coftumavaó  dizemos  Sabbados>Sc  afua  íeíla pare- 
ce que  já  naõ  he  com  muy  ta  grandeza,  que  naõ  fey  fe  fera  por 
culpa  dos  Adminiftradores. 

Outra  fefta  lhe  fazem  algumas  peflbas  devotas  da  Se- 
nhora emas  oytavas  da  Pafcoa  da  R.efurreyçaõ  3êm  acçaõ  de 
graças,  pelas  pazes  ,  que  noflb  Senhor  deu  a  efte  Reyno ,  8c 
em  tanta  utilidade daquella  Província  $  fica  efte  Santuariofó- 
iâ  da  Villa,  em  diftancia  de  cento  &  noventa  pálios  para  a 
parte  do  Norte  $  fora  da  Villa  em  pouca  diftancia  dacaíida 
Senhora  fe  vè  hua  fepultura-,  aonde  fe  diz  eftarem  enterrados 
os  pays  da  Senhora  D.  lgnez  Pires,  q  outros  dizem  D.  Ignez 
Fernandes  j  Fernando  Efteves  ,  &c  Mafaldianesiua  mulher* 
à  porta  principal  da  Igreja  daquella  Senhora  eftaõ  duasfe- 
pulcuras  antiquillimas  •,  em  huma  delias  eftá  hum  epitáfio ,  ou 
infcripçaõ  ,  que  diz  eftar  alli  fepultado  Sexto  Bucio  Senador 
Romano;  &  na  outra  fediz  que  fe  vem  nella  alguns  textos 
da  Kfcrmira  Sagrada  ,  8c  algumas  palavras  de  Píalmos^  po- 
rém efta  pedra  eltàtaõgaftada,  8c  quebrada,  quefenaõ  pôde 
comprehenderbem,  o  que  querem  dizer.  Eis-aquioque  pu- 
demos defcobrir  daquella  Santiffima  Imagem  da  Senhora  do 
Milleu,ou  Milhum;oscuriofos  lá  poderão  difcorrer*  km* 
veftigar  o  mais  que  nòs  naõ  pudemos. 

LAUS    DEO, 
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^     |       M.Stnhora  da  Arrábida,  li.p.ztá* 

\\|       M.Senhorada  AJJimpçao  de  Óbidos.  Z.2.^304. 
M.Smhora  da  AJpumpçaode  Santo  Eloy*  1 1  .p.61. 

MSenhora  da  AJJumpfaÕ  de  Paredes.  1 3 .p. 3  8 8, 

.'■í      i       &  Senhora  da  Ajfumpçaa  de  Villela.  í  4  p.43  2, 

N Senhora  da  Affumpçáb  de  Sé  Pedro  da  Veyga.  ^4^434. 


I  N  D  E  X.  6iy 

N 

NOJfa  Senhora  de  Nazarethem  Santa  Catherina 

de  Monte  Sinay  de  Lisboa.  1. 1  .tf.  1 1 6, 

N  Senhora  de  Nazareth  de  Cambra.  Z-4-M5  9*. 

N  Senhora  de  Nazartth  do  Beco  debayxo.  I4  ^463 . 

N.Senhora  de  Nazareth  de  Elvas.  l.6.p.6o&. 

N.  Senhora  das  Neceffidades  de  Abrantes.  I. 3  .p.  2  2 9, 

N.Senhora  das  Neceffidades  de  Samoens,  Z-4-JH3  *»' 

N.  Senhora  das  Neceffidades  da  Tomina.  1. 6.p.  5  46* 

NSenhora  das  Neves  de  Argoncilho.  Kí'M x  Iv 

M Senhora  das  Neves  do  Freflmo*  1 4.^.45  8» 


o 


NOJfa  Senhora  âaOlivcyra  naConfeytaria.  I  i.p.  148. 

N.Senhora  da Olivej ra dohgar de Matacaéns.  l.2.p.2co, 
N  Senhora  da  Qliveyra termo  de  MonJanto,  2.3./). 3  60, 

NSenhora  da  Ourega }  ou  Tourega.  l°6-M39* 


v 


NOJfa  Senhora  da  Palma  naFregueJiade  S.Nicõí 

lao.  I.i.p.t4f:. 
N.Senhora  da  Palma,  ou  Rofariodo  Conde  de  Palma.    I.6.p.f6$*. 

N.Senhora  do  Pajfo  em  Barbacena.  l.6.p.6o6* 

N.Senhora  do  Paraifo  às  portas  da  Cruz.  l.i.p.66, 

NSenhora  da  Peneda  no  Soayo.  £4.^.447 ,' 

N.Senhora  da  Penha  de  França  de  Grândola;  l.Gp.f^J, 

N  Senhora  de  Penha  de  França  de  Chellas.  li.p.  ièyi 

N.Senhora  da  Pena,  Paroquia  de  Santa  Anna*  •  li.p.14  7, 

N.Senhora  da  Perna  dos  Irlandezes.  li.p.Sp 

N.Senhora  de  Peras  Alvas ,  &  Revelei  Z.4^483. 

N.Senhora  da  Piedade  empenha  de  França.  1. 1  .p. jf .[ 

N.Senhora  da  Piedade  no  Convento  da  Trindade.  I  i.p.  n  7. 

N.Senhora  da  Piedade  na  BaJiUca  Patriarcal  l 1  .p.i  5 1 » 


<5ig  I  N  D  E  X. 

^Senhora  da  Piedade  do  Convento  de  Marvãla.  J.x./m  7: 

iV".  Senhora  da  Piedade  em  Sao  Julião  de  Santarém.  I2  .p.  2 1 5 ! 

JSl.  Senhora  da  Piedade  na  Efpmcandeym.  l.2.p  231! 

K-Senhora  da  Piedade  deAzeytav.  1 2  p.  2  8  2I 

N-Senhora  da  Piedade  na  Lourinha,  J.2  /M84J 

N. Senhor  a  da  Piedade  no  cammho  de  Sintra»  1 2,0.3 1 31 

JS[.  Senhora  da  Piedade  de  Abr  antes,  l 3  p.  2 1 8  J 

.M  Senhora  da  Piedade  de  Monfanto.  1 .3  p.  2  c  fy% 

N,  Senhora  da  Piedade  âe  Britiande.  j.3 .0.3  67J 
MSenhorado  Pilar  a  rejgatada em  Sao  Vicente.  l.i.p.69. 

N.Senhorado  Pilar  em  Thomar.  í.3.0.  joa< 

MSenhorado  Pilar  dos  Padres  Capuchos  de  Chaves  8,4^,  121, 
MSenhora  da  Pinha  em  nojfa  Senhora  dei  Cármen  na 

ferrada  Arrábida.  Li,p„2 79, 

JStSenhora  do  Populo  em  Bragança*  2-5  P  534- 

M Senhora  do  Populo  de  Chaves.  L  >  p.  2i. 
M.Senhora  do  Poptdo ,  na  entrada  da  Mifericordia  de 

Lisboa  da  parte  do  Norte.  I  ip.ij8t 

N. Senhora  do  Populo  do  Hofpital  das  Caldas.  L2.p  2 19. 

TSL.Senhora  do  Poftigo,cu  da  Verdade.  I5 ./>  49  u 

Jtf.^enhorados  Prazeres  em  Taboelo.  J.3  p.377. 
2Y. Senhora  dos  Prazeres  do  Convento  de  Sao  Bento.  l.ip  52- 
ISi.Stnhora  dos  Prazeres ,  ou  Encarnação  em  SJerony- 

modo  Mato.  li.p  225* 

K.  Senhora  dos  Prazem  r junto  a  Alcântara.  1. 1  p.  1 1 9. 

TV  .Snhora  do  Praniada  Villa  da  Chamufca.  I  ip  300, 
TX.Senhorado  Pranto  na  Villa  das  Chans.  ^5^-53^ 


R 


NOJfa  Senhora  dos  Remédios  em  o  Convento  de  San* 
ta  Mónica  âe  Lisboa.  1. 1  rp.  1  ff. 

JS "Senhora  dos  Remedws  na  Efpincandejra.  /.  2  ./?.2  2  7. 

*N. Senhora  dos  Remédios  de  Pernes.  1 2  p  290* 

"Hàwhora  dos  Remedws  de  Abrantes  í  3  $  3  27. 


I  N  D  E  X.  6t9 

N.Senhora  dos  Remédios  emMonfanto.  ^3#*35  4* 
ZV.  Senhora  dos  Remédios  do  lugar  do  forte  em  Vala  Vi- 

çofa.  M-p.tfo, 

N. Senhor  a  dos  Remédios  de  Filia  Boim.  l.6.p.6o  2, 

N.Senhora  da  Ribejra  em  Valença  do  Douro.  ^3  í«37f  - 

N.Senhsra  da  Rtbeyra  Velha  Lamego.  ^3,/?-393- 

N.Senhora  do  Rojar  10  do  Convento  de  BemfTca.  l*if.  14 1« 

N.Senhora  do  Rojam  rejgatada  em  Argel*  L 1  ,p.  14  j. 

X-Senhora  do  Rofarw de  Tagarro.  /.2.p.2o5. 

^.Senhora  do  Rofario  do  lugar  de  Pernes.  £-2.^,233. 

)i.òenhora  do  Rofario  da  Nlouta.  hip.ibu 

\.§enbora  doRofariode Monfanto.  ^3^353«> 

V-  Senhora  do  Rofario  de  Medelim  Monfanto:  I.3 .p.  3  5  jm 

\.  çenhora  do  Rofario  na  Aldeã  de  João  Pires,  1 3  .p.  3  64  „ 

V.  enhora  ao  Rofario  do  Convento  de  Grijó.  J.5  p.yoM 
V  Senhora  do  Rofario  no  Convento  deàao  João  de 

Évora.  tá'P-517*. 
S.S enhora  do  Rofario  no  Convento  das  Chagas  de  piU 

la  Vi fofa.                                  •  Ló.p.tfo: 

N.Senhora  do  Rofario  dos  Vominicos  de  Elvas.  1.6^.594. 

s 

NOffa  Senhora  de  Sacaparte  em  Alfayates.  ^3-p;395« 
A!.  Senhora  da  Salvação  na  Lapa  de  Santa  Ma- 

garida na  Arrábida.  l.z.p.ijil 

^Senhora  da  Salvação  no  Lavradio.  1. 2 .p.  26  *J 
^Senhora  da  Saúde  do  Convento  novo  dos  Monges  de 

S  ao  Bento.  l.i.p.Afl 

^Senhora  da  Saúde  do  lugar  de  Santiago.  t-lP-Vj  9- 

^.Senhora  da  Saúde  de  Vilar  de  Perdizes.  I.4 ;  43  8, 

^•Senhora  da  Soledade  do  Convento  de  S.  Bento;  1 1 ./?.  5  7, 

^Senhora  da  Soledade  dos  Capuchos  Francezes,  í.  r  ./>  8  7. 

^Senhera  da  Solidão  de  Ferreyrim.  1. 3  .p.  9  8  5J - 

v  Senhora  do  Soe  corro  de  Camarate.  I  zp.i  8  f . 


6io  I  N  D  E  X. 

"Jsi.genhora  do  Soccorrode  Alconchete. 
N.Senhora  do  íoccorrode  Abrantes. 

t 

\]  Ojfa  Senhor  a  ÀoTojO)  Abrantes. 

IN  V 

NOJfa  Senhora  doValle ,  ou  da  Relva. 
N.Senhora  do  Vao ,  ou  de  Mozellos* 
^^enhoraàa  Vida  em  Santo  André, 
rlgenhara  daVttoria  de  Elvas. 

z 

^1  OJfa  Senhor  a  do  Zambugeyro  dos  Cadafaes. 

FIM. 
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